
T c r ç ô - f c i r à 
' A N O Y I Í I — N . ° 8 4 2 

Asstnetmms (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestrfe, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00( fortes). Para as colonias aiio, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos annnçios 

Publicações: Anúncios,'por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." página, $10 

(Para os assinantes 2 5 d e desconto.) 

Rídacçao, administração e tipogrifia —PlTEO BA (I^ÚISIÇiO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : ; : : Editor, IÍJ5RMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

T 

Útil ' dos grande^ males de 
tjile enferma o nosso país é a 
ibundancia de politica que o'in-

iu .e que o trás em constante 
m m ^ : : y ? 

m T$do ; se quer çom ordem e 
lém excesso. 

Em Portugal não se trata dou-
iga. coisa nem se fala doutro as-
jlgpfo sé não de politica, que se 
põe acima de tudo, mesmo das 
conveniências pessoais $; |oqais e 
«té. da própria família. A politica 
ieasborda por t â d a á parte.. Ela 
apweéÈiaoíalttwço, ao jantar e á 
ceia* ftit/ol di&s.são grandes até 
á merenda é o prato indispensa-

falar de politica hás 
jíojas,' nos hotéis, nos clubs, nos 
cafés, nos comboios, nos teatros, 

passeios, nos carcos electri-
s, « a f i m por toda a pacte. , 

Qflra» «mirar numa loja pêra 
i. barbearem, se não estão a falar; 

politica, não tardarão cinco 
minutos que se não borde este 
tòSunto. 

Até- as criadas de servir no 
mercado e no rio já discutem 
pofiífca partrdariá! > 

E', a crise da politicomoriia, 
qye hâò é tfes mais fáceis de re-
solver. Este "mal enfada, massa, 
aborrece, prejudica e é terrivel-
mente contagioso; 
' Quantas vezes os patrões ierão 

á cpnftda comv esturro por não 
correrem as coisas á medida dos 
desejosí das cosinheiras em mate 
.ria de politica. ' " 

Muitos jornais mais impar-
ciais; e independentes que quei-
ram mostrar-se, a politica lá está 
,a espreitar, a meter o bedêlho, 
' mais 0» menos encapotadarpente. 

Ora um país cfue assihi se 
upa tanto de politica quando 

tanfoS f ^ b M f a ^ f e j p í t a i ç hâ para 
esolver- nãò j íádeser afortunada, 
alta-lhê o amor f e i o trabalho e 

fel£í ordem. 
' • A; polftiêâ«9aniia é umâ coisa 

nos 'tícbmpanha por toda a 
' rte. Pârece que anda dentfo 
ilas "álgTfôiras. Até em sonhos 

édia os mais -indiferentes e 
rienos políticos por naturêsa. . 

'Estamos a ver que ainda'se 
se chegasá a tempo de cada dono 
& casa' ter um parlamento das 
' lortas a dentro, 
[st; E como a politica é tudo, a 
tft sé lhe atribuem todes os ma 
l«*. A polittoá é a causa do au 

nto dó preço daí hortaliças, 
áòS' ètos, da carne, do peixe, do 
f ^ r o t e a , ;etc., etc. ^ 

; S6itfMt«* atribuir á politica o 
Éldoí btumoso e chuvoso do 

j k m p o q u e n ã o permite a semen-
a idermilho e de batatas. 

0 Até 4 nossa presada colega 
* \Pfovincia,atáfcada também pela 

ttticomania, lhe deu agora para 
btear 

com a Gazeta, gastando 
I o seu tempo, a tinta e o 
Mn «b OT!»»^ UFC «OI 
Que pena que ela não prefe-

risse atacar aqueles que tão mal 
rem á nossa Universidade e 

r -epafavani a melindrosa si-
fca^ueVlevaram! . ' 

Nãp seria isto melhor e muito 
ai» 

infante, para batalhar no Alemte 
jo, çontra um rei de Se 

Havia ali um crucifixo e cre-
mos que ainda lá existe, que o 
povo dizia cjue a imagem suaba 
sangue e agua, ,^ dia 1 d'Agosto 
de 1722. Os moradores cidade 
«s i t ios convisiíjHos i n f l a m a r a m ^ 
de*devoção, indo ali levar muitas 
prometias. V 

'.• Com o producto das esmolas 
edificou aquela capela, benzida 

no dia 7 de Dezembro de 1727. 
Uma das lápides que lá se en-

contram niostram que ela teve a 
protecção real. 
s No pedestal ou pianha sobre 

qMe assenta o crucifixo vêem se 
lavradas armas reais e por cima 
a esfera armilar e a cruz da or-
dem de Cristo. Na mesma coluna 
•existe o brazão da ordem domi 
nicana eom estrelas; 

• ;:;í 1 I • • ~t 
Ecos da sociedade 
' A n i v e r s a r i o . s 

u Fez ontem affos o sr. Josi das Né-
vès Rodrigues. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Carmo de Sousa Peres. 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Ço^ta e Lemos. 
Dr. Manuel de Moura Lino e Freire. 
Bemjamim Marques dos Santos. 
Carlos Mesquita, Filho. 
E a meninh Sára Amélia dos Santos 

Arrobas, i 
Amanhã: 
Ricardo Pereira dá Silva. 
O menino Antonio d'Almeida Cora-

gem. , • „ ™ • , 
P a r t i d a , s 9 c h e g a d a s 

Esteve em Coimbra o nosso presado 
assinante sr. J. Ferreita, do Porto. 

Agradecemos a gentilesa da sua vi 
sita. 

tapeta do flpnado 
A comissão administrativa pa-

bq^ial (ie., §anta Cruz resolveu 
fedir áutòriskção para vendèr a 
Ipèla do Arnado. 

O Ouia do viajante em Coim-
Trí, do nosso presado amigo e 
Istfató éscritdr, sr. dr. Augusto 
taffies Simões de Castro, dá ali 
briosas informações no capitulo 
tapeia do Arnado». 

D ro i naquele sitio que existiu 
Tl campo do- Arnado, onde D. 
Rifonso Henriques planeou jcom 
BJ seu conselho a conquista de 
Santarém, em 1147. 

Fói também o sitio onde fez 
jtseu alardo a gente que de Ccim 

EHovo m i n i s t é r i o 
O nòvo ministério ficou assim 

constituído: •» • , 
Presidencia e Interior — Dr. 

Dommges Pereira. 
t Justiça — Dr. Antonio Granjo. 

Finanças — Dr. Ramada Curto. 
Instrucçõo — Dr. L e o n a r d o 

Coimbra. 
Guerra — Major Maia Maga-

lhães. 
Marinha —Dr. Vítor Macedo 

Pinto.. 
Colonias — Jorge Nnnes. 
Agricultura—João Lopes Soa-

res. . • ' * 
A bastecimentos—Luís de Btifo 

Guimarães: 
Estrangeiros — Dr. Xavier da 

Silva; 
Trabalho — Augusto Dias da 

Silva. y ..-. . 
Comercio — Dr, Julio Martins. 

Confeitaria 
O sr. Alfredo Martinho, proprietário 

da leitaria da rua Visconde da Luz,'tem 
agora este Seu çstabeteíimentò fòi-ndeido 
dc iftágnificos dôces. 

È' mais uma confeitaria em Coimbra. 

O t e m p o 
G&ovtfu hontein darante todo o dia. 

O mau tempo ]i vai aborrecendo o pre-
judicando b-st !'!•• o amanho das terras. 

C R U Z B t t m C P L 
Sob a presidencia da sr.* Con-

dessa do Ameal, séCíetà í í^^pela 
sr." D. Branca de NoronHa reuniu 
na passada sexta feira, 28, esta 
benemerita Sociedade. 

Pela sr.* Condessa do Ameal 
foi apresentada uma carta do ge-
neroso protector da Cruz Branca 
sr. Carlos d'01iveira Gonçalves, 
em que este benemerito participa 
continuar com o seu valioso au-
xilio de 30$00 mensais até No-
vembro proximo, apesar de ter 
terminado a guerra. 

A distribuição do mês de Mar-
ço elevou-se a 249$50. 

Foram concedidos mais os se-' 
guintes subsídios: 

Francisco Florentino, soldado, 
5$00 mensais; Joaquim Castanhei-
ra, soldado, ^150 extraordinários; 
Maria de Jesus, 3$00 mensais; 
Maria Taborda, 2$00 mensais; 
José Maria Ventura, soldado, 2$50 
mensais; ^ o s a Maria, 2$0Q men-
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Barcelos, 27. Estranho não é 
topar-se a cada passo com verda-
deiros 'mimos artísticos por esse 

,país fóra. E' verdade que muitos 
mais poderíamos possuir, mas a 
mandriíce nacional, que tão bem 
se item acasalado com os nossos 
costume?, te"m visto, num enco-
lher de ombros muito sintomá-
tico, saírem para fóra da nação 
preciosidades sem conto que hoje 
adornam vários museus estranjej-
ros, quando não os palacetes de 
vários figurões endinheirados. 

Com tudo, é esta, mesmo as 
sim, a verdade: a cada passo td 
pamos com verdadeiros mimos 
artísticos por esse país fóra. 

Uns, mercê de desleixosa ín 
cúria; outros, para evitar que 
saiam das terras que os possuem, 
conservam-se, muitas vezes, es-
condidos em sitios que não per 
mitem a sua observação, que não 
deixam bem analisa tos, bem con-
templa los, no que iria, bsm é di-
zer se, um tanto de adoração por 
essas obras, visto como da sua 
cuidadosa contemplação se origi 
naria um amor que também seria 
adoração: adoração pelo Belo, pe 
la obra d '£r te magnifica. . . 

Lembrò-me eu agora de uns 
panos de azulejos existentes numa 
cidade <la Estremadura, num tem-
plo verdadeiramente notável onde 
repousam os restos do descobri-
dor do Brasil. Esses azulejos es-
tavam muito bem conservados, e 
são verdadeiramente dignos de 
atenção. Um dia lembrou se al-
guém — j um qualquer bonifate! — 
de mandar fazer um altar que de-
veria ser colocado em sitio onde 
tapava, quasi totalmente os azule-
jos,. Os azulejos eram belos; os 
azulejos eram ricos; o altar nada 
fiftha que o. recomendasse. Mais 
nada era preciso para que a as-

nei ra fqsse ppr; d i an t e . . . e foi. 
Construhr*se o altar de maneira 
que os azulejos quasi que se não 
podem vêr. « 

Não imaginem, porém, que só 
nessa cidade da Estremadura se 
fazem desconxavosdeste jaèz; não, 
senhores. Eu acabo de presenciar 
aqui um caso idêntico: a imagem 
do Senhor dos Passos existente 
na Igreja do Senhor da Cruz, obra 
admirável dum escultor italiano, 
G. Berardi, e obra, perfeita, está 
colocada numa caixa —á falta de 
melhor termo assim lhe chamo — 
fóra das vistas do publico, numa 
casa interior, especie de sacristia, 
ou coisa que lhe valha. 

N ío pode assina apreciar-se 
a sua belêsa, ali não tem. ela o 
devido relevo, o sitio é improprio 
para ser admirada essa imagem 
que honra um artista e que todos 
quantos prezam a Arte devem de 
sejar vêr colocada num sitio mais 
condigno com a sua beiesa e com 
a sua perfeição. 

Oxalá que ela por muito tempo 
ali se hão demore, que a tragam 
mais para a luz, que a deixem 
melhor «mar -t porque uma obra 
de riaL mérito, como esta, deve 
ser sempre a m a d a . . . e é sempre-
amada, por qtietg, neste tempo 
de vil prosaísmo mesmo, possa 
amar e saiba amar. 

NUNO BEJA. 

Inspector de incêndios 
No domingo tomou posse de 

inspector de incêndios, o sr. José 
Simões Pais. 

A'qu"ele acto concorreram mui 
tos dos seus amigos, corporação 
dos BOmbéiros Municipais? e um 
piquete de Bombeiros Voluntá-
rios. 

O sr. Simões Pais é compe-
tentíssimo para o logar que des-
empenha. 

LUTA DE CLASSES 

Pessoal te*wm e tetegrafos 
Realizou se ontem, pelas 21 

horas, uma reunião magna do 
pessoal maior e menor dos cor-
reios e telegra*fos, afim dos seus 
delegados á reunião que acaba 
de reálisar-se em Lisboa darem 
qpnta do seu mandato, do qual 
se desempenharam de forma a 
ser-lhes manifestada a simpatia e 
as saudações mais afectuosas dos 
seus camaradas. 

Esses delegados que foraft os 
srs. Francisco Cabral, pelo pessoal 
maior, e Benjamim Coelho, pelo 
menor, deram conta dp seu man-
dato* e que as pertenções da clas-
se, tais como a de ser junto .ao 
ordenado a subvenção e a redii 
ção do impos to de rendimento, 
iriam ser tratadas com a maior 
tenacidade. 

O sr. Francisco Cabral, refe-
riu se ao ,be lo acolhimento que 
tevê como delegado do pessoal 
de Coimbra, e o protesto <fue 
se esboçou contra a forma como 
é exercida a censura telegrafica 
em Coimbra. ~ 

Falaram ainda os srs. João dos 
Santos, Mário Rosins, que ataca-
ram inergicamente a censura, e 
que consideram ilegal, demons-
trando os prejuisos que está ori-
ginando. Foram dirigidas saúda 
ções á imprensa que ali se en-
contrava representada — Século, 
Batalha, Gazeta de Coimbra, Pro-
vinda e Despertar, — á qual diri-
giram um apêlo para auxiliar o 
pessoal na campanha que tende 
também a beneficiar o publico, já 
agravado com o péssimo material 
e falta de pessoal, afirmando que 
as suas pretenções são justas, re-
ferindo se. também á sua dedica-
ção pela Republica sendo nesse 
momento feita uma manifestação 
ao sr. João dos Santos, que du-
rante a revolução monarquica foi, 
segundo um dos oradores, o que 
mais dedicadamente trabalhou na 
defesa das instituições v igentes . ' ' 

Foram dirígidos-telegramas de 
saudação ás associações do pes-
soal maior e menor de Lisboa e 
ao sr. Francisco Antonio de Mo-
rais. " 
, Foi nomeada uma comissão 
para se avistar com o director dos 
correios pedindo a abolição da 
censura. 

Presidiu á sessão o st.. João 
Carvalho, que também discursou, 
terminando por uma saudação ás 
senhoras que tomaram parte na 
reunião, • 1 

A sessão terminou com vivas 
á Hnião dà classe e á esta. 

Partido Unionista 
Reuniu-se o Partido Unionista 

que apreciou a, atitude do sr. go-
vernador civil para com o mesmo 
partido, ácerca de vários assuntos 
políticos respeitantes àquele par-
tido, julgando a menos conve-
niente não só com as circulares 
que os secretários dos partidos 
constitucionais da Republica en-
viaram aos .seus representantes, 
mas ainda com as dimanadas do 
ministério do interior e da presi-
dencia do conselho, resolvendo, 
pois,, aguardar a chegada do sr. 
governador civil a fim de que ao 
pàrtido sejam dadas as explica-
ções necessarias a que ele se jul-
gue com direito. 

"Na "mesma ocasião foram elei-
tas as comissões politicas e os cor-
pos sociais do Centro, ficando 
constituídos pela seguinte forma: 

Comissão Distrital: — Dr. José 
Rodrigues de Oliveira, Belisário 
Pimenta, dr. Carlos da Costa 
Mota, Antero Augusto Leal Mar-
ques e dr. Apolinário José Leal. 
Efectivos ; — Dr. Manuel Maria 
Toscano de Albuquerque, dr . 
Francisco Maria do Amaral, dr. 
Afonso Teixeira da Mota, dr. Joa-
quim Peres Furtado Galvão e An-
tonio Freire de Sousa Pegado. — 
Substitutos. 

QmissSo Municipal:—Dr, Ju-

lio Machado, Jaime Pinto Serra, 
Abilio Henriques Fernandes, José' 
Pereira da Mota e Joaquim Fer-
nandes dos Santos Júnior. Efecti-
vos ; — Domingos Rodrigues Ma-
deira, ^ r tu r Norberto de Carva-
lho, Franéisco Simões do Amaral. 
Fernando Pimentel d'Abreu e Joa-
quim Borrego Carneira. — Subs 
titutos. 

Corpos sociais do Centro, As-
sembleia geral:—Francisco d'Aze-
vedo Gomes, presidente; Albertot 
Viana Coelho, secretario; dr. João 
Augusto Orneias, secretario. 

Direcção:—Presidente, dr. An-
tonio da Rocha Manso; vice pre-
sidente, dr. Antonio Julio Lobo 
da Costa; 1.° secretario, José Go 
mes Correia de Carvalho; 2.° se-
cretario, Ruben Dias da Concei-
ção ; tesoureiro, José Sebastião de 
Ahneida; vogais, Joaquim Maria 
de Jesus e, Hermenerico Borja 
dos Santos.1 -

Por fim foi resolvido enviar 
telegramas de saudação ao chefe 
do Estado, aos srs. dr. Brito Ca-
macho e major Belisário Pimenta, 
sendo aclamado na pessoa deste 
brioso militar, o glorioso exercito 
portuguez, e realisar brevemente 
nesta cidade uma sessão de pro-
paganda republicana,; convidando 
para tomarem parte nela os srs. 
dr. Brito Camacho, general Abel 
Hipolito, Ladisjau Pereira, Jorge 
Nunes e dr. Moura Pinto. 

Pclòs tribunais j 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 29 
A p e l a ç ã o e i v e i 

Coimbra — D. Clara Dias cie Carva-
lho Guimarães, proprietária, residente 
nesta cidade de Coimbra contra Antoniq 
José Dantas Guimarães, agricultor, resi-
dente também nesta cidade. — Relator, 
Costa; escrivão'Quental. 

A g r a v o e i v e i 
Alcaboça — O M. P. contra Mário 

Sanches Ferreira, casado, proprietário, 
de Alcobaça. — Relator, Ferreira Lima ; 
escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
• Escrivão Faria Lopes 

A g r a v o c í v e l 
Penela—Augusto José Gonçalves con-

tra o Curador Geral dos Órfãos na co-
marca de Penela. 

'Negado provimento. 

A p e l a ç ã o e r j r - n e 
Coimbra — Anjjpnio- Pedro e Fran-

cisco Pedro contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

A g r a v o c r i m e 
Coimbra — O M. P. contra a Com-

panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental. 

A g r a v o c o m e r c i a l 
Cóimbra — A firma comercial de 

Coimbra, Cassiano Ribeiro, Sucessor —-
Marques Carolino contra Dofningos da 
Cruz Rtbelo, 

Escrivão, Forte. 
A p e l a ç ã o c í v e l 

Figueira da Foz—José de Mesquita 
contra Maria Marques Rodrigues. 

Confirmada a sentença. 
A p e j a ç ã o c r i m e 

Fundão — O M. P. contra Joaquim de 
Sousa o «Lirineu». 

Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Juntas gerais 
No dia 3 do" corrente parte 

para Lisboa o sr. dr. Eduardò 
Vieira, presidente da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, que ali se 
vai juntar aos outros delegados 
das juntas gerais do país, afim de 
entregarem uma representação ao 
respectivo, ministério no sentido 
de àquelas juntas serem entre-
gues as estradas e conferidas Ou-
tras atribuições que já tiveram. 

_No poder judicial e na inspe-
cção de policia continuam as inr 
vestigações ácerca da morte mis-
teriosa do malogrado farmacêu-
tico Egidio Silva, sem que até 
hoje se conseguisse uma pista 
p a r a desvendar tão misteriosa 
morte. 

Na policia já foram ouvidos 
30 indivíduos, 

1 . t a n n e i r a 
Em volta desta senhora, que 

escapou de uma terrível doença, 
está se tecendo a ' m a i s bela, , a 
mais tentadora, das conspirações. 
Uma conspiração de Arte. 

Todos os admiradores, « são 
inúmeros, da inspirãda Pianista, 
todas as amigas que á adoram, 
desejam exteriorisar numa festa 
musical a sua alegria incompará-
vel por verem salva da morte a 
sublime Artista. 

Instalaram-se as comissões no 
dia 27 do corrente, pelas 15 ho-
ras, no salão do Teatro Avenida, 
e foram amplamente concorridas. 

Presidente honoraria, a sr.a D. 
Carolina Michaêlis de Vascon-
celos. 

Presidente*, a sr.a Condessa do 
Ameal, que no seu palacio da 
Sofia reúne com frequência os 
ilustres comissionados, afim de dis-
cutirem os complexos problemas 
desta manifestação, que, por mais 
intelectual que seja, dificilmente 
igualará a craveira artística da ge-
nial interprete de tantos maestros 
celebres. 

Se é possível destacar nomes, 
respeita-se a justiça, mencionando 
a laureada discípula, D. Idalina 
de „Seabra Tavares da Costa, de-
dicadíssima á sua antiga profes-
sora, e sacrificando á sua dedica-
ção os seus nervos, o seu talento 
e o seu prestigio de formusura e 
de virtude. , 

O outro nome a mencionar é 
o do sr. Dr. Coutinho de Olivei-
ra, que reúne predicados notáveis 
de voz, de erudição, de inteligên-
cia e de arte. 

A festa, que se está promo-
vendo, demonstra bem, que a 
nossa cidade de Coimbra se emo-
ciona e se agita com a grande 
Arte e com os seus cultores. 

E' justíssimo e enobrece o 
nosso meio, que já ninguém cha-
ma provinciano. 

D. Oloria Castanheira eviden-
cia genialmente, na mais adora-
vel das confusões, as mais belas 
virtudes de mulher e de artista. 

O encanto da sua conversa, 
da sua dicção e do seu sorriso, 
prende tanto como a redacção das 
suas cartas dum estilo inimitável 
e duma atraiente naturalidade. 

Os maestros, que ela evoca, 
de todas as escolas e de todos os 
tempos, vivem e refulgem deante 
de nós com todas as paixões, que 
os torturaram, com o supremo 
brilhantismo, que a poucos dá & 
natureza, o estudo e o trabalho. 

Beéthowen. procurou Deus na 
naturez,a, o infinito no amor, o 
pensatnento na musica . 

Kant dá o primeiro logar á 
Musica e á Poesia. ' 

A musica na frase de Camilo 
Manclair, é a chama da divindade 
e da natureza. , 

Neste templo augusto e tna-
gestosef D. Oloria Castanheira é 
bem a sacerdotiza ideal. 

COMISSÕES 
Condessa do Améãl, presi-

dente, D. Angelina da Fonseca, 
D. Amélia Batista de Melo, D. 
Ana Silvió Pelico d'Oliveira Neto, 
D. Branca de Noronha, D. Gloria 
Caeiro da Mata, D. Idalina Sea-
bra Tavareâ da Costa, D. Lucila 
Henriques, D. Maria de Sande 
Aires de Campos, D. Maria de 
Lencastre de Cabêdo, D. Prudên-
cia Serras e Silva, D Maria Albi-
na de Melo, Aires de Campos 
(Juncal), Dr. Coutinhod'Oliveira, 
presidente; Dr. Alvaro de Matos, 
Antonio Maria Pimenta, Dr. Au-
gusto Sobral, Dr. Fernando Bis-
saia Barreto, Dr. Anibal Rui de 
Brito e Cunha, Dr. José Rodri-
gues d'0!iveira, Dr. José de Saa-
vedra, Dr. Providencia de Sousa 
Costa, Dr. Manuel d!t Silva Oaio, 
Dr. Silvio Pélico. 

Compareceram nâ sessão ple-
naria de 27 do corrente: 

Condessa do Ameal, D. Mariâ 
de Sande Aires de Campes, D, 
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Amélia Batista de Melo, D. Filo-
mena Brito e Cunha, D, Maria 
Eugenia de Melo Gorjeia, D. Ma-
ria Albitfa de Melo Aires de Cam-
pos (Juncal), D. Branca de Noro-
nha, D. Lucila Henriques, D. An-
gelina da Fonseca, D. Ludovina 
Coutinho, D. Hipolita Sobral, D. 
Prudência Serras e Silva, D. Lau-
ra Gaio, D. Gloria Caeiro da Mata, 
D. Cezaltina Pimenta, D. Piedade 
Maria, D. Maria Luísa Sobral, D. 
Maria de Lencastre de Cabedo, D. 
Idalina Tavares da Costa, etc., e t c 

Antonio Maria. Pimenta, dr. 
Coutinho d'01iveira, dr. Anibal 
de Brito e Cunha,- dr. Cpsta Lobo, 
Dr. José Rodrigues d'Oliveíra, dr. 
Bissaia Barreto, dr. Providencia de, 
Stftasa Costa, dr. Ferrand d'Almei-
da, dr . José de Saavedra, dr. Ar-
mando de Souza, dr. Gumersin-
do da Costa Lobo, dr. Silvio Pé-
licó F. Neto, etc., etc. 

Sopa dos Pobres 8 de 
Relatorio da despêsa ao mês de Janeiro de 1919 

pia Ni0 4o 
do© 
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Proveniência Designações 

2 ° O. C. Administr. Militar 
Celeiro Municipal í 
« A Leiriense» . . . i 
Reis & S i m õ e s . . . » 
Celeiro Municipal : J — . . . 
Justina Ferreira. 
Josç Martins,Speiro . . . . . . 
Miguel O. Ròdrigues 
Reis & Simões 
Celeiro Municipal 

lt)00 quilos d<e batata . . . . . . 
Diversos géneros . . . . ' . 
20 centos de lenha 
Diversos géneros 
200 quilos de arroz 
2.158 quilos de hortaliça • . . . 
10 centos de lenha V. 
38 quilos de bacalhau 
Azeite e colorau 
90 litros de feijão mistura .. • 
Despesas diversas . . . 

Soma 

Impor-
iançia 

130000 
90*32 
26 £00 
37Í08 
77sS33 
4 3 / 1 6 
13Í00 
28*50 
36364 
23Í40 
11 #50 

525*93 

Universidade de Coimbra 
Concurso de admissão á matricula no 

1.? ano da Escola Normal Superior: 
Magistério liceal — Secção de sciencias 

Taistorico naturais: 
Maria Carnielina Moreira da Fonseca. 

Secção de filogia germanica: 
Antonio Maia Arôso. 
Elisa Figueira. 
Ema Clmda da Silva Ladeira. 
José Francisco dos Santos. 

. Mário de Almeida Andrade. 
Hnuve duas reprovações. 

Secção de filologia romanica: 
/ Branca Alice de Azevedo. 

Maria Margarida Pinto Coelho. 
Houve utíia reprovação. • 

Homenagem 
No domingo fOi ao cemiterio 

de Santa Clara ufn numeroso gru 
po de i-epublicanos que depoz 
uma lapide sobre a sepultura do 

*2.° sargento, sr. Antonio Gomes, 
revolucionário de 12 de Outubro, 
sendo ali também depostas muitas 
flôres. 

Óiscursaram os srs. Carlos Al-
berto, 53rgento Roque, Gualberto 
da Cunha e Melo e outros ami-

v gos do extinto. 

Prédio . 
Chama-se a atenção cíie qual-

quer interessado que precise co-
locar dinheiro ou de casa de ha-, 
bitação, para a venda aniinciâda 
do prédio na rua da Sofia, rt:os 56, 
58, 60 e 62, não só pela sua cons-
truído e local num dos melhores 
sítios de Coimbra, mas também 
porque pode ser aplicado a dife-
rentes habitações, Banco, Compa-

n h i a ou Hotel; 

Obras prec i sas 
Chamamos novaraenta a atenção da 

Camara pira o estado vergonhoso era 
que se encontra o terreno, á Estrela, on-
de foram demolidos dois prédios ha 
mais de dois anos. 
: Pouco custa mandar regularisar aque-
le terreno. 

Quando poderá desaparecer a Fonte 
Nova, que tão mau aspecto dá àquele 
sitio ? * 

Ha muito foi resolvido pela Çamark 
substitui-la por um marco fontenario 

! corá bebedoiro para animais. 

Importancia dos géneros que^passaram a estt mês : iv»w i 44.5300 
Importancia dos géneros que passam ao mês seguinte: 84£30t)' — 
Importancia da despêsa do mês de janeiro 481 £63 
Importancia da despêsa diária 15#53,6 

B a l a n c e t e d e J a n e i r o . > 
Recebido' da Ex.mo Tesoureira 414*01 
Saldo do mês anterior ... . . . : . . 111*92 

525*93 
Coimbra, ,31 de janeii o de 1919. Y * 

O Director — Gomes dos Santos , 
Alferes. 

menos em 3- aguas dè boas qua-: 
lidades, {*) em seguida espremida 
e salgada..-

No comercio'classificam a man-
teiga de doce, quando não leva 
SEI 

Meio sal de 2 a 3 % . 
Salgada de 3 a 1 0 % . 
Outro aproveitamento do leite 

é em queijo do que ha uma infi-
nidade de tipos fabricados debai-
xo da minha direcção na ^Escola 
^Nacional de Agricultura de Coim-
bra a sáber: 

1.° Port de Salut. 
Cam&mber. 
Gouda. 
Eden (Flaméttgo). 
Leida. 
Prato. < 
Stinton. 

2 p a l e s t r a realisada na Escola 
Mixta de. S. Martinho do Bispo 

Depois do que lhes vou ensi-
nar vão pafà vossas casas è digam 
a s s e u s pais a maheira moderna 
de fazer maríteiga sendo feita pe-
los nov l | | j t f pce s sos da sciencia 
vale o d o D ^ d o que a mãe faz. 

A mãe não me queria deixar 
Ir á palestra escolar porque per-
dia o meu tempo e as passadás e 
que era melhor ir apanhar erva 
para o gado, mas agora com o 
que hoje aprendi já a mãe coml-
ça a fabricar mantèiga fina e a 
vendê-la pejo dobro. ^ 

Por isso pedia-lhe para sem-
pre que haja mais palestras na 
nossa escola, me deixe ir assistir, 
porque assim aprende a gente 
com muita facilidade e sem dis-
pêndio de tempo e Hvros. 

Agora é preciso dizer aos me-
ninos o que é preciso fazer antes 
de batermos a nata ou creme pa 
ia obtermòs manteiga. 

A nata depois da desnatação 
fica em repouso durante 24 a 3Ç 
horas afim de fermentar porque 
se não fermentar o producto ob 
tido é quasi nulo, saindo uma 
manteiga chata e sem aromas. 

Obtendo os meninos a nata 
com a fermentação que lhes dis 
se, vamos fazer a nossa manteiga 
pelos processos modernos. 

Para isso ha no comercio ma 
quinas que se chamam batedeiras 
havendo uma infinidade de auto 
res. 

Depois de termos obtido a 
manteiga feita, é esta lavada pelo 

2.° 
3.° 
4.° 
5 o 

6.° 
7.° 

ou doubie 

8.° Romano. 
9.° Roque fort, 
10.* Cavalo. 
11.° Pétit suisse 

creme. 
12.° Serra da Estrela modifi-

cado (a). 
13.° Fresco ou saloio. 
14.® Brie. 
Para o fabrico do queijo tem 

que se empregar uma substancia 
que se chama coagulo. No co-
mercio vende se liquido e em p.6 
com força garantida, mas também 
ha outra que podemos empregai' 
não havendo á venda o quarto 
estomago dos ruminantes e o 
cardo. 

P a w aprenderem a fazer queijo 
é melhor pedirem á sr.a profes-
sora para ela arranjar com que 
vão á leitaria da EscólavNacional 
de Agricultura, e assim dou por 
terminada esta minha palestra agra-
decendo muito aos meninos e me-
ninas a sua ccfmpareríci a è egual-
mente á sr.* D* Elisa, que os 
acompanhou. 

(Continúa) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agrícola. 

f(i) Podendo ser filtrada. 
(*) Feitos com leite de vaca os n.01 

1, 2, 3, 4 , 5 , 6 / 7 , 10, 12, 13, 14. 
- Idem de ovelha os n,°" 8, 9, 11. 

(a) Modificado por ser feito com lei-
te de vaca. 

J\*s almas caridosas 
Em pome duma infeliz senho-

ra, que ha bastante tempo está a 
braços com uma cruel doença, 
pela qual teve de abandonar a 
profissão que lhe garantia os meios 
de subsistência, vrmos apelar para 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, solicitando 
qualquer óbulo que possa mino-
rar a angustiosa situação daquela 
desventurada. 

A nossa protegida, que nunca 
recorreu á caridade publica, antes 
viveu em relativo .conforto, mere-
ce todo o auxilio das almas bem 
formadas, agradecendo por ela 
todo o socorro que queiram dis-
pensar-lhe. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue nesta redacção. 

A V I S O 
Convidam-se os credores de 

Francisco de Mendonça, casado, 
comerciante, residente na R. Can 
dido dos Reis, em Coimbra, a 
apresentarem nota dos seus cré-
ditos no praso de dez dias a con-
tar da publicação deste anuncio, 
devendo entenderem se para este 
efeito com Miguel Fernandes de 
Oliveira, Largo de SatrfAna n. 
13, na mesma cidade de Cqim-
bra. 

• Vende-se, a 20 mi-
nutos da cidade, com 
boa casa de habitação, 
adega com vaçifj^iame, 
currais , lojas, vinha, 
arvores defruto, terra 
de semeadura, abun-
dancia dé agua e oli-
val. 

Pode ser. vista das 
13 horas em deante. 

Nesta redacção se 
diz. 

Sociedade das Malhas, L.da 
Afim de apreciarem as contas ( 

do ano findo e resolverem sobre ' 
o^aumenjo do capital são convi 
dados os socios a reunir na séde 
da Sociedade, Avenida do Gazo-
metrt), no dia 27 de Abril proxi 
mo, pelas 15 horas. 

Os gerentes, 

J. Silva Constantino.. 
tAntonio Ruivo da Costa., 

Encadernadores 
Preèisam-se oficiais fias gran 

des oficinas de Paulino Ferreira. 
Rua Mova da Trindade, 82 — 

Lisboa. . 
, Escrever dizendo as habilita-
ções e. a especie de trabalho a que 
está habituado dando referencias. 

A resposta virá ná volta do 
correio. Paga-se bem. 

A V I S O 
São convidados por este meio 

todos os crédores do falecido Sr. 
Matiuel Antonio da Costa a apre-
sentar as suas contas devidamente 
documentadas até ao dia 5 do 

roximo mez de Abril na rua 
erreira Borges, n.os 81 a 85. 

Arvores frutíferas 
A' ' ' " ; - '• ' * ' ' ' ' " - ' " ' 

Dt todas as variedades ven-
• de a COWPflNHIA H0RTI-

; CULA CONIMBRICENSE, 
Quinta da Tapada 

COIMBRA 
A s melhores plantas, o s mai s 

be los frutos e mais agra-
d a r e i s ao paladar. 

Catalõgo grátis 

t 

< < TELEFOISÍÈ 512 
J a z : l n s t a j a ç o e s 

e léctr icas ; Te le fones 
e campainhas etectricas : Art igos samíar ios 

Insta lações completas de retretes» etc., etç. 

Canal i saçõés para agt|K e £a: 
pÍÉrticulares : L i m p a d a s 

P A R A I Z p P E R E I R A & Q 

c o n s e c l o r í a r i o s e f a 

y L U Z W I Z ^ R D 

a p e t r o l i o G g a z o l i n a 

1 < 
< < < < < 
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Avenida Sá da Bandeira, T a 13 

T E L E 
Ione 512 
grama W I Z A R D 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA OE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanío emitido Esc. 500.00Q$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal côntem 
maior soma de capital realisado 

\ ? 

* DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e Sucena 
Vi sconde d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do p^iz e no 
Brazil, Espanha, Françarlnglaterra, America 

do Norteie Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

H l e social: LISBOA—Rua do Grsxifixo, 49; V -
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L F k S 

Correspondentes em Coimbra: F R Â N Ç A & AR-
/ MENIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 3285 
Expediente, C. 3843 

^K R R E N D A - S É a antiga casa 
* * * do retiro t i M M ^ i e sita n« 
Estrada de Lisbos. Ê É i t ^ a tem 
sido «cupada por n u ^ c e i t ò ft<|fen 
d a d e vinhos. A càs r í r ^ 
partimentos (^tra habitar 
ma também; tem um g r a n ^ j 
tal e arvores de fructo ^ " 
jogo de malha. i-

Quem pretâider, dirija-i^ 
seu dono Joaquim Mení^és " 
bra,' rua Eduardo Cottho» Bi 
a 60. . ' 

AR M A Z É M , prec i sá - se m 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata se nos Armazena do 
Chiado. 

• D A L A N Ç A D E C I M A L . V e m 
de-se uma com força de 

1.500 lcilos e com os respecftwi 
pesos. 

Para ver e tratar eqi casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos L i » 
ros, 11. p 

OM emprego de cai. 
Rocha Ferreira Vende o 

prédio na rua da Sofia, 5& 
60 e 62. M 

CAIXEIRO. Precisa-sè na Cóftt 
perativa dos EmpregiMI 

Públicos, em Coimbra. ! 

Tratar com o gerente. ' » 
— —t " 'i m 

0ASA. Vende se no Terreial 
da Erva, proximo á Sofi^s 

Trata-se com Rocha Manso v» 
Coimbra. • : 

EM P R E G A D O . PRECISÉ^E 

para gerente' de atiífeàem. 
Rua do Oazometro, João Vieirr 
da Silva lima. T-i ir 
• p i A N O Na Quinta da» Se 

fontes, a Celas, compra s 
um piano vertical em bom'usò.o 
— 'i ——, . '<c •" iim 

PI A N O e m e s t a d o d e n p 
. vende-se pela maior pfecíl-

Largo dos Olivais, C. . • 

D e p o s i t o d e b a c a l h a u , 

a r r o z , m a s s a s c m a i s a r t i g o s 

m e r c e a r i a d a c a s a d e 

, D O P O R T O 
D e p o s i t á r i o s A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua Sargento-Mór, 52 - COIMBRA 

^õjj^j ̂ ggjjr 

< 0 

5 0 - R u a d o C o r v o - 6 0 

Realisam toda a especie de opera- Jfe 
^ 3$e ^ çÔes bancarias ft ^ ^ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito; m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s è letras sobre o estrangeiro 

Descontos c transferencias 

. — — >•• ... mu 
Q U I N T A - Vende se a quii 

de Santo Antonio da Cò< 
peira freguesia de. Santa Çlara. 
, Tem arvores de fruto, ' '' 
casa de habitação, currais pau 
gado, adega, palheiro, separaxii 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta çopi 
seu,o dono. I 

TRESPASSA-SE mercearias 
vinhos, em boas condiçõei 

O motivo é o seu proprjetario nâj 
poder estar á testa por doença, 
muito frequentada pelo elemenS 
académico e faz bom negecit 
Para vê e tratar na rua da Mati 
matica, n.° 41. 

"VTENDE-SE. 
» bom 

f T E N D A 
Peneda d»; Satidade, ru 

Filipe Simões es tm- frente 
avenida das Urselina^fôtangu 
medindo 620mí

l com vedaçGes 
construídas por dois lados. Pa 
tratar com-José Victorino Baptii 
dos Santos. 

1 » 1 : " '•'?•"; 
Uma casa 

local e boas conú 
ções. a , 

Para informações nesta re 
cçãp. . . . • " 

VENDE-SE uma proprie 
denominada Casal do 

rão, junto á Estrada de Eiras,^ 
proximo da Estação Velh», 
se compõe: De casa de»ha 
ção, terra de semeadura,;COKr| 
sagem de alvenária daidita 
da, pafa dentro da prdpr 
poço com agua nativa, muitas" 
veiras e outras arvores de Ir 
ao cimo da dita propriedade, 
to á Estrada do Porto, um baic 
de nove pequenas casas contigo 
denominado Bairro do Gasàft 
Ferrão. Trata-se com os her 
ros de Pedro da Costa, na 
vessa da Matematica n.° 9, C 
bra. 

as d su rnn s' iivip lOO^n iavT^f . . • i nKtntas 

C Formula' francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus' efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso^ único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda* a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e-rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, L i s b o a - colo-
cando-se assim ao abrigo^de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso ê do máximo intéressé. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

t O O O 

F I D E L I D . A D B i 

mg 

- v i w -" Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 
Capital.. 1.344:000$0pj 

Fundo de reserva . . . , . . . . . . 538:137$3591 
Idem de garantia, depositado na Cai*a Geral j 

dos Depósitos . . . . .. . ! / ' . . . 98:883^750.1 
Total . . . . . . . . . . 637-Ó21$W. 

Indenisaçõcs, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro dBldtt] 

4 . 1 5 1 : 4 ? - 4 Í 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

tugal,-toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, j 
mobílias, estal^lecimentos f» riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. < 

O O O O O O O O O O O f 



Q u i n t a - f c i r a , $ á e f l b r í l - d * w m 

Assinaturas (pagamento• adeantado): Ana» 3$20; semestre, 1J60; 
trirrw#tre, $60: Brasil ano» # 0 0 (fortes). PaVa as colonias ano,3$40. írinwitre, $80.; Brasil) ano, # 0 0 (fortes). Pata as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

étn e da disciplMa ' 

evistflti 

ANO VIII — N.° 843 

^ i i ^S&B • V ' M & f l F " 
H l , . "í 

• ' • l f ™ • 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $0. 
reclames e.çQmunjcaçlas, cada linha, na l.*pagin 

. ( í W o ^ M ^ r f i y i t í s de cfescoijtóO 

Jà 

a, $10 . 
^ 

Blrfctcf e proptietario, J&&CIRWEJRO ARROBAS, : : : 

Publlca-se ás terças, quintas, e sabados 4 

é uma palavra 
os russos exportara rn 
í v eis j :on se qy eu «jas de 

cadQ. „ , 
psòeivèígorjhoso que 

es«npfcnhou na guerra, 
se a .desordem e a mais 
|Êa jtf á b f | a n i s | ^ ó «soçiaí. 
en^éxigercèias efe tal natu-

reza ques nenhum país pode resis-

w & m m 
s invatjiram té a Europa, ps 

adi^ifcdps até, onde. 
os gdtferríòç estio lutando com 
grande custo para o restabele 
cimento da ordem e da discipli-
na sociaj, tristemente perturbidas, 

«do tod*»v se deviafti encon . 
banf-uhroos até ao&termo d* 

ntffcncias bolchevístasvão 
tM\maríeira issu% 

ora pela Europa alem. E' uma 
terrível eontja 

e "ò regimen dá õrdem. 
Na Rússia já não ha forças 

capazes de conter essa onda de-
vastadora e terrivelmente indis-
ciplinada. As nações aliadas teem 
necessidade dev moldar par* >li 
uns milhares de homens para os 

«m respeito, o que decerto; 
custará pouco. 

Na Inglaterra, na França, na 
mã Alemanha, aa Auatrijft 
anfia, etc., G-trolchevismo' 

desenvolve-se pavorosamente. O 
que mais nos pode preocupar é 
ter já chegado bem proximo das 
nossas fronteiras a onda terrível 
que je alastra. . .. , , 

g^^ho^esj ianf iol^con^alh-
da fcmfa|fo|£a â i i l i tà i |q i f t eéjtá 
pelo seu UÉlo# tréts fc situação ali 

vou se por tal modo que nunca 
panha teve diante de si uma 

açtó&ão melindrosa e inquie-
jwj^ltítaiíina Ca 

n H r o bqli^iéVismo como se 
?ná Rússia, como se fe&agora 

ov [ó*e$p<tol1ol teve de 
ic«s d%re-

ificaram para 

4 D,0iâ>riòft o tefror g^jBàÍFce-
o t j a ^ d l W ê r a t t j j & g ^ f e & e s , 
y P p d a s g a ^ t t t d è s fabricas/ òtívi-
mi «fa^r |í»1seu's operários que 
I" fabricas nSo. tardariam a per-
e c e r aos que nelas trabalham. 
- Uma socied^df; pór maislibe-
fâl que sejâ ntíiicà pode chegar a 
to largas concessões. A çons 
áencia desapaixonada dos .pro-
b o s interessados decerto com 
Keenderá não serem haveis nem 
HeitàVtis semilhantes ideias. 

Os governos demoraram-se 
nultó"MDotár os seus países com; 
nedidas de repressão que evitas 
*m o contagio e desetlvólvimento 
fo grande mal. Muitos se hão 
té haver com essa corrente asso-
adora que "porá a sociedade na 
Ktis completa desorganisação, e, 
fufcrii sabe,-se alguns não poderão 
anseguir restabelecer a ordem e 
pa t to l f i ç c(»n o dçvidtí e indis-
Iwisàyel respeito á propriedade e 

O qti« se $a«80u na Rusjia ex ; 
«de todos os horrores que cons-' 
ptl dos períodos tft£is calafnito-
os do passado. Ha, positiva 
Énrte, uma u>rrente perturbadora 
n bem social, que dissolvendo 
I melhores principios de ordeiá, 
ttjbalho e disciplina; arrasta as 
ocíedades para os peores peri-
gos. ' v ' ^ ! t f- ' 

E' assustador o que se passa 
|os países mais adiantados e pro 
[ressívos da Europa, onde a in-
liscíplina social conquistou fun 
las raízes. 
j^Na Hungria é horroroso o que 
rfestá passando, compreendendo 
idas que é urgente terminar a 
ofiterentía da paz ou adiai a. 
) .' As ideias bolchevistas não po-
Itmganffar terreno sem que dei 
Jtfnde si as mais funestas e ter-
Iveis consequências., E ' preciso 
í?mtoé-l*rf»ra que se entre no 

cíítTÍíriho 
social, «çm o^que é impossível fa 
zer qullquer povo feHz. 4 : 

Maldita a guèrfa qué a Ale-
manha provQÇou pçincipalme.i}te 
parada sua. de$graçàj 'J, * * * '** 

Encontra se 'nesta cidade'e tè-

f ,# gent í íep — que muito agra*» 
cfe^os -- (fe eumpl i^én ta r esfe 

jornal, o nosso antigo e iliàtré 
Solaborador sr. dr- Gonçalves, 
Pereira, distinto aluaô f # ã j l \ 
dade de Direito de Lisboa'. 

O SR 'dr . Qpi$çqiyes' Pereira, 
mârífâstctf Ibrndfesõ diíéttor cé 
aplauso pela atitude da Gazeta 
de Coimbra na defeza da Univer-
sidade, afirmando-nos também o 
seu muito apreço por esse insti-
tuto sciefltifico, o mais n o | a « l 
dos esristeattes em Portugaf. ' 

HÇQimb.raXem, ainda na velhice 
&l§rí|>$ ges s$us|abH(^s íbrlt^cxs,' 
algutna coisa de vivo e curfeso, 
çspecie de sornip, esp.ecíe,de i|au 
d ídpi s o m ^ a 4 z ^ l <^e<ÍesBe p | r 
todos os nichos, por todas as vie 

^laa, spor todos os beirais, onde re-
! voâm n içhos | névoa d'oírò qúe 
alastra, estremecendo, na.aza dum 

Clara â Porta 

A questão universitária 
. , Tem, continuado o inquérito 

0 . ^ ^ f a ç l p í o p s ^ r e á t ^ ? : f a t i d a d ^ < ! e j 
direito que se achám suspensos. 

Ultimamente teem sido inqui-
ridos os lentes que são declarada-
mente republicanos, certamente os 
mais competentes e insuspeitos.. 

O sr. Acácio Oirào, quartanista 
de direito e «sebenteiro» das li-
í ^ s ;dos professores .^isppnsos 
pelPmtefetro publicou uma carta 
na Época afirmando nunòa lhes 
ter ôuvído fazer r-efelfenetas desa-
gradáveis á Republica nefti de 
monstrarem ideias germanqfij[as pu 
reacionarias. * , -' Á 3 ^ 

Depuzeram nos últimos dias 
os srs. drs. Angelo da Fonseca, 
Ij|iom|!nof (te Camara» Bissaia: Bay-
Ato, foãá [fearte d^liveira, . Fer-
mandqPc^lmeida F^eiro , profes 
sores sda ' F f t u l d á d r de* Medicina, 
e os assistentes da mesnja facul-
dade, srs. drs. Afonso Pinto e 
João Marques dos Santos. 

Ontem depôs o sr. Fernandes 
Mar t in i quintanista de direito. 

SUo todos republicano?. 

per tume^de S a ^ a 
Féfrla, Ólfvai Olfvais aO Almegue, 
da Alegria á Cruz de Celas; nu 
vem de escuma florindo, onde 
quer í(úè passe o capelo dum lente, 
onde quer que negrege a capa 
dum estudante,_, dhde ; quer qt|e 
ondule e cante, báfidò do sol. o 
c h a i t e d e ramagens duma tricana 

Ministro da Justiça 
Peio $r. Dr. Fernando4 Almeida Ri 

(beiro, iluitçe director do Institutft de 
Medicina Legnl, foi enviado O seguinte 
íelcgrama ao sr. ministro da justiça: 1 

* Em home dõ pessoal da' Jnstitttfo 
de Medicina Legal de Coimbra e no 
meU nome, tenho, a honra de cumpri 
mentar V. Ex®, congratulando-tne pela' 
escolha de"V. Ex.a para tão eíévado car-
ga : Fernando de Almeida Ribeiro. 

LUÍS ANTUNES DE LEMOS 
Partiu ontem para Mondim de 

Bastos, onde vai fixar residencia, 
o nosso querido amigo sr. Luís 
Antunes de Lemos, que dwwRte 
algum anos viveu .em CoinMa, 
^ n d e conquistou pelo seu belo 
caracter e apreciado convívio, mui-
tos e dedicados amigos, que já 
mais o esquecerão. ' | 

O sr. Luís de Lemos v a f i o 
mar conb da administração da 
sua casa, levando consigo não só 
a terna lembrança dos amigos que 
cá deixa, mas da cidade de Coim-
bra, que ele adora como se fosse 
aqui nascido. b • i.. 

Foram á estação 'diversas pes-
soas dar lhe o abraço de despe-
dida e apresentar lhe Os seus vo-
tos de felicidades. Também nós 
nos associamos a essas merecidas 
provas de amisade e consideração. 

'• m » — 
Creança queimada 

Na Fonte do Castanheiro, uma crean-
ça de dois anos que havia ficado sò em 
casa, aproxiipou-sè d? lareira e em bre-
ve .o fogo- s« Jliccpfiumcou aos vestidps, mÓrren̂ i Vv'" '' <U 

Momentos aupois a pobre mãe, en-
trando em casa, de l i rou com <i horro-
roso espectáculo, dando-se então uma 
scena dotorosa e comovente. 

Sindicato agrícola 
Consta-nos que se trata de restabe-í 

lecer o Sindicato Agrícola de Coimbra, 
ao qual se dará grande desenvolviriiehto, 
criando uma caixa de credito agricola 
adjunta 

este 8tn» 

,A historia da velha e nobilis 
cidade de Q. Di^iz já não é 

Historia:e lenda; já nâo é vej»cfe 
de, nem erudição, nem folhas de 
B^rgamitjho ; é ternura, é , . 
e saudade ;%uvi-se enf redor 
castanho a arder, á jareira, a in 
vernia ba tendo/ ifivfrnde lá' fóra, 
aos velhos, na sua vtiz resada on-
de passa ainda, ressumante, um 
adejo dé mocidade; ouve se em 
tudo, sente-se em tudo, ressupge 
se em tudo, na pedra de Ançã, 
trabalhada como uma ourivesaria, 
em Santa Cruz, nas colunas e ar 
quivoltas d» portico da Sé, na 
j(áa preciosa como um òofre dcti 
rado da Biblioteca dck Universi-
dade '-"> . í i' " ; 

È quando uma cidade-se en-
volve, assim volutuosamente, so-
nhando no damasço colorido que 
ji n^) é historia para serrlendá, 
cheifí de tracção, de jiobrfza, de 

áfaça, de prastigioír- então não ha 
força que a esmague, mão de fer-
ro que a dobre, espada que se 
cruze com o sorriso do seu (las-
sado, com o orgulho da sua ve 
Ihice, Com a eloquencia dos seus 
cabelos brancos; pode-se dizer 
dela o que se diz do amor : é eter-
namente bela, é eternamente forte, 
é eternamente santa. 

— 'PMft 
Rendervous; 5 horas. Tarde 

imóvel cheia de sol batendo, relu-
zindo, escorrendo como uma cris 
paçáo de oiro fulvo sobre a sala. 
Despreocupado tomo o. meti -ha-
bitual Tsé-Schewen, Uma mesa 
defronte da minha uma rapariga 
loira, viva, inglesa, olhos azaes, 
vestida de claro, um fio de péro-
las abraçando-lhe, numa caricia o 
pescoço côr de rosa, conversa por 
entre dois sorrisos dançados, com 
um rapaz curioso, expressivo, fleu 
gmatico, de monocujo á orbita e 
de flor ao peito. 01heif; insistente 
quasi, aquele par. Estavam ali 
positivamente dois casados de ha 
pouco, ainda cheios de rosasfVttws 
mocidades chilreando, sonhando, 
pobres iludidos naquela tarde de 
fim de Março, entre duas chicaras 
japonezas de chá pre to I Momen-
tos depois ouvj-lhe a ela, quasi ao 
ouvido d e l e / j i o m a j r britânico 
dos sorrisos : ^ • 

— Diga-me, visconde, porque 
the adora tanto? 

Logo ele, baixinho, servindo 
lhe gentilmente o chá: 

— Porque a não possuo, miss 
Mary. f 

A ESPANHA 

Ninguém: os políticos são maus 
toureiros e os^-toureiras pensam 
como os homens, são bem péo 
res do que os touros! 

L u f e 0 'OLIVE IRA GUIMARÃES. 

E c o s 4 a s o c i e d a d e 
•li 1. âiiitv || »i ir., in 1̂ .; . ,.1 . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Aníbal Viegas 
O menino Anhnio, filhinho do sr. 

Dr. Antonio' Assis Teixeira. 
Amanhã: ____ ^ 
Dr. Rui Enes Ulrich . 
Eugénio Barjona de Freitas. 

Doente» ' 
Tem estado doente o nosso querido 

e bom amigo sr. Alvaro da Costa Mo 
Ms. 

Faiemos votos pelo seu completo res-
tabelecimento. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o sr. Albertino da 
Costa Mófats. k 

pv« 1 1 — -

Universidade de Coimbra 
Resultado dos ex imes 

Faculdade d ê Medicina 
K* exame — Clinica Medica, Terapeutica 

e Especialidades Medicas: 
Acklaide dos Santos Monteiro, dist. 

íT-val. . 
Américo Pais do Canto 
Alexandrino Rodrigues da Costa, dist. 

té vai. 
Àntbniò d'Almeida Barbas 
Antonio Augusto Dias Pinto 
Antonio Augusto dos Santos, dist. 

17 vai. 
Luís Artur Fontoura de Sequeira, 

dist. 18 vai. 
Tereza Deolinda de Jesus Machado. 

A nossa visinha Espinha ca-
valheiresca e orgulhosa que tem 
passado a vida a sonhar no D. 
Quichote e a rir se de nós porque 
somos vermelhos e fazemos re-
voluções, deu nos agora licença 
— daqui lh'o agradeço — de que 
nos riamos dela. 

A Espanha mexe-se; a Espa 
nha quer não se sabe bem o quê, 
nem se adivinha ; a Espanha está 
positivamente como um grande 
toiro em plena praça, í espera do 
matador. 

E ninguém se atreve a pegá lo 
de. cara—Romanones ou Maura, 
Oalito ou B e l m o n t e - e a fazelo 
cair de bôíco, numa estocada? 

M o v a s o c i e d a d e 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário Freitas Cam 
pos, desta cidade, foi constituída 
entre os srs. Abel Pessoa Frota, 
Samuel Cerveira da Costa, Anto-
nio José Gârcia e José Reis Sar-
dinha, uma .sociedade comercial 
por quotas, denominada, União, 
Limitada, com séde nesta cidade, 
sendo, o principal objecto do seu 
comercio, mercearias p farinhas, 
podendo também negoçiar em 
outros artigos em que se acorde. 

Os novos associados, srs. Sa-
muel Cerveira dà Costa e Antonio 
José Garcia, eram antigos empre-
gados do sr. Frota, e o sr. José 
Reis Sardinha é um antigo em-
pregado da Sociedade de. Mer-
cearias e Farinhas, Lim.\ desta 
cidade, todos- com largos anos de 
trabalho ao comercib; o que re-
presenta uma absoluta garantia 
para o que se propõem realisar. 

Ministro dos estrangeiros 
Esteve nesta cidade, retirando ontem 

no rápido para Lisboa, o sr. dr. Xavier 
da Silva, ministro dos estranjeiros. 

Dr. Gosta Rodrigues 
Foi transferido de Ponta Del-

gada para Braga, como secretario 
geral do governo civil, o nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
dr. Antonio Luís da Costa Ro-
drigues, a quem sinceramente fe 
licitamos pela sua transferencia. 

Governador civil e secretario 
geral daquele distrito são ambos 
naturais desta cidade. 

O es tomago da c idade 
No mês findo foram abatidos no Ma-

tadouro Municipal, 9 6 bois, com 27v2£)5 
quilos; 36 vitelas, com 1.871; 155porios, 
com 12.376; 2 285 carneiros, com 1 6 . 7 6 8 , 
total 58.220 quilos; menos 6.825, do que 
em igual mês do ano anterior. 

Assal to e roubo 
Numa das ultimas noites foi assalta-

da a residencia do sr. José Fernandes 
Martins, no bairro de S. Jofeé, donde ttie 
levaiam 2 presuntos, grande quantidade 
de chouriço e outros generos no valor 
de 50Í00. 

Procissão dos P a s s o s 
No domingo de Ramos realisa-se a 

procissão dos Passos em volta da igreja 
da Oraça. 

Censura 
Já terminou a censura telegrafica na 

estaçio de Coimbra. 

Chouriço Toucinho 
F a r i p h e i r a s 

B a n h a q P a i o 

F a b r i c o e s p e c i a l 
D A — V 0 

Ta brica de. Carnes de Porco 

loflQ Bat i s ta de Brito Sucessores 
v w — — -

Qendas e fornecimentos ime» 
diatos papa qualquer 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crístallsado 
Massas allmteBtlclas fle pr imara 

Joio Batista de Brito Snc.m 
RUA 00 COMERCIO, RUA 0A MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O R T A L E G R E 
TELEGRAMAS 1 OTRIBO 

Recebemos a seguinte carta: 
. . Sr. Redactor da Gazeta de Coim 

bra: Como a Gazeta de Coimbra está 
sempre a pugnar* pelo bem estar dós Co-
nimbricenses, e como na praça as ven-
dedeiras estão explorando sempre o po-
vo, abusando cada vez mais e elevando 
os ^preços de tudo a ponto que os po-
bresinhos. não podem viver e morrerão 
com fome. 

Por isso seria bom que V. lembrasse 
a quem competir que um empregado 
competente marcasse os preços porque 
Se devem vender os generos. 

No principio do seciilo XIX haviam 
os almutàces, que indicavam os preços 
porque se deviam vender os geneços; 
pois agora era mais pecessario 
nesse tempo. — Um amigo dos 
sinhos. •! 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr." D. Julia 
Morais Pina, estremosâ esposa do sr. 
Marcelino Augusto Lopes Pires, empre-
gado np liceu 'desta cidade. 

— Também fáléceu nesta cidade, o sr. 
Antonio José Çardoso. 

„ — Em Santo Antonio dos Olivais, fa-
leceu a sr.a D. Luiza Correia Pereira, de 
Qrandola, para 'ifjjja localidade vai ser 
trasladado o cadáver. 

Era tía d<j" ri&sso âmigo sr. Manuel 
Lopes Pereira. 

As nossas condolências. 

CEMITERI0 DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes ente.ramentos : 
Dia 10 de Março: Emilia Marcela, 

filha de Jòsé Coelho e de Joaquirià Mar-
cela, de 19 anos, Ce Pombal. 

Maria Luiza da Ci^z, de 76 anos: 
Di» 1J: Antonio Htanés, filhp de An-

tonio Nunes Júnior è de Ana Maria, de 
45 anos, de Arganil. 

Dia 13: Ermelinda de Jesus, filha de 
Henrique Francisco e de Maeia de Jesus, 
de 66 anos, de Vil de Matos. 

Dia 14: Luiz Saraiva, filha de Daniel 
de Assunção e de Joaquina Saraiva, de 3 
anos, de Coimbra. 

Jbsé Pedro, filho de José Pedro e de 
Maria de Jesus, de 22 syios, de Aveiío. 

Ilda de Jesus-Fonseca, filha de Aní-
bal Duarte e de Ana de Jesus, de 1 ano, 
de Coimbra. 

Dia 15: Faustino de Matos, filho de 
Joaquim de Matos e de Ricardina de Je-
sus, de 50 anos, de Coimbra. 

Dia 18: Antonio Alves, filho de José 
Alves e de Ana Martins, de 22 anos, de 
Gois. 

Dia 19: Jesé Fernandes, filho de Ma-
nujj Fernandes e de Maria Lopes, de 17 
aftos; de Tavarede. 

Maria da Conceição Cardoso, filha de 
Octávio Marques CardoSo e de Eugenia 
da Conceição. Cardoso, de 18 anos, de 
Coimbra. ' . . • • - . , • 

Dia 23 : Jutii 4á Silva Ouimar, filha 

de José Coelho Ouirnar e de Izabel da 
Guia e Silva, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 25: Ana Pereira, filha de Afonso 
Pereira e de Estrela das Dôres, de 3 anos, 
de Coimbra. 

Dia 26: Olimpia Nunes, filha de An-
tonio Nunes e de Maria Efhilia, de 43 
anos, de Gouveia. 

Dia 27: Artur de Assunção, filho de 
Carmina de Assunção, de 2 meses, de 
Coimbra. / > 

Dia 30i Rògerio Gonçalves, filho de 
Emidio Oçnçalves c de Sofia Marques, 
de 4 anos, do Porto. 

E D I T T ^ b 
Francisco da Cunha Matos, chefe 

da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber que desde 1 a 5 de 
Abril proximo, das 9 ás 17 horas, 
se acham expostas a exame e re-
clamação dos interessados, na se-
cretaria da mesmi Gamara, tanto 
as reclamações dos cidadãos ins-
critos d e u n c > recenseamento 
eleitoral deste concelho como.as 
ctos ique deTe fòr |jg |fffíminad0$, 
nos termos do art. 20.° da lei 
3 de Julho de 1913 e a r t ô.° do 
â§^retCKíi.03:lS4 d« i < J | i M ç o 
ultimo, das quais uma cópia vai 
ser afixadC no local do estilo e 
outra remetida ao Juiz de direito 
desta comarca, perante o qual 
devem ser apresentadas, dentro 
do supradito praso, as reclama-
ções a que se refere o art. 21.® 
da citada lei de 3 de Julho. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 31 de Março de 
1919.' • " " 

Francisco da Cunha Matos. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que dia 17 do ' píoximò mez de 
Abril" pelas 15 Ilnràs, nos FWos 
dc Concelho, ha.de dar de arjsçn-
darnentò, até xao fim do corr'ente 
ano, a casa que a Camara possue 
na Praça do Comercio. 

Para constar se passou e pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares do 
costume. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Março de 1919. 

O Presidente, 
* Mim êoi Sanm, 
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1 9 » P R A Ç A D O 

SRS.PROFES 

E ALUNOS 

Ctfrsos «ie Trabalhos Práticos 
I n d m d u a i ó e Educat ivos 

s- fí . P a l o P r o f e s s o r 

Dr. J. Duarte Carrilho 
toba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
diss imas maquinas á casa 

| - Acaba de sair eáte livro de re-
fap&hetida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en , 
jsfrKo e .«ètudb. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado coim magnifi1 

e i s grâvuras e quadros 2$00. A' 
yenda em todas as livrarias e 
OOS edi tores R A U L GUIMA-
R Ã E S & C.a — B r a g a . , SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

ZTmmj ã n e s i s s câ^ * 

Perd^rara-se nô dia 1 do cor' 
rente mês de Hhfil, na rua Oli-
veira Matos, os recibos de' soldo 
já processados, do mês de Março, 
pertencentes ao general reforma-
do Francisco Augusto Martins de 
'Carvalfaô. Pedejse á pessoa que 
os encontrou, a fineza de os en-

tregar na rua do Corpo de Deus 
sní.0 47, ou na rua Oliveira Matos 
'Leira jk ForaoiTekas oficialmente 
is : preven^e»* necessárias ^para 
'rião poderem ser pagos esses re-
cibos em-^ualquer localidade." 

Previne Ioda a sua 
e o publico em 

DE 30, 40, 50 E MAIS 
CENTO a maior parte de 
os artigos existentes na 

Também 
PELES PARA 

I«tli3 

por preços 
custo. 
>. Lembra a conveniência de 
não cfcctuancm as suas comi 

tbsicfv 

pras sem apreciarem os: 
novos preços. • ' IWãjS* 

VENDAS A DINHEIRO 

-b 

>i 

CRE A D O de rnêsa com bôa 
apresentação oferece se para 

hotel ou casa particular. Também 
está apto para qualquer outro ser-
viço. Não se importa de ir para 
fora. Procurar na rua dos Estu-
dos n.° 14. 

I M P K E G A D O . Precisase 
• para gerente de armazém. 

Rua do Gazometro, Joio Vieira 
da Silva Lima. 

—i,i . i .' 

V - A M P R E X A S . Vendetn-«e. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora.. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oli veira. y 

•ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em "prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Qaem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira 81 Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbra. 

« L A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 

PLANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

" P R O F E S S O R A D E PIANO 
com o 5. ano do Conser-

vatório leciona em casa das alu-
nas. Nesta redacção se dií, 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Sanio Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais pára 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta còm 
seu o dono. 

ROLETAS. Vendem se duas 
bôas roletas, 1 ficheiro, 12-

fauteils de verga, 10 palmarás 
bastafíe- desenvolvidas e 10 vasos 
grandes em madeira. 

Nesta redacção se informa. 

TERRENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, qoín 

cêrca de 180m». Trata-se na rua* 
AÉte i t f ^o Queatal, '78', 

-SE mercearia, e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E, 
muito frequentada pejo elemento 
académico e faz bom negócio. 
Para vê e tratar na rua da Mate-
maticfi, n.° 41. 

A T E N D A D E TERRENO, n o 
Penedo da Saudade, rua 

Filipe Simões e em frente da 
avenida das Urselinas, retangulo 
medindo 620raí, com vedações já 
construídas por dois lados. Para 
tratar çqjn José Victorino Baptista 
dos Santos, , * 

VENDE-SE. Uma casa em 
® bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. ; „.. 
A DE TERRENO. Na 

Cumiada, rua projectada, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

"'" ' i" 11 "''1 1 * " " 

VENDE-SE uma propriedade, 
denominada Casal do Fer 

rão, junto á Estrada de Eiras, e 
proximo da Estação Velha* que 
se compõe: De casa de habita-
ção, terra de Semeadura, com pas-
sagem de alvenaria dá dita Estra-
da, para dentro da propriedade, 
poço còm agua nativa, muitas oli-
veiras e outras arvores de fructo; 
ao cimo da dita propriedade, jun-
to á Estrada do Porto, um bairro 
de nove pequenas casas contíguas, 
denominado Bairro do Casal do 
Ferrão. Trata se com os herdei-
ros de Pedro da Costa, na Tra-
vessa da Matematica n.° 9, Coim-
bra. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

A* m e l h o r e s plantas, 6 s mais 
b e l o s frutos e m a i s agra-

d a r e i s ao paladar. 
Catalogo g r a l » 
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H 
Grande fabrica de todaa quaTidál 

de magnifiCòs carimbos e das gran' 
artísticas e eteraas chapas e leira 
maUadas. , 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Graxadorc 

dou qas primeiras cidades do mupdfJ 
na exposição «lo Brazil. Teve trôs ar 
dídhas, todas de ouro. O qno niiirgiiJ 
até hoje conseguiu. ! ' • 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Listo}»*!] 
Agencia geral em Coimbra, ^u s 

go NER1 LABEIRA, rua Visconde"! 
I.uz. 63 65 Telefone n.* • 

Pinto Lourcln 
Advogado 

R u a f e r r e i r a Borges* Í0S 
Coimbra 

MigÉa de I r a e Sm 
mesmo para 

PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE 60BMi| 
^ João Vieira da Silva Liiptl 

O o o o a p m a z e í 
Joaquim Reis Sardirfia 

cipa ao publico que abriu um i 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., sitia 
«o Largo d» M a n i c i ^ f ifciifM 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, 
faz sabér que no dia 17 do pro-
ximo mez de Abril, pelas 15 ho-
ras, ha tàt dar de arrematação, 
nos Paços do Concelho, a quem 
major lanço oferecer, uma bom-
ba e respectiva cahálisação exis-
tente na cisterna do Cemiterio. 

A base de licitação é de Esc. 
130$00. 

Para con?tàr 'sé~pâèsou o pre-
S«nfe cf i^vâf ser afi 
fcatfõsnol logares^dotostume. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Março de 1919, 

O Presidente, 

Alvéi doè Santos. 

AVISO 
Convidam se os credores de 

Francisco de Mendonça, casado, 
comerciante, residente nâ R. Can-
dido dos Reis, ém Coimbra, a 
apresentarem nota dos seus cré-
ditos no praso de dez dias a, con-
tar da publicação deste anuncio, 
devendo entenderem se para este 
efeito com Miguel Fernandes de 
Oliveira, Largo de Sant'Ana n.° 
13, pa mesma cidade de Coim-
brã, 

Encadernadores 
Precisam-se oficiais nas gran-

des oficinas de Paulino Ferreira. 
Rua Mova da Trindade, 82 — 

Lisboa. : „ ' 
Escrever dizendo as habilita-

ções e a especie de trabalho a que 
está hâbituado dando referencias. 

A resposta virá na volta do 
correio. Pága se bem. 

SE N H O R A Oferece se pára cai-
xeira, não se importa de ir 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

Deposito de bacalhau, 
arroz, tnassas e mais artigos 

de mercearia da casa 

Qostos % Queiroz, Saep. 
O O P O R T O 

D e p o s i t á r i o ; Ade l ino A m a d o Fil ipe 
Rita Sargcnto-Mór, 52 - COIMBRA 

Material electrico 
Fios vulcanisados e í lexi -

v e i s porcelanas, etc . 
Pedir preços Ind icando as 

quantidades. 
Eduardo Bragança & CA 

Rtia do Jàrdim do Regedor , 
25, 1° , direito. LISBOA. 

Francisco Mendonça tendo con-
tratado o trespasse da sua casa 
comercial, sita na rtia Candido 
dos Reis, désta cidade, com o sr. 
Miguei Fernandes d'01iveÍTa Con-
forme mosftra nas notas do notá-
rio Serpa Cruz, vem 'por este 
meio pedir a todos os seus cré-
dores a fineza dé apresentarem as 
suas contas até ao dia 30 do cor-
rente mez afim de sérem imedia-
tamente liquidadas. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 
Franéisco Mendonça. 

AR R E N D A - S E uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. , 
Nefta redacção, se diz., 

ARRENDA-SE a ãfntigà 'casa 
do retiro Campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casaJem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-
ma também; teni um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirijâ-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

TELEFONE 512 
Canal i saçoes para agua e gaz : Instalações 

elecfericas : Telefones particulares : Lampadas 
6 campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

PARAIZO, PEREIRA & C.* 
c o n s c c i o n a r l o s d a 

p e t r o l i o c g a z o l f n a 
Avenida Sát da Bandeira, 7 a 13 Ione 512 

grama WIZARD 
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AR M A Z É M . Precisa-se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-j>e nos Armazéns do 
Chiado. 

B A L A N Ç A DECIMAL. Ven-
de-se uma com força de 

1.500 kilos e c o m os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em oasa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

BOM emprego de capital. 

Rocha Ferreira vende o Seu 
préd;o na rua da Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos . Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. . 

CA S A . Vende-se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
; Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra, 

GAZETA DE COtMBftA 
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Tutoria da infancia 
. ^ P a r e c e que Coimbra vai, final-
mente, vêr satisfeita urna das suas 
mais justas pretensões e que. não 
Obáí.-nte as suas instancias junto 
dos podereá públicos funda não 
coo 2g-uíj|, apesar de ter siJo de 
cretada ha 8 anos e possuir a res 
pectiva dotação. 

Sabe. sé agora que da paTte da 
Direcção Qeral do Ministério da-
Justiça f̂ea o maior empenho em 
levar a efeito aquele melhoramen-
to, trocando já nesse sentido cor 
respondencia com a Camara Mu-
nicipal. 

O sr. dr. Alves do* Santos vi-
sitou o presbiterio dc Santo An 
'tonio dos Oiivais, local indicado 
para a instalação da .Tutoria, en 
contrando-o em magnificas con-
dições para o fim a que se pretende 
adaptar, e da parte de s. ex.a ha 
também toda a boa vontade em 
se instalar de vez àquela util ins-
t i tu ído de que tanto se carece 
nesta cidade. 

A Sociedade de Defesa, Asso 
ciação Comercial e outras cole 
çtividades de Coihibra não devem 
deixar perder mais este momento, 
patrocinando e defendendo a ime 
diata instalação da Tutoria, me-
lhoramento por que esta cidade ha 
tanto anceia e a que tem direito. 

Uma delegação da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda cumprimentou ontem o sr. 
Reitor da. Universidade, trocando 
se entre s. ex.a e os representai! 
tes da prestigiosa colectividade 
afirmações de muita simpatia e 
dedicação pelos progressllí de 
.Coimbra, progressos intimamente 
ligados ...ao prestigio e engrande 
cimento da sua gloriosa Univer 

'«Idade, que muito tem a-esperar, 
acrescentou o sr. presidente da 
Direcção da Sociedade, da supe-
rior, imparcial* e disciplinadora 
acção do ilustre prelado uníversi 
tario, sr. dr. Coelho de Carvalho. 
TÍ O sr. RHtor, manifestou se 

'jjhúito reconhecido pelas demons 
Orações de simpatia que tem rece-

D. Matilde Areosa 
è A Associação da Imprensa do 
Amazonas, .em Manaus, resolveu 
prestar a sua homenagem de sau 
dade á s r . a .D. Matilde Areosa, 
| jue foi uma poetisa muito dis-
sinta, exarando na acta da . sua 
Sessão um voto de profundo*sen-
timento. 
& A Associação da Imprensa ma-
|ufestou assim o seu pesar pela 
pèrda da sua ilustre consocia, 
sentida manifestação que devéras 
teria smsibilisado o, nosso queri-
!do amigo sr. Antonio de Matos 
Areosa, que foi o esposo estre-
moso da virtuosa senhora, dis-
tinta poetisa. 

' —1—B WM • » WPM— 

Om granas café e outros 
( Com o fim de escolherem casa 
para a instalação dum grande e 
luxuoso café, estiveram quinta fei 
ra nesta cidade os srs. Adriano 
Teiçs e Candido Alves, societários 
da empresa dos cafés A Brasileira, 
de Lisboa e Porto, que já em Se-
tembro do ano findo estiveram 
em Coimbra com o mesmo fim, 
também a convite da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que muito 
•se interessa por que a cidade seja 
•dotada eom um estabelecimento 
dessa ordem, cuja falta tanto se 
faz sentir. 

A Sociedade íem empfVg. do 
.especiais esforços em tal sentido, 
èm virtude de muitos forasteiros 
^ye visitam esta cidade lhe terem 
chamado a atenção.para tão mani 
(esta e sensível falta, pois mal se 
compreende que, sendo Coimbra 
tão visitada p> r nacionais e es 
'ranjeiros, ainda hoje não tenha 

grande e IUXUQS? café,, QUÇ 
«V.. í 

honre a cidade e sirva de como 
d idade e recreio a todos que 3 
visitam. 

A grande escassez de- casas 
próprias e bem localisad?s, tem 
infelizmente evitado que esse apre-
aiavel mplhornmcnío já hoje seja 
um facto. Patyce, porém, que 
desta vez o mal será remediado. 

A Sociedade tsmbem procura 
i.nteressar outras grandes empre-
zas, em mais alguns melhoramen-
tos de certa importancia, para o 
que já iniciou negociações, e se as-
sim procedé é em virtude do 'in-
vencível retraimento dq^capital de 
Coimbra, que, em geral, só apa 
rece quando considera inteiramen. 
te assegurado o êxito de qualquer 
em preza. 

,Pela Victoria da Republica 
Em Barcouço realiza se ama-

nhã uma grande manifestação co-
memorativa' da Victoria da Repu-
biic.í, cujo programa é o seguinte: 

Alvorada— 21 tiros. A Tuna Recrea-
tiva percorrerá iodas as ruas da povoa-
ção. 

A's 12 horas — Recepção pela Comis-
são, Tuna e O f e o n Infantil, a alguns ele-
mentos republicanos que de longe veetn 
temar parto na manifestação. 

A's 14 horas —A. Filarmónica Mea-
lhadense percorrerias ruas da povoação. 

A'H 16 horas — Sessão soléne abri-
lhantada pela Tuna, Filarmónica e Or-
feon que executarão alternadamente vá-
rios trechos do seu vasto reportoxio, 
discursando ali valiosos e autênticos re-
publicanos ae fóra e da localidade. 

4*6' 21 horas —• Marcha aux-flimbeaux 
pelas principais ruas da povoação, en-
corpotando-sc nela a Filarmónica, a Tuna 
e o (Meou, seguindp-se depois um bai-
le que durará até á madrugada do dia 7. 

/I\s" 22 horas - Será queimado uru 
lindo fogo lie vistas de afamados piroté-
cnicos Uc Coimbra e Povoa do Bispo. 

H I G I E N E 
Varias pessoas nos tem pro-

curado para se queixarem da abun 
qancia de currais de suinos que 
se encontram ern volta da cidade 
e nr.-smo dentro dela, principal-
mente na Cumeada, Montes Cia 
ros, Arcas d'Agua, Santa Clara, 
etc. 

Traíando-se dum assunto que 
se prende com a saúde publica, 
chamamos a atenção das autori 
da ies competentes para este facto. 

O tifo exantemático, a gripe 
pneumónica e a varioia andam 
fazendo vitimas, principalmente 
para o norte. Convém por isso 
estarmos prevenidos e bem pre 
parados, se tivermos a infelicidade 
de Coimbra ser invadida por al 
guma dessas epidemias. 

Não nos lembremos de Santa 
Barbara só quando fazem trovões. 

A S S A L T O S 
Numa das ultimas noites das 

escadas contíguas ao estabeleci-
mento do sr. Luiz Manuel da Cos-
ta Dias, na rifà da Sofia, forarr. 
levados 150 kilos de banha de 
porco c ^ ' 'c inho, que pertenciam 
àquele c o í h ^ t ^ n t e . 

A policia já apreendeu parte 
daqueles géneros. 

Temendo assaltos, as ruas da 
cidade teem. sido patrulhadas por 
cavalaria da guarda republicana. 

• fcCtflí*. flJjlMIMPW»-!»-

Ãca.demia republicana 
De Lisboa, onde se foram de-

sempenhar duma missão da aca-
demia republicana, regressaram a 
esta cidade os académicos srs; 

vSilvitK) de Moura e Capela e Sil-
va, q iy ontem deram conta do 
seu mandato aos seus colegas 
que porá e-se fim se reuniram no 
Centro Evolucionista. 

Fscr|f? Morrral Superior e Fa-
cuHarie f<e Leiras 

Realisou se no Porto uma grsn 
de reunião para pedir ao governo 
que si jnm ali criadas uma Escola 
Normal Superior e uma Faculd^» 
de de Letras. 

Varias associações e a Camara 
Municipal vão'associar-se a este 
pedido, 

Camara Muaicipal 
Ssssão ordinária fa dia 3 is Abri! 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen 
tes: Dr. Falcão Ribeiro, dr. Mário 
d'Almeida, dr. Julio Machado Fe-
liciano, dr. Pereira Gil, dr. Rocha 
Manso, Augusto Luí> Marta, Joa-' 
qu m Pessoa 'e Antonio Fonseca 
e Costa. 

Lida e aprovada a act£ da ses-
são anterior, procedeu se á leitu-
ra do expediente, sobre a qual 
for?.m tomadas diversas delibera 
ções. 

Passando-se em seguida áapre-
ciação de diversos assuntos relati-
vos aos vários pelouros, deliberou 
a Camara; 

Deferir vários pedidos para 
pequenas obras e reparação de 
construção nas freguesias rurais 
do concelho; 

Admitir como vigias, -supras, 
os cidadãos Agostinho Nunes dos 
Santos e José do Amaral; 

Atestar ácerca da comprovada 
pobresa de José Pilar de Oliveira 
Barros, Diniz dos Santos e Maria 
de Jesus; 

Indeferir um pedido de Esta 
nblau da Silva, acerca do arren 
damento da barraca n.° 17 do 
Mercado de D. Pedro V; 

Deferir um requerimento para 
colocação de uma taboleta na rua 
de Ferreira Borges; 

Conceder diversas licenças pa 
ra apascentamento de gado ca-
prino no. concelho. 

Sob propostá da Presidencia, 
foram tomadas por unanimidade, 
as seguintes deliberações: 

a) lançar na acta um voto de 
congratulação, pela presença do 
vereador, sr. dr. Rocha Manso, 
que se aprejenta, p e h primeira 
vez, a tomar parte nos trabalhos 
da Camara; 

b) equiparar os ordenados do 
pessoa! das obras ao dds serviços 
municipalizados; e aumentar os 
vencimentos do pessoal da lim-
pesa; » 

c) restaurar o Parque de San-
ta Cruz, confiando a suptrinten 
dencia nessa restauração a um 
conselho de profissionais, consti 
tuido pelos srs. dr. Julio Henri-
ques, Antonio Augusto Gonçal-
ves e dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho; 

d) pedir ao Estado ;a cedência 
do presbitério de Santo Antonio 
dos Olivais para nele ser instalada 
a Tutoria da Infanda; 

e) socializar os baldios e os 
terrenos incultos do Município, 
entregando-os a sindicatos de tra-
balhadores rurais, por tempo li 
mitado, a fim de serem arrotea 
dos e consèguir do Estado que 
sejam concedidos créditos, semen-
tes e adubos a esses sindicatos, 
com a condição dff-reembolso, de-
pois das colheitas. 

f ) Experimentar numa rua d a 
cidade baixa, o sistema de calce-
tamento, por meio de brita alca-
troada,- o ;mo se usa em multas 
cidades estranjeiras; 

g) Entregar ao director do 
-íMuseu Machado de Castro a quan-
tia de duzentos escudos para re-
gularisação, vedação e ajardina-
mento do largo fronteiro ao refe-
rido Museu; 

' h ) Nomear u m i comissão, 
composta do presidente da Ca-
mara e dos vereadores Rocha 
Manso, Falcão Ribeiro e Costa, a 
fim de estudar, de acordo com a 
Mesa da S'!nta Casa da Misericór-
dia, a fqndação do bairro operá-
rio da Conch"da; 

f) Convidar o sr. Dr. Caeiro 
da Mata a elaborar um projecto 
de lei de expropriação por zonas, 
de conformidade com os inferes 
ses da cidade de Coimbra, a fim 
de ser presente ao futuro parla-
mento; 

j ) Adquirir cem toneladas de 
carvão ing!ês, e b ; xar o preço 
do koc para $03,5, avulso, e para 

$03, em quantidades superiores a 
• 200 quilos; 

k) Aprovar o orçamento na 
soma de 62$94, para varias ol»ras 
na Cadeia desta cidade, solicita 
das nelo Delegado do Procurador 
da Republica; 

l) Aprovar o orçamento na 
soma de 53$96 para a reparação 
do muro de suporte ao caminho 
publico que das Lag«s segue pa-
ra a Fontinhosà; 

m) Finalmente, requisitar ao 
Parque vacinogenico tubos de va-
cina, 'para remeter ás freguesias 
rurais, onde grassa a epidemia da 
varioia. 

Resolveu ainda a Camara, por 
proposta do sr. dr. Falcão Ribei-
ro, indeferir o requerimento da 
Sociedade Automobilista Portu-
guês;»,'em que pede a proroga 
ção do contracto de arrendamen 
to em que se encontra o edifício 
da sua séde; e, sob proposta do 
sr. dr. Mário d'A!meida, aprova-
da por maioria, consultar o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis sobre 
se a Camara pode ou não, desde 
já, pôr a concurso o referido ar-
rendamento. 

Do is comícios 
O Partido Socialista local vai 

promover comícios contra a ca . 
réstia da vida em diversas locali 
dades deste concelho. 

O primeiro deve realisar se 
nesta cidade,' no proximo domin 
go, tratando-se de conseguir que 
ele se efectue ou no Pateo da In-
quis :ção ou na Praça do Comer-
cio. 

AVnanha, ás 14 horas, realisa1 

se no Teatro Avenida um impor-
tante comido no qual tomarão 
parte, os srs. dr. Teixeira de Car 
valho, dr. Antonio Leitão, erige 
nheiros Antonio Maria da Silva e 
Paiva Manso, l#umberto de Arau-
jo, Costa Ramos e Gualberto da 
Cunha e Melo. 

NCV£| sociedade recreativa $ 
Os srs. Armando Santarino e 

Miíton Bartolo, trabalharam com 
grande dedicação para fundarem 
nesta cidade uma nova sociedade 
recreativa, que se denominará Pe-
ninsular Club, que ficará instalada 
numa das melhores salas de Coim-
bra. V ; - i . j 

A quota mensal será de £50 e 
de entrada inicial 3600. 

Oxalá que' os organisadores 
da nova sociedade vejam a-sua 
iniciativa coroada do ine^or êxito. 

— * > 

Escola Brotero 
Foi desdobrada a Escola In-

dustrial e Comercial Brotero, fi-
cando portanto a funcionar sepa-
radamente a secção comercial. 

Para a sua instalação trata se 
de adquirir um prédio que satis-
faça ás respectivas exigencias. 

«TO • *»" 
Nova oficina 

O sr. José Filipe de Oliveira 
acaba de criar junta á sua agen-
cia funeraria, na rua da Figueira 
da Foz, uma oficina de mercená-
ria, para a mar.efactura de urnas, 
adquirindo para isso pessoal de 
reconhecida competencia artística, 
e (Hijos trabalhos naquele, genero 
rivalizam com os vindos do Por-
to, onde mais se teem desenvol-
vido e acreditado. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Pinto 
Dr. José Joaquim dc Oliveira Gui-

marães. 
Amanhã: 
Carlos d'Oliveira Peça. < 
Na segunda- feira: 

^ Joaquim d'Abreu Couceiro. 

ReefUos d c s o l d o p e r d i d o s 
Perderam se noi l ia 1 do cor 

rente mês de Abril, na rua Oli-
veira Msttos, os recibos de soldo 
já procesados, do mês de Março, 
pertencentes ao general reformado 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho e ao capitão reformado 
Francisco de Miranda Martins de 
Catvaih.0. Pede-se á pessoa q^ie, 
o.s encontrou, a fineza de os en-
tregar na rua Corpo de Deus 
n.° 47, ou na rua Oliveira de Ma-
tos L*tra B. F o r ^ - i e i t ^ ^ c i a l -
mente ss prévtifçjSfcs. rçcêssfrias 
para não poderem ser pagos esses 
recibos em qualquer localidade. 

M r t N I f E S T O 
Foi distribuída em Coimbra 

uma folha avulsa com o tituio: 
A' Nação. Ao Povo dc Coimbra, 
que se refere ao caso da suspen 
são dos professores de Direito. 

Dele transcrevemos os seguin-
tes pet iodos: 

Ao acaso: — O que fez a Universida-
de de Coimbra durante a guerra europeia, 
capaz dc revela'- o seu sentimento patrió-
tico? Lemhrou-se — era natural — dc prev 
var que os pequenos povos, corno o 
nosso, só podem viver no culto do Di-
reito e na pratica da Justiça? 

Disse-nos a Universidade — era o seu 
dever moral — que o triunfo dos prir.ci-
pios jurídicos germânicos seria, em qual-
quer hipótese, a nossi perda nacional 
ou a nossa escravidão politica? 

Que palavras teve a Universidade de 
.Coimbra para contrariar o imperialismo 
brutal da Alemanha, p°ra condenar a 
revoltante violação da neutralidade belga ? 

Demonstrou a Universidade cie Coim-
bra perante a História, a Moral e o Di-
reito, que a, raça latina é tão vigorosa e 
progressiva como a raça germanica, ou 
que o espirito da mesma raça latina é 
superior ao materialismo despotico dos 
povos gçrmanicos? 

Que palavras de crença e esperança 
vierain da Universidade de Coimbra,-no 
período doloroso e trágico por que pas-
sou a nacionalidade, para neutralisar a 
campanha odiosa contra o que se cha-
mava feliiiamente «a-eropresa da guerra?» 

Que paiavras tiveram os professores 
afastados, de preiesto, contra a mascara-
da do Morte? E' que eles sò esperavam 
ocasião propicia para se manifestar, vol-
tar aos tempos aurc.cs deporta-bandeira 
e cadeira na cainara dos deputados. 

Dizemo-lo bem alto: —Não temos 
<7dio aos mestres, malqueremos profes-
sores "que saibam honrar e defendera 
Republica, para.que duma vez para sem-
pre acabem as revoluções em Portugal t 
possamos trabalhar e progredir. cPara 
isso carecemos duma Universidade que 
de cara levantada conduza ao apogeu o 
Ideal da Democracia. 

Palestra 
O sr. A. AS Ríley da Motta, 

presidente da .Associação Christã 
de Estudantes, realiza hoje pelas 
20 horas, na séde daquela colecti-
vidade, uma palestra sobre A Uni-
versidade de Coimbra no passado 
e presentemente. 

A g r e s s ã o 
Na policia foi apresentada queixa 

contra Leonardo dos Santos, de Rios 
Frios, que é acusado de ter agredido 
brutalmente com uma enxada, Gabriel 
dos Santos, do mesmo logtr. 

O mesmo individuo é também acu-
sado de ter agredido os pais e varias 
pessoas de família. 

—. jaj tusas**» 

Ben8ficencia 
Fez hontem um ano que fale-

ceu em Africa o nosso conterrâ-
neo Joaquim Ribeiro, 

Para comemorar esse triste 
acontecimento, a mãe do saudoso 
extinto sr.a D. Maria d'Assunçãç 
Santos, entregou nos a quantia de 
1 escudo para a infeliz senhora 
para quem temos implorado a 
caridade dos nossos leitores! 

Os nossos agradecimentos em 
nome da contemplada por aquele 
acto de generosidade. 

P a r a juízo 
Foi enviado para o poder judicial, 

Francisco Joaquim Pereira Júnior ou 
Francisco Joaquim Ferreira, de 32 anos, 
de Parada do Oonta, residente na rua 
do Padrão, por ter assaltado a residen-
cia do sr. Francisco dos Santos, no lu-
gote, donde roubou roupas e objectos 
no valor de QOjSOO. 

P v l i s s a s 
A'manhã, pelas 11 horas e meia, rêa-

lisa-se em Santa Clara lirrn tnis:-a ;í Rai-
nha Santa, acompanhada a orgam. 

— Também átnanhã pela? 11 horas, é 
celebrada no altar da Rainha Sar-fa uma 
missa por intensão das tropa? portugue-
sas qve ainda se encontram ein França. 

Estas missas í-ão mandadas resar por 
du^s virtuosas senhora^ 

EGYDSO AYRES 
M é d i c o 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 hora» 
Rua FE3REIBA B0RSES, 42-!.° 

B^iiiems: Rm VEKSHSÍO ROBLES, 7. 
' T e l e f o n e «-> 0 1 0 ® 

D n í i o ú m S l n i c ^ s 

Reuniu-se este organismo ope-
rário e ocupou-se largamente da 
situação em que se debatem as 
classes operarias em face da*ca-
restia da vida e ocupou se tam-
bém da situação operaria interna-
cional. Sobre estes dois Momen-
tosos assuntos aprovou a seguinte 
moção: 

M O Ç Ã O 
Considerando que ha já quatro mê-

RC3 que terminou a guerra europeia e no 
encanto os generos de primeira necessi-
dade cada vez eslão mais longe ce se 
adquirirem pela exorbitância do seu custo 
e esca^sês propositada. 

Considerando que a classe operaria 
de Coimbra, como a do resto do pais, 
vive presentemente peor do que durante 
a guerra. 

Considerando que a classe operaria 
uão pode permitir por mais tempo a ga-
nancia dos comerçiantes e açambarcado-
rts e bem assim a benevolencia daque-
les que os poderiam meter na orderm 

Considerando que na Rússia, Ungria, 
Alemanha e outros países do oriente, 
milhares e milhares de trabalhadores es-
tão demolindo o velho mundo capitalista 
para assentar em novas bases o caminho 
aberto a uma sociedade profundamente 
tgualitari>>, cumunista e livre. 

Considerando que a sociedade das 
nações inicia, a sua obra tentando esma-
gar por todas as formas essa gigantesca 
e sublime manifestação de revolta da 
classe operaria contra o barbaro proce-
dimento da classe capitalista- que nos es-
maga. 

Considerando finalmente que a classe 
operaria de todo o mundo, em especial 
da Europa, se lança numa formidável 
luta para arrancar á burguesia o que in-
justamente lhe tem sido roubado. 

A União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra, reunida resolve: 

1.° Realisar no dia 1.° de Maio um 
grande comicio publico contra a carestia 
da vida para o que será feita a paralisa-
ção geral do trabalho, secundando assim 
a atitude do operariado de Lisboa, Porto 
e outras cidades elo país »,ue nesse dia 
abandonam totalmente o trabalho e fazer 
a maior propagandí deste comicio para 
que dele resulte bastante imponenci^e 
que seja bem a demonstração da força 
operaria contra os seus opressores e ex-
ploradores. 

2.° Protestar por todos os meios 
contra toda a e^peeie de coação exercida 
pelos- governos aliados, no sentido de 
esmagar a Revolução Social que liberton 
os povos acima cit3des e que cm breve 
hade emancipar a humanidade inteira. 

3." Saudar por meio da imprensa, o 
operariado de todo o mundo que neste 
momento se dedica á gloriosa tarefa de 
transformar ena sociedade retrograda e 
reacionaria numa sociedade justa e equi-
tativa baleada na mais ampla solidarie-
dade humana. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 

Pinío Loureiro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a Borges , 108-1.® 
Coimbra 

«.« r̂ti-jaaíŝ .̂ .íHBeOTwfSiw?»*"*--"-
No dia 27 do corrente é lançado á 

agua na Figueira da Foz, o lugre Cabo 
da Roca, o maior navio que a Sociedade 
Portuguesa de Navegação ali tem man-
dado construir. 

Associação das Creches 
A Direcção da Creche reunin-

do em 3 do corrente mês, tomou 
conhecimento das ultimas ofertas 
feitas a esta instituição de carida-
de, pelo que exarou no livro das 
actas um voto de muito reconhe-
cimento a todos os oferentes, que 
foram: 

Comissão de socorros.aos epi-
demiados 100 escudos; um anó-
nimo, sufragando mais uma data 
do falecimento de seu irmão, 10 
esc.; outro por intervenção da 
Gazeta de Coimbra, 5 esc.; o sr. 
José A. Borges d'Oliveira (L.'sboa) 
comemorando o 19.° ano do pas-
samento de sua saudosa esposa 
19 esc., e outro anoriimo 5 litros 
de azeite. 



GAZETA DE COIMBRA de 5 de Abril de 1919 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ídpltnl autorisado 3.000:000$00 E Capital emitido 603:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R f t - R u a D r . P e d r o R o x a , 1 -1 . ° 

6feetua seguros sobpe todos os ramos 

Deposito de bacalhau, 
arroz, massas e mais artigos 

de mercearia da casa 

Qostos 8$ Queiroz, Suep. 
D p P O R T O 

D e p o s i t á r i o ; A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua Sargento-Mór, 52 - COIMBRA 

AMAAfl ARUMUU9 
\{mu mmmyj 

AOVOGA00 

Grande fabrlc? dç, toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
• Trabalhos que Freire-Gravador estu-
dou nas primeiras cidadjs do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve trôs me-
dalhas, todas de ouro. O que ninguém 
al»i hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NKRI LÁDKIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65 Telefone n." 311. 

Bacharel João Augusto Orneias, 
capitão medico e Administra-
dor do Concelho de Coimbra. 
Faço saber que pelas 12 lio 

ras do dia 30 do mês corrente, 
nesta administração perante a res-
pectiva comissão, se ha de proce-
der á arrematação em carta fecha-
da, do fornecimento do sustento 
p^ra os presos da Cadeia Civi! 
desta cidade desde 1 de Julho do 
corrente ano, até 30 de Junho de 
1920. 

A» condições e clausulas do 
concurso em conformidade com 
o Decreto de 21 de Setembro de 
1901, estão desde já patentes nesta 
administração todos os dias úteis 
das 11 horas ás 17 onde poderão 
ser examinadas. 

Para èonstar se fez o presente 
e outros que vão ser devidamente 
afixados. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 3 de Abril de 1919. 

Eu, Francisco da Fonseca, se 
cretario, o subscrevi. 

João Augusto Orneias. 

AOS SRS. PROFES-
SORES E ALUNOS 

Cursas de Trabalhos Práticos 
Individuais e Educat ivos 

Pelo Professor 

Df. J. Duarte Carrilho 
— — 

Acaba de sair este livro de re-
conhecida utilidatie pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pco-. 
fusamente ilustrado com magnífi-
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
v e n d a em todas as l ivrarias • 
nos edi tores R A U L GUIMA-
R A E S & C . a - B r a g a . 

50 - Rua do Corvo - 60 , 
C O X 3 M C B F L A . 

Realisam toda a especie de opera-
& & & Ç«es bancarias $ & & 
COMPÃAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras .sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

[Jgpadeeimento 
Maria da Piedade de Castro e 

Joaquim Maria de Castro, veem 
por esta forma patentear o seu 
reconhecimento ao abalisado cli 
nico sr. dr. Manuel Dias,* pela 
forma carinhosa e pelo disvelo 
com que tratou do seu querido e 
chorado maridç e pae, Antonio-
José de Castro, empregando todos 
os seus vastos recursos para de 
belar a terrivei doença que o viti-
mou. 

Protestam também a sua gra 
tiçião e inolvidável ,reconhecimen-
to -a todas as pessoas que se intef 
ressâram pelo estado do seu sau 
doso marido e pai e que o acom-
panharam á sua ultima morada. 

mesmo para alimenta-
ção de Gado 

PALHA ENFARDADA 
SULFATO DE G0BRE 

João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa Ferreira Borges, 54,1.°. 

Doflo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao' publico que abriu um ar-
mazena p^ra compra e venda de 
trapof metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Anuncio 
Por escritura publica lavrada, 

pelo notário Bacharel Augusto 
Saldanha Vieira, rio dia 29 de 
Março "proximo passado, consti 
tuiram se em sociedade em nome 
colectivo, José Calado e Antonio 
Caetano, para a exploração do 
restaurant do Teatro Avenida, de 
Coimbra, adotando a firma Cala-
do & Caetano. 

Coimbra, 3 de Abril de 1919 
Calado & Caetano. 

A V I S O 

São convocados os socios des-
ta Cooperativa para reunirem eru 
Assembleia geral no dia 6 dè 
Abril, (mês corrente) pelas 13 
horas, e não havendo neste dia 
numero legal, no dia 27 do mesmo 
mês, á mesma hora na séde do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, no Pateo da Inqui 
sição. * 

' O R D E M DO DIA 
Aprovação do relatorio e co 

tas do ano de 1918. 
O presidente da assembleia geral,V 

Dr. Guilherme Alves. Moreira, 
' f "L ' j L i ^ H 

A G a z e t a d e G o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 

J a i m e S a r m e n t o 

R u a M a r í f u s d^ Carvalho 
COIMBRA 

Manue-1 Rodrigues, agradece 
também muito reconhecido aos 
seus colegas que se dignaram 
tomar parte no funeral do seu 
compadre e amigo saudoso Anto 
nio José de Castro. 

Manifesta-lhes assim o seu re 
conhecimento. 

Coimbra, 4 de Abril de 1919. T E L E F O N E 5 1 2 
Canalizações para agua e gaz : Instalações 

e lectricas : Telefones particulares : Lampadas 
e campainhas clectricas : Artigos san.tarios : 

Instalações completas de retretes* etc., etc. 

PARAIZO, PEREIRA & C* 
c ò n s e c i o n a r i o s d a 

L U Z W i Z r t R P 

a p e t r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

TELE í ÍOne 512 ' 1 
grama WIZARD 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COMERCIO, 53-1 

C O I M B R A 
Francisco Mendonça tendo con-

tratado o trespasse da sua casa 
comercial, sita na rua Candido 
dos Reis, desta cidade, com o sr. 
Miguel Fernandes d'Oliveira con-
forme mostra nas notas do notá-
rio Serpa Cruz, vem 'por este 
meioN pedir a todos os seus cré-
dores a fineza de apresentarem as 
suas contas até ao dia 30 do cor-
rente mez afim de serem imedia-
tamente liquidadas. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 
Francisco Mendonça. 

PIANO em estado de novo, - -

vende se pela maior oferta. F ios vulcanisados e f lexi-
Laígo dos Olivais, C. f -«« p o r c e l a a a s , e t c 

— Paí í i r p r e ç o s i n d i c a n d o as 

QUINTA — Vende se a quinta q u a n t i d a J a j . 

de Santo Antonio da Co E d u a r d o B r a g a n ç a & C.a. 
peira freguesia de Santa Clara. Rua do Jardim do R e g e d o f , 

Tem arvores de fruto, vinha, 25, 1.°, direito. LISBOA. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

M E M O R Á V E L 

Vai passar ámanhã o 1 a n i v e r -
ír io sobre uma data, para nós glo-

Iriosa e dolorosa. Foi em igual dia 
fdo mez de Abril de 1918 que os 
nossos valentes soldados tiveram 
ide .suportar heroicamente um dos 

"s rijos combates dos muitos 
e sustentaram, em terras de 

rança e da Bélgica, contra as ar-
enas invasoras da Germania. 
i E, se muitos desses bravos, 
que um dever de honra arrastara 
£Íé tão longe do solo querido da 
Patria, morderam, nesse dia, o pó 
dá terra extranha, pagando com a 
Vida a sua nunca desmentida va-
lentia, se muitos dos soldados de 
"'ortugàl disseram então o ultimo 

"eus á terra de seus pais, pude-
am, todavia, antever-lhe nova 
loría. 

As qualidades brilhantes da nos-
sa raça que, no passado, nos haviam 
guindado ás mais altas fulgura-
ções da victoria, mostraram-nas 
ainda os portuguêses no esforço 
heroico com que resistiram ao 
Ímpeto formidável dum inimigo 
terrível. 

Pioneiros indefectiveis de uma 
civilisação que uma aurora de liber-
dade e justiça iniciara ha quasi dois 
séculos, soldados leais de uma na-
ção pequena, mas que sabe hon-
rar os seus compromissos perante 
os outros povos e defender os 
princípios, que estão na base da 
sua organisação social, contra a 
pnda absorvente e desenfrada de 
um ideal humano oposto ao seu, 
ps portuguêses, desde a primeira 
hora de luta nos campos da Eu-
ropa, puzeram o seu coração e a 
sua alma ao lado dos Aliados. 

E, quando a força brutal das 
circunstancias e o culto da sua 
palavra, nunca traída, levaram 
Portugal a tomar parte activa na 
peleja imensa contra a Alemanha, 
os seus filhos puzeram toda a al-
ma e toda a fé, todo o heroísmo 

toda a esperança, na força do 
seu braço que lhes havia de tra-
zer, na hora própria, o quinhão 

victoria que o seu valor con-
quistara. 

Chamou os um altíssimo de-

ver e os portuguêses, responden-
do brilhantemente ao apelo, lá 
vão até ás paragens de Africa e 
até á França defender os seus do-
mínios coloniais ameaçados e a 
sua civilisação ofendida. E, em 
rasgos dum heroísmo sublime, 
provado em combates constantes, 
afirmam ao mundo, de modo ine 
quivoco, que as altas qualidades 
com que os nossos maiores escre-
veram as letras de oiro da histo 
ria patria ainda revivem nos seus 
filhos. 

Dura foi a provação por que 
passamos, dificíl e sangrenta foi 
a luta que, ao lado dos nossos 
Aliados, tivemos de sustentar com 
Alemanha. Por isso mesmo muito 
maior é a nossa gloria. 

Agora que o dia sonhado da 
paz se vai avisinhando, hoje que 
o esforço que dispendemos está 
quasi no fim e os nossos solda 
dos voltam á Patria, Portugal po 
de olhar de frente e altivamente 
as outras nações e apontar, pe-
rante elas, o direito que lhe dá o 
sacrifício feito, voltando-se para a 
solução dos seus problemas ex 
ternos e internos, que precisa re-
solver e ha de solucionar com a 
tranquila serenidade e firmeza que 
lhe dá a consciência do dever 
cumprido. 

O dia 9 de Abril é de lucto 
para o país, mas lucto que exalta 
porque foi o preço por que com-
pramos a victoria. E, para que 
possamos tirar do triunfo alcança-
do todo o proveito e todo o fruto, 
duas obrigações temos a cumprir: 
Prestar á memoria dos heróis, que 
o furor da batalha ceifou, o tri 
buto sentido da nossa homena-
gem e do nosso respeito, tributo 
a que eles teem direito por tantas 
horas de angustia e de incerteza 
que passaramfem beneficio de nós 
todos, e caminhar serenamente 
em busca da realisação do -ideal, 
que os guiou a eles, e nos deve 
alumiar a nós, na preparação do 
futuro da nossa raça, futuro que 
será desanuviado e livre porque 
foi cimentado com o sangue dê 
nossos irmãos. 

VIDA DE COIMBRA 

ftefesa c Propaganda 
Fotograflas-reclamos 

^ de Coimbra e da região. 
Novos socios. 

De acordo com os hotéis desta 
Jade, vão ser colocados nos v u -
íulos destes, fotografias - recla-

irtòs das monumentos e pontos 
Jtais dignos de serem visitados, 
M Coimbra e sua região, sendo 
is fotografias acompanhadas de 
varias indicações úteis a todos os 
forasteiros. 

As fotografias serão dispostas 
em frisos artisticamente emoldu-
rados, devendo cada um deles 
reclamar os principais monumen-
tos e aspectos panoramicos e ar-
tísticos de um determinado pon-
to da cidade ou da região. 

Penacova e Lorvão, por exem-
, terão fotografias em um du-
friso, com todas as indicações 

;is, em português, francês e in-
não devendo estes terem 

snos de l r a , 50X0,30 , cada um 
;f A' volta da Conraria, Olivais, 
"':oto dos Barbados, Mata do 
!$\t de Canas, e le , também são 

iinad9s frisos especiais. 
Já foi feita a encomenda das fo-

(grafias. 
— Também para hotéis vão 
enviados grande numero de 

iteiros de Coimbra e da região, 
wra destribuição grátis aos foras-
teiros. 

Inscreveram se ultimamente 
locios da Sociedade, os srs.: 

Julio Henriques de Lima, de 
Poiares; 

José Pedroso de Lima, idem. 
José Adelino Pedroso de Li-

l, ideifl, 

O grande sarau musical, que 
como informámos ha dias, a pri-
meira sociedade de Coimbra está 
organizando em homenagem á 
nossa célebre artista, D. Gloria 
Castanheira, vai atraindo cada vez 
mais a atenção geral, sendo cons-
tantes as perguntas e os pedidos 
de Iogares de várias terras do 
País. 

Multiplicam-se as reuniões no 
palácio d3 sr.» Condessa do Ameal, 
e ninguém ignora quanto enobre 
ce é esta festa e quão brilhante 
prestígio lhe imprime a fidalga, 
distinta e inteligente, cooperação 
da sr." Condessa, que todos ado-
ram e respeitam, e que por nin-
guém pôde ser excedida, tais são 
as suas nobilíssimas virtudes. 

Os córos espera-se que se-
jam verdadeiramente sensacionais; 
muito numerosos e concorridos; 
as mais formosas e as mais gentis 
senhoras de Coimbra; rapazes 
com a mais impecável correcção; 
a exímia e moderna técnica do 
ilustre director, Coutinho de Oli-
veira, que possue, ao lado da sua 
voz lindíssima e superior compe-
tência, o vibrante nervosismo e a 
forte energia dum maestro que se 
faz obedecer. 

Todos trabalham e todos são 
pontuais. 

O Dr. Coutinho de Oliveira 
está instrumentando uma poesia; 
que deve produzir um efeito deli-
cioso. 

Sólos e córos. Sólos pela for-
mosa e distinta amadora, discí-
pula querida de M?d, Mantelli, 

D. Aline de Brito e pelo tenor 
Antonio Menano. Ambos artistas 
notáveis com uma voz pura, cris-
talina, natural, cuja magia domina 
e comove. 

E' autor dessa poesia o pro-
fessor do Liceu, Dr. Sanches da' 
Gama, que revelou e evidenciou 
sempre, a dourar as multíplices e 
arduas missões da sua vida de 
funcionário brilhante e notável, 
predicados singulares de poeta 
inspirado e de artista de raça. 

Orquestra, córos, sólos, ver-
sos rítmicos e ondulantes, mil 
surprêsas encantadoras, a inten-
ção nobilíssima de glorificar uma 
artista, que é a dignificação da 
música, da mulher e da inteligên-
cia 11 

Não fica assim bem patente a 
causa da efervescencia que se nota 
em volta desta festa? 

E não é justa esta efervescen-
cia, e não engrandece a nossa 
cidade ? 

Vivem junto de nós as esco-
las dos grandes maestros, o seu 
espírito sublime tortura-nos, aca-
ricia-nos, consola nos e deslum-
bra-nos. Coimbra não é alheia á 
grande arte, que, na frase de 
Kant, é a sciencia superrima, é o 
génio, é o génio creador. 

A musica, diz o alemão Cham-
berlain, representa a dignidade da 
arte, é a forma espiritualizada, 
por onde ela passa, passa a gran 
deza e o sublime. 

E' o centro da educação, don-
dè irradiam vias amplas e rasga-
das, é a conjugação sublime da 
polifonia e da sciencia. 

Que dramas e que idealismos 
pungentes nas paginas eternas dos 
músicos suecos, alemães, russos, 
italianos e francêses!! 

Que tempestades fremem na 
obra gloriosa de Schuman, Schu-
bert, Zistz, Borodine, Grieg, Hen 
rique Heine nos seus estranhos 
poemas do Mar do Norte. 

E a Salomé de Ricardo Stranss 
com a sua orquestração esmaga-
dora , obcecante, violenta, imperia 
lista corno a raça germanica! 

A musica, clama Beethoven, 
domina fatalmente a razão e o 
sentimento. 

A musica, diz Carlile, é a ma-
téria prima de toda a sciencia: 
perscrutai, interrogai a Divina 
Comedia, e o que é que vive nes 
sa epopeia Dantesca? A musica. 

Na obra monumental de Wa-
gner a musica é a vis misteriosa e 
fatídica da poderosa, da esmaga 
dora civilização germanica. 

A quem se deve esta atmos 
fera artística, o interesse geral pe 
los belos problemas musicais? A' 
sr.* D. Gloria Castanheira, ás suas 
lufas, ás suas inúmeras viagens de 
estudo, ás lições dos professores 
mais notáveis do mundo artístico, 
ao seu apostolado ardente, firme 
e inabalavel. 

Como a adoram as discípulas 
e os discípulos, e com que habi-
líssimos processos consegue que 
agradem até os mais renitentes i 

Ainda ha justiça na terra, e 
bem o demonstra a sessão de do-
mingo, ô, no palacio da Sofia, 
presidida pela sr." Condessa do 
Ameal, cujas resoluções comuni 
caremos no proximo numero. 

B e n e f i c e n c i a 
Duma caridosa anónima recebemos 

5 / 0 0 para a infeliz senhora para quem 
temos implorado a caridade dos nosso9 
leitores. 

Doutra generosa senhora e com o 
mesmo fim recebemos £50. 

Os nossos agradecimentos. 

Sessão comemorativa 
Por iniciativa da Comissão 

Administrativa do Município, rea-
liza se amanhã na sala nobre da 
Camara, pelas 14 horas, uma ses-
são comemorativa do primeiro 
aniversario da batalha de 9 de 
Abril, na qual .os soldados da 
nossa terra mais uma vez soube-
ram engrandecer as já brilhantes 
paginas da historia patria. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Major Francisco de Lima Corado. 
Luiz Manuel da Costa Dias. 
Amanhã: 
D. izabel Raposo. 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

Doentes 
Tem passodo incomodado o sr. Dr. 

Macario da Silva, ilustre professor do 
Liceu, Dr. José Falcão. 

Institutos scientificos 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, 

digno reitor da Universidade de 
Coimbra, ofereceu a sua coope-
ração á Academia de Sciencias de 
Portugal, no sentido de se pugnar 
pelo desenvolvimento e prosperi 
dade dos institutos scientificos do 
país. 

A mesma Academia está tra-
balhando para se organisar a con 
gregação nacional dos institutos 
scientificos. em volta da Universi-
dade de Coimbra, como instituto 
mais antigo e mais importante de 
Portugal. 

Faculdade de Medicina 
A Faculdade de Medicina de 

Coimbra faz-se representar no 
congresso internacional de medi-
cina, que se realisa em Madrid, 
de 20 a 25 do corrente, pelo seu 
ilustre professor sr. Dr. Alvaro de 
Matos. 

Dr. S i m õ e s d e C a s t r o 
Entrou num quarto particular dos 

hospitais da Universidade para ser ope-
rado, o nosso prosado amigo e distinto 
bibliofilo sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro. 

U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, digno 

reitor da Universidade, vai interessar-se 
pela reforma do Hospital dos Lazaros, 
cuja casa carece de importantes obras. 

— — . • I •! I II 

Nisso por olmo dos p o r t u -
gueses mortos na Françdr 

A D i r e c ç ã o da S o c i e d a d e 
da Cruz Branca par t i c ipa 
a o s s e u s a s s o c i a d o s q u e n a 
p r ó x i m a quar ta fe ira , man-
d a c e l e b r a r u m a m i s s a n a 
i g r e j a d e S a n t a Cruz, a o 
m e i o d ia , para s u f r a g a r a s 
a l m a s d o s o f i c i a i s e s o l d a -
d o s por . tuguezes , m o r t o s e m 
França, n o c a m p o d e bata-
lha, no c o m b a t e de 9 de 
Abri l . 

Protecção á infancia 
A comissão administrativa da 

Junta Geral do Porto está traba-
lhando numa grande obra meri 
toria, digna do maior aplauso e 
louvor. 

Trata de recolher em casas 
próprias, asilos, hospitais, etc., 
centenas de crianças que por ali 
andam esmolando, umas por não 
poderem ganhar os meios de sub 
sistencia, outras por não terem 
familia, fazendo entrar na vida de 
trabalho aquelas que estão nas 
condições de o fazer. 

Ajunta Geral fez um apêlo ás 
forças vivas do Porto para esta 
grande obra e desde logo surgi-
ram importantes ofertas para este 
fim, umas em dinheiro e outras 
em generos. 

Que abençoada iniciativa tão 
digna de ser imitada! 

G A . R T A 
No proximo numero publica-

remos uma interessante e extensa 
carta dirigida pelo sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, ao sr. Dr. Alves des Santos, 
presidente da Comissão Adminis-
trativa do Mutiicipio. 

Dr. C h a v e s e C a s t r o 
Tem-se agravado o estado do ilustre 

e distinto advogado sr. Dr. Chaves e 
Castro, que .solicitou já os últimos sa-
cramentos da Igreja. 

A s u a sucursa l em L o n d r e s 
Do Times, o grande jornal in-

glês de 25 de Março, ultimo, tra 
duzimos o seguinte que esse jor 
nal intitula Desenvolvimento dos 
bancos portuguêses: 

«Consta nos que o sr. E. F. 
Davies, gerente da secção estran 
geira do London County West-
minster & Parr's Bank, se demitiu 
do seu logar para exercer o car 
go de director gerente, com resi-
dência em Londres, do Banco Na-
cional Ultramarino, sendo este en-
tre os bancos portuguêses aquele 
que tem maiores relações comer-
ciais. O governador do Banco 
Ultramarino, dr. Ulrich, Hm dos 
trais entendidos em assuntos ban-
carios em Portugal e a quem 
principalmente se deve o desen-
volvimento rápido decte Banco, 
está actualmente em Londres no 
sentido de desenvolver as suas 
relações no Ultramar, tencionan-
do o Banco abrir agencias em 
Londres, Paris e Nova York. O 
Banco encontra se numa magni-
fica situação. Tem o capital rea 
lisado de 2.400.000 libras, indo 
as suas reservas além desta quan 
tia e o dividendo para 1918 foi 
de 20 por cento. A sua resolu 
ção de abrir em Londres uma 
agencia deve ser encarada como 
a consequência do movimento ul-
timamente esboçado para desen-
volver as relações entre a Gran 
Bretanha, Portugal e suas colonias. 
Serão creadas na nova agencia do 
Banco secções especiais de infor 
mações comerciais,. de navegação 
e de créditos contra documentos 
de forma a pôr todas as facilida-
des ao dispor dos negociantes in-
glêses. O sr. Davies conhece de 
perto as instituições bancarias es 
tranjeiras e é um" dos mais enten 
didos em assuntos de câmbios 
em Londres. Começou a sua car 
reira no Deutsche Bank, primei-
ramente na Alemanha e depois 
em Londres e aos 24 anos era já 
sub gerente dum banco estranjei 
ro em Londres». 

Folgamos sinceramente em dar 
esta noticia, que vem confirmar 
não só o grau de prosperidade 
do Banco Ultramarino, mas ainda 
o credito de que ele gosa numa 
praça como Londres. E em bre-
ve, ao que nos consta, abrirão as 
sucursais de Paris e Nova York. 

A d e s c o b e r t a do Brasi l -
A Colonia Brasileira de Coimbra rea-

lisa no dia 3 de Maio um banquete co-
memorativo da descoberta do Brasil, a 
cuja festa virá assistir o sr. dr. Gastão 
da Cunha, ilustre embaixador da nação 
irmã. 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Peciu a sua exoneração de comissário 

de policia desta cidade, o capitão sr. Joa-
quim Mendes. 

G r é m i o O p e r á r i o 

No sabado, foi no Grémio 
Operário, simpatica associaçãç de 
recreio de Coimbra, prestada uma 
justa homenagem ao sr. Mário 
Temido, distinto ensaiador do 
grupo dramatico daquela colecti-
vidade e á qual tem prestado os 
mais relevantes serviços, condu-
zindo-a até ao prestigio que hoje 
disfructa entre as associações de 
recreio de Coimbra, graças tam 
bem ao zelo e dedicação dos seus 
dirigentes. 

Ao sr. Mário Temido foi ofe-
recida uma mensagem encerrada 
numa magnifica pasta com encrus-
tações de prata, explendido tra-
balho do conceituado artista de 
ourivesaria, sr. josé Machado. 

Depois da homenagem que tão 
justamente foi prestada ao sr. Ma 
rio Temido, a quem dedicaram 
palavras de reconhecimento e enal-
tecendo as suas qualidades deve-
rás apreciaveis, deu se começo ao 
baile que decorreu com grande 
entusiasmo até alta madrugada, 

C O I H S S Í O D E DEFESA I I A ' 
C I O N A L D A R E P U B L I C A 
Promovido por esta Comissão, 

realisou se no domingo um co-
mício de propaganda republicana, 
que teve logar no Teatro Aveni-
da, sendo muito concorrido. 

O teatro estava completamen-
te cheio. 

O sr. Costa Ramos convidou 
para presidir ao comicio o sr. dr. 
Luís Rosete, cuja nomeação foi 
acolhida com grande manifestação 
de simpatia. O sr. dr. Luís Ro-
sete propôs para secretários os 
srs. ò ipela e Silva e Manuel Au-
gusto da Silva. Como o sr. Ca-
pela e Silva não estivesse, foi con-
vidado a assumir aquele cargo o 
sr. Floro Henriques. 

O sr. dr. Fernando Lopes, que 
em primeiro logar usou da pala-
vra, disse que a Comissão de De-
fesa da Republica havia convo-
cado o comicio não com intuito 
de coagir o governo, mas para 
mostrar que está unido e que es-
pera dele uma defesa inergica da 
Republica. 

Atacou o governo transacto 
pela sua acção frouxa. Elogiou a 
substituição dos nossos delegados 
á Conferencia da Paz, pelo sr. Dr. 
Afonso Costa, para que ali se 
ventilasse a questão de Olivença. 

Terminou defendendo o sa-
neamento. 

O sr. dr. Antonio Leitão, re-
feriu-se á defesa da Republica e 
que o saneamento se devia fazer, 
principalmente em três institui-
ções nacionais: exercito, magis-
tratura e professorado. Conside-
rou de grave o problema univer-
sitário, dizendo que é preciso aca-
bar com a autonomia universitá-
ria, pois os professores haviam-na 
aproveitada para fazer politica mo-
nárquica. Que era preciso dar o 
apoio ao governo formado de 
gente moça. 

O sr. Francisco da Costa Ra-
mos afirma que a Republica está 
novamente em perigo, porque já 
se anda preparando uma nova 
^tlerra civil. Defer>dendo o sanea-
mento, lê uma moção, que é 
aprovada, tendente a acabar com 
a agitação constante em que te-
mos vivido, e que o povo repu-
bl icana de Coimbra esperava do 
governo o imediato saneamento 
do regimen. 

O académico sr, Gualberto da 
Cunha e Melo, disse que era ne-
cessário defender a Republica, 
mas com um espirito alevantado. 
Ataca o manifesto dos estudantes 
que defende os quatro professo-
res suspensos, por esses acadé-
micos não terem o desassombro 
de publicamente afirmarem as 
suas convicções, dizendo que em-
bora os mestres não façam politi-
ca dentro das aulas estabelecera 
com os alunos uma relação espi-
ritual estreita. Que o saneamento 
não devia atingir só os quatro 
professores já suspensos, devia ir 
mais além. 

Apresentou uma proposta que 
foi aprovada, no sentido de ser 
reintegrado no exercito o jorna-
lista sr. Homem Cristo. 

Também apresentou uma mo-
ção, igualmente aprovada, recla-
mando do governo o saneamento 
da Universidade e a punição da 
rebeldia dos professores de Di-
reito. 

Disse que a cidade devia pres-
tar uma homenagem ao sr. Dr. 
Teixeira de Carvalho por ter le-
vantado a questão da Universi-
dade. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho começa por dizer que o povo 
fez tudo e portanto êle é que 
manda. Pergunta se está presente 
o sr. Dr. Daniel de Matos e nota 
a sua ausência. 

Fala dos professores da Uni-
versidade e a proposito lê passa-
gens dum livro do professor sr. 
Dr. Pacheco d'Amorim. Que os 
estudantes monárquicos quizer?m 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Abril de 

transformar a Associação Acadé-
mica num cçntro catolico. 

Abordou largamente estes as-
suntos, pedindo o afastamento de 
todos os professores que são de-
safectos ao regimen. 

Os oradores foram muito aplau 
didos, sendo por vezes levantados 
vivas á Republica. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica e Presidente do Go-
verno. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Conferencias qnaresmais 
Realisa-se 110 domingo a ultima con-

ferencia quaresma! na Sé Catedral, pelo 
distinto orador sagrado, reverendo dr. 
José Pedro Ferreira. 

Versou o têma de que a Igreja, atra-
vez dos séculos, vence sempre a campa-
nha de destredito que lhe fazem. 

Em todas as conferencias o auditorio 
foi numeroso e escolhido. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelação eivei 

Pinhel—José Martins, viuvo, do Bar-
regão e Antonio Norberto, casado, da 
Atalaia contra Rosa Maria, soiteiro, maior 
da Atalaia. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Forte. 

Apelação crime 
Celorico da Beira — O M. P. contra 

Lazaro Augusto Goes, casado, jornalei-
ro, do logar do Maçai do Campo. — Re-
lator^. A. Rodrigues; escrivão Quental. 

Agravo cível 
Covilhã — D. Aldegundes da Costa 

Rato, casada, domestica, e José Caetano 
Rato, casado, industrial, ambos da Covi-
lhã, contra Miguel da Costa Rato, soltei-
ro, maior, industrial, também da Covi-
lhã. — Relator, L. do Vale ; escrivão, 
Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental. 

Apelação eivei 
Castelo Branco —- O M. P. contra 

Maria Cardida Rosa dos Santos Faus-
tina. 

. Confirmada a sentença. 
Agravo cível 

Louzã—José Joaquim, mulher e ou-
tros contra Manuel Francisco Bernardo, 
mulher e outros. 

Provido. 
Escrivão, Forte. 

- Apelações crimes 
Ancião — O M. P. contra José Fran-

cisco. 
Confirmada em parte. 
Tondela—Antonio Marques Fernan-

des contra o M. P. e outros. 
Confirmada a sentença. 

KAXAXXXXXXKXJ 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 10S-1.0 

C o i m b r a 

nçvmvnm) 
R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 

As praças liccnceacías e as das troais 
de reserva pertencentes a todas as armas 
e serviços domiciliados nas freguesias de 
Antuzede, Botão, Brasfemes, Eiras, La-
marosa, Santo Antonio dos Olivais e S. 
João do Campo, devem, comparecer no 
regimento de infantaria n.° 35, em Santa 
Tereza, 110 dia 4 de Maio, a finpde lhes 
ser passada a revista de inspecção. 

Devem comparecer a esta revista to-
das as praças de reserva com instrurção 
militar que se alistaram no exercito des-
de o ano de 1901, inclusive. 

Este aviso não diz respeito ás praças 
da antiga segunda reserva sem instrucção 
militar, nem ás licenceadas e reservistas 
pertencentes ás brigadas do caminho de 
ferro. 

— • »«•• 
T r a n s c r i ç ã o 

O nosso presado colega a Gazeta da 
Figueira, transcreveu o nosso artigo O 
bolchevismo. 

Os nossos agradecinv. ritos. 

C a r e s t i a d a v i d a 
Foi adiado o comicio do Partido So-

cialista desta cidade, que tem por fim 
protestar contra a carestia da vida. 

O comicio efectua-se ámanhã, ás 18 
horas e meia, na Insua dos Bentos. 

V i t i m a d u m a a g r e s s ã o 
Faleceu no Hospital Militar o solda-

do de infantaria 11, Manuel Lopes, que 
foi vitima duma agressão. O cadaver foi 
ontem autopsiado. 

Ccnfiicto 
Ontem, pelas 19 horas, deu-se 

um conflicto entre um civil e uma 
sentinela que se encontra no beco 
de S. Boaventura, proximo da rua 
da Sofia. 

Ao que parece o civil puxou 
por ama navalha para a sentinela, 
e esta disparou um tiro para o ar, 
dominando assim o faquista, que 
foi prêso e conduzido para o quar-
tel do 2.° grupo. 

Como é natural, ao ser ouvida 
i detonação, muita gente conver-
giu para aquele local, chegando a 
r-ncerrar-se alguns estabelecimen-
to: Ji sua da Sofia. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos do trinta dias 
1." PUBLICAÇÃO 

Por este juíso de Direito 
Civel e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da ultima publi-
cação desta anuncio, citando 
todas e quaisquer pessoas que 
pretendam impugnar a justifi-
cação avulsa, requerida por 
J u l i a F i l i p e B a r b o s a , 
viuva, também conhecida pe-
los nomes de Julia Amado 
Barbosa e Julia de Jesus Ama-
do, do logar da Pouzada, fre-
guesia de Cernache, desta co-
marca, ao qual pretende habi-
litar-se como única e uni-
versal herdeira de seu filho 
Augusto Filipe Barbosa, sol-
teiro, maior, comerciante, fale-
cido na Figueira da Foz no 
dia 31 de Outubro de 1918, 
sem testamento para que o fa-
çam na 3.a audiência, depois 
de acusada a sua citação, a 
qual se ha de verificar na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
realisam-se sempre por onze 
horas, quando não sejam fe-
riados, no tribunal judicial ci-
vel, situado no edifício dos 
Paços Municipais. 

Coimbra, 27 de Março de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

U 

A firma Chichorro Macha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socios Chichorro e Moura. 

Previnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abril acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do , socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a'gerencia da mesma fábrica. 

BeclaraçãiO 
Francisco Mendonça, casado, 

comerciante e morador na rua 
Candido dos Reis, desta cidade, 
tendo visto um aviso no jornal a 
Gazeta de Coimbra em que con-
vida os seus credores a apresen-
tarem a nota de seus créditos ao 
sr. Miguel Fernandes de Oliveira, 
também comerciante e morador 
nesta cidade, Largo de Sant'Ana, 
vem por este meio declarar que 
não autorisou o dito sr. Miguel 
Fernandes d'01iveira, assim pro-
ceder, visto até á data presente 
não ter procuradores, mas sim 
poderão os interessados enten 
der se comigo conforme convite 
fiz nos jornais desta cidade. 

Coimbra, 5 de Abril de 1919. 

Francisco Mendonça. 

Por escritura publica lavrada, 
pelo notaria Bacharel Augusto 
Saldanha Vieira, no dia 29 de 
Março proximo passado, consti 
tuiram se em sociedade em nome 
colectivo, José Calado e Antonio 
Caetano, para a exploração* do 
restaurant do Teatro Avenida, de 
Coimbra, adotando a firma Cala-
do & Caetano. 

Coimbra, 3 de Abril de 1919 
Calado & Caetano, 

Liquidação geral 
de todos os artigros 

de inverno para 
dar loirar a 

Abertura de Verão 
feitos em RETALHOS 

que chegram perfei-
tamente para 

Qlusas • oestidos • saias 
casacos «'fatos • camisas 
Tudo vendido por um preço 
: tal que muito se parece : 
: : pelos preços antes : : 
: : : da guerra : : : 

Rendas, tules, entremeios, 
galões, bordados, fitas, etc. 
tudo em retalhos 

que só nesta ocasião çerá 
vendido tão barato 

(• j ; v 

DECL fi 
aos nossos clientes, 
qiie os preços porque 
vendemos são ao me-
tro e não ao côvado 
como algrims nossos 
concorrentes tee-tn. 

feito anunciar. 

< < < 
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T E L E F O N E 512 
Canal isações para agua e gaz : Insta lações 

e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 
e campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , PEREIRA & C.a 
c o n s c c i o n a r i o s d a * 

LUZ WIZARD 

TELE 

a p c í r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 

fone 512 
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-SE uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. 
Nesta redacção se diz. 

Precisa se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-se nos Armazéns do 
Chiado. 

R R E N D A - S E a antiga casa 
do retiro campestre sita na 

Estrada de Lisboa.. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-

ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

OM emprego de capital. 
' Rocha Ferreira vende o seu 

prédio na rua cia Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

R O C H E . Encontra -se dopo 
sitadí^na Inspecção de Po 

licia, o qual se entregará a quem 
provar pertencer-lhe,. 

3 mt^mm 

Chouriço Toucinho 
F a r i n h e i f a s 

Banha e Paio 
f a b r i c o c s p c c i a t 

D A 

f a b r i c a d e C a r n e s d c P o r c o 

Jofio Bát is ta de Brito Sucessores 
- v w -

©endas e fornecimentos ime« 
diatos papa qualqpep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstallsado 
Massas alimentícias de primeira 

Mo Batista de Brito Suc.r8S 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

PORTALEGRE 
TELEGRAMASi O T R I B O 

ALANÇA DECIMAL. Ven 
de se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em Gasa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

OASA. Vende-se no Terreiro 
da Erva, proximo á Sofia. 

Trata-se com Rocha Manso — 
Coimbra. 

M P R E G A D O . Precisa se 
para gerente de armazém. 

Rua do Gazometro, João Vieira 
da Silva Lima. 

MPREGADO de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

A R M A C I A . Para gerir a far-
macia da Misericórdia de 

Penela, precisa se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com Augusto 
Ramos Pereira—Penela. 

OGÃO grande, com caldeira 
de cobre, vende se. Pode 

vêr-se das 12 ás 2 da tarde, na 
rua da Matemática, 1, 2.°. 

L* A M P f c E I A S . Vendem-se. 

Procurar nos quiosques da 
Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oliveira. : 

IERRENO. Vende-se magnfl 
fico lóte na rua n.° 10, comi 

cêrca de 180mí. Trata-se na ruà| 
Antero do Quental, 23. 

VENDE-SE. Uma casa em] 
bom local e boas condi-1 

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 
W E N D A D E TERRENO. N a 

® Cumiada, rua projectada, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de | 
Maio, n.° 4. 

DE ESCRE-
VER. Vendem se djuas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e o&tra Royai, aquela 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

OBJECTO PERDIDO. Per-
deu se no dia 3 do corrente, 

ao meio dia, desde a estação ve-
lha, uma aliança de ouro com uma 
data gravada na parte de dentro. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a entregar nesta redacção. 

LANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QU I N T A - Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, -palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

ROLETAS. Vendem-se duas 
bôas roletas, 1 ficheiro, 12 

fauteils de verga, 10 palmeiras 
bastante desenvolvidas e 10 vasos 
grandes em madeira. 

Nesta redacção se informa. 

E N H O R A Oferece se para cai-
xeira, não se importa de ir 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

•ENDE-SE Uma casa e quin-
ta em Santo Antonio dos] 

Olivais. 

W E N D E - S E uma casa em San-
to Antonio dos Olivais, á] 

paragem do electrico. 

'ENDE-SE uma propriedade,] 
denominada Casal do Fer-\ 

rão, junto á Estrada de Eiras, ei 
proximo da Estação Velha, que j 
se compõe: De casa de habita-
ção, terra de semeadura, com pas-
sagem de alvenaria da dita Estra-J 
da, para dentro da propriedade, 
poço com agua nativa, muitas olHj 
veiras e outras arvores de fructo;! 
ao cimo da dita propriedade, jun- j 
to á Estrada do Porto, um bairro 
de nove pequenas casas contíguas, 
denominado Bairro do Casal do 
Ferrão. Trata-se com os herdei-1 
ros de Pedro da Costa, na Tra-j 
vessa da Matematica n.° 9, Coimij 
bra. 

Antonio Augusto Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D9 COMERCIO, 53-1.° ' 
COIMBRA ' 

Dooo apmazem] 
Joaquim Reis Sardinha partj-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dei 
trapo, metais, peles, etc., situado | 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

| PALHA ENFARDADA-
l SULFATO DE COBRE 
§ João Vieira da Silva Lima 

«pi 
ilva Lima a 
V V W I 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA GLINICM 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa Ferreira Borges, 54,1.°. 

ÉGYDIO AYRES 
M é á o o 

Consu l t a s das 13 ás 16 h o r a t 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Msiici*: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 1, 
T « M * f ç n « r».° 1 0 0 
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05 HERÓIS 

A comemoração do 9 de 
A comemoração que ontem 

$e realisou no Teatro Avenida, 
em honra dos nossos heroicos 
íspldados que se bateram, glorio-
isamente, na memorável batalha 
^do Lys, em 9 de Abril do ano 
passado, revestiu todo o brilho e 
solenidade. 
ç De facto, assim devia ser por-

>que a data que se comemorava 
tem, para nós, um alto significado 

,,ao mesmo tempo muito paírioti-
lOp e muito nacional. 

Patriotico, porque o grande 
amor do nosso país por todas as 

^conquistas liberais da civilisação 
latina tem sido mais duma vez 
demonstrado quer, internamente, 
jias luctas em prol dos ideais que 
$ grande revolução francêsa nos 
transmitiu em fulgurações scin-
tilantes de liberdade e justiça, 

?quer, externamente, colocando se 
sempre ao lado de todos aqueles 
povos que combateram para pro-
seguir e realisar todas as aspira-
ções que agitaram, em épocas di-
ferentes, as nações de mais eleva-
da mentalidade; nacional porque 
os brios nunca desmentidos da 
nossa raça mais uma vez pude 
ram resplandecer á luz forte das 
renhidas batalhas das Flandres, 
mostrando ao mundo que os fi-
lhos de Portugal não perderam, 
nem podiam perder, as heróicas 
qualidades guerreiras com que os 
seus maiores escreveram, sobre 
as revoltas ondas do mar tene-
broso, as paginas brilhantes e im-
perecíveis das aventuras dos por-
tuguêses atravez dos « mares nun-
ca dantes navegados», e com os 
quais traçaram, a fio de espada, 
nas inhospitas paragens da Africa 
e da America, as epopeias subli-
mes das conquistas e das desço 
bertas. 

Essas qualidades altivas dum 
povo pequeno, mas forte, que deu 
ao mundo novas civilisações e 
n o v o s horisontes, resuscitaram 
em toda a sua pureza nos nossos 
soldados que, em França, susten 
taram, em 9 dje Abril, um dos 
ataques mais desfeais e rudes que, 
durante a grande guerra, tiveram 
de suportar. 

Ao lado da nossa antiga e fiel 
aliada, a Inglaterra, no cumpri-
mento estrito da letra dos trata-
dos, Portugal ocupou o seu logar 
de honra sem" hesitações nem des-
falecimentos. E, apesar de todas 
as dificuldades, na Europa e na 
Africa, nos seus domínios colo 

Aliais e no solo bemdito da sua 
inspiradora espiritual — a França 
— Portugal honrou os seus com-
promissos, combatendo em favor 
da causa comum dos Aliados, que 
o mesmo é dizer em prol da cau 
sa da liberdade e do direito. 

Data gloriosa para nós, apesar 
ide todo o luto e saudade que nos 
devem merecer os filhos heroicos 
desta heróica Patria que lá fica-
ram para sempre, o 9 de Abril é 
ao mesmo tempo a síntese glo-

riosa das supremas e indiscriti-
veis horas de tristeza e dôr, que 

, tivemos de passar até á definitiva 
victoria da nossa antiga e sempre 
viva civilisação. 

Para a memoria desses heróis 
desconhecidos, cujo nome se es-
conde na massa anónima do nos-
so povo simples, vai o testemu-

n h o de todo o nosso reconheci-
mento e de todo o nosso orgu-

. lho pelos feitos heroicos da sua 
valentia e do seu inexcidivel va-
lor. E para os representantes des-
ses gloriosos soldados de França 
que, felizmente, ainda hoje fazem 
parte do nosso exercito vão as 
nossas saudações mais sinceras e 
mais sentidas. 

Para a Patria Portuguesa esta 
!»ta marca mais um dip brilhante 

a juntar a tantos outros de que 
nos podemos orgulhar e com os 
quais podemos aparecer, em face 
de todo o mundo, de cabeça er 
guida, altivos e fortes, como o 
foram os nossos antepassados. 

Mas desfolhar saudades sobre 
as campas dos heróis, e tributar 
homenagens á memoria dos que 
beijaram a terra sangrenta do 
campo de batalha, ou saudar sen-
tidamente os sobreviventes dessa 
hecatombe horrível, é pouco e 
muito poucó. 

Um dever mais nobre se nos 
impõe, que é corresponder ga 
lhardamente ao esforço hercúleo 
com que os nossos irmãos nos 
defenderam a liberdade e a vida. 

O momento presente é de sa 
crificios e dedicações para todos. 
Só o trabalho pode elevar os po 
vos, como eleva os indivíduos. E 
o trabalho e a energia são os uni 
cos factores que podem elevar 
esta Patria gloriosa ao nivel dos 
outros povos civilisados, dando-
lhe o lugar que lhe pertence no 
concerto das nações latinas. 

A s e s s ã o s o l é n e no 
T e a t r o A v e n i d a 

A brilhante sessão que ontem 
se realisou no Teatro Avenida, 
comemorativa ao primeiro ani-
versario da batalha da Flandres, 
foi promovida pela Comissão de 
Defesa da Republica. 

A sala encontrava-se linda-
mente ornamentada com colchas 
de damasco e as bandeiras das 
nações Aliadas. 

A concorrência foi grande, 
vendo se muitas senhoras nos ca 
marotes, e no palco os represen 
tantes da Universidade, escolas e 
de varias colectividades de Coim 
bra; oficiais do exercito, etc. Tam 
bem concorreram a esta patriótica 
sessão os alunos das escolas pri-
marias. 

Antes de aberta a sessão, a 
banda de infantaria 23 executou a 
marcha «Quand même», de José 
Esteves Serra. 

No palco via se o busto da 
Republica, sobraçando a bandeira 
nacional e era ladeada pelos es-
tandartes da Cidade e da Asso* 
ciação dos Artistas. 

O sr. Floro Henriques abriu 
a sessão, em nome da Comis-
são de Defêsa Nacional da Repu-
blica e num curto, mas bri 
lhante discurso, expôs os fins da 
sessão, e convidou para presidir 
a ela o sr. Dr. Alves dos Santos, 
presidente da Camara Municipal, 
que por sua vez convidou para 
secretários os srs. dr. João Bace-
lar, governador civil; dr. Coelho 
de Carvalho, reitor da Universi-
dade; general Mousinho d'Albu 
querque; dr. Luciano Pereira da 
Silva, director da Escqla Normal 
Superior; dr. Costa Lobo, presi-
dente do Instituto de Coimbra; 
dr. Francisco de Sousa Nazaré, 
director da Escola Industrial Bro-
tero; dr. Antonio Tomé, pelo rei-
tor do Liceu Dr. José Falcão, e 
dr- Almeida e Sousa, reitor do 
Liceu Infanta D. Maria. 

O sr. Dr. Alves dos Santos 
proferiu um brilhantíssimo dis 
curso, pondo em destaque a he 
roicidade dos portuguêsa em Fran-
ça e descrevendo os feitos heroi-
cos das nossas armas no combate 
de 9 de Abril, que marca mais 
uma pagina épica da gloriosa his-
toria da nossa Patria. 

Na mesma ordem de ideias, 
discursaram com igual íé patrió-
tica e vibrante entusiasmo, os srs. 
dr. Costa Lobo, em nome da Uni-
versidade; dr. Silvio Pelico d'01i-
veira Neto, professor do Liceu; 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, 
professor de português da Escola 

Brotero; Tomaz da Fonseca, pro-
fessor da Escola Normal Prima 
ria; alferes Humberto de Sousa 
Araujo e general Mousinho d'Al-
buquerque, a quem a a-ssistencia 
aplaudiu freneticamente. 

O ilustre general comandante 
da divisão num rasgo de entra-
nhado patriotismo agradeceu as 
homenagens prestadas ao Exer 
cito Português, e saudando a mo-
cidade estudiosa a quem pertencia 
o futuro de Portugal, ergueu um 
vibrante viva á Universidade, que 
foi muito correspondido. E não 
com menos entusiásmo dirigiu 
uma calorosa saudação ao ilustre 
prelado universitário de quem fez 
um justo elogio, referindo-se tam-
bém elogiosamente á cidade de 
Coimbra, onde disse ter passado 
parte da sua mocidade. 

Terminou a sua vibrante alo-
cução com vivas á Patria Portu-
guêsa, á Republica e ao Povo de 
Coimbra, que foram tatnbem en-
tusiasticamente correspondidos. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
convidou os oficiais e soldados 
que fizeram parte do C. E. P. a 
subirem ao palco, donde recebe-
ram a mais quente e carinhosa 
manifestação, sendo muito cum 
primentados. 

A bailda executou o hino na-
cional, e nesse momento a mani-
festação chegou ao delirio. Os 
vivas á Patria e á Republica suce-
deram-se, e o sr. dr. Alves dos 
Santos ao encerrar a sessão sau 
dou o Oovêrno, na pessoa do sr. 
Governador civil, o Exergto e a 
Marinha. 

Foi uma sessão muito brilhante 
e patriótica que não só honra a 
comissão promotora, á qual agra-
decemos o convite com que nos 
distinguiu, mas também a cidade 
de Coimbra que mais uma vez 
teve ensejo de patentear os seus 
altos sentimentos cívicos. 

N o quarte l d o 2.° g r u p o 
d a A d m i n i s t r a ç ã o Mil i tar 

Comemorando a data históri-
ca que ontem passou, reali^ou-se 
uma parada no quartel do 2.° 
grupo de companhias de Admi-
nistração Militar. 

O comandante desta unidade 
sr. tenente-coronel João de Brito 
d'Almèida, que durante dois anos 
permaneceu em França, e pai do 
do primeiro oficial falecido na-
quele p3Ís, o nosso malogrado 
amigo Octávio de Brito, fez uma 
alocução ás praças enaltecendo a 
data histórica que ontem passou e 
a acção gloriosa das tropas por-
tuguesas; poz em destaque a obra 
do governo que conseguiu a nos-
sa intervenção na guerra, sobre 
tudo a do ministro da guerra, sr. 
Norton de Matos, e terminou por 
uma sentida homenagem a todos 
aqueles que perderam a vida nes-
sa jornada memorável. 

No final desta patriótica festa 
toda a força levantou calorosos 
vivas á Patria, ao Exercito Portu 
guês, aos Exércitos Aliados e á 
Republica. 

O sr. tenente coronel Brito 
mandou cessar as penas discipli-
nares que as praças estavam so 
frendo. 

A m i s s a em S a n t a Cruz 

A direcção da benemerita So-
ciedade. da Cruz Branca de Coim-
bra, mandou celebrar na egrèja 
de Santa Cruz, uma missa sufra-
gando a alma dos soldados mor-
tos cm França, na defeza da sua 
querida Patria. 

A este piedoso acto, assistiram 
a direcção daquela Sociedade e 
muitas ontras pessoas, que traja-
vam de luto. 

Paseoa dos pobpes 
A' semilhança dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tão propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sern 
pão nem luz, e onde suas esmo 
ias são sempre recebidas entre 
sorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man-
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela P a s c o a da 
R e s s u r r e i ç ã o . 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama 
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil 17^00 

Engenheiro Carlos Bastos 
O governo da Republica, sob 

proposta do sr. Ministro da Guer-
ra, louvou todo o pessoal dos Ca-
minhos de Ferro do Estado e das 
companhias dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses, Beira Alta e Na 
cional, pelos valiosos serviços pres-
tados durante as recentes opera-
ções contra os revoltosos do norte. 

Especialisa esse documento, 
em primeiro logar, o engenheiro 
sr. Carlos Bastos, nosso estimado 
e muito considerado conterrâneo, 
filho do sr. dr. Antonio Maria de 
Sousa Bastos, e irmão do sr. João 
Bastos. 

O sr. Carlos Bastos, é chefe de 
serviço do movimento da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses e funcionário distin-
tíssimo pela sua competenc a e 
zelo. 

Apresentamos-lhe as nossas 
sinceras felicitações, bem como a 
seu pai e irmão. 

Conselho de Arte e Arqueologia 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia deu parecer favoravel para 
a demolição da capela do Arnado. 

Resolveu prestar homenagem 
ao sr. Antonio Augusto Gonçal 
ves pelos esforços que empregou 
para a secularisação da igreja de 
S. João d'Almedina e pela sua su-
perior direcção do Musêu Macha-
do de Castro. 

O Conselho tomou conheci-
mento do pedido de demissão do 
sr: Dr. Julio Henriques e resol-
veu instar junto do ilustre profes-
sor para desistir do seu proposito. 

Dr. Luiz Viegas 
Já ha dias que se encontra 

enfermo o ilustre professor da 
Faculdade de Medecina e director 
dos Hospitais da Universidade, sr. 
Dr. Luiz dos Santos Viegas. 

Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento de s. ex.a. 

ANTONIO DA COSTA NUNES 
Tivemos o prazer de abraçar 

na nossa redacção, gentileza que 
muito agradecemos, o 2.° sargen-
to do 2.° grupo de companhias 
de saúde, sr. Antonio da Costa 
Nunes, que ha poucos dias re-
gressou da Alemanha, onde so-
freu 9 mezes de cativeiro, feito 
prisioneiro quando do combate 
de 9 de Abril, na ocasião em que 
fazia serviço num dos hospitais 
de sangue. 

Este nosso amigo contou nos 
as penosas agruras que passou no 
cativeiro, donde uma vez conse-
guiu fugir, e na ocasião em que 
transpunha a fronteira foi agarra-
do pelas sentinelas alemãs. 

Agradecemos a sua visita, fe-
licitando b por ter chegado ileso 
á sua Patria. 

Uma carta 
Os melhoramentos de Coimbra. 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos : — Em sessão do dia 3 do mês 
corrente, tomou a ilustre Comissão 
Administrativa do Município, a 
que V. Ex.a preside, e por sua pro-
posta, a deliberação de restaurar 
o Parque de Santa Cruz, confian-
do a superintendendo nessa res-
tauração a uma comissão de dis-
tintos profissionais, que, estou certo, 
se desempenharão inteligente e acti-
vamente do encargo que lhes foi 
conferido. 

O facto, em si, só merece lou-
voures e aplausos, e eu nunca os 
regateei a quem quer que seja que 
dedicadamente se esforce por bem 
servir, com carinho e amor, a cau-
sa dos legítimos interesses e aspi-
rações da cidade, que sempre in-
transigentemente coloquei acima 
de quaisquer vaidades e caprichos, 
ou mesmo preocupações politicas, 
que nunca tive, afastado como 
sempre inalteravelmente tenho es-
tado, ate' hoje, da vida activa dos 
partidos. 

Porém, para mim e para a So-
ciedade a que tenho a honra de 
presidir, e de cujo Conselho Con-
sultivo V. Ex,a è um dos mais ca-
tegorizados membros, a restaura-
ção do Parque de Santa Cruz, 
proposta por V. Ex." nesta altura, 
envolve uma tão manifesta má von-
tade, que me vejo na dura neces-
sidade de trazer a publico o que 
se passou entre mim c V. Ex", 
para que, assim, bem se possa 
avaliar das razões que tenho, quei-
xando-me sentidamente do injusto 
procedimento adotado por V. Ex." 
para comigo. 

Ouça-me, pois, V. Ex.a e ou-
ça-me a cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda — sabia-o perfeitamente 
V. Ex.a, porque lho comuniquei eu 
pessoalmente, e também a impren-
sa por varias vezes se referira a 
isso — estava em vesperas de apre-
sentar á ilustre corporação admi-
nistrativa a que V. Ex.a preside, 
para que devidamente a aprecias-
se, urna proposta que tinha por 
fim não só a valorisação do Par-
que de Santa Cruz, mas •também 
outras iniciativas de valor, como 
a seu tempo se verá. 

Não se tratava de um negocio, 
porque a Sociedade de Defesa e 
Propaganda não mercadeja com 
os interesses da cidade. Elabo-
rando a proposta, a Sociedade só 
a animou o sincero desejo de coo-
perar, leal, activa e desinteressa-
damente com a Camara, visto que 
V. Ex.', por varias vezes, me pe-
dira insistentemente a sua coope-

ração, que eu aliaz lhe prometera, 
dado a boa vontade que V. Ex." 
sempre me manifestara em lha 
aceitar. Isto deu-se no dia 13 de 
Fevereiro, no proprio gabinete da 
presidencia; no dia 24, no Gover-
no Civil; no dia 27, em sua casa 
na rua Alexandre Herculano; etc. 
etc. Como se verá, a proposta não 
estava eivada de intuitos interes-
seiros e gananciosos; pelo contra-
rio, aptesentando-a, a Sociedade 
só criava responsabilidades e sa-
crifícios. Por sua vez, a Camara, 
se a aprovasse, só lucraria, pois, 
todos os melhoramentos que a So-
ciedade se propunha realisar, re-
verteriam em favor do Município, 
a troco apenas dum pequeno au-
xilio que se lhe pedia. 

Ora, se assim erar porque -
que V. Ex." se apressou a apre-
sentar a sua proposta, sem sequer 
me ouvir, sendo V. Ex" membro 
de um dos corpos gerentes da So-
ciedade e tendo-me tão insistente, 
mente pedido, na sua qualidade de 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa do Município —a minha 
cooperação, como Presidente da 
Direcção da Sociedade ? 

Em face destes factos, V. Ex." 
deve compreender que eu não po-
dia deixar de me sentir com o seu 
tão irregular procedimento. 

Quem não se sente, não é filho 
de boa gente. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos: A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que foi 
fundada pela própria cidade, em 
1909, única e exclusivamente para 
—fomentar o seu progresso moral, 
social e economico e da sua re-
gião—não podia nem devia ser 
tratada por V. Ex.a, presidente do 
Município de Coimbra, como qual-
quer associação de maltrapilhos, 
porque á sua frente estão homem 
que usam gravata como V. Ex.a, 
e porque ainda ninguém poz em 
duvida as suas qualidades de ho-
nestidade, de trabalho e de dedi-
cação á causa da cidade. 

Isto bastava para que V. Ex." 
usasse para com eles de outra con-
sideração. 

Não o quiz V. Ex.a entender 
assim e dai o ver-me na dura ne-
cessidade de vir a publico mani-
festar-lhe o meu desagrado, que 
bem me peza e contraria, pois 
diz-me a consciência que para V. 
Ex." nunca tive senão demonstra-
ções de simpatia e de estima. 
Nunca l 

Em outra carta lhe direi o que 
era a proposta. 

M. BRAGA. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gomes. 
Amanhã: 
D. Amélia Orcei Novais 
José da Silva Euzebio. 

« 
Partidas e chegadas 

Partiram para o Louzã, os srs. Dr. 
Abílio de Magalhães Mexia e Laércio 
Simões Lopes. 

Cantina Escolar 
No dj£ 1.° de Maio deve rea-

lisar-se uma sessão solénè em 
honra das nações aliadas promo-
vida pela Cantina Escolar «Dr. 
Bernardino Machade». 

Em seguida á sessão, que será 
presidida peio sr. presidente da 
Camara Municipal, com a assis-
tência do sr. governador civil, ge-
neral da Divisão e mais autorida-
des, haverá récita infantil, discur-
sando, num dos intervalos, um 
notável orador. 

Nesse mesmo dia será distri-
buído um jantar a 200 crianças. 

—Admitem se ás refeições diá-
rias da Cantina mais 20 crianças 
que frequentem as escolas oficiais 
da Sé Nova, devendo apresentar 
desde já os respectivos requeri* 
mentos. 

— O sr. governador civil fez 
a esta patriótica instituição o do-
nativo de 60 escudos e prometeu 
o seu valioso auxilio para o des-
envolvimento da Cantina. 

R Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 
- — — m i n i r — p — - ' 

Sindicancia ao Celeiro Municipal 
Prosegue, com a maior dili-

gencia, o inquérito aos serviços 
do Celeiro Municipal, devendo 
ser presente o respectivo proces-
so e competente «relatdho á Ca-
mara, pela comissão sindicante, 
ainda antes das ferias da Pascoa. 

A Comissão Administrativa pu-
blicará tudo quanto se refere a 
este assunto, a fim de que o pu-
blico fique inteiramente esclareci» 
do e informado, 
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AS GRANDES EMPREZAS 

BANCO PREVIDENTE DE SEGUROS 
Sabíamos já da organisação de 

um importante e poderoso Banco 
de Seguros que, pela originali 
dade das suas transacções se des-
tina a fazer grande sucesso no 
nosso país e ao qual a imprensa 
tem feito as mais lisongeiras e 
desenvolvidas referencias porque 
a constituição do Banco Presi-
dente de Seguros ha-de revolu-
cionar o nosso meio financeiro. 

Informados da estada em Coim-
bra dum dos seus organizadores, 
tivemos a felicidade de com ele 
nos avistarmos porque a sua vin-
da a esta cidade constituía alguma 
coisa de util para esta terra. 

Procuramo-lo e a nossa felici-
dade foi tanto maior porque um 
amigo que nos acompanhou pro 
porcionou nos umas horas de cau-
serie agradavel. Foi esso mesmo 
amigo que nos apresentou ao in-
teligente organizador do Banco, e 
com quem tínhamos todo o de-
sejo de trocarmos impressões, e 
lego nos disse que o Banco Pre-
vidente de Seguros havia tido um 
acolhimento explendido . . . 

O interesse que temos pelo 
progresso de Coimbra levou nos 
a interrompê lo. 

— Constou me que a vinda de 
V. Ex.* a Coimbra representa para 
esta cidade algum inieresse ? 

— Sem duvida. Coimbra fica-
rá com uma delegação que abran-
gerá uma area importante e a 
accão do Banco Previdente de Se-
guros será de grande utilidade 
para o comercio e industria, tais 
são as vantagens que se propõe 
conceder. 

— Então vai mais além do que 
a exploração do ramo de segu-
ros? 

— Vai. O Banco Previdente de 
Seguros propõe se realisar opera-
ções de credito protecionistas ao 
pequeno comercio, industria e 
agricultura, tanto com os accio-
nistas, como com os seus segura-
dos, operações de previder.cia so-
cial, como pensões a orfãos e viu-
vas, dotações de menores, educa 
ção dos mesmos, etc. 

— E quanto á delegação dc 
Coimbra? 

— Sim, esse é um assunto im-
portante, e certamente o principal 
objectivo do nosso encontro. O 
Banco Previdente de Seguros pen 
sa em estabelecer nesta cidade 
uma delegação e agora mesmo 
venho de convidar para a dirigir 
o sr. dr. Costa Pinheiro, que em 
Coimbra gosa do imior prestigio 
e é profundo em assuntos de Di 
reito Comercial, e um grande or-
ganizador. O seu nome, ha-de, 
certamente, ser bem recebido nes-
ta cidade. 

— Tenha V. Ex.a a certeza de 
que a escolha foi acertadíssima, e 
que o sr. dr. Costa Pinheiro, ha de 
saber conquistar para o Banco 
Previdente de Seguros, uma situa 
ção brilhante. E' inteligente e tra 
balhador. 

Como acaba de afirmar, tem-
se dedicado a vários assuntos im-
portantes do Direito e ainda ha 
pouco publicou um livro valioso 
— Das marcas no Direito Comer-
cial Português — única publicação 
no genero que se tem editado no 
nosso país. Sobre aquele mesmo 
ramo de Direito e com o titulo— 
Estudos de Direito Comercial — 
publicou dois volumes, um dos 
quais se encontra já exgotado. 
E' empreendedor e activo. Vê por-
tanto que foi uma aquisição ma-
gnifica para a delegação do Banco 
nesta cidade o nome do sr. dr. 
Costa Pinheiro. 

— Assim penso também; mas 
deixe que o informe de que o 
Banco não foi menos feliz em 
conseguir que o sábio professor 
da Faculdade de Matematica, uma 
das glorias da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Diogo Pacheco 
d'Amorim, aceitasse o cargo de 
actuario, que é uma garantia se 
gura do progresso do Banco Pre-
vidente de Seguros. 

— V. Ex." e o seu Banco po-
dem, na verdade, orgulhar se de 
contarem no seu seio o nome 
prestigioso do matematico dis-
tinto. E' uma verdadeira notabi-
lidade que no nosso país gosa de 
grande prestigio c que honraria 
os mais importantes estabeleci-
mentos scientificos do estrangei-
ro. O Banco Previdente de Segu-
ros dispõe de grandes capitalistas 
e financeiros, como os srs. Anto 
nio Monteiro dos Santos, Alvaro 
Lavandeira e Eduardo Guimarães, 
josé de Sá Coutinho, (Conde de 
Aurora) e oqtros, e por isso pa-

rece estar lhe reservado um futu-
ro prospero. 

O sr. Eduardo Guimarães, an-
tigo delegado em Braga da acre-
ditada Companhia de Seguros 
Comercio e industria, é um técni-
co inteligentíssimo, disfrutando 
hoje uma situação priveligiada e 
o seu nome constitue para o Ban 
co Previdente de Seguros uma ga-
rantia solida e que só por si po-
deria manter uma companhia. No 
Norte do país é conhecidíssimo. 
Mas espere, continuou, o nosso 
amavel intrevistado, já me esque-
cia dizer lhe que da comissão or-
ganizadora fez também parte o 
sábio professor da Faculdade de 
Medicina, de Coimbra, sr. Dr. 
Feliciano da Cunha Guimarães, 
um verdadeiro caracter e homem 
de bem por excelencia. 

— Com tão valiosos auxiliares 
o triunfo do novo Banco é certo. 

— Não tenha duvidas; a afir-
ma lo temos o bom acolhimento 
que teve a subscrição no norte 
do país que se eleva já a muitos 
milhares de escudos, e facilmente 
toda a subscrição, que será de 
cinco milhões de escudos, atin-
girá a sua meta. Essa subscrição, 
dentro em breve, será aberta ern-
Coimbra. . . . 

— E o seu acolhimento será 
o melhor, atalhamos •. 

— Já o esperamos, porque sa 
bemos que Coimbra já hoje não 
quer ser extranha a estas grandes 
emprezas que no nosso país teem 
tido grande desenvolvimento, e 
que para Pbrtugal tem as maio 
res vantagens, porque assim se 
evita que o oiro não inunde os 
bancos extranjeiros e fomente a 
riqueza nacional. 

Compreendemos que estava 
terminada a nossa missão e só 
renovamos os nossos agradeci-
mentos ao nosso entrevistado que 
foi duma amabilidade excessiva e 
nos falou com o entusiasmo pro-
prio das suas qualidades de tra 
bslho e cheio de fé ardente no 
triunfo da sua missão. 

Do ÍDidho 

CASIMIRO PIRES 
Regressou a esta cidade ao fim 

de 41 mezes em que andou por 
terras da Africa e de França na 
defesa da Patria, o no^so modesto 
e honrado empregado nes traba-
lhos de impressão, Casimiro Pires. 

Em Africa serviu 15 mezes 
como soldado de infantaria 15, 
em Porto Amélia, Kionga, Mo-
çambique, etc., e em França ser-
viu 26 mezes como soldado de 
infantaria 35. 

Por tantos serviços prestados, 
tem Casimiro Pires direito a cinco 
medalhas de campanha. 

Tomou parte nas batalhas de 
7 e 14 de Agosto e 9 de Abril, 
aquelas em Puntuéme e esta em 
La Lys, nos compos de Flandres. 

Foi ferido duas vezes, a pri-
meira com uma bala numa perna 
e a segunda com um estilhaço de 
granada no braço esquerda. 

Esteve em Lille e em Paris, 
tendo entrado na grande revista 
militar dos países aliados, em 14 
de Julho. 

Casimiro Pires foi atacado pe-
los gazes asfixiantes, sofrendo ain-
da dos olhos e garganta. 

Tem, pois, muito que contar 
quem tanto fez em favor da sua 
Patria. 

Para mostrar a honradez de 
Casimiro Pires relataremos o se-
guinte facto: 

Na batalha de 9 de Abril um 
militar de infantaria 35 ferido gra-
vemente por uma granada, cha-
mou o Casimiro e confiou-lhe a 
sua carteira com valores para ele 
entregar em Coimbra a pessoa da 
sua família. O militar escapou e a 
carteira foi restituída intacta ao 
seu dono, sem que o seu porta-
dor durante algum tempo pro-
curasse vêr sequer o que ela con-
tinha. Por este acto de honradez 
o dono da carteira gratificou o 
seu camarada com 10 francos. 

O nosso modesta empregado 
é o rodeiro da maquina de im-
pressão da Gazeta. 

III 
Braga, 4 de Abril. — E' est« 

verdadeiramente um dia primave-
ril, um dia como creio que só 
nós temos, dia de tépida morni-
dão, sem frio nem pronunciado 
calor, um dia de aprazível en-
canto. 

Dá vontade de bem dizer a 
Natureza para nós tão carinhosa; 
dá vontade de a adorar enterne-
cidamente porque ela se ostenta 
cheia de graça, cheia de sedução, 
esplendente de belesa, acarinhan 
do nos com seus afagos meigos, 
convidando nos a sermos bons, 
chamando nos para si, arrast.an 
d o n o s com caricias dôces para 
que nos lancemos nos seus bra-
ços, para .que participemos das 
suas alegrias — je o tempo agora 
mostra se alegre, e o tempo ago 
ra mostra-se prasenteiro 1 .. 

E como o tempo agora se 
mostra alegre, e como o tempo 
agora se mostra prasenteiro, oca-
sião azada é para subir até ao 
Bom Jesus e ver, • senlir, toda 
essa paisagem, toda essa vasta 
paisagem, que se distende por 
um espaço interminável. A nossa 
vista, — j os nossos sentidos são 
tão fracos, são tão insignificantes! 
—não consegue abranger mais do 
que um minusculo espaço, mas o 
nosso espirito parece querer abar-
car tudo quanto a vista não atinge 
e assim, eu admiro também, com 
uma admiração que não provém 
só do que se pode abranger daqui 
debruçado da varanda alta em que 
me encontro; o que cá dentro sinto 
que é belo, que é grandioso, que 
é magnifico. .. 

Aqui só é grande o que a Na-
tureza produziu; aqui só é belo 
aquilo em que a mão do homem 
não tocou. 

Quando o homem quiz aper-
feiçoar o que se lhe antolhou tôs-
co ou pouco perfeito; quando o 
homem quiz ajudar a Natureza 
deturpou tudo, estragou muito, 
cometeu uma barbaridade. 

Eu gostava de ver aqui, em 
torno daquela igreja que se en-
contra como que deslocada, a Na-
tureza sem artifícios, sem artima 
nhãs tecidas por qualquer jardi-
neira de casa rica. 

Eu gostava de ver simples-
mente a Natureza, ostentar se sem 
artificialismos, sem arrebiques es-
tudados pelo homem; eu queria 
poder aqui amar, amar com de 
voção, amar tanto quanto o cora 
ção m'o permitisse, só aquilo que 
ao homem foi dado e nunca o 
que o homem, com um louvor 
mais ou menos persistente, com 
uma tenacidade mais ou menos 
apreciavel, conseguiu fazer ao 
lado do que realmente é belo, a 
par do que é verdadeiramente 
grande e surpreendente. Devía-
mos pôr-se de parte nesta altura 
em que se contempla um pano 
rama tão longo, tão amplo, cons 
truções burguêsas, construções 
que nada indicam, casas cons-
truídas por qualquer simples trõ 
lha sem educação, sem gosto, 
sem bom-senso. 

Quando ha anos respondendo 
a um inquérito João Penha, o 
poeta falecido ha pouco nesta 
mesma cidade, dizia que o sitio 
mais pitoresco de Portugal era o 
Bom Jesus do Monte via o como 
a sua imaginação queria que ele 
fosse, como ela na verdade deve-
ria ser, e não como efectivamente 
ele é. 

Com tudo, ainda que o ho-
mem tenha concorridç para tor 
nar menos aprazível este logar, 
eu mesmo assim não deixo de 
reconhecer que é belo, que ele é 
agradavel, e que bem se ali po 
dia viver desde que para longe 
fosssem lançados quantos se jul 
gam embelezadores daquele apra-
zível sitio, mas que não são senão 
os deturpadores da sua belesa. 

N U N O BEJA. 

Sania Casa da Misericórdia 
de Coimbra 

Sessão ordinar ia de 3 de Abril de 1919 

Aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Despachado trez processos de 
emprestimo de dinheiro a juros. 

Concedida a esmola de 4 es-
cudos a uma entrevada do nume-
ro da Santa Casa; 

Autorisada uma requisição de 
alpargatas feita pela regente para 
uso das órfãs; 

A Mêsa tomou conhecimento 
de um oficio do praticante da far 
macia, Augusto Nazaré despe 
dindo se, visto ir para Africa, e 
agradecendo todos os serviços 
que a Santa Casa lhes prestou 
educando o e auxiliando a sua 
colocação; 

Também tomou conheaimento 
de uma comunicação do Rio de 
Janeiro ácerca de uma pequena 
íerança; 

Foi dado como impedido um 
irmão e como ausente outro, am 
sós de l.a graduação; admitindo 
dois nas suas vagas; 

Autorisada a alteração no res-
pectivo livro de regislo do nome 
do irmão, Joaquim Fontes; 

Concedida a gratificação de 
1$50 nymsais á servente da Se 
cretaria. Candida Gomes. 

Foram aprovados por unani 
tnidade o primeiro orçamento su 
Diementar ao ordinário do cor-
rente ano, e o orçamento ordiná-
rio para o áno de 1919 1920. 

P r a ç a d c t o u r o s 
Consta nos que se fazem esfor 

ços para se conseguir a constru-
cção duma grande praça de tou 
ros nesta cidade, parecendo que 
se tem em vista fazê la construir 
então ao cimo da rua Almeida 
Azevedo e Celas ou,entre Celas 
e os Olivais. 

Empenha-se na realisação de 
este melhoramento uma activa e 
prestigiosa colectividade desta ci-
dade, que já iniciou negociações 
nesse sentido com ama impor-
tante empreza tauromaquica. 

Comquanto não sejamos apo-
logistas das touradas, não deixa-
mos de reconhecer que a cidade 
lucrando com uma praça de tou 
ros, que atrai grande numero de 
forasteiros, que bastante contri-
buirão, como em toda a parte, 
para a movimentação do Comer 
cio e de algumas industrias. 

Oxalá, pois, que sejam bem 
sucedidos os esforços que se estão 
fazendo em tal sentido. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr * D. 
Augusta Oro l ina dos Reis Alves, 
estremosa mãe dos nossos ami 
gos srs. Luciano e Julio dos Reis 
Alves, e sogra do sr. Manuel Pe-
reira Machado. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condulen-
çias. 

B a i l e 
No sabado, reaiisa se no Spor 

Club Conimbricense um brilhante 
baile em que tocará a magnifica 
oíquesta do Teatro Avenida sob 
a hábil regencia do distinto maes 
tro Cesar Magliano. 

Por esta festa, como por todas 
as festas do Sport Club Conim 
bricence, reina o maior entusias-
mo, o que se justifica atíndendo 
ao brilho pouco vulgar que as 
suas festas sempre revestem. 

Um soldado do 2." grupo da Admi-
nistração Militar que ontem seguia para 
a Cadeia National cumprir 50 dias de 
prisão, tentou suici4ar-se, atirando-se á 
linha electrica. 

mtg> • < 

P a r t i d o s po l i t i co?» 
Fala se na organisação de dois 

novos partidos republicanos con 
servadores, um de que farão par 
te os srs. Bazilio Teles, dr. Fran 
cisco Fernandes e dr. Pinto Oso-
rio, e o outro chefiado pelo sr. 
dr. Egas Moniz, da qual farão 
parte os centristas e facções dos 
partidos unionista e evolucionista. 
Segundo a Capital, lavra grande 
dissidência no primeiro e tende a 
dissolver se o segundo destes dois 
partidos. 

— —- .nuya»! ri" 
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Chouriço Toucinho 
F a r i n h c i r a s 

Banha c Paio 
F a b r i c o c s p c c i a l 

D A 

F a b r i c a d c C a r n e s d c P o r c o 

João Ba t i s ta de Brito Sucessores 
- w v -

Oendas e fornecimentos ime-
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstalisado 
Massas alimentícias de primeira 

João Batista de Brito S i c m 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O E T A L E O R E 

T E L E G R A M A S i O T R I B O 

O T E M P O 
Pampilhosa da Serra, 6. 

Já são passados quinze dias 
depois que o calendario marcou 
o começo da primavera, a esta 
ção das flores, dos perfumes e das 
amenidades; pois em vês disto, 
que era natural e regular, só nos 
tem oferecido aborrecidas agua-
ceiras, graniso, neve, muito vento 
e frio de gelar. 

Indubitavelmente anda tudo fo-
ra dos eixos. 

Até parece existir alguma se-
melhança entre estes encantos pri-
maveris e a tal fraternidade e igual-
dade única e insistentemente apre-
goada pelos interessados na con-
servação desta. 

Se continuar esta anormalida-
de no tempo," ha de justificar-se 
bem tristemente o desanimo dos 
agricultores que já vêem gisada a 
inutilidade das suas executivas can-
ceiras. 

Quanto a subsistências, é tão 
doloroso o quadro que a sua es-
cacês nos oferece que nem a isso 
me quero referir. E fazer lhe re-
ferencias para quê? 

A quem pedir ou de quem 
esperar remedio para tamanho 
mal?! 

Se as massas populares, na sua 
craça estúpidas e lamentavel in-
consciência se alimentassem só de 
politica, então seria a vida do pafs 
um brinco. 

Mas infelizmente... — C. 

Materiais perigosos 
Foi aí pelo miado de 1911 que 

se realisou no Porto um congres-
so operário onde se ventilou um 
assunto importante para a saúde 
publica: a aplicação nas obras de 
matérias que afectam a saúde e a 
vida dos que os empregam. 

Constituiu este ponto oassun 
to duma tése que foi largamente 
discutida. 

O alvaiade de chumbo foi con-
siderado nesse congresso como o 
mais nocivo á saúde do operário 
que o emprega e não só ao ope 
rario mas aos moradores que re 
sidem nos prédios pintados de 
fresco com esse alvaiade. 

Em Coimbra já tem havido 
casos de envenenamento pela apli-
cação do alvaiade de chumbo, não 
só em pintores mas em pessoas 
que habitaram as casas pintadas 
de novo sem que tivesse desapa 
recido completamente o cheiro 
que ele exala e portanto o perigo 
da intoxicação. 

Ha muito já, antes do con 
gresso, que na França e Alema-
nha se não usava o alvaiade de 
chumbo, substituído pelo alvaiade 
de zinco. Na Suissa, como os 
mesttes d'obras são obrigados a 
tratar dos operários que adoeçam 
nas suas obras, muito principal 
mente aqueles que sejam vitimas 
de culpas dos mestres, não se 
emprega o alvaiade de chumbo. 

Mas não é só este material 
que tem efeitos nocivos para a 
saúde publica; outros ha que tém 
iguais resultados e que é preciso 
evitar. 

No referido congresso foi re-
solvido pedir ao governo que 
pr íbisse o emprego de tintas de-
rivadas do chumbo. 

Parece um assunto pouco im-
portante, mas é certo que ele exige 
todos os cuidados, convindo ha-
ver a maior fiscalisação nas obras 
de construção civil para evitar o 
perigo da intoxicação ou doutros 
males adquiridos pelo emprego 
de matérias que oferecem risco. 

Qual foi a resolução tomada 
pelo governo quando se fez esta 
reclamação, não o sabemos pós. 

Não devia ser este assunto 
desatendido. Umas vezes por im-
providencia e outras por econo-
mia; umas vezes por culpa dos 
mestres d'obras e outras dos pro 
prietarios, é certo que se não 
liga ao caso a importancia que 
ele merece, preferindo o material 
mais barato. 

Pedíamos citar factos ocorri 
dos em Coimbra com a intoxica-
ção pelo chumbo, até mesmo en-
tre os pintores de ceramica, mas 
abstemo nos de o fazer esperando 
que se dêem as providencias que 
o caso exige 

Quando não haja proibição, 
ao menos todas as cautelas para 
os operários e para os moradores 
dos prédios. 

A favor dos pobres 
Do nosso presado.e bom ami-

go e conterrâneo, sr. Alfredo da 
Silva Machado, chefe aposentado 
dos serviços farmacêuticos do Hos 
pitai Estefania, de Lisboa, rece-
bemos 4$50, para distribuirmos 
pelos pobres protegidos pela Ga 
zeta de Coimbra, distribuição que 
fizemos pela forma abaixo indi-
cada. 

O sr. Alfredo Machado quiz 
assim comemorar o triste aniver-
sario da morte de seu saudoso fi-
lho, sr. capitão Serrão Machado, 
no combate de 9 de Abril, na 
Flandres. 

Em nosso nome e dos pobres 
contemplados agradecemos a es-
mola. 

Aproveitamos a ocasião para 
agradecer ao nosso amigo as boas 
palavras com que nos honra e 
nos anima pela nossa orientação 
jornalística. 

Os pobres contemplados fo 
ram: 

Maria Candida Costa, viuva, 
Sé Velha. 

Libania de Jesus, viuva, rua 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Henriqueta Marques, viuva, 
beco da Amoreira. 

Ana da Conceição, viuva, rua 
das Esteirinhas. 

Maria do Carmo, viuva, Ter 
reiro da Erva. 

, Maria Candida, viuva, Edifício 
do Carmo. 

Maria do Rosario, viuva, Mon 
tarroío. 

Benta Ramalhete, viuva, Mon 
tarroio. 

Adelaide de Jesus, viuva, rua 
Dr. Pedro Rocha. 

Coimbra 
e 

Sobral do Mont'A$raco 
Ç g p a d e e i m e n t o 

Joaquim Avelino e Silva, Jus 
tina Maria Silva Cruz, seu filho ( 
nóra, Margarida Adelaide e Silva, 
Maria Joana « Silva, Luiza da 
Ntves e Silva, Suzana Silva Mar 
tins, seu marido. Augusto Barati 
dos Santos Martins, e filho, Ceci 
lia Margarida Simões Silva e seu 
filhos, Victoria Silva Cjuz de Cam 
pos e seu marido Raul Augustt 
Simões de Campos e filhos, agra 
decem profundamente reconheci 
dos a todas as pessoas que eti 
Coimbra e Sobral do Mont'Agra 
ço se dignaram acompanhar oi 
restos mortais de sua queridi 
e saudosa irmã, cunhada e tia D 
Ignacia Maria e Silva que dest 
cidade for m transportados par; 
jszigo de família em Sobral d< 
Mont' Agraço. 
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CELEIRO MUNICIPAL 
Contas que aos foram prestadas 

Honrando o compromisso, as 
sumido pela Presidência da Comis 
são Municipal, na sessão pública 
da sua póssc, inicia-se hoje (e pro 
seguir se há, regularmente, no fim 
de cada mês) a publicação das 
contas da gerência do Celeiro Mu 

nicipal, desde o dia em que à nova 
direcção foi confiada essa gerência. 

Nêsse dia (7 de Fevereiro de 
1919), a direcção cessante apre-
sentou um extracto do balanço 
geral, cujo activo e passivo se con -
densa, no seguinte mapa: 

ACTIVO PASSIVO 

Saldo em caixa 12.924*55,5 
Existência em armazém. . 51.563/78 
Créditos do celeii o . . . 7.448/29 
Mobiliário 832,893 
Consignações 13/78 
Mercadorias em transito. . 1.857/43 
Depósito na Caixa Econó-

mica Portuguesa. - . • 60.675/82 

Apreensões 488/77 
Consignações 1.127559 
Requisições 5.388148 
Sacaria 2.235/50 
Dívidas 1.589261 
Dinheiro da Câmara . . . 12.069/21 

do Estado. . . . 110.000/00 

Total 135.316/38,5 Total ... . 132.899/16 

Verifica se, em presença dêste 
mapa, que, desde a instalação do 
celeiro, haveria um lucro liquido 
de 2.417$42,5; mas, examinando 
estas contas, por miúdo, e dando 
de barato que os créditos do ce-
leiro sejam totalmente cobrados, 
verifica se que, no momento mesmo 
em que se nos entregava a direcçpo 
do celeiro, em vez daquele^saldo 
positivo, havia, de facto, um déficit 
ou prejuizo de alguns centos de 
escudos, como vamos demonstrar. 

I No extracto do balanço, entre 
1 os móveis, figura uma maquina de 

Rescrever que custou ao celeiro a 
' •quan t i a de 270$00. Essa máquina 
. • e s t á muito usada; e, conquanto 
' • func ione bem, todavia, hoje, não 
"vale mais do que dois terços ou 

metade do custo. Nisto, como 
no restante (balanças decimais, co-
fre, prensa, utensílios, ejc.), a di 
recção cessante esqueceu se de de-
duzir, no seu valor, pelo menos 
20 %, de depreciação, como faria 
qualquer negociante, que désse 
balanço ao seu estabelecimento. 

A segunda verba positiva do 
mapa refere se a géneros armaze-
nados, e aqui é que há as maiores 
diferenças.1 

Entre êsses géneros, figuram, 
41.740 litros de aveia, dos quais se 
consumiram, com a alimentação 
do gado da Câmara, até ao pre-
sente, 2.100 litros; restando, por-
tanto, em armazém, 3Q.640 litros. 
Custou o litro deste cereal $11,9; 
mas, já em 7 de Fevereiro, não 
valia mais do que $08 e hoje nem 

®f tanto valerá. Portanto, êste gé-
nero não devia ser inscrito no ba-
lanço, como representando o valor 
de 4 970$59, mas apenas o de 
3 339$20. 

Existem, no celeiro, 785 fardos 
de palha, que, com 98 que a Câ-
mara adquiriu desde 7 de Feve-
reiro para a Abegoaria, prefaz a 
soma dê 883 fardos, que foram 
creditados, no balanço, pela quan-
tia de 1 388$39; mas a palha, já 
naquela data, era impossível ven-
der-se por mais de 1$20, cada 
fardo; donde resulta que a impor-
tancia a inscrever deveria ser tam 
sómente de 1.059$60. 

Figuram, mais, no extracto do 
balançà, 18.960 quilos de sêmea, 
aos quais se atribuiu o valor de 

1.896$00; mas, já em 7 de Feve-
reiro, o quilo dessa farinha não 
valia mais do que $09,7; e hoje 
nem tanto valerá. A verba, a cre 
ditar, não devia, portanto, ser 
aquela; mas esta: 1.839$ 12. 

Seguem se, agora, 29.587 qui-
los de farinha flôr, que foram des-
critos pela quantia de 15.207$72; 
mas o quilo desta farinha (quasi 
toda ainda em armazém) ninguém 
o tem querido por mais de $48. 

A sua liquidação (em 7 de Fe 
vereiro, e ainda nêste momento) 
importaria, pois, um prejuizo que 
anda à roda de 887$ól. 

Também aparecem, na resenha 
da existência, 4.650 quilos de fa-
rinha de centeio, na importancia 
de 1.479$57; mas tal farinha tem 
de vender se hoje por £21, o quilo; 
donde se segue que foi escritura 
da a mais a quantia de 502)520. 

Entre os documentos relativos 
a mercadorias em transito, figura 
um bilhete postal dum clérigo de 
Ponte do Sôr, no qual se confes-
sa Jdepositario de 563 fardos de 
palha, pertencentes ao celeiro, na 
importância de 856(550. 

Sucede, porem, que, em 21 de 
Fevereiro, respondendo a vivas 
instancias, da direcção do celeiro, 
o mesmo clérigo dá a entender 
que a liquidação dêste negócio se 
não fará sem grosso prejuíso para 
o celeiro; e, posteriormente, de 
pois da conversa com o Sr. Serrão 
Burguete, que também interferiu 
nêste assunto, chega-se à conclu-
são de que o celeiro pouco mais 
virá a cobrar de semelhante cré-
dito, do que 50 °/o do seu va-
lor. 

Finalmente, àlêm da desapari 
ção de 102 quilos de farinha de 
trigo, e de 89 quilos de açúcar, 
tudo no valor de 70*00, há ainda 
a registar 75£60 de prejuízos, re-
sultantes da venda de petróleo, que 
também existia, em armazém, na 
quantidade de nove caixas. 

Adicionando todas estas dife-
renças e deduzindo-as das impor-
tâncias inscritas no balanço, veri-
fica se que o lucro mencionado 
se esvái, como fumo, subsistindo, 
em realidade, um prejuízo de 
1.808^38,5, como se pôde verifi-
car, em face da presente tabela, 
que exprime a yerdade: 

ACTIVO 

Caixa. . . . v . . 12.924*35,5 
Géneros 47.932*80 
Créditos 7 448*29 
Móveis 666*35 
Consignações . . . 13*78 
Mercadorias em transito • 1.429*18 
Caixa Económica . . . 60.675*82 

Total. 131.090*77,5 

PASSIVO 

Apreensões . . . . 488*77 
Co irsigna ções 1.127 & 59 
Requisições 5388*48 
Sacaria 2.235*50 
Débitos 1.589*61 
Dinheiro da C âmara. . . 12.069*21 

do Estado . . . 110.000*00 

Total . . . . . 132.899*16 
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II 
A g e r e n c l a 

d a actual d i r e c ç ã o 

. Consoante foi divulgado pela 
imprensa, a direcção do celeiro, 
logo em seguida á sua posse, de-
liberou liquidar toda a existencia, 
em armazém, e não adquirir, den-
tre os géneros de primeira neces-
sidade, senão aqueles, cujos negó 
cios representam um beneficio real 
para 'os munícipes, determinada 
mente para o povo, o que se apu-
rou, sobretudo, em relação aos 
cereais panificaveis (farinados ou 
çm grão), á batata e ao açúcar. 

Mais resolveu afastar todo e 
qualquer intermediário, não tra-
tando, senão com o Estado, por 
intermedio do ministério das sub-
sistências, ou com o produtor. 

Asjsim, desde 7 de fevereiro 
àté á actualidade (em dois meses) 

J uiriif os seguintes generos i 

1) Milho colonial do 
Estado (armazenado já no 
celeiro) 15 vagões; 1.995 
sacas, ou quilos 150.000 

2) Farinha de milho 
comprada á Aliança, por 
indicação do Estado) treze 
vagões; quilos 129.075 

3) Farinha de milho 
(comprada ao Estado, e 
procedente da Nova C." 
Nacional de Moagem, por 
ordem do Governo) dez 
vagões; quilos 

4 ) Tourteau q u i l o s . . 
5) Açúcar, do Estado 

(quasi todo vendido já) 
quilos. 

6) Açúcar, do Estado 
comprado e pago ao Go-
verno, há perto de dois 
meses; mas ainda não re- " 
cebido, apezar das rniis 
vivas instancias) quatro 
vagões, pu sejam quilos 39.7S0 

99.750 
1.320 

9.960 

O milho colonial é cedido, pelo 
preço de $13 o quilo; mas, com 
as avultadas despesas de transporte, 
carga e descarga de vagões, alu-
guel de sacarias e pesagens, fica, 
em Coimbra e no celeiro, o quilo, 
pela quantia de £14,5, aproxima-

d a m e n t e ; e vender se há ao muní-
cipe, depois de deduzidas as des-
pesas ainda a efectuar, com os 
serviços do celeiro, quebras (que 
são importantes) etc.; pelo preço 
liquido de £18. 

A farinha de milho, da Aliança, 
é facturada ao celeiro ao preço de 
$16,632, e a da Moagem, a $11,84; 
mas, estabelecendo a média dos 
preços, e calculando despesas aná-
logas ás do milho, não fica o quilo 
por menos de £15; tendo de ven-
der se, com um pequeno lucro, s 
fim de que seja coberto o prejuiso, 
resultante da fermentação da fari 
nha de algumas sacas, isto é, ao 
preço de £19,5, como, de resto, 
sempre se fez no celeiro. 

O açúcar (já vendido) custou 
ao celeiro $44 o quilo; mas com 
o aluguel da sacaria, despesas de 
condução, etc., subiu para o preço 
de $48, pois, havendo transitado 
(por culpa do expedidor) em grande 
velocidade, só ao caminho de 
ferro pagou 238$90 de transporte; 
porisso, foi cedido ao publico, pelo 
preço da tabela, ou seja a $50, o 
quilo. 

O açúcar (que esperamos) é 
debitado ao celeiro por £46, o 
quilo; com as despesas respectivas, 
ficará por $49; e será vendido ao 
preço de £50, embora se trate de 
açúcar pile, de óptima qualidade, 
como verificamos. 

Finalmente, o tourteau alimen-
tar custa ao celeiro £13,9; devendo 
vender-se quasi pelo custo. 

III 

A distribuição destes géneros 
é feita pelo sistema de raçoainento. 
por meio de senhas de consumo, 
não se permitindo, seja a qúem fôr, 
a acquisição de maior quantidade 
de produtos, do que aquela que o 
respectivo boletim permitir. Deste 
modo, e exercendo-se a maior vi 
gilancia, podemos reputar assegu-
rado o abastecimento do concelho, 
em milho ou farinha de milho, 
até ao fim da primeira quinzena 
de maio. 

O critério da Câmara, nestes 
serviços, consiste, sobretudo, em 
fazer do Celeiro u m . estabeleci 
mento regulador dos preços do 
mercado, pelo que respeita a gé-
neros de primeira necessidade; e 
em baratear estes, tanto quanto 
possível, para obviar á carestia da 
vida e socorrer o povo famin-
t o . . . 

E, como o intuito exclusivo do 
Celeiro é o bem estar e a como 
didade do povo, acabou, na cida-
de, com as aglomerações de gente, 
em frente dos postos de distribui-
ção, transfeiindo êstes para as al-
deias, e confiando a superinten-
dência no seu funcionamento às 
juntas de freguesia. 

Para conclusão dêste pequeno 
relatório, resta ainda dizer que, 
quando a nova direcção tomou 
posse, havia no celeiro, vinte em 
pregados fixos, ou do quadro 
(àlêm doutros assalariados), que 
venciam, por mês, a quantia de 
528£00. 

Hoje, em todos os serviços do 
celeiro, há apenas nove emprega-
dos fixos (todos profissionais), que 
vencem, mensalmente, 272,->00. 

E, quanto à desmobilização da 
Padaria, e sua entrega à direcção 
da Cooperativa de Pão <A Conim 
briceme*, fez-se assim: 

1.° Porque o seu funciona 
mento era imperfeitíssimo, e não 
havia possibilidade de o melhorar, 
sem grandes dispêndios de di-
nheiro; 

2.° Porque, mercê de circuns-
tâncias várias, não exercia nenhu 
ma função reguladora ao preço e 
qualidade do pão, no mercado; 

3.° Porque, desde o início da 
sua laboração, deu ao Município 
um prejuizo de 400£00. 

4.° Porque muito maior pre-
juízo ameaçava dar, depois da pro 
mulgação do decreto que assegurou 
a liberdade de comercio e de tran 
sito de todos os generos de consumo. 

IV 

Os documentos, comprovativos 
desta exposição (facturas, guias de 
caminho de ferro, recibos, etc.) 
encontram-se permanentemente, 
no escritorio do Celeiro, á dispo-
sição de quem os deseje consul-
tar. 

Coimbra, 7 de Abril de 1919. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(») *Dr, Alves dos Santos, 

.OS ©S 
c i e i n v e r n o p a r a 

d a r l o g r a r 

Abertura c/e Verão 
f e i t o s em RETALHOS 

H 

m 
p i m 
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Qlusas e oesticios © saías 
easaeos * fatos ® earnisaa 
Tudo vendido por um preço 
: tal q u e mulio se parece ; 
: : pelos preços ao 

d a g u e r r a 

e • • • 

Rendas, tales, entremeios, 
galões, bordados, fiías, eíc. 
tudo em retalhos 

que só nesta ocasião será 
vendido tão barato 

A firma Chichorro Masha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socios Chichorro e Moura. 

Previnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abril acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a gerencia da mesma fábrica. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

C o a s u l i a s d a s 13 ás 16 h o r a s 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua V E M RCBRISSiÊS. 7. 
T e l e f o n e n.° 1 0 6 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
ConsuSías das 5 ás 5 
Rua Fe r re i r a Bsrges, 54,1.°. 

| Antonio Âuflosto í S l i » 
Solicitador encartado 

w PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1.° 
l i C O I M B R A 

AOS SRS. FR0FES-

S0RES E ALUNOS 
DOS 

Cursos dc Trabalhos Práticos 
Individuais e Educativos 

Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 
Acaba de sair este livro de re-

conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi-
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
venda em todas as livraria» e 
nos editores RAUL GUIMA-
RÃES & C.*- Braga. 

ANUNCIO 
Éditos de 30 dias 

Comorco U Coimbra 
1 / PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de Direito e 
cartorio do escrivão do se-
gundo oficio correm os seus 
devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa 
que Dona Maria Izabel de 
Melo Garrido, viuva, proprie-
tária, residente nesta cidade, 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incer-
tos pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como 
única e universal herdeira do 
seu falecido filho José de Mei-
reles Garrido, solteiro, primei-
ro Tenente da Armada, para 
todos os efeitos legais. 

Para ser julgada como 
pretende alega a habilitanda 
que seu filho faleceu no esta-
do de solteiro sem descen-
dentes, mas com ascendentes, 
que é a justificante, em 10 de 
Dezembro de 1918 na cidade 
da Horta, achando-se nessa 
época embarcado no Cruza-
dor Vasco da Gama, como 
oficial da guarnição e era filho 
legitimo de Dr. Antonio de 
Meiréles Coutinho Garrido, 
professor da Universidade de 
Coimbra, já falecido, sendo 
por isso a mesma que está em 
juíso. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á referida herança, pa-
ra, na segunda audiência de 
este juíso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vêrem 
acusar esta situação e marcar-
se-lhes o praso de trez au-
diências para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juíso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta Comarca, 
sito nos Paços Municipais de 
esta cidade á Praça Oito de 
Maio, não sendo dias de fe-
riado, pois, neste caso se ob-
servam as disposições legais 
vigentes aplicaveis. 

» 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

tX*AXXAAXXX*J 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges , 103-i.4 

C o i m b r a 

SANOS de ferro z incado, 

em bom uso. 
Vendem-se no Jardim Botâ-

nico. 

Sociedade dã Agua dê Luso 
A s s e m b l e i a Geral 

Convoco para o dia 24 do 
corrente ás 15 '/« horas, na séde. 
a Assembleia Geral ordinaria d'es-
ta Sociedade, para discutir e votar 
o balanço, contas e relatorio da 
Direção e parecer do Conselho 
Fiscal. 

Luso, 2 de Abril de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Pedro juyce Diniz 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

[UCATA de ferro fundido. 
Vende-se no Jardim Bota* 

nico. 
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ARRENDA-SE uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. 
Nesta redacção se diz. 

AR M A Z É M . Precisa-se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-se nos Armazéns do 
Chiado. 

* R R E N D A - S E a antiga casa 
do retiro campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-
ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

>ALANÇA DECIMAL. Ven 
de se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

} 0 M emprego de capital. 
Rocha Ferreira vende o seu 

prédio na rua da Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

ROCHE. Encontra-se depo 
sitado na Inspecção de Po 

licia, o qual se entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

CASA. Vende se no Terreiro 
da Erva, proximo á Sofia. 

Trata-se com Rocha Manso — 
Coimbra. 

EMPREGADO de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa-se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

TCHARMACIA. Para gerir a far-
* macia da Misericórdia de 
Penela, precisa-se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 25 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com Augusto 
Ramos Pereira —Penela. 

POGÃO grande, com caldeira 
de cobre, vende se. Pode 

vêr-se d^ 12 ás 2 da tarde, na 
rua da Matemática, 1, 2.°. 

A M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01iveira. 

[•AQUINAS DE ESCRE-
VER. Vendem-se duas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
—- Coimbra. 

OBJECTO PERDIDO. PER 

deu-se no dia 3 do corrente, 
ao meio dia, desde a estação ve-
lha, uma aliança de ouro com uma 
data gravada na parte de dentro 

Dão-se boas alviçaras a quem 
a entregar nesta redacção. 

PIANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

TERRENO. Vende-se magni 
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180Oi. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

^ T E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi 

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

W E N D A DE TERRENO. Na 
* Cumiada, rua projectada 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
"Maio, n.° 4. 

VENDE-SE Uma casa e quin 
ta em Santo Antonio dos 

Olivais. 

"IFFENDE-SE uma casa em San 
® to Antonio dos Olivais, á 

paragem do electrico. 

Dooo a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra e venda de 
irapo, metais, peles, etc., situado 
m Largo (la Maracha, 7 c 8, 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Transaílanfíco 
Capitai autorlsado 3.000:000$D9 = Capitai emitido 600:000$00 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

6 f e e t u a s e g u p o s s o b r e t o d o s o s p a m o s 

ÀAAÀÀAAAAAAAAAÀÀAÀAAÀÀ 
T E L E F O N E 5 1 2 

Canal i sações para agua e gaz : Instalações 
e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 

e campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 
Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , P E R E I R A & C . a 

c o n s e c i o n a r i o s d a 

L U Z W I Z F S R P 
a p e t r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, T a 13 

„ í fone 512 
TELE 

grama WIZARD 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

t • 

U , 7? 

£lcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maqoioas á casa 

J o h n (D. $a"mnep % Q.° 
S U C E S S O R 

> J . T e i a s 

29, A\?enicla da Liberdade, 57 

iõdõõõõooayfaoooi 
Companhia k Seguros 

F I D E L I D A D E _ 
' Fundada em 1B3S — Séde era LISBOA Q 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 Q 

Fundo de reserva i . 538:137$359 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral M 

dos Deposites . . . 98:883$750 
Total . 63 7:021 $ 1 0 9 I I 

fndenisaçfles, por prejuízos, pagas ató 31 de dezembro de 19H -

4,151:424#314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
O O O 0 Q O O O O O Q 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral —• 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2á500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

• Â s 

1\S G R A N D E S V E R D A D E S 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — 1 \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de trii ta dias 
2.' PUBLICAÇÃO 

Por este juíso de Direito 
Civel e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da ultima publi 
cação desta anuncio, citando 
todas e quaisquer pessoas que 
pretendam impugnar a justifi 
cação avulsa, requerida por 
J u l i a F i l i p e B a r b o s a , 
viuva, também conhecida pe-
lus nomes de Julia Amado 
Barbosa e Julia de Jesus Ama-
do, do logar da Pouzada, fre-
guesia de Cernache, desta co-
marca, ao qual pretende habi-
litar-se como única e uni-
versal herdeira de seu filho 
Augusto Filipe Barbosa, sol-
teiro, maior, comerciante, fale-
cido na Figueira da Foz no 
dia 31 de Outubro de 1918, 
sem testamento para que o fa-
çam na 3.a audiência, depois 
de acusada a sua citação, a 
qual se ha de verificar na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
realisam-se sempre por onze 
horas, quando não sejam fe-
riados, no tribunal judicial ci-
vel, situado no edifício dos 
Paços Municipais. 

Coimbra, 27 de Março de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

I 
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ção de Calo 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
João Vieira da Silva Lima 

Mataehorrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro perjodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tersa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadares! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe 
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele' teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Ò0. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 ú 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi ih 
crivei consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles quê 
o teem tonudo! Este reclame, 
único que convence, vale por mi 
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino 
fensivo —e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
para que todo o organismo expe 
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-! 
venientas dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem oi 
usa, ele faz desaparecer por co 
pleto as tonturas e dores de ca 
ça, pesadelos, chagas, placas e ti 
da a especie de feridas sifiliticai 
Não exigindo dieta especial e nâi 
tendo o mini mo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 
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50 - Rua do Corvo - 60 
COIMBRA J 

Realisam toda a especie de opera-
& & & çôes bancarias & & $ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 
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Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes,. 
artísticas e eternas chapas e lotras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos quo Freire-Gravador estu 

dou nas primeiras cidade- do mundo » 
na exposição do Brazil. Teve trés me 
dalhas, todas de ouro. 0 que ninguém 
até hoje conseguiu. 

Ruaiio Guio, 158 a 161 -Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go MKR1 .LADEIRA, rua Y'iscoiide da 
Luz, 63 65. Tolefoní o.» 311, 

A T L A S 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, F r a n ç a , Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

M i social: LISBOA—Roa d o M x o , 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TêÍ8f0nêS! Expedíant ej' C.2fa43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 
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P u b l i c a - s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Ha falta de edifícios em Coim 
bra para instalação de repartições 
publicas, resultaudo a necessida 
de de aproveitar casas de renda 
que não satisfazem ás condições 
indispensáveis para acomodar os 
serviços do Estado que nelas se 
encontram. 

As Escolas Normais estão em 
casa alugada; o mesmo acontece 
á 2." Direcção dos Serviços Flu 
viais e Marítimos, á Circunscrição 
Escolar, á secretaria do Liceu, ao 
Liceu Feminino, etc. ( 

O custo dessas rendas pagas 
pelo Estado, daria para fazer um> 
emprestimo destinado á constru 
ção dum edifício onde pudessem 
ser instaladas algumas dessas re-
partições, que teriam a vantagem 
de ficar acomodadas em casa pro 
pria e certamente em melhores 
condições do que aquelas em que 
estão. 

' A Escola Normal Primaria Su-
perior não tem casa onde possa 
funcionar e o Tribunal da Rela-
ção está, por emprestimo, na casa 
destinada á residencia do director 
da Cadeia Nacional. 

Tudo isto prova a necessidade 
e conveniência de se tratar da 
construção dum novo e grande 
edifício publico em Coimbra. 

Esta cidade é daquelas onde 
existe maior numero de grandes 
fedificios, alguns que chegam a ser 
grandiosos. A Universidade, Mu-
seu de Historia Natural e suas 
dependencias, Seminário, Miseri-
córdia, quartéis da Graça e Santa-
na, Ursulinas, Governo Civil, S. 
Bento, e tc , teem grande capacida-
de, ocupando uma área importante 
cada um deles. Mais pequenos 
são os prédios dos antigos colé-
gios de frades, de S. Bernardo, 
Carmo, S, Boaventura, Grilos, San 
td Antonio da Pedreira, Trindade, 
e otitros, todos eles ocupados. 

Hoje não "ha onde possa ser 
instalada uma repartição publica 
importante. 

Ha mais ainda.a considerar: 
a direcção das Obras Publicas 
está em casa acanhada e com pou-
ca luz; os serviços Telegrafo pos-
tais igualmente se encontram já 
era más condições de acomoda-
ção por falta de capacidade da 
casa; o Liceu masculino, e mais 
ainda o feminino, estão também 
mal instalados. 

Tudo isto mostra a necessida-
de de fazer um grande edifício 
em Coimbra destinado a diversas 
repartições publicas. 
' Para isto é preciso entende 

rém-se com o Governo para fazer 
um emprestimo com este fim, no 
que ha toda a vantagem se conve-
niência. 
' Poderá alguém conseguir esta 

pretensão do Governo? 
r Muitas vezes as cousas não se 

conseguem por não serem leni-
das ou por não se fazerem os de-
vidos esforços. 

Aí fica a nossa ideia que jul 
gamos poder ser aproveitada. 

Terreno inculto 
A antiga cerca do extinto Co-

légio Ursulino, que possue ter-
reno excelente para cultura agrí-
cola, está completamente despre-
zada, cheia de herua, perdendo-
se uma boa ocasião para arrancar 
dêsse terreno muitos generos que 
enriqueceriam o nosso mercado, 
e que assim atenuariam um pou 
co a crise em que nos debate-
mos. 

Aquela cêrca forneceu durante 
muitos anos a praça, sendo muito 
apreciados os susJrutos, especial-
mente, a fava, ervilha batata, grão 
de bico, hortaliças e outros gene 
ros que eram sempre proferidos 
pelos compradores. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filhinho do sr. 

Antonio das Neves Rodrigues 
Dr. João Batista Loureiro 
Jose (TAbreu Mesquita. 
Amanhã: 
Manuel Pessoa Leitão 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
Segunda feira: 
O menino José Ferreira Monleiro. 

Partidas e chegadas 
Para Albergaria-a Velha o sr. Artur 

Vieira de Carvalho. 

H o s p i t a l d o s Lazaros 
Como já informamos, o ilustre reitor 

da Universidade está vivamente empe-
nhado na reconstrução do Hospital dos 
Lázaros. 

A Faculdade de Medicina nomeou 
uma comissão, á qual preside o sr. dr. 
Coelho de Carvalho, para tratar dos tra-
balhos da reconstrução. 

A comissão é assim constituída: 
Drs. Coelho de Carvalho, reitor da 

Universidade; Luis Pereira da Costa, 
Bazilio Freire, Adelino Vieira de Campos, 
professores, e Fausto Lopo Patrício de 
Carvalho, 1.° assistente. 

A esta comissão foi agregado o sr. 
Dr. Luis Viegas, digno director dos Hos-
pitais da Universidade. 

• — 

Lei da Separação 
Urna comissão composta dos 

srs. dr. Luís Rosete, Eduardo Go-
mes e Augusto da Fonseca, pro-
movem uma subscrição para com 
o seu producto distribuírem es-
molas aos pobres no dia 20 do 
corrente, dia do aniversario da 
Lei da Separação. 
„ Ehsas esmolas devem ser avul-

tadas e distribuídas por muitos 
necessitados. 

G A J R . T A 
No proximo numero, publica-

remos a segunda carta dirigida 
pelo presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra ao presidente da Comissão 
Administrativa do Município. 

" A - P r o v i n c i a , , 
Completou mais um ano de existên-

cia o nosso presado colega desta cidade 
Provinda. 
Aí no?sas cordiais felicitações, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 9 
Apelações cr imes 

Coimbra —Adelaide Rita, casada, lei-
teira, da Cegonheira, freguesia de Anta-
nhol, comarca de Coimbra, contra o M. 
p. — Relator, L. do Vale; escrivão, Faria 
Lopes. 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Antunes, solteiro, dos Monteiros, fregue-
sia de S. Miguel do Jarmelo. —Relator, 
Forjaz de Sampaio; escrivão, Forte. 

Agravos 
Covilhã —D. Aldegundes da Costa 

Rato, casada, domestica, e José Caetano 
Rato, casado, industrial, ambos residen-
tes na Covilhã, contra Miguel da Costa 
Rato, solteiro, maior, industrial, residen-
te também na Covilhã. — Relator, Costa; 
escrivão, Forte. 

Vizeu —O M. P. contra Alberto Pai-
va Henriques, viuvp, maior, proprietário, 
de Lourosa de Cima, freguesia de Lou-
rosa, m.-iS residente em Vizeu.—Relator, 
J. A. Rodrgíie?; escrivão, Faria Lopes. 

Vila Nova u ' 0 . irem —Josefina de Je-
sus, viuva, da Lagôa do Furadouro, fre-
guesia de Ourem, comarca de Vila Nova 
de Ourem, contra José Custodio Dias, 
mulher, Ana de Jesus e outros. — Rela-
tor, Forjaz de Sampaio; escrivão, Faria 
Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Kscriv&o, Faria Lopes 

Apelações cíveis 
Vizeu —Joaquim Domingues Pereira 

c. mulher contra José Pereira Queiroz e 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã— Antonio Pires Ferrão, con-

tra Antonio Morais Canaveira. 
Confirmada a sentença. 

Agravo cível 
Certá—D. Lstela Trigo Froes, con-

tra D. Luisa da Piedade, marido e ou-
tros. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

•Apelação cr ime 
Pinhel —O M. P. contra João dos 

Reis Soares e outro. 
Revogada a sentença, anulando o 

processo desde o julgamento. 

Agravo eivei 
Sabugal — O Côrador Geral dos Ór-

fãos contra Ana Antunes. 
Negado em parte provimento ao re-

curso. 

9 de Abrií 
Publicamos em seguida 

o discurso proferido pelo 
. distinto professor do Liceu 

desta cidade, sr. dr. Silvio 
na sessão comemorativa do 
9 de Abril, pelo qual foi 
muito ovacionado. 

Soldados portuguêses de Abril 
de 1918- Legiões portuguêsas da 
grande guerra de 1914 1915, de 
1915 1916, de 1916-1917, de 1917-
1918. O vosso heroísmo ajudou 
a salvar a humanidade, a vossa 
valentia foi a gloria épica e des-
lumbrante da Patria e da Repu-
blica. 

Ao lado da França e dos Alia 
dos defendestes os direitos supe 
riores da humanidade, da civilisa 
ção, da liberdade e da justiça. 
Vistes face a face os Hunos e os 
Vandalos, que depois de 15 sécu 
los ressuscitáram, com outras ar-
maduras, com outros nomes, mas 
com as mesmas consciências e 
com o mesmo espírito bárbaro. 

Fostes arrebatados pelo cho 
que de duas raças e a sombra não 
apagou a luz, e a ferocidade teu 
tónica não conseguiu esmagar a 
terra clássica do idealismo, da ca 
valaria, da bondade e do altruís-
mo. 

Admirastes a França, que fio 
resceu radiante sôb a divina luz 
dos céus da Grécia e de Roma, e 
lutastes braço a braço, corpo a 
corpo, com essa raça do norte, 
que em tempos remotos saiu de 
florestas sombrias, de campos 
pantanosos, mal iluminados por 
um sol baço e sem calor, e a 
cobri-los muitos mêses os frios de 
intermináveis invernos. 

Vistes as férns saírem dos seus 
covis e dos seus fôjos, onde pa-
rece ainda viverem essas lendas 
terrificantes e misteriosas da Eda-
de Média, mas vistes também que 
Jeanne d'Arc, sublime encarnação 
da alma gaulêsa, defendeu o di 
reito contra a força, o altruísmo 
contra o egoismo, a liberdade 
contra a opressão, a luz contra a 
sombra. 

O vosso denodo e o vosso 
heroísmo ajudaram a esmagar 
aquele povo sacrílego, que invo-
cava a Deus para a destruição das 
catedrais, dos asilos, dos hospi-
tais, para o morticínio dos prisio-
neiros, dos velhos e das mulhe-
res; aquele povo que aplicava 
criminosamente as maravilhosas 
descobertas da sciencia, conver-
tendo as em variadíssimos pro 
cessos de matar, de destruir; 
aquele povo que destruiu a Bel 
gica, que calcou aos pés os trata 
dos e as pequenas nações. 

Soldados portuguêses de Abril 
de 1918. Soldados portuguêses 
da grande guerra. Triunfastes, 
vencestes. 

Esses histriões, esses scelera-
dos, que cobriram o mundo e a 
Europa de incêndios e de,escom-
bros pagaram no bem caro. Dei-
táram se de rôjo deante dos Fran 
cêses e dos Aliados, e em face de 
tão feio servilismo, de tão humi-
lhante terror, que nome dará o 
mundo aos infelizes vencidos de 
1870 e 1871? Heróis. E que no-
me dará o mundo aos sinistros e 
lugubres vencidos de 1918? Ban-
didos. 

Estão vingados os mortos, que 
flutuavam em mares de sangue, os 
acerbos sofrimentos, as lagrimas, 
os lutos, as angustias, as ruinas, 
as carnificinas, as agonias, os sa-
crilégios. 

Depois falou da Camara Mu-
nicipal de 1914, 1915, 1916, 1917, 
que foi indefessamente, ardente-
mente, latina. 

Falou do ensino de Tácito no 
Liceu de Coimbra, em cujos Anais 
passa a chama do génio. 

Referiu se ao papel dominante 
da educação da família. 

E em seguida rematou deste 
m o d o : 

A Raça Latina iem condições 
dç superioridade e de vitalidade 

muito superiores á Raça Germâ-
nico. 

A Raça Latina tem uma forte 
tradição, que a Germanica não 
possue. 

A Raça Latina tem a civilisa-
ção clássica, a Raça Germanica 
tem a tradição da Edade Média. 

E a Edade Média não se pode 
comparar com a antiguidade clás-
sica. 

A Raça Latina muitos séculos 
a consagram, a engradecc-m, a di 
gnificam, pela Raça Germanica, 
não passaram através do tempo, 
do espaço e do infortúnis, as 
tempestades da Raça Latina. 

A Raça Latina creou o Brasil, 
a América do Sul, o México, a 
América Centrai; e a Raça Ger-
manica que creou ela que se lhe 
possa comparar? 

Todas as grandes ideias de 
Justiça, de Liberdade, de Tole-
rância, o sufrágio universal, a li-
berdade politica, vêem fundamen 
talmente do génio latino. 

O sufrágio livre, os direitos 
individuais, a tolerância, são na 
America quasi realidade, e sê-lo-
hão dentro em breve. 

A vitalidade da Raça Latina é 
admiravel. 

Que lutas formidandas! E de 
que valem alguns períodos de 
cansaço e de fadiga? 

De que valem ? 
A Raça Latina da Europa e a 

Raça Latina da América do Sul 
formam a maior federação de po-
vos que nunca existiu no mundo. 

Os filosofos contemporâneos 
sentem e apregoam a vitalidade 
do génio latino. . 

Que bela e magnificente é a 
interpretação dos filosofos gregos, 
Platão e Aristóteles, feita pelo 
maior filosofo francês da actuali-
dade, Emilio Boutroux. 

Com que grandeza e com que 
entusiasmo o célebre filósofo Ber 
gson demonstra no seu livro, 
L'Evolution creatrice o génio pro-
gressivo e creador da Raça La-
tina. 

E o que é singular os proprios 
filosofos da Alemanha, os maio-
res, como Niestzh, a principio 
profundamente germânicos, aca-
baram por cantar o génio latino 
e a sua superioridade sobre o 
génio germânico. 

Henrique Heine, o grande 
poeta alemão, amou tanto o gé 
nio latino, que se tornou o maior 
inimigo do génio e da civilisação 
germanica. 

E quem não observou actual-
mente nas obras do maior filo-
sofo alemão Eucken a influencia 
da civilisação e do génio latino? 

A própria Alemanha quando 
precisa que lhe façam justiça, di-
rige-se aos latinos. 

Wagner em que nação é que 
levantou os primeiros entusias-
mos, em que nação é que. pri-
meiro foi compreendido e acla 
mado? De que nação é que veiu 
a primeira aura de justiça? A 
França, sempre a França. 

A Raça Latinat na frase de um 
escritor é a graça, é o riso, é a 
delicadeza, é a beleza, é a alegria 
do mundo e do universo. 

Sem a Raça Latina o que se-
ria o m u n d o ? 

O que seria a formosura, o 
sentimento e o coração? Sem a 
Raça LQtina onde se refugiariam 
estes sentimentos eternos como a 
Divindade ? 

Regressaríamos ás trevas, á 
escuridão, ao domínio da força e 
do latrocínio. 

Filho do sol e da luz o génio 
latino ilumina o mundo, e sob a 
sua claridade deslumbrante cami-
nham os Povos e engradece se a 
civilisação. 

S i n d i c a t o s O p e r á r i o s 
Reumu-se a União dos Sindicatos 

Operários, que entre outros assuntos, 
deliberou os seguintes: 

Que houvesse a paralisação geral do 
trabalho no dia 1.° ele Maio, afim de to-
do o operariado assistir ao comicio de 
protesto contra a carestia Ca vida; 

Constituiu o Sindicato único dos Ope-
rários da construção civil, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Stabat-Mater 
Na capela da Mizericordia ce-

lebrou se ontem de manhã a so-
lenidade das Dores, sendo este 
acto muito concorrido e assistin-
do a ele a Mêsa da Mizericordia. 

S E M A N A S A N T A 
A Igreja principia ámanhã a 

solenizar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemora-
ção desse grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada com 
a benção de Ramos, cuja cerimo-
nia tem lugar nos seguintes tem-
plos: 

Sé Catedral 
Benção de Ramos Paixão e 

Missa soléne, ás 11 e meia. 
Capela da Misericórdia 

Benção, dos Ramos, Paixão e 
Missa, ás 11 horas. 

S. Saríolomeu 
Benção dos Ramos, ás 11 ho-

ras, seguindo se a missa conven 
tual. 

Santa Crus 
Missa e benção dos Ramos, 

ás 10 e meia. 
Graça 

Miserère e procissão do Se-
nhor dos Passos, ás 16 horas. 

No proximo numero daremos 
a nota das restantes solenidades 
da Semana Santa. 

Paseoa cios pobpes 
A' semilhsnça dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tão propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sem 
pão nem luz, e onde suas esmo 
las são sempre recebidas entre 
sorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man 
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela Pascoa da 
R e s s u r r e i ç ã o . 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama-
deu Rodrigues Amido, residente em 
Santos, Brazil 

Duma senhora do Porto, sal-
do dumas despezas que 
pagou uesta cidade 

Dum caridoso anonimo para 
distribuir hoje pelos po-
bres 

17jS00 

S42 

10100 
27$42 

C o m í c i o 
O comício do Partido Socia-

lista local para protestar contra a 
carestia da vida, realisa-se ama 
nhã, no Teatro Avenida, pelas 13 
horas. 

U m b e n e m e r i t o 
José Gonçalves, agulheiro supra, na 

estação de Coimbra B, praticou ha dias 
um acto verdadeiramente altruísta e di-
gno de toda a admiração. 

Quando se encontrava no seu posto, 
na curva junto àquela estação, três mu-
lheres do campo estavam prestes a Ser 
colhidas por um combsio. O agulheiro 
avançou impetuosamente para as mu-
lheres, conseguindo afasta-las da linha. 

O seu acto generoso ia-lhe custando 
a vida pois esteve na iminência de ser 
vitima da sua dedicação. 

D e s f a l q u e 
Foi dada participação para juizo con-

tra o ex-capitão sr. Solano d'A!meida, 
como responsável da falta de 3.360$00 
do tempo em que esteve no governo 
civil deste districlo. 

Faculdade fie Direito 
Já terminou o inquérito aos 

professores da Faculdade de Di-
re i to . 

O sr. dr. Vieira Lisboa regres-
sou já á capital. 

N A R I B A L T A 

Facíos & Apreciações 
O Radical queixa-se injusta-

mente que no «placard» da So-
ciedade de Defesa Propaganda só 
se publicam noticias favoraveis a 
determinadas correntes politicas. 

Devemos informar que as no-
ticias que se publicam no «pla-
card» represantam apenas os fa-
ctos como eles se dão e se ás ve-
zes não-aparecem tão desenvolvi-
das como seria para desejar, é 
pela simples e única razão de que 
o espaço dum «placard» não é o 
esspaço dum jornal. 

Também o nosso ' colega se 
queixa de que no «placard» nada 
se disse sobre os últimos aconte-
cimentos do Porto. 

A tal respeito observaremos 
que depois do desagravei inci-
dente que levou o presidente da 
direcção a um calabouço imundo 
— facto que em Coimbra ninguém 
desconhece —a Sociedade enten-
deu que era prudente abrir-se um 
largo parentesis, e daí o nada se 
publicar a tal respeito. Este pa-
rentesis abriu se por ocasião do 
movimento de Santarém, que ori-
ginou o referido incidente, e fe-
chou-se com os últimos ecos dos 
acontecimentos eío Porto. 

Mas não julgue o colega que 
os seus reparos são os primeiros; 
não, não são. Catolicos, monár-
quicos, evolucionistas, socialistas, 
etc., os teem feito idênticos, que-
rendo todos que o «placard» seja 
um porta-voz das suas respectivas 
inclinações politicas. Ora, isto não 
pode ser, como deve concordar. 

Se o cofega se quizer dar ao 
incomodo de nos procurar na So-
ciedade, com o que só nos hon-
rará, não só lhe serão mostrados 
documentos oficiais que suficien-
temente o esclarecerão sobre a 
razão, que nos assiste, mas tam-
bém ficará conhecendo atitudes 
de certas autoridades desses tem-
pos revoltos, que bastante nos fe-
riram. Creia, pois, o colega que 
as queixas que formula contra a 
Sociedade são injustas, mesmo 
muito «-injustas. A Sociedade é 
neutra em politica, como em reli-
gião, e quando o não fosse, teria 
contado os seus dias de existên-
cia. Quem está de fóra, porém, 
sem responsabilidades, não vê a3 
coisas assim. E' o mal. Venham 
cá para dentro e v e r ã o . . . 

Mas socegue o colega; o re-
medio para acabar com tão desa-
gradaveis e repetidos mal enten-
didos, é fácil. E' encaixotar o 
«placard» que é afinal o que se 
vai fazer. 

Não imagina as inúmeras sem-
saborias que esse mafarrico nos 
tem dado! São sem conta! 

LEUNAM. 

ãuSBFoni s T o j e r o n ! L* 
PRAÇA 8 DE MAIO, 10 
Participam aos seus clientes 

que por retirada do sr. José 
Basilio d'0liveira para a sede 
em Lisboa, Rocio 67, foi entre-
gue a gerencia da sucursal 
d'esta cidade, ao sr. Abilio Bas* 
tos dos Santos. 

M o r t o p e l o c o m b o i o 
Proximo da estação de Taveiro, foi 

colhido pelo rápido de Lisboa, José Ro-
drigues, de 24 anos, empregado dos ca-
minhos de ferro natural de Santa Mari-
nha, concelho de Vila Nova de Oaia, 
para onde vai ser trasladado o seu cada-
ver. — » a— 

Estação do caminho de ferro 
A nova estação do caminho 

de ferro desta cidade ficará situa-
da no local onde primitivamente 
indicou. 

Ante-ontem esteve nesta cida-
de o sr. Felix Alves, sub chefe de 
construções, que veiu tratar da 
celebração da escritura de compra 
dos terrenos do sr. Visconde dt 
Feijó, a qual já se efectuou, 
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Camara Municipal 
Sessão o r d i n á r i a da dia 10 te Abril 
Presidencia do Professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Drs. Falcão Ribeiro, Mário 
d'Almeida, Julio Machado, Perei-
ra Gil e Rocha Manso, Joaquim 
Pessoa e Antonio da Fonseca e 
Costa. Faltou por motivo justifi-
cado o vogal Augusto Luís Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu-se á leitu-
ra do expediente sobre o qual 
foram tomadas diversas delibera 
ções. 

Passando se, em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de-
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamentos de pequenas obras 
de reparação e .construção na ci 
dade e nas freguesias rurais do 
concelho. 

Conceder licença a Ventura 
Batista d'Almeida para transfor-
mar o s tu prédio sito no Beco do 
Forno, com a clausula expressa 
de se comprometer por escritura 
a não exigir do Município inde-
mnisação superior ao "valor do 
seu prédio, que nesta data cons 
tar da matriz predial, no CÍ.SO 
deste prédio ser atingido pelo 
futuro plano de melhoramentos. 

Deferir vários pedidos para 
renovações, trasladações e colo 
cações de sinais funerários no Ce-
miterio Municipal. 

Conceder licença a dois cida 
dãos desta cidade, para coloca-
ção de taboletas. | c 

Deferiu alguns pedidos para 
apascentamento de gsdo caprino 
no concelho. 

Enviar á repartição dos Impos-
tos Municipais, para informar, 
uma reclamação em que os ven-
dedores de vinho a retalho, nesta 

' cidade, solicitam a r-ducção da 
taxa que a Camara aplica ao vinho. 
Victoriar um terreno no lugar e 
freguesia de Taveiro, que Fausto 
Figueiredo Vieira, diz perteneer-
lhe . 

Conceder, a seu pedido, a exo-
neração ao Director dos Set viços 
Municipalizados, John Smarí. 

Mandar anunciar que breve-
mente começarão a fazer-se enter-
ramentos de adultos no leirão n.° 
15, do Cemiterio Municipal. 

Auctorisar a adquirição de al-
gum, material e diversas repara-
ções solicitadas pelo Inspector dos 
Iiicsndios, 

Promover a chefe, adjunto, o 
bombeiro n.° 1-, de l.a ciasse, Jo-
sé dos Santos Guerra. 

Aprovou o orçamento n-i so-
ma de 23$00 para a reparação da 
Fonte do lugar da Torre de Bera. 

Sob proposta da presidencia, 
foram tomadas as seguintes deli-
berações : 

Rescindir o contrato provisó 
rio celebrado entre a Camara e a 
Empreza hidro-eléctrica da Serra 
da Estrela, a fim do Município 
recuperar a sua liberdade de 
acção, para pôr de novo, a con-
curso o fornecimento da energia 
electrica; e abrir um praso de 20 
dias para os interessados retira-
rem os seus depositos, nos ter 
mos do edital do concurso, sob 
pena de reversão para o cofre do 
Município; 
: Oficiar ao Director da Escola 
Industrial Brotero e aos Directo-
res dos Colégios, desta cidade, 
solicitando-lhes que recomendem 
aos professores para nas aulas 
fazerem„preiecções aos alunos in-
cutindo-lhes no espirito a ideia 
de respeitarem as arvores e os 
jardins; 

Aprovar a fotografia da tna-
quete do busto da Republica que 
o ilustre escultor João Machado, 
está encarregado de èsculturar, 
para a Sala Nobre dos Paços Mu 
nicipais; 

Nomear um empregado da 
confiança e responsabilidade do 
Chefe dos Serviços da tracção 
electrica, para exercer a vigilância 
noturna na Central Electrica. 

Por proposta do vereador Joa 
quim Pessoa, resolveu oficiar ao 
Director da 2 a Direcção dos Ser-
viços Fluviais e Marítimos, solici-
tando-lhe que mande reparar os 
bancos e o passeio da Avenida 
Emidio Navarro. Finalmente o 
Presidente deu conhecimento á 
Camara de que na noite de U 
para 10 (seria 1 hora) o.limpa-
dor dos carros José Simões, mo-
rador ao Arco Pintado, deu ori-
gem a um desastre num cjrro 
electrico, que se supõe ser devido 
a incúria do mesmo operário, 
cujo desastre consistiu em ter 
ficado o electrico coni uma das 
plataformas completamente dete 

riorada, o que custará á Camara 
algumas centenas de ascudos, 

Como havia divergências no 
depoimento dos empregados que 
foram interrogados, foi o assunto 
entregue á Policia de Investiga-
ção Criminal. 

N O T 3 
No extracto da sessão passada, 

de 3 do corrente, enviado aos 
jornais, dissemos por lapso que 
por proposta do sr. Presidente., 
aprovada por unanimidade, fo-
ram aumentados os vencimentos 
ao pessoal da limpesa, quando é 
certo que tal proposta foi apresen-
tada por um dos vogais que am-
plamente a fundamentou, demons-
trando que tal aumento, não tra-
zia encargo para o Município. 

Fazemos ainda um esclareci-
mento á parte final do referido 
extraclo, 

c) O sr, dr. Mário d'Almei-
da apresentou a proposta: «con 
suitar o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis * depois de um dos vogais 
que primeiro pediu a palavra so-
bre ' o assunto, ter dito que, se a 
Camara o julgasse necessário, con-
cordava em que se ouvisse o pa-
rteur do advogado da Camara, • 

V Ã R í A S N Õ T Í C l Ã S 
A cidade de Barcelona ofereceu se 

para reconstruir á s.'ja custa unia povoa-
ção franci sa destruída pela guerra. 

«Convocada pela Federação dos 
Sindicatos Agrícolas do Centio de Por-
tugal, realisou-se cm Lisboa uma reunião 
de delegados diis colectividades que ii-
veram representação no Senado, afim de 
conseguir a manutcuçâo do principio da 
representí.ção das diversas classes no 
congresso. 

Neste sentido vai ser dingida uma 
representação ao Governo. 

Apesar do vinho espanhol ter 
grande exportação para Frur.ça, o VÍPIIO 
já se vende a 16 centavos o litro, preço 
a que nunca subiu. 

—# A Associação dos Logislas de 
Lisboa pediu á Camara que melhore as 
condições da iluminação publica da ca-
pital, onde tem havido diversos assaltes 
por falta dc luz. 

Não seria mau que em Coimbra se 
foss-.-. também melhorando a"iluminação, 
que < m muitos pontes não existe. -

~<t Em Guimarães o povo amotinou-
se por não poder pagar o milho a 3$5;.i 
o alqueire. Houve assaltos. 

Não fe realisou ontem na igreja 
de Sauía Cruz, a festa das Dotes, que 
nos anos anteriores era chamada a festa 
dos músicos de Coimbra. 

•—â Cêrca das 9 horas da manhã de 
ante-ontem, suicidou-se na povoação do 
Carvalhal, freguesia dê Goes, Emília Ba-
rata Clara, de 40 anos, casada com An-
tonio Marques Dias, de 43 anos. 

A pobre mulher veio no domingo a 
Goes afim de comprar milho para s u s -
tento do marido e de 8 filhos que dei-
xára em casa, e como não encontrasse 
quem l'ho vendesse voltou para junto 
dos seus, lavada em lagrimas. 

justamente, alucinada por não ter com 
qne mitigar a fome ás infelizes crianças, 
no dia 8 lançou uma corda a i:m c,-libro 
que existe junto da casa, peudurando-se 
nela pelo pescoço e acabou assim com 
a atribulada exiitcncLa, 

Foi dar com a infeliz, já morta, a fi-
lliiia Julia, de 11 anos, indo logo chamar 
o pae que andava trabalhando numa pro-
priedade do sr. dr. Mário Ramos. • 

Deixa, como acima dizemos, oito. fi-
lhos, tendo o mais velho 22 anos e o 
ma s novo 2 mezes. 

O marido da vitima tentou também 
tnatar-se, para o que chegou tambe m a 
munir-se- de uma f .ca, que Hje foi tirada. 

A morte do farmacêutico Silva 
Foram analisadas as viceras do 

malogrado farmacêutico, Egidio 
Silva, de cuja analise não resultgu 
a presensa de toxico algum mi-
neral. < 

O k I í o a rio 
Faleceu nesta cidade o operário sr. 

Antonio Simões Branco, que fazia parte 
da corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios, em cujo funeral esta se encorporou 
bem como a dos Bombeiros Municipais. 

— No Hospital da Universidade fale-
ceu o sr. Antonio Augusto Lopes, tele-
grafista da Companhia dos Caminhos de 
Ferro. Era cunhado do nosso amigo sr. 
Francisco Ferreira, comerciante desta ci-
dade, a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

— Faleceu cm Tentúgal o professor 
aposentado sr. José Alexandrino Borja 
da Silva. 

M E R C A D O S 
Be ftiMTEKÔa-O-VEUIO (Medita 14,63) 

Trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de bico 
Feijão môcho 

> branco . . . . . . . 
» pateta 
» de mistura 
» frade 

Tremoços (20 l i tros) . . 
Batatas, 15 quilos . . . . 
Galinhas, 
Frangos 
Ovos, o cento . 

3íi300 
2 ' 300 
2?;300 
2ii500 
2^000 
1*150 
2.9300 
6^000 
5 $800 
6,5000 
5 i800 
5t)800 
4 -5200 
2í>300 
4*500 
ls5500 

600 
4Í400 

D M I T E - S S , homem de meia 
1 idade para fiscal de fabrica, 

q u e dê boas referencias. 
Sociedade das malhas, L* 

>mi!lllilí!ii!liilíliilíiiiil 

f i í O 

: T R E Z MIL C O N T O S 
S É D E - L I S B O f t 

Telegramas 
BANCOSEGUROS 

Codigos: í. B. C. 4.a e 5." ed. e 
R U / 1 07\ V I T O R I A , 7 3 

T e l e f o n e s 

C. 3946 - N. 2237 
| SOCIEDADE" A N O N I r t R DE S E G U R O S G E R A I S J 
H f D e l e g a ç ã o e m C o i m f j r a i F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 . T e l e f . 4 3 4 | | 

1 D e l e g a d o : O p . G 6 ^ m f l Q 0 F R ^ ^ f í 1 

| i M m todos os ramos fie t m m e pratica todos os actos cempís- | 
| montaras Sa sua Industria, compMdanfio: s 
g Seguros contra acidentes de trabalho, § Todos os demais sagaros admissíveis lios §§ 
Ml inhabilidade e doenças, e todos os de vida S termos f)a !ei fH 
j j Seguros contra risco de morte | R^EGUROS, LIQUIDAÇÃO DE SINISTROS j | 
m SegKros contra fogo, de colheitas, postais, § Empréstimos e credi- H 
H írafispoftes por terra, canais oa rios g to s em conta corrente com garantias § p 
1 Seguros contra roubos, furtos e outros crimes g CONSTRUÇÕES, TRANSFERENCIAS jj 
^ contra a propriedade 13 Informações comerciais e todas as transacções |j§| 
5p 8 que pela naturesa == 
M SEOllf.08 DE REíiDAS E QífAíSQUÊ  amOS CRÉDITOS % especial da sua instituição lhe são permitidas gg 
p Seguros contra riscos de guerra, gréves, tu- I RhPREStMTfiÇÃQ OF. SOCIEDADES ' M 
m muitos, revoluções e quaisquer lutas civis g NACIONAIS E ESTRANGEIRAS m 

g Delegações em tosas as capitais dos distritos administrativos tio continente 8 das Ilhas §§ 
H dos Açores e Janeira e Setúbal g 
^ Agentes e Correspondentes nas principais terras do Paiz, nas praças da Eu- pi 
==| " ropa e do Brasil e restantes países estrangeiros S 

i l i l i i l i í i i i i l l B 

C o m p o n h i o d e S e g u r o s 

Capito!: Uru mflUSo s quinhentos mH escudos 
„Segt i ros m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s ; a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes e m C o i m b r a ! 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• 3 

S ã i U & i S M i . ^ ^ j M I ^ : á&M 

I l igia è Arroz í I m n - à l 
i mm para âmA I 
| po é Saia | 
^ PALHA ENfARDâlíA 'í\ 
'% SULFATO DS COBRE ™ 

João Vieira da Silva Lima % 
"í 
• nu w tsz- m 

- EGYDÍO A Y R E S , 
M é d i c o 

Consu l í a s d a s Í3 á s Í6 k o i a s 
Eaa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

fesitaia: ilua VEMAXC'0 RflDPJBÍlFS. 7. 
T e l e f o n e m 0 106 

m 

T E L E F O N E 5 1 2 
Canalizações para agua e gaz : Instalações 

clecíricas ; Telefones particulares : Lâmpadas 
e campainhas ciecíricas ; Aitígos san tarios ; 

Instalações completas de retretes, etc,, etc. 

P A F ^ A I Z Q , P E R E I R A & O 
c o n S G c i o s i a r i o s c i a 

> 

T E L E 

a p c i r o S i o e g a z o i i n a 
Avenida Sái da Bandeira, T 

' fone 512 
13 

g r a m a W I Z A R D 

> 

" ^ A L A N Ç A D E C I M A L . Ven-
de-se uma com força ck 

l .500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em £asa do 
sr, José Seco, Azinhaga dos Lsza 
ros, l l . • 

D E O U R O . 
Fé, Esperança e Caridade 

e medalha trevo, perderam-se. 
Dão-se alviçares, Calçada de 

Santa Izabel, n 0 l —• Santa Clara. 

/ f l A N O S d e í a r r o z incado , 
em bom uso. 

Vendem-se no Jardim Bota 
nico. 
IpSASA. Vende-se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 
M P R E G A D O de escritorio 

devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitad.), rua da 
Moeda, 94. 

E N G E N H O D E CALABRE, 
Vende se um em bom estado 

e proprio para poço profundo. 
Para ver e tratar na quinta que 

pertenceu ao sr. José Canas, sita. 
á Bica da Cheira, Calhabé 
! | p i Á V A da Iíha, meuda á des 

carga própria para rações, 
vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendoiiçi, n. 5 

13 a 17. 

FA R M A C I A . Para gerir a far-
macia da Misericórdia de 

Penela, precisa se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata se com -Vugusto 
Ramos Pereira —Penela 

Componhia Seul t Seyuros 
ESĉ-5 aí 

C O i M B R ^ 

Nos tefmos dos estatutos, 
convoco os senhores accionis-
tas a reunir-se em assembleia 
geral ordinaria na séde d'esia 
Companhia, Rua Visconde da 
Cuz, n.° 8 em Coimbra, no dia 
28 do corrente, ás 15 horas, 
para deliberar íobre as contas 
e relatorio da Direcção e pare-
cer do Conselho Fiscal e para 
proceder á eleição das vagas 
existentes nos corpos gerentes. 
O imbra, 8 de Abril de 1919. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria 

Éditos de 30 dias 
Comores tfê Coimbra 

l.a P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo juíso de Direito e 
cartorio do escrivão do se-
gundo oficio correm os seus 
devidos e legais termos uns 
âutos de justificação avulsa 
que Dona Maria Izabel de 
Melo Garrido, viuva, proprie-
tária, residente nesta cidade, 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incer-
tos pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como 
única e universal herdeira do 
seu falecido filho José de Mei-
réles Garrido, solteiro, primei-
ro Tenente da Armada, para 
todos os efeitos legais. 

Para ser julgada como 
pretende alega a habilitanda 
que seu filho faleceu no esta 
do de solteiro sem1 descen-
dentes, mas com ascendentes, 
que é a justificante, em 10 de 
Dezembro de 1(>18 na cidade 
da Horta, achando-se nessa 
época embarcado no Cruza-
dor Vasco da Gama, como 
oficial da guarnição e era filho 
legitimo de Dr. Antonio de 
Meiréles Coutinho Garrido, 
professor da Universidade de 
Coimbra, já falecido,, sendo 
por isso a mesma que está em 
juíso. 

E pelo mesmo processo 
cprrem éditos de trinta dias, 

a contar da segunda publica 
ção do respectivo anuncio, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem coto 
direito á referida herança, pa 
ra, na segunda audiência de 
este juíso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vêrem 
acusar esta situação e marcar-
se-lhes o preso de trez íu 
diencias para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juíso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu 
nal judicial desta Comarca, 
sito nos Paços Municipais de 
esta cidade á Praça Oito de 
Maio, não sendo dias de fe-
riado, pois, neste caso se ob 
servam as disposições legais 
vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cie Direito, 

Sousa Mendes 

7." publicação 
. Jjt ' ». - í 

No dia 27 do corrente mez 
•pelas 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
se hão-de vender, a quem maior 
lanço oferecer sobre a sua ava-
liação, os seguintes prédios, 
mandados pôr em praça po 
deliberação do concelho de' 
familia, no inventario de The-
reza Gertrudes, que foi do 
Lameiro de Cernache: 

Uma casa com loja e so-
brado e seu logradouro, no 
logar de Lameiro, avaliada em 
1 í o $ o o . 

Uma terra e pinhal no si-
tio das Parredes, lemite do 
Lameiro, avaliada em 20$00. 

A contribuição de registo 
é paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidãQ 

O Juiz de Direitp, 

Sousa Mendes 

Empregado para ar-
P r e c i s a - s e com 

bastante prat ica e 
só se admi te q u e m 
est iver nestas con-
d ições . 

B o m o rdenado . 
G u i m a r ã e s & C a r -

valho. 
U I N T A - Vende se a quinta, 

de Santo Antonio da Co-' 
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

Q U C A T A d e ferro íundído. 
Vende-se no Jardim Botâ-

nico. 

ER&ENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180m*. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

^ ' f E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

I f E N D A D E TERRENO. N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 áf 
JÔ horas, 

t 

c 
.r 

n 

: 
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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Novas pretensões 
As forças vivas da cidade do 

Porto estão-se empenhando pela 
criação ali duma Faculdade de 
Letras e duma Escola Normal Su-
perior. 

Assim, como Coimbra conse 
guiu um Tribunal de Relação, que 
ha muito vinha reclamando, jam-
bêrn o Porto tem direito a pedir 
o que deseja. Cada um pucha a 
brasa á sua sardinha, como é de 
uso dizer se em linguagem vul-
gar. Em todo o caso, parece-nos 
não haver necessidade, num país 
tão pequeno como o nosso, dc 
três faculdades de Letras e três 
Escolas Normais Superiores, que 
ficariam nas três cidades princi-
pais: Lisboa, Porto e Coimbra. 

O Portb podía pedir à criação 
doutros cursos, que não fossem 
estes. Não só a pretensão seria 
justifidàitfa mas não viria prejudi-
car as escolas congeneres redu-
zindo lhes a frequencia. 

A ser satisfeita a pretensão do 
Porto, Coimbra pode ter como 
certo que o numero de alunos na 
sua Faculdade de Letras e Escola 
Normal Superior ficará reduzido 
a menos de metade. 

Como^ o Porto tem mais im-
portancia do que Coimbra, não 
nos admirará que venha a conse-
guir o que deseja. 

A Universidade de Coimbra 
tem de ir pensando na criação de 
novos cursos,— de belas artes, 
por exemplo — visto os dois gran 
des centros não recei tarem di 
reitos adquiridos e quererem tu-
do para si, 

Lisboa não jdescançou era-
quanto não teve uma Faculdade 
de Direito, e o Porto não des 
çançará emquanto não tiver uma 
Faculdade de Letras e uma Escola 

N A R I B A L T A 

Normal Superior, e depois uma 
Faculdade de Dfreito por que as-
pira ha muitos anos, e assim se 
irá tirando a importancia á nossa 
Universidade, reduzindo lhe a fre-
quencia. 

O Porto encontrou compen-
sações com a criação da Relação 
de Coimbra, que era bem mais 
precisa do que os cursoá que a 
capital do Norte anda solicitando 
agora, ^ 

Sendo a maior parte dos alu 
nos da Universidade de Coimbra 
de províncias do Norte, claro es 
tá çjue eles preferirão estudar no 
Porto a vir para aqui. 

Pode parecer urna pretensão 
com que esta cidade pouco ou 
nada pode ficar prejudicada, mas 
não é, antes pelo contrario, pode-
rá ser de capital importancia jpara 
a nossa Universidade, á qual nin 
guem pode negar o direito de ser 
0 prim-iro instituto nacional. 

A Universidade de Coimbra 
deve procurar por todos os mo 
dos que os homens do Governo 
a visitem e a conheçam, princi-
piando pelos ministros da ins-
trução. 

Assim se poderá fazer ideia 
do que são e do que valem os 
estabelecimentos universitários de 
Coimbra, que em qualquer parte 
seriam considerados como de pri-
meira ordem. 

1 Muito se tem realisado neles 
desde que foi dada a autonomia 
universitária e mais ha projectado 
levar a efeito. 

Convém por isso aproveita-
los bem com a frequência dos 
seus alunos e não deixar perder 
a importancia que tem a nossa 
Universidade. 

Depois do mafarricodop/acaraí, 
que já está absolutamente arru-
mado pa*ra todas e quaisquer no 
ticias que não se refiram á vida 
organica da Sociedade ou a me 
lhoramentos de Coimbra, tem si-
do objecto de inflamadas discus-
sões, sempre acompanhadas de 
pancadaria rija — a bandeira da 
Sociedade — bandeira que, afinal, 
nunca existiu 1 

Nunca 1 
Apezar disso, tem-se afirmado, 

não sabemos com que intuitos,, 
que a Sociedade se recusa a içar 
a sua bandeira em dias festivos 
com o pretexto de ser uma asso-
ciação neutral 

Ainda ha dias o nosso impa-
gavel Zebedeu insidiosamente o 
insinuava nas suas divertidíssimas 
Banalidades, sempre feitas com 
falsidades e má fé. 

Dir-nòs hão. talvez que, se não 
a tem, devia tê-la, porque mal se 
compreende hoje uma associação 
sem esse distinctivo tão universal-
mente adotado. 

Sim, estamos de acôrdo; po-
rem, com o que não concorda 
mos é que tal falta só seja atri-
buída aos homens que hoje se 
encontram á frente da Sociedade, 
cujas intenções estão e estarão 
sempre muito acima de quaisquer 
fantasias que se queiram forjar 
para deturpar a verdade que, hoje 
como sempre, foi sempre uma, e 
nuncà se confundiu com a men 
tira!.'. 

A Sociedade de Defesa fundóu-
íe em 1909, mas parece que para 
muita gente séria ela nasceu ha 
meia dúzia de dias . . . 

Das suas gerencias teem feito 
parte, entre outras pessoas cate 
gorisadas e geralmente estimadas 
no nosso meio social, os srs. dr. 
Francisco Fernandes Costa, Albi-
no Caetano, da Silva Pinto, Pedro 
lindeira e Manuel Augusto da 

Silva, na de 1910 911; os srs. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta, de Almeida, Floro Henri 
ques, José da Costa Braga e Joa 
quim Gandarez, na de 1912 913; 
os srs. Pedro Bandeira e Gon-
çalo Nazaré, na de 1914-915; os 
srs. Nicolau da Fonseca e Antonio 
Marques, na de 1916 917. 

Ora, se assim é, como se com 
preende que só os membros da 
actua! direcção sejam talassas e 
germanofilos — pelo simples facto 
da Sociedade ainda não ter uma 
bandeira sua -se tão nefando cri 
me vem sendo solidariamente ge-
rado desde 1909?! 

Tenham paciência os nossos 
divertidíssimos censores. Se, por 
mal dos nossOs pecados, tivermos 
de voltar de novo a dar com es 
tes tristes ossos no imundo cala-
bouço. onde já estivemos, — não 
desistiremos da atnavel compa-
nhia dos nossos estimados ante-
cessores, qu<\ por certo, são tão 
talassas e germanofilos como nós... 

Esta é que é a justiça, porque, 
é a verdade!. 

LEUNAM. 

ferreira Martins 
Acompanhado de sua dedica-, 

da esposa, tem estado nesta cida 
de o nosso respeitável amigo e 
talentoso jornalista da capital, sr. 
Ferreira Martins. 

Com aquele nosso.amigo tam-
bém se encontra em Coimbra o 
nosso presado conterrâneo sr. Ra 
fael da Costa Mota e sua esposa. 

S. ex.a, que é filho do grande 
escultor Antonio Augusto da Cos 
ta Mota, que tão brilhantemente 
tem honrado a nossa terra, é um 
oficial muito distinto da marinha 
mercante. 

EGY010 AYRES 
M é d i c o 

Consultas <!as 13 ás 16 horas 
Rsa FERRBIftA BQRSSâ, 42-1.° 

MÍNMI SUA VEMUCIQ a sem, 7. 
T«s l« f«n® n * 1 0 $ 

Df/Clams B Castro 
A Universidade de Coimbra 

acaba de perder com a morte do 
eminente jurisconsulto Dr. Manuel 
de Oliveira Chaves e Castro, sábio 
professor que foi daquele estabe-
lecimento de ensino, uma das fi 
guras mais proeminentes da scien-
cia e da advocacia. O seu faleci-
mento, que ontem nos foi comu-
nicado, apesar de esperado a todo 
o momento pelo agravamento da 
doença que dele se apossou ha 
anos, nem porisso deixou de nos 
impressionar, outro tanto suceden 
do á cidade que tinha pelo ilustre 
homem de sciencia o mais vivo e 
profundo respeito. 

O inolvidável e saudoso-mes-
tre, que era dotado de uma ener-
gia assás rara, deixa o seu presti 
gioso nome ligado d'?t maneira 
mais brilhante á sciencia jurídica 
de que foi eloquentíssimo profes 
sor. A sua cátedra, que serviu 
durante longos anos, foi sempre 
honrada da fórma mais evidente, 
passando pela sua frente centenas 
e centenas de estudantes que ti-
nham pelo grande mestre o mais 
eloquente respeito e admiração. 

Durante a sua longa vida de 
professor muitas foram as provas 
de amisade e simpatia que de 
monstrou pelo reputado Instituto 
de sciencia que serviu, levantando 
não poucas vezes a sua autorisada 
voz para conquistar o respeito 
que lhe é devido. A sua eloquen-
te palavra, fogosa e atraente, não 
poucas vezes também se fez ouvir 
em prol desta cidade, da defeza 
dos seus interesses e da conquista 
dos seus direitos. • 

Se ele foi grande na catedra,. 
se foi respeitado corno professor 
e homem de grande saber, como 
advogado conquistou os melhores 
louros a premiar o seu talento, 
ocupando o lugar de honra entre 
todos os melhores juristas do seu 
tempo. 

O sr. Dr. Chaves e Castro que 
era natural de Lamego, foi bati 
sado em 6 de Fevereiro de 1836, 
contando, portanto, 83 anos de 
idade. Da certidão de idade não 
consta a data do seu nascimento, 
motivo porque comemorava o 
aniversario natalício naquele dia. 

Matriculou-se no 1. ano da 
Universidade em 2 de Outubro 
de 1860; fez acto de conclusões 
magnas em 7 de Junho de 1866, 
e acto ,de licenceatura em 16 de 
Julho do mesmo ano. Douto 
rou-se em 22 de Julho, também 
daquele ano. Foi nomeado pro 
fessor substituto em 15 de Mirço 
de 1871. Aposentou-se em 14 de 
Julho de 1897, regendo nessa oca-
sião a cadeira de organização 'ju-
diciária e processo ordinário. De-
vido ao conflito que teve com o 
sr. Dr, Afonso Costa, abandonou 
o magistério em meados daquele 
ano lectivo, publicando em se-
guida um folheto violento acêrca 
do conflito. 

Em Maio de 1868 fundou a 
Revista de Legislação e Jurispru 
dência, que ainda se publica, e na 
qual o sr. dr. Chaves e Castro só 
deixou de colaborar desde Junho 
do ano findo, devido à doença, 
que agora o vitimou. 

Aquela revista iniciou a sua 
publicação quando começou a vi-
gorar o Codigo Civil, sendo o 
jornal que mais largamente con 
tribuiu para a dissolução das difi-
culdades que suscitou esse Códi-
go e bem assim o Cód'go do Pro-
cesso Civ>l, sendo especialmente 
nessa matéria que o ilustre pro-
fessor era mais profundo, autori-
dade que. por todos era respei-
tada. 

Publicou, além de muitos fo-
lhetos sôbre questões de que era 
advogado, os seguintes trabalhos 
que demonstram bem o seu va-
lor como jurista. 

Estudos sobre a reforma do 
Processo Civil Português, 1866; 

Estudo sobre o artigo VXI do Co-
digo Civil Português, 1877; Pare-
cer sobre o projecto da reforma 
dos estudos prbfessados na Fa-
culdade de Direito, 1884; O be-
neplácito régio em Portugal, 1885; 
Organisação e competencia dos 
tribdnais de justiça português, 
1910. 

Quando aluno do 4.° ano fez 
a seguinte publicação: Aponta-
mentos sobre alguns processos su-
mários, sumaríssimos e executivos 
e sobre o processo para a exigen-
cia dos créditos hipotecários, 1865. 

Publicou alguns folhetos de 
critica á obra do sr. dr. Teixeira 
de Sousa — Antes da Republica, 
levado pelo amor que tinha á sua 
Faculdade, pois desfez acusações 
que á Faculdade de Direito eram 
feitas. 

Como politico, prestou da 
forma mais desinteressada rele-
vantes serviços ao Partido Pso-
gressista, o qual depois abando-
nou, quando se convenceu de que 
os partidos da monarquia não 
cumpriam como a êle se afigurava 
deviam cumprir as suas funções. 

Foi sempre respeitado, mesmo 
no actual regimen, apezar de ex 
pôr com o maior desassombro a 
sua opinião àcêrca das medidas 
com que não concordava. 

Era dotado dos mais afectivos 
sentimentos, apesar da sua apa-
rência rude. 

Desde a fundação da Revista 
de Jurisprudência, que o sr. Dr. 
Chaves e Castro reunia a reda-
cção do jorna! com quem jantava 
para festejar o seu aniversario na-
talacio. 

Desde, porem, que a morte 
lhe arrebatou uma pessoa querida 
não só não tornou a festejas aquela 
data, trajando desde então o mais 
rigoroso luto. 

Foi escrivão da Santa Casa da 
Misericórdia, pedindo a sua de-
missão de irmão em virtude de 
lutas politicas que se deram na 
Irmandade, por julgar, como sem-
pre julgou que a Santa Casa da 
Misericórdia devia manter se com 
pletamente extranha a essas lutas. 

Era um advogado consagrado 
em todo o país, e o que mais 
parcamente se fazia indemnisar do 
seu serviço, o que ainda hoje me 
reeia reparos. : 

Foi advogado da Camara e da 
Misericórdia. 

Na Camara e na Universidade 
foi posta a meia haste a bandeira 
nacional. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás 12 horas. 

Á familia do ilustre extincto 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

UM BENEMÉRITO 

Oiiyêirafionçfc 
Tivemos ontem o agradavel 

prazer de abraçar na nossa reda-
cção o betnquisto cidadão, sr. Car 
los de Oliveira Gonçalves, que ha 
23 anos reside no Brazil (Rio de 
Janeiro), e onde tem conquistado 
pela cultura da sua inteligência, 
pelo seu caracter probo e honra-
do, as mais justas simpatias de 
todos aqueles que teem a felici-
dade de gosar o seu convívio. 

O sr. Oliveira Gonçalves, que 
é quási nosso conterrâneo, pois 
nasceu em Penacova, é um devo-
tado amigo de Coimbra, que nun-
ca esqueceu em momentos afliti-
vos tendo-se também evidenciado 
como grande patriota, socorrendo 
com importantes verbas a simpa 
tica Sociedade da Cruz Branca, 
para cujo 'cofre contribue desde 
o inicio da guerra com a generosa 
mensalidade de 30 escudos. 

Felicitando aquele nosso amigo 
e benemérito cidadão pelo seu re-
gresso á Pátria estremecida, faze 
mos vatõs para que aqui continue 
a gozar as felicidades que me-
rece, 

Secunda carta 
Os melhoramentos de Coimbra. 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos.—A proposta que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim -
bra tinha cuidadosamente elabo-
rado e'resolvido submeter, dentro 
de breves dias, á apreciação da 
Camara, de maneira alguma tendia 
a transformar o Parque de Santa 
Cruz num grande café-concerto, 
com exibição de bailarinas, fanto-
ches, alvos de pim-pam-pum, etc., 
como alguém mal intencionada 
mente parece ter feito crêr a V. 
Ex.a, nem tão pouco tinha por fim 
quaisquer lucros ou interesses ga-
nanciosos, pois a Sociedade, a 
cuja Direcção tenho a honra de 
presidir, não mercadeja, como já 
perentoriamente afirmei a V. Ex.a, 
com a causa do progresso e pres-
tigio da cidade. 

É exactamente isto o que pre-
tendo demonstrar a V. Ex.a e a 
todos aqueles que me lêem. 

A proposta, que obteve pare-
cer favoravel e elogioso da Comis-
são de Consulta nomeada pela 
Direcção da Sociedade em sessão 
de 6 de março findo, e que era 
constituída pelos srs. drs. Julio 
Henriques, Fernando Almeida Ri-
beiro, Augusto Simões de Castro, 
Carlos Dias, Ambrosio Neto, te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta de Almeida e Albino Cae-
tano da Silva Pinto, que muito 
amavelmente tinham assentido ao 
convite que lhes fôra feito — com-
põe-se de duas partes — compre-
hendendo cada uma destas alguns 
pequenos mas interessantes me-
lhoramentos, que seri3tn levados 
gradualmente á prática, na mais 
estreita colaboração com a Camara 
e sob sua directa fiscalisação. 

Quais eram uns e outros, é o 
que hoje se vai saber, para que 
todos possam bem claramente 
apreciar as nossas intenções e nos 
façam a justiça a que incontesta-
velmente temos direito. 

Começêmos, pois: 
Sumula da proposta que la ser fsita psla 

Sociedade de Defesa s Propaganda de 
Coimbra á Camara Municipal tía nrsina 
cidadp, para valorisação Us Parque de 
Santa Cruz e outros recintos aprasiveis e 
afamais da cidade e arrabaldes, e esti-
mular e auxiliar todas as iniciativas ati-

' nentss a fomentar o progresso moral, sa-
ciai e material de Coimbra e sua região. 

PRIMEIRA PARTE 
No intuito de valorisar o Par-

que de Santa Cruz, dando-lhe as 
indispensáveis condições de como-
didade, recreio e boa frequencia 
que hoje lhe faltam, para que de 
futuro se torne um apreciavel ele-
mento de atracção de visitantes e, 
consequentemente, um factor de 
manifesta influencia no engrande-
cimento da cidade, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda, animada 
dos melhores e mais ardentes dese-
jos de bem servir a causa do pro-
gresso de Coimbra, propõe-se rea-
lisar os seguintes melhoramentos: 

1." A vedação completa do Par-
que de Santa Cruz, que será feita 
com madeira viva e espinhosa e de 
maneira a formar sébe alta, espessa 
e bem tratada, e portões de ferro 
nas entradas; 

2." A sua iluminação a luz elè-
trica e a gaz, ou por outro qual-
quer sistema moderno, para o que 
será adquirido todo o material ne-
cessário ; 

3." A construcção dum coreto 
para banda de musica; 

4." Aquisição de cadeiras, ban-
cos e outros objectos perra comodi-
dade e recreio do publico; 

5° E todos os outros melhora-
mentos que as circunstancias acon 
selhem e que manifestamente pos-
sam contribuir para a maior valo-
risação do recinto, cuja fisionomia 

verão ser escrupulosamente manti-
dos, restabelecendo-se o que tem 
sido deteriorado e renovando-se o 
que tem envelhecido. 

Aqui tem, sr. dr. Alves dos 
Santos, a enumeração fiel dos me-
lhoramentos que a Sociedade se 
propunha efectuar no Parque de 
Santa Cruz. Como V. Ex.a vê, o 
cunho característico desse aprazí-
vel recinto seria escrupulosamente 
mantido e, portanto, provado fica 
que propositadamente mentiu 
quem lhe foi maievolamente insi-
nuar que a Sociedade pretendia 
transformar o Parque em um 
grande café concerto com bailari-
nas semi nuas, barracas de fanto-
ches e de pim pam pum, etc. Foi 
exactamente isto que V. Ex.a comu-
nicou aos seus ilustres colegas da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, como coisa certa, quando 
o não deveria ter feito sem pri-
meiro se inteirar se o seu infor-
mador era pessoa idónea e digna 
de fé. 

São as bem conhecidas infan-
tilidades que V. Ex.a costuma ter, 
infantilidades que só o comprome-
tem, e que nunca o deixam pensar 
e agir como um homem de querer 
forte e com utn rumo certo. 

M a s . . . vamos adiante. 
Estes melhoramentos calculava 

a Sociedade pode-los levar á pra-
tica no prazo máximo de dois ou 
três anos, achando se habilitada a 
adiantar.o capital necessário (sem 
ser preciso recorrer aos 6 000$00 
escudos que a Camara deve ao 
Presidente da sua Direcção), capi-
tal que seria reembolsável com o 
produto das entradas para os fes-
tivais e diversões que se viessem a 
realisar e que venceria um pequeno 
juro fixo, que seria pago com o 
referido producto das entradas, 
tudo feito sob directa fiscalisação 
da Camara. 

O Parque, é bom esclarecer, 
ficaria, como até aqui, franqueado 
ao publico, exceto em dias de fes-
tivais ou diversões, o que aliaz 
sempre se tem feito, mas sem van-
tagem alguma para o Município, 
o que pela proposta da Sociedade 
não sucederia, pois as receitas pro-
venientes dos festivais seriam inte-
gralmente aplicadas a promover os 
aformoseamentos mais instantes da 
cidade e a estimular as iniciativas 
mais úteis ao seu desenvolvimento 
e progresso. 

A vedação seria feita com ma-
deira viva e espinhosa, por ser a 
mais adotada nas grandes cidades 
do estrangeiro e a mais aconse-
lhada pelos entendidos. Também 
o Conselho de Arte e Arqueologia 
a aconselha no seu parecer. 

Passemos, -agora, á enumeração 
das iniciativas e melhoramentos 
comprehendidos na segunda parte 
da proposta, alguns deles indica-
dos para serem levados á pratica, 
por meio duma acção conjuncta 
da Camara e da Sociedade, acção 
que se deveria exercer junto do 
Estado, e de que por certo se tira-
ria o melhor êxito. 

SEGUNDA P A R i E 
Base sexta: 
Efectuados todos os melhora-

mentos no Parque e feito o reem-
bolso do capital adiantado pela 
Sociedade e pago os respectivos 
juros, continuará o contracto a 
produzir todos os efeitos, conside-
rando-se extensivas e aplicaveis a 
esta segunda parte todas as condi-
ções e obrigações anteriormente 
estabelecidas para o Parque, de-
vendo os lucros líquidos provenien-
tes da exploraçao deste, serem ex-
clusivamente aplicados a promo-
ver a valorisação de outros recin-
tos e sitios aprasiveis e afamados 

especial e cunho característico de-tf a cidade e do concelho e a esti-
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wular e a auxiliar todas as ini-
ciativas atinentes a fomentar o 
progresso moral, social e econo-
mico de Coimbra e sua região, 
fim máximo para que foi instituí-
da pela própria cidade, em 1909, 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Pelo que res-
peita a esta cidade, as iniciativas 
e melhoramentos mais dignos da 
imediata atenção da Sociedade se-
rão, entre muitos outros, os se-
guintes : 

a) A realisação das festas da 
cidade e as aa abertura das aulas 
da Universidade, promovidas to-
dos os anos; 

b) A construcção de mirantes 
de turismo no Picoto dos Barba-
dos, no Penedo da Saudade e no 
Penedo da Meditação, para que 
destes pontos os nossos visitantes 
possam mais demorada e comoda-
mente apreciar as deslumbrantes 
belezas naturais da região; 

c) A abertura no planalto do 
Picoto dos Barbados, de uma pe-
quena alameda convenientemente 
arborisada e guarnecida com ban-
cos, bem assim o estabelecimento 
de um campo de jogos sportivos, 
no intuito de tornar tão aprasivel 
recinto um ponto de atracção de 
visitantes e eficazmente estimular 
ali o movimento de construcções 
elegantes, que possam valiosamente 
influir na sua transformação em 
uma apreciavel estancia de verão 
e de turismo; 

d) A ampliação etté ao pla-
nalto do Picoto dos Barbados, da 
formosa Mata de Vale de Canas 
e sua conveniente adaptação a 
parque de turismo, para o qne a 
Camara e a Sociedade deverão fa-
zer as precisas instancia junto do 
Estado, e bem assim as necessários 
deligewias para se conseguir a 
construção da estrada de ligação 
do Picoto com a estrada chamada 
das Torres; 

e) O aformoseamento do cam-
po dos Bentos, adaptando-o o mais 
possível a passeio publico ajardi-
nado ; 

f) A construcção em terreno 
cedido pelo Município de um edi-
fício que se destinará a exposições 
de productos agrícolas, fabris e 
caracterisodamente artísticos de to-
da a região de Coimbra, bem as-
sim a conferencias de propaganda 
comercial e industrial e a centro 
activo de iniciativas tendentes a 
valorisar as belezas naturais da 
região central do pais, por meio 
do desenvolvimento da industria 
de turismo e, finalmente, crséde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

Quanto á séde da Sociedade, 
esta ficaria a pagar renda, se a 
Camara assim o entendesse, pois, 
como se verá, todas as constru-
ções e melhoramentos que se rea-
lisassem ficariam pertencendo ao 
Município. 

Na próxima carta, proseguirei. 

M. BRAGA. 

O COMÍCIO DE DOMINGO 

Carestia da vida 
O Partido Socialista desta ci-

dade promoveu no ultimo domin 
go, no Teatro Avenida, um comicio 
de protesto contra a carestia da 
vida, o qual foi regularmente con 
corrido. 

Presidiu o sr. Antonio Ribeiro, 
secretariado pelos srs. Antonio 
Tavares e Mendes d'Abreu. 

O sr. Antonio da Fonseca e 
Costa, vereador socialista, ata-
cou veementemente o alto co-
mercio, demonstrando quanto a 
sua acção. era prejudicial para õ 
consumidor e ao qual atribue a 
crise que estamos atravessando. 

O sr. Carlos de Sousa, fez a 
apologia do Partido Socialista, 
afirmando que só ele poderá re 
solver o grave problema das sub-
sistências, versando este assunto 
largamente. 

O sr. Domingos Dias da Cru?, 
ataca também os grandes comer-
ciantes e refere sc á sna acção 
como membro da Junta de paró-
quia da freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde tem pro-
curado atenuar quanto possível a 
situação dos pobres, proporcio-
nando lhe, a fácil aquisição da fa-
rinha. 

O sr. Nicolau da Silva, pede 
para que do comicio saia um forte 
apelo ao sr. Presidente da Camara 
no sentido de obrigar os padeiros 
a pesarem o pão. 

O sr. Mário Nogueira leu uma 
extensa moção na qual se pede a 
adopção de medidas no sentido 
de atenuar a carestia da vida e na 
qual se contam algumas das aspi-
rações do Partido Socialista, 

D. Gloria Castanheira 
No domingo pretérito (6 de 

Abril) efecluou-se mais uma ses-
são no Palácio Ameal da Sofia, 
presidida pela sr.a Condessa, e 
tomáram se resoluções importan-
tes;—convidar o célebre pianista, 
Rei Colaço, antigo professor da 
sr.a D. Oloria Castanheira, e que, 
segundo informações, muito de-
seja colaborar nesta Festa d'Arte; 
— pedir ao notável professor e 
poeta, dr. Sanches da Oama, que 
declame uma composição original, 
e ninguém desconhece a sua arte 
finíssima de artista e de diseur. 

Alexandre Rei Colaço é o sim 
bolo nobíiissimo da Arte, do tra-
balho, da sciencia, da honradez e 
da mais bela inspiração artística. 
Procurou sempre atingir, e nunca 
os anos decorridos o extenua-
ram e desalentáram, o belo, o 
puro ideal de todas as figuras 
grandiosas da Música. 

E' um divino prazer espiritual 
ouvir as entusiásticas frases de 
louvor á sua antiga discípula, D. 
Gloria Castanheira, cujas sober-
bas creações não admira que do 
minem o grande público, se to-
dos percebem que -fascinam e 
comovem, que empolgam e per-
turbam até o proprio Rei Colaço. 

Ainda bem que Rei Colaço 
pensou na nossa Fest>. E' justo 
e é digno. 

V E R D I E A ITALIA 
Ha mêses pena foi que na sala 

de musica da nossa pianista, D. 
Gloria Castanheira, não estivesse 
uma grande multidão, toda de ar-
tistas e de críticos de arte, toda 
de intelectuais. E pena é sempre. 
Que lindíssimas e que emocio-
nantes páginas de arte sagrada e 
divina!! 

E para serenar o espírito des-
lumbrado e torturado dos ouvin-
tes, que primorosas e que singu-
lares são as narrativas literárias 
da sr.a D. Gloria Castanheira, que 
evocam e que reconstituem a vida, 
a época, a psicologia dos Maes-
tros 11 Que erudito e que profis 
sional serí.a cap.;z de a igualar! 

Que conferencias artísticas per-
passam por aquele pequeno salão, 
onde insensivelmente nos agita e 
nos sugestiona o busto dos maes-
tros mais célebres, que nas suas 
máscaras contorcidas e sombrias, 
no relampago terrificante do seu 
olhar, e por vezes na serenidade 
e na magestade das suas figuras 
olímpicas, dão aos homens a mís-
tica crença de que Deus, de séculos 
a séculos, insufla flamas de génio 
na alma dos seus eleitos. 

Onde encontrar em Coimbra 
ou em qualquer outra terra do 
nosso País alguém que viva só 
para a arte, cuja casa seja um ver-
dadeiro santuário?? 

Ha mêses, repito, falava-se da 
Italia, das suas tradições únicas na 
terra, dos artistas e maestros, da 
divina Arte. 

A nossa pianista, D. Gloria 
Castanheira, era verdadeiramente 
a vate clássica dos Gregos e dos 
Romanos. Dominava, perturbava, 
deslumbrava, com o brilho da sua 
palavra e do seu olhar e com a 
plena consciência da sua erudição 

A Italia é a alma mater da raça 
latina, hoje e sempre desde a ci-
vilisação de Roma. 

O renascimento italiano é ex-
traordinário nos ultimes 50 anos, 
mas no campo artístico supér-
rimo. 

Escritores e trágicos como 
d'Annunzio, Pascoli, Grazia, Del 
leda, Verga, Zucolli, etc.: — pin-
tores como Michetti, Mário de 
Maria: —escultores como Bistolfi, 
Andriotti: — eruditos como Gui 
lhermo Ferrero: — sábios como 
Marconi e tantos outros: —bem 
demonstram tal afirmativa. 

• Na 'música, contudo, a Italia 
possue o génio sublime e pun-
gente de Giuseppe Verdi. 

Verdi é o símbolo da alma la-
tina. E' a alma da Italia de 1850. 

E' o sôpro da liberdade, que 
levantou o Piemonte para a luta 
da independencia nacional. 

Pobre Italia de 1850, ainda na 
escravidão, mas já a erguer-se para 
o infortúnio e para o triunfo!! 

Verdi é sempre, acima de tudo, 
um musico nacional, continuador 
de Palestrina, Monteverdi, Mar-
cello, Cimarosa, Pergolesi, Ros 
sini. 

Sem artifícios canta o amor, a 
beleza, a patria, as tragedias da 
vida, as lendas italianas, o senti-
mento, a pureza. 

Verdi o grande patriota! 
Verdi o velho italiano! 
Na sua -vertiginosa trajectória 

de obras primas que génio flame-
jante e divino!! 

Viveu uma longa vida (1813-

1901), 88 anos!! Nunca decaden-
te. A curva das suas operas (Ri 
goletto, Baile de Mascaras. Força 
do Destino, D. Carlos, Aida, Othel 
lo, Falstaff) parece sobrenatural. 

Já velho nacionalizou, italiani-
zou, a escola,de Wagner. 

Em 1887 no Scala de Milão 
(IH anos!!!) a célebre tragédia lí-
rica, Othello. 

Em 1893 (80 anos!!!) a comé-
dia lírica, Falstaff. 

Estes dois últimos trabalhos, 
e naquela idade, são portentosos e 
assombraram o mundo e os crí-
ticos. 

Na primeira audição do Othel 
lo no Scala de Milão (1887) acu-
mulava-se a primeira sociedade 
da Italia, de Londres, de Paris, 
de Vienna, de Petrogrado, os crí-
ticos mais notáveis da Europa. 

No dia seguinte o Fígaro, de 
Paris, publicava ufti telegrama de 
3:000 palavras, e o mesmo em 
New-York!!! 

Em 1889 pela primeira vez no 
nosso teatro de S. Carlos a opera 
Othello. Quem esquecerá a trá-
gica—cantora, Eva Tetrazzini, na 
canção do salgueiro e na Avé-Ma-
ria!! 

Mas . . . O tempo passa, as 
horas avançam, a deliciosa pales 
tra literária, a execução ao piano 
de trechos célebres, têem de ter 
um remate, não vá fatigar-se e 
adoecer a nossa querida pianista, 
D. Oloria Castanheira. 

Despedimo-nos. 
Continuaremos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Dr. Antonio José Lopes Guimarães 

Pedrosa. 
Dr. Antonio do Amaral Pereira. 
Antonio de Freitas Campos. 

Doentes 
Tem obtido algumas melhoras o sr. 

Dr. Macario da Silva. 
— Sentiu-se também um pouco en-

comodado, tendo que recolher á cama o 
sr. Jorge Frederico de Lacerda. 

Desejamos-lhes o seu breve restabe-
lecimento. 1 

Partidas e c h e g a d a s 
A passar as ferias da Pascoa encon-

tra-se nesta cidade a sr.' D. Branca No-
bre Mateus, distinta aluna da Escola 
Pratica dos Correios e Telegrafos e 
filha do nosso amigo sr. Tenente Jósè 
Mateus, que também em breve se espera 
de regresso de Angola, onde ha anos 
está prestando serviços. 

— Está em Coimbra o sr. Dr. Abel 
Pereira de Andrade. 

Bela resolução 
O ilustre chefe do distrito visi-

tando os calaboiços do Governo 
Civil, proibiu terminantemente 
que nos segredos fossem encer-
rados presos, e ordenou que se 
procedesse a obras em todos os 
calaboiços, e que a todos os pre-
sos fosse fornecida uma enxerga 
e mantas. 

Também ordenou que dos 
claustros do Governo Civil, fos 
sem retiradas as grades de ma-
deira, ali postas ha muitos anos e 
que desfeiam por completo o 
claustro, dando a impressão duma 
grande capoeira. 

Ofcrccc-s 
uni corte cie fato 

TV pessoa que descobrir 
o paradeiro duma calça cor-
tada ou feita, de casimira 
castanha, fina, padrão iiso, 

amostra está nesta re-

Não se procede contra o 

VARIAS NOTICIAS 
O ex imperador da Alemanha 

não está arrependido e nega abso-
lutamente a menor responsabili-
dade na guerra. Se o fizerem pas 
sat pela vergonha de ir respon-
der perante o tribunal, suicidar-
se-ha, não por temer a sentença 
mas para evitar a humilhação. 

Atribue todas as responsabili-
dades da guerra á Rússia e por 
isso vê no bolchevismo o juizo 
de Deus. 

Segundo afirma o ex Kaiser, 
nenhum soberano quiz a guerra, 
atribuindo-a a influencias de di 
.plomatas pela acção da maçona-
ria. 

— Nos Estados Unidos acen-
tua-se uma grande corrente de 
opinião contra o poder pessoal 
de Wilson, considerado o homem 
mais poderoso do mundo na 
actualidade. 

— Informações recebidas de 
diversos pontos do país dão co-
mo interessando pouco os assun-
tos eleitorais, apesar de haver 
três ou quatro partidos políticos 
a concorrerem á urna. As elei 
ções realisam se no dia 11 de 
Maio. 

— Vai sofrer novas alterações 
a lei do inquilinato, dizendo se 
que ela trará disposições muito 
favoraveis aos inquilinos. 

— Diz-se que se trata de me 
lhorar os serviços do correio, 15 
que bem preciso é para não ha-
ver tantas reclamações. 

— O sr. dr. Bernardino Ma-
chado, segundo consta, é de opi-
nião que o parlamento republi-
cano que o elegeu deve reunir se 
para ele rectificar a deposição do 
seu mandato. 

Rujeroni & tnseron! L.da 

PRAÇA 8 DE MAIO, ÍO 

Participam aos seus clientes 
que por retirada do sr. José 
Basilio d'Cliveira para a se e 
em Lisboa, Rocio 67, foi entre-
gue a gerencia da sucursal 
d'esta cidade, ao sr. Abílio Bas-
tos dos Santos. 

Pelos tribunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 12 

Ape lação cível 
Tondela—Manuel Pais e mulher, Emí-

lia Pereira, proprietários, moradores no 
logar do Cousso, freguesia de Mouraz, 
comarca de Tondela, contra Francisco 
Augusto Chaves, solteiro, maior, traba-
lhador, do mesmo logar, freguesia e co-
marca. — Relator, C. Corte Real; escrivão, 
Faria Lopes. 

Apelações c r imes 
Louzã —O M. P. contra Zeferino Lo-

pes Ferreira, também conhecido por Al-
bano Lopes Ferreira, da Povoa, fregue-
sia de Pinheiro de Lafões, comarca de 
Oliveira de Frades.— Relator, Ferreira 
Lima; escrivão, Quental. 

Anadia—Manuel Ferreira Campos, 
solteiro, maior, proprietário e Julia Oios -
co Quinteira, viuva, domestica, ambos 
do logar do Peneireiro, comarca de Ana-
dia, contra Antero d'01iveira Custodio, 
casado, proprietário, do Peneireiro, co-
marca de Anadia.— Relator, C. Corte 
Real; escrivão Forte. 

Agravo 
Ancião — João Furtado dos Santos 

solteiro, maior, residente em Lisboinha, 
freguesia de Pousaflores, comarca de 
Ancião, contra Domingos Furtado dos 
Santos e Augusto Furtado dos Santos, 
solteiros, maiores, da Portela de S. Lou-
renço, daquela freguesia e comarca. 
Relator, A. Temudo; escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental 

Apelação cível 
Fornos d'Algodres — Aurora de Jesus, 

contra D. Matilde Osorio e outros. 
Julgada procedente e provada. 

Escrivão, Forte 

A g r a v o s 
Coimbra —A firma comercial, Cas-

siano Ribeiro, Sucessor, Marques Caro-
lino, contra Domingos da Cruz Rebelo 

Provido. 
Coimbra —A firma comercial, Cas-

siano Ribeiro, Sucessor, Marques Caro-
lino, contra Antonio Pereira dos Santos 
P.Ç!. 

Provido. 
Vagos —Adriano da Silva Mendes, 

contra Manuel d'Almeida Teixeira. 
Negado provimento. 
Tomar —João Pereira Scrraventose 

contra Antonio Ptreira Serraventoso e 
mulher. 

Negado provimento. 

Comissário de poHcia 
Está exercendo o logar de co-

missário de policia o nosso pre-
sado amigo sr. Eurico de Campos, 
inspector da policia de investiga-
ção criminal, 

SEMANA. SANTA 
A Igreja comemora na pre-

sente semana, a mais soléne do 
ano, a gtandiosa tragedia ha perto 
de dois mil anos desenrolada num 
escarpado monte do Golgotta e 
onde o Redentor da Humani-
dade, depois de sofrer as mais 
afrontosas preseguições de um 
povo a quem amou e fez só bem, 
morre cruxificado numa infamante 
cruz, patíbulo até aí destinado aos 
malfeitores, exalando o seu ultimo 
suspiro num verdadeiro rasgo de 
generosidade para com aqueles 
que o supliciavam, implorando 
de Deus o perdão para os seus 
algozes: Pae, perdoai-lhes porque 
não sabem o que fazem. 

De então até hoje, tem sido 
essa Cruz o sinal betndito da 
Redenção do genero humano. Ha 
sua sombra se praticam os mais 
sublimes e genefosos actos de 
filantropia e caridade; por ela se 
cometem os mais arrojados em-
preendimentos de amor patrióti-
co; foi com os olhos fitos nessa 
Cruz bemdita que se fundaram 
muitas nações e progrediram ou-
tras; as melhores instituições de 
todo o mundo vivem e prospe-
ram sob a sua protecção; a Cruz, 
que é hoje acolhida com o má-
ximo respeito no mundo culto, 
é ainda o abrigo seguro dos que 
a ela recorrem em momentos de 
verdadeiro sofrimento, a todos 
•abrindo os seus abraços, como que 
os enleiando num amplexo de 
amor e resignada confiança! 

E, porque a presente Semana 
nos evoca á memoria alguns dos 
mais belos quadros .da vida cristã, 
quadros de amor e perdão, pres 
tando-se ao esquecimento de odios, 
desgostos e inimizades, fazemos 
nós votos para que as palavras do 
Grande Evangelizado, mártir de 
Golgotha, se desenvolvam e frutifi 
quem entre todos os povos, le-
vando á consciência humana a 
tranquilidade a que tem direito: 

Amai-vos uns aos outros e não 
façais a outrem, o que não queres 
que a ti te façam. 

A' semilhança dos anos ante 
riores, também esta semana é co-
memorada na Igreja a Paixão do 
Redentor, havendo as solenidades 
próprias desse grande aconteci-
mento, que todo o mundo res 
peita com a mais viva fé, e ante 
o qual s?. curvam as nações mais 
cultas do orbe catolico. 

Essas piedosas solenidades teem 
lugar nos seguintes templos: 

Sé Catedral 
Quarta-feira. — Oficio de tre-

vas, ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa Pontifi-

cal, comunhão geral ao clero e 
fieis e Benção dos Santos Óleos, 
ás 9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Missa dos Pre 

santificados, Paixão, Adoração da 
da Cruz, Sermão pelo sr. Conego 
José Duarte Dias de Andrade, ás 
9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sabado d!Aleluia.—Benção do 

Lume Novo, do Cirio Pascal, pia 
batísmal e missa solene da Ale-
luia ás 8 e meia. 

Domingo de Pascoa. — Missa 
Pontifical, sermão pelo sr. Cone-
go Carlos Esteves d'Azevedo e 
Benção Papal, ás 11 e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira. — Matinas e lau-

des ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res ás 12 horas. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sexta-feira. —- Paixão, adora-

ção da cruz, missa dos Presanti-
ficados e sermão pelo sr. Conego 
Dias de Andrade. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sabado. — Benção de Lume 

Novo, precónio e missa ás 10 
horas. 

Domingo de Pascoa. — Procis-
são, missa soléne e sermão pelo 
sr. Conego Almeida Correia, ás 
12 horas. 

Sé Velha 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 11 horas. Adoração 
dnrante o resto do dia. 

Sexta-feira. — Missa de Pres-
santificados, ás 11 horas. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ao meio dia. 
Sexta-feira. — Missa de Pres 

santificados, Adoração da Cruz e 
Paixão, ás 10 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia-batísmal e missa 
de Aleluia, ás 10 horas. 

Santa Crus 
Quinta-feira. — Missa, procis-

são do Santíssimo por dentro da 
igreja e exposição, ás 11 horas. 

Sexta-feira. — Missa de Pres-
santificados e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia batísmal e missa 
soléne da Aleluia ás 10 horas. 
, Domingo. — Missa e procissão 

da Ressurreição em volta do claus-
tro, ás 10 horas. 

Carmo 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santificados e Paixão, ás 8 horas. 
Segunda-feira. — Festa a S. 

Bento, Ao meio dia, missa-can-, 
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Te-Deum, sermão e benção, 
seguindo-se a arrematação de fo* 
gaças. 

Santa |usta 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 10 horas e meia. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santificados e Paixão, ás 7 horas. 
Domingo. — Missa da Resur-

reição, ás 10 horas. 

Curso jurídico de 1898 1899 
Deve reunir-se nesta cidade, 

no dia 15 do proximo mês de 
Maio, o curso jurídico que con-
cluiu a sua formatura em 1899, 
afim <ie comemorar o 20.° aniver-
sario da conclusão dos seus tra-
balhos escolares. 

Desse curso fazem parte os, 
srs. Drs. Joaquim Pedro Martins,' 
Barbosa de Magalhães, Macario 
da Silva, e o nosso conterrâneo 
sr. Dr. Diogo d'Ayet Leote. 

0 pároco de Penacoy^ 
Veio ontem de Penacova'uma 

comissão pedir ao sr. B-spo Con-
de que transfira o pároco que ali 
se acha e que é incompatível com 
os paroquianos. 

Parece que a questão teve a 
sua origem num facto sucedido-
em Covêlo, concelho de Taboa, 
cujo respectivo pároco foi exco-
mungado. A' filarmónica de Pe-
nacova aconteceu o mesmo por 
ter ido ali tocar numa festa de 
Igreja. 

O pároco de Penacova que-
rendo manter o respeito pela 
Igreja não permite que a filarmó-
nica toque em qualquer festivi-
dade ali realisada. Por seu lado 
o administrador do concelho não 
quer que ali vão.tocar outros mú-
sicos, e assim desta divergencia 
resultou o conflito grave de do-
mingo. O povo amotinou se que-
rendo agredir o pároco. 

Consta nos que o pároco de 
Penacova é considerado como 
zeloso e inteligente, mas intransi-
gente no respeito devido aos 
actos religiosos. 

,1 

R V I C T O R I A , , 
Iniciou a sua publicação era 

Lisboa mais um novo diário, que 
se intitula A Victoria e que é pro-
ficientemente dirigido pelo talento-
so jornalista sr. Hermano Neves, 
cujo nome é uma solida garantia 
para o progresso do novo colega. 

Apresenta-se belamente redi-
gido e com uma larga informa-
ção do estranjeiro e do país, sen-
do ampliado com interessantes 
secções que tornam A Victoria 
um jornal moderno e bem lan-
çado. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações e o desejo sincero 
das suas prosperidades. 

Ministro da Agricultura 
Passou ontem no rápido da 

tarde, em direcção a Lisboa, o sr. 
Ministro da Agricultura, antigo e 
laureado aluno da Escola Agrí-
cola de Coimbra. 

Era aguardado na estação ve-
lha pelo pessoal superior, subal-
terno e menor da referida Escola 
que lhe fez uma manifestação en^ 
tusiastica de respeito, considera 
ção e estima que s. ex.a agrade 
ceu. 

Visitante ilustre 
No sabado chegou a Coimbra, 

o sr. Dr. Maurice Carullery, pro-
fessor da Faculdade de Sciencias, 
de Sarbonne que veio visitar a 
Universidade de Coimbra, onde 
colheu as mais agradaveis impres* 
sões. 

O sr. Dr. Teixeira Bastos, di 
rector da Faculdade de Sciencias 
de Coimbra aguardou a chegada 
daquele ilustre professor na esta-
ção do caminho de ferro, acom 
panhando-o depois na sua visitt 
ás diversas dependencias da Uni. 
versidade, 

b 

< ( 



S f t Z E T A DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

Pascoa dos pobl»€5 
A' semilhança dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tào propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sem 
pão nem luz, e onde suas esmo 
as são sempre recebidas entre 
lsorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man 
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela Pascoa da 
Ressurreição. 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama-
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil 

Duma senhora do Porto, sal-
do dumas despezas que 
pagou uesta cidade 

Dum caridoso anonimo para 
distribuir hoje pelos po-
bres • •. 

17 £00 

£42 

lOsSOO 
"27$42 

Entre Lisboa 
e Madrid 

MADRID, 14.—Os j o r n a i s 
a n u n c i a m a o r g a n i s a ç ã o de 
s e r v i ç o s para u m a r e g u l a r 
c o m u n i c a ç ã o a e r e a e n t r e Es-
panha e P o r t u g a l . 

O s a p a r e l h o s , q u e p a r t e m 
rde B a r c e l o n a , d i r i g i r - s e - h ã o 
a L i s b o a p o r Madrid, P o r t o 
e C o i m b r a , f a z e n d o o per-
curso tota l em 4 horas . 

Es te s e r v i ç o va i s e r inau-
g u r a d o n o p r o x i m o v e r ã o . 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Medicina 
Clinica cirúrgica, terapeutica, técnica ci-

rúrgica, especialidades cirúrgicas: 
Acácio da Silva Ribeiro, dist. 17 vai. 
Adelaide dos Santos Monteiro, dist. 

16 vai. 
Eustáquio Peciochi Júnior, dist. 17 

vai. 
Joaquim Silvestre da Encarnação. 
Mário Barros e Cunha. 
Manuel Matias Marques. 

Eduardo Guimarães 
Chegou ontem á noite a Coim 

bra o ilustre director do Banco 
Previdente de Seguros, sr. Eduar-
do Guimarães, que aqui veio con 
ferenciar com os srs. drs. Pacheco 
de Amorim e Costa Pinheiro, 
respectivamente, actúario e dele-
gado do Banco nesta cidade. 

Roubo de pinheiros 
Ouvimos, a um individuo que 

nos merece toda a confiança, que 
na freguesia de Antanhol se tem 
cometido, ultimamente, importan-
tes roubos nos pinhais. Alguns 
gatunos que não possuem pinhais 
teem vendido bastantes carradas 
de lenha chegando até a ameaça-
rem os proprietários de lançarem 
fogo aos pinhais caso sejam des-
cobertos. 

Seria de toda a conveniência 
que a Guarda Republicana inda 
gasse dos roubos cometidos, en-
tregando aos tribunais a quadri-
lha que infecta a dita freguesia. 

O corte dos pinheiros é feito 
com tanta perfeição que cJtficil se 
torna descobrir o local onde o 
roubo é feito. 

Obituár io 
No Hospital da Universidade 

faleceu o sr. dr. Joaquim Ribeiro 
do Amaral, conservador do Re-
gisto Predial de Oliveira do Hos-
pital. 

— Também se finou a sr." D. 
Adelaide de Paula e Silva, sau 
dosa irmã do sr. Augusto Costa, 
bedel da Faculdade de Medicina, 
e cunhada do sr. João Vilaça da 
Silva. 

A's familias enlutadas as nos 
ias condolência. 

IOS 
Desde 12 de Abril 

PARTIDAS 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Seti! e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (,4's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 

[ Migalha de i r r o z e Semeas do 
n o para alimenta-

ção de Sado 
! PALHA ENFARDADA 

SUITATO DE COBRE 
jioâQ Vieira da Silva Lima 

0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzâ e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. \ isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

' gundas, quartas e sextas.) 

Éditos de 30 dias 
1.' PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 4.° oficio cor-
rem éditos de 30 dias; a con-
tar da ultima publicação deste, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
a justificação avulsa requerida 
por D. Francisca Elisa Tondela 
de Castilho Fino, que tam-
bém u-«a o nome de D. Fran-
cisca Tondela de Castilho, 
viuva, da Figueira da Foz, 
Nicolau Holbeche Fino, ca-
sado com Rita da Conceição 
Nunes, ele residente na Gole-
gã e ela ausente em parte in-
certa ha mais de onse anos, 
pelo que é também citada por 
estes éditos, Francisco de Mi-
randa Holbeche Fino, secre-
tario de finanças, casado com 
D. Maria José de Pina e Car-
valho Malato Holbeche Fino, 
moradores em Santarém, D. 
Julia Fino Bento de Sousa, ca-
sada com Antonio de Sousa 
Bento, proprietários, da Quin-
ta Nova, Alcobaça, D. Beatriz 
Holoeche Fino d'01iveira, viu-
va, professora no Porto, e An-
tonio Maria Quedes Fino, se-
cretario de finanças, casado, 
com D. Sofia Lucio da Silva 
Fino, da Golegã, para que 
apresentem essa impugnação 
na terceira audiência depois de 
acusada a citação contestando 
o pedido dos justificantes em 
que pretendem ser julgados 
únicos e universais herdeiros 
de seu falecido marido e pae 
Francisco Maria Gonçalves 
Holbeche Fino, residente que 
foi na freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, especialmente 
para haverem do Estado a 
quantia de 659$83 que este 
lhe ficou a dever como Inspe-
ctor de Finanças deste distrito. 

As audienciss neste juizo 
fazem-se em todas as segun-
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, por 11 horas, no Tri-
bunal Judicial, situado nos Pa-
ços Municipais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civil, 

Sousa Mendes 

Selos da Monarquia 
do fiorfe de 19 de Jsnelro 

Is 1919 
Co!fc.ção coT" 

w & v & v t i ? p e í e í a , c o n s t a 
d e 2 »a, 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 pos ta l . P E D I D O S A 

Jllnl: T R E Z MIL C O N T O S 
S É D E - L I S B O A 

T e l e g r a m a s 
BANCOSEGUROS 

G o d i o o s : Â. B. C. Ia e 5 . a ed. e RiOEiHO 
R U F 5 D H V I T O R I A , 7 3 

T e l e f o n e s 
C. 394b - N. 2237 

U SOCIEDADE ANONIrtA DE SEGUROS GERAIS jj 
| D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a i R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 . T e l e f . 4 3 4 1 

jj Delegado: Qp. GG^mflDO pí^fíGfl 1 

1 Exploro todos os ramos de seguros e pratica todos os actos compis- j 
l M i a r e s da sua industria, compreendendo: m 

Seguros contra acidentes de trabalho, 
inhabilidade e doenças, e todos os de vida 

Seguros contra risco de morte 

Seguros contra fogo, de colheitas, postais, 
transportes por terra, canais on rios 

Seguros contra roubos, furtos e outros crimes 
contra a propriedade 

SEGUH-QS DE RENDAS E QUAISQUER OUTÀOS CRÉDITOS 

Seguros centra riscos de guerra, gtéves, tu-
multos, revoluções e quaisquer lutas civis 

Todos os demais saguros admissiveis nos 
termos da lei 

RESEGUROS, LIQUIDAÇÃO DE SINISTROS 
E m p r é s t i m o s e crédi -

t o s e m c o n t a c o r r e n t e c o m g a r a n t i a s 
CONSTRUÇÕES, T R A N S F E R E N C I A S 

Informações comerciais e todas as transacções 
que pela naturesa 

especial da sua instituição lhe são permitidas 

REPRESENTAÇÃO DE SOCIEDADES 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Delegações em to as as capitais dos distritos administrativos do continente 8 das Ilhas 
dos Açores e Madeira e Setúbal 

A g e n t e s e C o r r e s p o n d e n t e s n a s p r i n c i p a i s t erras do Paiz , n a s praças da Eu-
r o p a e do Brasi l e r e s t a n t e s p a í s e s e s t r a n g e i r o s 

Empregado para ar-
maemz de f a l d a s 

P r e c i s a - s e c o m 
bastante prat ica e 
só se admi te q u e m 
est iver nes tas con-
d ições . 

B o m o r d e n a d o . 
G u i m a r ã e s & C a r -

va lho . 

Doutor Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, Professor da Uni-
versidade de Coimbra e Presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa da Câmara Municipal 
da mesma cidade: 
Faço saber que as arremata-

ções anunciadas para o dia 17 do 
corrente, ficam transferidas para 
o dia 24 do mês de Abril, ás 15 
horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Abril de 1919, 

O Presidente, 
Alves dos Santos. 

f p R E S P A S S A - S E mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
académico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratar na rua da Mate4 

matica. n.° 41. 

R S G R A N D E S V E R D A D E S 

A s i f i l i s X X I S l t 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — A r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Oâsa 
Rua Cedofeita, 108 a 108 

P O R T O 

Mataehorrorosatnente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o o u t r o ? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer ppr com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantageqs de enor 
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE í 9 1 8 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc , 250.Q00$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e Cas t ro 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

Séde social: LISBOA—Rua do Cimifixo, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R F Í T L f t S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

AOS SRS. PROFES-

SORES E ALUNOS 
D O S 

C u r s o s d e T r a b a l h o s P r á t i c o s 
I n d i v i d u a i s e E d u c a t i v o s 

GÉ de Electricidade 
Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

¥ iníci i Misto f Oliveira f 
Solicitador encartado 

w PRAÇA DO COMEKCiQ, 53-1.° 
C O I M B R A H g 

Miguel Marcelino 
SETufêGU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s das 3 ás 5 
Rua Fer reira Borges, 54,1.°. 

Acaba de sair este livro de re-
conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi 
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s e 
n o s e d i t o r e s R A U L GUIMA-
R Ã E S & C . s - B r a g a . 

A firma Chichorro Macha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o ,socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socíos Chichorro e Moura. 

Prevjnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abri! acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a gerencia da mesma fábrica. 

A Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r q - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 

T O T A R Ç A N Õ c o m b a s t a n t e p7a-
oafsffly tica de mercearia, preci-
sa se na rua dos Coutinhos, 14. 

Jaime Sarmento 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C O I M B R A 

Sociedade tia flfua de Luso 
A s s e m b l e i a G e r a l 

Convoco para o dia 24 do 
corrente ás 15 */t horas, na séde. 
a Assembleia Geral ordinaria d'es-
ía Sociedade, para discutir e voíar 
o balanço, contas e relatorio da 
Direção e parecer do Conselho 
Fiscal. 

Luso, 2 de Abril de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Pedro Joyce Diniz, 



SftZETA DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

OOXXUSâZllli 
apita! 500.901 a r S a a g i 
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e g u r o s M i n e r v a 
Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

p p ^ l r t o l p o l e l o c a l i d a d e s c i o p a í s 

^ Seguros e resseguros terrestres, marítimos (inclyiudo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
| f é - é - é . é- é- ^ ^^tais , cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é . é - é - é- é - é - é -

Jj| DMÍTE-SE , homem cie in :ia 
idade para fiscal de fabrica, 

que dê boas referencias. 
Sociedade das malhas, L.1 

BALANÇA DECIMAL, VEN 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa dc 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza 
ros, l l . 

BERLOQUES DE OURO. 
Fé, Esperança e Caridade 

e medalha trevo, perderam-se. 
Dão-se alviçares, Calçada de 

Santa Izabel, n.° l — Santa Clara. 
ANOS de ferio zincado, 

em bom uso. 
Vendem-se no Jardim Bota 

nico. ¥_ 
J^SASA. Vende se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 

J M P R E G A D O de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

I N G E N H O D E C A L A B R E . 
Vende se um em bom estado 

e proprio para poço profundo. 
Para ver e tratar na quinta que 

pertenceu ao sr. José Canas, sita 
á Bica da Cheira, Calhabé 

FAVA da Ilha, meuda á des-
carga propri?' para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

A R M A C I A . Para gerira far-
inada da Misericórdia de 

Penela, precisa-se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com \ugusto 
Ramos Pereira —Penela. 
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. A M P R E I A S , Vendem-se 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'01iveira. 

H J T A Q U I N A S D E ESCRE-
tã&ãlu VEK, Vendem-se duas 
maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
cofnpletarnente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

Q U I N T A — Vende sé a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira .freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, viftha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu Q dono. 

-ÍSÍSL 

© 4 

C o m p a n h i a de 5eguPOS 

Capito!: Om mflhdo e cfolnfierifos m!I escudos 
n 
a S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra: 

J ^ i C A R D O S O & C O M P A N H I A 
{ C a s a H a v a n e z a ) 

" " 6 e e .i- <Sí 

m 

- m ® & ® & ® ® 

SU C A T A d e f e r r o f u n d i d o , 
Vende-se no Jardim Botâ-

nico. 

TE R R E N O . Vençle-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180'"2. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

ÍNDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

W E N D A D E T E R R E N O . N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. « 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

R e a ! i s a E i i t o d a a e s p e c i e d e o p e r a » 
& $ m ç ã e s S s s u c a r i a s & $ gg 

C Q M P R A M E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 
crad i ío , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n l o s e t r a n s f e r e n c i a s 
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Do antigo estabelecimento situ 
ado na praça do Comercio n.05 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos bs dias úteis das 12 ás 
16 horas, 

T E L E F O N E 5 1 2 
Canalisações para agua e gaz : Instalações 

electricas : Telefones particulares : Lampadas 
e campainhas electricas : Artigos sanitarios : 

Instalações completas de retretes, etc., etc. 

P A F I A I Z O , P E R E I R A & C . " 

consec ionar ios da 

a petroiio € g a z o l i n a 
Avenida Sá cáa Bandeira, 7 a 13 

Ione 512 
TELE 

grama WIZARD 

— v í — 

Capito! Qiitorlsacfo 3 .080:00S$09 E Capital emitido 600 :000500 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G ^ Ç H O E M C O S f ^ l B R / Í — R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 -1 . ° 

G f e e t u a s e o u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

p 

< 

flcaba de chegar uma nova Ç| 
remessa destas^ aperfeiçoa-
disslmas maqyiiias á̂ casa 

John (D, $omo8p % 
S U C E S S O R 

AOVOGADO 
•itnt 

m m \ K 0 m 

i W s l f 4 ***** msmãM 

29, Avenida da Liberdade , 37 

> 
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' runáada sm 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos 98:883$750 
Total 637:021 $109 

IfídeííisaçSes, por prejuízos, pagas a té 3! ds dezembro de IBSi 

2 4 ê > ' ,151:4 <J 

o 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fiscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D7ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

mâ 

m 
Velas d'Erbon 

( F ó r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farrnacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes p?re-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2/^500. Meia caixa de 25 velas lôoOO 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3b. 

Grando fabrica de toda a qualidade 
do magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do mundo e» 
na exposição do Brazil. Teve três me-
dalhas, todas de curo. 0 que ninguém 
até hoje co seguiu. 

Rua do Ouro, ÍJ8 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go iNklit LAOlvIRA. rua Visconde da 
Luz, G3 65. Telefone n.« 3U . 

A N U N C I O 
2.3 publicação 

No dia 27 do corrente mez 
pelas 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
se hão-de vender, a quem maior 
lanço oferecêr sobre a sua ava-
liação, os 4 seguintes prédios,: 
mandados pôr em praça por 
deliberação do concelho de 
família, no inventario de The-
reza Gertrudes, que foi do 
Lameiro de Cernache: 

Uma casa com loja e so-> 
brado e seu logradouro, no 
logar de Lameiro, avaliada em 
110$00. 

Uma terra e pinhal no si-
tio das Parredes, lemite dô  
Lameiro, avaliada em 20$00. 

A contribuição de registo 
é paga por inteiro á custa do, 
arrematante. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

w u t x x x x ^ u u w 
P i o í o Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges , 10851.' 

Coimbra 
roonmmfyyyr 
Q o o o a p m a z e m 

Joaquim Reis Sardinha parti- ' 
cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de? 
trapo, metais, peles, etc., situado?) 
no Largo da Maracfti, 7 e 9< 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$Ò0( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 

(Para os assinantes 25°/» de desconto.) 
$10 

Redacção, administração e tipografia —PITE0 Di INQUISIÇlO, 27 (telefoae 3 5 1 ) - C 0 M B Í A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : , Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

lo ÇqIoqpío 
Celebra hoje a Igreja uma das 

lis solénes e comoventes ceri-
lias da relegiào cristã, vendo 

Jf icado, no cirno do, Caivario, 
filho de Deus, que se fizera ho-
lem paia nos redimir do pecado 
iginal. 

E aos pés da Cruz, da ignomi-
e da redenção, está uma mu 

forte e intrépida, cheia de 
lor e abnegação, contemplando 
m ternura, a victima inocente, 
filho dilecto da sua alma. 

E no seu coração, lanceado 
;la dôr, dá abrigo aos últimos 
jspiros do justiçado, soltos por 
ibios dum coral esmaiado, mas 
laves como a briza, meigos co 
lo a inocência e perfumados co-
o Os lírios: Pai, perdoai lhes, 
te não sabem o que fazem! 

Quem era essa mulher varo-
I, que, não sucumbindo á maior 
s dores, abria o seu coração 
lantissimo aos mais grandiosos 
divinais sentimentos do amor? 
•a a mãe do mártir. Era Maria, 

[Mater Dolorosa! 
Justa Cruceml 
A profecia estava cumprida! 
A Cruz que serviu de patíbulo 

K> mártir do Caivario, foi o sim-

É>Io do cristianismo, e o lábaro 
gusio da redenção humana. 

' Se a morte tragica de Cristo é 
ítn quadro tremendo, que o pin-
;el humano não ousa traçar, de 
anto horror, a sua gloriosa res 
urreição é a tela luminosa e re-
jlandecente numa combinação ad-
miravel de finas tintas do mais 
Inspirado artista. 

kE o sábio, o grande propagan-
sta duma religião toda de paz e 

pior, expirou nos braços duma 
truz, tomando a, pelo sacrifício, 
;omo ela inquebravel na união 
íerna entre Deus e a humani-
i&de. 

Se os caminhos que abriste á 
ferdadeira filosofia eram eriçados 
le espinhos, o termo que a ela 
jonduz é tapetado de flores; e a 
>ía sã doutrina surgiu luminosa 
Iwiia a luz da alvorada, entre ne-
jêejro escuro. 

Aos discípulos disseste: Ide, 
wrti! Correi a superfície da ter 
a; difundi a minha doutrina; ba-
isai em meu nome, e> mudai a 
Bce do mundo, e a sorte do ge-
lero humano. 

Adoramos te, ó Cristo! 
Tu, que na humildade da vi-

la, na paciência do sofrimento, e 
ia sublimidade da palavra, arran-
jaste do seu trono, de tirania e 
Hgulho, os déspotas da terra; que 
lerrubaste os idolos do velho pa-

Kmismo; que libertando a mu-
er da escravidão dos libertinos 

c sensualistas, a soubeste dignifi-
car pelo amor e engasta-la no pei-
to do homem cristão, como a pe 
rola mais valiosa da coroa do 
Eterno, neste dia consagrado pela 
fé e pela crença, a perpetuação da 
tragica odisseia do Caivario, per-
iiití que todo6, hoje abraçados á 
vossa Cruz, vos implorem que 
suaviseis os sofrimentos da gran-
de família portuguêsa, que pacifi-
cai os povos da terra, e afervorai 
kxrença nos corações gélidos dos 
(esquecidos dos vossos beneficios. 
\ Confiamos, pois, que nas azas 
do martírio alveje sempre o teu 

nmor. 
LEVY CORRÊA. 

Expediente 

È
Em virtude das solenidades 
dia de boje- e amanhã, não 

pnttlica no sabado a GAZETA 
i COIMBRA. 

Mata de Val de Canas 
Consta que se trata de comprar mais 

tllCaliptos da Mata de Val de Canas pa-
i mastros de navios. 

Já em tempo protestamos contra o 
corte que se fez dos melhores eucaliptos 
do Choupal, e agora fazemos o mesmo 
quanto ao que se fez e se pretende fazer 
em Val de Canas, onde ha pouco tempo 
foi vendido o melhor eucalipto que ali 

via, por 400 escudos. 
Custa tanto ver cortar arvores, prin-

pilmente quando s io bons exemplares... 

Dma j r t t ò iniclaiiua 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, 

digno reitor da Universidade de 
Coimbra tem por todas as formas 
demonstrado o grande amor que 
nutre pela sua Universidade, co-
mo brilhantemente afirmou no 
acto da sua posse. 

Além doutros assuntos que 
muito interessam á Universidade 
e pelos quais s. ex." muito se tem 
empenhado, sabemos que o sr. 
dr. Coelho de Carvalho está viva-
mente empenhado na realisação 
de uma grande e altruísta inicia. 
tiva, cujo fim humanitário é digno 
dos nossos mais vivos aplausos. 

Trata se da construção de um 
sanatorio para tuberculosos que fi-
cará instalado no Picoto dos Bar-
bados. 

O ilustre Reitor confiou a di-
recção destes trabalhos do sr. dr. 
Fausto Lopo Patrício de Carva-
lho, assistente muito distinto da 
Faculdade de Medicina e uma 
autoridade de reconhecido valor 
em doenças pulmonares. 

E' tal a vontade do sr. dr. 
Coelho de Carvalho em estabe-
lecer o sanatorio que já conse-
guiu, por intermedio do sr. dr, 
Fausto Lopo, a acquisição dum 
prédio em local explendido para 
aquele fim, enquanto se não faz a 
construção, o qual começará a 
funcionar dentro em breve. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
merece pois os nossos mais vivos 
aplausos e oxalá a sua bôa von-
tade e os esforços denodados que 
tem empregue sejam coroados do 
melhor êxito. 

Terrenos incultos 
A proposito da noticia que de-

mos lamentando que a cerca das 
Ursulinas esteja por cultivar, quan-
do é certo que ela dava bastantes 
produtos agrícolas para o merca-
do, recebemos^ um bilhete postal 
em que um nosso respeitável as 
sinante chama a nossa atenção pa-
ra um artigo ha tempo publicado 
na Gazeta dás Aldeias, sobre o 
mesmo assunto. 

O artigo supomos ser do sr. 
Dr. Julio Henriques e refere se 
não só á falta de cultura da cerca 
das Ursulinas, mas também de 
Santa Tereza e de Santa Clara. 

Numa ocasião em que tanto 
se luta com a falta de generos 
agrícolas, que se pagam por pre-
ços excessivos, é pena que se não 
aproveitem todos os terrenos que 
podem produzir abundancia de 
generos 3gricolas. 

Vamos tratar de ler o Sfeferido 
artigo e a ele nos referiremos. 

a iíitervengão ie Portugal na p e r r a 
Os srs. drs. Antonio José ^Al-

meida e Magalhães Lima 
vão ssr agraciados 

O Governo vai conceder o 
mais elevado grau da Ordem da 
Torre Espada, aos srs. drs. Anto-
nio José d'Almeida e Magalhães 
Lima, ao primeiro1 pela sua ex-
traordinaria acção como chefe do 
governo da União Sagrada na 
obra de cooperação de Portugal 
na guerra e ao segundo pela for-
ma brilhante e desinteressada, quer 
no país, quer no estrangeiro, co-
mo defendeu e fez a propaganda 
dessa mesma cooperação. 

Entre os jornalistas que tam-
bém, vão ser agraciádos contam-
se os srs. José da Silva Graça, di-
rector d ' 0 Século; Mayer Garção, 
da Manhã; Minuel Guimarães, 
da Capital; dr. Eduardo de Sou 
sa da Republica, e o nosso presa-
do amigo sr. Ferreira Martins, 
que foi um dos maiores e mais 
denodados defensores da nossa 
intervenção no grande conflito eu-
ropeu e de cuja acção resultou 
para Portuga! a situação brilhante 
que hoje disfructa e conquistou 
psra as nossas armas os feitos 
heroicos que as imortalisou. 

Dr. Chaves e Castro 
Realisou se na terça feira o fu 

neral do saudoso professor da Fa -
culdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, sr. Dr. Manuel 
d'01iveira Chaves e Castro. 

O funeral saiu da igreja da Sé 
Velha, onde foram celebrados ofi 
cios de corpo presente, sendo a 
chave do feretro conduzida pelo 
sr. Dr. Coelho de Carvalho, reitor 
da Universidade, e a borla dou-
toral pelo sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, director da Faculdade de Di 
reito. Organisaram se três turnos. 

No funeral encorporaram-se 
muitos dos colegas do saudoso 
extinto, quer no professorado, 
quer na advocacia. 

O sr. Dr. Magalhães Colaço, 
que não poude tomar parte no fu 
neral por se encontrar ausente, 
fez se representar pelo sr. Dr. 
Guilherme Moreira; o sr. Dr. Fer-
reira da Silva, professor da Uni-
versidade do Porto, pelo sr. dr. 
Aarão de Lacerda, e o sr. Dr. Al-
ves dos Santos, em nome do Mu-
nicípio, pelo sr. Francisco da 
Cunha Matos, chefe da secretaria 
da Camara. 

Por disposições do falecido, o 
seu cadaver foi sepultado na vala 
comum. 

Junto dela discursaram os srs. 
Dr. José Alberto dos<Reis, pela 
Faculdade de Direito, e Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, em nome 
da redacção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência. 

De vários pontos do país tem 
sido dirigidos muitos telegramas 
de condolências á família do sr. 
Dr. Chaves e Castro. 

* 

Publicamos a seguir o brilhante 
e sentido discurso proferido pelo 
sr. Dr. José Alberto dos Reis, sen-
tindo que, por falta de espaço, 
não possamos publicar o discur-
so do sr. Dr. Guilherme Moreira 
o qual foi também muito apre-
ciado. 

MEUS SENHORES : — É d o l o r o -
sa, a hora que passa, para a Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

Experimentada por duras pri-
vações, ameaçada dos mais graves 
riscos, sujeita à mais inquietante 
anciedade, vê desaparecer, dia a 
dia, os seus vultos mais represen-
tativas, algumas das figuras que 
mais a enobreceram e mais a ilus-
traram e que, embora estivessem, 
algumas delas, afastadas do exer-
cício activo, podiam em todo o 
caso servir lhe de apoio e de con 
forto nesta grave crise da sua 
historia. 

Ha dez anos a esta parte a 
hecatombe tem sido formidável: 
caiu o Dr. Calisto, caíram o Dr. 
Dias da Silva, o Dr. Laranjo, o 
Dr. Assis Teixeira, o Dr. Marnoco 
e S o u s a . . . 

No curto espaço de um ano, 
o registo necrológico abrange 
quatro professores da Faculdade: 
o Dr. Aires de Gouveia, o Dr. 
Fernandes Vaz, o Dr. Bernardo 
de Albuquerque e agora o Dr. 
Chaves e Castro. 

E' com a mais sincera emoção 
que a Faculdade de Direito assiste 
ao passamento deste ilustre pro-
fessor, um dos que melhor a ser 
viram e um dos que mais a 
amaram. 

O Dr. Chaves e Castro foi 
professor efectivo da Faculdade 
durante 25 anos —desde 1871 até 
1897. A palavra efectivo tem aqui 
a plenitude do seu valor e da sua 
força. O exercício do magistério 
foi sempre, para o Dr. Chaves, 
Uma realidade insofismável. As 
seduções da politica nunca o ten-
taram; as vaidades do mando 
nunca o desvaneceram. 

Conservou se sgmpre no seu 
posto de honra, no seu logar de 
combate, tão indiferente às blan-
dícias como inacessível às amea-
ças. 

Em volta deste homem rugi-
ram, por vezes, campanhas dè des-

crédito, ataques implacaveis e có-
leras temerosas: mas tudo se des-
pedaçava e se dissolvia de encon-
tro à rija armadura da sua forte 
serenidade, esmo as vagas se des-
fazem em espuma no embate con-
tra a penedia da costa. 

O Dr. Chaves e Castro foi a 
encarnação mais austera e mais 
perfeita do dever profissional. A' 
hora exacta da sua aula, marcada 
pelo relógio da Universidade, o 
Dr. Chaves estava á porta da sala 
onde preleccionava para receber 
o curso; só saía quando o archei-
ro lhe abria a porta, anunciando 
que a hora findara; e todo este 
tempo era conscienciosamente 
aproveitado para expor aos alu-
nos, em linguagem clara e juridi-
camente rigorosa, a matéria do 
programa da sua cadeira e para 
ouvir os seus discípulos. Não ha-
via acontecimento, por mais ex 
traordinario, que fizesse desviar o 
Dr. Chaves da linha inflexível do 
dever. 

A vida universitária deste no 
tavel professor não foi uma fôfa 
e macia almofada em que ele re-
clinasse a cabeça com delicia e 
com abandono: foi, ao contrario, 
uma nobre e viva refrega, susten-
tada com honra e pelejada com 
ardor. 

Nas horas mais difíceis, nos 
lances mais apertados, o Dr. Cha-
ves e Castro manteve sempre o 
severo aprumo, a linha altiva da 
intransigência contra a relaxação, 
a indisciplina, a desordem e o 
abuso; nunca quebrou essa atitude 
em busca duma falsa populari-
dade ou duma cómoda e aprazí-
vel tranquilidade. 

Ninguém teve o sentimento 
mais vivo da dignidade do cargo; 
e por isso honrou a cátedra como 
os que mais a teem honrado. 

E ainda agora, nos últimos 
momentos da sua vida, duas ho-
ras antes de expirar, o Dr. Cha-
ves e Castro deu uma prova ine-
quívoca e inconfundível de quan-
to presava o decoro da sua Facul 
dade e a solidariedade com os 
seus colegas que estavam sendo 
vitimas duma campanha injustis 
sima. Não posso nem devo revelar 
esse facto intimo, porque o lugar 
não é proprio para represalias; 
mas ele fica gravado no meu co-
ração como um testemunho inilu-
dível do seu amor e da sua dedi 
cação pela Faculdade. 

O Dr. Chaves e Castro deixou 
assinalada a sua passagem pela 
Faculdade de Direito sobretudo 
como professor de organisação 
judicial e de processo ordinário, 
cadeira que regeu desde 1881 até 
á sua aposentação, isto é, durante 
15 anos. 

Do que foi o seu ensino fala 
eloquentemente o seu livro Orga-
nisação e competencia dos tribu-
nais de justiça portuguêses, obra 
monumental, em que são exami-
nadas e discutidas todas as ques 
tões de organisação judiciaria, não 
só no aspecto geral, mas ainda no 
ponto de vista português. 

A produção scientifica do Dr. 
Chaves e Castro caracterisa se por 
estes traços: uma notável clareza 
a par duma sóbria concisão, um 
equilíbrio admiravel conjugado 
com um tino e um senso jurídico 
verdadeiramente privilegiados.? 

Junte-se a isto uma pilavra 
castiça, servida por uma rica e 
solida educação humanista, uma 
disciplina mental irrepreensível, 
uma capacidade didática invejável 
e teremos as qualidades que fa-
ziam do Dr. Chaves, se não um 
professor scintilante, que deslum 
brasse pelo brilho, decerto um 
mestre util, seguro e consciencio-
so, cuja lição doutrinava e enri-
quecia o espirito. Em pedagogia, 
como no mundo mineral, o ex-
plendor está na razão inversa da 
utilidade. 

Para ser um magnifico profes-
sor de organisação judicial e de 
processo, nem sequer faltava ao 
Dr. Chaves a frequencia e o. tiro 
cinio dos tribunais. Antes mesmo 

de começar a sua carreira de pro-
fessor, este morto ilustre era já 
um advogado conhecido e consi-
derado; e exerceu a nobre pro-
fissão da advocacia até aos últi-
mos momentos, quasi até á ago-
nia, com uma paixão e um fervor 
singular, com uma isenção e uma 
dignidade modelar. 

Neste momento, meus senho-
res, não é só a Faculdade de Di 
reito de Coimbra que está de lu 
to: está de luto também a advo-
cacia portuguêsa, porque vai bai-
xar ao tumulo o decano dos advo-
gados deste país, o mais alto re-
presentante da escola dos advo-
gados que fazem do oficio um 
culto e da profissão um sacerdó-
cio. 

O Dr. Chaves e Castro nunca 
encarou a advocacia como uma 
industria ou como uma explora-
ção lucrativa: conservou sempre 
a sua toga irrepreensivelmente 
limpa e pura de especulações in-
decorosas e de negociatas escuras. 
O seu desinteresse, a preocupa-
ção anciosa de não sugeitar o seu 
nome a uma arguição de ganan 
cia ou de exploração iam até ao 
exagero; os seus honorários, em 
que nunca fez entrar como factor 
a reputação e a autoridade de que 
justamente gosava, eram mesqui-
nhos, quasi ridículos. 

E daí vem que, com uma vida 
modestíssima, tendo exercido a 
advocacia durante mais de 50 
anos, conhecido e acatado como 
mestre incontestável em todos os 
tribunais e nas mais remotas co-
marcas do país, consultado e pro-
curado de todos os ponto», ou-
vido em todas as questões gra 
ves, o Dr. Chaves, em vez de dei-
xar uma fortuna considerável, ape-
nas conseguiu juntar um pecúlio 
medíocre. 

O q*e mais exalta e engran-
dece a figura do Dr. Chaves e 
Castro é que ele foi obra de si 
mesmo; tudo quanto era devia-o 
exclusivamente ao seu esforço, ao 
seu valor pessoal, aos seus me-

recimentos proprios. Elevou-se 
por si, á custa do seu trabalho 
e da sua tenacidade, sem amparos 
nem favores, sem protecções nem 
apoios. 

E' um exemplo confortante de 
Jormação particularista. 

E para atestar o que valia a 
força da sua vontade e da sua 
energia, o poder da sua organi-
sação e da sua disciplina, aí fica a 
Revista de Legislação e Jurispru-
dência, que fundou ha 51 anos, 
quasi sósinho, e que nunca dei-
xou de ser publicada com uma 
pontualidade e uma exactidão cro-
nometricas. 

Incliriemo-nos, meus senhores, 
perante este ' feretro, porque o 
corpo que vai descer á sepultura 
foi o arcaboiço dum Homem, na 
mais alta, na mais nobre e na mais 
honrosa significação da palavra. 

Uniuersldode de Coimbra 
O ilustre Reitor da Universi-

dade de Coimbra, sr. Dr. Coelho 
de Carvalho, agradeceu em ter-
mos muito penhoradissimos á 
Academia das Sciencias de Portu-
gal, representada pelo seu Presi-
dente Perpetuo, sr. Dr. Teofilo 
Braga, a grande homenagem que 
a mesma Academia acaba de pres-
tar á Universidade de Coimbra, 
conferindo lhe, por proposta do 
sr. Tomaz Cabreira, as insígnias 
de mérito scientiRco e a medalha 
de ouro, como sendo a mais an-
tiga e a mais gloriosa de três 
Universidades portuguêsas. 

Brevemente virá a Coimbra 
uma missão da Academia entre-
gar á Universidade as referidas 
insígnias e a medalha de ouro, 
constando se que essa missão se-
rá ali recebida da forma mais dis-
tinta e soléne. 

A douta Academia das Scien-
cias de Portugal vem assim de-
monstrar a grande importância, 
que lhe merece o velho instituto 
scientifico que tanto honra a nos-
sa terra e o nosso país. 

Terceira carta 
Os melhoramentos de Coimbra' 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos.— A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
compunha-se, pois, como já escla-
reci V. Ex.a na minha carta ante-
rior, de duas partes, compreenden-
do cada uma destas, iniciativas e 
melhoramentos bem distinios. 

A primeira seria de execução 
rapida, por convir que o Parque 
começasse, dentro do mais breve 
praso, a funcionar regularmente 
como fonte de receita, mas com 
todos os seus atractivos e elemen-
tos de escrupulosa conservação e 
embelesamento. A segunda, pelo 
contrario, seria de execução mais 
demorada, mas não tanto que al-
guma coisa se não visse começado 
no terceiro ou quarto ano. E' bom 
frisar mais uma vez que nesta 
parte estão compreendidos melho-
ramentos que se obteriam pela 
acção combinada da Sociedade e 
da Camara, exercida junto do 
Estado, cujo auxilio fácil seria de 
conseguir. 

Ha quem tema que o cunho 
característico do Parque venha a 
sofrer com a realisação anual de 
uma dúzia de festivais e diver-
sões, ordenada e cuidadosamente 
organisados, com pessoal proprio 
e responsável e todas as medidas 
indispensáveis á sua escrupulosa 
conservação e alindamento. Não 
se lembram, porém, os poucos que 
isso injustificadamente temem que 
tão aprasivel e afamado recinto — 
para vergonha de todos nós — não 
é hoje mais do que um grande 
campo de manobras de croias, 
borrachos, gaiatos e vandalos, on-

de se praticam as maiores inde-
cencias e obscenidades, quer de 
dia, quer de noite! Estes poucos, 
aliaz nas melhores das intenções, 
são os que desejam que o Parque 
não seja mais do que um lugar 
de quietação e repouso, onde in-
tangivelmente domine o silencio, 
a solidão! 

Eu, então, sr. Dr. Alves dos 
Santos, entendo que a vida mo-
derna, toda radiante de bulício, de 
luz e de alegria, não pode som-
briamente parar dentro desse re-
cinto, como se estivese enclausu-
rada entre quatro estreitas e frias 
paredes do extinto mosteiro de 
Santa Cruz ... 

Que se conserve religiosamente 
o passado, mas nunca deixemos 
de ser homens do nosso tempo ! 

Mas... vamos adiante. 
Pela proposta, as receitas do 

Parque ficariam constituindo um 
fundo que se dominaria Fundo 
Autonomo dos Aformoseamentos 
e Iniciativas de Coimbra, e a So-
ciedade deveria ier na sua séde 
uma escrituração bem montaãa, 
fiscalisada pela Camara, de cuja 
previa aprovação também ficariam 
dependentes todas as obras a rea-
lisar. 

Como já esclareci V. Ex." na 
minha carta anterior, o Parque con-
tinuaria, como até aqui, franquea-
do ao publico. Somente nos dias 
de festivais e diversões seriam pa-
gas as entradas. Nunca é demais 
frisar este ponto, para evitar quais-
quer equívocos ou mal entendidos, 
por parte do publico e também 
de V. Ex.9, 
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O auxilio que a Sociedade pe-
dia á Camara, pequeno era. Con-
sistia em serviços prestados pelas 
respectivas repartições municipais 
e em certas vantagens no forneci-
mento da luz pafà os festivais, 
vantagens cuja fixação ficav(inde-
pendente do acordo a qué.defi Wti-
vamente se chegasse, depois de 
apreciada a proposta por V. Ex." 
e pelos seus ilustres colegas da Co-
missão Administrativa. A proposta, 
emfim, uma vez apresentada á Ca-
mara, seria uma questão aberta para 
a imprensa e para toda a gente que 
quizesse dar nos o seu franco e 
leal concurso, para que fosse cor-
rigida e aperfeiçoada, se preciso 
fosse corrigi-la e aperfeiçoá-la. 

Eis, sr. Dr. Alves dos Santos, 
muito sucintamente, e na sua es-
sencia, o que era a proposta da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, em que eu desde 
1916 venho pensando, e cuja ela-
boração agora apressára, em vir-
tude das instancias que V. Ex." 
ultimamente me fez, para que á 
Camara a Sociedade, a que tenho 
a honra de presidir, desse a sua 
franca, leal e desinteressada coo-
peração. 

E para quê, afinal ? I 
Para V. Ex.a nem sequer se 

dignar tomar conhecimento dela 
— V. Ex.a presidente do municí-
pio de Coimbra e um dos mais 
graduados membros do Conselho 
Consultivo da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra!!! 

Não entende V. Ex.a, sr. Dr. 
Alves dos Santos, que eu tenho 
motivos de sobra para bem amar-
gamente lhe manifestar o meu 
sentir ? 

x Consulte a sua consciência, 
porque se. a consultar, verá que 
me dará toda a razão. 

Eu bem sei que V. Ex.a se as-
sim procedeu, não foi com o in-
tuito propositado de me desconsi-
derar, nem eu nunca lhe dei moti-
vos para isso. Muito pelo con-
trario. 

V. Ex." temeu graves dificul-
dades e, procedendo como proce-
deu, convenceu-se que decente-
mente as evitaria ... 

Fez mal, porque se enganou, 
enganando também os seus ilus-
tres colegas da Comissão Admi-
nistrativa do Município, onde te-
nho amigos que muito considero e 
estimo. 

' Um homem que dlsfructa a 
alta situação social e politica de 
V. Ex.a, tem o indeclinável dever 
de ser mais ponderado e pru-
dente. Mais sensato e criterioso. 

Falta-me agora dizer a V. 
Ex.a as razões de ordem local e 
regional que levaram a Sociedade 
a que tenho a honra de presidir, 
a pensar na elaboração da pro-
posta em que tão constrangida-
mente lhe venho falando, nas co-
lunas deste jornal. São dignas de 
serem conhecidas^ por V. Ex.a e 
por todos aqueíe$ que algum amor 
dedicam a esta linda terra de 
Coimbra. 
- Numa próxima e ultima carta, 
direi quais elas são. 

M . BRAQA. 

José Basilio (TOlMra 
Devido á precepita-

da retirada desta ci-
dade, não lhe foi pos-
sível despedir-se pes-
soalmente de todos os 
seus clientes e amigos 
o que pede que o des-
culpem oferecendo ao 
mesmo tempo os s e u s 
préstimos em Lisboâ 
na casa Rugeroni & 
SSugeroni Limitada. 

Rocio, 6 e 7 da qual 
foi tomar a gerencia. 

Lei de Separação 
Do nosso presado amigo sr. 

Eduardo Gomes, membro da co-
missão promotora do bodo aos 
pobres, no proximo domingo, 
afim de comemorar o aniversario 
da Lei de Separação, recebemos 
10 senhas para distribuirmos pe-
ios nossos pobres. 

Em nome dos contemplados 
es nossos agradecimentos. 

A d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o 
Foi nomeado administrador do con-

celho de Montemór-o-Veiho, o nosso 
colega sr. Dav d Salsa. 

—*»!*&• * 

" A V a n g u a r d a „ 
Completou mais um ano de existen-

na o nosso presado colega A Van-
guarda, um dos mais brilhantes pala Ji-
nes d a imprensa portuguêsa. 

Ao colega, com quem mantemos as 
mais estf eitas relações de bôa camarada-
£ »T,ap.escntamo3 as nossas felicitações. 

Pascoa dos pobpes 
Transporte ;. 27*42 

De uma senhora por intensão de 
seu marido que ainda se en-
contra em França 2â00 

29jí42 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez hoje, snos: 
D. Izabel Lúcia Duque. 
Amanhã: 
D. Alice da Gonccição Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augústo Marques Donato. 
No sabado: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
Antonio Augusto Rodigues de Cam-

pos. 
No domingo: 
D. Maria da Conceição Raposo. 
Adjucto de Moura. 
José Abelaira Gomes, (Ançâj. 
Na segunda-feira : 
D. Maria Izabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luiz Clemente Pais Sequeira. 
Dr. Antonio Alves da Capela e 

Silva. 
Germano Augusto Marques. 

Partidas e c h e g a d a s 
Estão em Coimbra o sr. dr. Pedro 

Doria Nazareth e o sr. João Ameal. 
— Partiu para a Mealhada, onde 

vai restabelecer-se da doença de que 
tem sofrido e de que felizmente se en-
contra muilo melhor, o distinto clinico 
o s-. dr. Azevedo Leitão. 

— Está em Coimbra o nosso esti-
mado conterrâneo sr. José Cardoso de 
Figueiredo Nogueira. 

— Para Condeixa o sr. Oscar Pires 
do Rio. 

— Para a Figueira da Foz o sr. dr. 
Joaquim Carvalho. 

P r e s o s por del i tos 
soc ia is 

O sr. dr. Adolfo Coutinho, en-
carregado da sindicancia aos ptê 
sos por delitos sociais, concluiu 
já o seu primeiro relatorio ácerca 
dos indivíduos que, sem fórma de 
processo, foratn deportados para 
as nossas colonias. 

Segue no estudo da situação 
daqueles que se encontram prêsos 
e que ainda não foram julgados. 
Estes serão restituídos á liberdade 
por simples ordem das autorida-
des. 

A terceira investigação diz res 
peito aos p-êsos que tendo sido 
julgados se encontram cumprindo 
penas. 

Os seus processos vão scf es 
tudados, tendo sido apresentadas 
reclamações da Covilhã, Porto, 
Coimbra e Faro. , 

Consta que para estes últimos, 
sobre os quais já se pronunciou 
o poder judicial, será proposta 
uma amnistia. » 

O sr. dr. Adolfo Coutinho 
deve seguir em primeiro logar á 
Covilhã e depois Coimbra e Porío. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Filial de Coimbra 

A Filial deste Banco fecha ho-
je, quinta feira, á 1 hora e con-
servar se-ha fechada amanhã. 

O Gerente, — 
Henrique Mendes Ramos. 

José Simões Pais 
O apreciado artista cie canteiro 

e nosso conterrâneo, sr. Francisco 
Antonio dos Santos, Filho, execu-
tou em pedra o busto do inspe-
ctor de incêndios, sr. José Simões 
Pais, o qual ofereceu á Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
afim de ali ser inaugurado no dia 
27 de Abril, data em que é come-
morado o aniversario daquela be-
nemerita corporação. 

O trabalho do sr. Francisco 
dos Santos, que se encontra em 
exposição na casa Rugeroni, hon-
ra o seu autor. 

—««s^ * • 

BAILE 
No proximo sábado realisa-se na sim-

pática agremiação de recreio Coimbra-
Centro, o baile da Páscoa qne promete 
revestir um desusado brilhantismo. 

No dia imediato, domingo, também 
se efectua nesta colectividade, uma reu-
nião familiar. 

- ~ ^ . 

B e n e f i c e n c i a 
Dum nosso amigo recebemos a quan-

tia de 1$35 destinada àquela infeliz famí-
lia que reside na rua da Trindade, n.° 7. 

Em nome da desventurada, agradece-
mos ao nosso caridoso amigo o seu 
obulo. 

Presos pol ít icos 
Deram entrada na Cadeia Nacional 

os piêsos p e t i ç o s , Bernardino Duarte, 
José Bernardino Duarte, Eduardo Pinhei-
ro N.-ves e Rufino Dias da Silva, da 
Mouriíca, concelho de Agueda, donde 
vieram escoltados por uma força de in-
fanta-ia 23. 

Transcrição 
O Primeiro de Janeira transcreveu 

da Gazeta de Coimbra a entrevista que 
publicamos com um dos mais ilustres 
organissdores do Banco Previdente de 
Seguros, com séde naquela cidade, 

io m m o i o s 
Desde 12 de Abril 

P A R T I D A S 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (A's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. 1 isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sexlas.) 
* * « 

V Â R i Â S N O T I G i Â S 

Foi publicado um decreto criando 
um imposto sobre a venda dos objectas 
chamados de luxo, em cujo numero se 
contam as gravatas, calçado envernisado, 
espelhos, fogos de artificio, bungalas, 
chapéus de chuva, peles pelúcias, perfu-
marias, rclogios, instrumentos musicais, 
etc., etc. 

A factura de venda terá afixado um 
sêlo de 2 centavos até á importância de 
2 escudos, e daí para cima 2 centavos 
por cada escuJo. 

— O governo vai tornar medidas na 
repressão contra a propaganda bolche-
vista. 

— Tem sî io postrs em liberdade 
bastantes indivíduos que se ach.ivanv 
presos em Co : mbra por suposto delito 
políticos. Os prêsos que aqui se acha-
vam vindos de Lamego voltaram já para 
ali. Os de Vizeu ainda aqui se encon-
tram esperando ir para aquela cidade 
brevemente, pois ali teem de ser julga-
dos. Neste numero conta-se o cavaleiro 
tauronsatico Manuel Casimiro. 

— Na falia de oficiais de iufaniaria, 
cavalaria e artilharia, nos posios subal-
ternes, vão ser promovidos l . o s sargen-
tos e sargentos-ajudantes a alferes. • 

— Nâ« se realisam este ano as recitas 
dos quintanistas de Direito e Medicina. 

— O viga-io capitular cio Por to não 
permite este ano a visita pascal em vir-
tude do estado anormal em qne o p;n's 
se encontra e grande falta de eclesiásti-
cos naquela dioccse. 

— A Socieíé Amieale Franco-Por tu-
giiaise propõe-se á construção duma al-
deia em França, com todo o caracter 
português. Terá uma escola, um campa-
nario com museu regional, uma fonte ou 
chafariz com azulejos, uma adega com 
vinhos portugueses, casas de habitação, 
estilo nacional, etc. As ruas terão os 
nomes das batalhas em que entrou o 
exercito poriuguês. 

O b f I s i s r i o 

Na Panasqueira, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, faleceu a sr.a D. Tereza 
de Jesus Pinto da Costa, aluna do 3.° 
ano da Escola Normal Primaria. Era fi-
lha do sr. Antonio Pinto da Costa, em-
pregado na Escola Agrícola, e irmã dos 
srs. dr. Antonio Pinto da Costa, advo-
gado nesta cidade, e de João Pinto da 
Costa, empregado nos Serviços Munici-
palisados. 

Apresentamos as nossas condolências 
á família enlutada. 

— Nesta cidade faleceu a sr.® D. Ma-
ria José Ventura, residente na rua das 
Flores. 

O seu cadaver foi trasladado para o 
cemíterio do Repouso, do Porto. 

— Em Serpins, Louzã, faleceu o sr. 
Manuel Rodrigues,, capataz aposentado 
da Camara Municipal de Lisboa. 
, O seu cadaver foi trasladado para 
aquela cidade. 

Empregado para ar-
mazem de fazendas 

P r e c i s a - s e c o m 
bastante prat ica e 
só se a d m i t e q u e m 
est iver n e s t a s con-
d ições . 

B o m o r d e n a d o . 
G u i m a r ã e s & C a r -

va lho . 

írroz e M m 

mesmo siara 

p o de 
PALHA ENFARBAÍÍA 

SULFATO DE COBRE 
gr 

João Vieira da Silva. Lima | 

sa 

ANO com bastante pra 
tica de mercearia, preci-

se na rua dos Çoutinhos, 14* 

COMPANHIA DE SEGUROS 

m 

Capital autorisada 3.G00:000$00 = Capital emitido 608;080$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 ° 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A . 

Realisam toda a especie de opera-
30É & ç ô e s bancarias & & & 
COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

"te 
te 
te 
te 
te 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 

9 e ® ® ® ® « 

olomal„ 
Companhia de Seguros 

1 t a i p l : Um milhão 8 quinhentos mirescudos 
I S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
1 — _ _ — — — — — 
| g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Si Co r respondentes em C o i m b r a i 

| C A R D O S O & C O M P A N H I A 
! ( C a s a H a v a n e z a ) 
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O © © » © • ® 

< 

< 

T E L E F O N E 512 
Canal í sações para agua e gaz : Insta lações 

e lectr ícas : Te le iones particulares : Lampadas 
e campainhas e lec ír icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, eíc. f etc. 

P A F ^ A I Z O , P E N E I R A & C . " 
c o n s c c i o n a r i o s d a 

l - U Z W B Z A R P 

a petroJio e g a z o l t n a 

Avenida. Sá da Bandeira, 7 a 13 

fone 512 TELE 
grama W I Z A R D 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
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MA dc primeiro leite . Ófe- J» A»AZ, precisa se para Ar-

rece se Maria dos Anjos, ao mazem de moveis. 
Arco de Almedina, 31 Arnado, na iinha ferrea. 

BA L A N Ç A DECIMAL. Ven 

de se uma com força de 
1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver c tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. €4IXEIRA, precisa-se uma 

com a idade lô ou 17 anos 
que saiva ler e escrever. 

Deposito d'Agua de Gestal 
Rua Ferreira Borges, 76 a 78 

PAVA da Ilha, meuda á des-
cirga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n." 
13 a 17. 

A M P R E I A S , Vendem-se 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'OUveira. 

MA Q U I N A S DE ESCRE-
VER*. Vendem se duas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
completamente nova e esta risa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

TRESPASSA-SE mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada-pelo elemeeto 
académico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratar na rua da Mate-
matica, n.° 41. 

TERRENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180mí. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

W E N D E - S E . Uma casa em 
* bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cçáo. 

E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
M^.io, n.° 4. 

Éditos de 30 dii 
2.' PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e cartorii 
do escrivão do 4 .° oficio cor 
rem éditos de 30 dias, a co 
tar da ultima publicação desti 
citando todas e quaisquer pe: 
soas que pretendam impugn, 
a justificação avulsa requerid: 
por D. Francisca Elisa Tondel; 
de Castilho Fino, que tam^ 
bem usa o nome de D. Fran" 
cisca Tondela de Castilb 
viuva, da Figueira da Fo; 
Nicolau Holbeche Fino, ci 
sado com Rita da Concei 
Nunes , ele residente na Gol( 
gã e ela ausente em parte ii 
certa ha mais de onse anoi 
pelo que é tsmbem citada pi 
estes éditos, Francisco de Mi1 

randa Holbeche Fino, secre 
tario de finanças, casado co 
D. Maria José de Pina e Car 
valho Malato Holbeche Fino, 
moradores em Santarém, D! 
Julia Fino Bento de Sousa, ca-
sada com Antonio de Sousá 
Bento, proprietários, da Q u b 
ta N o v a , Alcobaça, D. Beatrií 
HolDeche Fino d'Oliveira, viu 
va, professora no Porto, e An-
tonio Maria G u e d e s Fino, se-
cretario de finanças, casado, 
com D. Sofia Lucio da Silvi 
Fino, da Golegã, para qu< 
apresentem essa impugnaçãi 
na terceira audiência depois di 
acusada a citação contestando 
o pedido dos justificantes ei 
que pretendem ser julgado! 
únicos e universais herdeiri 
de seu falecido marido e pai 
Francisco Maria Gonçalvet 
Holbeche Fino, residente qui 
foi na freguesia da Sé Nova 
desta cidade, especialmenti 
para haverem do Estado 
quantia de 6 5 9 $ 8 3 que esto 
lhe ficou a dever c o m o Inspe-
ctor de Finanças deste distrito 

As audienciss neste juizi 
fazem-se em todas as segun» 
das e quintas-feiras, não send 
feriados, por 11 horas, no Tri 
bunal Judicial, situado nos Pa-
ços Municipais. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz dc Direito Civil, 

Sousa Mendes 

l e l o s da Monarquia 
do norte de 19 de Janeiro 

a 13 de Feuelro de 1919 
5 â O O C o l ? c « ã o c o i í 

pele ta, consta 
de 2 */«, 5, 10, 15, 20, 35, 7$ 
100 e 500 réis; 1 selo de Im-
posto e 1 postal. 

PEDIDOS A 

C a s a d o B i n o c u k 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
lõ horas. 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dt 
trapo, metais, peles, etc., situadc 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Serviços Munlcipolfsados 
Encontram se nesta Repartiçil 

$50 para serem entregues ao sr 
Eduardo Ruivo da Silya. 
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... Temos hoje a grande sa-
í tísfação de. nos ocuparmos de 
•um grupo de artistas conim-
bricenses que nos últimos anos 

. se teem dedicado a um genero 
tde trabalhos que muito teem 

aperfeiçoado e em que muito 
se tem distinguido. 

Queremos referir-nos ao 
fabrico de objectos- de terra-
cota, que alguns artistas nos-
sos conterrâneos e^tão produ-
zindo com tão b r i l h a n t e resul-
tado que chegam a s e r c o n f u n -
didos com productos c o n g é -
neres executados no estran-
jeiro. E' uma nova industria de 
Coimbra, que vai sendo explo-
rada com o melhor êxito e que' 
poderá ser mais desenvolvida 
quando um dia esses nossos 
conterrâneos puderem montar 
fabricas nas melhores condi-
ções, com maquinas e utensí-
lios dos mais modernos e aper-
feiçoados. 

m Ha tempo esteve á venda 
: na Havaneza Central, na rua 

do Visconde da Luz, um des-
tes trabalhos de faiança, repre-
sentando um garoto a vender 
jornais, que„ era magnifico em 
todas as suas linhas, na expres-
são e atitude da figura. De-

• pois esteve exposto na vitrine 
da Casa Rugeroni, na mesma 
rua, um-grupo interessante e 
curioso dum macho a dar ujna 
parelha, de coices e a pregar a 
carga no chão, que um rapaz 
tratava de levantar. 

Na vasta colecção desses 
trabalhos figuram bustos, figu-
ras de tipos populares, peixes, 

.Jructas e outros objectos de 
arte decorativa, tudo duma 
grande perfeição, quer na faian-
ça, quer na pintura. 

Segundo nos informam, ha 
três grupos destes artistas que 
se dedicam a estes trabalhos: 
os srs. Antonio Elizeu e seu 
filho Abel Eliseu; Saul d'Al-

meida e Antonio d'Almeida; e 
Alvaro • Eliseu, Antonio Go-
mes e Artur de Carvalho. 

E- uma, nova industria lo-
cal que honra não só os artis-
tas que a ela se dedicam mas 
a própria terra onde ela se 
exerce. 

Assim vai aumentando o 
numero dos bons artistas co-
nimbricenses, revelados em tra-
balhos de varias especialida-
des, em pédra, madeira, ferro, 
pintura, etc., etc. 

Temos magníficos cantei-
ros, alguns já com honras de 
escultores, bons serralheiros, 
bons marceneiros, bons pin-
tores. 

Na industria de sapataria 
ha também tanto de aprovei-
tável que é feita uma grande 
exportação de calçado até pa-
ra Lisboa, Porto, Brazil, Afri-
ca, etc. 

Eis uma das razões porque 
bem valia a pena montar em 
Coimbra uma exposição per-
manente das industrias locais. 
Ha grande vantagem nesta ex-
posição para mostrar queCoim-
bra não é só terra de letras, 
mas t :nbem uma daquelas em 
que as artes se cultivam com 
mais esmero, não faltando bons 
artistas nas suas diversas espe-
cialidades. 

A exposição teria a conve-
niência também de não serem 
tomados por estranjeiros pro-
ductos de industria local. 

Por diversos motivos mui-
to noâ apraz registar os pro-
gressos da nossa Coimbra em 
tudo quanto possa dar-lhes 
crédito e bom nome. 

Aí deixamos a nossa sin-
cera saudação a esses artistas, 
incitando-os com as nossas 
palavras a não desanimarem 
nas suas iniciativas, antes tra-
balhando sempre pelo progres-
so das suas artes e oficios. 

UMA HEROINA!... 
Da Carta de Coimbra para 

a Gazeta da Figueira, trans-
crevemos a seguinte noticia: 

Aqui ha anos atraz havia em 
Coimbra uma grande colecção de 
raparigas bonitas entre as tricanas. 
Ora ser bonita e tricana numa ter 
ra onde, ha tantos rapazes, uns ri 
cos, outros também bonitos, ou 
tros com. tão boas maneiras e pa 
lavras que abrasam os corações 
maiis gelados;' é muito difícil e 
perigoso. 

Na. colecção dessas trícarildhas, 
haviauma, a F..., que talvez fosse 
a cara mais galante que andava 
pelas ruas de Coimbra. 

Um dia ' essa minha patrícia 
deu ás azas e voou até Lisboa, 
ónde não lhe faltaram admirado-
res, entre eles o filho dum grande 
capitalista, que lhe dava tudo que 
ela desejava e lhe abriu crédito 
nas ourivesarias, casas de modas, 
modistas, etc., etc. 

A F... rivalisava em luxo com 
1 as mais ricas damas lisbonenses. 

Nas suas formosas e variadas toi-
. leites e nas suas pequeninas ore 

lhas brilhavam magnificas pérolas 
e brilhantes. 

Ha tempo a F... deu novamen-
te ás azas e lá voou para Paris. 
Lisboa já era terra pequena para 

; ela. 
O abastado amante viu se as-

f!m âem a fflyjher que adorava e 

sem algumas dezenas de contos 
que com ela gastara muito a seu 
gosto. Descobriu se ha tempo que 
a tal F... deixou dividas pelas ca-
sas onde tinha credito de mais de 
45 contos, que o seu apaixonado 
teve de pagar com lingua de pai 
mo. Coimbra, que tem'dado tan-
tos homens notáveis na sciencia, 
na politica e nas leiras, deu tam 
bem uma mulher romantica, uma 
heroina pesada a ouro, que tem 
sabido tirar bom proveito com o 
galante palmo de cara com que a 
Natureza a fovoreceu! 

Um dia, quando os anos a 
tenham transformado, enchendo, 
lhe o rosto de rugas e a cabeça de 
cabelos brancos, ha dc precisar 
talvês de quem lhe dê esmola 
para não morrer de fome! 

Retiraram já de Coimbra para 
Vizeu alguns prêsos políticos, en 
tre eles o cavaleiro touramaquico 
Manuel Caçimiro. 

Comissões administrativas 
A nova comissão administrati-

va da Camara de Miranda do 
Corvo ficou assim constituída: 

Abiliò Augusto de Almeida, 
Alfredo da Silva Bastos, Casimiro 
Baetá de Campos, Joaquim Go 
mes do Rozario, Manuel Antunes 
Quatorze, efectivos. 

Carlos Pereira Batalhão, Ma-
nuel Baeta de Campos, Camilo 
Caetano da Silva, Adolfo Ventura, 
Cesar Henriques, substitutos, 

SEMANA SANTA 
Decorreram com a maxima or-

dem as piedosas cerimonias com 
qUe a Igreja solenisou a Semana 
Santa, sendo os ãctos divinos mui-
to frequentados de fieis, revesti-, 
dos 'da devoção que lhes é p ro : 
pria e sem que a eles faltasse em 
qualquer templo o respeito que 
lhes é devido. Na 

Sé Catedral, aonde a to-
das as solenidades presidiu o Pre-
lado conimbricense, fizeram se as 
solenidades da.Semana SaiTta com 
menos brilho, é certo, que em 
an.)s idos, mas com mais devoção 
e mais respeito. 

As cerimonias foram feitas com 
grande assistência de pessoas de 
todas as classes sociais, tomando 
parte nelas mais de 100 semina-
ristas, uma parte dos quais se de-
sempenhou dos coros na capela-
tnór. 

Sé Velha. N e s t e vetusto 
templo fez-se a exposição do Sa 
cramento na sua artística e ele-
gante capela do Santíssimo, con-
sistindo a decoração em murtas e 
bem dispostas flores, por entre 
as quais refulgiam muitos objectos 
de prata e cristal. 

% 

Mizericordia. Foi n e s t e 
templo, precioso .jíadrão da fé 
cristã, que as solenidades da Se-
mana Santa tiveram maior brilho, 
concorrendo para isso não só os 
esforços da Meza desta beneme 
rita corporação religiosa, mas ain-
da o subsidio legado por diver-
sos bemfeitores, cuja vontade em 
realçar estas festas está estipulada 
nos testamentos legados á Santa 
Casa. Daí o brilhantismo que sem-
pre as reveste c a concorrência 
de fieis que a elas assiste. 

Este ano manteve se no tem-
plo o mais profundo respeito, 
muito contribuindo para isso a 
assistência da Guarda Republica-
na que foi zelosa no cumprimen-
to dos seus deveres. 

S. Bartolomeu. Também 
esta igreja foi muito visitada em 
quinta feira de Endoenças, demo 
rando se os fieis na contemplação 
da capela mór, ricamente adorna-
da com preciosas alfaias, ardendo 
por entre "massiços de flores e 
palmas centenas de lumes que a 
devoção dos crentes ali colocou 
como testemunho da sua viva fé. 

Santa Cruz. Foram igual-
mente muito concorridas neste 
precioso templo de fé, historia e 
arte as cerimonias religiosas da 
Semana Santa. Em quinta feira 
maior a concorrência foi extraor-
dinária, demorando-se os crentes 
em piedosas e sentidas manifes-
tações de fé junto da capela-mór, 
elegantemente transformada em 
caprichoso jardim, e onde brilha-
vam mais de 300 lumes por entre 
massiços de alvas cearas, queima-
das pelo tom rutilante das camé-
lias que as adornavam, e que da-
vam a toda a vasta" capéla-mor 
um aspecto magestoso e quasi 
fautastico. 

E' neste local que repouzam 
as cinzas dos fundadores da" nossa 
gloriosa Patria, e junto dele não 
ha ninguém que não tenha cora-
ção para sentir e amar, que dei-
xe de impressionar-se com as ma-
nifestações de fé cristã ainda hoje 
realisadas, e ás quais o pó dos 
séculos não fez sequer desmere-
cer a sua puresa conservando as 
inalteráveis atravez de todos os 
tempos. 

Carmo. Como sempre, bri-
lhante a decoração do templo. A 
concorrência foi também grandio-
sa aos actos religiosos ali realiza-
dos, demorando-se os fieis em 
profundas manifestações de res 
peito e compuncção religiosa. 

Santa Justa. Nesta Igreja, 
e 'subsidiadas por uma comissão 
de devotos, também se realisaram 
algumas das sojenidades da Se-
mana Santa, assistindo a elas mui-

tos fieis: A Igreja que é graciosa, 
estava belamente adornada, arden-
do muitos lumes na capela mór 
por entre pratas e flores. 

R E S U R R E I Ç Ã O 
No domingo houve missa de 

Pontifical na Sé e solene na Mi-
zericordia. A Sé estava adornada 
com fausto e grandeza, servindo 
as preciosas alfaias do tesouro, 
testemunho das nossas riquezas 
do passado, e eloquente demons-
tração do espirito arrojado dum 
Prelado ilustre que o constituiu e 
engrandeceu com trabalhos e sa-
crifícios de toda a ordem. Foi 
bem o Prelado — Artista como 
outro seu digno antecessor foi 
também Prelado—Guerreiro, pres-
tando ambos á Patria os melhores 
serviços. 

Na Mizericordia fez se ouvir 
uma soberba musica, estando o 
templo repleto de fieis. 

N A S RUAS 
O movimento nas ruas foi 

enorme em quinta e sexta feira 
Santa. 

Osestabelecimentoscomerciais 
estiveram sempre cotn bastantes 
freguêses, fazendo por isso bom 
negocio. Alguns deles estavam 
artisticamente dispostos com ob-
jectos de luxo, atraindo a atenção 
do publico a policromia dos arti 
gos de verão, bem apetecíveis já 
nesta quadra. 

As confeitarias, sobretudo, ti-
veram uma animação extraordiná-
ria, vendo se nelas damas da nos-
sa melhor sociedade, ostentando 
ricas e vistosas toilettest que da-
vam a esses estabelecimentos um 
tom distinto e fidalgo. 

No sabado da Aleluia foi gran-
de o movimento de gente das al 
deias, estando o mercado bastan-
te concorrido. 

Os talhos engrinaldaram-se 
com flores e palmas sendo ven-
didas grandes quantidades de 
carne. 

Dr. Acácio da Silva Ribeiro 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, o sr. dr. 
Acácio da Silva Ribeiro, aluno lau-
reado e um dos mais distintos 
do seu curso, pois obteve distin-
ção em todos os actos. 

O sr. dr. Acácio da Silva Ri 
beiro formou-se á custa do seu 
trabalho, motivo porque se torna 
ainda mais simpático e digno da 
estima e consideração que hoje 
disfruta. 

S. ex.a ha já 3 anos que ocupa 
o logar de assistente da Faculda-
de, cinde conquistou um logar de 
destaque e tem revelado a sua 
alta competencia. 

O sr. dr. Acácio da Silva Ri-
beiro é um amigo dedicado de 
Coimbra, cidade que niuito estre 
mece e á qual o prendem laços 
de muito afecto, motivo porque 
jámais a abandonará, fixando por-
tanto aqui a sua residencia onde 
dentro em breve vai abrir o seu 
consultorio e a quem decerto está 
reservado um futuro muito pros-
pero e brilhanto* atendendo não 
só á sua alta competencia, mas 
também ás excelentes qualidades 
de caracter e de trabalho que o 
ornam. 

Cumprimentamos s. ex.a e 
apresentamos-lhe as nossas mais 
sinceras felicitações. 

Desordem 
Na noite de quinta para sexta-

feira, na rua da Nogueira houve 
uma desordem, da qual resultou 
o soldado marinheiro chegador 
n.° 6449 ter disparado um tiro 
contra Cosme Dias, carroceiro, da 
freguesia de Aimaiaguez, atingin-
do o em pleno peito. 

•A vítima recolheu ao hospital 
da Universidade em estado bas-
tante grave. 

O marinheiro agressor, prêso 
peia guarda republicana, foi de-
pois entregue i autoridade militar. 

ar ta carta 
Os melhoramentos de Coimbra' 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos. — Não foi por mèro espirito 
de exibição, ou por qualquer fútil 
capricho de momento, que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
a cuja Direcção tenho a honra de 
presidir, resolvera submeter á apre 
ciação de V. Ex." e dos seus ilus-
tres colegas da Comissão Admi-
nistrativa do Município, a pro-
posta em que ha já dias lhe ve-
nho falando, nas colunas sempre 
amigas e sempre calmas deste 
jornal. 

Não; não foi. 
Desde 1916 que ela prende 

por uma forma muito particular 
a minha atenção. Se, porem, só 
agora me resolvi dar-lhe uma for-
ma difinitiva e consistente, é por-
que me convenci — dada a boa 
vontade que V. Ex." sempre me 
manifestara — que tinha chegado 
o momento oportuno de a tornar 
um forte e util instrumento do 
progresso e engrandecimento desta 
cidade, a cujos interesses e legiti-
mas aspirações ha bastantes anos 
eu venho dedicando os meus me-
lhores carinhos e a miriha mais 
acendrada dedicação. 

Enganei-me ? 
Pois bem; embora com a mais 

profunda magoa o reconheça, creia 
V. Ex.a, sr. Dr. Alves dos Santos, 
que ainda não me invadiu o arre-
pendimento de assim ter sincera-
mente pensado e procedido. 

A consciência de um homem 
forte — forte no honesto, zeloso e 
serio cumprimento de uma hon-
rosa missão — nunca, nunca se 
perturba perante as mais extra-
nkas contrariedades da vida, por 
mais duros e dolorosos que sejam 
os efeitos dos seus golpes ! Estes, 
longe de produzirem o quebranta-
mento e o desanimo que fazem 
tantas vezes desertar os pusilâni-
mes e os poltrões, mais e mais re-
vigoram e encorajam para a lucta 
as energias e os sentimentos da-
queles que, como eu, não sabem o 
que é retroceder, quando na sua 
frente se abre honrosamente um 
caminho que é preciso, que é for-
çoso vencer — porque è o cami-
nho do dever I 

Não è hoje ? 
Não importa. 
Será amanhã; será no dia se-

guinte ... 
E sempre tempo l 
Senhor Doutor Alves dos San-

tos: 
Todas as cuusas justas e no-

bres teem os seus Iscariotes, como 
também teem um largo e doloroso 
martirologio. Mas — apezar disso 
— vingam, triunfam sempre I 

E' talvez o nosso caso... 
Não será? 
A sua consciência intranquila 

que responda, se é que pode res-
ponder ... 

Prometi, porém, a V. Ex." e a 
todos aqueles que amavelmente me 
leem, dizer as razões, os intuitos 
e os fins que levaram a Sociedade 
a que tenho a honra de presidir, 
a pensar em submeter á aprecia-
ção de V. Ex.a e dos seus ilustres 
colegas, o documento emr que tão 
insistentemente lhe venho'falando. 
E o que vou fazer por uma forma 
muito clara e concreta, pqra não 
perder mais tempo. 

Ei-los : 

a) O grande empenho que a 
Sociedade tem de tornar Coimbra 
dia a dia mais. visitada por nacio-
nais e estranjeiros, o que só será 
possível conseguir se oferecendo 
lhes o que eles mais especialmen-
te apreciam quando viajam —co 
modidades, conforto, recreios e 
aceio; 

b) Pôr em evidencia a previ-
ligiada situação da cidade, o en-

canto dos seus arrabaldes, a salu-
bridade e amenidade do seu clima 
para estação de repouso, o que só 
se conseguirá quando inteligente 
e cuidadosamente soubermos va-
lorizai as admiraveis, mas até hoje 
tão desprezadas belezas e condi-
ções naturais do nosso meio;, 

c) Promover a expansão da ci-
dade e estimular as actividades e 
iniciativas que mais naturalmente 
possam influir no desenvolvimen-
to do turismo na região central do 
país; 

d) Tornar conhecidas as suas 
industrias e as da sua região, por 
meio de exposições, concursos, 
mostruários, publicações, e tc , e 
insuflar nova vida ao nosso co-
mercio, pondo o em contacto, 
por meio de conferencias, mo-
dernos processos de propaganda, 
etc., com os grandes centros mer-
cantis do paiz e do estrangeiro; 

e) E, reflexamente, influir no 
desenvolvimento moral, social e 
material da região de Coimbra, 
auxiliando e estimulando todas 
as iniciativas nesse sentido, visto 
que o progresso geral da região 
tem uma directa e importante in-
fluencia no desenvolvimento da vi-
da economica da cidade. 

São estas, sr. Dr. Alves dos 
Santos, as razões, e são estes os 
intuitos e fins, que levaram a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
a elaborar cuidadosa e reflectida-
mente a sua proposta, na firme e 
decedida disposição de colaborar 
leal, desinteressada e activamente 
com a ilustre corporação adminis-
trativa a que V. Ex.a preside, 
cônscia de que'— assim proceden- • 
do —só se dignificaria, honraria 
e prestigiaria, dignificando, hon-
rando e prestigiando a cidade. 

Não o quiz, porem, V. Ex.' — 
presidente do Município de Coim-
bra e membro do Conselho Con-
sultivo da Sociedade de Defesa e 
Propaganda — compreendê-lo as-
sim . T. 

Quem procedeu bem ? 
Quem prqçedeu mal ? 
Eu, presidente da Direcção da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da, ou V. Ex." presidente do Mu-
nicípio de Coimbra ? 

Como em causa própria nin-
guém pode ser juiz, que nos jul-
gue a opinião publica, que nos 
julgue a cidade... 

Por mim, não temo a sentença, 
como não d teme nunca quem di-
gna e honestamente cumprir o seu 
dever 1 

E... tenho dito. 
M. BRAOA. 

a Hrm de santa cruz 
Não ha maneira de consegui* 

a limpeza da frontaria do vene-
rando templo de Santa Cruz, mo-
numento nacional que deve me-
recer todo o respeito e não con-
serva-lo aí com a fachada cheia 
de herva, como se fosse uma igre-
ja de qualquer aldeia! 

E' tal a vergonha que isto 
causa, que um nosso amigo nos 
veio pedir que abríssemos uma 
subscrição para custear as depe-
zas com a limpeza dessa frontaria, 
prestando-se ele a concorrer com 
a sua parte, pois estimando muito 
a sua terra envergonha-se que os 
de fóra que a visitam vejam se-
milh mte desmazelo e incúria. 

Tem toda a razão. 
Tratando se dum monumento 

nacional, parece que essa limpeza 
deve competir ás Obra Publicas. 

Note se bem que a limpeza da 
frontaria da Igreja de Santa Cruz 
é coisa que se faz num dia e que 
não custará mais de 2 ou 3 escu-
dos! Voltaremos ao assunto até que 
se resolvam, 

A . 
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gptistos ela nossa teppq 
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Actualmente, que a politica 
tudo açambarca, preocupando, as 
Artes e os Artistas teem sido pos-
tos de banda, num olvido com-
pleto pelo seu esforço, o que faz 
criar em volta de nós uma attnos 
fera pezada de desalento e deca-
dência, círculo apertado que não 
deixa, á vontade, os movimentos 
livres para produzir e crear. 

Muito me custa, eu que tenho 
assistido a este desmoronar con 
tínuo das Artes, constatar os tem-
pos que vão correndo com os 
que passaram, e ver o contraste 
sensível que ora se dá. Artistas, 
pela nossa terra, ha os, e de va 
lor, e pena é que de Coimbra 
não parta o grito viril da Arte 
que se eleva, esforço hercúleo de 
Luz e Vida, Verdade e Senti-
mento. 

Eu sei bem que, muitas ve-
zes, o egoísmo estulto de alguns 
ídolos, bonzos erguidos no pe-
destal da vaidade, não deixa que 
os Artistas de valor produzam 
aquilo que crearam, estragando-
lhes mesmo o seu pensamento 
belo, que realizado, seria uma 
obra artística de admiravel com-
pleição mas, no entanto, se da 
parte dos creadores uma reação 
forte se opozesse ao dogma frí 
volo das palavras dos bonzudos 
sábios, a obra sairia tal qual foi 
sentida e expressa com o mesmo 
sentimento com que foi creada. 
Isso se daria se alguns moços ar 
tistas tivessem uma vontade para 
reagir e um desprendimento abso-
luto pelos críticos, os quais, mui-
tas vezes, acintosamente os lou 
vatnr para que as suas almas se 
envaideçam de uma forma tal, 
a ponto de cristalizarem na obra 
louvada. 

Apezar disso, em Coimbra, 
alguns Artistas teem sabido rea 
gir, trabalhando sempre, e não 
esperando opiniões dos ídolos 
indígenas deste meio. 

Um, Fausto Gonçalves, rapnz 
ainda novo, mas que uma vontade 
de ferro anima e um sentimento 
puro guia seus passos, esse tem 
conseguido com a su3 tenacidade, 
o seu esforço, levantar-se, erguer 
3e pairando ao de cima de todos 
os outros. Fui ha dias ver seus 
quadros, deixando-me eles as im-
pressões mais agradaveis. Mo-
desto, sentimental, 'de uma técni 
ca impecável, ha-de muito em 
breve crear em volta do seu no-
me uma aureola de admiração. 

Ainda bem que este Artista, 
. em tempos muito influenciado 

por cópias de antigos quadros, 
abandonou essa espécie de traba-
lhos, para erear, dando largas ao 
seu sentimento. 

Ha nos seus quadros não sei 
que atmosfera de bem estar, que, 
ao contemplarem se, dão-nos o 
rstado de alma que os «creou. 
Um deles, a Esfinge do Sol-Pôr, 

impregnado de um misticismo da 
tarde que finda( ao desftedir-se 
do sol, tem na combinação das 
côres um cromatismo tão senti-
mental, que nossos olhos se per-
dem, se extasiam, a olhar os 
montes que se juntam, quasi ao 
fundo, com as nuueus policro 
mas, que uma realidade anima a 
fundir-se com o ideal. Outro, a 
Sinfonia Triste, dá nos a tristeza 
de uma tarde nevoenta. Neste, a 
harmonia das tintas, a perspectiva 
cuidada, teem uma poesia tão ex-
pressiva, que atinge a plenitude 
da Arte. 

A Neblina Calma vinca bem 
o desprendimento com "que foi 
creada. E' provável que a fase 
atravessada agora pela alma de 
Fausto Oonçalves seja triste, mui-
to triste, porque um veu miste 
terioso, profundo, envolve este 
quadro. Transições bem estuda-
das, que só aos eleitos de Arte são 
licitas fazer, nós vemos este con 
traste nos seus quadros pintados 
ha mezes, onde uma alegria sã, 
alacridade de bem estar e gozo 
que um dia de sol nos dispensa, 
dão alento, força para a Vida. 
Opto por esta forma de pintar. 
Aconselho mesmo ao Artista que 
imprima virilidade nos seus tra-
balhos. Pode faze-lo. Sua indole 
bem formada dá-nos provas so-
bejas dessa realização. Tem, por 
exemplo, numa mancha felicissi 
ma, que representa um pedaço 
da Beira, um sol de verão, sol 
que. anima, entusiasma. O mes • 
mo encontro na Viela de Coim-
bra, que uma técnica diferente, 
uma combinação de cores indivi-
dualiza, distanciando, o tempera-
mento requintado do pintor. 

Na sua próxima exposição ten-
ciona apresentar quadros interes-
santes, de maior vulto — segundo 
o que me expoz — os quais de-
certo serão o complemento do 
que hoje digo. 

Fausto Oonçalves tem para 
mim o valor de verdadeiro artis-
ta, pois também — como diz Cro-
ce no seu Breviário de Estética — 
nos dá a Natureza caleidosco 
pada pelo seu temperamento, Na-
tureza intuição, a revelar o senti-
mento que vibra, unisonamente, 
a mesma nota Verdade, a mesma 
impressão estética. 

A critica não a tema. Esse 
receio tem feito perder muitas 
individualidades. Que produza', 
creando, de si e para si, e que 
procure sempre alcançar o ápice 
do monte onder a Arte se eleva e, 
aí, encontrará Prometeu dando o 
exemplo Bçlo da Libertação, num 
Hino sublime á Vida, lenda tor-
nada espírito no seu espirito, A-rte 
que atingiu a forma esteriorisada 
nas suas obras. 

Coimbra, 1919. 

Luiz DA SILVA COSTA. 
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Os cardeais vermelhos da Ca-
pela Sixtina canonizaram ha pou-
co Joana d'Arc. A famosa he-
roina que passara já, no livro 
da miravet de Michelet, com a 
aureola doirada de santa e que 
está hoje sendo vivamente discu-
tida, menos no ponto de vista 
ogiografico do que na sua genea-
logia — acaba de ser oficialmente 
recebida no céu. 

Não foram as azas brancas dos 
anjos misteriosos que a ergueram 
tão alto; não foram também os 
cânticos dos homens que a tor-
naram sublime; convenho mes-
mo que não fossem as favas bran-
cas dos cardeais de Roma que a 
fizeram divina. Foram precisa-
mente aqueles que menos a qui-
seram imortal que a tornaram 
santa: os ingleses. 

As senhoras depatiaas 

Louis Martin apresentou ao 
Senado francês uma proposta 
concedendo á rnnlher o direito 
de ser oficiosamente ilegível. O 
Senado velhote, grisalho, praxista, 
poz os seus oculos, levou as mãos 
á calva, pensou, ponderou, sorriu 
e regeitou. 

As mulheres apoplc-ticas, ner-
vosas, vermelhas, gritando, os bra-
ços nús batendo o ar, os saltos 
Luiz XV tairocando o boulevard, 
correram aos deputados. 

Estes mais vivos, mais novos, 
sangue na guelra prometeram 
iiíes beijando lhes as mSos, a 

maior honra de cêdo as tratarem 
de colegas. 

Não nos admiremos, breve, 
Mademoiselle X, erguer-se em 
plena Camara, tirar da sua pe 
quenina mala um arminho de pó 
de arroz, borrifar se, polvilhar-se 
tornar se linda e no mais desde 
nhoso dos sorrisos, dizer, entre i 
alegria estouvada dos seus deptv 
tados e a calva enorme do sr 
presidente : 

— Proponho que as saias su 
batn ao joelho e os decótos des> 
çam ao coração — 

Joinidis nu Portuga. 

Antero de Figueiredo, prosa 
dor másculo, forte, viril, carinho 
so, em cujas mãos dir se-ia que 
passa, palpitando, um adejo de 
Cellini, acaba de publicar a ter 
ceira edição do seu livro Jorna-
das em Portugal. 

O que é esse livro? Nada 
mais simples e nada mais santo 
É Portugal que ressurge colori 
do, ingénuo, luminoso, grosseiro 
e bom rapaz, pé-de boi e fidalgo, 
chapeirão á cabeça, enxada a Iam 
pejart cantando sobre a terra, ao 
sol, palpitando, como um sorriso, 
zang.irreando nas mãos uma viola 
e acabando a resar nos lábios 
uma orsção. 

Devem lê lo todos nesta hora 
em que a primavera doira -
Portugal esquece. 

Luis D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

F o r a m nomeados administra-
d o r e s d e concelho, de Oliveira do 
Hospital, o sr. Fausto Soares, e 
de Soure, o sr. José da Crjiz 
Santos Viegas. 

Do C[)idho 
I V 

Viana, 16 d'Abril, j Como é 
bonita, como encanta essa paisa-
gem que se distende por esses 
campos fóra! 

j Como ela é amoravel, como 
ela nos cativa! 

Nós admirámos essa campina 
bela, a campina verdejante que 
em Tamel, ali adiante de Barce-
os, nos ameigou a vista, nos se-

duziu; agora vêmos o Lima, o 
J m a que Bernardes cantou, o 
J m a que a imaginação tem poe-

tisado carinhosamente, e que de 
baixo da ponte que liga as duas 
margens vai correndo, vai cor-
rendo, qualhado seinpre de luz, 
uz que o torna argentino e que 

parece querer que ele imite esses 
riosinhos de vidro que correm 
em presépios simples. 

| C o m o ele é lindo, como ele 
alegre, o Minho verde, dum 

verde meigo, dum verde côr da 
esperança! 

j E como é bom o homem 
rude que o habita, o homem que 
ara o seu palmo de terra, o ho 
mem que grandes ambiçõis não 
I O S S U Í e que pouco lhe basta, o 
lomem socegado que só pensa 
na sua terra, no retalho peque 
nino do seu terreno, do terreno 
que lhe dá o pão, do terreno 
querido que o sustenta, que lhe 
dá v i d a ! . . . 

V 

Um escritor nosso, Antero de 
Figueiredo, disse que «as quintas 
no Minho cabem na palma da 
mão, e medem-se com os olhos ». 
Ha muita verdade nestas palavras. 

As propriedades são pequeni-
nas; as divisões no terreno são 
inumeráveis; é tude retalhado, 
tudo minuscularmente fragmen-
tado. Eu abraço com os olhos os 
campos que se espraiam por aí 
fóra e neles retrata se me um en 
xadrezado interessante: aqui uma 
cultura, além outra; aqui um la-
vrador, um proprietário; além ou 
tro já; mais adiante, mesmo no 
sopé do monte, eu vejo outra cul 
tura, — e tudo separado por mu 
ros de pedra, pedra forte, pedra 
tôsca, pedra brtita, que aqui é tão 
abundante, que aqui se topa a 
cada pas so . . . 

Mas esta pedra apesar de 
tôsca, apesar de forte e dura, não 
fica mal no conjunto que se nos 
depára á vista. Não ha aqui ne-
nhum contrasenso, não ha aqui 
nenhuma discordância: esses mu-
ros negros e de pouca altura 
estão como que integrados no 
conjunto, ficam ali bem, assen-
tam esplendidamente bem naquele 
fundo de quadro grande, naquela 
aguarela rica em côres, polvilhada 
de matizes, de perene agradabili-
dade aos nossos olhos sequiosos 
de luz, aos nossos olhos que re 
jubilam com a só contemplação 
duma paisagem bela, duma paisa-
gem alacre garrida. 

jComo é belo o nosso Por 
tagal! 

i Como nos enche a alma, como 
nos dá vida, e nos fortalece, per-
correr estas regiões, o que quer 
dizer o mesmo que ama las, ama-
las como se ama o que é muito 
nosso, ama las com delírio, ama-
las com paixão! . . . 

j Bemdito tempo que nos pro-
porcionou vislumbrar toda esta 
beleza; bemdito tempo que nos 
deu o mimo da sua doçura, bem 
dito porque nos deixou contem-
plar tanta beleza; mil vezes bem 
dito porque com a sua graça ain-
da quiz dar mais encanto àquilo 
que é sempre belo, àquilo que é 
sempre encantador! . . . 

N U N O BEJA 
— M • «——— 

Teatro /Avenida 
Nos dias 30 do corrente e 1 

de Maio realisam se neste teatro 
dois espectáculos pela Companhia 
do antigo Teatro da Republica, de 
que fazem parte os mais notáveis 
artistas portuguêses, como Fer 
reira da Silva, Angela Pinto, etc. 

As peças escolhidas são das 
melhores do escolhido repertorio 
dessa Companhia. Representam-
se A Emboscada e o Burro do sr. 
Bulidau. 

Já se marcam logares e se to-
mam assinaturas. 

Ontem exibiu-se no Teatro 
Avenida o sensacional film Tosca, 
que constituiu um verdadeiro su-
cesso. A concorrência do Ave 
nida foi extraordinaria. 

O fllm é uma das mais belas 
creações do cinematógrafo, na 
qual a eminente artista Bertini 
tem uma creação soberba. 

O sexteto executou a partitura 
da Tosca, cujo film se repete hoje 

Jorge Clemenceau, o Grande 
Presidente - de Ministros Francês, 
ao abrir a Conferencia da Paz, 
no seu discurso pronunciou uma 
frase que abragia a todos: «E' 
necessário trabalhar depressa e 
bem.» 

Se o leitor é quebrado, se 
sofre de uma afecção abdominal 
qualquer, repudiando toda a dis-
cussão inútil, tão pouco podería-
mos nós d a r l h e um melhor con-
celho : 

" F NECESSÁRIO TRABALHAR 
DEPRESSA E BEM,, 

Entre o cirurgião que o acon 
selhará a submeter se a uma ope-
ração cirúrgica, o ortopédico que 

lhe proporá o uso permanente de 
um aparelho qualquer e o charla 
tão que dispõe de uma sapieniis-
siina organização comercial para 
tratar de Convence lo da possibi-
lidade da sua cura mediante o 
emprego de um misterioso un 
guento incapaz de atravessar a 
sua epiderme, é mui ta natural 
que o leitor nSo saiba que fazer. 

Se se fâz caso dos perigos da 
operação e dos" seus problemáti-
cos resultados, se depois de ha 
ver provado uma serie infinita de 
aparelhos tem sofrido mais deles 
que da afecção que pretendia ali-
viar se, se foi despojado de con-
sidaveis quantidades de dinheiro 
pelas promessas tão lisongeiras 
como falsas de uma serie de car-

tas impressas, í impossível qut 
saiba ó que' deva fazer. 

Sem embargo para o leitof o| 
problema continua sendo o mes-| 
mo, é necessário: 

TRABALHAR porque a inacção, a indo-í 
lencia, a eterna duvida 

não curarão nunca pessoa atgu<l 
ma, nem por casualidade, nemi 
por milagre. 

<r 
6EPRESSA porque quanto mais o lei-

tor espera tanto mais largo] 
e dificil encontrará Q caminho di | 
sua cura. 

BEM porque muito pior que i 
fazer nada é fazer alguma coisi 

mal. 

VISTO QUE DEVE TOMAR UMA DECISÃO E QUE DEVE ESTA 
SER A MELHOR, ANTES DE ADOTAR UM PROCESSO DEVE 0 
LEITOR CONHECE-LOS TODOS PARA ESCOLHER 0 MELHOR. 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s d e A . CLAVERIE, 
234, Faubourg Saint-Martin 

Departement E-8, 
P A R I S 

Franoe 

SÃO OS MAIS IMPORTANTES DO MUNDO INTEIRO CUJAS ACTIVIDADES 
SÃO EXCLUSIVAMENTE DEDICADAS AO TRATAMENTO DA HÉRNIA E DE 
:: :: :: TODAS AS AFECÇÕES ABDOMINAIS :: :: :: 

Nem na Inglaterra, nem ria 
America do Norte, nem na Ale-
manha existe uma instituição mais 
importante que a nossa, pela im-
portancia do seu capitai, pela se-
riedade do seu proceder, pela 

«perfeição dos seus meios de pro-
dução, cujos artigos são univer-
salmente recomendados pelos res-
pectivos Corpos Médicos de to-
dos os países. 

Seria ilogico pois que se o 
leitor sofre de algumas das doen 
ças que nós tratamos não qui-
zesse ao menos saber como as 
tratamos e sobretudo, 

COMii D TRATARÍAMOS 
EM PARTICULAR 

PEÇA NOS O LEITOR HOJE MESMO 

indicando nos o seu nome e citan-
do este jornal, em exemplar da 
ultima edição em espanhol do 
magistral «TRATADO DA HÉRNIA>, 
por A. CLAVERIE, em um tomo de 
mais de 100 paginas, profusa-
mente ilustrado, pois teremos o 
prazer de lh'o enviar na volta do 
correio, em envelope fechado, 
sem sinais exteriores, reclamos 
nem anúncios de especie algu 

m a : COMPLETAMENTE QRATIS, s e m 
compromisso por parte do leitor 
de o devolver ou de nos fazer 
alguma compra. A nossa casa 

não pratica processos de charlatão, 

não incomodaremos o leitor cora 
nenhuma circular inoportuna. Se-
rá ele só o melhor juiz dos seus 
actos e da sua própria iniciativa 
se resolve a adoptar os nossos 
tratamentos, a nossa moderna or-
ganização nos permite servi-lo 
por correspondência com a mes-
ma exactidão e precisão como se 
o víssemos. 

SE 0 LEITOR PREFERIR SUS^ETER-NOS PESSOALMENTE 0 SEU CASO AO NOSSO 
"QRTPE01STA EM C H E F E , , RECEBERA' COM 0 MAIOR PRAZER EM AUDIÊNCIA 
PARTICULAR DURANTE A SUA MUITO PRÓXIMA VIAGEM POR PORTUGAL 

P O R T O , domingo 4, segunda-feira e terça feira 6 de Mai© das 9 ás 5, Hotel Francfort. 

C O I M B R A , quarta-feira, 7 e quinta feira, 8, das 9 ás 5, Hotel Aven ida . 

LISBOA, sexta-feira 9, sabado 10, domingo 11 e segunda-feira 12, das 9 âs 5, Hote l de França. 
, £ 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Álbum dos visitantes 

ilustres. — Grandes 
correntes de turis-
las estrangeiros em 
Portugal.— Os nos-
sos esforços e as 
nossas disposições. 
— Novos socios. 

O grande Álbum dos visitan-
tes ilustres, com ricas e artísticas 
guarnições em prata, que está 
sendo executado por um inteli-
gente e considerado artista desta 
cidade, deve ser brevemente en 
tregue á Sociedade. Este Álbum 
destina se a receber as impressões 
dos visitantes ilustres, sobre Coim 
bra e sua região, impressões que 
seguidamente serão transmitidas á 
imprensa. E' esta uma forma de 
propaganda muito usada na Ame 
rica. 

É oferta do dedicado socio be-
nemerito, sr. Manuel Mesquita, re-
sidente em Manaus. 

— Estamos informados que, a 
partir de Junho, devem chegar a 
Portugal muitos turistas estran-
geiros, principalmente america-
nos, devendo Coimbra ser uma 
das cidades mais visitadas. 

Para auxiliar o desenvolvi-
mento dp turismo no nosso país, 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Portuga!, nossa aliada, 
já conseguiu, valiosamente auxi 
liada pelo governo português, or 
gínisar os Bureaux da Renseigne-
ment, de Paris, Bordéus, Divard, 
Gorient, Rennes, Saint Maio, Vi-
chy, em França, e Irun, em Hes-
panha. Em vias de organisação 
estão os Bureaux de Berne, Ge 
néve e Lauzanne, na Suissa, e 
ainda outros na America do Sul 
e do Norte. 

Estes Bureaux, servidos por 
hábeis funcionários portuguêses, 
bem pagos, esrtyo em directa co 

municação com as Sociedades de 
Propaganda do nosso país, para 
assim melhor prepararem as gran-
des correntes de turistas estran-
geiros que a Portugal se dirijam. 

Por sabermos isto é que não 
vos cançamos de insistir pela ne-
cessidade imperiosa que Coimbra 
tem de começar a valorisar inte-
ligentemente as suas admiraveis 
condições naturais, e isto se rial 
mente quer ser uma terra visi-
tada com agrado, por nacionais e 
estrangeiros ricos, que, em geral, 
só visitam as terras onde encon-
tram comodidades, confôrto, re-
creios e aceio. 

Se apezar de todos os esfor-
ços que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra está fa-
zendo nesse sentido, continuar a 
verificar que só encontra más von-
tades onde só devia encontrar es-
timulo e auxilio — então que ou-
tros venham ocupar sem demora 
o nosso lugar, porque positiva-
mente nós não estamos resolvi-
dos a perder mais tempo inutil-
mente, tendo tanto que fazer em 
nossa c a s a . . . 

A proposta que a Sociedade 
tencionava submete rá apreciação 
da Camara, e que nas suas linhas 
gerais já £ a esta hora bem co-
nhecida do publico, tendia prin-
cipalmente a valorisar essas con-
dições de meio. E' bom que isto 
se saiba. 

— Inscreveram se, ultimamen 
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Fabio Alves Simões de Figuei-
redo, da Poiares; 

Luiz d'A!meida Gomes Pa-
checo, idem; 

José Ramos Rodrigues, idem ; 
C a r l o s Montenegro Ferraz, 

idem; 
Antonio Dias das Neves idem; 
Desde que a actual Direcção 

tomou posse, já se inscreveram 
mais de 300 novos socios. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sd e Almeida 
Dr. Alvaro José da Silva Bast• 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 
Amanha: 
D. Julia Maria Sande Mexia Airti 

de Campos de Barros 
D. Maria Victoria de Sousa Sever». 

Partidas e chegadas 
Com sua dedicada esposa, já regres-

sou a Lisboa, o nosso respeitável amigo 
sr. Rafael da Costa Mota, distinto ofi-
ciai da marinha mercante. 

— Partiram ontem para Lisboa oí 
nossos presados amigos srs. drs. Al-
meida e Sousa e Costa Pinheiro. 

— Esteve nesta cidade, o ilustre rei-
tor do Liceu Dr. José Falcão e digno 
governador civil de Braga, su. dr. Al-
berto Dias Pereira. 

— Está nesta cidade, o sr. dr. Anto-
nio Aurelio da Costa Ferreira. 

Dr. Costa Mota 
Já regressou a esta cidade, 

retomando os seus serviços pro-
fissionais, o distinto clinico e nos-
so presado amigo sr. dr. Carloj 
da Costa Mota. H 

Estação do oaminho de ferre 
Também já foi assinada a es-

critura da compra dos terrenos 
dos srs. dr. Manuel Bernardes 
Antonio de Moura e Sá, para as 
instalações da nova estação do ca-
minho de ferro. 

Só falta efectuar a compra do 
terreno pertencente ao sr. Fran-
cisco Vieira de Campos, cuja ven-
da se deve realizar brevemente. 

Constamos que as obras da no-
va estação principiarão ainda no 
corrente ano. 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M 9 R A 



SftZETA DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

Um feixe de noticias 
As estatísticas financeiras acu-

sam um debpovamento sempre 
crescente em França. Não basta-
ram outras razõ:s, veio também 

> guerra aumentar extraordinaria-
mente a diminuição da população. 

Avaliam se em mais de 2 mi 
lhões as perdis da população 
masculina, de 16 a 05 anos! 

— O sr. A. A. Mendes Correia 
publicõu uma separata sob o titu 
lo Mendigos e criminosos. 

Quaijdo o autor dirigiu o En-
treposto da Assistência do Porto, 
teve Qcasião de verificar a semi-
lhança' dos tipos dos mendigos 
com os dos criminosos, determi-
nando assim a quase identidade 
entre uns e outros. 

Como se vê, é um estudo in-
teressante de natureza social: a as-
sistência aos mendigos e a extin-
çSo da mendicidade. 

— Estão inscritos 3500 médi-
cos para Q congresso de medicina 
que se realisa em Madrid. 

— Faleceu no Rio de Janeiro 
o português José Bento Alves de 
Carvalho, natural de S. Pedro de 
Alvite, concelho de Cabeceiras de 
Basto. # 

Deixou uma fortuna importan-
te. Entre os muitos legados, fi 
gura o seguinte: 100 contos ao 
sr. D. Manuel de Bragança, para 
ele distribuir, á sua vontade, pelas 
instituições portuguesas pobres, 
se ao tempo do falecimento do 
testador 'ele estiver reposto no 
trono de Portugal; mas, se não 
estiver, este legado lhe pertencerá 
de plena propriedade. 

— A eleição de presidente da 
Republica do Brasil deu grande 
maioria para o dr. Epitácio Pessoa. 

— Na ilha de S. Tomé o in-
secto rubroííncta está devastando 
os cacoeiros. Se não lhe acudirem 
tt tempo, aquela ilha sofrerá mui 
tissimo na sua grande riqueza da 

^produção do cacau. O insecto mal 
se destingue a olho nú. E' preto 
e tem azas como o grilo. Em volta 
do abdómen tem uma faxa côr de 
carmim, donde lhe vem o nome 
de rubrocincta. 

— A importante casa de Lis-
boa, de Jeronimo Martins & Filho 
Vai montar em Coimbra uma su-
cursal, para venda de mercearias 
por atacado. 

Retrozaria Leão d'0uro 
Dos srs. Machado & Carvalho, 

proprietários da Retrozaria Leão 
d'Ouro, recebemos 20 senhas para 
distribuir por outros tantos nos-
sos protegidos, comemorando as-
sim o 1.° aniversario da abertura 
ido seu estabelecimento que passa 
no proximo dia 1 de Maio. 

Vamos proceder á distribuição 
rias referidas senhas, agradecendo 
desde já a sua atenção para com 
os nossos protegidos. 

B / T i l e s 
Como noticiamos teve logar 

jio passado domingo, no Ateneu 
tomerc ia l , o baile da Pascoa que 
decorreu animadíssimo, dançan-
do-se com muito entusiasmo, até 
de madrugada. 

A sala estava lindamente or-
írttmentada, vendo se também en-
tre a selecta assistência algumas 
famílias da nossa melhor socie-
dade. 
. Agradecemos a amabilidade do 
tonvite, bem como as atenções que 
lios dispensaram em tão atraente 
lesta. 

— Os bailfs que também se 
realisaram no Grémio Operário, 
Coimbra-Centro e Club Operário 
Conimbricense, estiveram também 
fliuito concorridos, dançando-se 
até quasi de madrugada entre o 
pnais vivo entusiasmo. 

Agradecemos os convites. 

Congresso operário 
Em fins de Junho ou princí-

pios de Julho deve realisar-se nes-
ta cidade um congresso operário 
promovido pela U. O. N., no qual 
devem tomar parte cerca de 600 
congressistas. 

m • — 
Dizem-nos que na rua da Bôa 

Vista, ou rua proximo desta, exis-
te uma casa em completo estado 
de ruina e que oferece grande 
perigo. Parece que em tempo 
esse prédio foi habitado por uma 
familia chamada Bandeira. 

Obi tuár io 
Faleceu nesta cidade a s r / D. 

Maria d'Almeida Martinho, espo 
sa do sr. Joaquim d'Almeida Mar 
tinho e sogra do conceituado in 
^ustrial sr. Alfredo d'Oliveira. 

A' família enlutada enviamos 
fiI nossas condolências, 

0 ULTIMO RECURSO 
Se a anemia faz tantas vitimas, a razão 

é por que, na rmior parte dos casos, as 
pessoai que cTela sofrem só recorrem ás 
Pílulas Piiik depois de haverem experi-
mentado, sem resultado algum, toaos os 
tratamentos que lhes são aconselhados. 

Quanto mais sensato e util não «erú 
procurar nas Pilulas Pmk o remedio, logo 
ás primeiras manifesiações do mal!. . h'oi 
por luver tardado a faze-Io, que a si." D. 
Maria Capitolina Martins, residente em 
Lisboa, rua de D. João de Castro, 12 1." 
andar, viveu tantas horas dolorosas. 

« E' por causa dos bons resultados 
que obtive com as suas Pílulas Pink,— 
participa-nas a sr.a D. Maria Capitolina, 
—que escrevo a V. esta carta, no intuito 
de lhe expiímir a mint.i sinceia gratidão. 

Fiz uso d'estas boas pílulas, depois 
de ter experimentado, mas em vão, quan-
tos medicamentos me íôram receitados. 

Só as Pilulas Pink conseguiram curar-
me da anemia de que sofria ha anos Hoje 
sinto-me completamente restabelecida. » 

Prova este exemplo que com as Pilu-
las Pink nunca se deve desesperar da 
cura. Mas é, naturalmente, sempre prefe-
rível abreviar os sofrimentos, principal-
mente quando isso é tão fácil e tão pou-
co dispendioso. As Pílulas Pink são o 
remedio sempre eéicaz em todos os casos 
de anemia, chlorose, neurasthenia, doen-
ças nervosas, doenças e dôres de esto-
mago, enfraquecimento geral. Recons-
tituem o sangue, tonificam os nervos e 
estimulam todo o organismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 90 ) reis 
a caixa. 5£000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

A N U N C I O 

2.° Gpupo de Ç o m p Q = 
nhias de @dminis= 
tpação (Pilitap 
O Conselho Administrati-

tivo do Grupo, faz publico de 
que no dia 26 de Abril de 
1919, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do referido Conse-
lho, se procederá á arremata-
ção em hasta publica para o 
fornecimento de ração de ver-
de para os solipedes perten-
centes ao efectivo das unida-
des da Guarnição desta cida-
de, com excepção dos do 3.° 
Grupo de Artilharia n.° 2. 

Os proponentes deverão 
apresentar as suas propostas 
em carta fechada, depositando 
como caução provisoria a quan-
tia de 20$00. 

Os demais esclarecimentos 
serão prestados'no Conselho 
Administrativo do Grupo das 
10 ás lõ horas, onde poderá 
ser examinado o respectivo ca-
derno de encargos. 

Pelo secretario tesoureiro, 

Mário Rodrigues de Carvalho 
Alferes de Administração Militar. 

Grémio Literário Recreativo de 
A direcção convida todos os 

portadores de acções d'este Gré-
mio e apresentarem os seus titu 
los na séde do mesmo, em todos 
os dias úteis até ao dia 5 do pro 
ximo mez de Maio. 

AlDireeção 

E D I T A I , 
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal de Ccymbra.faz 
saber que nos termos da delibe 
ração tomada em sessão de 10 de 
Abril corrente, são convidados os 
concorrentes ao concurso do for-
necimento de energia electrica a 
esta Câmara a retirarem, dentro 
de 20 dias, q se terminam ás 17 
horas do dia 10 de Maio proximo, 
os depositos que efectuaram para 
o referido concurso, sob pena de 
reversão para o cofre do Município. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama 
ra Municipal, 17 dé Abril de 1919. 

O Presidente, 

Alves dos Santos 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal de Coimbra, 
faz saber que a sua sessão ordiná 
ria que devia realisar se na próxi-
ma quinta-feira 24 do corrente, te-
rá logar no dia 23, pelas 12 horas, 
continuando as seguintes ás quin 
tas feiras, pelas 15 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra Secretaria da Câma-
ra Municipal, 15 de Abril de 1919. 

» O Presidente, 

Alves dos Santos 

Traslado da escriii-
de sociedade por 
potas, p entre 
si fazem Abel 
PessoaFrolaeoa-

Aos um dias do mês de 
Abril, de mil novecentos e de-
senove, em Coimbra e no meu 
cartorio, no edifício dos Paços 
Municipais, perante mim, no-
tário publico Artur de Freitas 
Campos, compareceram como 
outorgantes os senhores Abel 
Pessoa Frota, casado, comer-
ciante, residente na Povoa da 
Lomba, comarca de Canta-
nhede, Samuel Cerveira da 
Costa, casado, comerciante, 
residente nesta cidade, José 
Reis Sardinha, casado, comer-
ciante e Antonio José Garcia, 
solteiro, maior, comerciante, 
residentes nesta mesma cida-
de, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas adeante 
nomeadas e no fim assinadas, 
as quais também conheço ao 
que dou fé. E perante mim e 
estas, por eles outorgantes foi 
dito: Que constituem entre.si, 
uma sociedade por quotas, 
com séde nesta cidade de 
Coimbra, para a exploração 
do comercio de mercearias e 
qualquer outro ramo de nego-
cio, nas seguintes condições: 

P r i m e i r a —A socieda-
de adota a denominação de 
U n i ã o , L i m i t a d a , e tem a 
sua séde em Coimbra, na rua 
da Moeda numero noventa e 
quatro, podendo abrir filiais 
em Cantanhede e outras loca-
lidades do país. 

S e g u n d a — O seu ob-
jecto, é a exploração do co-
mercio de mercearias e qual-
quer outro ramo de negocio 
em que os socios acordem. ' 

T e r c e i r a — A sua dura-
ção é pelo tempo de dez anos, 
a contar de hoje. 

Q u a r t a — O capital so-
cial é de cincoenta contos, já 
realisado, entrando o socio 
Abel Pessoa Frota com qua-
renta e oito contos e quinhen 
tos escudos, e os restantes so-
cios com quinhentos escudos, 
cada um. 

Q u i n t a — A sociedade é 
de responsabilidade limitada. 

S e x t a — A sociedade te-
rá um gerente efectivo e um 
substituto. 

P a r a g r a f o ú n i c o — 
Fica desde já nomeado geren-
te efectivo, o socio Abel Pes-
soa Frota, e substituto, o socio 
Samuel Cerveira da Costa, o 
qual desempenhará na falta do 
efectivo, todas as funções rela-
tivas á gerencia. 

S é t i m a — A responsabi-
lidade da sociedade só será 
reconhecida, quando firmada 
pelo gerente efectivo ou pelo 
substituto, conjuntamente com 
um dos outros socios, em qual-
quer dos casos. 

O i t a v a —Para o bom 
andamento da sociedade, fica 
desde já o serviço dividido em 
secções, ficando a Caixa, a 
cargo do socio Frota; a con-
tabilidade a cargo do socio Sa-
muel bem como o expediente 
do escritorio; e, o expediente 
do armazém, incluindo a exe-
cução de encomendas, a cargo 
dos socios Sardinha e Garcia. 

N o n a — Os socios, a ti-
tulo de remuneração pelo seu 
trabalho, poderão levantar da 
Caixa Social, as seguintes 
quantias mensais; que serão 

levadas á conta das despesas 
gerais, a saber: O socio Frota, 
oitenta escudos; o socio Sa-
muel, setenta e cinco escudos; 
e cada um dos restantes socios 
cincoenta e cinco escudos. 

D e c i m a —Se algum dos 
socios Samuel, Sardinha e Gar-
cia, deixar de comparecer na 
sociedade sem autorisação, pa-
gará a mnlta de dez escudos 
por cada dia de ausência, que 
entrarão no cofre á conta de 
ganhos e perdas. 

D e c i m a p r i m e i r a — « 
Os balanços serão feitos e fe-
chados anualmente, em trinta 
e um de Dezembro, sendo os 
lucros apurados, divididos da 
seguinte manerra: O socio 
Frota receberá oitenta e cinco 
por cento; e cada um dos res-
tantes cinco por cento. 

D e c i m a s e g u n d a — 
Os socios Samuel, Sardinha e 
Garcia, não poderão levantar 
dos lucros realisados mais de 
quarenta poi cento em cada 
ano, ficando os restantes ses-
senta por cento depositados 
no cofre da sociedade, pagan-
do estt, o juro de cinco por 
cento anual. 

D e c i m a t e r c e i r a — 
O socio Frota, caso não rece-
ba os lucros que lhe pertence-
•rem em cada ano, receberá de 
juro anual, sobre o capital que 
deixar de receber, cinco por 
cento. * 

D e c i m a q u a r t a — A o 
socio Frota, fica o direito de 
retirar o seu capital da socie-
dade e lucros respectivos, se, 
estes lucros, não atingirem o 
juro anual de cinco por cento, 
sobre o seu capital subscrito; 
e, também lhe fica o direito de, 
por conta dos lucros a receber, 
no fim dos balanços, a levan-
tar da caixa social, até á im-
portancia de cento e cincoenta 
escudos, mensalmente. 

D e c i m a q u i n t a —Aos 
socios, fica proibido o direito 
de praticarem qualquer acto 
comercial, directa ou indirecta-
mente e que não digam res-
peito á sociedade, assim como, 
não poderão retirar do cofre 
qualquer quantia que se não 
destine a transações da socie-
dade, não podendo também 
firmar letras ou outros docu-
mentos em nome da firma, 
salvo, se se tratar, de negocio 
de reconhecido interesse para 
a mesma sociedade. 

D e c i m a s e x t a — O s o -
cio Abel Frota, fica com o di-
reito de se ausentar da socie-
dade, todas as vezes que jul-
gar convenientes, podendo de-
morar-se o tempo que quizer. 

D e c i m a s é t i m a — T o -
dos os socios ficam com o di-
reito de gosar até quinze cj^s 
em cada ano, sendo esta licen-
ça concedida alternadamente, 
de modo que, dentro do esta-
belecimento esteja sempre um 
socio, pelo menos. 

D e c i m a o i t a v a — O 
socio Abel transfere desde já 
para a sociedade, todos os di-
reitos que recebeu da extinta 
firma União Comercial, Limi-
tada, 

D e c i m a n o n a — A s o -
cie^ade dissolve-se: de comum 
acordo e pelo falecimento ou 
interdição de qualquer dos so-
cios. 

No caso de falecimento ou 
interdição do socio Abel Fro-
ta, ficam os seus herdeiros ou 
representantes com o direito 
de nomearem um seu repre-
sentante, da sua confiança, até 
á liquidação da sua quota e dos 
lucros, o que tudo se fará den-
tro do praso de seis mezes, a 
contar da data do seu faleci-
mento. 

V s g e s s l s n a — No caso 
de falecimento de algum dos 
socios Samuel, Sardinha e Gar-

cia, serão calculados os seus 
lucros até essa data, os quais 
conjuntamente com a quota, 
serão entregues aos seus her-
deiros, dentro de noventa 
dias a contar do seu faleci-
mento. 

V i g e s s i m a p r i m e i r a 
— A nenhum dos socios é per-
mitido vender ou doar a sua 
quota. 

V l g e s s i m a s e g u n d a 
— Nas assembleias deliberati-
vas, o socio Frota, fica com 
três votos, ficando com um 
voto cada um dos outros so-
cios. 

V i g e s s i m a t e r c e i r a 
— Em todo o omisso, regula-
rão as leis aplicaveis, inclusivé 
a de onze de Abril de mil no-
vecentos e um. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com. as 
testemunhas presentes: Artur 
Cardoso de Figueiredo, viuvo, 
e José Augusto da Silva Fer-
reira, casado, comerciantes, re-
sidentes em Coimbra, que vão 
assinar depois de lida em voz 
alta, perante todos por mim, 
referido notário. 

Leva selos no valor de se-
tenta e seis escudos e cincoenta 
centavos. 
Abel Pessoa Frota 
Samuel Cerveira da Costa 
José Reis Sardinha 
Antonio José Garcia 
Artur Cardoso de Figueiredo 

José Augusto da Silva Fer-
reira. 
O notário, Artur de Frei-

tas Campos, inutilisando selos 
fiscais no valor de setenta e 
seis escudos cincoenta e qua-
tro centavos e meio e indus-
triais no valor de seis escudos 
e noventa centavos. 

Está conforme. 
Coimbra, data retro. 

no m COMI 
Desde 12 de Abril 

PARTIDAS 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. D uro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Khtronc., Lrsíe, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (A's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês,) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. I isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3° classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 

™ãràês 
& CARVALHO 

Participam a mudança 
do seu armazém de fazen-
das e eserípíorlos, para o 
seu edifício, expressamen-
te construído para esse Dm, 

COmBRR 
f\ Gazeta de Goimbpa 

E o c o n t r a - s e á v e n d a na 
T a b a c a r i a C r e s p o . 

UUUUUUUUtXXXJ 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 1 0 S - 1 . 0 

C o i m b r a 
í w m m m ^ 

Eu, Augusto dos Santos, 
ajudante de notário, a escrevi 
e assino. 

Augusto dos Santos. 

C H A P A 
De ferro zincado n.° 24, todas as medidas, preços sem competên-

cia possível, em grandes e pequenas quantidades, vende A. de Vas-
concelos e Sá, Avenida Barbosa do Bocajé, M. L. J. — LISBOA. 

i 
i minerais e massas consistentes para lubrificação de macliinas 

de todos os sistemas . 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio ia 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa jg 
John Tuliis & $on, Limited ( m i m ) 

(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Cosia & Ribeiro, Limitada 
L a r g o d o s Loios, 59 I Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Telefone: C.-2654 
LISBOA P O R T O 1 

ATATA INGLEZA. Pro 
pria para semear acaba de 

chegar. Rua da Moeda 30 a 36 
Coimbra. 

P I A N O Vende-se urfi vertical, 
quasi novo. 

Nesta redacção se diz. 

AFAZ, Com pratica; pre-
' cisa-se no armazém de Edu-

ardo Gomes na rua da Moeda, 
Coimbra 

TRESPASSA-SE mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
académico e faz bom negocio, — 
Para vêr e tratar na rua da Mate 
mat;ca, n.° 41. 

Y E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

4.000$00 
Emprestam-se sobre boa hipo-

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

Farmacia • 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Silva, 
citada rua, n.° 78-2.°. 

Miguel Marcelino 
RETOCOU A S U A C L I N I C A 

C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Bua Ferreira Borges, 54,1.°, 



Acaba de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s aperíeiçoa-
d assim as maquinas á casa 

29, Avenida do Liberdade, 37 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Capital autofisado 3t000:000$00 = .Capital emitido 600:000500 
S É D E i - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G ? I Ç ã O E*l>1 C O I I v i B F Ç ? l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

Sfeetoa s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Chouriço 

Banha c Paio 
Fabrico especial t 

D A 

f a b r i c a d c C a r n e s d e P o r c o 

Joio BAtista efe Brito Sucessores 
— r - v w 

O e n d a s e f o r n e c i m e n t o s ime= 
d i a t o s popQ qua lquer 

p o n t o do P a í s 

GAZETA DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

V E R O / I D E S 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — K r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente.Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recaníos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser cnergic-o 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que pô-
de ser usado por pessoas de io-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
íomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 

dum remedio capaz de lhes dar i dias de tratamento para qut 
pronto- alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supl-i-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
siíilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien 
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não, é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

:onheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe 
rimeute um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifijiticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam â von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dãó uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Ó0. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito gerai 
para Portugal e Colonias, Farmaciá J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 o 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

mOQQQOOOÚQ 
Companhia de Segares 

F I D E L I D A D E E 
Fundada eui 1835 Séde sra LISBOA 
C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 

Fundo de reserva 538:137$359 f f 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral M 

dos Depositos . . . • Q8:883$750 
Total 637:021$10Q 

indenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3! riss dezembro de 1911 

4 J 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIERD\ANDRADE, Sucessor 
Pua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus j, 38^ 

Selos do Monarquia 
do norte de 19 de Jane! 
a 13 úe « r o de 1919 

g É A | | Colecção com] 
t f f f ip w w pele ta, cohsi 
de 2 '/*, 5, 10, 15, 20, 35, f 
100 e 500 réis; 1 se lo de f á ] 
posto e 1 postal. 

PEDIDOS A 

Casa do Binoculç 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

D o f l o a p m a z e * 
Joaquim Reis Sardinha parti-1 

cipa ao publico que abriu um ar-j 
mazem para compra e venda tlej 
trapo, metais, peles, etc., situadq 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

ANTONIO FERNANDES & l i 
50 - Rua do Corvo - 60 

C O I M B R A 
R e a i i s a m i o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
& & 3C ç â e s b a n c a r a s & $ $ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e ne tas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

i Trespasse 
Do antigo estabelecimento siíu 

ado na Praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias' úteis das 12 ás 
16 horas. tfJ 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o msis 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma. falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
Vãi indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r i n a d a / . Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

TTlYjTTTTÍTTYTTTTTTtY 
" A C o l o n i a l , , 

| -> Í 77 C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

Capital: Um miihflo o qalnheatv mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O á C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

% 
T E L E F O N E 5 1 2 

Canal i sações para agua e'gf>z : Insta lações 
e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 

e campainhas electricas : Artigos samtarios : 
Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A F ? A I Z O , P E R E I R A & C . * 
c o n s e c i o n a r i o s d a 

LUZ W i Z ^ R P 
a p e t r o l i o e g a z o l i n a • 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

TELES*00651!™^ j grama WIZARD 

> 
• 
• 
• 
> 
> 
> 
• 
• 
> 

i f f T l f T f l ? i f f f f f f W f f f f l 

EGYDÍO AYRES 
Médico 

Consu l t a s das 13 ás 16 horas 
Hna FERREIRA B0R6E3, 42-1.° 

?«3sldífleifi: Sus VEPS&Q RDDRIBliíS. 1. 
Telefone n.° 106 

rxx 

JÈIJIÍL XJ JÈL O 
N o v a c o m p a i f i h i a d e s e g u r o s 

APR08ADÂ POR PORTARIA DE 11 DE MAIO Df 1918 
Capital por emquánto emitido Esc. 500.000$00 

Capital real i sado Esc. 250.000$00 
Uma das cmnpanhias de sçguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena \ 
Visconde do A m e a l < 

Em breve agencias em odas as terras do palz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Pa izes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séie iodai: LISBOa—fRua do MM, 41. V 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua^do Ouro) 

T e l e f o n o ? • D i | i e c ç â ° . c - 2 2 8 5 
lUClUIfcàt Expediente, C. 3343 

Endereço telegráficoI S E G U R f i T L A S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arèo de Almedina 

MA de primeiro l e i te . Ofe-
rece se Maria dos Anjos, ao 

Arnado, na iinha ferrea. 

BA L A N Ç A DECIMAL. Ven 

de-se uma com força c(e. 
1.500 kilos- e com os tfgpectivòs 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

A V A da Ilha, meuda á des-
carga própria para rações, 

vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra .nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te—Terre i ro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

APAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 3Í 

A M P R E I A S . Vendem-se 
Procurar nos quiosques idi 

Avenida e das Ameias, a qualque 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'01iveira. 

AQUINAS DE ESCRE-
V E R . Vendem-se duai 

maquinas de escrever sendo umi 
Monarch e outra Royalf^aqueli 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chinézi 
de Coimbra, rua Visconde da l!ui 
— Coimbra. ^ 

ARÇANO com bastante pra 
tica de mercearia, precí 

sa-se na rua dos Coutinhos, 14. 

)-SE. Uma casa ^n 
bom local e boas condi 

ções. t 
Para informações nes^i redf 

cçâo. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Toda a gente reconhece que 
Portugal tem condições para ser 
um país de turismo. As suas be-
lezas naturais, os encantos das 
suas paisagens, os seus montes, 
os seus rios, a sua extensa zona 
marítima, os seus monumentos, a 
beleza do seu sol e a amenidade 
do seu clima, tudo emfim se con 
juga para fazer deste país um jar-
dim da Europa á beira mar plan-
tado. 

Os estranjeiros — triste é di-
zê-lo —apreciam no muito mais 
do que os nacionais; pela mesma 
razão que os portuguêses tem por 
norma dizer mal do que é nosso 
para dizer bem do que é dos ou-
tros. .. 

Mas as condições especiais do 
nosso país, tão favorecido pela 
Natureza, não teem sido devida-
mente apreciadas por quem po-
dia e devia aproveita las. 

Faltam estradas boas, porque 
ha anos que se não trata da sua 
conservação. Muitas delas estão 
intransitáveis e até cheias de pe 
rigos, principalmente para quem 
quer viajar depressa em automó-
veis. • T 

Faltam hotéis em boas condi-
ções para receber gente endinhei-
rada, desta que se não importa 
de pagar 5, 6 escudos e mais por 
dia, por cada pessoa. 

Faltam ciceronis que nas di-
versas terras acompanhem os vi-
sitantes para lhes mostrar o que 
elas teem que ver. 

Faltam bons casinos, boas ca-
sas de recreio e campos bem pre-
parados para jogos desportivos. 
Faltam comboios com carruagens 
comodas e de luxo. 

E a par de tudo isto, que é 
muito, falta também a educação 
do nosso povo, para não tratar os 
visitantes com faltas de atenção e 
carinho, não se embasbacando em 
frente deles, como acontece tantas 
vezes perante personagens estran-
jeiras, a quem dirigem a sua fa-
cécia; .0. A: 

Falta ainda a instrução e edu-
cação policial para evitar que os 
visitantes sejam assaltados logo á 
saída da estação por moços de 
f re te i e- mendigos mais ou menos 
verdadeiros, etc., etc., e que seriâo 
presenceie por aí repugnantes qua-
dras de miséria em tanta gente 
que estende as mãos á caridade 
publica; gente sentada ás portas 
de casa e pelos passeios no degra 
dante espectáculo de despiofha-
mento ; linguagem desbragada e 
terrível pratica de escrever de es-
crever e desenhar pelas paredes 
as maiores obscenidades. 

rUm país assim, não está, po 
sitivamente; preparado para rece 
ber touristes. Mas é pena que se 
não aproveitem as condições ex-
cepcionais do adorado torrão de 
terra portuguêsa para receber vi 
sitantes, que deixariam por cá rtos 
de dinheiro. 

Ha, portanto, toda a conve-
niência em prestar toda a atenção 
ao turismo, dotando o país com 
tudo que falta para que os seus 
visitantes o possam apreciar sem 
lhes faltarem as condições de co-
modidade e recreio. 

Dm felse de noticias 
Foi feito o trespasse da dro 

gária e farmacia do sr. Rodrigues 
da Silva 81 C.1 á Companhia de 
Higiene de Lisboa, de Estácio & 
C.a, a qual vai ser dirigida pelo 
médico sr. dr. Rocha Manso. 

«9» O decreto sobre artigos de 
luxo não tem agradado. As asso-
ciações comerciais de Lisboa, Por-
to e Santarém já protestaram con-
tra algumas disposições desse de-
creto. 

Vão ser feitas modificações im-
portantes, principalmente no que 
diz respeito ás terras da província, 
que não podem ser equiparadas 
aos grandes centros. 

Ha disposições jnexequiveis, 

vexames fiscais, sendo compre-
endido no numero dos obje-
ctos de luxo objectos que o não 
são, como um guarda sol, uma 
gravata, etc. Além disso o decreto 
dá origem á nomeação de muito 
pessoal que absorve uma boa 
parte da receita. "v • 

«9» Já se está organisando no 
Porto o tribunal especial que ha 
de julgar os prêsos políticos. 

«9» A Associação dos logistas 
do Porto dirigiu um telegrama 
ao governo pedindo a liberdade 
do comercio, sem prejuíso da 
concorrência oficial. 

«9» O partido evolucionista pro-
põe deputados pelo circulo de 
Coimbra os srs. drs. Alves dos 
Santòs e Manuel José da Silva, 
qije ha pr-uco concluiu a sua for-
matura nesta cidade. 

O sr. dr. Fernandes Costa, 
gundo consta, propõe se como de-
putado independente. 

«9» Segundo se diz a guarda 
republicana em Lisboa vai ter um 
efectivo de 6.000 homens. 

»9» Tem continuado, por di-
versas corporações, os protestos 
contra as irregularidades nos ser-
viços dos caminhos de ferro. Ha 
muitas queixas contra a falta efe 
géneros que transitam pelos com-
boios. 

<9» O é s r . ministro do Comer-
cio vai promover a abertura dum 
crédito especial de 1.000 contos 
pafa construção e reparação de 
estradas. 

«9» A Escola Industrial da Fi-
gueira foi dotada com uma escola 
de capintaria naval. 

<9» A Federação Académica de 
Lisboa reunida em assembleia ge-
ral; resolveu, ácerca da demissão 
do professor da faculdade de di-
reito dé Lisboa, sr. dr. Lobo 
d'Avila, aguardar as resoluções 
do corpo docente ou do senado 
univertario, reservando se então 
o direito de se pronunciar, e la-
mentar que a Academia fique pri-
vada do ensino do referido pro-
fessor. 

Francisco Diniz de Carvalho 
f̂ oi promovido a coronel medico e 

colocado na 7.* Divisão do Exercito, em 
Tomar, o nosso estimado e ilustre con-
terrâneo sr. dr. Francino Diniz de Car-
valho, filho do nosso bom amigo sr. 
Ricardo Diniz de Carvalho. 

Para amjsos as nossas sinceras felici-
tações. 

Feira d o s 2 3 
A feira mensal de gados, nesta cida-

de, . realisada ontem, foi muitc con-
corrida de gados, principalmente bovino, 
mas fizeram-se poucas transações em 
virtude dos gados terem abatido muito 
de preço, principalmente o bovino e 
suino. 

Vamos a ver se desce também nos 
talhos desta cidade. 

mm i<* i •••ii 

€ a o s d a O i d a l o c a l 

O incidente levantado entre os 
srs. drs. Manuel Braga e Joaquim 
Martins Teix -ira de Carvalho, que, 
como se sabe, originou a carta ha 
dias publicada neste jornal, diri-
gida por aquele a este, ficou na 
segunda feira honrosamente solu-
cionado para ambas as partes. O 
sr. dr; Teixeira de Carvalho deu 
pessoal e expontaneámente todas 
as explicações ao sr. dr. Manuel 
Braga, fazendo inteira justiça ás 
.suas sinceras e levantadas inten-
ções. 

Muito folgamos em o poder 
registar. 

— Nos centros de cavaco bem 
frequentados, afirma se que se fa-
zem (esforços para se conseguir 
desfazer certos equívocos e mal 
entendidos que ultimamente se 
deram entre duas importantes en-
tidades desta cidade, julgando-se 
possível um proximo entendimen 
to, que seria muito bem visto pela 
opinião publica, que bastante se 
tem interessado pelo assunto que 
originou o* incidente a que nos 
referimos. A cidade muito lucra 
ria que o bom entendimento entre 
as duas entidades rapidamente se 
tornasse um fgftft 

BELA INICIATIVA 

, Consta nos que esta cidade 
será visitada no proximo mez de 
Maio pela excelente banda da 
Guarda Republicana, de Lisboa, 
que, reforçada com instrutftentos 
de corda e apresentando-se com 
120 executantes, dará dois con-
certos num dos nossos teatros. 

E' de esperar que se confirme 
a noticia e terão então os nossos 
amadores de boa musica ocasião 
de ouvirem um programa esco-
lhido, sendo de crêr que o teatro 
seja pequeno para a afluência que 
se espera a avaliar pela procura 
de bilhetes que se nota, quando 
ainda reina a incerteza. 

Também nos consta que o 
producto dos mesmos concertos, 
a realisarem-se, é para um fim alta-
mente simpático que a corporação 
pensa criar: A assistência aos fi-
lhos dos soldados — á interessan-
do-os mais tarde na vida honesta 
do trabalho, já, quando possível 
fôr, dando-lhes a instrução litera 
ria e cívica de fónna a torna-los 
bons cidadãos. 

Pascoa dos pobres 
O bom êxito da subscrição 

aberta nas cokinas da Gazeia em 
favor dos podres de Coimbra, en-
che-nos de viva satisfação pelo 
muito que ela revela de bondade 
da parte dos nossos prezados lei 
tores. 

As esmolas subscritas elevam 
se a 29$42, contemplando com 
esta importancia 59 pobres, cujos 
nomes adiante publicamos. 

Em nome desses infelizes, a 
quem a caridade dos nossos lei-
tores proporcionou alguns mo-
mentos de felicidade, agradecemos 
reconhecidos as suas atenções, 
devolvendo-lhes as lagrimas de 
reconhecimento que orvalharam 
as suas esmolas e que Deus aben 
çoará como premio da mais pre 
ciosa ventura. 

Joaquim Augusto, gravemente doente, 
Arco do Ivo. 

Maria Ferreira, viuva, beco de Mon-
tarroio. 

Paula Augusta, rua do Loureiro. 
Eugenia de Jesus, rua do Norte. 
Joaquina Oomes, beco das Canivetas. 
Vicente Nasciso, Ladeira de Santa 

Justa. 
Maria das Dores, tua Direita. 
Mara Luiza, rua Adelino Veiga. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria d'Ascenção, Montarroio. 
Maria Nazareth, rua das Parreiras 

(alta). 
Maria Celeste, rua Direita. 
Palmira Marques, viuva. Adro de Cima. 
Joaquina Cardoso, rua Fernandes To-

maz. 
Veríssimo Rodrigues, rua Direita. 
Artur Alves Barata, ru? dos Anjos. 
Manuel Augusto Casimiro, rua Dr. 

João Jacinto. 
Jésofina Costa, rua Dr. Costa Simões. 
Maria Isabel, rua Corpo de Deus. 
Maria da Conceição Azevedo, rua 

Nova. 
Eulalia Costa, ruj Simão d'Evora. 
Julia Lopes, rua Corpo de Deus. 
Emilia Rodrigues, rua Oriental. 
Maria Luizn, viuva, rua Direita. 
Maria das Dores, beco do Castilho. 
Maria da Luz, rua Corpo de Deus. 
Maria Augusta Abranches, rua das 

Colxas. . 
Mariá do Rosario, beco das Cani-

vetas. " 
Maria Candida Costa, largo da Sé Ve-

lha. " 
Antonio Melo, rua do Loureiro. 
Antonio dos Santos, com doença de 

gravidade, rua Direita. 
Emilia Marques, beco do Fanado. 
Maria da Conceição, cega, rua da Fi-

gueira da Foz. 
Maria da Conceição Santos, rua Bor-

ges Carneiro. 
Ester da Gloria, Arco do Ivo. 
Maria Olímpia, rua da Trindade. 
Teresa de Jesus, rua Direita. 
Ana dos Santos, Couraça dos Apos-

tolos. 
Rosa Maria, rua da Figueira da Foz. 
Herminia da Conceição, rua Fernan-

des Tomaz. 
Maria Emilia, rua do Carmo. 
Maria Monteiro, Couraça dos Apos-

tolos. 
Maria da Conceição, rua Fernandes 

Tomaz. 
Emilia de Jesus, rua do Loureiro. 
João Ferreira, Roma!. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reirp», 

Justiniano dos Santos, beco de Mon-
t a r ã o . 

Maria dos Santos, Couraça dos Apos-
tolas. >. 

Maria Isabel Duarte, Montarroio. 
Maria de Jesus, rua Direita. 
Maria das Dores Marques, Arco do 

Ivo. 
Maria José Correia Pinto, Edifício co 

Carmo. >. 
Maria Perpetua, rua Direita» 
Margarida do Vale, rua das Padeiras. 
Teresa Damas, rua de S. Cristóvam. 
Joaquina dos Santos, rua Direita. 
Augusta Cardoso, Pátio da Inquisição. 
A uma senhora, bastante doente, rua 

da Trindade. 
A um antigo professor particular, ce-

go, rua Corpo de Deus. 

A União Luzo-Brazileira (com-
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de futuro! . . . 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Reunião de antigos cur-

dos jurídicos. Estra-
das. Cicerones. Novos 
socios. 

• 

Já são quatro os cursos jurí-
dicos que resolveram reunir este 
ano nesta cidade, esperando se 
que outfos se lh.es seguirão na 
mesma resolução."Aqueles, que 
farão as suas festas çio proximo 
mez de Maio, são os de 1878, 
1894, 1899 e 1900, preparando-
lhes a Sociedade algumas agrada-
veis surpresas e a todos oferecerá 
lindas recordações de Coimbra, 
flores, etc. 

— Muitas são as reclamações 
que o publico interessado vem 
fazendo junto da Direcção da So 
ciedade, chamando lhe a atenção 
para o desgraçado estado de con 
servação em que se encontram 
algumas estradas deste distrito. 
O sr. director das Obras Publi-
cas, com quem ha dias conversa-
mos sobre o assunto, está nas 
melhores disposições de atender 
essas reclamações, tendo já orde 
nado as reparações das estradas 
da Portela e .de Penacova, con-
tando s. ex / tomar idênticas re-
soluções com referencia a outras, 
logo que, no proximo mez de 
Junho, o ministério respectivo faça 
a costumada distribuição dos fun 
dos necessários para a reparação 
das estradas. 

Nessa ocasião voltaremos a 
solicitar a nunca desmentida boa 
vontade de s. ex.a em nos ateh-
der. 

— Os trabalhos da conclusão 
da importante estrada de Pena-
cova a Luso, que, como se sabe, 
constitue um dos lados do afa-
mado triangulo de turismo, Coim-
bra Penacova Bussaco,proseguem 
com actividade, não faltando pre-
sentemente mais de tres quilóme-
tros para a sua conclusão. Assim 
amavelmente nos informou o sr. 
Director das Obras Publicas, sen-
do de crer que ainda este ano 
fique concluída. 

— A Sociedade pensa em or-
ganisar convenientemente um qua-
dro de cicerones e a respectiva ta-
bela de preços de serviços a pres-
tar aos turistas. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Augusto Gramacho Rebelo de 
Oliveira, de Poiares; 

Francisco de Matos Dias Fer-
rão, idem; 

Abílio de Sousa Sêco, idem. 
' i I • ! — — — * i • • . 

Morto misteriosa 
Vai ser enviado para o poder judicial 

o processo instaurado pela policia de in-
vestigação ácerca da morte do farmacêu-
tico Egidio da Silva. 

O sr. Eurico dc Campos publicará o 
seu relatorio. 

Comprar ou não c o m p r a r . . . 
eis o problema! Comprar ou não 
comprar . . . acções da União Luzo-
Brazileira !... 

D a v i d d e S o u s a 
No domingo deve ser feita a trasla-

dação do cadaver de David de Sousa, do 
Cemitério Oriental da Figueira da Foz 
para o Ocidental. • t 

E' esperada ali a grande orquestra 
criada pelo saudoso maestro para lhe 
prestar nomenagem. 

D o 0 o e d i f í c i o 
A firma Guimarães & Carva-

lho, que, pelo seu arrojo e audáz 
iniciativa, marca logar áparte en 
tre o comercio por atacado, vai 
inaugurar, dentro de breve dias, 
o seu magnifico e belo edifício, 
construído expressamente para a 
séde dos seus armazém e escritó-
rios na rua da Magdalena, desta 
cidade. 

Por um natural espirito de cu-
riosidade, entrámos ha dias no 
vasto armazém e ficámos deslum 
brados pela disposição magnifica 
da casa, um amplo, magestatico 
salão, tendo em toda a sua volta 
uma vasta galeria, servida por 
uma elegante escada que serve 
de fundo ao belo edifício. 

A frontaria, que nas suas lin-
das e elegantes ornamentações 
atesta a proficiência artística do 
hábil escultor e nosso dedicado 
amigo sr. João Machado, é uma 
honra para esta cidade, que ali 
documenta a incontestável perícia 
dos seus artifícios. 

Ela predispõe o espirito do 
visitante para apreciar o praser de 
possuir a descomunal existetícia 
de tecidos de toda a especie, pa-
drões e gostos, que abarrotam 
por completo o belíssimo ecii 
ficio. 

Este estabelecimento, que se-
rá um dos •• mais importantes 
de Coimbra, ficará sob a gerencia 
do socio sr. Julio de Carvalho, 
cuja competeiicia ha de conquis-
tar para a referida sociedade as 
prosperidades a que tem jus pela 
sua grande iniciativa. 

— — a — — • 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pinto. 
Menino Mário, filho do sr. Virgilio 

de Paiva Santos. 
Amanhã: 
D. Idalina Augusta Correia (Pam-

pilhosa do Botão) 
João de Sá Teixeira Braga 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
Nicolau da Fonseca. 

D o e n t e s 
Encontra-se restabelecida o sr. dr. 

Alberto de Castro, conservador do Re-
gisto Civil de Penacova, que sofreu uma 
melindrosa operação no estômago, no 
Hospital da Universidade. 

A operação foi feita pelo eminente 
operador sr. Dr. Angelo da Fonseca. — . « — 

O p e r á r i o s d o M u n i c í p i o 
Os operários dos electricos e das 

aguas devem ir hoje á Camara Munici-
pal, solicitar da Comissão Administra-
tiva uma indemnisação, pelo tempo que 
estiveram afastados do serviço, por mo-
tivo'da ultima gréve, como^foi aprovado 
no comicio que se realisou no Teatro 
Avenida. 

Depois da guerra, a paz. De-
pois de torpedeamento, o trans-
porte. Depois das esquardas de 
dreadnoughts, os vapores da União 
Luzo-Brazileira. 

A r m a z é n s d o C h ! a d o 
Regressou ontem de Lisboa, onde foi 

tratar da acquisição do sortimento de 
verão, o inteligente e zelozo gerente da 
sucursal dos Armazéns do Chiado, nesta 
eidade; sr. Antonio Eloi. 

Brevemente será naquele importante 
estabelecimento feita a exposição dos re-
feridos artigos, que constituirão grande 
novidade. 

Nova industria 
Encontra-se entre nós o sr. Adriano 

Miranc.f.representante da firma João Ba-
tista de Barrôs & C.B, Limitada, do Por-
to, que vem encarregado de montar uma 
litografia nesta cidade, constando-nos 
que a mesma funcionará dentro em pou-
cos dias. 

A sua instalação é na Avenida Sá da 
Bandeira, n.os 74, 76, 78 e 80, onde se 
encontram já os principais maquinismos. 

Iluminação electrica 
Vai ser iluminado a luz electrica o 

bairro de Santa Clara, andando-se já a 
proceder á respectiva instalação. 

A g r e s s ã o 
Em estado bastante grave, deu entra-

da no Hospital da Universidade, Anto-
nio da Costa, de 19 anos, de S. Paulo de 
Frades, onde foi agredido á paulada por 
Antonio Lopes e José de Carvalho Mitra, 
do mesmo logar. 

O b i t u á r i o 

Condeixa, 22. — Quasi inesperada-
mente faleceu ante-ontem nesta vila, pe-
las 22 horas, o bemquisto e benemerito 
cidadão dr. Simão da Cunha d'Eça Aze-
vedo, que contava 90 anos de idade, e 
era a ultima pessôa da sempre lembrada 
familia Eça Azevedo, desta vila. 

Deixou toda a sua fortuna, que é cal-
culada em 200 contos de reis, á Camara 
Municipal desta vila, para aqui mandar 
construir um hospital e uma casa de mi-
sericórdia. 

O ilustre extinto era dotado de exce-
lentes qualidades de caracter, sendo ex-
tremamente modesto, e tanto assim que 
pediu que o seu funeral fosse o mais 
modesto possível, e que o seu nome não 
figurasse no hospital que mandou fazer, 
pedindo que lhe sela dado o nome de 
sua esposa, a sr." D. Ana Laboreiro, já 
falecida. 

Foi, pois, um cidadão a todos os títu-
los prestimoso o que acaba de ser tirado 
á falange dos vivos. 

O seu funeral, que se realisou hoje 
ás 9 horas, e que foi dirigido pelo sr. 
dr. João Antunes, foi uma imponente 
manifestação dc pezar, incorporando-se 
nele o Orfeon Condeixense, filarmónica 
local e centenares de pessôas de todas 
as camadas sociais, de entre as quais nos 
lembra ter visto os srs. dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, dr. Julio d'01ivcira Batis-
ta, dr. Abilio Dias d'Andrade, Abílio Si-
mões Pires dos Reis, Carlos Pires Mi-
randa, Antonio Pires da Silva Machado, 
Alvaro Pires Miranda, Oscar Pires dç 
Rio, Fortunato Rocha da Fonseca, Juliò 
Pires da Rocha, Franklim Pires da Sihra 
Machado, dr. Antonio Pires da Rocha, 
kodrigo Pires do„Rio, dr. Fortunato de 
Carvalho Bandeira, Artur Fernandes To-
maz,.Casimiro Gonçalves Marques, dr. 
Joaquim Simões de Campos Júnior, Ar-
mando de Sá, dr. Antonio Augusto de 
Matos, dr. Alfredo Rego, Antonio de Sá, 
dr. Francisco de Mesquita, Damião Pena, 
Amadeu Ferreira, Alberto Carlos Mar-
tins, alferes Augusto da Conceição, Al-
berto Carlos Martins, Joaquim da Costa, 
João Marques Bicho, Antonio Augusto 
de Miranda e Silva, João da Silva Pinhei-
ro, etc., etc. 

No cemitcrio falaram os srs. dr. An-
tonio Lopes Quaresma, Joaquim SimOes 
de Campos Júnior, dr. Francisco de Mes-
quita, Alberto Carlos Martins e dr. Abí-
lio d'Andrade. 

O sr. dr. Fortunato Bandeira, presi-
dente da comissão municipal administra-
tiva deste coucelho, recebeu um telegra-
ma do ilustre governador civil deste dis-
tristo e nosso conterrâneo sr. dr. Joào 
Bacelar, no qual lhe pedia que o repre-
sentassena funeral, e que prestassem 
todas as homenagens ao extinto, pedindo 
também o comercio cerrasse as suas 
poitas, bem como as repartições publi-
cas. 

O sr. dr. Fortunato Bandeira também 
representou no funeral o sr. dr. Joaquim 
Peres Furtado Galvão, advogado em Pe-
nela. 

O Sindicato Agrícola deste concelho 
era representado pelo sr. padre José Bal-
tazar dos Santos, e a Gazeta de Coimbra 
pelo sr. José Pires da Silva Machado.—C. 

— Faleceu a sr." D. Albina da Con-
ceição Azevedo, estremosa mãe do sr. 
padre Hermano Antonio de Sousa e To-
más Antojiio de Sousa; sogra do sr. José 
Antonio Domingos dos Santos e Joaé 
Augusto Monteiro, e tia dos srs. Antonio 
Adelino e llidio Azevedo. 

As nossas sentidas condolências. 

/ I f r a q u e z a c a a n e -
m i a c u r a m - s f c c o m o 
E U P E P T O N A L . 

E n c o n t r a - s e á v e n -
d a c m t o d a s a s f a r m a -
c i a s . 

Roubo em Ancião 
Da garage da Casa C. Dupin & C.a, 

em Ancião, onde os gatunos entraram 
por meio de uma chave falsa, foram rou-
bados 8 camaras d'ar, 4 pneus, 4 espin-
gardas caçadeiras, 1 revolver Smith, 2 
fatos de ganga e outros objectos. 

A armada portuguesa fez es-
pantosos descobrimentos. A ar-
mada mercante da União Luzo-
Brazileira fará espantosos nego-

Fui to de uma mala 
O gatuno Vital Gaspar conseguiu rou-

bar duma carroça, nesta cidade, uma ma-
la que pertencia ao sr. dr. José Rodrigues 
Esculcas, director da policia investigação 
de Lisboa. No momento em que a pre-
tendia abrir, aqual continha roupas, foi 
prêso. 

C r i a n ç a a b a n d o n a d a 
Numa das ultimas noites, Maria Clara, 

viuva, residente no Casal da Mizarela, en-
contro á porta da sua residencia uma 
criança do sexo feminino que ali foi 
abandonada. 

A autora da scena tão selvagem foi a 
própria mãe Maria da Anunciação, do 
concelho de tyortagua. A criança conta 
25 dias. A policia trata de procurar a 
desumana mãe, que fugiu apoi a prátte* 
dç tão repugnante acto. 

J 
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M l m - t t demais faz mal 
Longe de afugentar a doença, o abu-

so dos tnedicaineigps dá en* rwuitado o 
tornar uma saudé má a valer. Compe-
nettemo-nos bem dà seguinte idéj: — 
que em todas as circunstancias, o melhor 
é optar pela simplicidade dos meios que 
*e hão de empregar. E, pelo que á saúde 
diz respeito em particular, quer se trate 
de a conservar, quer de a restabelecer, 
os processos mais simples são sempre 
os melhores. 

De que depende, na realidade, a saú-
de, isto é, o equilíbrio fisico? Unica-
mente da riqueza, da pureza do sangue, 
e do bom estado do sistema nervoso, 
visto que o sangue e os nervos são, até 
certo ponto, a fonte e origem das nossas 
forças vitais. Procuremos manter, por-
tanto, regularmente a riquzea e pureza 
do nosso sanguFi a resistência do nosso 
sistema nervoso que, sob a influencia 
das Intémperies, das mudanças de esta-
ções, da fadiga á sobreposse, dos des-
gostos, cuidados, etc., acabam por afrou-
xar e diminuir.. Podemos consegui-lo fa-
cilmente, sem incómodos, sem grande 
despeza, e sobretudo, — o que é impor-
tante,' — $em fatigar o organismo, to-
mando em tempo oportuno, por exem-
plo, na mudança das estaçõe?, e por 
ocaeião de fadigas persistentes, algumas 
caixas dc Pílulas Pink. Estas pílulas, 
que se encontram á venda em to _!as as 
farmacias e drogarias, possuem em altís-
simo grau as tres propriedades que bas-
tam para restabelecer as saúdes mais 
comprometidas: "regeneram o sangue, 
tonificam os nervos, estimulam as fun-
ções organicas, principalmente as do es-
tomago. As Pílulas Pink são, por outro 
lado. prescriptas, em razão da sua pode-
rosa acção sobre o sangue e sobre os 
nervos, para o tratamento, da anemia, da 
neurastenia, do reumatismo, etc.—numa 
•palavra, em todos os casos de empobre-
cimento do sangue e de enfraquecimento 
do sistema nervoso. 

As Pílulas Pink estão á venJa em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a çaixa. 5jSOClO re;s as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

Exportar? Importar? Todos 
d zem estas palavras... Pois é a 
missão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

GUIMARÃES 
& CARVALHO 

Participam a mudança 
do seu armazém de fazen-
das e escrlpíoMss, para o 
seu edifício, expressamen-
te construído para esse fim, 
na rua da H a d a l m 

C O I M B R A 

Seios da Monarquia 
do lioíie de 19 de Janeiro 

a 1 3 de reoeiro de 1919 
5 Í S O O C o , f c 5 ã o com-

p e l e t a , c o n s t a 
d e 2 % 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im 
p o s t o e 1 p o s t a l . C E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 168 

P O R T O 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na Praça.doXomercio n.os 1 
2, 3( e 4» com dois grandes arma 
zens anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo èsfabelecimento 
*m todos os dias utèis das 12 ás 
16 horas. 

ANUNOIO 
1." PUBLICAÇÃO 

Peio Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto 
rio do 4.° oficio, correm éditos 
de 30 dias citando os interes-
sados Manuel Rasteiro, casa-
do com Maria Alves, de Quim-
bres, mas ausentes em parte 
incerta no "Brazil, para assisti 
rem a todos os termos até fi-
nal do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
Ana dos Santos, moradora que 
foi no logar de Quimbres. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

4.000$00 
Emprestam se sobre boa hipo 

feca de prédios nesta cidade, ou 
nor letras com boas firmas. 

Nesta redacção se dfc. 

fmicola ie Portugal 
Tendo sido devolvidos pelo 

correio os avisos que, conforme 
os estatutos'desta companhia, fo-
ram mandados aos acionistas em 
divida de prestações das suas 
acções, devoluções motivadas em 
:alecimento, ausência, ou no des 
conhecimento dos destinatários, 
são por este meio avisados os 
abaixo indicados, acionistas deve 
dores, ou os seus herdeiros e re-
presentantes, ou as pessoas inte-
ressadas, de que devem liberar as 
acções respectivas até ao dia 23 
do proximo rgês de Maio. E, se 
até essa data as não liberarem, 
serão as acções vendidas na Bolsa 
dé Lisboa, por intermedio do cor 
reetõr, sr. Costa Ivo, no dia 26 
do mesmo mes, ás 14 horas. 

A Direcção. 
P o r f a l e c i m e n t o 

Pedro Correia da Silva Sam 
paio, rua Infante D. Henrique, 76, 
" .isboa. 

Dr. Francisco Soares d'Alber-
garia, Silva Sattam. 

Fernando Lopes d'Almeida, 
Vila Nova de Tazem. 

Francisco Fernandes de Sousa 
Pinto, rua da Constituição, Porto. 

José Augusto de Campos, Pe-i 
nalva do Castelo. 

Dr. João Camossa Nunes Sal-
danha, Agueda. 

Dr. Luís Xavier Correia Go-
mes, Vila de Egreja. 

Manuel Fernandes Toscano 
(Herdeiros), Vtla Nova de Tazem. 

Dr. Joaquith Borges Garcia de 
Campos, Vila Nova de Tazem. 

D. Albina Angelica Vieira, rua 
do Almada, 380, Porto. 

José da Silva Pereira, (Her-
deiros), Vizeu. 

José Vaz Júnior, Nabainhos. 
Padre José Cardoso d'Albu-

querque Pais (Herdeiros), Nelas. 
Dr. João Pais Pinto (Herdei-

ros), Cabanas. 
João Tavares Pina, Penalva do 

Castelo. 
Antonio Diogo de Almeida 

Campos, Penalva do Castelo. 
Joaquim Diogo de Almeida, 

Penalva do Castelo. 
P o r d e s c o n h e c i m e n t o 

d o c o r r e i o 
Lourenço José Monteiro, rua 

dos Capelistas, 45, Lisboa. 
Luiz Augusto Tavares, Agueda. 
Luiz Nunes Borges Madureira 

de Carvalho, Coimbra. 
Manuel Alvaro dos Reis e Li 

nla, rua Ivens, 25, Lisboa. 
Manuel d'Ándrade Figueiredo, 

Travessa do Pinheiro, 9 A, Lis-
boa. 

Joaquim Rodrigues d'AImeida, 
Covilhã. 

Alexandre de Sousa Pinto, 
Porto. , 

Joaquim Dias da Silva, Calça 
da de Sant'Ana, 110, Lisboa. 

Rogério Pereira Machado, rua 
Antero do Quental, 434, Portó. 

Antonio d'A!meida Leitão, Pe 
nalva do Castelo. 

Alvaro d'Albuquerque Lebatt, 
Lobelhe, Mangualde. 

Carlos Augusto de Melo, Oli 
veira de Mangualde. 

Emilio; d'01iveira e Costa, rua 
Nova de S. Domingos, 42, Lis 
boa. 

João de Sousa Pinheiro, rua 
da Boa Vista, 446, Porto. 

P o r d e s c o n h e c i m e n t o 
Victor Manuel de Almeida, 

rua Passos Manuel, 74, Porto. 
José Marques Nova, rua das 

Oliveiras, 50, Porto. 
José do Carmo, Penalva do 

Castelo. 
Joaquim Isidoro da Gama e 

Castro, Arcozêlo. 
Manuel Antonio de Carvalho 

Seixas Penetra, Poiares, Pezo da 
Régua. 

José Pedro de Lima, Poiares 
P o r a u s ê n c i a 

Manuel Antonio Ferreira, rua 
Augusta, 137, Lisboa. 

João Pinto Bessa, Montcínor-o 
Velho. 

João Rodrigues Ramos (Her 
deiros), Vizeu. 

Joaquim de Sousa, rua do Bom 
Sucesso, 93, Porto. 

Jose Tiodoro de Sousa, Ba 
talha. 

Manuel Bento Saldanha de 
01tive;ra Camossa, Agueda. 

' Walter Síiive, rua da Boa Vis 
ta, 954, Porto. 

P o r r e c u s a r a r e c e p ç ã o 
Alexandre Augusto da Costa, 

Vila Nova de Tazem. 

D e v o l v i d a s e m i n d i c a ç ã o 
Zeferino -Martins da Silva Bor-

ges, Coimbra 

A n u n c i o 
1.' PUBLICAÇÃO 

No dia 4 do próximo se-
guinte mez de Maio, pelas 12 
loras á porta do tribunal judi-
dicial desta cidade de Coim-
Dra, na execução hipotecária 
requerida neste juiso por An-
onio José de Abreu, casado, 

comerciante, morador na mes-
ma cidade, contra José M a r i a 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no lugar e fregue-
sia do Ameal, se ha-de proce--
der em hasta publica á venda 
dos imóveis seguintes: 

Metade, já dividida e de-
marcada, de uma terra de se-
meadura com oliveiras, corri-
mão de videiras e pinheiros, 
no sitio do Covão, limite do 
lugar dfe Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre, indo á praça 
no valor de 580$00; 

Uma terra que mede 1080mi 

ou duas aguilhadas no sitio das 
Baralhas, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
de 90$00; 

Uma terra, de semeadura, 
no sitio das Ramadas, limite 
do lugar de Quimbres, fregue-
sia de S. Silvesire, que mede 
810má ou 1 e % aguilhadas, 
indo á praça no valor de 
70$00; 

Metade, já dividida e de-
marcada, de uma terra de se-
meadura, nas Muas, campo e 
freguesia de S. Silvestre, indo 
á pfaça no valor de 1 Í0$00; 

Uma terra que mede 1620m* 
ou 3 aguilhadas, no sitio das 
Compras, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
de 120$00; 

O dominío útil relativo a 
uma gleba de terra de semea-
dura, no sitio da Murteira, 
freguesia de S. Silvestre, que 
com outro prédio constituem 
um praso de que são enfiteu-
tas os executados,. onerado 
com foro anual de 15 alquei-
res, ou 197 '415 de milho e 
uma galinha, com laudenio de 
quarentena que se paga pelo 
S. Miguel, no dia 29 de Se-
tembro de cada ano, ao Dou-
tor Antonio de Sildanhâ Mon-
cada, casado, proprietário, juís 
de direito ao tempo, na co-
marca de Ancião, indo á pra-
ça no valor de 31 $40. 

Pelo presente são citados 
para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos é 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus'direitos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1919; 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

e m a 
de todos os slstamas 

Garantidos por analises fei tas ao nosso labora tór io 
Representantes d a 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

COBREIAS 
t§] INGLESAS, de couro, balata, polo camelo, etc., da casa 

| John Tullls S Son, LMted (Glasjow) 
g j (REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

D Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

1 Costa & Ribeiro, Limitada 
Kj Largo dos Loios, 59 

l í = O R T O 

Rua, Vasco .da Gama, 54 a 58 
Telefone : C.-2654 

LISBOA 

De ferro zincado n.° 24, todas as medidas, preçps sem competen-
cia possível* em grandes e pequenas quantidades,*vende A. cte Vas-
concelos e Sá, Avenida Barbosa do Bocíje, M. L. J. — LISBOA. 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas >.9 eteroas»chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Gravador esiu 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição tio Brazil. Tovo t.rés me 
d.rlhas, to las de ouro. 0 que ninguém 
até hoje co -seguiu. 

Rua do Ouro, 138 a 161 — Lisboa 
Agencia geral sim Coimbra, seu ami-

go ISERI LADKIllA, rua Visconde (la 
Luz, 63 63. Telefone n.* 311, 

•f 9 

rTfTTTmTTTmnrm 
"A Colonial 

Companhia de Segupos 
Capital : Dm rnmú quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
\ 

g r é v e s : c r i s t a i s ;agr ico l fcs ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes erY-i" Co imbra : 

C A R D O S O & Ò O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Wrwwwwwffwwwwwywwwwww 9 a » o a ® © a ® s • ® • • '<*•••«! 
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T E L E F O N E 512 
Canal í&ações p a r a a g u a e gàz : I n s t a l a ç õ e s 

e l e c t r i c a s : T e l e f o n e s p a r t i c u l a r e s : L a m p a d a s 
e c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s : Ar t i gos samtarios : 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s de r e t r e t e s , etc. , e tc . 

PAFÇf l IZO, P E R E I R A & C.' 
c o n s c c i o n a r i o s d a 

L U Z W f Z A R P 

• a p e t e o l i o e g a z o l i r í a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

TELE ( f ° n e 5 1 2 ' " f r 

grama WIZARD 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & $ Çôes bancarias $ & & 
COMPRAM E VENDEM l coutem», p a p é i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

t e 
t e 

0 

& 

1 
fO> 
f ê 

G e l e i r o M u n i c i p a l 
d e C o i m b r a 

Tem para vender farinhas de 
trigo de l.a, sêmeas fina e sííper-
fina, aveia e palha. 

Recebe propostas, enviando 
condições e amostras. f 

Coimbra, 22 de Abril de 1919. 
(aj F. d'Almeida Ancor. 

Farmacia 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Siiva, 
citada rua, n.° 78 2.°. 

sr f Mi 

p de Gado 
I PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE 
| João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelino 
RETOCOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa F e r r e i r a Borges, 54,1.°. 

Dooo apmazém 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Pinto L o u r e i r o 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.® 
CoUVibra 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e 
g l ê s , Sem -confrontarem o^ 
preços da casa de |osé Corrèáj 
Amado, ao fundo da Praça d<$ 
Comercio -Coimbra. 

A L A N Ç V DECIMAL. Ven-
de se uma Com força de 

1.500 kilos é com o» respectivos 
pesos. 

Para ver e tra'tar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza 
ros, 11. 

BATATA INGLEZA. 

pria para semear acaba de 
chegar.1 Rua thr MoédahSO a 36 
Coimbra, a 
Ç I A V A -da Ilha, meuda á des 
* carga própria para rações, 
vende se ao preço de ,3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n ." 
13 a 17. 

com bastante pra-
tica de mercearia, preci-

sa-se na rua dos Coutinhos, 14 

OTOR a gáz, verldem Pa 
1 raiso, Pereire & C.a. Ave 

nida Sá da Bandeira. COIMBRA 

FICIAL de barbeiro. Pre-
cisa-se na Barbearia Cen-

tral .—Largo de S. João, Coim-
bra. 

P llANO Venderse um vertical 
quasi novo. 

Nesta redacção se diz. 

RAPAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Árco de Almedina, 31 
APAZ. Com pratica, pre-

cisa-se no armazém de 
Eduardo Oomes,.na rua da Moe-
da. — Coimhra i 

APAZ. Precisa-se,-até aos 17 
anos numa importante as-

sociação., 

i | l R E S P A S S A - S E mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por dBença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
icadémico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratár na rua da Mate-
matica, n.° 41. 

V n E R R E N O . Vende-se para edi-
ficações na rua Antero db 

Quental, medindo 930^2. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr: 
dr. Joãb Jacob. 

TERRENO. Vende-se para edi-
ficações na Quinta de Mon» 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1.* á entra-
da da mesma quinta com o p o-
prietario M. Cruz Matos. 

!f . 11 1 " ' VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VENDE-SE. Uma casa érà 
bom local e bpas condi-

ções. , 
Para informações nesta redar 

cção. 

V E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4; -i 

•! I " "" " ,' i 'l i » ' 
Torna se reparado já que V. 

E$.a não se subscreva como acio-
niŝ a da União Utzo-Brazileira, a 
grande companhia d'ámanhã!... 

EGYD10 AYRES 
Médico 

Consultas das Í3 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 424 .° 

Residencia: Rua VEUVC1B RODRIGUES,7. 
T a l e f o n â n.^ilOS. 

MmmxmA 
A MinuniQ Augusto a i v É a f 
tm Solicitador encartado gfe 
w PRAÇA DO COMERCIO, 5S-1.0 

COIMBRA m 

Celeiro tlunlclpal 
Previne os srs. compradores 

de farinhas de trigo que a sacaria 
que lhes forneceu só é aCeite atjí 
ao dia 31 do cprrente. 

(a) F. d'Almet(kt Ancor, 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

1 
DE COIMBRA 

u O processo hão revela a menor 
cumplicidade de qualquer dos pro= 
fessores da Universidade no ultimo 
movimento monárquico, e não re-
sulta dele prova jurídica de que al-
gum desses professores tenjia pra-
ticado actos que, perante a lei, pos-
sam con$iderar-se de hostilidade á 
República^; * ^ v 

OPINIÃO DO SINDICANTE 
DR. VIEIRA LISBOA, JUIZ. 

! 
-ti Com a devida vénia trans-

crevemos do diário republica-
no de Lisboa, A Victoria, a 
seguinte .informação áeerca do 
resultado dasindicancia feita ha 
pouco a alguns professores da 
n ç è a Universidade: 

i f i*'-. •;:. 
^«iQueretn os leitores de A 

tia foirmar uma opinião 
ofafcjia acew?a dos resultados 
dá Isindicancia á Universidade 
de Coimbra? Leiam as inte-
r n a s t e s notas dècreportagem 

vão seguir: tféyti» 
.Os .professores afastados 

quatro: drs. Carneiro 
P^heco, Oliveira Salazar, Fe-
zás-vital e Magalhães Colaço, 
O sindicante: dr. Vieira Lis-
b|>|, jè̂ z-» Depuzeram, acusan-
dç% 4r. Jeixeira de Carvalho, 
dr. Silvio Pelico, filho,, e o 
estuçlígitç 
Martins. 

Alfredo Fernandes 
Depuzeram, como 

quasi todas de-
fendendo os acusados: drs. 
Alves -dos Santos, Filomeno 
dá Camara, Angelo da Fonse-

ca , João'Duarte de Oliveira, 
Bi&saia Barreto, Rocha Brito, 
Almeida, Ribeiro, João Mar-
ques- dos., jantas, professores 
da faculdade de medicina;' 
Afonso Augiisto Pinho, assis-
tente da mesma faculdade; Joa-

âuim de Carvalho, assistente 
a faculdade de letras, e dr. 

Lima Duque, coronel medico. 
Depuzeram mais: dr. Norton 
de Matos, antigo Reitor, por 
escrito, o estudante Rui Del-
fim Qdtíies de Carvalho, e sete 
jSiéss&as que se ofereceram para 
prèstar declarações. 

• 

GonveW, pôr em relevo, já 
éníraita' a opinião do dr. 

$ y è s 4os Santos, Entende 
esse professor que a crise que 
a ^Universidade atravessa pro-
vém dum cefto desequilíbrio 
éhlMi « a sua estrutura psíquica 
e o<seu progresso material, de-
rivado dos beneficioSjda auto-
nomia». b/tas'"essa crise não 

á"^e%yc%com me-
las violentas adoptadas con-
quaisquer professores, mas 

constituindo um governo 
jpiversitario, genuinamente li-

ral e republicano, que faça 
daquela estrutura, 

druníá acção Inteligente, per-
" tente e metódica. 

• < '. Í" 
K > '"> í •. 
A sindicância abrangeu, 

dos quatro professores 
syspensQs^aisdois :-drs. Dio-
go Pacheco : Amorim e Men-
des do^. Remedios, Todos 

mais curta é a do dr. Diogo 
Pacheco Amorim, que se limita 
a meia dúzia de afirmações so-
bre dois livros que publicou, 
dizendo, entre outras coisas, 
que tem ao seu lado as opi-
niões de Faguet e Le Boa no 
combate aos governos basea-
dos nos princípios democráti-
cos. 

* 

O depoente que acusa a 
Universidade com mais vigor 
é o dr. Silvio Pelico, filho. Alto 
e bom som, ele afirma que o 
germarjofilismo da Universida-
de de Coimbra, durante a 
guerra, tomou a forma duma 
verdadeira traição á Patria. E 
aponta as dificuldades em que 
0 dr. Norton de Matos se viu, 
quando reitor para conseguir 
que na Universidade se reali-
zasse uma conferencia a favor 
dos aliados. 
AU I k * líi*í 
• Mas o dr. Norton de Ma-

tos, no seu depoimento escrito, 
dta predisamente essa confe-
rencia como uma das demons-
trações de aliadofilismo dadas 
pela Universidade durante a 
guerra. E' verdade, diz ele, 
qjue algumas das afirmações 
do conferente foram mal rece-
bidas por uma parte da assis-
tência, mas salienta, que, nes-
se facto, nenhuma culpa tive-
ram os professores. 

• 

O dr. Teixeira de Carvalho 
conta no seu depoimento o que 
se passou com a capeia da 

1 Universidadè, que devia ter 
sido transformada em Museu 
de arte religiosa, e recorda 
sintomas vários da hostilidade 
cfue a Republica tem encontra-
do nos meios eclesiásticos. 
Diz que o dr. Magalhães Co-
laço, nas suas prelecções, fa-
zia referencias irónicas á Re-
publica. i -

V Em resposta, 0 dr. Maga-
lhães Colaço invoca o teste-
munho de estudantes republi-
canos, que o defendem da 
acusação. Nos articulados da 
sua defesa transparece um certo 
nervosismo, agreste, mal hu-
morado. 
«•CtfTCI&I i-ti iÊtiLol liíU 6 ! ' 

O dr. Mendes dos Reme-
dios procura demonstrar que 
foi sempre ám espirito liberal. 
No tempo da monarquia, os 
professores resolveram urtia 
vez pedir a D. Manuel que se 
intitulasse «protector da Uni-
versidade1». Ele protestou. Jun-
tt i sua defesa um artigo que 

o dr. Teixeira de Carvalho es-
creveu em 1913, exaltando as 
suas qualidades para o desem-
penho do cargo de reitor da 
Universidade. 

* 

O dr. Carneiro Pacheco 
diz que é catolico praticante e 
vai á missa todos os domingos 
para que ninguém estranhe 
que ele assista a qualqur ceri-
monia religiosa. Aç contrario 
do que podia depreender-se 

'duma referencia do dr. Teixei-
ra de Carvalho, não se ausen-
tou de Coimbra durante os 
dias da insurreição monarquica 
do norte. 

* 

O dr. Fezas Vital explica 
a intenção de afirmações varias 
dum artigo que publicou no 
Boletim da Universidade. Com-
bate a doutrina de Rosseau, o 
que não quer dizer que seja 
um apologista da cultura ger-
manica. Entrou numa conspi-
ração contra a Republica, mas 
antes de ser professor da Uni-
versidade. 

* 

As acusações contra o dr. 
Oliveira Salazar eram mais va-
gas. Daí, uma certa impreci-
são na resposta. 

E o sindicante? Coloca-se 
abertamente "ao lado dos acusa-
dos, como o leitor já viu no 
fituIo deste artigo. Entende 
que nenhuma das acusações 
se provou. Diz que a Univer-

sidade no tempo-do absolutis-
mo, quando as opiniões politi-
cas eram punidas com a forca, 
deu provas do seu espirito li-
beral. Recorda a formação dos 
batalhões académicos, que se 
bateram pela Liberdade. Diz 
que da Universidade de Coim-
bra sairaní as gerações que fi-
zeram a Republica em Portu-
gal- , 

Em linhas gerais, aí fica o 
resultado da sindicanciaá Uni-
versidade de Coimbra. Como 
a vida portuguêsa se asseme-
lha ha muitos anos a uma gran-
de «boite á suqfrise», ninguém 
estranhará que o resultado seja 
esse — e não precisamente o 
contrario. . .» 

Os -verdadeiros- amigos da 
nossa Universidade-, em cujo 
numero nos incluímos, decer-
to estarão satisfeitos com o re-, 
sultado da sindicancia. Os que 
defenderam os acusados não 
podem ser considerados sus-
peitos, por serem pessoas de 
toda a respeitabilidade e todos 
republicanos. 

Comicio 
O comicio que amanhã se 

devia efectuar nesta cidade, pro-
movido pela Comissão Nacional 
de Defêsa da Republica, de pro-
paganda e para apreciar a poli-
tica neste distrito, foi adiado. 

Questão da Universidade 
A academia republicana enviou 

o seguinte telegrama ao sr. Mi-
nistro da Instrução: 

A' Academia Republicana de Coimbra 
alarmada com as revelações do jornal A 
Victoria, sobre o inquérito aos profes-
sores inimigos do regimen, espera do 
patriotismo de V. Ex." a mais calorosa 
defesa da justa aspiração da mocidade li-
W H * • 

D. Gloria Castanheira 
lile, caput flavtim lauro 1'arnasiile vinctus, 
verrit iiumum Tyrio saturaia muri.e palia, 
ÍBSIiuclaoi que fidem errnmis et deutibus Intlis 
saslinot a larva, lenoit luanus altera pleotrom. 
Arlifii is status ipse fuil. 

Flavos cabelos, que grinaldas 
de louro do Parnaso ornam e 
prendem; purpuras de Tyro a var 
rerem a terra; lyras- de marfim da 
índia fulgurantes de pedrarias; 
a sublime atitude do divino Apo 
lo; as magnificências orientais de 
Ovídio ;. 

Estes sonhos de poesia én 
cantam nos, perturbam nos, fa-
zem nos sofrer, mas sobre mui-
tas gerações longos séculos de-
corrêram, e por isso, sem hesitar, 
prefiro a nossa querida Pianista, 
D. Gloria Castanheira, cuja Arte 
é tão divina como a de Apolo. 

——mmm*^-*mmmmmm—— 

Assistência aos filhos dos 
soldados 

Ha o maior interesse em ou-
vir a banda da Guarda Repubii-
capa, que brevemente vem a esta 
cidade dar dois concertos em fa-
vor da assistência aos filhos dos 
soldados. 

Os srs. major Fernando Siiva 
e Alberto Viana Coelho, da Guar 
da Republicana, teem sido duma 
dedicação digna do mais vivo 
aplauso para que esta patriótica 
iniciativa seja coroada do melhor 
êxito. 

S. ex.as estão muito reconhe-
cidoá á empresa do Teatro Ave-
nida pela cedencia do teatro para 
ali terem logar os concertos. 

Aquela excelente, uma das 
principais da península, conta 100 
executantes, foi reforçada para dar 
os concertos com um naipe de 4 
rabecões e outro de õ violoncelos, 
havendo mais um grupo de 10. 

O reportorio será excelente 
entrando já em ensaios de apuro 
algumas das melhores obras dos 
mais celebres compositores es-
tranjeiro e alguns portugueses. 

Torna se reparado já que V. 
Ex.a não se subscreva como acio-
nista da União Luzo-Brazileira, a 
grande companhia d 'á fnanhã! . . . 

Operação 
Foi submetido no Hospital da 

Universidade a uma melindrosa 
operação, o estimado ourives des-
ta cidade sr. Manuel Pais da Sil-
va, a quem desejamos o melhor 
resultado da operação. 

D r . B a r r o s L o p e s 
Acaba de abrir o seu consul-

torio na rua Ferreira Borges, o 
distinto clinico e nosso presado 
amigo sr. dr. Barros Lopes, que 
é já um profissional muito abali-
sado, prestigio que tem conquis-
tado devido a um trabalho aturado 
e á sua inteligência vasta e lúcida. 

Apoz a sua formatura, e de-
corridos já dois anos, o sr. dr. 
Barros- Lopes não mais abando-
nou os Hospitais da Universidade 
onde com os mais sábios profes-
sores que tanto honram a Uni-
versidade de Coimbra, soube bem 
aproveitar esse convívio e os gran-
des recursos de que hoje dispõe 
e que muito o distinguem. 

O consultorio do sr. dr. Bar-
ros Lopes está montado com to 
dos os preceitos e o seu arsenal 
cirúrgico é constituído pelos mais 
recentes instrumentos, até os da 
alta cirurgia. 

A mobília, a única no genero 
que temos visto em Coimbra, é 
um explendido trabalho que mui-
to honra a industria e arte conim-
bricense e foi executada nas ofici-
nas do sr. Veiga, na rua da Sofia. 

O sr. dr. Barros Lopes con 
serva o seu posto aberto das 13 
ás 16 horas. 

A s. ex / desejamos as maio-
res prosperidades, como é mere-
cedor pelas suas excelentes qua-
lidades de trabalho e de muito 
saber. 

Camara Municipal 
Ssssão ordinária do dia 23 it Abril . 
Presidencia do professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen 
tes: Dr. Falcão Ribeiro, dr. Mário 
d'Almeida, dr. Pereira Gil, dr. 
Rocha Manso, Augusto Luiz. Mar-
ta, Joaquim Pessoa dos Santos e 
Antonio da Fonseca e Costa. 

, Faltou á sessão por motivo 
justificado o vogal dr. Julio Ma-
chado Feliciano Júnior. 

Lida~e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitura 
do expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Passando se, em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de-
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamento de pequenas obras 
de reparação e construção, na 
cidade e nas freguesias rurais do 
concelho; 

Conceder licenças para colo-
cação de taboletas em estabeleci-
mentos da cidade; 

Deferir alguns pedidos para 
apascentamento de gado caprino 
no concelho; 

Conceder licenças para reno-
vações, trasladações, colocação de 
sinais funerários no Cemiterio 
Municipal; 

Mandar anunciar nova arrema-
tação para o dia 8 de Maio de 
uma bomba e respectiva canalisa-
ção existente na cisterna do cemi-
terio e o arrendamento de uma 
casa que a Camara possue na 
Praça do Comercio ; 

Aprovar o projecto de novos 
alinhamentos e melhoramentos no 
Rocio de Santa.Clara, organisado 
pela Repartição de Obras do Mu-
nicípio; 

Mandar proceder á demolição 
de dois prédios que confinam com 
a rua de Sub Ripas e rua de 
Quebra Costas, que ameaçam ruí-
na, compelindo os seus proprie-
tários ao pagamento das despêsas 
a efectuar; 

Autorizar o levantamento.de 
3.000$00 que o dr. Francisco Mi* 
randa da Costa Lobo depositou 
para poder ser admitido ao con-
curso para o fornecimento de 
energia electrica neste concélho; 

Conceder trinta dias de licen-
ça, por motivo de doença, ao es-
criturário da repartição dos servi-
ços municipalizados, José Pereira 
Serrano. 

Sob proposta da Presidencia 
foram todas as seguintes delibe-
rações: 

a) Municipalizar o serviço de 
abastecimento de carnes, no con-
celho, nomeando, uma Comissão 
composta do Presidente da Ca-
mara, do Vereador do respectivo 
pelouro, do Vereador Fonseca e 
Costa e do Inspector do Mata-
douro, para elaborarem as bases 
da referida municipalização; 

b) Envidar esforços no sentido 
de se transformar o Celeiro, nu-
ma cooperativa municipal; 

c) Mandar proceder a rigorosa 
fiscalisação dos tipos de pão, obri-
gando os vendedores á sua pe-
sagem. Por esta forma se aten-
dem desde já a algumas reclama-
ções apresentadas á Camara, em 
nome do Partido Socialista desta 
cidade; 

d) Enviar ao sr. Vereador da 
Higiene uma exposição do Chefe 
da Repartição de Obras, acerca da 
escolha do terreno e condições 
para a instalação dum posto de 
despiolhamento nesta cidade; 

e) Aumentar o salario ao pes-
soal dos jardins municipais; 

f) Transferir a verba de escu-
dos 12.000$00, do emprestimc de 
120.000S00, que se achava incluí-
da nas contas do Celeiro Munici-
pal, para a conta da Camara; 

g) Lançar na acta votos de 
sentimento pela morte do Dr. 
Chaves e Castro e das pessoas de 
família dos vereadores Dr. Julio 
Machado e Mário d'Almeida. 

lO mesmo presidente, comu-

nicou á Camara a sua saída para 
Ljsboa, com demora de dez dias, 
em serviço oficial, entregando a 
presidencia, "ao Vice-Presidente, 
Dr. Falcão Ribeiro, declarando 
que aproveitaria a sua estada em 
Lisboa, para tratar, èntre outros, 
dos seguintes assuntos: 

Conseguir do Ministério do 
Comercio, da verba de um mi-
lhão de escudos, que vai ser vo-
tada para reparação de estradas, 
30.000$00 para Coimbra. 

s Conferenciar com o Conselho 
de Administração dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses sobre a no-
va estação do caminho de ferro 
de Coimbra. 

Empregar deligencias, no sen-
tido de se estudarem (com os au-
xílios dos engenheiros do Estado, 
no Ministério do Comercio, as 
condições de concurso do forne-
cimento da energia electrica, t 
examinar o material circulante da 
Companhia de Tramueis eléctri-
cos, de Sintra, afim de averiguar 
se será vantajosa a sua aquisição 
na hipótese de a facultarem. 

Conseguir que o Estado en-
tregue ao Celeiro Municipal qua-
tro vagões de assucar pagos ha 
mêses e adquirir batata no Minis-
tério dos abastecimentos. 

Solicitar ao Governo, a pedi-
do do Vereador Augusto Luís 
Marta, um subsidio para o sanea-
mento de Santa Clara. 

Por proposta do vice-presi-
dente Dr. Falcão Ribeiro, resol-
veu que á rua do Corpo de Deus, 
fosse restituído o nome de rua 
Pedro Cardoso e que á Couraça 
dos Apostoíos, se restituísse o 
nome de rua Ferrer. 

Por proposta do vereador Au-
gusto Luís Marta, deliberou que 
o guarda-Iivros dos Serviços Mu-
nicipalisados, ficasse encarregado 
da direcção da Secretaria dos mes-
mos serviços e que fosse nomea-
do cobrador da mesma repartição 
João Nunes, que já ha anos ali 
está prestando serviço. 

Finalmente o Presidente co-
municou á Camara que estio 
adeantadps os trabalhos da planta 
da cidade, devendo reunir-se den-
tro de um mês, a comissão, para 
tratar da planta da cidade futura. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 32 
Recursos eleitorais 

Santa Comba Dão—Manuel dos San-
tos Condeixa, casado, comerciante, mo-
rador em Mortagua, contra Antonio Pe-
reira Cravo, casado, morador no Barra-
cão c outros. — Relator, Oonçalves Pe-
reira ; escrivão, Forte. 

Pombal — José Raul da Silva, soltei-
ro, latoeiro, residente em Pombal, con-
tra Nicolau da Costa Cardoso, solteiro, 
proprietário, da freguesia de Pelariga. — 
Relator, A. Temudo; escrivão, Quental. 

Santa Comba Dão — Anacleto de 
Gouveia Nobre, solteiro, alfaiate, mora-
dor em Mortagua e óutros contra Abí-
lio Nogueira, casado, proprietário, da 
Lourinha de Cima e outros. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, Faria Lopes. 

Agravo 
Anadia — Manuel da Costa, casado, 

proprietário, ao logar de Aguas Boas, 
freguesia de Oiã, 'comaría de Anadia, 
contra o M. P. e José de Barros, soltei-
ro, proprietário, do mesmo logar, fre-
gresia e ccmarca. — Relator, J. Cipriano; 
escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

A p e l a ç ã o c r i m e 
Covilhã — Alfredo Carvalho, e o M. 

P. contra Wolfran Miningand Smelting 
& C.a Limitada (Mina da Panasqueira). 
Confirmada a sentença e alterada quanto 
á pena. 

Agravo cível 
Louzã — Manuel Dias Aiastacio, es-

posa e outros contra João Antunes dos 
Santos. ( 

Provido. 
Kscrivâo, Quental 

Agravo cível 
Certã — Luiza da Piedade, marido e 

e outros, contra o M. P. 
Provido. 

Escrivão, Fort». 
Apelação cível 

Cantanhede — João Fernandes e mu-
lher contra Antonio d'OHvcíra. 

Revogada a sentença. 
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Luta de c l a s s e s 
O p e s s o a l d o s c o r r e i o s 

e t e l e g r a f a s 
Na quinta-feira reuniu-se em 

Coimbra, em sessão magna, o 
pessoal dos correios e telegrafas, 
a quem foram comunicadas pelo 
delegado daquela classe, de Lis-
boa, sr. Santos Valente, as recla-
mações que o pessoal vai apre-
sentar ao Governo, tendentes a 
melhorarem a sua situação. 

O sr. Santos Valente, que é 
um funcionário dos mais distintos 
e a quem a assembleia manifes-
tou a sua mais calorosa simpatia, 
e julga um dos mais denodados 
defensores da classe dos telegra-
fos-postais, expoz com clareza e 
brilho as reclamações a fazer, qi/e 
a assembleia aprovou. 

O sr. Bernardino Rodrigues, 
delegado do pessoal menor de 
Lisboa, também se referiu á jus-
tiça que assistia á classe, de apre^ 
sentar as reclamações e a propo-
sito, como também o fez o ora-
dor antecedente, discorreu larga 
mente sobre a carestia da vida 
devido á qual todas as classes se 
debatiam na mais aterradora das 
crises, ainda pior de que quando 
estavamos em guerra. 

Usaram também da palavra os 
srs. João dos Santos, denodado 
defensor da classe, Inocêncio Oou 
veia e Antonio dos Santos Guar-
diola, que discutiram algutms re-
galiaSt a que o pessoa! dç Coim-
bra tem direito pela violência do 
seu trabalho, mais ainda do que 
nas estações de Lisboa e Porto, 
devido á centralisação de impor-
tantes serviços. 

Entre as propostas que foram 
apresentadas ha uma de grande 
importancia para Coimbra e que 
se refere á classificação de central 
da estação de Coimbra, assuntos 
de que virá a ocupar se a comis-
são respectiva. 

A sessão, que foi presidida 
pelo sr. Ruben Dias, decorreu 
com grande entusiasmo, sendo 
erguidos muitos vivas á classe, a 
Santos Valente, etc. 

Por aclamação foi aprovada 
uma saudação aos telegrafo pos-
tais de Espanha, a cuja saudação 
se associou com palavras de sim 
patia o sr. Santos Valente, que 
novamente foi alvo de calorosa 
manifestação. 

O p e r á r i o s d e B a r b e i r o 
A classe dos oficiais de bar-

beiro dc Coimbra, reunida em 
sessão magna, aprovou uma mo-
ção, cujas conclusões são as se-
guintes : 

Promover uma forte organisação en-
tre todos òs seus camaradas, esquecen-
do, para isso, os agravos e as faltas que 
por acaso se tenham suscitado até hoje; 

Que cada um dé per sii e t%dos cole-
ctivamente, dispend»m toda a sua ener-
gia em pról das reivindicações operarias; 

Que por intermédio da Associação 
dos Lojistas de Barbeiro, se leve ao co-
nhecimento' dos patrÕ!'s'â reclamação de 
aumento de 200 % sebre os actuais or-
denados, de 10 % de perefentagenr' nas 
vendas d? perfumarias de qualquer espe-
cie ou de quaisquer artigos e 20 °/0 de 
percentagem em lavagens de cabeça e 
fricções. 

O p e r á r i o s g r á f i c o s 
Foi reorganizada a Associação, 

de Classe das Artes Gráficas, fi-
cando assim constituída a comis 
são administrativa: 

Presidente, Antonio Tavares; 
secretario, Antonio . Dias; tesou 
reiro, Armando Correia Umbeli-
no; vogal, Antonio Dias Ferreira. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Estrela Correia dos Santos. 
Amanhã: 
D. Leonor de Serpa Pimentel. 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes. 
Luiz de Lemos Nápoles Manuel Soa-

res d'Albergaria. 

Doentes y 
Está doente o sr. dr. José Alberto 

dos Reis.' 
t>-

Comprar ou não c o m p r a r . . . 
eis o problema! Comprar ou não 
comprar. . . acções da União Luzo-
Brazileira!... 

M o r t e d e s a s t r o s a 
Em Penacova deu-se um la-

mentável desastre, que emocio-
nou profundamente a população 
daquela vila. 

A sr.® D. Palmira Leitão, de 
19 anos, estremosa filha do sr. 
José Correia Leitão, foi acometida 
dum ataque quando passeava no 
jardim da sua casa, caindo num 
tanque. 

Só mais tarde foi encontrada 
e então já cadaver, visto ter mor-
rido por asfixia. 

A infeliz senhora era muito 
interessante e formosa. 

C o o p e r a t i v a d o s E m p r e g a -
d o s P ú b l i c o s 

Amanhã reune-se a assembleia geral 
desta Cooperativa para aprovação de 
contas e da relatório. 

O lucro liqirdo foi de 3.430^91,5, no. 
ano findo, p ropondo a direçção que ele 
seja assim distribuído: 5 para juros 
de capitai; 3% patei bónus de consumo, 
60$00 para gratificação ao pessoal e 
£74,5 para fundo eventual. 

As vendas montaram a 66.094102. 
Em 31 de dezembro ultimo, esta 

Cooperativa tinha 469 socios. 
, ' <—««•» • «w • 

Parque de Santa Cruz 
Escreve nos um nosso pre-

sado amigo chamando a nossa 
atenção para a o facto de se per 
mitir que na aprazível rua dos 
Loureiros, no Parque de Santa 
Cruz, transitem animais de carga, 
solicitando providencias á Cama-
rr, afim de se pôr cobro a tal 
abuso. • 

Ha ali um guarda que deve 
estar mais vigilante não permi-
tindo aqueles e outros abusos 
que, infelizmente ali tanto se co-
metem. 

Matança "grande,, 
A matança do gado, no ma-

tadouro, na sexta feira de Paixão, 
é chamada a matança grande, mas 
este ano bem se lhe pode chamar 
a matança pequena. 

Este ano foram mortos ape-
nas 9 bois, 2 vitelas, 194 carnei-
ros e 12 porços, pesando tudo 
5:109 kilos, menos 1:383 kilos do 
que em 1918. 

A rezão desta diferença en-
contra-se no preço excessivo â que 
tem subido as carnes nos talhos 
de Coimbra. 

D r . C h a v e s e C a s t r o 
No proximo dia 30 o sr. Bis-

po de Coimbra celebra missa na 
Igreja do Seminário, ás 9 horas, 
pela alma deste seu saudosíssimo 
Professor e# Amigo. 

-.«WTÍIRTLTWAB̂  

A D i r e c ç ã o da A s s o c i a -
ç ã o H u m a n i t a r i a d e B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s d e C o i m -
bra, c o n v i d a , t o d o s o s s e u s 
a s s o c i a d o s , a a s s i s t i r á s e s -
s ã o s o l é n e c o m e m o r a t i v a 
d o 30.° a n i v e r s a r i o d a s u a 
f u n d a ç ã o , q u e s e d e v e r á 
rea l i sar , p e l a s 16 h o r a s , na 
s u a s é d e , á P r a ç a do Co-
m e r c i o . 

Comissão Administrativa da Jun-
ta de freguezía de Santa Cruz 

Sessão do dia 20 

D e l i b e r o u O f i c i a r ao Presi-
dente da Comissão Administrativa 
ultimamente dissolvida reclaman-
do a entrega dos talheres da co-
onia balnear infantil desta fregue-
zia, por terem sido vendidos fóra 
das determinações do Codigo 
Administrativo. 

— Exarar na acta um voto de 
louvor ao vogal sr. Eduardo Go 
mes pela solicitude qne empre-
gou junto de s. ex.as o Presidente 
do Ministério e Ministro do Fo-
mento para que á Direcção das 
Obras Publicas fosse concedida a 
verba precisa para a limpeza da 
frontaria do monumento de Santa 
Cruz e reparações nos telhados. 

— Verificar definitivamente, na 
próxima sessão, a legalidade com 
que foi entregue á Irmandade de 

S. da Conceição, uma coroa 
de prata que havia sido oferecida 

Junta de Freguezia, como cons-
ta da acta da sessão de 15 tíe De-
zembro de 1918. 

Depois da guerra, a paz. De-
pois de torpedeamento, o trans-
porte. Depois das esquardas de 
dreadnoughts, os vapores da União 
Luzo-Brazileira. 

Instrução preparatória 
do soldado 

Da Administração do Conce-
lho enviaram nos a seguinte nota 
oficiosa: * , . / • . ' 

Devendo iniciar-se no mês de Outu-
bro do corrente ano a Instrução Prepa-
ratória do Soldado, decreto n.° 5314 de 
18 de Março, e determinando o citado 
dipioma nos seus artigos 9 e 16 as ejio-
cas em que respectivamente as juntas de 
íreguezias e distritos de recrutamento 
devem enviar ás Inspecções de Infantaria 
as relações de recenseamento, e não po-
dendo nó actual ano serem respeitada* 
essas épocas por ter sido posterior a da 
ta da publicação do derreto, o Ex m° Mi-
nistro da Qiú.rra, determinou que no 
actual ano lectivo são prorogadas t f sas 
datas do 90 dias, 

P r e s o q u e f o g e 
Da Cadeia Nacional evaJiu-se » pre-

so Antonio da Costa, o Vidinha, natural 
de Marco de Canavezes, condenado 
pena maior. 

O Costa na ocasião em que se entre-
gava aos trabalhos agrícolas com outros 
reclusos saltou um muro de 2 metros de 
altura do lado da rua do Tomar, 

O guarda não poude perseguir o 
preso visto encontrar-se no mesmo local 
com outros reclusos, que aproveitando 
a ausência deste, certamente tomariam o 
mesmo expediente do companheiro. No 
entanto, deu o alarme, não sendo ainda 
possível efectuar-se a recaptura. 

T r a n s c r i ç õ e s 
O ilustre confrade de Manaus A Im-

prense, transcreveu de Gazeta de Coim 
bra o artigo Fim de ano do nosso dis-
tinto colaborador sr. Nuno Beja. 

O Popular, nosso presado colega da 
America do Norte, também transcreveu 
do nosso jornal o artigo Lucto Nacional 
do nosso ilustre colaborador sr. João 
Ameal. 

Aos nossos ilustres colegas os nossos 
agradecimentos. 

Exportar? Importar? Todos 
dizem estas palavras... Pois é 
missão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

Bailes 
Mais um baile que temos o 

prazer de noticiar é o que se rea-
lísa átnanhã no Coimbra Centro, 
para o qual reina grande entu-
siasmo nos seus associados. 

— Também no Club Operário 
Conimbricense, por iniciativa de 
uma comissão de socios, realisa-se 
ámanhã um baile nesta colectivi 
dade 

A armada portuguesa fez es-
pantosos descobrimentos. A ar 
mada mercante da União Luzo-
Brazileira fará espantosos nego-

Revista de inspecção 
As tropas licenceadas e de re-

serva, pertencentes a todas as ar-
mas e serviços, domiciliadas nas 
freguesias de S. Martinho d'Ar-
vore, S. Silvestre, S. Paulo de 
Frades, Souzelas, Torre de Vilela, 
Trouxemil e Vil de Matos, devem 
apresentar se no dia 18 de Maio, 
no Regimento de Infantaria de 
Reserva do 35, em Santa Tefeza, 
afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção. 

j ^ m d y 
É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. ^ v 

Peçam catalogos e orçamentos à 

PARAÍSO, PEREIRA d c . a 

que se encarregam também dé canalisa-
ções para AGUA e OAZ e Instalações 
ELECTRICAS, _ 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N Í T A R I A , , 

AVISO IMPORTANTE AOS QUE SOFREM DE 

HOJE 

CiCATRISES NO ABDÓMEN, EVENTRAÇÕrS, 
DESVIO DOS 0RGA09 DA MULHER, DEBIUDADE RENAL, 

PT0SIS, DILATAÇÕES DO ÊST0MA60 

mesmo deve V. Ex.a fazer os preparativos 
necessários para poder apresentar pessoal-
mente o seu caso do eminente especialista 
enviado expressamente a Portugal pelos 

Estabelecimentos A. CLAVERIE, 21, Faub. Saint-Martin, 
Département E - l l , PARIS. 

France. 
QS MAIS IMPORTANTES DO M U N D O INTEIRO 

D E D I C A N D O - S E EXCLUSIVEMENTE AO TRATAMENTQ 

DA HÉRNIA E DEMAIS AFECÇÕES ABDOMINAIS 

NO HOMEM E NA MULHER 

P 0 1 * T 0 ' d o m i n g o 4 , S e g u n d a - f e i r a 5 , Terça- fe i ra 6 de M a i o 
d a s 9 ás 5, HOTEL FRANCFORT. 

quarta- fe ira 7 e qu inta - fe i ra 8, d á s 9 ás a, HO-
, T ^ + m u o * . o t a m V f o m 

sex ta - f e i ra 9, s a b a d o lO, d o m i n g o 11 e s e g u n d a -
f e i r a 12, d a s 9 ás 5 , HOTEL DE FRANÇA, 

Porem se por uma razão qualquer é materialmente 
impossível a V. Ex.a concorrer ao local onde se encontra 
0 grânde ortopedista parisiense, não se esqueça V. Ex.a 

de pelo menos, nos pedir, dandomos o seu nome e dire-
cção e citando este jornal, um exemp&r dá ultima edição 
espanhola do « TATADO DA HÉRNIA », por A. CLAVERIE, um 
tomo de' mais de cem paginas, profusamente ilustradas expli-
cando os imponderáveis progressos realizados em França 
durante a guerra no tratamento c a i r á das referidas afe 
cções, e o mandaremos pelo correio em envelope fechado, 

1 sem sinais, reclames nem anúncios de especie. alguma. I 

Um; feixe de noticias 
Morreu vitima da queda do 

avião, o notável aviador francês 
Vedrines. Pensava em fazer a via-
gem Paris a Roma em 12 horas. 
Vedrines tinha feito a viagem Pa-
ris-Madrid. 

• Foi prêsa em Lisboa uma 
quadrilha de gatunos que roubava 
objectos das remessas despacha-
das na estação do Rocio. Foram 
reconhecidas algumas fazendas em 
casa deles, saídas dos Armazéns 
Grándela e do Chiado. 

O aumento da despeza com 
a reforma, da organisação policial 
de Lisboa eleva se a 21 contos. 

«5» O engenheiro irlandês, Mr. 
Murphy, estudou inn projecto de 
canalisação, submarina atravez do 
Atlântico, destinada a trazer á Eu-
ropa o petroleo dos Estados Uni-
dos. Esta canalisação terá 5.560 
quilometros de cumprimento. O 
custo da canalisação está orçado 
em 60 mil contos. Calcula que 
poderia epstar o petroleo posto 
na Europa a 5 tostões cada metro 
cúbico! 0 j já^sfifebíí 

• No 1.° de Maio, segundo 
se afirma, é decretado em Portu 
gal o dia normal de 8 horas de 
trabalho. 

«O» Foram nomeados vogais do 
conselho medico legal de Coim-
bra, os srs. drs. João Marques dos 
Santos, Alvaro Bastos e Egas Pinto 
Bastos. 

<«» A Inglaterra vai mandar 
duas expedições scientificas, uma 
ao Brasil e outras á ilha do Prin 
ripe,*'para estudar o eclipse total 
do sol no dia 29 de Maio. 

No observatorio de D. Luiz, 
em Lisboa, estão sendo feitos os 
estudos dos ventos para estabele 
cer viagens aerias entre Portugal 
e os Açores, sendo a primeira á 
ilha das Flores. Um oficial inglês 
tomou a direcção deste estudos. 

«O» Lloyde George, num; dis-
curso que proferiu em Londres, 
disse!; *E' preferível dewar cair a 

Rússia sob o dómiriió completo 
do bolchevismo, a arruinar-se t 
Inglaterra com uma colossal etn-
preza militar que tivesse por fim 
restabelecer ali a ordem.» 

Declaração 
V e n h o p o r e s t e m e i o de-

c larar q u e d e s d e hoj,e m e 
c o n s i d e r o d e s l i g a d o d á á ç ã o 
p o l i t i c a , e m C o i m b r a , d o 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o Portu-

çg$us'uiioq &brv & 
P o r t o d a s a s a t e n ç õ e s e 

d e f e r e n c i a s qUfe para c o m i -
g o t i v e r a m t o d o s o s corre l i -
g i o n á r i o s o s m e u s a g r a d e -
c i m e n t o s . .. <. ; 

C o i m b r a , 2 4 d e Abri l d e 
1919. 

A N T O N I O M A R Q U E S , 
R u a Ferre ira B o r g e s , 82. 

A União Luzo-Brazileira (comi 
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de fu turo! , . . 

O b i t u á r i o 
Com 24 í nos de idade, falpceu a sr.' 

D. Hermínia Olinda da SilVa Ladeira, 
estremosa filha do nosso presado amigo; 
sr. Joaquim Bento Ladeira. 

Lamentamos a perda da infeliz se-
nhora, que era todo o enlevo dos seus 
pais, e á família dorida apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

M E R C A D O S 
fie MQMTEmÚR Q-WtLHO (Medida i4,63) 

Trigo 3 £000 
Milho branco 2Í>300 

» amarelo 2^300 
C e v a d a . . . . . . ' . . . . 1*700 
Aveia 1$200 
Favas 2*300 
Grão de bico 5*500 
Chicharos 3*000 
Feijão môcho 

» branco 5*500 
» pateta 6 / 0 0 0 
» de mistura 6*000 
» frade 3*800 

Tremoços (20 litros) 2*200 
Batata nova, 15 quilos 3*000 
Galinhas, 1*600 
Frango» u -éOO 
Patos 1*800 
Ovo», o cento 4*200 

iTiTiiTTniiTTinrm 
A C o l o n i a l , , 

Companhia de Segupos 
Capital: Um m í M ó e quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v é i s 
Cor respondentes e m C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
( C f l S f l H&VAtICZft ) 

r t m t m r m u m m 
GUIMARÃES 

& CARVALHO 
do seu armazém cie íazen-
das e e s t i l o s , para o 
seu edifício, expressamen-

na rua 

< Mioalha rie Arroz e Imas tio 
mesmo para alimenta- i 

| i ie M l 

PALHA ENFARDADA 
SU .FATO DE COBRE | 

| João Vieira da Silva lima | 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem 03 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao'fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

E D I T A I * 
Á Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbrá, 
faz saber que em breve vai pfo-
ceder-se no Cemiterio da Côn-
chada a novos enterramentos de 
adultos no leirão n.° ,15. 

As pessoas que quiserem re-
novar' para sepultura própria ou 
trasladar os restos móirtais ali dé-

1 positados deverão requerer á Ga-
mara Municipal dentro de 15 d i » 
a contar da presente data., 

Para constar se publica o pre-
sente e outros' de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mâra Municipal, 25 de Abríí dtí 
1 9 1 9 . 

O yiçe-presidente, . /; 

José Falcão Ribeiro. 

Selos dalDiiarqula 
do norte de 19 de Janeiro 

a 13 de Pepelro de 1919 
5 â O O C o l e c ç ã o c o m -

p ç l e t a , ç o n s t a 
d e 2 '/i, 5, 10, 15, 20 , 35 , 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de hti-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

f f f r a q u e z a e a a n e -
m i a c u r a m - s c t o m o 
eUPEPTONWL. 

E n c o n t r a - s e á v è h -
d a e m t o d a s a s f a r m a -
c i a s . 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ 

ado na Praça do Comercio ruos 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 3 i * 

Para tratar com o seu proprie-
tário no mesmo estabelecimento 
epi todo» os dias úteis «las 12 ás 
16 horis, 

Solicitador encartada 
PRAÇA DO COMERCIO, 51-1 . * 

C O I M B R A 

L a 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 16 h o r a l 
Rua FERREIRA BORftEfl, 42-1* 

Residencia: RU VEIAICIO ROWltMES, í -
T e l e f o n i 



WZETA DE COIMBRA de 26 de tòril de !9*§ 

As mais recentes novidades em 
Lanifícios para fatos e Desíiõos 

67 : Rua Visconde da Luz : 69 

0 pFOppietQpio deste estabelecimento que faz 
ama gpande papte das saas çomppas dipe» 

etamente ás pflB^ICflS pioalisa çom 
: qualqaep çasa do paiz em : 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preços baratos 
Este estabelecimento que pela sua impe-

cável correcção em todas as suas transa-
cções está criando uma vasta clientela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem d e s p e z a s 
para o cliente [ nas contas superiores a 5$00 . 

AUGUSTO LOPES. T F I F F H N F / « / - n 



GAZETA^ DE COIMBRA de 25 de Abriitfe 1919 % 

mm: 

panhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. 

« 

Séde em Coimbra, rua Visconde da Laz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 
n a ã p r i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

11 Seguros é r e s s e g u r o s t e r res t res , marítimos (incluindo os dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-
81 £ £ g g. g £ % tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e i n u n d a ç õ e s • ^ & ^ ^ ^ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

m 

a s G R A M D i ! S V E R D A D E S 

* Capital autorisada 3.0C0:O(iflS00 E Capital emitido 600:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O m C O m B R f t - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

S f e e t u a s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s j g ; 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE ISIS 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
c maior soma de capital realisado • 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras ds p?Jz e «o 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, ^meríca 

do Norte, e Paizas. Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : E$orges c P in to 

Séie social: LiSBOÂ—Fam ío Mim 41 T.° 
(èsquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

• Direcção, C. 2285 i 

• , E x p e d i e n t e , C . 3 3 4 3 

AL ANÇA D E C I M A L . Ven-
de-se uma- com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

BA T A T A INGLEZA . Pro-

: pria para semear acaba de 
chegar. Rua da Mqeda 30 a 36 
Coimbra. 

PA V A da Ilha, meuda á des-
carga própria para rações, 

vende-se ao preço 'de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te — Terreiro do Mendonça, n."s 

13 a 17. 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — P i r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo. o 
mundo e em todos os recantos 
do riosSo país, tendo a garanfír-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, imÇQSÍjjvel de 
suplantar, feita desinteressada^ ê 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tqmado! Este reclame," o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

Endereço telegráfico: U R 3 T L 3 S 

C o r r e s p o n d e n t e s em Coúát>s*à: F R A N Ç A & - A R -
MÊNIO, A r c o <Je A l m e d i n a 

Farmacia 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Silva, 

.citada rua, n.8 78-2.°. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 
Rua Ferreira Borgas, 54,1.°. 

lloQo a p m a z e t a 
' Joaquim Reis Sardinha parti-
cipa ao jJOblicG que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

. .. ,y,.„—.—, 

i Pinto toure iro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a Borges , 108-1.° 

C o i m b r a 

OL 
minerais e mm consistentes para lutiriHoação de matinas 

ds toslos os sistema 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorío 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

INGLESAS, de oouro, balata, pslo eameto, etc., da casa 

John Tullls â Sou, Limtfêcl (àlnsgtroi) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Cosia & Ribeiro, Limitada 

"AHÇANO com bastante pra-
• tica de mercearia, preci-

sasse na rua dos Coutinhos, 14. 

"OTOR a gaz, vendem Pa-
• ^raiso, Pereire & C,a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 
—— —-— 

I ^ F I C I A E d d b a r b e i r o . Pre-
^^ .cisasse na Barbearia Cên 
trai. — Largo - de S. João, Coim-
bra. ' Q ^ j ^ > 

" K ^ A P A Z , precisa se para Ar-
" W * mazem de moveis. 

Arco de Almedina, 31 
r jBô A F A Z . Com pratica, pre-

cisa-se no armazém de 
Eduardo Domes, na rua da Moe-
da. — C«imbra 

Precisa-se até aos 17 
anos numa importante as-

sociação. -s 

m E R R E N O . Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930k*. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

ERRENO.Vende- se para edi-
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra 
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

" « • E N D E - S E um relogio Mou-
•f ré, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção sè indica. 

E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

vcção. 

Mataehorrorosamente. Osefei 
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tersa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecad®res! 

O g r a n d e r e m e d i o 
Av^lie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz, de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se n ío 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume* 
rosos países, que da form^ mais 
categórica garante- a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempç-ç. E f | 
prema garantia dâ"-a'aumà' fÕ'rmá 
insofismável a colossal çxperien-
jeia feita desde ha JoijgdÈs anofc 
numa tegião interminável de sifi-
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Dçpurâitol não 
nhum retnedíb'. novo ou mterBo'' 
pouco torihceSsfb. O f&p/t&àtol é 

Erporqiíer ç s t e e , n ã o o u t r o ? 
Porque, como ne | hum outro, 

o Depiíratdl reurte af" incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos # 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que $o-
de ser usado por pessoas de fa-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode sér 
tomado com todo o tefnpo: chu-
va, frio Ôu calor, em tdÉífcas jês^ 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o tnais .ligèiro in-
cqnyenfèrçte. Basti ap^Wi algumas 
dias dfc-.tratanienw. p p a que -sè 
reconheçam sensíveis melhoras,-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e f 

um forte apetite; Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por copt-
pieto as tonturas e dore^çie ca^er 
çgj pesadelos-, chagas, p|ac|s e tqr 
da I eSpecie de feridas^filiticíaS. -
Não exigindo dieta especial e !|ão 
ttfttdo o minit^o sâbor, o 
ratot vai acòndícíonado em 
quenos tubos, que andam á v| r 

S^algibei ra do col l t | i 
âmêéffi nâ6 exige auxilio 

tros tratamentos secundários. 
Todas estas vantagens de e 

me alcance lhe dão uma i 
testavel superioridade a todos | 
tf&^mentqs cotjheciiá^sWlisa-" 
atguns atê iiÈm ínri taW™^ dol 
'suS^e a l t ^ ^ t é W s p M w w i o s . * 

3 
praça no valor de 

L a r g o d o s Loios, 59 

P O R T O 

m^rJM 

F9 
R u a Vasco da G a m a , 54 a 58 

Telefone : C.-2654 
L I S B O A 

E N D A DE T E R R E N O . Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Gele i ro Mun ic ipa l 
de C o i m b r a 

Tem para vender farinhas de 
trigo de l.a, sêmeas fina c super-
fina, aveia e palha. 

Recebe propostas, enviando 
condições e amostras. 

Coimbra, 22 de Abril de 1919. 
(a) F. d'Almeida Ancor, 

A' venda nas, bqps.farmaci(tè e "drogarias. Cada tubo (uma sem 
de tratamento), 1$250; 6 tuboç, 6$300. Pelo correio, porte grátis pgra 
toda a parti. " 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito gwçt 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro* 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 3$t á 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

• : * i • u ! • * > >* •<$: OÚQmOOQOQt 

F I D E L I D A D E ; 
Fundada em 1B3S Séde em LISBOA -
C a p i t a l . . 1 * 5 O 0 O $ t ) O jj 

Fundo de reserva . . . . - 538:137$359fj| 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . . W . l>». « T 98:888$7; 
— T 6 t ã r ~ " T ~ 7 " " . . . . 7 . 637:021$109| 

4 J 5 1 i 4 2 4 ; f : 3 1 4 . 
" Esfà Companhia, a inais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, | 
mobílias, estabelecimentos e riscos fnaritimos. c 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor; 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. , 

2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 4 . ° oficio, correm éditos 
de 30 dias citando os interes-
sados Manuel Rasteiro, casa-
do com Maria Alves, de Quirn-
bres, mas ausentes em parte 
incerta no Brazil, para assisti-

rem a todos os termos até fi-
nal do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
Ana dos Santos, moradora que 
foi no logar de Quimbres. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Anuncio 
2: PUBLICAÇÃO 

No dia 4 do próximo se 
guinte mez de Maio, pelas 12 
horas á porta do tribunal judi 
dicial desta cidade de Coim 
bra, na execução hipotecária 
requerida neste juiso por An-
tonio José de Abreu, casado, 
comerciante, morador na mes 
ma cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no lugar e fregue-
sia do Ameal, se ha-de proce 
der em hasta publica á venda 
dos imóveis seguintes: 

Metade, já dividida e de 
marcada, de uma terra de se 
meadura com oliveiras, corri 
mão de videiras e pinheiro: 
110 sitio do Covão, limite d< 
lugar de Quimbres, freguesil 
de S. Silvestre, indo á praç 
no valor de 5 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra que mede 1080 m l 

ou duas aguilhadas no sitio das 
Baralhas, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
d e 9 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio das Ramadas, limite 
do lugar de Quimbres, fregue 
sia de S. Silvestre, que mede 
810ra* ou 1 e '/, aguilhadas, 
indo á 
7 0 $ 0 0 ; 

Metade, já dividida e de 
marcada, de uma terra de se 
meadura, nas Muas, campo í 
freguesia de 5. Silvestre, indo 
á praça no valor de 1 1 0 $ 0 0 ; 

U m a terra que mede 1 Ó20ml 

ou 3 aguilhadas, no sitio das 
Compras, freguesia de S. Sil 
vestre, indo á praça no valoi 
d e 1 2 0 $ 0 0 ; 

O dominío útil relativo 
uma gleba de terra de semea 
dura, no ^sitlo da Murteira 
freguesia de S. Silvestre, qui 
com outro prédio constituen 
um praso de que são enfiteu' 
tas o§ executados, onerad< 
com foro anual de 15 alquei' 
res, ou 197*415 de milho 
uma galinha, com laudenio di 
quarentena que se paga pel( 
S. Miguel, no dia 29 de Se 
tembro de cadá ano, ao D o u 
tor Antonio de Si ldanha Mon 
cada, casado, proprietário, juíi 
de direito ao tempo, na co 
marca de Ancião, indo á pra 
ça no valor de 31 $ 4 0 . 

Pelo presente são citado 
para assistirem a arremataçã< 
quaisquer credores incertos i 
ainda outras pessoas que posi 
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 8 de Abril d 
1919 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rock 

Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Celeiro Municipal 
Previne os srs. compradora 

de farinhas de trigo que a sacari 
que lhes forneceu só é aceite at 
ao dia 31 do cõrrente. 

(a) F. d'Almeida Ancor. 

I 

( 

4.000$00 
Emprestam se sobre boa hipá 

teca .de prédios nesta cidade, ò 
por letras c o m boas f i rmas . 

N e s t a r e d a c ^ Q s ç diz, 

/ 
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P u b l i c a s s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Classes Inactivas 
E' sabido que as classes ina-

ctivas foram excluídas da subven 
ção que o governo estabeleceu pa 
w atenuar, a carestia .da v idados 
funcionários publiccs, por causa 
d r g u t o ã . í l y » ^ - 1 ; 

FeSSé* isto em Portugal, mas 
nlcr o fizeram os outros países 
eS^ttijej^qs. pelo menos a maior 
pwtftf dèlés. A Itália, por exem-
plp, qu<; não abunda em dinhei-
roí .decretou a subvenção, indis 
tifíçtamente, para todos os funcio 
narios públicos, quer estejam ou 
nlo -ao serviço. E assim deve ser 
vistô esse abono se r devido a, 
utna causa que afeeta, geralmente, 

x"iis as classes. 1' 
Se a subvenção fosse creada 

pSta recompensar serviços feitos, 
é ctárissimo que os que não tra 
baflWm nenhum direito nem jus-
tiça tinham pâfa se queixarem; 
mas esse,.abono fende exclusiva 
mente a áteritiar o gMlde! exces-
so de despesa pela carestia dos 
•géneros das diversas especies, mal 
que chega a todoS. 

Deixa portanto de ser humani 
W ^ j u j f c q u * ^ 
te-Ubrfuflcfóna^é® qíte; t * í í <st* 
Idade e doença* foram considera 
dos por juntas medicas incapazes 
ide serviço. 
- Aonde hão de esses funcioná-
rios ir buscar a diferença para 
equilibrar a sua receita com a 
despêsa? 

Porventura não foi no serviço 
publico qile eles gastaram a sua 
actividade, o melhor tempo; da 
.sua vida e & sua saúde? 

Funcionários todos, em geral, 
'com mais de 60 anos de idade é 
10 de serviço, já não podem em 

pregar, por outta forma, as suas 
aptidões, nem: teçm condições de 
«íaude para.se adaptarem a novos 

I serviços. 
I Ekclui los do beneficio da su-
[fcVertção é, portanto, uma cruel-

ade, uma injustiça e até uma de-
sumanidade., 

<r H^jpara aí funcionários publi 
Icos aposentados que vencem me-
ItíOs ' de 4'Ò0 escudos por ano, e é 
[ tom esté modestíssimo ordenado, 

ara os tempos actuais, que eles 
Ifcffnr de se susteatar a si e suas 
I famílias I 

Não será isto uma crueldade? 
Anrma-se estar para breve o 

aumento de soldo ao exercito, 
Itanto aos activos comò aos refor-
imados. 

Estamtísperfeitamente de acor-
_do que isto se faça, mas os fun 
icionaíjos.- pubfflÊès na inactividade 
|e af j rafc tòado^nlõ poèeW^tiem 

evem ser- excluidos de qualquer 
r-telhoria, ou seja pelo aumento 
doS seus vencimentos ou conces-

da subvenção, ,a não ser que 
-Estado se não importe que os 

|seus antigos servidores morram 
fome com as suas famílias! 
L ê m o s ha tempo num jornal 

ue alguns funcionários públicos 
laiposentados se viram obrigados 
I a entrar em asilos e hospitais por 
[não terem meios para se susten-

Será isto justo? 
K Não será isto uma vergonha? 

Associação Comercial 
A áírecíãè dá Associação Co 

lièrciáVde Coimbra enviou o se 
[guinte telegrama á Associação dos 
[Logista^ de Lisboa, ontem reuni-
la pata tratar doà decretos acerca 

artigos de luxo e horário de 
T r i l h o :v í 
£ A Associação Comercial de Coimbra 
fecunda e protesta por todos os meios 
Jontra' o decreto impratieavef e vexatorio 
para o comercio, bem como contra o 
decreto que vem atingir comercio e in-
tom as 8 horas de trabalho. 

Depois dá guerra, a paz. De-
pois de tòrpedeamento, o trans-
porte. Depois das e.squardas de 
wddnbughts, os vapores da União 
* nzo-BrazHeim,' - j 

1 d c Maio 
Mais um ano que passa sobre 

esta data memorável em que a 
Órganisação Operaria Mundial, 
comemora a memoria de 5 már-
tires, que em Chicago pagaram 
com a vida a sua. muita dedicação 
pela causa sacròsanta da Emanei 
pação doe Opremidos. 

E, assim, os famélicos da ter-
ra, os productores de toda a ri-
quêsa social, aqueles que para a 
sociedade dão a melhor parcela 
da sua laboriosa acção productiva, 
vêem no 1.° de Maio, uma data 
reivindicados, da monumentosa 
Questão Social. 

E, presentemente, em que o 
operariado se tem dedicado com 
afan á conquista dss suas reivin-
dicações era prol de melhores 
dias; esta data será mais uma vez 
solénisada, .não platonicamente, 
ma^ com accão vigorosa, afim de 
demonstrar que os que trabalham, 
não st esquecem dos seus deve-
res, sobre a memoria dos que de-
ram a vida pela causa dos traba-
lhadores. 

Sim F . . . hoje, o prolectaria, 
do vê^ aproxirnar-se a passos gi-
gantesèqs a suà emancipação da 
tutéla dos detentores da sua acção 
productiva, que vê surgir a gran-
de Aurora redentora das suas rei-
vindicações, em que a Liberdade, 
Egualdade e Fraternidade, não se» 
rão palavras vãs, neai que os seus 
direitos sobre a terra, serão uto-
pias; o operariado mundial fará a 
sua demonstração de forças. 

E, os sonhadores da Emanci-
pação Social, que querem que a 
vida não represente um martirior 
nem que o homem seja explora 
do pejo homem; o 1." de Maio 
representa para eles, o inicio das 
suas aspirações. 

Mesmo, o que etes querem, o 
que etes sonham,' nada é sobre-
h um a no. 

Não, não é; o que eles que-
rem, i que, sobre a terra desapa 
reça dí vez essa acção desmorali 
sadorá- da sociedade, em que o 
ser hulnano, depois de um traba-
lho insano e fecundo morre de 
fome. 

E, ninguém, melhor doa que 
ambiefonam feStas aspirações, as 
poder» tornar um facto. 

São os que roteiam o campo 
com um trabalho super hnmano 
e radiante ^que muitas das vezes 
regam, as terras com o sei» pro-
ptio suor, são os que trabalham 
nesses monstruosos estabelecimen-
tos fabris, emfitn, essa grande 
avalanche de fírdductores que re-
presenta milhões e milhões de 
braços productivos que á socie 
dade dão a melhor parcelai do seu 
laborioso trabalho, que isso de 
sejam. 

. Mas, estamos certos, que em 
breve, mesmo muito em breve, a 
Sociedade corrupta e déspota, se 
transformará na gloriosa Socieda-
de Nova, onde o Belo e o Amor 
serão um facto. 

Onde todos se chamarão ir-
mãos pelo instinto e pela dedica-
ção, e que a mulher, essa nossa 
irmã mártir na desdita do infur-
tunio, terá a existencia como deve 
ter um ser superior, e que, de 
facto, vingue para a Humanidade, 
o lema — Terra e Liberdade. 

M AR io CAMPOS. 

Cerca das Grsalinas 
Sr. Redactor—Tem-se V ocupado, 

com justa razão, do estado de abando-
no a que foi votada a cerca das Ursu-
lina•>, rifímoso terreno que noutros tem-
pos tanto centribuia para o abasteci-
mento do nosso mercado, forneccndo-o 
com generos de-toda a especie, e que ti-
nham a melhor procura pelas proprie-
dades que os distinguiam. Noie V. que 
aquela enorme cerca abastecia as edu-
candas e mefis pessoal do exiinto co-
légio, em nuniero superior a 300pessoas, 
sendo o restante vendido para o mer-
cado em grandes porções. Daquela 
cerca saiom diariamente muitos alquei-
res de batata, centenas de quilos de fa-
vif ervilha, grão de bico, trigo, centeio 
e cevada, Jabricando-se o melhor vinho 
de Coimbra. 

Poirtoda fita riqueza se perdeu com 

o abandono a que foi votada a referida 
cerca, metendo dó o estado em que se 
encontra. 

Numa época de verdrdeira calami-
dade como a que atravessamos, em que 
os generos de consumo são caros e pou-
cos, mal se compreende o desprezo por 
esta grande parcela de terreno donde 
brotariam com facilidade produtos agrí-
colas que tão necessários nos são. Inste 
V. pelo aproveilamento deste e outros 
terrenos incultos e creta que presta um 
bom serviço d vida economica da cida-
de.— Coimbra, 25-IV-919.—Seu amigo, 
R. F. 

Tem razão o nosso estimado 
colaborador. A cerca das Ursu 
1inas, a de Santa Clara e de Santa 
Tereza eram verdadeiros mimos 
de agricultura, quando cultivadas. 
Delas saiam para o nosso merca 
do os mais apetecíveis generos de 
consumo, abastecendo o com far 
tura e com produtos de primeira 
qualidade. 

Não sabemos quem superin-
tende na administração das referi-
das cercas, mas, seja quem fôr, é 
de toda a conveniência cuidar do 
seu cultivo para atenuar a crise 
que nos assoberba. Numa época 
como a que atravessamos, despre-
zar terrenos agrícolas, equivale a 
concorrer para o agravamento da 
crise e fome que"'invade muitos 
lares. 

Por isso chamamos a atenção 
de quem de direito compete para 
resolver o assunto que aborda 
mos, conscios de que ele interessa 
a todos e por isso digno de ser 
atendido. 

"GAZETA SE CCiHBftA„ 
M ã o & c p u b l i c a n a 

q u i n t a f e i r a p o r s e r o 
d i a d c f e r i a d o d a C i -
d a d e . 

& "Ofílflo iuzo-grgzilelrg,, 
Uma empreza de largo futaro 

Neste momento historico, de-
finitivo, em que, no Quai d'Or-
say, se está assinando a paz uni-
versal—começa à pensar-se, a 
iserio, na grande lucta comercial 
d'ámanhã. 

Todas as nações reúnem as 
suas faculdades- de vida, os seus 
recursos financeiros -1- e, ao de-
sarmamento geral, corresponde 
uma activa concentração de todos 
os meios que garantam a prospe-
ridade e o florescimento dos 
países. 

Portugal é dos mais pequenos 
e dos menos ricos estados euro-
peusi Apezar disgo, bem orien 
tadO, o seu poder comercial seria 
considerável, visto que ha o Bra-
zil onde se fala português e visto 
que as nossas colonias são impor-
tantíssimas em extensão e popu 
lação — o que dá uma mais larga 
facilidade á expansão da nossa 
influencia comercial. * 

Ora, essa vantagem do nosso 
país, até aqui desaproveitada, lem-
brou se, um grupo patriotico de 
portuguêses P brazileiros de o ex 
piorar numa iniciativa de grande 
escala. A União Luzo-Brazileira, 
a nova companhia de transportes 
marítimos, creada em Lisboa — e 
com agencias em todas as terras 
do p.fís — «jbedece a esse plano. 
A sua missão Será importar, os 
nossos productos coloniais que 
hoje apodrecem nos depositos 
das alfandegas, o que trará uma 
importantíssima v a l o r i s a ç ã o áo 
nosso comercio e será uma fonte 
de riqueza para Por tugal . ' . . . 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam se com o EUPEPTONAL. 

Encontra se á venda em todas 
as f?rmacias. 

Guarda Republicana 
Está nesta cidade o sr. capi-

tão Henrique d'Almeida, coman-
dante da 1." companhia (em or-
ganisação nesta cidade) do 4." ba-. 
talhão da Guarda Republicana, a 
qual se destina a Vizeu. 

B. Gloria Castanheira 
Aproxima se a sua Festa de 

Arte e que anciedade enche o 
coração das suas discípulas, dos 
seus amigos e admiradores!! E' 
a mais justa das homenagens. 
U m a nobilíssima manifestação. 
Tantos ensaios, mil trabalhos ma-
teriais e de espírito! Quantas difi-
culdades vai removendo o distinto 
e inspirado artista, Dr. Coutinho 
de Oliveira, e com que talento e 
energia! Como ele está sendo 
amado nesta nossa cidade de 
Coimbra. 

A sr.a D. Oloria Castanheira 
foi passar a Pascoa ao Porto em 
casa de sua irmã, a sr.a D. Con-
ceição Castanheira. 

T e m - n a acompanhado em 
Coimbra a sua gentilNsim.a so-
brinha, D. Maria Laura, de unfô 
esbelteza verdadeiramente pari-
siense, e que na festa será a 
Bela Infanta, a ideal figura me-
dieval do nosso Romanceiro. 

Nas despedidas, e por estes 
dias deve regressar a Coimbra, 
rememorando concertos célebres, 
ocorreu e surgiu o mágico nome 
de Chopin, e daí a proverbial e 
conhecida erudição de sua Ex." a 
dizer coisas belas e interessantes. 
Sobre este assunto natural é o 
entusiasmo da sr.a D. Oloria Cas-
tanheira, pois ninguém desconhe-
ce que é a tnais célebre interprete 
de Chopin. 

Afirmou o muitas vezes, não 
citando outros nomes, o notável 
poeta, Conde de Monsaraz (Ma-
cedo Papança), já falecido, que 
pela sua cultura, pela sua linha, 
fidalga e aristocratica, pelas nume-
rosas viagens ao estrangeiro, era 
uma autoridade artística de talen-
to e de respeito. 

Frederico Chopin, dizia o Con-
de dè Monsaras, nunca nenhum 
outro artista em Portugal, ou no 
estrangeiro, o evocou e dramati-
zou com tanta verdade. 

FREDERICO CHOPIN 
(1810-1849) 

Nasceu na Polbnia, perto de 
Varsóvia. Era, portanto, um sla-
vo, mas de origem francesa. Te-
ve uma vida curta, mas. a sua car-
reira artística foi um verdadeiro 
deslumbramento. 

As maiores sumidade^ musi-
cais da Fiança e da Afèmanha 
consagravam-no urti pianista ori-
ginal e celebérrimo. 

Schumann, Liszt, Bellini, Men-
delssohn, Menerbeer, e tantos ou-
tros maestros e artistas, escuta-
vam religiosamente as suas com-
posições, admiravam nas^ aplau-
diam nas; disputava.m as suas vi-
sitas, ainda que fbss"em curtas. * 

Na frase melódica de Chopin 
nunca se pode esquecer a sua ex-
pressão deliciosa. Os clássicos 
ignoravam esta harmonia e os 
modernos jámais atingiram a de-
licadeza profunda, original, ine-
gualavel de Chopin, de tal en-
canto, de tão sedutora graça, que 
as suas musicas parecem uma luz 
maravilhosa num belo sol poente. 
Chopin mostra-nos 6 céu ora azul, 
ora sombrio, o infinito profundo e 
grave, e o seu génio fez do piano 
uma verdadeira orquestra. 

Que poemas de uma elevação 
imensa, que dramas de uma ener-
gia sem egual! 1 • 

Que perfumadas, harmonias 
(pluie de perles tombant sur un 
platean de cristal)! George Sand, 
talvez apaixonadamente, diz que a 
sua individualidade é mais exqui-
se que a de Bach, mais poderosa 
que a de Beethoven, mais dra-
rnatica que a de Weber. 

Frederico Chopin era um eter-
no apaixonado, e como ninguém 
ignorava, o estudo dos seus amo-
res ilumina e esclarece a inter-
pretação das suas numerosas com-
posições musicais. 

Tantos arrebatamentos e de 
tal modo ardentes bem os justi-
fica a terrível doença, que cedo o 
vitimou; —a tuberculose, aos 3$ 

Procede-se com a maior acti-
vidade á organisação do Partido 
Republicano Conservador desta 
cidade, esperando se que ainda, 
esta semana fiquem constituídas 
as suas varias comissões politi 
cas. Entre muitos outros elemen 
tos de valor, trabalham na sua 
organisação os srs. drs. Guilher-
me Moreira, Eduardo dos Santos, 
Oliveira Guimarães, Caeiro da 
Mata, etc., sendo numerosas e 
importantíssimas as adesões já 
recebidas. O novo partido vai 
publicar um jornal nesta cidade, 
que será o s-u orgão. 

Exportar? Importar? Todos 
dizem estas palavras... Pois é a 

vmissão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

Bos ia ia Guarda Republicana 
No rápido de ontem seguiu 

para Lisboa o sr. major Fernando 
Basto, comandante da Guarda Re-
publicana desta cidade e que aqui 
veiu tratar de assuntos relativos 
aos concertos que a excelente 
banda daquela corporação aqui 
vem dar no proximo mez de 
Maio. 

A banda constituída com 120 
figuras está já em ensaios de apu-
ro de algumas das melhores obras 
dos mais celebres compositores 
nacionais e estrangeiros entre cu 
jos nomes figuram Berlioz, Wa-
gner, Listz Bach, Wuber Messa 
ger, Tschaikorosky, Cesar Frank 
Belthoveu, Chabrier Lalô, José de 
Padua, Oscsr da Silva e maestro 
Fão. 

Como se disse, o producto 
liquido destas festas de arte é 
destinado á grande obra patrió-
tica e benemeríta de assistência 
aos filhos dos soldados da Guar 
da Republicana. 

. II.— » «w—— 
Uma importante excursão 

á Serra da Estrela 
A instancias de um importante 

grupo de associados, entre os 
quais se encontram capitaiistas, 
proprietários, comerciantes, indus-
triais, funcionários públicos, mé-
dicos, etc., está a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda organisando 
cotn toda a ordem e método uma 
excursão á Serra da Estrela, que 
durará cinco dias, devendo reali-
sar-se com todas as condições de 
comodidade e conforto. Nos pri-
meiros dias do proximo mez de 
vem ser publicadas as condições 
da inscrição, bem assim o itena 
rario, etc. 

O sr. presidente da Direcção 
da Sociedade deve ir brevemente 
a Gouveia»combinar com os diri-
gentes da Sociedade de Propa 
ganda da Serra, todos os prepa 
rativos necessários para que a ex 
cursão a tão bela e importante 
região montanhosa se efectue com 
o maior êxito. 

Consta nos que a Sociedade 
se verá forçada a orgar.isar, em 
vez de uma, duas excursões, pois 
o numero*maximo dos socios que 
na primeira poderão tomar parte, 
já está quasi completo. 

A União Luzo-Brazileira (com-
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de futuro!... 

Festa pGtPiotica 
Está definitivamente assente a realisa-

ção no proximo dia 3 de Maio da festa 
patriótica promovida pela Cantina Esco-
lar Bernardino Machado comemorativa 
da descoberta do Brasil € em honra dos 
Aiiados, que, pelo programa que segue, 
deve revestir granrie brilhantismo: na 
séde da Cantina, j a n t a r a 2 6 0 c r i a r r a s 
das escolas oficiais, servidas pelas respe-
ctivas professoras e alunas da Escola 
Normal. A' chegada 30 edificio da Can-
tina d o s srs. governador civil, general, 
reitor da Universidade, ctc., a banda de 
infantaria 23 executará o hino nacional 
seguindo-se-lhe imediatamente o jantar. 

Sessão soléne, no teatro Sousa Bastos, 
ás 17 horas. Execução dos hinos de Por-
tugal e Brasil; discurso pelo Dr. Aives 
dos Santos, que convidará o elemento 
oficial a ocupar os lugares de honra; dis-
cursos pelo académico Fernandes Mar-
tins, dr. Silvio Pelico e alferes Umbes to 
de Araujo. 

Uma peça musical pela banda de 
infantaria 23. 

Discursos pelos srs. Tomás da Fon-
seca, Manuel José da Silva, drs. Teixeira 
de Carvalho e Caeiro da Mata. 

A Portuguesa pela banda dc infanta-
ria 23>. ' 

— No caso de se encontrar em Coim-
bra, como se espera, será convidado a 
assi-.tir o Mimstro-'do Brasil. 

A's 2i V2 l i o ^ , ng Cantina, especta» 
culo pelo grupo draraatico infantil da' 
Cantina Escolar, com a emocionante peça 
histórica em 4 actos, de Leite Machado, 
Rainha Santa Isabel. 

— A Cantina e o teatro Sousa Bastos 
serão ornamentados e profusamente ilu-
min«ios a luz eléctrica. 

— As entradas são por convites, po-
dendo o publico requisita-los na chape-
laria do sr. Joaquim Gandarez, rua Fer-
reira Borges; Augusto da Silva Fonseca, 
rua dr> Sofia, e na séde da Cantina Esco-
lar todos os dias das 20 horas em diante. 

6eos cio O i d a íoeoi 

A e A B " R A 
Ressurgiu novamente a cabra' 

dá velha torre universitária! 
No domingo, ás 19 ltOras, a, 

cidade foi saudada pelo som vi-
brante do tradicional sino, cuja 
voz de bronze havia emudecido; 
ha 9 anos, e que agora pôs nova-
mente no esp/iço uma nota alegre 
que muitos receberam com satis-
fação e prazer. 

Ressurgiu o toque da cabra, 
esse sina! que se repercute de 
quebrada em quebrada, monte-
em monte, levando a todos os 
pontos do»pus 'u noticia de que a 
Universidade está aberta, e que 
os seus alunos devem reatar o in 
terrompido culto á deusa Minerva! 

A cidade, que ficou surpresa 
mas satisfeita ao ouvir novamente: 
o som vibránte da cabra, vê rea-
tar1 tradições humildes embora, 
mas graciosas e poéticas que em1 

nada prejudicam os èxplendores 
da verdadeira civilisação. 

E' que as sociedades não vi 
vem só db presente. O passado 
também transmite vida. 

: Muito bem resolveu o sr. Rei 
tor da Universidade ordenando o 
toque da cabra em dias de aula; 
esse' sinal, que é um convite aos 
académicos para lhes* lembrar os 
seus deveres, serve também para 
regular a vida da cidade, propor-
cionando aos seus habitantes um 
horário infalível que muitos apro 
veitatn com segurança para o seu 
trabalho quotidiano. 

A cabra ressurgiu, e o seu 
som vibrante repercute-.se de que-
brada em quebrada-, anunciando 
aos estudantes os seus deveres 
escolares! 

Antes dos cursos livres, era 
interessante ver seguir os acadé-
micos para o bairro alto, assim • 
que a cabra principiava a tocar. 
Para muitos servia o seu aviso. 

Um dia a cabra rachou e o! 

sr. dr. Calisto, que era todo pra 
xista e servia então de reitor da 
Universidade, mandou logo subs 
titui la pelo cabrão, ordenando1 

que a cabra fosse á fundição. 
A cabra voltou, mas já sem 

aquele som vibrante que milhares 
de pessoas- conservam ainda nos 
sêus ouvidos. 

Foi a 19-de Outubro de 1910 
que o sr. Dr. Sidonio Pais man-
dou acabar coin O^oque da cabra, 
o que á muitqs causou pena por 
lhes custar ver acabar com praxes 
que não fazem mal a ninguém. 

Morreu a cabra naquele dia, 
mas resuscitou agora com aprasi-
mento e satisfação de muita gen-
te, até mesmo dos antigos bacha-
réis formados que estão espalha 
dos, por esse país fóra, a quem a 
noticia encherá de saudades dos 
bons tempos por cá passados. 

Já uni grupo de estudantes ti 
nha entregue o ano passado ao rei 
tor sr. Dr. Mendes dos Remedios 
uma representação pedindo a re-
surreição da cabra. 

Não resuscitou então, mas re-
suscitou agora, pelo que lhe en-
dereçamos cordiais parabéns. 
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anos, 17 de Outubro de 1849, 4 
horas da madrugada. 

O seu coração inflamava-se 
facilmente. 

Não era uma paixão, mas cin-
co, seis paixões que o domina-
vam ao mesmo tempo, todas sin-
ceras, e triunfando alternadamen-
te umas das outras. Muitas vezes 
na mesma soirée apaixonava se 
por duas ou três mulheres, mas 
bem depressa as esquecia. 

Nos Trois Romans, de Fre-
derico Chopin a heroina do se-
gundo é "Marie Wodzinska; do 
terceiro a célebre escritora Geor-
ge Sand. 

Como conheceu Chopin Mad. 
Sand ? Uma surprêsa ou em casa 
da condessa Marliani, ou èm casa 
do proprio Liszt. r 

. Chopin, ao terminar um im 
provido sobre um tema polaco — 
Adi.eux du lancier — viu de pé, 
defronte dele, numa atitade de 
recolhimento e de admiração, uma 
mulher alta, pálida, distinta. 

Era George Sand e todos co 
nhecem o papel que este encon 
tro desempenhou na vida de Cho-
pin. 

Passou com ela o Inverno de 
1838 a 1839 na ilha de Maiorca 
(Baleares) num antigo mosteiro, 
em Valdemosa perto de Palma 
(Chartreuse de Valdemosa), mas 
insignificantes benefícios encon-
trou a sua saúde. 

Tosses contínuas, terríveis cri-
ses e sufocações, excessivo nervo 
sismo, cada vez mais irritável, o 
fantasma da morte, que lhe po-
voava o espírito de evocações 
lúgubres. 

Em Valdemosa escreveu la 
Polonaise em ut menor dum ca 
racter sombrio, o 3.° scherzo ain-
da mais sombrio e desolador Gu 
tmann, seu fiel amigo, pianista, 
em cujos braços ele morreu em 
1849, nega que ele tivesse com 
posto em Valdemosa, como al 
guns pretendem, o célebre prelú . 
dio em sl bemol menor, no qual 
— l'on entend précisément les 
gouttes de pluie. 

Três influências dominaram 
Chopin: a vida mundana, que 
inspirou os nocturnos, as valsas, 
a musica de salão; a patria cujos 
lamentos e heroísmos dramatisou 
nas Polonaises e mazurkas; os 
primeiros anos da juventude, que 
produziram composições secun 
dárias. 

São, contudo, geniais os Es 
tudos, os Prelúdios, os Concer 
tos. . 

Que energia sombria freme 
no celébre Estudo em ut menor 
(o Estudo da Revolução) em 1831 
no terrível momento da tomada 
de Varsóvia pelos Russos!!! 

Ao lado dos Estudos e Prelú-
dios—perles de la collectíon Cho 
p i n ~ podemos ainda mencionar 
outras obras de uma empolgante 
grandeza: — La Fantasie en fa 
mineur, os quatro Schérzos. 
..." Um deles, dizia Schumann, 
pareçe um poema de Byron ! 

Que drama horrível traduz a 
Sonata em si bemol menor, que 
ele compôs sob a aparição fulrni 
nante da doença em 1838! E' o 
poema da. marte. E' o triunfo da 
morte, è a admiravel marcha fú 
nebre conhecida no mundo in 
teiro. 

A morte, como tpma lírico, 
quantos poetas tem inspirado! 
Com a grandiosidade de Chopin 
ninguém. 
, Frederico Chopin consideram 
no os críticos, e com justiça, o 
verdadeiro fundador da musica 
do piano. 

Se desaparecesse Chopin, ain 
da que sobrevivesse Schumann, 
seria quasi impossível compreen-
der como a musica do piano pas-
sou e se evolucionou das formas 
antigas para as formas actuais. 

Um vigarista 
No sabado veiu a esta cidade 

para fazer uma escritura da com 
pra duma propriedade no valor 
de 70Q#00, Manuel Fernandes, de 
S. João do Campo, que vinha 
munido daquela importancia. 

Um vigarista sabendo do caso 
tratou de travar relações com o 
incauto e dentro em pouco, na 
Avenida Navarro, onde os dois 
se sentaram, tinha em seu poder 
o dinheiro da sua vítima. Disse 
lhe que tinha vindo a Coimbra 
também para tratar duma escri 
tura e insistiu para que guar 
dasse também o seu dinheiro. 
Mas para isso pediu para contar 
os 700000 e em vez de lhos res 
tituir, deu-lhe papel de jornais 
embrulhado num lenço. 

Quando ,o velho deu pelo ío-
ííro, já foi tarde e o vigarista . . . 
não mais tornou a ser vis|o. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Batista 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho. ' 
Amanhã: 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Emilia Cabral Metelo 
Pedro Fernandes Tomaz. 
Na quinta feira: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita. 
Na sexta feira: 
D. Angela Eusach Melich 
D. Genesio Henrique Melich 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 
Tenente Jòsué Knopfli. 

Partidas e chegadas 
Com sua esposa e seu interessante 

filhinho, chegou de Quelimane a esta 
cidade, o nosso estimado conterrâneo 
sr. Manuel Esteves, que ali é negociante 
e funcionário publico. 

Bombeiros Voluntários 
A benemcrita corporação dos 

Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, que á cidade tem prestado 
os mais relevantes serviços, co 
memorou no domingo o 30.° 
aniversario da sua fundação. 

Na séde da Associação reali 
sou se uma sessão solene que foi 
presidida pelo sr. Alberto Areosa 
secretariado pelos srs. Francisco 
dos Santos Machado e João Pe 
dro, socios fundadores; coman 
dante dos Bombeiros Municipais 
e seu imediato, sr. João Rocha. 

Foi inaugurado o busto do 
sr. José Simões Pais, inspector 
dos incentíigs e comandante da 
corporação, á qual tem prestado 
os maiores serviços. O busto foi 
oferecido e executado pelo hábil 
canteiro sr. Francisco Antonio do* 
Santos, Filh<* 

Na sessão discursaram os srs. 
Alberto Areosa e Antonio Donato, 
presidente da Associação. O seu 
discurso foi muito brilhante e 
nele ha passagens de justiça para 
os grandes amigos daquela corpo 
ração que pelos seus actos de he 
roismo, são também uns grandes 
benemeritos. 

Trocaram se as mais cordeais 
saudações. 

A esta festa assistiu a corpo 
ração dos Bombeiros Municipais. 

C o o p e r a t i v a d o P ã o 
Tendo começado em 12 do corrente 

a laboração regular da Cooperativa de 
Fão A Conimbricense, a sua direcção 
pede a tocíos os socios que voltem a re-
quisitar o pão para seu conmmo, preen-
chendo os boletins enviados ou comu-
nicando para a Cooperativa pejo telefone 
n.° 189, a quantidade de pão que dese-
jam diariamente. 

As qualidades e preços de pão que 
se fabricam, são os seguintes: f.*, de 
,510, 3505 e (502; de 2.a, £30,í 15, £08 e 
£04. 

Que todos os socios se compenetrem 
de que só cooperando com a actual di-
recção, pelo seu consumo diário, p idem 
salvar esta sociedade do estado de ruina 
em que a deixaram. 

Toma se reparado já que V. 
Ex.a não se subscreva como acio-
nista da União Luzo-Brazileira, a 
grande companhia d ' ámanhã! . . . 

Afogado 
Ontem de manhã, na ocasião 

em qua tomava banho, proximo 
do porto dos Bentos, morreu 
afogado, o aluno do 2° ano do 
Liceu, Antonio*'Augusto Lopes, 
de 12 anos, filho do sr. Antonio 
Lopes de Figueiredo. Era natu 
ral do Carregal do Sal. 

Choque 
Hoje, pelas 10 horas, quando 

o carro electrico n.° 5 chegava á 
Estação Nova foi de encontro ás 
grades em virtude de não ceder 
aos travões. ' 

A couraça do carro ficou da 
nificada, não havendo, felizmente, 
desastres pessoais. 

Vida operaria 
A União dos Sindicatos Ope-

rários realça no dia 1 de Maio 
um comicio contra a carestia da 
vida no Teatro Sousa Bastos. 

Neste comicio usarão da pala 
vra os srs. Serafim Lucena e Costa 
Carvalho, do Porto; Joaquim Car-
doso, secretario da redacção da 
Batalha, e um delegado da União 
Operaria Nacional. 

— O pessoal dos electricos re-
solveu pedir aumento de orde 
nado. 

Hoje realisa se, na União dos 
Sindicatos, uma grande sessão de 
propaganda dos operários da cons-
trução civil, onde serão tàmbem 
tratados vários assuntos de inte-
resse para aquela classe. 

Dm feixe de noticias 
Um grupo de militares do 

concelho de Braga que foram 
prisioneiros dos alemães, realisa 
ram uma peregrinação ao Samei-
ro, no domingo, oferecendo uma 
rica colcha bordada á Virgem. 

«6» Os industriais de lanifícios, 
da Covilhã não se conformam 
com o projecto do governo para 
monopolisar aquela industria, por 
o julgarem atentatorio de livre 
direito de fabricação e comercio 
da industria de lanifícios. 

«0» O governador civil de Vi-
zeu conseguiu diversas dotações 
para estradas daquele distrito. 

Quando se conseguirá o mes-
mo para estradas do distrito de 
Coimbra, entre as quais convém 
lambrar uma nova para o Alto de 
Santa Clara e a de ligação de Val 
de Canas á estrada de Penacova? 

«9» Em Paris, antes da guer-
ra, a vaca custava 5 tostões o 
ktlo e agora custa mais 150 %; 
as galinhas mais 800 %; o açú-
car mais de 220 %; a fruta tem 
o aumento que regula entre 200 
a 400 °/o; o vinho 300 "/o; os 

Um fato cus-fosforos 300 0 o. 
tava 25 escudos antes da guerra 
e custa agora 60, pelo menos; 
um par de botas custava 7 escu 
dos e custa agora 28; o sabão 
515 %; o papel aumentou 900 °/o; 
o corte de cabelo custa mais 150 
Se o freguez quer uma lavagem 
com agua perfumada mais 100 % 
do preço antigo. Lá isto é bem 
feito! 

«9» Saíram ha dias mais presos 
políticos da Cadeia Nacional des-
ta cidade, por não se lhes provar 
a sua cumplicidade. 

«9» O nosso conterrâneo sr. 
Carlos Lobo está realisando em 
Lisboa, no salão da Lucta a ex-
posição dos seus apreciaveis tra-
balhos. de pintura, que teem me-
recido as melhores referencias 
dos visitantes e da imprensa. 

•9» Vai declinando a epidemia 
do tifo em Braga e aumentando 
ali a da varíola. 

«9» Já apresentou as suas cre-
denciais ao sr. Presidente da Re 
publica,.o núncio de S. Santidade, 
Monsenhor Locatelli. 

«9» Continuam as reclamações 
contra os novos decretos do in 
quilinato e chamado de luxo. 

«9» ífisiste se em se afirmar 
que o sr. Dr. Afonso Costa e ou-
tros seus amigos políticos estão 
descontentes com a marcha da 
politica portuguêsa, recusando se 
a aceitar candidaturas na próxima 
eleição. 

«9» Foi aposentado o sr. juiz 
da Relação do Porto, nosso con-
terrâneo, sr. dr. Antonio Marques 
Perdigão. 

«9» Em Setúbal foi descoberto 
um criminoso, autor da morte de 
quatro filhos, que ele assassinou 
ao dar-se o seu nascimento. Uma 
filha menor desse monstro f@i vi-
cfrima dos mais infames actos pra-
ticados pelo pai! 

QbiíuaHo 
Faleceu a sr." D. Joaquina da 

Silva Ladeira, estremosa esposa 
do sr. Justiniano José* Ribeiro e 
sogra do nosso presado amigo 
sr. Alvaro Morais. 

— Também se finou nesta ci-
dade a sr.a D. Maria da Concei-
ção Santos Moura, saudosa espo-
sa do nosso amigo sr. Joaquim 
.Antonio de Moura. fa 

— Finou-se a menina Ester 
Martins, filhinha estremecida do 
nosso amigo sr. Julio Pessoa Lei-
tão. 

— A' hora do nosso jornal 
eutrar na maquina recebemos a 
triste noticia de haver falecido o 
considerado ourives desta cidade, 
sr. Manuel Pais da Silva. 

A^s famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas sentidas condo 
lencias. 

Grémio Literário Recreativo ter 
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A direcção convida todos os 
portadores de acções d'este Gré-
mio e apresentarem os seus títu-
los na séde do mesmo, em todos 
os dias úteis até' ao dia 5 do pro-
ximo mez de Maio. 

A Direeção 

5.00 O $ 0 0 
Emprestam se sobre boa hipo-

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

W E N D A D E T E R R E N O . N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n,° 4. 

e m o 
o é . . . 

Pode considerar-se uma inferiorida-
de o facto de não se conhecer e bem que 
se possue, pois quem o não conhece não 
o presa, e á força de não o presar, vai 
pouco a pouco diminuindo o seu valor. 
Assim, por exemplo, muitíssimas pes-
soas que nunca se sentiram doentes, 
vêem um belo dia a sua saúde em risco 
de perder-se, por isso que nunca pen-
saram em cuidar d'ela... 

Em geral, toda a gente compreende 
perfeitamente que uma fortuna ou um 
negocio, de que ninguém se ocupa, terão 
fatalmente de pereclitar, num dado 
momento. Raros são aqueles, porem, 
que se dão ao incomodo de pensar que 
um organismo de que não se cuida ou 
forças que se gastam á doida vêem a 
acabar com o andar do tempo por 
extenuar se. 

E, contudo, á força de trabalhar, de 
nos fatigarmos, de nos usarmos sem con-
ta, nem peso, nem medida, á força tam-
bém de nos expormos ás intemperies, á 
humidade, ás mudanças das estações, o 
nosso organismo fatiga-se, enferruja-se, 
obstrue-se, como sucede a uma machim 
em constante serviço. Pois, façamos por 
ele o que se faz por uma maquina: 
cuidemo-lo, limpemo-lo, untemol-o, afim 
de lhe evitar as avarias. E, afinal de con-
ta-, é muito mais simples, muito menos 
demorado e infinitamente inenos dispen-
dioso cuidar e limpar a rnáchina humana, 
do que limpar e tratar um motor qualquer 

Restituir ao sangue a sua riqueza c 
pureza, retemperar de tempos a tempos 
os nervos, estimular as funções, eis tudo 
quanto é mister fazer. E fiquem certos 
qire, para realizar tudo isso, o melhor 
que têém a^ fazer é recorrer ás Pílulas 
Pink que, em razão da sua conhecida 
propriedade de regenerador do sangue e 
tonico dos nervos, de estimulante das fun-
ções vitais, são por excelencia o recons-
tituinte dos organismos fatigados, dcbil-
tados, enfraquecidos pelos excessos, pela 
fadiga á sobreposse, cu pelas afecções 
do sangue e dos nervos, taes como a 
anemia, neurastenia, etc. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa. 5jS000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
eando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. o 

O j 

50 - Rua do Corvo - 6 0 ' 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera» 
& & $ ç õ e s bancarias $ $ $ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

XKKKXKXXXXXXXXXXX^ 
^ Chouriço Toucinho ^ 

F a r i n h c i r a s 
Banha c Paio 

Fabrico especial 
DA — 

Fabrica de Carnes de Porco 

Joflo Bat is ta de Brito Sucessores 
- w v -

Qendas e fornecimentos ime* 
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: fissucar crisfallsado 
Nassas alimentícias de primeira 

Joio Batista de Brito Suc.res 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O R T A L E G R E 
TELEGRAMAS 1 O T R I B O 

R 

PAVA da Ilha, meuda á des 
carga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terfeiro do Mendonça, n.oS 

13 a 17. 

TOg"ARÇANO com bastante pra-
AvJL tica de mercearia, preci-
sa-se na rua dos Coutinhos, 14. 

MO T O R a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

A P A Z , precisa & para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 31 

RAPAZ. Precisa-se até aos 17 
anos numa importante as 

sociação. 

SALÃO D E B A R B E A R . Pas 

sa-se este estabelecimento. 
Toma se meio oficial. Rua dos 
Gatos, 17. 

TE R R E N O . Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

TE R R E N O . Vende-se para edi-
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 

A tratar na caza velha 1." á entra-
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

W E N D E - S E um relogio Mou-
" re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ANUNCIO 

W E N D E - S E . 
W hrtm Inr: 

Uma casa em 
bóm local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. .A3j * 

VENDEM-SE: a casa n / s 7 e 
9 da Rna do Moreno, e as 

n 5 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

GftRRflFftS 
Compra-se qaal.qner quantidade 

CASA DO CORVO 
Rua do Corvo 

COIMBRA 

f Antonio Alípio d Oliveira g 
Solicitador encartado g f c 

PRAÇA DO COMERCIO, 53-1." W> 
COIMBRA m 

Éditos de 30 dias 
1.'PUBLICAÇÃO ••"•'••' 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-1 

rio do escrivão do 2.° oficio', 
correm éditos de 30 dias, á 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Correia dos Santos, 
solteiro, maior, proprietário, 
ausente em parte incerta, afim 
de entregar ao autor Antonio 
Vieira de Carvalho, viuvo, co 
merciante desta cidade, o mos 
trador e ármação, existente na 
rua da Sofia desta cidade, ou 
entregar a quantia de sessenta 
escudos ou a quantia que se 
liquidar em execução de sen* 
tença, ou então, para entre no 
praso de dez dias a contar d'd 
termo dos mesmos éditos, im-
pugnar, querendo a acção.sih 
maria que lhe move o fnesmdj 
Antonio Vieira de Carvalho, 
seguindo-se os demais termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

E D I T A I » 
A Comissão Administrativa dll 

Camara Municipal de Coimbra,] 
faz saber que no dia 8 de Maio] 
proximo, pelas 15 horas, nos Páh| 
ços do Concelho, voltam de nov 
á praça: 

1.° Arrematação, a quem maic 
lanço, oferecer, de uma bomba el 
respectiva canalisação, existent»! 
na cisterna do Cemiterio MunicM 
pai. A base de licitação é da] 
130$00; 

2.° O arrendamento até afl| 
fim do corrente ano, da casa que 
a Camara possue na Praça do] 
Comercio. 

Para constar se publica o pre-J 
sente e outros de igúal tèor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-' 
mara Municipal, 25 de Abril d«] 
1919. 

O vice-presidente,. 

José Falcão Ribeiro. . 

V e n d a d e p r é d i o s 
Vendem-se dois bons predioii 

sitos na rua Direita com os n.^f 
108, 110, 112, 114, 116. 

Para tratar com o seu proprie*] 
tario, rua da Gala, 26. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges , 1084.'j 

Coimbra 
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COIMBRA 
Abertura da Estação de Verão 

e inauguração n o v a s 
Com o maior e o mais importante sortido dc tudo quanto 

existe dc mais moderno cm chapcus dc senhora, cassas, ga-
ses, chifons, itamines. Lãs, crcpons, chcviotcs, vestidos, blu-
sas, saias, etc., ctc. Tudo peias ultimas criações da moda dc 

Paris - Londres - Suissa - Lisboa 

t 

DDRANTE toda a semana exposição permanente 
= de todos os tecidos e novidades E 

Aniversario dos Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra 
Em comemoração no 9.° aniversario desta agencia em homenagem ao povo de Coimbra que tão 

dignamente tem sabido concorrer para o engrandecimento desta casa fazendo com que de dia para 
dia eia aumente e desenvolva o s s eus sortidos o s GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO, vendem du-
rante toda a semana muitos artigos pelo custo SEM GANHO ALGUM e outros ainda por preços tais 
que ninguém poderá vender a não ser que se sugeite a perder 40 a 50 por cento visto novas c o m -
pras que f izeram a melicianos. 

Entre muitos artigos mencionamos os seguintes: 

R i s c a d o s muito fo r tes e la rgos , custa -
v a m 500 , met ro 360. 

& -. - --. 
Zefire para c a m i s a s l indos gos tos que 
t a fábr ica a inda vende a 750 m e -
í t ro 550. 

> -

Chi tas l indos d e s e n h o s e muito for tes 
custava 600 . Met ro 360. 

Ch i tas e s t a m p a d a s . L indos padrões , 
custava 450. Met ro 220 e 240. 

Lâs Be lgas para vest idos, custava 
900 . Met ro 550 

l ã s Borbo l i tas , g r a n d e var iedade , cus-
tava 2$2$. M e t r o i $ 3 0 , 

C a c h e - c o r s e t s em l indas co res para 
s e n h o r a , custava 900 . Agora 400, 

M e i a s p re tas para s e n h o r a , custava 
• 500 . A g o r a 300 . 

— 

M e i a s p retas imi tação de m u s s e l i n e , 
para s e n h o r a , custava 680. Agora 
400 . 

P e ú g a s p re tas para h o m e m , custava 
380. A g o r a 160. 

Ghev iotes para fato muito for tes e bons 
d e s e n h o s . Met ro 2 $ 0 0 

M o l a s para vest idos . 
Dúz ia 60, 

Todos os artigos com enormes 
reduções de preços, os quais po-
demos garantir serem de tal ma-
neira que muito se parecem com 
os preços antes da guerra, em 
todas as s e c ç õ e s 
R e t r o s e i r o 

L u v a r i a 

C a m i s a r i a 

P e r f u m a r i a 

L â s 

S e d a s 

f a n q u e i r o 

M e r c a d o r 

C h a p é u s d e s e n h o r a 

C o n f e c ç õ e s 

F a t o s d c c r i a n ç a 

M e i a s 

M a l h a s 

L o u ç a r í a 

V i d r o s 

E s m a l t e 

M o v e i s 

L o u ç a s 

T a p e ç a r i a 

C h a p c u s d ' h o m c m 

S a p a t a r i a 

P a p e l a r i a 

B r i n q u e d o s 

Atoalhados. 
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Capital 500.000100^ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8 . © Delegações, U ê â ã W 6 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo o s de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
a £ £ a & g £ tais, cristais, contra roubos, greves, t i fmul tose inundações 

COMPANHIA D£ SEGUROS 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
João Vieira da Silva Lima 

Copitol QUtorlSQdD 3,B0O:88B$OO = W s l emitido 600:000500 
SÉDE - I l u a Garrett, 48, 2.° 

DELEGSÇSO m C O Í P I B R f t -R t ia Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

6 f e e t u a s e a u p o é s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n * 
g!ês, sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praçado 
Comercio - Coimbra. 

Companhia cie Seguros 
Capital: Um mflMo 8 quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; 'roubo é a u t o m o v e i s 
É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 

Peçam catalogos $ orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r f j r a & c . a 

que se encarregam também de canalisá-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Tejefene 512 :: :: Telegrama? WIZARD 

A N T I G A " SANITAR1A „ 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.09 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 6 b e ç a * 
Roa FERREIRA BÓRflfeS, 42-1.* 

R s s i t e i a : Rua VEHAKfO R0DRI81IES, 7. 
Telefone n,° 106 

de todos os. 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratoria 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

N ó v a c o r n p a r i h i a d e s e g u r o s 
APRBÍAÍ A POR PORTARIA Dl 11 6E HAI0 DE 1318 

Capital par tmquanto emitido .... Esc. 50Q.000$00 
Capital real isado ESCÍ 250.00ô$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
ti- ' J- Maior sohw de capital reàlisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusta áé Casfrfr 
Dr. Fernando Pizarro 
D*. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do pai? e no 
Brazil, EspariWà,1 m í f ç a , ingíaterra, America 

do Norte, e Faixes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

' Séáe social: LISBOA—to lio Min, 43. l.° 
(esquiin da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

S e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
• S f a í S l U I i S i i E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: SEGURftTLf lS 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MENIO, Arco de Almedina 

INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo^ etc., da casa 

Jotin narrai Limirea íÇlas§õw>"" 
s (REPRESENTACAO EXCLUSIVA) ' ' N i 

Amiantos, E m p a r d e s , - fiorradief,'etc. S c a b a dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeJçoa-
diss imas maquinas á casa 

John Ql. 5amnep % é.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

xmKwcà mim ^^ W"» m&Tmm 

L a r g o d o s L e i o s , 5 9 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

L I S B O A -
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J 
Na noite de terça para 

quarta-feira, foi devorado por 
um pavoroso incêndio, quase 
totalmente, o mâgnifico prédio 
do sr.' Juljo da Cunha Pinto, 
ria Avenida Navaijro. 

Etn pouco tempo foi pasto 
das chamas esse grande pré-
dio, construído ha poucos anos 
e que era o mais aparatoso, 
exteriormenTê, das casas parti-
culares de Coimbra. 

Quem assistiu desde o 
principio a esse grande desas-
tre presenciou a morosidade e 
indecisão dos socorros, a falta 
de bombeiros, a falta de agua», 
e o estado deplorável em que 
se encontra o material. 

As mangueiras estão rô-
ta, sendo preciso ata-las com 
lenços para se não perder mui-
ta agua. As bocas de incên-
dio não- tinham pressão para a 
saída facit da agua, facto que 
se notou também com os dois 

1 grandes fogos da Estola Bro-
tero-e da casa do sr. José Ma-
ria Raposo, no largo da For-
nalinha. 

A' falta de agua se atribue 
também o rápido incremento 
que tomaram estes dois incên-
dios, dos maiores que tem ha-
vido em Coimbra. 

Dizem que á meia noite é 
costume diminuir a pressão na 
casa das aguas. Não sabemos 
se é está a razão ou se será ou-
tr^; o que tòda a gente sabe é 
que para a extinção dos fogos 
depois: da meia noite se:ítem 
luctado sempre com a falta de 
água.] -

Parecerá mal dizer-se que 
0 rio Mondego não passa a 
mais de 30 a 40 metros de 
distancia da casa do Julio 
da Cuoba Pinto, mas âpenas 
uma bómba das existentes em 
Çoimb^ teria força para ex-
trair a -água do rio, se houves-
se , mangueiras que suportas-
sem a pressão da agua. ' 

Ha muito tempo que vi-
mos pedindo providencias ás 
vereações municipais, contt a ,o 
desleixo a que votaram seiviço 
Mo importante, que salva ha-
yereâ e vidíR 

No artrgd editorial da Ga-
Zeta 'de Coimbra, de 17 de 
janeiro de 1917, dizíamos nós: 

Nãò entramos em apreciar se 
o ataque do incêndio foi bem ou 
mal dirigido, s'e houve precipita-
ções, indecisões, demora de so-
corros, etc. O nosso fim é outro: 
mostrar qjfe os socorros de m 
çendio estãp longe de satisfazer 
as necessidades duma terra como 
Çoimjpra, onde abundam edifícios 
enormes, como esse qae agora foi 
pasto das chamas, e que podem 
•ser devorados pelo fogo sem ha 
"ter matèrial nem pessoal bastante 
•para combater o incêndio. 

O bairro baixo da cidade está, 
theio de vielas - M casas estão 
émorrtoadas por tafl fmodo que 
«pode um dia deseiívrdverse ali 
'algum incêndio e que não haja em 
Coimbra socorros bastantes para 
o combater. 

O material da Camara está ve-
ího e estragado. Dizem-nos que 
nenhuma das suas bombas tem 
.grande utilidade. As mangueiras 

itão rotas e por elas se perde 
muita'agua. Ê&tó a Çamdra a pre-

cisar duma nova bomba, moder-
na, e de novas mangueiras, aletn 
doutro material que ha muito está 
a carecer de substituição. 

Um dos serviços- que a Ca-
mara tem o dever de ter bem 
montado é o de incêndios. Dele 
dependem vidas e fortunas quan-
do. o terrível e devorador ele 
mento do fogo entra em casa. 

Ò serviço de incêndios em 
Coimbra tem tido a desgraça de 
ser esquecido por quasi todas as 
vereações. Basta ver a reduzida 
verba que para ele figura no or-
çamento municipal. 

Também o nosso artigo de 
fiindo de 25 de Janeiro deste 
ano se ocupava do mesmo as-
sunto, como se vê dos seguin-
tes períodos: 

O serviço de incêndios é da-
queles que menos atenção tem 
merecido ás vereações municipais 
de Coimbra. Bista ver as dota-
ções feitas nos orçamentos para 
este serviço para se tirar esta con-
clusão. 

Está velho e danificado o ma-
terial que é insuficiente para um 
sinistro d'a!gumaMmportancia. Re 
férimo-íios ao matefrial dos bom-
beiros municipais, mas quase no 
mesmo estado se encontra o dos 
voluntários o que não admira par 
ser uma Corporação que tem atra-
vessado sempre uma extstencia 
cheia de dificuldades por falta de 
meios. 

Atualmente ambas essas cor-
porações precisam de melhorar 
muito o seu material. A epoda 
não é das melhores, antes a me-
nos própria por estar tudo caris 
sitno. Cada metro de mangueira, 
que é o mais essencial, custa três 
vezes mais do que custava no 
tempo normal. 

Mas não basta melhorar o ma-
terial desta corporação, a Camar3 
fem de atender ás necessidades 
da corporação dos bombeiros mu 
nicipais, em vista do seu material 
ser antiquado e estar gasto. Até 
mesmo as caixas das bocas de in-
cêndio que por aí se encontram 
pelas ruas, se acham, na sua maior 
parte, em mau, estado, faltando 
por isso a agua no começo de 
qualquer incêndio. Isto tem acon 
tecido frequentes vezes. 

^ Como se vê, é este um servi-
ço que, tendo toda a importancia 
,p.pis dele depende a salvação de 
vidas e de haveres, deixa muito a 
desejar, até mesmo na sua orga-
nisação. Tudo isto exige reforma. 
Não basta melhorar o material, 
mais alguma coisa é preciso. 

São indispensáveis exercidos! 
frequentes. Sem uma instrução a 
valer ministrada por quem pode 
e deve da-Ia, não se consegue que 
u m a ^ o r p o r a ç ã o de bombeiros: 
mereça do pubJiço a devida c o n -
fiança. E' necessário ter bom ma-
terial e bom pessoal para traba-1 

lhar com ele. 

Aí fica o nosso apèlõ á Co 
-missão Administrativa Municipal) 
para que não descure este serviço 
e consiga melhora-lo quanto Ihe^ 
seja possivel. j 

Como se vê, não é por 
falta de avisoá que se tem dei-
xado chegar esse serviço a se-
milhante estado; o mais deplo-
rável e o mais censurável. 

Mas outras razões existem 
para que o serviço de inceti-
dios em Coimbra.não ofereça 
confiança. Toda a gente sabe 
que nos momentos terríveis1 

da extinçãct do fogo, em queí 
se não pode perder um mitm-í 

to, alguns bombeiros gastam 
o tempo em discussões, na 
eterna questão de desinteli-
gencias pessoais, de conflictos 
de corporações, facto que é do 
domínio de todos e que muito 
concorre para o mau resultado. 

Ha, sem duvida, quem 
mais fale do que trabalhe, não 
produzindo, antes dificultando. 

A triste verdade, que nin-
guém pode contestaf, é que o 
sr. Julio da Cunha Pinto viu 
devorado em poucas horas o 
seu excelente prédio, por um 
fogo que foi descoberto no 
seu inicio e que havendo abun-
dancia de agua a uma centena 
de passos, á falta de agua, 
principalmente, se deve es»é 
grande sinistro. 

Estas nossas palavras não 
podem atingir todos os bom-
beiros, porque muitos deles 
contam já larga folha de bons 
serviços no exercício dessa 
benemerita missão. 

Isto não pode continuar 
assim. • 

E' uma vergonha numa 
terra como esta, ver devorar 
pelo fogo uma casa grande, 
ha poucos - anos construída, 
por não se lhe acudir a tempo; 
por falta e irregularidade de 
socorros; pd"r o material estar 
arruinado; ter sido moroso o 
ataque e sobre tudo por haver 
falta de agua! 

Dizem-nos que a corda 
duma caixa das torres foi en-
contrada partida. 

Os bombeiros voluntários 
não teem piquetes e por isso 
só com o toque^e sinos eles 
podem comparecer; mas isto 
leva tempo e tanto tempo que 
muitas vezes chegam quando 
o fogo se acha já extincto. 

De tudo isto se conclúe 
que a Camara Municipal tem 
urgentemente de atender ás 
necessidades deste serviço, 
dando-lhe uma boa organisa-
ção, instruindo bem o pessoal, 
adquirindo novo material, e 
providenciando para que não 
falte a agua de noite nas bo-
cas de incêndio. 

Far-se-á isto ou continua-
rá tudo como está? 

Par® flBiHiBiM Conservador 
A comissão dirigente deste 

Partido, em Coimbra, continua 
trabalhando, activamente para a 
organisação do mesmo, conse-
guindo importantes e valiosas 
adesões. 

Ao que nos consta, este Par-
tido, que tem por chefe em Coim-
bra, o ilustre Presidente do Tri-: 
burtal da Relação, sr. Dr. Eduardo 
dos Santos, apoiará a candidatura 
do sr. dr. Fausto Donato, que se 
propõe deputado independente 
pelo círculo de Coimbra. 

Já foram organizadas as duas 
comissões do Partido, que são 
assim constituirás: 

Comissão Distrital: Dr. Eduar-
do dos Santos, presidente do Tri-
bqnal da Relação; dr. Manuel Fro-
ta, médico; e José Teles Corte-
Reãl, proprietário. 

Comissão Municipal: Dr. José 
Joaquim de Oliveira Guimarães, 
pçofessor da Faculdade de Le-
tras; Manuel Mateus, proprietá-
rio, e Francisco França Amado, 
proprietário. 

Em muitas terras do país caíd 
geada ha poucos dias, causando 
grandes estragos nas vinhas, ba-
tatais e centeios. 

Não resta duvida, que o ope-
rariado local soube corresponder 
ao apelo da U. S. O., comemo-
rando como devia a data histó-
rica do proletariado, honrando 
assim a memoria dos mártires de 
Chicago. 

Logo de manhã, começaram a 
circular manifestos diversos alusi-
vos ao 1." de Maio, terminando 
por convidar o povo ao comicio. 
Também em v.-rios pontos da 
cidade, foram afixadbs diversos 
plaaards ilustrados com o mesmo 
fim. 

O comicio, que se efectuou 
no Teatro Sousa Bastos, foi muito 
concorrido, decorrendo bastante 
animado. 

Presidiu ao comicio o sr. Al 
fredo Soares da Silva, delegado 
dos electricos, que tinha como se-
cretários os srs. Alfredo Silva, da 
U. S. O., e David Fernandes, dos 
correios e telegrafos, usando da 

•palavra os srs. Cipriano Pio, pela 
classe dos barbeiros; Carlos de 
Souza, pela U. S. O.; Danton de 
Carvalho, pelos gráficos; Costa 
Carvalho, do Porto, pela União 
Operaria Nacional, e Mário Cam-
pos, pela A Batalha. 

Todos os oradores foram mui 
to aplaudidos, atacando a carestia 
da vida, aconselhando o opera-
riado a afastar-se da politica, que 
ÍÓ acarreta mal, crenças no seio 
proletário, e que se organisem, 
para a conquista da Emancipação 
Social. ' 

Ha a salientar o discurso do 
sr. Costa Carvalho, que durante 
largo tempo, prendeu a assistên-
cia, corn uma verdadeira oração 
social, demonstrando com argu-
mentos a razão que assiste aos 
productores de toda a riqueza 
social. 

Sobre a carestia da vida, disse 
verd.-ides irrefutáveis, demonstran-
do a causa que a motivava; 

A Revolução Social do Orien-
te, é o inicio da Emancipação hu-
mana, no modo de ver do sr. 
Costa Carvalho, fazendo referen-
cias sobre aquele movimento que 
cala bem na assembleia, que ao 
terminar o aplaudiu entusiastica-
mente. 

Por unanimidade foram apro-
vadas, diversas moções entre elas 
uma cujas conclusões são as se 
guintes: 

Protestar incrgicamente contra a ca-
restia da vida e que o seu protesto na 
ocasião oportuni seja tão eficaz e pra-
tico como de platonico teem sido cen-
tenas de representações entregues aos 
poderes constituídos; 

Que a U. S. O., que é a única repre-
sentante da grande familia trabalhadora 
de Coimbra representando aSsitii o sen-
tir do proletariado organisado; 

Saudar os. nossos irmãos que no 
Oriente estão lançando por ter» o re-
gime. capitalista, estabelecendo o regimei 
do Comunismo livre; c 

Saudar a memoria dos mart''res de 
Chicago, vingando-a com uma acção 
inergica e decisiva afim de que em dias 
breves germine ?obre a Paz, Terra e Li-; 
berdade. 

Também noutra moção foi re 
clamado o repatriamento de di-
versos militantes operários que se, 
encontram desterrados na região1 

africana, e dando agOio ao movi 
mento que a U. Ô. N. ^ncitou' 
com esse fim. j 

Foram enviados telegramas dej 
saudação á organisação operaria; 
de Lisboa, e ao orgão sindical, 
Batalha. 

Na mêsa também foi lida utnaj 
proposta que o-publico aprovouj 
por aclamação, em que pede á! 
Camara Municipal; que sejam in-l 
tegralmente pagos os ordenados, 
dos empregados da tracção ele-; 
ctrica, durante o tempo que esti • 
veratn demetidos pelo s&u ultimo 
movimento. 

A' noite houve também um* 
sessão de propaganda na U. S. Oi 
em que falaram diversos orado-
res. 

A paralisação do trabalho foij 
geral, funcionando os electricosí 
até ás 14 horas, 

Pelas ruas era grande o movi-
mento de proletariado. 

A filarmónica 1.° de Maio to-
cou á alvorada e á tarde percor-
reu algumas ruas ua cidade. 

Knlugrsldode de Colm&ra 
Está solucíonndo o confiícto 
com a Faculdade de Direito 

A respeito da questão da Uni-
versidade sabemos que em con-
sequência dos resultados do in-
quérito a que se procedeu, foi 
levantada a- suspensão aos srs. 
Drs. Carneiro Pacheco, Fezas Vi-
tal, Magalhães Colaço e Oliveira 
Salazar, tendo todos assistido já 
ao conselho da Faculdade que se 
realisou na quarta feira. 

As aulas recomeçaram ontem, 
não permitindo o Reitor da Uni-
versidade que os srs. drs. Car-
neiro Pacheco e Fezas Vital dêem 
aula por enquanto, por motivo 
de ordem interna da Universidade. 

O sr. dr. Magalhães Colaço, 
que ontem deu aula, bem como 
o sr. dr. Oliveira Salazar, foram 
cumprimentados por vários acade-
emicos, felicitando os pelo seu re-
gresso ao magistério. 

Advogado 
Abriu escritorio de advogado, 

na rua Visconde da Luz, 34, o sr. 
dr. Sebastião Carlos dê Carvalho, 
que foi aluno muito distinto da 
Faculdade de direito, onde con-
quistou elevadas classificações. 

Tendo tomado conta de varias 
causas, tem revelado já apreciá-
veis qualidades de jurisconsulto 
que lhe garantem um.futuro bri-
lhante na carreira que vai seguir. 

Muito cordialmente lhe ende-
reçamos os nossos cumprimentos 
de felicitação e votos sinceros de 
muitas felicidades. 

Escola em Souzelas 
O ilustre reitor do Liceu de 

Coimbra e governador civil de 
Braga, sr.' dr. Alberto Alvaro 
Dias Pereira, conseguiu a verba 
de 6:000$00 para a construção 
duma escola mixta, em Souzelas, 
terra da sua naturalidade. 

— — i — g j w ^ - - — 

6eos da Pida local 
Segundo se afirma nos meios 

bem informados, vã<^ ser contra-
tados dois professores para a Fa-
culdade de Direito, sendo estes 
escolhidos entre ôs bachareis que 
se estão preparando para ccncor 
rer ao professorado universitário 
que, salvo erro, são cinco ou seis. 
Serão contractados os que, ao ter-
minarem a formatura, obtiveram 
mais alta classificação, estando, nes 
te caso, ém primeiro l aga r to sr.. 
Beleza dos Santos, republicano, 
que-obteve a classificação de 20. 

Quando a classificação seja 
igual, será contratado o que pri-1 

meiro se bacharelotf o que pare-
ce se dará com o segundo a con-
tratar, visto haver dois ou três 
com a mesma classificação. 

— A Deputação da Academia 
das Sciencias de Portugal que 
yem, entregar á Universidade as 
insígnias de mérito scientifico e a 
med^ha de ouro que aquela lhe 
conferiu por proposta do sr. To-
maz Cabreira, deve chegar no dia 
18 a esta cidade. E' sem duvida, 
uma grande homenagem prestada 
pela douta Academia á nossa glo-
riosa Universidade, facto este que, 
pela sua alta significação e impor-
tancia, deve interessar vivamente 
toda a cidade. E' presidente Per-
petuo da Academia das Sciencias 
de Portugal o sr. Dr. Teofilo 
Braga. 

Parece que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
pensa em obsequiar distintamente 
os ilustres membros da Deputa-
ção, ideia esta que tem incontes-
tavelmente as simpatias e aplau-
sos de toda a cidade. 

V i D ? 3 N O S S f t 

Amélia Rey Colaço 
Quatro e meia. Lá fóra, sob o 

triunfo doirado do sol, as ramarias 
agitam se. Anda, no ar, o extasi 
azulado dos céus primaveris. 

Acabou ha pouco o ensaio da 
Lenda da Dona Infanta, página 
medieval de amôr e de bravura, 
onde palpita, n.i névoa da evoca-
ção, o lampejo prateado das lan-
ças, os loiros cabelos das prince-
zas, a rutila bfnção das cruzes 
vermelhas, as imensas silhuetas 
das caravelas, brancas, esguias, li-
geiras como azas enormes de gai-
votas . . . 

Agora, são os córos. Passam, 
na vibração das notas, as preciosasx 

composições de Coutinho d'Oli-
veira — plenas da seiva forte dos 
campos verdes, dos corações ena-
morados, e das mocidades em flor. 

Já o Alecrim vibrou, deixando 
no ambiente o seu perfume ingé-
nuo e apaixonado. » 

Já a harmoniosa cadencia do 
Janeiro palpitou pelo salão como 
um bater d ' azas . . . 

Súbito, ao fundo, ha qualquer 
movimento enigmático. Todos os 
olhos para lá se voltam. Uma sur-
preza? Quasi. Já transpirára um 
pouco que Amélia Rey Colaço vi-
ria, assistindo aos ensaios d'ante-
ontem, prestar também a sua ho-
menagem carinhosa á pianista que 
se consagra. Entretanto, ninguém 
entra. Paira uma curiosidade quasi 
infantil, entretodos. Mas Coutinho 
d'Oliveira, WTrindo, sentencia — 
< Agora, muita atenção!» — Com-
preendemos. Amélia Rey Colaço 
quiz ouvir de longe, oculta ainda, 
o fado, esse Ultimo Fado, em que 
o compositor poz uma melancolia 
penetrante, sugestiva, embaladora, 
Antonio Menano, na sua voz pre-
ciosa, começa, elevando para o ar 
as melodias doloridas. 

A minha tristeza é tanta 
O fado prossegue, termina, 

numa ultima palpi tação. . . 
Agora, é que sim. A porta 

abriu se. Amélia Rey Colaço surge, 
esbelta, esguia, toda de verde. 
Uma salva de palmas freme, alas-
tra, no salão inteiro. Com a seu 
lindo sorriso, ela agradece e logo 
se senta, interessfkda, dizendo ter 
gostado imenso d'ouvir, pedindo 
para cantarem mais . , Enquanto 
os córos recomeçam, observo 
Amélia Rey Colaço. Está ali a 
prodigiosa creadora da Marianela, 
o farrapo humano, embevecido 
de alma ; está ali a admiravel ar-
tista das Almas sem rumo...; está 
ali a curiosa irrequieta de L'Ane 
de Buridan, essa gamine frivola, 
cheia de coração no fundo;:está 
ali, finalmente, a princesinha de 
A' luz dum vitral que parece ter 
fugido duma iluminura an t i ga . . . 
Ainda ha pouco vi, em Lisboa, a 
exposição d'Alice Rey Colaço to-
da feita a traços ironicos, precisos, 
surpreendentes de graça. Como 
estas duas irmãs são dignas uma 
da outra! c 

Amélia Rey Colaço, acabado o 
ensaio, teve a gentilesa de recitar 
duas poesias «panholas, um vi-
lancete de Camões e uns versos 
francêses, interessantes. O seu ta-
lento de diseuse é cheio de, ritmo, 
expressão, mocidade. Deixou nos 
aos todos encantados no valor do 
seu espirito, na vivacidade dos 
seus gestos, na harmonia das suas 
atitudes. E assim, ante ontem á 
tarde, Amélia Rey Colaço veio dar 
á festa d'arte em preparo, o beijo 
doirado da sua alma de mulher 
que sorri e t r iunfi . .. 

J- A-
Defesa da Repablifta 

Reuniram se na quinta-feira, 
nesta cidade, as Comissões de De-
fesa Nacional da Republica, a cuja 
reunião assistiram delegados de 
todo o país. 

Foram tomadas importantes 
resoluções para a defesa da Re-
publica, Foi esta a informação 
fornecida á imprensa, 
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Grande incêndio 
O " P a l a c e -Hote l „ d e s t r u í d o . 

I m p o r t a n t e s p r e j u í z o s 

Na quarta-feira pela 1 hora, 
um pavoroso incêndio destruiu o 
magnifico prédio da Avenida Na-
varro, propriedade do sr. Julio da 
Gtínha Pinto, que era, sem duvi-
da, um dos mais importantes de 
Coimbra, e do qual «resta apenas 
a parte ocupada pela mercearia 
do sr. Julio da Cunha Pinto e o 
1.° andar da sua residencia. A ou-
tra parte era ocupada pelo Palace-
Hotel. 

O incêndio teve o seu inicio 
no deposito de lenha do hotel 
junto á cosinha e com grande ra-
pidez se propagou ás outras de 
pendencias devido ao derrama-
mento de gaz. 

Quando os bombeiros chega-
ram com o material de incêndios 
já o fogo lavrava com grande in-
tensidade e maior incremento teve 
ainda devido á falta d'agua, que 
só muito tempo depois da che-
gada do material começou a apa* 
reeer. 

Entretanto o incêndio conti-
nuava a devorar todo o grande 
prédio e1 o clafto já iluminava 
toda a cidade. 

As chamas saiam com grande 
intensidade pelas portas e janelas 
do hotel, ouvindo se gritos lanci-
nantes de algumas pessoas que 
não puderam abandonar o ho-
tel e que das janelas pediam so 
corro. 

Todas foram salvas. Porém, o 
sr. Diamantino Nunes d'01iveira, 
natural de Travassô, concelho de 
Agueda, estando prestes a ser de-
vorado pelas chamas, atirou se 
duma janela do 2.° andar, e tão 
feliz foi que apenas sofreu algu 
mas contusões, sendo a principal 
na perna esquerda. No rosto e nas 
mãos apresenta queimaduras su-
perficiais, o que certamente o obri-
gou a precipitar-se no solo. 

Na ocasião da queda, supu-
nha-se que o sr. Diamantino ti-
vesse recebido graves ferimentos 
e que o seu estado fosse bastante 
melindroso. Felizmente assim não 
sucedeu, encontrando-se não em 
estado grave' no Hospital da Uni-
versidade. € P 

Entretanto o ataque do incên-
dio continuava com o mesmo ar-
dor, sendo os bombeiros auxilia-
dos pela policia, guarda republi-
cana, populares e soldados dos 
diversos regimentos, que foram 
mandados seguir para o local do 
incêndio. 

Mas triste realidade, o material 
de incêndios além de deficiente é 
péssimo. As mangueiras estão rô-
tas. E' tal o estado daquele ma-
terial que da parte do publico 
surgiram protestos de justa indi-
gnação. E' uma vergonha. Tem se 
a cidade exposta a um perigo 
iminente, que é preciso evitar. 

Os bombeiros esíorçaram-se 
para bem' cumprir o seu dever e 
ao lado deles trabalharam com 
dedicação alguns populares, que 
são dignos de todo o louvor. 

O sr. Manuel Roque dos Reis, 
que foi uma das primeiras pes-
soas a entrar no hotel, foi ferido 
quando se encontrava na cosinha, 
dando se uma explosão de gaz. 

O sr. José Maria Antunes, com 
o riSco da própria vida, conseguiu 
ali entrar e trazer para a rua um 
popular que se encontrava quase 
asfixiado. 

O capitão da guarda republi-
cana sr.' Alberto Viana Coelho, e 
o soldado da mesma guarda n. 
96, do 2.° esquadrão, sr. Joaquim 
(Deraldes, entrando no hotel de-
ram o grito de alarme, conseguin-
do assim que os hospedes, que 
já se encontravam a dormir se 
salvassem, e já com dificuldades. 

O incêndio nl sua marcha de 
vastadora destruiu quase todo o 
prédio, que se encontrava seguro 
em 38 contos nas companhias 
PortugalProvidente, Futuro, Inde-
mnisadora, Comercial, Segurança, 
Douro e Fidelidade. 

A mobília do hotel estava se-
gura em 10 contos n'A Colonial. 

Os prejuísos montam a mais 
de 100 contos. 

Quase todos os hospedes dei-
xaram no hotel os valores que os 
acompanhavam. 

O Jsr. Alberto Davim, proprie-
tário duma casa de modas em 
Lisboa, perdeu o seu mostrusrio 

• de péles e de outros artigos do 
seu comercio, na importancia de 
12 contos. 

A família do sr. dr. Nunes 
Oeraldes, um cofre com jóias no 
valor de 4 contos, etc. 

No hotel encontravam-se uns 
noivos, cjue haviam vírtdo a Coim-

bra passar a lua de mel. São de 
Lisboa e consta-nos que perten-
cem á família dum dos socios da 
empreza da Brasileira, de Lisboa. 

Houve bombeiros e populares 
ligeiramente feridos, que foram 
pensados nas ambulancias, sob a 
direcção do sr. dr. Julio da Fon-
seca, que se conservou sempre no 
seu posto. 

Ecos da sociedade 

Pelos tribunais Iflffl Mm ÍÊ HOtlCiAS 

Aniversários 
Fdzem anos, dmanhã: 
Antonio Angelo de Melo. 
Na segunda-felra : 
D. Izabel Teixeira Fânzeres. 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Luiz Serra. 

Companhia Nacional ds Moagem 
No dia 1.° de Maio, inaugurou 

esta importante companhia na Fi 
gueira da Foz uma padaria mon-
tada com todos os requisitos de 
luxo e higiene, instalada em edifi-
ficio propositadamente construido 
para esse fim e em condições de 
poder hoinbrear com as melhores 
do genero. 

O publico da Figueira rece-
beu com satisfação e interesse 
este melhoramento, acorrendo á 
nova padaria para se fornecer dó 
pão ali fabricado. No dia da inau-
guração venderam se 800 quilos 
de pão, não chegando a ser for-
necidos os depositos por falta de 
tempo para maior fabrico. 

A'S duas horas foram ali rece-
bidas peio sr. Antonio Taveira, 
gerente da companhia as autori 
dades civis e militares da Figuei-
ra, reprèsentantes da imprensa lo-
cal e bastantes pessoas de repre-
sentação, admirando todas as ex-
celentes instalações da padaria e 
tecendo os melhores elogios á 
qualidade do pão, que é exce-
lente e relativamente economico. 
A todos os presentes foi servido 
um delicioso copo de agua, for-
necido pela Pastelaria Central des 
ta cidade, cujo serviço muito hon-
ra este estabelecimento pelos cré-
ditos que a distinguem. 

Brevemente é inaugurada nes 
ta cidade uma padaria da referida 
companhia, esperando-se que ela 
corresponda ás necessidades da 
vida presente. As suas instala-
ções são verdadeiramente mode-
lares. 

IU» • •»=»— 
G r e v e 

Estão em gréve os oficiais de 
barbearia por os seus patrões não 
terem atendido integralmente as 
suas reclamações. 

A Associação dos Industriais 
de Barbeiro resolveu federar os 
seus estabelecimentos, ficando des-
de amanhã abertos os seguintes: 

Na alta, Barbearia Coimbra, 
onde trabalham os srs. José Ber-
nardes Coimbra, Adriano M. Silva 
e José Lopes da Fonseca (Trcgo) 

Na baixa, Barbearia Universal, 
onde trabalham os srs. Bazilio Di-
niz, Antonio Azevedo, Alfredo 
Martins, Hermenerico Borja, Ma-
nuel Dias Pimentel Júnior, José 
Mota e Antonio Correia. 

Barbearia Adelino, Sucessor, 
Rua da Sofia, onde trabalham os 
srs. Alberto Monteiro, Adeline 
Azevedo e Fernão Pinto da Con-
ceição (Filho). 

Estes estabelecimentos estão 
abertos no domingo, das 9 ás l£ 
horas. 

A Associação de Classe dos 
Barbeiros resolveu montar 5 pos-
tos provisorios, para serviço nos 
seguintes locais: < 
"" Na Associação dos Emprega-
dos dos Eléctricos*. Rua Martins 
de Carvalho. 

Rua" Ferreira Borges, onde se 
encontram QS ex empregados da 
Barbearia Universal e Lisbonense 
(situado por cima da mercearia 
dos srs. Gaito & Canas), Santa 
Clara, Couraça dos Apóstolos e 
Rua dos Esteireiros, 12, (pu nos 
domicílios. 

A Associação de Classe do< 
Oficiais de Barbeiro e Cabçleírei 
ro de Coimbra, reunida em ses-
são magna, em 22 de Abril de 
1919, saúda a imprensa local pe 
lo interesse que tem dispensado 
a todos os assuntos que afectam 
a Classe Operaria. 

RELAÇAO 
Distribuição do dia 2 

Apelações cíveis 
Taboa —Francisco Pinto Nogueira e 

mulher, proprietários, das Lameiras, fre-
guesia de S. João da Boa Vista, comarca 
de Taboa, contra João Antunes Pimenta 
e mulher, proprietários, de Sergudo, da 
mesma freguesia e comarca. — Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Quental. 

Vila Nova de Ouretn —José Vieira e 
mulher, proprietários, moradores no Es-
candarão, freguesia de Ourem, comarca 
de Vila Nova de Ourem, contra Manuel 
da Silva dos Reis, solteiro, proprietário, 
morador no logar da Atouguia, da mes-
ma freguesia e comarca. —Relator, For-
jaz de Sampaio; escrivão Forte. 

Ceia — A Fazenda Nacional contra 
José d'Almeida Roque e esposa, proprie-
tários, residentes actualmente em Coim-
bra.—Relator, Costa; escrivão, Fária Lo-
pe». 

Recurso eleitoral 
Pombal —José Raul da Silva, solteiro, 

latoeiro, residente em Pombal, contra 
Manuel Vaz, casado, trabalhador, dos 
Redondos, freguesia de Pombal e ouiros. 
— Relator, Regalão; escrivão Faria Lopes. 

Agravo cível 
Alvaiazere— Raimundo Pedrosa Ma-

tias, solteiro, proprietário, do logar do 
C asai da Fonte, freguesia de Laves, co-
marca da Figueira da Foz, na qualidade 
de curador de Maria da Silva, viuva, do 
logar da» Regalheiras, da mesma fregue-
sia e comarca, contra Leonel Maria da 
Silv;, casado, empregado no comercio, 
residente em Lisboa. — Relator, Carlos 
Corte Real; escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível i 
Figueira da Foz —O M. P. contra 

N irciso da Silva. 
Confirmada a sentença. 

Apelações crimes 
Coimbra —Anibal dos Santos Vasco, 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença e alterada 

quanto A pena. 
Fundão —O M. P. contra Joié Dias.. 
Confirmada a sentença. 
Anadia — O M. P. e Maria Nabais Sa-

lada, contra João Pinto de Mesquita e 
outros. 

Confirmada em paite. 
Recursos eleltoraes 

Pombal —José Raul da Silva, contra 
Manuel Vaz c outros. 

Negado provimento. 
Santa Coinba Dão - Anacleto de Gou-

veia Nobre, contra Abílio Nogueira e ou-
tros. ' 

Ntgado provimento. 
Agravo comercial 

Figueira da Foz—José Cação de 
Braz e mulher contra José Luís do Nas-
cimento e mulher. 

Negado provimento. 
Kscrivão, Qu«ntal 

Apelação crime 
Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-

tos, contra o M. P. 
Anulado o processo desde o julga-

mento. 
Esciivão, Forte. 

Apelação cível 
Coimbra —Manuel da Silva , Rocha 

Ferreira, contra Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

Confirmada a sentença, 

Recurso eleitoral 
Santa Comba Dão — Manuel dos San-

tos Condeixa, coíitra Antonio Pereira 
Cravo e outros. 

Não tomou conhecimento. 

Agravos cíveis 
Alvaiazere José Francisco e esposa, 

contra Mannl Francisco. 
Negado provimento. 
Certã — Sebastião da Silva e esposa 

codtra o M. P. e D. Esteia Trigo Fróis. 
Negado provimento. 

O h l h i a r í o 

Pelo falecimento de seu es 
tremoso pai, está de luto o nosso 
querido amigo e distinto jorna 
lista da capital, sr. Ferreira Mar 
tins. 

Sentimos profundamente o 
tris-te acontecimento que tão in-
tensamente feriu a familia do 
saudoso extinto e apresentamos 
lhe as nossas condolências. 

Grande casino 
Somos informados de que uma 

emprêsa americana entrou em con-
tracto com o sr. dr. Coelho d'01i-
veira para a venda do grande e 
magnifico prédio que este sr. pos-
sue na rua da Sofia e onde se acha 
o Tiro e Sport, para ali ser.mon-
ta fo luxuosamente um grande ca-
sino. -

Estradas 
O sr. governa 1or civil deste 

distrito conseguiu do sr. ministro 
do comercio dotação para estra 
das do distrito de Coimbra. 

Sentimos que não fosse lem 
brada a nova estrada para o Alto 
de S|nta Clara, em que ha tanto 
tempò se vem falando como in 
dispensável para serviço dos quar 
teis de infantaria 35 e artilharia 2, 
e também a estrada de ligação da 
mata de Val de Canas com a es 
trada de Penacova, que igual 
mente se reclama com muita ra 
zão. 

m 

Bairro de Santa Clara 
No domingo foi inaugurada 

no bairro de Santi Clara, a ilu 
minação electrica. 

Foram ali queimados muitos 
foguetes e á noite esteve lá to-
cando a filarmónica 1." de Maio. 

Espera-se que seja concedida 
verba para o saneamento do bai 
ro de Santa Clara, o que é jus 
tissimo pela importancia que tem 
este bairro, 

Partiram ncr Africa para a Ma-
deira, os presos políticos que se 
encontravam no Lasareto, Trafaria 
e navios de guerra. Entre os pre 
sos vai o sr. Aires Orneias. 

««» O Mundo publicou a car-
ia que o sr. Dr. Afonso Costa es-
creveu desligando se da politica 
partidaria. Outros políticos do 
seu partido o acompanharam, di 
zendo-se que o sr. Leote do Re-
go vai residir em. Paris. 

«9» Tem causado sensição a 
divergencia havida na conferen-
cia da paz entre Wilson, presi-
dente dos Estados Unidos, e os 
delegados do governo italiano, 
3or causa do porto de Fiume, que 
a Italia pretende e Wilson quer 
que seja cedido á Yongostavia. 

Não se vê maneira de resol-
ver satisfatoriamente o caso, se 
Wilson não concordar em fazer o 
porto de Fiume internacional. 

<«» Fala-se no adiamento "das 
eleições marcadas para 11 do cor-
rente, sendo um dos motivos as 
dessidencias no partido democra-
ico. 

• Pensa-se no estabelecimen-
o duma carreira aerea entre o 
irazil e a Europa, calculando se 
que será possível fazer se em três 
dias. 

«fr- Os americanos pensam ins-
alar hospitais nas grandes cida-

des írancêsas. O primeiro será 
em Reims, para 1.000 enfermos. 

«9» O sr. dr. Pereira Gil é 
sroposto candidato pelo partido 
democrático pelo circulo da Co-
vilhã. 

Considera-se para breve 
um duelo entre o sr. dr. Alexan-
dre Braga e o sr. João de Deus 
Guimarães. 

«6» O sr. ministro da agricul-
ura leva brevemente á assinatura 

um decreto reorganisando o en-
sino médio agrícola. 

Festividade 
Hoje e ámanhã tem* lugar em 

Celas a festividade de N. S. dos 
Remedios, constando hoje de ilu-
minações gerais, danças popula-
res e musica; e ámanhã de mis-
sa, sermão e ladainha na capela, 
repetindo-se as manifestações do 
dia anterior. . 

ditai 
J O S E D I A S ooi mm, 

P r t s t t t e da Junta de 
Freguesia do Espinhal: 
Faz publico que a Ex.ma 

Camara Municipal de Penela, 
a pedido desta Junta, delibe-
rou a criação duma feira men-
sal de gados, bovino, lanígero, 
caprino, suíno, etc.-, etc., na 
vila do Espinhal, a qual terá 
lugar- na 3.a quinta-feira de 
cada mês, devendo ser inau-
gurada na terceira quinta-feira 
(dia 15) do proximo mês de 
Maio. 

E para constar se publica 
este edital que com outros do 
mesmo teor, vão ser afixados 
nos logares do costume. 

Espinhal, Abril de 1919. 
O Presidente da Junta, 

(a) José Dias dos Santos. 

= Pelo telefone 
Em LifSoa: Grande incên-

dio. Outras noticias. 
Ontem, ás 19 horas, ardia com 

grande violência a secção das en-
comendas postais, no Terreiro do 
Paço. 

Foi preciso os bombeiros pro 
cederem ao salvamentos dos em-
pregados e outras pessoas que ali 
se encontravam, em virtude do 
fogo lhes ter cortado a saída. 

Foram mandados sair dos mi-
nistérios do Comercio e do Tra-
balho todos os' funcionários por 
causa do incêndio que ia lavrando 
om grande violência. 

Por informação telefónica que 
nos foi dada hoje, sabemos estar 
extinto o incêndio e terem sido 
prêsos alguns boletineiros e um 
serralheiro para averiguações, pois 
se suspeita ter havido crime. 

Algumas mangueiras aparece-
ram cortadas. 

Se o fogo teve a sua origem 
em acto criminoso, mais grave se 
torna por se achar em gréve o 
jessoal das aguas, segundo nos 
informam. 

— Os prêsos políticos srs. Ai 
res Orneias e Solano d'Almeida 
saíram do transporte Africa para 
recolher á cadeia nacional. 

— O sr. ministro do Comer-
cio está resolvido a atender, no 
possível, as reclamações do pes-
soal telegrafo postal, pelo aumen-
to de taxas, dispesando o governo 
o subsidio de 400 contos que re-
cebe dos correios anualmente. 

— A lei do trabalho das 8 
íoras não entrou ainda em vigor 
e não entrará enquanto não so-
rer a revisão pelo conselho de 

ministros. 
— Informa O Século da noite, 

que se fala na organisação de um 
ministério de caracter militar, caso 
o governo não possa solucionar 
alguns dos confiictos pendentes. 

Neste caso suspenderá as ga-
rantias. 

F S N U N C I O 

Serviço de Recruta-
mento de Animais 
e Veículos da 5.a Di-
visão Ailitar. 
Avisam -se os proprietários 

dos solipedes requisitados pa-
ra sufocar o Movimento Mo-
naquico do Norte e que ainda 
os não tenham recebido, que 
devem enviar, ao Sr. Director 
do Serviço de Etapes em Lis-
boa, uma nota, indicando as 
marcas e números dos mes 
mos solipedes para regulari-
dade do assunto e devida in 
demnisação quando haja direi-
to a ela. 

O Chefe, 

* J. J. de Sousa Pinto 
tenente-coronel. 

" R £ S I S T E I I C I A „ 
Compram-se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

AHERNIAl 
A imprensa hespanhola tem 

publicado já os grandes serviços 
prestados á sua Palua por A. 
CLAVERIE, o eminentíssimo es-
pecialista parisiense, fornecedor 
do exercito, dos hospitais qvis e 
militares e das grandes adminis-
trações pubhca, e da Republici 
Franceza. 

Em 1914, os tratamentos CLA-
VERIE pfrmitiram a incorpora-
ção nas fileiras, de um numero 
extraordinário de quebrados 
considerados até então como Inú-
te i s . 

Em 1919, no campo, na fa-
brica, no atelier, milhares de ho-
mens que seriam hoje conside-
rados como i n v á l i d o s de guer 
ra, graças aos tratamentos CLA-
VERIE, trabalham com ardor e 
activamente no renascimento do 
Comercio e da Industria. 

O nome de A. CLAVERIE 
não é por ventura novo nem des 
conhecido em Portugal. 

Antes da guerra, as suas re 
guiares «tournées» pessoais por 
a Península Ibérica eram família-
.es a unv núcleo selecto e cada 
dia mais numeroso de doutores t 
pacientes. 

AS SUAS FUMAS PUEUMATICAS 
SEM MO A E IMPERMEÁVEIS. 

A N U N C I O 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio,; 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Correia dos Santos, 
solteiro, maior, proprietário, 
ausente em parte incerta, afim 
de entregar ao autor Antonio 
Vieira de Carvalho, viuvo, co-
merciante desta cidade, o mos-
trador e armação, existente na 
rua da Sofia desta cidade, ou 
entregar a quantia de sessenta 
escudos ou a quantia que se 
liquidar em execução de sen-
tença, ou então, pára entre no 
praso de,dez dias a contar do 
termo dos mesmos éditos, im-
pugnar, querendo a acção su-
maria que lhe move o mesmo 
Antonio Vieira de Carvalho, 
seguindo-se os demais termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direit^ 

Sousa Mendes 
J Ú b A N T E D E F A R M Á -

CIA com mais de 4 anos 
de pratica, precisa-se na Farma 
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

são as mais higiénicas, elegantes 
e comodas de usar, e que ofe-
recem uma garantia mais absoluta 
e de perfeita retenção em todos 
os casos e em todas as idades, ai 
únicas que conseguiam suprimir 
radicalmente e para sempre tod 
os inconvenientes da hérnia. 

CS SEUS CINTOS AUATOMiCIS 
RASA 0 APOIO DO ABDOME! 

elásticos, permitindo a ventilação 
exigida por a mais rigorosa higie-
ne, amoldando-se ao corpo de for-
ma a exercer uma pressão propor-
cional ao requerido por cada or-
gão, permitindo aos homens o< 
livre exercício da sua profissão' 
sem o minimo inconveniente "e 
dando ao busto feminino o «cliic» 
tão característico da mulher pa-
risiense enriquecido por a graça 
natural da mulher portuguèsa. 

DS SEUS Cimas DE rPORT, 
SUAS MEUS PARA VARIZES, 

em uma palavra; todas as espe-
cialidades que desde ha mais de 
50 anos teem feito os «Etablis 
sements A. CLAVERIE» a casa 
mais importante do mundo intei-
ro em tudo o que se refere á pro-
ducçãó de aparelhos e tratamen-
tos da Arte Medica. 

Hoje, terminada a guerra, está 
chegada a hora de abrir as fron-
teiras e oferecer aos nossos ami-
gos do estrangeiro todas as van-
lagens dos imponderavais adean-
tamentos realisados por a scien-
cia ortopédica do nosso país t 
para este fim, 

Hnoemos mandado 
expressamente a Portugal 

L A M B i Q U E . Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDEM-SE 3 moradas de 

moinhos, e um lagar de 
az ,'ite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com olivais 
e penhas. 

Para dar indicações na Quinta 
da Barroca, freguesia de jCerna* 
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da Urde, 

O N O S S O «ORTHOPÉDISTE 
EN CHEFE» EM PESSOA, 
O MAIS HÁBIL ESPECIA-
LISTA Q U E SE TEM MOS-
T R A D O NA DIRECÇÃO DOS 
N O S S O S GABINETES D E 
A P L I C A Ç Ã O D U R A N T E A 
G U E R R A Q U E RECEBERA 
COM GOSTO EM AUDIÊN-
CIA PARTICULAR TODAS 
AS P E S S O A S Q U E DESE-
JEM CONSULTA-LO. 

Porto — Domingo 4, segundí 
feira, 5 e terça feira, 6 de Maio, 
das 9 ás 5 horas — ORANDE HO-
TEL DO PORTO. 

Coimbra — Quarta feira, 7 e 
quinta feira, 8, das 9 ás 5 horai 
— HOTEL AVENIDA. 

Lisboa —Sexta feira, 9, sa-
bado, 10, domingo, 11 e segun-
da feira, 12, das 9 ás 5- HOTEL 
DE FRANÇA. 

Oferecemos enviar GRATUI» 
TAMENTE a todos que o pe* 
çam, dando-nos o seu nome e 
direcção e citando este periodico 
um exemplar da ultima edição 
hespanhola do «TRATADO DA 
HÉRNIA» por A. CLAVERIE, 
em um volume de mais de 100 
paginas, profusamente ilustrado, 
remetido franco de porte, por o 
correio, dentro de um envelope 
fechado, sem reclames nem anún-
cios de especie alguma. 

M. A. CLAVERIE, 234, Faubourg 
Saint Martin, Departement 

E 10, PARIS - F r a n c e 



CAZETA DE COIMBM ds 3 d* Maio it MM 

As mais recentes novidades em 
Lanifícios para fatos e oesíiOos 

67 : Kua Visconde da Luz : 69 
• $ 

O ppGppietopio deste estabelecimento q U e fQZ 
ama gpande papte das saas çomppas dipe« 

etamente ás pflQí^IGflS pioalisa çom 
:. qaalqaep çasa do paiz em : 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preços baratos 
Este estabelecimento que pela sua impe-

cável correcção em todas as suas transa-
cções está, criando uma vasta cliexrtela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem d e s p e z a s 
para o cliente nas contas superiores a 5$00 . 

AUGUSTO h O P E S TELEFONE 640. 
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COMPANHIA DE SEQU 

m 
Ml S? 

S É D E - H u ^ & ^ r e t b - * ^ ' 0 

D i E L E G f t Ç f t O El*l C O ! N B R S - K « a Di-. P e d r o R ó x a , 1-1 .° 
s K v f- í: 

g e o t í p o s s o b p e t o d o s o s • r e m o s 
* 

SHiiaili fe Arroz e Semeas da fe 
í meio para alirata 
S P 

PALHA ENFARDADA íU 

SULFATO DE COBRE £ 
| Jsão Vieira da Silva Lima f 
9 W ^ V ^ W 9 

n s G R A N D E S V E R D A D E S 

fel 
U n i g r a n d e r e m e d i o q i a c g a r a n t e a c l í í ' J d e s t í 

d o e n ç a . — I \ razão d e s t a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente. Osefei-1 hoje conhecido em quasi todo o 
os desta tão nefasta moléstia, so mundo c em todos os recantos 

Não comprem 
ria para c o n s t r u ç õ e s 
e suifalo dc cobre in -
glês, sem confrontarem o^. 
preços da -casa cie José Correia 
Amado, aO fundo da Praça do 
Comercio Coimbra. 

® f f ® * ® « 
M \ J 

Companhia 
Capital: Dm mn&flo e Mherifoc íttR fesc 

Seguros marítimos: ferfestres: tumultos 
gréves: cristais sagricolafeifroubo e automóveis 

Correspondentes «m Coimbra! 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Haváneza) s 

'Fundada am 13S5 

C a p i t a i 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa''Geral 

dos Depositos . . . . [ . . , . 

Ssíft-em LISBOA 
J í . 3 ' 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

538:137$359 

9Í:8%3$75Ò"' f | 
Total 637^21$109 | r f i y J? 

indenisaçSes, por p r e j u í z o s , à t ô 3 1 d o d s i s a ^ r o d a .I9H | J 

4 . 1 5 1 : 4 f 4 Í 3 1 4 " g 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por O 
f j g tugal, toma seguros contra o jrfèço de fogo, sobre prédios, 
~~ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos^ 

Correspondente em Coimbra: . ' - "i < r j 
BASÍLIO XAVIER 0'ANÒRÀDE, Sucessor R 

.Rua Peara Cardoso (Ant-egi Rua Corpo 

H Rcaba de < ^ a r y m a o o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a " , 
d l s s i t f i a s m a q u i n a s á c a s a 

< è ; i o m n e p 
S U C E S S O R 

X V g u p p e i ] 
29, Avenida da Liberdade, 37 

T T /ak c JiiM «I» W 

s e g u r o s 
ASO OE '<918 

N o v a c o n o p a n n l á d e 
APROVADA POR PORTARÍAMOS li 8E M 

Capital por emquanto emitido .... Esc. 500.000$00 
Capi t a l r e a l i s a d o . . | E s c . 250.000$0Q 

Uma das companhias de segitfk&que em Portugal contem 
maior soma de dffrital reqg^do-.., 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u £ $ t ò â S & à m - * * ' 
Dr . FeiA0Íaào P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e t e a c e n a ; ' ; ; 
V i s c o n d f e t j o A n L f s ^ . f ^ ' ^ 

Em breve agencias em tori|é as terças Ja paíz e no 
Brazil, Espanha, Françl, ^glajérrá, Ámerioa 

do Norte, e Paizjs^ Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Por?.$; j p o r j e s e P i n t o 

Sóis suciai: LHii—íiia ls M s » , 45.1." 
(esquina da rua de S. NicoIai | epi face ila *rua ;do' CTaro) 

TêlefonÊs: 
Endereço'telegráfico: ^ E G U R ^ T L P S S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

a i 

D i r e c j ç ^ o , C . 2 2 8 5 
E x p e | d i é n t e , C . 3 8 4 3 

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta .tiot-uça que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila^.atrofia 
e inata um terço da fiumaiiidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
teisa de. grandes cácbridadea na 
çiericia o facto dpstes :i ielizes' 
cotjstituirem um constante pe-
rigo para a sociedade qUe os ro-
deia e um -crime o | o n § t | u r se ty.\ 
sua procriação.- E t ^ í í f w qu" da. 
milhões deles! Doença -perigosís-
sima que se çonírai com e-:v« ! |a 
-íaciiidâiie, ela iein invadido todas 
as classes da 'sociedade ou por 
simples contacto ou por herec|ilà; 
riv-dade, não-disthiguindo-ricoè dé 
ppbres, novos-dc,velhos-ot! justos 
•de pecadorer!.. ' 

Avalie-se portanto, o que^rt-
presentajá para toda essa infi | | ; i : 

-Tr.ultidão^ de sofredores, muitçs. 
deíef ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes ^lar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante jsesadelp dum suplí-
ciô -sénl' l i a f e s % n , porqip-a" 
sifilis bei|):tFatácte, é%ome se fc|oí 
existisse — cifra se edrn o rem<sdfc? 
apropriado. Esse soberano rertié-
din.poderosissimo no combatd fla 
siívvis, é o inconfundível purriíta--
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo c registado em nume-
rosos países, que. da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que d e ' 
sesperados da vida, giram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia c|á-a dum.'; forma 
insofismável a coloss%^çxperfen-
cia feita desde lòtlèos anos 
numaHèfrão intetiftinável de sifi-' 
líticos que a ele teem recorrido, 

.Porque o Depuratol não é ne-
nhum rdmedio novo ou mesmo 
pòucó conhecido. O Depuratol-& 

a e s p e s s e ase o p e r - a - f ^ 
ç ô s í s b a s f e s r i s s j-C?1 

C O M P K A f t t E V E M D E M : c p u p o a s , p a p é i s d e ^ 
cfedito, " t ^ - e d ^ p ^ n o t a s - e s t r a a g M r a f i 
dieques e íe t ran s a b r e o e s t r a n g e i r o 

^ e $ c o n t o s c - t f 8 n ^ « r « i > c i a s ' 1 : 

do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a jusiiíkar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, tv-ita desinteressada 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tom.-do i Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t s e n ã o o u t r o ? 
Porque, corno nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino 
fensivo — e tão inofensivo que po 
de ser usado por pessoa» de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor 
nadas e na ocupações.habituais de 
cad.i um sem o mais' ligeiro 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhora 
para que todo o org:<nismo expe 
ri mente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele íaz desaparecer por com 
pleto aí tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e í 
da a espccie de feridas sifiliticas 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mini mo sabor, o Depw 
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma -incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até- bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
•de tratamento), 1$25Ó; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pçilir o .livro -de instruções em todos os depositos. Deposito geraí 
para Portugal e Colonias, Farmida J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 
• Agente ep.Coimbra: Droiçm Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
3Grc,em iòahè as 'principais ikrtAs do pais, ilhas e colonias. 

m 

FA V A da Ilha, meuda á <ies 
carga própria para "rações, 

vende se ^ao preço de 3$40 cada 
2Q, litros posta em Cuímbrâ nos 
armazém de Santos Júnior &f>mr 
te — Terreiro do Mendonça, h.'íS 

1.3 a. 17. • 
, I T y , ...II.» — - — — — 

a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

APAZ, precisa se "para Ar-
mazém de moveis. 

Arco.de Almedina, 31 

A P A Z . Precisa se até aos 17 
anos ntfma importante as-

sociação. 

'ALÃO DE R A R E A R ! pas 
sa se este estabekeimento, 

Toma se ,me io oficial. Rua dos 
Gatos, 1-7. - — 

K Vende se para edi-
ficações na Quinta de Mon-

tes Claros (de traz do Matadouro). 
À tratar na caza velha l.a á entra 
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

íé&é fiara Meação is ineclunas i 
"éftátflf»1 cui r«s«4ir»««rin 

um rejt ^ii) 
re, em" estado de novo e 

sem caixa. 
N e s » redaeçSo-se 

em 
e boas condi-

W E N D E - S E . Uma cas 
bom loi 

ções. • 
Para informações nesta reda 

cção. 

S E : a casa n. ' 7 e 
9 da"Rn;í tfo Moreno, 'e as 

n.'s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á -Rua de. To-
mar, 11. —»—- i » 

^ E N D A D E T E R R E N O . N a 
® Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4,-fcam dois grandes arma-
zéns anexos. 

Pará tratar com o seu proprie-
tário no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

ítl 

Garantidos por analise^ feitas no nosso Iabarstorio 
R e p r e p e n i a n t a s d a 

A M E R I C A N Ò I L C O R P O R A T I O N 

i 1 

INGLESAS, ds couro, batete, paio camelo, etc., da casa 

M í ! Tuliis I Shí, i W M (iosfow) 
(RETOESF-í^r^tÃO EXCLUSIVA) 

^ âmiantos # Empanques, Borracha, ete. | 

- í m í n & Rjteiro,- Limitada 
Largo d o s Loáps, 59 í S u a Vasco da Gama, 54 a 58 [§] 

I Telefone: C.-2654 
P O R T O I L I S B O A 

d p s u a z e m 
i 

Joaquim, Reis Sardinha parti-
cipa ao publico que abrio um ái^ 
mazem para compra e venda dji 
trapo, metais, pele4s, ..çtc, situado 
no Largo da M^raclia, 7 e 8. ; 

Migoel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 

C o n s u i t a s d a s 3 á s 5 
ia Ferreira 3, 54, 1.°. 

•"íSÊ-
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Correção da bacia do rio Mondego 
O açoreamento do rio Mon 

dego é utn facto assustador pela 
sua indiscutível importancia e ter-
ríveis consequências. Apezar de 
ser assunto que não deve andar 
esquecido, é certo que os gover-
nos o teem descurado e, até mes 
mo os mais interessados em pe-
dir remedio para o mal, teem dor-
mido tranquilamente no tnaior in-
diferentismo, sem reclamarem pro-
videncias. 

Não é preciso um grande pe 
riodo de estiagem para ver o 
Mondego transformado num ex-
tenso areal e muitas vezes com 
altas serras de areia que as gran-
des cheias fazem constarítemente 
aumentar. 

A navegação é dificultosa, cons-
tituindo quase uma via de comu-
nicação perdida, inutilisada, prin 
cipalmente a juzante de Coimbra. 

Quando se dáo as grandes 
enchentes do rio, como o seu 
leito em alguns pontos é mais 
alto do que os campos marginais 
o rio arromba as motas entrando 
impetuosamente nas propriedades 
particulares, que ficam açoriadas 
e muitas vezes perdidas para a 
cultura, no todo ou em parte. 

O açoriamento do porto e 
barra da Figueira deve-se também 
ás grandes camadas de areia que 
as cheias do Mondego para ali 
arrastam. 

Tudo isto prova a conveniên-
cia, a necessidade absoluta de 
tratar com urgência da correcção 
da bacia hidrográfica do rio Mon-
dego, como se fez com os tnelho 
res resultados, no rio Liz. 

Já na conferencia de Abril de 
1914, propôs o sr. Egberto de 
Magalhães Mesquita que se con-
seguisse que o Estado mandasse 
proceder ao estudo da bacia hi-
drográfica do rio Mondego para 
que se pudessem determinar as 
zonas onde os trabalhos da sua 
correcção se tornem mais neces-
sários, afim de se organisarem as 
bases para o regulamento da Junta 
que deva estabeleceí-se. Esta Junta 
deve ser constituidS á similhança 
da que foi criada para o rio Liz. 

Os açoriamentos qwe se ma-
nifestam principalmente para bai-
xo de Coimbra são ocasionados 
pelos esboroamentos e corrosões 
que se dão na zona montanhosa, 
onde o Mondego e seus afluentes 
se lançam. Os rios que mais con-
tribuem com as suas perniciosas 
descargas de areia e calhaus, pre 
judicando o regime do Mondego, 
são o Ceira e o seu afluente Eça, 
o Dão, o Alva com os seus afluen-
tes—ribeira de Alvoco, da Romã 
e de Folques. — Dos afluentes do 
rio Ceira ha a assinalar também o 
rio Satam, para baixo de Varzia 
de Oois, e o rio de S. João que 
entra no Ceira, em Foz d'Arouce. 

A hidraulica florestal, para con 
solidação das vertentes e regulari-
sação dos caudais, deve incidir, 
principalmente, na parte alta da 
bacia hidrográfica do Mondego. 

O distinto engenheiro silvi-
cultor chefe da 3/ circunscrição 
florestal, sr. Augusto Sanches Bar-
jona de Freitas, publicou em 1917 
a sua dissertação inaugural, que 
defendeu brilhantemente no Ins-
tituto Superior de Agronomia. 
Este seu precioso trabalho inti-
tula-se: Ante-projecto de Corre-
cção do Ribeiro da Casa, da Ser-
ra da Estrela. 

Neste curioso, interessante e 
util trabalho ocupa se o autor em 
vários capítulos dos cursos das 
aguas torrenciais, hidraulica tor-
rencial, correcção das torrentes, 
passagens, condições do solo e 
do clima, escolha da sementeira 
e plantação, processos de corre 
cção das torrentes, etc., etc. 

Mostra s. ex a as grandes van-
tagens de arborisar os terrenos 
marginais dos rios para se obter 
uma bancada, um degrau sinuoso 
que sirva de obstáculo á agua nos 
terrenos t dificulte a descida da 

agua vinda dos montes para o rio. 
Com a escadaria que se forma 
aumenta o espaço a percorrer. 
As arvores funcionam como di-
ques muito pequenos, cujas di 
mensões aumentam com o trmpo 
e cujas fundações estão protegi 
das das aguas e granizes por uma 
especie de telhado de grande su-
perfície, cada vez mais compacto, 
forte e resistente. 

A vegetação arbórea é prefe-
rível á herbacia para o efeito de-
sejado, mas convém escolher a 
melhor. A's vezes é necessário 
submeter o terreno a uma vege-
tação herbacea antes da vegetação 
arbórea. 

Ha muito que estudar e que 
fazer sobre este assunto. Bem 
necessário se torna ocuparem se 
dele perante o governo para acu 
dir ao perigo que ameaça o nos 
so rio Mondego, de ano para ano 
cada vez mais açoriado e inave 
gavel, ao mesmo tempo que é 
também cada vez mais grave para 
os interesses desta cidade tantas 
vezes invadida pelas cheias do 
Mondego. 

E' preciso constituir uma Jun-
ta do rio Mondego, como se fez 
para o rio Liz, e fazer a correcção 
do nosso rio pelos processos mais 
aconselhados. 

Alguns anos mais tarde, o mal 
não terá remedio e o rio Mon-
dego só servirá para ser cantado 
pelos poetas. . . e pelos rouxinois. 

F L F í ç o F S 
Para presidirem ao acto elei-

toral nas assembleias deste conce-
lho, foram sorteados os seguintes 
cidadãos: 

Santa Cruz: Francisco Miranda 
Martins de Carvalho, efectivo; dr. 
João José d'Aantas Souto Rodri 
gues, substituto. 

S. Bartolomeu: dr. Alberto 
Cardoso Pires de Figueiredo, 
Adriano Ferreira Rocha. 

Sé Nova: dr. Antonio Faria 
Carneiro Pacheco, dr. Joaquim 
de Carvalho. -

Santo Antonio dos Olivais: 
Joaquim da Silva Neves, José Ma-
teus dos Santos. 

Santa Clara: dr. Eugénio de 
Castro e Almeida, Manuel das Ne-
ves Carneiro e Moura. 

S. Martinho do Bispo: José 
da Silva Santos, dr. Alberto Mo-
reira da Rocha Brito. 

Ameal: Auguste da Silva Fon 
seca, dr. Antonio Tomé. 

Cernache: dr. Antonio d'01i-
veira Salazar, dr. Domingos Fezas 
Vital. 

Ceira: dr. Joaquim Martins 
Teixeira cie Carvalho, Antonio 
Lopes de Morais Silvano. 

S. João do Campo: Alfredo 
Sanches Barjona de Freitas, dr. 
Lucio Martins da Rocha. 

Souzelts: dr. João Francisco 
Cavaco, dr. josé Caeiro da Mata, 

Almedina, dr. Bernardo Aires, 
dr. José Vicente Martins Gonçal-
ves. 
Deputados s senadores pelo distrito de Coim&ra 

Deputados: 
Peio Partido Evolucionista: dr. 

Alves dos Santos, Fernando Coe-
lho do Amaral Reis, governador 
civil de Vizeu, que troca coçn o 
sr. dr. João Bacelar, governador 
civil de Coimbra. 

Pelo Partido Republicano Por-
tuguês: dr. Antonio Pires de Car-
valho, dr. Evaristo de Carvalho. 

Pela União Republicana: Jai-
me Pinto Serra. 

Senadores: 
Dr. Manuel Gaspar de Lemos 

democrático. 
Dr. Celestino Pais d'Almeida, 

evolucionista. 
Dr. Antonio da Rocha Manso, 

unionista. 
* 

O sr. conego José Dias de 
Andrade não se propõe senador 
pelo distrito de Coimbra, mas 
sim pelo de Leiria. 

Faculdade de Direito 
Correspondência diplomática 

A Faculdade de Direito obte-
ve recentemente dos srs. Condes 
de Tarouca a permissão de publi-
car a correspondência do Conde 
de Tarouca, João Gomes da Silva, 
embaixador de Portugal nas cor-
tes de Londres, Haya e Viena 
d'Austria, na primeira metade do 
século XVIII. 

O Conde de Tarouca foi, como 
é sabido um dos nossos mais há-
beis, felizes e faustuosos repre-
sentantes diplomáticos, havendo 
nessa qualidade ocupada os mais 
brilhantes e difíceis postos diplo-
máticos e intervindo em todas as 
melindrosas negociações efectua-
das nas primeiras decádas do se 
culo XVIII, e sendo uma das per-
sonalidades mais justamente lou 
vadas por outro diplomata ilus 
tre o Visconde de Santarém. 

A correspondência diplomáti-
ca, cs volumes, papeis e doeu 
mentos relativos ás negociações 
dirigidas peio Conde de Tarouca 
constituem uma inestimável pre-
ciosidade histórica e bibliográfica, 
tanto mais notável quanto é cer-
to conservaretn-se ainda inéditos. 
Abrangem o periodo de 1709 a 
1737. Essa correspondência está 
sendo cuidadosamente estudada, 
e será em seguida objecto de uma 
edição rigorosamente conforme 
ao texto original e ordenada co-
mo é mister. 

A permissão concedida pelos 
srs. Condes de Tarouca á Facul 
dade de Direito da Universidade 
de Coimbra para esta proceder á 
edição da referida correspondên-
cia diplomatica, constitue um acto 
verdadeiramente digno de louvor, 
e é decerto uma noticia verda 
deiramente grata a todos os estu-
diosos. Não é menos para felici-
tar a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, por 
cuja intervenção será dada á luz 
a preciosa correspondência, que 
sempre constituiu uma das mais 
belas jóias da opulenta biblioteca 
da casa dos srs. Condes de Ta-
rouca. 

Associação Académica 
A Associação Académica traía 

de organisar uma excursão á 
América do Sul. Ao sr. Presi-
dente da Republica e ao governo 
foi enviada a seguinte mensagem: 

Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Conselho è mais Ministros da República 
Portugueza:—A Associação Académica 
de Coimbra, esforça-se por organizar 
uma excursão à América do Sul, on ie as 
nossas capas, as nossas lendas e canções, 
e o alto valor da missão intelectual que 
nos acompanha, portadora da mentali-
dade nacional, acordando o sentimento 
pátrio estabeleçam múltiplas e firmes re-
lações de intercambio, para bem da nos-
sa raça e glória da Academia, cujo ca-
rácter se abastarda num amor de seitas 
enquanto perde o Amor da Páiria. 

SENHORES MINISTROS: queremos jun 
tar o esforço da nossa mocidade ao t;a-
balho d > Governo no resurgimento eco-
nomico da Pátria, temperando o carácter 
da mocidade na comunhão <las respon-
sabilidades: sômos os homens de áma-
nhã, uma presciencia nos mostra as res-
ponsabilidades; queremos preparar o fu-
turo para que não asfixiemos no meio 
internacionais e se não perca a naciona-
lidade: cessou a luta da força, começa a 
luta do pensamento; queremos lutar, 
cumprir o nosso dever de soldados. 

Pela Pátria e para a noss3 honra, Se-
nhores Ministros, ped imos:—que Sua 
Ex." o Senhor Ministro da Instrução, por 
decreto, para fiiíí financeiros e em virtude 
do art. l .° do decreto 4:697, considere 
como movimento que inteiessa a Acade 
mia e superiormente autorize esta excur-
são;— que Sua Ex.a o Senhor Ministro 
dos Estrangeiros, para o estudo econo-
mico desta excursão e seus fins, ponha à 
nossa disposição a» vias oficiais:—que 
Sua Ex.a o Senhor Ministro das Subsis-
tência e Transportes poi:hn à nossa dis-
posição um barco (crsco, mobiliário e 
utensílios) adequado aos excursionistas 
(5 ^0 prováveis), e peio tempo necessário 
(SO dias prováveis), em princípios de Se-
tembro, comprometendo-nss nós a levar 
e trazer produtos cujo transporte esteja 
no programa do governo, não desviando 
assim o barco da sua função económica; 
— e que, se tanto é possível, consideran-
do o barco mobilisado, Sua Ex.a o Se-
nhor Ministro da Marinha mande uma 
tripulação de guerra, que gloriosamente 
completa a representação de todos os 
valores nacionais. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem tnos, hoje: 
D. Eugenia Augusta Veiga. 
Amanhã: 
D. Maria de Sande Ayres de Cam-

pos Vieira da Mota (Juncal). 
DA Bazilio Freire. 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 

Nascimento 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo masculino, a estremosa esposa do 
nosso respeitável amigo e distinto advo-
gado desta cidade, sr. dr. Fernando Lo-
pes. Mãe e filho encontram-se bem. As 
nossas feliciiações. 

Partidas e chegadas 
Pirtiram para o estrangeiro, afim 

de ali proseguirem a sua educação as 
meninas Aída e Izabel Cruz, gentis 
filhas do sr. Francisco Cruz, e a meni 
na Maria S.José, (Feijó), estrema filha 
do sr. Visconde de Feijó. 

Deputação da Acadsnila ás Sciencias 
ds Portugal 

Conferenciou ontem com o 
sr. Reitor da Universidade uma 
delegação da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra 
que com s. ex.a foi troçar impres-
sões sobre a forma mais condigna 
de receber a Deputação da Aca-
demia de Sciencias de Portugal, 
que a ests cidade deve chegar no 
proximo dia 17, com o alto en-
cargo de entregar á nossa glo-
riosa Universidade a Cruz de 
Ouro e a Medalha de Honra, que 
lhe foram conferidas por aquela 
douta Academia, facto este da 
mais alta importancia e significa-
ção para a Universidade e para 
Coimbra. 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Direcção, comunicou 
ao sr. Reitor da Universidade que 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda envidará todos os esfor-
ços para que os ilustres represen 
tantes da Academia de Sciencias 
levem de Coimbra as melhores e 
as mais perduráveis impressões. 

O sr. Reitor declarou que con-
fiava absolutamente na inteligente 
e valiosa acção da Direcção de 
tão prestigiosa e importante cole 
ctividade, que, por certo, empre-
gará todos os seus esforços para 
que a cidade condignamente re-
ceba tão ilustres homens de scin 
cia, que a Coimbra veem honrar 
e prestigiar a Universidade, hon-
rando e prestigiando a cidade, 
que hoje mais que nunca deseja 
ver grande, respeitado e cheio de 
gloria o primeiro e o mais antigo 
estabelecimento de ensino supe-
rior do paiz. 

A Sociedade vai iniciar os seus 
trabalhos, tendo o presidente da 
Direcção procurado o presidente 
da Associação Comercial para tam-
bém interessar o comercio neste 
assunto. • 

Ebnda da Guarda Republicana 
Devido aos últimos aconteci-

mentos de Lisbra não po«de esta 
magnifica banda realisar os seus 
concertos no Teatro de«S. Carlos 
daquela cidade, nos dias marca 
dos ficando adiado para breve. 

Este contratempo também veiu 
prejudicar a cidade de Coimbra que 
tem decadentemente esperar mais 
algum tempo para apreciar tão 
excelente banda e também contri-
buir para o fim altruísta a que es-
ses concertos visam. 

Podemos contudo afirmar que 
o ilustre maestro e a sua banda 
visitará esta cidade na segunda 
quinzena do corrente mês, tencio 
nando também dar um concerto 
na Figueira da Foz. 

Faculdade de Sciencias 
Principiam amanhã os exames da 2.a 

e 3a secção da Faculdade de Sciencias. 

Agricultura 
Condeixa, 2: — Os lavradores desta 

região estão muito desgostosos, pois a 
geada dos últimos dias queimou quase 
todas as vinhas, batatais, etc. 

O vinho, que ainda ha pouco se ven-
dia a 2$20 os 20 litros, já se está a ven-
der a 3$00. — C . 

A questão universitário 
A proposito da questão dos 

lentes de direito da Universidade 
de Coimbra, a qual foi solucio 
nada como informámos, alguns 
jornais da capital tem dado as 
mais disparatadas informações, 
destituídas absolutamente de fun-
damento. 

As aulas de direito recomeça-
ram, não regendo por enquanto 
as suas cadeiras, por medida de 
ordem iníçrno adoptada pelo sr. 
Reitor, os srs. drs. Carneiro Pa-
checo e Fezas Vital. O serviço es-
colar nesta Faculdade entrou na 
normalidade, sem que se tivessem 
dado as fantasiosas ocorrências a 
que alguns jornais de Lisboa de-
ram curso certamente para vêr se 
complicavam a questão. Nenhum 
acontecimento grave aqui se pro 
duziu por tal motivo, nem da par-
te dos professores houve intima-
tiva imposição ou falta de respeito 
para qualquer autoridade. 

Igualmente não tem fundamen 
to que alguns dos professores que 
foram suspensos se tivessem au 
sentado de Coimbra, pois teem 
aqui permanecido. 

Os referidos professores pu 
blicaranTem folheto as respostas 
que deram ás acusações rio in 
querito, revertendo o producto 
da venda desses folhetos em be 
neficio da Sociedade Filantropico-
Academica. 

Sindicancia 
Veio a esta cidade um coronel dc ar-

tilharia proceder a um inquérito aos 
actos do tenente coronel sr. Mousinho 
•'Albuquerque, tanto como director da 
Cadeia Nacional corno presidente da 
Comissão Administrativa da Junta Geral. 

A sindicancia, que terminou no saba-
do, foi feita a pedido do sindicado. 

Em abono da verdade 
Por lapso" no nosso ultimo 

numero deixámos de rectificar o 
que numa local do penúltimo 
numero se dizia acerca da inter 
venção do sr. Dr. Caeiro da Mata 
nos trabalhos da organisação do 
Partido Republicano Conservador. 

Havia-nos entretanto sido lem-
brada por parte do P. R. C. nesta 
cidade a conveniência dessa recti-
ficação no sentido de que, de facto, 
não tem S. Ex." trabalhado pela 
referida organisação. 

E já agora é oportuno dizer 
que, nem o directório, nem os 
representantes do mesmo partido 
nesta cidade tem a responsabili-
dade de que ajgucm por intuitos 
amigos, ou por intriga, afirmasse 
ser o sr. Dr. Caeiro da Mata o 
candidato do Partido Republicano 
Conservador a deputado pelo cir-
cQlo de Ceimbra. 

Apenas na imprensa tal boato 
se lançou, foi imediatamente S. 
Ex.a procurado por parte do Par 
tido R. Conservador nesta cidade 
para se lhe significar que de bom 
grado se apoiaria o seu nome 
respeitabilissimo, mas não era tal 
facto da autoria de quaisquer ele-
mentos dirigentes do Partido. 

Não foi encontrado o sr. Dr. 
Caeiro da Mata, que estava fora 
da cidade, mas fez-se constar a 
S. Ex.ma esposa e sogro, sr. Dr. 
Basilio Freire, que a rectificação 
se faria, caso o sr. Dr. Caeiro da 
Mata, como único interessado, a 
julgasse necessaria, no seu regres-
so. Assim ficou combinado. 

Ficaram os elementos dirigen 
tes do Partido Republicano Con 
servador surpreendidos portanto 
com a local do nosso colega A 
Provinda, arguindo como moeda 
corrente, de ficção, o que o não 
era, por parte do mesmo Partido; 
e poderia, se tanto, suscitar duvi-
das ou dar lugar a uma pergunta. 
—Era isso-que esperavam da boa 
fé jornalística do redactor da local. 

A todo o tempo é tempo de 
aquele nosso colega restabelecer 
a verdade. 

Entretanto aqui fica consigna-
do para quaisquer efeitos como as 
coisas são e se passaram. .. 

X. 

j j m e m o r o e u 

A poucos dias da sua festa 
No decorrer de Abril preté-

rito, a nossa querida pianista exe-
cutou um programa (noite do 
dia 15), que com entusiasmo e 
paixão, aplaudiriam até os pro-
prios Maestros com tanta poesia 
evocados e com tanto sentimento. 

O pequeno salão de musica 
no luxo das sedas da índia a or-
namentarem os dois pianos, na 
profusão brilhante e exuberante 
das flores a involverem os bustos 
e retratos dos maestros mais ce-
lebres, no brilho dos espelhos e 
cristais de Veneza, era bem um 
santuário de Arte. E para com-
pletar a mise en scene, verdadei-
ramente feérica, iluminava os qua-
dros, as sedas, os pianos, as f lo-
res, os massiços de verdura, as fi-
guras dos, grandes músicos, uma 
lampada gótica, cujas lentes re-
frangem a luz de maneira que dá 
a perfeita ilusão do luar, nas di-
ferentes tonalidades da noite, des-
de a côr argêntea das primeiras 
horas até ao branco róseo da ma-
drugada. 

Felizes os que na vida Deus 
inspirou e consagrou. 

Sonhos que a Arte subtiliza e 
que a razão diviniza. Sentimentos 
que a virtude engrandece e no-
bilita. 

Assim tem norteado o seu 
destino a celebre Artista D. Olo-
ria Castanheira. 

Deve transcrever-se o inspi-
rado e artístico programa da noi-
te de 15 de Abril, e não é certo 
que só por si revela e denuncia a 
Artista?? 
Sonata appasstonata (Beethoven). 
Nocturno em si bemol (Chopin). 
Impromptu em si (Schubert ). 
Nocturno em fá menor (Chopin). 
O' mon étoile du soir (Wagner Liszt). 

La Fileuse (Widor). 
Vieux airs (Lacombt) . 
Les Erynnies (Massenet). 

Le Loucou — 1694 a 1772— (Daquin) . 
Les petits moulins à vent — 1668 a 1733 

— (Couperiu). 
Le Tambourin — 1683 a 1764 (Rameau). 

Depois com a terna saudade 
das heras, que passam felizes, e 
com o receio, nem sempre infun-
dado, de que o infortúnio as 
afaste para longe, pois as alegrias 
mais puras são as que mais fo-
gem de nós, falámos dos Maes-
tros do programa, em especial de 
Beethoven, maior do que os maio-
res artistas da Renascença. 

E diz um grande critico que 
os outros artistas simbolizam um 
aspecto especial da natureza hu-
mana — Rafael, por exemplo, a 
beleza na graça e Miguel Angelo 
a beleza na força — ele representa 
e exprime tudo!! 

B E E T H O V E N 
(1770-1627) 

Nasceu em Bonan (Prússia) e 
morreu na cidade de Vienna. 

Beethoven abre na Historia 
da Musica um periodo gloriosís-
simo, e marca a trajectória por 
onde têem seguido os maiores 
músicos modernos. 

Beethoven sentiu o espírito da 
grande Revolução Francêsa. A al-
ma de Beethoven tem inúmeros 
pontos de semelhança com a de 
Jean Jacques Rousseau. 

O lirismo oratório da Revolu-
ção Francêsa e o espírito de Rous-
seau estam em Beethoven, que 
nas suas paginas maravilhosas nos 
faz muitas vezes evocar as Geor-
gicas de Vergilio. 

Na obra musical de Beetho-
ven tudo é puro, luminoso, sâo, 
transbordando de amor, resplan-
decente de espírito. 

E' o deus da Musica. Na obra 
de Beethoven ha uma grande ins-
piração naturalista, presentindo-
se a influencia de Vergilio e de 
Rousseau. 

A musica de Beethoven sem-
pre expressiva, intima e subjecti-
va, onde a alegria ascende sem-
pre do seio da natureza, vem toda 
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da alma, do coração e do pensa-
mento, procura Deus na natureza, 
o infinito no amor. 

Bettina, que tanta afeição dedi 
cou a Goethe e a Beethoven, ao 
ouvir este'pela primeira vez, es-
creve a Goethe uma carta muito 
conhecida, da qual destacámos a 
frase seguinte : — esquecia-me do 
mundo e de que eu existia; o 
universo dava-me a impressão de 
que se desconjuntava, se despe 
daçava, se esfacelava, e quando 
me ocorre de novo essa impres-
são, tudo; desaparece em volta de 
mim, até a tua própria pessoa—. 

A musica de Wagner é princi-
palmente objectiva, tempestuosa, 
a de Beethoven é toda intima, fina 
e subtil, delicada e cristalina, bro-
tando das fontes mais puras e mais 
"intimas do ser humano, musica 
que sóbe, que se eleva, até tudo 
prender e subjugar no seu rithrr.o 
e na sua doçura, na sua fantasia 
e no seu ideal. 

Sonhos, pensamentos, que não 
podem ser presos e agrilhoados, 
mas que vôam, livres e sobera-
nos, no espaço, que ascendem e 
se elevam até se confundirem com 
as estrelas do céu. 

A musica de Beethoven acsri-
cia nos a razão, a alma, o coração, 
insinua-se e penetra todos os mis-
térios do universo. 

Nas regiões do sentimento 
creador nenhum maestro voou 
mais alto do que ele, e em ne-
nhum a imaginação é mais bela e 
magnificente. 

E Beethoven conhecia de ta! 
maneira o poder da musica, que, 
asseverava sempre, ia além da 
Theologia e da Filosofia. 

Como todos os gei>ios inova-
dores e revolucionários teve fero-
zes inimigos, mas a sua obra triun-
fou em absoluto e Beethoven é 
sempre o ideal, quantas vezes in 
tangível, de todos os artistas e de 
tódos os apaixonados da Musica 
e da Beleza. 

flptistos noOos 

r o m p s n t i l a " H l n e r u a , , 
Temos presente o relatorio e 

contas da direcção da Companhia 
de Seguros Minerva, fundada em 
Coimbra, do exercício findo em 
31 de Dezembro ultimo e por ela 
vemos o estado prospero desta 
Companhia, que tem assegurado, 
sem duvida, um auspicioso fu-
turo. 

Os lucros durante aquele exer-
cido subitam a 22 279$89,5 que 
terão a seguinte aplicação: 1.500?>00 
para reserva destinada á liberação 
das acções; 13.474$37 para sinis-
tros a liquidar; 3 00$00 para di 
videndo; f68n$93,5 saldo para con 
ta n o v a / e 2.118$59 para amorti 
5?.ção das despesas de instalação. 

O dividendo é de 6 por cento 
aoesar da importancia dos sinis 
fros se ter elevado a 30.897$52,5. 
Os prémios de seguros subiram 
á importante cifra de 146.198$68,5. 
. O conselho fiscal deu o seu 
parecer favo rave 1 ao relatorio e 
contas e propôs um voto dc lou 
vor á direcção pela forma como 
desempenhou o seu mandato. 

Tratando se duma Companhia 
criada em Coimbra, muito nos 
apraz registar o resultado tão ani 
mador desta Companhia e oxalá 
que ele seja motivo para novas 
empresag na nossa terra. 

Ao passarmos ha dias pela 
rua Ferreira Borges, reparamos 
que, numa das montras da Re-
trozaria Leão d ' 0 u ^ / dos srs. 
Machado & Carvalho, cm frente 
do Arco d'Almedina, estava qual-
quer coisa de bom e que atraía 
diversos mirones. 

Efectivamente, fiquei surpreen-
dido com um trabalho em ferro, 
uma veleira que acaba dc sair da 
oficina dos srs. Seco, Graça & 
Marques, feita pelo seu socio té-
cnico, o sr. Albertino Marques. 

Ficamos presos durante mui-
tos momentos a olhar para ela. 

O trabalho de buril é tão cor-
recto e de tão grande perfeição, 
que chegamos a duvidar que se 
possa arrancar da rigidez hercúlea 
do ferro, requintes de beleza co-
mo se examinam em todos os 
seus detalhes. E' uma joia artís-
tica, que, segundo ouvi dizer, vai 
ser oferecida ao sr. João Macha-
do, filho. Daqui lhe enviamos os. 
parabéns de possuir entre os seus 
objectos de valor, este mimo de 
beleza e graciosidade. 

Alguém, com quem trocámos 
impressões ácerca do assunto, ma-
nifestando desejos de conhecer o 
artista, prometeu nos uma conver-
sa na primeira ocasião. 

De facto, ontem tivemos esse 
prazer e julgando encontrarmos 
uma creatura, orgulhosa e sabe 
dora de quanto vale, saiu nos um 
pobre rapaz, muito modesto e du 
ma singeleza simpatica no seu 
tracto. 

Tínhamos na nossa frente o ar-
tista noviço, em questão e de 
quem desejaríamos possuir aque-
les dedos calosos e patrícios. 

Cedendo ao seu convite fomos 
á sua oficina ver uns elegantes 
apetrechos em ferro batido e bu 
rilado, de estilo Luiz XV, que 
acaba de fazer para um fogão de 
sala, que o sr. João Machado, o 
grande artista da pedraj' executou 
na sua oficina. 

Não podemos manifestar de 
momento a alegria que sentimos, 
o bem estar que nos invadiu ao 
vermos aquelas curvas tão bem 
lançadas e çòachas feitas com tan 
ta destreza. 

Causa nos arrepios ao vêr que 
as línguas desvastadoras do fogo, 
hão de consumir com o tempo, 
o que para se tirar da matéria 
bruta e ingrata, tantos trabalhos e 
sacrifícios representa. 

Foi educado em Coimbra, for-
mou o seu espirito na Escola Bro 
tero e é actualmente aluno da Es 
cola Livre, que. tem como diri 
gente e fundador, esse grande 
vulto nas artes, que se chama An 
tonio Augusto Gonçalves. 

Para terminar, um grande abra-
ço de simpatia para a firma Seco, 
Graça & Marques, p?las belas 
coisas que vão saindo da sua c fi-
tina. 

Coimbra, 29 4 919. 

Ilrn feixe de noticias 
Continua exposta no salão de inverno 

da redacção de A Lucta a colecção de 
quadros a oleo do nosso p3tricio sr. Car-
los Lobo, aos quais a imprensa tem feito 
as melhores referencias. 

«9» O Montenegro vai ser incorpo-
rado na Servia. 

«$» Em Braga manifestou-se um in-
cêndio na mesma noite em que houve 
em Coimbra o da c.-isa do sr. Cnnha Pinto. 

Os prejuisos ali, corno aqui, são tam-
bém avaliados etn 100 cantos. 

O presidente Wilson entregou ao 
ministro italiano Orlando uma nota na 
qual recusa á Italia todo o direito á Dal-
macia e ás ilhas, reconhece a Fiume a li-
berdade incompleta da Istria. O sr. Or-
lando em presença deste documento ex-
primiu ao sr. Wilson a impossibilidade 
do seu país aceitar as condições da paz. 

<$> Trata-se duma aproximação fran-
co-espanhõla. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
vai publicar um folhetq em que se ocu-
pará da politica nacional e dos acios do 
atual presidente da Republica. 

.$» Partiu já para o Funchal o trans-
porte Africa com o pr êsos políticos. 

O ex-imperador Guilherme, se-
gundo informação do Daily-Telegraph, 
deverá sei julgado por cinco juíses re-
presentando as grandes potencias, pelo 
crime de violação de moralidade interna-
cional. A conferencia da paz exigirá a 
extradição do ex kaiser. 

«§* Faleceu no Porto o distinto pia-
nista Pedro Blanco. 

«$» Calcula-se que no grande incên-
dio da secção de encomendas postais em 
Lisboa, se percera n 7:000 encomendas, 
muitas delas de grande valor. 

PetHdo â Gamara 
Pedimos á Comissão Admi 

nistrativa Municipal que' mande 
regularisar e ajardinar o terreno 
em frenie da garage, ao principio 
da Estrada da Beira. Tres placas 
que ali haja põem aquele local, 
tão concorrido, em estado de 
aceio e beleza. 

Convém conseguir que a Com-
patihia dos Caminhos de Ferro 
mande calcetar a linha naquele 
ponto, parecendo nos* que esta 
condição faz parte do contrato 
que ela f̂ -z com a Camara. 

O i n c ê n d i o do P a l a c e - H o t e l 
O ilustre general comandante da 5 a 

Divisão do Exercita louvou as tropas dos 
diversos regimentos da guarnição desta 
cidade pelos relevantes serviços que pres-
taram para a extinção do incêndio no Pa-
lace-Hotel, que mais uma vez honraram 
o Exercito Português, contribuindo de 
!âo eficaz maneira paia evitar que o de-
sastre se tornasse extensivo a um grande 
numero de pr édios. 

— < » 
A' policia 

Pedimos á policia que não 
permita peias ruas, á vista de toda 
a gente, os mendigos a despiollía 
rem-se. Até mesmo isto se vê em 
pessoas que não mendigam pelas 
ruas. 

Trate se de civiiisar a nossa 
terra, que já é tempo. 

Policia cívica 
Está sendo reorganisada a po , 

licia desta cidade. No domingo 
tornou posse o comissário adjunto, 
sr. alferes Carvalho Martins. 

Ao sr. governador civil foi en-
tregue uma representação com 
inúmeras assinaturas, pedindo que 
a nomeação do comissário geral-

racaísse no sr. Floro Henriques, 
logar que s. ex.a não aceita, ao 
que nos consta. 

C a s a d e s a ú d e 
Consta-nos estar comprado terreno 

proximo do Cruz de Celas para a cons-
trução de um edifício para uma casa de 
saúde, de que será proprietário c dire-
ctor o distinto clinico operador sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

ANIVERSARIO 
O sr. Antonio Mendes Galvão, repre-

sentante em Coimbra das Aguas de Luso, 
comemorou no l.°'de Maio, o 1.° ani 
versirio da fundação d-s seu estabeleci-
mento situado na rua c'a Sofia. 

O sr. G 'lvão gosa em Coimbra de 
boa reputação s< ndo o seu estabeleci-
mento muito considerado, n,e-ccendo 
por isso as mais justas referencias que 
lhe são feitas pel; |numerosa cúcntela que 
o frequenta. 

— t f ŝaw-*-, 

M o v i m e n t o o p e r á r i o 
Continua a greve drs oficiais de bar-

be i ro . 
Os operários de alfaiate também se 

Vã" rctin-r para pedir alimento dc salario. 

Justa p r e t e n s ã o 
Os habitantes de S. Martinho do Bis-

po, Ribeira de Frades, Taveiro, Ameal e 
Arzila, entregaram uma representação ao 
sr. Presidente da Camara, pedindo a in-
terferência de s. exa no sentido de con-
seguir da Cornpanardos Caminhos de 
ferro, a modificação-oo horário de alguns 
comboios no que prestaria um grande 
beneficio aos mesmos pov< s, 0 que é de 
inteira justiça. 

— 
M e d i d a s de p r e c a u ç ã o ' 

Como mtdida preventiva, e em vir-
tude dos incendo» que se teem dado em 
Lisboa, e que teem causado a mais jus-
tificada indignação, os edifícios públicos 
e as fábricas geradoras de electricidade' 
e do gaz; csião vigiados por forças da: 

policia e guarda republicana. 

« H c ç ã o » , 
E' o titulo do orgão do Nu 

cleo de Acção- Nacional, de que 
é director o sr. Geraldo Coelho 
de Jesus e que se publica em 
Lisboa. 

Publica-se nos dia? 1 e 15 de 
cada mês, sendo a distribuição' 
gratuita. 

O seu programa é o seguinte: 
«Portuguêses! acima de tudo 

contribui para tornar Portugal 
uma Patria completa. 

Portugal é de todos os portu-
guêses, mas é preciso que traba-
lhem para o merecer. 

O esfo ço de qualquer é igual 
ao de qualquer outro, desde q^ie 
s-eja o máximo. » 

E' uma publicação sem pn!i 
tica, visando a prepan r e a orga-
nisar as condições dum» boa po 
iiíic.--. A sua acção é nacional e 
não partidaria, visando a criar uma 
cor; ente sã de opinião que cor 
rija erros e excessos da sociedade. 

Felicitando o presado colega, 
endereçamos-lhe as nossas felici 
taçoes e votos de muitas venturas. 

flqpadecimento 
V» 

Monteiro de Figueiredo crê 
ter agradecido a todos os amigos 
que o visitaram, tanto no hospi 
tal como em sua casa, quando da 
sua prolongada e dolorosa doen-
ça. E' possível, porém, que, in-
voluntariamente tenha cometido 
qualquer falta, visto que, no pe 
riodo mais agudo da doença não 
tem a certeza de ter tomado apon 
tamento de todos esses amigos. 

Por esse motivo e por este 
meio vem, cumprindo o seu de 
ver, expressar aqui. a sua mais 
profunda gratidão e agradecimen 
to não só em geral a todos os 
amigos que o visitaram e lhe 
ofereceram raras finezas, mas tam 
bem àqueles que por qualquer 
fonna procuraram saber da sua 
saúde. ? 

Neste simples agradecimento 
não cabe a grandeza da sua gra 
tidão pelos obséquios que rece 
beu dos Ex m o ' Srs. Drs. Santos 
Viegas, ^ngelo da Fonseca e José 
Rodrigues. 

A todos oferece o seu limita-, 
do préstimo e a sua casa na rua 
de Quebra Costas. 

Coimbra, 28 de Abril ,de 1919. 

G ^ R R F i m S 
Compra-se qualquer quantidade 

C A S A O O G Q R V O 
Rua d o C o r v o 

COIMBRA 

Venda de prédios 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na ru i Direita com os n.os 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie 

| brio, rua tia Gala, 26. 

" R E S I S T Ê N C I A a 
Compram-se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

St COMPANHIA DE SEGUROS 

-í Ê» ransatiannco 
Capital autorlsado 3.000:0Q0$0Q = Capital Emitido 600:01 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 
D E L E G A Ç Ã O m C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

G f e e t u a s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 3 ® 
m 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Proço 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1.° an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

7 1 N Ú N C I O 
Serviço de Rcerata-

mento dc Animais 
e Veícalos da 5.a Di-
visão Ailitar. 
Avisam-se os proprietários 

dos solipedes requisitados pa-
ra sufocar o Movimento Mo-
naquíco do Norte e que ainda 
os não tenham recebido, que 
devem enviar, ao Sr. Director 
do Serviço de Etapes em Lis-
boa, unia nota, indicando as 
marcas e números dos mes-
mos solipedes para regulari-
dade do assunto e devida in-
demnisação quando haja direi-
ta a ela. 

O Chefe, 

J. J. de Sousa Pinto 
tenente-coronel. 

Í I F ^ E T T I A T A Ç A O 
1 ,a PUBLICAÇÃO 

No dia 25 de Maio, por 
12 horas, se ha-de vender em 
hasta publica, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
o seguinte prédio: 

Um olival no sitfb da Le-
vegada, limite da Cegonheija, 
freguesia de Antanhoí, que foi 
avaliado e vai á praça em 
400$00. 

A contribuição de registo 
áerá paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
respectivo conselho de familia 
pos obito de Joaquim de Pai-
va, que foi de Antanho!. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão do 4.6 oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Prttiicunie de escrlísrls 
Habilitada a escrever á maqui-

na, precisa sa na Ua ião , L i m i t a d a 

D E F A R M A -
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na Farma-
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

ARBEIROS. Precisam se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

• p i U N I L E I R O . Precisa-se dum 
^ oficial, rua do Corvo, 55. 

T O A V A da Ilha, meuda á des-
* carga própria para rações, 
vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n."5 

13 a 17. 

Precisa-se na 
Hospedaria Democratica, 

rua da Sofia, 17. 

'OTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

J O S E D I A S D O S SANTOS, 
Presidente da Junta de 
Freguesia do Espinhal: 
Faz publico que a Ex.ma 

Camara Municipal de Penela, 
a• pedido desta Junta, delibe-
rou i criação duma feira men-
sal de gados, bovino, lanígero, 
caprino, suino, etc., etc., na 
vila do Espinhal, a qual terá 
lugar na 3.a quinta-feira de 
cada mês, devendo ser inau-
gurada na terceira quinta-feira 
(dia 15) do proximo mês de 
Maio. 

E para constar se publica 
este edital que com outros do 
mesmo teor, vão ser afixados 
nos logares do costume. 

Espinhal, Abril de 1919. 
O Presidente da Junta, 

(a) José Dias dos Santos. 

5,000$OÓ 
Emprestam-se sobre boa hipo 

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis cias 12 ás 
16 horas. 

ATE/NÇAO 
Não comprem prega-

ria para c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o de c o b r e ln-
g S c s , sem confrontarem os 
preços da casa de josé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

D e s p e d i d a 
José Alexandre, 2.° cabo fer-

rador, na Guarda Nacional Repu 
blicana, nesta cidade, tendo de 
retirar para Lisboa; e na impos-
sibilidade de apresentar as suas 
despedidas a todas as pessoas ami 
gás aqui residentes aproveita e-te 
este meio pura a fazer oferecendo 
a todos o seu préstimo na capital, 
no quartel do 2.° esquadrão da 
mesma Guarda, no Cabeço de 
Bola. . 

Não pode deixar de mostrar 
a sua gratidão a todos os seus 
amigos desta cidade de quem leva 
as mais gratas recordações pelo 
bem e estima que tiveram sempre 
a sua humilde pessoa 

A todos peço desculpa de 
qualquer falta que envoluntaria-
mente tenha cometido. 

Não posso também neste mo-
mento deixar de prestar a minha 
sincera homenagem de gratidão a 
todos os meus superiores e cama 
radas de quem sempre recebi as 
maiores provas de consideração. 

A todos, os meus sinceros 
agradecimentos por essas provas 
que indicam qual foi sempre a 
minha forma de proceder. 

Coimbra, 2 de Maio de 1919. 
José Alexandre, 
2.° cabo ferrador. 

" Ip lULSEÍRA. Perdeu-se uma 
de creança com uma me-

dalha redonda que tinha uma pe-
drr ao centro. A pulseira é em 
forma de corrente. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

APAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 31 

A L Ã O DE B A R BEAR- PaíT-
sa-se este estabelecimento'. 

Toma se meio oficial. Rua . dos 
Gatos, 17. 

SCTERRENO. Vende se para edi-
» ficações na Quinta de Mon-

tes Claros (de. traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra-
da da mesma quinta com o pro-
prietário 74. Cruz Matos. 

JW1ERRENO. Vende-se para edi-
* ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata-
se na mesma rua, 88, cóm o sr. 
dr. João Jacob. 

W E N D A D E TERRENO~Na 
« Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

1 g r E N D É - S E um relogio Mou-
^ re, em estado de novo e 

seni caixa. 
Nesta redacção se indica.. 

5 M j o SiíqíisIO fOjiLra J 
Solicitador encartado 

PilSÇA 00 IMEilCiD, S3-1.0 

COIMBRA p 

W E N D E M - S E : a casa n.'s 7 e 
9 da.Rna do Moreno, e as 

n . s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
™ gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Liíoplaloiip 
Instai-ida aa Âvea da Sá 

da B a n d e i r a , 74 a 80, d e s t a 
c idade , t e i a a h o n r a de pa r t i -
c ipar a o s Srs . I a d t f s t r i a i s « 
C o m e r c i o em ger&l q u e p o r 
todo o mez corrente principia 
a funcionar, ace i tando d e s d e 
já encomendas . 

W E N D E M - S E 3 moradas de 
™ moinhos, e um lagar de 

azeite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com' olivais 
e penhas. 

P.-.ra dar indicações na Quinta 
da B:rroca, freguesia de Cerna-
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da tar.!e. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás !6 horas 
Rua FERREIRA BORSgS, 42-1.° 

Residencia: Rim VESMC«0 RQôKiEU€S; 7. 
T e l a f o n ® r t ° 1 0 6 
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Libertação deCoimbra 
8 de M a i o de 1834 

Comemorando o 85.' ani-
versario da entrada em 
Coimbra, do exercito li-
bertador, publicamos a 
seguir um artigo do sau-
doso jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho. 

A aurora do dia 8 de Maio 
de 1834 veiu anunciar aos habi-
tantes de Coimbra que o exer-
cito miguelista acabava de sair 
desta cidade, retirando-se da divi-
são liberal, comandada pelo du-
que da Terceira, e que poderiam 
sair dos esconderijos os refugiar 
dos constitucionais. 

Parece que até a natureza que-
ria associar se a um tão fausto 
acontecimento ! 

Um sol explendido iluminava 
entrada em Coimbra do exer-

ito libertador! Os campos e os 
ardins ofereciam as flores que as 
amas e todos os habitantes lan-

çavam sobre os restauradores da 
liberdadé 1 

Das 10 para as 11 horas da 
manhã entrava em Coimbra a 
brilhante divisão liberal. 

Ali sé via o bravo regimento 
de voluntários da rainha, a quem 
ie devia a victoria de 11 de Agos-
to de 1829 na vila da Praia, e de-
jiois no cerco do Porto os actos 
do maior heroísmo 1 

Ali se viam os valentes do 
batalhão de voluntários do* Mi 
jiho, dos regimentos de infanteria 
JO e 18, do batalhão de caçado 
çes 12, de cavalaria 6 e lanceiros, 

de um parque de artilharia. 
? Por entre calorosos vivas, ao 

de repiques dos sinos, e no 
eio de estreitos abraços de um 

o entusiasmado até ao delírio 
ercorreu a divisão liberal as prin 
ipais ruas de Coimbra. 

E razão justificada tinham os 
abitantes desta cidade para darem 
o expressivas demonstrações de 

ilegria 1 
Seis anos, seis longos anos de 
sofrimento e martírio diário e 

instante 1 
Seis anos, seis longos anos em 

que as famílias liberais tinham vis-
os seus bens sequestrados, e os 

us chefes, uns homisiados, ou-
s presos, outros emigrados no 
rangeiro, e outros sofrendo to 

la a qualidade de afronta e per-
dição 1 
E vinham aqueles bravos que-

irar-Ihes as algemas; e vinham 
jueles veteranos da liberdade 
lizer a Coimbra, que havia ter-
inado a sua lenta agonia 1 

O h ! Que motivos de sobra 
via aí para as maiores manifes-

ições de afecto, para as mais 
Itadas demonstrações de gra-

dão e contentamento! 
Salvé! Três vezes salvé glo-

so dia 8 de Maio de 18341 

DAQUIM MARTINS DE CARVALHO. 

Pessoal telegrafo-postal 
0 pessoal telegrafo postal de 

poimbra enviou o seguinte teie-
ima aos srs. Ministro do Co-

mercio e Administrador Qeral dos 
arreios e Telégrafos: 
Perante as atençOes dispensadas por 

PEx." i classe a que pertencem o ma-
"sto desejo de satisfazer as suas peti-
S, nâo podem os funcionários telegra-

hpostais de Coimbra, abaixo assinados, 
«ar dè patentear a V. Ex." o inais pro-
ndo reconhecimento. Embora inclui-
1 no numero daqueleà que mais veem 

pndo com a carestia da vida não dei-
de reconhecer quão difícil é o mo-

nto que a Patria atravessa e que Ela 
íige o sacrifício de todos os seus filhos. 
) seu amor Pátrio impõe-lhes pois o de-
r de depôr a sua causa nas mãos de 
Ex* e, conscios de interpretarem o 

Mir de todos os seus camarada» pedem 
nissão para demonstrar a V. Ex." 

juâo pesaroso lhes seria se de qualquer 
feneficio recebido resultasse sacrifício 
Breciavel para o Estado ou prejuízo pa-
I o publico, preferindo quaisquer tnedi-
B que o Governo da Republica possa 
ofar no sent'do de minorar quanto 
«sivel as dificuldades com que lutam 

i a sua manutenção e de suas famílias. 
fSefWcm-íe 35 assinaturas.̂  

Coimbra 
A Faculdade de Direito in 

cumbiu- os professores srs. Drs. 
Carneiro Pacheco e Fezas Vital 
de uma missão scientifica a 
sempenhar no estranjeiro. 

Em consequência da partida 
dos referidos professores, e para 
que não haja interrução nos tra-
balhos escolares, o Conselho da 
Faculdade propoz ao governo que 
fossem imediatamente encarrega 
dos da regençia de .cadeira-até ao 
fim do ano lectivo, os sfs. drs. 
Manuel Rodrigues Junione Beleza 
dosr Santos, cujas classificações 
académicas foram as mais eleva-
das; e que presentemente estavam 
fazendo a sua preparação para o 
corpo docente da Faculdade. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 

# 

Excursão d Serra da Es-
trela. Ciceronis. No-
vos socios. 

A excursão á Serra da Estrela, 
promovida pela Sociedade a ins-
tancias de um importante grupo 
de seus associados, realisa-se no 
proximo mês de Junho, devendo 
durar quatro ou cinco dias. Os 
excursionistas partirão no comboio 
rápido, em direcção a Gouveia, 
onde passarão a primeira noite, 
seguindo de madrugada para a 
Serra, sendo-lhes servido o pri-
meiro almoço no Observatório. 

As outras noites serão passa-
das em plena região montanhosa, 
sob barracas de campanha, e as 
refeições ser-lhes hão servidas nos 
pontos mais aprasiveis e pitores-
cos, ficando todos os serviços a 
cargo da Sociedade de Propagan-
da da Serra e do Hotel Viriato, 
que recentemente se inaugurou 
em Gouveia com muito aprecia 
veis condições de comodidade e 
de conforto turísticos. 

Brevemente publicaremos as 
condições em que os socios, que 
nela queiram tomar parte, pode-
rão inscrever-se, o que não impe-
de que o possam fazer desde já, 
condicionalmente, aqueles que de-
sejem ter preferencia nos lugares 
a marcar, e que bem poucos são 
para a primeira excursão, pois o 
numero máximo de excursionis-
tas está quasi completo. 

Para satisfazer, porém, todos 
os associados que queiram ins-
crever-se, a Sociedade organisará 
outra excursão, nas mesmas con-
dições e com o mesmo itenerario 
cia primeira, S qual se reahsará 
poucos dias depois daquela. 

Também publicaremos, dentro 
de poucos dias, todas as instru-
ções necessarias aos> excursionis 
tas, para que estes, tomando 'co-
nhecimento delas, bem se possam 
prevenir com todos os elementos 
indispensáveis á boa \pratica do 
turismo em região tão montanho-
sa, que tem tanto de bela e im-
ponente, como de rústica e arris 
cada. 

— Estão se ifazendo esforços 
para se organizar conveniente-
mente o quadro de cicerones da 
Sociedade, com a respectiva ta-
bela das remunerações, que serão 
pagas pelos touristas que reque-
sitarem os seus serviços. 

Haverá cicerones de 1.*, 2.* e 
3.® classfcs, com remunerações cor-
respondentes ás classes a que per-
tençam, e que não serão inferio-
res respectivamente a 2$00, 1$50 
e 1$00. 

O assunto está estudado, de-
v e n d o ^ Direcção da Sociedade, 
na sua próxima sessão, tomar co-
nhecimento dele e resolver. Em 
seguida, abrir-se-ha a inscrição 
para seis cicerones, dois de cada 
classe, podendo inscrever se só 
quem tenha as habilitações exigi-
das. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs,: 

Ulpiano Antonio Montenegro, 
de Poiares. 

Eugénio da Rocha Santos, 
idem. -

O conflicto aberto com os 
lentes t sobretudo uma questão 
de consciência mental. Desde que 
eles não exerceram no exercício 
das suas funcções tendencias in 
dividuais de pressão politica, ipso 
facto, ficaram inibidos dum crime 
contra a existencia reconhecida do 
regimen. 

Portanto, o inquérito foi um 
meio. E sendo um meio houve 
a nitida verificação de que eles, 
os lentes não prevaricaram. Os 
depoimentos são bem expressos 
nesse psnto. O dr. Rocha Brito 
diz que embora republicano em-
quanto estudante teve as mi is cer 
tas recompensas de classificação 
e pôde, portanto, estar como ca 
maradagem de consciência, ao 
lado dos seus colegas sobre os 
quais caiu a acusação de que cons-
piravam dentro do espirito e da 
disciplina mental das doutrinas de 
direito contra o principio repu 
blicano, que sendo um principio 
de direito publico e politico tem 
de ser decerto sujeito á dinamica 
da critica nacional dum lente, no 
exercício das suas funcções. * 

Vejamos agora o aspecto ex-
terno. 

A "academia colocou se ao la-
do dos lentes. Fez bem, fez mal? 
Fez apenas o fundamental para 
proceder com equidade. Demais, 
os lentes nas aulas não criticaram, 
expressamente as tendencias re 
publicarias do regimen, criticaram 
sim as correntes de filosofia poli-
tica que tudo podem ser, moder-
nas, retrogadas ou imperialistas. 
Contra esse principio os factos 
tiveram o seu êxito. 

A questão dos lentes é uma 
questão mais ideativa, como ma-
nifestação çoacta de consciência, 
do que uma questão formal de 
tendências individuais dum deter 
migado professor. Assim a ques-
tão foi posta num campo exequí-
vel de lógica. Esse fundamento 
denotou bem na solidariedade aca 
dçmica, um élo admiravel de cons-
ciência colectiva. 

* 

A minha opinião deve ser bem 
insuspeita porque eu acima dos 
partidos, procuro ideias e acima 
das ideias coloco os princípios. 
Ainda bem que essa malograda 
questão contra o primeiro insti-
tuto scientifico do país teve o seu 
rideau logico senão isso seria um 
crime de consciência que a cons-
tituição da Republica pune expres-
samente. 

O que-é preciso é que de ora 
ávante se evitem conflictos, — por 
uma ilógica como a desconside-
rar inimigos do regimen indiví-
duos a quem a Constituição da 
Republica dá o direito de pensa-
rem livremente, sem coação pos-
sível, fiz o que o meu orgulho 
mental e a minha maneira de ser 
tem a apôr no conflito — porque 
neste desiquilibrio politico social 
uma opinião calada é um crime e 
eu mais do que ninguém devo 
dizer alto o que penso ,—já que 
acima dos políticos e dos homens 
eu sigo a rara intuição pessoal 
das ideias. 

CORRÊA DA COSTA. 

E m b a i x a d o r d o B r a s i l 
Chega no comboio rápido, no 

proximo dia 13 g esta cidade, o 
sr. dr. Gastão da Cunha, ilustre 
embaixador do Brasil. 

A colonia brasileira oferece 
lhe nesse mesmo dia um almoço 
de despedida, visto s. ex." partir 
dentro em breve para Roma, onde 
vai exercer a alta missão de mi-
nistro do Brasil, cargo que no 
nosso país desempenhou da fór 
ma mais brilhante, e de maneira 
a conquistar a maior simpatia dos 
portuguêses que vêem no ilustre 
diplomata um dos seus maiores 
amigos. 

1 depoíação Sa Mm fes Sofen-
0 Í 8 B È FOPÍiípií) 0 SjllO SS 
projecta eia m loura 
Como já dissemos, a deputa-

ção da Academia de Sciencias de 
Portugal chega a esta cidade no 
proximo dia 17, sendo recebidos 
na Universidade no dia 18. Em 
sua honra parece que se realisará 
uma sessão soléne na Sala dos 
Capelos que será revestida do 
maior brilhantismo, fazendo a de-
putação nessa ocasiao a entrega 
da Cruz de Ouro e da Medalha 
de Honra, que foram conferidas á 
Universidade por aquela douta 
Academia. A' sessão soléne deve 
assistir o sr. dr. Tiófilo Braga, 
i l u s t r e presidente perpetuo da 
Academia de Sciencias de Portu 
gal, que só não comparecerá se o 
seu estado de saúde- lhe não per 
mitir que venha a Coimbra nesse 
dia. 

Por parte da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra, consta-nos que os ilostres ho 
mens de sciencia serão recebidos 
com as mesmas distinções dispen-
sadas ao corpo diplomático es-
tranjeiro que no ano findo visitou 
esta cidade, sendo de crêr que 
também em sua honra se realise 
um passeio de propaganda regio-
nal, para o qual também serão 
convidados os representantes das 
entidades oficiais. 

O passeio, porém, ainda não 
sabemos até onde se estenderá, 
visto que, segundo as nossas in-
formações, a sua escolha está ain-
da dependente da organisação de 
alguns atrativos regionais que pos-
sam ser oferecidos em honra dos 
ilustres visitantes, em um dos 
pontos mais aprasiveis e encanta-
dores deste distrito 

0r. Fausto Donato 
Pede nos o sr. dr. Fausto Do-

nato que seja desmentida a noti-
cia da sua candidatura" a deputado 
independente. Diz-nos s. ex.* não 
ter essa noticia o menor funda-
mento. 

No mês findo foram abatidos 
no Matadouro Municipal 80 bois 
com 20.807 kilos; 35 vitelas com 
9.710; 2.105 carneiros com 17.364; 
118 porcos com 8.430. Total de 
pesos, 48.311, menos 11.893 kilos 
d o ^ u e em egual mês do ano an 
terior. 

— » — —-
F e s t a p a t r i ó t i c a 

A falta de espaço inibiu nos 
de no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra nos termos referido 
á patriótica festa promovida pela 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, comemorando a desço 
berta do Brasil e de homenagem 
aos Aliados. 

No teatro Sousa Bastos reali-
sou-se uma sessão soléne a que 
presidiu o sr. dr. Falcão Ribeiro, 
vice presidente da Camara Muni-
cipal, secretariado pelos srs. drs. 
Carlos Dias, vice-consul do Bra 
sil; Fernandes Martins; reitor da 
Universidade, representante do 
general da divisão, e dr. Antonio 
Tomé, reitor interino do Liceu 
Dr. José Falcão. 

Discursaram além do presi 
dente, os srs. dr. Fernandes Mar-
tins, Tomaz da Fonseca e alferes 
Humberto Araujo, sendo todos 
os oradores alvo de grandes ma-
nifestações. 

O teatro encheu-se completa-
mente, assistindo a esta patriótica 
festa os alunos das escolas prima-
rias. A vasta sate-ostentava uma 
linda ornamentação, vendo-se as 
bandeiras das nações aliadas e as 
das colectividades de Coimbra. 

Na Cantina foi dado um jan 
tar a 200 crianças pobres, o qual 
decorreu no meio da mais franca 
alegria. 

A' noite houve espectáculo no 
teatro Sousa Bastos, desempe-
nhando os pequenos interpretes 

-os seus papeis com correcçáp. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem tnos, hoje: 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emitia Teixeira d'Aze-

vedo. 
Amanhã: 
D. Emilia de Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro. 

Doentes , 
Recolheu ao hospital civil da Guar-

da a fim de receber tratamento, o sr. 
Luiz Teixeira Serpa de Melo Queiroz, 
nosso presado assinante. 

Desejamos a s. ex.' o seu completo 
restabelecimento. 

— Tem melhorado muito na Mea-
lhada o distinta clinico sr. dr. Artur 
de Azevedo Leitão. 

— Entrou em convalescença do ata-
que de gripe que sofreu, o nosso pre-
sado amigo sr. Ernesto Pereira Jardim. 

—Cor.tinua experimentando algu-
mas melhoras o sr. padre Ricardo Si-
mões dos Reis. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Medicina 
Exames de admissão â Faculdade de 

Medicina — Física e Quinrca medicas: 
Jacinto Oomes Henriques. 
Aurelio Plácido Faria Lamela. 
Bela de Agrela. 

Faculdade de Sciencias 
Quimica medica: 

Maria Manuela Pinto Meireles. 
Física e quimica medica: 

Joaquim S mões de Carvalho. 

Banda da Guarda Republicana 
Os concertos que a apreciada 

banda da Guarda Republicana 
vem dar a esta cidade, realizam 
se nos dias 12 e 13 do corrente, 
no Teatro Avenida. 

Como já informamos o pro 
dueto destes concertos destina se 
á assistência dos filhos dos solda-
dos que tomaram parte na gran-
de guerra. 

No escritorio do Teatro ou 
no quartel da Guarda Republica-
na já se podem marcar logares. 

No proximo numero publica-
remos o programa dos concertos, 
que serão verdadeiras manifesta-
ções de arte. 

Graves* acontec imentos 
Os gravíssimos acontecimen-

tos que ultimamente se deram 
em Lisboa, com os pavorosos 
incêndios na secção de encomen-
das postais e no Limoeiro, e com 
as tentativas de fogo posto no 
quartel general e no hospital de 
Campolide, provocaram em todo 
o país a maior indignação. 

De toda a parte surgem pro-
testos contra esses atentados e 
adesões ao governo para que ele 
consiga reprimir tão graves ocor-
rências e castigar os criminosos. 

Muita gente tem saído de Lis-
boa pela dificuldade e perigo de 
viver numa terra onde tanto se 
repetem fsetos anormais que tra-
zem a população cheia de mêdo. 

As gréves ali, na mesma oca-
sião em que se manifestaram os 
incêndios, tornaram muito mais 
grave a situação. 

O b i t u á r i o 
Em Vila Pouca d'Aguiar faleceu o sr. 

João Antonio Lopes Carneiro, muito co-
nhecido em Coimbra, onde foi um aluno 
muito áistinto, tanto no liceu como na 
Universidade, onde frequentou o curso 
de preparatórios médicos, sendo aluno 
laureado. 

O malogrado estudante, que apenas 
contava 25 anos de idade, foi rodeado 
dos maiores carinhos da familia que o 
estremecia, .tendo permanecido algum 
tempo num smatorio da Guarda. 

Bra um dedicado amigo de Coimbra, 
falando cóm entusiasmo das suas belesas 
naturais que ele tanto admirava. 

Era filho do sr. Artur Lopes Carnei-
ro, farmacêutico em Vila Nova de Ou-
rem, residiu alguns anos em Coimbra 
para cuidar da educ.ção dos seus filhos, 
e era irmão dos srs. Luiz Lopes Carnei-
ro, alferes dc infantaria, e dr. Henrique 
I.ripes Carneiro, Di legado do Procura-
dor da Republica nos Açores. 

Lamentamos profundamente a morte 
do saudoso académico e á familia enlu-
tada apresentamos a expressão sentida 
do nosso pesar. 

M fefge efe notícias 
Chegou a Lisboa mais um contingente 

de tropas portuguesas que estiveram em 
França. Ainda ali se acham 12.000 mili-
taris nossos compatriotas. 

Foram dissolvidas as cortes cm 
Espanha, o que mais fez aumentar a 
efervescencia politica que ali lavra contra 
o governo presidido por Antonio Maura. 

«9» Em Braga principiou a ser ven-
dido o pão dos pobres ao preço de tos-
tão o kilo. Por cá é bem mais puxado! 

<Ô» As cebolas, que pela ocasião da 
feira de S. Bartolomeu, em Agosto, se 
vendiam por preços excessivamente ba-
ratos cm Coimbra, já se compram a 2 
tostões e 12 vinténs o kilo! 

«9» O sr. João de Deus Guimarães 
publicou um opúsculo demonstrando 
ler sido f;:Ha a acusação de traidor á Pa-
tiia que lhe foi feita e qut ia dando lo-
gar a um duelo entre ele e o sr. dr. Ale-
xandre Braga. 

«9» Eram cerca de mil os artigos do 
tratado de paz, que ficaram reduzidos a 
menos de metade. 

Pela demissão do Ministro do 
Trabalho, sr. Augusto Dias da Silva, fir,, 
cou esta pasta entregue ao sr. dr. Jorge 
Nunes, Ministro da Agricultura, ficando 
o partido socialista sem representação 
no Governo. 

O sr. Charles Lepierre, que toda 
a Coimbra conhece como um sábio pro-
fessor e um bom amigo desta terra, rea-
lisou em Toulouse duas brilhantes con-
ferencias sobre i4s riquezas termais e 
minerais de Portugal. 

O nosso país decerto tirará bom pro-
veito desta propaganda, tornando conhe-
cidas as suas magnificas aguas. 

«9» O sr. dr. Jaime Cortesão tomou 
posse de directcsr da Biblioteca Nacio-
nal de Lisboa, logar que era exercido 
pelo sr. dr. Fidelino de Figueiredo. 

«S» A Gazeta Oficial, de Espanha, 
publicou um decreto determinando que 
as lojas abram ás 9 horas da manhã c 
fechem ás 9 horas da noite. 

Em Braga grassam ainda com 
caracter grave as epidemias do tifo exan-
temático, varioia e gripe pneumónica. 

•=§» Informam da Bairrada que são 
importantes os prejuízos causados pela 
geada nas vinhas e que já não vale a pena 
cavar nem sulfatar. 

8 d c M a i o 
Na Escola Pratica do Comer-

cio, de que é director o nosso 
presado amigo sr. Luís Baeta de 
Campos, realisa se hoje uma bri-
lhante festa escolar comemorando 
a gloriosa data que hoje passa — 
a entrada do exercito libertador ' 
em.Coimbra, em 1834. 

Haverá uma sessão soléne, se-
guindo se baile. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 7 

Apelações cíveis 
Vizeu — Maria da Costa, viúva, da 

freguesia de Ribafeita, comarca de Vi-
zeu e outros contra o padre Manuel 
Rodrigues Martelo Magalhães, abade de 
Côta, residente em Vizeu. — Relator,'), 
A. Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Tondela — Emilio Marques Monteiro 
e mulher Maria Dias da Conceição, pro-
prietários do logar de S. Tiago, comarca 
de Tondela, contra Antonio Simões e 
mulher Casimira Ferreira, proprietários, 
do mesmo logar e comarca. — Relator, 
J. Cipriano ; escrivão, Quental. 

Apelação cr ime 
Coimbra — Ambrosio Garcia, casado, 

mestre de obras, residente em Montes 
Claros, Coimbra, contra o M. P. — Rela-
tor, Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível 
Castelo Branco—João Caetano da 

Abrunhosa contra o M. P. Acordão re-
vogando um outro acordão reconhecen-
do a1 legitimidade dos embargantes, man-
dando conhecer-se da apelação. 

Kscr ivào , Q u e n t a l 

Apelação cr ime 
Covilhã — Germano dos Santos con-

tra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte, 
Agravo cível L 

Alcobaça — O M. P. contra Mário 
Sanrhrs Ferreira. 

Revogada a sentença. 

Litografia Mondego 
Instalada na Avenida Sá 

da Bandeira, 74 a 80, desta 
cidade, tem a honra de parti-
cipar aos Srs. Industriais e 
Comercio em geral que por 
iodo o mez corrente principia 
a funcionar, acei tando d e s d e 
já encomendas . 
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EDITAL 
. . . . . . . 

DOUTOR AUGUSTO JOAQUIM ALVES DOS SANTOS, presi-
dente da Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto n.° 5:375, c t e l l de Abril ultimo, 
foi designado o segundo domingo deste mês de Maio (dia 11), para 
em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder, pelas 
9 horas, ás eleições dos Senadores e dos Deputados por este circulo 
n 0 19 ao futuro Congresso da Republica. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as cons-
tituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os locais e edifí-
cios onde reúnem vão indicados no mapa que faz parte do presente 
edital. 

foaero e ordem das assembleias 

Freguesias que consti-
tnem cada assembleia 
e ordem pela qual são 
chamadas a votar 

Locais e edifícios onde reú-
nem as assembleias 

1."—Sé Nova. 

2"-AImedina (Sé Velha) . . 

3."—S. Bartolomeu 

4."—Santa Cruz . . . . . . 

5."—Santo Antonio dos Olivais 

6.a—Santa Clara 

7.*—S. Martinho do Bispo . . 

8.*—Ameal. . . . . . . . . 

9.*—Cernache 

10.*—Ceira 

11.*—S. João do Campo 

12.*- Souzelas. 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 
Antanhol 
Assafarjje 
Cema< he 
Almalaguez 
Castelo Viegas 
Ceira 
Lamaroza 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 
Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Praça de Lovaína—Edi-
fício da escola do sexo 
feminino 

Largo dá Sé Velha—Idem 
da Escola Normal Pri-
maria 

Rua da Madalena —Idem 
da Escola Central 

Praça 8 de Maio — Idem 
dos Paçps Municipais 

Largo de Santo Antonio 
— Idem da junta de fre 
gnesia 

Estrada de Lisboa —Idem 
da escola do sexo mas-
culino 

Logar de S. Martinho — 
Idem oude reúne a jnn-
ta de freguesia 

Logar do Ameal — Idem 
da residencia do respe-
ctivo pároco 

Logar de Cernache—Idem 
das escolas 

Logar de Ceira—Idem da 
escola do sexo mascu-, 
lino 

Logar de S. João do Cam-
po—Idem da escola do 
sexo masculino 

Logar de Souzelos—Idem 
da escola do sexo mas 
culino 

Coimbra e Paços do Concelho, 2 de Maio de 1919. 

Augusto Joaquim Alves dos Santos. 

Comissão Administrativa 
da freguesia de Santa Cruz 

Sessão de 4 Maio 
Deliberòu: — Oficiar á Irman-

dade de N. S. da Conceição para 
que volte á posse da junta uma 
corôa de prata que a Comissão 
Administrativa dissolvida entre-
gou á mesma Irmandade. 

' — Còmeçíar a tratar da insta-
lação da Goionia balnear infantil. 

— Afixar no monumento de 
Santa Cruz, a seguinte declara-
ção: 

A Comissão Administrativa da 
freguesia de Santa Cruz declara 
que é por completo estranha á 
não realisação da festa da Senho 
ra da» Dores e bem assim á cele-
bração do 'Mês de Maria,"que, co-
mo de costume, tinham lugar no 
monumento de Santa Cruz—séde 
da freguesia. Em resposta ao que 
diversas pessoas propalam, dizen 
do que a junta proibiu a realisa 
ção destas festas, afirma que são 
faltos de verdade tais boatos, pois 
que a junta n5o proibiu, mesmo 
porque nâo podia fazê-lo em vir-
tude das leis em vigor. O actual 
paróco é o único responsável e 
culpado de se realisarem na Igre 
ja do Carmo os actos de culto 
que por todos os motivos deviam 
ter lugar na igreja de Santa Cruz. 

AVISO 
São avisados todos os alista-

dos d» Cruz Vermelha, Delegação 
de Coimbra, que ainda possuam 
em seu poder qualquer especie 
de equipamento, a fazer a respe-
ctiva entrega, até ao dia .10 do 
corrente, na séde da Delegâçíão, 
das 21 ás 23 horas, sob pena de 
procedimento energico. 

Coimbra, 6 de Maio de 1919. 
O Presidente da Direcção, 

Joaquim Crisostomo da Silva San-
tos. 

O 
A Comissão Administrativa da 

junta da freguesia de S. Bartolo 
meu faz publico que no dia 25 
do corrente dc Maio, pelas 13 
horas, á porta da sala da jifnta, 
se hão de proceder á arrematação 
do arrendamento da loja situada 
no Adro de Baixo, 14 e 15, com 
uma porta para a rua dos Estei 
reiros, n.° 5. 

Coimbra, 6 de Maio de 1919. 
O Presidente, 

A ntonio Munes Feio. 

EDITAL 
JOAQCJIA URBANO 

PERES PORTADO 
GALVÃO bacharel 
formado em Direito 
e presidente da Co-
missão Administra-
tiva municipal do 
concelho de Pene-
la, etc. 
Faz publico que « Comis-

são Administrativa municipal 
deste concelho, em sua sessão 
ordinaria de 25 de Abril cor-
rente, deliberou criar, na vila 
do Espinhal, uma feira mensal 
de gados bovino, lanígero, 
caprino, suino, etc., que se 
realisará na TERCEIRA 
Q U I N T A FEIRA de cada 
mez resolvendo efectivar esta 
deliberação, inaugurando 
primeira feira no dia 15 do 
proximo mês de Maio. ' 

E por ser verdade, se pas 
sou este e outros que são des-
tinados á publicidade. 

Penela, 28 de Abril de 
1919. 

O Presidente, 

(a) Joaquim Urbano'J\Peres 
Furtado Galvão. 

t t Antonio Ãnopsto fOliveira f 
Solicitador encartado gjgg 

S PRAÇA B3 COMERCIO, 53-1* m 

COIMBRA- g | 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situa 

do na Praça do Comercio, n.os 1 
2, 3, e 4, com dois grandes arma 
zens anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todps os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

| | COMPANHIA DE SEGUROS 

t k J U D A N T E D E FARMA-
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na farma-
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

Lloy9 Transaílaníico 
Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000$00 

SÉDE - Rua Garrett, 48, 2.° 
DELEGAÇÃO EM COIMBRA—Rua Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

6feetua segupos sobpe todos os pamos 

W 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 

Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & C.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e OAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N l T A R I A , , 

m n r n í i m m n m 
" J L C o l o n i a l » 

. Companhia de Seguros 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mil escudos 

Seguros marítimos: terrestres; tumultos 
gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Co imbra i 

" C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( Casa Havaneza) 

n r n m n n n n T n n 

Venda de prédios 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na rua Direita com os n.0! 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rtia da Gala, 26. 

Serpa Cruz 
NOTÁRIO 

Praça 8 de Halo, Z5 
Largo de San são 

CARTORIO no 1.* an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das ÍO horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

minerais 6 massas consistentes para lubrificação de m a c i a s 
do M o s os sistemas 

Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 
Representantes da 

AMERICAN OIL CORPORA"ÍION 

C O B R E I A S 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, eto., da casa 

John Tullls & Jon, Limited (Glassow) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Si — í * Telefone: C..-2654 [ g j 
PORTO LISBOA Fgí 

G P & R R f t f A S 
Ccmpra-se qualquer quantidade 

C A S A D O C O R V O 
R u a d o C o r v o 

ÇQ1MBRA Oh 

dlffiElTMTAÇAO 
2." PUBLICAÇÃO 

No dia 25 de Maio, por 
12 horas, se ha-de vender em 
hasta publica, á porta do Tri-
bunal judiciai desta comarca, 
o seguinte prédio: 

Um olival no sitio da Le-
vegada, limite da Cegonheira, 
freguesia de Antanhol, que foi 
avaliado e vai á praça em 
400$00. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
respectivo conselho de familia 
pos obito de Joaquim de Pai-
va, que foi de Antanhol. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
'Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Ã T E / N Ç A Õ 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

Vcnde-se A L A M B I Q U E . 
já usado. Trata se com J 

Mendes da Rosa, em S. Joio 
Campo. 

ARBEIROS. Precisam-se de 
4 ofkuis.. 

Nesta redacção se^diz. 

• A R E E I R O S . Oferecem - se 
• 35 oficiai*. 
Nesta redacção se diz. 

• p O G O E S de eosinha. Vefl-
dçm.se dois grandes qaj 

PUNILEIRO. Precisa se dum1 

oficial, rua do Corvo, 55, 

FA V A da Ilha, tneuda á des-
carga própria para rações,, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
2Qí litros pôsta em Coimbra nos j 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n." 
13 a 17. 

QTOR a gaz, vendem P& 
raisò, Pereire & CA Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBR^.j 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
Compram se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909, 

Nçsta redacçãp se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Una FERREIRA BORGES, 42-1.' 

RUMMCLI: RSB VEMICII RIMES, 7. 
Telefone n * 106 

MOBÍLIA de sala de visitai] 
Luiz xv em nogueira amé^ 

ricana composta 14 peças e 3 gâ'-| 
lerias, vende-se perfeitamente no-
va por motivo da retirada. 

Nesta redacção se diz. 

1MTESPERAS. Alberto Cabra 
de Vilhena vende nespera 

na quinta de S. Silvestre. 

PULSEIRA. Perdeu-se unjfl 
de creança com uma mftíf 

dalha redonda que tinha uma pe-
drr ao centro. A pulseira é em 
forma de corrente^ 

Dão se alviçaras a quem aen- j 
tregar nesta redacção. 

PIANO- Vende-se armado enj 
ferro, modelo grande, co 

galeria, estado de novo. Rua Oci 
dental de Montarroio, 15. 

REVENÇÀO. Ninguém to-3 
me ao seu serviço a criaçjij 

Delfina dos Santos, de Travatiaj 
de Lago?, Andorinha, sem tirãí 
informações na Avenida Dias dl | 
Silva, C, Coimbra. Esta criada 
propositadamente, não tem liVro 

P 1 

Praticante do escritório 
Habilitado a escrever á maqui-

na, precisa se na União, Limitada 

UCXXJUUXftJUUU 
Miguel Marcelino 

RETOMOU A SUA CLINICA 

Consultas das 5 ás 5 
Roa f e r r e i r a Borges, 54, i.°. 

SALAO DE BARBEAR. Pxaf| 

sa-se este estabeleciment 
Toma-se meio oficial. Rua dof] 
Qatos, 17. -í • 

TERRENO, Vende separa edk| 
ficações na Quinta die Motto 

tes Claros (de traz do Matadouro).] 
A tratar na caza velha 1.* á entra 
da da mesma quinta com o pr 
prietario M. Cruz Matos. 

TERRENO. Vende-se para ed 
ficações na rua Antero 

Quental, medindo 930 m*. Tra 
se nâ mesma rua, 88, com o; 
dr. João Jacob. 

ENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ENDEM-SE: a casa n." T 
9 da Rna do Moreno, e 

n . ' 2, 14 e 15 do- Adro de San(i 
Justa. Propostas á Rua de Tfl 
mar, 11. 

VENDE-SE. Um torrador 
gáz. Para tratar, Largo 

Cais, n * 9 . 

VÇNDEM-SE 3 moradas d« 
moinHõ's,! ê um lagar 

azeite. Arvores para madeirá; li 
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com oliv 
e penhas. 

Para dar indicações na Quin 
da Barroca, freguesia de Cerni 
che, aonde se fará praça no 
18 de Maio, ás 2 horas da tard 

Pinto Loureiro! 
Advogado 

Rua Ferreira Borgea, 108-1 

Coimbra 

5.000$00 
Emprestam-se sobre boa hi{ 

teca de prédios nesta cidade, 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacçãq se diz. 

fl Gazeta de Coimbi 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

P i e ^ e a p S Q O a e a c l e m i e a 
a o Q p a z i l 

Foi admiravelmente recebida 
em Lisboa a noticia de que a Aca-
demia de Coimbra pensava, em 
Setembro proximo, ir ao Brazil le-
var á colonia e ao coração da Re 

(publica i rmi o entusiasmo febril 
auma geração que quer, acima 
^«rjbalxas lactas politicas, marcar 
à suá expansão mental e definir 

£bem claramente o seu desejo de 
ser util ao país. 

Essa viagem não é só Uma 
yiagem de reereio. 

E' antes uma viagem admira-
de 'intercambio, permitindo 

aproximar mais intimamente a 
. ^ r h f e a ^ ^ r e une os dois países e 
V p g r com que os estudantes cjiie 
12 vão capacitem de como é 
de longe que os erros se notam 
melhor e de que é á nossa nação 
que cabe opôr por orgulho men-
tal e solidariedade um dique a 
todas as doutrinas em ismos su 
eessivos que tanto teem desitjui 
librado » elemento social no nos 
so país, hoje tão victima dos erros 
que de tão longe veem 

Essa viagem não pode ser um 
:antó, que acalente e enterneça, 

eficha de funda ternura a vossa 
mocidade, vivendo isolada nesse 
ejerno crepusculo de tédio e mal 
eítar que tudo inutiliza e faz su-
cèmbir. Não. Queretnos a rea-
liiação desta excursão académica 
còrao uma larga iniciativa a fazer 
ela realisar logfò> com o entusias-
mo de todos os comece! 
; Forque se não ha-de ir? Não 

pbde o governo ceder um barco? 
Rode e deve fazê-lo imediatamen-

para que a nossa geração vá 
fóra dizer o que nós somos, o 
e nós valemos e o que vale a 
ssa mocidade académica, cheia 

fé, plena de sonho a realisar, 
ocidade que irá no lucto das 

spas capas dizer a viuvei dás 
ssàs noites e rio entusiasmo 

corações o eterno sol, o sol 
sempre que em nós habita 

acalentando com a sua luz glorio-
sa a senipre acêsa a lareira da in-
fanda! 

, Na momento em que o barco 

singrasse Tejo fóra, á hora do 
poente, desfalecendo em sincopes 
de opala, roxo e violeta tenue, 
quando as gaivotas andam a es-
crever com as azas curvas de an 
fora, nesse momentotjps quinhen-
tos estudantes que fossem, nós 
todos, seriamos, a sintese da raça, 
a alma dos ancestrais que lá fo 
ram numa romagem incerta de fé 
e de sonho marítimo, a alma da 
raça a latejar, a pensar mais mo 
ça agora, mais adolescente agora, 
que as guitarras como em Alca 
cer Kibir haviam de tanger sobre 
as ondas saudades e ternuras, 
agora que mais moça a alma da 
raça havia então de compreender 
esse grande sonho, esse grande 
desvairamento oceânico que le-
vou as naus e os mareantes para 
a loucura ébria dos descobrimen-
tos! . . 

O governo não devé desfazer 
essa tentativa e não devem des-
cançar um momento os meus co-
legas de Coimbra (espiritualmen 
te eu só posso ser estudante de 
Coimbra) inutilisando com a sua 
boa vontade tudo que se antepo 
nha a este sonho — tudo qae seja 
má vontade, inércia, suicídio de 
vontade triunfadora! 

Essa excursão é um facto no-
tável porque é a primeira vez que 
a academia vai ao Brazil — que 
então ha-de compreender com os 
seus carinhos a nossa viagem mo-
ça — onde a nossa colohia, onde 
os nossos irmãos de alem-mar, 
nessa tão longiqua terra brazilia-
na, hão-de coroar as nossas capas 
com abraços, orações e gritos de 
entusiasmo. O simples facto de 
serem estudantes de Coimbra que 
vão ao 8rasil deve dizer bem cla-
ramente como devemos amar es-
sa tentativa, esse sonho marítimo, 
porque maiá tarde no crepusculo 
da nossa edade, lá longe, lá lon-
ge, sáibámòs avaliar com sauda-
de e. ternflra efsa longa viagem 
moça de entusiasmo e d\í fé, que 
tão alto ha-de levantar a alma da 
nosSa raça! 

CORRÊA DA COSTA. 

Miriff l de Esptites »j < 
dn EMn fo Betrn 

':;> Hf dias^- e a falta absoluta de 
« espaço tem-nós impedido de re 

jisíar o factp — ofereceu se - nos 
msejo' de visitar a Fabrica de Es-
jelfros, da Estrada da Beifa, da 
que è proprietário gerente o sr. 

LBento Carfos da Fonseca. -
Sempre nos mereceram sim-

patias de valor que em Coimbra 
tem procurado desenvolver. Tem 

prosado eçte jornal por mais 
de uma vez. E a Fabrica de Es-
pelhos de Coimbra l)èm repre-
senta uma louvável iniciativa por 
isSb . cflje, conseguiu provar que 
tííribení eritre 'nós era pòssivel 
fazer-se alguma coisa tíe util na 

«tffiJUsWa. Sa&emos que muito se 
Ifiz de uttl nessa fabrica e muito 
mais se teria feito se infortúnios 
'da vicia, postos em realce com a, 
gyeita, não tivessem atormentado 
financeiramente o espirito dos seus 
wndadores e proprietários. 
; . No exame que fizemos ás res 
>ectiva"s instalações, verificámos 
jgô de esforço e talvez de arrojo 

no desejo de produzir acertada 
iteu —é o incorregivel e 
Imq /7?#s da má Fortuna — o 

?mj?ientetoídou-se de cqntrítrie 
Titíales, encontrando-se hoje a fa 
brica citada a braçosr com graves 
dificuldades — vacilante, na hora 
jue passa, sentida do desfavor da 

e, dps&tjstosa cort) os atritos 
lo meio. Porq u e o "d i ze m os ? Sim-
p i f e i n t e porâpfe na-visita feita, 
casualmente, á fabrica colhemos 
ipais 3Hfjp^sstõè?#ouvtr^o do que 

vetjdo. Ouvindo quem? O seu 
próprietorio-gerente que o quasi 
desanimo empolgou e que por 
isso fala com, tristesa ou, çielhor, 
com verdadeira desolação. O que 
é, o que foi? Foi a crueldade do 
Destjno, é a ingratidão do meio. 
Tfentío, porém, fé e esperança no 
faturo — diz nos o sr. Bento da 
Fonseca. « Heide provar que~é 
límpido o meu caracter. Hoje sou 
um vencido. Saberei contudo rea-
gir, ser persistente, e imftàr um 
hpmem que , ; tendo prejudicado 
os seus crédores, em dada época,, 
soube, depois, quando as circuns 
tancias pecuníarias lho, permiti-
ram, indemniza los nobremente,— 
foi Luiz Tebtonio de Figueiredo. 
E pode fazer o uso que quizer 
destas palavras», ••.-• • • ( , , > 

Nessas expressões pareceu-nos 
existir alguma coisa de intimo e 
sincero. Impressionou-nos, mes 
mo, vêr jim homem que tem lu-
tado com afinco e persistência' en-
volvido ria teia de dificuldades 
que fazem sassobrar as melhores 
intensões de ser util, produzindo. 
E', pelo menos, muito desagrada-
ve{. Fixámos, , reflectindo trez 
ideias: ,a cçiação. (alyez arrojada, 
duma indústria de larga perspe-
ctiva e vantajoso objectivo; a fa 
lencia, pelo menos actual, de todo 
um vasto piano de realisações, 
por virtude de permanentes em-
pecilhos, caractçrisadamente finan 
ceiros; e a impaciência de um ho-
mem que sabe ter, na hora pre 
sente, prejudicado os seus crédo-
res, e s fcmprean cioso pòr 
angariar meios ,de, síijsfájsér, no 
mais curtd eèf&çó ífètèttipô, aque-

la parcela dos compromissos, to-
mados perante os mesmos crédo-
res, que agora não pode satisfa-
zer. Em "resumo: um insucesso e 
uma vontade firme, no sentido 
de o remediar. < 

Não valeria a pena, nesta hora 
de reconstrução, formar em Coim-
bra, um consorcio de capitais que 
impedisse a ruína duma industria 
proveitosa, como é dos espelhos, 
molduras, etc.? 

Já que nada existe, no país, 
como organismo do Estado, que 
proteja as industrias nascentes, de 
reconhecida utilidade social, não 
seria possível remediar essa difi 
ciência com capitais particulares, 
que, em regra, se arrastam numa 
proditividade comprovadamente 
mesquinha? Pensar nisso seria 
muito provavelmente chegar a um 
acordo com os actuais proprietá-
rios da Fabrica de Espelhos desta 
cidade e poder evitar, ainda, que 
uma industria honrosa para Coim-
bra desaparecesse da nossa terra. 

P. S. O. 
• — i i — — 

Eleições 
CIRCULO N." 19 - COIMBRA 

D e p u t a d o s 
P a r t i d o Evo luc ion i s t a — Dr. 

Joaquim Augusto Alves dos San-
tos, Francisco Coelho do Amaral 
Reis. 

Partido Republ icano Por-
tuguês — Dr. Antonio Pires de 
Carvalho, dr. Evaristo das Neves 
Ferreira de Carvalho. 

União Republ icana — Jaime 
Pinto Serra. 

S e n a d o r e s 
Partido Evolucionista —D r. 

Celestino Pais do Amaral. 
Partido Republ icano Por-

tuguês — Dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, dr. Luiz Aatonio de Vas-
concelos Dias. 

União Republ icana — Dr. 
Antonio da Rocha Manso. 

, Catolico — Conego José d'Al-
meida Correia. 

O acto eleitoral principia áma-
nhã ás 9 horas. 

~ Faculdade da Direito 
Completando a informação da-

da no nosso ultimo numero a res-
peito dos srs. drs. Manuel Rodri 
gues Júnior e Beleza dos Santos, 
poderemos, hoje acrescentar que 
o primeiro teve sempre a ch çsi 
ficação de MB nos seus exames, 
havendo concluído o ultimo acto 
com a classifiçáção de 20 valores, 
e o segundo concluiu a sua for 
matura com á classificação geral 
de M B, obtendo premio no seu 
5.° ano. Trata-se portanto de» dois 
notáveis académicos que agora, 
na regencia das cadeiras para que 
açabam de ser prospostos pela 
Faculdade de Direito, decerto con-
firmarão a reputação que possuem 
como homens de inteligência e de 
saber. .ílnãno:» é 

Estes profeRores começaram 
hoje a reger cadeira cabendo ao 
primeiro a regencia das cadeiras de 
Direito Civil e 2.* cadeira de Di 
reito Civil, ao sr. dr. Rodrigues 
Júnior o curso do 2.° semestre 
de Direito Constitucional Compa-
rado e Economia Social. 

Professores primários 
Na reunião magna do profes-

sorado primário que se realiza rio 
dia 17 em Lisboa, representará 
os professores de Coimbra o sr. 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu, 
professor da escola de Santa Clara. 

Entre outros assuntos de qUe 
vai tratar, pedirá que o subsidio 
para renda de casa conferido aos 
professores de Coimbra seja iguàl 
aos do Porto. 

S d c M a i o 
A falta de espaço inibe nos de 

publicarmos no presente numero 
a hoticra da brilhante e. patriótica 
festa realisada na Esccla Pratica 
dé Comertíd, comemorativa da 
gloriosa data do 8 de Mato, 

Reclamações 
A guerra fez estabelecer um 

tal desiquilibrio na vida econo 
mica do nosso país, que todos — 
ricos, pobres e remediados — re-
clamam, urgentemente, medidas 
dg Governo que façam sustar a ter 
rivel calamidade do excessivo pre-
ço dos generos. 

Tudo encareceu assombrosa-
mente, uns artigos com razão e 
outros sem ela. A par dos mui-
tos que sofrem e luctam pela vi-
da, encontram-se outros para •quem 
a guerra foi a sua suprema felici-
dade. 

Surgiu a grande onda de re-
clamações, pedindo uns o que é 
justo e muitos exigindo o que não 
é. Infelizmente muitos adotam a 
formula da imposição, fixando 
condições nem sempre justas nem 
oportunas. 

Fala-se muito em reivindica 
ções, e a proposito delas segue 
uma longa e interminável fila de 
pretendentes que exigem aumen 
tos de vencimentos e de salarios, 
a par de menos horas de trabalho 
e doutras pretensões que tornam 
cada vez mais grave a vida do 
país, a situação dos governos e do 
povo em geral. 

Muito se tem exigido e con 
seguido com as greves, movi 
mento nem sempre justo, simpa 
tico e oportuno. 

Ha, positivamente, toda a ra-
zão para obter melhoria de pro 
ventos desde que tudo encareceu 
tão desalmadamente; mas antes 
de tudo seria preferivel adotar 
medidas de ordem economica pa-
ra conseguir o barateamento dos 
generos, e de repressão para sus-
tar a ganancia insaciavel de certa 
gente. 

A par de muitas coisas Justas 
que se tem reclamado e conse-
guido, muito ha que tem passado 
a meta do rasoavel. Na Capital já 
se pagam 5 e 6 escudos por dia 
a um oficial dé tanoeiro e 4 es-
cudos a um carroceiro. Um mo-
ço de fretes ali não tira por dia 
menos de 3 a 4 escudos. 

Ora quando as coisas chegam 
a este ponto, não admira que o 
desiquilibrio se acentue cada vez 
mais, de modo a tornar necessá-
rias medidas urgentes do Gover-
no para ir restabelecendo o equi-
líbrio social e a vida economica 
do país, (não como ela era, por 
que será rim possível, mas ao me-
nos como ela deve ser. 

O que se passou em Lisboa 
ha poucos dias ainda com o mo-
vimento grevista e com os incên-
dios de que resultaram milhares 
de contos de prejuízos, atingiu 
uma fase de tal modo aterradora 
que a muitos se afigurou não vi-
vermos em terra portugeêsa, más 
sim nalguma região .de cafres. Pa-
recia ter-se retrocedido muitos sé-
culos, quando cada um fazia o 
que queria sem haver quem lhe 
pedisse contas. Q úhr i íesbl 

Se não vier o bom senso pôr 
termo a tanta exigencia e a tanto 
abuso da parte dos que mais que-
rem e dos que, mais lucram, não 
se conseguirá restabelecer esâe 
desejado equilíbrio da sociedade 
portuguêsa. , 

Todos aguardavam anciosa-
mente o termo da guerra com a 
esperança de terem tudo mais ba-
rato ; mas a guerra já acabou ha 
mêses e nenhuma diferença se 
nota no preço dos generos, a não 
ser ainda para mais caro. 

Para muitos a guerra foi unia 
calamidade aterradora; mas não 
f-iltou quem passasse depressa de 
pobres a ricos. 

Que o digam os ourives qur 
nunca venderam tanto nem tão 
c a r o ! . . . 

Ha toda a razão para pedir 
melhoria de situação enquanto os 
generos conservarem os preços 
elevadíssimos que teem ha muito 
tempo; mas nós, que sempre fo-
mos amigos da ordem, desejámos 
que tudo se consiga sem usár de 

violências, nem de imposições pe-
la força. 

A greve de pessoal da Cama-
ra Municipal de Lisboa que trans-
formou a cidade numa monturei-
ra e deixou os cadaveres insepul-
tos, tornou se antipatica. 

E' que ha greves que, poc. 
maiores razões que existam, se 
não devem fazer, visto delas po-
derem resultar graves perigos pa 
ra a saúde publica, e essa está 
nesse caso. a 

t H a o maior entusiasmo pela 
estada em Coimbra, nos dias 12 
e 13 do corrente, da apreciada 
banda da Guarda Republicana, 
que aqui dará dois concertos, cujo 
producto reverterá a faver da as-
sistência aos filhos dos soldados. 

0 programa será o seguinte-: 

1.° C o n c e r t o 
1.° Parte 

Le Rois d'Is L A L O 
Joel e Zahir —«su i -

te» em trez tempos 
1 —Lento 

II —Alegreto 
I I I — Largleto . . . JOSÉ D E ' P A D U A 

2." Parte 
Bourrée Fantasque. CHABRIER 
Scherzo da 8.' Sin-

fonia • BEETHOVEN 
Le Chasseus Maudit 

poema sinfonico . C . FRANCK 

3." Parte 
Rapsódia em Fá... LISZT 
Minueto OSCAR DA SILVA 
Capricho Italiano. TSCHAIKOWSKY 

2.° C o n c e r t o 
1." Parte 

Abertura sinfónica. F E R N A N D E S F i o 
Les Deux Pigeons 

l — Scene et Pas 
des Deux Pigeons • * 

II — D i v e r t i s se-
ment 
III—ThèmeetVa-
riations MESAOER 

2.» Parte 
2.' Concerto de Cla-

rinetes (executado 
por 8 solistas . W E B E R 

Aria da Suite em Ré J. S . B A C H „ 
Tasso. Lamento e 

Triunfo. P o e m a 
simfonico LISZT 

3.» Parte 
Rapsotíia em Ré . LISZT 
Serenata . . . , . S A I N T SÂENS 
Marcha Húngara . BERLIOZ 

Os preços dos bilhetes são os 
Seguintes: 

Camarotes de frente, 6$00; de 
lado, 5$50; frisas, 5$50; fauteuils 
d'orquestra, l$lO; fauteuils, l$00; 
cadeiras, $70; balcão, $40; geral, 
$25. v 

íi * m i 

A questão unlosrsltarla 
Segundo lemos em alguns jor-

nais, o académico de Direito sr. 
Fernandes Martins teria manifes-
tado a sua oposição ao facto àt 
ter sido examinado pelos profes-
sores de Direito, ha tempo sus-
pensos, o processo que contía 
eles foi organizado. 

Supomos não ser verdadeira 
a noticia, visto não poder recu-
sar se a nenhum acusado o di 
reito de saber quem o acusa e 
de que o acusam. Nem doutiío 
modo se poderia fazer a defêsa. 

A lei á sombra da qual e para 
os efeitos da qual foi feito o in-
quérito á Universidade, e em cu-
jos termos se organizou o pró 
cesso contra os professores de 
direito, é o decreto n.' 5203, de 
5 de Março de 1919, que no art. 
8.° dispõe o seguinte: 

«O sindicante, extraída a ma-
téria de acusação, d^la deverá dar 
imediatamente conhecimento ao 
arguido intimando o para dentro 
do praso de tres dias examinar o 
processo e oferecer, querendo, a 
sua defêsa escrita». 

I — Na Solidão dos Mundos, por Ruy de 
Voug». 11 — Flôres de Inverno, por 
Alípio Rama. III —Rimas, por Emi-
: : : : : : : : : lio Ernesto : : : : : : : : : 

Com o despontar de Maio, coin o 
primeiro sorriso florido da primavera 
que começa — chegaram ante os nossos 
olhos os livros em que alguns poetas 
quizeiam pôr as suas ancias, as suas ter-
nuras e os seus desalentos Íntimos. Por 
vezes, surgem-nos confissões sombrias 
em scenarios de pavôr; outras vezes, 
burilados ligeiros, como rendas de espu-
ma ; outras ainda, ensaios de verso, que 
não chega a ter harmonia, delicadeza, 
perfume. Esses tres volumes de que falo 
hoje são pois assim—o primeiro sinistro 
e grande, o segundo pretencioso e leve, 
o terceiro. . . «eiá preferivel talvez não se 
falar do terceiro, ou então falar por alto' 
aflorando apenas .. 

Ra Solidão dos Mandos, é um poema 
dum poeta de valor, João Pedro da Silva 
Tavares, habituado a usar o pseudonimo 
Ruy do Vouga e que se fez prefaciar 
pe!a pena impecável de Julio Dantas. 
Por todo ele esvoaça a ave terrível, 
imensa, pungente de ritmos largos, ideias 
profundas, emoções ardentes—os saques 
e os combates, os incêndios e as feridas, 
as mortes e as ruínas, os sacrifícios e as 
bravuras, toda a floração do sangue e do 
luto, da dôr e da gloria que a guerra fez 
surgir, numa apoteose colossaU Ruy do 
Vouga segue, passo e passo o fusílar das 
descargas, o desbarate dos exercitos, o 
brazeiro das cidades que ardem, o grito 
dos heróis que caiem — e escreve um 
volume forte, impetuoso, estridente, pal-
pitante. 

Está fóra de moda a poesia tempes-
tuosa á Hugo, plena da exuberancia das 
imagens e da sonoridade das frazes. Que 
importa ? Se já nãô se sente na lingua-
gem empolada da Légends des Siécles, 
ainda se é forçado a reconhecer que é 
belo falar-se assim — e que escrever-se 
assim, é grande! . . . 

Flòjes de Inrerno, é o primeiro livro 
de Alípio Ram». Para estreia, é já algu-
ma coisa. De mistura com ingenuidades, 
inexperiencia, imperfeições inevitáveis —-
ha, contudo, uma chama de belesa e sen-
timento nas cem paginas da sua pequena 
obra. 

O caminho que o poeta escolhe é o 
melhor — o preciosismo, o culto plástico 
da fórma que, quanto a nós, é a origem " 1 

natural das obras de arte, buriladas e 
cantantes. Veja-se Eugénio de Castro, o 
nosso primeiro poeta. Veja-se o parna- » 
sianismo e o decadentismo frantez. Ve-
ja-se, em Espanha, Valle-Incláu. 

Algumas paginas das Ftórw de Inverno 
não me agradaram^ Destacarei, porém, 
das melhores poesias, estas passagens; 
na Prece da Manhã, hino entusiástico e 
melodioso, o final: 

Ai! Quem me dera n'alma candida* ceifeiras 
A santa paz do Ou que o vosso citar traduz t 
Quem me dera r«llier o trigo, ao luar, nas eiras, 
E rotn móliios d'estrelas acenier fojsuettts, 
Fazer da nossa aldeia um mítico dc lezl... 

E o ultimo tercêto do Amòr: 

«Que qneies? Ton gosar onlra ilnsio. 
Adens: não basta um sonlio ao coração. 
E' poue» um só amor por toda a vida... » 

O sr. Emilio Ernesto começa por 
declarar que «não roga benevoloncia á 
critica literaria ». 

Faz muito bem.' Essa benevolencia 
não será possível com os seus versos, 
onde não ha inspiração, nem requinte, 
nem ritmo, nem grandesa. Da sua lira 
de trazer por casa ficou-nos uma triste, 
uma desconsoladora impressão. . . ' 

J.A. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

Presidente da Republica 
Encontra-se em estado grave 

o sr. Canto e Castro, ilustre Che-
fe do Estado. 

Ontem alcançou pequenas me-
lhoras, tendo muitas pessoas ido 
ao paço de Belem informar-se do 
estado do enfermo. -

V i d a o p e r a r i a 
Os operários da Construção 

Civil dé Coimbra resolveram cons-
tituir um sindicato único. O sr. 
Mário Campos, no dia em que 
os operários tomaram aquela re-
solução fez uma palestra sobre 
< organisação, comissões técnicas 
e vantagens do sindicato único.» 

— Continua a greve dos ope-
rários de barbearia. 

Posse 
Tomou pesse do logar de ob-

servador do Observatório Meteo-
rologico da Universidadede Coim-
bra, o sr. dr. Apolinário José Leal, 
bacharel formado em Filosofia. 

f 
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Quando iniciei a série de cró-
nicas sobre os artistas de Coim 
bra uma vontade nobre me deu 
o incentivo para as escrever, sem 
que um objectivo reservado de 
crítica ou elogio me preocupas 
sem. Para crítico, faltam measqua 
lidades aliás raras nesta terra, qua-
lidades que são o exclusivo.de um 
limitado numero de espíritos; pa 
ra lisongeiro, ser me ia difícil acli-
matar a tão degradante papel, por . 
quanto teria dificuldade em en 
contrar mascara com que escon 
d»*sse o rosto e coturno com que 
me elevasse acima de todos que 
me rodeiam. 

Portanto, esse incentivo que 
me animou e anima, acalentando 
minha personalidade, habituada a 
desprezar as apreciações ridículas 
com que queiram feri-la, levou-
me a escrever sobre os artistas 
moços da nossa terra, procurando 
assim elevar a Arte, que tão doen 
te andava, á força de empiricas 
panaceias, sem rotulo, com que os-
cirurgiões encartados a tratavam 
para o terrível diagnóstico que 
antes haviam feito. 

Ha por aí tantos artistas que 
vivem, dentro da sua modéstia, 
esquecidos do publico 1 Tantos 1 
E como lhes ha de ser torturante 
a indiferença que lhes votam 1.. 
Sem duvida que a Arte, producto 
de um temperamento que da sua 
época faz a mesma época, guian-
do uma geração, tende sempre a 
ascender, precisando para isso que 
aqueles para quem ela é feita lhe 
decm apoio forte para que o Ar-
tista continue produzindo. 

Presta se, ás vezes, tão erra-
damente, culto a insignificantes 
manifestações que dizem artísti-
cas, quando é certo que, precisa-
mente, nas obras esquecidas, pro 
dueto dos isolados, a emoção for-
te, verdadeira, a elevação da Arte 
predominam! 

E porque não havemos nós 
de reagir?! Buscar todos esses 
Artistas esquecidos e mostrá los, 
mostrar a sna ob ra? ! E' o que 
tenciono fazer, sentindo me orgu 
lhoso pelas forças não me aban-
donarem e satisfeito com a minha 
consciência, com o meu senti 
mento. f 

Hoje, ocupar me-hei ae uni, 
já conhecido, conhecido talvez 
de piais, porque lhe ha de ser 
prejudicial o mostrar-se tanto, 
mas faço o porque ele incarna 
bem o exemplo do trabalho, da 
fôrça de vontade, portanto do 
Homem Viril que a Arte de 
manda. 

E' Carlos Lobo. Preocupa-se 
muíto estç artista còm as exterio-
risações individuais e é provável 
que algumas obras saiam ineom 
pletas, pela atenção desviada da 
paleta, na perspectiva ejpgante da 
sua figura clássica de pintor com 
que se apresenta. De certo não 
se zanga se }eu lhe disser que, a 
titulo de economia, se abstenha 
de empregar, demasiadamente, 
tintas nos seíus quadros, dando 
lhes um aspecto rude, pezado. 
quando a Arte deve ser a Na tu 
reza vista atravez de um tempe 
ramento, portanto a leveza das 
côres, a harmonia, porque a Na 
tureza é harmonica e não desagra-
dável, conquanto se idealize ao 
passar pelo temperamento do Ar-
tista, não sendo, é claro, esse 
temperamento um kodak. porque 
a Arte não é fotografia. Assim, 
como faz o pintor referido, o ve 
lho conceito da definição artística 
fica -sem valor, para dar lugar a 
outro muUo_Característico, muito 
espéfcíaí V—A' paleta vista atravêz, 
de o temperamento de Carlos 
Lobo. .1*0 

Mas é interessante a coinci 
detida deste artista ter um senti-
mento belo, »uma vocação apro 
veitavel, piòrque as tem, e isso 
transparece nalguns dos seus qua 
dros ; irray perca é faltar lhe técni 
ca, desenho, . que o prejudica 
imenso, porque as perspectivas 
saiem quase todas erradas. 

E depois não se deve abalan-
ç a r a tanto. Ó artista, em princi 
pio, tem limites, a dentro do ge 
nero que se dedica. Carlos Lobo 
é inteligente; tem obrigação de 
ver o que digo e concordar. Ha 

. três anos que trabalha e tem feito 
progressos, muitos até, mas não 
atingiu ainda o que se julga já. 

Por que não se queda ele 
num só genero?! Estudá-lo, aper 
feiçoando-o? Veria que depois 
entrava noutro com mais co 
nhecimentos, mais segurança, e 
sucessivamente até chegar á per 
feição. ' ' 

Nos elogios que em Lisboa 
lhe fizeram, não deve o pintor 
confiar. Isso estraga-o. 

Estive ha dias no seu atelier 
e felicitei o. O mesmo lhe fiz 
quando da sua exposição. Estou 
satisfeito cotn a minha conscien 
cia, porque fui sincero, oois que 
os seus trabalhos d monstram 
uma tenacidade, uma -força gran 
de de vontade, qualidades estas 
que eu lhe aprecio. 

No entanto t algumas manchas 
me encantaram bastante. Mas tem 
quadros sem valor. A Fachada 
de Santa Cruz, por exemplo, tão 
errada está, que me deu a impres-
são de um monumento de Lilliput. 
O interior da mesma egreja tem, 
na capela, um efeito soberbo de 
luz, dando nos- mesmo a velada 
claridade impregnada de místico 
encanto, que envolve uma capela 
de egreja deserta; mas ha uma 
transição tão brusca no mesmo 
quadro, quando passa da espa-
tula para o pincel, que nos fere 
desfcradavelmente a vista. Até a 
Inz cio côrotoi m*i estudada, por-
que lembra uma forja. 

: Mesma nos .quadros de movi-
mento, quadros impressionistas, 
como os do Mercado, género di* 
ficil, mas para o qUal Carlos Lobo 
tem vocção , ha uni excessivo em-
prego de vermelho, que desagrada 
e ás vezes um pouco de deialhe 
que a sua retina não podia ter 
fixado no coup d'ce>l sintético 
com que viu as figuras. 

Não vá agõra o pintor levar a 
mal o que lhe digo hoje. 

E para terminar, direi a Car 
los Lobo que estude bastante e 
produza menos, não 'desanimando 
com as minhas palavras, vendo, 
como diz Rodin, apz L'art indi-
que aux hommes leur raison d'être 
II leur revele le seus. de la vie, ii 
les éclaire snr leur destinée et par 
cohséquent les oriente dans l'exis-
tence. .*tie- : 

Coimbra, 19I-9. 
Luiz DA SILVA COSTA1. 

Ecos* da sociedade 

Um feixe de noticias 

Aniversários 
„ Fazem unos, hoje: 

D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emerciana de Castilho 

e Albuquerque 
D. Ismenia Macedo 
D. Alzira Teixeira. 
Amanhei: 
D. Manoela de Lemos Nápoles 
Visconde do Ameal 

José Aloisio de Pinho BatistOi 
Na segunda feira: 
D. Virginii Sousa Dias Duque: 

O sr. dr. Bernardino Machado 
difigiu uma carta ao Diário de 
Noticias, achando inconstitucional 
o proximo acto eleitoral. Quer s. 
ex.a que subsista o parlamento 
dissolvido pelo dezembrismo e o 
mesrrió chefe do Estado, que era 
o sr. dr. Bernardino Machado. 

«S» O sr. conde de Penha Gar-
cia realisou uma conferencia em 
Paris sobre o caminho interna-
cional Paris — Lisboa — America 
do Sul, ocupando se s principal-
mente do porto dc Lisboa. 

• O sr. Ministro de Comer-
cio concedeu 44:867$00 para es-
tradas deste distrito. 

hão agora a de Val de Canas 
á estrada dc Penacova e a nova 
estrada para o alto de Santa Clara? 

<«• Passou ante-ontem o ani-
versario da morte de Marquês de 
Pombal, Sebastião José de Carva-
lho e Melo, que reformou a Uni 
versidade de Coimbra. A ele se 
devem o Jardim Botânico, Museu 
de Historia Natural, etc. 

•O* Ha suspeita de crime na 
morte do arquitecto Ventura Ter-
ra. Parece acharse envenenada uma 
lampreia que lhe foi oferecida. 

«9» Com a greve do pessoal 
dos jardins de Lisboa, secaram 
muitas plantas e flores e tudo se 
perderia se lhe não acudissem a 
tempo. Os alunos do Liceu pro-
ximo do jardim da Estrela, assim 
que abriram as portas dtste pas-
seio publico, correram a regar as 
flores e arbustos e a fazer a lim 
peza das,ruas. Belo gesto da mo 
cidade! j m n m m->n ; ??ibfí03 I 

•a» Consta que o governo se 
.demite em seguida ás eleições. 

No dia 25 do corrente rea 
lisam se as eleições das Câmaras 
e Juntas Gerais. 

"8* O governo ftaliano vai con 
ceder gradualmente a todos os 
empregados o regimen de 8 ho 
ras de trabalho e o sabado do 
regime inglês. 

Refere Le Temps que se acen 
tua ,etn França uma grande cor-
rente favorável á liberdade de 
comercio e de trabalho. 

«g» Foi já publicado o decreto 
das 8 horas de trabalho em Por-
tugal. 

<$» Está muito adeantada a pu 
biicação do Anuário da Universi-
dade, deste ano lectivo., 

•6» Calcula-se que . tivessem 
morrido , tia guerra 4:000 milita 
res portugueses. A Rússia teve 
1.700:000; a França 1.385:300; 

Inglaterra 870:70Q; a lialia 
800:000; a Servia 322:000. 

J U P A N T E D E F A R M A -
CIA com mais de 4 anos 

pratica, precisa-se na Farma 
cia Adriana, na Praça da Repu 
blica, em Coimbra. 

LAMBIQUE. Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

Nova feira 
A. Camara Municipal \dé Pe-

nela, a pedido da Junta di fre-
guesia do Espinhal, resolveu criar 
nesta vila uma feira mensal de 
gados, que terá logar na terceira 
quinta feira de cada mês, devendo 
ser inaugurada na próxima quinta 
t p f a p JJg ** «JJggI 

Este novo mercado de gados 
que vem dar grande importancia, 
á vila do Espinhal, foi creada 
também pelos .dedicados esforços 
empregues pelo 'dig.jd adminis-
trador do concelho de Penela e 
nosso presado aífnigo sr.; Carlos 
Crave i ro . ' " 

Uma representação 
* Os nuífiercrsot^inánstriais que 
habitam na rua do Arnado reprè 
sentaram á Camara Municipal; no 
sentido de. àquela rua aer dadò o 
nome de Rua Industrial, e que se 
cuidasse do seu calcetamento 
bem assim paFa ser policiada. 

A petição d o s industriais, 
justa, pois aquela rua que tem 
um grande movimento,, não só 
de peões^ como dé v.eículos, pa 
rece ter sido votada.de ha muito 
a grande desprêso. .„. .. 

R G a z e t a d e G a i m b p o 
Encontra-se á v e a d a na 

Tabacaria C r e s p o , 

NOTICIAS nEUGIQSAS 

.Com grande concorrência de 
fieis tem se realizado pascapela 
do Seminário' e Misericórdia i 
egrejas de S. Salvador e Carmo a 
devoçãe do Mês de Maria. 

—-A Mèsa da Irmandade de 
N. S. da Boa Morte resolveu ce-
lebrar tio dia 8 de Junho a festi-
vidade da sua padroeira, sendo 
esta precedida de novenas a gran 
de instrumental e armada-a ma 
gestosa eça ao centro da qual será 
colocada a rica gondola com a 
imagem da Virgemf . . 

Preso recapturado 

Êm Arganil foi f.eçapturatio 
Antonio Augusto, o Fanheta, que 
em 9 de AtíVil se evadiu da Ca-
deia Nacional de Coirtibrál.^ 

Durántjí á sua çstada/paquél; 
vil,a f ' i .o terror da populaCão. ; 

Galunagem 
A gatunagem anda desenfrea 

da pelo bairro do Penedo da 
Saudade, tendo roubado umas 10 
arrobas* de toiícinhb, azeite e vi 
nho da íasa das-sr.^8 Roehâs, tem 
tentado fazer o mesmo nas-)casas 
dos srs. drs. Mendes dos- Reme 
dtós e Caeiro 'da Mata, erfde che 
gararn a fazer buracos nas portas 

%com uma pua. 

0 incMlo m Palacê-íiote 
• Falecétí ontem no hospital da 

Universidade o sr. Diamantino Nu 
nes d^Oliveira, natural de Travas 
sou, concelho dé Agueda, que es 
tando hospedado no Palace-Ho 
tel, por ocasião' do incêndio que 
destruiu o magnifico' prédio onde. 
aquele estava.instalado, sé preci 
pitou duma janela do 2.° andar 
depois de ter sofrido varras queji 
maduras superficiais nó rosto 
nas mãos. 

A vitima do terrível incêndio 
contava apenas 25 anos de idade 
O seu cadaver é transladado para 
a terra da sua naturalidade •j . *? - . . 

Faleceu a sr,9 D. Arminda Bran 
ça Amado Simões, estremosa fiilía 
do sr. Adelino Simões Freire, ex 
gerente da Cooperativa dos Eni 
pregados Públicos. 

Sobre o féretro da desditosa 
senhora foram colocadas muitas 
coroas. 

As nossas condolências á fa 
milia enlutada. 

— Faleceu em Lisboa o sr 
major José Augusto Gonçalves de 
Freitas, natural de Coimbra, que 
serviu, como alferes, em infanta 
•ria 23.- . ..•' -

A R B E I R O S . Precisam-se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

;ARBEIROS. Oferecem-se 
35 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

a t a t a H O L A N D E Z A , para 
sementeiras, á descarga. 

Oliveira Martins & Silva, Rua 
Adelino Veiga — COIMBRA. 

ENDEM-SE 3 moradas de 
moinhos, e um lagar de 

azeite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com olivais 
e penhas. 

Para dar indicações na Quinta 
da Barroca, freguesia de Cerna-
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da tarde. 

W E N D E M - S E : a casa n.'s 7 e 
* 9 da Rna do Moreno, e as 

n 8 2, 14 e-15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To 
mar, 11. 

NDF.-SE uma taboleta com 
"quatro metros e meio de 

oomprido e um de largura, em 
bom estado na tua Ferreira Bor-
ges, 158. 

Instalada na A v e n i d a Sá 
da Bandeira, 74 a 80, desta 
c idade, t em a horra de pprti» 
cipar a o s Srs. industr ia is e 
Comercio em geral q u e por 
todo o mez corrente principia 
a funcionar, ace i tando desde; 
á encomendas . 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA &.C." 
que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, E T C 

Fittyãiçào de metais 
Competência Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Teiefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A ' " S A N l T A R I A , , 

O G O E S d e cos inha . Ven 
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

da Ilha, rfseuda á des 
carga própria para rações, 

vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a m • * f ' 

OTO. Vende se uma, S. N. 
Rua do Corvo, 14. 

OTÓR a gaz, vendem. Pa-
raíso, Per-eira C.". Ave-

nida: Sá da Bandeirav ^COIMBRA. 

G B I L I A de sala .de 'vUi.tas 
• Luiz XV em pogueira, athe-

rícana composta Í4 peças c ' 3 ga 
lerias, vejide-sç perfeitamente ríQ 
va por motivo da rétirada. 
( ^Nesta jredacção-^fl iz.r >r- : < 

^ ( • É S f E R A S . • Aíberfo Catírai 
de Vilhena Vehdé nesperas 

na quirtta dé S. Silyestrè'.. 

PRECISA-SE me ia caixeiro 
cotri pratica de rtíéírcearia. 

Rua do Corvo, 14. 

PU L S E I R A . / Perdetí-se uma 
de creari^á Com uma me-

dalha redonda" que tinha Uma pe-, 
drr aò centro. ' A pulseira é cm. 
forma de corrente. .isdgç j 

Dão se alviÇtras a quem a eh 
^ g a r nésta redacção. 

IANO. Vende-se armado em 
ier rò , modelo grande, com 

galeria, eistado de novo. Rua Oci 
dental de Montarroio, 15. 

TE R R E N O . Vende se para edi 
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra 
da' da m?sma quinta com o pro 
prietario M, Cruz Matos. 

IERKENO. Vènde-se para edi 
ficaçõés"na"rua Antero do 

Qiienta!, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

" l ^ E N D E - S E um reiogio Mou-
* re, em efftado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

W E N D E . S E . Um torrador a 
gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

COMPANHIA GESÍL DE I M M -'- "ittecii. 
Do dia 14 do corrente mês 

em deante encontra.se a paga 
mento na Tesouraria da Comp^ 
nhia, rua do Visconde dá Luz, 8 
o dividendo aprovado em Assctn 
bleia Geral de 28 "de Abril do 
corrente, relativo ao exercício fin 
do em 31 de Dezembro de 1918. 
O pagamento terá logar todos os 
dias-^eis, das. 14 ás',10 horas. 

V E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, . n / 4. 

EDITAL 
JOAQGIA URBANO 

PERES FURTADO 
C I A E V A Ô , bacharel 
fo r m a d o em Di rei to 

• e presidente da Co« 
"" missõo Administra-

tiva municipal do 
concelho de Pene-

U K ^ ^ i í W Í " T í 
Faz publico que a Comis-

são Administrativa municipa 
deste concelho, em sua sessão 
ordinária de 25 de, AíprU cor-
rente, deliberou criar, na vila 
do Espirjhal, uma feira meflsa 
de gados bovino, lanígero 
caprino, suino, etc., que se 
realisará naf TERCEIRA 
Q U I N T A FEIRA de cada 
mez resoryèndo efectivar esta 
delibercção,; inaugurando a 
primeira feira no dia 15 do 
proximo mês de Maio. 

E por ser verdade, se pas-
sou este e outros que são des-
tinados á publicidade. 

Penela, 28 de Abril de 
1919. 

O Presidente, 

(a) Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão. 

__ KtuSASTHENIA _ 
An tiotak CoaeentredM <U 

F e r i o B r a v a i s •âo o r<*.ikt Í»íc rtala »fflen contra I 
|MCÉg|IOHLOROSE, DEBILIDADE! 
WIVblVBSS^ COres Palllda* I 

|TmliiPHrm«ii.-;i;i3,r l.i'«;illi,riri».rnipnli|fim.| 
COfaVALESCENCASI 

" R E S I S T E N C j A " 
Compram se os últimos arfoíj 

deste jornal que se publicou em] 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

Praticante de «entorto 
Habilitado a escrever á maqui 

na, precisa se na União , Limitada 

C X X A X * A * J U U U U 
M i g u e l Marce l i r ro 

RETOMOU A SUA CtlNtCjA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 

Roa F e r r e i r a Borges, 54 ,1 . ' . 

n n n o o r y v v y ^ 

c-
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç ô l 
e s u i f a l o d c c o b r c l i 
g l ê s , sem confrontarem 
preços da casa de José Correial 
Amado, ao fundo da*Praçado| 
ComercioCoimbra. 

M O T / Í R I O 

Prata 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O n o 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. •* 

Telefone 249 

R E S I D Ê N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Teiefone 278 

^Simento de Infantaria 
n.° 23 

« N Ú N C I O ' 
Ò Conselho Administrati-

vo dé|te'regimefiiD,:-f^<^p. 
co,- que. no.dia 1,7 do corrente 
por fô HòraS, na parada d< 
quartel,, se procederáH vendi 
em hasta publicà, de um ca 
valo, julgado incapaz pára ( 
serviço do. Exercito, sendf 
base de licitação 10$00. 

Quartel em Coimbra, 
Maio de 1919. 
•" ' • - ' ' !ijU : 1 . -

O Secretario, . 

Cesar Augusto Pereira Cal 
, deira. j ; :: 

•jqsi raja l«'r'<:apitâí> 9 

E G Y D I O A Y R E S 
( *. Médico i 

Consultas das 13 às 16 hora 
Roa FERREIRA BORGES, 434 

*«tóelltía: Raa fflAIW RDÍRIBtíES, ?. 
T c ^ l e f o n « n.® 1 0 ® 

íeioidaMonfírquIa do 
Norte de-19 -de Janeiro o 
13 dé nwm de M 

5 S S O O Co l,eíçâo cofH 
ple ta , constJ 

d e 2 4.'t, 5, 10, 15, 20, 35, 75 
100 e 500 réis; 1 selo dé im 
p o s t o e 1 p o s t a l . P E D I D O S A 

Casa do Binoculc 
Rua Cedofeita, 106 a 100 

P O Í V T O 



rÍií',1 '-> ->T' 1 

' • r-tf. : • > • : • 

bb cvuív r.lna d s t i u p ^ M afc 
Ir: M >•»•.-;/ . . •. i 

Mínavni è »up ma .f.idmicO 
K ó b s f h E M e t f b s D , Q a i n e n 

xio2 :) 6íiup<»M fibsiel 
Pi. ,í)bfcbÍO f>ífl23fl' fUJ 3,'fisb 

O Í ^ V j y A oí>o\ 
Bplff i Afim 

• ;o««IA sb SÍKÍ O 

• V . •• 

67 : Rua Visconde da Luz ; 69 

0 p p o p p i e t o p i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o q u e f a z 
a m o g p a n d e p o p t e d a s s ã o s ç o m p p o s d i p e « 

e t a m e n t e á s f f l Q Í ^ I C f l S p í o o I í s q ç o m 
• q c K i l q a e p ç a s a d o p a i z ç m ; 

Este estabelecimento que 
cairel correcção em 

sua impe-
snas iransa-

estâ criando uma fasta 
província e colonias, envia amostras para 

a O 

[ toda a parte para confronto de preços. 
Cncomciidas postais contra reembolso seni despegas 

para o cliente': nas contas superiores á 

SAZETÂ SE S CHURRA to 10 to é* m 



GAZETA DE COIMBRA ée IO ée Maio ée 1919 

Companhia Geral de Seguros Minerva * 
Capital 500.000100. % Séde em Coimbra, raa Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppirrcipais localiaddes do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo, os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
a g A g A A A tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ £ w- ^ ^ 

a S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . - — J \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita, desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque,, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupaçõès habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
^ara que todo o organismo expe 
•rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von 
tade até ha algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários, 

j. Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e.drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos osdepo sitos. Deposito geral 
para Pçrtugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do paisi ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
cieia e um crime o consentir se na 
sua procreâção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se coiffrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedi» 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de : 

sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa SUÍ 
prema garantia dá-a duma formal 
insofismável a colossal experieníi 
cia feita desde ha longos ano§ 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido; 
Porque o Depuratol não é nei 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

N o v a . c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE t A t O DE 1911 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado t . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros qu$ em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
i Dr. Fernando Pizarro 

Dr. Francisco Assis Teixeira 
José 4* Sucena * 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas *s terras do pa<z e no 
Brazil, Espanha, Fraáça, Inglaterra, Ameriea 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto . 

Séie social: LISBOÂ—Hua do Emxifixo, 40.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tôtafnrtâf * Direcção, C. 2285 íCIClUílíà. Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R / S T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 
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MB todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

C O R R E I A S 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa 

Mn Tullls & Sou, Limited (Glassom) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Telefone: C.-2654 
PORTO LISBOA 

á 
Q 
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JUXXXXKXXKXKKXXKXJltp 
Toucinho ^ Chouriço 

F a r i n h e i r a s 
Banha e Paio 

Fabrico especial 
• D A 

Fabrica de Carnes de Porco 

João Bá t l s t a de Bri to Sucessores 
- v w -

Qendas e fornecimentos ime* 
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstallsado 
Massas alimentícias fle primeira 

de Brito M 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

o LARGO SERPA PINTO j 

F O E f â L E & E E 
TELEGRAMAS r O T R I B O 

Companhia de Seguros 
F I D E L I X)0 A D E 

Fundada em 183S — Séde em LISBOA 
C a p i t a i . . K 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$750 
Total 63 7:021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro de 1911 

4 , 1 S 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus ). 38. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

I 

1 
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"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um mllhAo e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Colrríbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

TTTTTnntnnnnOT 
Éditos de 30 dias 

/.«PUBLICAÇÃO 
Na comarca de -Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência ordinaria 
deste juizo, findo que seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e marcar-se-
lhes três audiências para de 
duzirem o que tiverem a ojpêr 
á justificação avulsa requerida 
por Joana Vieira, viuva de Ma-
noel Saraiva, domestica, mora-
dora no logar e freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, que pretende habiíi-
tar-se como única -e univeísal 
herdeira de seu legitimo filho 
Manuel Saraiva que também 
era conhecido e usáva o nome 
de Manuel Saraiva Vieira^ m o -
rador -que foi na cidade, de 
Lourenço Marques, Africa 
Ocidental Portuguêsa, onde 
faleceu no dia 3 de Dezembro 
de 1918, no estado ét solteiro, 
ab-intestato, e sem descenden-
tes, e era ftaturatdo logar e 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, para o 
fim de haver a herança dele, 
visto não haver outros her-
deiros. ;, 

Aquelas audiências corti-
narias do Juizo de Direitd fiés-
ta comarca, costumam fazér-
se ás segundas e quintas feiras, 
pelas 11 horas, no triburfal ju-
dicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, desta ci-
dade de Coimlica. 

"Coimbra, 30 de Abill de 
1919. I II 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da I{ocha 
Calisto. -••• 

Verifiquei 1 exatidão; 
O Juiz de Direito, 

SausaMéndei 

Q A R R ^ f A S 
Compra-se qualquer quantidade 

CASA DO ccmvo 
R u a d o C o r v o 

COIMBRA 

Q O O O O O O Q Q O O O 

1.» PUBLICAÇÃO 
No dia 1 do proxinio. Se-

guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribffifal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial. requerida por Manuèl 
Ferreira, casado, negociante, 
morador no Carquejo, contra 
Joaquim da Costa Couto e mu-
lher Maria Candida, ele carro-
ceiro e lavrador e ela domes-
tica, moradores em Santo An-
tonio dos Olivais, se ha-de 
proceder á venda em hasta 

publica, de uma propriedade 
composta de terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fruto e casas de habita 
ção e corrais, em muito mau 
estado de conservação, situa 
da no logar e freguesia d 
Santo Antonio dos Olivai 
indo á praça no valor de 
800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Qnaldino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Comarca de Coimbra^ 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

/." publicação. 

Pelo Juiso Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio citando o interessado 
Antonio da Fonseca Mesquita 
e Sola, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta em Africa, 
para assistir a todos os termos 
até final do inventario orfano-
logico por obito de sua mãe 
D. Carolina Candida Machado 
de Mesquita e Sola, viuva de: 
Augusto da Fonseca Mesquita 
e Sola, moradora que foi em 
Coimbra, em que é inventa-
riante D. Cecilia Machado de 
Parada Mesquita e Sola, resi-
dente na mesma cidade. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

| Antonio Insto f Oliveira * 
• Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERCIO, 53 -1 . * 
C O I M B R A • 

Venda de p réd ios 
Vendem-se dois bons prédio» 

sitos na rua Direita com os n.01 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rua da Gafa, 26. 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 108-1,» 
Coimbra 



Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Kedscfl», AtaisistraçSe e t i p o n ^ a - P A T E O DA ISQUISIÇlO, 27 (telefosi 35l> — C 0 I 1 B I A 
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Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada tinha, na 1." pagina, $1Q-

(Para os assinantes 25°' , de desconto.) 

R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibunal , sr. 
dr. V i e i r a L i sboa . 

Ex.mo Sr. Ministro da Instru-
ção Publica. — Nomeado pela por-
taria de 21 do mês passado para 
proceder a uma ^ndicancia aos 
actos dos professores da Univer-
sidade de Coimbra, praticados 
quer no exercício das suas fun-
ções do Magistério, quer fóra de-
las, que pudessem ser considera-
dos de hostilidade so regime, se-
gui para aquela cidade no dia 25 
do mesmo mês e iniciei os meus 
tfábalhos procurando o Governa-
dor Civil do distrito, a quem pe-
di quaisquer documentos que por-
ventura possuísse, de interesse pa-
ra a sindicancia, e me indicasse o 
nome dos professores que nesta 
pudessem depor como testemu-
nhas, visto que no Ministério de 
Instrução nenhuns elementos me 
haviam sido fornecidos que me 
pudessem aux&íar nesse trabalho. 

Respondeu me aquele magis-
trado entregando me os dois jor-
nais juntos a fl. 3 e fl. 4 — no pri-
meiro dos quais vem escrito um 
extenso artigo assinado por Tei-
xeira de Carvalho (Dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho) em 
que se fazem arguições ao ex-rei-
tor da Universidade, Dr. Joaquim 
Mendes dos Retnedios, professor 
da Faculdade de Letras, e se alu 
de ao facto de o Dr. Carneiro Pa-
checo, professor da Faculdade de 
Direito, andar fugido durante os 
últimos acontecimentos revolucio-
nários; encontrando-se no segun-
do uma local em que se faz refe-
rencia a uma entrevista ácerca da 
Universidade e na qual o Dr. Sil-
vio Pélico, filho, também faz acu-
sações aquele estabelecimento de 
ensino, arguindo o de germano 
filo, e indicou-me mais o mesmo 
magistrado o rtome do estudante 
do quinto ano jurídico, Alfredo 
Fernandes Martins, para ser in-
quirido, acrescentando que ia fa-
zer afixar nos lugares mais públi-
cos da cidade avisos, ou editais, 
convidando todas as pessoas que 
quisessem depor na sindicancia a 
vir declinar os seus nomes no 
praso de oito dias, o que cum 
priu, dispensando-me assim de, 
como tencionava, fazer afixar idên-
ticos editais. 

Não podia eu, porém, ficar 
inactivo até que viessem indicar 
os seus nomes todas as testemu-
nhas que convocadas por aqueles 
editais quisessem depor e por 
isso desde logo deliberei ouvir 
no processo os professores das 
diferentes Faculdades da Univer-
sidade, reconhecidamente repu-
blicanos, que desapaixonadamente 
viriam a fazer declarações sobre 
os factos a averiguar na sindican 
cia. 

Assim, depois de haver inqui-
rido os referidos Dr. Teixeira de 
Carvalho, professor da Faculda-
de de Letras, e Dr. Silvio Pelico, 
filho, inquirindo só mais tarde o 
estudante Alfredo Fernandes Mar-
tins, por se achar ausente de 
Coimbra, ouvi como testemunha 
o Dr. Augusto Joaquim Alves dos 
Santos, professor da Faculdade 
de Letras, os Doutores Filomeno 
da Camara Melo Cabral, Angelo 
Rodrigues da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira, Fernando Baeta 
Bissaia Barreto, Alberto Moreira 
da Rocha Brito, Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro e João 
Marques dos Santos, professores 
da Faculdade de Medicina, Afon-
so Augusto Pinto, assistente da 
mesma Faculdade, Dr. Joaquim 
de Carvalho, assistente da Facul 
dade de Letras, e ainda o Dr. Ju-
lio Ernesto de Lima Duque, coro 
jiel medico, ex senador e republi-
cano em evidencia. 

. Ouvi finalmente como teste-
jpunhas os indivíduos que expon* 

taneamente se ofereceram a depor 
em virtude do referido aviso do 
governador civil (ao todo sete) e 
ainda a testemunha Rui Delfim 
Gomes de Carvalho, estudante, 
republicano, que me consta, se-
gundo informações fidedignas, de-
ver conhecer bem alguns dos fa 
ctc)3 a averiguar na sindicancia. 

Também, por indicação da se 
gunda testemunha, que depôs a 
a f l s . . . , convidei a fazer declara-
ções, por escrito e sob sua honra, 
acerca daqueles factos, o Dr. Ar-
naldo Norton de Matos, antigo 
reitor da Universidade, actual-
mente residente em Lisboa, e o 
jornalista Francisco Homem Cris-
to, residente em Aveiro. Aquele 
fez o seu depoimento no oficio 
que fica junto a fls . . . , o segundo 
não respondeu. 

Não havendo mais testemu-
nhas a inquirir, fui chamar os pro-
fessores, a quem varias testemu-
nhas consideram como hostis ao 
regime, Dr. João Macedo Telo 
de Magalhães Colaço, Antonio de 
Oliveira Salazar, Domingos Fezas 
Vital e Antonio Faria Carneiro 
Pacheco, já suspensos, segundo 
fui informado por S. Ex.â o Dr. 
Coelho de Carvalho, e ainda o 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim, 
da Faculdade cie Sciencias, e Dr. 
Joaquim Mendes dos Remedios, 
da Faculdade de Letras, e a to 
dos entreguei uma nota da acusa 
ção, marcando lhes o praso de três 
dias para examinaram o processo 
e apresentarem a sua defesa por 
escrito, no que cumpri o deter-
minado no artigo 8.° do decreto 
de 5 de Março de 1919. 

Todos aqueles professores apre-
sentaram as suas defesas por es 
crito, que s« encontram a f l s . . . . 
e fls inquirindo se as teste-
muuhas dadas pelo Dr. Colaço, 
Carneiro, Paeheco e Fezas. 

Esboçado assim o plano que 
segui na instrução do processo, 
terei de apreciar a prova que de-
le resulta, mas, antes de tudo, di-
rei que, tendo sido escolhido pa 
ra o desempenho desta alta mis-
são de serviço pela minha quali-
dade de juiz, eu não posso ter no 
cumprimento dos deveres que este 
encargo me impõe outro critério 
senão o da legalidade e da jus 
tiça. 

Nem como outro eu seria, por 
certo, escolhido, nem o que devo 
á minha profissão de magistrado 
e á minha honra pessoa! me per-
mitiria aceitá !o. 

O que tenho por dever é ve-
rificar se os factos atribuídos aos 
professores da Universidade de 
Coimbra esíâo OH não provados; 
se os que estiverem provados cons 
tituem actos de hostilidade á Re-
publica, puníveis nos termos dos 
artigos 1.° a 5.° e 14.° do decreto 
de 5 de Março de 1919 e do de 
creto de 22 de Fevereiro de 1913, 
ou se devam considerar-se prati 
cados no exercicio dos direitos 
que a Constituição Politica da Re-
publica Portuguesa inscreve e ga-
rante a todos os cidadãos no seu 
artigo 3.9, e muito especialmente 
nos seus n.w 4.8, 5.°, Ô.° e 13.° 
do mesmo artigo. 

Os textos destas disposições 
da lei fundamental do país, em 
vez de garantia, seriam uma çila-
da aos cidadãos se, fiados na sua 
letra, exercessem direitos que ali 
se permitem garantidos, mas cujo 
exercicio se lhes convertesse em 
deiito por que pudessem ser pu 
nidos, o que não pode ser. 

( Continua.) 

P o s s e 
Tomou posse de professor ordinário 

da Faculdade de Sciencias, o sr. dr, Fran-
cino Martins dç Som» Nazaré. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária da dia B de Mais 

Presidencia do professor Dr. Alves 
des Santos. Vogais presentes: Dr. Fal-
cão Ribeiro, dr. Mário de Almeida, dr. 
Pereira Gil, dr. Julio Machado Feliciano 
Júnior, Augusto Luiz Marta, Joaquim 
Pessoa dos Santos e Antonio da Fon-
seca e Costa. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado, o vogal, dr. Rocha Manso. 

Lida e aprovada a acta da sessão an-
terior, procedeu-se â leitura do expe-
diente sobre o qual foram tomadas di-
versas deliberações. Passando-se em se-
guida, â apreciação de diversos assun-
tos, deliberou a Camara: 

Aceitar um legado para o Asilo de 
Celas, na importancia de 100^00, que 
M nuel Pais da Silva, desta cidade, dei-
xou no seu testamento, lançando-se na 
acta um .voto de sentimento pelo seu 
falecimento, dando conhecimento á fami-
lia do extinto; 

Secundar o pedido das Juntas de 
Freguesia de Arzila, Ameal, S. Martinho 

' 'do Bispo, Taveiro e Ribeira de Frades, 
em que pedem antecipação do horário 
de um comboio que sai da Figueira da 
Foz, para esta cidade;. 

Deferir vários pedidos para alinha-
mento de pequenas obras de reparação 
e construção, na cidade e freguesias ru-
rais do Concelho; 

Conceder licenças para colocação de 
taboletas em estabelecimentos desta ci-
dade ; 

Deferir vários pedidos para apascen-
tamento de gado caprino, no concelho ; 

Conceder licenças para renovações, 
trasladações e colocação de siniis fune-
rários no cemiterio municipal; 

Exonerar a seu pedido os vigias, su-
pra n.° 16, supra n.° 17 e supra n.° 8 ; 

Readmitir o ex-vigia municipal n.° 29, 
Dagoberto Leite e admitir como supra o 
cidadão Manuel Marque?. 

Sob proposta da presidencia foram 
tomadas as seguintes deliberações: I 

Abrir cancurso para o fornecimento 
do gado suficiente para assegurar o bom 
êxito da municipalização de abastecimen-
tos de carnes á cidade; 

Impôr, entretanto, uma tabela dc pre-
ços, para vigorar durante a segunda quin-
zena de Maio ; 

Nomear uma comissão para estudar 
e rever os ordenados dos empregados 
do Município, que ficou composta do 
presidente e dos vereadores, dr. Mário 
de Almeida, Augusto Marta e Antonio 
da Fonseca e Costa, tendo em atenção 
as reclamações que lhe foram feitas, no-
meadamente, a da Associação de Classe 
dos Empregados da Tracção Eléctrica e 
do pessoal menor do Matadouro; 

Votar para o ano civil de 1919, iguais 
percentagens ao ano civil dc 1918, sobre 
as contribuições predial, industrial e sun-
tuária, fazendo-se a cobrança conjunta-
mente com as contribuições do Estado. 

Por proposta do vereador Augusto 
Luiz Marta, deliberou: 

Mandar anunciar por editais, que de 
futuro só será permitido o despejo de 
entulhos no Rocio de Santa Ciara ; 

Mandar proceder á instalação da luz 
electrica na estrada da Cruz de Celas á 
Conchada, e á iluminação electrica na 
Avenida Navarro, na margem direita do 
Mondego (parte ajardinada). 

Tomou conhecimento duma exposi-
ção apresentada pelo vereador Antonio 
da Fonseca e Costa, afim de se transfor-
mar o grupo de cantoneiros do pelouro 
sul, numa partida de trabalhadores vo-
lantes, que podem ser os mesmo3 can-
toneiros, para começarem os concertos 
indispensáveis nalgumas- estradas que se 
encontram verdadeiramente intransitá-
veis, ficando á frente deste grupo de 
trabalhadores um capataz que tenha pra-
tica destes serviços. 

Igualmente tomou conhecimento de 
uma larga exposição enviada pelo Chefe 
da Repartição dos Impostos, acerca da 
melhoria de situação do seu pessoal e 
da reorganização dos mesmos serviços. 

Finalmente, o presidente dtu conhe-
cimento á Camara das demarches que 
efectuou em Lisboa, acerca dos assuntos 
de que foi incumbido em sessão dc 23 
dc Abril ultimo, comunicando também 
que hoje mesmo tivera uma confe-
rencia com o engenheiro Carlos de Vas-
concelos, sobre assuntos de energia 
electrica,icujo concurso deve ser aberto 
dentro de poucos dias, para o que terá 
de haver uma sessão extraordinaria. — — — 

Este ano realisa-se a tradicionalquei-
ma das fitas, tratando a comissão orga-
nisadora desta festa dar-lhe todo o bri-
lho. rnmg> • t— 

Morte súbita 
No domingo, quando seguia 

no electrico da Universidade, fa-
leceu ao chegar aos Arcos do 
Jardim, o sr. Antonio (le Oliveira 
Coimbra, antigo e considerado 
empregado na Agencia do B-.nco 
de Portugal desta cidade. O ca 
daver foi removido para o necre 
torio. 

Sentimos o triste aconteci 
mento, e á familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

Eleições 
0 resultado das eleições no csncelbe de Coimbra 

D e p u t a d o s 
Partido Evolucionista — Dr. 

Joaquim Augusto Alves dos San-
tos, 1.491; Francisco Coelho do 
Amara! Reis, 1.313. 

Partido Republ icano Por-
tuguês — Dr. Antonio Pires de 
Carvalho, 1.464; dr. Evaristo das 
Neves Ferreira de Carvalho, 1333. 

União Republ icana— Jaime 
Pinto Serra, 264. 

S e n a d o r e s 
Partido Evolucionista — Dr. 

Celestino Pais do Amaral, 1222. 
Partido Social ista — Mário 

Xavier Nogueira, 28. 
Partido Republ icano Por-

tuguês — Dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, 1260; dr. Luiz Antonio 
de Vasconcelos Dias, 1134. 

União Republ icana — Dr. 
Antonio da Rocha Manso, 264; 

Catol íco — Conego José d'Al-
meida Correia, 223. 

Montemor -o- Velho, 12. — Re -
sulfado acto eleitoral neste conce-
lho foi o seguinte: 

Senadores: Celestino de Al-
meida, 165; Vasconcelos Dias, 54; 
Gaspar de Lemos, 171; Rocha 
Manso, 21; Almeida Correia, 8. 

Deputados: Alves dos Santos, 
206; Amaral Reis, 143; Pires de 
Carvalho, 203; Evaristo de Carva-
lho, 61; Pinto Serra, 22. Na as-
sembleia de Pereira não se cons-
tituiu a mêsa. Os democráticos 
abstiveram se —-C. 

Banda da C Í r T a í p i ã í T 
Realison-se ontem o 1.° con-

certo pela banda de musica da 
Guarda Republicana, composta 
por 120 executantes. 

Nunca em Coimbra se apre-
sentou tão numeroso e distinto 
grupo musical. 

A execução nada deixou a de 
sejar, podendo afirmar se mesmo 
ter obtido melhor êxito ainda do 
que podia esperar se em todo o 
programa. 
i O Scherzo da 8." sinfonia, de 
Beethowen; Le Chasseur mandit, 
poema sinfonico, de C. Frank; a 
Rapsódia em fá, de Liszt, e Ca-
pricho italiano, de Tschaikowsky, 
foram os números que mais agra-
daram, sendo bisada o Scherzo. 

Ao sr. major J. Padua, autor 
da suite em 3 tempos Joel e Zahir, 
que também agradou muito, foi 
feita uma manifestação de aplauso. 

O concerto terminou pela Por-
tuguesa que a banda executou a 
pedido, recebendo muitas palmas. 

Corso l i i l e 1903-1904 
Reune-se este ano em Coim-

bra, nos dias 7 e 8 de Junho, o curso 
que se formou no ano de 1954, fes-
tejando assim o 15.° ano da sua 
formatura. Estão sendo distribuí-
dos convites a todos os discípu-
los, cujas direcções são conheci-
das da Comissão, que é composta 
dos srs. Drs. Caeiro da Mata, 
Adriano Vieira Coelho, Mário de 
Aguiar, Pedro M neses Parreira, 
Joaquim Antonio de Seixas e Pe-
dro Mascarenhas de Lemos, to 
dos residentes em Coimbra, e Mi-
guel Antonio Trancoso, residente 
em Lisboa, a qual muito desejaria 
que qualquer condiscípulo que 
por ignorada a direcção ou ex 
travio do correio não tenha rece-
bido o referido convite e queira 
associar-se á referida festa se di-
rija a qualquer dos membros da 
Comissão manifestando-lhe o seu 
desejo. 

E' esta a segunda reunião des-
te curso, tendo sido a primeira co-
memorando o 10.° aniversario da 
formatura em 30 de Maio de 1914, 
á qual já não puderam assistir por 
terem já falecido, entre outros José 
Aires de Magalhães, Martins de 
Carvalho, Alvaro Sereno e Al-
berto Costa (Padre Zé \ e tendo 
agora a acrescentar nessa tristç 

Banco Previdente de Seguros 
( E M O R G f t N I S f t Ç ã O ) 

Séde: Porto - Capital cinco mil contos 
Propõe-se realisar todas as 

operações bancarias e seguros 
em todos os ramos. 

lista os nomes também muito 
saudosos de Antonio Correia da 
Fonseca, João Correia Botelho 
Castelo Branco, Artur Euler de 
Carvalho e Salvador Bruno do 
Canto, nomes todos eles muito 
conhecidos na sociedade de Lis-
boa, lamentando ainda hoje Coim-
bra, alpm de todos eles, dos mais 
recentes muito especialmente o 
dr. Correia da Fonseca, quasi seu 
conterrâneo, e que em Outubro 
passado f®i victimado pela epide-
mia, na Figueira da Foz, de onde 
foi conduzido para o cemiterio 
da sua querida vila de Nogueira 
do Cravo, concelho de Oliveira 
do Hospital. 

A este curso pertencem entre 
muitos os srs. drs. Abraão de 
Carvalho, Carlos Babo, João de 
Barros Eduardo, e João Alves de 
Sá, Brito Chaves, Pinto Gouveia, 
Victor dos Santos (filho), Rocha 
Peixoto, Jeronimo Sampaio, To-
maz Mata e Dias, Campos An-
drade, Queiroga Valentim, José 
Rodrigues Esculcas, Francisco do 
Nascimento Bravo, Arnaldo d'Al 
meida Vidal, etc. 

— A reunião do curso de 1877-
1878, que devia fazer-se no do-
mingo, ultimo, foi adiada por cau-
sa de ser dia de eleições. 

Em Junho vem aqui reunir-se 
também o curso do 5.® ano de 
1878-1879. 

OS NOVOS 

Encontra-se em Coimbra, farto 
do tédio da cidade, dos seus cre-
púsculos sombrios, dos seus ma-
les, das suas torturas, das suas 
mulheres, do enleio bisantino das 
jóias e das lampadas, e da longa 
serpente incerta das multidões — 
extático no painel doce e saudoso 
da sua paisagem, um dos mais 
curiosos, dos mais belos, dos 
mais simbolistas (como escola !i-
teraria, é claro) dos mais formo-
sos Artistas da minha geração, 
ainda bem adolescente. 

E' o poeta João Cabral do 
Nascimento agora aluno da Uni-
versidade, escolar de leis, mas 
amando mais a ternura da paisa-
gem, a evocação distante das len-
das, o doce e lavado ar de Coim-
bra coado atravez dum luar de 
sempre onde meus olhos mergu-
lharam e para sempre em sonho 
o ficaram amando, quando aí fui 
estudante. 

Ele é bem um Fradique, dum 
fradique mendismo novo, amando 
a doce ternura dos longes a es-
cultura vaga do incerto, os poen-
tes amando tudo onde um artista 
demora o seu amor —e pelos 
seus gestos, pela sua atitude, pe-
lo seu tédio, pelos seus desdens, 
pelos seus requintes, marca como 
um artista, cuja técnica é modelar 
e cujas rimas, cujos motivos são 
sempre dum aristocratismo irri-
tante, dum boticelismo requintado, 
e merece dos seus camaradas de 
Coimbra, que ainda o não conhe-
çam, o maior carinho e a maior 
amisade espiritual. 

O seu talento é deslumbrante 
e toda a sua arte, para raros ape-
nas, tecida por imagens veladas e 
doces, duma vaga doçura ideal, 
o bailado caprichoso do seu ri 
tmo, todo a sua arte de requinte, 
dum opio bizarro, arte que leni 
bra a quietude frágil das fontes, 
o enleio brando das ondas a e s -

tica dormência dos tumulos, o 
brilho tenue das jóias, o sangue 
dos crepusculos e o irreal das 
coisas vagas — toda a sua arte é 
um caprichoso sonho irreal e va-
go, a que a sua forma eleita deu 
plastica, ritmo e perfeição! 

« 

Eu quero revelar aos meus 
amigos de Coimbra o valor desse 
artista, para ali ido, longe do bu-
lício da cidade para amar tudo 
que posto em socego dá. enleio 
ao sonho e á evocação das coisas 
mortas os que nascem mortos na 
nossa mente solucionada. O seu 
nome literário é já bastantemente 
amado e admirado, pelos seus li-
vros. Ele é o artista impressio-
nista das Três Princesas mortas 
num palacio em ruinas livro de 
sonetilhos admiravel de melodia 
e ritmo de musica e símbolo 
conceptivo, o poeta ancestral, tão 
bem sentindo o ethos da raça sua 
mãe de sempre, no poemeto Alem-
Mar, cantando a romagem marí-
tima que levou as naus e os ma-
reantes á sua ilha onde Anto foi 
no seu diletantismo doloroso para 
melhor ser o avô oceano, mais 
tarde creando personalidade defi-
nida e absoluta de técnica e me-
lodia na Hora de nôa, livro de 
sonetos, cujo simbolismo é per-
feito e modelar de belesa e técni-
ca. A sua obra de autenticação 
seria breve. 

E' o seu livro de poemas De-
sassocêgo, onde João Cabral do 
Nascimento ficará como um dos 
maiores artistas poetas da sua ter-
ra, acima de todos os exiguos e 
frágeis poetas de lirismo anonimo 
tão vulgares e tão ridículos entre 
nós. 

João Cabral do Nascimento 
procurou Coimbra e lá se encon-
tra nesse cemiterio saudoso de 
saudades e choupos, nesse fino 
ar de Coimbra, amando o seu so-
nho e a sua arte, longe da vida 
que tumultua, enebria, desfalece 
e perverte, vida agitada e fantas-
tica onde tudo morre e sucumbe 
entre um eterno crepusculo de fe-
bre, de vicio e de vertigem 1 

CORRÊA DA COSTA. 

Faculdade de Direito 
Devem partir brevemente para 

o estranjeiro a desempenhar-se da 
missão de que foram incumbidos 
pela Faculdade, os srs. Drs. Car-
neiro Pacheco e Fezas Vital. 

O primeiro deverá estudar as 
'transformações do direito privado 
resultantes da guerra e o segundo, 
as transformações do direito pu-
blico resultantes da guerra. 

— Já assumiram a regenciados 
cursos para que foram propostos, 
os srs. drs. Beleza dos Santos e 
Manuel Rodrigues Júnior. No mo-
mento de iniciarem a respectiva 
regencia, produziram os acadé-
micos as tradicionais manifesta-
ções alegres. 

" " p i " 
A Sociedade de Panificação de Coim-

bra, Limitada, começou a vender nos 
seus depositos e postos de venda, p i o 
fino de 1.», a Í40 o kilo, em pães de 
kilo e •/» kilo; bom de segunda > #30 o 
kilo, cm pães de kilo e '/» kilo ,sendo 
obrigatoiia a pesagem. 

i i • nu 
Questão Universitária 

O sr. Fernandes Martins, quin-
tanista de Direito, vai publicar so-
bre a questão universitária, unr 
volume intitulado A traição ani*-
versitarla no pelourinho* 
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Teatro 
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20, 21, 22 e 23 
P E L A C O M P A N H I A D O 

ÊDEM -2EATRO 
De Lisboa 

Com as peças: 
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Sangue de artista 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

de Matos. 
Joaquim Carlos Gavino. 
Samuel da Cunha Matos. 
Amanhã : 
Jeronimo Viana. 

U r r i ^ r n o t í c l i r 

Cristóvam Horta 
HA 50 A N O S 

Na secção Ha 50 anos que 
vem sendo publicada no Comer-
cio do Porto, recorda-se ter sido 
feita a inauguração, em Maio de 
1869, do teatro no hospital de Ri 
ihafolts, no qual representaram 
somente internados daquela casa. 
Parte, da orquestra,era constituída 
por loucos, tendo sido pintado o 
scenario também por indivíduos 
ali hospitalisiidos. 

Representaram se as peças Con-
dessa Dubarry, A namorada do 
príncipe e a scena. cómica Os efei-
tos do vinho novo! 

Diz o Comercio do Porto ter 
causado surpresa o efesempenho 
da scena comida confiada a um 
doente, que conseguiu conservar 
os espectadores em constante hi 
lariedade. 

Não diz quern fosse esse doen-
te, mas sabemo lo nós. Era o 
nosso conterrâneo Cu.stovam Hor 
ta, que Coimbra conheceu muito 
bem pela graça das suas partidas 
e cios seus ditos. 

Representou tão bem a scena 
cómica, que muitos afirmavam não 
o ser melhor por um consumado 
artista que então a representava 
no Teatro do Ginásio. 

Dr. Gasíãò tia Cunha 
Chega hoje no rápido a esta 

cidade o ilustre embaixador do 
Brasil, sr. dr. Gastão da Cunh3, 
que aqui vem a convite da colo-
nia brasileira que deseja prestar-
Ihe as suas homenagens de res-
peito e simpatia. 

No Hotel Avenida realisa-se 
um magnifico almoço, que a co 
lonia brasileira oferece ao distin-
tíssimo diplomata 

S. cx.a é um grande amigo de 
Coimbra e tem pela nossa Uni 
versidade e pela academia a maior 
simpatia. 

Seja bem vindo. 
— • 

Liceus 
Rcconhecen*Jo-se os inconveniente 

que resultam dí frequencia de alunos 
dos dois sexos nos liceus, crearam-se cs 
liceus e secções femininas para evitar 
esses inconvenientes. 

Agora um decreto autoriza que as 
alunas, mesmo onde lia estes liceus, pos 
sam frequentar os liceus masculinos. 

N?o se compreende! 
—«*-a3> * « a » " 

Justa reclamação 
Os archeiros e bedeis da Uni 

vsrsidade, julgando se lezadoscom 
a ultima reforma, pela qual são ele 
vadbs os ordenados ao pessoal não 
menor da Universidade, pois por 
ela são considerados em plano in 
ferior aos serventes, foram em 
comissão'ao ilustre Reitor da Uni 
versidade, solicitando de s. ex." a 
sua protecção para não ficarem 
em tal desigualdade. 

Os bedeis também se avista-
ram com o sr. dr. Coelho de 
Carvalho, por se considerarem 
mal remunerados pela mesma re 
forma. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
achou muito justas as reclamações 
daqueles funcionários, prometen 
do interessar-se pelas suas pre 
atenções. 

Estradas 
Pelo ministério ao Comercio eslão 

sendo feitas as dotações pura estradas. 
Não haverá quem consiga que se faça 

a construção cfcrs estradas de Val de Ca-
nas á estrada de Penacova e para o 
alto (te Santa Clara? 

Não se deixe perdei a ocasião, que é 
m . ^ propicia para ò conseguir. 

Diz-se que brevemente deve ser in-
terrogada pela autoridade, a esposa de 
uma alta individualidade da situação de-
zembrista.' 

•9» Foi assinado um decreto conce-
dendo protecção aos animais. Os que 
praticarem sobre eles actos de violência 
estão sujeitos a multas e responderão 
em policia correccional. 

Aquilo IA pela Rússia não toma 
tamirijio. Em Petrogrado ha 600 fabri-
cas paralisadas; os bolchevistas alistam 
0s mendigos no exercito, havendo, gene-
rei que andavam a pedir esmola. As mu-
heres apre-seutam-se esfarrapadas, até 
mesmo muitas da alta sociedade! Um 

horror! 
*íf» Causou sensação em Coimbra 

um artigo do Século de ataque ao sr. 
dr. Bernardino Machado, a quem chama 
mau politico. 

«8* De 1 a 8 de Junho pode reque-
rtr-se para fazerem exames nos liceus 
os alunos externos. 

«§• O sr. dr. Raul Teles de Abreu 
novamente foi nomeado juiz presidente 
da Tutoria da Infinda de Coimbra. 

Quando principiará a fuiicionar ? 
Foi assinado "um decreto deter-

minando que as mulheres possam ser 
nomeadas para os cargos de oficiais do 
registo civil e conservadoras do registo 
predial, quando reunam as condições 
legais. 

O sr. dr João de Deus Ramos 
desiigou-se ilo partido democrático. 

Já não lia prisioneiros francêses 
na Alemanha. 

*£•<• Projccta-se e í i j r cm Constanti-
nopla um'monumento ao papa Benedi-
cto XV, pelos actos de caridade por èste 
praticados durante a guerra. 

O sr. dr. Joaquim Gonçalves 
Paui tomou ontem posse do car-
go de secretario geral adido ?o 
quadro do governo civil de Coim-
bra. 

O b i f i g a r i o 

Faleceu a sr.a D. Maria Au-
gusta de Carvalho, tia do nosso 
prezado amigo sr. José Augusto 
Lopes d'Almeida. 

As nossas condolências. 

A Comissão Administrati-
va" da Camara Municipal do 
concelho de Peneta, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental por espaço 
de trinta dias, a contar da pu-
blicação deste, para o provi-
mento do logar do conductor 
das obras municipais da mes-
ma Camara, com o vencimen-
to anual de 180$00. 

Penela, 9 de Maio de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Joaquim Peres. 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência ordinaria 
deste juizo, findo que seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e marcar-se-
lhes três audiências para de 
duzirem o que tiverem a opôr 
á justificação avulsa requerida 
por Joana Vieira, viuva de Ma-
noel Saraiva, domestica, mora-
dora no logar e freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, que pretende habili-
tar-se como única e universal 
herdeira de seu legitimo filho 
Manuel Suraiva que também 
era conhecido e usáva o nome 
de Manuel Saraiva Vieira, mo-
rador que foi na cidade de 
Lourenço Marques, Africa 
Ocidental Portuguêsa, onde 
faleceu no dia 3 de Dezembro 
de 1918, no estado de solteiro, 
ab-intestato, e sem descenden-
tes, e era natural' do logar e 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, para o 
fim de haver a herança dele, 
visto não haver outros her-
deiros. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do Juizo de Direito nes-
ta comarca, costumam fazer-
se ás segundas e quintas feiras, 
pelas 11 horas, no tribunal ju-
dicial, localisído no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, desta ci-
dade de Coimhra. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1919. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

'Calisto. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

I COMPANHIA DE SEGUROS 
w -

annco» 
Capital imitido 600:000100 

S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G f t Ç ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 -1 . ° 

Gfeetua segupos sobre todos os pamos 
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instituto tomar-
Pereira de Soma 

IS ÍGÉ i j g o f i m 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO GOMEíCiO, 53-1.° 
C O I M B R A 

Comarca de CofrtfUra 
ITOS EE 30 

2." publicação 

Pelo Juiso Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio citando o interessado 
Antonio da Fonseca Mesquita 
e Sola, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta em Africa, 
para assistir a todos os termos 
até final do inventario orfano-
logico por obito de sua mãe 
D. Carolina Candida Machado 
de Mesquita e Sola, viuva de 
Augusto da Fonseca Mesquita 
e Sola, moradora que foi em 
Coimora, em que é inventa-
riante D. Cecilia Machado de 
Parada Mesquita e Sola, resi-
dente na mesma cidade. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Jé se encontra aberto a escri-
tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, por sentença de 22 de 
Junho de 1918, na respectiva 
acção requerida por Fortunata 
Abilio Pessoa Barreira, pro-
prietária, moradora nesta cida-
de de Coimbra, contra seu ma-
rido Joaquim Bátista da Fon-
seca, proprietário, morador na 
cidade do porto, foi autorisa-
do o divorcio entre os seus 
cônjuges pelo fundamento in-
dicado no art. 4.° rl.° 2.° do 
Dec. de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em 
cumprimento do texto legal 
assinado no art. 19.° do citado 
Decreto. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O esciivâó, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Venda de"prédios" 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na rus Direita com os n.os 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rua da Gala, 26. 

Ocasião magnifica 
Vedde se um fogão a preço 

baratíssimo, devido ao seu pro 
prietario ter urgência em liqui 
dal o. Encarregado da venda Pos 
sidonio Reis, Estrada da Beira, 79 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

Encontra se á venda em todas 
as farmacias. 

ARREMATAÇA0 
2.a PUBLICAÇÃO 

No dia 1 do proximo se-
guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Manuel 
Ferreira, casado, negociante, 
morador no Carquejo, contra 
Joaquim da Costa Couto e mu-
lher Maria Candida, ele carro-
ceiro e lavrador e ela domes-
tica, moradores em Santo An-
tonio dos Olivais, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica, de uma propriedade, 
composta de terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fruto e casas de habita-
ção e corrais, em muito mau 
estado de conservação, situa-
da no logar e freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
indo á praça no valor de 
800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer Credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
l.a publicação 

No Juiso de Direito desta 
comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar ós co-
herdeiros Manuel Claro Júnior, 
casado com Maria José Perei-
ra, Inácio Claro e mulher, cujo 
nome se ignora, ausentes em 
parte incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
neste juiso por obito de seu 
pai e sogro Manuel Claro, mo-
rador que foi no logar da An-
dorinha, freguesia da Lamaro-
sa, em continuação do inven. 
tario também de menores ain. 
da pendente, por obito de sug 
mãe e sogra Josefa de JesuS( 
moradora que egualmente f0j 
naquele logar e freguesia, e em 
que, agora, funciona como ca-
beça de casal sua irmã e cu-
nhada Maria de Jesus, casada 
com Manuel Pascoal da Rosa, 
residente no logar dos Casais 
de Vera Cruz, freguesia da La-
marosa. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

JUDANTE DE FARMA-
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na Farma-
cia Adriana, na Praça da Repu 
blica, em Coimbra. 

Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

J8b LVIÇARAS dão-se a quem 
entregar pm broche d'ou 

ro, feitio duma peça de artilharia, 
perdido entre a rua dos Militares 
e Santa Clara em 11 ás 11 horas. 

Nesta redacção se diz. 

MA de primeiro leite, ofere-
ce-sc uma que dá boas in-

formações. Rua do Loureiro, 29. 

BA R B E I R O S . Precisam se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

A R B E I R O S . Oferecem-se 
35 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

a t a t a H O L A N D E Z A , para 
sementeiras, á descarga. 

Oliveira Martins & Silva, Rua 
Adelino Veiga —COIMBRA. a 

íXPLICADOR bem habilita 
do, precisa-se, não impor-

tando que seja estudante, para 
um aluno de 3.a ciasse do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 

de cos inha- Ven-
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 5ô. 

A V A da Ilha, meuda á des 
carga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te—Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

Si a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

OBILIA de sala de visitas 
Luiz xv em nogueira ame-

ricana composta 14 peças e 3 ga-
lerias, vende-se perfeitamente no 
va por motivo da retirada. 

' Nesta redacção se diz. 

'ESPERAS. Alberto Cabral 
de Vilhena vende nesperas 

na quinta de S. Silvestre. 

FR E C I S A - S E meio caixeiro 
com pratica de mercearia. 

Rua do Corvo, 14. 

FIANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, côm 

galeria, estado de novo. Rua Oci-
dental de Montarroio, 15. 

f f l E R R E N O para edificações, 
•• vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon 
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus^arrabaldes, com boas ser 
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
Joíé da Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

W E N D E M - S E : a casa n."s 7 e 
9 da Rna do Moreno, e as 

n ,s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

W E N D E - S E uma taboleta com 
quatro aietros e meio de 

ootnprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
® gaz Para tratar, Largo dò 

Cais, n.° 9. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIO^ 1.' an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

ti RESISTEHCIA f f 

IERJRENO. Vende-se para edi-
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m3. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

:f*ENDE-SE um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho 
ras da manhã ás 7 horas da fcir-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiros, n.° 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pintp). 

Compram-se os últimos anos 
deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

Protícaníe tíI¥crítor]o~ 
Habilitado a escrever á maqui-

na, precisa se na União, Limitada 

Â T E / n ç â O 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de |osé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Seios da Monarquia do 
íiorte de 19 de Janeiro a 
13 de Feuerelro de 1919 

S â i O O Co,1ec«ão c o m -
v p ie ta , c o n s t a 

d e 2 V?, 5, 10, 15, 20 , 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 pos ta l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

mmmmmm 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 hora* 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Rulílencis: Rua VEIAiCíO RODRIGUES, 7. 
Telefone n/> 106 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, pre* 
cisa se, que tenha algumas habili-
tações e pratica. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á veada na -

T a b a c a r i a Ç r e e p c , 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

insta lada na Avenida Sá da Bande i ra , 74 a 80, 
desta cidSde, tem a honra de part ic ipar aos 
s rs . Indust r ia is e C o m e r c i o em gera l que por 
todo o m e z cor rente pr incipia a func ionar acei -
tando d e s d e j á e n c o m e n d a s : : : : : : 

DE C O I M B R A 
R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 

p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

Nada havia mais contrario ao 
regime democrático, que tem por 
jjasé a justiça, a liberdade e a to-

lèrâhcia. E seria também ofensi-
vo delç arvorar suspeições em 
provas, e por suspeições politicas' 
privar do exercicio. dos cargos de 
professores aqueles que os con-
quistaram em concurso publico 
de difíceis provas, pelo seu talen 

;tò e grandes esforços de trabalho. 
. Proferir condenações por sim-

ples suspeições politicas, privar 
de direitos e estabelecer incapa-
cidades por motivo delas, diz nos 
a historia que isso se tem verifi-
èàdo nas. épocas de despotismo 
ou de anarquia, que muito se 
igualam. 

Seguindo esta orientação, eu 
não posso considerar como de 
hostilidade ao regime o facto atri-
buído a muitos professores da 
Universidade, de terem crenças 
monarquicas e serem catolicos 
observantes. 

Não mo permite o preceito 
expresso do artigo 3.° n.os 4.° e 
7.° da Constituição. 

Eu sei que é agtiga a acusa-
ção de reacionarismo e retroces-
so feito á Universidade de Coim 
bra. 

No emtanto forçoso é reco-
nhecer que foram em pleno regi-
me absoluto, quando as opiniões 
politicas eram punidas com a for 

~ca, que espíritos educados nessa 
Universidade; íque se diz retrogra-
da, implantaram a liberdade em 
Portugal. 

Foram alunos dessa Universi-
dade que formaram bs heroicos 
batalhões académicos para defen-
der a liberdade e que por ela sa-
crificaram a vida. Foram antigos 
alunos dessa Universidade os mais 
eloquentes apostolos e propagam 
distas da Republica e que á pro-

clamaram em 1910. 
• ,jMas qultis são hoje as mani-

festações de reacionarismo, de re-
trocesso, de ideias anti democra 
ticas e anti-republicanas? 

Logo as apreciarei, e vem de 
^molde ocupár-me agora doutra 
acusação feita aos professores da 
Universidade, em conjunto t a de 
serem germanofilos. 
, Citarei já o que a respeito de 
tal arguição disse no seu depoi-
mento a fl.. . a decima testemu-
nha, o ilustre professor da Facul-

,dade de Medicina, Dr. Almeida 
jkibeiro, que ninguém poderá con 

"testar seja republicano e aliadofilo. 
-Disse ele: «Que a acção da Uni 
versidade de propaganda aliado 
fila tem de ser considerada em 
«lação ao meio e ao país, e as-
sim, se em absoluto seria para de-
sejar que a propaganda da Uni-
versidade tivesse sido mais inten-
sa, obsêrvou que relativamente 
aos outros institutos congeneres e 
outras entidades competentes para 

"O efeito, a Universidade de Coim 
bra alguma coisa fez digno de 
nota que nesse ponto a não deixa 

'ficar abaixo desses outros institu 
tos e entidades.» 

E assim é, não podendo mui 
to menos dizer se o que diz uma 
Wtémunha, a segunda: «Que a 
acção da Universidade perante a 
jguérra foi de um germanofilismo 
que constitui uma verdadeira for-
ma de traição». 

Ficou sem prova esta afirma 
jpo. Pelo contrario, o que se vê 

do. processo é que já em 1915 a 
Universidade, como consta da 
acta da Faculdade de Direito, de 
8 de Março desse ano, perante o 
protesto das Faculdades de Fran-
ça contra a odiosa violação do di-
reito praticado pelos alemães na 
guerra, lança nesse acto a decla 
ração de que faz votos pelo triun-
fo dos princípios do direito e da 
justiça, acta essa que li, como me 
cumpria, depois de a ver citada 
na defesa escrita a f l s . . . . por um 
dos professores arguidos, como 
li as outras duas actas de Dezem 
bro de 1917 e Outubro de 19J8, 
também citadas a fls. . . . donde 
consta ter a mesma Faculdade en-
viado uma declaração, assinada 
por todos os professores, de ade-
são á mensagem que nessa época 
foi entregue ao. Presidente Wilson 
— e ter enviado á Faculdade de 
Direito de Paris um telegrama de 
felicitações, quando da grande 
ofensiva das tropas aliadas e logo 
que foi conhecida a libertação da 
cidade de Lile. 

O que se vê mais do proces 
so é que os professores Rocha 
Brito, Costa Lobo e \ lves dos 
Santos fizeram conferencias em 
que demonstraram o seu patrio-
tismo e as suas ideias aliadofilas. 

O que se vê ainda é que o 
professor Vilela prestou serviços 
de valor na Conferencia da Paz. 

O que.se vê finalmente é que 
os professores José Alberto dos 
Reis e Fezas Vital puzeram em 
evidencia o seu anti-germanofilis-
mo, aquele na Oração de Sapien-
tia que proferiu na abertura das 
aulas, no corrente ano lectivo e 
que está publicada em folheto, 
que li, este no artigo que escre-
veu sobre a obra do Dr. Marnoco 
e Sousa, publicado no Boletim da 
Faculdade de Direito, que vai jun-
to a este processo. E' com injus-
tiça, pois, que se faz á Universi-
dade a arguição de germanofila. 

Ainda sob a minha orientação 
eu não posso considerar de hos-
tilidade á Republica o facto de 
dois professores da Universidade, 
a quem se atribuem crenças mo-
narquicas, terem sido eleitos de-
putados da Nação, pois não fazia 
sentido que a lei considerasse ile-
gíveis esses funcionários ds Esta-
do, que a Constituição, no artigo 
8.°, n.° 15.°, considerasse inviolá-
veis os Deputados pelas opiniões 
e votos que emitissem no exerci-
cio dos seus mandatos e que, ao 
mesmo tempo, esses funcionários 
pudessem ser punidos só porque 
aceitaram um mandato. 

Posto isto, vou apreciar sepa-
radamente a prova que do pro-
cesso consta relativamente a cada 
um dos quatro professores sus-
pensos, Antonio Faria Carneiro 
Pacheco, Antonio de Oliveira Sa 
lazar, Domingos Fezas Vital, João 
Maria Telo de Magalhães Colaço 
e. ainda com relação aos professo-
res Diogo Pacheco de Amorim e 
Joaquim Mendes dos Remedios, a 
quem algumas testemunhas tam-
bém visaram. 

( Continua.) 

C h e f e d o E s t a d o 
sr. Canto e Castro, ilustre 

presidenfendâ Republica, está me-
lhor, entrando já em franca con-
valescença. 

Afirma se que terminando em 
Outubro s. ex.* o seu mandato, 
será eleito para àquele elevado 
cargo o sr. dr. Antonio José d'Al-
meida. 

Dr. S i m õ e s d e C a s t r o 
Encontra-se em estado grave, com 

um ataque de gripe, o nosso presado 
amigo e considerado escritor sr. dr. Au-
gusto Mendes Simões de Castro, a quem 
desejamos rápido restabelecimento, 

C o n f e r e n c i a 
O ilustre professor francês, 

monsseur Hadamard realisou on-
tem á noite uma conferencia na 
sala dos actos grandes da Uni 
versidade, versando o assunto: 
«A vida de Evaristo Oalois». 

Presidiu o sr. reitor da Uni 
versidade, fazendo a apresentação 
do conferente o sr. dr. Teixeira 
Bastos, director da Faculdade de 
Sciencias, achando se presentes 
muitos professores, académicos e 
outras pessoas que aplaudiram o 
conferente. 

Evaristo Oalois foi um notá-
vel matematico que teve a infeli-
cidade de morrer num duelo por 
amor, aos 21 anos. 

de Leiras 
Tendo-se ocupado do decreto 

n.° 5491, de 2 de Maio, que reor-
ganisou a secção de Filosofia nas 
Faculdades de Letras, e dos de-
cretos nomeando dois professores 
para os logares criados pelo refe-
rido decreto, a Faculdade de Le-
tras de Coimbra resolveu apre-
sentar ao sr. Ministro da Instru-
ção os seus reparos quanto ao 
facto do primeiro decreto ter sido 
publicado sem prévia consulta, 
parecer, voto ou conhecimento 
sequer da Faculdade de Letras 
de Coimbra, o que constitui para 
esta um injusto agravo, e mani-
festar a sua profunda estranheza 
pelo facto de, também, sem pro-
posta ou voto da Faculdade, ha-
verem sido nomeados para pro-
fessores dela dois indivíduos cujos 
merecimentos e competencia scien 
tifica a Faculdade desconhece. 

Havendo frisado a inexequibi 
lidade, no presente no ano lectivo, 
do decreto n.° 5491, assim como 
a sua discordância quanto a cer-
tos pontos deste diploma, o Con-
selho da Faculdade de Letras re-
solveu requerer ao sr. Ministro 
da Instrução Publica a imediata 
suspensão do citado decreto, as-
sim como dos da nomeação dos 
professores, até que ele seja sub-
metido à consulta das Faculdades 
de Letras. 

Os alunos da Faculdade de 
Letras de Lisboa deviam reunir-
se or.tem para apreciarem a cam-
panha contra certos professores e 
contra a nomeação de professores 
sem concurso, para as vagas na 
mesma Faculdade. 

D r . f f f o n s o C o s t a 
Insistindo o sr. Dr. Afonso 

Costa em se desligar da politica 
militante, tem de se proceder a 
nova eleição em Lisboa por s. 
ex.-* não aceitar nenhuma candi-
datura. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Acha se já organisada a lista 

que o partido evolucionista apre 
senta para a futura Camara Mu-
nicipal. 

Segundo nos consta, não en-
tram nela elementos doutra feição 
politica, 

VIDA DE COIMBRA 

e 
A D e p u t a ç ã o da A c a d e m i a 

d e S c i e n c i a s d e Portu-
g a l . — D o m i n g o , n a Uni-
v e r s i d a d e . — A S o c i e d a -
de de D e f e s a e P r o p a -
g a n d a d e C o i m b r a e o s 
i l u s t r e s v i s i t a n t e s . — N o -

v o s s o c i o s . 

A Deputação da Academia de 
Sciencias de Portugal, que chega 
no proximo sabado a esta cidade, 
será recebida solénemente no do-
mingo, 18, pçlas 15 horas, na Sala 
dos Capêlos, a fim de fazer a en-
trega das Insígnias de Mérito 
Scientifico, que á Universidade 
foram honrosamente conferidas 
por aquela douta Academia. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, não olvi-
dando a alta significação e o in-
contestável alcance que tal acto 
representa para a Universidade, 
e empenhando se por que tão 
ilustres visitantes levem de Coim-
bra as melhores e as mais predu 
raveis impressões, resolveu, de 
acordo com o sr. Reitor da Uni-
versidade, convidar os represen-
tantes das entidades oficiais e das 
forças vivas da cidade, a acompa-
nhar a ilustre Deputação á Uni-
versidade, para o que os seus 
convidados terão lugares reserva-
dos nas carruagens que a dire-
cção da Sociedade põe ao seu 
dispor, e que estacionarão em 
frente do hotel, pelas 14 horas de 
domingo, bem assim a acompa-
nhar a mesma Deputação no seu 
regresso a este, que.se efectuará 
logo em seguida á cerimonia da 
entrega das Insígnias. 

A3 pessoas de categoria social 
que, não tendo sido convidadas, 
desejem acompanhar a Deputa-
ção, bem assim os socios da So-
ciedade, poderão comunica lo, 
pelo telefone ou por escrito, para 
a séde, das 12 ás 16 horas e das 
20 ás 22, devendo alugar carrua-
gens para esse fim. 

Os convites serão feitos dire-
ctamente e por oficio. 

— A Sociedade também resol-
veu promover um passeio de pro-
paganda regional em sua honra, 
que naturalmente se efectuará 2.a 

feira, 10. 
Acompanharão os ilustres vi-

sitantes, no passeio, alguns cate-
gorisados membros dos corpos 
gerentes da Sociedade e o sr. 
Reitor da Universidade. 

—Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: 

Armando Matias Pedroso Li 
ma, de Poiares; 

Antonio Martins Simões Jú-
nior, idem; 

Joaquim A u g u s t o Martins, 
idem; 

Hermínio de Lemos Cavalei-
ro, idem; 

José Maria Seco Ferreira idem; 
Joaquim Fernandes Coimbra, 

i d e m ; ' 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira e filhas, veem por 
este meio tornar publico o seu 
reconhecimento a todas as pes-
soas que as procuraram e acom-
panharam no desastre que as atin-
giu e ao mesmo tempo declaram 
que a sua atual residencia é no 
Hotel Aliança (telefone 464) desta 
cidade onde podem ser procura-
das para qualquer encomenda que 
lhes queiram fazer os seus Ex.mos 

Hospedes para o Grande Hotel 
Universal, na Figueira da Foz, 
(telefone 148) que abre no próxi-
mo dia 1 de Julho, 

Embaixador do Brasil 
A c o l o n i a b r a s i l e i r a d i s p e n s a ao i lus tre di-

p l o m a t a dr. G a s t ã o d a C u n h a , e m b a i x a -
d o r d o Bras i l , u m a c a r i n h o s a r e c e p ç ã o . 
D i s c u r s o s p a t r i o t i c o s d e h o m e n a g e m a o 

: : : : Bras i l e P o r t u g a l : : : : : 

Como noticiamos, teve ante-
ontem, lugar pelas 14 horas e meia, 
a festa de homenagem ao ilustre 
embaixador do Brazil, realisando-
se um almoço no Hotel Avenida, 
ao qual assistiram todos os mem-
bros da colonia brazileira e o re-
presentante da Direcção da Asso-
ciação Académica. 

O almoço decorreu no meio 
da mais franca alegria, trocando-
se afectuosas saudações. 

Ao toast discursaram: o sr. 
dr. Carlos Dias, ilustre vice côn-
sul do Brasil, que a cidade de 
Coimbra estremece, que saudou 
o ilustre embaixador do Brasil, 
agrandecendo lhe á' honra de as-
sistir ao banquete, em sua home-
nagem e também comemorativo 
da data da abolição da escravatu-
ra no Brasil. O sr. dr. Carlos Dias, 
lamentando a transferencia de s. 
ex.* para Roma, diz que ele dei-
xeirá nos seus patrícios residentes 
em Coimbra, as mais gratas re-
cordações e que sempre o estre-
meceriam, recordando a amizade 
que lhe dedicam. 

Falou em seguida o sr. dr. 
Oastão da Cunha, começando por 
agradecer a maneira afavel como 
a colonia o recebeu, demonstran-
do o seu patriotismo. Falou so 
bre a data que se comemorava, 
discorrendo largamente sobre o 
que era a escravidão e o grau de 
alta importancia que esse acto re-
presentava. Terminou por brin 
dar ás mães de todos os brazi lei -
ros presentes, simbolizando nelas 
a nobreza da mulher brasileira, 
que é sempre carinhosa. 

O sr. Abrantes de Melo, em 
nome dos estudantes brazileiros 
da Universidade de Coimbra, fez 
ver ao Embaixador o alto apreço 
que os académicos brazileiros ti-
nham por s. ex.a e a quem neste 
momento apresentam as suas ho-
menagens e os seus agradecimen-
tos pela sua comparência a esta 
festa. 

Em seguida o sr. João No-
gueira pronunciou a seguinte alo-
cução : 
- Meus senhora: — Brilhou a 

inteligência, sobressaiu-se o cora-
ção no primeiro orador dr. Car-
los Dias. 

Manifestou-se a Academia na 
palavra do fluente do nosso res-
peitável patrício dr. Abrantes de 
Melo e por ultimo vai falar o 
povo humilde e modesto, que na 
sua modéstia e humildade, me 
escolheu a mim, a quem falta a 
competencia, mas sobeja a von-
tade. 

Ex,mo sr. dr. Oastão da Cunha. 
— Na estrada imensa da vida que 
o homem camihha aos solavancos 
do destino, aparecem de vez em 
quando verdadeiros oásis de ver-
dura. 

Aí descansamos, e recordando 
as saudades do passado com os 
seus dias de amargura e os seus 
instantes de alegria sentimo-nos 
verdadeiramente viver desprezan-
do a terrível incógnita do futuro. 

São estes curtos instantes de 
alegria a razão única da nossa 
existencia, o combustível precioso 
que nos ha de aquecer a alma 
quando esta assustada procurar 
abandonar-nos, aterrada com o 
gelado inverno da senelidade. 

Felizmente na Vida de todos 
nós que aqui estamos presentes 

surge um desses curtos momen-
tos de prazer, de alegria, de. sa-
tisfação que tal como poderoso 
meteoro, deixa na rapidez da sua 
carreira o rasto indelevel e inapa-
gavel da sua luz. 

Esses curtos momentos, pro-
porcinou-nos V. Ex*, que num 
rasgo de verdadeira bondade, 
num sentimento nobre de delica-
caàeza deixou a alta nobreza da 
diplomacia, o brilho das Grãs 
Cruzes para vir modestamente, 
confundir-se no plebismo do nos-
so convívio. 

<iComo agradecer-lhe tão cati-
vantes provas de consideração? 

ti Como mostrar o nosso jubilo 
e o nosso reconhecimento por 
tão honrosa preferencia? 

Na nossa pequenez e diante 
do carinhoso proceder de V. Ex.* 
escaceia-nos absolutamente as ex-
pressões condignas como desejá-
vamos, para nos mostrarmos re-
conhecidos. 

Só ha uma, singela e simples, 
a que nós juntamos toda a nossa 
sinceridade, toda a força do nos-
so pensamento, todo o profundo 
sentimento da nossa alma — obri-
gado sr. dr. Oastão da Cunha. 

Nesse doce ceu de Italia onde 
V. Ex.* vae viver, acredite que o 
acompanhão sempre os écos do 
pensamento duma modesta e pa-
triótica colonia, onde V. Ex.* tem 
em cada patrício um admirador 
respeitoso e um amigo verda-
deiro. 

Peço licença para erguer a 
minha taça pela felicidade de V. 
Ex.4 e Ex.m* familia, pela gran-
deza do nosso querido Brasil e 
pela prbsperidade da nação amiga 
que é Portugal. 

O sr. dr. Luiz Roque Macha-
do, em nome da Direcção da As-
sociação Académica, agradeceu a 
honra que lhe deram, para assis-
tir a esta festa, como represen-
tante da Associação Académica. 

Falou sobre a união e boa 
camaradagem dos estudantes por-
tuguêses e brasileiros, terminando 
por agradecer ao sr. Embaixador 
do Brasil a deferdneia que teve 
para a Associação Académica. 

O sr. dr. Oastão da Cunha, 
usando novamente da palavra, 
agradeceu ao representante da 
Associação Académica a prova de 
amizade que acabavam de lhe pa-
tentear os estudantes da Univer-
sidade de Coimbra. 

Falando da cidade de Coim-
bra, o eminente diplomata disse 
o quanto era carinhosa esta cida-
de de velhas tradições e pôz em 
relevo a sua hospitalidade sempre 
cativante, que tanto a enobrece. 
Referiu se ás suas belezas naturais 
e á sua gloriosa Universidade que 
tem o seu nome vinculado duma 
maneira brilhante no progresso e 
na sciencia. 

Em seguida usou da palavra o 
sr. dr. Oscar Pires do Rio, que 
disse não dever ser esquecido o 
nome do sr. dr. Carlos Dias, que 
é a alma de todas as reuniões pa-
trióticas da colonia brazileira. 

Referiu se á maneira paternal 
como s. ex.a o sr. Embaixador do 
Brazil tem tratado os estudantes 
brazileiros da Universidade de 
Coimbra, que tem por s. ex." uma 
veneração inexcedivel, e embora 
lamentem a sua transferencia pa-
ra Roma, ao mesmo tempo se or-
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gulham de verem a consideração 
do governo brazileirc, investin-
do* o nos mais altos cargos de 
tepresentação da Republica dos 
Estados Unidos. 

Agradeceu á direcção da As-
sociação Académica as provas de 
amisade, e a sua representação na 
festa dos estudanles brazileiros. • 

Terminou, levantando a su? 
taça pelo Embaixador do Brasil, 
pelo sr. dr. Carlos Dias, pela Uni-
versidade e pela Assoeiação Aca-
démica. 

O sr. dr. Luís Roque de Car-
•va lho levantou a sua taça pelo 

Presidente da Republica do Bra-
zil, trocando se depois á! mais 
calorosas saudações, brindando-se 
também pelo Presidente da Re-
publica Portuguêsa. 

Foram enviados vários telegra-
mas, entre eles um á embaixatriz 
do Brazil, felicitando a pelas ho-
menagens prestadas ao sr. dr. 
Oastão da Cunha, lamentando que 
s. ex.a não tivesse tomado também 
parte nesta patriótica manifestação. 

Tomando logar no banquete, 
vimos os seguintes srs.: 

Julio O. Martins Pereira, José 
Vilela, Abel Vilela Júnior, Manuel 
Arantes Mateus, dr. Augusto Va^ 
lente d'Almeida, Antonio Cordei-
nrd 'Almeida Policarpo, Edmun-
do Lopes Barbosa, Alvaro da Sil-
va Campos, José Simões, Alvaro 
Rodrigues Abrantes de Melo, dr. 
Carlos Balbino Dias, dr. Manuel 
Loureço Dias, João Nogueira de 
Almeida, Abel Vilela, Augusto Ori 
lo de Carvalho, Oscar Pires do 
Rio, Latino Maia Leite, dr. Laér-
cio Simões Lopes, Zelino Simões, 
Carlos Gaio, Alvaro Guilherme 
Reis, Afonso. Serra, Oscar Cortez 
da Gama, Antonio Reis de Car 
valho, Eudoxio dos Santos Car-
doso e Renato dos Santos Corrêa 
da Silva. 

Na residencia do sr. dr. Car-
los Dias, vice cônsul do Brazil, 
esteve arvorada durante o dia a 
bandeira brazileira. 

— O sr. embaixador do Brazil 
assistiu no Teatro Avenida ao 
concerto da banda da Guarda Re-
publicana. 

— Alguns professores da Uni-

versidade foram cumprimentar o 
sr. Dr. Gastão da Cunha. 

Também o sr. dr. Alves dos 
Santos, presidente da Camara Mu-
nicipal, foi apresentar ao ilustre 
embaixador do Brazil as suas sau-
dações em nome da cidade. 

Ontem de manhã foi o sr. Dr. 
Gastão da Cunha acompanhado 
de alguns membros da colonia 
brazileira dar um passeio em au-
tomóvel pelos arrabaldes de Coim-
bra. Ao passar em Ceira, o sr. 
França Amado ofereceu ao ilustre 
embaixador e a todos que o acom-
panhavam, um pequeno almoço 
na sua magnifica quinta, uma das 
mais belas daquela localidade. 

Mais tarde, foi s. ex.a visitar a 
quinta da Torre e aí o seu pro-
prietário, Joaquim da Silva Gaio, 
ofereceu ao ilustre visitante um 
almoço que decorreu na mais 
franca alegria, sendo-lhe feitos os 
mais acalorados e entusiásticos 
brindes, aos quais s. ex.a agrade-
ceu, salientando a penhorante ama-
bilidade do sr. Gaio. 

Terminada' esta festa foi o sr. 
embaixador do Brazil fotogr?fado 
no Parque de Santa Cruz com to-
dos os membros da colonia bra-
zileira aqui residentes, sendo esse 
trabalho confiado ao habi! artista 
Afonso Rasteiro. 

S, éx." retirou no rápido da 
tarde sendo feita na estação á sua 
partida uma carinhosa manifesta-
ção de simpatia. 

Entre outras pessoas que se 
achavam vimos muitos estudantes, 
o sr. Reitor, Secretario e alguns 
professores da Universidade, Se-
cretario Geral representando o sr, 
Governador Civil, representante 
da Associação Académica. 

Ao partir o comboio foram le-
vantados muitos e entusiásticos 
vivas ao Brazil e a Portugal. 

— O hábil fotografo e nosso 
presado amigo sr. Afonso Ras 
teiro, ofereceu ao sr. dr. Gastão 
da Cunha, na ocasião em que s. 
ex.* se foi fotografar ao seu atei-
lier, algumas vistas de Coimbra, 
que o ilustre diplomata agradeceu 
muito elogiando a perfeição des-
se trabalho. 

Para breve: novidade literaria 
O que os meus olhos viram . . . 
W o s H O M E W S . N a s M U L H E R E S . W as C O I S A S 

De JOÃO AMEAL. 
Dr. Antonio d'Oiiveira Guimarães 

Tendo alguns jornais dado a 
noticia de que o sr. dr. Antonio 
d'01iveira Guimarães, meretissi-
mo juiz duma das varas de Lis-
boa, entrara na organisação do 
partido republicano conservador 
de Coimbra, estamos auctorisados 
a informar não ser verdadeira esta 
noticia. 

Houve decerto confusão com 
o sr. dr. Oliveira Guimarães, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Letras e director do Colégio Mo-
derno. 

Justa p re tensão 
Muitos proprietários assinaram 

e dirigiram ao sr. ministro do Co-
mercio uma representação, que 
abaixo transcrevemos e que dela 
é portador o sr. Dr. Alves dos 
Santos. , 

Trata se dum assunto de inte-
resse publico, por isso que o que 
se pede evitará que os terrenos 
juntos da Vala do Sul, na fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, dei-
xem de ser cultivados, perdendo-
se assim muitos moios de milho 
que eles podem produzir. 

Eis a representação: 
Ex.1"0 Senhor Ministro do Comercio. 

— Os abaixo assinados proprietários 
dos terrenos juntos d Vala do Sul, que 
atravessa a freguesia de São Martinho 
do Bispo, concelho de Coimbra, vem 
perante V. Ex.* reclamar contra o esta-
do em que se encontra aquela mesma 
vala, pois que a profundidade da mes-
ma não comporta o volume de agua 
de forma a evitar que as aguas ala-
guem as propriedades que se encon-
tram juntas à referida vala, o que cau-
sa graves prejulsos aos proprietários 
desses terrenos t até mesmo ao Pais 
pois que resulta não poderem ser culti-
vados nem devidamente amanhados, 
deixando portanto de produzir milhares 
de alqueires de milho e feijão, qae bas-
tante precisos são no presente crise. 

Pedimos que sejam ordenadas pro-
videncias de forma a evitar constantes 
pedidos, sendo conveniente que a Dire-
cção dos Serviços Fluviais e Marítimos 
fosse dotada anualmente com a verba 
necessário para que as valas sejam lim-
pas em períodos curtos afim dejião só 
se desobstruírem de areias, mas ainda 
para recolher as aguas que constante-
mente alagam os referidos terrenos. 

Saúde e Fraternidade:— Coimbra, 9 
de Maio de i 919. 

{S?guem-se as assinaturas.) 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Jesoflna de Magalhães Gi-

rão. 
D. Izabel Gabriel e Melo. 
Mário Barros e Cunha. 

.Fausto Henriques Correia. 
Padre Antonio da Silva Pratas. 
Amanhã: 
Manuel Abilio Simões de Carvalho. 

B n c e n d í o 
Eista manha, pelas 5 horas, ma-

nifestou se incêndio na cosinha 
do quartel da Graça, que ficou 
quasi destruída. 

Compareceu o material das 
duas corporações de bombeiros. 

R e u n i ã o d e c u r s o 
Devem chegar hoje, no rápido de 

Lisboa, muitos bacharéis do curso do 5.° 
ano teologico-juridico de 1898-1899, que 
veem aqui reunir-se e amanhã teçm o 
seu banquete de confraternisaçâo, no 
Hotel Avenida. 

Trespasse 
Informam-nos ter sido feito o 

trespasse da loja á esquina da 
Praça 8 de Maio, onde o sr. Ru-
geroni tem o estabelecimento de 
automóveis, para a sucursal da 
casa bancaria Tota, que ali vai ser 
montada. 

" A VOZ D A JUSTIÇA, , 
A este nosso presado colega da Fi-

gueira da Foz enviamos as mais afectuo-
sas saudações pela sua entrada no 18.® 
ano da sua publicação. 

Que esta data seja festejada por mui-
tos anos são o nosso desejo. 

E m g r e v e 
Estão cm greve os cocheiro» cm vir-

tude dos patrões não cederem ao pedido 
de aumento de salario qui lhes foi feito 
pelos representantes da respectiva classe. 

j a UTOMOVEL. Vende-se e m 
<™™s boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. 

1 | F £ N D E - S E . Uma boa casa si 
«f tuadã num dos melhores 

locais desta cidade,—á Estrada da 
Beira — (Alpenduradas). Para tra-
tar na casa Gaito, Canas $ CA 

It 
A banda de musica da Guarda 

Republicana teve no 2.° concerto 
o mesmo brilhante êxito do 1.°. 

Enchente á cunha, como na 
primeira noite, e calorosos e me-
recidos aplausos em todos os nú-
meros do programa. 

O maestro Fernandes Fão foi 
muito victoriado em ambas as 
noites, prova do justo apreço em 
que é tida a sua obra. 

Nunca em Portugal se conse 
guíu organisar tão numeroso gru-
po musical nem gom tão bons 
elementos. 

Foram duas belas noi teí que 
deixam de si grata lembrança. 

A banda não poude continuar 
a sua excursão por ter recebido 
ordem para regressar a Lisboa, 
para onde seguiu ontem de ma 
nhã. - ' 

Quando possa ir ao Porto, e 
outras é muito provável que dê 
em Coimbra mais um ou dois 
concertos, 

w COMPANHIA DE SEGUROS 

Um feixe de notícias 
O Centro Comercial do Porto 

telegrafou novamente aos srs. mi-
nistras da instrução e das finan 
ças pedindo a creação ali duma 
Faculdade de Letras e duma Es-
cola Normal Superior. 

Vai ser construída uma pra-
ça de touros na Curia. 

0 aviador Sadi Lecointe 
subiu num monoplano a 8.200 
metros de altura, marcando ter-
mómetro 35 graus abaixo de zero. 
E' o record do mundo em altura. 

Um aviadpr inglês realisou 
um vôo directo de Londres a 
Madrid. 

• Nos dias 31 do corrente e 
1 e 2 de Junho realisam-se em 
Lisboa festas comemorativas da 
grande heroina Joana d'Arc. Ha-
verá sessões solenes, conferencias 
e á noite manifestação popular 
junto á legação de França. 

A comissão de festejos vai pe-
dir á Camara que dê o nome de 
Joana d'Ar<e a uma das novas ave-
nidas. de Lisboa. 

«9» Morreu o sr. Juan Isidro 
Jimenes, ex presidente da Repu-
blica de S. Domingos. 

No Porto apresentaram-se 
três surdo-mudos numa casa para 
lhes dàr busca, vindo a saber se 
que ninguém os autorisara a isso 

Não foi ainda pedida á Ho-
landa a extradição do ex kaiser. 

«$» Vai ser publicado um de-
creto criando no ministério da 
justiça a Inspecção Geral dos Me-
nores desamparados e delinquen-
tes. O Governo ficará auíorisado 
a criar patronatos dos menores 
com o fim de os proteger, 

«O» Foi superiormente ordena-
do em Lisboa que a policia exer-
ça a maior vigilancia sobre os ca< 
fés, restaurantes e outros estabe 
lecimentos para não haver exage-
ro de preços. 

«9» Segundo os cálculos mais 
prováveis, a Camara dos Deputa-
dos ficará constitui da por 85 de-
mocráticos, 38 evolucionistas, 17 
unionistas e 20 socialistas, cen-
tristas e independentes. No Se-
nado os democráticos deverão ser 
aproximadamente 35. 

«9» A vila de Montemor o-Ve 
lho foi no domingo visitada por 
28 socios da Escola Livre das Ar 
tes de Desenho, que àli foram 
em viagem de estudo sob a dire-
cção do sr. Anionio Augusto Gon-
çalves. 

Naquela vila ha bastante que 
ver. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café em grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 18 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000500 
S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

P E L E G f l Ç ã O E M C O I I > 1 B r ç f i - r ç u a D r . P e d r o 1 -1 . ° 

6feetua seguros sobpe todos os pamos 
S 

Concurso 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Peneta, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental por espaço 
de trinta dias, a contar da pu-
blicação deste, para o provi-
mento do logar do conductor 
das obras municipais da mes-
ma Camara, com o vencimen-
to anual de 180$00. 

Penela, 9 de Maio de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Joaquim Peres. 

Éditos de 20 dias 
i: PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da Co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos de 20 dias ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a quatro parcelas de ter-
reno tendo uma 10:377,u2,32, 
outra 80m2,2Q, outra 483ra2,68, 
e outra 39nu,81 na superfície 
total de 10;981ms,Ol situadas 
á.esquerda do ramal de Coim-
bra entre os pontos quilóme-
tros 1.260 e 1.435 e que con-
frontam pelo norte com Fran-
cisco Vieira de Campos, pelo 
sul com o caminho de ferro, 
Vacum Oil Company, Fabrica 
de Lanifícios e rua dos Olei-
ros pelo nascente com o Dou-
tor Joaquim Maria Bernardes 
e outros, e pelo poente com o 
caminho de ferro e Fabrica de 
Lanifícios, pertencentes ao re-
ferido Doutor Joaquim Maria 
Bernardes e esposa Dona Ma-
ria da Encarnação Oliveira Ber-
nardes e a Antonio de Moura 
e Sá e esposa Dona Maria da 
Conceição Oliveira e Sá, 6 pri-
meiro residente em Leiria e os 
restantes em Coimbra, para 
que no referido praso a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio venham reclamar que-
rendo, os seus direitos, sob 
pena de as ditas parcelas de 
terreno serem adjudicadas co-
mo liores e alodiais á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com séde em 
Lisboa por quem foram ex-
propriadas. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Selos da Honarqulu do 
Norte de 19 de Janeiro a 
13 de Fevereiro de 1919 

f l â O O C o l e c ç ã o c o m -
i ^ i f w w p le ta , c o n s t a 
d e 2 Vi, 5 , 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O B T ' 3 

Éditos de 30 dias 
2.a p u b l i c a ç ã o 

No Juiso de Direito desta 
comarca de Coimbra e carto-^ 
rio de Rocha Calisto, correm' 
éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar os co-
herdeiros Manuel Claro Júnior, 
casado com Maria José PereU 
ra, Inácio Claro e mulher, cujo 
nome se ignora, ausentes em 
parte incerta dós Estados Uni-
dos do Brazil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
neste juiso por óbito de seu 
pai e sogro Manuel Claro, mo-
rador que fói no logar da An-
dorinha, freguesia da Lamaro-
sa,. em continuação do inven-
tario também de menores ain-
da pendente, por obito de sua 
mãe e sogra Josefa de Jesus, 
moradora que' egqalmentc foi 
naquele logar e freguesia, e em 
que, agora, funciona como ca-
beça de casal sua irmã e cu-
nhada Msria de Jesus, casada 
com Manuel Pascoal da Rosa, 
residente no logar dos Casais 
de Vera Cruz, freguesia da La-
marosa. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, por sentença de 22 de 
Junho de 1918, na respectiva 
acção requerida por Fortunata 
Abilio Pessoa Barreira, pro-
prietária, moradora nesta cida-
de de Coimbra, contra seu ma-
rido Joaquim Bátista da Fon-
seca, proprietário, morador na 
cidade do Porto, foi autorisa-
do o divorcio entre esses 
cônjuges pelo fundamento in-
dicado no art. 4.° n.° 2.° do 
Dec. de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em 
cumprimento do texto legal 
consignado no art. 19.° do ci-
tado Decreto. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z de D i r e i t o , 

Sousa Mendes. 

ÃTB/NÇAO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e i n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1* publicação 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4.° ofício Correm 
éditos de vinte dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in 
teressados incertos que se ii|J. 
guem com direito a Qlt f *4Q 
de terreno lavradio, com arvo-
res de fructo, barracões e ou-
tras instalações, situado á es-
querda do ramal de Coimbra 
e a confrontar do norte e. nas-
cente com o Doutor José de 
Castro Falcão Pinto Ouedei 
Corte Real (Visconde de FijtSl 
e do sul e poente com ocami 
nho de ferro, pertencente áo 
referido Doutor José de Cas-
tro Falcão Pinto Guedes Cor-' 
te Real e sua esposa (Viscon-
des de Fijó), desta cidade, pá-
ra que no referido praso ve-
nham deduzir os seus direitos 
á quantia depositada sob pena 
dessa quantia ser adjudicada 
aos referidos donos dos terre-
nos, 

Esses terrenos foram e* 
sropriados para utilidade pa 
}iica pela Companhia dos Ca, 
minhos de Ferro Portuguêses; 
para ampliação da estação C 
desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes., . 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

IUNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

OTO. Vende se uma, F. N, 
Rua do Corvo, 14. 

O D I S T A de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R, da Trindade, 7, 

TERRENO para edificações, 
vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Motl< 
tes Claros um dos sítios mais b0\ 
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindq da cidade 
e seus^arrabaldes, còm boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma 
tos, na mesma quinta, ou MigueJ 
José da Costa Braga, rua Visco^ 
de da Luz, 85 a 93, 

•«JTENDE-SE um prédio á en 
• trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 hd 
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci 
mentos na rua dos Esteireiròs, fc* 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto). 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, prfr 
cisa se, que tenha algumas hábil* 
ações e pratica. 

A FRAQUEZA e a AN FMI A 
cu ram-se c o m o E U P E P T Ó N A C 

Encontra-se á venda em toda! 
as farmacias. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.05 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84, 

Para tratar com Antonio Nii-
nes Correia.—Praça 8 de Maio 
n.° 35, J,°, 
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P u b l i c a - s e Á S t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I M U J S I I I l l l í llli C l l l l l A 

Dr. Carneiro Pacheco 
O facto de maior gravidade 

que veja atribuído a este profes-
sor, é o de ter ele estado ausen-
te de Coimbra durante os últi-
mos acontecimentos revoluciona-
i s , ,dand|0 # enten4?r í* testemu-
nha. upica.qvie tal afama, que ps^e 
professor tomou por isso parte 
activa naqueles acontecimentos. 

Mas essa suspeição é por com 
pleto destruída con? o documento 
a fl. 74, e com o depoimento das 
duas testemunhas oferecidas em 
sua defesa pelo professor arguido 
e que foram inquiridas a fls. 132 
e 133-r-.ps professores Dr. Car-
riço * Dr- Jçaquira de Carvalho 
— companheiros daquele no hotel 
durante todo o tempo da revolu-
ção. y 

Demais, a própria testemunha, 
Dr. Teixeira de Carvalho, que le-
vanta uma suspeição, diz também 
no seu depoimento, que viu esse 
professor por mais vezes no hotel 
em Coimbra, isto durante os re-
Jeridos acontecimentos. 

Outra acusação contra este 
professor é fundada na entrevista 
que ele concedeu ao jornal O Dia, 
publicado em 9 de Março de 1915, 
donde, ao que parece, se preten-
de concluir que existem relações 
de caracter politico entre esse pro 
fessor e o ex Rei D. Manuel, que 
se correspondiam por cartas. 

O numero do jornal em que 
se encontra essa entrevista está 
junto a fl. 73 deste processo. 

As três cartas desse professor, 
a que na entrevista se alude e que 
foram publicadas oficialmente no 
livro que contêm os documentos 
encontrados nos Paços Riais são, 
como não podiam deixar de ser, 
anteriores á proclamação da Re-
publica,' foram escritas quando o 
Dr. Carneiro^fíacheco era ainda 
estudante e trSílva varias questões 
sociais, de interesse do operaria-

etc. 
KC Na mesma entrevista ha ainda 
tefetencU a uma carta dirigida 
jíèlo ex-Rei ao Dr. Carneiro Pa-
checo, em 1911, antes deste ser 
professor, pois entrou para a 
Universidade em 1913. ^ 

A transçfiçào da, parte dessa 
carta que se encontra na referida 
entrevista, denota apenas relações 
cordeais entre os dois, aliaz natu 
ralissimas e que não podem res-
ponsabilisar criminal ou discipli-
narmente a quem foi dirigida es-
tia carta. 
' O mesmo diria em relação ás 
tais outras cartas citadas, isto ain 
da quando não fosse aplicavel ao 
çaso o preceito do artigo 14." do 
decreto de 5 de Março de 1019. 

Uma testemunha acusa ainda 
:te professor de ter assistido à 
m$ missa por alma de D. Carlos, 

que; foi E£pi de Portugal, e de seu 
filh$ D. Luís Filipe, á o,utra tpis-
sa por t lm* do padre Vila Fran-
ca, morto no combate de Chaves, 
e de se ter encorporado comi as 
insígnias doutorais numa propis 
sãofdji Rainha Santa. O arguido 
dizondo sei catolico praticante, 
negp os dois ultitpos factos, acres-
centando que nem secjuèr tinha o 
graf de % doutor ' por ocasião da 
refefida procissão. Entendi não 
dever ócupar-me mais deste as-
sunfo, pela sua nula importancia, 
corço me não ocuparei da refe 
renijiâ que a esse professor faz 
umq| outra testemunha — de que 

R e l a t o r l o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

trabalhou numas eleições no tem 
po do Presidente Sidonio Pais, 
facto que não posso dar como 
provado por a ele se não referir 
nenhuma das restantes testemu-
nhas. 

Dr. O l i v e i r a Sa lazar 
Se não fôra eu saber que este 

.professor estava suspenso por mo-
tivos de caracier politico que se 
prendem com esta sindicancia, 
não o teria sequer intimado para 
se defender neste processo. 

Realmente das vinte e d u a s 
testemunhas ouvidas (não com-
preendendo nesse numero as de 
defesa oferecidas pejo arguido), 
só uma o acusa, a 20.* As demais, 
ou a ele se não referem, ou fazem 
referencias lisongeiras ao seu pro 
cedimento, quer na regencia da 
sua cadeira, quer fóra do exercí-
cio das suas funções. 

A testemunha que o acusa diz: 
«que ele é na cidade de Coimbra 
conhecido como monárquico e 
que, sendo seu colega no liceu e 
no Seminário de Vizeu, sabe per 
feitamente quais as suas ideias po-
liticas, onvindo-lhe algumas con-
ferencias de propaganda católica 
e monárquica naquela mesma ci-
dade. Que todavia entende dever 
acrescentar que esse protessor-não 
tem feito propaganda politica na 
regencia da sua cadeira». 

Ora na época a que esse de-
poimento se refere o arguido era 
estudanté e não estava ainda pro-
clamada a Republica. 

Entendo que nada mais é pre-
ciso dizer. 

Dr. D o m i n g o s F e z a s Vital 
Duas testemunhas, a 2.* e a 

20.*, arguem este professor cie 
germanofilo, dando a primeira 
dessas testemunhas como razão 
das suas afirmações, o silencio do 
arguido em face da grande con-
flagração europeia e o artigo que 
este publicou no n.° 17 do 2.* 
ano do Boletim da Faculdade de 
Direito a que já me referi. 

Nenhum outro facto apontam. 
Quem ler despreocupadamen-

te esse artigo incerto naquele nu 
mero do Boletim, que fica junto 
e este processo, tem de concluir 
precisamente o contrario do que 
afirma a segunda testemunha, isto 
é, que o professor Fezas Vital é 
anti-germanofilo; e será preciso 
um grande esforço de imaginação 
para descobrir que o autor desse 
artigo quiz iludir os leitores en-
cobrindo o seu pensamento. 

Esse artigo e a intervenção 
que o mesmo professor teve nas 
resoluções da Faculdade de Di-
reito, constaptes dos actos,a que 
atraz me referi, demonstram que 
ele não teve uma atitude de silen 
cio perante a conflagração euro-
peia e que é um aliadofilo. E' 
digno de nota b protesto desse 
professor, de origem francesa, 
contra tal arguição e que consta 
da sua defesa a fl. 94. 

Também as testemunhas 15.* 
e 20.*, estudantes, âcusam este 
professor de retrogrado por de-
fender nas aulas doutrina contra-
ria ás instituições republicanas, 
sustentando que as doutrinas de 
moctaticas são falsas e perigosas. 

(Continua.) 
Pai a disputa do Bronze Qinasio, rea-

lisa^se ámanhâ, «U17 horas, no campo de 
Santa Cruz,- o 1.® desafio dc foot-ball 
entre a Associação Académica e o Ciub 
Operário Conimbrincense. 

A Deputação da Academia 
das Scienciss de Portuia l . 

Foi adiada, a sua 
vinda a Coimbra 

Por informação da Reitoria da 
Universidade, sabemos que foi 
adiada a vinda a esta cidade da 
Deputação da Academia das Scien 
cias de Portugal. O sr. Reitor da 
Universidade partiu ontem para 
Lisboa, aonde foi tratar de assun-
tos urgentes, entre eles o das ul-
timas nomeações de professores 
da Faculdade de Letras, que tam-
bém na Universidade de Lisboa 
tem levantado gerais e fortes pro 
testos, por terem sido feitas sem 
serem consultados os conselhos 
das respectivas Faculdades. 

I s s o G i p s de socorros moíoos 
Segundo consta o governo já 

aprovou o projecto dos seguros 
sociais, passando para o Estado a 
administração das associações de 
socorros mutuos. 

Isto vai já dando erigem a re-
clamações, pois os fundos dessas 
associações foram dados com o 
fim de serem administrados não 
pelo Estado mas por socios den-
sas agremiações. 

O caso merece ser tratado pe-
los interessados e antes que o 
projecto seja convertido em lei. 

Quer se andar muito em pou 
co tempo, quando se deve estu-
dar bem o caminho primeiro que 
tudo. 

Não faltarão empregados pú-
blicos nessa nova secretaria, que 
absorverão uma boa parte cios 
capitais, quando agora os socios 
administram as suas associações 
sem nenhuma retribuição. 

Faculdade de hetpas 
Os alunos da Faculdade de 

Letras da Universidade de Coim 
bra reunidos ante ontem em as-
sembleia magna, resolveram diri-
gir ao sr. ministro de instrução 
um protesto contra a reforma da 
secção de Sciencias Filosoficas, 
feita sem prévia consulta da Fa 
culdade de Letras e contra a no» 
meação de dois professores para 
a mesma Faculdade sem voto 
nem proposta da mesma e sem 
què conheçam trabalhos scientifi* 
cos de valor, feitos pelos nomea-
dos. Os estudantes declaram no 
mesmo protesto não desejarem 
aceitar cómo mestres pessoas que 
não reunam os requisitos exigidos 
pela lei, pedindo não só que seja 
sustado o decreto da reforma da 
secção de Sciencias Filosoficas das 
mesmas faculdades, mas também 
os decretos da nomeação dos dois 
referidos professores. 

Pelas mesmas razões protesta-
ram já os alunos da Faculdade de 
Letras de Lisboa. 

Se ha ministério onde a poli-
tica não deva ter entrada é no da 
instrução, para que os diversos 
institutos se não encham de pro-
fessores que tenham apenas a re-
comendados as suas ideias poli-
ticas. • 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira e filhas, veem por 
este meio tornar publico o seu 
reonhecimento a todas as pes 
soas que as procuraram e acom-
panharam no desastre que as atin-
giu e ao mesmo tempo declaram 
que a sua atual residencia é no 
Hotel Aliança (telefone 464) desta 
cidade onde podem ser procura-
das para qualquer encomenda que 
lhes queiram fazer os seus Ex.mos 

Hospedes para o Grande Hotel 
Universal, na Figueira da Foz, 
(telefone 148) que abre no próxi-
mo" dia 1 de Julho. 

Partido b u í È m tnsenraior 
Não vem ao caso os motivos 

porque o nosso colega O Radical 
alude ao cidadão Manuel Ferreira 
Mateus, tfcmo fazendo parte da 
comissão municipal do Partido 
Republicano Conservador. 

Foi equivoco ou errada infor-
mação. O que importa é frizar 
bem que quem se quiz indicar, e 
de facto indicou neste jornal co 
mo fazendo parte da referida co-
missão, é o dr. Manuel Mateus, 
pessoa da maior seriedade e con-
sideração, proprietário, residente 
na Cumeada. 

&. Gloria Castanheira 

e Oscar da Silva 
A Festa da n*ossa querida Pia-

nista vai ter o concurso brilhan-
tíssimo de Oscar da Silva. 

Dele o dizer tudo é impossí-
vel, e^mesmo o dizer pouco, tal 
é a Sra gloriosa carreira artística. 

Dificilmente o poderá igualar 
qualquer pianista nacional e es-
trangeiro. Quem não admira a 
sua técnica perturbante e singu-
lar, que ascende das notas mais 
tenues, mais doces, ás verdadei-
ras tempestades orquestrais? Co 
mo é bela e moderna, completa e 
grande, a sciencia literaria e mu 
sical de Oscar da Silva! Na sua 
maneira, nas suas inúmeras com 
posições originais, vibra a alma 
portuguesa, vivem e sofrem os 
nossos corações. 

Somos nós, e não estrangei-
ros, e não fantasias macabras, que 
inspirámos os deliciosos trabalhos 
de Oscar da Silva. 

Porventura não seria um cri-
me, não seria uma vergonha, que 
alguém ignora-sse as poderosas 
faculdades creadoras de Oscar da 
Silva? 

E como improvisador! Que 
talento, que espírito, que gra-
ciosa e perfumada originalidade!! 

E' vasta a-sua bibliografia des-
de a ópera D. Mécia até ás Rapsó-
dias Portuguesas, sonatas, melo 
dias, scherzos, marchas, etc. Es-
creve para piano, violino, banda, 
orquestra, etc. 

E' um professor moderno, que 
todos disputam e que todos acla 
mam. 

E' uma glória nacional. E' o 
paladino genial da nossa riquís-
sima arte portuguesa. 

— Muitas vezes, dizia Padre 
Vieira, nos olhos duma sentinela 
vigia todo o exercito, e na braza 
de um murrão estão acêsas todas 
as armas. 

Teatro f tven ida 
A C O M P A N H I A DO "EDEN,, 

Vem a esta cidade dar 5 espe-
ctáculos, sendo quatro por assina-
tura e um extraordinário, a exce-
lente Companhia do Eden Teatro, 
de que fazem parte José Ricardo, 
Armando de Vasconcelos, Correia, 
Fernando Pereira, Auzenda d'Oli-
veira, Alice Pancada, Maria Abran-
ches, Julieta Soares e outros artis-
tas de reconhecido mérito. 

Os espectáculos de assinatura 
realisatn-se nos dias 22, 23, 24 e 
26 do corrente, com as operetas 
Relogio do Cardeal, Sete Estrelo, 
Bocácio e Sangue de Artista, le 
vando á scena na recita extraor-
dinaria, no dia 25, as peças Sonho 
de valsa e Traulitanla, que é uma 
fábrica de gargalhadas. 

Escusado é encarecer a Com-
panhia nem o seu magnifico re-
portorio, e a prova está na grande 
procura que tem havido de bi-
lhetes. 

Q l Q f l I i I T e f f f i R I f l 

:; liitimas, de Tomaz, d'Eça Leal: : 
Duma priveligiada família de artistas, 

Tomaz d'Eça Leal tem o seu nome bem 
marcado entre a nossa galeria de poetas. 
Ele possue, como Cunha e Costa o sen-
tencia, na sua carta —prefacio —o senti-
mento que embeleza e vibra. E ele pos-
sue tambsin — basta lêr os seus versos 
para notá-lo — uma forma harmoniosa e 
original, ritmada e eleganie, bailante e 
encantadora. Atfavez os vinte e tres so-
netos do seu ultimo livro— consolida-se 
bem a sua fama e màrca-se bem a supe-
rioridade do seu talento. 

Logo a principio, destaco a mancha 
terna, piedosa dos Cegos, que a sensibi-
lidade admiravel de Sousa Pinto ilustrou: 

Dois ceguinhos, d beira duma estrada, 
Sentados numa pedra, tristemente, 
Ali recebem o calor dolente 
Do fraco sol dessa manhã gelada. 
Parecem meditar, não dizem nada... 
Por fim um dêtes, numa voz tremente, 
Pergunta ao companheiro, anciosamente: 
—"Nessa tua existencia atribulada 
O que é que tu desejarias mais?„ 
Responde o outro em dolorosos ais : 
—"A vista... a vista! eis o que qu'rta eu! 
—"Pois eu quero ser cego até morrer... 
Que ao menos cego nunca posso vêr 
Certa mulher que um dia m'esqueceu! „ 

Mais adiante, ha a curiosa sinfonia 
Beleza, onde o marinheiro e o pastor, o 
laviador e o padre, o boémio, o mendi-
go, e, no finai, o Poeta, veem dizer os 
seus ideiais supremos de graça, perfu-
me e doçura. 

Poucas paginas mais longe, o grito 
mistico do Problema, celeb>ando a oni-
potencia de Deus. Madaglena, os Ho-
mens, Palavras Cinicas são pequenas 
notas humorísticas, saltando numa scin-
tila d'espirito, num sorriso leve de Iro-
aia. Essa Ironia, no chapéu, por exem-
plo, atinge o aspecto curioso, mordaz da 
blague risonha. Mas logo nos surge o 
momento triste, doloroso em que se re-
corda a uma mulher a duraçio efemera, 
da sua vida e mocidade — e o momento 
voluptuoso, feliz do sonho, que o autor 
oferece ao nosso inais precioso poeta, 
Eugénio de Castro, e que é uma deli-
ciosa evocação em que as quatorze linhas 
impecáveis desenham um quadro de re-
quinte, belesa, palpitação perfeita... 

No Primeiro amôr, vinca-se a nos-
talgia duma saudade e a ternura duma 
recordação ingénua. 

Quasi fio fim dos íntimos, encontrei 
um éos mais belos sonetos, talvez o 
mais belo — que é tocado duma funda 
tristeza anteriana. • 

Ver a tarde cair... Estar sentindo 
Que o tempo corre, que não volta mais, 
E que as horas vão célebres fataes 
Constantemente a vida reduzindo... 
Dá me a impressão que eu em breve, findo 
Os meus dias amargos e banaes, 
Soltando, como agora, fundos ais 
Num fim de tarde assim, sereno e lindo. 
O tronco em que descanço tem rosinhas 
De toucar... lembram condidas freirinhas 
Debruçadas em volta dum caixão... 
Surge o luar! Tudo é mais triste agora... 
E, no silencio trágico da hora, 
Ouço apenas bater o coração... 

Destaquei estes sonetos por serem os 
que mais agradaram ao meu espirito 
Pelos tiaços ligeiros com que esbocei as 
cento e vinte paginas dos íntimos 
compreender-se-hâ que é uma obra de 
valor e beleza e que o seu autor é, no 
vigor da su* expressão, no perfume da 
sua melodia, essa coisa nobre, rara, su-
perior — um poeta. 

J. A. 

ADMINISTRAÇÃO DO CONCELHO 
Em virtude de tèr sido demi-

tido o amanuense da Administra-
ção do Concelho, sr Manuel Cor-
reia de Carvalho, foi nomeado 
para este logar o sr. José Simões 
Barreto. 

— Por ter sido aposentado o 
amanuense da mesma repartição 
sr. Zacarias de Sousa, tomando 
posse deste logar, o sr. Raul Tei 
xeira. 

— Por ser exonerado, a seu 
pedido, o oficial de deligencias 
da mesma repartição, sr. José dos 
Santos e Sousa, ioi nomeado pa-
ra este logar o sr. Lufs Pinto de 
Magalhães; e para a vaga deixada 
pelo oficial de deligencias sr. José 
SimÕ2S Barreto, foi nomeado o 
sr. Antonio dos Santos Agulha. 

Banco Previdente 
de Seguros 

O sr. dr. Costa Pinheiro, ex-
governador civil de Aveiro, que 
ultimamente percorreu a Beira Al-
ta em serviço dé propaganda do 
Banco Previdente' de Seguros, en-
controu em toda aquela província 
o mais lisongeiro'acolhimento ao 
resultado da sua missão, conse-
guindo interessar todos os povos 
no poderoso e acreditado Banco, 
cujas garantias de prosperidade e 
segurança estão plenamente con-
firnjgdas pela confiança que os 
grandes capitalistas, proprietários, 
e industriais nele depositam. 

O Banco Previdente de Segu-
ros, pelos fins a que visa, pela sua 
missão social e pela autoridade 
ias pessoas que o orientam, é 
uma instituição de largo futuro, a 
que sem duvida está destinado o 
mais lisongeiro acolhimento no 
meio financeiro. 

O sr. dr. Costa Pinheiro, que 
é o delegado nesta cidade do 
Banco Previdente de Seguros e a 
quem não faltam predicados para 
bem honrar a confiança nele de-
positada, está animado dos me-
lhores desejos de fazer progredir 
esse já poderoso Banco, difundindo 
por todo o país os benefícios por 
ele prestados e impondo o á con-
sideração de todas as suas forças 
vitais. 

GURSO JURÍDICO 
de 1898-1899 

Reuniram sa ontem nesta ci-
dade os bacharéis que concluíram 
a sua formatura na Faculdade de 
Direito no ano lectivo de 1889-
1890. Deste curso compareceram 
á reunião 42 bacharéis, tendo to-
dos visitado alguns monumentos 
da cidade, e confraternizando á 
noite no Hotel Avenida onde lhes 
foi servido um jantar de gala. 

Os ilustres bacharéis demora-
ram-se na sua visita á Universi-
dade, onde foram fotografados 
em grupo pelo hábil fotografo 
sr. José Maria dos Santos, diri-
gindo se depois ao Instituto Jurí-
dico onde foram cumprimentar 
os professores da Faculdade de 
Direito. 

Nessa visita, em que foram 
acompanhados p^los srs. Drs. 
Quilherme Moreira, José Alberto 
dos Reis e Machado Vilela, não 
ocultaram os ilustres visitantes a 
sua admiração pelos progressos 
daquela Faculdade, manifestando 
claramente a sua surpreza pelas 
luxuosas instalações do Instituto 
Jurídico, cuja organização faz hon-
ra não só á Universidade de Coim-
bra mas á sciencia. 

A pedido dos bacharéis, o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis conce-
deu feriado aos estudantes de Di-
reito, dispensando estes uma ale-
gre manifestação de simpatia aos 
nossos visitantes a quem sauda-
ram com palmas na sua passagem 
á Porta-Ferrea. 

«Queima das f i tas» 
No proximo dia 27 realisam 

os quartanistas de Direito a tradi-
cional queima das fitas, uma ve-
lha praxe que este ano será feita 
com estrondo, como o exige a 
naturesa da festa. 

Teremos ocasião de dar a tem* 
po o respectivo programa, que 
provavelmente meterá a musica 
das trez figuras. 

Insta lada na Aven ida Sá da B a n d e i r a , 74 a 80, 
desta c idade , t em a h o n r a de par t ic ipar a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em gera ! que por 
todo o m e z co r ren te pr inc ip ia a f u n c i o n a r ace i -
t a n d o d e s d e j á , e n c o m e n d a s ; ; : : ; ; 



GAZETA DE COMBAA de 17 d» Meio de M 

D. ira 
A poucos dias da sçia festa 

Esta Senhora conhece, como 
poucas, o segredo, que faz do 
professor o guia dei alma e do 
coração dos seus alunos. As dis 
cipulas da Senhora D. Oloria Cas 
tanheira chegam a possuir se de 
um verdadeiro culto pela célebre 
Pianista. 

Discípulas, amigas, eternamen-
te amigas. O eterno segredo 1! 
Que difícil é ser um bom profes-
sor. E' uma arte deveras compli-
cada, extremamente complexa. 

Não basta a sciência, muitos 
outros requisitos se exigem. Nas 
ce se artista, como se nasce peda-
gago. 

Ha atributos que se não se 
podem adquirir, vêem do berço, 
e depois pelo trabalho e cultura 
podem chegar a uma extraordi-
nária perfeição. 

Ora a Senhora D. Oloria Cas-
tanheira, se nasceu artista, tam 
bem nasceu com um tempera-
mento excepcional de professora. 

Possue a arte sublime de edu-
car, a vis do ensino, a intuição 
profunda, o dom natural de co-
uhecer, como ninguém, o senti-
mento, a inteligência,-o coração, 
e por isso é uma célebre Profes-
sora, não menos célebre do que 
Artista. 

Quem como ela é capaz de 
dirigir o espirito e fazer vibrar 
o coração das discípulas?? Aí. 
está o segredo. 

A atenção surge espontânea 
mente, naturalmente, a alma, o 
coração, agitam se, emocionam 
se, o mágico influxa das suas li 
ções, as mil formas da transmis-
são . dos conhecimentos e das 
ideias, nunca se apagam, nunca 
se perdem. Surge a educação 
musical e artística, surge a força 
para as lutas da vida, o caracter 
enobrece se e fortifica-se, surge a 
força moral que é a 'única que 
nas acerbas crises 4a dôr e da 
desdita defende, ampara e so 
corre. 

Todas estas frases sam em 
absoluto verdadeiras. Demons 
tram-no mais de vinte anos de 
professorado. Ninguém as pode 
contestar, apoiam-se em milhares 
de factos. 

A Senhora D. Oloria Casta 
nheira na Arte e no ensino pos-
sue a mais alta e poderosa orga-
nisação, e as suas virtudes de 
mulher iluminam e poetizam to-
dos (estes predicados nobilíssi-
mos. 

E que importancia fundamen-
tal tudo isto representa! Não é 
certo que o futuro das socieda-
dades humanas, que o progresso 
e a civilisação, constituem o pro-
blema mais grave e mais teme-
ro so?? 

Não é certo que a Música foi 
sempre, e cada vez mais, a parte 
fundamental do progresso huma-
no?? ' 

E sendo esta Senhora uma 
Artista eminente, uma Professora 
extraordinárias, e dedicando a sua 
vid^ inteira, sem desânimos e sem 
vacilar, ao árduo cumprimento 
dos seus deveres, é indubitável, 
é verdadeiro, que muito lhe de-
vemos todos. E' nobre confes-
sá lo. 

Não é só uma pianista nota-
bilissima: é igualmente uma pro-
fessora que não tem rival em 
qualquer outro país. As discípu-
las adoram-na, e não ha nenhu-
ma, por mais deficientes que se 
jam os seus predicados artísticos, 
que não consiga impressionar gei^ 
tilmente o público* 

Recebem lições e ensinamen-
tos, "que vão muito alem da Arte 
pura e sagrada, pois a nossa que-' 
rida Professora, com uma intui-
ção admiravel, sabe transmitir-
lhes as suas prèclaras virtudes de 
mulher, sabe formar-lhes o cara-
cter, fortalecendo-as contra os 
perigos do mundo, e ninguém 
pode contestar o seguinte: — que 
as discípulas da Senhora D. Glo 
ria Castanheira podem, nas tem-
pestades da vida, esquecer um 
pouco as lições de Arte recebi 
das; mas o que não se apaga 
nunca é a luz benéfica e recon 
fortente dos seus conselhos, do 
seu afecto e da sua piedade. 

Essas Senhoras, e quantas ve-
zes o ouvimos .afirmar 1! no cum-
primento árduo e difícil dos de-
veres impostos pela Patria e pela 
Familia, grande alento e coragem 
lhes traz a recordação comovida 
dos preceitos da antiga profes-
sora e amiga. 

A nossa cidade de Coimbra 
deve muito á Senhora D. Oloria 
Castanheira, que, nobilitando e 
4jvii!gando nesta sua terra hatal 

a arte sublime da Música, fun-
dando uma verdadeira escola, au-
xiliou brilhantemente os esforços 
de outro notabilissimo filho de 
Coimbra, o celebértimo artista 
Antonic^ Augusto Gonçalves, o 
genial restaurador da Sé Velha e 
de Santa Maria de Celas, o genial 
fundador do Museu Machado de 
Castro, o genial autor de tantas 
obras primas, o extraordinário 
professor e publicista. 

Na próxima festa de Arte 
consta-nos que executarão alguns 
trechos ao piano duas discípulas: 

as Senhoras D. Cesaltina Pi-
menta e D. Maria Luiza Sobral, 
qualquer delas com um grande 
talento musical. 

E quem as ouviu, quem pre-
senciou Os entusiásticos encómios 
que lhes tributa a célebre Profes 
sora, fica com a plena certeza de 
quanto será bela a cooperação 
das jovens Artistas. 

D. Cesaltina Pimenta, que 
consagrou sempre e ao piano o 
mais ardente interesse, que pos-
sue uma erudição brilhantíssima 
e predicados excepcionais, será, 
quando quiser, sejam quais fo-
rem as exigencias do meio, uma 
professora notável, uma artista 
capaz de comover e de arreba-
tar. 

Outros nomes de discípulas 
nos ocorrem — j'eu passe et des 
meilleurs—, e para algumas anos 
já decorreram: 

D. Idalina de Seabra Tavares 
da Gosta, (intérprete ideal de 
Chop jn ) ; D. Estefânia de Mi-
randa, D. Branca de Meneses, D. 
Amélia Massanõ, D. Guilhermina 
Frazão, (muito distinta professora 
e artista); D. Branca Costa Lobo, 
D. Emilia Soares de Albergaria, 
Viscondessa de Fijô; D. Bertha 
Amante, D. Adelina Patena, Con 
dessa Aurora, etc., etc. 

A Senhora D. Adelina Patena 
Ieciona com talento e com indu-
bitável competencia piano e lín-
guas. Pelas suas virtudes e me-
recimentos, pela distinção da sôa 
familia, ocupa um lugar de desta-
que na nossa sociedade conim-
bricense. 

Figura nos córos, que consti-
tuem um dos maiores actrativos 
da Festa, por serem numeroso^ 
pela belesa das senhoras e pela 
singular e extraordinária arte crtm 
que os dirige e ensaia o inspirado 
músico e cantor, Dr. Coutinho de 
Oliveira. 

Na Festa de Arte faz a confe 
rencia o Sr. Dr. Pires de Lima, 
cujas manifestações literarias o 
põem*num grande destaque. De 
certo será brilhantíssima. 

B a i l e s 
Uma comissão de socios do 

Coimbra Centro, realisa hoje um 
baile dedicado ás damas que fre-
quentam esta agremiação, que pro-
mete revestir iodo o luzimento. 

— Amanhã no Club Recreativo 
de Celas, também se-realisa o 
Baile das Flores, pelo qual á gràn-
de entusiasmo! 

I l u m i n a ç ã o pub l ica 
Recebemos o seguinte postal: 

Amigo e sr. Arrobas: — Gomo o seu 
muito acreditado jornal eslá sempre a 
pugnar peios interesses da nossa querida 
Coimbra, eu vinha rogar-lhe a fineza de 
tornar publico o seguinte: 

E' certo qué a cidade se encontra to-
da iluminada, nuns sitios a electricidade, 
por onde passa a energia, noutro» a gaz, 
etc. 

Ultimamente, foi iluminado a luz ele-
ctrica o bairro de Santa Cíàra; ora, por-
que rasão se não iluminará a alameda do 
Jardim Botânico. Ladeira dó Seminário, 
etc.? Já não digcwjue seja iluminada a ele-
ctricidade, mas como ali existem os can-
dieiros de gaz, creio que não haveria du-
da alguma nisso, tornjndo-se este sitio 
perigoso em noites escuras, pois que, 
ultimamente, até alguém tem sido ali as-
saltado, torna-se necessário ser ilumi-
nado.—Pedindo que me desculpe mil 
veze?, desde já me subscrevo, — Um seu 
amigo e leitor. • 

, O que se pede é inteiramente 
justo. 

Não só a alameda do Dr. Ju-
lio Henriques precisa ser ilumina-
da a luz electrica, visto não o po-
der ser a gaz, mas também o bai-
ro de S. José, Avenida Dr.«Mar-
noco e Sousa, no Penedo da Sau-
dade e Ladeira do Seminário. 

Os moradores ali são muitos 
e alem desta rasão são aqueles 
sitios pontos de grande transito. 

Ao fim da Alameda Dr. Julio 
Henriques encontram-se o hospi-
tal militar, hospital da Maternida-
de e o Seminário, todos estabele-
cimentos importantes. 

Pedimos por isso á ex.m* Ca-
mara que se digne dar as provi-
dencias para que haja iluminação 
publica nos pontos indicados. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita ao Bazar de P a r i s em C o i m -
bra, nà Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

B'om será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d l d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , e M a n t a s de v ia -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliaram esta nova empreza de lanifícios. 

z a p D O P B P Í S 
( C f t S f t D E M U I T O S H R T I G O S ) 

Bua Visconde da Luz, 68 a 32. Telef. 420 

Um faixa de notícias 
Parece que o governo está na 

intensão de abrir q Parlamento 
no dia 26 do corrente: 

«tt» Em Vizeu foi encerrado o 
Liceu por se acharem atacados de 
gripe pueumo«ica muitos profes-
sores c alunos. 

«9» Foi nomeada uma comissão 
para estudar a remodelação das 
tabelas é de emolumentos^judi-
ciais. 

<$» O governo autorisau um 
emprestimo de«*50 contos para 
um edifício proprio em Braga pa 
ra Liceu. 

Em Coimbra, a fachada do 
liceu é o que todos sabemos — 
uma vergonha! 

«6« Foi adiada a execução do 
decreto das 8 horas de trabalho. 
O adiamento é de 30 dias, mas o 
decreto tem de sofrer grandes al-
terações. 

«9* Foi preso na Figueira da 
Foz um individuo que se suspeita 
ser o celebre gatuno O Pavão, o 
tal que uma vez se evadiu da Pe-
nitenciaria de Coimbra, deixando 
escrito na parede: S.'Pedro abriu 
as portas e o Pavão deu ás azas. 

Vai realisar se no Jeatro 
S. Carlos a recita dos quintanistas 
de Direito de Lisboa, com uma 
peça escrita pela sr." D. Maria 
Candida Parreira. 

Vai ò diabo entre os quinta-
nistas por alguns quererem que 
tome parte na recita um grupo 
de bailarinas russas, o que ou-
tros não querem. 

«9» Os trabalhos a que se an-
da procedendo para o novo edifí-
cio da Escola Brotero, tem sido 
prejudicados pela grande quanti-
dade de a g ^ encontrada nas fun-
dações. 

Acompanhado de um guar-
da da policia civica de Coimbra, 
veiu na quinta feira para esta ci 
dade, afim de dar entrada na Ca-
deia Nacional, de onde se evadi-
ra, Antonio Augusto da Fonseca, 
o Fanheta, do Pisão de Côja, 
que, como noticiámos, havia sido 
recapturado em Vila Cova. 

Ao referido guarda foram con-
•fiados os seguintes objectos e di-
nheiro apreendidos ao Fanheta: 
um alfinete de ouro e outro de 
-metal para gravata, um broche de 
ouro para senhora, um revolver 
celho e outros objectos e bem as-
sim 5$15 em dinheiro. 

«9» O juiz sr. dr. Alberto Car-
los da Costa foi transferido da 
Relação de Coimbra para a de 
Lisboa; juiz sr. dn Domingos de 
Carvalho de Abreu, juiz em Fa-
malicão, transferido para Coimbra; 
nomeado definitivamente juiz da 
Relação de Coimbra; o juiz sr. 
dr. Diogo da Costa; promovidos 
á segunda instancia, a Coimbra, 
os juizes srs. drs. Alvaro de Ataí-
de e Inácio Monteiro. 

N O T f l O f i C I O S a 
Em consequência dos proprie-

tários das alquilarias desta cidade 
se recusarem a atender a reclama-
ção dos cocheiros, em que pe-
diam o salario de 80 centavos por 
dia, dando o patronato o material 
de conservação, declarou se esta 
manhã em gréve geral a classe 
dos cocheiros, os quais se man-
teem solidários até a sua petição 
ser atendida. 

Os grevistas, por intermédio 
da sua Associação de Classe, vão 
oficiar aos organismos operários 
informando-os do seu movimento. 

Os grevistas conservam se em 
sessão permanente na séde da U. 
S. O, 

Coimbra, 14 de Maio de 1019. 

A AssodÊáção de Classe dos 
Cocheiros de Coimbra 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem trios, hoje: 
O sr. Justino Antunes Barreira. 
Amanhã: 
A menina Fernanda, filhinha do sr. 

tenente coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

O menino Manóèl Marta de Mene-
zes Dias, filhinho do sr. dr. Carlos 
Dias. 

Padre Abel de Morais. 
Na segunda-feira: 
D. Maria Raposo. 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Feliz Beirão.. 

Doentes 
Partiu para Lisboa, onde vai sub-

meter-se a uma operação, a dedicada 
esposa do sr. dr. Eduardo Santos, Pre-
sidente da Relação. 

—No Porto encontram-se gravemen-
te doentes a mãe e pai do sr. dr. Al-
meida Ribeiro. 
Partidas e chegadas 

Tem estado nesta cidade, de visita 
a sua familia, o sr. dr. A urelio da Cos-
ta Ferreira, director da Casa Pia de 
Lisboa. 

Faculdade de Ltetpas 
Em aditamento á noticia que 

publicamos na primeira pagina 
temos mais a informar que se reu-
niram em Lisboa os alunos da 
faculdade de Letras e da Escola 
Normal Superior para tratarem 
dos recentes «Jécretos contra os 
quais tem havido reclamações, ten-
do dirigido para Coimbra o se-
guinte telegrama ao Conselho da 
Faculdade de Letras: 

Actuais e antigos alunos Faculdade 
Letras Uuiversidade Lisboa protestam 
contra desmembramento e nomeações 
feitas secção filosofia sem previa consul-
ta da Universidade e saúdam v. ex." pe-
la atitude nobre tomada contra tais no-
meações. 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção : 

Os giaíuados da Universidade de 
Lisboa, reunidos em assembleia geral, 
para apreciarem o recente decreto, que 
desdobrou a secção de Sciencias Filosó-
ficas das Faculdades de Letras e a no-
meação de professores para as cadeiras 
criadas por mera determinação e escolha 
ministerial; 

Considerando que o conselho dos 
srs. professores da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra aos actuais 
e antigos alunos da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, reunidos on-
tem, em assembleia magna, tomaram uma 
atitude nobre de protesto e defesa do 
prestigio universitário; 

Resolvem manifestar-lhes a expressão 
da sua mais alta simpatia o dedicado 
apoio. 

No proximo numero publica-
remos a moção de protesto, diri 
gida ao sr. ministro da Instrução, 
pelos alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra., 

i i a r í o 
Faleceu nesta cidade, aonde 

gosava de gerais simpatias, o sr 
Alcides da Silva Ferreira, filho da 
sr.* D. Ismenia Ferreira da Fon-
seca, e irmão do nosso amigo sr 
José Augusto da Silva Ferreira. 

A sua morte foi muito sen 
tida, pois o sr. Alcides Ferreira 
era dotado de excelentes qualida 
des de caracter e de trabalho. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
ás 12 horas e meia, saindo o fe-
retro da rua Garrett, n.8 1. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas condo 
lencias. 

— A' hora em que o nosso 
jornal entrava na maquina rece 
bemos pelo telefone a noticia de 
ter falecido o sr. Dr. Manoel Joa 
quim de Castro, antigo prior de 
S. Bartolomeu. 

Era um cidadão prestante e 
uma alma nobre. Lamentamos o 
infausto acontecimento e envia-
mos sentidos pezames á familia 
do saudoso extinto. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Rainha Santa 
As festas da Rainha Santa limi-

tam-se cúc ano a manifestações 
de culto interno, constando de 
novenas e missa soléne. Durante 
o restante mês haverá a devoção 
á Padroeira de Coimbra, sendo 
feita por um grupo de senhoras. 

— A mêsa desta confraria exa-
rou no livro das suas sessões um 
voto de congratulação ao seu di-
gno Juiz, Conego José Duarte 
Dias de Andrade, por haver sido 
eleito senador da nação. 

A m i g o s d o a l h e i o 
Em Santo Antonio dos Olivais 

lugares circ.unvisinhos teem-se 
praticado ultimamente bastantes 
assaltos á propriedade alheia. 

Numa das ultimas noites os 
larapios arrombaram as proprie-
dades dos srs. Manuel Teixeira e 
Joaquim de Sousa Barbosa, aque-
la em Santo Antonio e esta na 
Ladeira dos Loios, apoderando-
se de generos ali cultivados e ou-
tros objectos de utilidade domes-
tica. 

Os larapios que assaltaram a 
quinta do sr. Teixeira não pude-
ram entrar na casa de lavoura de-
vido á resistencia da porta, dani 
ficando a porém com um pesado 
e forte instrumento sem que con-
seguissem os seus desejos. 

Achamos de toda a conveniên-
cia que sejam dadas ordens termi-
nantes para que aquela freguesia 
seja devidamente policiada, pois 
que os roubos são constantes e 
os proprietários ali residentes se 
vêem obrigados a despresar a cul-
tura das suas terras. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

* Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 14 
Apelação cível 

Louzã — Maria de jebus e marido Jo-
sé Bernardino Mendes, de Chão de La-
mas, comarca da Louzá, contra José Dias 
Morgado e mulher, Maria de Jesus, de 
Pousaflor.es, da mesma comarea.— Rela-
tor, Diniz da Fonseca; escrivão, Forte. 

Agravo comercial 
Coimbra —Mateus Sergio Pires Lei-

ria, viuvo, comerciante, residente em 
Coimbra, contra Joaquim Simões Leiria, 
casado, major do c-xíicitp, também resi-
dente em Coimbra - Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Faria Lopes. 

ACORDÃOS 
Ksorivão, Quental 

Apelação cível 
Fundão — Antonio Augusto c mulher, 

contra Ana Forte. 
Revogada a sentença. 

Apelações crimes 
Vila Nova de Ourem —O M. P. con-

tra José Carneiro. 
Confirmada a sentença. 
Anadia—Rosa de Jesus, lambem co-

nhecida por Rosa Gala, contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte. 
Apelações crimes 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Soares da Fonseca e outros. 

Confirmada a s.entença. 
Covilhã —O -M. P. contra Francisco 

Pinheiro. 
Confirmada a sentença. 

Agravo comercial 
Vizeu — William Seagrove Magill con-

tra o Dr. Maximiano Pereira da Fonseca 
Aragão t outros. 

Não tomou conhe^mento. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Maria dè Lourdes Beato e Sil-

va, seus filhos, Augusto Nogueirá 
e sua esposa Maria Luiza Beato 
Nogueira, veem por este meio 
tornar publico o seu eterno reco 
nhecimento para com todas as 
pessoas que acompanharam ^ sua 
ultima morada o cadáver de seu 
infeliz marido, pae e cunhado 
Egidio Silva, farmacêutico que foi 
na rua da Sofia. 

N f o podem deixar de fazer 
menção especial de todos aos ami-
gos do saudosó exiinto que nos 
prestaram relevantes serviços, no 
transe doloroso porque passamos 
e daqueles que deposeram corôas 
no ataúde do infeliz morto. 

A todos a nossa eterna gra-
tidão. ^ 

Coimbra, 15 de Maio de 1$19. 

Empresados de Farmacia 
e Drojarla 

Com pratica precisam se em 
Coimbra. 

Nesta redacçSo ie diz. 

GOWÍÉ Cerai l i Seguros 
M ; 

Convoco os senhores acionis-
tas para u n a assembleia geral ex-
traordinaria que deve realisar-se 
no dia 31 do corrente, na Séde da 
Companhia em Coimbra, rua Vis-
conde da Luz, n.* 8, pelas lô ho-
ras. Não havendo numero legal, 
desde já a nv:sma assembleia fica 
convocada para o dia 16 de Ju-
nho do corrente ano. 

O R D E M DO DIA 
Eleição para todas as vagas 

dos corpos gerentes já existentes 
ou que venham a dar-se até á as-
sembleia geral, e ainda para aque-
las que aquela assembleia decla-
rar. 

Coimbra, 14 de Maio de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria. 

de p a r d a livros 
Com bôa caligrafia e al-

guma pratica, precisa-se nó 
armazém de malhas e miu-
dezas de Carvalho & Men-
des, Limitada.—COIMBRA. 
J k L A M B I Q U É T v e n d e - s e u m 

já usado. Trata-se com João 
Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

I P A V A d a Ilha, meuda á des-
* carga própria para rações, 
vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te—Terre i ro do Mendonça, n."4 

13*17: 

INDE-SE uma taboleta com 
quatro metros e meio de 

Domprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
w gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 
' - - ' . * 

W E N D E - S E um prédio á en-
•» trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiròs, n* 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto). 

Empreza Instituto Comer* 
ciai Pereira de Sotisa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. ^ k 

Praça d o X o f f l f c i o , 5. 

| Ântonio imi to [1'Oliyeira ~ í Solicitador «acartado 
w PRAÇA DD COMERCIO, 51-1* 
Jg COIMBRA « 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hor&9 
Rua FERREIRA BORGES, 421.* 

ItsMMCli: Rn VEIAIC10 RODRItUES, 1. 
Telefone n,° 10® 

N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sans&o 

CARTORIO no l.s an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

A Gazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á r e n d a tta . 

Tabacaria Crespo, 



mais recentes novidades em 

0 ppoppietopio deste estabelecimento qae faz 
amo gpande papte dos suas çomppas dipe» 

etamente ás F^QRIGflS pioalisa çom 
: qaalqaep ÇQSQ do paiz çm : 

51 ,7 ©RI 3 | ' '' . j *y '*!r : .Vi \ Sfc,; •. f. rulí , Air, .;?* 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preço» baratos 
-v c 

Este estabelecimento que pela sua impe-
cável correcção em todas as suas transa-
cções está criando uma vasta clientela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem despezas 
para o cliente nas contas superiores a 5$00 . 

A U G U S T O bOPES. T F l F F A N F < i / - n 

r GAZETA DE COMMMtA de M de NWe de MJ6 

# 



6AZETA DE COIMBRA de 17 de Maio d« IM9 

Éditos de 60 dias 
1* PUBLICAÇÃO 

Peio Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio correm 
éditos de 60 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio citando José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Car-
mo Salgado,- Antonio Malva 
Marques e mulher Tereza Sal-
gado Moreira, moradores que 
foram em Quimbres, freguesia 
de São Silvestre, Alberto Malva 
Marques e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, mora-
ndores que foram no logar e 
freguesia do Amial, todos 
actualmente ausentes em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para na 
qualidade de possuidores das 
propriedades hipotecadas por 
seus pais Emilio Marques e 
mulher Maria da Assumpção 
Malva, do lugar e freguesia do 
Amial ao Doutor Filomeno da 
Camara Melo Cabral, professor 
de Medicina na Universidade 
de Coimbra, assistirem a todos 
os termos até final da execução 
que contra eles promove José 
Antonio Dias Pereira, casado, 
comerciante, de Coimbra ces-
sionário daquele Doutor Filo-
meno da Camara Melo Ca-
bral, ficando assim renovada a 
instancia para todos os efeitos 
legais e especialmente para 
contra os diíos executados 
prosseguir a execução nos 
bens hipotecados. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da .Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
éa, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e raiado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 18 
do proxano mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Ocasião magnifica 
Vedde se um fogão a preço 

baratíssimo, devido ao seu pro-
prietário ter urgência em liqui-
dai o. Encarregado da venda Pos 
sidonio Reis, Estrada da Beira, 79. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M OTO. Vende se uma, F. N. 
Rua do Sorvo, 14. 

Éditos de 20 dias 
2* PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da Co-
marca de .^oimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos de 20 dias ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a quatro parcelas de ter-
reno tendo uma 10:377^,32, 
outra 80mí,20, outra 483m2,68, 
e outra 39ms,81 na superfície 
total de 10:981mí,01 situadas 
á esquerda do ramal de Coim-
bra entre os pontos quilóme-
tros 1.260 e 1.435 e que con-
frontam pelo norte com fran-
cisco Vieira de Campos, pelo 
sul com o caminho de ferro, 
Vacum Oil Company, Fabrica 
de Lanifícios e rua dos Olei-
ros pelo nascente com o Dou-
tor Joaquim Maria Bernardes 
e outros, e pelo poente com o 
caminho de ferro e Fabrica de 
Lanifícios, pertencentes ao re-
ferido Douttfr Joaquim Maria 
Bernardes e esposa Dona Ma 
ria da Encarnação Oliveira Ber-
nardes e a Antonio de Moura 
e Sá e esposa Dona Maria da 
Conceição Oliveira e Sá, o pri-
meiro residente em Leiria e os 
restantes em Coimbra, para 
que no referido praso a contar 
da ultifna publicação deste 
anuncio venham reclamar que 
rendo, os seus direitos, sob 
pena de as ditas parcelas de 
terreno serem adjudicadas co-
mo liores e alodiais á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com séde em 
Lisboa por quem foram ex 
propriadas. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se- o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84. 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35? 1.°. 

Capitai autorisado 3.000:000$00 E Capitai emitido 600:000100 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E C T ? I Ç Â O E M C O I M B R f l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 -1 . ° 
i 

6fectua seguros sobpe todos os pamos 

E D I T A L ia 
DOUTOR AUGUSTO JOAQUIM ALVES DOS SANTOS, presi-

dente da Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto n.° 5:376, de 11 de Abril ultimo, 
foi designado o quarto domingo deste mês de Maio (dia 25), para 
em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder, pelas 
9 horas, ás eleições dos procuradores á Junta Oeral deste distrito e 
dos vereadores da Camara Municipal de Coimbra. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as cons-
tituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os locais e edifí-
cios onde reúnem vão indicados no m a p ^ q u e faz parte do presente 
edital. \ 

seios da n m m i z do 
iioríe de 13 de Janeiro a 

13 de Fevereiro de 1919 
5 $ 0 © CO

p
!
{
e
e
CtÇa?0con°sTa 

d e 2 V», 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 réis; 1 selo de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S Á 

Casa cio Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 103 

jF* O lEVT» O 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2." publicação 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartório do 
escrivão do 4.° oficio correm 
éditos de vinte dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a 910mi,40 
de terreno lavradio, com arvo-
res de fructo, barracões e ou-
tras instalações, situado á es-
querda do ramal de Coimbra 
e a confrontar do norte e nas-
cente com o Doutor José de 
Castro. Falcão Pinto jpuedes 
Corte Real (Visconde de Fij<̂ ) 
e do sul e poente com o cami-
nho de ferro, pertencente ao 
referido Doutor José de Cas-
tro Falcão Pinto Guedes Cor-
te Real e sua esposa (Viscon-
des de Fijó), desta cidade, pa-
ra que no referido praso ve-
nham deduzir os seus direitos 
á quantia depositada sob pena 
dessa quantia ser adjudicada 
aos referidos donos dos terre-
nos. • . 

Esses terrenos foram ex-
propriados para utilidade pu-
blica pela Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portuguêses, 
para ampliação da estação C 
çlesta cidade. 

O escrivão do 4* oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A t e / n ç a O 
Não comprem p r e g a -

ria p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e sulfato de cobre In-
glês, sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra, 

Numero t ordem das assembleias 

Frepesias qae consti-
tuem cada assembleia 
e ordem pela qual sâo 
chamadas a votar 

Locais e edifícios onde reú-
nem as assembleias 

].»—Sé Nova 
* 

2.»—Almedina (Sé Velha) . . 

3.*—S. Bartolomeu 

4.°—Santa Cruz 

5.*— Santo Antonio dos Olivais 

6.*-— Santa Clara 

7.*—S. Martinho do Bispo . . 

8.*—Amea l 

9."—Cernach e 

10.*—Ceir a 

11.*—S. João do Campo • . . 

12.*—Souzelas. . . . . . . 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 
Antanhol 
Assafarge 
Cernache 
Almalaguez 
Castelo Viegas 
Ceira 
Lamaroza 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 
Eiras 
Botão 
Trouxenjil 
Brasfeniés 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Praça de Lovaina — Edi-
fício da escola do sexo 
feminino 

Largo da Sé Velha—Idem 
da Escola Normal Pri-
maria 

Rua da Madalena — Idem 
da Escola Central 

Praça 8 de Maio — Idem 
dos Paços Municipais 

Largo de Santo Antonio 
— Idem da junta de fre-
guesia 

Estrada de Lisboa —Idem 
da escola do Sexo mas-
culino 

Logar #e S. Martinho — 
Idem oude reúne a jnn-
ta de freguesia 

Logar do Ameal — Idem 
da residencia do respe-
ctivo pároco 

Logar de Cernache—Idc>n 
das escolas 

Logar de Ceira—Idem da 
escola do sexo mascu-
lino 

Logar de S. João do Cam-
po—Idem da escola do 
sexo masculino 

Logar de Souzelos— Idem 
da escola do sexo mas-
culino 

Coimbra e Paços do Concelho, lô de Maio de 1919. . 

• Augusto Joaquim Alves dos Santos. 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

oooooooooooo 
G f l R R f t f A S 

Compra-se qualquer quantidade 
CASA DO C0HVO 

Rua d o C o r v o 
COIMBRA 

OOOOOOOOOOOO 

O L E O S s 
minerais e massas consistentes para lubrificação d e w M 

de todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorie 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

C O E E E I A S . 
INGLESAS, de couro, balata, peio camelo, etc., da casa 

J o h n Tul i i s & I o n , Limited ( G l a s í o w ) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanqaes, Borracha, ctc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loíos, 59 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone : C.-2654 

LISBOA 

AUTOMOVEL. Vende se em 
boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. ' 

Patata HOLANDEZA, para 

sementeiras, á descarga. 
Oliveira Martins & Silva, Rua 

Adelino Veiga — COIMBRA. 

CA I X E I R O com boa prática 
de Merceria, oferece se pa 

ra Coimbra ou para fóra. 
Nesta redacção se informa. 

' f ^ I N H E I R O . Empresta se so-
bre letrçv— Para tratar no 

Largo das Ameiâs^lO. 

EXPLICADOR bem habilita-
do, precisa-se, não impor-

tando que seja estudante, para 
um aluno de 3." classe do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 

T N D I V I D U O de 50 anos de 
• • idade, falando correntemen-
te o catalão e conhecendo o fran-
cês, com prática do movimento 
de fábricas, oferece-se para regen-
te ou guarda-livros. Dá referen-j 
cias. — Carta a este jornal com as 
iniciais N. S. 

de vestidos, dc 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos digs. 
R. da Trindade, 7. 

OTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.". Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

PR E C I S A - S E meio caixeiro] 
com pratica de mercearia.] 

Rua do Corvo, 14. 

IANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, cor 

galeria, estado de novo. Rua Oci^ 
dental de Montarroio, 15. 

P IUNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

POGOES de cosinha. Ven-
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

ÓTO E SIDE-CÂR. Ve*» 
de se um, ern bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento] 

de Caixa. 
Nesta redacção sc~diz. 

TERRENO para edificações, 
vendem-se 3 lotes ou todo i 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo! 
o panorama mais lindo da cidadel 
e seus^arrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A| 
tratJtr com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel| 
José da Costa Braga, rua Viscon* 
de da Luz, 85 a 93. 

TERRENO. Vende-se para edi-] 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 ms. Tratai 
se na mesma rua, 88, com o slf 
dr. João Jacob. -

VENDE-SE um relogio Mou 
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

I 

W E N D E - S E . Uma boa casa si 
*"» tuada num dos melhore» 

locais desta cidade,—á Estrada d» 
Beira —(Alpenduradas). Para tr& 
tar na casa Oaito, Canas & C.a. 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
Um grande remedio que garante a cura destí 

doença. — J\ rázão desta garantia 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, pre-
cisa se, que tenha algumas habili-
taçOes e pratica. 

.S dão-se a quem 
entregar um broche d'ou 

ro, feitio duma peça de artilharia,_ 
perdido entre a rua dos Militares 
e Santa Clara em 11 ás 11 horas, 

Nesta redacção se diz. 

Mata e horrorosamente. Os efèi-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que iinpreviden^ 
temente se deixam arrastar até âo 
terceiro periodo são terrivesl E' 
esta doença que de mãos d%d«§ 
com a tuberculose aniquila, atnofa 
e mata um terço da humanidjfde, 
e tão perigosa ela é, que tem sido, 
tema de grandes cçl$bti4ides na 
ciência o dff^s^nfel«izes 
constituírem two % a è | p t c -pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou' ppç 
simples contacto ou por hereditft-. 
riedade, não distinguindo rico? de 
pobres, novos de velhos ou justas 
de pcc^d®resl * 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão dç. sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz dé lhes dar 
pronto alivio, libptat)do-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se n | o 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate, da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor dp sangue, D^çuro/o/,.conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da fçrma rç^is 
categórica garaste a .isgude a a 
bem estar ainda àquele» que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anòs 
numa legião interminável de sifi 
15tícos que a ele teeiTi recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nfls boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma seman 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis pa\ 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito ger\ 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedrif\ 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33\ 
36, e em todas as principais terras do pqis, Ilhas t cçlonias, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantoj| 
do nosso país, tendo a garantir-! 
1he e a justificar o seu quasi in-1 
crivei consumo a insuspeita e ano-j 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por mi-j 
Ihões de anúncios e feliz do prej 
parado que o consegue alcançarif 

E porque e s t e e não outro? 
Porque, como nenhum outro,j 

o Depuratol reúne as incontesta-] 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos Os casos 
ao mesmo tempo inteiramente ino-j 
fensivo — e tão inofensivo que po-j 
de ser usado por pessoas de te 
das as idades, fracos ou fortes, 
corri o mesmo risco com que 
bebe um copo d'agua! Pode sei! 
tomado com todo o tempo: chui 
va, frio ou calor, em todas as joM 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro ini 
conveniente. Basta apenas algun 
dias de tratamento para que 
reconheçam sensíveis melhoras^ 
para que todo o organismo expe 
rimente um grande bem estar 
um forte apetite. Sem os inconJ 
venientes dos depurativos purl 
gantes, tão incomodos a quem oí 
usa, ele faz desaparecer por com'] 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifilitiauí 
Não exigindo dieta especial e nid 
tendo o mini mo sabor, o Depu\ 
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von 
tade até na algibeira do colete] 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enofj 
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos 
tratamentos conhecidos e usàdo^ 
alguns até bem irritantes, dolorq 
sos e altamente dispendiosos. 

% 
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R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
Í i r o f e s s o r e s p e l o m e r e f i s s i m o 

niz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

Não me cpmpete falar do en-
rto universitário, mas não posso 
feixar de dizer, e está'isso dentro 

esfera <fo nféu encargo, que 
s professores tem de garanti r-

na sua catedra a apreciação 
ientifiça e elevada das leis e ins-
tuições, o que está muito longe 
s apreciações politicas e estrita-
ente partidarias, ou de ataques 

instituições. Ora o professor 
Fezas na lição a que aquelas tes-
tlmunhas aludem não abusou da-
quele direito, não hostilizou as 
instituições vigentes e nem sequer 
sustentou doutrinas retógradas. 

-No meu conceito, o que ele 
tfaca são as doutrinas filiadas no 
Contrato Social de Rousseau e 
não o .movimento moderno da 
demecrania mondial, pois que con-
trapondo á noção da soberania 
tlacional á de serviço publico o 
deferido professor vai até e socia-
lismo. 

Isto é o que resulta da apre-
ciação do que vem exposto com 

sénvolvimento na defesa da-
quele professor a fl.. • e que as 
testemunhas insuspeitas que de-
põem a fl.. .. e f l — afirmam ser 
na sua essencia a reprodução da 
lição que as referidas testemunhas 
incriminam de anti liberal e até 

ti-constitucional. 
E' ainda arguicjo esst profes-

sar de ter tomado parte na incur-
são monárquica de 1912, arguição 

3tue confessa ser verdadeira, acres-
èntándo, porém, que foi amnis-

tiado. Trata-se com efeito dum 
çrlme já ha muito amnistiado, 
que, aliás, foi praticado §nos an-
tes de o arguido ter feito concur-
so para professor. 

Desde que sobre o facto re-
caiu uma amnistia, manda a lei 
que sobre ela se faça perpetuo si-
lencio, e foi certamente por isso 
que o mesmo arguido foi admi-
tido na Universidade como pro-
fessor. 

Refere-se, finalmente, como 
testemunha, a 15.*, ao facto de o 
professor Fezas ter se encorpora-
do com as insígnias doutorais e 
de assistir á missa por alma de 
D. Carlos, 0. Luís Filipe e Pedro 
cré Macedo, e ao dé ter éle sido 
elogiado por ocasiào do seu con 
ttjrso pelos jornais monárquicos 
A Patria Nova e o Dia, que até 
lhe publicou o retrato. Confessa 
o arguido que alguns.dtesses fa-
ctos, que em caso algum poderiam 
cbnsiderar-se como constituindo 
hostilidade á Republica. 

Dr. M a g a l h ã e s C o l a ç o 
Declarou a l .4 testemunha^ Dr. 

jTfeixetra de Carvalho, constar-lhe 
[que -este professor se referia iro-
nicamente nas aulas á obra da 
Republica, facto que os seus dis-

j cipulos poderiam confirmar. De-
| puseram no processo varias teste 
munhas que foram alunos daque-

[lí professor, entre eles Rui Go-
[mes e Augusto Coimbra, e ne-

juma confirmou tal arguição. 
Afirma a 20.* testemunha, o 

estudante José Rodrigues da Cos-
tj, que na aula de cultos dissera 

| esse professor o ter sido a lei da 
|Stparação da Igreja e do Estado 
[lida depois dum jantar. 

Com efeito nas lições impres-
[sas daquela aula, redigidas por 
1 dois estudantes, Acácio Girão e 
[José de Barros Carneiro, segundo 

prelecções do Dr, Magalhães 

Colaço no ano lectivo de 1917 a 
1918, lê se aquela frase desprimo 
rosa e incorreta; provou se, po 
rém, exuberantemente, pelas três 
testemunhas oferecidas em sua 
defesa por aquela, que ele nunca 
proferiu tal frase, que é de exclu-
siva autoria dum dos redactores 
dessas lições, a testemunha José 
de Ramos, que depôs a fl.. 1380, 
e que tomou inteira responsabili 
dade dela, juntando até um doeu 
mento comprovativo dessa autoria, 
que é o de fl. 141. 

A testemunha 15.*, e só ela 
acusa este professor de ter cola-
borado no jornal monárquico o 
Dia, o que aquele confessou, de 
clarando porém que nunca escre-
veu para esse jornal senão cartas 
de Coimbra de feição exclusiva-
mente literaria que subscrevia com 
o seu nome, e isto quando era 
estudante. Creio que ninguém 
lhe poderá negar esse direito, co-
mo o de concorrer aos actos re-
ligiosos a que alude a mesma tes 
temunha. 

Dr. D i o g o P a c h e c o 
d e A m o r i m 

Este professor é arguido, pelas 
testemunhas 15.", 20." e 21.", de 
ter feito conferencias nos centros 
catolicos e monárquicos, nas quais 
hostilizava a Republica, e de ter 
publicado um livro intitulado: 
Geração Nova, em que ataca as 
instituições republicanas e a in-
tervenção de Portugal na guerra. 

Defèndeu-se o arguido a fl. 
128, negando que tenha feito con-
ferencias monárquicas, ou que te-
nha falado em centros ou associa 
ções monarquicas, confessando 
que fez conferencias católicas em 
centros catolicos. 

Confessa também ser o autor 
do livro com aquele titulo Gera-
ção Nova publicado em 1917, mas 
que nele nada diz da nossa inter-
venção na guerra. 

Que no mesmo livro fala con-
tra os governos democráticos e 
defende o predomínio das elites, 
que tanto podem governar numa 
monarquia como numa Republi-
ca. Li com toda a atenção aque-
les depoimentos, e, como juiz, só 
em face deles, dada a sua deficiên-
cia, não me atreveria a julgar pro 
cedente a acusação. Acresce que 
não podia deixar de ter em vista 
o preceito, já citado, do artigo 
14.° do decreto de 5 de Março 
de 1919. 

Li também, agora, todo o li-
vro referido e nada nele encon-
trei contra a intervenção de Por-
tugal na guerra. 
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HONROSA DEFERENCIA 
O sr. dr. Tovar de Lemos, dis-

tinto e brioso oficial do nosso 
exercito, director do Instituto de 
Arroios, para os mutilados da 
guerra, e que veio a esta cidade 
como delegado da Academia de 
Sciencias de Portugal, dignou-se 
apresentar em nome desta douta 
colectividade os seus cumprimen 
tos á Gazeta de Coimbra, gentile-
sa que muito nos penhorou e 
que profundamente' agradecemos 
ao ilustre Académico. 

' A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam se com o EUPEPTONAL' 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

A G R A D E C I M E N T O 
Ex. m o s S r s . D i rec to res da C o m p a -

nhia de S e g u r o s fl C O L O N I A L — 
Lisboa. 

Ex . m o s S r s . — G u m p r e - n o s o dever 
de por esta f o r m a man i fes ta r a V. Ex.as 

o n o s s o s incero a g r a d e c i m e n t o pela 
m a n e i r a cor recta , rap ida e leal c o m o 
a C o m p a n h i a A C o l o n i a l p r o c e d e u 
na l iqu idação do impor tante s in ist ro de 
que f o m o s v ic t imas na noite de 29 de 
Abri l p. p. no P A L A C E - H O T E L sito na 
Avenida Navar ro . 

E s s a l iqu idação, d e i x o u - n o s p lena -
mente sat is fe i tas porque , tanto da par -
te da C o m p a n h i a c o m o dos s e u s Agen -
tes nesta c idade, os S r s . G a r d o s o & 
C o m p a n h i a , não p o d í a m o s encont ra r 
ma is lea ldade e c o r r e c ç ã o . 

T u d o isto, atesta da m a n e i r a m a i s 
evidente os bons créd i tos de que gosa 
a re fer ida C o m p a n h i a e a sua boa or -
g a n i s a ç ã o á qual f a r e m o s a m e l h o r 
p r o p a g a n d a . 

Re i te rando os n o s s o s a g r a d e c i -
mentos , s o m o s de V. Ex.as, Atentas, 
Muito O b r i g a d a s — (a) Piaria da En-
carnação Alves de Sousa Vieira 
£r Filhas. 

À depilação da Academia de Sciencias 
na 

Inesperadamente, chegou a es-
ta cidade a deputação da Acade 
mia das Sciencias de Portugal, 
portadora da Cruz de Ouro e Me-
dalha de. Honra, sensibilizadora 
prova de alto apreço em que a 
Universidade de Coimbra é tida, 
prova essa que a mesma Acade-
mia acaba de prestar, reconhe 
cendo na grandiosidade daquele 
estabelecimento de ensino o seu 
importante valor, que atravez os 
tempos estigmatjsando sempre in-
delevelmente, tem patenteado ao 
Mundo a sua elevada e nobre 
conduta, que desde o primitivis-
mo da fundação á actualidade 
tem sido pautada, brilhante. 

Figura magestosa, hierático mo 
numento de tradições soberbas, a 
nossa Universidade ainda é olha-
da com veneração, ao evocar o 
glorioso passado, rico em intele-
ctualidades e aspirações, que são 
bem um poema de ancestral valia, 
escrito em versos de ritmo segu 
ro e imponente, a erguer alto, 
como facho erguido a iluminar a 
estrada do Progresso, o nome 
inapagavel daquele estabelecimen-
to de ensino. 

A Academia de Sciencias de 
Portugal, que mandou a sua de-
putação a entregar as honrosas 
provas de valor reconhecido, foi 
recebida na Via Latina pelo cor-
po discente da Universidade e 
conduzida depois á sala do Sena-
do, onde era aguardada pelo Vi-
ce-Reitor e professores; aí, o Vi-
ce-Reitor, sr. 

D f . E u s é b i o T a m a g n i n i 
disse: 

MEUS SENHRRES: 

Serviço de incêndios 
A Direcção da Associação Hu-

manitaria dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, em sua sessão 
ultima, atendendo ao estado pre-
cário em que se encontra parte 
do seu material de incêndios, e 
tendo em vista que as companhias 
de seguros não teem correspon 
dido aos apêlos que lhes teem 
sido feitos, deliberou avjstar se 
com o chefe do distrito, anm de 
solicitar a boa protecção de s. ex.* 
perante o governo da Republica, 
no sentido de lhe ser concedido 
um subsidio que lhe permita ra-
pidamente renovar e reparar o re 
ferido material. 

No caso dos seus esforços se-
rem improfícuos, a Direcção terá 

de suspender os socorros, em ca-
sos de incêndio, declinando desde 
já, qualquer responsabilidade que, 
sobre este assunto, lhe possa ca-
ber. 

Dr. Dias Pereira 
Foi nomeado vogal do Con-

selho Superior de Instrução Pu-
blica, o sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, ilustre governador civil de 
Braga. 

Juizes 
Foram nomeados Juizes do 

Tribunal da Relação de Coimbra 
os srs. drs. Diogo Crispiniano da 
Costa, Inácio Alberto, José Mon-
Monteiro e Domingos Manuel 
Pereira de Carvalho de Abreu. 

A Universidade de Coimbra 
tem hoje a honra de receber na 
Sala Nobre do Senado Universi-
tário a Deputação portadora duma 
alta distinção da ilustre Academia 
das Sciencias de Portugal. 

Constituem essa Deputação os 
ilustres académicos: Dr. Antonio 
Cabreira, capitão de mar e guer-
ra Ramos da Costa, Dr. Antonio 
Ferrão, D. Julia Escocio, Dr. To 
var de Lemos, Rui Cordovil e 
Lucio Escorcio cujos nomes são 
sobejamente conhecidos pelos seus 
trabalhos scientificos, e cujo valor 
como elementos activos do resur-
gimento scientifico nacional é em 
todo o País devidamente apre-
ciado. 

Pena é que imperiosos motivos 
de saúde nos privassem da pre-
sença do infaligavel trabalhador e 
eminente homem de sciencia, Dr. 
Teófilo Braga. Como professor 
de Antropologia não posso dei-
xar de me referir particularmente 
ao ilustre académico, destacando, 
em especial, da sua enorme pro 
dução scientifica, duas obras: O 
povo português nos seus costumes, 
crenças e tradições, e A patria 
Portuguesa — O territorio e a Ra-
ça, onde são abordados alguns 
dos problemas mais importantes 
relativos à nossa constituição étni-
ca, e onde se encontram regista-
dos elementos valiosíssimos para 
a resolução de algumas questões 
fundamentais referentes à nossa 
razão de ser nacional. 

MEUS SENHORES: 

Na época do negativismo que 
estamos atravessando, em. que se 
malsinam todas as intensões e em 
que se negam todos os proposi 
tos honestos àqueles que, seguros 
do dever cumprido, e de cons-

ciência limpa, pretendem com o 
seu esforço contribuir para a evo-
lução dum Portugal maior e mais 
feliz; neste momento, meus se-
nhores, em que somos atacados e 
agredidos pela fórma mais brutal 
e traiçoeira por todos os despei-
tados e por todos os invejosos, 
que nos pretendem ferir nos pon-
tos mais delicados das nossas 
consciências livres, tentando des-
onrar-nos com pérfidas acusações 
contra a nossa dignidade profis-
sional, fazendo insinuações malé-
volas contra os nossos métodos 
de ensino e de educação scienti-
fica, não pode ser indiferente à 
Universidade de Coimbra a gran-
de manifestação de apreço que *a 
ilustre Academia de Sciencias de 
Portugal espontaneamente lhe vem 
prestar por intermedio de alguns 
dos seus membro mais catego-
risádos. 

Podem V, Ex." ficar certos de 
que nós, professores da Universi-
dade de Coimbra, que acima de 
tudo e de todos os interesses sa-
bemos sempre colocar a Ideia Na-
cional, jámais esqueceremos a 
grande prova de apreço que nos 
é dado por pessoas cuja cultura, 
espirito scientifico e patriotismo 
são penhores seguros do seu gran-
de valor social, e cuja indepen-
dencia mental nos dá garantias de 
que a nessa acção profissional e 
colectiva é com justiça apreciada 
por quem de direito o pode fa-
zer. 

MEUS SENHORES: 

Lamento que motivos de ser-
viço nos privassem da presensa 
do ilustre Reitor desta Universi-
dade. Por certo S. Ex.4 daria a 
esta festa o brilho que os meus 
modestos recursos lhe não per-
mitem comunicar. v. 

Ent5o o sr. 

Dr. A n t o n i o C a b r e i r a 

proferiu o seguinte e brilhante 
discurso: 

PRECLARISSIMO VICE REI-
TOR DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBKA : 
SAPIENTES PROFESSORES: 
MEUS SENHORES: 

A concessão da Cruz de Ouro 
e da medalha de Honra da Aca-
demia de Sciencias de Portugal á 
Universidade de Coimbra com-
pleta a celebração do 6.° Cente-
nario da Ordem de Cristo, por-
que ambos estes institutos, de-
certo os mais ilustres que teem 
havido na terra portugueza, vi-
bram como um cântico triunfal, 
no sentimento da Patria, a qual 
lhes deveu o nimbar-se de imor-
tal gloria, e foram bendito e lu-
minoso fruto da mesma devoção 
civica, do mesmo pensar esclare-
cido, da mesma capacidade admi-
nistrativa: El-rei D. Diniz. 

Com efeito, a Ordem de Cris-
to, por um ardente impulso de Fé, 
fez-se aos «mares nunca dantes 
navegados» e realisou todos es-
ses descobrimentos e conquistas 
que, se foram outras tantas gema» 
para a Corôa de Portugal, abri-
ram, outrosim, novos e formosos 
horizontes para a Civilisação Mo-
derna, porque permitiu á Europa 
o contacto com outros povos e 
ricas regiões, alargando-se, assim, 
o âmbito das ideias e da circula-
ção economica. 

A Universidade de Coimbra, 
sistematisarjdo o ensino, organUij 
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a cultura mental; e, dos seus 
Mestres, proveem outros Mestres 
que, pela continuidade rio estudo 
e influencia no espirito publico, 
orientam scientificamente a vida 
nacional. E é tão intensa a luz 
que vem do grande ioco, que as 
suas ondulações alcançam o es-
trangeiro e dão novas claridades 
da alma portugueza, já consagra-
da no esforço militar. 

Em verdade, a Ordem de Cris-
to marca a expressão epicà do 
génio aventuroso da raça, da mes 
ma forma que a Universidade re-
flecte o seu génio intelectivo : su-
perior, pela concepção e pela as-
similação ; creador, repentista, sen-
timental, que ora se lança em ar-
rojados vôos na Stmosfera resplan-
decente da Sciencia, ora se recorta 
em 1 filigranas de pura Arte, em 
cânticos repassados de sonho, ter-
nura e saudade. 

Pela primeira dominamos o 
Mundo com a Espada; pela se-
gunda, dominámo-lo com o Sa-
ber. ; 

E a Academia de Sciencias de 
Portugal, que tem por fim servir 
a Patria pela Sciencia, tinha que 
render; culto á Ordem de Cristo, 
nãó só por dever patriotico, mas 
também por ser oportuno lem-
brar que Portugal já exerceu a 
hegemonia que hoje outros des-
frutam e que, mercê das qualida-
des nobres que o elevaram até 
essa altura, contribuiu eficazmente 
para o retumbante triunfo dos 
Aliados que, oxalá, apreciem o 
sangue generosr e todos os ou 
tros preciosos valores que, tão 
desinteressadamente, lhes sacri 
ficou 1 

E a Academia de Sciencias de 
Portugal, que tem por fim servir 
a Patria pela Sciencia, tinha ainda 
que prestar homenagem á Uni-
versidade de Coimbra por ser o 
primeiro estabelecimento scienti-
fico portuguez, pela antiguidade, 
pelos serviços, pelo prestigio ; 
aquele onde quasi todos os nos 
sos grandes homens experimen 
taram as emoções inefáveis da 
mocidade, onde alvoresceram tan-
tos talentos e onde ainda hoje 
fulguram tantos nomes que são 
lustre e gloria da Nação. 

Sim; a Academia de Sciencias 
de Portugal havia de deixar o san-
tuario para, representada por esta 
Deputação, vir, em devotada ro-
magem, ofertar as suas mais no-
bres insígnias a este augusto tem-
plo matriz da Sciencia Portu 
guezj . 

E, ao transpor, pela primeira 
vez, os muros da vetusta Lisboa, 
que tanto ama por ser o teatro da 
sua gloria, divisou logo, em espi-
rito, a lusa Atênas emoldurada 
por todos os encantos naturaes e 
rescendendo a grandeza e a poe-
sia, e, em volta da Universidade, 
altiva torre de marfim e ouro, 
como que prolongando-a, em har-
monia de estilo, um imenso monu 
mento, imponente pelo traçado, 
elegante pelos contornos, esplen-
doroso peto brilho. Esse monu 
mento é a Congregação Nacional 
dos Institutos Scientificos, visando 
um objectivo social e filosofico, 
dupla estrela que atrae os.çere-
bros e os corações e os deslum-
bra * todos com a idealização su-
perior que impõe a Ordem, gera 
o Trabalho e estabelece a Jus-
tiça. , 

E, para que a oblata fosse 
mais soléne, a Academia aqui 
trouxe também a sua formosa e 
querida Bandeira, lábaro sublime 
da invencível Milícia do Pensa 
mento e que se ergue mais ovan-
te do que as desfraldadas nos 
campos de batalha, porque não 
sè espelha em lagos de sangue 
mas reverbera nas almas crentes 
como simbolo do esforço por um 
Portugal melhor! 

PRECLARISSIMO VICE REI-
T O R : 

Quando outrora um novo mo-
narca subia ao trono, os arautos 
anunciavam a investidura do so-
berano com as palavras sacramen-
tais «Real, Real, Real, pelo Rei de 
Portugal». Pois bem; hoje que 
celebramos a soberania da Scien 
cia, proclamémos, também como 
seus arautos: 

Portugal, Portugal, Portugal, 
Pela Universidade de Coimbra, 
Constelação imperecível do Céu 
da Patria, que sublima e corôa 
seis séculos da Vida Portugueza! 

Depois, entregou as insígnias 
ao Vice Reitor, que lhe fez os 
agradecimentos, oferecendo tam-
bém duas obras suas, que a Bi 
blioteca não possuia: Primeiros 
princípios de Geometria Refracti-
va e Calendarios Solar e Lunar 
perpetuos, oferta que foi feita nos 
seguintes termos; 

A maior homenagem que um 
escritor ou um artista pode ren-
der a alguém é ofertar lhe o fru-
to do seu labor. 

As creações do nosso espirito 
são pedaços do nosso ser, que 
amamos, como verdadeiros filhos 
que, na realidade, são. Elas refle-
tem e concretisam os nossos so-
nhos, os nossos ideais; elas co-
rôam intermináveis e esgotantes 
fadigas, que, muitas vezes, nepre1 

sentam profundas enxadadas na 
nossa sepultura. 

Pois bem; percorrendo a ex-
tensa lista dos meus trabalhos en 
viados á Biblioteca da Universi 
dade de Coimbra, encontrei duas 
lacunas, que me cumpre preen-
cher agora. 

Tenho a honra de oferecer ao 
nosso mais ilustre, gloriosíssimo e 
seis vezes secular instituto scien-
tiíico as minhas obras Primeiros 
princípios de Geometria Refracti-
va e Calendarios Solar e Lunar 
Perpetuos. % . 

A primeira representa um no-
vo ramo das Matematicas Puras, 
erigido nas fronteiras da Mecani 
ça e da Física. /; ' 

Por isso, or imortal nfatematico 
general Schiappa Monteirò, mos 
trou as sua? aplicações ao estudo 
da flexão dás Vigas; o ilustre en 
genheiro constructor naval, sr. ca-
pitão de fragata Almeida G irret, 
provou qus. tal doutrina servia 
ainda para a determinação, por 
meio de modelos, das formas de 
menor trabalho interno; e o ta-
lentoso físico, sr. capitão tenente 
Francisco Trancoso, a considerou 
como explicação geometrica da 
passagem do electron. do vácuo 
ou do hidrogénio, atravez de uma 
lamina finíssima de alumínio para 
o ar, ionisando as moléculas; co-
mo teoria da formação dos coloi-
des; como meio de estudar a 
marcha das ondas electro magné-
ticas e os tubos de força electrica, 
atravez de meios isotropos de di-
ferentes densidades, bem como 
diversos fenomenos da Óptica. 

A segunda das referidas obras 
constitiie um progresso sensível 
no estudo das aplicações dos mo-
vimentos da Terra e da Lua. As 
sim, por via de métodos simples 
e origimis, torna estruturalmente 
exacto o Calendario Solar, pelo 
sistema gregoriano; constroe o 
Calendário Lunar-sobre uma ba-
se scientifica e determina as horas 
e as alturas das marés, em todos 
os pontos do globo, e as datis 
das festas moveis, para toda a 
eternidade, dispensando as letras 
dominicais, os áureos números, 
os almanaques náuticos e as ta-
boas classicas. 

Apresento estai duas obras, 
como homenagem de devoção e 
de respeito á Universidade de 
Coimbra, tão brilhantemente re-
presentada pelo seu doutíssimo 
corpo catedratico; apresento-as 
ainda como documento da minha 
actividade, que, ha mais de 30 
anos, está ao serviço da Patria e 
da Sciencia, e que constituindo 
oferta e dadiva, revertem, entre 
tanto, em consagração porque 
teem a honra insigne de ser rece-
bidas em singular solenidade aca-
démica, sob a atmosfera superior 
das maximas competências e da 
emoção sublime que reúne almas 
generosas no mesmo apostolado 
do Bem, da Verdade e da Jus 
tiça I 

O sr. Dr. Antonio Ferrão fez 
uma interessante conferencia so-
bre: Universidades. Seus objecti-
vos e fins comuns. Necessidade da 
sua correlação, conferencia cheia 
de erudição e de interesse, pela 
profundeza de tratar o assunto, 
oportuno e de grande alcance a 
dentro do momento que atraves-
samos. 

Seguiu se o sr. Rui Cordovil, 
que discursou, elogiando altamen 
te o ensino onde se encontrava, e 
recitando mais dois sonetos, inti-
tulados Salvét, que seu irmão, o 
sr. José Cordovil escreveu, dedi-
cando-os aos Professores e Aca-
demia da Universidade de Coim-
bra. 

O sr. Dr. Tamagnini, renovou 
os seus agradecimentos, fazendo 
votos por que as relações entre a 
Universidade e a douta Academia, 
que a deputação representasse es-
treitem cada vez mais. 

Assistiram a esta memorável 
sessão os srs. Genecal Mousinho 
d'Albuquerque e Antonio Pena-, 
membros da Academia e Presi-
dente e vogal da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Depois, os ilustres visitantes 
percorreram as dependencia? da 
Universidade, deixando transpa-
recer as suas melhores impres-
sões. 

A mesma deputação visitou o 

Colegia Moderno, que muito apre-
ciou, sendo ali recebida pelo ilus-
tre director daquele modeiar esta-
belecimento de ensino, sr. Dr. 
Oliveira Guimarães. Não podiam 
ser melhores as impressões ali 
colhidas pelos ilustres visitantes, 
que nos termos mais elogiosos 
se referiram àquele colégio. 

O sr. Vice Reitor da Univer-
sidade vai ser proposto vogal da 
Acadtmia de Sciencias de Portu-
gal com dispensa de todas as for-
malidades e prazos, tendo S. Ex.a 

prometido fazer uma conferencia 
em Lisboa, que naturalmente se 
reálisará no edifício da Camara 
Municipal ou no da Sociedade 
de Geografia, por iniciativa da 
Academia de Sciencias. 

Eis os sonetos do sr. José 
Cordovil: 

Coimbra. tosa Athenas, sábia escola 
De multas gerações nobre cul t iva: . * 
Repara qus a dizer teu nome altivo 
Meu estro se a r reba ta s se consolai 

Minha alma extas iada já SE evola 
Kain sonho perfumado e sugestivo, 
Em que todo me sinto teu cativo, 
Porque do teu sorriso a lcança a e mo la ! 
0 ' margens t i o M e g a , idola t radas , 
0' sombras do Cboujial, ó tentações , 
Campinas verdejantes celebradas 
SÍÚS versos mais sublimes de um Catnóe?, 
0' Coimbra qus encerras tanto e tudo: 
fu te canto, eu te quero, eu ts s a ú d o ! . . . 
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E vós — T e m p l o de iJZ tão pertg-iiiO, 
Vós, Universidade engrandecida 
Por t aa t s g*;nte ilustre e t an ta vida 
Qus fizeste vibrar como num hino; 
E vós que, no profano e ao divino, 
Doutorastes os Kss t r s s qus, em seguida, 
Ministraram á Patria agradecida 
0 vosso autorisado e puro e n s h o ; 
E vós qsjs a tantas a lmas dilLjeiíIss 
Destes azas tamosas e possantes 
Çue as tarearam no mundo a p i a s ingentes, 
Um < b r a v a ! » . t ransmit i , dos mais vibrantes ' 
Aos tr iunfos dos vossos sábios lentes, 
E ao rebriliM dos vossos e s tudamos! 

nl ni 

A Academia de Coimbra no 
iítitituito patriotico dc engradecer 
o seu país e de ser feita justiça 
ao seu hcroico esforço na guerra, 
perante a conferencia da Paz, reu 
niu-se em sessão magna, resol 
vendo expedir os seguintes tele-
gramas: 

A Clemenceau - Os estudantes da 
Universidade iic Csimbrasaúdam em Cle-
menceau o espirito reintegrado.' da nacio-
nalidade francesa e os Aliados que teem 
luctado pela Grande Causa. Lembrando 
neste momento soléne o esforço sagrado 
e heroico de Portuga!, eles esperam quf 
a sua Patria de gloriosas ti adições não 
seja esquecida na Conferencia da Paz, em 
virtude .da sua nobre cooperação no san-
grento combate trav.ido peias aspirações 
dum ideal de Liberdade e de justiça. Re-
lendo o vosso admiravet evangelho pa-
triótico Á França perante a Alemanha, 
nó» confiamos no espirito que ' t io elo-
quentemente sustentou a existcncia do 
Direito contra a Força, condenando a 
"fausse phraséologie humaine en cruel 
désaccord avec la realité 

A' Assoçtação dos Estudantes — Pa-
ris:-r- Os estudante» da Universidade de 
Coimbra saúdam com entusiasmo os seus 
ilustres colegas francêses como os mais 
legitimo» representantes do grande triun-
fo da Causa Latina. 

A nova geraçio portuguêsa conta 
com o vosso apoio para a justa dfcfesa 
dos seus direitos na Conferencia da Paz, 
invocando a audácia da sua acção ao la-
do dos Aliados na lucta contra o impe-
rialismo germânico. 

E' preciso que se lembre de Portu-
gal neste momento em q.ie se decidem 
os destinos políticos do mundo e que se 
lemóre a sua acção heróica nos campos 
da Flandres em que ele foi um dos cam-
peões do Diíeito e da Liberdade. 

.. Doutor Afonso Costa, ilustre Presi-
dente da Delegação Portuguêsa na Con 
ferençia da Paz — Versáilles: —Os estu-
dantes da Universidade dc Coimbra aplau 
dem neste instante supremo a atitude de 
V. Ex » tio nwi» enaltecido patriotismo 
na defesa dos sagrados interesses de Por-
tugal, esperando que as nobres palavras 
de V. Ex." façim consagrar pela Confe 
rencia da Paz o nosso lieroico e desin 
teressado esforço aprovando as nossas 
justas reivindicações. 

Estes telegramas foram assi-
nados pelos srs. Aarão de Lacer-
da, Rui Gomes e Mctelo Macha-
do, comissão nomeada pela Aca-
demia para os redigir. 

D. Gloria Castanheira 
Foi uma festa muito brilhante 

o sarau em homenagem á sr.a D. 
Gloria Castanheira, que ontem se 
realisou no Teatro Sousa Bastos. 

Como terminou a hora muito 
adiantada, só no proximo numero 
nos referiremos a esta festa. 

Foi nomeado servente do Ins-
tituto de Anatomia Patológica, o 
«r. Alvaro d'Almelda Santos, 

A D e p u t a ç ã o da A c a d e -
m i a d e S c i e n c i a s d e Por -
t u g a l . — U m p a s s e i o e m 

s u a h o n r a 
Contrariamente ao que tinha 

sido comunicado á Sociedade de 
Defesa e Propaganda pe!a Reito-
ria da Universidade, chegou sa-
bado inesperadamente a esta ci-
dade a Deputação da Academia 
de Sciencias de Portugal, facto 
este que causou geral extranheza, 
pois já a imprensa tinha dado 
como certo o adiamento da sua 
vinda. O sr. Reitor, por certo 
que, nesse sincero convencimento, 
partira de vespera para Lisboa no 
rápido, sem nada ter determinado 
sobre a recepção a fazer na Uni 
versidade á Deputação! 

O sr. presidente da Direcção 
da Sociedade, ao ter conheci-
mento da chegada a Coimbra dos 
ilustres representantes da Acade-
mia de Sciencias, o que devéras 
extranhou, oficiou imediatamente 
ao sr. Vice Reitor a comunicar-
Ihe o facto, para que S. Ex.4 se 
dignasse providenciar no sentido 
da Deputação ser condignamente 
recebida na Universidade, do 
mingo. 

O oficio foi dirigido a S. Ex.* 
pelas 16 horas de sabado e ás 17 
já o sr. Vice-Reitor amavelmente 
procurava o presidente da Dire-
cção da Sociedade, mostrando se 
também muito surpreendido com 
i inesperada vinda da Deputação, 
pois que S. Ex.a, tendo regres-
sado de Lisboa havia álgumas 
horas, desconhecia o que com o 
sr. Reitor se passara a ta! res-
peito. 

Foi só então que, no gabinete 
da presidencia -da Direcção -da 
Sociedade, numa reunião a que 
mavelmente assistiram algumas 

distintas individualidades univer-
sitárias, se resolveu, eram 18 ho-
ras de sabado, tomar todas as 
iisposições para que a Deputa-

ção fosse recebida o mais condi-
gnamente possível, quer pela Uni-
versidade, quer pela Sociedade. 

O cortejo, que em numerosas 
carruagens, devia acompanhar a 
Deputação á Universidade, não 
se realisou, por ter sido impossi 
vcl á Sociedade, em virtude da 
sbsoluta escassez de tempo, fazer 
os convites e proceder aos indis 
pensáveis preparativos. 

O passeio de propaganda re-
gional, promovido pela Socieda-
de a Penacova; em honra dos 
ilustres visitantes, relisou-se, on-
tem em automóveis, manifestan-
.io-se todos os convidados muito 
reconhecidos pelas atenções e gen-
tilezas recebidas e verdadeira e en- ' 
tusiasticamcnte encantados com as 
belezas naturais da região. Acom-
panharam a Deputação o sr. Vice-
Reitor da Universidade, sr. Df„ 
Eusébio Tamagnini, e por parte 
da Sociedade, os srs. drs. Manuel 
Braga e Carlos Dias, tenente co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida e Pedro Bandeira. 

A Camara de Penacova, pro-
curando mais uma vez ser extre-
mamente gentil para com a Socie-
dade, ofereceu a todos os excur-
sionistas, no mirante Emidio da 
Silva, um delicado serviço de bo-
los, café é*chá, deveras apreciado. 

A deputação regressou a esta 
cidade pelas 13 horas, t tndo con-
vidado os representantes da Socie-
dade e o sr. Vice Reitor a almo 
çarem na sua companhia, tendo se 
nessa ocasião feito os mais vibran-
tes agradecimentos á Sociedade e 
á Universidade e referencias ex 
tremamente lisongeiras ás belezas 
naturais de Coimbra e da região 
e aos progressos da cidade. 

O sr. dr. Tovar de Lemos ti-
rcu, durante o passeio, alguns 
instantâneos, e o sr. dr. Antonio 
Ferrão prometeu publicar na ím 
prensa de Lisboa, as suas agrada 
bilissimas impressões sobre o bri-
lhante passeio, que todos sem ex 
ceção consideraram encantador. 

Os ilustres visitantes retiraram 
ontem mesmo para Lisboa, no 
rápido, sendo despedidos por mui-
tas pessoas de representação social. 

Policia cívica 
O sr. Governador Civil man 

dou publicar um regulamento dos 
serviços policiais. 

Nesse regulamento se exige o 
rigoroso cumprimento dos deve 
res do pessoal da policia, põe-o 
também ao abrigo das ordens in 
justas e ilegais por que lhes dá o 
direito de não acatarem as ordens 
superiores, quando essas ordens 
nâo sejam dadas por escrito, Q 

que será sempre uma defeza para 
aqueles que as cumprem. 

Nesse regulamento também 
são dadas grandes vantagens ao 
publico visto que cria o bilhete 
de reconhecimento, pelo qual ne-
nhum cidadão que dele seja por-
tador poderá ser preso, a não ser 
em flagrante delicto por crimes 
graves. 

A policia durante o dia dei-
xará de usar sabre e usará apenas 
um pequeno revolver. Ordenou 
também que desde já se procèda 
á confecção de seus fardamentos 
para que no dia 5 de Outubro 
toda a policia se apresent^decen-
temente vestida. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: ' y. 
Augusto Simões Marta. 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Menezes 
João Augesto da Silva Rosa 
Manuel Colaço. 

C a s a m e n t o 
Foi celebrado onlem na Sé Velha o 

consorcio do nosso presado amigo sr. 
dr. JAario Costa d'Almeida, professor 
do liceu feminino do Porto, filho do sr. 
Carlos d'Almeida e da sr.' D. Maria da 
Conceição Costa' d'Almeida, com a sr* 
D. Mana Vitória de Sousa-Seyero, gen-
til filha do sr. Julio Severo e da pr.' D. 
Virgínia de Sousa Severo. 

O acto religioso foi celebrado pelo 
respeitável sacerdote rev.' Fernandes 
d'Almeida, amigo dedicado do noivo, 
que veio expressamente de Braga, dar-
the mais este testemunho da sua boa 
amisade. 

Testemunharam o acto o pai do noi-
vo e o sr. dr. José Maria Cardoso Sei-
xas e as sr." D. Felismina da Costa 
d'Almeida e D. Maria Adelaide Cqrreia 
d Almeida, irmã e prima do noivo. 

Aos noivos, que partiram ontem pa-
ra o Porto, foram oferecidos muitos e 
magníficos brindes de noivado. 

Desejamos-lhes as maiores venturas, 
como merecem. 

vi• <iol'Kta C"r.-;i>.iírr.ilai a. 
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Teatro Avenida 
Tem causado um verdadeiro 

sucesso a exibição do soberbo e 
excelente film, O Conde de Monte 
Cristo, obra magistral extraída do 
romance de Alexandre Dumas, 
(filho), e que bem pode çonáide 
rar-se unia das melhores produ-
ções da cinematografia. 

O publico de Coimbra, cor-
respondendo aos esforços daque 
la empreza e atraído pels impor 
tancia do citado film, çuja exibi-
ção é digna de interesse, acorre 
diariamente ao Teatro Avenida, 
enchendo por completo a sua 
vasta plateia'. 

UMA FESTA PATRIÓTICA 

REGRESSO DE TROPAS A C O M 
Sabemos que os srs. Dr. Al-

ves dos Santos, Capitão Alcide 
de Oliveira e Floro Henriques, 
estão promovendo uma festa con-
digna de receção ás tropas da 
guarnição de Coimbra, que vão 
chegar de França. Ao que nos 
consta, o primeiro contingente 
que chega é o batalhão de infan-
teria 35. 

A comissão promotora enten-
deu se com ós srs. Governador 
Civil e Comandante da 5.* Divi-
são do Exercito, e estes funcioná-
rios, simpatizando completamente 
com tão patriotico e cívico alvi-
tre, puzeram todo o seu valimen-
to á mercê da referida comissão.* 

Apezar da dita comissão, por 
óra manter uma certa reserva so-
bre o programa, podemos infor-
mar os nossos leitores de que 
não andaremos muito longe da 
verdade dizendo que a comissão 
pensa em ir receber o batalhão, 
pelo menos, ao extremo do dis-
trito, conseguir que a cidade em-
badeire e ornamente as ruas do 
trajecto, dar na Camara Munici 
pai as boas vindas ao batalhão e 
iluminar, á noite, a cidade. 

Todo o elemento oficial coo-
perará. Duas bandas e uma ou 
duas filarmónicas t»marão parte 
na festa. 

Os concelhos do distrito terão 
oportunamente conhecimento da 
chegada do batalhão para que as 
famílias, amigos e outras pessoas 
possam vir á cidade receber os 
bravos rapazes. 

Pela nossa parte esta festa tem 
todo o aplauso, pois que carece-
mos de firmes e bem ordenadas 
afirmações de civismo e patriotis 
mo para que saibamos que exis-
timos e patenteamos ao mundo a 
nossa existencia e vitalidade. 

Iremos informando os nossos 
leitores do que formos sabendo, 

Ma sua festa 
AS virtudes nobiiiairiias" 

Mulher; a suprema arte dá 
sica e do Piano; a erudiçAó 
rária, que vai muito alem da su 
especialidade; a intúiçSo mágic. 
e misteriosa com que evoca a al-
ma dos maestros piais celebre., 
as suas faculdades de ensino, que 
só por si a tornariam notável en 
qualquer país e em qualquer civi-j 
lisação; a sua caridade comovid* 
por todas as desditas, e por todoil 
os infortúnios; a sua grandezij 
moral que a não deixa vacilar 
tremer, em qualquer lance e en 
qualquer perigo; o seu conselhd 
inteligentíssimo, que ascende 
acontecimentos mais simples 
vida aos dramas mais pungente 
mais dolorosos; todo p sagrad 
altruísmo dé uma a!mà vsuper 
e boa; $»tes-« outros g|pd|Eac 
domina o», evidencia os, dá llin 
um supremo realce a paixão da 
Senhora D. Gloria Castanhein 
pela sua Patria, pejas deslumbran-
tes tradições: da hóssa Terra Por-
tugueza. 

s £ ' uni divino prazer espiritual 
admirar o fulgor e o entusiasmo 
dás suas palavras, que procla-
mam a sublimidade das nossaa 
epopeias e da nossa história, 
brilho da nossa literatura, o he-
roísmo sempre invencivçj dá nos-
sa Raça, do nossp Portugal, qu« 
ao lado da França é da Itália teij 
sido a alma mater da Raça L* 
tina. 

Os grandes espíritos nunc 
amesquinham o seu ideal. Aindi 
que venha ,a morte e a ruína, aín| 
da que seja tremenda" a catastroi 
firial, fica ,nõs céus e no coraçãol 
luz benéfica e reconfortante do! 
dever cumprido. 

Durante os quatro ' anos ef« 
Grande Guerra, a mais terrivel e 
a mais fortnidandá qiíe o mundo 
viu, era comovente a fé inabala-
vel da Senhora D. Gloria Casta-
nheira no.triunfo da Raça Latina,. 
Um grande Espirito! Uma gran-
de alma de Mulher!! 

Vimos lhe nos olhos, nos 
seus lindos olhos de meridional, 
lágrimas mais de esperança do 
que de duvida, ao lermos as frases 
patrióticas do célebre brinde do1 

poeta Afonso Lopes Vieira em 24 
de Novembro de 1916 /em Lis-
boa, ao ilustre professor belga, 
Maurice Wilmotte; 

«E' com sentimentos dc espe-
r a n ç a imortal, que jámais deixam 
«de palpitar, no mais intimo d»̂  
«nossa raça, que nós, portuguê-
«ses, saudámos a pátria belga 
o seu rei;—o ultimo cavaleiro dá 
Tavola Rçdonda,—a Flandres bem 
amada de Marníx de Sainte Alde-
gonde, de Rodenbach e de Veri 
haeren, — terra sagrada de heroís-
mo e de martírio, dearçte de cui$ 
«alma nós ajoelhámos, invocando, 
«para a sua 4-edençáò a justiça 
«dos homens e a justiça de Deusl 

Na previsão da vitoria final 
recordavamós as palavras proféti-
cas da Camara Municipal de Coim-
bra, dirigidas em 13 de Nçvembro 
de 1914, á Bélgica. 

«Não tardará a vitoria triunfal.! 
«Nos vossos campos, nas vossas 
«fábricas, nas vossas cidades, re-| 
«nascerá a vida é 'a força. 

«Musicas festivas e clangoro-
«sas. com as suas notas., guerrei-
«ras e vibrantes, chamatáo de no-
«vo os Belgas ao trabalho pacíi 
«fico e civilizador. Todos vere-
«mos os vossos triunfos e a glo-; 
«riosa reparação de tão injustái 
«catástrofes». 

£ como nós recordávamos 
gloriosa peroração de Antonio 
Candido no seu extraordinário 
discurso de Amarante. 

Um povo de tanta alma e de 
tanto caracter tem ainda largos 
estádios a percorrer (o Povo Por-
tuguês) com honra sua e proveito 
universal. : ! 

Ha dentro dele alguma cois» 
resistente a todos os infortúnios; 
e a todas as contrariedades : • un* 
como espirito imortal, que os acií 
dentes da fortuna podem assotn? 
brar, mas não logram destruir. 

E por mais contrários que os 
ventos soprem, por mais escure-
cidos que os horizontes estejam, 
por mais grave, angustiosa, inex-i 
tricavel que surja a dificuldade do 
momento, ha de acudir lhe e va-
ler lhe sempre a força da tradição 
que o impele, o espírito da raça, 
que o reclama, o eterno direito: 
humano, que é por ele! 1 „, t | 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges , 108-1,1 

Coimbra 
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Queima das fitas 
Realiza-se, con} todá.a pompa, 

no proximo dia 27; o dia tra-
dicicmal, a festa da queima das 

cenvi |é do 4,® anps&> Di-
reito tomarão este ano parte na 
festa* os quartanistas de todas as 
Faèuldades. Ha a maior animâ-

entusiasmo, estando inseri-
tos cerc^dç-120 quartanistas. 

-«•No nf tsmô dia á noite farão 
os calosos as latadas, festa que 
ha bastantes anos se não realizava 
já. O programa dos festejos, que 
será pubncâdb e profusamente 
distribuído, é o seguinte: 

P r ó G r a m a 
da grandiosíssima reinação a 
que se procederá no dia 27 
de Maio p a r a Solenizar o der-
radeiro suspiro e o trágico es-
toiro moinai dos repolhudos 
grêlhos que que vicejaram no 
luminoso ano dallauteação de 

:: :: " 1918-1919 :: :: " :í :Í 
«q « 

Ao despertar da natureza 
O escol da arte , pirptecnica 

univer&al exibirá as suas ruidosas 
maravilhas e a melhoria dos Or-
feus deste século (vulgo Gaiteiros) 
abundantes como'tni lho, mistura-
rão as suas requintadas e vagnè-
rianas melodias, sempre cheia de 
sentimo, ás perfumadas auras ma 
tutinas. -U .* 

E bonito. 
II 

À's9 horas 
• A maviossima e empolgantís-

sima banda musical do celestial 
Império de Taveiro irá com uma 
maestria nunca vista, deleitar mei 
gamente os tímpanos dormentes 
dos magnânimos anfitriões desta 
festança, convidando-os a aban-
donar a paz e beatíficas delícias 
dos seus queridíssimos lençoes. 

E' empolgante. 
I I I 

Á's 14 horas e meia 
Deslizará pelas portas mages-

tosas do nobre e augusto Templo 
da Sciencia o brilhantíssimo e ar-
qui luzido cortejo que, com toda 
a pompa de um triunfo romano 
e oriental magnificência, desfilará 
solene até ao local do trágico e 
horroroso suplicio dos nossos 
amados grelos (Largo da Feira). 

E' imponente. 
IV 

A's 15 horas 
Depois de variadíssimas pirue-

tas executadas com todo o. mimo 
e- engenho, o fogo que tudo des-
trói e consome passará ás terríveis 
vias de facto que ham de vitimar 
os nossos saudosos grelos em ho 
lòcausto á suave Minerva, fazen-
do-os recolher ao põ e .cinza dos 
elementos terráqueos. 

E1 comovente até ás lagrimas. 

Depois de esta catastrofe final, 
um quintanista de cada Faculdade, 
mais solene e mais bem posto que 
o mais olímpico dos mestres, depOf 
rá com todo o geito nas trémulas 
manápolas de um quartanista de 
cada Faculdade os emblemas fais-
cantes, da sua subida de posto, 
estendendo os seus lábios porpu-
rinos para as rubicundas bochechas 
destes, últimos que, com as lagri-
mas nos olhos e a comoção no 
esófago os ham de gramar. 

E' impressionante para as 
noivas dos quartanistas. 

V 
À's 5 horas e meia 

O cortejo funéreo, gaudioso, 
mais pomposo do que nunca, irá, 
acompanhado das notas plangen-
tes e marciais de toda a instru-
mentaria, por essas ruas além es-
palhar as cinzas-já frias das po-
bres vitimas e levar as homena-
gens sinceras e ternamente apai-
xonadas dos formosos quartanistas 
ás mais lindas flores deste encan-
tado jardim babilónico de Coim-
bra, as quais tudo terão a ganhar 
em lhes distribuir em copiosa 
profusão os seus mais belos e ca-
tivantes sorrisos de ninfas meiga-
mente encantadoras. 

E' lisonjeiro para as damas e 
uma mina para a rapaziada. 

VI 
Á's 21 horas e meia 

Retinirá no Largo da Feira dos 
caloiros a magna abundancia ar-
rastando formidáveis e atroadores 
látofones, indo com eles dar sen-
sibilidades aos mais duros e reni-

ntes dc todos os ouvidos cá do 

Burgo. Seguirão pelas pitorescas 
ruas da Alta em direcção à Baixa 
onde irão buscar a areopagítica 
turba dos Doutores. Formar-se-ha 
um retumbante cortejo que se di-
rigirá ao Largo da Feira. 

E' ruidosamente imponente. 

v i l 
A's 23 horas 

No meto dò m á o r festival e 
da mais explendida profusão de 
3.J301 especies, proceder-se-ha á 
solene emancipação dos caloiros 
ao som de escolhidos festivos 
hinos interrompidos apenas pelo 
vibrar dos mais entusiásticos e 
demosténicos discursos com os 
quaes os -numerosos e selectis-
simos oradores ofuscarão tudo 
quanto a musa antiga -se lembrou 
de cantar. 

E' superior a toda a 
apreciação. 

V I I I 
Os caloiros, ao sentir a pro-

funda transformação que os aco-
mete, destruirão em efígie o vulto 
cajoiral, que será uma maravilha 
de arquitectura pirotécnica, indo, 
no fim, enterrar as suas cinzas na 
límpida e cristalina limfa do poé-
tico Mondego ao som dás mais 
tocantes e trágicas marchas fúne-
bres e no meio da màis feérica 
marcha aux flambeaux. 

# # ' S t i x A horas indeterminadas 
Acabará a rapioca deixando a 

todos o coração a verter lagrimas 
da mais pungente saudade. 

A festança, tanto no seu con-
juncto como em cada um dos 
seus menores detalhes, ultrapas-
sará pelo menos légua e meia as 
raias ao mais olímpico dos mara-
vilhosos. v 

Ex."19 Sr. Ministro da Instru-
ção — Os alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, reunidos em assembleia ma-
gna: 

Considerando que existem leis 
onde se estatue o processo para 
apreciação da competencia scien-
tifica; 

Considerando que no delica-
do problema da nomeação de pro-
fessores deve sempre atender se 
ao aviso e parecer da corporação 
interessada, sem o que se destrói 
a iniciativa e tolhe a liberdade in-
dividual, única criadora; 

Considerando que as nomea-
ções para o professorado feitas 
entre criaturas estranhas aos Ins-
titutos de ensino só se justificam 
quando a competencia seja com-
provada por trabalhos produzidos 
e, ainda em tal caso, sempre de 
harmonia com os corpos docen-
tes interessados; 

Considerando que quasi todas 
as cadeiras novamente criadas e 
incluídas no quadro de sciencias 
filosoficas agora remodelado, exis-
tem na Faculdade de Sciencias da 
Universidade de Coimbra e que 
assim mais simples e economico 
seria remeter para lá os filosofan-
tes; 

Considerando que o decreto 
5491, de dois do corrente é na 
sua essencia legal . . • á força, in-
completo, imperfeito e pratica-
mente inexequível; 

Considerando que não é pos-
sível, por contrario a toda a pe-
dagogia, pôr como principio, o 
arbítrio do Ministro da Instrução, 
na escolha de competências, por-
que se V. Ex." acaso tem critério, 
bem pode dar 9e o caso de qual-
quer sucessor de V. o não ter e 
anarquizar o ensino; 

Considerando que o recruta-
mento de favor, por simples cria-
ção ministerial, diminue a autori-
dade moral do professor, tanto 
perante os colegas, como perante 
os alunos. 

Resolveram o seguinte: 
1.° —Protestar energicamente 

contra a remodelação do quadro 
das disciplinas filosoficas e contra 
a nomeação de professores, sem 
qualquer consulta, nem entendi-
mento prévio com a Faculdade a 
que pertencemos. 

2.° —Pedir imediata suspen-
são desse decreto. 

3.° —Lembrar que seria muito 
para desejar que V. Ex.a não tran-
sigisse jámais, antes repelisse enér-
gicamente as pretensões dos que 
tem a coragem de pedir e aceitar 
nomeações que representam um 
privilégio, confessando sem pu-
dor o seu receio de passar pela 
prová publica do concurso. 

Só essa prova pode suprir t 

deficiência de obra perfeita já rea 
lizada. 

A competencia sr. Ministro, 
cria-se com o trabalho árduo e 
sem tréguas e jámais pôde soar 
bem o horror pelas responsabili-
dades. 

Em conclusão: 

Repugana-nos aceitar 
como mestres aqueles 
que não tem a noção 
clara do que a si mes-
mo deve um professor; 
aqueles a quem a con 
sciencia já deve ter di-
tado o seu dever de ho-
mens honrados que, cer-
tamente, o são : requerer 
o concurso. 

Nós cremos que V. Ex.a re-
considerará e dará remedio pron-
to ao mal — nunca é mau confes-
s a r a m êrro,—e ensinará ás tur-
bas* ignaras que é preciso, sobre-
tudo, ter puder moral e ser ho-
mem— d'antes quebrar que torcer. 

O usando espera que V. Ex.a 

dará tal lição. 

Entregamos nas mãos de 
V. Ex.* o nosso veemente 
protesto. 

O Presidente da Assembleia 
Oeral dos alunos da Faculdade 
de Letras de Coimbra, — (a) Ma-
nuel Serras Pereira. 

ELEIÇÕES 
Resultado das eleições no cir-

culo de Coimbra: 
D e p u t a d o s — Amaral Reis, 

4.811; Dr. Alves dos Santos, 4.784; 
dr. Evaristo de Carvalho, 4743; 
Dr. Pires de Carvalho, 4.707; Jai-
me Pinto Serra, 628; Mário No-
gueira, 43. 

S e n a d o r e s — Pelo distrito: 
Dr. Gaspar de Lemos, 6.967; Dr. 
Celestino Pais d'Almeida, 6.926; 
Vasconcelos Dias, 5.516; Conego 
José d'Almeida Correia, 2.490; 
Dr,. Rocha Manso, 774; Artur Al-
ves Bebiano, 293. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na sua casa de S. Sil-

vestre o sr. dr. João dc Menezes 
Parreira; que durante largos anos 
habitou nesta cidade. 

Era um excelente caracter e 
um cidadão bondoso e prestavel. 

A' familia do saudoso extinto 
os nossos pezames. 

dos Corre ios e 
/ A r r e m a t a ç ã o 
Pela Administração Oeral dos 

Correios e Telegrafos se faz anun-
ciar que serão recebidas na Se-
cretaria dos Serviços Telegrafo-
postais do distrito de Coimbra, 
até ás 16 horas do dia 17 de Ju 
nho de 1919, propostas em carta 
fechada relativas á construção do 
edifício para os serviços telegrafo-
postais da vila de Montemdr o 
Velho, sobre as seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do edifí-

cio para os serviços dos correios 
e telegrafos de Montemór o Ve-
lho. 

Base de licitação 12.360$00 
(doze contos trezentos e sessenta 
escudos): os desenhos, programa 
do concurso, caderno de encar-
gos, medições, nota dos trabalhos 
a realisar, serie de preços, orça-
mento e mais documentos corre 
lativos estarão patentes das 12 ás 
lõ nesta Administração Oeral (Se 
cção de Engenharia Civil) e na 
Secretaria dos Serviços Telegrafo-
postais do distrito de Coimbra. 

O deposito provisorio a rea-
lisar na Caixa Oeral de Deposito 
é de 2,5 % sobre a base de licita-
ção, devendo ser elevado a 5 °/o 
sobre o preço da adjudicação. 

Lisboa, 15 de Maio de 1919. 
O engenheiro 

administrador geral, 

(a) Antonio Maria da Silva. 
^ ^ U A R T O . Presisa-se mobila-

do, na baixa, limpo e are-
jado. 

Crrta a esta redacção com as 
iniciais J. C. 

VENDEM-SE Um breackqua-
si novo, sete logares e res-

pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

Trata-se com Antonio Simões 
Lopes, «r Lousan, 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
d e s , L i m i t a d a . — C O I M B R A . 

Empreza Instituto Comer-
ciai Pereira de Sousa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.Q 84. 

Para tratar çom Antonio Nu-
nes Correia. —Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

m 
OH. BÂOS LOPES 

MEDICO 
RllÁ FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

A N U N C I O 

tlaternidaíe fie Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen 
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café sm grão, carnes de va-
ca, cie carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar^ 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria is 14 horas do dia 18 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

ATE/NÇAO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras dò Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

G A R I M P A S 
Compra-se qualquer quantidade 

CASA DO CORVO 
Rua d o C o r v o 

COIMBRA 

corte 
dc fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita ao Bazar de Par i s em C o i m -
bra, na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intrerrediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e t i -
d i d à e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , e M a n t a s de v ia -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos cs senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

Bazap do Papis 
( C f t S f t D E MUÉTOS A R T I G O S ) 

CfHHB&A. nua Ulsconds da Luz, 68 a 32. Telef. 420 

minerais e massas consistentes para I r t r i f i c a p de m a c i a s ® 
de todos os sistemas 

Garantidos por analises feitas no nosso laboratório 
Representantes cia 

AMERICAN O l L C O R P O R A T I O N 

R u a Vasco da G a m a , 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

LISBOA 

tf <71 

* • 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador es to 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve três me 
dalhas, todas de ouro O que ninguém 
até hoje co seguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa. 
Agencia gerai em Coimbra, seu ami-

co NERI LADRIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 6$. Telefone o,* 311. ; 

I N G L E S A S , de c o u r o , b a l a t a , p a i o camelo, etc., da casa 

John Tuíiis â Son, Limited (Glasjow) 
( REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

H Amiantos, Empanques, Borracha, etc. |§ 

Costa & Ribeiro, Limitada 
L a r g o d o s Loios, 59 

P O R T O 

Desnatadeiras 
atedeiras 

77 

/ ícaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 a m n e p 8 $ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

ÁRREMÂTAÇAO 
1.' PUBLICAÇÃO 

No dia 3 de Agosto do 
corrente ano, peias 12 horas, 
á porta do tribunal judicial da 
cidade de Coimbra, no inven-
tario de menores a que se pro-
cede, neste juizo, por óbito de 
Abel do Carmo, casado que 
foi com a cabeça do casal 
Maria Guiomar de Jesus, do 
logar da Andorinha, freguesia 
da Lamarosa, se ha-de proce-
der, em hasta publica, á ven-
da: de uma quarta parte, de 
uma casa e quintal, ainda in-
divisa, no logar da Andorinha, 
daquela freguesia, de que são 
comproprietários Moisés Ri-
beiro, solteiro, ausente na 
França, Antonio Ribeiro, sol-
teiro, soldado de cavalaria n.° 
8, em Coimbra, e Bento Ri-
beiro, viuvo de Ermelinda Ma-
tias, ausente no Brazil, indo á 
praça no valor de 100$00; 

E de uma leira de terra no 
sitio da Cavada, limite da An-
dorinha, da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 
20$00, $endo toda a contri-

buição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á 
custa dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos; e, 
por edi los de 60 dias, são 
também citados para assisti-
rem á praça e poderem usar 
do direito de preferencia nos 
termos do art. 848.° do Co* 
digo do Processo Civil, aque-
les comproprietários Bento 
Ribeiro e Moisés Ribeiro, 
ausentes, este também como 
credor do casal inventariado. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1919. -

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

MOTO. Vende se uma, F. N. 

Rua do Corvo, 14. 
" È F E N D E - S E uma taboleta com 
™ quatro metros e meio de 

comprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158, 



Seguros e resseguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- ér é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 4 4 4 £ 4 * 

I ? COMPANHIA DE SEGUROS 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$09 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma áe capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr, Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em tocias as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Horto, e Paizss Escandinavos 

Delegação n« Porto: Borges e Pinto 

Capital autarlsado 3.000:000500 E Capital emitido 600:0Q0$00 * 
S É D E - I * u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° . * 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R f l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . 0 J 

6 f e e t u a s s g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s | 

2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio correm 
éditos de 60 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio citando José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Car-
mo Salgado, Antonio Malva 
Marques e mulher Tereza Sal-
gado Moreira, moradores que 
foram em Quimbres, freguesia 
de São Silvestre, Alberto Malva 
Marques e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, mora-
ndores que,, foram no logar e 
freguesia do Amial, todos 
actualmente ausentes em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para na 
qualidade de possuidores das 
propriedades hipotecadas por 
seus pais Emilio Marques e 
mulher Maria da Assumpção 
Malva, do lugar e freguesia do 
Amial ao Doutor Filomeno da 
Camara Melo Cabral, professor 
de Medicina V i a Universidade 
de Coimbra, assistirem a todos 
os termos até final da execução 
que contra eles promove José 
Antonio Dias Pereira, casado, 
comerciante, de Coimbra ces-
sionário daquele Doutor Filo-
meno da Camara Melo Ca-
bral, ficando assim renovada a 
instancia para todos os efeitos 
legais e especialmente para 
contra os ditos executados 
prosseguir a execução nos 
bens hipotecados. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O j u i i de Direito, x 

Sousa Mendes 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofnnot • Direcção, C. 2285 IClClUIlCJ* Expediente, C. 3343 

Endereço telegráfico: S E G U R / í T L S S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

) MENIO, Arco de Almedina É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r e i r a & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

MOTO E SIDE-CAR. v e n -
de-se um, em bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

MODISTA de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R. da Trindade, 7. 

MOTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.4. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

PRECISA-SE meio caixeiro 
com pratica de mercearia. 

Rua do Corvo, 14. 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BAS1UO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus ), 38. 

TTTTTTTTTTYTTTTTYTTTT 
" A C o l o n i a l , , 

Companhia de Segupos 
Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 

* S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Coimtí ía : 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

PIANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, com 

galeria, estado de novo. Rua Oci-
dental de Montarroio, 15. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & & Ç»es bancarias $ & £ 
COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

TERRENO para |ediflcaçÔes, 
vendem-se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus^arjrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 mfctros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
José da Costa Braga, rua Viscon-
de da Luz, 85 a 93. 

VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo è 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VENDE-SE. Uma boa casa si-
tuada num dos melhores 

locais desta cidade,—á Estrada d* 
Beira —(Alpenduradas). Para tra-
tar na casa Oaito, Canas & CA 

^ETENDE-SE. Um torrador a 
™ gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDE-SE um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as Ç) ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiros, n.« 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Mari* Pinto). 

f Antonio Augusto f Oliveira' ? 
S Solicitador «acartado 2 
f PRAÇA DO COMERCIO, 83-1.® ¥ 
i COIMBRA | | 

j l M M 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas d a s 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1." 

M e n c i a : Rua VEMHCtO RODRIHUES, 7 . 
Telefone n 6 306 

A Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se & v e n d a na 

T a b a c a r i a C r © s p o . 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

• REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
d.e suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, ienham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D, Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

5 S O O C 0 1 , 6 ^ 0 C O Í " " 
ple ta , c o n s t a 

d e 2 Vi, 5, 10, 15, 20 , 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . P E D I D O S A 

Casa do BinocuIo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

É p r e j a d o s de Farmacia 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

N O T Á R I O 

L a r g o d e San s ã o 

CARTORIOno 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 
RESIDENCIA no 2> 

andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

GAZETA DE QOIMBRA A» 2t do Maio dr (9i9 
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P u b l i c a - s e á . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I í\ I? h I?. í1 

R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibunal , sr. 
dr. V i e i r a L i sboa . 

No erntanto rejeita eie as ba 
ses fundamentais das sociedades 
modernas, faz o elogio do impe 
rialismo, julga com injustiça todos 
os homens do século XIX que 
arriscaram a vida pela patría e 
pela liberdade e a quem acusa de 
egoistas e indiferentes pelo futu-
ro, e pretende contrapor ao prin-
cipio democrático o principio hie 
rarquicodaproporcionalidade.Tu 
do isto a proposito dum inqué-
rito ás juventudes intelectuais por 
tuguêsas que o autor entende ne-
cessário fazer-se, á semelhança do 
que fez um publicista francês. 

Considerando essas doutrinas 
não posso porém negar que o 
professor arguido, escrevendo es-
se livro —aliás absolutamente es-
tranho ás matérias que ensina na 
Universidade — usou dum direito 
que lhe confere a Constituição e 
julgo que o seu melhor correcti 
vo decerto lhe será dado pelos 
que professam ideias contrarias. 

Dr. M e n d e s d o s H e m e d i o s 
A primeira testemunha argui 

este professor de, por duas vezes, 
quando reitor, abrir rto culto ca 
tolico a capela da Universidade, e 
outra testemunha alude ao facto 
de o mesmo professor, na referi-
da qualidade de reitor, ter cedido 
a Sala dos Capelos para fins polí-
ticos. 

O arguido declara na sua de-
fesa, estrita a f l . . . . , que cedeu 
uma única vez a capela a uma co-
missão académica para nela se ce-
lebrar utna missa por alma do 
Presidente da Republica, Dr. Si 
donio Pais, logo após o seu fale 
cimento, e que cedeu a Sala dos 
Capelos, também a uma comissão 
de estudantes, mas não para fins 
políticos, não podendo prever que 
eles para tal se aproveitassem da 
concessão. 

Esses factos não pdtiem con-
siderar-se de hostilidade á Repu 
blica.'1 Se alguma coisa houve da 
parte do Reitor, ao fazer tais con 
cessões, não é da minha compe-
tência apreciá-la neste processo. 
A arguição e a defesa aí ficam 
para serem apreciadas por quem 
de direjto. 

Ainda outra testemunha, Pe-
dro dos Santos, empregado da bi-
blioteca, diz que esse professor, 
quando Reitor da Universidade, 
o perseguiu por ser republicano 
convicto, não lhe aumentando o 
ordenado, quando o aumentou a 
outros empregados, e que depois 
dos acontecimentos revoluciona 
rios de Coimbra —12 de Outubro 
de 1918 — 0 mesmo Reitor pro-
moveu a sua prisão por vinte e 
quatro horas, pretendendo tam 
bem castiga-lo disciplinarmente, 
depois dele ter sido posto em li-
berdade, e, conclui essa testemu-
nha por dizer que tais factos im-
portam hostilidade á Republica. 
Essa conclusão é exorbitante. Es 
sa pretendida perseguição poderá 
explicar se doutra forma; atribuir 
se so intento de hostilisar a Re-
publica é que não. 

Ao terminar este trabalho de 
vo dizer que concedi a maior li-
berdade ás testemunhas quando 
depuseram e que empreguei to 
dos os meios ao meu alcance pa-
ra que ao processo viessem depôr 
todos os que me pudessem auxi 
liar na averiguação dos factos sob 
que versava a sindicancia. 

Aos avisos, convidando todas 
as pessoas que tivessem conheci 
mento desses factos a vir depôr, 
foi dada a maior publicidade, co-
mo verifiquei; se não compare 
ceram mais testemunhas é porque 
as não havia, ou porque não qui-
zeram depôr. 

Não pesso ainda deixar de 
notar que de entre as pessoas que 
expontaneamente vieram depôr, 
em virtude daquélès avisos, só 
duas acusaram alguns professores; 
as restantes fizeram a sua defesa 
como a fizeram os dez professo 
res reconhecidamente republica-
nos que convidei a depôr e o ex-
Reitor Dr. Arnaldo Norton de 
Matos, da honorabilidade dos quais 
ninguém podia duvidar. 

Assim e resumindo, o .proces-
sa não revela a menor cumplici-
dade de qualquer dos professores 
da Universidade no ultimo movi 
mento monárquico e não resulta 
dele prova jurídica de que alguns 
desses professores tenha pratica-
do actos que, perante a lei, pos 
satn considerar se de hostilidade 
á Republica. 

E' esta a minha opinião. 
Lisboa, 19 de Abril de 1919. 

— Antonio Maria Vieira Lisboa. 

E m s d i t â s t s e n t o 
Tinha eu o relatorio que pre-

cede bem adiantado quando che-
gou ás minhas mãos o Diário do 
Governo, onde vem publicado o 
decreto n.° 5:308, que no artigo 
12.° manda remeter aos respecti-
vos Ministérios os processos pen-
dentes e instaurados em virtude 
do decreto n.° 5:203, de 5 Março 
ultimo, seja qual fôr o estado em 
que os mesmos se encontrem. 
Hesitei sobre se deveria inutilisar 
a parte desse relatorio já escrita 
no processo, ou se deveria con-
clui-lo, remetendo depois disso o 
processo a V. Ex.\ 

Optei por este ultimo alvitre. 
V. Ex.a em seu alto critério 

decidirá se procedi bem ou mal. 
Lisboa, 19 de Abril de 1919. 

— Antonio Mana Vieira Lisboa. 

Presidente do Ministério 
Em direcção a Lisboa, passou 

na estação de Coimbra B, a noite 
passada, o sr. dr. Domingos Pe-
reira, ilustre presidente do gover 
no, que ali era aguardado pelo 
secretario geral, reitor da Univer-
sidade, reitor e professores dos 
liceus, inspector e comissário ad-
junto da policia, e pelo pessoal 
não docente da Universidade que 
foi agradecer a s. ex.a os benefí-
cios que ihes foram prestados na 
ultima reforma. 

Aqueles funcionários foram 
apresentados ao sr. dr. Domingos 
Pereira pelo ilustre governador 
civil de Braga, sr. dr. Alberto 
Dias Pereira, que muito se inte 
ressou também pela melhoria do 
referido pessoal a quem este tam 
bem ali testemunhou a sua grati-
dão. 

Outras pessoas foram cumpri 
mentar o chefe do governo, que 
á sua partida foi muito saudado 
erguendo-se calorosos vivas á Re-
publica. 

Os operários do Município vão 
constituir um sindicato único, que 
será muito importante. 

VIDA DE COIMBRA 

e 
T r a n s f e r e n c i a da Facul-
d a d e de Letras . — Afir-
m a ç õ e s d o sr. R e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e . — V i s i t a d o 
sr. m i n i s t r o da I n s t r u ç ã o 

Procurado hontem por uma 
delegação da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, o sr. Reitor da Univer-
sidade, Dr. Coelho de Carvalho, 
que directamente colaborou com 
o governo nas medidas que este 
acaba de tomar relativamente á 
Universidade, e que devéras sur-
preenderam a cidade, afirmou o 
seguinte : 

1.° Que a transferencia da 
Faculdade de Letras para o Porto 
obedeceu a uma necessidade de 
serviço publico, em que o Go-
verno é único juiz ; 

2.° Que o governo, longe de 
pretender prejudicar Coimbra, lar-
gamente a compensará, dotando a 
com novos e importantes elemen-
tos de ensino, como sejam uma 
Faculdade Técnica e uma Escola 
de Belas Artes; 

3 o Que a Faculdade Técnica, 
compreenderá cursos de enge-
nharia de minas, pontes e calça-
das, electricistas e também de en-
genharia militar; 

4.° Que, dentro de pouco 
tempo, voltará a Universidade a 
ser dotada com um novo e mo-
derno Curso de Letras, pois nis-
so, ele Reitor, põe todo o empe 
nho, contando para a sua criação 
com toda a boa vontade dos che 
fes políticos, em Lisboa; 

5.° E, finalmente, afirmou S. 
Ex.a aos delegados da Sociedade, 
tudo se fará por forma que Coim 
bra fique de sobra compensada, 
pois, quando assim não fosse, 
nem mais um momento se con-
servaria á frente da Universidade. 

Em face das claras e categori 
cas afirmações de S. Ex.a, afirma-
ções que a Sociedade espera ver 
confirmadas por declarações igual-
mente claras e categóricas do sr. 
Ministro da Instrução, que dentro 
de poucos dias deve vir a esta 
cidade, o sr. presidente limitou-
se a apresentar a S. Ex.a os seus 
protestos relativamente á trans-
ferencia da Faculdade de Letras, 
que, em qualquer caso, considera 
lastimavel, injustificada e atentató-
ria da integridade da Universida 
de, a cujo prestigio e engrandeci-
mento se encontram ligados os 
mais legítimos interesses e aspi 
ções de Coimbra. 

Depois de escrevermos isto, 
lêmos na Manhã de ontem, 21, 
uma entrevista com o sr. Leo 
nardo Coimbra, ilustre Ministro 
da Instrução, que devéras nos 
assombrou! 

S. Ex.a declara se, nessa entre 
vista, partidario da extinção da 
Universidade e afirma que se al-
guma Faculdade devesse ser con 
servada em Coimbra, essa seria 
a Faculdade de Teologia 1 

A entrevista vem publicada no 
referido numero da Manhã, 2.a 

pagina, quarta coluna. 
Para ela chamamos a atenção 

de todos os homens bem inten-
cionados e amigos de Coimbra. 

Dr. Hntonio Ferrão 
Deu-nos a honra da sua ama-

bilissima visita o sr. Dr. Antonio 
Ferrão, ilustre membro da Acade-
mia de Sciencias de Portugal e 
um dos mais abalisaoos professo-
res da Faculdade de Letras de 
Lisboa. 

A s. ex.a os nossos mais sin-
ceros agradecimentos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
Ernesto Leite Pereira Jardim. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Luisa Canais de Mariz 
D. Ana-Castelo Branco Caldeira. 
A'manhã: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria. 
Doentes 

Acha-se em estado grave a sr." D. 
Alda de Figueiredo Paiva, estremosa 
filha do sr. fosé de Figueiredo Paiva. 

— Continua melhorando o sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro, ata-
cado de grippe pneumónica. 

— Está quasi restabelecido da grave 
doença de que ultimamente foi acome-
tido, o sr. Alberto Viana. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a sua casa da Chamusca 

o sr. dr. José Maria Cardoso Seixas, 
juis auditor administrativo aposentado. 

Dr. Dias Pereira 
O ilustre governador civil de 

Braga, sr. dr. Alberto Dias Perei-
ra, que é também um dedicado 
amigo desta cidade, conseguiu 
para o Liceu Dr. José Falcão a 
dotação de 12:000 escudos, e para 
o da Infanta D. Maria a de 6:000 
escudos, quantias estas que se des-
tinam á aquisição de materal es-
colar para aqueles estabelecimen-
tos de ensino, do primeiro dos 
quais o sr. dr. Dias Pereira é di-
gno reitor. 

IVIais uma gréye 
Estão em gréve os oficiais e 

costureiras de alfaiate por não ser 
atendida a sua reclamação de 40 
por cento de aumento de salario. 

Dr. Marques dos Santos 
O conselho da Faculdade de 

Medicina propoz ao Governo, por 
unanimidade a nomeação do sr. 
Dr. Marques dos Santçs para 
professor ordinário da mesma 
Faculdade. 

Banco de Portugal 
Deve ser inaugurada na Figuei-

ra da Foz, no dia 2 de Junho, a 
agencia do Banco de Portugal, 
que será dirigida pelo sr. Nicolau 
da Fonseca. Vão de Coimbra 
dois empregados que ali ficam 
em serviço. 

O mobiliário é feito nesta ci-
dade e vai brevemente para aque-
la cidade. 

Dr. Carvalho Lucas 
Reabriu o seu escritorio foren 

se, na rua da Sofia, o nosso pre-
zado amigo e distinto advogado, 
sr. Antonio de Carvalho Lucas, 
que ali continuará a tratar de to-
dos os assuntos respeitantes aos 
tribunais, em que s. ex.a é uma 
autoridade. 

Oscar da Silva 
O distinto pianista, sr. Oscar 

da Silva, dedicou, ontem, no Tea-
tro Sousa Bastos, uma recital de 
piano á Academia, a que assisti-
ram o reitor, sr. dr. Coelho de 
Carvalho, vários professores e 
muitos académicos. 

G a r r a i a d a 
Consta que os quartanistas da 

Universidade de Coimbra vão rea-
lisar uma garraiada, no vasto cam-
po da Insua dos Bentos. 

O producto da garraiada des-
tina se a subsidiar os estudantes 
pobres nas despesas da recita de 
despedida que tencionam levar a 
efeito no proximo ano. 

de Coimbra 
Ê extincta a sua 

Faculdade de Letras 
Urna noticia verdadeiramente 

sensacional caiu de surpreza em 
Coimbra na terça feira. Nada me 
nos do que a extinção da Facul 
dade de Letras da nossa Univer-
sidade. 

Ninguém podia supor tão ines-
perada resolução do governo. Sa-
bia-se muito bem que o Porto tra-
balhava activamente para conse 
guir uma Faculdade de Letras e 
uma Escola Normal Superior. 

Podia portanto reciar se a cria-
ção de ambos estes curso no Por 
to, o que já era muito de preju-
dicial para a importancia da velha 
Universidade, mas nunca a extin-
ção da Faculdade em Coimbra. 

Como compensação prometem 
a criação duma Faculdade Técnica 
para o curso de engenharia civil 
e militar e um curso de Belas-
Artes. 

Podem pretender seduzir nos 
com promessas, que, por melho-
res que possam ser, não chegarão 
a parecer uma compensação justa 
e equitativa. 

A Faculdade de Letras faz par-
te integrante da organisação uni-
versitária de Coimbra E' uma fa-
culdade que fazia falta e que du 
rante muitos anos constituiu uma 
das maiores aspirações da nossa 
Universidade. A Faculdade de 
Lettas tem razão de existir junto 
das Faculdades de Direito e de 
Sciencias, que existem na Univer 
sidade de Coimbra. 

Com uma frequencia já gran-
de e com um quadro de profes-
sores competentes e instalada num 
edifício proprio para essa Facul-
dade, ela deve continuar a exis-
tir onde está e onde foi criada 
pelo governo da Republica. 

Que razões de ordem pedagó-
gica ou politica levaram o gover 
no a adotar semelhante medida? 

Por ventura pode um estabe-
lecimento da importancia da Uni-
versidade de Coimbra ser viíima 
tão frequentes vezes de agravos 
que lhe fazem e de campanhas 
que contra ela surgem de tempos 
a tempos? 

Quando se levantou a questão 
com os professores da Faculda-
de de Direito, liquidada satisfato-
riamente para os professores, co 
mo era de justiça, não faltou en-
tre os acusadores, quem afirmasse 
o seu grande amor á Universida-
de e a Coimbra e até A Província 
veio garantir que descànçasse a 
cidade de Coimbra e a Universi-
dade que nada sofreriam no seu 
prestigio e importancia. 

Pois é chegado o momento 
de ser cumprida essa promessa, 
pondo a politica de parte para 
manter nesse instituto a sua Fa-
culdade de Letras. 

Perante uma situação tão gra-
ve e melindrosa é preciso o con-
curso de todos, sem distinção de 
partidos políticos. Sejamos todos 
verdadeiros amigos da nossa ter-
ra e da nossa Universidade. 

Nenhuma razão existe para que 
nos levem o que nos pertence, 
porque hoje irá a Faculdade de 
Letras e amanhã a de Direito, que 
os do Porto também pretendem. 
E ffito isto, a Universidade de 
Coimbra, modelar na sua organi-
sação, no seu quadro de profes^ 
sores e nas suas magnificas insta-
lações, ficará reduzida a uma es-
cola de medicina outra de scien-

cias e pouco mais. E' preciso 
contar com o futuro e ver o mal 
que se desenha para atingir o pri-
meiro estabelecimento scientifico 
do país. 

Apelamos para as forças vivas 
da cidade, para o povo de Coim-
bra, para que nada se tire á nos-
sa Universidade e tudo se lhe cfè 
que possa engrandecê-la e dar lhe 
prestigio. 

O Conselho da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, ontem reunido, dirigiu aos 
srs. Presidente da Republica e 
Presidente do Ministério o seguin-
te telegrama: 

O Conselho da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, reunico 
hoje, tendo noticia, pelos jornais, d.i pu-
blicação anunciada de um decreto con-
tendo censura á Faculdade, taxando de 
incorreto e indisciplinado o seu procedi-
mento pelo facto de haver representado 
ao Senhor Ministro da Instrução Publi-
ca, ácerca da Reforma da Secção de 
Sciencias Filosoficas e nomeação de pro-
fessores sem conhecimento, voto ou con-
sulta do Conselho, pede licença a V. 
Fx.a para exprimir a sua surpresa e pro-
funda magua por haver sido assim capi-
tulado de a Faculdade ter exercido, em 
termos dignos e correctos, como é pro-
prio da honorabilidade de todos os seus 
membros, o direito de representação, 
que com efeito dirigiu ao Senhor Minis-
tro da Instrução Publica, e onde concluiu 
por pedir a suspensão dos referidos di-
plomas até que fossem submetidos á con-
sulta da Faculdade. Em face do exposto, 
o Conselho da faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, resolve usar 
uma vez mais, desse direito, e agora jun-
to de V. Ex.a a quem solicita a sua cri-
teriosa atenção para o documento que 
enviou. 

— A Direcção da Sociedade 
de Defesa conferenciou ontem 
com o sr. dr. Coelho de Carva-
lho perante quem protestou con-
tra a transferencia da Faculdade 
de Letras. A essa conferencia se 
refere o boletim daquela Socie-
dade, que noutro logar publica-
mos. 

A Associação Comercial tomou 
a mesma atitude. 

Os directores das Faculdades 
e Çscolas universitárias conferen-
ciaram com o sr. Reitor sobre o 
mesmo assunto. 

Hoje ha na Sala dos Capelos 
uma sessão magna da Academia. 

Ao sr. dr. Antonio José de Al-
meida foi enviado o seguinte te-
legrama: 

Em nome do Partido Evolucionista de 
Coimbra rogo a V. Ex.a intervenha iner-
gicamente para que não seja prejudicada 
a cidade de Coimbra com a extinção da 
Faculdade de Letras.— Lima Duque. 

O partido Evolucionista reu-
ne-se hoje, pelas 21 horas, para 
tratar da questão da Universidade. 

-.-.ii.HI.HIIIHWI»!» ' H M ' I I — « i n 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
O pessoal dos Hospitais da 

Universidade enviou telegramas 
aos srs. presidente do governo e 
ministro do comercio, agradecen-
do-lhe a publicação da reforma 
dos serviços hospitalares. 

O mesmo pessoal também 
agradeceu ao ilustre professor sr. 
Dr. Angelo da Fonseca a sua va-
liosa interferencia na remodelação 
daqueles serviços. 

D . M a r i a F e i o 
A falta de espaço inibe nos de 

publicarmos neste numero um in-
teressante artigo desta ilustre es-
critora, sendo, no entanto, inseri-
do no proximo numero. 

Instalada na Avenida Sá da Bandeira, 74 a 80, 
desta cidade, tém a honra de participar aos 
srs. Industriais e Comercio em gerai que por 
todo o mez corrente principia a funcionar acei-
t a n d o d e s d e j á e n c o m e n d a s : ; ; ; ; ; 
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0. Gloria Castanheira 
A festa em sua homenagem 

E' tão raro assistir-se em Coim-
bra a uma festa de Arte que, ao 
ser organizada alguma, ela nos 
traz uma indizível alegria, a trans-
parecer em todo o nosso corpo, 
animado então pelo sopro subtil 
da nossa alma, que na perspecti-
va de um gozo elevado freme de 
entusiasmo. E é por isso que 
num alvaroço infantil, corremos 
a assistir, no templo onde o ceri-
monial se realiza, ao conjunto de 
números artísticos de que consta 
o programa, entrando aí no pro-
fundo tanque de glaucas aguas, 
tanque do encantamento, onde 
todas as almas superiores bus-
cam, isoladas como erfl retiro 
ascético, entregar-se á esfingica 
modalidade do seu Eu, transfor-
mado agora noutro Eu, mais 
puro, mais transcendente, a viver 
numa búdica contemplação, que 
participa do lótus ritológico, que 
no fundo desse tanque desabro-
cha e da alegria olímpica, que a 
Beleza Orega insufla, atravez do 
oiro dos seus poemas, do valor 
de seus monumentos e da supre-
ma graça das suas mulheres. 

Assim, num Serão dr Arte co-
mo o realizado no Teatro Souza 
Bastos em homenagem á Ex.ma 

Sr.4 D. Gloria Castanheira, artista 
sublime, nós tivemos a maior sa-
tisfação em assistir a Festa tão 
interessante. 

Ambiente dulcificado pelo es 
piritual perfumé da Vida supe-
rior, o Teatro dava nos um senti-
mental conforto de bem estar e 
gozo, mais superior ainda na 
grandeza e graça da assistência 
selecta, élite da nossa terra, a 
realçar nas elegantes toilettes e no 
feérico brilho de pedrarias, jóias 
a adornar as ilustres senhoras, 
que, como nós assistiam ao Serão 
de Arte. 

O pano subia agota, e, no 
palco, artisticamente adornado, co-
mo se fora sala do ritual artístico, 
o sr. dr. Pires de Lima, artista e 
escritor, perorava sobre, a Arte 
decadente, a mostrar o sentimento 
imperando sobre a ideia, os tem 
pos idos de civilização oriental, a 
elevar-se ainda, para o bem estar 
da nossa alma, na invocação da 
linda Helada, a viver para nós 
nas ruínas dos seus monumentos. 
Interessante e de valor, a palestra 
foi ouvida por todos com inte-
resse. 

Seguiram-se-lhe solos de pia-
no e canto, executando agora, a 
intepretar Listz, a Ex.raa Sr." D. 
Maria Sobral Leal, um E'tude de 
concert, que foi muito aplaudido. 
Depois, a Ex.m* Sr." D. Aline Bri-
to, cantando em tom seguro de 
artista, deu-nos, em modulações 
variadas, de requinte e graça su-
periores, uns trechos de Strauss. 
Maravilhoso, simplesmente. D Ce-
zaltina Pimenta fechou com chave 
de oiro a 1." parte, tocando Cho-
pin, que a assistência acolheu um 
salvo de palmas, a premiar o mé-
rito da pianista distinta. 

A segunda parte foi a cargo 
de Oscar da Silva. Aqui foi su-
blime. Este artista mostrou-nos, 
no que executava, a sua alma ele 
vada. Schumann, dolente, brando, 
dizia, pelos dedos mágicos do ar-
tista, os seus amores, a sua vida. 
Arrebatador; Chopin cantava a 
Vida ruidosa, a Vida Forte. In-
teressantes contrastes, Oscar da 
Silva soube compreender aqueles 
dois grandes espíritos. 

No que se seguiu, fazendo a 
terceira parte, o sr. dr. Sanches 
da Oamas, recitou algumas poe-
sias suas, que agradaram bastante. 
Esta parte, uma das mais interes-
santes, pela originalidade dos nú-
meros apresentados, foi também 
uma das mais artísticas, sendo os 
grupos gregos, uma bizarra e inte-
ressante evocação, que me fez viver 
um pouco na Athenas desapareci-
da, vendo a Aciopole divinisadora 
onde encontrei Phidias esculpindo 
as suas estatuas e Homero can 
tando com a sua citara a Odis 
seia, rodeados pelos deuses que 
ao culto pagão presidiam. E na 
postura dos grupos gregos, meus 
olhos descansavam nas anforas 
lindas de Poesia e Luz, cantando 
minha alma o branco dos peplos 
das mulheres gregas, que ilustres 
senhoras representaram. 

A Lenda da «Dona Infanta» 
teve também encanto grande para 
mim. Já caravelas singravam mar 
em fóra, enquanto um guerreiro 
cantava o seu amor á Infanta. 

Interessante pela simplicidade 
e brilho, foi aplaudida com entu-
siasmo. 

O sr. Fernando Botelho Lei-
pianista pouço conhecido ain-

da, abriu a quarta parte, maravi-
hando a assistência. 

Agilmente, no piano, os seus 
dedos corriam pelo teclado, ora 
dando-lhe melodiosos cantos de 
violinos, cicios brandos, em des-
prender fragancioso de pétalas de 
flôres, a cantar melopeias de perfu-
mes euritmicos, ora no despenhar 
de cachoeiras, a dizer alto a sua 
força, pela agua a cair em escar 
pados de montanha. Artista de 
figura nobre, o seu valor foi lhe 
reconhecido, sendo muito feste-
jado. 

O sr. Antonio Menano cantou 
com valor uma modinha do sé-
culo XVIII, que agradou. 

A fechar o Serão d'Arte, D. 
Aline de Brito e dr. Coutinho de 
Oliveira, deram nos a prova ver-
dadeira de seu valor. 

D. Aline Brito, insinuante e 
graciosa, cantou interessantes ver 
sos, musicados por Coutinho de 
Oliveira, cantor de valia também, 
que num dueto impregnado de 
graça, com aquela senhora, mos-
trou a sua voz soberba. 

Os coros compostos por se-
nhoras da nossa primeira socie-
dade, foram habilmente ensaiados 
pelo sr. dr. Coutinho de Oliveira. 

Festa tão tão valorosa, ha tem-
po já não se realiza semilhante. 

A' comissão organizadora, que 
decerto é composta de artistas, as 
minhas felicitações, sendo a sua 
ideia bela e de alto valor, a con-
sagrar urna Artista — como a sr." 
D. Gloria Castanheira, — o teste-
munho da admiração de que eu 
participo, orgulhoso pela minha 
terra abrigar no seu seio Artistas 
como aquela Senhora. 

Coimbra, 1919. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 
—•— «unaat-»"—ina», i 

f\ nova companhia 
seguros "Coimbra,, 

Soubemos ha dias que se es-
tava organisando nesta cidade uma 
companhia de seguros. 

Indagámos da veracidade da 
noticia e soubemos, então, que 
um dos organisadores era o pres-
timoso presidente da Associação 
Comercial, sr. Moura Marques. 

Resolvemos colher informa-
ções seguras e dirigimo-nos ao 
Largo Miguel Bombarda e entrá-
mos no importante estabelecimen-
to de livraria do nosso amigo 
Moura Marques que nos' recebeu 
com a sua costumada afabilidade 
e nos respondeu logo á nossa 
primeira perguntai 

— Sim é verdade! Estamos or-
ganisando uma companhia de se-
guros e com todas as probabili-
dades de êxito. 

— M a s . . • 
—Já vi qual é sua objecção, 

atalhou logo o considerado co-
merciante. Quer dizer que uma 
companhia de seguros é já demais 
num país que tem tantas. 

— Na verdade era essa a obje-
cção que iamos fazer. 

— Pois fique sabendo o meu 
amigo que ainda deve haver logar 
para a nossa. No nosso país ainda 
as companhias de seguros estran 
jeiras fazem bom negocio, apesar 
de serem tantas as nacionais, e 
depois Coimbra é já um centro 
comercial e industrial importante 
onde muitas companhias tem de-
legações, filiais e agencias. 

Coimbra precisa de progredir 
de ter vida própria, de contar com 
elementos seus; tornar-se, emfim, 
regionalista em todas as manifes 
tações da actividade humana. 

Temos em vista interessar nos 
negocios da Companhia o maior 
numero de pessoas da região. 

Numa palavra, organisar uma 
companhia essencialmente regio-
nalista. 

Estamos certos que os nossos 
esforços serão bem vistos e coad 
juvados pelo Comercio e Indus-
tria citadinos e por todos aqueles 
que amam o progresso da sua 
terra a que estão ligados ou pelo 
interesse ou pelo encanto das suas 
belezas naturais. 

A ideia de se organisar nesta 
cidade uma companhia de segu-
ros foi sugerida aqui, no meu es-
tabelecimento, numa roda d'ami-
gos pelo sr. dr. Domingos Miran 
da que ha 4 anos trabalha nos 
vários ramos de seguros na Luzi-
tana e foi acolhida por mim com 
entusiasmo. 

Eo considerado livreiro aquém 
Coimbra deve alguns senão todos 
os melhoramentos recentemente 
concedidos, fala nos com calor da 
questão regionalista no programa 
da qual entra a sua companhia de 
seguros em organisação. Mos-

trou-nos a circular onde figuram 
nomes conhecidos pelo seu pas-
sado honesto de capitalistas, ban-
queiros e proprietários. 

E' nesta altura que soubemos 
que Coimbra é o titulo da nova 
companhia. 

— O titulo diz o sr. Moura 
Vlarques, foi escolhido para dar 
todo o cunho regionalista á nova 
empreza. E com .um aperto de 
mão e o seu franco sorriso con-
clue o nosso amavel informador: 

— Pode dar a noticia da or-
ganisação no seu conceituado jor-
nal, mas uma noticia que passe 
despercebida, porque nós não que-
remos fazer reclames estrondosos. 
Nós queremos fundar uma em-
preza modesta sim, mas sobretu-
do honesta, aliás eu e os meus 
companheiros não teríamos dei-
tado mãos á obra. 

Eleições administrativas 
P a r t i d o D e m o c r á t i c o 

Junta Geral do Distrito 
EFECTIVOS 

Dr. Luís Maria Rosete. 
Floro Henriques. 
Ricardo Pereira da Silva. 

SUBSTITUTOS 
Dr. José Gomes Paredes. 
Albert» da Silva Sanches. 
Alberto Duarte Areosa. 

Vereadores 
EFECTIVOS 

Dr. Fernando Duarte Silva d'Atmeid« 
Ribeiro. 

Dr. Eduardo da Silva Vieira. 
Dr. José Falcão Ribeiro. 
Dr. Fernando da Costa Ferreira Lo-

pes. 
Dr. Domingos Antonio Lara. 
João Herculano Sarmento. 
Raul José Fernandes. 
Manuel Mário de Figueiredo Temido, 
Augusto Carvacho da Silva Pinto. 
Joaquim Pessoa dos Santos. 
Manuel Maria Marques de Quadro». 
José Mateus dos Santos Júnior. 
Augusto Ferreira Rodrigues de Fi-

gueiredo. 
João Augusto Simões Favas. 
Antonio Francisco Marques. 
Artur Gaspar Madeira. 
Filipe Gouveia Coelho. 
José Maria dos Santos. 

SUBSTITUTOS 

Dr. Augusto Cesar Gomes Soeiro. 
Joaquim d'Almeida Moço. 
José Augusto Pereira de Vasconcelos. 
José Pinto Alves Guimarãts. 
José Henriques Pedro. 
Alfredo Augusto dos Santos. 
Francisco Ferreira. 
José Eduardo Ferreira Plácido. 
Joaquim Carvalho da Silva. 
Joaquim Lopes Gandarez. 
Manuel Antunes da Costa Nazareth. 
Luis Ferreira d'Assunção. 
José Alves dos Santos. 
Joaquim da Silva Santos. 
Narciso Lopes Gonçalves. 
Manuel Simões. 
Manuel Bernarcto Ferreira. 
Manuel Simões da Cunha. 

Part ido E v o l u c i o n i s t a 
Procuradores-d Junta Geral 

EFECTIVOS 
Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca. 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Rosa. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 
Samuel da Cunha Matos. 

SUBTITUTOS 
Albano Pereira Dias Ferreira. 
Joaquim de Matos Carvalho. 
José Fernandes Simões. 
Julio Augusto Severino. 

Para vereadores 
EFECTIVOS 

Dr. Augusto Joaquim Alves dos San-
tos. 

Dr. João Duarte d'01iveira. 
Eduardo Pinto de Queiroz Montene-
(Coronel). 

Dr. Alvaro Pereira Dias Ferreira. 
groFrancisco Vilaça da Fonseca. . 

Augusto Luíà Marta. 
Virgilio de Paiva Santos. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Alberto Homem Pinto da Costa Ca-

bral. 
Adriano Ferreira Rocha. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
José Bernardes Coimbra. 
Antonio Augusto dé Figueiredo Vieira. 
Joaquim Gomes da Silva Gaio. 
Alberto Camarada Cortezão. 
Joaquim Ferreira. 
Manuel Rodrigues Caetano. 
Francisco Cardoso dos Santos, 

SUBSTITUTOS 
Bernardino da Silva Gome». 
Antonio Nunes Feio. 
Alexandre Severo. 
João Mendes da Costa. 
Joaquim tia Silva Neves. 
Antonio dos Santos Fonseca. 
Augusto dos Santos e Silva. 
Carlos Augusto Louzada. 
Antonio Ferreira dos Reis. 
Antonio Ribeiro das Neves Machado. 
Adriano Ferreira da Cunha. . 
Manuel Ribeiro Osorio. 
Luís Manuel da Cesta Dias. 
Gilberto Simões Silveira. 
Alberto Serrão Coelho de Sampaio. 
Antonio Augusto da Costa. 
José d'Albuquerque. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ransaílantico 
Capital autorlsado 3.000:000100 E Capital emitido 600:3ã0$00 
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Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s è miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
des, Limitada. — COIMBRA, 

ARREMATAÇAO 
2: PUBLICAÇÃO 

No dia 3 de Agosto do 
corrente ano, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial da 
cidade de Coimbra, no inven-
tario de menores a que se pro-
cede, neste juizo, por óbito de 
Abel do Carmo, casado que 
foi com a cabeça do casal 
Maria Guiomar de Jesus, do 
logar da Andorinha, freguesia 
da Lamarosa, se ha-de proce-
der, em hasta publica, á ven-
da: de uma quarta parte de 
uma casa e quintal, ainda in-
divisa, no logar da Andorinha, 
daquela freguesia, de que são 
comproprietatios Moisés Ri-
beiro, solteiro, ausente na 
França, Antonio Ribeiro, sol-
teiro, soldado de cavalaria n.° 
8, em Coimbra, e Bento Ri-
beiro, viuvo de Ermelinda Ma-
tias, ausente no Brazil, indo á 
praça no valor de 100$00; 

E de uma leira de terra no 
sitio da Cavada, limite da An-
dorinha, da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 
20$00, sendo toda a contri-
buição de registo por titulo 
oneroso paga por inteiro á 
custa dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos; e, 
por éditos de 60 dias, são 
também citados para assisti-
rem á praça e poderem usar 
do direito de preferencia nos 
termos do art. 848.° do Co-
digo do Processo Civil, aque-
les comproprietários Bento 
Ribeiro ' e Moisés Ribeiro, 
ausentes, este também como 
credor do casal inventariado. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N U N C I O 

Haternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Sccretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Cor respondentes em C o i m b r a t 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

mtYTímiTttiwm 

M OTO. Vende se uma, F, N. 
Rua do Corvo, J4, 

Anuncio 
para arrematação 

COMAM DE C0IHIM 
Cartorio do 2.° oficio 

1." p u b l i c a ç ã o 

No dia 8 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, no 
Pátio da Inquisição e rua Bor-
dalo Pinheiro, se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da sua 
avaliação vários moveis, que 
constam de uma armação e 
balcão, arcas e bahús existen-
tes na loja da dita rua de Bor-
dalo Pinheiro e madeiras já 
usadas, existentes no dito Pá-
tio da Inquisição, pertencentes 
á massa falida do ex-nego-
ciante desta cidade, Manuel 
dos Santos Pereira David. 

Mais faço saber que no 
mesmo dia e hora á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais 
desta cidade á Praça 8 de 
Maio, também se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior [lan-
ço oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
imóveis: 

Uma vinha com oliveiras 
na Venda do Cego, freguesia 
de Cernache, desta comarca, 
avaliada em cem escudos; 

Uma casa que serve de 
adega sita no logar da Venda 
do Cego, referida freguesia de 
Cernache, avaliada em qua-
renta escudos; 

Um quintal vedado, que 
se compõe de terra de semea-
dura com arvores de fructo e 
um tanque, no Armiro, limite 
da Malga, freguesia de Cer-
nache, avaliada em quatrocen-
tos escudos; 

Um pinhal com um ter-
reno, no dito sitio do Armiro, 
limite da Malga, referida fre-
guesia de Cernache; avaliada 
em cincoenta escudos; 

Um olival no mesmo sitio 
do Armiro, referido limite da 
Malga, da aludida freguesia 
de Cernache, que foi do Dou-
tor Quaresma, de Condeixa, 
avaliada em sessenta escudos; 

Uma morada de casas com 
trez andares e loja com os n.oS 

de pol cia 34 a 38, na rua Bor-
dalo Pinheiro, freguesia de 
Santa Cruz, avaliada em trez 
mil e quinhentos escudos; 

Outra morada de casas de 
um andar e lojas, com os n.os 

22 a 26, na mesma rua Bor 
dalo Pinheiro, avaliada em 
mil e duzentos escudos. 

A arrematação começará 
pelos moveis. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

P í L V S Ç f t R f t S 
Dão-se a quem entregar na 

rua Alexandre Herculano n.° 29 
r c, um cesto de verga pintado de 
côr amarela torrada, corttendo 3 
garrafas e 6 guardapos, que se 
perdeu na madrugada de quinta 
feira, 20 do corrente, no vestíbulo 
do Teatro Sousa Bastos. 

FARMACIA SILVA 
R u a d a S o f i a 

C O I M B R A 
Reabriu a Farmacia Silva, por 

conta da viuva do falecido Egidio 
Silva. 

A manufactura dos receituários 
está confiada a um farmacêutico 
de reconhecida competencia e por 
isso a proprietária pede aos seus 
ex.mos clientes a continuação dos 
seus favores. 

CASA. Vende-se uma Com dois 
andares, loja e duas cosi 

nhãs, nà rua do Carmo, n.os 11 
13. Quem pretender pode dirigir 
se ao sr. João Machado Feliciano 
Chapelaria da Modas, rua Viscon 
dejda Luz, onde se receberão pro 
postas. 

PARMACIA. Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 le 
guas. 

Carta a esta redacção indican 
do ES condições a A. H. S. eR A N D E ARMAZÉM. Su 

bloca-se proximo da esta 
ção nova, tem 9 portas e um por 
tão, com tjiuito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

lEDE-SE á Senhora que por 
engano levou um chape 

de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega-lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

QU I E T A . Vende-se uma perto 
de Santo Antonio dos Oli 

vais, com Chalet, quintal e jar-
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões 
dois póços com agua nativa, bom 
da, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Com 
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

ENDE-SE. Quinta e oliv 
em S. Romão — Olivais. 

IpforpiaçOes nesta redacção, 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

sultorio do sr. dr. Julio Machado 
Feliciano, que, como vereador da 
Camara, ali defendeu a Universi-
dade. S. ex.a disse não ter feito 
mais do que o seu dever. 

As manifestações repetiram se 
aos srs. drs. Bissaia Barreto, Gar-
cia de Vasconcelos, Mendes dos 
Rememos, Basilio Freire, Caeiro 
da Mata, José Beleza dos Santos, 
Eugénio de Castro e Daniel de 
Matos. 

Estudandes republicanos 
O sr. Rui Gomes tendo co-

nhecimento que o Bloco Acadé-
mico, dera o seu apoio ao sr. Mi-
nistro da Instrução, desligou se 
imediatamente desse Bloco assim 
como muitos outros estudantes, 
e andam organisando um centro 
sem partido, e só para a defesa 
da Universidade. 

No Centro Evolucionisia 
Ante hontem houve uma ses-

são de protesto contra a transfe-
rencia da Faculdade de Letras. 
Abriu a sessão o sr. dr. Lima 
Duque, secretariado pelos srs. 
dr. Bissaia Barreto e Adriano Lu-
cas. 

Além do presidente, que expoz 
os fins da reunião, falou o sr. dr. 
Angelo da Fonseca, ilustre pro-
fessor da Universidade, que de-
fendeu veementemente a Univer-
sidade, sendo por vezes muito 
aclamado. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca, 
apresentou a seguinte moção : 

«Considerando que o decreto 
que transferiu a Faculdade de Le-
tras de Coimbra para o Porto só 
veio ferir a integridade universi-
tária e prejudicar altamente os 
interesses da cidade; 

«Considerando que tal decreto 
foi publicado duma forma atrebi-
liaria sem satisfazer a qualquer 
fim pedagogico; 

«Considerando que de tal di-
ploma não dimana a menor par-
cela de beneficio para o ensino; 

«Considerando que os argu-
mentos apresentados no relatorio 
que precede o decreto são irrisó-
rios, porquanto só demonstram 
que Coimbra é a terra de eleição 
para aquela faculdade; 

«Considerando, finalmente, que 
o Ex.m ' Ministro da Instrução é 
de opinião que a Universidade de 
Coimbra não tem razão de existir; 

O Partido Republicano! Evo-
lucionista de Coimbra resolve: 

1.° Protestar contra o decreto 
que transferiu a faculdade de le-
tras de Coimbra para o Porto ; 

-2.° Empregar todos os meios 
para conseguir que tal atentado 
ao ensino da Universidade e aos 
interesses da cidade não seja con-
sumado ; 

3." Solicitar da junta central 
do partido uma acção energica 
junto do governo contra o proce-
dimento injustificado do sr. mi-
nistro da instrução». 

Também o sr. dr. Lima Du-
que apresentou a seguinte moção, 
que foi aprovada por aclamação: 

«Considerando que a substi-
tuição da faculdade de letras da 
Universidade de Coimbra pela fa-
culdade técnica e escola de Belas 
Artes, anexa, criadas pelo mesmo 
decreto que extinguiu-* faculdade 
de letras não é, para já, compen-
sação economica suficiente para a 
cidade de Coimbra; 

«Considerando ainda que o 
ofganismo universitário foi muti-
lado na sua estructura scientifica 
e literaria 

«Considerando qne o Partido 
Evolucionista de Coimbra tomou 
sempre a peito não só os interes-

ses da cidade mas a integridade 
da suainstrtuíção universitária; mas 

«Atendendo ao compromisso 
tomado pelo ilustre Reitor da Uni-
versidade com o presidente da 
junta distrital evolucionista e sena-
dor da RepúMea, pelo qual o go-
verno aceitará qualquer delibera-
ção parlamentar favoravel ao pro-
jecto de lei que o referido senador 
vai apresentar, sem demora, ao 
Congresso da República, substi-
tuindo a escola de Belas Artes por 
uma nova faculdade de letras, de 
orientação moderna; 

«O Partido Evolucionista de 
Coimbra resolve afirmar-se ao lado 
dos legítimos interesses da cidade 
de Coimbra e da sua Universidade, 
esperando, todavia, pela atitude 
do governo, em face do projecto 
de lei do senador Lima Duque 
para accionar em conformidade 
com as aspirações de Coimbra, 
em termos firmes e desasombra-
dos, dentro da ordem e da lega-
lidade». 

Na Camara Municipal 
O sr. dr. Julio Machado Feli-

ciano, unionista, apresentou na 
ultima sessão da Camara uma 
moção de protesto'contra a trans-
ferencia da Faculdade, com quem 
apenas se solidariesou o vereador 
socialista, sr. Antonio da Forreeca 
e Costa. 

Na Sociedade de Defesa 
Na Séde da Sociedade reali-

zou-se ontem á noite uma reunião 
conjunta de membros da Associa-
ção Comercial e da Sociedade, 
com o fim de nomear uma gran-
de comissão qúe, em nome destas 
importantes colectividades, vá pe-
rante os srs. Reitor da Universi-
dade e Governador Civil, não só 
renovar os seus protestos contra 
a evtinção da Faculdade de Le-
tras, mas também, em nome da 
cidade, apresedtar as suas justas 
reclamações, para que, quer o sr. 
Reitor, quer o sr. Governador Ci-
vil se dignem transmiti-las ao go-
verno. 

A comissão desempenhar-se-á 
hofe da sua importante missão, 
mantendo-se em sessão perma-
nente até que sejam satisfeitas as 
suas justas pretensões. 

Se o sr. Ministro da Instrução 
vier hoje a esta cidade, como a 
imprensa noticiou,< também a co-
missão procurará Javistar-se com 
s. exA 

Outras noticias 
Os estudantes de Medicina, 

abandonam também as aulas, mas 
não deixarão de ir aos Hospitais. 

— O sr. Reitor apenas teve 
conhecimento da publicação no 
Diário do Governo do decreto 
que transfere a Faculdade de Le-
tras, oficiou ao seu director, dc 
clarando que já não reconhecia 
como professores e alunos da 
Universidade os professores e 
estudantes da Faculdade de Le-
tras. 

— A Academia recebeu mais 
o seguinte telegrama: 

A direcção da Associação manifesta-
vos desde já os seus protestos de simpa-
tia e comunico-vos entregará o caso á 
assembleia magna dos antigos e atuais 
alunos.—Pela direcção, Frederico La-
ranjo. 

— Como o sr. Reitor não 
convocasse o Senado como lhe 
foi requerido pelos directores da 
Faculdade, este reune-se hoje ás 
14 horas, por direito proprio, 
afim de tomar conhecimento do 
protesto que a Faculdade enviou 
ao sr. Ministro da Instrução o 
que s. ex.a tomou por base para 
a extinção da Faculdade. 

— A cabra, que hontem deu 

Universidade de Coimbra 
1 3 A . S T A ! . . . 

Não recusamos ao Porto 
o direito ide pedir; nós t&i-
bem pedimos; mas o que de-
sejamos é que se não tire coi-
sa alguma do que a nossa 
Universidade tem na sua or-
ganisação escolar. Quem fôr 
verdadeiro amigo da nossa 
Universidade não pode pen-
sar doutro modo. 

Mas o Porto quer muito 
mais. 

Reclama também a Escola 
Normal Superior e uma Fa-
culdade de Direito para ficar 
completa a sua Universidade, 
e como é terra com maior im-
portancia do que a nossa, não 
admira que se vá tirando a 
Coimbra para dar ao Porta. 

Enquanto ali folgam com 
a criação da Faculdade de 
Letras, Coimbra mantem-se 
em silencio. 

Perante este desenrolar de 
factos sucessivos em despres-
tigio da velha Universidade, 
tão cruelmente atingida peios 
seus inimigos com injustas 
campanhas de descredito, nós 
só temos que clamar bem 
alto: 

B a s t a J . . . 
E' preciso acabar de uma 

vez para sempre com estes 
ataques contra a nossa Uni-
versidade. Isto só se conse-
guirá quando os governos não 
derem ouvidos aos falsos acu-
sadores. 

Exi&te, positivamente, uma 
grande má vontade contra 
Coimbra e a sua Universi-
dade ; se a não houvesse, não 
seria preciso suprimir a Fa-
culdade de Letras em Coitn-
hra, visto a questão ser com 
os professores. 

Se alguma razão houvesse 
para os castigar, era fazê-lo 
sem tocar na constituição or-
ganica da nossa Universi-
dade. 

Não pode nem deve con-
tinuar esta constante guerra 
contra o primeiro instituto do 
país. 

Se ha quem o prese, como 
nós o presamos, não pode dei-
xar de clamar bem alto: 

estudantes republicanos abando-
naram a reunião e, soltando vi-
vas á Republica, dirigiram-se ao 
Governo Civil, afim de reiterarem 
ó seu apoio ao Governo, avistan-
do se uma comissão com o sr. 
Reitor, a quem fez idêntica decla-
ração. 

Os estudantes republicanos, 
reuniram se á noite, aprovando 
uma moção na qual se apoia com 
entusiasmo o decreto da desane-
xação da Faculdade de Letras; ma-
nifestar sua repulsa contra as insi 
nuações do corpo docente e de 
alguns estudantes de Letras, á ati-
tude republicana do Ministro da 
Instrução; recusar qualquer soli-
dariedade ao movimento grevista ;• 
prestar sua solidariedade ao Rei 
tor pela sua atitude; pedir ao Mi-
nistro da Instrução que salvaguar 
de os interesses dos alunos ins-
critos nesta Faculdade e na de 
Direito, e saudar a imprensa re-
publicana do país. 

Hontem reuniu se novamente 
a academia afim da comissão dar 
conta do que se passou com o 
Reitor. S. Ex.a disse que a transfe-
rencia da faculdade era um facto, 
mas que os estudantes não seriam 
prejudicados, visto que os acade-

Anicos passariam ao ano seguinte 
sem exame e que em Coimbra 
seria criada uma Escola de Letras 
e Belas Artes, com todas as sec-
ções, menos a cadeira de hebraico. 

Foram proferidos energicos 
discursos contig a transferencia da 
Faculdade, senclo por vez^s alve-
jado o sr. Reitor da Universidade, 
proclamando-se em seguida a gré-
ve gera! e sendo erguidos muitos 
vivas á Acadejnia e á greve. 

Foi lido com grande entusias-
mo um telegrama do Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, dan-
do a sua adesão aos seus camara-
das de Coimbra. 

Também foi lido um telegra-
ma do sr. Dr. Afonso Costa em 
resposta àquele que a Academia 
lhe havia enviado, saudando o 
pela forma brilhante como tem 
defendido Portugal na Conferen-
cia da Paz: 

Aarão de Lacerda, estudante da Uni-
versidade.— A Delegação Portuguesa á 
Conferencia da Paz recebeu com plena 
satisfação telegrama de V. Ex.® e dos seus 
colegas Rui Gomes e Metelo Machado, 
afirmando o aplauso dos estudantes da 
Universidade de Coimbra á nossa atitu-
de na defesa dos interesses de Portugal, 
peço peço que ssjais interpretes do nos-
so vivo reconhecimento por este valioso 
apoio que vem fortalecer-nos neste ár-
duo e justo combate de que ainda espe-
ramos algum bom resultado para o nos-
so querido pais, para a sua i^tlorisacão 
ntital e para o seu engrandecimento fu 
turo.— Afonso Costa, Presidente da De-
legação. 

B a s t a ! . . . 

Reuniões da Academia 
E' proclamada a greve geral 

Na quinta feira, reuniu se, em 
assembleia magna, a Academia, 
afim de protestar contra a trans-
ferencia da Faculdade de Letras. 

A reunião efectuou se no Pa-
teo d^ Universidade, sendo bas-
tante concorrida.. Falaram diver-
sos académicos, entre eles o sr. 
Aarão de Lacerda, que fez uma 
brilhante defesa do corpo docen-
te da Faculdade. 

Foi votada, em principio a 
greve geral. 

Uma comissão foi encarrega-
da de se avistar com o sr. Reitor, 
afim de s. ex.a pedir ao ministro 
a anulação do decreto que trans-
fere a Faculdade, e que no caso 
de não serem atendidas no praso 
de 24 horas, declarar se-iam em 
greve. Foi aprovada. 

Antes, porém, um grupo de 

A leitura deste telegrama foi 
coroada com uma estrepitosa sal-
va de palmas. 

Também foram feitas referen-
cias muito elogiosas ao s r . dr. 
Teofilo Braga, a proposito do te-
legrama por s. ex.a enviado ao 
vice reitor da Universidade, agra-
decendo lhe a recepção brilhante 
que aqui teve a deputação da 
Academia das Sciencias de Por-
tugal. 

Os estudantes saíram depois 
em manifestação, e percorrendo 
algumas ruas, dirigiram-se ao con 
sultorio do sr. dr. Angelo da Fon-
seca, onde o ilustre professor foi 
alvo de uma grandiosa manifesta-
ção de simpatia, ouvindo se entu-
siásticos vivas a s. ex.a, á Universi-
dade e aos amigos de Coimbra. 
Duma das janelas do consultorio 
falou o sr. dr. Aarão de Lacerda, 
que fez o elogio do sr. dr. An-
gelo da Fonseca, como professor 
e como republicano. 

Dirigirsm-se depois ao con-

Insiaiada na Âvemda Sá da B a n d e i r a , 74 a 80, 
d e s t a - c i d a d e , tem a honra de part ic ipar aos 
s rs . Industr ia is e C o m e r c i o em gera l que por 
todo o m e z co r ren te pr incipia a func ionar acei -
t a n d o d e $ d e já e n c o m e n d a s ; ; ; ; ; \ 

Não cessam as campanhas 
contra a Universidade de Coim-
bra. 

Acabava de ser soluciona-
da a questão com os professo-
res da Faculdade de Direito, 
acusados de responsabilidades 
que não* se provaram, e logo 
se declarou outro conflito com 
a Faculdade de Letras, assu-
mindo este maior gravidade, 
pois não só se aproveitou o 
ensejo parà» ar extinção da fa-
culdade em Coimbra, mas fo-
ram retirados do serviço do 
magistério os seus professo-
res. O Conselho da referida fa-
culdade, sem faltar ao respeito 
devido aos superiores, pediu 
a revogação de dois decretos 
que julgou ilégais, um da re-
forma da secção filosofica da 
mesma faculdade, sem 
sulta, parecer ou voto do con-
selho da faculdade; outro da 
nomeação , de dois indivíduos 
para professores da faculdade, 
sem concurso nem outros re-
quisitos exigidos por lei. 

A par das reclamações.dos 
professores, surgiram também 
as dos alunos, e uma e outra 
constituíram- o apetecido en-
sejo de dar o golpe mortal na 
faculdade, quesestava sendo 
insistentemente íeçlamada pa-
ra o Porto. 

Sem nenhuma atenção pa-
ra a Universidade de Coim-
bra, que é ainda o primeiro 
estabelecimento de ensino do 
país, decretou-se a extinção da 
faculdade, a sua criação no 
Porto, e que os alunos da de 
Coimbra sejam obrigados a 
irem fazer os seus exames a 
Lisboa, o que nem todos po-
dem conseguir por falta de 
iheios. 

Os professores da Facul-
dade de Letras de Coimbra 
foram postos na disponibili-
dade para o governo os poder 
nomear para comissões de 
serviço, exceto a regencia de 
cadeiras. 

Assim foram agravados a 
Universidade, os professores, 
os alunos e Coimbra, mas a 
Coimbra que lhe tem amor e 
a deseja ver engrandecida e 
prospera. 

Levantado o conflito, vol-
tam de novo alguns jornais a 
afirmar que a velha Universi-
dade é um coio de jesuítas e 
reacionarios e que o ensino é 
retrogrado, etc., etc. 

Desta vez não se mandou 
zer inquérito aos professores 
e letras, como se fez aos de 

eito, para não dar o mesmo 
esultado que teve o que foi 
eito pelo meretissimo juiz do 
upremo Tribunal de justiça, 
r. dr. Vieira Lisboa, que logo 
conheceu as falsas acusações 
itas aos professores. 

Seguiu-se outro rumo, ado-
tou-se outro processo mais rá-
pido e mais da vontade dos 
que desejam ver arrazada a 
Universidade e os seus ma-
gnifios edifícios talvez trans-
formados em casernas. 

Nunca a Velha Universi-
dade sofreu tão grande afron-
ta, nem os seus professores 
seniram tão grande desalento 
por verem o seu instituto 
constantemente atingido e fe-
rido na sua organisação e os 
professores tão injustamente 
apreciados. 

Dizem os jornais do Porto 
ter-se praticado um acto de 
justiça criando a Faculdade 
de Letras naquela cidade, não 
só porque uma Universidade 
não dispensa este curso, mas 
para evitar que os alunos do 
Porto tenham de ir frequen-
tar as faculdades de Letras de 
Lisboa ou Coimbra. As ra-
zões, como se vê, são de 
pêso! 

Agora fica a Universidade 
de Coimbra desmembrada e 
os alunos daqui que queiram 
estudar Letras, terão de ir a 
Lisboa ou ao Porto. Mas isto 
pouco importa, porque Coim-
bra é terra da província e tudo 
se deve dar àquelas cidades e 
nada para a parvónia provin-
ciana ! 

São prometidos novos cur-
sos para compensar a falta da 
Faculdade da Letras em Coim-
bra. Esses cursos porém cor-
rem o riscç de não passarem 
do papel. É preciso muito di-
nheiro e muito tempo para se 
montar uma faculdade técnica, 
e os tempos das vacas gordas 
já acabaram. 

Esta cidade espera ainda 
pelas compensações prometi-
das peló desdobramento da 
Faculdade de Direito. 

O que seria justo é que a 
Faculdade de Letras de Coim-
bra, a ter de ser extinta, con-
tinuasse até ao fim deste ano 
lectivo, e que para Outubro, 
com a abertura do novo ano, 
principiasse a funcionar essa 
faculdade no Porto, ao mes-
mo iempo que os novos cur-
sos em Coimbra. 

Com o que se fez fica o 
Porto já servido com a Facul-
dade de Letras, a que ha tanto 
tempo aspirava, e Coimbra só 
pode ver no papel o que'lhe 
oferecem como compensação! 

Numa penada desfez-se o 
que levou anos a conseguir 
para a nossa Universidade e 
que nunca mais voltará. 

Se os professores de Le-
tras merecessem algum castigo, 
ha no regulamento penas dis-
ciplinares para aplicar-lhes sem 
ser precisa a extinção da fa-
culdade. 
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sinal de aulas, foi imediatamente 
interrompida, só tocando uns 6 
ou 7 minutos. 

— A distinta escritora sr.a D. 
Maria Feio vai publicar um nu-
mero único dedicado á sr.a D. 
Carolina Michaêles, aos lentes 
depostos e á questão da Facul-
dade de Letras. 

Onluersldatie dg Coimbra 
Foi dirigido ao vice-reitor da 

Universidade o seguinte telegra-
ma assinado pelos srs. Drs. Teo-
filo Braga e Antonio Cabreira: 

A A c a d e m i a de S c i e n c i a s 
d e F o r t u g a i r e u n i d a e m s e s -
s ã o e x t r a o r d i n a r i a , s a ú d a a 
g l o r i o s a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a e a g r a d e c e g e n t i -
l i s s i m o a c o l h i m e n t o d i s p e n -
s a d o á s u a d e p u t a ç ã o . 

1. Gloria Gastanbeira 

4 

flos estudantes 
0 ROUXINOL DE COIMBRÃ 

E 0 HOMEM DAS SELVAS 

A Festa da nossa querida Piá-
nista (noite de 19 de Maio) foi 
um verdadeiro deslumbramento 
de Arte e de luxo. 

Uma sociedade brilhantíssima 
enchia o salão do Teatro Sousa 
Bastos, e todos os logares, até os 
mais modestos fôram disputados 
com ânsia e frenesi. 

Conjugáram os seus esforços, 
seu talento, todo o saber, toda a 
sciência literária e musical, a mais 
nobilíssima dedicação, a m^is emo 
cionante pureza de motivos, o 
mais belo altruísmo, as gentilissi 
mas Senhoras de Coimbra, acade 
micos, professores, todas as clas-
ses sociais. 

De tal grandeza moral e artís-
tica poderá alguém recordar-se 
em Coimbra, ou em qualquer 
outra terra, de manifestações e 
homenagens, que com esta Festa 
se possam comparar?? 

Difícil será. 
A inteligência, a arte, o traba-

lho, o saber, a virtude, ainda 
constituem a mais sólida, a mais 
firme das realezas. 

A Academia de Coimbra não 
se desinteressou, e louvável é, 
pois seria injusta. 

Ha anos o Professor Rey Co-
laço quis dar em Coimbra um 
concerto com a cooperação da 
discípula (que o Mestre declarava 
nada ter que lhe ensinar), D. Glo-
ria Castanheira. , 

Esta Senhora, que fugiu sem 
pre de festas espectaculosas, con-
descendeu, mas com a condição 
de se oferecer metade da receita 
liquida á Sociedade Filantrópica 
Académica, que estava então na 
máxima deficiencia de recursos. 

E assim se fez. A outra me-
tade para o Pianista Rey Colaço. 
Para ela nada. 

Tão intenso o entusiasmo, que 
o Teatro Avenida foi decorado 
brilhantemente, dirigindo os tra 
balhos o sábio Professor Dr. Julio 
Henriques, e o Jornalista, Dr. Tei-
xeira de Carvalho, cujos predica-
dos artísticos ninguém desco-
nhece. 

Foi uma Festa comovente e 
grandiosa. Moptões de flores, en-
tusiasmos vibrantes, e depois uma 
mensagem a oferecerem á Senho-
ra D. Gloria Castanheira o diplo-
ma de sócia'honorária da Socie-
dade Filantrópica Académica. 

Depois fez a sua primeira via-
gem de estudo ao estrangeiro, a 
Paris e a Berlim, onde recebeu 
lições de professores notabilissi-
mos. Regressou a Coimbra, e 
não decorrido muito tempo, or-
ganisou na Figueira da Foz al-
guns saráus, sempres brilhantíssi-
mos, em beneficio exclusivo dos 
estudantes pobres da nossa Uni-
versidade e de institutos de bene-
ficencia. 

Esta curta exposição basta para 
demonstrar, não mencionando ou 
tros factos, que a Academia de 
Coimbra, acompanhando a festa 
de 19 de Maio, exteriorizou sen 
timentos de gratidão, que muito 
a enálteceu. 

A nossa querida Pianista, D. 
Oloria Castanheira, recebeu, até 
dos ausentes, homenagens genti-
lissimas; dezenas de telegramas e 
de cartas, poesias, deliciosos tre-
chos de prosa, as mais lindas flô 
res de Lisboa, do Porto e de 
muitas terras, etc. 

Uma tempestade de amigos e 
de admiradores 11 

O livro, que lhe ofertaram, 
Loiros — representa uma. colabo-
ração, apesar de distinta e de sin-
cera, muito restrita. 

E se fosse possível coleccionar 
tudo que se escreveu em volta 
desta Festa I Um enorme volu-
m e . . . e ainda deficiente! 

Urna literatura inteiraI I—,, t 

Bem sabeis vós, garbosos es 
tudantes de capa ao vento e ca-
beleira romantica, isto que vai di 
zer vos Cirinhosamente um cora-
ção maternal sempre a latejar de 
zelos pelos destinos da humani-
dade. Mas nunca é demais dizer-
se aquilo que de tão esquecido 
necessita ser lembrado. 

Recordemos pois que em tem 
pos historicos, o raio fendendo 
rochedos abruptos abriu as pri-
meiras grutas que foram a habi-
tação primitiva dos homens. 

f u d o era então vulcânico, tem-
pestuoso, furibundo. Estampidos 
de trovões, fulminação de relam 
pagos, lavas candentes, cataratas 
fragorosas, dilúvios inundadores, 
florestas selvagens, emfim a lucta 
terrível e gigantesca, dos elemen-
tos irrompendo em evolução feroz. 

E as feras bramindo, uivando, 
ameaçadoras e horrendas, faziam 
um côro infernal de ruídos sei 
vagens em torno do homem in-
culto e bravio. 

A voz humana ressentia-se de 
esse meio estrepitoso e agreste. 

Os sons agudos e ríspidos que 
a exprimiam não eram mais que 
gritos estridulos, grunhidos ululan-
tes, monossilibos confusos acom-
panhados de esgares, e de panto-
minas gesticoladoras. Mas a na-
tureza foi se modificando. E com 
o decorrer do tempo sa aperfei 
çoou aperfeiçoando a especie e 
os costumes. Veio a poesia o 
idílio, a suavidade, encarnada na 
Deusa Naama. 

Mares argentecs, matizes de 
selva, gorgeios de aves, aromas 
de flores, prados fulvos, luz, côr, 
som e perfumes, verbo a iluminar, 
essencia infinita de amor cantan-
do hosanas de harmoniosa m^gia 
no ceu, na terra, no espaço infi-
nito. Mas . • muito sobrevive 
ainda a barbarie do passado. E . . . 
ha d i a s . . . ali para as bandas de 
um teatro onde se celebrava o 
culto da arte, o homem das sel-
vas deu-lhe para ressuscitar dia 
bolicarncnte. 

E com seus estrepitosos bra-
midos, com seus esgares gesticu 
ladores, tentou se a vir tentar ; 
rapaziada, assim como certos 
maus espíritos -que se deitam fó-
ra com exorcismos e agua benta. 
Teve lá culpa aquela mocidade 
gentil, romantica, cheia de aspira 
ções, de inteligência e de coração, 
da excentrica cilada que veio des-
concerta-la? Não teve, positiva-
mente. 

A culpa foi de outro, do ho-
mem das grutas disfarçado em 
bolchevista que arremeteu com o 
seu furor de outras eras, talvez 
animado pelo Deus Bacho, con 
tra a juventude que leva em si a 
flor da cavalaria romantica em 
azas aladas de amor. 

Altas horas da noite, depois 
do sarau, ao recolher ao quarto 
virado ao Mondego, fiquei-me 
até ao romper de alva a ouvir 

cantar os rouxinois. Que rosário 
de melodia, que odes de poesia a 
desatar-se peia ramaria dos chou-
pos espirituais lá pela orla do rio 
tão quieto, tão sonhador, tão ver-
de como esmeralda de Galconda 1 
Subia para o ceu, numa onda so-
íora, aquela serenata de ouro t£-
enindo em cristal, aquela oração 

de mavioso e patético trinar. 
Já as matinas da aurora esgar-

çavam a bruma da noite. 
Mas a hora era de sonho. 
E embalada pelo canto dos 

rouxinoes embevera me numa fi-
cção. 

Esturgia a porta do teatro a 
algazarra ameaçadora. Vozes in-
dignadas clamavam: «selvagens, 
incorrigíveis, já não se pode viver 
em Coimbra, a terra mais linda 
de Portugal». E uma voz tremen-
da e indulgente contestava. Não 
são incorrigíveis, nem selvagens. 
São até belos e bons rapazes. E 

ancestralidade do homem da 
gruta. Sabem o que falta ás mo 
cidades académicas ? 

Mãos dóceis e maternais a abrir-
lhes suavemente no coração a flor 
das puras aspirações e dos belos 
sentimentos. Só as mulheres sa 
bem tactear e cultivar os tesouros 
da alma, porque só elas 'embalam 

candura dos berços, e destilam 
nas boquitas róseas do infante o 
leite puro do amor. 

Nisto a algazarra cessa. 
Tendo por lança o coração, 

por adaga a inteligência, e por 
elmo a luz dos nobres pensamen-
tos a caminho das conquistas espiri-
tuais a ruidosa ranchada academi 
ca volta as costas ao inculto e in 
discreto detentor da civilisação, o 
homem bravio. E sobraçando mef 
dielvamente a guitarra vem por aí 
fóra até onde os rouxinois, e em 
voz dôce e enternecida canta em 
serenata mística de poeta. 

O' rouxinol canta, canta. 
Que en virei cantar comtigo, 
Pois que o homem de outras eras 
Já não tem que ver comigo. 

Os teu? gorgeios divinos, 
O' dôce e alado cantôr, 
Sào rosários de ternura 
Com padres nossos de amôr. 

Recolhei á gruta antiga, 
O' feras irmãs do obuz, 
Que os rouxinois me ensinaram 
As maximas de Jesus. 

Para resgatar o mundo, 
Sem bolchevismo ou maldade, 
Num trinar de coraçOes, 
Numa hossana i bondade. 

Deixa-me ser o que sou 
O' homem fero da» grutas, 
Um português sonhador 
Capaz de vencer sem luctas. 

Canta, canta, rouxinol 
Os padre nosso» do amor, 
E faz-nos do coração 
Um herói conquistador. 

Quando acordei já o sol se 
expandia em glorias dc luz reno-
vadora e amorosa sobre a mais 
linda terra de Portugal. 

MARIA FEIO. 

Crime monstruoso 
U m a c r e a n ç a de 18 m e s e s 

l a n ç a d a a u m a va ia . A 
s u a m ã e é a a u t o r a do 

c r i m e 
Numa povoação do concelho 

de Soure, denominada Pardieiros, 
acaba de ser prepetado um crime 
monstruoso de que foi vitima uma 
criança de 18 a 20 meses de idade. 

No logar dos Loirões, residia 
Julia Ventura, casada com Anto-
nio Duarte Carrasqueira. A mu-
lher deste era cortejada por um 
rico proprietário da Gesteira, um 
tal José Coelho Júnior, de 54 
anos. 

A Ventura, porém, tinha uma 
filha de 18 mêses de idade, que 
o Coelho considerava como um 
entrave para a felicidade dos dois 
amantes, e assim induziu aquela a 
matar a filha, para depois viverem 
juntos. 

Planeado o terrível crime, os 
dois amantes levaram a pobre 
criança para perto de Pedrogam 
e aí se poz em pratica o mons-
truoso crime. 

O Coelho, incitando a amante 
ao crime e esta com maior natu 
ralidade executa o. 

Rasgando uma tira do aven 
tal, suspendeu-lhe uma enorme 
pedra, e, atando-a ao pescoço da 
pobre criança, arremessou a a 
uma vala, onde morreu. 

Porém, no logar, os visinhos 
dando por falta da creança leva 
ram a sua curiosidade até a inter 
rogar a Ventura sobre o paradeiro 
da filha, dizendo esta que a havia 
vendido a uns ciganos por um al-
queire de milho. 

Mas levada talvez pelo remor 
so, não tardou que a Ventura fos-
se descobrindo uma ponta do véu 
do seu nefando crime e eis a po-
licia de Coimbra a cair-lhe em 
casa e a arrancar lhe a confissão 
completa do crime, que se resu 
me na narração que vimos de 
fazer. 

E com ela encontra-se tam-
bém nos calabouços da l.a es 
quadra, o que a induziu ao cri 
me, onde esperará o justo pré 
mio da justiça pela sua mons-
truosa atitude. 

Ecos da sociedade 
• i 

Aniversários 
Hoje, o menino José, filhinho do sr, 

dr. José Paredes. 
Amanhã, o sr. Antonio Luiz da Fon-

seca. 

de professor de instrução prima-
ria. sem que recebesse por esses 
cargos qualquer remoneração, che-
gando tambcin a reger a cadeira 
c e Francês, igualmente sem ser 
remonerado. 

Tendo ido de Coimbra para 
3enela, dedicou se á predica, sen-
o ouvido sempre com a muita 

atenção. Não desejando seguir a 
vida paroquial, voltou para Coim-
bra, onde se dedicou ao ensino 
ivre. O seu coração generoso e 
ranço fez com que ele não rece-

besse a-menor mensalidade pelo 
ensino de sete alunos que tinha 
no seu colégio e a cinco fizesse 
grande reducção. 

Muito dedicado aos livros, 
deixou uma magnifica livraria, 
principalmente em Jobras de Li 
teratura Historia e Arqueologia. 

Escreveu alguns opusculos e 
colaborou em diversos jornaes. 
:xercia ha anos o magistério na 
íscola Normal Primaria de Coim-
bra. 

Era socio da Sociedade dos 
Arqueologos Portuguêses e acha 
va-se filiado no Partido Evolu 
ciotiista. 

Cidadão dotado do melhor 
caracter e sempre muito obze-
quiador, a sua morte foi geral 
mente sentida. 

A' família do extinto apresen-
tamos as nossas sentidas condo 
encias. 

Antonio Dias Temido 
Victimado pela grippe pneu-

mónica, finou-se ontem o sr. An 
onio Dias Temido, negociante 

na muitos anos estabelecido em 
Coimbra e afamado fabricante de 
icores, tendo sido. premiado em 

diversas exposições. 
A varias associações de socor-

ros mutuos e outras colectivida-
des prestou o seu desinteressado 
concurso. 

Honrado cidadão, o seu nome 
recomendava-se á consideração de 
todos. 

Apresentamos os nossos peza-
mes á familia do saudoso extin-
cto. 

* 

Pampilhosa da Serra, 18 — Fa-
leceu hoje nesta vila, o sr. 
Antonio Francisco, oficial do re-
gisto civil. O extinto era muito 
conhecido de varias gerações aca 
demicas que passaram pela Uni 
versidade. A' familia enlutada cs 
nossas condolências.— C. 

"ff Seguradora 
Esteve nesta cidade onde veiu 

com o fim de regularisar os ser-
viços desta acreditada e flores 
cente companhia de seguros e 
reseguros contra todos os riscos, 
e da qual é mui digno inspector, 
o sr, Antonio Carvalhal. 

A Seguradora, que escolheu 
para seu representante em Coim-
bra o nosso presado amigo, sr. 
Augusto Santos Carneirinha, efe-
ctua seguros contra fogo, risco, 
maritimo, postal, roubo, gréve, 
tumultos populares, etc., pará o 
que se constituiu com o capital 
de Escudos 500:000$00, tornan-
do-se logo desde o seu inicio 
credora de gerais simpatias pelas 
vantagens que oferece aos seus 
segurados, como pela seriedade 
com que realisa todas, as suas 
transacções, quer no Porto, onde 
é a sua séde, quer na província, 
onde possue os seus representan 
tes, pessoas idonias e de absoluta 
seriedade; como convém a com-
panhias desta natureza. 

Por isso mesmo, a esta com-
panhia estão reservadas as maio-
res prosperidades, e um largo e 
brilhante futuro. 

O seu digno inspector, que no 
breve tempo que se demorou en 
tre nós, conquistou inúmeras sim-
patias pelo seu fino trato e distin-
ção de maneiras, levou a certeza. 

e com razão, de que a companhia 
de que tão dignamente represen 
ta, ficou com uma bela represen-
tação nesta cidade. 

Ao sr. Antonio Carvalhal pois, 
os nossos agradecimentos pela 
sua amavel e distinta visita, e ao 
seu digno representante nesta ci-
dade, as nossas cordiais felicita 
ções. 

Eleições administrativas 
P a r t i d o S o c i a l i s t a 

Para vereadores 

Efectivos 
Antonio da Fonseca e Costa.-
Francisco Mendes Alcantara. 
Antonio Ribeiro Júnior. 
Armando Estevam da Fonseca. 
Alfredo d'01iveira. 
Joaquim d'Azevedo 

- Substitutos 
Jeremias Coelho Bartolo. 
Guilherme de Moura Vieira. 
Joaquim Mendes d'Abreu. 
Manuel Julio Rasteiro. 
José Antonio Agostinho. 
Julio d'Andrade Correia. 

Liceus de Coimbra 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira 

ilustre Governador Civil do dis 
tricto de Braga e reitor do liceu 
dr. José Falcão de Coimbra, con 
seguiu para este liceu a dotação 
de 12.000 escudos e 6.000 para 

liceu feminino Infanta D. Ma 
ria. 

Mesmo afastado do serviço li 
ceai não se esquece s. ex.* dos 
dois estabelecimentos escolares 
desta cidade. 

Bem haja. 
A s. ex.a pedimos com o maior 

empenho se digne conseguir a re 
forma da fachada do liceu dr. José 
Falcão. E' uma necessidade ur 
gente acabar com essa vergonha 

Se s. ex.a se interessar por este 
melhoramento, será obra realisada 
em pouco tempo. 

Vítima duma agressão! 
Foi prêsa e vai ser enviada 

para o poder judicial, Maria Emi 
lia, de Gouveia, acusada de ter 
aspancado o menor de 10 anos 
Melchior Martins, filho do sr. An-
tonio Maria Martins, desta cidade, 

Conta-se que o pequeno, foi 
com outros, a um quintal duma 
casa da rua Lourenço d'Almeida 
Azevedo, onde a Emilia era criada, 
e daí tirára umas nesperas. 

Aquela, apanhando o em fia 
grante espancou brutalmente o 
menor, e de tal forma que o ra 
paz foi levado para casa ás costas 
do seu irmão, menor também. 

O pequeno queixou se, e re-
colhendo á cama, apareceu morto 
no dia seguinte. 

Vai ser autopsiado. 

^Mtmmm 
a á o o r e m e d i o m a i a o f f ie az c o n t r a OCRES PAILIDÂS 

CLiorose, Debilidade,»tc, 
Ém todas P h " c Urog". Desconfiar das imitações 

FARMACIA SILVA 
K u a d a S o f i a 

C O I M B R A 
Reabriu a Farmacia Silva, por 

conta da viuva do falecido Egidio 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde 12 de Abril 

P A R T I D A S 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil c 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzi. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quarl as e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã.; 

18,20 Rápido. Lisboa. (i4's segundas 
quartas e sextas.) 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No. dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. Lisboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3* classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e' B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 

EDITllEllÃS 
/." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados incertos para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juizo Civel desta comar-
ca, findo que sej 1 aquele praso 
dos éditos, verem acusar a ci-< 
tação e assinar-se-lhes a au-
diência competente para con-
testar, querendo, a justificação 
avulsa, pela qual D. Maria de 
Sampaio Coelho e Sousa e ir-
mã, D. Maria Emilia de Sam-
paio Coelho e Sousa, solteiras, 
de maior idade, residentes em 
Coimbra, rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, n.° 27, pre-
tendem que julgada proceden-
te e provada essa justificação, 
sejam elas consideradas e jul-
gadas como sendo únicas e 
universais herdeiras, para to-
dos os efeitos legais, do Co-
nego José Abrantes Martins 
da Cunha, falecido em 30 de 
Agosto de 1918, em Coimbra, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes, nem ascendentes 
e com testamento que as inS' 
tituiu herdeiras universais da-
quele justificado. 

Aquelas audiências ordina-
nas do Juizo Civel desta 
comarca de Coimbra, costu 
mam fazer-se ás segundas 

Silva. 
A manufactura dos receituários 

está confiada a um farmacêutico. • , r • . ^ t , 
de reconhecida competencia e por quintas-teiras, peias 11 horas, 
isso a proprietária pede aos seus no tribunal Judicial, localisado 
ex mos c j j e n t e s a continuação dos no edifício dos Paços do Con-
seus favores. | Celho, á Praça 8 de Maio, des-

ta cidade de Coimbra. 
Coimbra, 23 de Maio de 

1919. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Faculdade de Direito 
Reuniram se hoje os júris dos 

exames de Estàdo da Faculdade 
de Direito, para verificação de do-
cumentos. 

O b i t si a rio 
Padre Ricardo Simões ffos Reis 

Ao fim de muitos mêses de 
cruel enfermidade, finou se ontem 
o sr. padre Ricardo Simões dos 
Reis. nascido em Penela em 28 
de Março de 1846. Contava mais 
de 73 anos de idade. 

Foi perfeito, secretario e bi-
bliotecário do Seminário de Coim-As provas escritas devem prin 

cipiar na próxima segunda feira,1 £>ra, Ali exerceu também o logar 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
d e s , L i m i t a d a . — C O I M B R A . 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL -

Encontra se á venda em todas 
as farmacias. 

Antiguidades 
Moveis, louças e sedas, ama 

dor de passagem por Coimbra, 
compra por bom preço. Informa 
o porteiro do Hotel Avenida. 

DD. BARROS LOPES 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Pinto Loureirç 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges , 103-1.° 
| C o i m b r a 

R A P A Z 
P r e c i s a - s e u m c o m algu 

ma prat ica de b a l c ã o , com 
a p r e s e n t a ç ã o , de 15 a 17 ano! 
de i d a d e e q u e dê referen-
c ia s s . para p a s t e l a r i a na Fi 
g u e i r a da Foz. 

D i r i g i r a A l v a r o Correi! 
D u q u e , C o u r a ç a d o s Apos< 
t o l o s , 86. 

EGYD10 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 421.° 

Mencia: Rua VEHAHOíG RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n o n.° 106 

Companhia. Central 
Vinícola de Portuga 

Faz se publico que a vend 
de acções desta companhia, po 
mojtivo de divida da divida 
estradas, que foi renunciada pai 
o dia 26 do corrente, foi transfe< 
rida para o dia 6 do proxittt 
mez ae junho, 

i ; 



GAZETA DE COMMMA de 24 fe Maie de m 

3fe.'. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.OOOS0O. # Sédi em Coimbra, rua Visconde da Loz, 8. • Delegações, Lisboa e Porto 

neias nas ppirioipais localiaddes cio patís 
Seguros c resseguros terrestres, marStimos ( incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos -
£ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & é- é. é- é- é- & 

Anuncio 
para arrematação 

COMARCA DE C Q I M B & A 
Cartorio do 2.° ofioio 

2." publicação 

No dia 8 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, no 
Pátio da Inquisição e rua Bor-
dalo. Pinheiro, se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da sua 
avaliação vários moveis, que 
constam de uma armação e 
balcão, arcas e bahús existen-
tes na loja da dita rua de Bor-
dalo Pinheiro e madeiras já 
usadas, existentes no dito Pá-
tio da Inquisição, pertencentes 
á massa falida do ex-nego-
ciante desta cidade, JVlanuel 
dos Santos Pereira Diwid. 

Mais faço saber que no 
mesmo dia e hora á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, também se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
imóveis: 

Uma vinha com oliveiras 
na Venda do Cego, freguesia 
de Cernache, desta comarca, 
avaliada em cem escudos; 

Uma casa que serve de 
adega sita no logar da Venda 
do Cego, referida freguesia de 
Cernache, avaliada em qua-
renta escudos; 

Um quintal vedado, que 
se compõe de terra de semea-
dura com arvores de fructo e 
um tanque, no Arneiro, limite 
da Malga, freguesia de Cer-
nache, avaliada em quatrocen-
tos escudos; 

Um pinhal com um ter-
reno, no dito sitio do Arneiro, 
limite da Malga, referida fre-
guesia de Cernache; avaliada 
em cincoenta escudos; 

Um olival no mesmo sitio 
do Arneiro, referido limitç da 
Malga, da aludida freguesia 
de Cernache, que foi do Dou-
tor Quaresma, de Condeixa, 
avaliada em sessenta escudos; 

Uma morada de casas com 
trez andares e loja com os n.os 

de polícia 34 a 38, na rua Bor-
dalo Pinheiro, freguesia de 
Santa Cruz, avaliada em trez 
mil e quinhentos escudos; 

Outra morada de casas de 
um andar e lojas, com os n.os 

22 a 26, na mesma rua Bor-
dalo Pinheiro, avaliada em 
mil e duzentos escudos. 

A arrematação começará 
pelos moveis. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores^-incertos 
para assistir á praçi. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

J Antónia h i r t e f fOl iye i ra % 
2 Solicitador encartado 
W PRAÇA 03 COKBCiO, 53-1.° 
• j COIMBRA 

« • H N W M I M E 

CA S A . Vende se uma com dois 
andares, loja e duas cosi-

nhas, na rua do-Carmo, n.09 11 e 
13. Quem pretender pode dirigir-
se ao sr. João Machado Feliciano, 
Chapelaria da Moda, rua Viscon-
de da Luz, onde se receberão pro-
postas. 

Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 

AR M A C I A . Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 lé-
guas. 

Carta a esta redacção indican-
do as condições a A. H. S. 

l U N I L E Í R 0 7 Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

IOGÕES d e c o s i n h a . Ven 
dem-se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

R A N D E A R M A Z É M . Su-
bloca-se proximo da esta-

ção nova, tem 9 portas e um por-
tão, com muito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

E S I D E - C Á R . Vcn-
de-se um, em bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

O D I S T A de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R. da Trindade, 7. 

' O T O R a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIJUBRA. 
' Ò T Õ 7 Vende se uma, F: N. 

Rua do Corvo, 14. 
l E D E - S E á Senhora que por 

engano levou um chapéu 
de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

UÍWTÃ. Vende se uma perto 
de Santo Antonio dos Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-
d i m , capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões, 
dois póços com agua nativa, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da C o m 
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

[ENHORA precisa se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. 

TE R R E N O para edificações, 
vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitps pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus arrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma 
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
José da Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

TERRJENO. Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr . João Jacob. 

'ENDE-SE uma taboleta com 
quatro metros e meio de 

compr ido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

:-SE.' Um torrador a 
gaz Para tratar,. Largo do 

Cais, n.° 9. 

W E N D E - S E um prédio á en-
® trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci 
mentos na rua dos Esteireiròs, n.° 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto) . 

'ENDE-fcE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se intfiça, 

N o t á r i o — Artur de 
Freitas Campos 

Por escritura de 14 de 
Maio, corrente, lavrada nas 
notas do notário desta comar-
ca Artur de Freitas Campos, 
constituiu-se uma sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, entre 
os senhores Manuel Gomes 
de Carvalho, casado, Alberto 
Gomes de Carvalho, solteiro 
e Antonio Gomes de Carva-
lho, casado, todos comercian-
tes e residentes nesta cidade 
de Coimbra, nas condições 
constantes dos artigos seguin-
te : 

P r i m e i r o 
Esta sociedade adota a de-

nominação de União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, 
tem a sua séde em Coimbra e 
filial em Cantanhede, poden-
do abrir filiais em outros pon-
tos do país. 

S e g u n d o 
O seu objecto é o comer-

cio de artigos de mercearias, 
farinhas, semeas e outros em 
que os socios acordem. 

T e r c e i r o 
A sua duração é por tem-

po indeterminado. 
Q u a r t o 

O capital social é de 
50.000$00, já realisado, en-
trando o socio Manuel Gomes 
de Carvalho com 40.000$00, 
o socio Alberto Gomes de 
Carvalho com -5.000$00 e o 
socio Antonio Gomes de Car-
valho com igual quantia de 
5.000$00. 

Q u i n t o 
A cessão de quotas ou 

partes de quotas, fica depen-
dente do consentimento da 
sociedade, requisito indispen-
sável para ela se poder reali-
sar, ficando no entanto a so-
ciedade com o direito de pre-
ferencia. 

S e x t o 
Haverá dois gerentes da 

sociedade, sendo um na séde 
em Coimbra, e outro na Filial 
em Cantanhede. 

Fica desde já nomeado 
gerente efectivo da séde. o so-
cio Manuel Gomes de Carva-
lho que será substituído no 
seu impedimento pelo socio 
Antonio Gomes de Carvalho, 
o qual exercerá na falta do 
efectivo, todas as funções re-
lativas á gerencia. 

Fica também nomeado 
gerente da Filial em Canta-
nhede, o socio Alberto Go-
mes de Carvalho. 

Todos os gerentes são dis-
pensados de prestar caução. 

S é t i m o 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele, 
activa e passivamente, por um 
dos gerentes em exercicio. 

O i t a v o 
A responsabilidade da so-

ciedade será reconhecida e te-
rá validade, quando contraída 
pelo socio Manuel Gomes de 
Carvalho, e na sua falta, pelos 
dois socios Alberto e Anto-
nio, conjuntamente, 

N o n o 
Para o bom andamento 

da sociedade, fica o serviço 
assim dividido: 

O socio Manuel Gomes 
de Carvalho terá a seu cargo 
a Caixa, movimento de escri-
tório, armazém e compras; e, 
o socio Antonio Gomes de 
Carvalho terá a seu cargo o 
expediente. 

§ único. São da exclusiva 
competencia do socio Manuel 
Gomes de Carvalho, todas as 
compras para a sociedade, in-
cluindo filiais, não podendo 
nenhum dos outros socios fa-
ze-las sem seu consentimento. 

D e c i m o 
Os balanços serão feitos e 

fechados anualmente em trinta 
e um de Dezembro, sendo os 
lucros divididos pelos socios 
em proporção das suas quo-
tas, sem prejuizo do fundo de 
reserva legal. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Qualquer dos socios não 

poderá associar-se a outrem 
que explore os mesmos ramos 
de comercio. 

D e c i m o s e g u n d o 
Nenhum dos socios pode-

rá assinar em nome da socie-
dade, letras de favor, fianças 
ou outros documentos de res-
ponsabilidade e a que a socie-
dade seja extranha; se algum 
deles transgredir esta obriga-
ção pagará á sociedade utpa 
quantia egual aquela- porque 
responsabilisou a mesma so-
ciedade, ainda mesmo que esta 
não tivesse de pagar ao deten-
tor do titulo. 

D e c i m o t e r c e i r o 
Nenhum dos socios pode-

rá ter de licença mais de trinta 
dias em cada ano, exceto o 
socio Manuel Carvalho que 
gosará a licença que quizer, 
sem prejuiso para qualquer de-
les, do disposto na condição 
decima quarta. 

As licenças serão concedi-
das alternadamente, de modo 
que, dentro dos estabeleci-
mentos esíeja sempre um so-
cio pelo menos. 

D e c i m o q u a r t o 
Os socios a titulo de re-

muneração pelos trabalhos 
que desempenharão, recebe-
rão mensalmente as seguintes 
quantias que serão levadas á 
conta de despesas gerais, a sa-
ber: O socio Manuel Gomes 
de Carvalho, cem escudos; o 
socio Alberto Gomes de Car-
valho, sessenta escudos, e o 
socio Antonio Gomes de Car-
valho egual quantia de sessenta 
escudos. 

D e c i m o q u i n t o 
A assembleia geral reunir-

se-ha sempre que fôr convo-
cada pela gerencia e nos mais 
casos previstos na lei. E a 
convocação far-se-ha unica-
mente por cartas registadas di-
rigidas aos secios com a ante-
cedencia de cinco dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transformação da socieda-
de, aumento, reintegração ou 
redução do capital, pois que 
nestes casos regularão as dis-
pogições legais, 

D e c i m o s e x t o 
No caso de falecimento ou 

interdição de algum dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes, exercerão em co-
mum, os direitos do socio fa-
lecido ou interdito, emquanto 
a quota social se achar indi-
visa. 

D e c i m o s é t i m o 
Nas assembleias delibera-

tivas, o socio Manuel Gomes 
de Carvalho fica com trez vo-
tos, e cada um dos restantes 
socios com um voto apenas. 

D e c i m o o i t a v o 
Em todo o omisso, regula-

rão a lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um, e mais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1919. 
Manuel Gomes de Carvalho. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Aiaternidade 

de Coimbra vai ser dado dç ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: ar-roz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecitpen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita a o B a z a r d e P a r i s e m C o i m -
b r a , na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , e M a n t a s d e v i a -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

B a z a p d o P a p i s 
( C f t S f i D E M U I T O S A R T I G O S ) 

C O l M B j A . Rua Visconde da Luz, 68 a 11 Telef. 420 
BAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÍ 

i A SEGURADORÂ  
< 
M 

< 

Companhia de Seguros contra todos os riscos £ 
S . R . A . l i . ^ 

Capital Social: — Escudos 30Q:000$00 • 
Capital Realizado; — Escudos 250:000$00 

^ S é d e n o P o r t a — R u a d a s F l o r e s , 

^ Çoppespondentes em 

^ todas as teppQS do poiz 
^ Correspondentes em Co imbra 

^ AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA 
^ P r a ç a 8 de M a i o , 25 
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dalhas, todas de ouro. O que ninguém 
até hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefono n . '31! . * 

Grande fabrica do toda a qual ;dade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos qae Freire-Gravador estu 

dou nas primeiras cidades do màndo e 
q« e j t p l ç í o 4o Brazil. T#v« tré» 

QU A R T O . Presisa-se mobila-
do, na baixa, limpo e are-

jado'. 
Crrta a esta redacção com as 

iniciais J. C. 

TR E S P A S S A - S E e m ot imai 
condições de preço um es-

tabelecimento numas das melho-
res ruas desta cieade. 

Nesta redacção se diz. 

• W E N D E M - S E Um breackquz-
si novo, sete logares e res-

pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

Trata-se c<ftn Antonio Simões 
Lopes. — Lousan. 

•WTENDE-SE. Quinta e olival 
• em S. Romão — Olivais. 

Informações neita redacção, 



GAZETA DE COIMBRA de 24 de Maio d« 1919 

COMPANHIA DE SEGUROS 

^ Capital autorisada 3,B00:000$00 = Capitai emitido 600:000500 
S É D E — FÇua G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I P I B r ç f i - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1 .° / 

6 f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Kafo, Z5 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2 ° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

jwwwwwwwwwwwwwwwwttwt 
Â Colonial 

Companhia cie* Segapos 
apitai: Dm milhão equinhentos w\ escudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s . -roubo e a u t o m o v e i s 
Cor respondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O ô c C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

© o ® < » » » © » • Í® e -ti © a a y ® @ ® 

•^cleiras 

á á t m 
Acaba dc chegar uma nova 
rernessa destas aperfeiçoa -
dissintas maquinas á casa 

John QD. $umnep % 
S U C E S S O R 

José J. T e i m m 
29, Avenida da Liberdade, 57 

1 Cí» | I ̂ ífí' î W.»!»* ) A 
' .-ííst»-wrfej» 

ás d'Lrbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste inco.mparavel preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as' caixas e nos" seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa—colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
C a i x a de 50 velas 2#500. Meia caixa de 25 velas 1)5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
d e M a i o , 3 3 a 3 ó . -

i O O O O Q O O O O O S O D O Q O O O O O O O i 

F I D & £ I D £ D E 
Fundada era 1S35 — Séde em LfSBDA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 G 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem Jde garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:02f$ÍÕ9 

l?idenisaç38s, por prejuízos, pagas afô 38 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

~ tide Correspondente em Coimbra: 

^ÊIMQJ^AIJ^PlâlíPMADE, Sucessor 
O Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo~Deus), 38. atr 

ÂTLÂS 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A P R O A D A POR P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital realisado Esc. 25G,000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto dè Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal * 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porlo: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua de Graxiíxo, 49. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço tslegtefíco: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco dc Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C". 3843 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a • 

PARAÍSO, PEREIRA & C.A 
que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

J1 LAMBIQUE. Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

UTOMOVEL. Vende-se em 
boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. 

MIÍO FEHNANDÊSl FILH 
50 - Rua do Corvo - 60 

C O I M B R Ã 

Realisam t o d a a especie de o p e r a -
& & & Ç ô e s bancarias & & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

T 

fèr 
fés 

•fgD 

f t S G R A M P E S V E R D A D E S 

A s i f i l i s m a t a 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t 

d o e n ç a . — f \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 1 l U | J i mii ' 1? tf * «i * í^t. 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 

hoje conhecido em quasi todo 
mundo e em todos os recanto 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consum.:) a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Estç reclame, o 
único que convenci, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as Incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua.! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar è 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas 
Não exibindo dieta especial e não, 
tendo í fcninimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade-até na algibeira do cõléte 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

O Li 2EJ0 3 
minerais e massas consistentes para lubrificação de m a c i a s 

de todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL CORPORATION 

terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime'o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avaiie-'se portanto, o que re-

presentará para teda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma fortna 
nsofismavel a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
Iiticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
•pouco conhecido. O Depuratol é 

COBREIAS 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa 

John Tuliis & Son, Limited (Glasjow) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

——m 

Amiantos, Empanqaes, Borracha, etc. • 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

LISBOA 

„-„.. w-.».-, 

Seios tia Monarquia do 
Norte de 19 de Janeiro a 
13 de Fevereiro de 1919 

ATÈ/NÇÂÕ 
Não _ comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem -confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra/ 

EniprêíãíoTde Farmacia 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Èmpreza instituto Comer-
ciai Pereira de Sousa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

5$GO C o l e c ç ã o c o m -
p le ta , c o n s t a 

d e 2 1 i, 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de i m -
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P f D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 
RLVíÇFiRFiS 

Dão-se a quem entregar na 
rua Alexandre Herculano ri.0 29, 
r/c, um cesto de verga pintado de 
côr amarela torrada, contendo 3 
garrafas e 6 guardapos, que se 
perdeu na madrugada de quinta-
feira, 20 do corrente, no vestíbulo 
do Teatro' Sousa Bastos, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s * 

tação extraída daquela acta traduz 
0 legítimo uso do direito da peti-
ção a todos garantido pela Cons-
tituição Politica da Republica; 

Considerando que a atitude 
da Faculdade de Letras, longe de 
se filiar em quaisquer intuitos des-
respeitosos ou ofensivos, apenas 
obedeceu — como se diz na acta 
— a considerações de ordem pe-
dagógica e só teve em vista de-
fender os interesses do ensino e 
autonomia das Faculdades, tal co-
mo está consagrada no Estatuto 
Universitário; 

Considerando que a doutrina 
afirmada pela Faculdade de Le-
tras relativamente á nomeação 
extraordinaria de Professores é 
única compatível com a dignida-
de e o prestigio do Corpo Do-
cente da Universidade; 

Considerando que a referida 
representação se acha redigida em 
termos os mais correctos e que 
particularmente a expressão cor-
ricolum vitae, que provocou repa-
ros das Instancias Superiores, é 
fórmula consagrada até na legis-
lação da Republica, para designar 
a exposição documentada da car 
reira scientífica e dos titutos pe-
dagógicos e scientífiros (decreto 
de 14 de Julho de 1911. art. 127.° 
n.° 2.°, decreto n.° 2:652 de 12 de 
Julho de 1918, art. 29.° n.° 1.°); 

Considerando que ao Senado 
cabe promover o progresso da 
organização universitária e por 
isso não pode ficar indiferente 
perante a supressão de qualquer 
das suas Faculdades ou Escolas; 
1 Considerando que não há hoje 
Universidades bem organizadas 
onde não exista uma Faculdade 
de Letras com a função de repre-
sentar a alta cultura filológica, 
literária, histórica e filosófica, que 
é indispensável a um verdadeiro 
centro universitário; 

Considerando, portanto, que o 
decreto n.° 5:770, extinguindo a 
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, constitue um 
grave ataque á integridade uni-
versitária e que ao Senado cum 
pre evidentemente pugnar por 
esta integridade; 

Considerando que a Faculda-
de de Letras, como todas as Fa 
culdades e Escolas da Universi-
dade de Coimbra, teem dado as 
mais exuberantes provas de se 
acharem perfeitamente integradas 
no movimento scientifico mo-
derno ; 

Considerando que os funda-
mentos. do decreto n.° 5:770 em 
vez de justificarem a desanexaçao 
da Faculdade de Letras, justifi-
cam, ao contrário, a sua conser-
vação em Coimbra, pois é em 
meios essencialmente universitá-
rios que teem" razão de ser as Fa-
culdades de Letras e em meios 
essencialmente industriais e acti-
vos que teem utilidade as Facul-
dades Técnicas; 

Considerando que o decreto 
n.° 5:770 pode ser o início da 
destruição da velha Universidade 
de Coimbra; 

O Senado Universitário resol-
veu: 

1.° D a r a sua inteira adesão i 
doutrina da acta da Faculdade dc 
Letras de 14 do corrente, por ser 
inteiramente harmónica com as 
disposições do Estatuto Universi-
tário ; 

2.° Pedir que seja publicado 
no Diário do Governo o extracto 
da mesma acta, a fim de que o 
país possa julg.u\ com perfeito 
conhecimento de causa, o proce-
dimento da Faculdade de Letras; 

3.° Significar a sua absoluta 
discordância com o decreto que 

desanexou da Universidade de 
Coimbra à referida Faculdade; 

4.° Pedir que a execução dêste 
decreto seja sustada até que o Par-
lamento se pronuncie.» 

Por proposta do senador sr. 
dr. Manuel Fernandes Costa, di-
rector da Escola de Farmacia o 
Senado aprovou um voto de lou-
vor pelos resultados da sindican-
cia feita aos professores da Uni-
versidade de Coimbra, especial-
mente aos da Faculdade de Di 
rèito, que, como toda a Univer-
sidade, saiu perfeitamente ilibada 
das falsas acusações que lhe eram 
feitas. O Senado aprovou egual-
metite por unanimidade um voto 
de congratulação pelo facto de 
haver sido nesse inquérito ilibado 
das acusações que lhe eram feitas 
o Reitor cessante Dr. Mendes dos 
Remedios. O Senado aprovou tam-
bém um voto de profunda admi-
ração e aprsço pelo integro ma j 

gistrado Dr. Vieira Lisboa, pela 
forma como realisou a referida 
sindicancia. 

Por ultimo, o Senado Univer-
sitário aprovou, ainda por unani-
midade, que uma comissão com-
posta do vice Reitor, sr. Dr. Eu-
sébio Tamagnini; do Reitor ces-
sante, sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, e do sr. Dr. Teixeira Bastos^ 
procurasse avistar-se com o pro-
fessor Meillet e lhe significasse, 
em nome do Senado Universitá-
rio, o pesar que este experimen-
tára ao ter conhecimento de que, 
havendo s. ex * chegado a Coim-
bra, a Reitoria não houvesse pres-
tado ao eminente rilologo as de-
ferencias devidas, deixando o ao 
abandono na cidade, e tão pro-
fundamente desgostoso que se re-
tirou de Coimbra sem aqui fazer 
as conferencias que tencionava rea-
lizar. 

Consta nos que além destes, 
muitos outros graves factos foram 
referidos na sessão do Senado, 
particularmente no que diz res-
peito á forma por que o actual 
Reitor tem deixado de cumprir o 
Estatuto Universitário, e quanto á 
forma por que tem gerido os seus 
interesses e a tem representado 
perante nacionais e estranjeiros. 
Não seremos talvez inexactos afir-
mando que todos estes factos fo-
ram larga e severamente aprecia-
dos na reunião magna dos pro 
fessores da Universidade de Coim-
bra, ante-ontem realisada sob a 
presidencia do sr. Dr. Angelo da 
Fonseca e donde saíram as se* 
guintes re$pluções: 

O s p r o f e s s o r e s d a Uni-
v e r s i d a d e d e C o i m b r a , reu-
n i d o s n a s u a q u a s e tota l i -
d a d e , s o b a p r e s i d e n c i a d o 
sr. Dr. A n g e l o d a F o n s e c a , 
r e s o l v e r a m : 

1.° Fazer s u a a m o ç ã o 
v o t a d a n o S e n a d o Univer -
s i t á r i o ácerca . da transfe -
r e n c i a da F a c u l d a d e de Le-
tras p a r a o P o r t o V 

2.° R e p r e s e n t a r ao Go-
v e r n o s o b r e o p r o c e d i m e n -
t o d o ac tua l Re i tor , cuja 
p e r m a n e n c i a c o n s i d e r a m 
pre jud ic ia l para a Univers ir 
d a d e e c o m o qual P r o f e s -
s o r e s e E s t u d a n t e s e s t ã o in* 
c o m p a t i b i l i z a d o s ; 

3. S i g n i f i c a r a s u a s im-
p a t i a p e l a c a u s a q u e deter-
m i n o u o p r o t e s t o da Aca-
d e m i a d e C o i m b r a , dec la -
r a n d o a g r e v e , e a f i rmar 
q u e n ã o t e n d o n e s s e pro-
t e s t o a m i n i n a r e s p o n s a b i -
l i d a d e , e n v i d a r ã o t o d a v i a o s 
s e u s m e l h o r e s e s f o r ç o s pa-
r a q u e d e l e n ã o r e s u l t e m 
p a r a a A c a d e m i a q u a i s q u e r 

c o n s e q u ê n c i a s q u e a preju-
d i q u e m . 

A Sociedade de Defesa e a As-
sociação Comerciai na Bei-
toria, no Governo Civil e 

na Camara 
Como dissemos no numero 

anterior, a grande comissão com-
posta de membros destas duas 
importantes colectividades esteve 
no sabado, na Reitoria da Uni-
versidade, no Governo Civil e 
também nos Paços do Concelho. 

Eram 14 horas quando a co 
missão saiu da séde da Sociedade 
de Defesa, dirigindo-se a pé para 
a cidade alta, em numeroso gru 
po, indo á sua frente os srs. dr. 
Manuel Braga, presidente da di 
recção da Sociedade de Defesa, 
Moura Marques, presidente da 
Associação Comercial, drs. Am-
brosio Neto e Joaquim Fernandes 
dos Santos, Pedro Bandeira, Ma 
nuel Neves Barata, Anibal de Li-
ma, Alvaro Esteves Castanheira, 
Diogo Soares, Armênio Amado, 
Damião de Almeida, Francisco 
Gaito, Plácido Vicente, João Men-
des, Artur Cardoso de Figueire 
do, Eduardo Crespo, França Ama 
do, Gilberto Simões, Antonio Ri 
beiro das Neves Machado, Alber 
to Machado, Lamartine Pimentel, 
Pereira d'Almeida, Hermínio Mou-
ra e Sá, Vieira Machado, Aurelio 
Ferreira, Manuel da Silva Vale, 
Antonio Domingues, José Vitori-
no Fernandes Colaço, José Lobo, 
João da Silva Vilaça, Eduardo 
Marta, Carlos Lousada, Virgilio 
Figueiredo, etc., etc. 

Eram cêrca de 40 «os seus 
membros. 

Pelas 15 horas foi a comissão 
recebida pelo sr. Reitor da, Uni-
versidade. Uma vez ali, tomou a 
palavra o presidente da Socieda-
de de Defesa que, em palavras re-
passadas de muita energia e de 
grande dedicação á Universidade 
e á cidade, começou por declarar 
que os representantes das forças 
vivas da cidade eram homens 
amantes da ordem e do trabalho 
e respeitadores do regimen e, se 
ali iam, era no uso pleno de um 
direito que a Constituição garan-
tia a todos os cidadãos.portugue-
ses—o direito de reclamação. 
Que ao sr. Reitor da Universida-
de se dirigiam, porque queriam 
significar a s. ex." que a cidade de 
Coimbra não podia consentir, sem 
os seus mais justos e claanorosos 
protestos, que injustamentç se 
atentasse contja a integridade da 
.sua grande e gloriosa Universi-
dade, cujo prestigio e engrande-
cimento tão intimamente impor-
tam ao progresso e futuro da ci-
dade. 

Vindo perante v. ex.*, acres-
centou o sr. dr. Manuel Braga, 
cumpro mais uma vez o meu in-
declinável dever, como presiden-
te da Sociedade de Defesa de 
Coimbra, e como dedicado e in-
transigente amigo desta linda ci 
dade, pois não sou politico, nem 
nunca pretendi nada da politica, 
apesar de já, por varias vezes, ter 
sido fortemente instado por todos 
os-partidos constitucionais da Re-
publica, menos um, para entrar 
na vida activa partidaria, ocupan-
do situações de destaque. 

Também falou com muita ener-
gia e calor o sr. Moura Marques, 
defendendo os interesses de Coim-
bra e da Universidade. 

Como se achasse presente o 
sr. dr. Pires de Carvalho, depu 
tsdo pelo circulo, o sr. dr. Manuel 
Braga exortou entusiasticamente 
s. ex.* a defender carinhosamente 
os legítimos interesses e aspira-
ções de Coimbra, pcis esta linda 

terra, acrescentou, tudo merece 
dos homens de coração e dos 
politicos bem intencionados que, 
como s. ex1 , teem a honra de a 
representar no parlamento. 

O sr. dr. Pires de Carvalho, 
agradecendo, afirmou que estaria 
sempre ao lado de todos os legí-
timos interesses de Coimbra. 

Por sua véz, o sr. Reitor, visi-
velmente impressionado, respon-
deu em voz trémula e embaciada, 
que era um amigo da Universi-
dade e de Coimbra e que tinha 
feito os melhores» esforços para 
que ao conflito universitário fosse 
dada a solução mais conveniente 
para o prestigio da Universidade 
e da Republica. Que não sabja Ise 
poderia levar até ao fim a sua 
missão, pois vive ilaqueado de 
dificuldades e de perturbações, 
que lhe tiram o socego de que 
tanto carecia para eficazmente se 
dedicar à causa do seneamento e 
disciplina do ensino da Universi-
dade. Aconteça, porem, o que 
acontecer, ninguém o poderá acu-
sar de ter atraiçoado o cumpri-
mento do seu dever. 

A comissão retirou-se, atraves-
sando as salas do edifício da Uni-
versidade^ seus jardins, no meio 
de calorosos vivas a Coimbra, 
Universidade, professores, estu-
dantes, etc., dirigindo-se pará o 
Governo Civil, onde foi recebida 
pelo chefe do distrito. 

Tomando a palavra,'o sr. dr. 
Manuel Braga repetiu a s. ex.* o 
que dissera na Reitoria da Uni-
versidade, acrescentando que o 
seu esforço o dá hoje, como o 
tem dado sempre, com a maior 
isenção e com a maior intransi-
gência e dedicação, á grande cau-
sa da defesa de todos os legíti-
mos interesses e aspirações dc 
Coimbra e sua região. 

Continuando, afirmou que a 
causa da Universidade, é a causa 
da cidade, e que em defesa desta 
só não acudirão os gue não lhe 
querem bem. Que a Republica tem 
o direito de se defender, castigando 
os professores quando se esque-
çam dos seus deveres de mestres, 
para envenenar a sua alta e nobre 
profissão, tornando-se perigosos 
elementos de pertubação politica 
conjra o regimen. Porem o que 
não teíh é o direito de, premian-
do os supostos prevaricadores, 
castigar a cidade, que é libe-
ral e trabalhadora, destruindo-lhe 
brutalmente, violentamente, o que 
ela possue de mais glorioso, gran-
de e rutilante a dentro dos seus 
muros —a sua Uuiversidade! Is-
so, não! * 

Como se encontrasse presente 
o sr. dr. Lima Duque, digno se-
nador e ilustre chefe do partido 
evolucionista, o presidente da So-
ciedade de Defesa exortou-o ca-
lorosamente a patrocinar a causa 
da Universidade com todo o seu 
valioso prestigio, o que s. ex.*, 
agradecendo, prometeu fazer com 
a maior dedífcgção, declarando que 
o partido evolucionista esfô* abso-
lutamente ao lado das justas re-
clamações da cidade e da Un ive r -
sidade, 

O sr. Moura Marques que fa-
lou a seguir, fez afirmações muito 
energicas e justas. 

O sr. governador civil decla-
rou que o partido evolucionista 
faz sua, a causa de Coimbra. O 
seu esforço e a sua dedicação, 
como governador civil, como de-
putado e como cidadão, sempre 
intransigentemente os empregará 
na defesa de todos os legítimos 
interesses e aspir.-ções da cidade. 

Em seguida, a'comissão, que 
foi muito aclamada pela academia 
à saída do Governo Civil, dirigiu-

i ns ta lada na Aven ida Sá da B a n d e i r a , 74 3 80 . 
desta c idade , t em a hon ra de par t ic ipa r a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em g e r a l que por 
todo o mez c o r r e n t e pr inc ip ia a f u n c i o n a r acei-
tando desde já encomendas ; ; ; ; ; 

Úiiiversidade de Coimbra 
O movimento de protesto contra a ex-
1. tinção da Faculdade de Letras 

O artigo que se segue é 
transcrito, com a devida vénia, 
do Primeiro de Janeiro, de 
domingo. 

Honroso, como é, para a 
nossa Universidade e para o 
seu corpo docente, tem a re-
comenda-lo, alem das verda-
des- que põe em relevo, o ter 
sido publicado numa folha do 
Porto, a terra onde foi colo-
cada a Faculdade Letras extin-
cta em Coimbra. 

Diz muito bem a autorisa-
da folha portuense, não ser 
preciso tocar na integridade do 
organismo escolar da velha 
Universidade nem os do Por-
to isso pretendiam, mas sim-
plesmente que ali fos.se criada 
outra faculdade congenere. 

Numa penada desfez-se o 
que tantos anos levou a con-

seguir para Coimbra, com a 
agravante de pôr fora do ser-
viço do magistério professores 
com larga folha de serviços, 
inteligentes e trabalhadores, in-
capazes de abusarem do exer-
cicio do seu cargo para qual-
quer fim estranho ao ensino, 

O Primeiro de Janeiro , co-
mo A Lucta, O de Aveiro, e 
outros vieram fazer justiça á 
causa da nossa Universidade. 

Ainda bem que se vai 
compreendendo a grandeza da 
afronta feita ao primeiro insti-
tuto nacional e a Coimbra. 

Eis o artigo %o Primeiro 
de Janeiro, que se intitula — 
Universidade de Coimbra: 

Este importante estabelecimen-
to scientifico, que tem, no país e 
no estrangeiro, as tradições mais 
nobres e gloriosas, está através 
sando neste momento um dos 
seus períodos mais graves. 

Depois da violência injustifi-
cada, que se cometeu contra a sua 
Faculdade de Direito, e que deu 
ensejo á mais honrada e leal ma-
nifestação de solidariedade, pacifi-
ca e ordeira, a que temos assisti-
do no país, o decreto que fulmi-
na a condenação da Faculdade de 
Letras, que em poucos anos ga-

' nhou raizes e se nobilitou no pen-
samento português, é um docu-
mento espantoso £ inconcebível. 

Se nos perguntam se condena-
mos a criação duma Faculdade 

* de Letras no Porto, respondemos 
que a isso nada temos a objectar, 
e que a criação de tal estabeleci-
mento scientifico é necessaria. A 
essa parte do decreto o sr. minis-
tro da instrução não terá certa-

- mentié opositores. 
O que nós condenamos é o 

que se fez contra um corpo do-
cente, que tem de ser respeitado 
pelo seu saber e pela sua digni-

• dade. O que nos surpreende é a 
violência injustificada que conde-
na, sem qualquer forma de pro-
cesso, individualidades intelectuais 
de reconhecido valor, e fechar 
abruptamente a porta da Univer 
sidade a quem ensinava e a quem 
desejava aprender. 

Professores e estudantes foram 

envolvidqs inesperadamente na 
mesma rudeza, antes de findo o 
ano lectivo e a dois dias da aber-
tura dó parlamento. " 

Para que semelhante procipi -f 
tação ? A que critério de justiça 
se obedçceu? Se a paixão politica 
de momento colaborou nesse acto 
impensado e arbitrário, diremos 
que os períodos de agitação não 
são os mais proprios para proce-
der com a serenidade e o escr i to 
de rectidão, que devem orientar 
sempre os homens do governo. 
Já Diogo do Couto dizia nos diá-
logos do Soldado- Pratico, a pro-
posito das coisas da índia, que o 
príncipe apaixonado não pode ge-
ralmente fazer justiça perfeita. 

Reflicta o sr. Leonardo Coim 
bra. Aceite, porque os merece, 
os aplausos que lhe são devidos, 
pela forma como quiz beneficiar 
o Porto, que ali<z tinha todo o 
direito a ser lembrada; mas não 
deixe, no seu lúcido espirito, de 
considerar o caracter do diploma 
que firmou e que a Academia in-
tt ira não pode deitar de repudiar 
como uma afronh aos seus brios 
intelectuais. 

0 Senado Universitário. Uma 
importante reunião magna 

do professorado 
No ultimo sabado reuniu-se, 

como dissemos, por direito pro-
prio o Senado Universitário em 
virtude de o Reitor não hsver fei-
to a convocação, que aliás prome-
terçt fizer aos directores das Fa-
culdades que lho haviam reque-
rido. 

O Senado reuniu se sob a pre-
sidencia do vice-Reitor, sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini. 

No momento em que entra-
vam para a reunião, o Reitor dç-
clarou aos senadores presentes 
que não assistiria á sessão nem 
presidiria a ela por entender que 
o Senado não tinha eotupetencia 
para tratar do objecto para que 
fora convocado. A sfia declaração, 
não tendo sido feita na sessão não 
obeteve resposta nem foi inserida 
na acta. 

Aberta a sessão, começou o 
Senado por se ocupar da sua com-
petencia-para tratar da censura e 
extinção da Faculdade de Letras, 
e, unanimemente, se reconheceu 
que o objecto para que fora con-
vocado o Senado estava claramen 
te contido no n.° 1.° do artigo 
13.° do Estatuto Universitário. 

Sobre a censura e extinção da 
Faculdade de Letras falaram os di-
rectores das Faculdades de Direito 
e de Sciencias. Por fim, o sr. Dr. 
Filomeno da Camara, director da 
Faculdade de Medicina, apresen-
tou a seguinte moção, que o Se-
nadc votou por unanimidade: 

< O Seriado da Universidade 
de Coimbra, examinou atenta-
mente a acta da sessão do Con-
selho da Faculdade de Letras de 
14 do corrente, que deu logar ao 
decreto de censura á mesma Fa 
culdade, bem como ao decreto 
n.° 5:770 que a desanexou, em 
bora se dê curiosa anomalia de 
êste decreto ser de data anterior 
á daquela sessão; ponderou devi-
damente todos estes íáctos e cir-
cunstancias assim como as suas 
possíveis consequências; e: 

Considerando que a represen 



se aos Paços dó Concelho. Aí, 
como não estivesse presente ne-
nhum dos membros da Comissão 
Administrativa, lavroifclperante o 
sr. secretario, o seu indignado 
protesto contra a estranha atitude 
tomada peta maioria na questão 
universitária, ficando o sr. Cunha-
Matos de transmitir ao sr presi-
dente o sentir da cidade. 

A comissão, quando se dirigia 
para a baixa, encontrou em frente 
do teatro Sousa Bastos, o sr. Ho-
mem Cristo, que aclamou pela sua 
digna atitude em face da extinção 
da Faculdade de Letras. S. ex.a 

agradeceu reconhecido, declaran-
do que a cidade tinha toda a ra-
zão nos seus protestos. 

A comissão, quer ao sr. Rei-
tor, quer ao sr. Governador Ci-
vil, comunicou que o que a cida-
de deseja e de que não prescinde 
— é do restabelecimento imediato 
da extinta Faculdade de Letras, 
ou da criação duma nova Facul-
dade. 

0 sr. Ministro da Justiça 
A' noite, no -mesmo dia, a 

comissão foi recebida pelo sr. Mi-
nistro da Justiça no hotel Avenida. 
Eram 22 horas. 

O sr. dr. Manuel Braga, apre-
sentando a s* ex.a, em nome da 
cidade, respeitosos cumprimentos 
e saudações, e depois de ter fri-
sado bem que os homens que 
procuravam s. ex." não eram po-
líticos e que dos políticos só 
pretendiam — ordem nas ruas, 
tranquilidade nos espíritos, e pro-
gresso moral, social e economico 
no pais — solicitou permissão para 
renovar as reclamações feitas pe-
rante os srs..,.governador civil e 
reitor, pedindo a s. ex.a que as 
tropacinasse junto do governo. 

O sr. Ministro da Justiça afir-
mou ter a convicção de que as 
reclamações de Coimbra se-
riam rapidamente atendidas, 
pois as achava justa». Em con-
celho de ministros as apoiaria e 
defenderia com toda a dedicação, 
e também no parlamento. 

* O sr. Moura Marques, pondo 
muito bem a questão universitá-
ria, também falou defendendo ca-
lorosamente a cidade e a Univer-
sidade. 

Eram 22 horas e meia quan-
do a e m i s s ã o se retirou do ho-

fora acompanhada por 
. < , -oprietafios, capitalistas, 
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No sabado, pelas 16 horas, a 
Acidem ia dc- IJceu, reuniu se, re-
solvendo votar a greve geral, 
acompanhando assim os seus co-
legas da universidade, nas suas 
reclamações. 

Os estudantes, em manifesta-
ção, dirigiram se á Universidade 
onde lhes foi agradecido o seu 
apoio, dirigindo-se depois a casa 
de a|guns professores da Univer-
sidade, afim de os saudar. 

Manifestações 
No sabado á noite organisou 

se uma manifestação de apoio ao 
governo na qual tomou parte a 
filarmónica de Taveiro. 

Quando os manifestantes che 
garam á Porta Férrea, granda nu-
mero de académicos que ali se 
encontravam irromperam com vi-
vas á Universidade, á greve, ma 
-aifestando-se hostilmente ao Rei-
tor. E conseguindo empalmar a 
filarmónica, esta executou o hino 
académico, que os estudantes ou-
viram e cantaram com grande en-
tusiasmo. 

Para ontem estava anunciada 
uma grande manifestação da cida 
de de apoio á academia e á Uni-
versidade, mas a autoridade não a 
permitiu. 

Um suplemento 
Em suplemento do nosso pre 

Sado colega A Provinda, o sr. Dr 
Alves dos Santos publicou ontem 
uma declaração, na qual afirma 
não concorreu, por nenhum acto 
positivo da sua vontade, para a 
reorganisacão das secções de filo-
sofia da Faculdade de Letras, nem 
para o provimento, sem concurso 
dos logares que^ essa reorganisa-
ção criou, ser absolutamente es 
t ra lho á deliberação qus o Mi 

tfistro da Instrução tornou de trans-
erir a Faculdade de Letras para 

o Porto, não lhe cab.e»do a mí-
nima parcela de responsabilidade 
x>r essa transferencia, que jámais 
jroviu t que assegura inergica-
mente, não aceita como legitima, 
fc doutrina que contesta ao Estado 
o direito de estabelecer livremen-
e as bases do seu ensino, embo-

ra não deixando de reconhecer 
que a consulta, em circunstancias 
normais, seja util e possa até ser 
necéssaria, terminando, diz s. ex.a 

que não recusou, não recusa, nem 
recusará, e a seu tempo se verá, 
a solidariedade que deve aos pro-
"essores da sua Faculdade, em tu-
do quanto seja tendente e promo-
mover as prosperidades desta,, e 
assegurar-lhe a permanência em 
Coimbra. 

Pela defesa da oidade 
Sabemos que a Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
se as circunstancias, o exigirem, 
ornará a iniciativa duma grande 

subscrição, para ocorrer a todas 
as despezas com a propaganda e 
defesa dos legítimos interesses e 
aspirações da cidade, (no actual 
momento. 

Pelas informações seguras que 
emos, a subscrição, a abrir-se, 

atingirá logo de entrada uma 
grande soma. 

Um telegrama da Gamara 
O sr. dr. Alves dos Santos, 

presidente da Camara Municipal, 
ez expedir o seguinte telegrama : 

Ministro da Instrução — Lisboa. 
— Como presidente do Município signi-
fico a V. Ex." que a cidade de Coimbra 
não concorda com a desanexação da Fa-
culdade de Letras, e reclama a conserva-
ção desta escola no organismo universi-
tário.— Alves dos Santos. 

Outros telegramas 
Os alunos de Sciencias do Por-

to expediram os seguintes telegra-
mas: 

Ex.ro0 Ministro da Instrução,—Lisboa 
Alunos da Faculdade de Sciencias da 

Universidade do Porto protestam junto 
de V , Ex.* contra extinção Faculdade L e -
tras Universidade Coimbi». 

Os estudantes de Coimbra re-
ceberam o seguinte telegrama: 

Alunos Faculdade Sciencias Univer-
sidade Porto acompanhirfi vosso protes-
to contra extinção da Faculdade de Le-
tras. Afirmam a sua maior solidariedade 
e apoio moral na vossa justa atitude de 
defeza dos interesses académicos. 

Outras noticias 
A Universidade está guardada 

por forças militares. 
— Hoje, ás 16 horas, rèune a 

assembleia geral da Universidade. 
— Os estudantes do liceu pu-

blicaram ontem um manifesto de 
apoio aos seus colegas da Univer-
sidade. 

— As moções, a que nos re-
ferimos no ultimo numero, vota-
das no Centro Evolucionista, fo-
ram aprovadas por aclamação. 

Aproxima-se a solução do 
conflito 

A grande comissão, que reali-
sara ontem, na séde da Sociedade 
de Defesa, uma importante e aca-
lorada'ireunião, das 13 ás 17 ho-
ras, esteve ontem no Governo Ci-
vil, a convite do chefe do distrito, 
com o fim de combinar com s. ex." 
e com o delegado do governo1, 
que é o sr. Silvério Júnior, secre-
tario do ministro do Interior, que 
expressamente foi enviado a Coim 
bra, a forma mais rapida e airosa 
para 0 governo e para Coimbra, 
de solucionar o conflito, pelo que 
respeita aos interesses da cidade. 

Eram 22 horas quand© a gran-
de comissão safu da Sociedade de 
Defesa em direcção ao Governo 
Civil, onde foi recebida na sala 
grande das recepções. 

Uma vez ali, tomou a palavra 
o presidente da Sociedade de De-
fesa de Coimbra que formulou, 
por uma forma muito clara, pre-
cisa e concreta, as seguintes re-, 
clamações, de cuja satisfação de-
pende a solução do conflito uni-
versitário na parte que respeita à 
cidade: 

1.* Restabelecimento imediato 
da extinta Faculdade de Letras; 

2." Entendimento rapido.e amis-
toso entre o Governo e a Univer-
sidade, no sentido de ser solucio-
nado o conflito com os professo 
res, desejando \ cidade e fazendo 
sinceros e ardentes votos para 
que a solução seja a mais airosa 
possível para o prestigio e auto-
ridade do Governo, sem quebra 
da dignidade e dos brios dos pro-
fessores da Universidade e dos 
seus estudantes. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, 
tomando a palavra declarou que 

estava de pleno acordo com . o 
presidente da Sociedade de De-
fesa, sobre as • reclamações que 
este acabara de formular. 

Nestas condiçõeSf o delegado 
do Governo afirmou pela forma 
mais clara e categórica que estava 
atítorisado a declarar que o sr. 
Ministro do Interior satisfaria ime-
diatamente as pretensões da ci-
dade. 

Quanto á Faculdade Técnica 
e Escola de Belas Artes a cidade 
não as solicita neste momento, 
mas aceita e agradece todos os 
benefícios que lhe queira dispen-
sar. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessdo do-dta 24 

Apelações cl vela 
Louzã — D . Ernestina Augusta Fer-

reira de Mesquita, solteira, maior, resi-
dente cm Coimbra e outros, contra Eu-
génio Amaro e sua esposa D. Maria da 
Piedade Lucas Amaro, proprietários, re-
sidentes na Louzã.—Relator, A. Ferrei-
ra dos Santos; escrivão, Faria Lopes. 

Covilhã — Antonio Fernandes Calado, 
casado, proprietário, morador em Torto-
zendo, contra Maria José Guiomar, sol-
teira, maior, proprietária, moradora iio 
logar do Feno. —Rdator, Corte. Real; 
escrivão, Qàèntal. 

Anadia —Manuel Moreira da Silva e 
mulher Rosa Joaquina da Silva, proprie-
tários, residentes no logar de Amoreira 
da Gandara, freguesia de Sangalhos, co-
marca de Anadia, contra Mhria da Silva 
Nova, solteira, proprietária, do mesmo 
logar, freguesia e comarca.— Relator, P. 
de Resende; escrivão, Faria Lopes. 

Apelações cr imes 
Trancoso —O M. P. contra Manuel 

Jacinto, solteiro, lavrador, da Povoa do 
Concelho.— Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Forte. 

Fundão —O M, P.pontrajoão Isidro, 
casado, padeiro, e Francisco Filipe, ca-
sado, alfaiate, ambos moradores 110 logar 
das Quintans, freguesia do Salgueiro, co-
marca do Fundão. — Relator, J. Cipriano; 
escrivão, Quental. 

Leiria —O M. P. contra José Cordei-
ro Gonçalves, solteiro, trabalhador, na-
tural e residente em Famalicão, fregue-
sia das Cortes. —Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Faria Lopes. 

Taboa — O M . P. contra Manuel Duar-
te, trabalhador, da Catraia, freguesia de 
Mouronho.—Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Forte. 

Agravo civel 
Certa —O M. P. e outros, contra D. 

Estela Trigo Jorge Froes, viuva, de Lis-
boa.—Relator, Regalão; escrivão, Faria 
Lopes. > 

A g r a v o s 
Anadia—Antonino Duarte, casado, 

industrial, morador no logar e freguesia 
de Luso, contra o M. P. —Relator, Diniz 
da Fonseca; escrivão Forte. 

Tomar —Manuel Gomes Faia, casado, 
alquilaftor e comerciante em Tomar, con-
tra José Ferreira e mulher, proprietários, 
residentes em Palaceiros, comarca de 
Tomar.— Relator, Corte Real; escrivão, 
Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cr ime 
Coimbra — Adelaide Rita, contra o 

M. P. 
Anulado O processo desde a queixa 

do M. P. 
Apelaç&o cível 

Mangualde — 1.°' apelantes: D. Maria 
Alzira Poncesde Carvalho e outros; 2.°* 

apelantes: D. Maria da Conceição Pais 
da Rua, por suas filhas menores, contra 
òs herdeiro» do Conde Vilar Seco. 

Revogada a sentença. 
A g r a v o eive! 

Vila NoVa de O u r e m - J e s o f i n a de 
Jesus, contra José Custodio Dias, mulher 
•s outros. 

Provido. 
A g r a v o 

Vizeu —O M. P. contra Alberto de 
Paiva Henriques. 

Não tomou conhecimento. 
d Kscrivâo, Quental 

Agravos 
Covilhã — D . Aldegundes da Costa 

Rato e outro, contra Miguel da Costa 
Rato. 

Negado provimento. 
Anadia —Manuel da Costa, contrc o 

M. P. e José de Barros. 
Provido. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares de Albergaria (Linhares). 
Padre Luiz da Costt Pinto (Côja). 
José Alves Coimbra.. 

Doentes 
Encontram-se muito doentes as três 

filhinhas mais velhas do nosso cokga 
de A Rrovincja sr. Joaquim d'Assunção 
(Martinho). 

Tutoria da Infancia 
No sabado esteve nesta cidade 

o sr, dr. Antonio Granjo, minis 
tro da Justiça, que veiu visitar o 
presbiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, que se destinava á insta-
lação da Tutoria da Infancia. 

S. Ex.a não achou o local em 
condições, ficando assente que 
aquela instituição ficasse instalada 
na cerea do Seminário, com edi-
fièio proprio, para enjas obras vai 
sair um credito de 30 contos. 

O sr. ministro da Justiça, vem 
assim prestar um relevantíssimo 
serviço a Coimbra, pois ha 8 anos 
que a Tutoria se encontrava cria-
da sem que até agora se conse-
guisse levar a efeito essa instala-
ção no que o sr. dr. Antonio 
Granjo está muito empenhado. ; 

Não devemos também ocultâr 
o nôme do sr. dr. Raul Mendes 
d'Abreu, que tem sido de uma 
grande dedicação para o estabe-
lecimento da Tutoria, não se pou-
pando a esforços, antes tem em 
pregado toda a sua inergia para 
que Coimbra não ficasse privada 
dum melhoramento de que tanto 
carece. ' 

O b i t u á r i o 

Faleceu o alferes sr. Humberto 
Mendes, irmão do capitão sr. Joa-
quim Mendes, que foi'comissário 
de policia. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais faleceu, com 94 anos, a sr." 
D, Elvira da Conceição Amaral, 
antiga professora de ensino par-
ticular. 

íAAÁAAAM 

Fotografia (Rasteiro 
Destinadas á galeria dos bem-

feitores do hospital de Poiares, 
foi encarregado o nosso amigo 
sr. Afonso Rasteiro, de fazer algu-
mas ampliações, para ali serem 
colocadas, " 

Missão de estudo 
Partiram já para o estrahjeiro, 

em missão de estudo da Univer-
sidade, os srs. drs. Carneiro Pa-
checo e Fezas Vital. 

m 
Carteira perdida 

Perdeu se uma carteira com 
uma letra e algum dinheiro. 

A hlta da letra está prevenida 
na policia. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar, na rua de Montarroio, 30. 

i . l » 
Eleições administrativas 

Foi a lista do Partido Evolu 
cionista que triunfou por grande 
maioria, em todo o concelho, nas 
eleições administrativas que ante-
onteniiíe realizaram, 
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A R R E M A T A Ç Ã O 
í : PUBLICAÇÃO 

No dia 15 do proximo 
mez de Junho, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida, neste juizo, por An-
tonio José d'Abreu, casado, 
comerciante, morador nesta 
cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no logar e fregue-
sia do Ameal, se ha de proceder 
á venda, em hasta publica, do 
dominio util relativo a uma 
gleba de terra de semeadura 
no sitio da Murteira, freguesia 
de São Silvestre, que com ou-
tro prédio constituem um pra-
zo de que são enfiteutas os 
executados, onerado com o 
fôro anual de quinze alquei-
res ou cento e noventa e sete 
litros e quatrocentos e quinze 
mililitros de milho e uma ga-
linha, com laudemio de qua-
rentena, que se paga, pelo São 
Miguel, no dia 29 de Setem-
bro de cada ano, ao Doutor 
Antonio de Saldanha Mon* 
cada, casado, proprietário, ago-
ra residente nesta comarca de 
Coimbra, indo á praça no va-
lor de 31 $40. Pelo presente 
são citados para assistir á ar-
rematação quaesquer credo 
res incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, 19 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat i ca , p r e c i s a - s e t io 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
dezas de Carvalho & Men-
des,! Limitada,-* COIMBRA, 

ÉDITOS DE 30 DIÂS 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados incertos para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juizo Civel desta comar-
ca, findo que seja aquele praso 
dos éditos, verem acusar a ci-
tação e assinar-se-lhes a au-
diência competente para con-
testar, querendo, a justificação 
avulsa, pela qual D. Maria de 
Sampaio Coelho e Sousa e ir-
mã, D. Maria Emilia de Sam-
aaio Coelho e Sousa, solteiras, 
de maior idade, residentes em 
Coimbra, rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, n.° 27, pre-
tendem que julgada proceden-
te e provada essa justificação, 
sejam elas consideradas i jul-
gadas como sendo unicai e 
universais herdeiras, para to-
dos os efeitos legais,, do Co-
negO José Abrantes Martins 
da Cunha, falecido em 30 de 
Agosto de 1918, em Coimbra, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes, nem ascendentes 
e com testamento que as ins-
tituiu herdeiras universais da-
quele justificado. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo Civel desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás "segundasse 
quintas-feiras, pelas 11 horas, 
no tribunal Judicial, localisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça 8 de Maio, des-
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 23 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito,' 

Sousa Mendes. 

ANUNCIO 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. . - *" " 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes:. arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va« 
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das Í0 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

DR. m m LOPES 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

A V I S O 
Estando encarregado por Fran-

cisco Mendonça, comerciante des-
ta cidade, de liquidar todos os 
seus débitos, venho por este meio 
avisar todos os credores daquêle 
a apresentarem as suas contas no 
meu escritorio, Rua Visconde da 
Luz, 50 1.°, até ao dia 15 do pro 
ximo mez de Junho, afim de re 
ceberem a importancia de seus 
créditos. 

Coimbra, 23 de Maio de 1919. 
Fernando Lopes, 

Advogado. 

FA R M A C I A . Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi-

ções, distante de Coimbra 5 lé-
guas. 

Carta a esta redacção indican-
do as condições a A. H. S. 

Regimento de Infantaria 
n.° 23 

ANUNCIO 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento, faz publi-
co, que no dia 31 do corrente 
mês, pelas 14 horas, se pro-
cederá a arrematação dos es-
trumes produzidos pelos soli-
pedes deste regimento, e do 5.° 
Orupo de Metralhadoras, du-
rante o ano economico de 
1919 a 1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os, 
dias úteis das 13 ás í5 horas. 

Quartel em Coimbra, 2ó 
de Maio de 1919. 

O secretario, 

Cesar Augusto Pereira Cal-
deira. 

Capitão. 

2.° G r u p o de C o m -
p a n h i a s de A d m i -
n i s t r a ç ã o Mi l i tar 
O Conselho Administrati-

vo deste Orupo torna publico 
que nbr' dia 5 de Junho pelas 
14 horas, se procederá á ven-
da em hasta publica dum ca-
valo julgado incapaz do servi-
ço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 26 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Gomes 

Alfere», 
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Instalada na Avenida S á da B a n d e i r a , 74 a 80, 
desta c idade , tem a honra de pa r t ic ipar a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em ge ra l que p o r 
tod'o o m e z co r ren te pr inc ip ia a f u n c i o n a r ace i - * 
tando desde já enoomendas ; ; : ; ; 

• 

Universidade de Coimbra 
Guerra sem 

A negregada politica —mas a 
politica íaciosa e desorganisadora 
— continua na guerra sem tréguas 
á nossa Universidade. Tudo aqui 
t mau: os mestres e o ensino; os 

•jtlunos não saem bem preparados, 
etc., etc. Aqueles são reacionarios 

jesuítas, germanofilos e inimigos 
do regimen; o ensino é retro-
grado 1 i 

Aí está como tão mal agrade-
cem aòs professores que consti-
tuem o corpo docente universita 
rio, entre os quais tantos se en-
contram que ao seu instituto teem 
dado a sua inteligência, a sua so-
licitude e a sua actividade, provei-
tosa e util. 

Nunca a Universidade deCoim-
bra teve professores que tanto tra-
balhassem e tanto produzissem 

[ pela causa do ensino. Mas os ini-
Lfmcrnx.fc d e s D e i t a d o s _ s ã o m u i t o s ç 

não deixam de aproveitar o mais 
| pequeno ensejo de ferir o presti 
I gio do instituto e o credito dos 
I professores. 

Toda a acusação que pesa so 
| bre esse estabelecimento scientifí-
I co é falsa, é um rosário de cousas 
I sem fundamento. 
I Até a afirmkção Se que ele não 
I produz homens que dêem à Re 
{ publica a concurso da sua inteli-
Igencia e saber é falsa. 
I Pois donde saíram os poiiticos 
I mais em evidencia no partido re-
• publicano: Teófilo Braga, Munuel 
I d'Arriaga, Bernardino Machado, 
I Sidónio Pais, Afonso Costa e An 
I tonio José d'Almeidí.? 
r O grande e saudoso republi-
I cano Dr. José Falcão não era len 
[ t e da Universidade de Coimbra? 
I Do actual governo fazem par-
I le quatro ministros que frequen-
I taram a nossa Universidade; os 
Isrs. drs. Domingos Pereira, presi-
l aen te do conselho, que é formado 
•em Teologia; Leonardo Coimbra, 
I ministro da Instrução, que frequen-
I tou as faculdades de Matcmatica 
I e Filosofia sem grande resultado; 
| Victor de Macedo Pinto, ministro 
I d e Marinha, e Ramada Curto, mi-
Enistro das Finanças. 
I Magalhães Lima, José de C o -
l t ro, Fernandes Costa, Alvaro-de 
I Castro, Pedro Martins e tantos 
I outros que teem sido ministros 
I da Republica saíram da nossa 
I Universidade. 
I, Quais são a» escolas que te-
I nham dado mais ministros, sena-
Idores e deputados para o serviço 
I da Republica do que a nossa 
I Universidade? 
I Para que se vem então dizer 
I que este velho e glorioso instituto 

uma fabrica de jesuítas e reacio 
Inarios e que o ensino é retrogra-
I do? 
I Quandô foi da questão dos 
• professores de Direito, muito pro-
I positadamente nos pusemos em 
• silencio durante o inquérito, para 
Ique se não dissfessé que estava-
I t í o s influindo no espirito do juiz 
•sindicante. Terminado o inquérito 
icom tão bom resultado para os 
•professores, voltamos a ocupar 
Inos da causa universitária, visto 
los inimigos e despeitados de tão 
•glorioso instituto não cessarem a 
Iguerra sem tréguas que lhe mo-
Ivem. 
I A' nossa redacção tem chega-
Ido muitos testemunhos, pessoais 
le por escrito, de aplauso á nossa 
I Cbra, modesta mas liai, na defesa 

af irmações 
da nossa Universidade. .Outros 
nos tem oferecido a sua colabo 
ração para o mesmo fim. A uns 
e outros agradecemos. 

No meio desta verdadeira ca 
Iami dade para o primeiro estabe-
lecimento scientifico do país um 
outro perigo põe em risco a cons-
tituição do seu quadro de profes-
sores, enfadados, aborrecidos1 e 
contrariados por se verem vitimas 
de tão repetidas campanhas de 
descredito) e assim é que uns 
pensam em antecipar a sua apo-
sentação e outros em solicitar a 
sua transferencia para Lisboa ou 
Porto, onde poderão viver mais 
tranquilamente, sem o perigo das 
repetidas campanhas que se fazem 
aqui e fora daqui contra eles e 
contra o instituto a que perten-
cem. 
— U i u - d i a virá em que se possa 
fazer a historia desta campanha, 
os intuitos que a .acionaram, a 
suas origens e fins, e ver-se-ás 
então a justiça que a moveu. 

A Universidade de Coimbra 
atravessa o periodo mais grave 
da sua existencia. Se não houver 
quem ponha um travão na derro-
cada que a ameaça, será uma ins-
tituição perdida num abismo de 
más vontades, de odios e perse 
guições. 

Por isso be;n alto queremos 
afirmar que em tudo que possa 
vir a suceder contra o velho ins 
tituto, honra e gloria da nossa 
terra e do país, nenhuma parcela 
de responsabilidade nos cabe, an 
tes peio contrario a nossa Uni 
versidade tem encontrado na nos-
sa folha o mais modesto dos de-
fensores mas não o menos since-
ro e menos liai. 

Ha dias foi feita em Lisboa 
uma manifestação de aplauso ao 
ministro por ter decretado a ex 
tinção da Faculdade de Letras em 
Coimbra. Essa manifestaçao foi 
promovida e realisada pela maço-
naria e Associação do registo ci-
vil. 

Não é preciso pôr mais na 
carta 1.. ' 

Uma manifestação ao sr. Dr. 
Angelo da Fonseca 

Ante-ontem organisou-se uma 
manifestação ao sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, que tem 
defendido oom o maior entusias 
mo a causa da Universidade e de 
Coimbra. S. ex.* recebeu naquele 
dia o apoio da Academia e da ci 
dade e também o seu agradeci-
mento pela forma nobre e bri-
lhante como tem procurado sal-
vaguardar osv interesses do pri-
mçiro estabelecimento scientifico 
do país, que s. ex.a tanto estre-
mece e defende com o maior ar-
dôr. 

Na manifestação, que partiu 
do Largo Miguel Bombarda, to-
maram parte a Academia e a Ci-
dade. O comercio, associando se 
a este preito de gratidão e de ho-
menagem ao ilustre professor, en-
cerrou na sua quasi totalidade. 

No percurso, até á residencia 
do sr. DV. Angelo da Fonseca, 
ouviram-se calorosos vivas a s. 
ex.*, á Universidade, aos amigos 
de Coimbra, á Academia, á Cida-
de, á Republica, etc. 

Os manifestantes, divisando a 

uma janela da sua residencia, na 
Avenida Sá da Bandeira, o sr. Dr. 
Rocha Brito, proporcionaram lhe 
uma calorosa manifestação, que 
s. ex." agradeceu erguendo vivas 
á Universidade e a Coimbra. 

O académico sr. Mário Ma-
chado, saudou o ilustre professor, 
atacando o decreto da extinção 
da Faculdade de Letras, dizendo 
que a cidade de Coimbra é ainda 
a mesma do desdobramento da Fa-
culdade de Direito, que se conser 
vará vigilante rfa defesa dos inte-
resses da sua Universidade. O 
distinto atademico foi muito ova : 

cionado^ucedfendo se aclamações 
á Universidade e atrs seus defen 
sores. 

Os manifestantes dirigiram-se 
então á Praça da Republica e em 
frente da residencia do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca a manifestação 
chegou ao auge, ouvindo se es 
trepitosas salvas de palmas. En-
tretanto, uma comissão composta 
de academftos, comerciantes, in 
dustriais e operários díVigiu se 
ros aposentos do sr. Dr. Angel© 
da Fonseca, afim de o cumpri-
mentar. 

S. ex." aparecendo a uma das 
janelas, foi saudado calorosamente, 
ouvindo-se vivas ao novo Reitor 
da Universidade. 

O estudante republicano sr. 
Mário Machado, usando da pala-
vra, em nome da cida"de de Coim 
bra, frisou mais uma vez a nota 
de que se não tratava dum movi-
mento politico, mas tão somente 
da defesa dos interesses da Uni-
versidade. Salientou os sentimen 
tos republicanos do povo de 
Coimbra e a sua acção no 12 de 
Outubro, para demonstrar que 
este movimento não tinha fins 
poiiticos. Agradeceu em nome 
da cidade ao sr. Dr. Angelo a 
sua atitude nobre na defesa da 
Universidade. Referiu se á me 
dida do ministro que transfere> a 
Faculdade de Letras, que consi-
dera uma afronta. Mário Macha-
do foi novamente alvo de grande 
manifestação. 

O académico Leonel, aluno da 
Faculdade de Letras, dirigiu tam-
bém os seus agradecimentos ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, em 
nome da Academia. 

O sr. Dr. Angel» da Fonseca 
pretendeu usar então da palavra, 
porque as aclamações ao seu no-
me e á Universidade o interrom-
pem. Restabelecido o silencio, s. 
ex.* começa por agradecer ao 
povo e í academia a sua mani-
festação, que cala bem fundo na 
sua alma. Considera Coimbra co-
mo sua terra, pois aqui vive ha 
30 anos. Refere se á sua fé repu-
blicana, e que a sua acção na po-
litica foi combater a monarquia e 
defender a Republica, que conti 
nuará sempre a defender. 

Disse ser professor ha 18 anos 
e nunca ter visto dar á Universi-
dade um golpe tão profundo co-
mo aquele que acabava de lhe ser 
vibrado agora, e que ferisse tão 
violentamente professores que á 
sciencia e á instrução do seu país 
teem ha muitos anos prestado os 
mais relevantes serviços. Que se 
manleria na defêsa dos seus cole-
gas e da sua Universidade. 

Ao governo, seja ele qual fôr, 
diz s. ex.*, ha de sempre mostrar 
o seu protesto, quando a Coim-
bra se fizer desconsideração co-
mo esta, ou então deixará de ser 
Angelo da Fonseca. 

S. ex.* foi aclamadissimo e as 
manifestações continuaram até que 
s. ex.* pediu aos manifestantes para 
despersarem, afim de evitar qual 
quer conflicto que prejudicaria a 
obra de defêsa da Universidade. 

Reunião de ptufessorss. Uma re-
presentação pedindo a de-

missão do Reitor 
Os professores da Universida-

de Coimbra novamente reunidos 
na sua quasi totalidade sob a pre 
sideneia do sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, elegeramuma comissão com-
posta dos srs. Drs. Angelo da Fon-
secá, Luiz Cárriço, Bissaia Barre-
to, Alberto dós Reis, Teixeira Bas-
tos, Luciano Pereira da Silva e 
Fernandes Costa, para se dirigir 
a Lisboa e fazer entrega ao sr. 
presidente do ministério e minis-
tro da Instrução Publica da repre-
sentação ácerca do procedimento 
do sr. Dr. Coelho de Carvalho, 
como Reitor da Universidade, em 
que reclamam a sua imediata des-
tituição. 

A representação começa por 
pôr em foco o absoluto desprezo 
a que o Reitor, desde que tomou 
posse, votou o Estatuto Universí 
tario, a forma incorrecta como 
trata as pessoas e os assuntos uni 
versitarios, e, por ultimo a suá 
atitude com os directoreç dss Fa 
culdades e Escolas que lhe foram 
requerer a convocação do Senado. 
E«n convocação, prometeu o Rfi-
tor faze la. Faltou á sua palavra, e 
teve o* Senado de reunir por di-
reito proprio. 

A representação continua as-
sim: 

Ao desprezo pelos altos corpos uni-
versitários acresce o desprimor e a falta 
de consideração para com alguns vizi-
tantes ilustres da Universidade. 

A Academia das Sciências de Portu-
gal anunciou a vinda a Coimbra de uma 
deputação com o fim de. saudar a Uni-
versidade. e trazer-lhe as sua» marfs nltas 
distinções, resolvendo o Reitor recebê-la 
com as maiores honra*. Sem ter dado 
conhecimento oficial dêste facto á Uni-
versidade,, combinou c<>rn o presidente 
da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que esta preparasse aos di-
gnos Académicos uma luzida recepção. 
Pois na vespera do dia ém que devia 
chegar a Coimbra a depufaçào o Reitor 
ausentou-se para Lisboa, sem a menor 
atenção para com o presidente da Socie-
dade de Propaganda, sem òeixar as ne-
cessárias instruções, a quem de direito o 
devia substituir, sôbre as deferências a 
prestar aos ilustres vizitartes, colocando 
assim no mais grave embaraço e na mais 
delicada situação a Universidade e a So-
ciedade de Propaganda! 

O professar Hadamard, do Colégio 
de França, vizitou no? dias 13 e 14 do 
corrente a Univcisidadé e fez em 14 umá 
conferência na Sala dos Capelos. E' cos-
tume sempre seguido cm Coimbra que 
o Reitor faça a apresentação do confe-
rente á assembleia, e que, no fim, oi^êle 
ou o director da respectiva Faculdade 
exprima perante o auditório os devidos 
agradecimentos. O director da Facul-
dade de Sciências informou o Reitor 
desta praxe; e ficou assente que a apre-
sentação seria feita pelo director e o 
agradecimento seria dado pelo' Reitor. 
O director ÍJa Faculdade de Sciências 
cumpriu; mas o Reitor esquèceu-se do 
compromisso que tomara, lim'tando-se 
no fim da conferência a apertar a mão 
ao professor Hadamard e a dízer-lhe em 
voz baixa: «je vous remeicie». 

Teve o director da Faculdade de 
Sciências de apresentar desculpas ao 
professor Hadatjiard, visivelmente ma-
goado. 

Mais digno de reparo é ainda o pro-
cedimento do Reitor em relação ao pro-
fessor Meillet. Tinha o Reitor sido avi-
sado, com a necefsária antecipação, de 
que êsse professor chegaria a Coimbra 
em determinado comboio e faria uma 
conferência na Universidade. Pois o Rei-
tor não tomou a-mais insignificante pro-
videncia para que a um tão insigne re-
presentante da alta cultura francesa fèsse 
dispensada quâlquer atenção! 

O professor Mtillet chegou a Coim-
bra; viu-se inteiramente sô ; ninguém o 
esperava; ninguém o procurou oficial-
mente ; de sorte que, enfadado e des-
gostoso, retirou-s'ê sem ter feito a con-
ferencia. 

Todos estes factos revelam, da parte 
do Reitor, uma falta inadmissível de con-
sideração para com os corpos universi-
tários e uma indiferença profunda peio 
bom -lome e pelo crédito do estabeleci-
mento que dirige. 

Mas, peor do que tudo o mais, são 
os actos positivos e insidiosos de hosti-

cias, os signatários perguntam . muito 
singelamente: 'pode um tatReitor conti-
nuar á frente do govêrno da Universi-
dade ? 

A.resposta impõe-se. 
E" absolutamente indispensável, para 

evitar maiores males, que 0 actual Rei-
tor seja demitido dò seti lugàr. 

Pela nossa parte aqui o pecifritis, Se-
guros de que Cumprimos o nosáo dever. 

Éntregue-se o governo da Universi--
dade a um Reitor que mereça a con-
fiança dos aftòs poderes; màs escolha-
se queiti, pêlo seu prestigio níoral, dê 
também garantias de não atraiçoar os 
interesses do estabelecimento que lhe é 
confiado. 

Coimbra, 25 de Maio de 1919, 

Angelo Rodrigues da Fonseca. 
Fernando Bissaia Barreto. 
Luiz W. Carrisso. 
José Alberto dos Reis. 
José Caeiro da Mata. 
João Maria Telo de Magalhães Cola-

( O . 
Antonio O areia Ribeiro de Vascon-

celos. • 
Daniel' Ferreira de Matçs. 
Henrique Teixeira Bastos. 
José Bruno de Cabedo e Lencastre. 
Luciano Pereira da Silva. 
João Emilio Raposo de Magalhãeí 
Alvaro José da Silva Basto. 
Eusébio Tamagnini 
Egas Ferreira Pinto Basto. 
Francisco Martins de Sousa Nazaré. 
Elisio de Moura. 
Antonio José Gonsalves Guimarães. 
Guilherme Alves Moreira. 
Alberto-da Rocha Brito. 
Manuel José Fernandes Costa. 
Fernando de Almeida Ribeiro. 
Basilio Augusto Soares da Costa 

Freire. • '' 
Manuel Paulo Mereia. 
J. Mendes dos Remedlos. 
João Duarte de Oliveira. 
José Joaquim de Oliviira Guima-

rães. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 
João Serras e Silva. 
A Ivcs dos Santos. 
Luis dos Santos Viegas. 
Euger.io de Castro. 
Alvaro da Costa Machado Vilela. 
Luis Pereira da Costa. 
Vicente José de Selça. 
Antonio Luiz de Morais Sarmento. 
Aníbal Rui de Brito Cunha. * 
Bernardo Aires. 
Lucio Martins da Rocha. 
Antonio de Oliveira Salazar. 
Filomeno da Camara Melo Cabral. 
João J. D. Souto Rodrigues. 

! 
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lidade, da sua parte, aos íftteresses da 
Universidade. " 

Tendo recebido da Faculdade de Le-
tras oficialmente a cópia da rcta da ses-
são de 14 do corrente, o Reitor declarou 
que concordava com a representação, di-
zendo : « Estou absolutamente com os 
Senhores e eu próprio comecei logo por 
protestar em telegrama para Lisboa » ! 
Ofereceu-se para ir a Lisboa como por-
tador do protesto da Faculdade; e, co-
mo esta í>'vesse proposto para duas va-
gas de professores ordinários os Douto-
res Joaquim de Carvalho e Gouçalves 
Cerejeira, acrescentou que levaria con-
sigo as dissertações tíênses candidatos, a 
fim de comprovar os seus méritos scien-
tificos. 

O Reitor partiu, com efeito para Lis-
boa; mas tudo nos leva á convicção de 
que, em vez de defender a Faculdade, 
promoveu, pelo contrario, a sua censura 
e extinção. 

Os considerandos dos dois decretos, 
e sobretudo o ultimo considerando do 
deíreto n.° 5:770 em que se faz referen-
cia, aliás injusta e inexacta, á "otientação 
tomista de forma escolastica„, não nes 
deixam a mais pequena duvida de que o 
Reitor da Universidade cooperou lios de-
cretos de censura « de extinção da Facul-
uldaije de Letras de Coimbra. 

Havia muito, com efeito, que o Rei-
tor, em conversas particuiarts, qualifica-
va de escolastiias e tomistas as disserta-
ções dos candidatos; e agora, extinta a 
Faculdade, declara que sempre foi sua 
opinião que os defeitos da Universidade 
vinham da Faculdade de Letras, que era 
preciso extingui-la, pois o seu espirito 
estreito e reacionario transparecia nos 
trabalhos dos professores e estudantes 
laiyeados. 

Confessa mesmo que marcou certas 
passagens a lápis verde a fim de que o 
Governo reparasse, nelas. 

Por que estranho conjunto de cir-
cunstancias é que um Reitor, que ainda 
a algum tempo atraz pedia ao director 
da Faculdade de Letras que o propuzes-
se em Conselho para a vaga duma ca 
deira de historia, mudou assim subita-
mente de opinião acêrca dos méritos 
dessa Faculdade? Custa-nos ter de acre-
ditar que para esta mudança contribuís-
se a circunstancia de ta! proposta não ter 
chegado a ser feita. 

Magistrado da absoluta confiança da 
Republica, como se diz no preâmbulo 
do decreto de 19 do corrente, em vez 
de fazer valer a sua influencia e a sua 
fôrç.s para engrandecer e exaltar a Univer-
sidade usa, pelo contrário, delas para a 
deprimir e mutilar! 

Em presença de tão graves ocorrên-
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Adelino Vieira dt Campos de Car-
valho. 

José Cipriano Rodrigues Dinis. 

Esta representação tem o voto dos 
professores Drs. Antonio Faria Carneiro 
Pacheco e Domingos Fesas Vital, que 
não-assinam por não estarem presentes. 

Dos professores que se encontram 
embra sò deis deixaram de assinar a re-
presentação. 

<•«. A terceira Universidade » 
A Luciaát ante-ontem, publi-

ca um magnifico artigo censuran-
do o ministro da instrução pela 
entrevista que teve com um reda-
ctor da Manhã, na qual chamou 
á Universidade de Coimbra, que 
é secular, a terceira Universidade, 
quando as de Lisboa e Porto con 
tam apenas sete anos incompletos. 

O artigo publicai o emos no 
próximo numero, pois é bem que 
se fique sabendo a má vontade do 
ministro á Universidade que ele 
frequentou aonde não foi dos 
alunos mais felizes. 

A tal entrevista é um conjunto 
de afirmações que nunca deviam 
ter saído da boca dum ministro. 

Um incidente no Governo Civil 
Segundo lemos numa folha 

avulsa aí distribuída, deu-se uma 
lamentavel ocorrência no Gover-
IK> civil, na ocasião em que ali 
compareceu a comissão acade-
ifelca a convite do chefe do dis-
trito. 

O caso vem relatado pela se-
guinte forma: 
jgf"— i Então, diz o sr. Bacelar, 
vamos ver quais são os motivos 
da greve para resolver o conflito? 

Tomou a palavra o estudante 
Marques da Veiga que pôs a 
questão nos termos seguintes:. 

— A greve ficará solucionada 
quando: 

1.° Se conserve a Faculdade 
de Letras no statu quo ante; 

2° Seja demitido o actual 
Reitor; 

3.° Sejam salvaguardados os 
interêsses de todos os estudantes 
que defclararam a greve ou que 
a ela aderiram. 

— Muito bém/sdiz o sr. Bace-
lar. Quanto ao primeiro ponto 
está resolvido que a Faculdade de 
Letras fica; em relação aos pro-
fessores que foram postos na dis-
ponibilidade terão de recorrer 
parao Supremo Tribunal Admi-
nistrativo e será, assim, uma ques-
tão com que nada teremos. 

O Presidente da comissão — 
Serras Pereira — observou que, 
afinal, a comissão considerava 
como ainda não resolvido o as-
sunto relativo ao 1.° ponto por-
quanto aAcademia podia discutir 
as varias soluções que o Governo 
apresentava. 

Furioso, a boca escancarada, 
crespos os cabelos, sua Excelên-
cia, o Indiscutível, fulmina o dar-
do fatal cravando os lumes im-
puros no interlocutor: 

— V. Ex.a vem para aqui de 
« parti-pris " (em francês tinha 
mais graça) para fazer » politi-
ca! 11». 

Foi-lhe dada a resposta que 
segue: 

— Eu, como presidente da có 
missão eleita pela Academia de 
Coimbra, eu que tenho estado ao 
lado dos estudantes republicanos 
não admito insinuações dessa na 
tureza 1 

— i N ã o admite?! eontinuou 
o sr. Bacelar 1 

—-INão admito! 
— IFaz favor de pôr-se lá 

fóra! 
Num gesto nobre, de quem 

entende que entre criaturas cul-
tas o pensamento deve ser des-
assombrado, toda a comissão, fa 
zendo suas as palavras do pre-
sidente, saiu. 

Mudo e esfíngico, o alto-re 
presentante não representou cou-
sa alguma». 

Entre o sr. Oovernador civil 
e a academia declarou-se acen-
tuada dissidência por este lamen-
tavel incidente. 

AdesOee 
Ao sr. dr. Aarão de Lacerda 

foi dado conhecimento oficial de 
que a Faculdade Técnica do Porto 
aderiu plenamente á greve dos 
académicos de Coimbra, tendo 
mais resolvido, em assembleia ge-
ral, protestar junto do sr. minis 
tro da instrução contra o agravo 
feito á mais velha e gloriosa Uni-
versidade do país, desanexando-
Ihe a Faculdade de Letras. 

Esta comunicação foi tornada 
publica por meio de placarás, 
causando grande satisfação em 
Coimbra. 

Na Camara Municipal 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra, fia reu 

nião extraordinária de terça feira, 
aprovou uma proposta do sr. dr. 
Wario d'Almeida, na qual se con-
ia que o seu presidente, sr. dr. 
Alves dos Santos, defenderá no 
Parlamento com toda a inergia o 
prestigio da Universidade. 

Também fr i enviado o seguin-
te telegrama ao sr. Presidente do 
Ministério: 

A Comissão Administrativa do Muni-
cipio de Coimbra reunida hoje em ses-
são extraordinaria, solidaria, nestè mo-
mento, com reclamações apresentadas 
pelas forças vivas da Cidade e aceites pe-
io •Ex.m0 Delegado do Qoverno, pede a 
sua imediata realização.— O Presidente, 
Dr. Alves dos Santos. / 

A grande comissão em sessão 
permanente 

Como dissemos no ultimo nu-
mero, a grande comissão da So-
ciedade de Defesa e da Associa-
ção Comercial, tendo formulado 
perante o delegado do sr. Minis-
tro do Interior as suas reclama-
ções, conserva se vigilante em ses-
são permanente, pois foi-lhe afir-
mado pelo referido delegado, na 
presença do sr. governador civil, 
que as reclamações das forças vi-
vas da cidade seriam atendidas. 

Essas reclamações são as se-
guintes : 

1." Restabelecimento imediato 
da extinia Faculdade de Letras; 

2." Entendimento amistoso do 
•Governo com a Universidade, de-
sejando a cidade e fazendo since-
ros e ardentes votos para que o 
conflito universitário se solucione 
sem quebra da dignidade e auto-
ridade do Governo e dos brios e 
prestigio dos professorei e estu-
dantes. 

Convidado è vivamente insta 
do pelo sr. governador civil a 
emitir a sua opinião sobre as re-
clamações apresentadas, o sr. dr. 
Alves dos Santos, limitou-se a de-
clarar que, como presidente do 
Municipio, concordava com as re 
clamaçOes apwsentatiaa-pelas for-
ças vivas da cidade, afirmação es-
ta feita na-presença dos numero-
sos membros da referida comis-
são, no dia 26 á noite, na sala 
grande de recepção do. Governo 
Civil, o que. aliaz motivou acen-
tuados reparos por parte do de-
legado do sr. Ministro do Interior, 
a quem, segundo este declarou, 
s. ex.*. manifestara outra opinião, 
não sabemos se muito diferente! 

Esta é a expressão da verdade, 
sem a minima alteração. 

O sr. Presidente do Munici-
pio, pois^ manifestou se plena-
mente de Acordo com as reclama-
ções formuladas pelas forças vivas 
da cidade, quando na presença 
destes se encontrou. 

Os srs. Governador Civil e o 
delegado do sr. Ministro do Inte-
rior esforçaram se por demons-
trar que a cidade muito mais lu 
craria com a Faculdade Técnica e 
a Escola de Belas Artes e Letras, 
parecendo tpuito empenhados em 
que nesse sentido fossem formu-
ladas as reclamações. 

A grande comissão, porém, 
por unanimidade, resolveu man 
ter integras as suas primeiras re-
clamações, declarando que, não 
os solicitando neste momento, to 
davia agradeceria ao Governo to 
dos os outros valiosos elementos 
de ensino com que generosamen-
te quizCsse dotar a cidade e a sua 
Universidade. 

Outras noticias 
Num dos proximos números 

publicaremos um artigo sobre a 
atitude do ilustre professor sr. 
Dr. Costa Lobo, perante a ques 
tão da Universidade. 

— Hoje ás 15 horas, realisa se 
no Teatro Avenida, uma grande 
reunião da Academia. 

— A grande comissão da ci-
dade reúne hoje, pelas 21 horas, 
na séde da Sociedade de Defesa, 
com todos os membros. Entre 
muitos dos seus prestigiosos ele-
mentos ha a ideia da comissão 
tomar a iniciativa de promover 
uma magestosa manifestação de 
simpatia á Universidade, que, a 
realisar-se, deve assumir a maior 
importancia. 

— Parece que a comissão vai 
resolver cortar relações com o sr. 
Reitor da Universidade, significan-
do lhe assim todo o seu desgosto 
pela sua continuação á frente da 
Universidade, em virtude de, com 
a sua extranha atitude, estar grave 
mente prejudicado os interesses 
da cidade. 

EGYDIO AYRÊS 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 16 h o r a s 
Ena FERREIRA BORGES, 42-1. 

Kniriancia: Ru VEIUCIO RODRISUES, 7. 
Tnl«fon» 106 

Faculdade de Leiras 
f l S U f l E X T I N Ç Ã O 

Ainda bem que um pro-
esto quasi geral foi levantado 

pelos jornais sinceros do nos-
so país, e um frémito de re-
volta agitou os espíritos cons-
cienciosos de algumas indivi-
dualidades de Portugal, peran-
te o decreto-aberração, que o 
sr. dr. Leonardo Coimbra re-
digiu, fazendo-o sanpionar e 
publicar, decreto esse que pro-
fundamente feriu Coimbra e 
iconoclasticamente iniciava a 
demolição desse hierático mo-
numento, primeiro estabeleci-
mento de ensino, que é a Uni-
versidade, pel^ extinção da 
Faculdade de Letras. 

E os espíritos cultos de 
Portugal, conhecendo — como 
tem obrigação—o valor no-
bre e interesse elevado de urna 
Faculdade de Letras numa Uni-
versidade como a nossa, po-
diam ficar indiferentes, dando 
o seu apoio a similhante prova 
de incompetência, que esse di-
ploma deixa transparecer?! Po-
diam eles aplaudir o sr. Mi-
nistro da Instrução, por essa 
medida de saneamento — co-
mo lhe chamam — que seria 
também uma completa refor-
ma de programas de ensino, 
reforma que a moderna peda-
gogia demandava, segundo a 
íautorisada! opinião desse sr. 
Ministro?!. Não. Era impos-
sível. Nem esses espíritos cul-
tos deram o seu apoio, antes 
pelo contrario, levaníaram-se, 
verberando esse verdadeiro 
atentado, nem aplaudiram a 
reforma de programas, na mo-
derna pedagogia, que o sr. Mi-
nistro descobriu, como pana-
ceia contra o reacionarismo 
que dessa mesma Faculdade 
fazia um foco de jesuitismo 
(sic). 

Risível, tudo isto . . . Ex-
tinguia-se a Faculdade de Le-
tras em Coimbra, para ser 
transferida para o Porto, e em 
sua substituição vinha uma Fa-
culdade Técnica! 

Como pode o Porto, cen-
tro essencialmente industrial, 
ter uma Faculdade de Letras 
com uma regular frequencia, 
quando a Faculdade Técnica 
é frequentada por- vinte alu-
nos?! 

Positivamente, que tudo 
isto é um contracenso, contra-
censo que é o complemento 
de todos os considerandos que 
precedem o decreto, corolário 
da competencia do legislador. 

E sobre os piogramas de 
ensino? Diz o decreto que 
uma quasi completa orientação 
tomista de fotma eclesiástica 
era seguida na Faculdade de 
Letras extinta! Como podia 
deixar de fazer parte do pro-
grama esse sistema de filoso-
fia?! A caso numa faculdade 
deste genero não" teem de ser 
estudadas, todas as correntes 
filosoficas?! A filosofia espiri-
tualista não precedeu o positi-
vismo? E pelos professores 
dessa Faculdade ensinarem o 
sistema tomista, segue-se daí 
o reacionarismo desses mes-
mos professores? E' isto que 
constitui o tal ensino sobre o 
dogma dst Imaculada Concei-
ção, como se dizia num folhe-
to por aí distribuído? Tudo se 
diz. Nada se pondera. Todos 
aventam e discutem. Ninguém 
profunda, nem vê. Levantam-
se insultos, destroem-se prin-
cípios basilares, e sobre as ruí-
nas ha dansas cinicas por des-
vairados ignorantes. 

Ainda bem que a Acade-
mia, num simpático gesto que 
ha de ficar imperduravel, toda 
se uniu, protestando, e as suas 
almas jovens, rejuvenescidas 
pelo sangue que a ancestrali-

dade lhes legou, reagiu, can-
tou alto o seu valor, dando 
gloria á tradição. 

O protesto é geral. O po-
vo de Coimbra deu-lhe tam-
bem. o- seu apoio, como, aliás, 
não o podia deixar de fazer. 
Estou satisfeito e tenho a cer-
teza que o nome de Coimbra 
se ha de impor, ha de vencer, 
e o vilipendio feito á cidade, 
ha-de cair desastradamente, 
mesquinhamente. 

Coimbra, 1910. 

Luís D A SILVA C O S T A . 

Camara M u n i c i p a l 1 f l T a s » 

eos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria d'Assunção Nunes 
Jotquim Rasteiro Fontes 
Raimundo da Silva Maia 

Joaquim dos Santos Silva. 

D o e n t e s 
Tem estado bastante doente o sr. Dr. 

Antonio Gonsalves Guimarães. Deseja 
mos o pronto restabelecimento do sábio 
professor. 

— Entrou no em franca convalescen-
sa o sr. Dr. Macario da Silva. 

P J o s ( D o p i t o l i s t o s 

Individuo com bastante acti-
vidade conhecendo afundo Moa-
gem, massas alimentícias e pa-
nificação, deseja encontrar só-
cio capitalista para montagem 
desta Industria nesta cidade. 

Entra com algum capital e 
dá e exige abonações. 

Não se trata com interme-
diários. 

Resposta á Rua Filipe Foi-
que, 33-1.°— L I S B O A . 

Curso medico I9U3-I9U4 
Reunem-se este ano em Coim-

bra nos dias 7 e 8 de Junho, os 
médicos que se- formaram no ano 
de 1903 1904 nesta Universida-
de, comemorando assim o 15.° 
aniversario da formatura. 

O encontro de todos que ade-
rirem a esta festa evocadora de 
tantas saudades deverá realisar-se 
ás 13,30 do dia 7 á Porta Ferrea, 
para depois de passarem juntos 
algumas alegres horas, terem nes 
sa noite o banquete que proposi-
tadamente coincide com o do 
curso jurídico que se formou no 
mesmo ano, cuja reunião se rea 
lisa nos mesmos dias como já no 
ticiámos, e com o qual mantive-
ram estreitas relações dè amisade, 
tendo tido juntos as suas festas 
do 4.° e 5.° ano, uma celebre tou-
rada que realizaram na Figueira 
da Foz e uma das recitas de des-
pedida, assim como a comemora-
ção do 10.° f n o de formatura que 
em 1914 também realisaram nos 
mesmos dias nesta cidade univer-
sitária por excelencia. 

A este curso pertencem, entre 
os 26 alunos que os constituíam 
os distintos e conhecidos clínicos, 
D. Domitila de Carvalho, D. So 
fia Julia Dias, Barros Castro, Eu-
rico Lisboa, D. Vicente da Cama 
ra, Jacinto H. da Silva Torres, 
Sabino Ferreira, Marques da Cos-
ta, Gomes Lopes, Ferreira Couti-
nho, Oliveira Xavier, Antonio 
Freire, Rodrigues Almiro, etc. 

A todos foram enviados con 
vites que se por extravio não fo 
ram recebidos por algum dos in 
teressados que deseje associar se 
a esta festa poderá comunicar o 
seu desejo ao sr. dr. Barros Cas 
trò, Avenida Fontes Pereira de 
Melo, 39, em Lisboa, que com a 
comissão constituída por ele e 
pelos srs. drs. Eurico Lisboa e 
Vicente da Camara se encarregou 
da sua organisação. 

Sassia ordinária da dia & Maia 
Presidencia do Professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. Julio Machado Feliciano 
Júnior, dr. Joaquim Pereira Gil 
de Matos, dr. Antonio da Rocha 
M*nso, Joaquim Pessoa dos San-
tos e Antonio da Fonseca e Costa. 

Faltaram á sessão por motivo 
justificado os vogais, dr. José Fal 
cão Ribeiro, dr. Mário Augusto 
d'Almeida e Augusto Luiz Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses 
são anterior, procedeu-se á leitura 
do expediente, Sobre o qual foram 
tomadas - diferentes deliberações. 

Passando-se em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de 
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamentos dc pequenas obras 
de reparação e construção . de 
prédios na cidade e freguesias 
rurais do concelho; 

Conceder licenças para reno-
vações, trasladações e colocação 
de sinais funerários no cemiterio 
municipal; 

Deferir alguns pedidos para 
apascentamento de gado caprino; 

Deferir um pedido dos mora-
dores do logar das Lages, em 
que pedem o prolongamento da 
iluminação da luz electrica até ao 
logar das Lages e Quinta das 
Canas, prontificando se ao paga 
mento da instalação e colocação 
de postes; 

Aposentar a seu pedido o Fis-
cal das Obras e Fiel dos Arma-
zéns deste Municipio, Manuel Abi 
lio Simões de Carvalho. 

Sob proposta da Presidencia 
foram tomadas as seguintes deli-
berações : 

Dispensar os serviços do en-
genheiro Antónia Barbosa, em 
virtude de se acharem concluídos 
os trabalhos de levantamento Ho 
ptittrhnra zona oalxu 05 cidade, 
compreendida entre o largo da 
Portagem, margem do Mondego, 
ruas do Gazometro, Sofia, Fer-
reira Borges e Visconde da Luz; 

Que cada vereador no seu pe-
louro, fique encarregado de estu 
dar o modo de criar receitas pa-
ra fazer face aos aumentos dos 
ordenados cie todo o pessoal mu 
nicipal, tendo o Presidente apre-
sentado alguns trabalhos sobre o 
retendo aumento, bem como pa 
ra se promover uma auctorisação 
do Governo, afim de se contri 
buírem as companhias de seguros. 

Por proposta do vereador Joa-
quim Pessoa, resolveu mandar con 
tecionar fardamentos e bonés para 
o pessoal do Mercado. 

Finalmente deliberou regeitar, 
por maioria, uma proposta uo 
Vereador sr. dr. Machado Feli-
ciano, relativa á desanexação da 
Faculdade de Letras, em virtude 
de se reputar pouco conveniente 
a forma de alguns dos seus con 
siderandos, e o proponente se 
recusar a modifica-la. 

T e a t r o f i v c n i d a 
No proximo sabado e domin-

go terão logar neste teatro, dois 
únicos espectáculos de assinatura 
pela companhia do Teatro Nacio-
nal, de Lisboa, com as peças de 
grande efeito, O Colar, (aventura 
policial), e Abel-Caim, o maior 
triunfo da consagrada aitista Ade-
lina Abranches. 

«Artistas da nossa terra» 
Airída no presente numero não 

podemos publicar esta interessan 
te secção do nosso presado cola-
borador, sr. Luís da Silva Costa. 
Irá no proxjmo numero, 

A FRAQUEZA e a ANtMIA 
curam se com o EUPEPTONAL -

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. , 

A festa que os estudantes de 
todas as fsculda'des fizeram na ter-
ça feira passada, feriu uma inte-
ressante e característica nota, que 
nos trouxe impressões agradaveis, 
dando-nos o passado da Coimbra 
académica, todo de reminiscen-i 
cias saudosas e alegres, buliçosas» 
e travessas, a dar vida ao pacato 
burgo, que ora se via das parti-
das cheias de humor e gríça, ora 
chorava, triste, sentimental, ao ou* 
vir a voz de suaves melodias, que 
cantavam o fido, por horas mor-
tas, quando a cidade dormia, no 
embalo euritmico do Mondego. 

E passavam gerações. Suce-
diam se umas ás outras. E as ne-
gras capas, tremulando, deixavam 
sempre marcada a sua passagem. 

Por isso, este ano, essa píeia-
de de rapazes, animados, cantan-
do a sua mocidade, reviveram o 
tempo que passou, abraçando se 
todos, fraternalmente, amigavel-
mente, para festejarem a queima 
das fitas, que cm cinzas, o vento 
levava, redemoinhando, subindo 
em volutas de sonho, que outra 
coisa não era a impressão sentida 
por essa jovialidade entregue en-
tão á perspectiva seu futuro. 

Lá partiram todos, em carros, 
numa alegria indescritível, alegria 
de moços, levando — como é da 
praxe — caloiros a servir de trin-
tanarios, alguns caracterisados é 
vestidos com espirito, percorren-
do assim as ruas da alta, para 
irem. ter á Feira, onde a cerimo-
nia se realizava. 

Quem podia deixar de rir com 
eles?! Viver a sua alegria? 1 Os 
tempos tristes que vão correndo, 
pezarosos, aborrecidos, como se 
haviam de tornar mais dolorosos? 
se a bonomia desses jovens estu-
dantes não lhes desse alegria! E 
depois a tradição aparece, levanta 
o seu nòme, dá-nos alento, dá-
n<« a tri A .. Lul r«l-
tado á nossa terra nestes uítitnos 
anos esquecidos, passados sem 
quasi por isso darmos. 

Alegria de rapazes! Vozes que 
o tempo esquece quando se des-
folha o seu l i v ro . . . 

Foi para nós grande satisfação 
o assistirmos á. festa dos estudan-
tes—a queima das fitas—e creiam' 
que tão profundamente sentimos 
essa alegria comunicativa, que; 
aqui fazemos os nossos mais ar-
dentes votos pela conservação de 
suas vidas, para que mais tarde 
todos se reuniam na mesma ter-
ra, na nossa Universidade, a re-' 
lembrarem o tempo que passou. 

Enviamos também as nossas 
felicitações, mostrando-lhes assim 
como recebemos bem a sua festa, 
que tão característica e interes-
sante, nos trouxe algumas horas 
de bem estar, impregnadas de : 

graça e Vida. 

Festividade 
Çomo noticiamos teve logar 

no dia 25 do corrente a festa de 
S. Sebastião na sua capela dos 
Olivais, sendo muito concorrida, 
correndo tudo na melhor otdem. 

Tomou parte na festa a Irman-
dade do SS., que lhe deu um 
grande realce. 

A comissão que trabalhou com 
a maior boa vontade para que em 
tudo a festa fosse deslumbrante, 
é digna dos mais rasgados elogios. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua exoneração o ad-

ministrador deste concelho, sr. dr. 
João Augusto Orneias. Para aque-
le cargo foi nomeado o sr. Fer-
nandes Martins. 

Visita 
Estiveram nesta cidade, demo-

rando-se em visita á sua Fabrica 
de Massas e instalações da nova 
padaria, os srs. Eduardo Ramires 
dos Reis e José Carreira de Sousa, 
administradores da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem. Acom-
panhava-os o seu engenheiro sr. 
Zacarias de Lima. 

• —i 
No dia 31 do corrente em que 

na-çapela da Mizericordia se faz a 
encerração do mês de Maria, far-
se ha ali ouvir na festividade des-
se dia o notável orador sagrado 
Manuel Esteves Ferreira, abade 
r e < i g n a t a r i o de Anta, e uma das 
melhores inteligências da tribuna 
sacra. 
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"União LosoMileira,, J 
Vindo da Figueira da FQZ, acha-

se entre nós, o sr. João Duarte, de-
legado desta companhia (êm or-
ganisação ), em propaganda da qual 
vem a esta cidade, tendo-se hos-
pedado no Coimbra-Hotel. 

O sr. João Duarte deu-nos a 
honra da sua visita, que muito 
agradecemos, e prometeu dar-nos 
detalhadas informações sobre a'! 
constituição da sua Companhia, 
que gostosamente publicaremos 
no proximo numero. 

:Para brava: Navldade H a : 
O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DC 

João Ameal 

Serviços municipallsados 
Por deliberação da Camara em* 

sessão de 27 do corrente, é au-
mentado a partir de 1 de Junho, 
um centavo no preço de cada bi-
lhete de passagem dos carros elé-
ctricos, bem como o serviço ex-
traordinário do teatro passa a s e r 
pago pelo dobro. 

Foi também resolvido que nos 
carros que sigam a direcção Ca-
lhabé Olivais, só sejam cortados ' 
bilhetes para Celas ou Olivais, | 
aos passageiros que entrem a 
partir do Largo Miguel Bom* 
barda, 
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0 g p a d e e i m e n t o QoiTl leilãO de mOVGÍS 
Eduardo Caldeira d 'Albuquer-

que Vilhena, sua Esposa e Filho, 
na impossibilidade de irem pes-
soalmente agradecer a delicadeza 
de todas as Pessoas que os vieram 
procurar, vem por meio fazê lo 
reconhecidamente, oferecendo os 
seus limitados préstimos em Ma-
cieira de Ceia. Ao seu medico 
assistente, o Ex.mo Sr. Dr. Bissaia 
Barreto, eguaimente reconhecidos 
pelas suas gentilezas, oferecem-lhe 
também a insignificância dos seus 
préstimos. 

AMA Oferece se de primeiro 
leite. Não se importa ir 

paia fora. 
P.tte» Dr . J o S o Jac into , 3 7 . 

OA S \ . Vende se uma com dois 
andares, «loja e duas. cosi 

nhãs, na rua do Carmo, n.os 11 e 
13. Quem pretender pode dirigir-
se ao sr. João Machado Feliciano, 
Chapelaria da Moda, rua Viscon-
de da Luz, onde se receberão pro-
postas. 

OA S A . Arrenda-se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-se na casa da frente. 

OG M P R A - 5 E , convindo o pre-
ço, uma b a n h a r a grande de 

ferro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

I f y N H E I R O . Empresta-se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 
T P I U C A L I P T O S . - V e n d e m s e 

em pé, propr ios para vara 
de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
bra. 

" g l U N I L E I R O . Precisa-se dum 
* oficial, rua do Corvo, 55. 

PO G Õ E S d c c o s i n h a . Ven-
dem-se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

R A N D E A R M A Z É M . Su-
bloca-se proximo da esta-

ção nova, tem 9 portas e um por-
tão, com muito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

Ó T O E S I D E - C Á R . Ven 
de-se um, em bom esta-

do, e en í conta. 
Nesta redacção se diz. 

O T O R a gaz, vendem Pa-
raiso, Pereira & C. ' . Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

FE D E - S E á Senhora que por 
engano lèvou um chapéu 

de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega-lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

SE N H O R A precisa se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. ' . 
Nesta redacção se diz. 

SE N H O R A . — Oferece-se para 
serviço de casa, só por a 

comida. Rua' da Trindade. 

TR E S P A S S A - S E em otimas 
condições de preço um es-

tabelecimento numas das melho-
res ruas desta cidade. 

Nesta redacção se diz. f 

TR E S P A S S Ã - S E um estabe-
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d '01iveira — Bairro de San-
tana, 'Coimbra-

• No volumoso torreio qne todos os" 
Idias recebemos, depara se nos com b<s 

m o t e frequ ncia uma. caria amavel d -
• m a d ma ednsa, ou do um cavalheiro 
•o derradeiro quarto! da vida, que nos 
• i i i g e m as suas felicitações o nos ajrra-
•t teem penhorados, e essas missivas vin-
S a s de quem vôem, terminam pouco 
Bi t i s ou menos por ostes-termos: «Cnti-
Ipnuo a pa«sr>r muitíssimo bom,'sempre 
«raças ás Sins Pílulas Ci.uk». Devemos 
Krer que nu tempo i!e Malhhsa'óm e x i -
stia alguma, receita, ou se encontrava já 

• l g u i n ' proiip to cuja fórmula tinha o 
S i í e r que fôsse de parecido com a das 
• i l u ! a s l'iuk. Ontem, por ex> mplo, uma 
B t c e l e n i e senhora, .Ni a dm e Escalou, que 
® i v e cm Mu e, d; parlamento do Isère 
• aça des Caserues, escrevia nos o qu.-
wai l í r - s e : 
I « Tenho 0'tenta anos, n ha sete anos 
fcne cos umo tomar de iompos a tempos 

enae IHjuia^J^i^k, com ix mia-illi:- ', OU 
lindo mu:ti$simo bern. Pad< ei b -stant. 
os nervos, e dejsois, bem sabe ,#a eda-
e a qii8 cliegu i, uma pessoa sente se 
<im forças muito aniintK Pois, apenas 

sinto débil tada por unia razao qual 
aer, gripe, fadiga ou anemia Irato logo 
e mandar vir às Pílulas Pink, e basla-
ne tomar uma ou duas caixas, para me 
leutir outra voa muito bem. » 
f A|iresíámq-U0s a enviar os ndssos 
larah ns a Madame Escalou. Esta boa 
fiihora, que passa muito bem, para a 
ela ed ide que já conta, apesar de ter 
insistido aos duros transes da gu< rra, 
iode viver ai da largos dias, e posar d<-
jegres momentos. Dentro em breve na 
'raça des Casemos, nessa tranquila 
for", em qoe reside assistirá ao rogf>»s-
ÍO dos valentes Dragões da brigada da 
uarnição, que deslilarão cobertos de 
lo:ia. . . 

. As Pílulas Pink estão á venda em to-
las as farmacias pelo p.rtço de 900 reis 
caixa. 5 | 0 0 0 reis as 6 ca;xas. Deposito 

Cr.il: J. H. Bastos e C.*, Farmacia e 
(rogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
5 Lisboa. 

P e l a r e t i r a d a d e f a m í l i a 
Domingo, I de Junho, ás 12 horas, na Rua Antero do 

Quental, 66 a 68. 

Vender-se-ha todo o mobiliário, a saber: 
Boa mobiiia de quarto em canela brazileira, constante 

de guarda fatos, cama para casados, comoda, toilette, duas 
mezas de cabeceira e 6 cadeiras. Mobiiia de sala de visitas 
em mogno, meza de centro, camas em mogno para casado 
e solteiro, camas de ferro, armarios para-livros, secretárias, 
mezas, comoda em mogno, cama em platano para creança, 
guarda louça em mogno, meza elastica com 4 taboas em 
mogno, mezas para cozinha, armario para cçsinha, bom f o g ã o , 
balança com pezos de metal e de ferro, candiefro juwel, 
optimos candieiros para pretroleo, candietros para gaz, gra-
mofone Columbia, duas bicicletes, sendo uma para menina, 
lavatorios em mogno, com pedra mármore, mezas de cabe-
ceira em mogno, filtros para agua, moinho para café com en-
grenagem, fogareiro para gaz, cadeiras Henrique 11, e muitos 
outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 

Som séde ppotfisópia 

Rua dos Remolares, 7-3.°-L!SBOfl 
Esta Companhia foi criada pa^a atender a3 justas reclama-

ções dos agricultares da metropole, das nossas colonias e do 
Brasil, que viam, com graves prejuísos, seus productos estacio-
narem por longo tempo nos seus depósitos; e também da indus-
tria e do comsrcio que por falta de transpores teem sofrido 
ea££miesi«!2fi prs ju ieo? , vondo reetr íngíd y3oa c 
quasi paralisada a sua laboração e actividade. 

Por outro lado, a sua missão social destina se também a 
auxiliar e a fomentar to las as nossas fontes de riquesa e todo o 
emprscndimstito particular proporcionando todas as felicidades 
de aquisição de preduetos para o que já tem encetadas muitas 
transacções e dentro em breve vai estabelecer grandes depo-
sitos ds madeiras em bruto e trabalhadas e de géneros ccioniais 
nos tiossos portos de S. Tomé, Santo Antonio do Zaiza, Loanda 
e Lobito. 

0 acolhimento que na m«io financeiro e no publico em geral 
teva a ideia da organisação desta Companhia, satisfaz o justo 
orgulho dos seus directores, assim dos seus interesses pessoais, 
põsem os legítimos interesses das classes productoras a o bem-
estar economico do seu paiz. 

A g e n t e e m C o i m b r ã : 

A L B E R T O D T \ P O N S E C A 
H O T E L B R f i G f t N Ç r t 

X' PUBLICAÇÃO 

No dia 15 do proximo 
mez de Junho, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida, neste juizo, por An-
tonio José d'Abreu, casado, 
comerciante, morador nesta 
cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no logar e fregue-
sia do Ameal, se ha de proceder 
á venda, em hasta publica, do 
dominio util relativo a uma 
gleba de terra de semeadura 
no sitio da Murteira, freguesia 
de São Silvestre, que com ou-
tro prédio constituem um pra-
zo de que são enfiteutas os 
executados, onerado com o 
foro anual de quinze alquei-
res ou cento e noventa e sete 
litros e quatrocentos e quinze 
mililitros de. milho e uma ga-
lintía, com laudemio de qua-
rentena, que se paga, pelo São 
Miguel, no dia 29 de Setem-
bro de cada ano, ao Doutor 
Antonio de Saldanha Mon-
cada, casado, proprietário, ago-
ra residente nesta comarca de 
Coimbra, indo á praça no va-
lor de 31 $40. Pelo presente 
são citados para assistir á ar-
rematação quaesquer credo-
res incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, 19 de Maio de 
1919. 

O escrivio, 

Gualdino Manuel da'Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

de Coimbra 
A Direcção deste estabeleci-

mento penal dará por arremata-
ção o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação 
dos presos, de artigos para a ofi-
cina de sapateiros, combustível e 
sabão, no proximo ano econo-
mico de 1919 e 1920. 

Os principais artigos sôbre 
que versará a arrematação são os 
seguintes : 

(Do 1/ Grupo) 
Generos alimentícios 

• Arroz, assucar, azeite, vinagre, 
bacalhau, batatas, café, carnes de 
vaca e de carneiro, dobrada, fres-
sura, toucinho, feijão, grão de 
bico, manteiga de porco macar-
rão e pimentão. 

(Do Grupo) 
Couros e peles 

Bezerros atanados, carneiros, 
solas seca e verde de Alcanena e 
Porto, vitelas verdes, f io de | un-
tar e outras miudezas para a ofi* 
cina de sapateiros. 

(Do 3.° Grupo) 
l^enha de pinho e sabão 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
desta Cadeia (contabil idade) em 
todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e a arrematação terá logar 
na mesma Secretaria ás. 12 horas 
do dia 21 do proximo mez de 
Junho. 

Cadeia Nacional de Coimbra, 
em 26 de Maio de 1919. 

O director, 
José Miranda. 

T para lustrar os seus 
JSvill oleados, soalhos e 

1 pontada LÁRAMA 
A mais af mada marca ao nort" do paiz 

r V e n d a s p o r i i i n t o • 

luastidade minina — 12 latas 

Drigir aos uniccs depositários 
jjmaral & Figueiredo 

- í p Ò R T O » -

; RUA FORMOSA, 166 1.° 

§ Ciitnp8nhla de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 SÉDE m L I S B O A : — l U A AUREA Agente em Coimbra: 
J O Ã O M E N D E S , 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 18 a 22 zem ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

2.° G r u p o de C o m -
panh ias de A d m i -
n is t ração Mi l i tar 

A N U N C I O 
O Conselho Administrati-

vo deste Grupo torna publico 
que no dia 16 de Junfío pelas 
14 horas, se procederá á arre-
matação dos estrumes produ-
zidos pelos solipedes deste 
Grupo durante o ano eco-
nomico de 1919 a 1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os 
dias úteis das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Gomes 

Alferes. 

A N U N C I O 

Haternicfdde de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de cagieiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. - -

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas cjo dia 15 
do -proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

M R R E N O A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Q u e m pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Tambetn se arrenda um arma-

)r. José dos Santos Mauricio, 
Conego Capitular da Sé 

.de Coimbra, e Pro Presi= 
l dente da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel: 
" Faço saber que, em vir-
lide do disposto no Compro-
íisso desta Confraria, se de-
erá reunir a assembleia geral 
b dia 1 do proximo mês de 
unho, pelas 13 horas, na sa-
ristia da Sé Catedral, a fim 
e eleger a nova Mêsa. 
'„, Se não se puder efectuar, 
p referido dia, a eleição, por 
ilta de numero legal de ir-
lãos, ficará transferida para o 
ia 8 do mesmo mês á mesma 
ora e no mesmo local acima 
esignado. 

Coimbra, 27 de Maio de 
919. 

O Pro-Presídente, 

Conego José dos Santos 
Mauricio. 

E N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

caixa. 
: Hcsta redacção se indicâ, 

Estando encarregado por Fran-
cisco Mendonça, comerciante des-
ta cidade, de liquidar todos os 
seus débitos, venho por este meio 
avisar todos os credores daquêle 
a apresentarem as suas contas no 
meu escritorio, Rua Visconde da 
Luz, 50 1.°, até ao dia 15 do pro-
ximo mez de Junho, afim de re-
ceberem a importancia de seus 
créditos. 

Coimbra, 23 de Maio de 1919, 
Fernando Lopes, 

Advogai, 

VE N D E - S E um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar 
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiròs, n.° 
13, ( casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto), 

FA R M A C I A . Vende se ou ar 
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 le 
guas. 

Carta a esta redacção indican 
do as condições k À. H, S. 



COMPANHA DE SEGUROS 
— - U — — - S -

copiai m m m 3JOO:OOÍ$M = capitai M O m m > m 
S É O E - R u a G a r r e t t , 4 » , 2 . ° 

DELEGrtçftOHtrò C O l r ó B ^ f i - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1.® 

6 f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Rcaha de chçgdr urna nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dSssirnas maquinai á casa 

J o b o ( I I 5 ° m n 8 p % 6 . ° 
S U C E S S O R ' 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Uberdade, 37 

X J X S t * 

A L A M B I Q U E . Vende-sc um 
já usado. Trata-se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

LU T Q M O V E L . Vende se em 

boas condições de pVeço. 
Indicações na tipografia deste 

• ^ v á è á F a n i l a d a •1 ll3í ~ ^ m L1SBDA 
" C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

reíerv» ." 538:137$359 
Idem de* garantia, depositado na Caixa Geral 

dOs Depositos . ; . . . . . . . . 98:883$75Q 
Total . . . . . . . . . . 637:021$1Ò9 

liiuanisaçnes, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de I9il 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de .fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 

Rua Pearo Cardoso (Antiga-Rua Corpo Deus), 38. " 

fiAZETA DC COIMBRA de 2$ de Meio de 1919 

S e r p a Cruz 
N O T Á R I O 

PFOÇQ 8 dc Halo» 25 
L a r g o d e San s ã o 

CARTORÍO no 1° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 2-49 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Companhia de 5egopos 
dírttil: I n mihiô e qaínhintos mil m dos 

Seguros maritimos s terrestres: tumultos 
gréves: cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Còrreepondantes em Co imbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A T L A S A J i W A O 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR PORTARIA OE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 259.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos ^ 7 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

M m l : UM—Roa È GiuNh. KL V* 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro^ 

T A l â f n i l O C 1 ' Direcção, C. 2285 
ECroiUllCde Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

V e l a s c T E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu Uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantiâ,* recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
llvrinhos que acompanhara as caixas e nos seus rotulos 
Vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
CajJW de 50 velas 24500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA í c.a 

que se encarregam também de canalisa-
çÕes para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1ITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
CompetenciVEm Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I O A " S A N 1 T A R 1 A , , 

fiS G R A N D E S VERPffDES 

A sífilis mata 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s l 

d o e n ç a . — f t r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasja moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
ernente se deixam arrastar até ao 

terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas* 
com a tuberculose aniquila/atrofia 

mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
ema de grandes celebridades na 
ciência 0 facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a» sociedade que os ro-
deia e u m j p i m e o consentir se na 
sua procréàção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade,- ela tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
íobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

sresentará para tada essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
3ronío alivio, libertando-os do 
íorripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.... Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paíseá, qi^e da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre, n essa su-
prema garantia dá-a duma fõrma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha^longos anos 
numa legião interminável de sifi-
iticos que a cie teem recorrido. 
3orque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

111 
Al 

SO - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& 38 ^ Çô*s bancarias & $ & 
COMPKAM E V E N D E M : coupons , pape i s de 

credito, m o e d a s e no tas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s ^ 

hoje conhecido em quasi todo 
mundo e em todos os recanto 
do nosso país, tendo, a garantíd 
lhe e a justificar o seu quasi in 
crivei consumo a insuspeita e ar 
nima propaganda, impossível d| 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles quj 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por ml 
lhões de anúncios e feliz do pré 
parado que o consegue alcança 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outr< 

o Depuratol reúne as incontes' 
veis vantagens de ser energia 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente in 
fensivo —e tão inofensivo que p 
de ser usado por pessoas de t* 
das as idades, fracos ou forte! 
com o mesmo risco com que 
bebe um copo d'agua! Pode s 
tomado com todo o tempo: ch 
va, frio ou calor, em todas as jon 
nadas e na ocupações habituais di 
cada um sem o mais ligeiro i 
conveniente. Basta apenas algum 
dias de tratamento para que si 
reconheçam sensíveis melhora: 
para que todo o organismo exp 
rimente um grande bem estar 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pui 
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desâparecer por co 
pleto as tonturas e dores de ca 
ça, pesadelos, chagas, placas e 
da a especie de feridas sifiliti 
Não exigindo dieta especial e n 
tendo o minimo sabor, o Depw 
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á voiv 
taefe ate na algifruÉpi r1n--colett 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dão uma incon 
testave! superioridade a todos 
tratamentos conhecidos e usadoi 
algyns até bem irritantes, dolorc t 

altamente dispendiosos. sos e 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma seman 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis par 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito geri 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedn 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 
36, e em todas as principais terras do pais. ilhas e colonias. 
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O L 
minerais e massas consistentes para lubrificação de machinas 

de todos os sistemas 
jiaf&ft&fos {ter analises feitos no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

G O R B E I A S 
INGLESAS, de couro, batata^ pelo camelo, etc., á& casa 

John M i s & soo, Limited mm) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

" m 

Amiantos, Empanques, Borracha, efe. 

Costa & Ribeiro, Limitad 
3 Largo d o s Loios, 59 

PORTO 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone; C.-2654 

LISBOA 

A t e / n ç â O 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d t c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da Casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Empresados de Formada 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra» 

Nesta redacção se diz. 

Em p rezalnsíltutoC o m sr-
clal Pereira de Sousa 

se encontra aberto a escri-
desta Empreza das 11 ás 15 

Praçt do Çomercio, 5, 

Selos da Monarquia 
Norte de 19 de Janeiro 
13 de fevereiro de 191! 

C o l e c ç ã o cor 
p l e ta , c o n s t 

d e 2 7?. 5, 10, 15, 20 , 35, 7!j 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de i í 
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binocul 
Rua Cedofeita, IG6 a 108 

P O R T O 

A L V Í Ç ^ r ç ^ S 
Dão-se a quem entregar 

rua Alexandre Herculano n.° . 
r c, um cesto de verga pintado (| 
côr amarela torrada, contendo, 
ç .fas e 6 guardapos, que ' 
v X. u na madrugada de quii; 
feira, 20 do corrente, no véstft 
do Teatro Sousa Basto*,« 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Reunião conjunta de estuda 

• Aberta a sessão ás 15 horas e 
35 minutos, pelo sr. Manuel Mar-
ques da Veiga, foi* por este sr. 
proposto que se enviasse a s. ex.a 

ú sr. Presidente da Republica um 
telegrama felieitando-o e desejan-
do as -suas melhoras, o q«e é 
aprovado por aclamação. S. ex.* 
participa á assembleia que se en-
contrava ali o representante da 

if Federação Académica de Lisboa, 
«indo feita a esse delegado uma 

H gíândipsa manifestação e ouvindo 
se vivas ás Academias dé Lisboa 
e Coimbra. . » 

Segu i s se ,a leitura do expe-
djçntè, que consistia em adesões 
da Escola Normal Superior de 
Lisboa, da Faculdade de Letras, 
do Instituto Superior Técnico, Ins-
tituto, Superior de Agronomia e 
um telegrama de apoio digido ao 
sr. dr. Aarão de Lacerda. 

; A leitura foi interrompida por 
vibrantes e entusiásticas salvas de 
palmas, acompanhadas de vivas ás 
respectivas academias, 

Finda a leitura do expediente 
0 sr. Manuel Marques da Veiga, 
convida para presidir á sessão o 
Sr. Fernando Duarte Silva, dele 
gado da Federação Académica de 
Lisbòã, que é recebido com. vi-
brantíssimos aplausos. O sr. pre-
sidente, em seguida convida para 
seus secretários os sr?. Mário» Ma» : 
chado, da Universidade, e Branco 
de Melo, dO Liceu, convidando pa-
ra secretario suplementar os sr. José 
Viana, da Universidade. Constituí-
da a mesa, o presidente diz que se 
regosija de ter sido escolhido para 
representar a Federação Acàdemia 
ca de Lisboa junto dá Academia 

t Coimbra, por estar ligado a 
a poV fõrtès laços de amisade e 

por ser portador de boas noticias. 
A s s o e i ^ de. todo o seu coração 
á propóJÈátio sr. Marques da Vei-
ga, de que seja enviado um tele-
grama ao sr. Presidente da Repu-
blica, pois a Federação Académi-
ca de Lisbba quer provar que 
ifeste movimento não ha nenhum 
filtuito politico (aplausos). Conti-
íiuahdo, diz que a F. A. de L. vo-
tou a gréve geral sem que sur-
gisse a mais pequena nota politica 
í sem a menor distinção de parti-
dos, e tem a certeza de que o 
tííesíne sucede com a Academia 
He Coimbra, pois que em todo 
este movimento apenas se olhou 
1 questão com a Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, embora h?jam outras reinvi-
dicações que mais tarde exporá. 
A Federação Académica de Lis-
boa, procurou 0 sr. Ministro da 
Instrução apresentando as suaé re 
ílamações; fai,.déve dizei o, b^m 
recebida por s. ex.a, mas obteve 
como resposta, que isto era uma 
Questão com todo o gabinete e 
ue se a Academia quizesse gà 
lhar essa questão teria que derru-
bar o gqyerno. Continua, dizendo, 
que se Sua Ex.a o Sr. Ministro não 
Quiser sahir desse dilema, jura 
que o governo ha-de cahir (ruido-
sos ap lausos ) .0 sr. Presidente cita 
o facto de o Instituto Superior de 
Vgronomia se vêr lesado, pelo 
lotivo. de Sua Ex." o Ministro da: 
igricuiíura, dar o titulo de enge-

nheiros agrícolas aos alunos da 
iscola Agrícola de Coimbra ,^^ 
icrescenta que sendo procura, 
) Sr. Ministro respondera que se 
X>r tal facto cahisse faria o possi ; 

vel para voltar ao poder afim de 
fazer reviver e cumprir esse decreto. 
A Academia de Lisboa pela voz 
da sua Federação está convencida 
que se tratará de discutir todas as 
reinvidicações, como sendo as da 
academia em geral, pois assim o 
governo será obrigado a fazer jus 
tiça ante a energica força das re-
clamações de toda a academia. 
Apresenta as reinvidicações da 
Academia de Lisboa que consis-
tem no caso Lobo d'Avila Lima, 
na ^questão do Instituto Superior 
de Agronomia e da Escola Nor-
mal Superior, sobre as quaes faz 
as suas considerações, afim de elu-
cidar a assembleia. As suas pala-
vras são cobertas de constantes 
aplausos, o que leva Sua Ex.a a 
dizer que está vendo que as duas 
academijB estão de acordo, o que 
muito o alegra. A Federação Aca-
démica de Lisboa pediu-lhe para 
que junto da Academia de Coim 
bra, fizesse sentir a importancia de 
que fossem enviados delegados ao 
Porto, e de que se estabelecessem 
desde já as bases duma Federação 
Académica Gsral. Náo vem expli 
car os proveitos que traria a sua 
organisação; apenas cita o facto de 
ter sido resolvida a gréve pela 
Federação Académica de Lisboa, 
e de que ela em quatro horas foi 
acatada por todas as faculdades. 
Levanta, em nome da Federação 
Académica de* Lisboa, um viva á 
Academia de Coimbra. Pela assem-
bleia são erguidos vivas á Fede-
ração Académica de Lisboa e á 
Academia de Lisboa. Terminando 
faz algumas considerações e ana-
lisa as mentiras de alguns jornaes 
lendo uma local do Diário de No-
ticias do dia 29, em que são des-
mentidas essas mentirosas infor-
mações. E por entre uma prolon-
gada salva de palmas são erguidos 
vivas á Faculdade de Sciencias de 
Lisboa. O sr. presidente dá a pa-
lavra ao sr. dr. 

A a r ã o d e L a c e r d a 

que é recebido pela assembleia 
com uma comovedôra manifesta-
ção de simpatia, entre imponente 
salva de palmas. S. ex.a principia 
dizendo que está ali para defen 
der os interesses da Academia e> 
por isso vai, falar sotye as calu-
nias dos jornais. Pede licença á 
assembleia para lêr umas locais 
dos jornais: O Mundo e A Vitó-
ria. Analisa esses artigos, que são. 
recebidos pela assembleia comj 
desagrado, frisando principalmen ; 
te, o ponto em que o jornal A 
Vitória diz que-os estudantes que' 
agOra proclamam a gréve: São os 
mesmos que hesitam apoiar os: 
representantes da sua Patria ^na 
conferencia onde os destinos do 
mundo sfe decidem só para não 
escreverem, num telegrama o no-
me do sr. Dr. Afonso Costa, o! 
que é mais uma infame mentira, 
pois a assembleia sabe bem que, 
foi enviado ao sr. Dr. Afonsoj 
Costa um telegrs|na, ao qual s.' 
ex.a agradeceu com outro que lhe, 
foi dirigido. Estranha o final do^ 
artigo desse jornal e não crê que 
o exercito que sç bateu contra a] 
tirania alemã, o exercito que trazí 
no peito a cruz de guerra, venha; 
matar os estudantes da Universi-

d a d e . 

S. ex.a continua dizendo que 
o dia de hontem foi uma datai 

gloriosa para o movimento de. 
veemeftcia>e de indignação contra 
o arbítrio, contra as prepotências 
dictatoriais de um governo que 
ofendeu ,a Academia. E' o dia da 
declaração da gréve em Lisboa. 
Ha agora entre as duas academias 
do país um élo inquebrantável 
que resistirá aos embates do fana-
tismo de alguns homens que pelo 
seu perigoso verbalismo arrastam 
crédulos iletrados, políticos de aca 
nhadas e estreitas ideias. 

Estamos em plena semana de 
desafronta 1 Os corações estão ca-
da vez mais altos na luta pela ver-
dade e pela justiça. Combaterá 
sempre a calunia que nos quer 
calar, mas q u e não o conseguirá 
(vivas e aplausos) ouçam, e não 
sofismem: Debatem se neste mo-
mento dois conceitos de liber-
dade, diz o orador: um o con-
ceito hipocritamente realisado, ou*-
tro o que vive com todos, o 
que pertence aos verdadeiros pu-
ritanos de uma causa enorme! 
Eles pretendem jugular o movi 
mento: a imprensa governamen 
tal impéle a onda dos odios, mas 
a Academia saberá detê-la porque 
possue a justiça a seu lado, con-
tra a calunia! Amigas! Que obse-
csção vai por este desgraçado 
país 1 Que preconceitos, que fa-
natismos e intolerâncias. E ami-
gos : a grande razão para se extin-
guir a Faculdade de Letras é uma 
razão de livre pensamento que 
melhor se podia chamar de livre 
pensadeirismo, nascido nesta des-
graçada loucura moral que inva-
diu certos pseudo-apostolos. Não 
está porém a Nova Geração dis-
posta a colaborar no revoltante 
sudário de intolerâncias e misé-
rias e revoltada aqui vem'reunir-
se para protestar. Orgulha se de 
ser um dos perseguidos, orgulha-
se de ser estimado pela sua ati-
tude. A pena que recebeu do 
ministro foi a condecoração do 
seu inabalavel procedimento mo-
ral. Afirma que sabe por pessoa 
de sua inteira confiança que o Rei-
tor colaborou nesse diploma de 
honra que lhe foi. entregue. 

O Reitor foi pois denunciar 
ào ministro um aluno da Univer-
sidade, porque combatia ao lado 
da AÃdemia! Nesta altura ou-
vem-se como num só grito vio-
lentas increpações ao Reitor e nu-
merosas palmas ao orador que 
faz a historia da suá suspensão, 
narrando-a nos seus mais simples 
factos. 

Afirma que a questão está de 
pé, e pede que sejam intransigen-
tes emquanto não colocarem a 
Universidade como ela estava. 
Que se não abdique das reinvin-
dicações, cuja princip.il formula 
é: Statu>quo ante. Que se reinte-
gre a Faculdade de Letras, não 
se dispensando os seus professo-
res, e que, depois, o governo os 
processe segunde as leis que per-
tencem á normalidade. 

Diz que a maior reunião da 
Academia deve ser o remate da 
luta contra os que nos ofenderam 
e contra esses inimigos, poucos, 
mas que trabalham de sápa. Se-
guidamente faz ã analise do de 
creto n.° 5.770 que extinguiu a 
Faculdade de Letras e que criava 
uma Faculdade Técnica, nurr^a ci-
dade onde jámais ela se poderia 
manter, e para o que se abriu um 

6 dto 

crédito de 850 contos. O sr. pre-
sidente pede licença para infon 
mar que com a creação dessa Fa 
culdade, ficará lesado o Instituto 
Snperior Técnico -em 300 contos. 

Seguidamente o orador faz a 
descrição da Faculdade Técnica 
do Porto, de que muito bem co-
nhece a engrenagem por ter ali si-
do ajudante do secretario e que foi 
criada inicialmente com dois con-
tos de reis; conta que tendo, ali 
ido recentemente expôr o caso da 
Faculdade de Letras, visitou todos 
os seus recantos e que apenas viu 
trabalhando dois fiitros; tudo o 
resto estático; motores que dia a 
dia iam acumulando camadas de 
pó, emfim uma verdadeira po-
breza. 

Pergunta se. será possível a 
creação em Coimbra duma escola 
de Belas Artes, terra onde não 
conhece artistas, ou antes, apenas 
conhece o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e onde nomes distin-
tos na pintura jámais veem expôr. 
Diz que lhe parece que o governo 
trabalha cem ignorancia, pois de 
veria criar antes uma Escola de 
Artes e Ofícios. Ataca as medidas 
dictayori-ais que não podem de 
maneira alguma ser favoraveis á 
Republica. Encerra as suas pala 
vcas dando um viva á futura Fe-
deração Académica Nacional, o 
qual é vibrantemente correspon-
dido pela assembleia, que ergue 
vivas á Academia por entre pal-
mas. O sr. Presidente agradece 
em nome da Federação Acadé-
mica as manifestações feitas e fe-
licita o sr. Aarão de Lacerda a 
quem a.assemhlei» faz uma gran-
de manifestação. 

E' dada a palavra ao sr. 

C o r t e z P i n t o 
que diz, que a Academia de Coim-
bra par? sair de cabeça levantada 
deste conflito tem que juntar mais 
uma exigencia. Tendo sido sepa 
rado do seu logar de professor, 
um dós mais nobres espíritos que 
conhece, porque acompanhou 0 
movimento dos seus colegas, a 
desafronta da Academia é exigir a 
revogação desse decreto com qué 
o ministro quiz ofender o Dr. 
Aarão de Lacerda e a' Academia. 

C|ysr. Presidente, tfr\ nome da 
F. A. 'de L. toma o compromisso 
de tomar como reivindicação a 
reintegração desse professor sen-
do as suas palavras alvo dé pro-
longada manifestação. 

Segue-se no uso da palavra o 
sr. Dr. } 

S e r r a s P e r e i r a 

S. ex.a diz que a sua sáude o de-
via conserva® de cama, mas que 
vem ali perguntar onde èstá a 
honra nacional. O partido repu-
blicano atravez da sua imprensa 
quer esmagar a mocidade, <>com 
vis calunias. Ouem neste mo-
mento pensasse numa revolução 
seria um canalha, e se acaso sur-
gisse qualquer movimento, mo-
nárquico ou republicano, ele que 
tem sido mais monárquico que 
republicano, defenderia a Repu-
blica. 

Fala de vários avisos que tem 
recebido de que existe alguém ou 
mesmo varias pessoas que o que-
riam agredir, porém nada teme, 
pois como arma ofensiva, tem a 
sua consciência e para se defen-

der os .seus braijfcs. Mais uma 
vez afirma que em tudo isto não 
ha intuitos poiiticos, tnas,sim ape-
nas uma questão de honra nacio-
nal. 

Continua dizendo que todos 
os que atacam a Universidade de 
Coimbra é porque não sabem que 

. ela é venerada por todo o estran-
geiro; pois quem estuda, quem 
lê revistas estrangeiras, vê que es-
ses jesuítas; visados pefo decreto 
do sr. Mirfistro da Instrução, são 
«preciados lá fóra; são creaturas 
de envergadura que o dizem, não 
são Leonardos Cojmbras; e se al-
guém quizer provas do que afir-
ma que o procltre particularmen-
te, que tudo quanto ^afirma o 
provará. 

Afirma energicamente que não 
vem defender mestres, mas ape 
nas portuguêses, a quem o sr. 
Leonardo Coimbra que não co-
nhece leis, mas sim somente di-
tadufas. Não põe ns disponibilida-
de, nèm ha-de pôr professor al-
gum, pois quem o obrigará a as-
sim proceder é a consciência na-
cional. 

Pergunta se alguém está con-
vencido de que este movimento 
é um movimentos, politico, e se 
assim é que o diga. Crê que to-
dos quantos estão na assembleia 
são pessoas serias e que não jul-
gam assim, mas sabe que na Aca-
demia ha quem o diga. 

•Quando unidas, as duas aca-
demias, a de Lisboa e Coimbra, 
se lançam neste belo movimento, 
crê que todos devem ir até ao 
fim emquanto o Diário do Gover-
no não traga tudo quanto á aca-
demia quer, e que ao todo são, 
se não está em erro 8 pontos, 
visto que incluídas estão também 
as reivindicações da F. A. de L. 

O sr. Fernando Duarte Silva, 
diz que se esqueceu dum ponto, 
que Vai referir em seguida: é que 
nenhum ministro possa demitir 
óu transferir algum professor sem 
consultar os respectivos senados. 

Declara estar convencido que 
a Academia de Coimbra não se 
deixará vencer sem arrastar a rfe 
Lisboa, pois, ou morrerão ambas 
ou vencerão. Pede que todos se 
levantem para vêr que não ha di-
vergências, o que a assembleia faz 
entusiasmada. O sr. Rui Gomes, 
em áparte, diz que em logar de 
se especificar o caso Lobo d'Avila, 
se deve protestar sempre que um 
professor seja demitido ilegalmen-
te. O sr. presidente dá explica-
ções, declarando que realmente 
esse professor foi demitido ilegal-
mente, pois não se afchando a Fe-
deração Académica de Lisboa com 
competencia para resolver esse 
asssunto, o levou para o conselho 
da Faculdade, o qual emitiu essa 
opinião, á excepção do professor 
Barbosa de Magalhães. 

Tendo pedido a palavra o sr. 
J o ã o A n d r a d e e S i l v a 

discorda da forma ccfno a greve 
se está a conduzir, pois acha que 
ela devia manter se por causa dos 
interesses dos estudantes e nunca 
por causa dos lentes. 

Nesta altura esboçs-se um li-
geiro movimento de desagrado e 
protesto ás palavras do orador, 
não se conseguindo ouvir o que 
s. ex.a diz. O sr. presidente, le-
vantando se, pede que não se pa-

•teie o orador, pois que se devera 
respeitar todas .as opiniões, visto 
que o orador vem ali dizer da 
sua consciência, e não, atraiçoar a" 
Academia. Continuando no uso 
da palavra, diz que os lentes, ca-
so se achem lezados, que se de-
fendam, pois que não se deve dar 
o apoio a quem em todos os mo-
vimentos tem unicamente a culpa 
de que a academia não çonsiga 
os seus desejos. 

Participa depois, que a assem-
bleia de que foi presidente pez-se 
fóra da gréve, no entanto teem 
acompanhado os seus colegas e 
mandaram dois telegramas pára 
Lisboa, a fim de pedirem a subs-
tituição do Reitor. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda, 
usando da palavra pede a todos 
que discordam da opinião da 
maioria que venham expôr as suas 
opiniões. 

O sr. presidente, principia di-
zendo que não é justo que se vá, 
por espirito de vingança, contra 
as reivindicações dos -lentes. Que 
lhe digam, como homens, e não 
como académicos, se é justo, 
abandonarem-se os professores. 
A academia aprova esse apoio, e 
nada mais. (Muitos aplausos). 

Dá a sua palavra em como é 
esse o espirito da Federação Aca-
démica de Lisboa, mas se por 
acaso o nãò fosse, ir-se-hia em-
bora e pediria desculpa. Se al-
gum professor não é liai' para a 
Republica, que seja castigado, não 
por decreto ditatorial, mas com a 
lei na mão. Esse sim, é que é o 
ideal da Republica. As ultimas 
palavras do orador são bastante 
aplaudidas. 

Sendo dada a palavra ao sr. 
J o s é d e B a r r o s 

principia por dizer que tem sido 
procuradíssimo por causa da ques-
tão dos estatutos universitários, e 
que confessa, cóm magua, que foi 
enganado pelo Reitor, a quem 
apresentou as reclamações e qué 
lhe disse serem elas de toda a 
justiça, tanto que já estava elabo-
rando novos estatutos, só para a 
Universidade de Coimbra, e*en-
viou nessa ocasião um telegrama 
ao ministro da instrução, decla-
rando que tinha a certeza que se-
riam por s. ex.a atendidas. 

Soube ha pouco tempo, que 
saiu, agora, passados imensos dias, 
terminado o praso marcado pelo 
sr. Reitor, um novo Decreto, que 
porem nenhumas garantias traz. 

Vem pois lembrar que seria 
bom que se juntassem ás recla-
mações a seguinte, — para a Uni-
versidade de Coimbra — : que 
não se splicassem esses estatutosv 

aos alunos inscritos até á data da 
sua publicação. 

Tem a certeza que com este 
movimento se elevou bem a di-
gnidade dos estudantes portugue-
zes. 

Orguiha.se de pertencer a esta 
geração em que se levantou o ui-
vei académico e de pertencer .tam-
bém á Universidade de Coimbra, 
o maior estabelecimento de en-
sino, sem que nas suas palavras 
vá a menor sombra de ofensa 

^para qualquer outro estabeleci-
mento. 

Terminou com um viva á Uni-
versidade de Coimbra, que é de-
lirantemente correspondido. 
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O sr. presidente, diz que o 
orador em nada ofendeu a Aca-
demia de Lisboa, pois que ele 
mesmo considera a Universidade 
de Coimbra, superior, por que 
tem alem das suas obras, a sua 
imorredoira tradição. O sr. 

A n t o n i o M a n u e l P e r e i r a 

a quem é dada a palavra, cum-
primenta o delegado da Federa-
ção Académica de Lisboa. Pro* 
seguindo, é de opinião que a aca-
demia de Coimbra, á semelhança 
da Academia de Lisboa, deve.exi-
gir qué seja admitido, juntq do 
Conselho Superior de Instrução 
Publica, um delegado seu, que 
pode ser a Associacão Académica, 
pois assim será a melhor forma 
de impedir que se ande todos os 

* meses, com reclamações a apre-
sentar. Toma em seguida a pala-
vra o sr. 

C a m i l o V a l e n t e 

què declara não falar em nome 
da Associação Académica por não 
pertencer á sus direcção, mas que 
como a ela anda ligado muito 
particularmente, vem dizer que 
acha inconveniente que com esta 
greve, que tem sido unanime no 
caso da defeza dos interesses dos 
Cfle^as/ jw prosiga agora na de-
feza dos mestres. Todas as deli 
berações tomadas pela assembleia, 
devem ser bem pensadas. Diz 
não fazer politica, nem nunca a 
ter feito, e se algumas vezes nela 
se mete, é sóinente na terra, ar 
ranjando votos para algum amigo. 
Embora fale assim, está ao lado 
dos lentes, mas entende que se 
deve ponderar bem, para que 
saiam factos e não suceda como 
das reuniões da Sala dos Capelos, 
quando do falecimonto do sr. dr. 
Sidonio Pais, que se fizeram mui 
tas propostas e que não disso pas-
saram, embora aprovadas; por 
;sso que pensem bem nas resolu 
ções, pois se a greve é furada é 
isso uma leviandade, Entende que 
deve haver na» reivindicações, pe-
didos e imposições; e que nos 
primeiros é necessário transigir; 
pois sabe bem que o governo es 
tá na disposição de se portar com 
« Academia, conforme esta se por-
tar para com ele. 

Nesta altura ouve-se um áparte 
esclarecendo que o resultado seria 
o governo atender ás imposições 
e não fazer caso algum dos pedi 
dos vindo portanto a resultar inú-
teis.—O seu empenho é que disto 
tudo saissem airosamente e não 
çomo sucedia no tempo da mo-
narquia, em que vinham os lancei 
cos de El Rei, os lanceiros da 
Rainha, e a Academia era posta 
íóra de Coimbra. A Associação 
Académica tem obrigações ligadas 
ao governo, como a viagem ao 
Brasil, e o proprio orador a ele 
também está jigado, pelo que não 
pôde permitir que acintosamente 
$e. lhe façam acusações. Que se 
ghçatn as aulas; e depois se os 
mestres entenderem façam, o seu 
movimento; e o orador continua 
dizendo que se tiverem brio aca 
demico e se sentem no dever de 
defender a Associação Académica 
reflitam todos um pouco e vejam 
nti qiíe se vão lançar: primeiro os 
mestres, depois então os alunos. 

. Faz algumas considerações sobre 
decretos dictatoriaes, e afirma que 
o governo considera o movimento 
académico coftio uma questão po 
$iea, para o que poderia invocar 
0 testemunho do Ex.mo Sr. Fer 
nandes Martins, caso estivesse pre 
sente e que melhor explicaria o 
facto. Que se transija, pois assim 
não se arrastará a gréve com exi-
gências por demais, o que poderá 
resultar num fiasco. 

O sr. presidente, Duarte Silva, 
díz que tem que saber o espirito 
da Academia sobre o que acabou 
de dizer o orador, para o partici-
par á Federação Académica de 
Lisboa. Pessoalmente entende que 
todos se devem tornar solidários 
com os lentes, sendo interrompido 
pelo sr. Camilo Valente, que diz 
que a classe académica não com-
preende os lentes. 

Contimfimdo o orador, diz que 
entende por defesa da compe-

• tencia dos mestres que regem 
Universidades, a defesa dos inte-
resses académicos. Se o lente pre • 
varicou que seja expulso; porém, 
se estes forem expulsos, não está 
eonvencido que a sua substituição 
seja favorável. 

Termina dizendo que quer 
saber qual a opinião da maioria, 
pois só por ela tudo se deve re-

, guiar,e compete-lhe ser informado 
do que pensa a Academia de 
Coimbra, para que a de Lisboa, 
Saiba com o que pode contar. O sr. 

Pessoa 
fjwendo suas as palavras dos srs. 

Camilo Valente e João Andrade 
e Silva, entende que se entrou 
para a greve, unicamente para 
defender os alunos da Faculdade 
de Letras e que ha exigencias, 

| com que ninguém pode transigir. 
O sr. Presidente, pergunta ao 
orador se é a Academia que quer 
derrubar o governo ou o gover-
no qiie se quer derrubar, e nova-
mente informa a assembleia da 
resposta do sr. ministro da ins-
trução. Em face disto pergunta 
o que deve fazer a Academia. 
Da assembleia vozes se èrguem 
dizendo que é preciso derrubal-o 
e o sr. Pessoa voltando a falar, 
declara ter ouvido dizer que a 
governo tinha transigido deixan-
do ficar a Faculdade de Letras. 
Se porém nada tiver feito é en-
tão sua opinião que a.greve con-
tinue. O sr. 

P e r e i r a 

requer que. seja lida a nota (Vi-
ciosa do Primeiro de Janeiro, do 
dia 29, sendo aprovado o seu re-
querimento e lida a referida nota. 
Voltando de novo a falar o sr. dr. 

A a r ã o d e L a c e r d a 

diz ter ouvido com singular res-
peito as palavras de todos os ora-
dores que não concordam "coin 
as ideias por si defendidas, pois 
que vieram expôr com nobreza 
as suas ideias e isso constitue um 
imperativo da liberdade. Pede 
licença para ébmbater as suas 
opiniões, pois entende que entre 
mestres e alunos não se deve dis-
tinguir. 

Fala a seguir sobre o passado 
da Universidade de Coimbra. Do 
que ouviu ao lente Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro, e da 
corrente libertadora que apare-
ceu, formando contraste com as 
antigas correntes; fala dessa di-
datica do tempo do professor M a r 
nôco, em que os lentes acamara-
davam com os alunos. Diz tep 
pertencido a um periodo em que 
houve uma revolta justa contra 
lentes, mas frisa bem que a de 
hoje, não é a mesma de outros 
tempos. Elogia as reformas por-
que tem passado a Universidade 
e a maneira como se tem ope 
rado a sua transformação e 
engrandecimento, principalmente 
pelo que respeita á Faculdade 
de Letras, onde o Dr. Antonio 
Vasconcelos, com uma verba de 
uns 90 contos, tem conseguido 
verdadeiras maravilhas. Nóta o 
facto do actual Reitor ao chegar 
a Coimbra, ter querido visitar a 
velha Universidade, na pessoa do 
dislinto professor Chaves e Cas-
tro, já moribundo, e que bastante 
se comovera com esta manifes 
tação, e a transformação operada 
no Reitor, que se mudou repen-
tinamente, de Deus em Mefistó-
feles para a Universidade, o que 
não pode compreender. Ouve 
perguntar, porque motivo se ligam 
os interesses dos professores aos 
dos alunos; a essas pessoas res-
ponderá, que tal motivo parte da 
estima que por estes sentem to-
dos os seus alunos", que os ou 
vem com respeito, porque se as-
sim não fôsse levantavam-se e 
sairiam. 

Essas palavras provocaram 
nova manifestação de aplauso ao 
orador, que declara que a Uni-
versidade de Coimbra não pode 
terminar esta questão enquanto 
não fôr resolvida a questão dos 
lentes. Suponham, continua o 
orador, que se aceita o absurdo 
do governo estabelecer de novo 
a Faculdade de Letras só 'por si. 
E os professores ? São postos na 
disponibilidade, transformando-
os assim em sapos, a quem se lhe 
paga sem trabalhar, o que é um tre 
mendo insulto. Sobre as nomea-
ções feitas para as escolas, cita o 
exemplo do Porto, onde os no-
mes que o jornal O Primeiro de 
Janeiro indica como estando no-
meados, são verdadeiros desas-
tres, autênticos incompetentes 
Lamenta que havendo creaturas 
dignas e inteligentes dentro dos 
pro pios partidos, o governo esco-
lha a escumalha. Quem seria co-
locado aqui? Nomes desconhe 
eidos, porque pessoas competen-
tes decerto não seriam nomeadas 
e só com competências se pode 
fazer viver a Republica em Por-
tugal. 

Conta o caso de um profes-
sor, que no Porto, disse ser este 
movimento um conflicto, entre 
republicanos e monárquicos, o 
que o orador desmentiu com 
provas, fazendo com que esse 
ilustre professor declarasse ir 
interessar-se pela questão. En-
tende ser necessário que da as-
sembleia saia alguma coisa de 
positivo e ao mesmo tempo de 

a gréve a todo o transe até que 
o governo venha dizer: os decre-
tos estão rasgados. Ouvem-se 
palmas. Diz que o governo tem 
cedido e agora quec dar tudo a 
Coimbra, o que á Academia não 
quer. E' preciso que a geração, 
nova saiba protestar contra isto, 
e, entre aplausos, o orador prose-
gue dizendo que é necessário que 
se saia com uma solução e que 
esta se resume, no statu quo ante 
de alunos e professores: e que 
sem isto ninguém abdicaria. O 
orador é muito á^aud ido . 

O sr, Antonio Manuel Pereira, 
pedindo a palavra diz que não é 
so o caso dos lentes, é preciso 
também que se dê o apoio á Fe-
deração Académica de Lisboa, 
ao que o sr. Presidente tesponde 
que esta só o aceita d f s d e o mo-
mento que a assembleia ache jus-
tas as suas reclamações. O sr. 
Encarnação pede explicações so-
bre o caso Lobo d'Avila, infor-
mando-o s. ex.a o Delegado da 
Federação Académica de Lisboa, 
qué esse professor foi demitido 
sem sindicancia. 

Voltando a faiar.o sr. Antonio 
Manuel Pereira, acha justíssima a 
reinvindicação da Academia de 
Lisboa, pois Avila Lima e Aarão 
de Lafcerda, que por solidariedade 
com os seus camaradas de Coim-
bra foi suspenso dictatorialmente, 
como o primeiro receberam do 
governo uma injustificável repres-
são ; portanto é necessário não 
voltar ás aulas emquanto estes 
não forem reintegrados. 

Respondendo ao sr. Camilo 
Valente, diz que s. ex." disse que 
antigamente vinham para cá os 
lanceiros de El-Rei e da Rainha, 
mas que ha 5 anos 350 alu 
nos foram parar á Penitenciaria 
Pergunta á assembleia se achava 
ou não justas as reclamações da 
Federação Académica de Lisboa. 
No final o orador é aplaudido. 
O sr. Presidente participa que vai 
pôr á votação este conto. 

O sr. Camilo Vàlènte propõe 
que se retirem da sala todos os 
académicos que não concordem 
com o caso dos lentes, explicando 
que se retira porque tem compro-
missos com o governo. 

No entanto, ninguém, abando 
nou a sala. O sr. Manuel Mar-
ques da Veiga propõe que quem 
não concordar que assine num 
papel. Ninguém assina. 

O sr. presidente põe á vota 
ção se se apoia a reclamação da 
reintegração do professor Lobo 
d'Avila, mas como haja oradores 
incritos, usa da palavra o sr. 

Rui G o m e s 

que declara votar a proposta, fa 
zendo a seguinte declaração: Vo-
to a proposta, com a condição 
de que para o futuro se proteste 
sempre que qualquer professor 
seja demitido ilegalmente. 

O sr. Encarnação diz votar 
também, apoiando a declaração I sitarios, 
do sr. Rui Gomes. 

A seguir usa da palavra o sr. 
B o t e l h o V a l a d a r e s 

que se orgulha de ter estado á 
Porta Ferrea quando alguetn pro 
jectava uma manifestação de apoio 
á obra dictatorial do ministro, e 
da parte activa que tomou nessa 
manifestação e na defêsa tia Porta 
Ferrea, que marca um facto he 
roico na historia da Universidade 
de Coimbra e da geração actual. 
Estranha que desvirtuem a ques 
tão, pois os interesses dos alunos 
são os mesmos que os interesses 
dos lentes. 

Entende que só temos impo 
sições a fazer e nunca pedidos e 
que o dever de todos é conven-
cerem-se de que a politica não 
entra neste movimento, e que 
por isso toda a Academia de 
Coimbra deve ser solidaria, quatv 
do a Academia portugueza num 
gesto belo se solidarisa toda. 

Dá-se uma troca de explica-
ções entre o sr. Camilo Valente 
e o sr. presidente, sobre se este 
deve ou não responder aos ora 
dores, ao que o ^sr. Fernando 
Duarte Silva diz que como repre-
sentante da Federação Academi 
ca de Lisboa, entende que é seu 
dever ilucidar a assembleia so-
bre os casos que se liguem com 
as reinvidicações da Academia 
de Lisboa. 

O sr. Luciano Barata*acha que 
esta discussão nao deve continuar 
porquanto não deve haver receio 
que os alunos vão ás aulas, pois 
só o poderiam fazer se as hou 
vesse, o que não é crivei, pois 
isso seria uma ofensa aos profes-
sores. Está convencido que não 
entra politica neste movimento, 
Concorda que se dê apoio aos 
ftetuais professores, mas que se 

ei to não dando apoio aos que 
foram presos pela situação de-
zembrista. 

O sr. presidente, concorda e 
acha que se deve lamentar tal 
facto, sendo esta consideração 
aprovada por unanimidade. 

O sr. Bento da Rocha manda 
para a meza b seguinte «que r i -
mento : 

Requeiro que se dê o assunto por 
discutido com prejuizo dos oradores 
inscritos, passando-se á votação da» 
reinvindreações da Federação-Academica 
de Lisboa. — (a) Bento Rocha. 

O sr. Presidente consulta a 
assembleia sobre a admissão des-
te requerimento sendo admitido 
e aprovado por unanimidade. 

O sr. Espiga requer para que 
todos os que não pertençam á 
Academia sejám convidados a 
sair dá sala, por motivo das vo-
tações. E' aprovado o seu reque-
rimento. 

O sr. Camilo Valente, manda 
para a mesa a seguinte proposta: 

Proponho que sejam devedidos os 
motivos da discussão em duas catego-
rias:-

1.°— Os motivos da gréve expostos 
no pátio da Universidade; —interesse» 
propriamente dos estudantes; — uma Fa-
culdade de Letras nesta Universidade;— 
que não fiquem prejudicados os alunos, 
por motivo da gréve, etc. • 4 • 

2.° — Paia que não sejam substituídos 
Mestres sem um critério profundamente 
scientifico, iSfo é, que não tenham iitpa 
competência comprovada e para cujas 
nomeações se observem as normas legais 
fazendo-lhe sentir a nossa admiração pela 
competencia dos atilais professores da 
Faculdade de Letras.—(a) Cantilo Va-
lente. 

E' lida a proposta do sr. Ca-
milo Valente, sobre a qual o sr. 
José Moreira, pede explicações, 
vtsto que não se encontra sufi-
cientemente esclarecida. O sr. 
Camilo Valente, explica: a 1." parte 
trata de imposições ;a 2.*, de pe 
didos. E' pedido ao sr. presidente 
que devida esta proposta em duas 
partes, no que a assembleia con-
corda. 

Posta á votação a i . " parte 
aprovada por unanimidade. Posta 
a 2.a parte á votação é regeitada 
por maioria. 

O sr. Hall manda para a me-
za ff seguinte proposta: 

Proponho que se nomeie uma comis-
missão que se aviste com os lentes a fim 
de tomar conhecimento sobre a sua ati-
tude. — (a) Hall. 

E' posta á discussão e como 
ninguém peça a palavra é posta 
á votação, sendo aprovada por 
maioria. 

Nesta altura retiram-se da sala 
alguns estudantes que não con-
cordavam com a ordem de ideias 
da defesa dos interesses dos len-
tes. O presidente apresentou a 
seguinte proposta: 

1.° Completa solidariedade com as 
reinvindicações da Federação Académica 
de Lisboa. 

2.° Statu quo ante e demissão do 
Reitor. 

3.° Reintegração do Dr. Aario de 
Lacerda e reforma dos estatutos univer-

(a) Fernando Duarte Silva. 

Dividida em 3 partes, e como 
ninguém peça sobre elas a pala-
vra, são postas 4 votação cada 
uma das partes separadamente: 

1* pa r t e : aprovada por acla-
mação. 2.* parte: aprovada por 
unanimidade. 3.a parte: aprova-
da por aclamação. 

Em particular é aprovada por 
aclamação a demissão do Reitor. 

O sr. Pereira envia a seguinte 
proposta: 

Proponho que se envie um telegrama 
Federação Académica de Lisboa. — 

(a) Pereira. 

E' aprovada por aclamação t 
O sr. Serras Pereira, envia 

seguinte proposta: 
Proponho que se eleja c o m i l ã o para 

procurar professores. — (a) Serras Pe 
reira. 

E' aprovada por aclamação 
que seja a comissão composta 
pelos s rs : Dr. Serras Pereira, 
Dr. Aarão de Lacerda e Manuel 
Marques da Veiga. 

O sr. Albuquerque, propõe 
um viva á Republica, que é de-
lirantemente correspondido e se-
guido de aclamações entusiásti-
cas. 

E depois de uma aclamação 
ao sr. Fernando Duarte Siiva, de-
legado da Federaçeo Académica 
de Lisboa e presidente da assem-
bleia, é encerrada a sessão ás 18 
horas e 55 minutos. 

A grande comissão da cidade 
toma conhecimento de acu-
sações graves contra o sr. 
Reitor. 0 que se passou 
com a Academia de Scien-

cias 
Na sua sessão de ante-ontem 

foram largamente apreciadas as 

tor da Universidade, na represen-
tação que os professores dirigi-
ram aos srs. Presidente do Minis-
tério e Ministro da Instrução, e 
que já é conhecida do publico por 
meio da imprensa. 

As atenções da grande comis-
são incidiram principalmente so-
bre as acusações que são feitas ao 
sr. dr. Coelho de Carvalho relati-
vamente á formaunanifestamente 
incorreta e indelicada com que s. 
ex.a tem recebido os homens de 
sciencia estrangeiros e nacionais 
que ultimamente teem visitado a 
Universidade e a cidade. 

A proposito, o sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, informou a j c o m i s s ã o q u e . h õ 
dia 17 do -corrente mês, se viu 
no iminénte risco de sofrer um 
grande aesgbito, por culpa do sr. 
Reitor, que tendo \he instantemen-
te pedido para interessar a cidade 
na recepção a fazer á Deputação 
da Academia de Sciencias de Por-
tugal, se ausentara na vespera des-
ta cidade, sem nada ,ter determi-
nado sobre o seu recebimento na 
Universidade!! 1 
â- Como se-'sabe, a Deputação 
viera a Coimbra expressamente 
para entregar á Universidade as 
insígnias jscientijiçqs qué honrosa-
mente lhe foram conferidas por 
aquela douta Academia. Pois, ape-
sar disso, chegou no dia 17 a 
Coimbra, no rápido, sem que nin 
guem a esperasse 1 Se não fosse 
a intervenção rapida e energica 
do presidente da Sociedade, a De-
putação ter-se-ia retirado desgos-
tosíssima para Lisboa no primeiro 
comboio, ficando a cidade com a 
responsabilidade de tamanha in 
correcçãóe a Universidade seria tal-

•vez acusada de propositadamente 
a não querer receber, e dahi uma 
nova campanha difamatoria, que 
por certo não se faria esperar. 

Esta é a verdade e. só a ver 
dade. 

O presidente da Sociedade foi 
imediatamente ao hotel, acompa 
nhado peló secretariada Direcção 
e, na presença do sr. general Co-
mandante da 5.a divisão, que ali 
estava, informou a Deputação de 
udo o que se passara, verberando 

com a maior e firme indignação a 
atitude malévola e incorrecta do 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

O sr. dr. Antonio Cabreira, 
presidente da Deputação e todos 
os seus membros declararam que 

sr. Reitor não Ihes^mandara co-
municação alguma para que adias-
sem a sua vinda a Coimbra! 11 

Em face destes factos que nin 
guem ousará contestar, porque 
representam a nitida expressão da 
verdade, é caso para perguntar se 
o sr. dr. Coelho de Carvalho não 
ói escolhido para Reitor com o 
encargo secreto e malévolo de 
desprestigiar e destruir a Univer-
sidade, contra os mais sagrados e 
legítimos interesses e aspirações 
da cidade-•• 

Sim, é caso para perguntar!... 
O presidente da Sociedade, sr 

dr. Manuel Braga, chegou a estar 
demissionário, no'dia da chegada 
da Deputação;.tendo comunicado 
ao sr. Vice-Reitor, em oficio, essa 
sua resolução. Só depois do ofi 
cio ter sido recebido na Univer 
sidade, é que se começaram a fa 
zer os preparativos para receber 
a Deputação, trabalhando se toda 
a noite! 

Seria bom que fosse publica-
do, para que a cidade devida-
mente podesse apreciar tão nobre 
e levantado gesto. 

hm face de tão graves revela-
ções, a cidade não pode ver sem 
o mais profundo desgosto que o 
sr. dr. Coelho de Cjrvalho con-
tinue á frente da Reitoria da Uni 
versidade, comprometendo inso-
lentemente os seus mais legítimos 
interesses. 

Devemos acentuar que é pre-
sidente da Academia de Sciencias 
de Portugal o sr. dr. Teofilo Bra-

: Faculdade Técnica/ criada em 
Coimbra, para comffensação da 
extinção da Faculdade^ de Letras, 

coisa de excécional importancia 
para a nossa terra. 

Leiam a carta que se segue e 
que nos foi dirigida por um res-
peitabilissjmo professor, que tirou 
estas notas dos anuarios: 

. . . Sr. — Talvez lhe convenha co-
nhecer a frequencia dà Escol* Técnica 
do Porto para demonstrar a utilidade 
compensadora da creaçàoda EScol* té-
cnica em Coimbra. 

A nota é tirada dos Anuários da Es-
cola politécnica do Porto. 

Lista do apuramento final dos cursos 
de engenheiros civi», de obras publicas 
e de minas. 

intransigente, isto é, o manter-sç1 declare também que houve um 1 graves acusações feitas ap sr, Rii 

1893-94 3 
. . . . 1894*95 , l 

1895-96 4 
1896-97 4 
1897-98 7 
1898-99 5 
1899-900 4 
1900-901 1 
1901-902 0 
1902-903, 6 
Media 3,5 

Ora quando a média de alu-
nos no Porto é de pouco mais 
de 3 alunos (!), o que poderá es-
perar-se em Coimbra 1 

E' &>m argumentar com pro-
vas e esta é esmagadora para os 
que, por convicção ou fingimento, 
pretendem iludir o s » d | ã&mETfô' 

A frequência da rauftfódíÊ* dê 
Letras, que foi extinta, regulava 
por 130 alunos, tendendo todos 
os anos a aumentar. 

Ora se a taboada é coisa em 
que se deva acreditar, 130 é bem 
mais do que 3,5 que em Coimbra 
ainda seria menos. 

E quando isto é com a Facul-y 
dade Técnica, o que será com a' 
Escala de Belas Artes,? , 

Encerramento da Universidad ( 
Foi horítem de tarde afixado^ 

á Porta Férrea um edital assinado 
pelo sr. dr. Coelho çle Carvalho,^ 
determinando o encerramento ^ i i 
Universidade em J ^ c u f c 
dádes. .m 

Outras noticias 
Na representação dos prçféS-

fores da Universidade de Cqim-| 
bra contra o procedimento do reU 
tor, figura também entre os signa^ 
taríos, o sr. Dr. Alvaro de Matos, 
lente de Medicina, que subscre? 
veu a representação em Lisboa, 
onde se encontra. 

— Ontem esteve nesta cidade' 
o sr. dr. Manuel de Sousa Couti-j 
nho, chefç de gabinete do minis-1 

tro da instrução. S. ex.a confe-
renciou com o reitor da Univer-
sidade, retirando ontem mesmo 
para Lisboa. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanha: 
D. Carolina da Azambuja Jardim. 
Dr, Antonio Garcia Ribeiro dç Vas-

concelos. - ' 
Nã segunda-feira .— 
Dr. Luis Flamínio Teixeira de Azé-

vedo. r... 
Manoel Joaquim Vilaça. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa o sr. Dr. Edua* 

do Santos, Presidente do Tribunal da 
Relação. 

ga, e que este simples facto acon-
selhava a que a DejÉltação fosse 
recebida com a maior gentileza e 
atenções. Só ao sr. dr. Coelho 
de Carvalho e aos inimigos da 
Universidade é que ccffiviria que 
o contrario sucedesse, e todos sa-
bem para q u ê . • . 

A grande comissão da cidade 
loirou conhecimento destes fa 
;tos, devendo oportunamente to-
mar resoluções' definitivas e ener-
g.cas sobre eles. 

Foi encarregada uma delegação 
ie se avistar com o sr. Governa-
dor Civil e com os professores 
que foram a Lisboa, com o fim 
de se informar das disposições do 
governo relativamente ás justas 
reclamações da cidade. 

Respondendo com números I 
Imaginam algumas pessosa que 

Honra lhe seja! 
Informam-nos do Porto q u | 

ali se condena abertamente a qtr 
tinção da Faculdade de Letras ajp 
Coimbra. i r , u t j 

Pretendiam a criação dum» 
faculdade congenere, mas nunct 
pediram nem queriam qUe fosse 
extincta a de Coimbra, pois bem 
sabem qu9.a nossa Universidade^ 
a primeira do país e de tantas ~ 
tão gloriosas tradições, não deve 
ser desmembrada antes tem di-
reito a ser sempre melhorada < 
beneficiada. 
i» Assim pensam os do Porto 

honra lhes seja 
E' esta também a orientaçãc 

do artigo que transcrevemos hl 
dias d 'O Primeiro de Janeiro. • 

Assim fazem justiça os de fok 
á nossa Universidade, que algutl 
dç j fá não descançam de combft 
ter. 

Triste realidade! 
Esta questão tem seus ponto 

de súmilhança com a historia d< 
entroncamento da linha ferrea 4i 
Beira Alta, que gente de Coimbs 
pediu que não ficasse aqui I 

A politica sempre obriga 
muito 1 

— — i • i — — * i • 
Aposentação 

Foi aposentado, a seu pedidt 
o chefe d'obras municipais, si 
Manuel Abilio Simões de Can& 
lho. -

Concurso h pico 
O concurso hípico realiza-i 

nos dias 5, 7 e 9 de Julho,' 
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remier 
A melhor e mais pratica 
maquina de escrever. " 

Representante 
e m C o i m b r a : 

P n a ç a d o C o m e r c i o , 2 3 

' O R e f o r m a d p r , , 
" v Recebemos o 1.° numero des-

ta* íàjl ia J ^ j i l % I^ãrtido 
repu£Kcáâo âonsefi-apór do Go«p-
bra . 

Tfon põf" di rector o sr . dr . Oli-
veira' Guimáraes, distinto profes-
sor é director do Colégio Modéfno. 

•O programa do >110 vo jornal 
consubâtâricia-iie iros seguintes pe-
ríodos : 
" ' 0 que querftftios? 

Uma República quo seja a consagra-' 
çáo nítida e firme dos princípios da eguat-
dade, da liberdade e da fraternidade, 
qae constituem os vertices do triangulo 
(Jonde nenhum republicano honesto e 
convicto pode sa i r ; uma Republica que 
nào seja logradoiro exclusivo de uma 
seita ou de um partido, mas de todos os 
portugueses, sem distinção de origem, ou 
crença moral e religiosa; uma Republica 
que Bio se ja o templo pagão, oude em 
orgias canibalescas e em libações copio-
sas, umas e outras fei tas á.custa dos di-
reitos d o j cidadãos e do» bens do estado, 
áã preste o culto tôrpe da incompetência; 
uina' Republica ordeira, honesta, basea-
da no consenso das consciências e nào 
apoiada na força das armas ou nas vio-
lências dos arruaceiros. 

Àò rfóvò; colega apresentamos 
os nossos cumprimentos de boa ca-
maradagem e votos sinceros de 
vida larga e afortunada. 

P a r a j u i s o 
Foram enviados para Soure, 

afim de seretn entregues em juizo, 
Julia Ventura, dali, autora dum 
horroroso crime de infaticidio, e 
o seu amante José Coelho Júnior, 
que a levou á pratica do crime. 

«Foot-bail > 
Hoje e imanhã realizam se dais 

desafios de foof-bãll, no campo 
dé Santa Cruz, ás 18 horas, entre 
qs ttams do Internacional de Us 
boa e da Associação Académica. 

«' • t . ' o ' • • • i » m 

ç C A M A R A M U N I C I P A L 
* A Comissão Administrativa do 

Mtjtíicipio resolveu, etri principio, 
aúnifentár os vencimentos a todò 
e pessoal da Camara, fazendò-o 
desde j á , ao pessòal dos electri-
cotí, impoítos, iimpesa e assalaria-
do dó" Mataidoure. 

Um desencaminhador 
Foi proso Francisco Alves, sa-

pateiro, residente nas escadas da 
rua de Quebra Costas, pon ter in-
duzido ?um menor, empregado no 
estabelecimento do sr . Jofto Men-
des, a levar para a sua residencia 
vários artigos que atingem o va-
lor de 400$00. 

O menor caiu na cilada, levan-
do para casa do Alves, grande 
quantidade de artigos de seda, etc. 
o que tudo ali lhe foi encontrado 
numa busca a que a policia, pro-

.cedeu. 

Quintanistas de Direito 
Vão hoje para o Bussaco, on-

de realizam um jantar de despe-
dida, os quintanistas de Direito. 

1 • •—1 
L e i l ã o 

C h a m a m o s a a tenção dos nos-
sos leitores para o anuncio que 
pnbl icamos na secção respectiva 
sob o titulo Bom leilão de moveis 
o qual se efectua, .amanhã, ás 12 
horas, na rua Antero do Quenta l 
n.0s 6Ò a 68, V onde vão ser ven-
didos explendidos moveis, estan-
do o seu proprietário disposto a 
vende-los por preços muito mo-
dicos, a t endendo á necess idade 
de ter de retirar-se de Coimbra . 

@gpadeeimento 
Maria Umbelina de Sousa, fi-

lhos e genro agradecem por este 
meio a todas as pessoas, a quem 
o não tenham feito pessoalmente, 
que se d ignaram tomar parte no 
funeral do seu muito chorado 
marido, pai e sogro — Francisco 
de Sousa. 

Coimbra, Terreiro da Erva, 30 
de Maio d e J 9 1 9 . 

Objecto perdido 
Perdeu-se na noite de 26 do 

corrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimativo. 

Pede-se a quem a achou a fi-
njeza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre-
venções aos penhoristas e ourive-
sarias. 

O b i t u á r i o 
I. ÉMHA IZABEL D'A1RIEIDA ARAUJO PINTO 

Faleceu em Tentúgal a sr .*D. 
Maria Izabel d'Almeida Araujo 
Pinto eStremosa esposa do nosso 
estimado e -considerado-conterra-
jieo, sr . dr . Antero d'Ahneida A.rau 
jò Pinto... 

A extinta era dotada das máis 
apreciáveis qualidades dç coração, 

^extremamente bondosa e amiga 
do» pobres... 

Avaliando o duro golpe que 
profundamente feriu o sr . dr . An-
tero cTAlmeida Âraujo Pinto, a ele 

«-apresentamos as nossas sentidas 
;condulencias, bem como á mais 

. familia enlutada 
O cadaVer yeiu para esta cir 

dade onde será depositada no j a -
jíigo de f a m i l i a * 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Co imbra faz saber 
que em sua sessão extraordinaria 
de 27 do corrente del iberou au-
mentar um centavo ao preço de 
cada bilhete das carreiras dos 
electricos, bem c o m o del iberou 
que seja pago em d o b r o o preço 
dos bilhetes nas carreiras que se 
estabeleçam depois de te rminado 
o serviço ordinár io dos carros 
electricos. 

Estas del iberações começam 
a ter execução no dia 1 de Junho 
proximo. 

Para cons tar se publicou o 
presente e outros de igual téor. 

Coimbra , Secretaria da Ca-
mara, 28 de Maio de 1919. 

O Presidente, 

Dr. Alves dos Santos 

Ãcçâo de divorcio 
Na comarca de Coimbra, 

cartorio de Rocha Calisto, por 
sentença de 13 de Maio de 
1919, na respectiva acção re-
querida por João dos Santos 
de Figueiredo, conhecido por 
João dos Santos, comerciante, 
residente em Coimbra, contra 
sua mulher D. Constança An-
gèlina Jorge de Paula, proprie-
tária, residente no logar e fre-
guesia da Povoa de Cervães, 
comarca de Mangualde, foi 
autoriasdo o divorcio entre es-
ses cônjuges, pelo fundamento 
indicado no n.° 8 do artigo 
4.° do decreto de 3 de No-
vembro de 1920; o que se 

anuncia em consequência do 
texto legal consignado no ar-
tigo 19.° do citado decreto. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I rmandade dc Nossa 
Senho ra da Boa 

l \ o r t e 
Conego Antonio Antunes, Juiz 

da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, 
erecta ria Sé Catedral de 
Coimbra: 
Faço saber que, nos ter-

mos do artigo 20.° dos Esta-
tutos, deverá reunir a Junta 
Geral desta Irmandade, para 
eleição da nova Meza, para o 
biénio de 1919 a 1921. 

A reunião deverá ter logar 
na sala das sessões, na Sé Ca-
tedral, no dia 1 de Junho pelas 
11 hores, e não comparecendo 
numero legal, ficará transferida 
para o domingo imediato, 8 
do referido mês, no mesmo lo-
cal, ás 14 horas. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1919. 

Conego Antonio Antunes. 

V Grupo de Co 
nistração Militar * 

O conselho administrativo 
deste Grupo torna publico que 
no dia 5 de Junho proximo 
pelas 14 horas se procederá á 
venda em hasta publica dum 
cavalo julgado incapaz de ser-
viço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, . 

Julio Ferreira dos Santos 
Silva Júnior. 

Alf. mil. s. a. m. 

2.° G r u p o de* C o m -
panh ias de Admi -
n is t ração Mil itar. 

ANUNCIO 
* O conselho administrativo 
deste Grupo faz publico, que 
no dia 16 de Junho proximo 
pelas 14 horas, se procederá 
á arrematação dos estrumes 
produzidos pelas solipedes des-
te Grupo, durante o ano eco-
nomico de 1919-1920. 

As condições de contrato 
acham-se patentes neste Con-
selho Administrativo todos os 
dias úteis das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Maio de 1919. 

O tesoureiro-secretario, 

Julio Ferreira dos Santos 
Silva Júnior. 
AH* mil»-».» fa 

^ Capital; UM MILHÃO DE Esc. | 
& (cm organisação) 
M — 

| S.éde em Coimbra 
| f 19, Largo Miguei B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 
iíSwSAPSAPVUt̂ ÂHAPSAPSAP HÀP̂ ÀMÀWAMAWÀMÀWAyB «^SmSésSEsSÉXjBS03E38E •« •̂ «VWVfcíTWVirfVWVWYwrV» •VMVHTWVWVMVmnwVta 

s 

fhsubsepição aeha=se 
abepta no Qaneo Daeional 
OltFamsPino ? na çasa do 
SP. fintonio pepnandes % 
pilho, banqueipos daGom* 
panhia. 

Bom leilão de moveis 
P e í a r e t i r a d a d e f a m í l i a 

Domingo, I de Junho, ás 12 horas, na Rua Antero do 
Quental, 66 a 68. 

Vender-se-ha todo o mobiliário, a saber: 
Boa mobilia de quarto em canela brazileira, constante 

de guarda fatos, cama para casados, comoda, toilette, duas 
mezas de cabeceira e 6 cadeiras. Mobilia de sala de visitas 
em mogno, meza de centro, camas em mogno para casado 
e solteiro, camas de ferro, armario?» pará livros, secretárias, 
mezas, comoda em mogno, cama em platano para creança, 
guarda louça em mogno, meza elastica com 4 taboas em 
mogno, mezas para cozinha, armario para cosinha, bom fogão, 
balança com pezos de metal e de ferro, candieiro Juwel, 
optimos çandieiros para jfretroleo, candieiros para gaz, gra-
mofone Columbia, duas bicicletes, sendo uma para menina, 
lavatorios em mogno, com pedra mármore, mezas de cabe-
ceira em mogno, filtros para agua, moinho para café com en-
grenagem, fogareiro para gaz, cadeiras Henrique II, e muitos 
outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita a o B a z a r d e P a r i s e m C o i m -
b r a , na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, o n d e ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
out ro estabelecimento, devido esta casa vender peio preço dos fabri-
cantes e ser aqui^ o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , e M a n t a s d e y i a -
g e m . ' 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

B a z a p d o P a p i s 
( C f l S f l D C M U I T O S A R T I G O S ) 

COIMBRÃ, nua Visconde da luz, 68 a 11 Telef. 420 

TTTonte-Piô Geral 
«É, 

A s s o c i a r ã o d e S o c o r r o s M ú -
t u o s f u n d a d a e m 1840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção fiabili-

tam-se: D. Maria de Lourdes 
Torreira Beato e Silva, por si 
e como representante de seus 
filhos menores Armando, Ma-
ria Luisa e Maria Lucilia Tor-
reira da Silva residentes em 
Coimbra como únicos herdei-
ros á pensão anual de 120$00 
reis, legada por seu raárido e 
pae o socio n.°13.033 Egídio 
da Silva. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhadps do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 5 de Maio 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

José Augusto Vieira dà Fon-
seca, • 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e Usem 

a pomada L Â R Á M Á 
A mais afamada marca no norte da paiz 

Vendas por junto 
Quantidade minina — 1 2 l a t a s 

Dirigir aos unicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

- « P O R T O » — 
RUA FORMOSA, 166-1.° 

AQUINA SINGER, quasi 
1 nova, para alfaiafie, vende-

se por 40)500. — Largo Miguel 
Bombarda, 41 

PIANO vende-se um de me-
za, bom' para estudo por 

baixo preço. Procurar no P a r a i -
z o d a M o d a — R u a Visconde d a 
Luz. 

Também se vendem moveis de 
sala de meza e cosinha e t c . ' 

TRESPASSA-SE o deposi to 
sito na rua do Amado , an-

tigas oficinas Soares.' 
Carta para a rua do Cego , 

7-1.° 

VE N D E - S E uma morada de 
casas com os n.°' 7 e 9 na 

rua Sá de Miranda, desta cidade. 
Para tratar com o seu dono 

na mesma rua. 
CONTOS. Dào-se a juro so-

bre letra ou hipoteca. 
Informações, Livraria Cunha 

—Rua Ferreira Borges. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Co imbra 
faz saber que, até nova ordem, só 
é permitido o despejo de entu-
lhos no Rocio de Santa Clara. 

Pára constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 27 de Maio de 
1919. 

O Presidente, 

/ Pr, Alves dos Santos^ 
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"flTAMPlLt.AS • c Mais [•fOtifrQLA>„ &C PW Anouia 

FUMAR 

AFONSO CuSu 

GAZETA DE COIMBRA de d« Maio de 19)9 

3» COMPANHIA DE S E G U R O S 
nirnc 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R Í 

Realisam toda a ©specã© de opgpa* 
& 3CS $ çôes bancarias & & $ 
COMPRAM E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

Descontos c transferencias 

Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido S00:000S00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M Ç O I M B R ^ - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . 0 

6 f e e t u a seguros sobpe todos os psmos 

JVÇ>VQg»S0_ 

ItSOUHARIÃla 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e oternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO; ?* 
Trabalhos que Freire-Gravador o t l i f 

dou nas primeiras cidades do man0a » 
na exposição do Brazil. Teve trê^ me-
dalhas, todas de ouro. O que n&jpelg 
até hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164—Lisboa. 
Agencia geral etn Coimbra^ stm ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Lnz, 63 6o. Telefone b.» 311. 

BÁAÁÁÁAAAÁAAÀAÀÀAAAAÀAA» 

4 A S E G U R A D O R A T 
* Companhia de S£$uros contra todos os riscos £ 
^ ... .,..' ; • S i R » « A . H l . r 

^ Capital Social: — Escudos 500:000500 ^ 
A Capital Realizado: — Escudos 250:000$00 • 

^ Séde no Porto — Rua das Flores, 118 ^ 

^ (goppespondentes em r 
J todos QS teppas do paiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

< AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA 
^ •> Praça 8 de Maio, 25 ^ 
^ • • • • • T T T T T T T f f T T T T ¥ Y Y T f I 

" i n t i i t n i t 1 1 1 f f l f f f f f l 1 1 

^ A C o l o m a i , ! 
Companhia de Segupos . p 

Capital: Om milhão ê ç u l n t e i o i míi asiidos y 
Seguros marítimos:terrestresiturnultos 

I gréves; cristais: agrícolas trombo e automóveis jj f 
Correspondentes em Coimbra ; S jj 

C A R D O S O & C O M P A N H1A p 
(Casa Havaneza) | jj 

f f f f f m f f W f i f f f p f ^ i 
- o « o « @ a © © ® ® • © ® « • • 9 *ii 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO -

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

1 ! - o m o í i u m t « 
Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

P r e c i s a - s e u m c o m a l g u -
m a prat i ca d e b a l c ã o , c o m 
a p r e s e n t a ç ã o , de 15 a 17 a n o s 
de i d a d e e q u e dê r e f e r e n -
c ia s s . p a r a p a s t e l a r i a ; n a Fi-
g u e i r a d a Foz . 

D ir ig i r a A l v a r o C o r r e i a 
D u q u e , C o u r a ç a d o s A p o s -
t o l o s , -86. 

W E N D E - S E um relogio Mou-
•• re, em estado de novo e 

sem caixa. 
N esta redacção se indica. 

W E N D E - S E . Um tOrrador a 
™ gaz. Para tratar, Largo do 

rENDE-SE. Quinta e olival 
em. S. Romão — Olivais. 

Informações nesta redacção. 

Arrenda-sç o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.0 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

AOS ESTUDAUTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

f l c a b a d c c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n ( D . $ < i m n e p % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

L I S B O A 

MEDICO 
RUA FERRERIA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde r ^ M ^ X B o n a n ç a 
| Fundada, em 1808 

B0(N|ANÇ?A]'SÉDE Etò LISBOA:—^UA AUREA 
L K ^ J o t Y sj • J Agente em Coimbra: 

] O ã O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

ANUNICIO 

Maternidade de Cafmftra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de 'ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 
^ Os principais artigoá sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
dò proximo mez de Junho.' 

Maternidade de Coimbra-, em 
12 de Maio de 1*919. 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA m PQíiTARIA DEU BE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capitçil realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, Françi, Inglaterra, America 

do Norte, a Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

He social: LSSBGÂ—Rna do talo, 48.1° 
(esquina dá rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

* Direcção, C. 2285 
I GlClUllbà » Expediente, C. 3 *43 

Endereço telegrafieo: S U G U ^ H T L f i S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AJR-

MENIO, Arco do A k a e d i n a 

. ; : ;!S3REN0 pars edificações, 
vendem-se 3 lotes ou todo 
situado na Quinta de Mon-

J. -rós Uin dos sitioa mais bo-
. !Í'Í pela sua altitude abrange ido 

o panorama mais lindo da c ;dade 
e seus arrabaldes, copi boas ser-
ventias, electrico a 20Õ melros. A 
tratar com Manuel aa Cru/ Ma-
tos, na.mesma quinta, ou M^uè l 
José da Cosií Braga, rua'Viscon-
de da Luz, 85 a 93. 

H Sol ic i tador eDcartado 
W PRôÇA fla COMERCIO, S3-1, 
ga COIMBRA 

A T E / n ç â O 
Nao comprem prega-

r i a p a r a construções 
e sulfato de cobre In-
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça <jo 
Comerpio—Coimbra, -

WEKDEM-SE Um breackqua! 

si novo, sete log«rps e res: 
pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

. Trata-se cotji Antonio Simões 
Lopes. — Lousan. 
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Ha coisas que se não admitem 
a pessoas ilustradas, por pouca 
que seja a sua ilustração, de tal 
maneira elas são comezinhas e ao 
alcance de todos; por isso me re-
pugnou aceitar que o sr. ministro 
dá instrução publica, numa entre-
vista que ha dias concedeu a um 
redactor de AManhã, referindo-
se á Universidade de Coimbra, a 
numerasse de . -. terceira ! Atri-
buí' isto, sem desprimôr aliás pa-
ra esse redactor, ao entrevistador, 
não o levando porém, á conta de 
sua ignorancia, mas de precipita-
ção ou pressa com que ordenou 
a entrevista. 

Todavia, teem passados dias 
sem que, na minha rapida leitura 
dos jornais, désse fé dalguma re-
ctificação, nem sequer a proposito 

• da noticia, Fargamente dada, da 
distribuição, em folha solta, de tal 
entrevista. Tenho, pois, que me 
convencer? que o ordinal é do 
proprio ministro. Não é, contu-
do, sem custo, sem relutancia, 
que hei-de aceitar que um indivi-
duo que estudou historia em ins-
trução primaria é nos preparató-
rios liceais, que frequentou aquela 
Universidade em data em que ela 
era a única em Portugal, que é 
um professor oficial, que é'reitor 
dum dos liceus de Lisboa e que 
presentemente é ministro e minis-
tro de instrução publica, chame á 
Universidade de Coimbra, uma 
das mais antigas do mundo, de 
existcncia muitas vezes secular e 
durante tantos séculos a única 
neste país, uma terceira Universi-
dade! 

A' Universidade de Coimbra 
não se pode dar o logar de ter-
ceira seja qual fôr o aspecto por 
que se encare, qualquer que seja 
o ponto de vista porque se apre-
cie. 

Cronologicamente é, axiomá-
tico que, criada no XIII século, 
nao pode ser terceira em relação 
ás escolas de Lisboa e Porto, cu 
Jo cònjuncto rio Diário do Gover-
no, foi, respectivamente, denomi-
nado Universidade de Lisboa e 
Universidade do Porto só em 
1911. 

Tradicionalmente, quem tem 
tantas e tão honrosas e brilhantes 
tradições, não pode ser terceira 
em relação ás outras Universida-
des de fresca data, ainda fazendo 
tem-tem, tão novinhas são. Ain-
da agora o sr. ministro anda pro-
curando local para depois se cons-
truir o edifício da de Lisboa. 

Quanto a conhecimento, re-
putação e nomeada no estrangei-
ro não pode ser terceira a que é 
a única que se conhece, reconhe'-
ce e respeita, o que nào admira 
por vários motivos, pois, se ou 
tros não houvesse, bastava para 
de tal nos não espantar o saber-
se, não sem censura, que ainda 
ha, por esse mundo fóra, pontos 
onde se desconhecem o hino e o 
pavilhão nacionais. 

Pedagógica e didascáticamente 
e quanto a valor .pessoal do seu 
corpo docente, de inteligência, sa-
ber e competencia, <»como pode 
ser terceira a Universidade de 
Coimbra quando, sem necessida-
de de reflexão, num instante se 
aponta um punhado de nomes, 
dentre as suas Faculdades, de in-
divíduos que em qualquer parte, 
cá e lá fóra, seriam, como são, 
professores distintos? E restrin-
gindo me á Faculdade de Direito 
e só me referindo-aos professores 
que o sendo no meu tempo, ain-
da o são, <:como pode Ser terceira 
aquela Universidade onde ha um 
eruditíssimo professor ç tão dis 
tinto civilista, senão o primeiro 
entre nós, como é o dr. Guilher 
me Moreira; onde ha o dr. Ai 
berto dos Reis, muito sabedor, 
inteligente, desempoeirado e mo-
derno, a justiça em pessoa, a cia 
reza e o método sem competido-

* p; onde está 9 dr, Alvaro Vjleja, 

professor distintíssimo, das mais 
perfeitas e autenticas inteligências, 
vivo, perspicaz? 

E tão maus sendo os profes-
sores da Universidade de Coim 
bra, ignorantes, incompetentes, re-
trógrados, reacionarios no saber 
e no ensino, <J porventura já se 
sentiram menos á vontade, e con-
trafeitos os drs. Egas Moniz e So-
bral Cid ou a Escola Medico Ci 
rurgica de Lisboa se sentiu des-
lustrada por os contar no seu cor-
po docente? Já se arrependeu o 
Instituto Superior Técnico de cha-
mar a si o invulgar talento do dr. 
Aureliano Mira Fernandes, de vas-
ta ilustração geral e emerito na sua 
especialidade? ^Sentiu-se apouca-
do ou pelo contrario, honrado, o 
Curso Superior de Letras por ter 
no seu professorado o erudito e 
ilustre dr. Jos^é Maria Rodrigues? 
Se, principalmente, pois, os ata-
ques assim o indicam, são os 
professores da Faculdade de Di-
reito de Coimbra os estúpidos, os 
ignoraníões, os reacionarios, os 
antiquados no saber e no ensino, 
iporque é então que para o júri 
do, pelo menos, primeiro concur-
so para provimento de professo-
res da Escola de Direito de Lis-
boa, destinada a ser a fina flor do 
modernismo, se foram buscar os 
professores de Coimbra? Mas 
ainda ha mais. <iSe estes são tão 
incompetentes e tudo mais que 
em seu desabono se diz, porque 
aceitaram no seio da Escola de 
Direito de Lisboa os que eram ou 
tinham sido, aliás distintos profes-
sores da Faculdade de Direito de 
Coimbra-—drs. Abel de Andrade, 
Montenegro, José Tavares, Afon 
so Costa, Pedro Martins, Alberto 
Saraiva? ^Porque aceitaram os 
que, se não se tivesse creado a 
Escola em Lisboa, viriam a ser, 
para o que se estavam preparan-
do, professores da Faculdade de 
Direito de Coimbra, como os drs. 
Fernando Emidio da Silva, Vieira 
da Rocha, Ludgero Neves e Abran-
ches Ferrão? 

Até oficialmente, nos diplomas 
que tratam ou se referem ás Uni-
versidades, a de Coimbra vem 
sempre em primeiro lugar. 

O sr. ministro não se conten-
tou, porém, etn considerá-la ter-
ceira, pois em seu entender, acres-
centou, devia ser extinta. 

E' certo que s. ex.a frisou que 
esta opinião era simplesmente pes 
soai, extranha ào governo e emi-
tida como particular e não eomo 
ministro todavia, e sem o mais 
pequeno intuito de ser descortez 
para com s. ex.* ou tão pouco de 
o molestar, eu não compreendo 
tal opinião em quem de facto é 
ministro da instrução e é profis 
sionalmente um professor. Por 
qualquer dos motivos deve saber 
o que tem sido na historia efa ins-
trução publica em Portugal a Uni-
versidade de Coimbra e, como 
em s. ex." concorrem ambos, não 
é de admitir esse seu parecer. 

Mais extraordinária do que a 
ideia são as razões em que s. ex." 
a fundamenta. Havendo agora, 
s. ex.4 o disse, duas Universida-
des, uma em Lisboa outra no 
Porto, não ha razão ou necessi 
dade de existir uma terceira em 
Coimbra. Qualquer outra pessoa 

.concluiria exactamente e comple-
tamente o contrario, pois se, ha-
vendo três, não ha razão de exis-
tir, ou continuar a existir, uma 
terceira, o que é logico é que se 
extinga a mais moderna, ou a me-
nos util, ou a menos comoda pa-
ra os povos, ou a menos compie 
ta, ele., mas imncs precisamente 
aqu la que é mais antiga, e sem 
comparação muito mais; aquela 
que, além disso, é pelo menos 
tão util como as outras; a que é 
tão comoda, seeão a mais como 
da, pois pode se dizer que está 
no centro do país; a que é mais 
completa, não só no numero das 
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suas Faculdades, mas ainda pelos 
institutos anexos, peia sua biblio» 
teca geral e bibliotecas privativas 
e especíalisadas; a que é a única 
conhecida por ser a mais velha, a 
mãe, etc. . , 

Não ha razão de existir uma 
terceira Universidade e, portanto, 
passa se a mais antiga, a mais 
completa, a primeira, para tercei 
ra, e deixa se subsistir, por exem-
plo, a do Porto, que de Univer-
sidade só tem o nome, pois de 
facto é uma parcialidade. Não se 
percebe tal lógica. 

S. ex.a acha que a Universi-
dade de Coimbra, a tal terceira, 
existe apenas pelo respeito ás tra-
dições. Não é assim; mas quan-
do o fosse, ainda era extravagan-
te a opinião dc sr. ministro visto 
que, não sendo melhores, nem 
mais completas, as outras Uni-
versidades, nem sequer teem a 
seu favor tais ou outras tradições, 
nem nenhumas, pois não a pode 
ter quem nasceu ontem. 

A entrevista tem recheio para 
mais e a 'proposito das tradições 
muito ha quç considerar. 

CUSTODIO JOSÉ VI EIRA. 

Academia de Sciencias da Por-
tugal 

Ná ultima reunião da Acade-
mia de Sciencias de Portugal, o 
sr. Dr. Antonio Ferrão, ilustre 
professor e chefe de repartição no 
ministério de Instrução Publica, 
comunicou ter vindo a Coimbra, 
fazendo parte da comissão da 
mesma Academia e ter visitado o 
edifício da Faculdade de Letras 
na companhia do director e de al 
guns professores do estabeleci-
mento. Confessa que não podia 
ser mais lisongeira a impressão 
que lhe ficou dessa vinta, quer 
pelos métodos de ensino aii se-
guidos e que lhe foram descritos 
pelos professores presentes, quer 
pelas instalações de que já dispõe 
essa florescente escola. Pelo que 
viu, pôde concluir que essa Fa-
culdade não deseja limitar se a 
fornecer a preparação scientifica 
para as profissões de professores 
do ensino secundário, mas traba 
lha para preparar investigadores. 
Descreve a aula de paleografire 
de diplomatica, com o seu ma 
gnifico mostruário para o ensino 
da sfragistica, que classifica de 
uma autentica maravilha da ini-
ciativa e do esforço portuguêses; 
fala com minúcia da aula museu 
de epigrafia, que sendo já alguma 
coisa de importante, apesar de 
ainda se encontrar em consirução, 
será de futuro, certamente, um 
belo museu de moulages para o' 
ensino da arqueologia e da arte 
antiga e moderna; refere-se á au-
la e gabinete de psicologia expe-
rimental de que é professor o sr. 
Dr. Alves dos Santos, gabinete 
esse que é já alguma coisa de 
prometedor, e que muito mais 
progressivo estaria se a guerra 
não viesse tornar impossível a aqui-
sição de aparelhos: e descreve a 
biblioteca privativa da Faculdade 
e as pequenas bibliotecas especia-
lizadas das aulas e salas de traba-
lhos, que ainda convém desenvol-
ver mais. 

Ouviu louvar as instalações 
das aulas de geografia do profes-
sor Ferraz de Carvalho, mas não 
as visitou. 

A Faculdade de Letras de Coim-
bra, pelo que é já e pelo que pro 
mete vir a ser, é a primeira Fa-
culdade de'Letras do país, poden-
do mesmo dizer-se que é a única 
< em insta!ações e nm-.rri 4 dída-
tico que temos possuído até hoje.» 

A seguir, traça o perfil scien 
tifico de algutis profesaoies dessa 
Faculdade, falando especialmente 
da obra notável da sr.a D. Caro 
lista Michaélis, dos srs. drs. Anto-
nio Ribeiro de Vasconcelos, Gon 
çalves Guimarães, Mendes dos 
Remedios, Alves dos Santos, etc. 

Faz notar que todos os pro 
fessores da Faculdade com quem 
falpu se lhe confessaram suma-

mente gratos com a Republica, 
no que não fazem mais que ser, 
justos, pois o novo regime, alem 
de criar a Faculdade de Letris e 
de conceder ás Universidades a 
mais rasgada autonomia pela Cons-
tituição universitária de 1911, uma 
das mais belas obras do Governo 
Provisorio, tem sido enormemen-
te generosa nas verbas concedi-
das tanto para a melhoria das con-
dições de vida de professorado, 
como para as instalações escola-
res. 

A seguir, o sr. Dr. Antonio 
Ferrão faz notar qus sendo as 
Academias de Sciencias a verda 
deira cupula de todo o organis 
mo scientifico de uma nação, e 
que convindo dar, neste momen-
to uma realisação pratica ás nos-
sas aspirações de correlação de 
esforços entre as Academias e as 
Universidades^ não pôde a Aca-
demia de Sciencias de Portugal 
ficar indiferente ante o conflito 
entre o governo e a .Universidade 
de Coimbra, conflito esse que 
bem pôde generalisar se e agrà 
var se mais se não fôr desde já 
solucionado. A Academia deve 
intervir, pois tal estado de coisas 
é maximamente prejudicial ao en-
sino e ao progresso scientifico. 

A seguir, diz o sr. Dr. Anto-
nio Ferrão que o governo tem 
todo o direito —e mais do que 
isso: o incontestável deve r—de 
defender a Republica dos seus in 
conciliáveis inimigos, mas necesr 
sari o é que se apure onde5'eles 
estão, e se prove quem são, para 
que um gesto melhor intenciona-
do que conduzido não venha a 
ter consequências contraproducen-
tes. Termina por dizer que, sen-
do do maior interesse para o 
prestigio do regime, para o soes-
go publico, para a boa marcha do 
ensino, e para o progresso da 
sciencia portuguesa solucionar o 
actual conflito, que pode agravar 
se, entende o orador que esta 
Academia deve oferecer ao go-
verno a sua interferencia no sen-
tido de {ser solucionado desde já 
o lamentavel incidente sem o mais 
eve monoscabo para o prestigio 

da Republica, e sem quebra de 
continuidade no alto ensino das 
sciencias de erudição na Univer-
sidade de Coimbra. 

Não podia vir em melhor oca 
sião tão autorisada e insuspeita 
opinião. 

O sr. Dr. Antonio Ferrão não 
só é um republicano dos mais 
sinceros, mas a sua autoridade de 
distinto professor deve impor-se 
também. 

Ainda bem que fóra desta ci-
dade St vão encontrando opiniões 
favoraveis á causa da nossa Uni-
versidade, embora — triste é di-
zê l o n e m todos por cá pensem 
e pTlt tdsm do mesmo modo. 

r-fós tivemos a honra e o p r | 
zer de duvir pessoalmente a opi-
nião do sr. Dr. Ferrão, ácerca da 
nossa Universidade, e foi-nos mui 
to grato ouvir de s. ex.a o mais 
caloroso elogio deste instituto e 
dos seus mestres. 

Uma nova reunião dos professo-
res da Unh/ersidaie 

Os professores da Universi-
dade de Coimbra reunidos no sa-
bado, na sua quasi totalidado, sob 
a presidencia do sr. Dr. Eusébio 
Tamagnini, tendo ouvido o relato 
das démarches efectuadas junto 
do governo pela comissão de 
professores eleita na assembleia 
do dia 28, resolveram consignar 
um voto de louvor e de profundo 
reconhecimento pela inteligência 
e dedicação com que se houve 
nessas deligencias. 

Resolveu nomear uma comis-
são composta dos srs. Drs. Alva-
ro Vilela, José Alberto dos Reis 
e José Caeiro da Mata, para pro-
ceder ao estudo das bases em 
que deverá ser organizada a Fe-
deração do Professorado Univer-
sitário. 

Resolveu-se também encarre-
gar alguns professores de efectua-

rem conferencias sobre a questão 
universitária. 

Os professores da Universi-
dade <le Coimbra tendo já reco-
nhecido, nnma assembleia ante-

rior, que não é admissível qual-
quer procedimento contra pro-
fessores que não seja baseado em 
inquerito.ou processo regular, no-
vamente afirmam essa doutrina. 

Grande ísrapmhlfl ds Transporta M i m o s 
União Luso - Brasileira' 

No intuito de agradecermos 
ao sr. João Duarte,, digno dele-
gado desta importante Compa-
nhia, a visití que ha dias nos fez, 
procuramo-lo no Coimbra Hotel, 
aproveitando a ocasião para ou-
vir directamente as informações, 
que nos prometera, sobre a orga 
nisação da União Luzo-Brazileira 
ao que o sr. Duarte da melhor 
vontade se prestou, dizendo-nos : 

Sobre o assunto já tenho ex 
posto em jornais ds diversas lo-
calidades que tenho precorrido, 
em propaganda da União Luzo-
Brazileira, o que a seu respeito, 
sua organização e futuro, penso e 
sei. 

Nunca, porém, é de mais o 
tornar conhecido do publico o 
programa que ele se propõe rea 
lisar e o grande êxito obtido em 
todo o pa;z, Africa, Açores e Ma-
deira e muito especialmente no 
Brazil, onde a maior parte do ca 
pitai, se pode julgar subscrito,, a 
ponto de, segundo li, ha dias, 
num jornal, já por lá surgirem, 
escaramuças e armas, entre os 
diferentes grupos financeiro^? por 
exigencias de alguns, que preten-
dem preferencias, que, a meu ver, 
são impossíveis, em subscrições 
publicas. 

Posso, portanto, informa-lo 
que a organisação da União Lu-
zo-Brazileira,..proveio muito pri;i 
cipalmente dás reclamações qu?, 
agricultores, comerciantes e in-
dustriais, tanto das colonias como 
de todo o paiz e sobretudo do 
Brazil, vinham e continuam fazen-
do com referencia á falta de na-
vios para transportes e permutas 
de mercadorias que sobram nuns 
paizes, para outros onde eles es 
cacêam. 

Tem, por isso mesmo, a for-
mação da minha Companhia a 
maior oportunidade, pois o seu 
fim, é profundamente altruísta e 
patriotico, tanto da parte dos seus 
iniciadores como da parte daque 
les que ricos ou pobres lhe dedi-
quem o seu auxilio, porque a to-
dos hão de tocar os benefícios 
que resoltarem da sua constitui-
ção. 

O seu futuro antolha-se me 
risonho e prospero, porquanto, 
não faltará á nova Companhia, 
carga para os seus navios, de 
conta alheia, como, de conta pro 
pria, a terá sempre' que quizer, 
visto que atem do transporte de 
mercadorias a fretes, que sobra-
rão, ela, tendo incluído no seu 
projecto orgânico a acquisição de 
conta própria, de madeiras para 
construção e mobílias, da Africa 
e Brazil, que tanto escaceia na 
Europa, tendo já nesse sentido 
encetadas as preciosas negocia-
ções, terá sempre a sua carga a 
conduzir. 

Quando julga V. Ex.* que á 
União Luzo-Brazileira será pos-
siver inaugurar as suas viagens? 

Compreenderá o meu amigo, 
a minha resposta não pocle ser 
concreta, pois, a inauguração das 
viagens depende de factores di 
versos, sendo o principal de tu 
do, uma parte importante do ca 
pitai, a precisa para legalmente 
se poder constituir a Companhia. 

Quem, como eu, labuta neste 
mar magnano da organisação de 
Empresas como esta cujos fins 
são tão complexos, não pode 
ignorar quão ardua e difícil é a 
tarefa de conduzir até ao fim a 
sua constituição. 

Não são no entanto insuperá-
veis os embaraços que se ap re 
sentam a todas as bôas iniciati-
vas. Eles proveem de inveja, da 

ignorancia, da calúnia, da intriga 
e a que a má fé empresta a sua 
maldade afim de pôr dificuldades 
a tudo que seja bom, sendo por 
isso que não é fácil ama resposta 
formal á sua pergunta. 

Contudo, devo dizer-lhe, que 
felizmente a União Luzo-Brazi-
leira, tem o seu cammWficomple-
tameníe arcoteavel, devido á gran-
de simpatia que lhe tem advindo 
de toda a parte onde tem apare-
cido a sua propaganda tendo sido 
acolhida na Africa e no Brasil de 
uma maneira muito excepcional 
— tendo sido colossal. a subscri-
ção de ações, como, de resto, em 
todo o paiz. 

Daí a minha profecia de que 
mais breve, muito máis do que 
se esperava a principio, os navios 

• da Companhia de Transportes Ma-
rítimos, União Luzo-Brazileira. 

Sulcarão os mares! 

Pelo entusiasmo como falta 
vejo que o sr. João Duarte tem 
muita fé no bom êxito da Com-
panhia que representa. Mas diga-
nos, por favor. A acquisição dos 
navios, será fácil ? Não será essa 
acquisição motivo para prejudicar 
o seu otimismo? 

* 

Seria meu amigo, se quem 
está á testa da organisação da 
Companhia, não tivesse traçado o 
seu caminho estudando cuidado-
samente a linha a s«guir, na pre-
visão de todos os obstáculos. 

Mas tal não sucede. A par da 
propaganda intensiva que se lan-
çou em todo o paiz, na Africa e 
no Brasil, donde, já agora, ha a 
certesa pelas subscrições realisa-
das, que não falta o capital, —a 
matéria prima — para se poder -
adquiria, tudo, inclusivé os na-
vios, os organisadores, rodeados 
de técnicos, competentíssimos, 
teem trabalhado com afinco, para 
apenas a Companhia se possa 
constituir, definitivamente, em se-
guida, se tornem efectivos os con-
tratos cujos perleminares se tem 
comfirmada meditadamente neste 
intervalo sobre ofertas da Holan-
da propondo o fornecimento de 
alguns navios já construídos e de 
outros em construção e bem as-
sim de negociações entaboladas 
com a Inglaterra e a America do 
Norte, no mesmo sentido. 

No paiz, Figueira 4da Foz, por 
exemplo; onde foi muito bem 
recebida e superiormente acolhida 
a União Luzo-Brazileira tive ofer-' 
tas de navios em construção nos 
estaleiros dali, que comuniquei á 
direcção, esperando que em breve 
esses estaleiros e os de todo o 
paiz serão visitados por técnicos 
da Companhia afim de se resolver 
da conveniência de optar pela 
construção nacional em egualdade 
de circunstancias serem proferi-
das. 

Já vê o meu amigo que a mi-
nha entusiástica fé e o meu oti-
mismo tem razão de ser. 

Urge, portanto incitar os habi-
tantes desta bela Coimbra a se-
cundar o patriotico auxilio que 
em todo o percurso, tenho rece-
bido, em favor da Grande Com-
panhia de Transportes Maritimos, 
União Luzo-Brazileira, subscre-
vendo para a imediata formação 
do seu capital que é dividido em 
acções de 20 escudos. 

E eu terei mais um motivo 
para me glorificar de me haver 
dedicado a tão util propaganda. 

Depois duma tão interessante 
palestra, despedimo nos agrade-
cidos do simpático delegado da 
União Luzo-Brazileira. 
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em perfeita concordância com â 
moção votada no Senado Uni-
versitário de Lisboa. 

Reunião magna da Academia 
No Teatro Avenida efectuou-

se ontem uma reunião magna da 
Academia presidida pelo sr. Duar-
te Silva, delegado da Academia 
de Lisboa. Compareceram ali os 
delegados dhegados da capital, 
srs. Gamito e Cancela d'Abreu, 
para tratarem da Confederação 
Académica. Brevemente haverá 
aqui um congresso académico pa-
ra tratar das bases da sua orga-
nisação, 

Quando um estudante do grn-
po dissidente pretendia ler uma 
mação favoravel ao Reitor, levan-
taram-se ruidosos protestos ter-
minando a assembleia. 

Reitor da Universidade 
Acerca do Reitor correm boa-

tos desencontrados, dizendo uns 
que ja se ausentou para Lisboa, e 
outros que está doente, mas tem-
se como mais certo que ele foi 
em automóvel do quartel general 
tomar em Pombal o comboio pa-
ra Lisboa. 

Uma reunião dos alunos do 
Licêu 

Rêalisou se no Teatro Sousa 
Bastos uma reunião magna dos 
alunos do Liceu Dr. José Falcão, 
em que foi debatida a questão 
académica. 

Depois de serem apresentadas 
e convenientemente discutidas va-
rias propostas passou se á sua 
votação: ' 

Considerando o tmpoitante auxilio 
que tem sido prestado á Universidade 
de Coimbra e a Causa Académica pela 
Imprensa imparcial do País; 

Considerando que a Academia deve 
fazer distinção entre essa digna Imprensa 
c uma outra, que, para alcançar os seus 
fins, pretende vêr na questão académica 
uma questão politica, do que tem feito 
uma baixa propaganda; 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcão reunidos em assem-
bleia magna resolvem: 

1.° Saudar a Imprensa que tem apoia-
do as justas reivindicações da Universi-
dade de Coimbra e da Academia; 

2.° Protestar energicamente contra as 
asserçOes feitas por uma pequena parte 
da Imprensa que não quer apreciar a 
questão académica com a justiça e im-
parcialidade com que o devia fazer. 

Considerando que a gréve foi votada 
pela maioria dos alunos do Liceu; 

Considerando que alguns académicos 
da Universidade, menos briosos, teem 
feito propaganda contra a greve, incitan-
do os alunos do Liceu a retomarem as 
mias; 

Considerando que a greve não tem 
intuito politico, mas puramente acadé-
mico. 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcão reunidos em assem-
bleia magna resolveu: 

Protestar energicamente contra o pro-
cedimento indigno dalguns académicos 
dissidentes. 

Considerando ser um agravo para a 
gloriosa Universidade e para a cidade 
dc Coimbra, a extinçlo da Faculdade de 
Letras; 

Considerando que a greve é justa, o 
q̂ ue prova o apoio moral dado á Univer-
sidade de Coimbra pelas maiores entida-
des intelectuais do País; 

Considtrando ser um dever de soli-
dariedade para com a Universidade de 
Coimbra, os alunos do Liceu não aban-
donarem a greve, até que todas as recla-
mações do Senado Universitário e ca 
Academia, «ejam completamente aten-
didas; 

Considerando, que até ag»ra, cerca 
de 200 alunos do Liceu de Coimbra per-
deram o ano por faltas motivadas pela 
greve. 

Os alunos do Liceu Central de Coim-
bra Dr. José Falcío, reunidos em assem-
bleia magna resolvem: 

Saudar s. ex." o sr. Presidente da Re-
publica, pedindo-lhe a sua intervenção 
para que rapidamente sejam atendidas 
as justíssimas reclamações da Academia; 

Saudar os ilustres professores da Uni-
versidade e Liceu de Coimbra; 

Saudar a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e Associação Comercial de 
Coimbra; 

Saudar a Academia das Universida-
des de Coimbra, Lisboa e Porto; 

Nâo abandonar a greve sem que se-
jam completamente atendidas as recla-
mações formuladas pelo Senado Univer-
sitário e pela Academia, reunida em ses-
são magna no Teatro Avenida de Coim-
bra no dia 29 de Maio de 1919. 

Os alunos do Liceu resolve-
ram também convocar um con-
gresso académico para tratarem 
da actual Questão Académica e 
de interesses que se ligam de fu-
turo com a Academia dos Liceus. 

Ha Academia de Sciencias 
"de Portugal 

Reuniu-se ante-ontem o con-
selho em sessão extraordinaria, 
resolvendo, sob proposta dos srs. 
drs. Teofilo Braga e Antonio Ca-
breira, pedir ao novo governo 
que restabeleça, imediatamente, 
a Faculdade de Letras, na Uni-
versidade de Coimbra, e, caso 
n5o seja atendido, apelar para o 
parlamento em nome das justiça 
e dos interesse? superiores do 
•Cíino. 

Defendendo a Universidade 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, publica um ex-
tenso artigo sobre a questão uni 
versitaria de Coimbra, do qual é 
autor o sr. dr. J. M. de Sanflago 
Prezado, que foi estudante nesta 
cidade, tendo entrado no movi-
mento grevista de 1907. 

O artigo é um feixe de ver-
dades. Nêle se analisa a péssima 
obra do sr. Leonardo Coimbra 
desmembrando a nossa Universi-
dade e afastando dos seus logares 
professores que são autenticas au 
toridades no ensino. 

Nesse artigo censura se a Ca-
mara (salvo algumas excepções), 
por não ter aceitado o protesto 
contra a medida do governo; o 
governador civil e o Reitor da 
Universidade, que ha mais tempo 
devia ter arranjado as malas e saí 
do de Coimbra. 

Mas não é tudo; ha mais quem 
fendo a obrigação de defender os 
interesses desta cidade, se meteu 
ao silencio e até alguns téem con-' 
trariado o movimento de protesto. 

E' bem que se fiquem conhe-
cendo os amigos da cidade e da 
Universidade; os que o não são 
e se mostram ás claras, e os ami-
gos do diabo, que também os ha, 
falsos como Judas. 

Vamos a vêr quem são no par-
lamento os defensores desta cousa. 

Diário de Noticias 
Passou a nova empreza este 

nosso presado colega fundado ha 
55 anos pelo nosso conterrâneo 
Eduardo Coelho. 

O Diário de Noticias, tendo 
sido o primeiro jornal de venda 
a 10 reis, tetn sabido conquistas, 
durante a sua larga existencia os 
merecidos créditos de um dos 
primeiros jornais portugueses, pe-
la sua orientação imparcial e justa 
e pela sua completa informação e 
distinta colaboração. 

Sem politica, continuará a man 
ter o» mesmo programa de sem-
pre, tendo a dirigi-lo agora o dis-
tinto escritor sr. dr. Augusto de 
Castro, que substitue o sr. dr. Al-
fredo da Cunha, o grande conti-
nuador da obra de Eduardo Coe-
lho. 

A melhor prova do exceciotial 
valor e importancia desse jornal 
está no elevadíssimo preço por 
que ele passou a outra empreza. 
Tem se dito- que atingiu o preço 
de 2:000 contos. 

A CAUSA DA UNIVERSIDADE 
Os jornais da capital que se 

teem manifestado contra a ques-
tão universitária e na defesa do 
Governo, são: O Mundo, A Vi-
ctoria, Republica e A Capital. 

A favor da nossa Universida-
de, temos lido artigos na Lucta, 
Época, Vanguarda, Batalha, Pri-
meiro de Janeiro, Gazeta da Fi-
gueira, O Debate e outros, certa-
mente em muito maior numero 

Atenda Coimbra a este ponto 
que também é importante para 
se saber quem são os nossos 
amigos e com quem podemos 
contar. 

Ultimas noticias 
0 Reitor tia Universidade de Coimbra chega a 

l i s t o de automovel. — 0 g o v e r n a d o r 
civil, sr. dr. loão B a c e l a r pede a sua 
: : : : : demissão : : : : : 

O sr. dr. Coelho de Carvalho, 
que chegou hoje de manhã de 
Coimbra, pediu a sua exonera-
ção de reitor da Universidade, 
não sendo intenção sua tornar a 
exercer esse cargo. 

— O sr. dr. João Bacelar, go-
vernador civil de Coimbra, tam-
bém pediu a sua demissão, em 
virtude do governo ter deliberado 
submeter ao Parlamento a reso-
lução definitiva do conflicto que 
entre as escolas de Coimbra e o 
e o sr. ministro da instrução sur-
giu ha dias e determinado pela 
extinção da Faculdade de Letras 
daquela cidade. 

Ecos da socicdode 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Cecilia Pereira da Costa, 

filha do sr. Joaquim da Costa. 
Armando Marques Donato. 

Utna grande autoridade sc ieu lca 
O sábio professor da Univer-

sidade do Porto e antigo Reitoi 
do mesmo estabelecimento scien 
tifico, sr. Dr. Gomes Teixeira, es-
creveu ao Reitor da Universidade 
de Coimbra, onde s. ex." foi dis-
tintíssimo lente, exprimindo os 
seus votos para que as imunida-
des da primeira Universidade do 
país sejam respeitadas e que, em 
vez de se lhe suprimir qualquer 
Faculdade, se auxiliem os seus 
professores no empenho por eles 
demonstrado de a engrandecer. 

O Reitor respondeu agrade-
cendo o desejo de tão ilustre ho-
mem de sciencia e afirmando que 
nem da parte do Reitor nem do 
governo havia o proposito dc le-
zar este instituto.) 

Infelizmente os factos provam 
o contrario. 

A sr." D. Alda de Figueiredo 
Paiva foi uma das damas mais 
gentis de Coimbra, o que tudo 
concorreu para que a .sua rrorte 
fosse geralmente sentida e o seu 
funeral, em que tomaram parte 
muitas senhoras, fosse uma jus-
tíssima homenagem de sentimen-
to e saudade. 

Sobre o feretro, de mogno, 
em que foi encerrado o cadaver 
foram colocadas coroas, bouquets 
e muitas flores soltas. 

Na Sé Catedral foi celebrado 
o oficio fúnebre, sendo o cadaver 
acompanhado até ao cemiterio da 
Concitada por numerosas pes-
soas. 

A' familia enlutada, que era 
extremosissima pela infeliz senho-
ra, apresentamos as nossas senti-
cTas condolências. 

— Faleceu o sr. Anibal Lucio 
de Lima, estremoso filho do sr. 
Delmiro Anibal de Lima. O ex-
into, que apenas contava 19 anos 

de, idade, era aluno do 3.° ano 
da Faculdade de Sciencias. 

A sua morte ioi muito senti-
da, pois o malogrado estudante 
era dotado das mais excelentes 
qualidades, que o tornaram muito 
estimado, 

— Também faleceram, a sr" 
D. Claudina Cardoso Coelho, so-
gra do sr. dr. Lucio Martins da 
Rocha; o sr. dr. Antonio Botelho, 
cunhado do sr. dr. Paulo de Bar-
ros; a menina Maria Helena Pin-
to de Mesquita Carvalho e Gar-
ção, filha do sr. dr. Luís Salguei-
ro Garção. 

— Finou-se o sr. Nicolau da 
Silva, cons derado operário desta 
cidade. 

— No Sanatorio da Guarda 
também faleceu o sr. dr. João 
Silvano, empregado no Tribunal 
da Relação. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

: Para breve: Novidade literaria: 

Tutoria da Infancia 
O sr. dr. Raul Mendes d'Abreu, 

juiz presidente da Tutoria da In-
fanda de Coimbra, recebeu o se-
huinte telegrama: 

Concedi 40 contos para o edifício e 
instalação da Tutoria.— Antonio Gran-
jo, ministro da justiça. 

Bem haja o ilustre ministro. 

Dr. Augusto Temido 
Foi nomeado 1.° oficial do 

Ministério das Colonias este nos-
so presado amigo e patrício. 

Novo ainda, cheio de talento 
e de excepcionais qualidades de 
trabalho aliadas aos profundos 
conhecimentos que possue sobre 
direito colonial, o sr. dr. Augusto 
Temido conseguiu uma nomea-
ção a que tinha direito. 

As nossas mais sinceras felici-
tações. ^ 

Inspecções 
A junta de recrutamento para 

os mancebos recenceados no cor-
rente ano feneiona nos seguintes 
dias do corrente mês: 

Dia 18: Almalaguez, Ameal e 
Assafarge; 19, Almedina e Anta-
nhol; 20, Arzila, Castelo Viegas e 
Ceira; 21, Cernache e Ribeira de 
Frades; 23, Santa Clara e S. Mar-
tinho do Bispo; 24, continuação 
de S. Martinho do Bispo e S. Bar-
tolomeu; 25, continuação de S. 
Bartolomeu e Taveiro; 26, Santa 
Cruz; 27, continuação de Santa 
Cruz e Sé Nova; 28, continuação 
da Sé Nova, 

Consagração do Mês de Maria 
Foi celebrada este ano na ca-

pela da Misericórdia, com gran-
de pompa, a festa da Consagra-
ção do Mês de Maria, feita por 
legado da b^mfeitora sr.* D. Ana 
Barata de Figueiredo. 

Assistiu o rev.mi> Bispo Conde, 
que, pela primeira vez, visitou 
aquela casa, pregando ao Evan-
gelho o distinto orador sagrado, 
tantas vezes apreciado em Coim-
bra, rev.° Manuel Estevam Fer-
reira, que mais uma vez revelou 
os seus grandes dotes oratorios. 

O venerando prelado minis-
nistrou o crisma, preferindo nes-
sa ocasião uma sentida alocução 
adequada a esse acto. Foi dada 
a Comunhão a muitos colegiais 
de ambos os sexos daquela Casa. 

A assistência enchia comple-
tamente a capela tanto na festa 
da manhã como da tarde, ven-
do-se ali muitos irmãos. 

A capela tinha sido distincta-
mente ornamentada sob a dire-
cção do sr. Carlos Mesquita, que 
mandou vir do Porto um arma-
dor. 

Depois da festa da tarde este-
ve tocando no claustro a filarmo 
nica dos colegiais da casa. 

A Mesa da Misericórdia é di-
gna de louvor pelo brilhantismo 
que deu a esta festividade. As-
sim é preciso para respeitar a 
vontade dos bemfeitores daquela 
benemerita instituição. 

Evasão 
Ontem fugiu do quartel de in 

fantaria 23, onde. se encontrava 
preso, o desertor de infantaria 
16, José da Silva Coelho, que foi 
recapturado, 

Ha dias conseguiu também 
evadir-se da 2." esquadra. 

Ob i íua r fo 
Com 33 anos apenas, finou-

se no sabado, vitimada por um 
doloroso sofrimento, a sr.a D. Al-
da de Figueiredo Paiva, filha es 
tremosissima do nosso querido 
amigo sr. José de Figueiredo Paiva. 

A extincta 'foi aluna laureada 
do Liceu desta cidade e obteve a 
maxima classificação no curso da 
Escola Normal. 

Professora na Lousan, regeu 
em tempo as cadeiras de Moral, 
Higiene e Francês na secção fe-
minina do Licêu desta cidade. 

Inteligente como era, a todos 
cativava pela sua extrema bon* 
dfrde.j 

O q u e o s m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

N O S H O M E N S 
N A S M U L H E R E S 
N A S COISAS 

DE 

João Ameal 

Usem 
móveis 

a pomada 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LARÁMA 
A mais afsmada marca na norte de psiz 

V e n d a s p o r j u n t o 
Qnaetidade miniaa—12 latas 

Dirigir aos nnicos depositários 
Amarai St Figueiredo 

« P O R T O » 
RUA FORMOSA, 166 1.» 

5 CONTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
—Rua Ferreira Borges. 

TTlonte-Pio Geral 
A s s o c i a ç ã o de Socorros Mu-

tuos fundada em 1840 

COIMBRA 
Sacietlade iaomma É HespoasahHiila fle Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
(£m organisação) 

Séde em Coimbra 
19, Largo Migue l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 
tÀWAMAMÀMAMAMAMA» S 

| fl subscrição aeha=se 
§j abepta no Qaneo Daeional 
H Oltpamapino ? nã çasa do 
^ sp. Antonio Fernandes % 
| Filho, banqueipos da Gom-
il panhia. 

WAAAAAÃAÁAAAAAAAAAAAAAAW 

< A SEGURADORA > 
3 Ccmpanltln de Seãuros contra todos os riscos £ 
< S. R . A . Ei. • ^ ' W 

Capital Social: — Escudos 50Q:000$00 ^ 

^ Capitai Realizado: — Escudos 250:000$00 ^ 

^jj S é d e n o P o r t o — R u a d a s P i o r e s , 11S ^ 

^ ( ? o p p e s P o n c l e n t e s e m £ 

^ t o c l o s Q S tGPPQS d o p a i z 
Correspondente e m Coimbra 

J A U G U S T O S A L T O S CAHiiEIRIfflHA 
^ P r a ç a 8 de Maio , 25 
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Grande Companhia do Transportes Mimos 

UNIÃO LUSO=BRASILEIRA 

> 
• • • 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Maria de Lourdes 
Torreira Beato e Silva, por si 
e como representante de seus 
filhos menores Armando, Ma-
ria Luisa e Maria Lucília Tor-
reira da Silva residentes em 
Coimbra como únicos herdei-
ros á pensão anual de 120$00 
reis, legada por seu marido e 
pae o socio n.°'13.033 Egidio 
da Silva. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhadps do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Oeral, 5 de Maio 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

José Augusto Vieira da Fon-
seca. 

~~ A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se"com o EUPEPTONAL" 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

Gom séde ppooisópia 
— - NA 

Rua dos Remolares, 7-3.°--LISBOfl 
Esta Companhia foi criada para atender as justas reclama-

ções dos agricultures da metropole, das nossas colsnias e do 
Brasil, que viam, com graves prejuisos, seus productos estacio-
narem por longo tempo nos seus depositos; e também da indus-
tria e do comercio que por falta de transportes teem sofrido 
enormíssimos prejuisos, vendo restringidas as suas opurações e 
quasi paralisada a sua laboração e actividade. 

Por outro lado, a sua missão social destina se também a 
auxiliar e a fomentar todas as nossas fontes de riquesa e todo o 
emprsendimento particular proporcionando todas as felicidades 
dé aquisição de productos para o que já tem encetadas muitas 
transacções e dentro em breve vai estabelecer grandes depo-
sitos de madeiras em bruto e trabalhadas e de géneros coloniais 
nos nossos portos de S. Tomé, Santo Antonio do Zaize, Loanda 
8 Lobito. 

0 acolhimento que no meio financeiro e no publico em geral 
teve a ideia da organisação desta Companhia, satisfaz o justo 
orgulho dos seus directores, assim dos seus interesses pessoais, 
põsem os legítimos interesses das classes produotoras e o bem-
estar economico do seu paiz. 

A g e n t e e m C o i m b r ã s 

ALBERTO BA fONSECA 
M O T E L B R f t G F Í N Ç f i 

G U A R D A - S O L 

Alguém, no domingo, levou 
da casa onde os irmãos vestem 
o habito, na AAisericordia, um 
guarda-sol de seda, deixando fi-
car um de algodão. 

Espera-se que o engano seja 
desfeito, entregando na Miseri-
córdia o guarda-sol de seda. Ali 
ficou o outro para ser entregue 
ao dono. 

ND AR MOBILADO. Pre-
cisa-se, para pouca familia. 

Prefere-s^ arredores. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais Z. N. 

'p^MPKEGADO que saiba es-
^ ^ crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Lu?, 
n.° 50,1,° andar, ";' 
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Publica-sa á.s terças, quintas e sabados 

Os amigos da Unioepsidade 
de Goimbpa • 

O que recentemente se tem 
passado com a Universidade de 
Coimbra, profundamente ferida 
na sua organisação escolar e no 
seu credito, obriga nos a pôr nos 
de sobre aviso para a defesa do 
velho instituto tão oruelmente per-
seguido e odiado. 

Não tendo conseguido provar 
as acusações feitas contra quatro 
professores da Faculdade de Di-
reito, antes pelo contrario prova-
do foi no inquérito que todos eles 
exercem com competencia e ze-
lo o desempenho do seu cargo, 
alheíando-se inteiramente da po 
litica na regcncia das suas cadei-
ras, de súbito cairam as iras aos 
inimigos da nossa Universidade, 
á frente dos quais se deve contar 
o sr. Leonardo Coimbra, sobre a 
Faculdade de Letras. E sem qual-
quer inquérito ou averiguação dos 

Í professores, foram todos coloca-
dos na disponibilidade e extinta a 
Faculdade. 

Nunca se poderia esperar tão 
grande afronta ao primeiro insti-
tuto nacional, nem ele nunca foi 
vitima de tão grande agravo na 
sua organisação. Muitos anos de-
correram para conseguir a cria 
ção desta faculdade em Coimbra, 
mas poucos minutos bastaram 
para o ministro a extinguir por 
um decreto ditatorial. 

Como era preciso afrontar a 
nossa Universidade e arranjar vi-
timas, semilhante medida do go 
verno nãó foi. antecipadamente 
preparada. Foi obra resolvida de 
pronto dentro do gabinete minis-
terial, para satisfazer a consciên-
cia liberal e republicana, visto ha-
ver padres no corpo docente des 
sa faculdade. 

Nenhuma outra razão existe e 
também nenhuma acusação con 
creta se faz. O governo entendeu 
que o melhor meio que tinha ao 
seu alcance para acabar com o 
cóio jesuítico da faculdade, era ex-
tingui la. Se tem pensado do 
mesmo modo coní relação á de 
Direito, a estas horas estaria tam-
bém extinta, ou transferida p >Fa o 
Porto e os professores andariam 
por aí a passear e a receber sem 
canceiras os seus vencimentos. 

O que se passou agora com 
um goverrw que é, incontestavel-
mente, in«»igo da nossa Univer 
sidade, pcjde vir a repetir se, e 
dentro d t ^ o u e o tempo termos 
este velho instituto desmantelado 
e sem alunos. 

Nada nos admirará que as in 
fiueneias das sociedades que tra 
balham no escuro, chamadas li 
beralissimas, venham exigir a pe 
na de morte â nossa Universida-
de, sem atenção nenhuma pela 
sua tradição, nem pela sua hon 
rosa existencia, nem pelo valor 
dos seus mestres. 

A gente de Coimbra, se tem 
amor á sua Universidade, deve 
pensar na maneira de a defender 
e atacar de frente os seus inimi 
gos. Se não juntar os seus esfor 
ços aos da própria Universidade, 
não se admire que um dia veja 
os famosos edifícios universitários 
que aí temos a servirem de quar-
téis ou de casas de arrecadação. 

Torna se preciso criarem Coim 
bra uma Sociedade dos amigos da 
Universidade de Coimbra, desti 
nada á sua defesa, á sua guarda, 
á sua integridade e conservação. 
Sempre que ela esteja ameaçada 
de sofrer algum agíavo, essa So-
ciedade promoverá por todos os 
meios possíveis que ele se não 
dê, bem còmq acompanhará com 
o seu auxilio qualquer pretensão 
que tenda a beneficiá la. 

Não pode Coimbra contar 
com o apoio dos seus represen 
tantes no parlamento, nem da Ca-
mara, nem do chefe do districto, 
visto tantas vezes se encontrar 
|}çfn elçs, no mais absoluto gjlerç* 

cio e indiferença. Neste ponto' 
não tem que quixar se se não de 
si porque deve saber escolher e 
não entregar os seus destinos aos 
primeiros que se apresentem a 
pretenderem os seus votos, sem 
serem daqui ou aqui terem interes 
ses. 

Aí fica a ideia e cremos que 
ela não é desacertada, tanto mais 
que não faltam razões de queixa 
contra certos elementos da cjda 
dade que devendo ir na vanguar-
da contra essa campanha,- se no-
tabilisaram pela sus indiferença, 
antepondo a negregada politica 
aos interesses da Universidade e 
da cidade. 

Hão-de convencer-se os que 
parece ignora-lo, que Coimbra 
não pode viver sem a sua Uni-
versidade. 

As condições economicas da 
cidade teem melhorado, é certo, 
mas daí a poder dispensar a po 
pulação académica vai uma dis-
tancia imensa. 

VIDA DE COIMBRA 

Tutoria da Infancia.— Agra-
decimentos da Academia 
de Sciencias de Portugal 
e um voto de louvar á 
Sociedade. — Uma dele-
gação.— Excursão á Ser-
ra da Estrela. — Novos 
: : : : socios : : : : 

Do sr. Ministro da Justiça re 
cebeu o sr. presidente da Dire-
cção o seguinte telegrama, afixa-io 
sabido no placard da séde da So 
ciedade: 

Em vez tie 30, eoncedi 40 con-
tos para a Tutoria da Infancia — 
Antonio Granjo, 

O sr. presidente oficiou a S. 
Ex." agradecendo tão importante 
melhoramento para esta cidade. 

— A Academia de Sciencias de 
Portugal, na sua ultima sessão, 
aprovou um voto de louvor e reco-
nhecimento á Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, pelas 
cativantes gentilesas dispensadas d 
Deputação que, nos dias 17 e 18 
do mez de Maio findo, visitou esta 
cidade com o alto encargo de en-
tregar á Universidade as Insígnias 
de Mérito Scientifico, que lhe fo-
ram honrosamente conferidas por 
aquela douta Academia. 

Ahsim foi comunicado ao sr. 
presidente da Direcção pelo sr. 
dr. Antonio Cabreíja, em oficio, 
datado de 29 do mez de Maio 
findo. 

— Ultimamente, bastantes pes 
soas se nos teem dirigido de va 
rios pontos da região, a pedirem-
nos instruções para procederem á 
organisação de núcleos regionais 
e delegações cA Sociedade. 

Em. Vilarinho da Lousan, foi 
constituída uma delegação, sendo 
presidente o sr. Manuel Antunes 
do Rosario Tavares, que se está 
mostrando incansavel e dedica-
díssimo á Sociedade. 

—O sr. presidente da Direcção 
parte por estes dias para Gou 
veia, onde vai combinar com os 
dirigentes da Sociedade de Pro 
pagandà da Serra da Estrela os 
preparativos da excursão àquela 
táo bela e pitoresca região mon-
tanhosa. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, ós srs: 

Joaquim Afonso Alves Corva 
ihido, rua da Sota; 

José Gomes Costa Camejo, 
rua de S. Salvador; 

Albertino Tavares Morais, rua 
do Loureiro; 

Francisco Luiz de Carvaiho 
Mota, rua do Cabido. 

H O C O M E R C I O D E C O I M B R A 
f a c u l d a d e d c L e t r a s 

O Comercio foi em todos os 
tempos o mais solido fundamen-
to da sociedade civil. Desde os 
herieglifos até a escala scientifica 
que é hoje o alto comercio, sem-
pre as forças vivas das nações 
se teem firmado nessa ancora 
forte do progresso economico. 

Quando os interesses locais 
são afectados, é o comercio leza-
do sensivelmente nos seus inte-
resses. E se uma lassidão spati-
ca mantém as classes comer-
ciais indiferentes <>u pouco inte-
ressada em solidarisar-se, na de-
fesa como os vermes de Darwin 
que derrubam montanhas pela 
força da união a cada hora de 
letargo e desleixo pode corres-
ponder em prejuizo irremediável 
e fatal. 

O comercio de Coimbra de-
ve erguer-se no solene e altivo 
protesto contra o preludio de 
de transferencia da Universidade, 
iniciado pela reforma da Facul-
dade de Letras; em primeiro lu-
gar porque seria uma falência co-
mercial essa transferencia, em se-
gundo porque a tradicção, a dis-
posição cosmagonica e a voz so-
berana da própria natureza, que 
fez de Coimbra o coração de 
Portugal, indicam para Necrapa-
le da sciencia e muza Olímpica 
de poetas, a ridente e magnética 
rainha do Mondego. Mas se o 
Comercio deve insistentemente 
reclamar os seus direitos, com 
entusiasmo, com vibração e ca-
lor, não deve usar violências, nem 
vitupérios que irritam, ultrajam, 
e amesquinham. 

Diz o sr. Ministro da Instru-

ção que quer renovar o ambiente 
da Universidade trazendo á sua 
monastica penumbra teologica, a 
luz iluminante de novas clarida-
des. E' bela a ideia. 

Consagra e veementemente. 
Mas creio que essa nova luz 

se pôde ascender-se de harmo-
nia com a luz antiga. 

Dizia José Estevão, o liberal 
de alta estirpe, que sãmente seria 
eficaz a politica que procedesse 
atribuindo valor igual á tradição 
e ao progresso. 

Em verdade a tradição é a 
alma da evolução. Não se fere a 
alma da mãe sem prejudicar a 
alma dos filhos. 

Toda a violência é negati-
vismo. 

E nunca pôde ser constructiva 
a obra que cpmeça por ser ne-
gativa. 

O Comercio deve aplaudir e 
ajudar todas as intenções reno-
vadoras, fóra da politica, porque 
a si própria se ajuda. Mas deve 
igualmente pugnar pela existen-
cia da Universidade e da Facul-
dade, salvaguardando o brio e os 
direitos morais de homens de 
probidade e passado integro que 
teem dado prestigio a essa cor-
poração scientifica. Desvanecer 
odios, conciliar atrictos, e har-
monisar o conflicto que está pen-
dente com interesse veemente e 
serenidade acalmadora,eis o plano 
simpático, nobre que cumpre á 
consciência do Comercio Coim-
brão executar dignificando-se e 
defendendo-se de perigos emi-
nentes, sem irritar nem violentar. 

MARIA F E I O . 

Pela Universidade de Coimbra 

Reitoria da Universidade 
Em seguida á partida para 

Lisboa do Reitor Coelho de Car-
valho, assumiu o governo da Uni 
versidade, como manda a lei, o 
Vice Reitor Dr. Eusébio Tama 
gnini. Este comunicou o facto ao 
General ' da Divisão declarando 
lhe que de então em diante repu 
tava dispensável a conservação da 
força armada á Porta Ferrea. Essa 
força mantinha se ali pura defêsa 
pessoal do sr. dr. Coelho de Car 
valho. 

Ontem, foi recebido um tele 
grama intimando a suspensão do 
Vice Reitor dr. Eusébio Tamagni 
ni. Na ausência do Reitor, assu-
miu o Governo da Universidade, 
nos termos do Estatuto Universi-
tário, o Director da Faculdade 
mais antigo, que é o sr. Dr. Filo 
meno da Camara, Director da 
Faculdade de Medicina. 

Este imediatamente comuni 
cou o facto, por telegrama, ao 
Ministro de Instrução. 

O Reitor sr. Dr. Coelho de 
Carvalho ordenou de Lisboa que 
dessem o expediente a assinar ao 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
o que faz perceber que s. ex.a 

está disposto a continuar na rei-
toria, o que não acreditamos 
porque seria o maior dos agra 
vos para a Universidade, onde 
s. ex.â> se tornou incompativei 
cem professores e alunos. Raros 
são os que o defendem e os que 
o fczem é por espirito politico e 
não porque reconheçam que s. 
ex." não pode permanecer em se-
milhante logar, para que melhor 
tora, que nunca tivesse sido no-
meado. Ainda ninguém conse-
guiu provar que não tivesse in-
fluído muito para a extinção da 
faculdade de Letras, onde o con 
selho da faculdade lhe não quiz 
abrir a porta para professor, 

Um telsgrama 
Ao sr. dr. Magalhães Lima foi 

enviado o seguinte telegrama pelo 
estudantes republicanos grevista?: 

Ao sr. dr. Magalhães Lima.— Estu-
dantes republicano.* grevistas da Univer-
sidade de Coimbra saúdam V. E s * pro-
testando contra a torpe especulação po-
litica na questão académica e declaram 
que Humberto Araujo, orador na justa 
homenagem a V. Ex.a não representava 
academia nem estudantes republicanos. 
Quando muito era representante dos es-
tudantes oficiais em nome dos quais e 
para quem foi pedir ao Ministro da Ins-
trução perdão d'acto, que crêmos alcan-
çou. Viva Magalhães Lima alta encarna-
ção da Republica. Abaixo especuladores 
poliiicos. Comissão estudantes republi-
canos grevistas, Rui Gomes, Mário Ma 
chado, Tarquinio Bettencourt, Albu-
querque e Metelo Machado. 

D. Carolina Michaeiis 
de Vasconcelos 

A Sr." D. Carolina Michaelis 
de Vasconcelos, eminente profes 
sora da Faculdade de Letras de 
Coimbra, diíigiu uma carta ao 
sr. Dr. Antonio de Vasconcelos, 
Director da mesma Faculdade, 
significando ihe a mais estreita 
solidariedade com os professores 
da Faculdade e da Universidade, 
e lamentando estar no Porto 
quando foi subscrita a represen-
tação ao Ministro de Instrução 
Publica contra a conservação do 
Reitor Coelho de Carvalho, pois 
des jaria tê ia assinado também. 
A doutíssima romanista, que tan-
to honra os estudos literários em 
Portugal, em tudo tem acompa-
nhado os seus colegas d* Facul-
dade de Letras prtsiando-íhe cons-
tante e dedicaua solidariedade. 

Noticias faís iS 
São absolutamente falsas as 

noticias publicadas nos jornais de 
Lisboa e Porto de que se tives-
sem dado acontecimentos em 
Coimbra. 

A União dos Sindicatos 
Operários 

Em virtude duma noticia pu-
blicada em jornais de Lisboa e 
Porto ácerca da questão acadé-
mica e da atitude daquela orga-
nisação, o que carece de funda-
mento, a União dos Sindicatos 
Operários tornou publica a se-
guinte nota oficiosa: 

A União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra como legitima representan-
te das classes operarias, faz publico 
que repudia uma r.oticia publicada on-
tem cm alguns jornais referente d ques-
tão universitária, pois considera esta 
noticia um truc politico, não abdicando 
nunca do direito de reclamar em tudo 
que seja na defesa dos interesses da ci-
dade.— Coimbra, 3 de Junho.— Eurico 
Ferreira. 

Pr. Joaquim de Carvalho 
O Dr. Joaquim de Carvalho, 

assistente da Faculdade de Leira?, 
velho republicano, íicaba de pu 
blicar um folheto intitulado A 
minha resposta ao ultimo consi-
derando do decreto que desanexou 
a Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, e de que re-
cebemos um exemplar. 

O considerando do decreto a 
que se refere o ilustre professor 
é aquele em que se acusam os 
alunos lauriados da Faculdade de 
Letras, assim como os seus pro 
fessores, de manifestarem uma 
erudição livresca, uma orientação 
tomisia, de forma escolástico e se 
acasa o professorado universitário 
de viver insulado no seu meio. 

Com grsnde elevação de lin-
guagem e de pensamento, mas 
com uma potável veetneneu de 
estiio, o Dr. Joaquim de Carvalho 
põe em evidencia ora o contra 
strnso de se acusar uma Facul-
dade justamente por aquilo que 
constituo o seu natural predicado, 
ora a falsidade das referencias á 
sua orientação filosófica. 

Com efeito, como demonstra, 
o sr. Dr. Joaquim de Carvalho, 
nunca foi nem é lomista, nem 
escolástico, pela razão simples de 
que é neo Kantista. No que diz 
respeito ao insulamento do pro 
fessorado universitário, o sr. Dr. 
Joaquim de Carvalho rebate com 
vigor e .com espirito essa argui-
ção, tendo a este preposito frases 
e alusões ao sr. Dr. Coelho de 
Carvalho, ,cujo isolamento na Uni-
versidade o autor não estranha. 

O trabalho do sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho tem sido muito lido 
e muito apreciado. 

Os alunos do Licêu 
Veio ontem á nossa redacção 

uma comissão de estudantes de-
clarar- nos que os seus camaradas 
anti-grevistas haviam resolvido 
não furar a gréve em virtude das 
adesões dos vários licêus do país 
que os seus colegas teem rece-
bido. 

Faculdade de Letras 
Consta nos que os professores 

da Faculdade de Letras estão or 
ganizando um pequeno relatorio 
destinado a mostrar a forma por 
que tem sido feito o ensino na-
quela Faculdade. 

A grande comissão da cidade 
Reúne hoje, pelas 13 horas e 

meia, na séde da Sociedade de 
Defesa, a grande comissão da ci-
dade com tcdos os seus mem-
bros. Segundo as nossas infor-
mações, as forças vivas da cidade 
renovarão perante o novo gover-
nador civil, as reclamações formu-
ladas na semana finda perante o 
delegado do sr. presidente do mi-
nistério e o governador civil de 
missionário, sendo de crer que a 
Lisboa vá uma numerosa delega-
ção apresentar ao parlamento as 
mesmas reclamações, que são: 

l.4 Res.tsb. leclmenío mediato 
da extitiía Faculdade 'de Letras; 

2.a Solução rapida do conflito 
universitário, sem quebra da di-
gnidade e autoridade do governo 
e dos brios e prestigio dos pro-
fessores e estudantes, 

Esclarecendo 
Na ultima sessão da Academia 

que se efectuou no Teatro Aveni-
da, a proposta lida pelo sr. Gual* 
berto da Cunha e Melo, elogiosa 
para o Reitor e que deu logar a 
protestos e á sessão ser interrom-
pida, não era daquele académico, 
mas sim do sr. dr. Costa Lobo. 

''"nnif-rirrrriiiD ' T ÇÍIMFTUL» 

Ecos da sociedade 
Casamento 

Rcalizou-se ha dias o consorcio do 
nosso presado amigo sr. João Machado 
Júnior, filho do nosso amigo e aprecia-
do artista conimbricense sr. João Ma-
chado, com a sr.a D. Virgínia de Carva-
lho, gentil filha do sr. João Carvalho, 
considerado mestre d'obras desta cidade. 

Aos noivas, que são dignos das maio-
res venturas, desejamos uma prolonga-
da e feliz lua de mel. 

Pedido de c a s a m e n t o 
Em Aveiro, foi no dia 1 do corrente, 

pedida em casamento, pelos srs. Manuel 
Lopes da Silva Guimarães e Alfredo 
Osorio, a sr." D. Maria Eduarda Bar-
ros de Mirenda, para o sr. dr. Manuel 
Marques Baptista da Silva. 

A noiva, qne pertence a uma hones-
tíssima familia, é filha do falecido João 
Pinto de Miranda e da sr' D. Luiza 
Eduarda Barros dc Miranda, e reúne 
todos os predicados que a tornarão uma 
esposa modelar. 

O noivo, possuidor de um belo ca-
rretar, ê tumbem um aplicado aluno do 
4.' ano da Faculdade de Leiras da Uni-
versidade de Coimbra, onde tem captado 
as maiores simpatias no melo acadé-
mico. • 

Com estas qualtdodes, auguramos 
aos noivos um futuro prospero e cheio 
de felecidade. 

Part idas e c h e g a d a s 
De visita a sua familia e seus ami-

gos encontra-se nesta cidade, o nosso 
presado amigo e patrício sr. comenda-
dor Padre Ricardo da Silva, capitalista, 
ha muitos anos residente no Brasil. 

Cumprimentamos afectuosamente S. 
Ex.'. 

M i r . Durrbach 
Acompanhado pelo Dr. Eugé-

nio de Castro, visitou Coimbra o 
eminente Professor da Universi-
dade de Toulouse, Mr. Durrbach. 

S. Ex.a realisou uma visita par-
ticular, tendo estado na Biblioteca 
Central, nâ Faculdade de Letras e 
outros estabelecimentos anexos. 
Mr. Durrbach manifestou-se po-
sitivamente encantado com as ins-
talações, organização e vida dos 
estabelecimentos universitários e 
deslumbrado com a beleza de 
paizagem de Coimbra. 

: Para breve: Bovidade literaria: 
O que os meus 
olhos viram . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 

João Ameal 

Guarda Republicana 
Ficou ontem instalada nesta 

cidade a séde do 4.° batalhão da 
Guarda Republicana, que tem 
por comandante o nosso estima-
do patrício e amigo, o major sr-
dr. José Luiz da Mota. 

i i • —i — 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

Boa Morte 
Na igreja da Sé Catedral prin-

cipia hoje o triduo que precede 
a festividade de Nossa Senhora 
da Boa Morte, realizando-se esta 
no proximo domingo com todo 
o brilhantismo. 

Nesso dia seiá cantada missa 
solene a grande instrumental, pre-
gando o ilustre orador sagrado 
Dr. Ferreira da Silva, professor do 
Seminário do Porto. 

Ás 19 horas será cantado so-
lene Te-Deum, Ladainha e ser* 
mão pelo mesmo orador, reali-
zando-se a procissão em volta 
do templo, na qual será condu-
zida na sua rica gôndola a ima-
gem da Virgem, preciosa eseul* 
tura italiana, 
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GAZETA DE COIMBRA de 5 dc Junho de IMI 

f l p t i s t a s d o n o s s a teppQ 
i n 

Difícil se torna em Coimbra 
formular um juizo crítico, impar-
cial. sôbrea s variadas manifesta-
ções artísticas, que o sentimento 
daqueles que se entregam a coi-
sas de arte produz 1 .. Faze lo, 
equivale a sermos execrados, ao 
mesmo tempo que é tecida á nos-
sa volta uma intrincada teia que a 
ardilosa intriga ajuda a unificar: 
ou corremos o risco de objecti-
varem com imprecações os nos-
sos caracteres, que á falta de ar-
nez facilmente seriam vencidos! 

A proposito de uma crítica 
minha, publicada num dos últi-
mos números da Gazeta, sôbre o 
sr. Carlos Lobo, mil e uma coi 
sas por aí aventaram, as quais, 
para mim, sómente me deram a 
triste impressão da ridícula e mes-
quinha figura que esses invectiva-
res fizeram. 

Crítica benevola, conscienciosa 
fiz- eu .. Se inteligência tivessem, 
se guiados não fossem pelo seu 
fosforo rotineiro, que devido a 
um fenómeno de amorfia intele 
ctual não lhes dá a percepção ni 
tida para compreenderem, eles 
teriam visto na crítica que fiz ao 
pintor a imparcialidade da minha 
apreciação. 

Habituados ao apaniguado elo 
gio mutuo que caracterisa o nos-
so decadente meio artístico, que 
riam — ou melhor — pretendiam 
que as minhas crónicas se tornas-
sem em cartaz-reclamo, cem efei-
tos retumbantes de luz nos ca-
racteres do relogio anunciador, 
á laia de chamamento á freguesia 
para as casas-comerciais, que o 
aviso pôsto á esquina de uma rua 
concorrida representa... Não gos 
taram que eu assim não fizesse. 
Era de esperar. E daí a guerra 
movida. 

Mas, interrompendo o que di-
go, abro um parentesis para inter-
rogar, muito a seiio, aqui só para 
nós, o sr. Carlos Lobo. 

Porque se zangou êle? Não 
lhe fiz por acaso justiça?! Não 
lhe reconheci eu qualidades artis 
ticas aproveitáveis?! Por alguns 
dos seus quadros não me agrada 
rem, viu nisso o corolário do seu 
fraco valor?! 

Positivamente, que interpretou 
mal o que lhe disse, ou por acin 
te, informaram-no erradamente do 
que escrevi. Talvez esse o motivo 
da sua irritação. 

E, dada a coincidência ínteres 
sante da crítica ha pouco publi 
cada na Manhã, que é da áutoria 
do sr. Norberto de Araujo, este 

crítico, reconheceu também pre-
cisamente como eu, a intuição 
que o individualiza, vendo até, 
nele — nesta parte exagerou mais 
do que eu — *uma mediocridade> 
* sendo um mau paisagista, infe-
riorissimo, aborrecido, minusculo» 
(sic). E que impressão produzi-
ram estas palavras ao sr. Carlos 
Lobo? Ficou satisfeito? Não que 
ria ele que l'has dissessem? Mas 
se assim é, para que expôz os 
seus quadros? 

Pois devia ver que a minha 
apreciação, saída dias antes da 
que acima me refiro, poupava o, 
incomparavelmente mais do que 
aquela, e se assim não viu, se as-
sim não viram, culpa não tenho 
de serem tão mesquinhos em lar-
gueza de vistas. 

Sem duvida que é espinhosa 
missão ser se crítico nesta terra, e 
não sei como os Ex.mos srs. An-
tonio Augusto Gonçalves e Dr. 
Teixeira de Carvalho teem podido 
viver em meio tao depauperado e 
irritante, rodeadas por uma turba 
tão heterogenea que, com exce-
pções, incapazes são de produzir 
a Arte, a Arte carme divino, que 
no recolhimento místico do espi-
rito — e não no can-can tasqui 
nheiro a que se entregam— pode 
ser sentida e traduzida! 

Eu votei me a escrevinhar im-
pressões sobre os artistas novos, 
e, de principio, se um grande 
amôr á minha, á nossa terra não 
me animasse, revigorando meu 
sangue, sangue novo, que me 
alenta o corpo e vitalisa a alma, 
podendo eu bem olhar de frente 
o sol forjado pelos profanos, que 
pretendem cegar com seu brilho 
falso os prosélitos sinceros, que 
no templo hierático da Deusa 
Arte lhe entregam seus espíritos, 
purificados, em holocausto, eu te-
ria sucumbido, desanimado. 

Mas não, pelo contrário: as 
vãs palavras dessa legião anóni-
ma, constituída em sociedade co-
manditaria, e de que fazem parte 
esses pseudo artistas, não me preo 
cuparam, e eu continuarei, desas-
sombradamente, imparcialmente, 
a emitir minhas opiniões sobre os 
diversos trabalhos artísticos, fa-
zendo sempre como os d?, cara 
vana, que passaram estrada em 
fóra, não se importando com as 
ferozes arremetidas dos cães va 
dios, que pela estrada apareciam, 
mostrando os dentes. 

Coimbra, 1919. 

LUI^jDA SILVA COSTA. 

Oficiais e praças louvados 
pelo General Comandante 
S. ex.a o sr. General Coman-

dante do C. E. P. mandou publi-
car a seguinte ordem: 

Que tendo passado em revista suces-
sivamente, os Batalhões n." 9, 22, 23 e 
35, que constituem a actual 2.' Brigada 
de Infantaria, lhe causou a melhor im-
pressão a fórma como cada um desses 
Batalhões se apresentou em parada com 
atavio e flrmesa, desfilando em seguida 
com correcção e garbo militar (no que 
se salientou, como é de justiça afirma-
lo, o Batalhão de Infantaria 23, cujo 
campo, pelo seu traçado aformoseamen-
to, método e estado de limpesa, pode 
servir de modêlo), revelando assim cada 
um, da parte dos seus quadros, um de-
dicado interesse pela manutenção da 
disciplina e aperfeiçoamento da instru-
ção, acompanhado de um meticuloso 
cuidado pelas praças, e da parte destas 
a compreensão do verdadeiro espirito 
de obediencia militar aos seus superio-
res, entre os quais se salientam, como 
impulsionadores do estado de perfeição 
a que chegaram esses Batalhões, os res-
pectivos comandantes pelo que louvo 
aquelas unidades, espectalisando os srs. 
tenente-coronel Augusto Manuel Fari-
nha Beirão, comandante da Brigada; 
capitão, Joel Henrique Gomes Vieira, 
comandante do Batalhão de Infantaria 
22; capitão, Eduardo Eugénio José 
Vieira, comandante do Batalhão de In-

fantaria 23; tenente-coronel, Jorge Pais 
d'Oliveira Mamede, comandante do Ba-
talhão de Infantaria 35; e capitão Al-
berto José Caetano Nunes Freire Qua-
resma, comandante do Batalhão de In-
fantaria 9. 

Festividade 
Nos dias 8 e 9 do corrente, 

realisa se na vizinha povoação de 
Eiras a festa do Espirito Santo, 
que promete revestir um desu 
sado luzimento, para o que muito 
tem contribuído a bôa vontade e 
entusiasmo do reverendo vigário 
José Teles. 

Consta-nos que abrilhantarão 
a festa duas filarmónicas e que 
as fogaças serão conduzidas em 
andores proprios, ornamentados 
com gosto e arte pelas moças do 
lugar e depois vendidas em lei-
Jlo. 

C R U Z B I A N C A 
Extrato das reuniões da Socie 

dade da Cruz Branca, nos dias 
3 e 31 de Maio. 

Na primeira, presidida pela 
sr.a D. Luiza Furtado de Melo 
Barata de Tovar, averiguou se ter 
montado á soma de 262S50 ; 
distribuição do mês de Abril < 
despachsram-se os seguintes re 
querimentos: 

Miguel Simões Molanio, de 
Condeixa a-Nova, com 3$00 tnen 
sais; Matilde Bento de Carvalho 
Condeixa; José Maria Pimenta, 
S. Martinho do Bispo; Veríssimo 
Ferrão, Condeixa; Antonio de Oli 
veira Mendes, Condeixa; Manue 
Simões Barrico, Condeixa-a Nova 
e Joaquim Pairich, Casais do Cam 
po, todos com egual quantia. 

Na segunda reunião, presidida 
pela sr.a Condessa do Ameal, deu-
se conta da distribuição de Maio 
ter importado em 273$50 e con 
cederam se os seguintes subsídios 
mensais: 

Augusto Duarte, 3$00; José 
Maria Ventura, 2$50; José Maria 
Pinho, 3$00; Caetano Tomaz 
3$00; Antonio Serrador, 2$50 
Eduardo Roque, 2$50; Manue 
Agostinho, 5$00; José Francisco 
dos Santos, 2$50; Joaquim Simões 
Esteves, a esmola extraordinaria 
de 5$00. 

O presidente e secretários da 
Cruz Branca procuraram este mês, 
no Coimbra-Hotel, o sr. Carlos 
Oliveira Gonçalves que se cncon 
tra nesta cidade, para em nome 
da direcção daquela benemerita 
sociedade, significarem pessoal 
mente a s. ex.a o seu profundo 
reconhecimento pela generosa es 
mola de 30$00 mensais, com que 
ha 3 anos auxilia o cofre daquela 
obra de beneficencia. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL 

Encontra-se á venda em todas 
as farmaeiís, 

COIMBRA 
Sociedade Anónima is HespoasabiiiJade Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
(cm organisação) 

& Séde em Coimbra 
& 19, La rgo M igue l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

m 
fl subscrição aeha»se 

abepta no Qaneo Daeional 
Ultramarino ç na çasa do 
sp. Antonio Fernandes 8$ 
pilho, banqueiros da Gom= 
panhia. 
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Desejam um corte 
dc fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PAR1Z EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

E x p l e n d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , M a n t a s 
de v i a g e m e t e c i d o s para s e n h o r a . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os alfaiates que auxi-
liarem esta nova empreza de lanifícios. 

( C ? * S f l D E M U I T O S A R T I G O S ) 

mm. 68, Bua Plsconde da Luz, 72. Telef. 420 
^ X K K X X K K K K K K K X X X K J U ( J ( X K K 

Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 

SÉDE EM LISBOA :-r-RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

] O â O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

Pelos tribunais Obituário 
RELAÇAO 

Sessão do dia 31 
Apelaç&es cíveis 

Agueda — Umbelina Maria Fernandes, 
casada, proprietária, do logar do Paço 
Cedrim, contra o M. P. —Reiator, For-
jaz de Sampaio; escrivão, Faria Lope3. 

Figueira da Foz —O M. P. contra D. 
Maria da Conceição Branco Borges, viu-
va, proprietária, residente na Figueira da 
Foz. —Relator, P. de Rezende; escrivão, 
Forte. 

Fundão —O M. P. contra Antonio 
Maria Couto e sua espo»a D. Ana da 
Silva Lino e Couto, proprietários, resi-
dentes no Fundão. — Relator, Regailo; 
escrivão, Forte. 

Apelações cr imes 
Coimbra—João Pereira d'A!meida, 

comerciante, morador cin Coimbra, con-
tra o M. P. — Relator, Regaião; escrivão, 
Faria Lopes. 

Covilhã —O M. P. contra João Car-
reira, solteiro, maior, sapateiro e Anto-
nio Carreira, solteiro, jornaleiro, ambos 
residentes em Maçainhas.— Relator, P. 
dc Resende; escrivão, Quental. 

Agravos 
Condeixa-a-Nova—Joio de Vascon-

celos Sousa e Napolts, da Quinta do 
Rol, freguesia de Ançã, comarca de Can-
tanhede e outros contra Adelaide da 
Conceição Fidalgo, solteira, maior, pro-
prietária, de Condeixa-a-Nova. - Rela-
tor, P. de Rezende; escrivão, Quental. 

Trancoso —O Bacharel João Abel da 
Silva Fonseca, advogado e sua esposa, 
contra o Bacharel Candido Pedro de Vi-
terbo e sua esposa. —Relator, Forjaz dc 
Sampaio; escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Forte. 

Apelação cível 
Guarda —A Fazenda Nâcional contia 

D. Maria Maximina de Mendonça e Po-
voas. 

Confirmada em parte. 

Instituto comercial 
"Pereira de Sousa,, 

O sr. Artur Alvaro Pereira de 
Sousa, um dos Directores do Ins-
tituto Comercial Pereira de Sousa, 
cuja Filial nesta cidade é na Pra-
ça do Comercio (vulgo Praça 
Velha) 5, 1.°, 2.°, 3.° e 4.° anda 
res, encontra-se no Porto, mon-
tando uma filial naquela cidade. 

Em Coimbra, demora se até 
ao dia 7 do corrente, onde vem 
contratar o corpo docente da Se-
cção Educativa do mesmo Insti-
tuto, no qual se ensinam pelo 
seu método acreditado com 20 
anos de experiencia, 16 cursos 
comerciais e agrícolas, etc., etc., 
em aulas diurnas e nocturnas, 
para ambos os sexos, que abrem 
em outubro. 

Nos citados dias, das 13 ás 
17 horas, recebe nos escritorios 
da dita Filial nesta cidade, Praça 
do Comercio, 5, todas as pessoas 
que desejarem qualquer esclare-
cimento. 

Classe em $reve 
Estão em greve, já ha dias, os 

operários da arte de ceramica, por 
não serem atendidas as suas re 
clamações. 

Ante-ontem a U. S. O. resol 
veu declarar a greve geral no pro 
ximo sabado se nesse dia não 
estiver solucionado aquele con 
fflto. 

Aníbal Luciano de Lima 
Realisou-se na terça-feira o foneral 

deste malogrado estudante. 
Foi urna imponente manifestação de 

pezar e nele tomaram parte inúmeras 
pessoas de todas as classes sociais. 

Sobre o ataúde foram depostas mui-
tas coroas. 

Por absoluta falta de espaço não nos 
referimos hoje mais detalhadamente a 
grandiosidade dessa manifestação o que 
faremos xo proximo numero. 

Usem 
móveis 

a pomada 

para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LARAMA 
fl mais afsmadâ marca no narte do paiz 

V e n d a s p o r j u n t o 

Quantidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos únicos depositários 
A m a r a l & F i g u e i r e d o 

« P O R T O 

RUA FORMOSA, 166 1.° 

Agradecimento 
José Possidonio dos Reis e 

seus filhos vêem profundamente 
reconhecidos agradecem a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver da 
sua querida Esposa e Mãe, Maria 
Atnalia dos Reis. 

Agradecem também profun-
damente reconhecidos ás pessoas 
amigas que lhe dirigiram palavras 
de conforto por ocasião desse 
triste acontecimento. 

Coimbra, 4 de Junho da 1919 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

ASA. Arrenda se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-se na casa da frtnte, 

T T r m T T T T n T T T T n T Y T 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capitai: Um mllhfio e quinhentos mH esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

T T T T Y T T T m t t T T T W r f t 
Anuncio 

para arrematação 
COMARCA 9E COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° oficio 
1." publicação 

No dia 29 do proximo 
mês de junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judiciai 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade, á 
Praça 8 de Maio, se hão de 
vender em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, s/so partes 
do prédio abaixo designado, 
pertencente ao casal que se 
inventariou por obito de José 
Pedro, morador, que foi, no 
logar dos Cat valhais de Cima, 
freguesia de Assafarge, desta 
comarca; a saber: 

3/30 partes de um prédio, 
chamado as Galegas, com ter-
ra, vinha, pinhal e oliveiras, 
no limite dos Carvalhais de 
Baixo, freguesia de Assafarge, 
desta comarca; avaliados na 
quantia de noventa escudos. 

Estas partes são vendidas 
em cumprimento do resolvido 
em reunião do conselho de 
familia de 26 de Março ulti-
mo e pertencem&aos menores, 
filhos do inventariado, Miguel, 
Ana e Antonio, sendo com-
proprietaria das restantes par-
tes a cabeça de casal Maria 
do Carmo e os interessados 
Manuel Pedro e Constantino 
Pedro. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para, assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Prevenção 
José Teixeira, comerciante, na 

rua Ferreira Borges, 183, vem por 
meio declarar que não se respon 
sabilisa por qualquer divida con-
traída sem sua prévia auterisação. 

José Teixeira. 

Irmandade dc Nossa 
Senhora-da Boa 

Aor tc 
Conego Antonio Antunes, Juiz 

da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, 
erecta na Sé Catedral de 
Coimbra: 

Faço saber que, nos ter-
mos do artigo 20.° dos Esta-
tutos, deverá reunir a Junta 
Geral desta Irmandade, para 
eleição da nova Meza, para o 
biénio de 1919 a 1921. 

A reunião deverá ter logar 
na sala das sessões, na Sé Ca-
tedral, no dia 8 de Junho pelas 
11 horas. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1919. 

Conego Antonio Antunes. 

Carreta f u r a r i a 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol-
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Janho dé 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

Empresados de Formada 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Objecto perdido 
Perdeu-se na noite de 26 do 

corrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimalivo. 

Pede se a quem a achou a fi-
neza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre* 
venções açs penhoristas e o tmyí t 
sarias, :t 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

A conferencia do sr. dr. Antonio Ferrão 
na Universidade de Coimbra 

< Universidades e Academias. Seus 
objectivos e fins comuns. Necessida-
de da sua correlação>. 

VENERANDO VICE REITOR! 
PRECLARO CORPO DOCENTE! 
MEUS SENHORES! 

Agora que parece de vez arre-
dado esse tremendo pesadelo da 
guerra que, durante quatro e meio 
longos anos, ensopou em sangue 
o velho continente e envolveu em 
dôr e em luto toda a^umanidade; 
agora que vamos estando libertos 
dessa opressão penosa, absorvente 
e dominadora, é já tempo de 
cuidar no que convém fazer para 
que a civilisação não sofra uma 
paragem, um hiáto, uma cesura 
na sua marcha, na sua sequencia, 
na sua continuidade magestosa e 
imperturbável. 

Hoje mais do que nunca ^pre-
ciso intensificar a vida, intensificar 
o trabalho, intensificar o progres-
so, para compensar, na medida do 
possível, a perda daqueles que o 
Moloch do militarismo devorou, 
para suprir o trabalho que a gtfer-
ra destruiu, para resarcir, enfim, o 
progresso que a conflagração con-
teve e retardou. " 

Viver mais — mais intensa-
mente ; trabalhar bastante mais; 
progredir muito mais: tal deve 
ser hoje o lema dos homens como 
das instituições, dos povos como 
dos governos. 

Ora, entre as instituições que 
maior papel teem a desempenhar 
na reconstituição material e moral 
da civilisação humana figuram, em 
lugar proeminente as Academias 
Scientificas e as Universidades. Ás 
Universidades, como ás Acade-
mias, compete agora uma obra 
hercúlea no refazer da civilisação. 
Mas, é imprescindível, é essencial, 
que essa reconstrução se faça so-
bre bases espírituaes inteiramente 
novas, e com uma nova tabela de 
valores moraes. Quere dizer: é 
essencial que na nova civilisação a 
levantar se dê á acção moral novos 
fundamentos e guias, á conduta 
pessoal novos objectivos, á vida 
dos povos novos fins, e á Huma-
nidade um novo ideal. 

Se as Academias e Universida-
des continuassem a abstrahir do 
problema moral arriscavamo-nos 
todos a cahir, mais ou metlos bre-
vemente, numa nova crise de fu-
nesta destruição e de brutal fero-
cidade. 

Ê sempre a seguir ás mais teme-
rosas crises quere nacionaes quere 
da humanidade, que os grandes 
como os peqtoenos povos se vol-
tam anciosos para os seus homens 
de sciencia como na antiguidade 
os gregos e romanos volviam o 
rosto macerado para os seus deu 
ses e augures, e imploravam pala-
vras de esperança dos seus .orá-
culos e sacerdotes. 

Por isso, é nas graves crises 
dos povos e nos momentos de 
perigo para as nacionalidades que 
teem surgido as grandes renova 
ções e profícuas iniciativas em 
favor das instituições scientifiças. 

Assim, é em plena guerra civil 
inglesa, no fim da 1." metade do 
século-XVII, desde a batalha de 
Worcesterá decapitação de Carlos I 
em Withehall, que os discípulos 
de Bacon se congregam e organi-
sam em 1645, até que 17 anos 
mais tarde é constituída á Socie-
dade Real de Londres, em plena 
crise religiosa proveniente do bill 
de uniformisação dos cultos, de-
cretado por Carlos II. 

Também, mais tarde, em 1701. 
é nas vésperas da entrada do im 
perio alemão na guerra da Suces-

_ são de Espanha que surge Leibnitz 

Eirocurandp lançar as bases da ; 

Academia de Sciencias de Berlim. 
Para o genial autor da Manadolo-
gia essa instituição devfa ter como 
objectivos: «coligir todos os conhe-
cimentos difundidos pelo mundo 
e adquiridos pelo espirito humano; 
formar com eles um conjunto re-
gular e perfeito, acrescê-los e mui 
tiplica-los, dando-lhes como fim 
ensinar a fazer deles um uso se-
guro e legitimo». 

Porem, essa admiravel visão de 
conjunto que Leibnitz, trouxera da 
filosofia não é exequivel no reinado 
de Frederico I, mas vai sê-lo mais 
tarde com o rei filosofo de Sans-
Souer, que fez da Academia de 
Sciencias e Belas-Artes de Berlim, 
não um instituto para a vistosa 
parada dos seus sábios, mas um 
grande fóco da consciência nacio-
nal prussiana, e um importante 
centro de irradiação de saber. 

Depois, surge a temerosa crise 
da Revolução Francesa. Já então 
estava constituído, nas suas gran-
des linhas, todo o organismo scien-
tifico : a matematica e a astronomia 
vinham já organisadas da antigui-
dade grega; a física aparecia con-
stituida no séeulo XVI; a quimica 
estabelecia-se no fim do século 
XVII; e a biologia aparecia orga-
nisada no fim do século XVIII. 
A Sociologia também surge con-
stituída logo .depois da grande 
crise de 1789, se bem que muito 
antes, na Politica de Aristóteles, 
como no Discurso sobre Tito Li-
vio de Machiavel, na Scienza Nuova 
de Vico, como nas obras de Hume, 
Fergusson, Mon,tesquieu e d'Hol 
bach, já apareçam muitos descriti-
vos, observações e até teorias so-
bre os fenómenos sociaes. 

Acumulado atravez de séculos 
todo este imenso saber faltava 
o génio organisador que ligasse 
taes disjecti membra da sciencia. 
E então que aparece Condorcet 
com o seu magnifico Esboço dum 
quadro histórico dos progressos do 
Espirito humano. 

/ O que mais tarde Augusto 
Cómte havia de ir demonstrar em 
toda a sua plenitude já em 1794 
Condorcet comprehendia quando 
afirmava que a marcha da civilisa-
ção é uma resultante da marcha 
das ideias. 

Mas, era preciso passar do 
campo especulativo das conce-
pções e teorias filosóficas de Locke, 
de Condillae e de David Hume 
para o terreno da aplicação.Assim 
se fez com a reorganisação das 
Academias e com as reformas pe-
dagógicas da Revolução. A França 
que viu, em 8 de agosto de 1793 
a Convenção abolir as Academias 
e Sociedades scientificas e literá-
rias, a titulo que, não produzindo 
muito nem bem, haviam ficado 
atrazadas em face dos progressos 
scientificos do tempo, viu também, 
em outubro de 1795, surgir, obe-
decendo ás ideias de Condorcet e 
aos planos de Daunou, o Instituto 
Nacional que reunia as quatro 
grandes Academias: a Francesa, 
a de Inscripções, a das Sciencias 
e a de Belas-Artes; e ás quaes 
veio juntar-se mais tarde a Acade-
mia das sciencias moraes e politicas. 

Pelo que respeita ao ensino 
publico a obra pedagógica da Re 
volução é enorme. Desde o Ensaio 
de educação nacional ou Plano de 
estudos para a juventude, de La 
Chalotais, até ao Rapport dé T*1 
leyrand, ao Relatorio e Memorias 
de Condorcet, e ás reformas de 
Sieryés, Daunou e Lakanal é todo 
um novo sistema educativo que 
surge e brilha, tendr, como mais 
importante distinctívos os seus 

caracteres popular, laico, realista 
ou objectivo, natural e pratico. 

É possível, como mais tarde 
em 1833, Ouizot pretende mostrar, 
que as reformas de ensino da Re-
volução Francesa ruissem sob o 
ponto de vista administrativo, mas 
é incontroverso que, abstrahindo 
das especulações e teorias peda-
gógicas, ou dos pontos de detalhe 
que vamos encontrar em Kant, 
Fichte, Hegel, Herbart, Spencer e 
Bain, Wundt, Rein, Leon Bour-
geois, e outros, ainda hoje é a 
pedagogia da Revolução, nos seus 
caracteres scientifico, experimen-
tal, democrático, social, laico, uti-
litário e integral, que inspira os 
homens de gabinete com os ho-
mens de governo. 

Nos paizes de alem Rheno é o 
mesmo anceio de sciencia que se 
nota nas grandes crises nacionaes. 
Quando se chega a 1808 a Prússia 
acabava de sahir inteiramente ven-
cida da 4.* coligação contra Bona-
parte. Ella, que ja havia sido der-
rotada em Iena e Auerstaedt, vae 
assistir ao completo aniquilamento 
dos seus exercites em Prenzlau p 
Liibeck. 

A Prússia ficou então" comple-
tamente abatida material e moral-
mente. Funcionários e comercian-
tes todos andavam á compita sô 
bre a melhor forma de servirem 
Napoleão. E o próprio Frede-
rico Ouilherme III— fazendo lem-
brar o nosso príncipe regente 
D. João — vencido, aniquilado, fo-
ragido e tremente, recomendava 
(em 7 de novembro de 1806) a 
um dos seus ministros «que ve-
lasse para que Napoleão fosse bem 
acolhido nos palacios reaes onde 
lhe aprouvesse residir, o tratasse 
como um convidado de grande 
estima, e todas as suas despesas 
fossem satisfeitas á custa do tesouro 
prussiano». Também a imprensa 
foi das primeiras instituições a 
render todas as homenagens a 
Bonaparte, desde a velha Gazeta 
de Voss, ao Observador de Sprèe 
e ao Telegrafh. Enfim, a Prússia 
aclamava*o vencedor do seu pro-
prio paiz, e Berlim recebia-'o por 
entre aclamações entusiásticas da 
sua população, e ao som de todos 
os sinos da cidade. Em duas pa-
lavras se define a situação da Prús-
sia nessa ocasião: aniquilamento! 
aviltamento! 

Foi. deste abismo de impotência 
e de vilipendio que os Discursos 
á nação alemã de Fichte, e o Tu-
gendbund ou Liga da virtude vie-
ram fazer surgir uma Prússia nova. 
Foi desse báratro de aviltamento 
que Scharnhorst, o barão de Stein, 
Ouilherme de Humboldt, Altens-
tein e John vão tirar a Prússia 
jovem, que nas derrotas de Lutzen, 
Bautzen e Wurchen infligidas por 
Napoleão, vae aprender como, 
mais tarde, em La Rotherie e em 
Waterloo havia de vencer, com 
Blucher e Sehwarzenberg, o mais 
eminente general de todos os sé-
culos. 

E o que faz a Prússia no meio 
das suas desditas, das suas desgra 
ças, dos seus infortúnios? Ouve, 
refletjfe e medita os Discursos de 
Fichte; reorganisa, etn bases no-
vas, sob os cuidados de Hum-
boldt, e depois de Niebuhr, a ve-
lha Academia das Sciencias de 
Leibuiz e de Maupertuis, fazendo 
desta um «Instituto patriotico ale 
mão», conforme a idea de Herder. 
Enfim, os governantes da Prússia 
criam em 1810 a Universidade de 
Berlim, porque, na frase de Fre 
derico-Ouilherme tt!(» era preciso 

suplantar com as forças moraes e 
que a Prússia havia perdido em 
forças físicas». 

• • 

Também, nos angustiosos dias 
de 1870 e 71 é para as suas Uni-
versidades e para as suas Acade-
mias que a sacrificada França volta 
vencida e exangue o seu rosto de 
mártir. Ella viu bem que a deca-
dência do seu ensino superior era 
a causa intima da sua derrota; e 
ella comprehendeu logo que o seu 
ensino superior literário não havia 
tido até então um ideal nacional, 
nem uma funcção social, patriótica 
e cívica; ella presentiu com admi-
ravel nitidez que, se na aparência 
eram os exercitos prussianos que 
a haviam derrotado em Froesch-
viller, em Saint- Privat e Sedan,.na 
mais profunda e intima realidade, 
era á preeminencia do ensino uni-
versitário alemão que ella devia 
a sua ruina, a sua desdita. É que, 
na verdade, uma derrota militar, 
industrial ou comercial não passa 
da materialisação duma derrota 
de concepções, de ideas, de conhe-
cimentos. Não são, na sua causa 
mais intima, profunda e ideal dois 
exercitos que se guerream, duas 
industrias ou duas empresas que 
se combatem; são dois sistemas 
de ensino que se refutam, são duas 
Universidades que se contrapõem. 

Assim, constituída a 3.a Repu-
blica logo os governos tratam de 
reorganisar o ensino universitário. 
Porem, de todos os estabeleci-
mentos de instrução é essa mara-
vilhosa Sorbonne que merece mais 
cuidados, mais atenções, mais ca-
rinhos. 

Diz algures o eminente Lavis-
se: «A Sorbonne é a filha querida 
da 3." Republica» Tem rasão o 
notável, autor da Historia de Luis 
XIV. E preciso percorrer as obras 
de Greard, do recem falecido vice-
reitor Liard, de Lavisse, Langlois 
e Seignoboss sobre o ensino su-
perior francez, e visitar a Sorbonne 
para bem se poder avaliar o por 
tentoso e intenso esforço do actual 
regime da França em favor da*e-
juvenescida alma pagens de Rollin. 

Mas a «filha querida» de La-
visse mostrou beni agora ser a 
«filha grata» de Croiset. E' a 
Sarbonné que acaba de salvar a 
França, e com esta a liberdade, a 
civilisação. 

A guerra foi o fenomeno social 
mais importante — pela sua inten-
sidade e extensão — que até hoje 
agitou a humanidade. Nenhum 
povo, nenhum Estado, nenhuma 
instituição, nenhum partido, enfim, 
nenhum individuo, nenhm orga-
nismo ou colectividade represen-
tando um valor moral poude ficar 
indiferente anté tão extraordinário 
acontecimento. E' exacto. Mas, 
de todos os institutos scientificos 
aliados o que mais se distinguiu 
pela intensidade do seu esíorço e 
pelo brilho, grandesa e eficacia da 
sua acção foi incontestavelmente a 
Sorbonne. Foi na verdade, a Fa-
culdade de Letras de Paris a que 
mais intensivamente vibrou. Obras 
de profunda erudição, pequenas 
brochuras e folhetos de vulgarisa-
ção scientifica e de propaganda pa-
triótica, conferencias e discursos, 
enfim, por todos os meios de hi-
pnotisação morai conseguiu a Sor-
bonne levantar a alma da França, 
e ter sempre bem crepitante e viva 
a chama sagrada do^patriotismo. 
A todos os momentos a França 
via deslisar a bela legião dos seus 
angures universitários. São os 
Boutrous, os Langlois, os Lévy 
Brull, os Denis, os Debidour, os 
Aulard, os Durkheim, os Croiset, 
os Havet, os Lanson e os Andler, 
que, levando adiante o seu emi-
nente vicé-reitor vão passando na 
sua marcha interminável, soléne e 
imponente. E' a legião dos novos-
deuses. Cada um deles é, pelo seu 
saber, pela sua dedicação civica e 
pela sua confiança na victoria, um 
poderoso agente do sucesso da 
França e da libertação da Huma-
nidade. 

Deste modo a Sorbonne nfto 

é apenas uma gloria da França, e 
mais do que ' isso, o orgulho de 
toda uma raça, de toda uma civi-
lisação: a latina. 

* 

Acabámos de ver em todos os 
exemplos citados que nos grandes 
momentos de crise é sempre para 
os centros de criação e de irra-
diação mental que os povos ape-
lam: umas vezes pedindo inspira-
ção e alento para a consumaçao 
da vitória, outras pedindo alivio e 
refrigerio para a expiação da der-
rota. 

Mas, que imponderável ele-
mento é esse capaz de fazer erguer 
todo um povo do máximo abati-
mento á maior grandesa, e de trans-
formar o vencido em vencedor? 
A ideia. 

Onde está a força miraculosa 
capaz de alçapremar todo um paiz 
do mais profundo abismo aamais 
belo e aurilasente fastígio? — N a 
sciência. 

Que organismos maravilhosos 
são esses: fócos do pensamento e 
de acção que, por um admiravel 
poder detransmutação, conseguem 
fazer dos vencidos da vespera os 
vencedores do dia seguinte? —As 
Universidades e as Academias. 

Academias e Universidades são 
organismos que apresentam alguns 
desígnios e fins comuns"." Umas e 
e outras devem ser admicaveis la-
boratorios de*energia moral t umas 
e outras, entrelaçando-se na sua 
acção civica e social, devem cons-
tituir a alma mater de uma nacio-
nalidade ; umas e outras teem como 
missão mais alta e funcção prepon-
derante a formação do espirito 
publico; e teem, igualmente, como 
objectivo comum a criação e ela-
boração scientifica. Mas, as Uni-
versidades teetn os seus caracteres 
proprios, entre os quais figuram a 
capacidade docente e as atribui-
ções ensinantes; e as Academias 
teem como fins especiaes: realisar, 
com uma certa periodicidade, o 
balanço do progresso scientifico 
em cada ramo do saber humano; 
fazer progredir a sciencia; conser-
var e aperfeiçoar todas as formas 
da emoção e do pensamento —a 
arte, a língua, a literatura e a his-
toria—que formam, a cultura na-
cional. 

* 

Estabelecendo a relação entre 
as Academias e os institutos de 
ensino publico, diz Condoreet, no 
seu relatorio e projeto da instrução 
publica: «O ultimo grau de instru-
ção é uma sociedade nacional das 
Sciencias e Artes, instituída para 
superintender e dirigir os estabe-
lecimentos de instrução, para se 
ocupar do progresso scientifico e 
artístico, para coligir, incitar, apla-
car e espalhar as descobertas úteis». 
O mesmo entende Jaêob Orimm 
que considera as Academias como 
cúpida de todo o edifício pedagó 
gico dum país, e destinado, pela 
elaboração critica e filosófica, a 
emitir conselhos, pareceres e re-
formas do ensino. 

Também o venerando Presi 
dente da nossa Academtt | o emi-
nente Teófilo Braga, -falando do 
que deve ser uma Academia com 
orientação moderna, diz: «Hoje, 
é indispensável que a organisação 
de uma Academia seja um esboço 
de sistematisação da Rasão mo-
derna, e consequentemente uma 
instituição ligada á instrução na-
cional, como cupula do sistema 
pedagógico». 

SENHORES : 

Vimos que é sempre nos mo-
mentos de grandes crises que os 
Povos apélam para as suas Uni-
versidades e para as suas Acade-
mias, como o nauta no meio da 
procéla volta inquieto e solicito 
toda a sua atenção para a bitácula 
de bordo que Ih» indica o norte. 

Portugal, o nuiso estremecido 
Portugal, que não estava moral 
nem materialmente preparado para 
trçmençla conflagração militar que 

vae agora ter fim, ainda menos o 
está para as formidáveis lutas da 
paz, para os temiveis embates in-
telectuais, económicos, financeiros, 
políticos e sociais, que já estão 
surgindo, e que, cada vez mais se 
intensificarão, se agravarão. < 

E' chegado o momento das 
nossas Academias e das nossas 
Universidades estreitarem as suas 
rotações, apertárem os laços de 
mutua amisade, e congregarem to-
da a sua acção para, numa patriótica 
sinergia de vontades e coordenação 
de esforços, fazerem deste peque-
no grande povo um importante 
agente de progresso na civilisação 
contemporânea, e deste belo país 
um valor moral, económico, in-» 
ternacional, e como tal desejado, 
ambicionado, no convívio das na-
ções mais avançadas. 

SENHORES : 
Salvemos a Pátria, dentro da 

República, pela Sciência, pelo Tra-
balho, e cgm a Ordem. 

Tenho dito! 

: Para t revo: Novidade literaria: 
O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 
João Ameal 

Corsos p se reanem em Coimbra 
E' hoje que se reúnem èm 

Coimbra os bacharéis que se for-
maram em Direito e Medicina 
naquela Universidade no ano le-
ctivo de 1903 1904 conforme no-
ticiámos ha dias. . 

Sabemos que as respectivas 
comissões teem recebido muitas 
adesões estando tudo preparado 
para serem recebidos condigna-
mente e constando-nos que se 
preparam manifestações de sim-
patia pela deliberação de ali de-
sejarem fazer as suas reuniões co-
memorativas. 

Os banquetes realisam-se hoje 
ás 8 horas da noite, no Hotel 
Avenida onde um sexteto regido 
pelo sr. Macedo, executará alem 
do hino académico as musicas das 
recitas destes cursos encontrando-
se a sala onde ele se realisa, bri-
lhantemente adornada. 

Os bacharéis residentes em 
Lisboa e sul do país partem para 
aqui no rápido que a esta cidade 
chega ás 18,30, devendo encon-
trar-se com os seus colegas resi-
dentes no norte e em outros pon-
tos e que para ali ! seguem nos 
comboios da manhã, á Porta Fer-
rea ás 14,30 onde serão recebidos 
festivamente., 

— Se não houver adiamento 
por qualquer motivo imprevisto 
devem reunir se aqui, no dia 12 
do corrente, os bacharéis dos cur-
sos teologico e jurídico formados 
em 1894. 

E' a primeira vez que se reú-
nem, havendo grande entusiasmo 
em realisar este encontro ao fim 
de 25 anos. 

Consta-nos que as adesões 
teem sido muitas, receiándo-se, 
entretanto, que alguns condiscí-
pulos não recebam convite pes-
soal por serem ignoradas as suas 
residencias. 

A comissão promotora da reu-
nião constituiu-se no Porto com 
os Drs. Francisco Henriques Oois, 
ajudante do procurador da Repu-
blica na Relação daquela cidade, 
Aderito d'A!poim Cerqueira Bor-
ges Cabral, delegado na 4.s vara 
civil e Antonio da Costa Reis, ad-
vogado, rua Alexandre Herculano, 
225. 

A qualquer destes senhores 
pode ser mandada a adesão, ou 
ainda ao sr. Dr. Augusto Coelho 
Sobral, advogado,em Coimbra. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL' 

Encontra-se á venda em todaf 
as farmacias, 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Junho de $9 

Peia Un ive rs idade de C o i m b r a 

Um telegrama do Presidente do 
Goverrto— Ainda a comis-
são de professores que foi 
a Lisboa — O que se pas-
sou com o Ministro da íns-
: : : v: trução : : : : 
Ao Presidente do Governo 

foi enviado ante-ontem o seguinte 
telegrama: ' 

Presidente Ministério, Lisboa. 
— Ausente o Dr. Coelho de Car-
valho, assumiu automaticamente o 
Governo da Universidade o Vice-
Reitor, conforme a Lei. E falso 
o boato de qualquer interjerencia 
de professores ou alunos. Suspen-
so o Vice-Reitor, por ordem do 
Ministro,*foi esta suspensão co-
municada telegraficamente por Dr. 
Coelho de Carvalha ao oficial da 
secretaria Seco, mandando ilegcb 
mente entregar expediente ao pro-
fessor de desenho, Gonçalves. 

Em cumprimento da Lei, assu-
miu a reitoria o velho republicano, 
Filomeno tfa Camara, director mais 
antigo, o que foi comunicado por 
telegrama ao Ministro. Chefe do 

*gabinete do Ministro telegrafou ao 
secretario da Universidade man-
dando sustar o expediente até no-
meação do governo do Vice-Rei-
tor. 

Chamo atenção de V. Ex." 
para a violação da Lei, e de no-
vos agravos á Universidade e pro-
messas feitas por V. Ex* á comis-
são de Professores. Universidade, 
profundamente magoada pelas acu-
sações injustas e ofensivas atri-
buídas pela imprensa ao Ministro 
da Instrução no seu discurso do 
Coliseu, em contraste com decla-
rações de S. Ex.a á comissão, soli-
cita de V. Ex.a, a cuja correcção 
presta homenagem, e no uso 'do 
legitimo direito de defeza, o ieor 
exacto dessas acusações.— (a) An-
gelo da Fonseca, Presidente da 
Assembleia Geral dos Professo-
res da Universidade. 

Ecos da sociedade 

Em face deste telegrama, pro-
curamos saber qual o contraste 
entre as palavras referentes á Uni 
versidade pronunciadas pelo sr. 
dr. Leonardo Coimbra no seu 
recente discurso rço Coliseu e as 
declarações feitas á comissão de 
professores que com s. ex.a con-
ferenciaram no dia 29 de Maio. 

. Procurando esclarecer-nos a este 
respeito, apuramos o seguinte: 

Trez foram os pontos de que 
a comissão se ocupou — a demis-
são do Reitor, o restabelecimento 
da Faculdade de Letras e a situa 
ção dos'professores desta Facul 
dade. / 

A respeito do primeiro ponto, 
prometeu o ministro demitir o 
Reitor, mas duma maneira suave: 
seria chamado a Lisboa e não 
voltaria a Coimbra. 

Os factos aprovados na repre-
sentação ao Ministro contra a per-
manência do reitor são, com efei-
to, da maior gravidade; e outros, 
segundo nos informam, poderão 
ainda acrescentar-se, tais comó — 
a nomeação por uma simples por-
taria reitoral dum secretario parti-
cular com o vencimento de 60 
escudos mensais, deferimento de 
requerimento de alunos pedindo, 
no fim de Maio, inscrições em 
cadeiras anuais, esbanjamento dos 
dinheiros da Universidade, em 
despesas particulares, atingindo a 
conta do consumo de gaz, du 
rante o ultimo mês, na habitação 
do Reitor cêrca de 120 escudos, 
etc. 

Relativamente ao segundo pon-
to, foi formalmente prometido o 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras. 

O têreeiro ponto é que ficou 
sem solução*. 

Entendia o ministro que de-
terminados professores deveriam 
ser afastados do serviço por não 
merecer o seu ensirío a confiança 
da Republica; e julgava a comis-
são que qualquer procedimento 
deveria passar se num inquérito 
regular prévio, feito por pessoa 
de indiscutível idoneidade scien-
tifica e moral. Acrescenta a co-
missão que eram conhecidos es-
critos dos professores visados, e 
estavam arquivados os sumários 
das suas lições publicas, de sorte 
que o grau de exactidão das con-
clusões do inquérito poderia ser 
facilmente verificado por toda 
gente. 

A conferencia decorreu nos 
termos mais correcto^, tendo tido 
9 sr, Ministro ocasiSd2 de afirmar 

serem completamente inexactas as 
apreciações desprimorosas para a 
Universidade que alguns jornais 
lhe atribuíam. Fez até s. ex.a re-
ferencias concretas a este res-
peito. .» 

A grande comissão da cidade de 
novo formula as suas recla-
mações. No Governo Civil. 
Como dissémos no numero 

anterior, reuniu se de novo na 
séde da Sociedade de Defesa de 
Coimbra, quinta feira, a grande 
comissão da cidade, tendo resol-
vido, o seguinte: 

1.° — Telegrafar ao sr. minis-
tro da Instrução, renovando as 
suas já conhecidas reclamações 
sobre o restabelecimento da Fa-
culdade de Letras; 

2.° —Enviar a Lisboa uma de-
legação, representativa das forças 
vivas da cidade, para formular 
perante o Parlamento as mesmas 
reclamações; 

3.° — Cumprimentar o novo 
governador civil st trocar com s. 
ex.a impressões sobre as disposi 
ções em que» o governo está rela-
tivamente á satisfação das justas 
aspirações da cidade. 

Ontem, esteve uma delegação 
da grande comissão no Governo 
Civil â desempenhar-se da missão 
de qu l tinha sido incumbida, ten-
do lhe o novo chefe -do distrito, 
sr. coronel Gomes de Oliveira, 
garantido, autorisado pelos srs. 
presidente do ministério e minis^ 
tro da Instrução, que a Faculdade 

,de Letras ia ser restabelecida. Em 
nome da grande comissão falaram 
o sr. dr. Manuel Braga presidente 
da Sociedade de Defesa e o sr. 
Moura Marques, presidente da 
Associação Comercial, tendo o 
chefe do distrito sido extrema-
mente amavel para com a delega-
ção das forças vivas da cidade. 

O parlamento ^ i s t ocupar 
do assunto, mas a disposição ge-
ral, dentro dele, é favoravel ao 
restabelecimento imediato da Fa-
culdade. 

O conflito com os profesores, 
tudo indica que também será so-
lucionado o mais conciliadora-
mente possivel. 

Quanto á ida a Lisboa, a gran-
de comissão não a poz de parte; 
porém a partida fica dependente 
do desenrolar dos acontecimentos, 
que se possam prender com a so 
luçíio do assunto. 

O sr. dr. Lima Duque, digno 
senador e ilustre chefe do partido 
evolucionista, foi quem amavel-
mente apresentou ao sr. gover-
nador civil os representantes da 
cidade, confirmando s. ex.a as 
3oas disposições do govervo e do 
parlamento relativamente á satis-
fação das justas pretensões de 
Coimbra. 

A grande comissão continua 
vigilante em sessão permanente. 

Um grande banquete 
Se a solução do conflito uni-

versitário fôr de molde a agradar 
igualmente á Universidade e á 
cidade, sabemos que as forças 
vivas da cidade promoverão um 
grande banquete em honra da 
Universidade, na pessoa do sr. 
dr. Angelo da Fonseca, banquete 
foi que tomarão parte cerca de 
quatrocentos convivas, devendo 
tomar parte nele alguns membros 
do governo e os deputados e se-
nadores do circulo, para o *qual 
serão convidados. 

Uma carta 
Do nosso presado amigo sr, 

Gualbesjo da Cunha e Melo, es-

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Gloria Castanheira. 
E o sr. Paulo de Brito Aranha. 
Amanhã-A 

O sr. Santos Euzebio. 

C a s a m e n t o 
Consorciou-se hoje na igreja de 

Santa Cruz, o nosso presado amigo sr. 
Carlos Costa d'Almeida, considerado as-
pirante telegrafo-postal, filho do nosso 
amigo sr. Carlos d'Almeida e da sr.ã D. 
Maria da Conceição Costa d'Almeida, 
com a sr." D. Ermelinda Augusta Ba-
ptista, filha do sr. Eugénio Emilio Ba-
ptista e da sr.' D. Tereza Narciso Ba-
ptista. 

Testimudharam o acto o pai do noi-
vo e o sr. José Marçal Nunes, socio da 
importante casa Jeronimo Martins & 
Filho, de Lisboa; e as sr."" D. Maria 
Amélia Nunes e D.Judit Marçal Nunes 
Gameiro, também de Lisboa, lia e pri-
ma da noiva. 

Em casa desta foi oferecido pelos 
seus padrinhos um magnifico copo de 
agua. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maibres felicidades, partiram para a Fi-
gueira da Foz. 

Partidas te c h e g a d a s 
Estiveram nesta cidade de visita a 

sua filha e irmã a sr." D. Olímpia Go-
mes de Moura, que seencantra enferma, 
as sr." D. Mariana dos Santos e D. Al-
cina de Castro. 

D. filori 

Padre Ricardo da Silva 
Vindo do Rio de Janeiro che-

gou a esta cidade o nosso dedi-
cado amigo, o sr. Padre Ricardo 
da Silva, que nos deu a honra da 
sua visita, cumprimentando-nos. 

Apreciamos bastante as quali-
dades deste nosso patrício, que 
um espirito lhano e são caracte-
riza, e as suas visitas a Coimbra 
constituem sempre para nós mo 
tivo de regosijo. 

A Sociedade B. Memoria aos 
Heróis Portuguêses e Rainha San-
ta Izabel, do Brasil, enviou ao sr. 
Padre Ricardo da Silva um oficio, 
rio qual .o cumprimentava muito 
afectuosamente, pedindo para que 
no altar da Rainha Santa Izabel, 
Patrona da Sociedade, seja ceie 
brada uma missa. 

Todas estas provas de consi-
deração dispensadas a este nosso 
amigo são a prova do valor em 
que é tido o seu caracter nob^e! 

Congratulando-nos, pois, pela 
sua chegada, abraçamo lo since-
ramente, ao mesmo tempo que 
lhe apresentamos os nossos agra-
decimentos pela sua visita. 

Brevemente, noticiaremos 
dia em que se realiza a missa 
por intenção da Sociedade B. 
Memoria aos Heróis Portuguêses 
e Rainha Santa Izabel. 

tudante de Medicina, recebemos 
uma carta datada de 3 do cor-
rente e que só ontem nos foi en 
tregue pelo correio, ace#ca do 
caso que já esclarecemos no nos-
so ultimo numero, com ele pas 
sado na ultima reunião da Acade-
mia, no Teatro Avenida. v 

Porque já fizemos a devida 
rectificação dispensamo-nos de pu 
blicar a carta do nosso amigo. 

A' Camara Municipal 
Recebemos a seguinte carta 

dum nosso presado amigo: 
... Sr. Director da'Gazeta de Coim-

bra.— A V. que está sempre pronto a fa-
zer justiça, chamo a sua atenção para 
o seguinte facto: estando a proceder-se 
á colocação dos postes para a ilumina-
ção electrica na estrada de Montes Cla-
ros, peta irregularidade das distancias 
dos postes, vê-se com tristeza que até 
neste serviço se trata de fazer duns 
mouros e doutros cristãos novos 1 

A' Comissão Municipal cumpre fis 
calizar este serviço para que a luz seja 
bem distribuiãa, sem fgvores nem des-
favores para ninguém.— De V. etc.— F. 

Explosão 
Ontem, á tarde, deu-se uma 

explosão de gazolina na Tabacaria 
Crespo, sendç atingido o irmão 
do proprietário do estabelecimen 
to, sr. Cesar Crespo, que ficou 
com queimaduras no rosto. Com 
pareceu o material de incêndios 

P e l o s tr ibunais 

ira 

D r . Gonçalves Guimarães 
Encontra-se gravemente enfer 

mo o eminente professor da Fa-
culdade de Sciencias da Universi-
dade de Coimbra, sr. Dr. Anto 
nio José Gonçalves Guimarães. 

Batalhão Académico 
No dia 14 do corrente os alis-

tados do Batalhão Académico rea-
lizam um jantar de confratemisa' 

RELAÇAO 
Sessão do dia 4 

Apelação civil 
Tondela—José Pinto Pereira e SUE 

mulher Leopoldina Teixeira Pinto, pro-
prietários, do logar e freguesia de S. 
Tiago, comarca de Tondela, contra Lu-
dovina úe Pinho Mesquita, viuva, pro-
prietária,: do mesmo logar, fregueíia e 
cornai ca. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Faria Lopes. 

Apelação cr ime 
Tondela —O M. P. conti a Joaquina 

da Conceição, solteira, maior, residente 
em Tondela e José Fernandes, casado, 
residente também em Tondela. —Relator, 
Oonçalves Pereira; escrivão, Forte. 

Agravo 
Coimbra —Antonio Gaspar de Oli-

veira Ruas, casado, comerciante, residen-
te no logar da Bouça, comarca de Leiria, 
contra a firma comercial de Coimbra, 
Augusto Luís Marta, sucessores. —Rela-
tor, J. A. Rodrigues; escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Forte. 

Apelação cível 
Mêda -^Victoria das Mercês Carra-

nho, Contra o Curador Geral do» OrfSos 
na comarca de Meda e outros, 

Confirmada a sentença, 

( Depois da sua festa) 
BEETHOVEN 

(1770-1872) 

Nasceu em Bonn (Prússia) e 
morreu na cidade de Vienna de 
Áustria. Beethoven é ao mesmo 
tempo o maior dos clássicos e o 
maior dos românticos. 

Au tnêne sublime, it est assis. 
Prés de lui se rangent, tremblants, 
tous les autres. 

En cercle, autour, est la foule 
immense des braves. 

esta a frase clássica de Wo-
an no Crépuscule des Dieux. 

Igualmente se pode- atribuir 
esta frase a Beethoven, quando 
raçâmos a evolução da Musica 

nos últimos anos do secHlo XVIII 
e primeiro quartel do século XIX. 

Foule immense des braves: We-
ber, Schubeft, os mais ilustres, 
os mais inspirados. .. 

Ha anos, não muito remotos, 
contudo, mas que a saudade co 
mo que afasta para longe, muito 
onge, tivemos o divino prazer 

espiritual de ouvir a nossa que-
rida Pianista, D. Gloria Casta-
nheira, na célebre Sinfonia Pas-
toral de Beethoven, que é o mais 
ideal poema de ternura, cheio de 
encanto e de originalidade, puro, 
uminosõ, comovente. 

Pensámos, como muitos críti-
cos, no clássico poema de Vergi-
lio, as Geórgicas. 

Que extraordinária interpreta 
ção! Quem a poderá igualar? 

A dansa dos camponêses du 
ma grande verdade na escolha 
dos ritmos e dos t imbres; belos 
efeitos . descritivos de delicioso 
estilo campest re ; ' a mais poética 
euritmía; os pastores depois da 
tempestade a levantarem perante 

Divindade hinos comovidos de 
agradecimento; a admiravel scena 
da tempestade; todos os temas e 
eit motif da Sinfonia Pastoral on 
ie se fundem poeticamente as ale 
grias, as tristezas, as anciedades, 
os sustos dos camponêses; toda 
a alma desse heroe da hutnanida 
de, desse deus da Musica, é evo 
cada com génio e com flama. 

E quem nas supérrimas crea-
ções da Pianista D. Gloria Casta-
nheira não vê a fulguração, a fla-
ma, do gén io?? 

A divina Arte subtiliza, inspi 
ra, moraliza. 

A nossa alma fica pura e ima-
culada. Caminhámos com sere 
nidade e a sorrir para os tristes 
desânimos da vida. A morte cjjp-
ga a ser desejada como uma li 
bertação. 

Todos os sentimentos nobres 
nos envolvem e nos fortalecem 

A ruindade e a perfídia, a am 
bição e o crime fogem com pa 
vor. 

Pensámos sem amargura < 
sem susto no além, no ignoto. 

Qual será o nosso destino? 
Às pessoas que amámos? Dor-
mir para sempre, a paz da mõr 
te 11.. . 

As grandes dedicações cívicas 
épicos heroísmos, deveres sacra 
tíssimos, amores ardentes, afei 
ções puras e serenas, amizades 
firmes e invencíveis, a alma hu 
mana, que enche a natureza e 
universo, que Deus formou 
que só Deus conhece ! ! ! . • • 

A tua Musica, D. Gloria Cas 
tanheira, os teus Maestros, a tua 
sublime inspiração, a Vis trágica 
que agita e arrebatà as tuas crea 
ções, esmagam-nos a alma e 
coração, elevam nos para muito 
alto, para muito longe dos ho 
mens e das coisas. 

Vemos, conforme as nossas 
crenças, o Olimpo do classicismo 
e o paraíso dos cristãos. Voámos 
com os Deuses e com os Anjos 
E tu, Sacerdotiza de Apolo e de 
Orfeo, não é verdade que conse 
gues tudo isto? 

chefe do Partjdo Evolucionista 
local, que depois de dirigir as 
suas saudações ao chefe do dis" 
rito fez o seu elogio como repu-
blicano e militar. 

Referindo-se á questão acadé-
mica, defendeu o prestigio e inte-
gridade da Universidade e inte-
resses da cidade, que o seu Par-> 
ido tem defendido também. 

Continuando a falar sobre a 
uestão, esclarecey" que o seu 

^r t ido só se interessa e defende I grande dôr que feríw- o coração 
o restabelecimento da Faculdade de seus estremosos pais e tios, a 
de* Letras. A questão dos lentes, | sentida homenagem que foi prés 

: BAILES: 
COIMBRA CENTRO 

Rezlisa-se hoje nesta importanfé e sim 
patica colectividade o «Baile das Flore 
que uma comissão de damas frequenta-
dores deste salão promove. E' de espe-
rar enorme concorrência pelo grande en 
tusiasmo que reina na comissão organi 
sa.lores. 

GRÉMIO OPERÁRIO 
Também ámanhã se realisa Gré-

mio Operário o «Baile das Flores» que 
a comissão dedica ás damas que o fre-
quentam. 

Agradecemos a amabilidade dos con-
vites com que nos honraram. 

tinguir na sociedade em que vivia 
e onde justa e merecidamente 
ocupava um lugar de honroso 
destaque. 

Se "é motiyo para tristes e do-
lorosas cogitações a perda de 

0 novo governador civil 
Tomou ontem posse o novo 

governador civil deste distrito, o te-
nente-coronel sr. Gomes OliOeira, 
cujo acto foi muito concorrido e 

qual lhe foi dada pelo sr. Au1- [ qualquer criatura f jue nos é que-
gusto Coutinho, servindo de se- rida, essa dôr aVoltima se c mar-
cretario geral. tirisa-nos ainda mais quando ve 

Depois de assinado o termo tnos perdido para sempre um ente 
de posse pela assistência, usou da aureoladcmflela pujança da vida, 
palavra o sr. dr. Lima Duque, | com um futuro a desabrochar-sé 

risonho e feliz, e no qual antevía-
mos uma esperança radiante de 
ventura e prazer! 

E' essa afinal a tormenta de 
todos os dias; são esses os desti-
nos do insondável mistério que 
constituem a nossa maior preocu-
pação, e para os quais não ha va-
ticínios que lhe resistam e sosso-
brem ante a sua triste realidade. 

Que ao menos sirva de leniti-
vo para tantas maguas, para 

de caracter, disciplinar, disse 
ex.a, e portanto dela se abstraiu 
seu Partido. 

Dirigiu palavras de incitamen-
o ao novo governador civil para 
:azer uma obra republicaria pró-
pria do seu caracter; teve pala-
vras muito, elogiosas para o sr. 

tada á memoria do inditoso estu-
dante, e que, como já dissemos 
revestiu extraordinaria imponên-
cia. 

A essa justa homenagem, pie-
dosa e sentimental, se associaram 
pessoas de todas as categorias so-
ciais, tomando nela parte os hu-

Feruandes .Martins, a quem fez as mildes operários da fabrica per 
mais apreciaveis' referencias, refe- tencente á familia Lima, cuja cons-
rindo-se aos seus dotes intele- ternação era clarividente p d a per-
ctuais e ao seu denodado esforço da do protector, do amigo, e cio 
pela defeza da Republica 

Na mesma ordem de ideias-
alaram Os srs. dr. Torres Garcia, 

pelo Pariido Democrático e Gual-
serto da Cunha e Melo, pelos 
estudantes republicanos. 

O novo chefe do distrito; co-
meçou por agradecer aos orado-
res e á assistência, e referindo-se 
á questão da Universidade garan-
tiu que a Faculdade de Letras se-
ria restabelecida na Universidade 
de Coimbra. 

Quanto aos professores disse s. 
ex." ser uma questão disciplinar 
que o governo resolveria. Conti-
nuando, o sr. tenente-coronel Go-
mes d'01iveira disse que se a 
gréve académica continuasse de-
pois de restabelecida a Faculdade 
de Letras, a consideraria uma es 
Seculação politica e depois dos 
meios suasorios empregaria todo^ 
os outros para o restabelecimento 
da normalidade. 

Findo o cíiscurso de s. ex 
oram levantados calorosos vivas 

á Republica, recebendo s. ex.a de 
50is a comissão da cidade, a cuja 
conferencia nos referimos noutro 
ogar, 

N o v a s o c i e d a d e 
Como se vê do anuncio que 

hoje publicamos, foi criada nesta 
cidade uma sociedade por quotas 
com o titulo Comercial Coimbra, 
Limitada, para a exploração do 
comercio de comissões, consigna 
ções e qualquer outro ramo de 
comercio, excluindo o baricario. 

Os nomes que constituem esta 
sociedade são garantia segura de 
que ela terá um futuro prospero, 
vindo essa sociedade preencher 
uma lacuna que ha muito se no-
tava em Coimbra. 

; i:, jí-
líSz-f "í-Y. -riVy " 

IMLttliLlI 
O S E U F U N E R A L 
Constituiu uma imponente e 

sentida manifestação de saudade 
a ultima homenagem prestada á 
memoria do inditoso Anibal Lu 
ciano de Lima, cujo passamento 
noticiamos no nosso ultimo nu 
mero, e que tanto alanceou não 
só o coração de seus dedicados 
pais que o estremeciam, mas ain-
da o de todos que com ele con-
viviam e que lhe admiravam os 
predicados da sua boa alma, sem 
pra propensa ao bem. 

O infeliz moço, que tão cedo 
tombou na algidez do tumulo, e 
que tão abruptamente foi rouba 
do aos carinhos dos que o estre-
meciam, deixa para sempre enlu 
tados os corações dos seus entes primos Cereijas. 

bemfeitor. 

Damos «ai seguida a noticia 
circunstanciada da organisação do ' 
funeral: 

O cadaver, encerrado numa 
rica e aitistica urna de mogno, 
esteve em camara fTdente até á 
hora do funeral, sendo durante ' 
este tempo velado por pessoas de 
familia e amigos dedicados. 

Seguidamente organísou-se o 
cortejo, saindo da fasa da resi-
dência para a egreja de Santo An-
tonio dos Olivais, onde tiveram 
lugar os responsos fúnebres. 

Durante o trajecto de casa pa-
ra a egreja e desta para o cemite-
rio>organisaram-se os seguintes 
turnos: 

1.° —José Fernandes Martins, 
Jaime Planas, Antonio Nunes Cor-
reia, Aurelianc dos Sanios Viegas,, 
dr. Porfírio Novais e João Mendes. 

2.° —Por- académicos (Facul-
dade de Sciencias) condiscípulos 
do extincto. 

3.° — Empregados das fabricas 
de Coimbra e Arcozelo: Antonio 
Francisco, Fernando David, José-
Dias, Carlos Figueiredo, Antonio 
Pires de Lima e José Luciano. 

4.° —Dr. Sanches da Gama, 
Antonio Correia dos Santos, Al-
berto Machado, Francisco Alves 
Madeira Júnior; Capitão João dos 
Santos Duarte e dr. Manuel Braga. 

5.° — Pelos empregados me-
nores da fabrica de Coimbra. 

6.° — Por académicos. 
Sobre os despojos do malo-

grado moço foram depostas mui-
tas flores e artísticos bouquets, 
sendo conduzidas bastantes coroas, 
oferecidas pelas seguintes pessoas: 

Ultimo beijo de seu avô. 
Ao nosso querido filho Anibal 

Luciano de Lima, com os últimos 
beijos de eterna saudade de seu 
pai e mãe. 

Ao seu sempre chorado irmão 
Anibal Luciano de Lima com mui-
tos e saudosos beijos da Leopoldi-
ninha. x 

Ao seu chorado sobrinho e afi-
lhado. Ultima homenagem de seu 
tio e padrinho Antonio Manuel de 
Lima. 

Ao seu querido sobrinho e com-
padre Anibal Luciano de Lima. 
Muita saudade de Arminda* de 
Castro Silva Lima. . 

Saudade infinda ao seu primi-
nho Anibal Luciano de Lima. Das 
priminhas Maria José, Arminda, 
Isabel Maria e Maria de Lourdes. 

Como prova de inexquecivel 
amisade. Piedade e Ermezinde. Ao 
nosso querido sobrinho e primo 
Anibal Luciano de Lima. 

Ultimo adeus de teus tios, Ca-
rolina e Manuel e primos. 

Eterna saudade de teus tios á 

«0 Heraldo de Coimbra > 
No dia 1 do proximo mez de 

Julho, inicia a sua publicação nes-
ta cidade com aqUele titulo um 
diafio matutino, republicano in-
dependente, 

mah queridos, agrilhoando-oseter 
namente com a dor profunda da 
saudade 

E ele bem o merece, porque 
ele era um simples, era um bom. 
Aos pobres e aos humildes, dis 
pensava palavras de conforto quatv 
do lhes ouvia a narrativa das suas 
dores e do seu infortúnio, socor 
-rendo os com generos^ abnega 
ção e verdadeira caridade; para 
os amigos tinha sempre o sorriso 
franco da sua boa alma, repartin-
do com e l e i a graça da sua felici 
dade sem sv orgulhar das ventu 

Ultimo adeus e chorada home-
nagem de José Benedito Pires de 
Lima. Ao seu muito amigo e sau-
doso primo Anibal Luciano de 
Lima. 

Ao seu grande amigo. Unt 
abraço de eterna saudade. Arman-
do Filipe. 

Ao querido companheiro Ani-
bal Luciano de Lima. Oferece co-
mo preito de saudade. Um grupò 
de colegas da Faculdade de Scien-
cias. 

Ao ttosso bom amigo Anibal-
zinho. Como recordação de sin-

ras materiais que o poderiam dis-1 çera qmiwde. Oferecem Jo$4Feri 
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naniics Martins e familia. 2-V1-919 
Sentida* .homenagem do seu 

muito amiguinho José Maria Si-
mões. 

Preito de muita saudade do seu 
dedicado amigo Aníbal de Maga-
lhães. 

A Anibal de Lima. Como prei-
to de sentida homenagem. Carva-
lho & Mendes, Limitada. Coim-
bra, 2-VI-919. 

Ao seu saudoso e chorado ami-
go Anibal LÍtciano de Lima. Ulti-
mo adeus de Manuel Francisco da 
Conceição e familia. 

Ao meu amigo Anibal Luciano 
de Lima. 2-VI-919. Infinda sau-
dade de Antonio Martins da Costa. 

A' saudosa memoria de Anibal 
Luciano de Lima. Sincera home-
nagem dos empregados da fabrica 
de Arcozelo. David, Gustavo, Mo-
desto, Amendoeira, Candido, Abel, 
é restantes. 

A' saudosa memoria de Anibal 
Luciano de Lima. Oferecem os 
empregados da fabrica, José Dias, 
Antonio Francisco, Adriano rUm-
belino, Manuel Ferreira, Carlos de 
Figuéiredo, José Maria e José Lu 
ciano. 

Ao menino Anibal Luciano de 
Lima. Oferecem os empregados 
de Fiação. Abilio Marques, Fran-
cisco Marques, Serafim Marques, 
Miguel, José Carvalho, Gabriela, 
Maria Dias, Inez, Ana e Evange-
lina. 
. Ao filho do seu bom patrão 

Anibal. 2-VI-919. Ultima sau-
dade do pessoa( da fabrica. Bran-
ca, Silvina, Julia, Carolina, Alhau, 
Damas, Maria José, Carmina, Ma-
ria d'Almeida, Maria Rodrigues e 
Gracinda. 

Ao bondoso Anibal Luciano de 
Lima. Oferecem Deolinda Maria, 
Maria da Gloria Simões e Esme-
ralda do Vale. 

Ao menino Anibal. Ultimo beijo 
de Maria dos Milagres ejosé Ade-
lino de Vasconcelos. 

Ao nunca esquecido filho do 
nosso chefe, Anibal Luciano de Li-
ma. Oferece um grupo de costu-
reiras. Conceição, Deolinda, Pie-
dade, Palmira, Emilia Elisa, Mar-
eia, Laurinda, Elvira, Ceu, Gil-
berta, Eva, Rosa, Conceição, Ma-
ria Ermelinda e Amalia. 

Ao filho de meu patrão, Ani-
bal Luciano de Lima, oferece Ma-
ria de Jesuz, empregada na Fiação. 

Ao menino Anibal, ultimo adeus 
de Julia da Conceição. 2 VI919. 

. Oferece Rute, em prova de 
amisade. 2 VI-919. 

\ M o t a s 
Do sr. Antonio Manoel de Li 

rna, para sufragar alma de seu 
chorado sobrinho e afilhado Ani-
bal Luciano de Lima, recebemos 
a importancia de 50$00 para dis-
tribuir por 50 pobres de Celas e 
Santo António dos Olivais. 

— A fabrica de «tecidos de Ar-
cozelo era representada pele* seu 
gerente o sr. Manuel Francisco 
da Conceição. 

— Do Porto vieram tomar 
parte no funeral ^algumas pessoas 
amigas da familia do finado. 

— O funeral foi dirigido pelo 
sr. Pedro Bándeira. 

— A chave do ataúde Toi le-
vada pelo sr. Dr. Silvio Pelico. 

— A rica èorôa, homenagem 
de saudade dos paes do saudoso 
extinto era levada pelo sr. Vis 
conde de Fijó. 

— O cadaver ficou dèpositado 
no jazigo da sr.a D. Eliza Pires, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

Festo do Espirito Santo 
Eiras, 5 de Junho de 1919. — Nesta 

povoação suburbána, próxima da apra-
zível cidade do Mondego, deve ter logar 
no proximo dia 8 a tradicional e muito 
antiga festa do Espirito Santo. 

Vários -escritores, que ás letras patrias 
teem dedicado a sua atenção^ estudo, 
teem-se ocupado desta festividade, a que 
noutros tempos andava ligada a festa do 
Imperador de Eiras, á qual se referem os 
anais e registes da época. 

Com efeito, no registo feitò pelo pá-
roco dr. Fabjão Soares de Parede?, que 
em 1734 coligiu varias lembranças relati-
vas á freguesia de Eiras, encontra-se a 
dçscrição da celebre festa do Imperador, 
tendo sido estas informações a fonte his-
tórica, onde ps escritores Ce épocas pos-
teriores teem colhido os subsídios preci-
»os para a reconstituição dos antigos 
costumes observados nalgumas localida-
des do continente e até nas ilhas adja-
centes. (') 

Instituída esta memorável festa com 
um fim piedoso e de devoção, foi ao 
mesmo tempo uma manifestação de es-
pirito religioso, inspirada em sentimen-
tos de gratidão pelos benefícios resultan 
tes de ter sido a povoação poupada num 
tempo calamitoso de peste. Tendo sido 
no seu inicio o reconhecimento da v r-
tude sublime da gratidão, não podia e<t.-i 
festividade deixar de subsistir at>avez dos 
tempos, prolongando-se até hoje a serie 
quasi interrupta das suas anuais come-
morações. Na verdade, poucos teem si-
do os anos em que se não tem podido 
fevur a çfelto tip W|«tiva e simpatiça 

solenidade, que o» paroquiano» desta 
freguesia teem ern subida consideração 

Remontando ás suas origens históri-
cas, vemos nós, como fica dito, ligada a 
esta solenidade religiosa a Festa do Im-
perador, própria de tempos menos eivi-
lisados, pois que/se viam envolvidos os 
sentimentos religiosos com manifestações 
de paganismo, que bom foi pira a Rele-
gião que desaparecessem por completo. (2) 

Celebra-se pois, actualmente, e justo 
é que sempre se perpetue a festa religio-
sa, ^comodando-se ás circunstancias a 
realis^ção de tão agradavel manifestação 
de culto religioso. 

A festa de 8 de Maio de 1919, com-
quanto não possa revestir o explendor 
das celebradas em tempos de prosperi-
dade nacional, é no entanto das que n®s 
últimos anos teem a efectivação que po-
dem dar elementos que se conjugam pa-
ra lhe imprimir o brilhantismo a que as-
piram os que, amantes do passado, no 
que ele* tem de bom, procuram o pro-
gressivo culto do bem e da virtude. 

Contribue também para dar grande 
realce a esta festa o facto de terem re-
gressado á Patria e aos seus lares os Jo-
vens militares que nos campos da Flan-
dres tão alto leva^aram o nome portu-
guês expóndo-se a todos os perigos e 
sacrifícios. Compartilhando com os nos-
sos aliados, inglêses e franceses, dos lou-
ros da victoria, que depois de mais de 4 
anos de sangreíitas batalhas poderam al-
cançar, devem, ter hoje a gloria de terem 
ajudado a conquistar para a humanidade 
o reconhecimento dos princípios da jus-
tiça e da civilisação. 

Que a fc cristã os anime sempre a 
cumprir o seu dever, a fim de serem 
úteis á familia e i sociedade, não se es-
quecendo neste dia consagrado ao Espi-
rito Santo de lhe prestàrem o culto de 
veneração e de respeito. 

A. A. P. S. 

(') Escritos Diversos do Dr. Augusto 
Filipe Simões, paginas 84 e seguintes. 

Coimbra antiga e moderna, de Au-
gusto Borges de Figueiredo, paginas 
329 e seguintes. 

(•) Dr. Augusto Filipe Simões, obra 
citada, pagina 85. 

I M •mm 
M E R C A P O S 

De MOHTEMÚÍI-O-VEIHO (Medida 
Trigo 
Milho branco 

» amarelo ., 
Cevada 
Favas 
Grão de bico 
Feijão mocho 

» branco 
» pateta . . . . 
» de mistura 
» frade 

Batata nova, 15 quilos . • 
Tremoços (20 l i tros) . . . 
Galinhas, 
Frangos 
Patos 
Ovòs, o cento 

14,83) 
. . 24900 
. . 3Í000 
.. 3*5000 
.. 1 $300 
.. 2í000 
. . 45500 
.. 4,8500 
. . 3£300 
... 41000 
.. 3$800 
. . 3Í800 
.. 2£000 
.. 2J000 
.. Is8500 
. . 500 
.. 1£200 
.. 4£000 

Elisa Dionísio Lopes vem por 
esta forma cumprir o dever de 
testemunhar o seu eterno reco 
nhecimento a todas as pessoas 
que tomaram parte no profundo 
golpe que sofreu com a perda do 
seu sempre chorado filho Anto-
nio Augusto Lopes, e bem assim 
aquelas que se dignaram acompa-
nhar o seu cadaver á estação do 
caminho de ferro. 

Coimbra, 6 de Junho de 1919. 

NEURASTHEN1A 
i uotaa Concentrada» de 

IFERR0 BRAVAISl R sâo o remedio mele o filo ar oontra I 

ANEMIA1 
IWasPiariMoiíií 130, r.Lafajitts, Piris. Preipistc jnlUJ 

CONVALESCENÇAS I 

Çgpadeeimento 
José Possidoniô dos Reis e 

seus filhos vêem profundamente 
reconhecidos agradecer a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver da 
sua querida Esposa e Mãe, Maria 
Amalia dos Reis. 

Agradecem também profun-/ 
damente reconhecidos ás pessoas 
amigas que lhe dirigiram palavras 
de conforto por ocasião desse 
triste acontecimento. 

Coimbra, 4 de Junho da 1919. 

BTLFIAR. Vende-se um com-
pleto em bom uso. Rua 

Visconde da Luz, 60. 

SJTIORPOS de estantes para lojas, 
w Vendem-se. Rua Visconde 
da Luz, 60. 

OFRE de ferro á prova de 
fogo. Vende-se. Rua Vis-

conde da Luz, 60. 

I B I A B R I C A de cêra, todos os 
* utensílios para este fabrico. 
Vendem se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

OTES p*ra azeite. Vendem 
se. Rua Visconde da Luz. 60 

QUARTO. Precisa $e 1 ou 2, 
proximidades de SanfAna, 

Indica esta redacção. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

% 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

E x p l e n d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , Mantas 
de v i a g e m e t e c i d o s para s e n h o r a . 

Vendido tudo de conta dos fabricantes , 
v a preços f ixos 

Bazap de Papis 
(C f lS f i DE M U I T O S f tRT IGOS) 

COIMBRA. 68, nua Uisconde do LUZ, 7Z, mi 420 
as necessidades da Caixa So-
cial. 

Artigo sexto 
A cessão de quotas por li-

berar, só poderá realisar-se, 
mesmo entre os socios, c$m 
prévio consentimento da socier 
dade, a qual o dará ou negará 
dentro dos oito dias imediata-
mente seguintes á comunica-
ção para o efeito de ceder. 

Artigo sétimo 
A cessão de quotas libera-

das é livremente permitida en-
tre os socios; a favor de estra-
nhos só poderá realisar-sè, se 
a sociedade, sob resolução da 
assembleia gerai, os não qui-
zer amortizar, pagando-as pe-
lo seu valor nominal acrescido 
da correspondente parte no 
fundo de reserva, ou se os so-
cios individualmente as não 
quizerem adquirir pelo preço 
que outrem ofereça. 

Fica assim autorisada a 
amortisação e garantido aos 
socios o direito de preferencia. 

Artigo oitavo 
#0 socio que pretender ce-

der a sua quota liberada, as-
sim o comunicará á sociedade, 
com indicação do nome do 
adquirente e do preço ofere-
cido. 

A sociedade, dentro de oi-
to dias, reunir-se-ha em as-
sembleia geral e deliberará go-
sar ou não do direito de amor-
tisação. 

No caso negativo, deverão 
os socios iudividualmente de-
clarar na mesma assembleia 
se querem ou não preferir. 

Parágrafo primaíno 
Se mais de um socio pre-

ferir, a quota será dividida en-
tre os preferentes proporcio-
nalmente ás suas quotas ou 
como fôr legalmente possivel. 

Parágrafo segundo 
Se nem a sociedade quiser 

usar do direito de amortisa-
ção, nem nenhum dos socios 
do direito de preferencia, a 
cessão poderá ser logo reali-
sada. 

Parágrafo terceiro 
Entender-se-ha que desiste 

do direito de preferencia o so-
socio que faltar á assembleia 
convocada para tratar deste 
assunto. 

Artigo nono 
A amortisação da quota 

quand5 resolvida pela socie-
dade, será efectuada mediante 
o pagamento da importancia a 
que se refere o artigo sétimo 
e a outorga da respectiva es-
critura no praso de oito dias a 
contar daquele em que a re-
solução se houver tomado. 

E a requisição pelo socio 
ou socios preferentes, quando 
deva ter logar, será feita com 
o pagamento do preço e a ou-
torga da respectiva escritura 
em igual praso. 

Artigo decimo 
E' dispensado o consenti-

mento especial da sociedade 
para a divisão de quotas por 
herdeiros ou seus representan-
tes Pegais, 

por quotas 
Por escritura publica de 

vinte e quatro de Maio de mil 
novecentos e dezanove, lavra-
da nas notas do notário desta 
comarca, Bacharel Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, foi 
constituída entre os abaixos 
assinados, Doutor José Araujo 
da Sousa Nazareth, casado, 
proprietário, Doutor Porfírio 
da Costa Novaes, casado, 
proprietário) Doutor João dos 
Santos Jacob, casado, medico 
e proprietário, José d'Almeida 
Belo, casado, guarda-livros e 
Antonio Fernandes Leitão, ca-
sado, professor, todos mora-
dores nesta cidade urna socie-
dade por quotas de responsa-
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

Artigo primeiro 
Esta sociedade aciota a de-

nominação de C o m e r c i a l 
C o i m b r a L i m i t a d a , e 
fica tendo a sua sede nesta 
cidade e o seu domicilio e es-
critorio na rua do Visconde 
da Luz, numero oito, primeiro 
andar, salvo o caso de mu-
dança ulterior. 

Paragrafo único 
A sociedade poderá esta-

belecer sucursaes onde e quan-
do ihe convier. 

Artigo segundo 
O seií Objecto é a explo-

ração do comercio de comis-
sões, consignações e qualquer 
outro ramo de comercio, ex-
cluindo o bancario, que se-
gundo deliberação dos socios, 
se resolva explorar. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo desde a assi-
natura da presente escritura. 

Artigo quarto 
O capital social é de vinte 

e nove mil escudos em di-
nheiro, e corresponde á soma 
das quotas dos socios que são 
as seguintes: 

Doutor José Araujo de 
Sousa Nazareth, sete mil es-
cudos ; 

Doutor Porfírio da Costa 
Novais, sete mil escudos; 

Doutor João dos Santos 
Jacob, sete mil escudos; 

José d'Almeida Belo, seis 
mil escudos; 

Antonio Fernandes Leitão, 
dois mil escudos. 

Artigo quinto 
Por conta da sua respecti-

va quota já cada um dos so-
cios entrou com quinze por 
cento no total de quatro mil 
tresentos e cincoenta escudos. 
Os oitenta e cinco por cento 
restantes hão-de entrar nas 
prestações e prasos que a ge-
rencia determinar, ouvida a 
assembleia gera! e conforme 

Artigo decimo primeiro 
São autorizados os socios 

José d'Almeida Belo e* Anto-
nio Fernandes Leitão, a au-
mentarem* no fim de qualquer 
exercicio, as suas quotas, até 
igualarem as quotas dos ou-
tros socios. 

Artigo decimo segundo 
A sociedade será represen-

tada ec-juizo e fóra dele, ati-
va e passivamente por um 
gerente a quem são conferi-
dos os mais amplos poderes 
de administração. 

Haverá também um ge-
rente substituto para servir na 
ausência do efectivo, a quem 
será entregue a caixa social, 
que dela ficará encarregado e 
por ela responderá 

Nenhum deles terá de 
prestar caução. 

Paragrafo primeiro 
Para a sociedade ficar obri-

gada é necessário que os res-
pectivos atos ou documentos, 
sejam em nome d « í assina-
dos pelo director f r e n t e ou 
quem suas vezes fizer, depois 
de prévia autorisação da as: 
sembleia geral. 

*, Paragrafo segundo 
A gerencia poderá dele-

gar em terceiros que não se-
jam socios os poderes que 
nos respectivos mandatos fo-
rem determinados, com a apro-
vação da assembleia geral. 

Paragrafo terceiro 
E' expressamente proibido 

o uso da firma em letras de 
favor, fianças, actos, docu-
mentos oi^ negocios extra-
nhos á sociedade. 

Artigo decimo terceiro 
O mandato dos directores 

gerentes efectivo ou substitu-
to, durará três anos, mas é 
permitida a recondução e esta 
haver-se-ha, por efectuada em-
quanto a sociedade não esco-
lher outros directores geren-
tes. 

Paragrafo único 
São desde já nomeados, 

director gerente efectivo 0 so-
cio Doutor João dos Santos 
Jacob que assina Santos Jacob, 
director gerente substituto o 
socio Doutor José Araujo de 
Sousa Nazareth, que ficará 
encarregado da caixa social e 
ficará encarregado da contabi-
lidade e escrituração o socio 
Antonio Fernandes Leitão. 

Artigo decimo quarto 
O director em exerçicio e 

o socio encarregado da con-
tabilidade poderão ser remu-
nerados quando e como a as-
sembleia geral o determinar. 

Artigo decimo quinto 
Os anos sociais Serão os 

anos civis. 
O primeiro exercicio, po-

rém, terminará em trinta e um 
de dezembro de mil novecen-
tos e desanove. 

Artigo decimo sexto 
Dar-se-ha o balanço no 

fim de cada ano civil, e será 
submetido á aprovação dos 
socios durante os dois primei-
ros mêses seguintes. 

Artigo decimo sétimo 
Os ganhos que se apura-

rem líquidos de todas as des-
pesas e encargos, terão a se-
guinte aplicação: 

Primeiro —O minimo de 
cinco por cento para fundo de 
reserva legal emquanto não es-
tiver realisado ou sempre que 
fôr preciso reintegra-lo; 

Segundo—Até seis por 
cento do capital realisado pa-
ra dividendo aos socios a dis-
tribuir logo em seguida á 
aprovação dos balanços; 

Terceiro—O restante di-
vidido pela seguinte forma: 
çmcoenta por cento para um 

fundo especial destinado á li-
beração das quotas; trinta por 
cento para dividir pelos so-
cios proporcionalmente ás suas 
quotas e vinte por cento para 
o que a assembleia geral de-
terminar. 

Paragrafo primeiro 
A, liberação das quotas se-

rá feita, dividindo-se o fundo 
especial na proporção das quo-
tas e creditando-se cada socio 
pela sua importancia que as-
sim lhe corresponder, sempre 
que o fundo permita a libera-
ção de dez por cento de todo 
o capital. 

Paragrafo segundo 
Liberadas as quotas, quer 

pela forma indicada no para-
grafo primeiro, quer pelo de-
sembolso que os socios façam 
em virtude das chamadas da 
gerencia, os ganhos separado 
o fundo de reserva e os vinte 
por cento a que se refere o 
numero terceiro deste artigo, 
serão distribuídos por todos 
os socios na proporção das 
quotas. 

Artigo decimo oitavo 
As assembleias gerais dos 

socios serão convocadas por 
meio de avisos directos, expe-
didos com uma antecederteia 
de cinco dias pelo meno» é 
em que se declare o assunto a 
tratar. 

Paragrafo único 
Ficam salvos os casos em 

que a lei exige outra forma de 
convocação. 

Artigo decimo nono 
As deliberações da socie-

dade serão sempre tomadas 
por maioria de votos que com-
petirem aos socios presentes 
ou representados corrf pro-
curação, excepto quando te-
nham por fim o aumento ou 
redução do capital, alteração 
do pacto social, fusão, trans-
formação, dissolução e liqui-
dação da sociedade para o 
que será precisa a maioria de 
três quartas partas de todo o 
capital. 

Artigo vigésimo ' 
A sociedade poderá rece-

ber suprimentos dos socios ao 
juro de seis por cento ao ano. 

Artigo vigésimo primeiro 
No caso do falecimento 

de um socio, os seus herdeiros 
exercerão em comum os di-
reitos inherentes á respectiva 
quota, emquanio esta se achar 
indivisa. Deverão porem es-
colher d'entre si, um que os 
represente na sociedade. 

[Artigo vigssimo segundo 
Para todas as questões 

imergentes deste contracto, 
entre os socios, seus herdei-
ros ou representantes, fica es-
tipulado o fôro da comarca de 
Coimbra, com à expressa re-
nuncia de qualquer outro. 

Artigo vigésimo terceiro 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1919. 

José Araujo de Sousa Na-
zareth. 

Porfírio da Costa Novais. 
João dos Santos Jacob. 
José d'Almeida Belo. f 
Antonio Fernandes Leitão. 

Representante 
Precisa-se dum representante, 

para venda de medalhas e pintu-
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandt, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

ASA. Arrenda-se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-* na casa da frente, 



GAZETA DE COIMiRA à» 7 de Junho da 1919 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 

Rcaba dc chegar uma novã 
remessa des tas aperfe içoa-
diss imas maquinas á casa 

John (D. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 5 7 

< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 
< 

< < < 

A SEGURAâORA l 
Companhia de Seguros contra todos os riscos • 

S a B f i Atm H i a 

Capital Social: — Escudos 500:000800 > 
Capital Realizado: — Escudos 250:0G0$Q0 > 

S é d e n o P o r t o — R u a d a s f l o r e s , 1 1 8 ^ 

Çoppespondentes em ^ 
todas as teppas do paiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA ^ 
P r a ç a 8 de Maio , 25 E 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50» velas 2&500. Meia caixa de 25 velas UòQQ 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

" A C o l o n i a l » 
Companhia de SegupQS 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esuãos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

r r m m u m x x m M x 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A 

J» R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia è taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Jsboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

Fundada am 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 
Total . '.. . . . . . . . . 637:021 $109 

íftdenlsaçSes, por prejuízos, pagas até 31 d@ dezembro de !9!l 
4.151:424^314' 

Esta Companhia, á mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga *Rua Corpo Deus), 38. 
• • • • • • • • • • • 4 • • > • • > ] • 

COMPRA-SE, convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

erro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

INHEIRO. Empresta-se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 

TEJMPREGADO que saiba es-
crever á maquina, precisa-

se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar. 

EUCALIPTOS. - Vendem se 
em pé, proprios para vara 

de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
brav 

UNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Corvo, 14. 

IANO "vende-se Um de me-
za, bom para estudo por 

b a i x o preço. Procurar no Parai-
zo da Moda—Rua Visconde da 
L u z . » 

Também se vendem moveis de 
s a l a de m e z a e cosinha etc. 

QUINTA. Vende-se uma perto 
de Santo Antonio dos. Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru-
cto, oliveiras, vinha, corrimões, 
dois póços com agua nativa, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Com-
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. s 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra. TERRENO para edificações, 

vendem-se 3 lotes ou todo 
junto; situado na Quinta de Mon 
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus arrabaldes, com boas ser-
ventias, luz electrica, agua e ele 
ctrico a 200 metros. 

Para tratar com Manuel da 
Cruz Matos, na quinta das Alber-
garias, á Cruz de Celas, ou Miguel 
José da 'Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

"«TENDE -SE um relogio Mou 
* ,re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ENDE-SE. Um torrador a 
gàz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDE-SE uma morada de 
casas com os n.°8 7 e 9 na 

rua.Sá de Miranda, desta cidade 
Para tratar com o seu dono 

na mesma rua. 

Dfi. BARDOS LOPES 
JVIEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da^arde 

ATE/N ç AO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de fosé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra.1 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84 

Para tratar com Antonio Nu 
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, V, 

COIMBRA 

Capital: ,UM MILHÃO DE Esc. 
( e m organisação) 

Séde em Coimbra 
19, Largo Miguel Bombarde , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

^ fl subsepição acha-se 
| abepta no Qaneo Racional 
|j Oltpamapino z na çasa do 
|j 5P. Antonio fépnandes 8$ 
§ filho, banqueipos da Som* 
| f p a n h i a . 
i & 

?—— -

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. < 
Peçatir catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A & c . a 

que se encarregam também de canaiisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARLOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

• ARTIGOS DE ELECTRICIDADE . 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

d 
d 
d 

d 

^ 

n n v i i v i h t t o p_ ni 
t i U V i U V i h M 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & & ç d e s b a n c a r i a s & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

& & 
Cs & 

& & 

e s 
& 

H 3 
O» 

Antonio toBiistfl Oliveira J 
Solicitador encartado 

PRKÇfl BS COMERCIO, 53-1.° y 

A C O I M B R A 

Objecto perdido 
Perdeujse na noite de 26 do 

cerrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimativo. 

Pede-se a quem a achou a fi-
neza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre-
venções aos penhoristas e ourive-
làriii, 

A Comissão Administrativa da 
Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol 
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Jnnho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

Eiiipreíados de Farmacia 
e Drogaria 

Anuncio 
para arrematação 

C0HB&CA DE COIMBRA 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

2?publicação 
No dia 29 do proximo 

mês de junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade, á 
Praça 8 de Maio, se hão de 
vender em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, 8/ao partes 
do prédio abaixo designado, 
pertencente ao casal que se 
inventariou por obito de José 
Pedro, morador, que foi, no 
logar dos Carvalhais de Cima, 
freguesia de Assafarge, desta 
comarca; a saber: 

V30 partes de um prédio, 
chamado as Galegas, com ter-
ra, vinha, pinhal e oliveiras, 
no limite dos Carvalhais de 
Baixo, freguesia de Assafarge, 
desta comarca; avaliados na 
quantia de noventa escudos. 

Esta^ partes são vendidas 
em cumprimento do resolvido 
em reunião do conselho de 
familia de 26 de Março ulti-
mo e pertencem aos menores, 
filhos do inventariado, Miguel, 
Ana e Antonio, sendo com-
proprietaria das restantes par-
tes a cabeça de casal Maria 
do Carmo e os interessados I 
Manuel Pedro e Constantino I 
Pedro. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Com pratica precisatn-se 
Coimbra. 

Nesta rçdacçSo»« dit> 

em 

Prevenção 
José Teixeira, comerciante, na 

rua Ferreira Borges, 183, vem por 
meio declarar que não se respon-
sabilisa por qualquer divida con-
traída sem sua prévia auterisação. 

José Teixeira. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá- logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas 'do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade dc Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Usem para lustra^ os seus 
oleados, soalhos a 

pomada LARAMÁ 
A mais afamada marca no norte do paiz 

Vendas por junto 
Qaaatidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos aaicos depositários 

A m a r a l & F i g u e i r e d o 
— « P O R T O » — 

RUA FORMOSA, 166-1 • 

a 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 ho ra ! 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Residencia: ilaa VENÂNCIO R0DII8UES, 7. 
T « l « f o n « n„° 106 
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A questão 
de Coimbra 

O artigo que se segue é 
transcrito d'A Lucta. 

Sendo um artigo de defesa 
da noss^ Universidade, tem a 
recomenda-lo outras circuns-
tancias que vamos pôr a claro. 

'A Lucta é jornal fundado 
pelo pelo sr. dr. Brito Cama-
cho, que durante muito tempo 
se não mostrou afeiçoado á 
nossa Universidade. 

O autor do artigo, sr. dr. 
José de Magalhães, esse che-
gou a ser cruel com os seus 
professores. 

Um e outro faziam obra 
sem nunca terem visitado a 

.nossa Universidade, sem nun-
ca ali terem entrado, nem co-
nhecerem os seus professores. 

O acaso trouxe-os a Coim-Vi 
bra e tendo visitado o glorioso 
instituto que tão mal tinham 
apreciado, mudaram logo de 
opinião. Desde então teem 
feito justiça á velha Universi-
dade de Coimbra, como se vê 
do artigo que hoje temos a 
honra e o praser de transcre-
ver: 

Ponho "hoje um parentese nas 
considerações sobre a politica na-
cional para me ocupar do conflito 
universitário. A questão oferece 
múltiplos aspectos; mas só trata 
rei daqueles sobre os quais pos-
suo dados seguros de apreciação. 

As origens do-conflito pare-
cem ter sido o decreto que refor-
mou a secção de filosofia das Fa-
culdades de Letras, e as nomeações 
dos novos professores. Pelo que 
respeita á reforma, ha a conside-
ra^ a reforma em si mesmo, e o 
modo como ela foi decretada, sem 
um estudo prévio por pessoas 
competentes, sem a consulta ás 
Faculdades interessadas. 

A reforma, em si, é muito dis-
cutível, e como todas as coisas 
discutíveis, devia ter sido larga-
mente discutida por quem tem 
competencia para o fazer. 

Em primeiro logar, a tenden-
cia para multiplicar o numero de 
cadeiras sem motivo justificável, 
vicio este, de resto, comum a to-
do o nosso ensino superior, como 
se o nosso país sofresse de uma 
pletora de Sábios sem trabalho. 

E' a eterna confusão entre ca-
deiras e cursos. A designação de 
«cadeira» corresponde a um ra-
mo especialisado do saber; o «cur-
so é uma série de lições sobre um 
assunto determinado. O numero 
de cadeiras varia com o movimen-
to da especialisação scientifica; o 
numero de cursos varia com as 
necessidades do ensino. Assim, 
por exemplo, quando os anató-
micos . eram, ao mesmo tempo, 
histologistas, anatomia e histolo-
gia constituiam uma só cadeira; a 
histologia adquiriu, porém no fim 
do século XIX, um desenvolvi-
mento tal que se tornou difícil ao 
mesmo individuo abranger a ana 
tomia e a histologia como objecto 
de estudo aprofundado; logo co-
meçou a aparecer nalgumas facul-
dades a cadeira de histologia. A 
cadeira é única, más o seu ensino 
pode desenrolar se, ou num cur-
so unicò, exaustivo, ou num curso 
fundamental e cursos complemen-
tares, ou em vários cursos par-
ciais; histologia geral, histologia 
do sangue, histologia do sistema 
nervoso, etc. 

Já na reforma dezembrista, da 
historia da filosofia se fizeram três 
cadeiras: historia da filosofia an-
tiga, historia da filosofia medieval, 
Glória da filosofia moderna e con-

temporanea. Porquê? Desenvol-
veram-se então, entre nós, com 
uma exuberancía tal, os estudos 
de historia da filosofia, que já não 
possam caber dentro do craneo 
do nosso filosofo? 

Agora, pela ultima reforma, 
temos ainda mais cadeiras: uma 
cadeira de teoria de experiencia, 
uma cadeira de metafísica, e ou-
tras tn.íis-. Será, realmente, de mais 
cadeiras, que o nosso ensino su-
perior está precisado? Não che-
go mesmo a compreender como 
é que, num Estado republicano 
se pode ensinar a metafísica, a não 
ser historicamente, na cadeira de 
filosòfia. Ensinará o professor a 
sua metafísica? Haverá uma me-
tafísica do Estado ? 

Também não chego a com-
preender muito bem a creação 
das cadeiras de matematicas ge-
rais, física geral, química gera! e 
biologia. Compreendo que s. ex.a 

o ministro da instrução tenha que-
rido dar aos estudantes da secção 
de filosofia uma educação scienti-
fica mais completa do que aquela 
que levam do liceu, mas o que 
não compreendo é que, manten 
do a divisão em Faculdade de 
Sciencias e Faculdade de Letras, 
vá introduzir nesta ultimathaterias 
scientificas que pertencem ao qua-
dro da primeira. Esta colocação 
de matérias só é indiferente na-
quelas Universidades em que as 
duas Faculdades estão • reunidas 
numa só, denominada Faculdade 
das Artes, como na Inglaterra, ou 
Faculdade de Filosofia, como na 
Alemanha. 

Tudo isto mostra, sem entrar 
em muitas outras questões que o 
problema implica, que, por mais 
ponderosas que fossem as rasões 
de s. ex." o ministro para decre-
tar a sua reforma, as faculdades 
interessadas deviam ser ouvidas, 
tanto mais que assim o exigem os 
modernos métodos de governar. 

Também a forma como foi fei-
ta a nomeação dos professores 
não pôde ser aprovada. Quem es-
creve estas linhas teve a honra de 
ser convidado por s. ex." para 
professor de uma das novas ca 
deiras, convite que muito penho-
rou, tanto mais que não era das 
relações pessoais de s. ex.a, mas 
que declinou, sem manifestar a 
sua discordância, porque não ti-
nha sido para isso que s. ex.a o 
convidava. r 

Passo á extinção da Faculdade 
de Letras de Coimbra. E' me de 
todo impossível aprová-la. .Muito 
antes da Republica, critiquei a or-
ganisação e o espirito pedagogico 
da Universidade de Coimbra, con-
testando lhe o caracter de Univer-
sidade viito faltar lhe aquela Fa 
culdade que dá ás Universidades 
as suas características principais. 

Não são as Faculdades de Me 
dicina e Direito, Faculdades pro 
fissionais e, portanto, especiais, 
que dão á Universidade o seu ca-
racter de Universidade; é sim, a 
«Faculdade das artes», a «Facul-
dade de filosofia» que reúne a 
universalidade do saber geral, 
stadia generalis que constituem o 
tronco de que todos os outros 
são ramos e de onde tiram a sei-
va que os alimenta. E' nessa Fa-
culdade fundamental, para onde 
convergem todos os estudos? Pa-
ra o conhecimento do homem e 
dos productos do espirito huma-
no—as línguas, as religiões, as 
sciencias, as esteticas, as intitui 
ções, os deveres, os costumes. 

Nos países que seguiram a 
orientação da França, a Faculdade 
de filosofia encontta se dividida 
em Faculdade de sciencias (scien-
cias matematicas, físicas e biológi-
cas) e Faculdade letras (sciencias 
psicológicas e sociais.) A' Univer-
sidade de Coimbra que tinha tu-

do o mais que era necessário pa-
ra ser uma universidade, faltava-
lhe, pois, a Faculdade de letras. 
Fiel ao meu ponto de vista, no 
plano geral de reorganisação do 
ensino mandado elaborar pelo 
ministro do interior do governo 
provrsorio, o sr. dr. Antonio Jo-
sé de Aimeida, apressei me a in-
troduzir na organrsação da Uni-
versidade de Coimbra a Faculda-
de que tanta falta lhe fazia, muito 
embora ela a não sentisse. 

A verdade é que assim como 
as sciencias físicas e biológicas 
são a base indispensável dos es-
tudos médicos, as sciencias psico 
lógicas e sociais ção o alicerce dos 
estudos jurídicos. 

Para se ver a importancia que 
tem nos outros países a Faculda-
de de Letras, citarei o seguinte 
caso: Tinha eu frequentado em 
Paris o curso de psicologia expe-
rimental regido pelo sr. Vaschide, 
chefe dos trabalhos práticos de 
psicologia da Escola dos Altos-
Estudos, e Vurpas, medico do 
Asilo de alienados de Viltajuif. O 
sr. Vaschide, que era o secretario 
da redacção do Index philosophi-
qae, publicação destinada à dar 
noticias de todas as obras de filo-
sofia e psicologia do mundo in-
teiro, convidou-me para ser o cor-
respondente do Index em Portu-
gal. Aceitei, mas ful-lhe logo di-
zendo que a colheita seria muito 
escassa, que aparte alguns raros 
trabalhos sobre sistema nervoso 

e psichiatria, o movimento psico-
logico e fiíosofico em Portugal 
era nulo. — Mas-os senhores teem 
uma Faculdade de Letras etn Lis-
boa.—Tive que lhe dizer o que 
era nesse tempo (1903) d curso 
superior de letras, ainda sem cons-
ciência do seu destino proprio.— 
Et votre vieille université de Coim-
bra? il y a lá une faculte de phi-
losophie. — Sim uma faculdade fi-
losófica natural, no sentido que 
se dava a estas palavras no século 
XVIII; filosofia é coisa que lá se 
não ensina. Expliquei lhe o que 
constituia'a esse tempo a faculda-
de filosofia em Coimbra, disse-lhe 
que a única filosofia que se ensi-
nava 'na Universidade era a teo-
logia. O ITHU interlocutor não 
manifestou a mínima censura, mas 
conheci que aos seus olhos, todo 
o prestigio da nossa vieille univer-
sité de Coimbra se tinha evapo-
rado. 

Eis porque não posso aprovar 
a mutilação da Universidade de 
Coimbra. Mas ha ainda outra ra-
zão : são os serviços prestados ao 
país no domínio da filologia e da 
historia, pela sua Faculdade de 
Letras, a publicação apreciavel 
sob todos os pontos de vista, n-rts 
obras de Damião de Goes, Q tr 
cia de Rezende, Csmões, a coroa-
ção dos Subsídios para o estudo 
da historia da literatura portuguê-
sa, dirigida pelo sr. dr. Mendes 
dos Remedios. 

J O S É D E M A G A L H Ã E S . 

Dl). MASQUES DOS SÍHTO 
Já foi publicado no Diário do 

Governo o despacho que-«nomeia 
professor ordinário de Patologia 
geral da Faculdade de Medicina 
da nossa Universidade, o sr. dr. 
Marques dos Santos. 

Filho desta cidade, fazendo 
parte do curso notável que deu 
individualidades como Costa Fer-
reira e outros, concluiu em 1906 
a sua formatura, tendo conseguido 
vários prémios e accessits, e mos-
trando-se durante o seu tempo de 
estudante o aluno mais apaixonado 
pelos assuntos de histologia. 

Pouco tempo depois da sua 
formatura foi ocupar o lugar de 
medico municipal em Cabanas, 
onde durante seis anos conseguiu 
tornar-se o mais querido e valioso 
clinico. 

Em 1911 foi proposto pela 
Faculdade de Medicina para as-
sistente de Higiene e Bacteriolo-
gia e pouco depois para Anatomia 
Patologica e Medicina Legai. 

Foi encarregado de orientar o 
Laboratorio de Analises clinica do 
Hospital, tendo-lhe dado um enor-
me impulso, tornando o largamen-
te conhecido. 

Ehi 1913 é plenamente apro 
vado no concurso para primeiro 
assistente, tendo a sua dissertação 
inaugural versado sobre Fragmen-
tação do eoração. 

Em 1915 foi encarregado co-
mo vogal do Conselho Medico-
Legal, na vaga do professor An-
tonio de Padua, do exame dos 
alienados, e pouco depois escrevia 
os relatos de todos os exames fei-
tos em Coimbra, na especialidade. 

Em 1917 foi enviado pela Fa 
culdade em missão de estudo ao 
estranjeiro, tendo publicado um 
largo e interessante relatorio. 

Com a remodelação dos ser-
viços medico forenses foi o sr. dr. 
Marques dos Santos escolhido pa-
ra dirigir os serviços de Tanato-
logia do Instituto de Medicina-
Legal. 

Foi sempre um colaborador de-
dicado do professor sr. dr. Luiz 
Viegas, tendo feito publicar com 
os srs. crs. Alberto Pessoa e Mário 
Ribeiro,- o célebre catalogo do 
Musêu de Anatomia Patológica, 
hoje considerado como um dos 
melhores do mundo e para o qual 
o actual ministro da instrução aca 
ba de conceder, a seu pedido, 
uma dotação anual e indispensá-
vel. 

Foi ainda com professor sr. 
Luiz Viegas que tornou periódica 
a publicação dos Arquivos, traba-
lho anua! de vulgarização das in-
vestigações ali feitas. 

A dentro da sua Faculdade o 
dr. Marques dos Santos tem sido 
encarregado de diversos cursos, 
uns livres, outros obrigatorios, so-
bretudo os de anatômia patologi-
ca microscópica, 

Não obstante ter mais de cinco 
anos de serviço, o seu acesso ao 
professorado ^gp é feito por pro-
moção, sendo nomeado por dis-
tinção para a nova cadeira ultima-
mente criada junto da sua antiga 
classe. Afóra a sua obra literaria, na 
maioria esgotada, á serie de tra-
balhos scientificos publicados é 
bastante elevada e como segue: 

Alterações do córtex cerebral na me-
ningite epidemica (esgotado),-1903; His-
to-patologia da tuberculose renal (P re -
mio Castelo de Paiva, esgotado), 1903; 
Os solutos fénicos em cirurgia, 1905; 
Sobre o índice de REICHERT-MEISSL-
WOLNY, 1909; Modificação ao trata-
m e n t o d e LANDERER, n i t u b e r c u l o s e 
pulmo.sar (esgotado), 1910; Sobre o 
cancro caloide do ovário, 1912; O La-
borator io" de Analises Clinicas, 1912; 
S !ntomatolog=a das ulcerações gastricas, 
1912; Técnica geral dc histologia pato-
lógica, 19>2 ; O traço d'EBERTH na fra-
gmentação do coração (Dissenaçâo de 
concurso, esgotado), 1913; Rotura lon-
gitudinal da faxa intercalar, 1913; Sobre 
a Anquilostomiase, 1913; Guia pratico 
de histologia patológica, 1913; Exempla-
res do Museu de Anatomia Patológica, 
1913, "1914, 1915; Noticia histórica do 
MuS ' .u d e A n a t o m i a P a t o l ó g i c a , 1 9 1 5 ; 
Sobre a origem e significado das células 
gicantes, 1915; Cincoenta diagnósticos 
em histologia patológica, 1915; Uma 
rara anonu l ' a do tubo digestivo, 1915; 
Manual de intrepretação de Histo-pato-
logia 1.° volume, 1916; Estudo dos 
exemplaras do Museu de Anatomia Pa-
tológica, 1916; Colecções do Museu de 
Anatomia Patológica, 1916; Sobre um 
caso de teratoina do testículo, 1916; Ro-
tura transversal da faxa intercalar, 1916; 
Esfincter pilórico anomalo, 1916; Um 
caso raro de enfisema hepático, 1916; 
Apendice ileo-coecal encravado em mio-
ma, 1916; Sobre os sarcomas primitivos 
do pulmão, 1917; O Laboratorio de 
Analises Clinicas, 1917; Exemplares do 
Museu de Anatomia Patológica, 1917; 
Relatorio de uma "viagem de estudo, 
1917; Analises de urinas e Semiologia 
urinaria, 1917; Exames psiquiátricos na 
morgue de Coimbra, 1917; Estudo ana-
t o m o p a t o l ó g i c o das veias varicosas, 19 i 7; 
U :u novo meio de exploração hepática, 
1917; A uriiia 'dos simuladores 1917; En-
saios sobre a gripe coimbrã, 1918; Sim-
plificações modernas da reação de Was-
sermanse, 1918. 

Em colaboração — Noções gerais de 
Anatomia Patológica, 1913; Inflamação e 
tumores, 1$Í3; A prata coloidal (Premio 
Alvarenga), 1914; Catologo descritivo e 
iconográfico do Museu de Anatomia Pa-
tológica de Coimbra, 1913. 

A distinção que acaba de ser 

conferida ao dr. Marques dos 
Santos é um simples acto de ver-
dadeira justiça; a nossa Universi-
dade e a sua Faculdade ficam 
possuindo mais um professor a 
quem não falta a fé, a competen-
cia e o valor. 

As nossas sinceras felicitações. 
O acto da posse deverá reali : 

sar-se num dos dias da próxima 
semana. 

Haroes qus regressam 
Devem chegar brevemente a 

esta cidade os últimos soldados 
de infantaria 35, que em França 
tão heroicamente souberam hon-
rar o nome de Portugal. 

Por este motivo, e á sua che-
gada, se farão festas no Bairro de 
Sinta Ciara, para o que está no-
meada uma comissão para os re-
ceber condignamente. 

Promovida pela Sociedade 
de Propaganda. — Algu-
mas notas sobre o itene-
rario e os preparativos 

Segundo as nossas informa-
ções, a distinta excursão que a 
Sociedade de Propaganda pro-
move á Serra da Estrela deve rea-
lisar-se entre 24 do corrente e 1 
de Julho, durando quatro dias. 

Os -excursionistas sairão desta 
cidade* no comboio rápido em 
direcção a Gouveia, onde janta-
rão e passarão a l.a noite, seguin-
do de madrugada para a Serra 
em automóveis, almoçando no 
Observatório e fazendo durante 
dois dias a visita a alguns pontos 
pitorescos e afamados da Serra, 
onde pernoitarão, sob barracas de 
campanha. 

Durante a permanencia ali, a 
caraVana estará em constante co-
municação com o Observatório, 
prevenindo assim todas as contin-
gências, e as refeições serão ser-
vidas nos sitios mais aprasiveis e 
recomendados pelos seus raros 
aspectos paaoramicos. 

Além do guia, os excursionis-
tas far-se hão acompanhar do ne-
cessário pessoal de abarracamen-
to, cozinha, mêsa, almocreves con-
ductores de machos de cavalaria 
e de carga, etc. 

Na excursão só poderão tomar 
parte os socios da Sociedade, de-
vendo a inscrição ser aberta ainda 
esta semana, se bem que sejam 
iá bastantes os que antecipada-
mente fizeram marcar lugar, facto 
este que talvez force a Sociedade 
a organisar outra com o mesmo 
itenerario e condições. 

Em Gouveia, os excursionis-
tas hospedar se-hão no moderno 
e confortável hotel Viriato, inau 
gurado em "Abril com o fim espe-
cial de servir o desenvolvimento 
do turismo naquela tão bela re-
gião montanhosa. E' todo ilumi-
nado a luz electriça, com grande 
sala de jantar, saía de leitura, sala. 
de visita, quartos com pinturas a 
oleo, garage, etc. 

No dia da chegada, durante o 
jantar, tocará uma banda de mu-
sica. 

Entre os socios que antecipa-
damente fizeram marcar lugares, 
encontram-se bastantes comercian-
tes, industriais, proprietários, capi-
talistas e alguns funcionários pu 
blicos e médicos. 

* 

Os excursionistas devevão le-
var fatos leves, camisas e colares 
moles, chapéus de sbas largas, 
botas brochadas, grêvas ou polai-
nas altas, devendo, em Gouveia, 
fornecerem se de paus ferrados. 

Em malotes, e nunca em ma-
las deverão também levar casacos 
de agasalho, mantas cobertores, 
travesseiras, e outros objectos in-
dispensáveis que lhes serão indi-
cados, como sej-im pequenos fras-
cos com conhac para temperar a 
agua, Copos portáteis, binoculos 
de campo, carteira de impressões, 
etc, etc, 

estão académica 
A3 reclamações da grande co-
missão da cidade.— Não haja 
confusões.— No Governo Civil 

Reuniu ontem de novo, na So-
ciedade de Defess, com grande 
numero dos seus membros, ten-
do-se trocado varias impressões 
sobre algumas informações que 
directamente se prendem coffi a 
solução do conflito universitário. 

Foi resolvido que uma dele-
gação conferenciasse hoje com o 
sr. governador civil, mantendo-se 
firme* a ideia da ida a Lisboa de 
uma grande deputação, logo que 
se constitua o novo governo, com 
o fim de renovar perante o Parla-
mento as conhecidas reclamações 
da cidade sobre o restabelecimen-
to da Faculdade de Letras. 

A grande comissão não solici-
tou nem solicita a criação da Es-
cola de Belas Artes, nem da Fa-
culdade Técnica, em que o sr. 
ministro da Instrução tão obsti-
nadamente insiste! Somente o que" 
quer é que seja criada uma Fa-
culdade de Letras igual em gran-
deza e importancia á que foi ex-
tinta. 

Tudo o que não seja isto não 
satisfará a cidade, pelo contrario, 
só profundamente a desgostará. 

Não haja pois propositadas 
confusões, onde as não pode nem 
deve haver. 

Coimbra só pede que lhe seja 
restituido o que violenta e injus-
tamente lhe foi arrebatado. 

Nada mais! 
Tudo. o que não seja isto, re-

petimos, é desgosta-la profunda-
mente. Eis como pensa a grande 
comissão e a cidade. 

* 

Ao que nos consta, uma co-
missão de professores da Univer-
sidade vai a Lisboa, pedir ao ar. 
Presidente da Republica a sua in-
tervenção para a solução do con-
flito. 

* 

Já regressou a esta cidade o 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

Prssidsnts ds RgputiHoa Brasileira 
Desde domingo que é hospe-

de de Portugal, o ilustre Presidente 
da Republica Brasileira, sr. Dr. 
Epitácio Pessoa, que em Lisboa 
tem sido alvo dos maiores e mais 
vibrantes manifestações de sim-
patia. 

A patriótica Coionia Brasileira 
resiiente em Coimbra, enviou a 
S. Ex.a o seguinte telegrama: 

Doutor Epitácio Pessoa, Embaixada 
do Brasil, Lisboa. —,4 Coionia Brasilei-
ra residente em Coimbra cumprimenta 
e saúda Vossa Excelencia, fazendo sin-
ceros votos pelas vossas prosperidades, 
lamentando que a curta demora de Vos-
sa Excelencia em Portugal não lhe per-
mita visitar esta linda cidade onde pal-
pitam generosos corações brasileiros 
amantes da sua Patria, orgulhosos dos 
seus Patricios Ilustres e firmemente con-
fiados no engrandecimento do nosso 
querido Brasil sob governo Vossa Exce-
lencia.— Pela Coionia, Carlos Dias, Vice-
Cônsul. 

TEATRO AVENIDA 
A companhia do Teatro Ave-

nida, de Lisboa, da qual fazem 
parte Palmira Bastos e Eduardo 
Brasão, vem a esta cidade dar 3 
espectáculos, no Teatro Avenida, 
nos dias 14, 15 e 16, com as pe-
ças Marionettes, Leonor Teles e 
Flor de Seda. 

Hoje estreia-se no Teatro Ave-
nida um grupo de chinezes, que 
apresentará trabalhos verdadeira-
mente extraordinários, 

O grupo traz um guarda-rou-
pa de primeira ordem. 

Governador Civil 
O tenente-coronel sr. Gomes 

cVOliveira, ilustre chefe deste dis-
trito, tem sido muito cumprimen-
tado, rectbendo ontem s. ex.a os 
cumprimentos do general da di-
visão, sr. Mousinho d^lbuquer-1 

m 
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ISC.UA SOCIEDADE 
Por escritura de 31 dc Maio 

findo, exarada das notas do notá-
rio desta cidade, sr. Dr. José Fer 
rcira Figueiredo dos Santos, cons-
tiuiu-se uma sociedade comercial 
eín nome colectivo, sob a razão 
Vilaça & Oscar para continuação 
do comercio do ourivesaria que 
nesta cidade girava sob a» firma 
de Manuel Pais da Silva, que to-
nn t am de trespasse. 

A Sociedade é constituída pe-
los srs. Oscar da Silva Amorim e 
Alvaro da Cunha Vilaça que nes-
ta cidade gosarn de gerais simpa 
ti..s pela sua minorabiiidade e 
contam uma longa pratica do co-
mercio que se propõe explorar. 

O sr. Oscar Amorim é um 
artista muito distinto, sobretudo 
em joalheria e possue já grande nu-
mero de trabalho naquela ramo, 
que constituem para aquela arte 
um progresso muito notável. 

Com uma longa pratica numa 
das mais importantes joalharias 
de Lisboa, o sr. Oscar de Amo-
rim é só por si uma garantia se-
gura da nova sociedade, reforçada 
ainda pelo nome do sr. Alvaro 
Vilaça que no meio comercial de 
Coimbra, onda vive lia já alguns 
anos, conquistou a estima e con-
sideração que hoje disfructa. 

Aos novos.comerciantes desc 
james as> maiores prosperidades. 

ffiísái mim m uni 
Celebrou-se ont tm na egreja 

da Sé Catedral unia missa sufra-
gando a alma do sr. Anibal Lu-
ciano de Lima, saudoso filho do 
nosso respeitável amigo sr. Del-
miro Anibal de Lima. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia, os estudantes, da Facul-, 
dade de Sciencias, condiscípulos 
do extinto, pessoal da fabrica e 
muitas outras pessoas amigas do 
falecido. 

A importancia de 50;í00 que 
recebemos do nosso bom amigo 
sr. Antonio Manoel de Lima, pa-
ra distribuir pelos 'pobres da fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, sufragando a alma do seu 
querido sobrinho e sfilhado, foi, 
como era seu desejo ontem en-
tregue. 

Não publicamos hoje a relação 
30r absoluta falta de esp-ço. 

Cumpre nos prestar aqui a 
nossa homenagem de gratidão ao 
aaroco de Santo Antonio dosOl i 
vais reverendo sr. Padre M-nuel 
ístrela Fíarr, z, e ao sr. Adelino 
^into, de Celas, pelos valiosos au 
xilios que nos dispensaram n-i dis 
tribuição das esmolas. 

Comissário geral rf& polícia 
Uma comissão composta de 

republicanos de todos os partidos, 
entre eles alguns académicos, pro-
curou 0 sr. governador civil pe-
dindo lhe que a nomeação do no-
vo comissário g-r.;l da policia re-
caia num republicano competente. 

Ao que nos con-ta, o ilustre 
chefe do distrito reintegrará no 
seu antigo lugar, o tenente sr. Jo 
sué Pinto Knopfli, que, a contento 
de todos exerceu aquele cargo, e 
no desempenho do qual conquis 
tou as maiores simpatias.; 

Tribunal Rei ção 
Tomou DOSES de Desembarga 

dor do Tribunal da Relação, des-
ta cidade, o sr. dr. Inácio Alberto 
José Monteiro. 

R o r r » 4o Espirito Santo 
Ter: ido muito concorrida a 

romaria uo Espirito Santo. 
Ontem foi o dia destinado á 

gente dar povoações rurais que 
este ano em maior numero cor 
correu á tradicional rom u ia. As 
principais ruas da cidade estive: 
ratn extraordinariamente concor 
ridas por esse povo, que dançou 
alegremente em diversos pontos. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
houve na noite de domingo para 
segunda feira grande desordem. 
O oficial de ronda fez uso duma 
pistola, indo o projéctil ferir ligei-
ramente o guarda da policia n 
81. Valeu lhe trazer num bolso 
uma carteira e um espelho, que a 
bala ainda chegou a furar sendo 
por isso ligeiro o ferimento. 

• ma»" 
Vai ser enviado para Lisboa, 

afim de ali dar entrada na Cadeia 
Nacional, o preso Carlos Bacelar, 
que foi eondenado como um dos 
autores do roubo do tesouro da 
Sé. 

— • e f j j s w c a w » - ^ ' " * - f -> 

Pelas tropas portuguesas 
Por intensão das tropas portu 

guesas que arnda se encontram na 
França, realisa^se amanhã, no al 
tar da Rainha Santa, no convento 
de Santa Clara, uma missa ás 10 
horas. 

Este acto religioso é mandado 
celebrar por uma senhora que 
ainda ali tem seu marido. 

O b i t a i á t r i o 

Pelo falecimento, no Porto, de 
seu tio, o saudoso jornalista, sr 
Gualdino Campos, está de luto o 
nosso presado amigo e inteligente 
inspector da policia de investiga 
ção criminal de Coimbra, sr. Eu 
rico de Campos. 

As nossas condolências. 

Usem 
LARAMA 
para lustrar os seus 

oleadís, soalhos e 
móveis 

a pomada 
A mais afamada marca no norís tío paiz 

Vendas por junto 
Quantidade minina —12 laias 

D Hf' ccs únicos dsposiíarics 
Amg'- J St F i g u e i r e d o 

^ P O R T O D -
RUA FORMOSA, 1Õ6-1.0 

0 segara mm o feses 
Do h»-muito quo V-s legisladoras nu-

trem o louvavf-1 pr posilo tio pnanu ga 
uma loi ácerca da-> doença- profiss-o 
nnis ; entretanto, num rosas sao as dití 
:uMad'-s que estorvam a reaiis ição d s-

sa ideia. 
Km primeiro logar, ou le começa a 

nenea pr fissional? A se.a ieiimitaçãi' 
inspira nos o receio d- fazer h m h m a 
riaínente perigosas exclusões e lambem 
0 de dar marg. m. a cotios abusos. 

Eia lodo o caso, -o não podemo- de-
Ituit-r com exactidão as doenças pi fis 

s onais. Imito se nos torna, p lo m nos 
ifirmar rju , ,

) na origem da m io> pu-ie 
lessas do neas, se vai u •••ntr s um 
ímpobreeimente do s ns.ri o ou um en 
fraqn* cimento do sistema nervoso, oca-
sionados peia fadiga, pela ins. iubiid de 
do ar c pelas intoxicaeõ s. D.qni, os 
casos de anemia e d neuivsloi i que 
tanto amiúde se notam uo nían.lo d '* 
nbalhadores. 

Embara a anemia e a neu asienia 
possam, cm certos casos, considerar-e 
do"iicas profissionais, sens-.tanumtr pro 
cederão os Iribnlhsilorps se, para so pro 
sorvarem dos danos de 'as emerm da 
des, !r .tarem d-; m.mtei <•:; iodo o cui 
1 do a p u r c a e a riqi; » saagu -
assim como o bom osl:;.;.. c > sistema 
De voso. 

O melhor m lo de r. au -T O sangue 
n'esse estado e de cons. rvar em equ-.i 
brio. as Torças-íervosas. con isto e , fa 
zer )i riodiemuent , sobretudo n s mu 
d .ucas das e lações , uma cura ou traia 
mento de Pilu as Pi- k. 

Est s p lulas imrific.un o sarijsu - e 
augmi-utam-llie a porcentagem degíolm 
os v rmolhos. 

Con-tiiiimi tamli- m um podero.-o to 
nico dos nervos. 

P.-.ra cada qual se convencer da cfi-
caeia d s Piii^as Pmk como legenera-
dor do sangue e tonico d- s nervos, bas-
tar-ihe-lia br os atestaéos publeados 
nos jornais, ate-l <dos que ies'eumuliam 
a poderosa acção dosias poulas, nas -.fo-
c-ções quo teem puf origem uni empo-
breciinet to do sangue ou um enfraque 
cimento do sistema nervoso. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pedo preço de 900 reis 
a caixa. 5J000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia 
Drogaria Península c, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

A T E / M Ç Ã Õ 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r e l n -
g ! c s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

izem e ceie 
Arrend.a-seo segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84 

Para tratar com Antonio Nu 
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

'arreia fn i ra r ia 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol 
veú vender a sua carreta funeraria 
para cuja venda, recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor 
rente ás 12 horas, sendo entregu 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Junho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira: A FRAQUEZA~TÃNHMÍÃ 
curam se com o ELVilPTONAL -

Encontra-se á veuda em todas 
as f a r m a c i a s , 

f W 

Socíedailo iioniia de Besponi i ie 

1 Capitel: UM MILHÃO DE Esc. 
M 

Séde em Coimbra | 
| 19, Largo Miguel Bombarda, 25 fS 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

s f i h cl p p f n r . n Pi O' r • U W U u v . 1 i vs. \J «. 4 .-9 
m 1 - -f*}, ^ « 

a b e p t a n o R a n e o i i a e i o n 
i t p a a i a ^ i n o % n a . ç a s c 

n p . A n t o n i o p e p n a a d e s 8 $ 
p i l h o , b a n q u e i P O S d a G o m ' * 

a i ) i i H c l i 

sât 

ais da Uai= 
versidade ds 
Coimbra 

• 

Nos dias do mês de Junho 
corrente, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secre-
taria destes Hospitais, ha-de dar-
sè de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos seguin-
tes generos, nas quantidades que 
sejam necessarias ao consumo des-
tes Hospitais, desde 1 de Julho 
até 31 de Dezembro de 1919, com 
a faculdade por parte desta Ad-
mir.istrrção, de prorogar a dura-
ção do contrato por mais seis 
n es- ?, com excepção de tecidos 
e roupas para os quais a 

ARFENDA-SE uma,loja para 
mercearia e taberna com 

^casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam-
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda.um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
$ode entrar um carro dentro dele. 

(t'i NDAR MOBILADO OU 
CASA, para pouca famí-

lia, precisa-se, para princípios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

djiiMi 

& ' á â â , hÊLÁÁÁJk.,âtj-

:5T5>h I™ 
ÍKSS»»» 

osiipsnMa d a Seguros contra P M ¥ r i cos 

.Sira A I^XESB 

Capeai Soc ia i : — Fscu ios 5 0 ^ : 0 0 0 » u u 
< Capitai R e - l i z a á o : — Escudos 2 5 0 : 0 0 0 1 0 0 

^ S é d e n o P o r í o — f ? u a i a s M o r e s , 1 1 8 

^ t o d o á Q S t e p p o s d o p o i z Correspondente em Coimbra. 

A U G U S T O SM 
Praça 8 de Maio, 25 

au* f 

A N U N C I O 

l i f i m l É ^ i l Ê C o M r a 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar 
rematação o forneciinento dos gé 
neros necessários para a alimen 
tação das crianç -s e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café em grão, carnes de va 
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições cios fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

da Mrnm 
§ Drogaria 

Com pr.itiea precisam se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Bjk WS* 
Sgk tajr bâ* ífiff 

A Direcção da Associação dos 
Artistas de Coimbra, previne os 
Ex mos possuidores de bilhetes para 
a rifa dum objecto de arte, que se 
devia realisar no dis 13 do cor-
rente pela loteria dé Santo Anto-
nio, cujo producto reverte a favor 
do cofre de Socorros da Associa-
ção, que bem contra sua vontade, 
fica a dita rifa adiada, devendo 
realisar se na séde da Associação, 
em dia que oportunamente se 
anunciará. 

Coimbra, 6 de Julho de 1919. 

f yrsdisdg o,m 1S99 
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UL da Costa Dias 
Rua da Sofia, 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial do Café, não 

confundir esta é a que mais con 
vém. Moagem e tcrrefecção de 
café a vapor no proprio estabele-
cimento á vista do publico, por 
maquinismos previlegiados. 

Queira fazer uma visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
seu tempo. Pedidos pelo telefone 
n.° 59. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU Â SUA GUMÍCA 
C o n s u i í a s d a < s 3 á s . 5 

Mua Ferreira Borges, 54, 1.°. 

cação será feita para o forneci-
mento e quantidades fixas: 

D i a 2 3 
Carne eje vncí, de carneirò, 

:ebra de pofco, toucinho, presun 
to, galinhas, arroz, assucar bran 
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de l.a qualidade, azeite de 
oliveira, bacaihãá, café cru em 
grão, chá verde, marmelada, al 
cool, lenha de pinho, sobro, oli-
veira e carvão de cepa. 

D i a 2 5 
Batata, feijão vermelho, grão 

de bico, farinha de trigo, pão de 
bob.cha, leite de vaca, dito de ca-
bra, chinelos para doentes adultos 
e 'creanças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos para chinelos para 
adultos e creanças, gáspeas e so 
las em sapatos de homens e mu 
lhere?, meias solas e tacões em 
sapatos e chinelos, papel branco 
pautado com 3f linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 falhas, lixa em 
paus, dita de esmeril, sabonetes 
windsor, ditos de glicerina, sabão 
oleina, vassouras grandes de peas-
saba, ditas pequenas, ditas com 
cabo, guita fina, t i johs para Hm 
pesa, de metais, alcofas para pão 
e artigos de secretaria. 

* D i a 2 7 
Pano cru enfestado para len 

çoes, dito sarjão para cobertores, 
dito cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do szt!i e branco em xadrês, brim 
riscado para eol .hões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secietaria dos mesmos Hospi-
tais bem como os tipos de. arre-
m-tação. Neste dia proceder se-
ha também á arrematação dos re-
síduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 6 
de Junho «de 1919. 

O Admmistrador, 
Santos Viegas, 

ÍLHAl l . Vcnde-se um com-
pleto em bom uso. Rua 

Visconde da Luz, 60. 

€CAIXEIRO com bastante prá-
£ tica de mercearia, precisa 

L. M. da Costa Dbs, rua da So-
fia, n.° 71—COIMBRA. 

| í - i O R ? O S de estantes para lojas. 
Vendem-se. 

da Luz, 60. 
Rua Visconde 

<1 J O F R E de ferro á 
%J fogo. Vende-se. 
conde da Luz, 60. 

prova de 
Rua Vis-

J O M P R A - S E , convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

ferro esmaltado e um guarda fato 
grande. Carla a esta redação com 
iniciais O. E. 

f % I N H E I R O . Empresta se so-' 
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 
erg .EMPREGADO 

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da 
n.° 50, 1. andar. 

que saiba es-

Luz, 

J p U C A LIPTOS. - Vendem se 
*®l,a em pé, proprios para vara 
dc lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
bra. 

^ g S J M P R E G A ^ A S . Precisain-sê" 
nos Grandes Armazéns do 

Chiado. 

KSABRICA de cêra, todos os 
utensílios para este fabrico. 

Vendem-se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

i p U N I L E I R O . Precisa-se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

H ^ ' O I O . Vende-se uma F. N. 
asarás f i 0 Corvo, 14. 

pinheiros para lenha e 
madeira vende Josquim 

dos Santos Jorge — CERNACHE. 

03 
Adelaide P. da Silva na impos-

sibilidade de o fazer pessoalmen 
te, agradece a todas as pessoas 
que se dignaram interessar-se pe-
lo seu saudoso irmão Manuel Pais 
da Silva, durante a sua estada no 
hospital e o acompanharam á sua 
ultim^ morada. 

A todos protesta a sua grati-
dão. 

Coimbra, 9 de junho de 1919 

O Presidente, 

Rodolpho Pimenta, 

Leilão de terrenos 
No dia Í5 do corrente, pel s 

12 horas, vender se-hão 6 lotes 
de terreno para edsfic. ções se o 
preço convii r, sito na Quinta de 
Montes Claros, um dos sitios 
mais bonitos; com luz electrica, 
a$/u't canalisada e carro electrico 
a 200 metros. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

C o a s u l t a s d a s S3 ás 16 horas 
gfiâ F S M B I E A B S 8 S S 3 , 42-1.° 

AS-siíãfiiiiê: fiiiâ sEíIKÍíOíÚ KuSRIO-iíES, ?. 
T e l e f o n a n » 1 C S 

0A 

i t l í i i ento m M i m a r i a 
n . ° Z 

3 . ° G R U P O 
C o n s e l h o E v e n t u a l 

Para os devidos efei'os se 
faz publico que se recebem 
propostas neste conselho even-
tual para a compra dos seguin-
tes artigos novos, até ao dia 
20 do corrente: cache-cols de 
lã, pares de luvas de lã, pares 
de piugas de lã e pares de pal-
milhas de cortiça. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Junho de 1919. 

O tesoureiro, 
João Simões Júnior 

Alferes d™ ,'rtiHvon 2. 

Pcirticip'. - os seus Ex.m° clien-
tes que o seu c nsultorio se con-
servará fechado até ao fim do 
mez, 

1?QTES para azeite. Vendem-
se. Rua Visconde da Luz, 60. 

U A R T O . Presisa se mobila-
do, na baixa, limpo e are-

jado. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais J. C. 

U A R T O . Precisa se 1 ou 2, 
proximidades de Sant'Ana. 

Indica esta redacção. 

UINTA. Vende-se uma per to 
de Santo Antonio dos Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-: 
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru-
cto, oliveiras, vinha, corrim.ões, 
dois poços com agua naííva, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata se na delegação da Com-
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

f g fSRESPÀSSA-SE um estabe-
«k íecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra. 

'^ENDE-SE. Um torrador a 
gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 
CJENDE-SE um relogio Mou-

re, em estado de novo e 
sem caixa. 

Nesta redacção se indica. 

^ F A S I L H A M E , mêsas com pe-
dras mmnore , balcão com 

pedra mármore, bancos, armario, 
mêsas de madeira. 

Vende-se no Hotel da Beira. 

VENDE-SE uma morada de 
casas com os n.os 7 e 9 na 

rua Sá de Miranda, desta cidade. 
P a r | tratar com o seu dono 

na mesma j;ua. 

5CONTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria 
-Rua Ferreira Borges, 

Cunh^ 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

questão 
universitari 

Não é de mais para nós nem 
para quantos presam, como nós, 
a gloriosa e velha Universidade 
de Coimbra, tratarmos do assunto 
palpitante que ha tantos dias fez 
suspender os trabalhos escohres 
desse instituto, que se acha encer-
rado. 

O regresso do sr. dr. Coelho 
de Carvalho ao logar de reitor 
da Universidade de Coimbra tor 
nou a questão mais complicada. 
Embora o sr. ministro da instru-
trução compreendesse muito bem 
a melindrosa situação de s. ex.a 

em tal logar e a manifesta oposi 
ção dos lentes e estudantes ao 
atual reitor, é uma triste verdade 
que o sr. dr. Coelho de Carvalho 
voltou para Coimbra para junto 
do seu secretario particular, sr. 
Antonio Pena, que não tem saído 
da reitoria. 

Ali permanece o sr. dr. Coe-
lho de Carvalho sem ser procura-
do nem atendido, salvo raríssimas 
excepções, por mestres e alunos. 

E' evidentíssimo que uma si-
tuação assim é insustentável e não 
pode manter se por muito tempo. 
Outro que não fosse o sr. dr. 
Coelho de garvalho, não queren-
do agravar o conflicto nem criar 
dificuldades ao Governo nem per 
der uma parcela do prestigio de-
vido ao alto cargo de reitor, teria 
há muito tempo deixado o logar, 
indo viver em paz longe desta ci 
dade, que s. ex.a adora, mas que 
o não adora a ele. 

As razões que levaram os pro-
fessores a representar contra a 
permanencia do reitor constam 
de documento publico, e, já de-
pois dessas, outras vieram á luz 
da publicidade. Ou elas são ver-
dadeiras ou não. Se o são, exis-
tem motivos de sobejo para a in-
compatibilidade dos professores 
com o rei tor; 'se são falsas as ra-
zões apontadas, peça-se contas 
aos signatarios da representação. 

Mas quem conhece bem os 
professores que a assinam, e são 
quase todos, sabem muito bem 
que eles são incapazes de subs-
crever um documento que não 
represente toda a verdade. 

Anda por aí a dizer se que o 
sr. dr. Coelho de Carvalho ela-
borou um projecto de estatuto 
pelo qual o reitor teria nomeação 
perpetua com a"b3gatela de 7 con-
tos por ano; que lhe seria dado o 
direito a nomear os directores das 
faculdades e todo o pessoal da 
Universidade com vencimentos 
até 600 escudos, etc., etc. Neste 
tempo, em que tanto se fala em 
liberdade, s. ex.a queria para si 
atribuições de reitor absoluto. Era 
um rei pequeno dentro do seu ga-
binete de prelado universitário! 

Não quiz o ministro dar a de-
missão ao reitor como se mostra 
intransigente também em readmi-
tir alguns professores da extinta 
Faculdade de Letras, ainda mes-
mo que um rigoroso inquérito, 
feito por reconhecidos e valiosos 
elementos republicanos, nada pro-
vasse contra eles. 

Vê-se que o ministro não quer 
mandar proceder a esse inquérito, 
antes prefere afastar permanente 
mente alguns professores do ser-
viço escolar, embora sejam incon 
testáveis competências no ensino. 

Está portanto o governo dis 
posto unicamente a atender ao 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras em Coimbra. 

Negando se a satisfazer duas 
das pretensões constantes da re 
presentação dos professores e re-
clamações da cidade, o caso tor 
nou se incapaz de ser resolvido 
com aquela justiça que não fica 
mal a ninguém aceitar para a so 
lução de qualquer conflito. 

Pois não existirão no partido 
«spublicano pessoas de abspluta 

confiança; do governo que sejam 
competentes para fazerem um in-
quérito rigorosíssimo a esses pro-
fessores? 

Decerto que ha. Neste caso é 
encarregadas desse inquérito, co-
mo se fez aos professores de Di-
reito. A estes deu-se a liberdade 
de defesa, que se nega aos pro-
fessores da Faculdade de Letras. 

Como se poderá resolver este 
conflicto sem a boa vontade do 
governo, que não se importa de sa 
crificar o prestigio do primeiro ins 
tituto português só para satisfazer 
a imposições de elementos estra-
nhos que não deviam intrometer-
se em assuntos de instrução? 

Vão atraz de manifestações 
combinadas, sem quererem ver a 
origem e significação dessas ma-
nifestações e sem se importarem 
com a sua origem. 

Mas a questão da Universida-
de de Coimbra ainda está para 
ser esclarecida. Oxalá se venha 
a saber quem a criou e alimentou 
e levou o ministro a decretar, 
com uma penada, tão violenta me-
dida de desorganisação da velha 
Universidade.[ . 

E temòs fé que ainda se ha-de 
vir a saber muita cousa que ao 
p r e s e n t e i e desconhece, embora 
já vá principiando a subir o pano 
para se verem as primeiras sce-
nas da peça. 

Entretanto vão vendo todos 
já, com magua de toda a gente 
que presa a velha Universidade, 
a indiferença da Camara Munici-
pal, que se limitou apenas a um 
telegrama ao ministro, depois de 
ter regeitado o protesto do sr. 
dr. Machado Feliciano! 

D o f f l i n n o 
Barcelos, 5 de Junho de 1919. 

— Chinelinha no bico de pé— 
quando não vem descalças— elas 
acorrem hoje á feira, joviais, ga-
lantes, para fazerem o seu nego-, 
cio. Dentro dos seus sacos tra-
zem o trigo, a brôa, que vão ven-
der, tangido com uma varinha 
curta, conduzindo o porco que 
criaram lá na aldeia e que teriam 
comprado nalguma feira passada. 

As lojas enchem-se neste dia, 
abarrotam de gente, os comer-
ciantes dizem; temos hoje o nos-
so San Miguel. 

Todos as quintas-feiras a feira 
se repete, e é sempre animada, 
sempre concorrida, sempre abun 
dante. 

Para o Senhor da Cruz tam 
bem as esmolas são abundantes, 
são farMs. Aqueles homens que 
vem feirar não deixam de lhe vi-
sitar a igrejis, de ajoelhar nas la-
ges daquele templo: até o nego-
cio, assim, lhe sairá melhor, mais 
proveitoso, com melhor rendi-
m e n t o . . . 

o 
Lá para diante, por essas cinco 

horas, principia a debandada. Re-
colhe-se aos logares donde se 
trouxeram os prodactos, ou reco-
lhe-se aos logares para onde se 
levam os géneros adquiridos. Pe-
las estradas vai uma _ animação 
grande, para Famalicão, para a 
Povoa, para Espozende . . . 

Chinelinho no bico do pé — 
quando não vem descalças — elas 
regressam a casa. 

Vão coradas, róseas, cruzan 
do se no peito, cores garridas sni-
mando lhes o vestuário, muito 
ouro sobre os seios fartos, cha-
péus de palha, ás vezes, na cabeça, 
com um riso sempre a brincar-lhe 
nos lábios, com um dito sempre 
pronto: dito acerado, dito es-
perto .. i 

JSuno BBJA, 

Aos e x c m i o É f a s 
A Serra da Estre la .—A pró-
x i m a e x c u r s ã o , p r o m o v i d a 
p e l a D e f e s a e P r o p a g a n d a . 
— I n t e r e s s a n t e s i m p r e s s õ e s . 

No ultimo numero deste jor-
nal, prometemos oferecer aòs ex-
cursionistas que brevemente se 
propõem visitar a Serra da Es-
trela, algumas interessantes im-
pressões sobre tão encantadora 
e pitoresca região montanhosa, 
impressões de alguns homens 
ilustres que a visitaram e que por 
ela manifestam a maior admira-
ção. 

E' o que hoje começaremos a 
fazer. 

Na Historia de Portugal, fa-
lando da Serra da Estrela, diz 
Oliveira Martins: 

Por essas eminencias, tapeta-
das de relva no estio e de neves 
na inverno, nem as vilas, nem as 
arvores se atrevem a subir: só o 
pastor nómada as habita. Do alto 
do seu trono de rochas vê gra-
dualmente ir nascendo a vida pe-
las encostas: primeiro o' zimbro, 
rasteiro e roído pelo gado, cir-
cunda os altos nus; logo apare-
cem os piornos, as urzes brancas, 
os carvalhos; depois já a meia 
altura da encosta, os castanheiros, 
as lavouras, e os enxames das vi-
las: afinal, na extrema baixa, o 
lençol de lagunas, tapete de esme 
raldas engastadas em fios de bri-
lhantes, que o sol faceta ao espe-
lhar-se no labirinto dos canais. 

O nascer do sol, principalmen-
te, è de aspectos fantasticos, e mo-
tivo de impressões extraordinarias. 
A luz doura as cumiadas da ser-
ra quando nos povoados mal se 
esfumam as trevas da.noite. Sen-
te-se despertar a vida da natureza 
em meio do sonç do homem. As 
mais das vezes, a luz côa-se por 
brumas tenuissimas que rapida-
mente se adelgaçam até de iodo 
se evaporarem, ou que descaem e 
se concentram sobre os logares 
inferiores, formando uma superfí-
cie alvacenta, que se prolonga até 
onde alcança a vista. Parece en-
tão que temos debaixo dos pés 
um mar, de largas e suaves ondu-
lações e reflexos iriados, em que 
sobrssaem os bicos e cabeços mais 
salientes, como navios baloiçados 
em preguiçosa calmaria, ou cetá-
ceos adormecidos á flôr da agua, 
que ali tivessem ido aquecer o 
dorso escuro e viscoso / 

Algumas vezes, quasi sempre a 
horas adeantadas do dia, esse mar 
tranquilo íransforma-se em oceano 
revolto. As brumas esbranquiça-
çadas enegrecem com a electrici-
dade, que nelas se acumula. Em 
cima, um tum. puríssimo, uma ate-
mosfera placida. Em baixo, uma 
trovoada medonha. Os trovões es-
toiram com fúria brava, que faz 
estremecer os flancos da serrania, 
e as chispas rastrejam em zig-zags 
de serpentes, como se os quizessem 
queimar com o seu hálito de fogo. 
Espectáculo soberbo / 

Continuaremos. 
CAIEL. 

Dr. Miguel Trancoso 
Deu-nos a honra da sua visita 

o nosso .quer ido amigo, sr. dr. 
Miguel Trancoso, que aqui veiu, 
com os seus antigos condiscípu-
los comemorar o 15.° aniversario 
da sua formatura, cuja iniciativa 
se deve a s. ex.a que tem ainda 
por Coimbra a maior simpatia, e 
onde sentiu ainda nos rápidos 
dias que aqui permaneceu, revi 
ver os belos tempos da sua mo-
cidade alegre. 

Ao nosso presado amigo agra-
decemos sinceramente a sua ama-
vel visita que muito nos penho 
rou. _ 

Ontem regressaram a esta ci-
dade vários soldados, cabos e sar-
gentos de infantaria 35, que se ba-
teram heroicamente na França, 

Eléctricos 
O serviço da viação electrica 

foi um grande melhoramento, já 
hoje imprescindive! em Coimbra. 

Mas o demonio da guerra veiu 
complicar o estado das finanças 
do Municipio a ta! ponto, que a 
Camara não tem podido ampliar 
nem melhorar esse serviço, antes 
pelo contrario, não faz senão au-
mentar os preços, já hoje mais 
caros do que noutra qualquer ter-
ra onde existe este sistema de 
viação. 

O material circulante anda num 
estado deplorável. Os rodados a 
chocalharem, num barulho ensur-
decedor, os carros sujos. 

Ninguém pode contar que nos 
anos mais chegados a Camara pos-
sa ampliar a linha, como se torna 
preciso para o desenvolvimento 
da cidade, nem mesmo a Camara 
tem dinheiro para adquirir mate-
rial novo, pelo menos mais 5 car-
ros, e não são de mais. Entretan-
to o material vai se deteriorando 
e o publico cada vez a ser mais 
mal servido e por preços exces-
sivos. 

Veja a Camara o que lhe cum-
pre fazer para melhorar este ser-
viço e leva lo ao ponto que é 
preciso para dar ao publico todas 
as vantagens que se podem e de-
vem conseguir deste importante 
melhoramento. 

Nós que fomos pela munici-
palisação deste serviço, não temos 
hoje a mesma opinião, porque 
uma empresa pode desenvolver 
este serviço, amplia lo, dotá lo com 
novo e bom material, etc. 

Dentro de trez anos se lhe não 
acudirem, Coimbra ficará sem via-
ção electrica. 

Ha-de a Camara fazer mais 
empréstimos? Por certo que não, 
porque uma grande parte da sua 
receita é absorvida com a amorti-
ssção e juros. 

O que não pôde ser, é termos 
eléctricos ern Coimbra e o publi-
co cada vez mais mal servido, a 
esperar tempos esquecidos que 
passe um carro para se conseguir 
um logar ! 

Quantos milhares de pessoas 
deixaram nestes dias da romaria 
do Espirito Santo de transitar nos 
carros electricos por falta de lo-
gares? Pois se no tempo normal os 
carros já não chegam, que fará 
nestas ocasiões. 

Pode lá continuar um .serviço 
assim 1 . . . 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Recebemos o seguinte postal: 

Coimbra, 10-6-919. Sr. Director. -
Consta que a séde do Batalhão da Guar-
da Republicana, será instalada em Vizeu 
se a Camara Municipal de Coimbra, se 
mantiver renitente em não ceder casa 
apropriada para o efeito, sob o pretexto 
de que a não tem. 

Ora parece que seriam suficientes só 
4 salas do prédio onde se acham instala-
dos os seiviços da abegoaria e celeiro, e 
assrm julgo que não se devia poupar o 
brado de alarme. — Um assiduo leitor. 

O autor do bilhete postal tem 
razão nas suas considerações, pois 
é certo que o batalhão da Guarda 
Republicana em Coimbra não tem 
casa suficiente para a sua instala-
ção, e se não lha derem nada ha-
verá que admirar que outra loca-
lidade seja preferida para séde do 
batalhão. 

Aí fica o aviso á Camara Mu-
nicipal para providenciar como se 
torna urgentemente preciso. 

$ind£sanc£a 
Para os efeitos no Decreto n.° 

53^8, de 8 de Abril ultimo, foi 
devolvido pelo Governo Civil ao 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa Municipal da Pampilhosa 
da Serra, o processo de inquérito 
a que ali se procedeu contra o se 
cretario da Camara Municipal do 
mesmo concelho, porque acumu 
lando com o seu cargo o de ad-
ministrador do concelho, consen-
tiu que ali se realisasse em 23 dé 
Junho findo, um comicio monár-
quico, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Maria da Natividade Monteiro 
Dr. Bernardo Aires 
Dr. Antonio José Gonçalves Guima-

rães. 

Doentes 
Tem obtido sucessivas melhoras a 

sr* D. Ermelinda Gomes Ribeiro. 
Desejamos á bondosa senhora o seu 

completo restabelecimento. 
— Adoeceu subitamente o sr. Miguel 

dos Santos Silva, acreditado negociante 
desta cidade. 

— Continua em via de completo res-
tabelecimento o sr. dr. Augusto Mendes 
Si mães de Castro. 

— Tem sentido alguns alívios o sr. 
Dr. Gonçalves Guimarães, erudito pro-
fessor da Universidade de Coimbrã. 

— Regressou da Mealhada, comple-
tamente restabelecido, o distinto clinico 
sr. dr. Azevedo Leitão. 

Partidas fe chegadas 
Partiu para S. Pedro do Sul o sr. 

Marquez de Roriz. 

O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

N O S H O M E N S 
N A S MULHERES 
N A S COISAS 

DE 

João Ameal 

r m v m m ^ 

Romaria tio Espirito Santo 
Foi extraordinariamente con-

corrida na segunda-feira, por gen-
te de fóra, a romaria do Espirito 
Santo. 

As ruas do bairro baixo" tive-
ram uma concorrência excecional, 
vendo-se todos os estabelecimen 
tos comerciais repletos de gente. 

Em todo o percurso até San-
to Antonio dos Olivais viam-se 
muitas centenas de pessoas. 

No arraial era dificílimo o 
transito e no Parque de Santa 
Cruz reuniram-se milhares de pes-
soas, gosando a frescura do sitio, 
que a Camara deixa permanecer 
no estado quase de abandono em 
que se acha. 

Ali se organizaram muitas dan-
ças de camponezas e rapazes, mas 
estes em muito menor numero 
porque a verdade é que o sexo 
fraco vai aumentando a sua per-
centagem á do sexo barbado. 

Vêem se as raparigas na neces-
sidade de dançarem umas com as 
outras, á falta de homens. Náo 
admira por isso que tantas fiquem 
sem casar. 

Alem desta nota palpitante, 
uma outra não passou desperce-
bida: a grande quantidade de ou-
ro cbm que as moças do campo 
ornamentaram a sua frontaria. Al 
gumss pareciam lojas de ourives, 
o que quer dizer que a carestia da 
vida não tem atormentado toda a 
gente. 

Não chegariam 30 carros ele-
ctricos para conduzir os romeiros 
que tiveram de fazer o percurso 
a pé, por não encontrarem logar 
nos carros, e de mais a mais nuns 
dias em que o termometro ao 
sol chegou a marcar 40 graus! 
Por pouco que tudo ficaria redu-
zido a torresmos! 

Valeu-lhes o divino Espirito 
Santo, que se conserva na sua 
capelinha com aquele ar de riso 
que lhe conhecem e lhe fica muito 
bem. 

Faculdade de Direito 
Em virtude dos despachos mi-

nisteriais de 12 de Maio e 5 de 
Junho, foi permitido aos alunos da 
Faculdade de Direito que na pre-
sente época tenham requerido 
exames de Estado e mesmo àque-
les que não os requereram, tran-
sitarem de grupo, sem terem feito 
os referidos exames, 

A quesffío Académica 
Como noutro logar dizemos, 

foi concedido aos, estudantes de 
Direito que assim o requisitarem, 
transitarem de g rupo sem se su-
jeitare m ao respectivo exame. 

Muitos estudantes estão dis-
postos a não se utilizarem de tal 
beneficio e sujeitarem-se a exame 
no proximo mês de JijJho, se o 
conflito académico estiver solu-
cionado. 

Alguns académicos que já teem 
a certidão de passagem de grupo 
estão também dispostos a subme-
terem-se ao exame naquela época. 

. —Os professores da Univer-
sidade, ontem reunidos em assem-
bleia geral, resolveram que uma 
comissão fosse a Lisboa entregar 
uma representação aos srs. Presi-
dente da Republica, Presidentes 
do Senado e Camara dos Depu . 
tados, no sentido de ser feita jus-
tiça á Universidade de Coimbra. 

— Uma comissão de estudan-
tes grevistas partiu ontem para a 
capital onde se vão avistar com 
diversas individualidades para tra-
tarem da questão académica e so-
licitarem do sr. dr. Magalhães 
Lima que venha a Coimbra visi-
tar a Universidade. 

S e ç ã o b e n e m é r i t a 
Vieram á nossa redacção as 

sr.*5 D. Sara Fernandes, D. Fer-
nanda de Bastos, D. Virgilia de 
Bastos e D. America do Sul Mon-
teiro, que nos entregaram 10$00 
destinados a uma parturiente po-
bre que careça de auxílio e pro-
tecção para o seu filho ou filha. 

Pedem as referidas senhoras 
que essa criança seja batisada 
com o nome de Manuel ou Olím-
pia, conforme o sexo, ficando éla 
sob a protecção das mesmas be* 
nemeritas senhoras. 

Aceitamos a generosa missão 
de que fomos encarregados e va-
mos tratar de nos isiformar quem 
estará no caso de receber o be-
neficio que se oferece. 

I l u m i n a ç ã o p u b 11ca 
A Camara Municipal tem man-' 

dado iluminar a luz electrica al-1 

guns pontos afastados da cidade, 
mas tem se esqsecido de vários 
sítios, Centrais e bastante concor-
ridos, que estão ás escuras de 
noite. 

A alameda do Dr. Julio Hen-
riques, Penedo da Saudade, bair-
ro de S. José, Ladeira do Semi-
nário, etc., estão neste caso. 

Varias pessoas nos tem virtdo 
procurar, pedindo-nos que cha-
memos a atenção da Camara pa-
ra este facto. 

Certamente teem toda a razão 
para reclamar. 

inspecções militares 
A inspecção dos mancebos re-

censeados pelo concelho de Coim-
bra para o serviço militar no actual 
ano e pertencente ao Distrito de 
Recrutamento n.° 35, tem «logar 
no Quartel da Oraça, á. rua da 
Sofia, pelas onze horas, nos dias 
abaixo mencionados: 

Antuzede, Botão, Brasfemes ft 
Eiras, dia 2 de fulho; Lamarosa, 
S. João do Campo e S. Martinho 
de Arvore, 3; Santo Antonio doâ 
Olivais, 4; S. Paulo de Frades e 
Torre de Vilela, 5; S. Silvestre e 
Souzelas, 7; Trouxemil e Vil de 
Matos, 8. 

Dois gatunos 
A policia prendeu Joaquim 

Maria dos Santos e Antonio Dias 
de Pinho, de Pardilhó, concelho 
de Estarreja, que tendo roubado 
uma mala na estação da Figueira 
da Foz, segundo as suas declara-
ções, a arrombaram, mandando 
depois vender a Coimbra o seu 
conteúdo que constava de magni-
ficas peças de vestuaria, vestidos 
completos de senhora, etc., o que 
tudo deve atingir avultada quantia. 
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VIDA DE COIMBRA 

Excursão á Serra da Es-
trela. Está aberta a ins-
crição. — Esclarecimen-
tos. — Novos socios. :::: 

Avisam-se os socios da Socie-
dade "já inscritos ou que queiram 
inscrever se para a excursão á Ser-
ra da Estrela, que a partida se de-
ve realisar no rápido do dia 24 
do corrente mez. Durará quatro 
dias, sendo o regresso no dia 27, 
fech^ndo-se a inscrição no proxi-
mo dia 20 á noite. 

Os socios que antecipadamente 
marcaram lugares devem imedia-
tamente confirmar essa marcação 
na secretaria da Sociedade, sob 
pena de serem preteridos por 
aqueles que. se lhe seguirem na 
o rdem geral da inscrição e, em 
tal caso, só poderão tomar parte 
na segunda excursão. Os já ins-
critos e os que se inscreveram te-
rão de entregar aproximadamente 
a importancia do custo da excur-
são, que no proximo sabado já 
poderemos definitavamente f ixar , 
recebendo cada um em troca um 
recibo com o numero que fica 
tendo na ordem geral da inscri-
ção. 

Em cada excursão á Serra não 
poderão r igorosamente tomar par-
te mais de 24 pessoas. Assim o 
aconselha a experiencia e mesmo 
porque , se fossem mais numero-
sas, faltariam os elementos indis-
pensáveis a uma boa excursão. 
E', pois, uma questão de disci-
plina e de comodidade. . 

A inscrição encerrar-se ha pois 
no proximo dia 20 á noite. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os s r s : 

Dr. Elidio Elias da Costa, Ave-
nida Sá da Bandeira; 

Acácio Simões, rua João Ja-
cinto ; 

José Cerveira, rua do Corvo. 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie dc opera-
& & & Ç » e s b a n c a r i a s & $ 
C O M P R A M E V E N D E M : c o u p o n s , p a p e i s d e 

cred i to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa des tas aperfe içoa 
d iss imas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, R\?cnida da Liberdade, 37 

L I S B O A 

DirecçãodasObras 
Publicas do Dis-
trito de Coimbra 

A N U N C I O 
Faz-se publico que no dia 20 

do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Juri a que se refere o § 
único do artigo 8.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no fu turo ano economico de 
1919 a 1920, dos artigos de ex-
pediente e desenho, necessários 
para os serviços das repartições 
dependentes da Direcção Oeral 
das Obras Publicas, com séde 
neste Districto. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es-
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, desde as onze ás desa-
sete horas. 

Coimbra, 9 de Junho de 1919. 
O Engenheiro Director, 

Xavier da Cunha. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra . 

"Se^ENDE-SE. Um torrador a 
* gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VE N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

" B F A S I L H A M E , mêsas com pe-
w dras mármore, balcão com 

pedra mármore, bancos, armario, 
mêsas de madeira. 

Vende-se no Hotel da Beira. 

5 CONTOS. Dão-se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
—Rua Ferreira Borges. 

A N U N C I O 

• • • • • • • • • • • • e è e o e e e e * I 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 1 

Capito!: M fniliifiõ e quinhentos mH esutíos 
| Seguros maritimos: terrestres:tumultos 
1 gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis j \ 
f , Correspondentes em Coimbra : 

| C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
i ( C a s a H a v a n e z a ) 

f m f f f f f i w f f f f f f m I 
I o ® ® © • o o 0 » w» o m • • I L 

P e l o s tribunais 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico^ que resol-
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Junho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

M a f l e Anónima de flgçwMIMe Limitada i 
Capital; UM MILHÃO DE Esc. g 

( em organisação) 
^ 

Séde em Coimbra | 
19, La rgo M igue l B o m b a r d a , 25 S 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) & mmmmmt mzmzmim | 
I fl subscrição acha*se | 
I abepta no Qanco Racional § 
| Ultpamapino e na çasa do § 
| SP. Antonio pepnandes % § 
j pilho, banqueipos da Som» § 
i panhia. § 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segunejo andar 

da casa da rua da Moeda n.0 ' 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Corre ia .—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

Dirigir aos únicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

« P O R T O * - -
RUA FORMOSA, 166-1.6 

Leilão de terrenos 
No dia 15 do corrente, pelas 

12 horas, vender se-hão 6 lotes 
de terreno para edificações se o 
preço convier, sito na Quinta de 
Montes Claros, um dos sitios 
mais boni tos ; com luz electrica, 
a^ua canalisada e carro electrico 
a 200 metros. 

Çgpadeeimento 
Joaquim Ferreira, Maria da 

Piedade Ferreira, Julia Ferreira 
Sêra, Armando Ferreira, Antonio 
Ferreira e José Ferreira, agrade-
cem muito reconhecidos a todas 
as pessoas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada seu sau* 
doso filho e irmão 

M i g u e l F e r r e i r a 
e egualmente agradecem ao Ex.*0 

Sr. Dr. Vicente Rocha seu medico 
assistente, os carinhos e boa. von-
tade que teve em o salvar, apli-
cando toda a sciencia medica, a 
todos pois o nosso mais p ro fundo 
e eterno agradecimento. 

Coimbra, 10-6 919. 

ígAAAAAAAAAAÂAAAAAAAAAAAil 

\ A SEGURADORA\ 
3 Companhia de Seiuros contra todos os riscos • 
^ S. B. A . X J . • 
^ Capitai Social: — Escudos 500:000100 p. 
M Capital Realizado: — Escudos 250:000$00 

^ S é d e n o P o r t o — IÇua d a s P i o r e s , 1 1 8 ^ 

1 (goppespondentes em • 
^ todas as teppas do paiz • 
^ Correspondente em Coimbra ^ 

< AUGUSTCS SAfiTOS CARNEIRISIlflA 
2 Praça 8 de Maio, 25 

Fundada cm 1899 
POR 

L M . d a C o s t a D i a s 
Rua da Sof ia , 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial de Café, não 

confundir esta é a que mais con 
vem. Moagem e torrefecção de 
café a vapor no proprio estabele-
cimento á vista do publico, por 
maquinismos previlegiados. 

Queira fazer uma visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
úa tempo. Pedidos peio telefone 
n.e 59. 

JEGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horaa 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Restecia: Rui VENÂNCIO M!6UES,7. 
Telefone 106 
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P u b S I o a -

SQUISIÇiO, 27 (telefone 35!) — COIME*i 
: : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

> e o . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Lembramos ha dias a neces 
sidade de organisar em Coimbra 
uma «Sociedade de amigos da 
Universidade», destinada a defêsa 
deste instituto, para que ele con 
serve todo o seu prestigio e nada 
sofra na sua organisação. 

O movimento de protesto con-
tra a extinção da Faculdade de 
Letras, com o afastamento do ser 
viço dos seus professores, Çpi um 
acto violento que não tem prece-
dentes na historia desse glorioso 
estabelecimento scientifico. Nin 
guem podia esperar semilhante 
afronta feita ao primeiro instituto 
nacional, mas ela constitue uma 
verdade incontestável, erribora fos 
se um erro palpitante e uma in-
justiça flagrante. 

Apesar de ter sido uma me-
dida contra a qual protestam os 
mais imparciais e independentes 
que conhecem bem a origem des-
sa campanha,'facto idêntico pode 
vir a repetir se, e tantas vezes 
quantas agrade aos inimigos da 
velha Universidade, que não são 
raros .nos gabinetes ministeriais. 

Precisa por isso Coimbra de 
estar bem prevenida e preparada, 
contar com a sua força própria, 
com a sua acção inergica e rapida 
sempre que se tente fazer qual-
quer obra de destruição ou des-
organisação da velha Universi-
dade. 

E' indispensável q se a cidade, 
pelas suas forças vivas, pelas suas 
colectividades mais importantes, 
se encontre bem unida no mes 
mo intuito de defêsa universitá-
ria. Coitnbfa não pode ser indife-
rente á vida da sua Universidade. 
E' mesmo um crime vêr esta de 
bater.se na ancia de se salvar dos 
duros ataques dos seus inimigos, 
sem ir ao seu encontro para a 
sua defêsa. 

E', necessário, primeiro que 
tudo,< que a politica não entre as 
portas da Universidade, levada 
para ali por elementos desorga-
nisadprés e não pelós professo-
reg, como se quer fazer ver, por-
que ' n inguém é capaz de provar 

n i v e r s i d a d e 
que alguns deles tenha sai do fora 
dos seus deveres oficiais na re-
gencia da sua cadeira. E como 
isto é um facto, ou a razão por-
que o ministro se recusou termi-
nantemente a aceitar o pedido do 
inquérito aos professores da Fa-
culdade dc Letras, como se havia 
feito aos da Faculdade de Di-
reito. - * 

Para que Coimbra possa con-
tar com alguém para a sua defêsa 
e da sua. Universidade, tem de 
saber escolher pessoas de con 
fiança e 'sem paixão partidaria 
para os lugares de eleição: sena-
dores, deputados e' membros da 
comissão administrativa municipal 
e da junta geral. 

Nada mais triste do que ver 
chegados momentos de crise co-
mo este, sem ter uma voz que 
sé "levante no parlamenta em sua 
defesa, e sera ouvir sair dos paços 
municipais uma voz para protes-
tar contra o mal que se faz á nos 
sa querida Universidade. 

A culpa tem a a cidade que 
não sabe escolher os jseus repre^ 
sentímtes. 

Manda a justiça que se diga 
que "na questão presente, tem si-
do o sr. dr. Julio Machado Feli-
ciano, ilustre membro da comis-
são administrativa municipal, o 
único que tem tomado a questão 
a seu cuidado, zelando e defen-
dendo os interesses da Universi-
dade, tão intimamente ligados aos 
interesses de Coimbra. 

E' s- ex.a o autor do protesto 
que a Camara regeitou contra a 
extinção da" Faculdade de Letras, 
e na ultima sessão propoz s. ex.a 

também um vota de louvor ao -
srs. clrs. Angelo da Fonseca e Bis-
saia Barreto, pelo muito que teem 
feito no lamcntavel conflicto que 
tão profundamente atingiu a Uni-
versidade de Coimbra e o presti-
gio dos seus professores. 

Saiba a cidade de Coimbra 
íembrar-se sempre de quem a 
defendeu nesta terrível conjun-
ctura e saber com quem pode 
contar no futuro. 

mMmãMmiMEmMmm^m i 

A Serra da Estrela e a ex-
cursão do dia 24, promo-
vida pela Defesa e Propa-
gandas;—Impressões e notas 
sobre Q itenerario e os pre-
parativos.—As condições dà 
s inscrição para os socios : 

Só pela observação directa se 
poderá formar um conhecimento 
exacto e completo da" grandiosi-
dade da Serra da Estrela. Não 
encontramos tintas capazes de 
pintar bem ao vivo quadro tão 
soberbamente magestoso. 

Que vastíssimos e sugestio 
nantes horisontes; que sublimes 
espectáculos a natureza selvagem 
patenteia ao h o m e m ; que des 
lumbramentos! 

Não ha paleta, diz um ilustre 
escritor que a visitou, por mais 
clelicada e subtil, nem pena, por 
mais primorosa e fecunda, que 
\pinte e descreva fielmente os cam-
biantes destes variadíssimos e im-

ponentes quadros da natureza! 
O falecido e ilustre poeta, Luiz 

Coelho de Campos, assim expri-
m i u ^ grande e profunda impres-
são que arrebatadoramente o as-

tgaitara, ao visitá-la um dia: 

vêr quizer um dia o rôsto a Deus, 
Iluminado d luz, que eterna bilha, 
Suba d montanha até tocar nos ceus, 

scisme um pouco em tanta maravilha. 
Vem comigo leitor, sobe-lhe-a crista, 
Que é grande o quadro para que 

eu t'o e,screva 
Vê muito, e por mais vêr anceia a vista 
Do mar distante ati á humilde ésteva„ 

Como temos dito, os excur 
•Sionistas partirão no proximo dia 
f24 em direcção a Gouveia, no ra 
pido, seguindo de madrugada, em 

fejs para o. Observatório 

da Serra, com cujo director, e 
por recomendação dos represen 
tantes da respectiva Sociedade de 
Propaganda, que tem a sua séde 
em Gouveia, combinarão os pon-
tos que de preferencia deverão 
ser visitados e conhecidos, e isto 
de harmonia com o tempo dispo-
nível. 

• * 

Os excursionistas deverão le-
var fatos leves, camisas e colares 
moles, chapéus de abas largas, 
botas brochadas, grêvas ou polai-
tias, fornecendo se em Gouveia 
de paus ferrados. • 

Em malotes, e nunca em ma-
las, devem também levar casacos 
de agasalho, mantas cobertores, 
travesseiras, toalhas, escovas, co-
pos portáteis, frascos com conhac. 
para temperar a agua, frascos de 
iodo, binoculos de campo, cartei-
ras de impressões, algumas peças 
de roupa branca, canivetes, etc. 

Todos devem ter bem em 
conta_ que fazer uma excursão a 
região ;tâo rústica e cheia de ris 
cos, embora extraordinariamente 
bela, não é o mesmo que fazer 
comodamente um passeio a qual 
quer arrabalde de uma cidade. 
Todas as prevenções são píoucas. 

Na secretaria da Sociedade, 
está aberta para os socios a ins-
crição até ao dia 20 do correhte, 
sendo o seu custo, compreenden 
do todas as despezas, de 36$00 
escudos. O regresso far-se ha nc 
dia 27. 

C A I E L . 

Melhoria de situação 
A Camara resolveu aumentar 

20 por cento a todos os empre-
gados e operários da Camara que 
não tenham vencimentos superío-
r e s * ' " " 

Grandiosa exposição 
BB®SE3S!£533Bí3B3 
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da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
José Paulo. 
Amanhã: 
Francisco da Silveira Morais. 
Segun.la-feira: 
D. Elisa de Almeida do Amarai. 

P a r f d a s e c h e g a d a s 
Está nesta cidade, dar.do-nos o pra-

zer da sua visita o que multo nos pe-
nhorou, o noss9 estimado conterrâneo 
e amigo sr. Domingos d'Oliveiia e Sil-
va, ha muito residente em B ja. 

Reunião de ÇUPSO 
Como noticiamos reuniu na 

quinta-feira nesta cidade o curso 
teoiógico-juridico de 1894 do qual 
fazem parte os drs. Augusto So-
bral, Fradique de Melo, Francisco 
''Henriques Goes, Castro Lopes, 
Adéiito de Alpoim, Alberto Cha-
rula, etc. 

O curso visitou oficialmente o 
director da Faculdade de Direito 
a quem apresentou os seus cum-
primentos e significou a alta con-
sideração e apreço pela Facul-
dade. 

Também cumprimentaram os 
srs. Drs. Paiva Pita e Guilherme 
Moreira, os únicos professores 
desse cursú^reunido em Coimbra. 

Embora seja Cbstume cumpri-
mento a Universidade na pessoa, 
do Reitor o curso resolveu não 
fazer tais cumprimentos dada a 
situação em que o atual reitor se 
encontra perante o Corpo Docen-
te da Universidade e saudou a 
Universidade também na pessoa 
do director da Faculdade cie Di-
reito, a quem prestou a devida 
homenagem pelo seu saber e con 
sideração devidas ao seu caracter. 

Os tres últimos cursos que 
aqui se reuniram, em Maio e Ju 
nho, tomaram igual atitude, rião 
fazendo cumprimentos ao Reitor 
da Universidade. 

No jantar de festa do referido 
curso, que teve lugar no Hotel 
Avenida no dia da reunião, o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, foi al-
vo das mais carinhosas e afectivas 
saudações na qualidade de Dire-
ctor e professor da Faculdade de 
Direito á qual, assim como á Uni-
versidade em geral, os antigos 
alunos prestaram as maiores ho 
menagens comprometendo se a to-
mar a defesa calorosa da Univer-
sidade em todas as conjunturas. 

Estando presente o deputado 
democrático sr. Dr. Alberto Cha-
rula, declarou terminantemente que 
punha o seu voto no parlamento 
á disposição da Universidade. 

Na Sé Catedral foi celebrada 
uma missa por alma dos condiscí-
pulos falecidos. 

Inauguração dum busto 
da Republica 

Na próxima segunda feira, quan-
do dâ posse de procuradores á Jun-
ta Geral do Distrito, será inaugu-
rado na ssla das sessões, utç ar-
tístico busto da Republica, que é 
m iis um primoroso tr.-b-.iho do 

to artista conimbricense e 
amigo sr. João 

UiSÍ 
nosso presar 
M--;ch.:'íio. 

D r . A m á r a i P e r e i r a 
Foi promovido a 1." ciasse e 

colocado na comarca de Certã, o 
meretÍ5SÍmo juiz de Direi to de 
Montemor o Velho, e nosso-pre-
sado conterrâneo, sr. dr. Augusto 
do Amaral Pereirà. 

Felicitando o referido magis-
trado peia sua promoção, felicita-
mps também os cia Comarca da 
Cêrtâ pelo seu novo juiz, cujas 
primorosas qualidades terão oca-
sião de apreciar. 

Festa É Sagrado Coração de Jesus 
Terá logar no proximo dia 19, 

na Sé Catedral, a imponente fes 
tividade do Coração de Jesus, que 
ali costuma ser celebrada todos 
os anos com o maior brilho e 
explendor. 

L' orador este ano o R. Ave-
lino Soares que em dezembro 
passado pregou naquela igreja, 
com geral agrado, as conferencias 
do Advento. A musica é desem-
penhada por um numeroso côro 
de senhoras sob a direcção do 
insigne mestre dr. Elias d'Aguiar. 
Damos em seguida o respectivo 
programa: 

Dias 16, 17 e 18. A's 9 e meia 
horas: Triduo preparatório com 
Senti50, -Exposição e Benção, c^m 
a assistência do sr. Bispo Conde. 

Dia 19. A's 9 e meia ho-
ras : Missa pelo sr. Bispo Conde, 
Pratica, Comunhão geral e B;n-
ção Papal. 

A's l i e meia heras : Festa do 
Corpus Christi, Exposição e Ado-
ração por turnos das senhoras ze-
ladoras, até á tarde. 

A's 19 horas: Oficio do côro 
cantado (oiíavario); Sermão e Pro-
cissão do Corpus Christi, pelo in 
terior do templo, presidida pelo 
sr. Bispo Conde. 

M̂aaCK̂- í <S35íT« 
Conego Dias de Andrade 
Está nesta cidade o sr. conego 

José Duarte Dias de Andrade, 
senador da Nação. 

P0SS8 
Tomou posse de chefe da se-

cretaria da Faculdade de Scien-
cias, o sr, dr. Torres Garcia. 

D r . 7 1 f o n s b C o s t a 
A Comissão Administrativa do 

Município, de Coimbra, na sua ul 
tima sessão, enviou o seguinte te-
legrama ao sr. Dr. Afonso Costa, 
ilustre Presidente da Delegação 
Pc-rtuguêsa á Conferencia da Paz: 

A comissão Administrativa do Muni-
cipio de Coimbra, interpretando os sen-
timentos ,palrioticoá ria população do 
concelho, saúda V. Ex.* pela forma ele-
vada como tem tratado os interesses da 
Patria e manifesta-lbe toda a sua solida-
liedade. — Servindo de" Presidente, Pê-
reira Gil. 

—«AS®- * ĈW»— — 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
A comissão administrativa mu-

nicipal resolveu na sessão de quin-
ta feira ceder ao batalhão da guar-
da republicana alguma salas do 
grande prédio que possue no pá-
tio da Inquisição, resolução acei-
tada que estava sendo reclamada. 

Poderá assim à instalação do 
referido batalhão ficar em boas 
condições. 

O mobiliário vai ser requisita 
cio 'para pelo m>-jor sr. dr. Luiz 
José cia Mota, comandante, do ba-
talhão, a quem muito se deve a 
séde do referido batalhão em 
Coimbra. O brioso oficial tem si 
do incansável em conseguir tudo 
que é preciso para urna boa ins-
talação da força militar do seu 
comando, não havendo agora re-
ceio algum da transferencia do 
batalhão por falta de casa para o 
seu quartel. 

Fooihall 
A'manhâ pelas 18 horas e meia 

realisa-se no c.-mpo de Santa Cruz 
um desafio de foo-ball entre o 
Foot-ball Club do Porto e Asso-
ciação Académica-de -Coimbra. 

Este desafio que é o ultimo 
da época é para disputa do titulo 
de campeão do Norte, entre os 
campeões do Centro e Norte de 
Portugal. 

-A Associação Académica está 
de posse da Taça Francisco La-
zaro ganha o ano passado, sendo 
este encontro o final dos desafios 
do magnifico trofeu instituído pç 
lo Foot-ball Club do Porto. 

^ r ç o j ^ o H c i o s f t " 
Òs empregados do Município, 

devem amanhã reunir se afim de 
se pronunciar sobre o alimento, 
hontem dádo pela Comissão Ad-
ministrativa, q u e tendo ha dias 
deliberado dar 35 %»' redusiu a 
20 % . . . -

- Os empregados municipalis-
tas, julgando-se altamente preju-
dicados nesse diminuto aumento, 
o que representa úm espirito de' 
contradição, ultimamente tomado 
para com os empregados dos 
electricos na sua reunião de ama-
nh<Í devem se pronunciar sobre, 
o caminho a seguir. 

Nessa mesma reunião, serão 
lançadas as bases do Sindicato 
Único, dos Empregados do Mu-
nicipio de Coimbra. 

Coimbra, 13 de Junho de 1919. 
A ComissSão de Melhoramentos. 

S o n t o A n t o n i o 
A egreja comemorou ontem 

o dia de Santo Antonio, o popu-
lar taumaturgo português por 
quetn o povo conserva viva sim 
patia e um dos mais festejados 
da corte celestial.. 

As raparigas, principalmente, 
consideram no o advogado de 
bons casamentos, motivo porque 
o seu nome é invocado bastantes 
vezes com o1 o de santo casamen-
teiro. Em Coimbra passou Santo 
Antonio uma parte da sua pie-
dosa vida, vivendo santamente no 
mosteiro de Santa Cruz e pas-
sando mais tarde para o? Olivais 
donde seguiu para a índia como 
evangelizador. 

Em muitas casas portuguêsas 
ainda hoje se conserva a imagem 
do popular Santo adornada com 
os tradicionais cravos, rara sendo 
aquela que ontem não o embe-
lezou com ; mais flores e luzes, 
símbolo da fé que ele inspira na 
alma do povo simples e çrente. 

ica 
O Século e o Diário de Nott-' 

cias de quinta-íeira, publicaram 
duas entrevistas, uma que um 
redactor daquele jornal teve com 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca, e 
outra que um redactor do Diário 
de Noticias teve com o sr. Dr. 
Eugénio de Castro, ambos gran-
des autoridades na sciencia e ,de 
elevado e incontestável valor inte-
lectual. 

Ambas elas esclarecem a ques-
tão universitária e demonstram a 
cruel injustiça com que se extin-
guiu a Faculdade de Letras donde 
foram afastados do serviço do ma-
gistério professores de elevados 
méritos que muito teem trabalhado 
pela sciencia e pelo ensino. 

Revejam se nesse espelho ! 
Também A Manhã do mesmo 

dia publica uma carta do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. Não resisti-
mos ao desejo de lhe dar publi-
cidade nas colunas da nossa fo-
lha. 

Ninguém mais republicano do 
que o sr. Dr. Angelo, nem com 
mais cempetencia e autoridade 
para tratar do assunto, pois s. ex.* 
foi director geral de instrução pu-
blica, colaborou na-creação dâ Fa-
culdade de Letras em Coimbra e 
conhece muito de perto todos os 
professores que o celebre decre-
to do sr. Leonardo Coimbra afas-
tou do serviço. 

Eis a carta: 

«No dia 29 de Maio o minis-
tro da instrução recebeu a comis-
são dos professores da Universi-
dade. A conferencia foi longa e 
manteve-se, de principio a fim, 
num tom de absoluta correcção e 
cortesia.. Quanto á questão prin-
cipal, que era a conservação da 
Faculdade de Letras em "Coim-
bra, a comissão procurou demons» 
trar que não ha hoje Universidade 
bem coastituida e que mereça ri-
gorosamenie o nome de universi-
dade em que não apareça o ensi-
no das Letras, ou organizado em 
Faculdade autonoma, ou associado 
ao ensino d^s Sciencias. As Le-
tras e as Sciencias são os dois 
ensinos fundamentais, o núcleo 
essencial de uma universidade, 
havendo até universidades ame-
ricanas formadas exclusivamente 
por esses dois ramos da alta cul-
tura., .t-. 

Em nome destes princípios, 
exclusivamente scientificos e pe-
dagógicos, é que a comissão pe-
dia a conservação da Faculdade 
de.Letras , para que a Universi-
dade de Coimbra não ficasse mu-
tilada num dos seus ensinos fun-
damentais. O ministro nada obje-
ctou ,ás razões da comissão e de-
clarou perentoriamente_que a Fa-
culdade de Letras seria restabele-
cida em Coimbra. Passados, po-
rém, três dias, vai ao Coliseu dos 
Recreios e aproveita uma sessão 
de festa de homenagem a Maga-
lhães Lima para lançar;ssobre a 
Faculdade extinta e sobre a Uni-
versidade de Coimbra arguições 
e duestos que um ministro não 
tem o direito de fazer de animo 
leve, porque só os pode produ-
zir quando tenha meio de os pro-
var. Se o sr. Leonardo Coimbra 
tivesse falado no Coliseu como 
simples orador de comícios, com 
as responsabilidades inerentes ape-
nas ao seu nome, a sua verrína 
contra a Universidade não teria 
importancia; dircurs'ou, porém, 
oomo ministro cia instrução e isto 
é que imprime gravidade ás acu-
sações. Constituiu-se, assim, o 
ministro no dever indeclinável de 
fazer a prova do que avançou, 
sob pena de deixar entrever um 
estranho conceito a respeito das 
responsabilidades do poder exe-
cutivo. 

Afinal o que se apura é que o 
o ministro procurou transformar 
uma questão pedagógica numa 
questão politica de caracter sspt-„ 
riQ e turculento, Hão poejendg 
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defender a sua obra, ou antes a 
obra de. Coelho de Carvalho, no 
puro domínio das razões e dos 
princípios, foi, perante, a multi-
dão apaixonada, agitar o espectro 
da reacção e do jesuitismo para 
colher efeitos políticos, para re-
cobrar a força que sentia faltar-
lhe é para excitar contra a Uni-
versidade os odios dos que a 
não conhecem. Estes processos 
são familiares aos agitadores, aos 
profissionais da desordem e do 
mot im; usados por um ministro 
de Estado, deve reconhecer-se que 
é inédito e edificante 1 

ANGELO DA FONSECA. 

Uma entrevista 
O digno inspector da policia 

de Coimbra, sr. Eurico de Cam-
pos, conversando com um nosso 

.çolegg de redacção acêrca duma 
entrevista que o sr. dr. Coelho 
de Carvalho teve em Lisboa com 
um redactor de O Mundo, afir-

, m o u que a indicação do seu no-
me na mesma entrevista deve ser 
engano do sr. dr. Coelho de Car-
valho. 

Outras noticias 
O chefe do distrito não per-

mitiu a reunião que se. devia rea-
lisar no Teatro Sousa Bastos, d3 
academia do Liceu. -

— Foram dispensados de exa-
me os alunos de preparatórios 
médicos que tenham frequencia 
com aproveitamente até 1917 a 
1918. 

—Já foram, designados os 
prasos para a entrega de rç^ue-
rimentos dos alunos que preten-
dam fazer actos na época de Ju-
lho. 

Os professores, mantendo o 
seu brio profissional e a sua di-
gnidade, estão dispostos a não 
comparecer a eles se á frente dos 
destinos da Universidade se en-
contrar ainda o sr. dr. Coelho de 
Carvalho. 

— A Comissão Administrativa 
do Município, por proqosta do 
sr. dr. Julio Machado, exarou um 
voto de louvor aos srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Bareto, 
pela sua brilhante atitude na de-
fêsa da Universidade. 

De deduccfio m teducçfió 
Suponhamos que a pessoa que está 

peçcorrendo com os olhos estas singelas 
linhas, sente uma grande quebreira de 
todo o corpo, acompanhada ás vezes de 
dô i t s de cabeça, de perturbações do es-
lomago e das funções digestivas. 

O sono é agitado, e quando se ergue 
da cama, sente-se mais fatigado do que 
estava ao deitar-se. Em suma, apesar da 
boa vontade que tem de não se deixar 
prostrar pela doença, o leitor, que assim 
se encontra, vê-se forçado a reconhecer 
que desta vez o caso não deixa de ser 
inquietador. E a si proprio pergunta, 
com a surda irritação de uma pessoa que 
habitualmente não tem tido razão de 
queixa da saúde, donde poderão provir 
esses incomodos, esse mal-estar que o 
apoquentam, que lhe dão um instantè 
para recomeçarem cada vez mais insu-
portáveis, mais lancinantes, acabando por 
contrariar seriamente a bela harmonia 
das suas funções Qfganicas. 

E' possível qué essa ideia não lhe 
ocorra á mente, m^s O Ipitor sabe decer-
to que o bom funciQsíamento do sèu or-
ganismo depende, antes de tutio o mais, 
da boa qualidade do sangue que lhe gira 
nas veias. 

Portanto, se o seu equilíbrio físico se 
encontra comprometido, isso provém 
apenas de ter degenerado a boa qualida-
de que o sangue precisa de ter normal-
mente. Procure, pois, reconstitui-la, e 
recuperará, como qué por encanto, a se-
renidade, o socego, o bem-estar qúe uma 
boa saúde proporcionam. 

Preseguindo um tanto mais nas suas 
deduçcões, acabará decerto por concluir 
que, visto que a sua prosperidade fisica 
depende da riqueza do sangue deve,— 
para a restabelecer —tomsfr as Pílulas 
Pink, que, segundo de ha muito está 
provado, constituem um dos mais pode-
rosos regeneradores do sangue. 

Podemos assegurar-lhe sem receio 
que as Pilntas Pink, que dão sangue, to-
nificam os nervos e estimulam activa-
mente as funções vitais. Estas pílulas 
não tardarão a restituir ao doente que 
nos lê, o seu antigo equilíbrio fisico. 

As Piluius Pink estão á venda em to-
das asjarmaciíis pelo preço de 90o reis 
a caix3. 5^000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P: Bastos e C.8, Fartnacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augiista, 39 a 
45 Lisboa. 

T r o u p e S e e l i e e -
Agradaram imenso os espectá-

culos que esta troupe deu na quin 
ta e sexta feira no Teatro Aveni 
da, cuja plateia se encheu por 
completo dispensando aos simpa 
ticos chinezes grandes manifesta-
ções de aplauso pela perfeição 
com que executou os seus admi-
ráveis trabalhos, alguns verdadei-
ramente notáveis pelo efeito béli-
co que produzem. 

A troupe See Hee deve ter saí-
do de Coimbra verdadeiramente 
agradada com as manifestações 
que lhe foram dispensadas, ma 
nifestaçõfes aliaz merecidas, por-
que raras vezes teem aparecido 
entre nós artistas tão perfeitos nos 
seus trabalhòs como aqueles que 
agora nos visitaram. 

A precisão dos seus jogos, a 
arte do equilíbrio o os efeitos de 
luz projectados no maravilhoso e 
fantastico scenario, tudo contribui 
pára impressionar agradavelfnen 
te a plateia, despertando lhe vivo 
interesse a naturalidade com que 
os simpáticos artistas se exibem * 
a quem, rjo final de cada trabalho, 
são dispènsíádas ovaçõès caloro-
sas, verdadeiramente arrebatado-
r a s e m p o l g a n t e s . 

Assim sucedeu agora em Coim-
bra e sssim tem sucedido em to 
das as cidades do mundo onde 
aquela troupe se exibe. . 

ftntonio D i a s Temido 
i 

A Direcção do Monte Pio Co 
.nimbricense, numa das suas ulti 
mas sessões, exarou no livro das 
actas um voto de pezar pela mor 
te do seu falecido consocio Anto-
nio Dias Temido, prestando as 
sím homenagem-aos revelantes 
serviços jior ele prestados a esta 
Associação, que serviu com bas 
tante zêlo e competefncia, e da qual 
foi devotado amigo. 

NOMEAÇÃO 
Tomou ontem posse do lugar de en-

fermeira do gabinete de radiologia e ra-
diografia dos hospitais da Universidade, 
para o qual foi superiormente nomeada, 
a sr.* D. Maria da Encarnação Remedios, 
afilhada do nosso amigo sr. Manuel Pi 
tes e que durante a sua passagem na 
Escola Normal, que frequentou com sub 
sidio da Santa Casa da M'gericordia, re-
velou a sua inteligência, alcançando a cias' 
sificação de distinta com 17 valores. 

A sua colocação nos hospitais uni-
versitários dtve-se á Meza daquela be-
hemerita instituição, que tão nobremente 
cuida da. educação dos orfãos que lhe 
estão confiados, abrindo-lhe o caminho 
do futuro por meia d#jn trabalho ho-
nesto honrew, -

£ l o a r i o 
Realisou-se no dia 10 do corrente na 

Carapinheira do Campo, o funeral de 
'oaquim Correia Pessoa Valente Júnior, 
filho do honrado comerciante da mesma 
freguesia, José Correia Pessoa Valente. 
Rapaz na flor na vida, pois apenas con 
tava 19 anos dc idade, tinha qualidades 
de inteligência e de caracter que não eram 
vulgares. Deixa imensa saudade a todos 
os'que o conheciam e uma grande dôr a 
seus pais pois era o seu único filho, e a 
sua dedicada irmã. O seu funeral foi 
multo concorrido sendo o rico ataúde 
conduzido por amigos iutimos do fale-
cido. 

A todos os doridos enviamos senti-
das condulencias e a expressão, do mais 
vivo c inalterável afecto. 

— Faleceu num quarto particular do 
Hospital da Universidade, o sr. Francis-
co Lope» de Morais Silvano, fiscal do 
Governo junto da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro. 

A sua morte causou profundo senti-
mento. 

A' família enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

.T-^ft^: * ^tSfKSUC.v^i-i»»-

Usem para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LÁRÁMA móveis 
a pomada 

A mais a f a m a d a marca no norte d o paiz 
Vendas por junto 

Quantidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos únicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

ç -41 P O R T O » — 
RUA FORMOSA. 166-1.° / — 

|MsofHocha Brito i 
Doenças Ú3 Peie, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sd da Bandeira f«i 

Consulta, das 3 ás 5 Kjg 

ANUNCIO 

5oeiedÍQcle 
p o p q u o t a s 

No dia onze do mês jie 
Junho do ano de mil novecen-
os e desenove, nesta cidade 

de Coimbra e no meu cartorio, 
rua do Doutor Pedro Róxa, 
numero um, primeiro andar, 
perante mim, Bacharel José 
Ferreira Figueiredo dos San-
tos, notário destá comarca, 
compareceram como outorgan-
tes, Antonio Mendes Cabral, 
casado, estudante da Univer-
sidade, e proprietário, Cesar 
Augusto Mendes Borges de 
Meio, solteirò, maior, proprie-
tário, e o Doutor Manuel da 
-Silva Ramos, solteiro, maior, 
bacharel formado na Faculda-
de de Letras, todos morado-
res nesta cidade de Coimbra, 
meus conhecidos pelos pro-
prios. E perante as testemu-
nhas idóneas adeante nomea-
das e no fim assinadas por eles 
outorgantes foi dito: Que, pe-
la presente escritura constituem 
entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade li-
mitada constante dos seguin-
tes artigos: ~ 

Primeiro 
Esta sociedade adota a fir-

ma de Ramos & Mendes, 
Limitada; tem a sua séde 
em Coimbra, e o seu estabele 
cimento é sito na rua Figueira 
da Foz, no local que designam 
Casa do Sal, com os números 
sessenta e cinco a sessenta e 
sete, inclusive, e aguas-furta-
das do prédio com o numero 
setenta. 

S e g u n d o 
O objecto da sociedade é 

o exercicio do comercio»sem 
especie algutpa determinada, e 
tantp por comissões e consi-
gnações, comó de conta pró-
pria. 

Terceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado; e, para to-
dos os efeitos o seu começo 
se contará desde o dia primei-
ro de Junho de mil novecentos 
e desenove. 

Quarto 
O capital social é de dez 

mil escudos em dinheiro, já 
realisado e representado êm 
três quotas, que são as seguin-
tes: 

O socio Antonio Mendes 
Cabral entrou com a quota de 
quatro mil escudos; 

O socio Cesar Augusto 
Mendes Borges de Meio en-
trou com quatro mil escudos; 

O socio Doutor Manuel 
da Silva Ramos, entrou com 
dois mil escudos, entrando já 
com mil e quinhentos escudos 
e os restantes quinhentos es-
cudos darão entrada na caixa 
social até aò fim do mês de 
Novembro do corrente ano. 

Não 

HafêMldude de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen 
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pto-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca 
lhau, café em grão, carnes de va-
ca, de carneiro e da porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proxiqio mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de .Maio de 1919, 

Q u i n t o 
Quando o desenvolvimen-

to da sociedade assim ®r«xija, 
poderá o capital ser aumenta-
do, mas este aumento só se 
efectivará se fôr resolvido por 
unanimidade de votos. 

S e x t o 
A cessão de quota não de-

pende de autorisação da so-
ciedade, mas esta reserva-se o 
direito de preferencia, em egual-
dade de preço; e em tal caso 
o valor da quota do socio ce-
dente avaliar-se-ha por deter-
minação particular. 

Não se conformando o so-
cio Cedente com esta avalia-
ção, fica constituído na obri-
gação de comprar aos restan-
tes socios, as quotas destes, 
pelo preço por ele exigido pa-
ra a flua quota».-

P a r a g r a f o ú n i c o 
A "quota que fôr adquirida 

por dois socios será dividida 
entre eles, igualmente, ou por 
acordo. 

S é t i m o 
se poderão exigir 

prestações suplementares. 
Qualquer dos socios, po-

rem, poderá fazer á sociedade 
qualquer suprimento, com o 
juro que então se combinar. 

O i t a v o 
Nenhum dos socios pode-

rá negociar de conta própria, 
a não ser em artigos que a so-
ciedade se recuse a transacio-
nar. 

M o n o 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele acti-
va e passivamente, por qual-
quer dos socios. 

D e c i m o 
Ao socio Cesar Augusto 

Mepdes Borges de Melo, in-
cumbe em especial o serviço 
de escritorio e caixa ; aos so-
cios restantes incumbe o ser-
viço de gerencia è tudo o mais 
compatível com as suas apti-
dões, designadamente o servi-
ço de expediente. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Os balanços fechar-se-hão 

no dia trinta de Junho de ca-
da ano. 

Decimo segundo 
Nenhum dos socios pode-

rá ausentar-se da sociedade, 
em serviço particular, por mais 
de oito dias, a não ser por 
acordo de todos os socios; e 
quando exorbite do tempo 
concedido, pagará um escudo 
diário. 4 

D e c i m o t e r c e i r o 
Dos lucros líquidos da so-

ciedade vretirar-se-hão anual-
mente dez por cento, para fun-
do de reserva; e dos restantes 
noventa por cento far-se-ha a 
divisão, e m partes e g t i a i s , pe-
los três socios. 

Decimo quarto 
A sociedade poderá ter su-

cursais; e, designadamente tem 
já uma sucursal na Praça do 
Comercio, com os números se-
tenta e setenta e um. 

Qúe em tudo o mais que 
fica omisso regularão as dis-
posições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, 
e mais disposições aplicaveis 

Assim o disseram e vão as-
sinar com as testemunhas pre-
sentes, Hermano Ribeiro Ar-
robas, casado, tipografo, 
João Ribeiro Arrobas, casado, 
impressor, moradores nesta ci-
dade, depois de seíada com o 
selo devido de deseseis escu 
dos e cincoenta centavos e de 
ser lida em voz alta perante 
todos por mim, referido notário 

Emolumento: Do acto prin-
cipal —três escudos e cincoen-
ta centavos; de um por mil so-
bre nove mil escudos — nove 
escudos; de rasa em dobro 
oitenta e quatro centavos. So-
ma, treze escudos* e trinta 
quatro centavos. 

Antonio Mendes Cabral. 
Cesar Augusto Mendes 

Borges de Melo. 
Manuel da Silva Ramos. 
Hermano Ribeiro Arrobas 
João Ribeiro Arrobas. 

O not-.rio publico, 

José Ferreira Figueiredo dos 
Santos. 

BRA 
SsGieáade Anónima de Respossabilidatiâ Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc/ g 
( c m organisação) | 

Séde em Coimbra i 
19, Largo Miguei Bombarda, 25 ^ 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 
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Cardoso & Cardoso 
AVENIBA SÂRÁíVA DE CARVALHO, N.os 2S 22, 23, 24 o 25 

RUA FERNANDES TGMAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n . ° 2 0 9 - f I G U O R f t D / i f O Z 

Compra e venda ele m o v e i s e u t e n s í l i o s 
usados de toda a espécie ao_s melhores pre-
ços.— Sucatas. — B i c k l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 

- G r a m o f o n e s e di$/:os. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a ; 

M a n u e l Q o m ê s d e C a r v a l h o 
R u a d a s P a d e i r a s , n.° 3 9 

Casa sn» e 5 £ a r 
T o r o a z 

O advogado Carvalho Luca.-:, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está^ncarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangás), desta cidade com os n.0.5 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa dè habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

Ç a s a 

f u n d a d a cm 1899 
POR 

L.M. da Costa Dias 
Rua da Sof ia, 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial de Café,1 não 

confundir esta é a que mais con 
vém. Moagem e torrefecção de 
enfé a vapor no proprio rstabele-
cimento á vista rio publico, por 
maquinamos previlegiados. 

Qu-ira fazer ums visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
seifrtempo. Pedidos pelo telefone 

Caixeiro viajante 
Ainda empregado numa im 

portante casa da praça do Porto 
de artigos de fazendas brancas, de 
seja colocação na praça de Coim-
bra 

Dão-te as melhores referen 
cias. ' 

Dirigir carta até 22, em Cas-
telo de Vide, e depois para Porto, 
Restaurante Caçador, — Rua, de 
Entreparedes: iniciais A. M, A, M. 

deeimento 
Joaquim Ferreira, Maria da 

Piedade Ferreira, Julia Ferreira 
Sêra, Armando Ferreira, Antonio 
Ferreira e José Ferreira, agrade-
cem muito reconhecidos a todas 
as pesf.ôa; que se digitaram acom-
panhar á ultima morada seu sau-
doso filho e irmão 

P l i g u e l f e r r e i r a 
e egtnlrnente agradecem ao Ex mo 

Sr. D; . Vicent • Rocha seu tnedic<< 
assistente, os carinhos' e boa von 
tade que teve em o salvar, apli-
cando tòda a sciencia medica, a 
todos poi; o nosso mais profundo 
e eterno agradecimento. 

Coimbra, 10-6 919. 

NEURASTHEN1A 
As Gotas Concentradas da 

FERRO BRAVAIS I ofto o remedio mais eíflcis contra I 
lá N FRU I A chlorose, debilidade! I H R F L B I T I I H Côres Pallldas | 
|Tada:Ptarnnriaiel3Q.r.tatafell».f«hi.Proipiclii||r»l'n.| 

CONVALESCENCÃST 

/^rrenda-se 
V1L/Í ftMELIfl 

O advogado Carvalho Lucas» 
com escritorio na rua da Sofia, "22 
1.°; de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amélia, que se'~compõe df casa 
de habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

t< 
a 

Ji 
!s< 

Rcp r esenta mte 
Precisa-se dum representante, 

para venda de medalhas e pinta-
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandi, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

RiVLAZEM. Arrenda-se uni 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor-

nal. 
^ A R V Ã O D E F G - U A . Qua-

lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

M P R E G A D O D E E S C R I -
T O R I O P r e c i s a s e d e u m . 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 l.° t 
Coimbra, cotn algumas habilita-
ções literarias., 

C o o p e r a t i v a cie P â o 
"Â C o n i m b r i c e n s e , , 
Sociedade cooperativa de 

responsabilidade' limitada 
Afim de se fazer uma confe-

rencia do capital desta Cooperati 
va e dos respectivos juros em d 
bito, são convidados os seus SO' 
cios a apresentar "as suas acções 
na séde ún mesma Coopèraliva í 
(Sam'Ana) díts 11 ás 17 a mr a 
ou das 18 e meia ás 21 horas, • 
p irtir de 18 do corrente. 

Coimbra, 12 de Junho de 1919, 
Pela Cooperativa de Pão "A Caiilmbrice'ÍQn 

O Presidente da D i r e c ç ã o , . 
Adriano Ferrtatidú, < 
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A questão universitária 
^ma entrevista com o sr. 

dr. Alvaro de tCastro 
Só por absoluta falta de espa-
é que não nos referimos, no 

j i e r o anterior, ás importantes 
Afirmações feitas pelo sr. dr. Alva 
fo de Castro á numerosa delega-
do da grande comissão da cida-

|de que por s. ex.a foi muito ama-
v e l m e n t e recebida na sexta feira 
passada. % 

Vamos fazê lo hoje. 
Eram 17 horas quando s. ex.a 

[recebeu a delegação no Pateo do 
Castilho, em casa de sua sogra, a 

D. Isabel Garrido, onde o sr. 
, Alvato de Castro costuma hos 

|pedar-se. 
O sr. dr. Manuel Braga, presi-

dente dá'Sociedade de Defesa de 
Coimbra, tomando a palavra, dis-
|pe qufe'"a delegação recebera da 
grande comissão não só O encar 

de apresentar a s. ex.a os mais 
Respeitosos e cordiais cumprimen 
35, mas tambetn de solicitar lhe 

seu valioso patrocínio pessoal e 
Ipolitico em favor das justas recla-
jmações da cidade, que deseja ver 
rapidamente restabelecida a extin-

FacuWade de Letras. Que es-
Isas reclamações já tinham sido 
formuladas perante o sr. gover-
nador civil e o delegado do sr. 

Ipresidente do ministério, que a 
|esta cidade expressamente viera 
para ouvir a grande comissão, 

Itendo-lhe ambos garantido que a 
[extincta Faculdade seria restabe-
lecida. 

A cidade de Coimbra formu 
[lando as suas reclamações, pre-
bende apenas que o Governo te 
nha na devida consideração os 

[seus direitos e regalias, respeitan-
[do a integridade da.-sua grande 
le gloriosa Universidade, a cujo 
[prestigio e engrandecimento estão 
hão intimamente ligados todos os 
[grandes interesses re aspirações da 
sua laboriosa população. 

E' certo que alguns estadistas 
[teem tratado esta cidade sem 
aquele apreço a que tem direito, 
antes pelo contrario a teem pre 

fjudicado. 
Se na Universidade ha profes-

sores que prevaricam, envenenan-
io a sua alta e nobre missão de 
lestres, para propositadamente 

[ferirem a Republica, apurem se-
lhes as respensabilidades e casti-
guem-se severamente. A cidade 

(não se opõe. 
Porém, o que não se com 

preende é que se poupem os su-
postos prevaricadores e se casti-
gue a cidade que é liberal e tra-
balhadora, destruindo-lhe o que 
'ela tem de mais glorioso, grande 
e rutilante a dentro dos seus mu-
ros—a Universidade! 

E' contra isto, que é uma fla-
grantíssima injustiça, que a cida-
de protesta e reclama. 

Não se compreende que aos 
professores de direito se fizesse 
inquérito e o neguem aos de 
letras. 

O sr. dr . ! Alvaro 'de Castro, 
que ouvira com toda a atenção a 
larga exposição do sr. dr. Manuel 
Braga, afirmou: 

1.° — Oue muito reconhecido 
e sensibilisado agradecia os cum-
primentos que a grande comissão 
ida cidade lhe dirigia; 

2.° —Que a cidade podia con-
tar com a sua dedicação na 
defesa das suas justas reclama-
ções, pois tinha a opinião de que 
a Universidade sem a Faculdade 
de Letras deixaria de ser Univer 
sidade, e isso seria um grave er-
ro, tratando se como se trata do 
primeiro estabelecimento de ensi 
lio superior do país; 

3.° — Que reconhecia os gran-
des progressos atingidos pela Uui-
versidade desde que a Republica 
lhe concedeu a autonomia, pro-
gresso bem patente a todos que 
I conheceram e a conheçam hoje; 

Que não çoncordando 

com o decreto que a extinguiu, 
defenderá o seu restabelecimento 
com o mesma.calôr e sinceridade 
com que combateu em 1913, em 
conselho de ministros, a extincção 
da Faculdade de Direito em Coim 
bra. 

O sr. dr. Alvaro de Castro, 
depois de varias considerações; 
ainda afirmou que o Ministro da 
Instrução tinha infingido certas 
praxes legais e que o decreto que 
extinguiu a Faculd^je tinha cer-
tas incongruências e contradiçõis 
bastante lamentaveis, deixando a 
quem o lê a estranha impressão 
de que o ministro quiz transferir 
a Faculdade do Porto para Coim-
bra e não desta cidade para aque-
la. 

E, terminando, frisou que os 
governos só com a lei e não com 
o arbítrio podem governar, ^ sem 
graves-descontentamentos. 

TodoSsQS delegados da grande 
comissão despediram-se de Sua 
Ex.a penhoradissimos com a forma 
delicada e cativante por que fo 
ram recebidos e encantados com 
a elevação e grave ponderação das 
palavras que o sr. dr. Alvaro de 
Castro preferiu. 

E' com o maior prazer que 
aqui registamos estas impressões 
que, repetimos, foram os que trou-
xeram todos os que ouviram S. 
Ex.a. 

Imaginem o que seria a nossa 
Universidade se levam por disn 
te a extinção da Faculdade de Di 
reito, que conta mais alunos do 
que todas as outras faculdades. 

Não foi então cometida essa 
tremenda injustiça, mas nada adini 
rará que apareçam miais estadis-
tas que, numa penada, decretem 
medidas de desorganização uni-
sitarin,' até que um dia consigam 
ficar o primeiro instituto do país 
reduzido á sua completa ruína. 

Pergunta a gente as razões por 
que tantas vezes se repetem as 
campanhas dê descredito contra 
a nos!>a Universidade, e mal se 
percebem e compreendem essas 
razões, a não serem as que são. 
nascidas e criadas pela inveja duns 
e pelo despeito doutros. 

Fique-se sabendo bem que a 
Faculdade de Di'reito da Univer 
sidade de Coimbra esteve por um 
triz para ser suprimida e que lhe 
valeu o sr. dr. Alvaro de Castro, 
então ministro do gabinete onde 
se tratou do caso. 

Tem tal importancia este facto 
que ele não pode nem deve ficar 
esquecido, antes servirá para pôr 
em evidencia que a nossa Univer-
sidade tem de defender se dos 
cruéis inimigos que a perseguem, 
e que Coimbra tem dé pôr a po 
lítica de parte para a acompanhar 
nas suas justas aspirações de a 
conservar intacta, sem lhe tocar 
na sua iniegridade, no seu orga-
ífismo escolar, antes criando nela 
novos cursos. 

fteitor da Universidade; 
Só por medida de prudência e 

de apreciavel ponderação é que a 
grande comissão ainda não votou 
uma moção considerando o sr. 
Reitor inimigo perigoso da cida-
de e da Universidade, pedindo 
ao governo o seu imediato afas-
tamento, como medida necessaria 
e urgente de ordem publica. 

A comissão, procedendo tão 
refletidamente, quer assim mais 
uma vez significar que não pre-
tende levantar atrictos ao governo, 
pois deseja somente que lhe seja 
feita justiça, dentro da ordem e 
do mais perfeito espirito de con 
ciliação. Mas nem por isso, dei 
xa de estar no animo de todos a 
necessidade que ha do sr. Rfeitor 
abandonar imediatamente a cida-
de, que está farta de aturar os 
seus desatinos e provocações. 

Dr. Francisco Gentil 
Em missão do governo, este-

ve nesta cidade o sr. dr. Francis-

co Gentil, que aqui veio tratar de 
solucionar a questão académica. 

S. ex.a foi alvo de simpática 
manifestação por parte da Acade-
mia. 

Governador civil 
Sexta feira, á partida do sr. 

governador civil para Lisboa, es-
tiveram na gare muitos membros 
da grande comissão da cidade, 
quo a s. ex.a foram testemunhar 
mais uma vez a sua acentuada e 
merecida simpatia. 
Uma carta do sr. Guilherme 

d'Albuquerque 
Do nosso presado amigo Gui-

lherme de Albuquerque recebe-
mos a seguinte carta: 

Meu prezado amigo. — Preciso de um 
cantinho do seu jornal. Concede-mo? 
Muito obrigado lhe fico. 

Ha quem estranhe que tendo íido eu 
um dos mais entusiastas defensores do 
desdobramento da Faculdade de Direito, 
seja agora contra a desanexação da Facul-
dade de Letras. Chamam-me incoerente 
e não sei que mais. 

Fm minha opinião, o desdobramento 
daquela faculdade em nada desprestigou 
s nossa Universidade, nem tào pouco 10-
sou a cidade de Coimbra., 

Foi .uma medida aceitada e necessária 
A desam-xação da Facuidade de Le-

t r a s^ que veio mutilar sem razão a Uni-
versidade que, como um dos seus mais 
modestos alunos, quero vêr cheia de pres-
tigio nó proprio interesse da Republica. 

Não nego; na segunda reunião que 
se realizou no Pátio da Universidade vo-
tei a greve po.r dois motivos: > 

1.°— Como protesto contra a desane-
xação da Faculdade de Letr..s; 

2.° — Como protesto contra a perma-
nência do sr. dr. Coelho de Carvalho na 
reitoria, a esse .tempo já incompatibilisa-
do com professores e alunos. As outras 
reclamações da Academia foram apresen-
tadas depois em outras reu»iões. Não ti-
veram o meu voto favoravel. 

O conflito suscitado entre o governo 
e alguns professores da Faculdade de Le-
tras é, em-minha opinião, uma questão 
disciplinar. Que sejam inqueridos esses 
professores ou outros, se delinquiram; 
mas,-se forem castigados sem moiivo, la-
mentarei a violência mais ainda como 
republicano do que como estudante. 

Os princip:os republicanos são inso-
fismáveis na sua pureza e na sua esseu-
cia; obrigar os outros a pensar como 
nós é a negação d'csses princípios. 

Renovo, meu presado amigo, os agra-
decimentos pela publicação d'estas linhas. 

Creia-me sempre, muito a tmto e obri-
gado. — Guilherme d'Albuquerque. 

Classe que reclama 
Na União dos Sindicatos Ope-

rários, reuniu se o operariado do 
Municipio, que Resolveu não acei-
tar o aumento ae^áíi ' /o que ulti-
mamente lhe foi feito, visto a Ca-
mara haver resolvido, em primei-
ro lugar, que esse aumento fosse 
de 35 % . 

A discussão decorreu por ve 
zes acalorada, sendo depois no-
meada uma «comissão de melho-
ramentos» que na próxima quin-
ta-feira irá á Camara, afim de re-
clamar um aumento ainda não fi-
xado, mas que será, ao que cons 
ta, de óO^/o para todo o pessoal. 

~ Na ocasião da ida á Camara 
Municipal da referida comissão, 
haverá paralisação geral do traba 1 

lho nos serviços municipais, afim 
de todo o pessoal a acompanhar. 

Ao que consta as out ras cias 
ses a acompanharão também aban-
donando o operariado o trabalho 
para' esse efeito; 

Dr. Epitácio Pessoa 
A academia de Coimbra rece-

beu do sr. dr. Epitácio Pessoa, 
ilustre Presidente da Republica 
do Brazii um afectuoso telegrama 
em resposta ás saudações que lhe 
foram dirigidas pela mesma aca-
demia, dedicando á Universidade 
as mais honrosas referencias pelo 
lustre das suas gloriosas tradições, 
tão apreciadas pelo mundo scien-
tifico. 

Opiniões tão autorizadas como 
a do sr. ur. Epitácio Pessoa, pre-
sidente duma das mais progres-
sivas republicas do mundo, regis-
tam-se com desvanecimento. 

Guarda Republicana 
Recolheram á séde do batalhão nesta 

cidadc, os posto» da Guarda Republi-
cana. 

Hermano Neves 
Esteve nesta cidade demoran-

do-se hontem^ em visita á Univer-
sidade, o distinto jornalista da ca-
pital sr. Hermano Neves, justa-
mente considerado utn brilhante 
ornamento da imprensa portugue-
sa. 

Na sua visita àquele estabele-
lecimento de ensino, durante a 
qual foi acompanhado pelo ilustre 
Professor sr. Dr. Caeiro da'Mata, 
manifestou o sr. " Hermano Ne-
ves a sua grande admiração pelos 
progressos que tem sido introdir 
zidos na Universidade, especial 
mente com a organização do seu 
Instituto Jurídico que considerava 
uma verdadeira honra não só pa-
ra a Faculdade de pirgito, mas 
ainda para a própria sciencia que 
ali tem um dos seus * melhores 
monumentos. • 

O ilustre e vigoroso jornalis-
ta, que percorreu todas as aulas 
dos gerais, manifestou se também 
verdadeiramente surprezo com os 
melhoramentos introduzidos na 
secular Universidade, lamentando 
que os homens que a atacam tão 
injustamente não se aproximem 
dela para ver e compreender o es-
forço dos seus Professores, sobre 
quem recaeem as mais infundadas 
e imerecidas acussções. 

A Faculdade de Direito ofere 
receu ao sr. Hermano Neves 
a colecção do Boletim da Facul-
dade, publicação que vai entrar 
no ano V, documento do mais al-
to valo^ scientifico a comprovar 
a competencia dos professores da 
Universidade. 

Excursão á Serra da Estrela 
Termina na próxima sexta fei-

ra a inscrição dos socios da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que desejem tomar 
parte na excursão á Serra da Es-
trela. 

Os já inscritos devem imedia 
tàmente entregar, na secretaria da 
Sociedade, a importancia repre-
sentativa do custo da 'excursão 
(36$00). 

*»A partida realísa"'se no rápido 
do dia 24 e o regresso no dia 27 
também no rápido, salvo caso de 
força maior. 

Variola 
Na povoação da Pedrulha grassa com 

gfande intensidade a epidemia da variola, 
Como aquela localidade dista 3 kilo-, 

metros desta cidadc, chamamos a aten-
ção do delegado de saudei 

Ha muitas crearças e adultos ataca-
dos. 

— Na Ademia e outras povoações li-
mítrofes também se tem dado muitps ca-
sos. • 4 

T e m r a z ã o ! 
Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Redactor: — Tive de acompa-

nhar ha dias um amigo meu, professor 
duma escola superior de Lisboa, na visita 
que ele fez a Coimbra, e deixe-me dizer 
que, a par das boas irnpressõesque lhe 
deixou a paisagem, sem igual no nosso 
pais, em redor da nossa terra, e dos es-
tabelecimentos universitários e monu-
mentos, alguma coisa hoinrc que mal o 
impressionou, rendo eu, para não dei-
xar de ser justo, de concordar com os 
seus reparos e censura. 

A frontaria do venerando templo de 
Santa Cruz cheia de ervas e a pouca 
limpeza que se nota no interior dessa 
igreja, onde havia pequenos montes de 
lixo e pó pelos bancos e grade de ma-
deira da capela-mor; o desprezo a que 
está votado o lindo Parque de Santa 
Cruz; a pouca limpeza em-volta da Sé 
Velha; o Jardim Botânicoaberlo'durante 
o dia, uni pequeno numero de horas') a 
falta de iluminação publica em pontos 
mais concorridos; a pouca limpeza pelas 
ruas; 3S péssima» condições do nosso 
mercado; o grande numero de mendigos 
que nos atormentam por toda a parte, e 
as ruas cheias de erva, tudo isto não es-
capou á sua critica 

Veja o meu amigo, sr. redactor, se 
chama a atenção da Camara, do Conse-
lho dc Aríe e Arquiologia, da policia e 
da Sociedade de "Defesa de Coimbra, e 
ver se podem dar-lhe remedio. 

Estamos na cpoca em que Coimbra é 
mais visitada e portanto temos obçiga-
ção de ter a cidade bem preparada para 
receber os nossos hospedes. — O seu as-
síduo leitor e amigo, r, 

Ecos da sociedade 
Doentes 

Tem estado gravemente doente a sr." 
D. Irene Pissara Cabral, filha do sr. Jo-
sé Gaspar Cabral, empregado do Ban-
co de Portugal. 

s— Está bastante doente o sr. Miguel 
dos Santos e Silva. 

Iluminação electrica 
No domingo foi inaugurada, no bair-

ro de Montes Claros, a luz electrica. 
Foi um dia de festa naquele bairro, 

onde permaneceu a filarmónica dos or-
fãos, sendo durante o dia queimados 
muitos foguetes. 

N o v a s o c i e d a d e 
Constituiram-se em sociedade 

comercial, em nome colectivo, sob 
a firma Ventura & Couceiro, para 
a manufactura e comercio de mo-
veis e mais artigos que dizem res-
peito, a este genero de negocio, 
os tToléds amigos srs. Manuel Ven-
tura e Joaquim Abreu Couceiro, 
cujo estabelecimento acaba de ser 
inaugurado na rua da Sofia. 1 r 

O sr. Joaquim Abreu Coucei-
ro é um artista já muito conheci 
do em Coimbra, onde os seus ex-
celentes trabalhos de arte decora-
tiva teem conquistado para o seu 
nome o justo prestigio que hoje 
disfruta, tendo alguns deles figu-
rado em exposições, sempre aco 
ihidos com admiração. 

O sr. Manuel Ventura é tam 
bem um técnico muito distintô, 
estando por isso reservado um 
futuro mui to prospero á nova 
sociedade. 

ial -
eira is Sosa 

Esta Empresa, inaugura na sé-
de da sua Filial nesta cidade, Pra-
ça dp Comercio n.° 5, no proxi-
mo mês de Outubro, a sua Secção 
Educativa, que sob a direcção do 
sr. Conego Andrade, funcionará 
ensinando 16 cursos Comerciais, 
comerciais agrícolas e industrias, 
etc., et<?, com os quais tocfôs al-
cançam facilmente colocação bftn 
remunerada em qualquer país, pelo 
abalisado e experimentado método 
Pereira de Sousa, dê Lisboa, e que 
nada tem com o Instituto do mes-
mo nome do Porto. 

Além do $r. Conego Andrade, 
que é também professor de_Geo 
grafiá e Hístoiia, estão também já 
contratados, para fazerem parte do 

. i corpcMJocente, as seguintes sr.as: 
_ D. Francisca Borges de Lacer-
da Freitas, professora de Inglês; 
D. Teolinda Moreira de Sá, pro-
fessora de Francês; D. Julia Vir-
gínia d'Albuquerque, sub directo-
ra da classe -feminina e os srs. 
Olímpio Ferreira Lopes da Cruz, 
professor' de Caligrafia; Guilher 
me d'Albuquerque, de Português; 
Fausto Gonçalves da Silva,, dese-
nho. 

O Director sr. Pereira de Sou-
sa,-"volta por estes dias a Coimbra 
com o sr. Conego Andrade con 
tratar o restante corpo docente, e 
demover dificuldades existentes, 
na aquisição de elementos de va-
lor, abrindo a seguir a matricula, 
no escritorio da sua Filial, Praça 
áo Comercio 5, onde o gerente 
da Filial sr. Albano dos Santos 
Ferreira, dará todos os esclareci-
mentos e receberá matriculas. 

Ha aulas" diurnas e nocturnas 
para ambos os sexos, funcionan 
do em dias diferentes e salas se-
paradas. 

Os trabalhos da turma femi-
nina estão a cargo da sub dire-
ctora sr.a D. Julia Virgínia de Al-
buquerque. 

Este Instituto, fundado em 
Lisboa em ,1899, é já bem conhe-
cido em todo o país e estrangei-
ro, pelo seu método de ensino e 
resultados obtidos. 

A matricula está desde já aber-
ta na filial, Praça do Comercio, 5, 
onde $e prestam todos os escla-
recimentos, nos dias úteis das 10 
491-8 horas, 

Ultimas noticias 
Solução do conflito uni-

versitário? 
Esteve ontem nesta-cida-

de o sr. dr. Francisco GeYi-
til, distintíssimo clinico ope-
rador e dedicado e austero 
republicano, que ve io en-
carregado pelo governo de 
se informar minuciosamen-
te da questão universitária 
e propor o que entender e 
julgar justo para a solução 
do conflito. 

Secundo consta, s. ex.* 
vai propor ao governo o 
segu inte^: , \ 

Demissão do reitor, anu-
lação do decreto que extin-
guiu a Faculdade de Letras, 
com inquérito para os pro-
fessores qué o governo en-
tender, e anulação dos des-
pachos dispensando do exa-
me os alunos dalguns cur-
sos, ou seja o chamado "per-
dão de acto,,. 

Mais proporá o sr. dr. 
Francisco Gentil que se pro-
ceda á eleição do reitor, que 
decerto recairá no sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

Consta também que O sr. 
Ministro da Instrução con-
fessa. ter sido : i ludido nas 
informações que lhe deram 
para proceder como proce-
deu, citando os nomes que 
o. levaram a extinguir a. Fa-
culdade e a pôr na disponi* 
bilidade os professores. 

E' bom que o caso se e s -
clareça e se torne conhe-
cido. ! 

S a u d a n d o o s h e r ó i s 
Deve chegar hoje a esta cida-

de o contingente de infantaria 23, 
que tâò brilhantemente se bateu 
em França e na Bélgica, pela cau-
sa dos Aliados e deíesa da Patria 
Portuguêsa. 

O povo de Coimbra prepara 
uma calorosa manifestação em 
honra dos briosos militares que 
tão heroicamente mantiveram lá 
fóra o nome glorioso de Portu-
gal. 

Saudamos os bravos portugue-
ses, justo tributo de uma Patria 
agradecida e hoiirada pelo seu 
heroísmo. » 

Beneficencia 
Pelo cofre de beneficencia de 

Policia foram dispendidas as se-
guintes quantias: 1 

A's Associações das Crechçs 
de Coimbra, 40$00; A' Cantina' 
Escolar Dr. Bernardino Machado, 
50$00; Sustentação de presos in-
digentes da Policia, 35$00; Sub-
sidio para a sustentação de crean-
ças abandonadas, 20$00. - ' 

Subsistências 
Tem baixado no mercado o 

preço do azeite, talvez devido á 
esperançosa amostra que apresen-
tam as oliveiras não só nesta re-
gião, mas em todo o país. 

Camara Municipal 
Hoje, ás 14 horas, toma posse a nova 

vereação municipal. 

:Paro teve: Novidade l i t e r a r l a : 
O quê os meus 
o lhos viram . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 

João Amial 

i 
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Capital: U M M I L H Ã O DE Esc. 1 
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Séde em Coimbra 1 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 2 5 | j 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

fl subscrição aeha=se |j 
abepta no Qaneo Oaeional j| 
Oltpamapino ç na çasa do j| 
5P. Antonio pepnandes % | 
pilho, banqaeipos da Com= i 
panhia. § 

3ARVÃO D E F O R J A . Qua 
* lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

DE F A M Í L I A , Dese 
ja se qúarto para pessoa sé-

ria em casa de familia respeitável. 
Dá as melhores referencias. Não 
faz questão de preço. Carta a esta 
redacção com as iniciais V. A. G. 

| p a A I X E I R O com bastante prá-
tica de mercearia, precisa 

L. M. da Costa Difis, rua da So 
fia, n.° 71 - COIMBRA. 

Compram Se en 
xames na Quinta da Boa-

vista. Joaquim Homem. Coimbra. 

3 0 R P 0 S de estantes para lojas. 
Vendem-se. Rua Visconde 

da Luz, 60. 

OFR.E de ferro á prova de 
fogo. Vende-se.' Rua Vis-

conde da Luz, 60. 

OMPRA-SE, convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

ferro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

BI N H E I R O . Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. ; , 

IMPREGADA.-Precisa se de 
senhora que se queira de-

dicar a caixa e balcão. Nesta re-
dacção se diz. 

E~ M P R E G A D O IDE ES CRI- ' 
T O R I O Precisa se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22-1.°, 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 

f g ^ M P R E G A D O que saiba es-
crever á maquina, precisa-

se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1. andar. 

MPREGADO de 12 a 14 
anos, para escritorio, com 

regular caligrafia, precisa se no 
escritorio da Procuradoria Comer-
cial, Rua Visconde da Luz, 34,1.°. 

EMPREGADO para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

U C A L I P T O S . — Vendem se 
em pé, proprios para vara 

de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Cernache. Coim-
bra. < 

EM P R E G A D A S . P r e c i s a s s e 
nos Grandes Armazena do 

Chiado. 

PA B R I C A de cêra, todos os 
utensílios para este fabrico. 

Vendem-se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

íUNILEIRO. Precisa-se dum 
oficial, rua do Corvo, 55 

' A R Ç A N O Precisa se com 
pratica de mercearia. 

Mercearia) Académica, Arcos 
do Jardim. 

'OBILIA dc q u a r t o . Ven 
de-se linda e moderna, 

estado nova. Carta a esta reda 
cção para A. M. G. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Corvo, 14. 

IIL pinheiros para lenha e 
madeira vende Joaquim 

Saltos Jórge—CERNACHE. 

f*|FERECE-SE. Caixeiro < 
^ província, de 15 anos c 

idade, com pratica de mercearia 
vinhos. O sargento ajudante An 
tonio Pais Simões, efn sefviço n 
Sucursal da Manutenção Milita 
de Coimbra, presta as necessária 
informações do oferecido. 

l U A R T O . Precisa se mobila 
do, na baixa, limpo &ar{ 

jado. 
Carta a esta redacção com a 

iniciais J. C. 

jUINTA. Vende se uma per 
de Santo Antonio dos 01 

vais, com. Chalet, quintal e iaj 
dim, capoeiras, curral, terra 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões 
dois poços com agua nativa, bom 
ba, pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Con 
panhia de Seguros Metrópole, ru 
do-Corvo, n.° 6, 1.°. 

JA-SE um estabe 
lecimento comercial e cas 

de habitação situado na Rua Cari 
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan 
des d'OHveira — Bairro de San 
Coimbra. 

i -SE. Um torrador 
giz. Para tratar, Largo d( 

Cais, n.° 9. 
-SE um relogio Mott 

re, em estado de novo 
sem caixa. 

Nesta redacção se indica. 

5~ C 0 N T Ò S . Dão-se a juro sof 

bre letra ou hipoteca. 
Informações, Livraria Çunhi 

-Rua Ferreira Borges. 

EDITAI. 
O Bacharel Nicolau Rijo Micale} 

Pace, Provedor da Santa Casi 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 29 do 
corrente mês, pelas trese horas sj 
ha de proceder na Secretaria di 
mesma Santa Casa a arremataçãt 
em hasta publica, por meio deli 
citação verbal, da carne de vaca 
de carneiro, fressuras completai 
do mesmo, lombo de porco, ne 
cessarias para consumo nos cole 
gios de orfáos e órfãs de S. Cae 
tano, durante o proximo ano eco 
nomico de 1919-1920. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na mesma S& 
cretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas ás 15. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1919 
?•'•'• £ O Provedor, 

Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Sociedade das Asnas da Curia 
Sociedade Anónima de Responsabil idade Lin.' 
Capital Social Esc. 200.Q00$00 

Séde-Curía 
Assembleia Geral Extraordinarla 

Convido os Snrs. Acionistas 
comparecer na Assettíbfeia Gera 
extraordinaria, que ha de efetuar 
se na sala do estabelecimento ter-
mal no dia 29 de Junho de 1919, 
pelas 13, sendo os assuntos a tra-
tar: 

Discutir e votar o projecto de 
reforma dos actuais estatutos; 

Proceder á eleição dos corpos 
gerentes. 

Não havendo numero legal 
de acionistas nem o capital sufi 
ciente, fica a reunião convocada 
para o dia 15 de Julho do ano 
corrente, á mesma hora. 

Curia, 10 de Junho de 1919. 
O Presidente da Assembleia Gertl, 

Manuel Luiz Ferrçira Tanm 

i^rrenda-se 
Quinto ão Estrada da Beira 

V I L P i f l M E L I / l 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Ameiia, que se compõe de casa 
dé habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie 
dade ée Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

C o o p e r a t i v a d c P ã o 

" À C o n i m b r i c e n s e , , 
Sociedade cooperativa de 

responsabilidade limitada 
Afim de se fazer uma confe-

rencia do capital destâ Cooperati-
va e dos respectivos juros em de 
bito, «âo convidados os seus so-
cios a apresentar as suas acções 
na séde da mesma Cooperaliva 
(Sant'Ana) das 11 ás 17 e meia 
ou das 18 e meia ás 21 horas, a 
partir de 18 do corrente. 

Coimbra, 12 de Junho de 1919. 
Pela Cooperativa de Pão "A Conimbricense,, 

O Presidente da Direcção, 
Adriano Fernandes. 

E E M T A I * 
O Bacharel Niaolau Rijo Micalef 

Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa da mesma Santa Ca-
sa se acha a concurso pelo espaço 
de 30 dias, um legado de 60$00 
escudos anuais, instituído pelo 
bemfeitor desta Santa Casa, Reve-
rendo Bento Soares da Fonseca, 
para um parente seu, pelo lado 
materno, que queira seguir estu 
dos. 

Os concorrentes a este legado 
teem de juntar documentos com 
que provei» o parentesco que tem 
com aquele bemfeitor, e bem as 
sim certidão dos exames que por-
ventura já tenham feito, e atesta 
do de bom comportamento pas-
sado ipela Junta de Paroquia e 
confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Arrenda se um 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor 

nal. 

J i N D A R M O B I L A D O O U 
CASA, -pa ra pouca fami-

lia, precisa-se, para princípios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

^ NTlGUIDADES Gratifica-
T*** se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou posta! a este jor-
nal a Rui d'Andrade, 

Ã melhor e mais pratica 
maquina de escrever. 

R e p r e s e n t a n t e \ J j p W r r j 3 Q 

e m C o i m b r a : f f u l l i l 1 s i a ò 

P p a ç a c i o C o r n e p c i o , 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 14 >j»i 
Apelações clyeis 

Çoodeixa-a-Nova — D. Antonio Ma-
ria josé Caetano Alvares Pereira de Melo, 
(de Cadaval), solteiro, maior, proprieta-
rip,, residente em Pau (França), contra 
Manuel Ribeiro Natàrio e mulher, pro-
prietários, residentes no Casal do Cárri-
to, freguesia de Anobta, comarca de 
Condeixa-a-Neva'. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Forte. . 

Pinhel — O M. P. contra o bacharel 
Joaquim Desterro d'Almeida, viuvo, re-
sidente em Pinhel.— Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. , ° 

A C O R D Ã O S 
i Escrivão, Faria Lopes. 

A p e l a ç ã o é r i m e 
Coimbra—Ambrosio Garcia, mestre 

d'obras, contra O M'. P. 
Revogada a sentença. 

M — a » * i ^ j . i m i i h i • • n 

Partido Socialista 
Rfeuniu no \iItimo domingo o 

Centro Socialista de Coimbra Jo-
sé Fontana que apreciou umas lo-
joais incertas no jornal A Batalha 
em correspondência desta cidade 
e após acalorada discussão foi 
aprovada uma saudação ao ope 
ráriado de todo o mundo que se 
«nconlra em luta, ao operariado 
grevista dá Companhia União Fa-
bril, de Lisboa, sendo extensiva 
ao operariado ceramista desta ci-
dade pela victoria alcançada ulti-
mamfcnte. 

'Foi nomeada a comissão ad-
minisárativa que ha-de gerir o 
Ççntro ás próximas eleições 
ççl-çctivas^ sendo os sç,us compo-
nentes os seguintes: Antonio da 
Fonseca .e Costa, Raul Fernandes 
d a P i e d a d e , Manuel Julio Rastei-
ro ,Ternando da Silva Jacob' e An-
tonio Tavares, ficando por este 
meio convidados a comparecer 
no Centro, hoje pelas 22 horas, 
para tomarem posse. 

A nova comissão administrati 
va convida todos os filiados e não 
filiadoè a reunirem no Centro So-
cialista na próxima quinta feira, 
pelas 21 horas, affm de serem en-
cetados trabalhos em prol da mar-
cha do P . S . local. 

WAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAm 

'3 A SEGURADORA £ 
2 CsmpoaMfl de Seguros contra todos os riscos £ 

L . £ 

Capital Social:—i Escudos 500:000$00 • 
Capital Realizado: — Escudos 250:000$0Q 

Sede no Porto — Rua das F l o r e s , 118 ^ 

goppespondenteè em • 
as teppas do paiz 

Correspondente em C o i m b r a ^ 

SANTOS CARTEIRINHA • 
Praça 8 de Maio, 25 ^ 

V E N D E - S E 
Casa na rua fer-
nandes Tojnaz 

O advogado Carvalho Lucas, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.os 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

roriíer 

> NOTICIAS RELIGIOSAS 
Nos; dias 20, 21 e 22 do corrente rea-

liza-se ha Igreja de S. Bartolomeu, a fes-
ta aô Sagrado Coração de Jesus, enjo 
programa é o seguinte: 

Dias 20 e 21, ás 18 e meia horas: ser-
mão e ladainha cantada. 

Dia 22, ás 9 horas: missa rézada, pri-
meira comuubão das creanças e comu-
nhão geral dos associados. 

A's 12 horas: missf solene, sermão, 
exposição do S. S. e adowição. 

A's 18 e meia horas: Te-Deum, sér-
mâo, ladainha cantada e encerração do 

Tantp no Tiiduo como no diâ da fes-
ta1 pregará o reverendo sr. Manuel Este-
Vám Ferreira, abade resignatario de Anta. 

Hospitais d T M e r s l t f a d e 
tíeColfnljra 

' A Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra 
faz publico que a arrematação de 
carnes verdes e salgadas a que 
devia procedgr rjo proximo dia 
23 fica transferida em virtude de 
reclamação 'de alguns arrematan-
tes para o Hía 24 do corrente. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de ,Coimbra , 14 
de junho de 1919. 

O Administrador, 
• L. dos Santos Viêgas. 

Empregados ú t f i r m a d a 
eBrossrla 

Com pratica, precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção- w^d», 
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C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e Ç e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s ; * 

Armazém e celeiro 

Representante errt C o i m b r a : 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
D..„ * Padeiras, N.° 39 

Arrenda-se o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n . 0 5 ^ 
a 92 com a entrada pelo n'.° 84-

Para tratar com Antonio Nu-
nes .Correia.—Praça 8 de Maio, 

35, 1.°, > 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

C O N P R O M T Ã N d O L E I T O R E S ! . . . 

Muitos teem sido os homens 
ilustres que foratn reitores da Uni-
versidade de Coimbra. Para esse 
elevad.o cargò ^eram escolhidos 
pelos governos pessoas que reu 
mSsem-um conjunto de qualida-
des que lhes dessem direito e au-
toridade para o desempenho des 
sas funções. 

A sua alta intelectualidade, a 
sua folha de serviços públicos e 
a integridade de caracter eram 
condições essenciais para a esco-
lha de tão alta dignidade. Nem a 
falta de alguma destas qualidades 
se adaptaria ao respeito e ao pres-
tigio que o logar exige, tanto da 
parte dos professores como dos 
alunos. 

Uma das figuras primaciais no 
cargo de reitor da Universidade 
de Coimbra foi, incontestavelmen-
te, o grande D. Francisco de Le-
mos de Faria Pereira Coutinho, 
em quem o Marquez de Pombal 
encontrou o melhor, mais valioso 
e inteligente auxiliar. 

Duas vezes foi reitor e duran-
te muitos anos teve dois felicíssi-
mos governos universitários. 

Eis como um seu ilustre bio-
grafo descreve os seus serviços á 
Universidade: 

« Seu zelo activo e possante vela e se 
desvela por instaurar as decadentes le-
tras. A issò dedica horas, descanço, for-
ças, quanto vale e pode. Sigamol-o em 
tão longa carreira. Abre novas escolas, 
novo ensino, leva luz c melhoramento a 
todos os ramos de instrução, essa nuvem 
espessa de erros e abusos se dissipa, fo-
gem os sofismas de Peripato, uma razão 
culta e luminosa expulsa a autoridade 
servil, acende-se o fogo do génio, plan-
ta-se um gosto fino e solido. Chamam-
se, cujtivam-se os belos conhecimentos 
naturais, que sendo até ali arbustos exó-
ticos e ignorados, já se aclimão e dão 
em breve sazonados fructos. Em quanto 
assim vitaliza todas as sciencias, não põe 
menos desvelo na construção dos esta-
belecimentos, que lhe são analogos, e que 
pela\ez primeira viu em si Coimbra, tão 
maravilhada, como gostosa. Ele dá nova 
e melhor forma a todo o Paço das Es-
colas. Erige os suntuosos edifícios do 
Museu de Historia Natural, do Gabinete 
de Fisíca Experimental, do Laboratorio 
Chímico do Teatro Anatomico, do Dis-
pensatório Farmacêutico, da Oficina Ti-
pográfica. Faz construir o Observatório 
Astronomico e o Jardim Botânico, que 
a escaiez dos tempos deixou incomple-
tos. Cansa a imaginação em seguir ob-
jectos tantos e tão variados, porém jámais 
catisou o seu hercúleo zelo. £ 

Estabelece partidos em mediciua e 
matematica com o fim de dar novo in-
citamento a esses ramos scientificos. Não 
ha cousa que para esplendor e fortuna 
das letras deixe de fazer o seu génio vas-
to, fecundo, empreendedor. Nove anos 
de incomparável governo puzeram esta 
Universidade ao nivel das mais famosas 
dá Eurapa, e fizeram Ja sua vida uma 
vida classicá na historia das sciencias. •. 

Refunde em muitos pontos a legisla-
ção Iiteraria, enche de belos regulamen-
tos » policia académica: organiza, instala 
ajunta da Directoria Oeral, centro regu-
lador da ensinança publica. Faz comple-
tar o ensino das Faculdades filosofica e 
matematica, creando nqvas cadeiras de 
metalurgia, de liydraulicà, de anasíromia 
pratica. Estabelece doutas viagens, expe-
dições filosoficas, assim dentro como fó-
ra da patria. Dá insignes providencias ao 
Observatório, enriquecendo-o de maqui-
na», de instrumentos, criando, e promo-
vendo a EJemeride Affáonomica, tâo util 
i navegação. Propõe e formalisa a gran-
de lei dos cosmografos do reino. Aumen-
ta os salarios aos professores de muitas 
cadeiras. Zela a instrução do clero nacio-
nal, que desenha vir aqui imbuir-se nas 
disciplinas eclesiásticas. Tudo abrange, 
tudo melhora o seu zelo indefeso. 

Compare-se esta longa folha 
de serviço com que a Universida 
de de Coimbra se engrandeceu e 
nobilitou, a ponto de'levar ao es 
tranjeiro a fama dos seus notáveis 
professores, com o que se passa 
com o atual prelado universitário, 
que em menos de trez meses in-
fluiu para, por despeito ou espi-
rito de vingança, se desorganisar o 
ensino universitário, extinguindo 
se, muito a seu contento, a facul 
dade que mais se adiantou em 

^ é n o s tempo e uma das que teem 
mais altas intelectualidade e mais 
babeis professores. 

: Jm nrêses jjicçmpletos foram 

bastantes para- o atual reitor se 
pôr em declarada hostilidade com 
mestres e alunos na sua quase to-
talidade, e para criar, até nos ele-
mentos estranhos á classe acadé-
mica, o desagrado mais formal de 
que ha memoria. 

O atual reitor, segundo se afir-
ma, foi um dos maus elementos 
de informação do governo para 
a extinção da Faculdade de Le-
tras, e para o célebre perdão de 
acto com que se pretendeu com 
prar as consciências e a dignidade 
da mocidade académica. A tudo 
resistiu o sr. dr. Coelho de Car-
lho para se manter no logar don-
de tem de sair sem deixar de si a 
a grata lembrança que outros dei 
xàram do seu governo universi 
tario, como D. Francisco de Le-
mes, Vicente Ferrer, Visconde de 
Seabra, conde de Trenas, viscon-
de S. Jeronimo, visconde de Vila 
Maior e tantos outros antigos e 
modernos reitores que tanto hon-
raram a Universidade. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
depois de ter criado atritos com 
o corpo docente e discente da 
Universidade, quiz cria-los tam 
bem com o governo, não se resol 
vendo a demitir se para mais de-
pressa de resolver o conflito, an 
tes o tem agravado com a sua 
teimosia. 

Confronte se agora o atual rei-
tor, que tão mal tem servido a 
Universidade, com os reitores que 
teem os seus nomes consagrados 
na historia desse instituto. 

Reveja se o sr. dr. Coelho de 
Carvalho nessa obra de desorgani-
sação e veja se pode e deve conti-
nuar, por capricho, no logar don-
de ha muito devia ter saído e me-
lhor fôra nunca ter entrado. 

Solução do l i f l i í o uní-
uersltario ? 

A assembleia geral da Univer-
sidade de Lisboa vai brevemente 
ocupar se da questão universitária 
e dos meios »conducentes ao rá-
pido rogresso á normalidade, em 
harmonia com « ultima moção 
do seu Senado Universitário. 

Para melhor se habilitar a dij-
çutir o assunto, honrou nos ante-
hontem com a sua visita o sr. dr. 
Franscisco Gentil, abandonando 
por um dia a sua numerosíssima 
clientela.. 

S. Ex.* veio espontaneamente, 
sem qualquer missão ofieial; o 
que tanto mais obriga ao reco-
nhecimento de Coimbra e da sua 
Universidade. 

Podemos assegurar que as ins-
talações da nossa Faculdade de 
Letras, deixaram em s. ex.a a me-
lhor das impressões. 

Uma delegação da grande co-
missão partiu ontem 

para Lisboa 
%Hontem, no rápido, partiu 

para Lisboa uma delegação da 
grande comissão com o fiai de 
formular perante os presidentes 
das duas Camaras do Congresso 
as reclamações da cidade sobre o 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras, mas isso por forma que 
não haja mais equívocos sobre o 
que verdadeira e exactamente se 
pretende. 

A delegação avistar-se ha com 
os chefes dos partidos e outras 
individualidades políticas, bem as-
sim com a imprensa, etc., fazendo 
dela parte o sr. ar. Mauuel Braga, 
presidente da Sociedade de De 
fesa de Coimbra, e o sr. Victor 
Feitor, presidente da nova dire 
cção da Associação Comercial, e 
outros elementos das duas impor-
tantes colectividades, 

Homenagens da Academia das íeiemias de Poríusal à 
faculÃme de letras o y g p r a e aos seus professores 

Ao sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, digníssimo director da Faculdade de 
Letras da Universidade, de Coimbra, acabam 
de ser dirigidos os seguintes oficios pelo sr. 
Dr. Antonio Cabreira, secretario perpectuo da 

Academia das Siencias de Portugal: 
Ex.mo Senhor Doutor Antonio 

Ribeiro Garcia de Vasconcelos, 
dig.mo Director da Faculdade de 
Letras: 

Tenho a honra de participar a 
V. Ex.a que o Conselho da Acade 
mia de Sciencias de Portugal, reu-
nido ontem em sessão extraordina-
ria, resolveu, sob proposta do Dou-
tor Teófilo Braga e minha, pedir ao 
novo governo que restabeleça, 
imediatamente, a Faculdade de 
Letras, na Universidade de Coim-
bra, e, caso não seja atendido, 
apelar para o Parlamento, em 
nome da Justiça e dos interesses 
superiores do ensino. 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa, 2 de Junho de 1919. 

O Secretario perpetuo servin-
do de segundo presidente, Anto-
nio Cabreira. 

Ex.ms Sr. Doutor Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, dig.mo 

Director da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra: 

Em nome da Academia de 
Sciencias de Portugal, agradeço 
os exemplares do brilhantíssimo 
estudo que V. Ex.1 teve a amabi-
lidade de enviar. 

Outrosim, participo a V. Ex.a 

que vou propor que a corpora-
ção proteste contra o principio, 
verdadeiramente bolchevista, de * ' 

se castigarem professores, sem for-
ma de processo regular, despo-
jando-os, assim, de úireitos que 
conquistaram pelo seu trabalho. 

Aproveito o ensejo para pedir 
a V. Ex.a a necessária autorização 
para o propor para vogal da Aca-
demia. 

Finalmente rogo a V. Ex.a que 
se digne comunicar aos seus dou-
tíssimos colegas da Faculdade o 
teor deste oticio, cuja intenção é 
render uma homenagem de apre 
ço e afirmar a mais estreita soli-
dariedade a V. Ex.a e.a esses bri-
lhantes ornamentos do nosso ma-
gistério superior. % 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa, 16 de Junho de 1919. -. > 

(a) Antonio Cabreira, Secreta-
rio Perpetuo, servindo de 2.° Pre-
sidente. ' 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Ribeiro Garcia de Vasconcelos, 
dig.mo Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra: 

Rogo a V. Ex.a o favor de 
transmitir a todos os seus ilustres 
colegas da Universidade que em 
conferencia realisada ontem com 
o dr. Magalhães Lima, o conven-
ci da justiça que assiste a esse 
gloriosíssimo instituto, e de que 
é profundamente anti jurídico e 
anti-democratico o procedimento 
contra os doutíssimos professores 
da Faculdade de Letras. 

Além disso, eu e todos os que 
compreendem a função do ensi-
no superior, entendemos que não 
ha professores monárquicos, nem 
republicanos: ha apenas profes-
sores competentes ou inábeis. Da 
mesma forma, não ha, ensino rea-
cionario ou liberal: ha jrpenas en-
sino scientifico, ou improprio do 
estabelecimento onde se ministra. 

Todo o critério governativo, 
que se afastar desta orientação, 
é iníquo e contrario á éssencia 
do proprio regimen. O Dr. Ma-
galhães Lima .abraçou entusiasti-
camente estas ideias, esperando 
eu que as concretize em quais-
quer actos. . 

Autoriso V. Ex.a a fazer dos 
meus oficios o uso que julgar 
conveniente, pois tenho a maior 
honra em que se saiba que estou 
incondicionalmente ao lado da 
nossa primeira Universidade, e 
em, de qualquer forma, poder 
contribuir para o seu completo 
triunfo. 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa; 16 de Junho de 1919. 

(a) Antonio Cabreira, Secreta-
rio Perpetuo, servindo de 2.° Pre-
sidente. 

REGRESSANDO A PATRIA 

A cbegadâ iIb França do contingente 
de in tautar ia n.° u 

Estava anunciada para a meia 
noite ae ontem, a chegada a Coim 
bra dos 'valorosos soiuados de 
infantaria 23, que tao heroicamen-
te se bateram peia causa uos Alia-
dos e crearam paia a Historia de 
Portugal novas paginas brilhantes 
e imorredouras. 

O comboio, porém, que condu-
zia os uurc-pidus sutuauos só esta 
manha chegou a Cutmbra B, on-
de permaneceram durante toda a 
noi te algumas centenas de pessoas, 
principalmente pessoas de família 
dos que chegavam, até que pouco 
depois das 5 horas o comboio 
entrou na estação. 

Loga rompeu entusiástica ma-
nifestação, trocando se afectuosas 
saudações. 

Houve scenas verdadeiramenr 
te comoventes entre alguns solda-
dos e pessoas de tamma que an-
ciosamente os aguardavam. 

O contingente que era coman-
dado pelo capitão sr. Hclder Ri-
beiro, fazia-se acompanhai da ban-
ea dc imantaria 24, sendo esperu-
uo na estação velha por toda a 
oíiciahdaue e banua de infantaria 
23. 

Na rua da Figueira da Foz 
viitm-se as janelas muitas colchas 
e sobre os valentes soldados caiu 
unu veruadeua chuva ue flores. 
Os vivas á Patria, á Republica, ao 

Exercito de Portugal eram cons-
tantes, que os soldados secunda-
ram com entusiasmo. 

Durante a noite foram quei-
madas muitas centenas de fogue-
tes, principalmente á chegada dos 
expedicionários, 

Os sinos das torres tocaram 
festivamente. 

Em alguns edifícios públicos 
e particulares foi içada a bandei-
ra nacional. 

Apezar da hora matutina, os 
militares eranf esperados por cen-
tenas de pessoas, que entre acla-
mações os acompanharam ao res-
pectivo quartel. 

O contingente, que era cons-
tituído por 700 homens, vinha ar-
mado e equipado. Os soldados 
marchavam tão garbosamente e o 
seu porte era tão irrepreensível 
que causou a maior admiração, 
sendo unanimes os elogios aos 
bravos militares. 

Associamo-nos também á en-
tusiástica manifestação em honra 
dos soldados de Portugal, que 
tão heroicamente souberam hon-
rar a Patria. 

Serviço militar extraordinário 
São convocadas para serviço 

extraordinário que será por um 
dia, todas as praças hcenceadas 
ou com licença registada, do 2.° 
Grupo de Companmas de Saúde, 
u;sidentes neste concelho, deven-
do apresentarem-se no dia 27 de 
Junho, na séde do referido Orupo,: 
em Santa Tereza, 

bra realisado nos dias 7, Se 9 dè Jtuiho 
fícta I 

A sessão é aberta ás 13 horas 
conforme a convocação, estando 
presentes nos seguintes delega-
dos : 

B. de Melo, pela Academia do 
Liceu de Coimbra; Vaz Pinto, 
pela Academia do Liceu de Avei-
ro; Rebelo Alves, Nobre Couti-
nho, pela Academia do Liceu de 
Leiria; Sacramento Monteiro, F. 
Ferreira, pela Academia do Liceu 
de Camões; Cruz Baião, Nuno 
Infante, pela Academia do Liceu 
de Santarém; A. T. Costa, pela 
Academia do Liceu de Faro; J. 
Marsal, pela Academia do Liceu 
Alexandre Herculano; Cardoso 
Pereira, pela Academia do Liceu 
Pedro Nunes; F. Mendonça, pela 
Academia do Liceu de Guima 
rães; E. Carvalho, pela Academia 
do Liceu de Lamego; A. Rocha, 
pela Academia do Liceu de Évora. 

Por oficios fizeram-se repre-
sentar os Liceus de Setúbal, Vila 
Real e Beja. 

Preside á sessão o sr. dr. Mar-
ques da Veiga, da Comissão Gre-
vista tia Universidade de Coim-
bra. 

0 sr. Presidente agradece a 
honra que lhe deram, essolhen-
do-o para presidir á sessão, que 
espera decorra na melhor ordem, 
fazendo votos para que deste Con-
gresso surja o bem da Academia.-
—Historia os princípios e, as cau-
sas do movimento que são: 

I.—Reforma dos estudos filo-
soficos sem a consulta do Conse-
lho da Faculdade de Letras, no-
meando, também professores sem 
a sua consulta. 

II. —Extinção da Faculdade de 
Letras. 

A reforma dos estudos filoso-
fico deu origem a um protesto do 
dito Conselho, o que lhe valeu 
ser censurado pelo Ministro da 
Instrução, sendo demitido o Rei-
tor da Universidade «Dr. Mendes 
dos Remedios». O protesto do 
Conselho, que só lastima a não 
consulta sobre os casos acima di-
tos, foi perfilhado pelo Senado! 
Universitário de Coimbra. O p r e -
texto, em termos respeitosos, só 
pedia o curriculum vitae dos pro-
fessores nomeados. 

Continuando diz, que não se 
pode consentir na demissão de 
qurlquer professor a não ser pe-
los meios legais (Apoiados). Se 
algum professor, nas aulas fizer! 
propaganda contra o regime vi-, 
gente, que lhe seja aplicada a LeP 
dos Funcionários Públicos (Apoia-
dos). Repudia todas as falsas afir-, 
mações sobre os intuitos políticos 
deste movimento que garante sob 
a sua palavra de honra, não exis-
tirem, assim como todos os insul-
tos que, dizem terem sido dirigi-
dos ao Governo pela Academia. 

As reclamações dos alunos da 
Universidade são: 

1 — Statuo quo ante da Facul-
dade de Letras. 

II — Demissão "do Reitor Coe-
lho de Carvalho. 

III — Que nenhum aluno, quer 
das Escolas Superiores quer dos 
Liceus sofra prejuiso algum com 
actual movimento. 

A Universidade de Coimbra 
desejando ter a maxima força pe-
diu a adesão do Liceu « Dr. José 
Falcão», o que lhe foi imediata-
mente concedido. 

Todas estas reclamações foram 
secundadas pela F. A. de L. que 
juntou ás suas que todos conhe-
cem. 

Como causas que efectuam os 
Liceus cita os decretos ultima-
mente publicados, respeitantes ás 
Escolas Normais Primarias, e Es-
colas Médio Agrícolas. 

Fala por ultimo sobre a falta 
de competencia de alguns profes-
sores recentemente nomeados t 

lastima a desunião motivada pelà 
politica, desunião que diz ser feítá 
unicamente por um insignificante 
grupo de falsos repubiicamft. 

— O delegado da Academia 
do Liceu de Coimbra, tomando a 
palavra, começa por cumprimen-
tar os congressistas e diz sentir-
se feliz naquele momefito por ver 
ali2 representada a maioria das 
Academias Liceais qué unidas vão 
responder aos ataques de que 
teem St ío vitimas. ( Apoiados). 
Afirma que a greve é absoluta-
mente precisa na conjuntura actual 
porque este movimento é Sem du-
vida de vida ou de morte para a 
gloriosa Universidade, e, que o 
Liceu de Coimbra não pode con-
sentir que a primeira Universi-
dade do paiz seja vexada por 
ninguém. (Apoiados). 

Diz que os grevistas riãó serão 
prejudicados: E' o tercejro ponto 
das reclamações do Senado Uni-
versitário. Pede por isso, que se 
não compareça nas aulas enquanto 
as justas reclamações das Acade* 
mias Universitária e Liceal não 
forem completamente atendidas. 
(Apoiados). O Liceu de Coimbra 
pediu o apoio dos oufros Liceus 
para conjuntamente com eles po-
der cumprir a sua palavra. A 
greve dos Liceus não é de modo 
algum um movimento .prejudicial 
(Apoiados). (Esta afirmação é cor-
roborada pelo sr. Presidente, que 
em nome da Comissão Grevista 
da Universidade, diz que enquan-
to estiver prejudicado qualquer 
aluno dos Liceus a Universidade 
manter-se-ha em greve. (Apoia-
dos).; 

Alude depois aos decretos n.os 

5787 e 5627 sobre os quais faz 
varias considerações. 

— O Delegado da Academia 
do Liceu de Aveiro explica os 
motivos porque o Liceu está em 
greve, dizendo que dentre todos 
algum havia de ser o primeiro a 
aderir, e os outros o secundariam. 
Afirma que o seu Liceu continua-
rá trilhando o caminho por onde 
enveredou. (Apoiados). 

— Usa da palavra o delegado 
Cardoso Pereira que participa ap 
Congresso não representar Ò Li-
ceu de Pedro Nunes mas sim a 
6." e 7.4 classes desse Liceu. Ex-
plica a razão que é acatada pêlo 
Congresso. Historia o movimen-
to do seu Liceu e termina afir-
mando que as classes que éle 
representa se manteem solidarias 
até á sua chegada a Lisboa, de-
cidindo então a sua atitude em 
face do pedido feito pelo dele-
gado do Liceu de Coimbra. 

— Usa èfn seguida da palavra 
o delegado Sacramento Monteiro 
do Liceu de Camões, que em 
nome do seu Liceu afirma a soli-
dariedade completa ao Liceu e 
Universidade de Coimbra. (Apoia-
dos). Apoia a greve e defende 
com calor a atitude digna das 
Academias. 

O Delegado Franco Ferreira 
do Liceu de Camões historia o 
movimento do seu Liceu e des-
mente categoricamente as afirma-
ções feitas por uma parte da im-
prensa, ácerca de manifestações 
politicas feitas nas reuntfes dos 
Liceus de Lisboa. Em seguida 
mostra a urgência de se entrar na 
discussão dos Decretos 5787, e 
5627 propondo que, cada Liceu 
tenha apenas um voto, seja qual 
for o numero dos seus represen-
tantes. (Aprovado por unanimida-
de). 

O Delegado do Liceu de Fa-
ro garante o apoio material do 
seu Liceu (Apoiados), mas sómen-
te após a volta dos alunos duma 
excursão a Lisboa que está sendo 
realisada. 

Fala o Delegado Baião do Li-
ceu de Santarém lamentando a 
destiniJlQ da Academia e afirma, 
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que, como Delegado, só tratará 
de assuntos Académicos. Acha 
que o Liceu de Coimbra proce-
deu conforme o seu dever, secun-
dando o pedido da Universidade 
(Apoiados). Diz que o Liceu que 
represente declarará a greve des 
de que o Congresso assim o exi 
ja. (Apoiados). 

-Usa da palavra o Delegado de 
Leiria que apresenta ama extensa 
proposta que por opinião do De-
legado Sacramento Monteiro, é 
posta á discussão por partes. 

Ao ser posta á discussão, o 
Delegado do Liceu de Évora pe-
de um voto de abstenção por não 
se achar investido de podêres pa 
ra tratar de tal assunto. Afirma 
que, logo que termine o Congres-
so, comunicará ao Liceu que tem 
a honra de representar, as resolu-
ções do* Congresso, esperando 
que não seja recusado o apoio 
material a tão simpática causa. 

— Após a discussão da pro-
posta do sr. Rebelo Alves e lidos 
os decretos n.os 5.787 e 5.627, pu-
blicados. no Diário do Governo 
em tf) de Maio ultimo, ficaram 
assentes-os pontos: 

I Visto serem lezadas as Uni-
versidades e Liceus, que todos 
estes estabelecimentos de ensino 
se unissem e se mantivessem em 
greve, até que fossem plenamente 
atendidas todas as reclamações. 
(Aprovado por unanimidade) 

II Pela parte respeitfjite aos 
Liceus que fossem feitas as seguin-
tes reclamações: 

a) Eleminação imediata da alí-
nea e do artigo 8.°, bem como 
do artigo 76.° do decreto n.° 
5.787 A e B. respectivamente. 

b) Eleminação imediata do 
artigo 12.° do decreto n.° 5.627, 
1." Serie, n.° 98 6.° suplemento. 

c) Abonação das faltas dadas 
por motivo da greve actual. 

d) Que sejam trancados to-
dos os processos instaurados por 
motivo de qualquer acto pratica-
do durante a greve. 

e) Que o ano escolar seja 
prolongado por tantos dias quan-
tos os que durou a greve, a não 
ser que o Qoverno dê uma solu 
ção favoravel aos alunos prejudi-
cados por falta de media. 

f ) Que se proteste contra o 
pedido feito pelos alunos da Es-
cola Normal de Lisboa, em que 
pedem a toda a Imprensa e or 
ganismos escolares docentes que 
façam propaganda no sentido de 
ser exigido um exame de admis-
são independente do curso dos 
Liceus, a todos que pretenderem 
ingressar nas Escolas Superiores. 
(Aprovado por unanimidade). 

I I I Que se lancem as bases 
de uma Federação Académica Li-
ceal. 

IVy Que por todos os meios 
se mostre ao Paiz que o movi 
mento nada tem de caracter poli 
tico, mas tende unicamente ã de-
fesa dos interesses lesados. 

— Antes de encerrar a sessão 
pede a palavra o delegado Sacra-
mento Monteiro, que diz expri-
mir a opinião dos congressistas 
agradecendo ao sr. Presidente a 
honra dada em presidir á sessão 
e, termina, propondo um voto de 
louvor ao sr. dr. Marques da Vei-
ga, que é apoiado por aclamação. 

— A sessão é encerrada ás 19 
horas, sendo marcada nova reu-
nião para amanhã, 3, pelas 13 ho 
ras. 

Coimbra, Sala do Congresso 
aos sete do mês de Junho de mi 
novecentos e dezanove. 

O Presidente, Marques da Veiga 
A c t a I I 

A sessão é aberta ás 14 horas 
sob a presidencia do sr. dr. Mar-
ques da Veiga. 

O sr. presidente, tomando a 
palavra, pede desculpa de não po 
der dirigir os trabalhos desta reu 
niâo, e indica ao Congresso o seu 
colega sr. dr. José Viana para o 
substituir. E' convidado o novo 
presidente a ocupar o seu logar, 
o que ele faz, agradecendo. 

— O novo presidente, usando 
da palavra, diz ser o assunto des 
ta reunião, a discussão' das bases 
da uma Federação Académica Li 
ceai. Abre a inscrição, usando da 
palavra o delegado Cardoso Pe 
reira, que mais uma vez frisa que 
não é delegado do Liceu de Pe 
dro Nunes, mas unicamente das 
6." e 7.* classes do mesmo Liceu. 
Diz ser da sua opinião, que só-
mente façam parte da futura Fe-
deração, os alunos da 6.® e 7.4 

classes. 
— O Congresso discorda, e o 

sr. Cardoso Pereira continua di 
zendo que o seu Liceu não po 
derá fazer se representar, porque 
as restantes classes não possuem 
direito de reunião. 

** Fala p del ígado gç Uçeq 

de Santarém, que não reconhece 
plenos poderes ao sr. Cardoso 

ereira, e que portanto não po-
derá ter voto nesta questão. 

Desde esse momento o sr. 
Cardoso Pereira considera se co-
mo não fazendo parte do Con-
gresso, e passa simplesmente a 
assistir á sessão, para aceder ao 
sedido dos outros congressistas. 

— Em seguida é concedida a 
Dalavra ao sr. Sacramento Mon-
teiro que apresenta as bases da 

éderação: 
I Formar-se-ha uma Federa-

ção de todos os Liceus, denomi-
nada Federação Académica Liceal 
Portuguesa. 

II Cada Liceu será represen 
ado por um delegado por secção. 

I I I A séde da Federação será 
em Lisboa. 

IV Todos os Liceus federa-
dos pagarão uma quota egual pa-
ra todos. 

A proposta-base é discutida, 
sendo aprovada por unanimidade. 

— E' nomeada uma comissão 
composta pelos delegados dos Li-
ceus de Lisboa para redigir os 
estatutos, No proximo Congres-
so, em Outubro, serão discutidos 
estes, pelos representantes de to-
dos os Liceus. 

-F ica nomeada uma comis-
são composta pelos srs. Sacra-
mento Monteiro, Cruz Baião e 
iranco de Melo para redigir um 
manifesto ilucidando o País sobre 

actual movimento. 
— Em seguida usa da palavra 

delegado do Liceu de Coimbra 
que envia para a mesà uma pro 
posta aditamento ás resoluções da 
1." sessão, no sentido de que, nos 
-iceus, ©nde não possa haver 

greve geral, sómente seja de-

legais vieram ferir altamente toda 
a Academia Licial do Paiz (basta 
citar os decretos n.os 5787 e 5627 
de 10 de Maio ultimo)^ o Congres 
so Académico resolveu pedir in 
sistentemente a todas as Acade-
mias Liciais, que ainda não secun 
daram o gesto d'A de Coimbra, 
o façam sem perda de tempo. 

Não seja só o Liceu de Coim-
bra; sejam todos os do Paiz a en-
veredar pelo mesmo trilho, ruin-
do se toda a "Academia Por-
t u g u e s a , , num brado unisono 
de protesto, para que assim pos-
sa fazer ouvir a sua voz, mostran-
do àqueles que procuram através 
sar se lhe no caminho, desvirtuan-
do os seus intuitos e perturbando 
a sua missão pacífica de trabalho,, 
que ela "Academia Portugue-
sa,, sabe comprehender que, se 
tem deveres a cumprir, e que quer 
cumprir, tem direitos a fruir, di-
reitos que energicamente reivindi-
ca, que entusiasticamente reclama 
e dos quais não abdicará, custe o 
que custar. 

Portuguêzes! • •• 
O Congresso Académico Liceal 

fala agora para vóz: 
Se vos disserem que este mo 

vimento é um movimento politi-
co, desmenti seja quem fôr, por-
que vos querem iludir ignobil-
mente. Dizei-lhes que mentem, 
que os Membros do Congresso 
Académico Liceal vo-lo afirmam, 
sob a sua palavra de honra. Di-
zei-lhes que este movimento não é 
mais do que o grito elevado du-
ma classe diretamente lesada nos 
seus interesses, propositadamente 
ofendida no seu brio, não é mais 
do que o pedido energico de que 
se faça Justiça. 

clarada na 4.a, 5.a, 6.a e 7.a cias 
ses, para evitar maus entendimen-
:os que possam vir da parte de 
alguns encarregados de educação, 
íxplica a rasão, sendo a proposta 
aprovada por unanimidade. 

— A sessão é encerrada ás 
18,15 horas, sendo jnarcada ses-
são de encerramento para ama-
nhã, 9, pelas 14 horas. 

Coimbra, Sala do Congresso, 
aos oito do mês de Junho de mil 
novecentos e dezanove. 

O Presidente, José Viana. 

fteta III 
A sessão é aberta ás 14 horas, 

sob a presidencia do sr. dr. José 
Viana. 

São lidas as actas das sessões 
anteriores, sendo aprovadas. 

Em seguida usa da palavra o 
sr. Cruz Baião, que em nome da 
comissão nomeada para redigir o 
manifesto, apresenta o e passa a 
ê lo, sendo aprovado por aclama 

ção. 
Em seguida, usam da palavra 

todos os delegados, que agrade 
cem a maneira cativante como fo-
ram recebidos pelo delegado do 
Liceu de Coimbra. Referem se á 
maneira imparcial e réta com que 
o sr. presidente dirigiu os traba 
lhos, tecendo-lhe os maiores elo-
gios. 

Em nome do Liceu de Coim 
bra agradece o seu representante, 
e em nome da Universidade o sr. 
presidente. 

A sessão é encerrada ás 17 
horas, entre entusiásticos vivas á 
Academia. 

Coimbra, sala do Congresso 
aos nove do mez de Junho de mil 
novecentos 'e dezanove. 

O presidente, José Viana. 

AO PAÍS 
0 Congresso Académico Licfal 

reunido em Coimbra nos dias 
7 ,8 e 9 de Junho, entende ser 
utii a publicação deste mani 
festo com o fim de ilucidar o 
publico ssbre o movimento 
iniciado: 
O conflito estabelecido entre 

a Academia do País e o Sr. Mi 
nistro da Instrução é assáz conhe 
eido para que tornemos a falar 
das suas causas. 

Ao Liceu de Coimbra foi pe 
dido pelos alunos da Universida 
de o apoio material ao seu movi 
mento. Os alunos do Liceu de 
Coimbra não podiam deixar de 
prestar o seu tributo de solidarie 
dade a uma causa que reputaram 
justíssima, e, com a altivez nobre 
de quem cumpre um sagrado de 
ver, abandonaram as aulas, colo 
cando-se incondicionalmente ao 
lado dos seus colegas da Univer 
sidade. 

Acontece que os Poderei Pu 
blicos não teem procurado solu 
cionar a Questão Universitária, 
que essa solução não pode nem 
deve fazer se demorar. Por isso, 
e ainda porqut novas disposições 

T 6 A T R 0 
MÂRJONETTES 

Pierre Wolff, um dos escritores de 
Teatro mais admirados na França, con-
temporâneo de Bernstein, Bataille, Ros-
tand e outros, teve uma feliz ideia quan-
do escolheu para titulo da sua peça, o 
interessante nome de Marionettes. Foi 

sr. Melo Barreto quem a traduziu 
para português, e de uma meticulosi-
dade e perfeição que dão honra ao tra-
dutor, nós assistimos no ultimo sabado 

represeniação da peça, pela Compa-
dhia do Teatro Avenida, de Ltsboa, fe-
licitando-nos por isso, jd que tão raro 
é assistir em Coimbra a espectáculos 
por boas companhias. 

O entrecho é interessante. Comédia 
escrita com muito espirito, leveza de 
palavras, sem ditos causticantes e imo-
rais, antes tratada numa linguegern ele 
vada, burilada, aqui e ali pulvilhada de 
critica profunda, dando-nos um amor-
conveniência, amor-artificio, tornando 
mais tarde, pelo conjunto de circunstan 
cias naturais, num amor—amor verda-
deiro, que nos leva primeiro d revolta 
pela ironia do homem indiferente e ru-
de, depois ds lagrimas, misto dé tristeza 
e alegria, pelo mesmo homem, amoroso 
e sincero, bom e simples, que na vespera, 
num assomo ruivoso de amor e cólera, 
se atira sobre a mulher, quando esta, 
pelo telefone, conversa com um admira-
dor seu, o primeiro homem que disse 
palavras profundas e sentidas ao seu 
coração; e ao outro dia, quando pres-
tes a sair para sempre de sua casa, re-
considera, submete-se, vê toda a ver-
dade, e numa exaltação de sentimento 
amoroso quasi chora, abraçando em 
fim, num rejuvenescimento de alma. a 
sua esposa, que sempre o amou. 

E' interessante realmente. E Palmi-
ra Bastos deu-nos mais uma vez a pro 
va incontestável do seu talento, pela in-
terpretação sublime de Fernanda, Mar-
queza de Montelars, apresentando uma 
transição bem estudada de ingenuidade 
para uma vida mundana, que a fre-
quencia de salas laracterisa. 

Brazão, sempre o genial actor Bra-
zão, no seu papel de De Fermey, admi-
ravel. Carlos Santos, o Pedro, Cruel, 
de Marcelino de Mesquita, o da Casa da 
Boneca, de Ibsen, com apresentação ma-
gnifica. Pena foi a voz não o ter aju-
dado. 

Henrique d'Albuquerque, muito bem 
Erico Braga, um galã dificultoso, saiu 
se valorosamente. Os restantes contri-
buíram todos para o^bom desempenho 
da peça, tendo alguns dado mostras de 
valor. 

Aplaudimos todos com muita jus 
tiça. E no proximo numero ocupar-
nos-emos das peças Leonor de Teles, 
Flor' de Seda, que bastante agradaram 
Também pelas horas passaveis, de arte 
e emoção que nos dispensaram. 

Luiz S. COSTA. 

0 ódio á Universi-
dade de Coimbra 

. . . Sr. Redactor: — N o seu 
fnui lido jornal peço a V. a fine 
za de mandar publicar estas li-
nhas que enviei ao jornal o De-
bate, do Porto. 

Ha por vezes noticias de im-
portancia, pouco notoria, e que 
odavia entram no domínio geral, 

com uma facilidade extrema. 
Assim não sucedeu com o te-

egrama, enviado á Associação 
Académica de Coimbra pelo dr. 
ípitacio Pessoa. 

Tenho percorrido as jornais 
e maior informação não me de-

parando até agora com a trans-
crição, ao menos, desse telegrama. 

E por que ele se refere á 
Universidade-tão vilmente ataca-
da nestes últimos tempos por 
certos elementos, julgo oportuno 
orna-lo publico. 

As palavras expressas nesse 
elegrama teem para mim tanto 

mais valor quanto é certo que o 
Presidente da Republica Brazilei-
ra presenceou-a manifestação de de-
sagrado á Universidade de Coim-
ara. 

O que foi essa manifestação, 
qual a sua importancia disse o 
um dos mais devotados defenso-
res da nossa Universidade, o ilus-
re professor Dr. Angelo da Fon 

seca. 
São dele as seguintes palavras 

publicadas no Século: 
Já agora, depois das explicações um 

pequeno desabafo. Deixe-me acrescen-
tar quanto tristemente me impressionou 
a manifestação, levada a efeito ontem, 
em frente ao Avenida Palace, aliás por 
um reduzido numero de iudíviduos que 
soltavam morras á Universidade de Coim-
bra, na presença do presidente Epitácio 
Pessoa. 

Como eu nu senti vexado. 
Sou do tempo em que a Coimbra 

eram enviados os alunos mais distintos 
do Brazil para se formarem em Direito. 

Citarei um apenas: Pinto dá Rocha, 
o poeta e jurisconsulto de tão grande 
nomeada. Saberiam os manifestantes 
que o presidente Epitácio Pessoa é um 
urista e que não iia jurisla algum do 

Brazil que não ame a Universidade de 
Coimbra e não cite sempre os trabalhos 
dos antigos e atuais professores de Di-
reito dessa mesma Universidade?. . .» 

Gritaram, fartaram se de gri-
tar, mas isso com certeza não im-
pediu que s. ex.a o sr. presidente 
do Brazil saísse de Lisboa com a 
mesma convicção de que a Uni-
versidade de Coimbra, foi, é, e 
continuará a ser o primeiro esta-
belecimento universitário de Por-
ugal. 

Se não vejamos o telegrama 
enviado á Associação Académica: 

Agradeço desvanecido carinho-
sas expressões tiveram gentileza 
enviar-me estudantes Coimbra. 

Faço melhores votos triunfo 
prosperidades pessoal governo ami-
gos e estou certo saberão conser-
var mesmo brilho gloriosas tradi-
ções sua secular Universidade.— 
Epitácio Pessoa. 

Estas palavras, partidas do 
mais alto representante d'uma na-
ção, anima-nos, incita nos, a não 
deixar morrer a secular Universi-
dade de Coimbra e são, ao mes-
mo tempo, a demonstração da 
muita cõntã, em que um tal esta-
belecimento de ensino é tido no 
estrangeiro. 

Agradecendo o favôr d'esta 
publicação, subscreve se com to 
da a consideração, de v. etc. V. de 
Gouveia, estudante de medicina 

Cumprimentos 
Recebemos nesta redacção os 

cumprimentos das distintas actri 
zes Regina de Montenegro e Car 
lota Saúde, que fazem parte da 
companhia do Teatro Avedida de 
Lisboa, e que aqui tomaram par 
te nos 3 espectáculos ultimamen 
te realisados, e onde conquistaram 
os mais vivos aplausos. 

Agradecemos a sua amavel vi 
sita que muito nos penhorou. 

Festa académica 
No campo de Santa Cruz rea 

liza-se hoje uma festa académica 
ás 19 horas, havendo um desafio 
«footbail». Segundo o programa 
trata-se duma fejta burlesca, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio da Silva Euzebio. 
Amanhã: 
Manuel Julio Gonçalves. 

Partidas e c h e g a d a s 
Vindo da Africa chegou a esta ci-

dade, o major de infantaria 23, sr. Luis 
Nunes Campos Figueira. 

Estudantes do Liceu 
Houve hontem separadamente 

uma reunião dos encarregados de 
educação e dos alunos do Liceu, 
resolvendo esteswoltar já hoje ás 
aulas, visto ter sido encerrada a 
Universidade, è portanto serem 
eles os únicos grevistas, 

A comissão dos estudantes 
grevistas da Universidade não 
considerava como quebra de di-
gnidade a terminação da gréve 
dos alunos do Liceu, por diver-
sos motivos, tanto mais que estes 
continuariam a dar-lhes o seu 
apoio moral. 

Numa riota que nos foi envia-
da, a comissão dos alunos do Li 
ceu está resolvida a não manter 
as suas resoluções de ontem, sem 
primeiro ouvir os seus colegas, 
o que fazem hoje, convocando 
para esse fim uma reunião para 
tomar resoluções definitivas. 

S u i c í d i o 
Na Louzã, onde foi preso, a 

requisição da policia de Lisboa, 
suicidou-se, quando era interro-
gado, João Castanheira Tarouca, 
que se dizia alferes da Adminis-
tração Militar. 

Foi-lhe encontrada a quantia 
de 4.893$63. 

Em Coimbra havia deixado 
um telegrama para ser dirigido a 
um seu irmão, residente em Lis-
boa, no qual lhe comunicara que 
á hora que o recebecesse já de 
veria estar internado em Hespa-
nha com os seus companheiros. 

imprensa ds Coimbra 
Reapareceram os nossos cole 

gas O Tempo, sob a direcção do 
sr. Costa Ramos, e O Radical, di-
rigido pelo sr. Alcide d'01iveira 

Saudamos os colegas pelo seu 
reaparecimento e desejamos lhes 
longa vida. 

Para Paris 
Partiu para Paris, o governa 

dor civil deste distrito, sr. tenen 
te coronel Gomes d'01iveira, que 
faz parte da èquipe portuguêsa 
nas provas desportivas que ali vão 
realisar se. ^ 

Da equipe faz também parte o 
nosso respeitável amigo o capitão 
sr. Luís Alberto d'01iveira, que 
como o sr. tenente coronel Go-
mes d'01iveira, é um sportman 
muito distinto. 

OMIuario 
Faleceu a estremosa esposa do 

nosso amigo sr. Antonio Tavares 
empregado na Filial da Caixa 
Economica Portuguêsa. 

A saudosa extinta era irmã do 
nosso amigo sr. Eduardo Ferrei 
ra Arnaldo. 

A' familia enlutada as nossas 
cçndolençiai. 

DR. m m LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da L ás 4 da tarde 

Ultimas noticias 
0 Reitor da Universidade 
Partiu á meia noite para 

isboa, o sr. dr. Coelho de 
Carvalho, reitor da Univer-
sidade, que ali foi chamado 
telegraficamente. 

Uma parada 
Em homenagem aos bra» 

soldados que esta ma-
regressaram da França, 

realiza-se hoje uma parada 
militar com as tropas da 
guarnição da cidade. 

vos 
nhã 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
xcursão á Serra da Estrela 

> 
A excursão á Serra da Estreia, 

promovida pela Sociedade, só se 
aoderá realisar no proximo mez, 
sendo a partida no dia primeiro, 
no comboio rápido. 

Segundo informações recebi-
das, os dias do mez corrente c<x.-
rem muito frios e húmidos na 
Serra, de maneira que o adiamen-
to impõe se. Além disto, o sr. 
presidente" da direcção viu-se for-
çado a partir ontem para Lisboa, 
)or causa da questão universitária, 
não sabendo os dias que se de-
morará, o que é mais uma razão 
a influir no adiamento da excur-
são. Em Gouveia está tudo pre-
parado para que os excursionistas 
sejam recebidos o mais comoda 
s agradavelmente possível, mani-
iestarido-se os seus habitantes e a 
Sociedade Propaganda da Serra o 
maior interesse pela sua realisação. 

A inscrição continua pois aber-
ta até ao dia 25 do corrente. 

Aníbal Luciano de Lima 
A proposito transcrevemos do 

Primeiro de Janeiro a noticia da 
redação ácerca da morte do ma-
ogrado estudante: 

«Ha quasi quinze dias que fa-
eceu em Coimbra o desditoso es-
tudante de matematica Anibal Lu-
ciano de Lima, filho do nosso 
amigo e grande industrial sr. Ani 
Dal de Lima. Os funerais consti-
tuíram uma grandiosa manifesta-
ção de saudade e dôr pelo sem-
pre chorado académico, que um 
grande vácuo deixa no coração de 
quantos o conheceram. Inteligên-
cia lucidissima, caracter da mais 
elevada e imaculada pureza, alma 
cheia de bondade, Anibal Lúcia 
no de Lima passou na vida, que 
deixou na exuberancia da sua 
perfumada primavera, como um 
clarão que nos deslumbra pela 
elevação do espirito e nos aquece 
pelos encantos do coração. Ne-
nhuma juventude foi mais bela 
nem mais digna. A simpatia que 
é sempre um previlegio da idade 
moça, foi nele enriquecida com 
tantos predicados de superiorida 
de e encanto pessoal, que o sau 
doso e amado rapaz não atraía 
sómente, mas conquistava, e é es 
se um segredo que só a eleitos 
pertence. Foi uma existencia que 
se perdeu no seu mais radioso 
deslumbramento e que só pode 
ser lembrada com a dôr sem re 
médio que sempre nos deixam 
aqueles que não voltam mais, e 
as lagrimas de uma saudade para 
tudo sempre viva. 

Tardiamente, mas comovida 
mente, enviamos a seu pai, a es 
tas horas mergulhado na maior 
das amarguras, a expressão since 
ra da nossa intensa magua». 

No dia 2 do proximo mez de 
Julho, será celebrada uma missa 
em Santo Antonio dos Olivais 
sufragando a alma do desventura 
do estudante. 

O sr. Delmiro Anibal de Li 
ma, pai do saudoso extinto, entre 
gou a este jornal para distribuir 
pelos seus pobres das 4 freguezias 
no 30.° dia do falecimento de seu 
filho, a quantia de 100$00. 

Bem haja o nosso respeitave 
amigo, por que a homenagem de 
saudade que presta ao seu morto 
querido, é uma ação que muito 
enobrece o coração de pai atnan 
tissin^o. 

Tribunal da Relação 
Os desembargadores que atual-

mente compõem as duas secções 
deste Tribunal, são os seguintes: 

1." secção (quartas-feiras): Dio-
go Crispiniano da Costa, José 
Diniz da Fonseca, José Cupertino 
d'01iveira Pires, José Elisio da 
Gama Regalão, Luiz Pereira do 
Vale Júnior, José Maria Cipriano 

ereira da Silva, José Alfredo Ro-
drigues, Domingos Manuel Pe-
reira *ie Carvalho de Abreu, Iná-
cio Alberto José Monteiro. 

2.a secção fsabados): Augusto 
'erreira dos Santos, José C. de 
Castro Corte-Real Machado, Ma-
nuel Antonio Pinto de Resende, 
Adriano Carlos Vaz Pinto, Do-
mingos José Gonçalves Pereira, 
José Maria Pereira Forjaz de Sam-
aaio, Carlos Alberto Corte-Real. 

Repetição - Reputação 
Os homens da geração actual podem 

dizer com razão que, desde que come-
çaram a soletrar, tiveram ensejo de ver 
no jornal da familia atestados de curas 
das Pilulas Pink. Esses atestados têem 
continuamente aparecido na Imprensa, 
ha mais de trinta anos a esta parte. Não 
resta duvida de que foi esta repetição de 
tantos testemunhos de curas, que veio a 
consagrar a nossa boa reputação. E' que 
nós temos uma norma de coriduta mui-
tíssimo fflhca, leal e aberta. Sabemos 
que as Pilulas Pink são um remedio ex-
celente, mas não ignoramos também que 
todas as pessoas são sob certos pontos 
de vista uni tanto discípulas de São To-
mé, e que, se as palavras vôam, os escri-
tos, esses f i c a m . . . Oí nossos doentes 
escrevem, e os seus escritos ficam. Cita-
remos, por hoje, a este respeito, o que 
recentemente nos eicreveu a sr.* D. Ma-
ria da Conceição Silva, que reside em 
Lisboa, rua Afonso Domingos, n.° 12, 
rez do chão: 

«Sofria, ha muitíssimo tempo, de ane-
mia, e bastantes inquietações me causava 
o meu estado, pois sentia que as forças 
me abandonavam pouco a pouco, sem 
que os remedios que tomava me dessem 
o minimo resultado.. Um dia'encontrei 
uma amiga, e conversando com ela, t o n -
tei-lhe que me sentia muito doente, e 
que tinha perdido a esperança de me-
lhorar. A minha aconselhou-me que to-
masse sem perda de tempo as Pilulai 
Pink, asseguranefl^me que estas pilulas 
meríam muito bem. Segui imediatamen-
te o seu bom conselho, e fiz muito bem, 
porque dentro de pouco tempo, não sò 
as forças voltaram, mas recuperei o ape-
tite, que de ha muito me faltava. E' com 
grande alegria que me apresso a particl-
par-lhe este feliz resultado quê obtive». 

Sc as Pílulas Pink podem orgnlhar-se 
de possuir a mais bela e a mais impor-
tante colecção de atestados de cura, este 
facto é devido unicamente á stia conce-
pçãQr e á sua* preparação perfeita. Foi-
lhes dada a missão de fornecer aos doen-
tes novo sangue com cada pílula que to-
mam, e cada dia estão demonstrando 
que sabem realisar a sua missão. 

São as Pilulas Pink soberanas contra 
a anemia, a clorose, a fraqueza geral, as 
Joi-nças e j ieres de estomago, enxaque-
cas, nevralgias, ponta las do lado, dores 
reumaticas, extenuação nervosa e neuras-
tenia. 

As Pi'u1as Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelrgpreço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis às 6 C-i'xas. .Ueposrto 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e Dro -
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 4j , 
Uíbpp. 



GAZETA DE COIMBRA de 19 de Junho de 1919 

Ccnpnh ia de seguros 
Bonança 

f u n d a d a em^1808 

SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
.Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

DE SEGUROS COMPANHIA 

Capitai autorisado 3.0O8:8OG$8O = Capitai emitido 600:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1 .° 

Sfeetua seguros sobpe todos os pamos 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIMITADA 

A melhor e mais pratica 
maquina de escrever. 

Representante 
em Coimbra: Victor Frias 

: CORRESPONDÊNCIAS: 

AVISO 
Avisam se todos os credores 

do falecido padre Ricardo Simões 
dos Reis, morador que foi nesta 
cidade, no -Pátio da Inquisição 
n.° 25-2.°, para apresentarem no 
seu escritorio na Praça 8 de Maio 
n.° 35 no proximo dia 20, pelas 
12 horas, uma nota ou conta cor-
rente e, documentos comprovati 
vos dos débitos do referido pa 
drç Ricardo, afim de nesSa mes-
ma data se estabelecer a sua li 
quidação. 

• Os advogados procuradores, 

Antonio Maria de Sousa Bastos 
Macario da Silva 

C A R T E I R A 
Na noite de segunda para ter-

ça-feira, perdeu se uma carteira 
pequena contendo uma nota de 
20 mil reis e que faz muita falta 
a seu dono, pois é o soldado n.° 
380, do 2.° Orupo de Compa-
nhias de Saúde. 

Pede-se á pessoa qUe a achou 
p favor de a entregar nesta reda-
fefy p j ? será grajifiçada. 

Condeixa, 17.—Ha pouco tem-
po ainda, falou-se aqui com gran-
de insistência na vinda dos carros 
electricos de Coimbra a esta vila, 
cuja exploração seria por conta da 
Camara Municipal daquela cidade. 

Não sabemos se a Camara de 
Coimbra alguma vez pensou ou 
pensa em estender a sua viação 
electrica até Condeixa. O que é 
verdade é que quem explorar tal 
empreza só terá a lucrar. 

E' esta uma das maiores aspi-
rações da população deste conce-
lho, bem como da dos concelhos 
limítrofes, que com tão impor-
tante melhoramento seriam muito 
beneficiadas. 

Condeixa é, sem favor, uma 
das mais bonitas vilas da região, 
e decerto não fugimos muito á 
verdade se lhe chamarmos das 
mais bonitas do pais. 

Embora se não imponha á 
admiração dos que a visitam pela 
magestade dos seus monumentos 
nem pela elegancia das suas ca 
sas, esta vila é muito apreciada 
pelas suas belezas naturais. 

A dois quilómetros de distan-
cia fica-lhe Condeixa a-Velha, a 
antiga Conimbriga dos romanos, 
cujas muralhas são dignas de 
ver se. 

A' mesma distancia temos 
também a Arrifana, que possue 
dois estabelecimentos balneados 
de aguas sulfurosas, que tão bons 
resultados teem dado na cura das 
moléstias cutaneas, tendo pouca 
frequencia devido ás más condi-
ções de transportes. 

Existem aqui varias fabricas de 
moagem, mós, cal, etc., que quo-
tidianamente enviam para as esta-
ções do caminho de ferro os seus 
productos, sendo os transportes 
para essas estações exageradíssi-
mos, e muitas vezes não - se en-
contra quem os faça. 

O mesmo acontece com os 
productos que para aqui veem. 

Erá pois de toda a necessi 
dade e urgência o estabeleci men 
to da viação electrica entre Coim-
bra e Condeixa, e vice versa e 
para o assunto chamamos a aten-
ção das Camaras Municipais da-
quela cidade e desta vila, Socie 
dade de Defesa e Propaganda, 
Associação Comercial de Coim-
bra e mais partes interessadas. 
- a 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na ruá"Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Expiendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhora. 

Vendido tudo de c o n f i dos fabricantes „ 
a p r e ç o s f ã x G S (em quantidades 

maiores ou menores) 

B e ^ e y » c i o P a p i s 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

COIMBRA. 68, Rua Visconde da luz, 72. Telef. 429 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — A r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na, 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as ciastes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para teda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é comove não 
existisse —cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a.duma forma 
insofismável a colossal experiên-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teçjn recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

£ porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne ^ i n c o n t e s t á -
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agual Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um -sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens.de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques\ Pmco de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

IQSTUREXRAS Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado, 

P i n t o Loureiro 
A d v o g a d o 

Ru* Ferreira Borges, 108-1, 

Ppaça do Comepcio, 23 

Sm oolumes não pesados.-
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padarias i 

F L O R : Elia i a S o f i a - T e l e f o n e 7 3 
PADARIA L I S B O N E N S E : Sua da M a - T e l e f o n e 

Rua da Matematica - Telefone 4 5 6 
PADAUA A NACIONAL: Rua do C a r m o - T e l e f o n e 135 

e nos seguintes depositos i 
LARGO DE S. J0À0 : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sê Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

RUA DIREITA : MONTARROIO 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

• 

Pede~sa a fineza dc se exigir o peso 
nos volumes acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer relamação no nos-
so escritorio. 
Rua da So f ia , 46 , 1.° - Te l e fone 447 

• •» 
aonde se recebem encomendas pa i^ 

entrega aos domicilios. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio ; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito; a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

Constando-me quê a sr.* D. 
Adelaide Pais, tem divulgado que 
se não me passou a ourivesaria 
que pertenceu ao falecido Manoel 
Pais da Silvaa, foi por eu não 
querer. 

Venho declarar ao publico que 
isso é menos verdade; pois tinha 
todas as garantias que rhe exigia 
a dita senhora para a passagem 
do referido estabelecimento. 

Coimbra, 17 de Junho de 1919. 
Adelino de Matos. 

Prevenção 
Achando se estabelecida uma 

Casa Funeraria,. com á firms de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

TELEFONE Compra-se o di-
. íeito á assinatura dum telefo-

ne e o aparelho. Paga-se bem, 
Resposta a J. f, a este jornal4 

F ã o t l e s e g u n d a qua l idade a ? 2 6 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de p r ime i ra qua l idade a $36 o kilo 
. P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

EDITAL 
Antonio Augusto Lourenço, Juiz 

da Irmandade do Senhor Je-
zus de Santa Justa da fregue-
sia de Santa Cruz, da cidade 
de Coimbra: 
Faz saber que em harmonia 

com o artigo 13.° do compromis-
so, são avisados os irmãos desta 
Irmandade a comparecerem no 
domingo, 22 do corrente, pelas 
12 horas, na egreja de Santa Justa, 
afim de se proceder á eleição da 
mesa gerente para o ano econo-
mico de 1919-1920. 

Se neste dia não houver maio-
ria .de irmãos, far se ha com qual-
quer numero no domingo ime- 9 
diato no mesmo local e á mesma 
hora. 

Coimbra, 15 de Junho de 1049. 
O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 



S e g u r o s e re s seguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários , pos -
lais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & 

ARRENDA-SE unra loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Gam-
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um atwiâ-
zem ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

m NT1GUIDADES. Oratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

á f c R M A Z E M . Arrenda-se um 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor-

nal. 

jg |NDAR~MOBILADO OU 
CASA, para pouca fami-

lia, precisa-se, para principios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

eARVÀO D E F O R J A . Qua-

lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 

â f j A S A D E F A M Í L I A . Dese-
^ ja se quarto para pessoa sé-
ria em casa de familia respeitável. 
Dá as melhores referencias. Não 
faz questão de preço. Carta a esta 
redacção com as iniciais V. A. O. 

] P | I N H E I R Q . Empresta se so-
**** bre letras. — Para tratar no 
Largo das Ameias, 10. 

] O M P R E G A D O para serviço 
,®®fl de armazém admite-se, João 
Vieira da Silva Lima. 

Sociedade Anónima de Resfusahilidade tini.4 

Capital Social Esc. 200.000$00 
Séde-Curia 

$ Assembleia Geral Extraordinaria 
Convido os Snrs. Acionistas a 

comparecer na Assembleia Geral 
extraordinaria, que ha-de efetuar-
se na sala do estabelecimento ter-
mal no áia 29 de Junho de 1919, 
pelas 13, sendo os assuntos a tra 
tar: 

Discutir e votar o projecto de 
reforma dos actuais estatutos; 

Proceder á eleição dos corpos 
gerentes. 

Não havendo numero legal 
acionistas nem o capital sufi-

ciente, fica a reunião convocada 
para o dia 15 de Julho do ano 
corrente, á mesma hora. 

Curia, 10 de Junho de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Luiz Ferreira Tavares. 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo "interesse. 
Caixa de 50 velas 2iS500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
troliò e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A & C.A 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTR1CAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefenê 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

Arrenda-se 

VILJ\ S M E L i a 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amélia, que se compõe de casa 
de habitação,"' garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. Capital: UM MILHÃO DE Esc. f 

( em organisação) jj 

Séde em Coimbra l 
19, L a r g o M igue l B o m b a r d a , 25 \ 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 5 

fl subsepição acha=se i 
abeptanoQaneoDaeional | 
Ultpamapino ç na çasa do \ 
SP. Antonio pepnandes 8$ \ 
pilho, banqueipos da Som- j 
panhia. ! 
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Jaime Sarmento 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C O I M B R A 

C a p i t a l S o c i a l : — E s c u d o s 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 ^ 

^ C a p i t a l R e a l i z a d o : — E s c u d o s 2 5 0 : 0 0 0 $ 0 Q > 

S é d e n o P o r t o — IÇua d a s F l o r e s , 1 1 8 ^ 

^ Çoppespondentes em ^ 
^ todas as teppps do paiz ^ 

Cor respondente em C o i m b r a ^ 

1 A U G U S T O S A N T O S C A R T E I R I N H A ^ 
^ Praça 8 de Maio, 25 ^ 

• • • • Y Y Y Y Y Y Y Y T Y Y Y Y Y r r r Y Y i * 

^ U C A L I P T O S . - Vendem se 
e S í l j a em pé, proprios para vara 
de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Cernache. Coim-
bra. 

N O T Á R I O MPREGADAS. Precisam se 
1 nos Grandes Armazéns do 

Chiado. 

Largo de Sansão 

C A R T O R Í c T n o 1." an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 a té^e-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 
R E S I D E N C I A no 2.° 

andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 " A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quintetos mil esuíos 
Seguros marít imos; terrestress:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas; roubo e auto movei» Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. Cor respondentes em C o i m b r a s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
Çôes bancarias ^ ^ ^ 

COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

VENDE-SE 
Casa na rua Fer-

nandes Tomaz 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
l.Q, de Coimbra, estáencarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.09 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo. 

O F I D E L I D A D E 
O • * ^ Fundada sm 1B35 — Séde BUI LIS3ÍA 

g C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
H Fundo de reserva 538:137$359 
M Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$750 
I I Total 63 7:021 $109 
I I IsidenisaçSes, p o r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de dezembro d e 1911 

O 4 , 1 5 1 : 4 Í 2 4 $ 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 
gj tugal, toma içguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
Correspondente em Coimbra: 

Q )!9.RâpE, Sucessor 
Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, li08 21 2 2 , 2 3 , 2 4 e 25 
RUA FERNANDES TQWAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 

Telefone, n . ° 2 0 9 - F I G U E I R Ó D R f O Z 
C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d e t o d a a c / v p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra'. 
Manuel Gomes de Carvalho 

Rtia dm Padeiras, n.8 39 

Arrenda-se o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n.05 j34 
a 92 com a entrada pelo n.° 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
ties Correia.— P u c a 8 de Maio, 
» / 35, l,8. ? r; 

Solicitador encartado 
PftftÇA DO COMEfiClO, 53-1, 

COIMBRA 

6AZETA D£ COIMBRA de (9 de Me de m 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1 $60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de jntefesse proprio o mesmo preço dos anuncio» 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $C6; 
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(Para os assinantes 250 / e de desconto.) 
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Director e proptietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : ; : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

SOLDADOS DE P O R T U G A L ! 
Soldados Portugueses! AlmaS heróicas e moças, rejuvenescidas e vibrantes, a Vós a nossa Saudação! Ao 

regressarem á nossa Patria feita de momentos épicos e dedicações, a Bandeira Portuguêsa, desfraldada, a ondu-
lar, canta a nossa Vitória, o vosso valor. Hèroicos Soldados Portugueses! E' mais uma brilhante pagina de His-
tória que acabais de escrever. E' mais um sublime e alevantado poema, de estrofes vibrantes, que acabais de can-
tar! Soldados da nossa Patria! Soldados da nossa Terra! Vai para Vós, só para Vós, os protestos sinceros da 
nossa admiração! Pela brilhante epopeia que o Vosso génio guerreiro, audaz, e elevado., acaba de levantar as 
nossas Saudações, as mais comovidas, as mais nobres! 

Ç o p t a d e P q p í ô 

Pi Conferencia da Paz c a atitude 
dc Wilson 

O cumprimento duma missão 
na luta contra a propaganda ini-
miga de que fui encarregado pe-
la União das Grandes Associações 
Francezas, durante seis mezes, ab-
sorveu todo o m t u tempo de tal 
modo que me vi forçado, bem 
contra vontadí,1 a interromper pro-
visoriamente as minhas crónicas 
para a Gazeta de Coimbra. 

Sinto uma verdadeira alegria 
em voltar hoje a conversar com 
os meus fieis leitores, com a es-
perança de que continuarão a re-
ceber com simpatia estas cartas 
de França. 

Os acontecimentos que se su-
cederam no decurso dos últimos 
meses teem um alcance incalcu-
lável para o futuro do mundo. 
Os problemas que se colocaram, 
desenvolvem-se com uma ampli-
dão até hoje inegualada na histo-
ria da Europa, e o espirito não 
pode encarar sem apreensão as 
decisões que vão tomar-se. 

O çonselho dos dez, depois 
cinco e dos quatro, depois de ter 
sido necessário descer até uma ci-
fra mais baixa ainda, reuniu se 
numa sala de portas fechadas, don-
de filtravam apenas alguns rumo-
res, muitas vezes contradictorios 
e sempre incertos e que, pela pró-
pria falta de precisão indicavam 

' as dificuldades que tinham os che-
fes dos governbs aliados e asso-
ciados para chegarem a acordo. 
As portas entreabriram-se a pri-
meira Véi para dar passagem ás 
clausulas do tratado com a Ale-
manha, mas resta ainda tratar com 
os ontros adversarios, e tudo le-
va a prevêr outras longas sema-
nas de espectativa antes de ser as-
sinado. o tratado de paz geral. 

Não é, pois, muito tarde para 
fazermos algumas considerações 
ácerca do conjunto das negocia-
ções. 

A Conferencia atualmente reu-
nida em Versailles distingue-se de 
todas as que a precederam por ter 
um caracter democrático. Ao pas-
so que o Congresso de Viena, de 
Francfort, de Brrlim se ocuparam 
primeiro dos interesses dos go-
vernos e das autocracias, a confe-
rencia de Versailles vai principal-
mente considerar os interesses dos 
povos, em vtz duma assembleia 
de diplomatas profissionais, são 
representantes escolhidos pelos po 
vos, que discutem em seu nome, 
e não temem até o facto ábsolu 
tamente novo apelar para a opi-
nião publica, como para se retem 
perarem ao seu contacto e beber 
nela novas forças. 

O regulamento que vai sair 
destas deliberações é o maior e o 
mais complicado que jamais foi 
elaborado por homens de Estado. 
Deve não só restabelecer a paz, 
mas pôr a base do futuro estatu 
to do mundo. Por isso é que eu 
digo acima que o problema a re-
solver é imenso. 

Com efeito, não se trata só-
Biente de castigar os homens cu-
ja; dçfenfreada ambição desenca-

deou a horrivel guerra e os po-
vos que os apoiaram, sustentaram 
e encorajaram; não se trata tão 
pouco de pedir aos vencidos a 
indemnisação dos prejuízos sofri-
dos, de exigir deles as restituições 
e reparações devidas ás províncias 
desvastadas, arruinadas sistemati-
camente; não se trata, numa.pala-
vra, de colher unicamente os fru-
tos da vitoria; a tarefa é mais ele 
vada, dum nivel moral mais no-
bre. . , 

O que se espera da Conferen-
cia de Versailles são disposições, 
medidas que, alem de assegura 
rem a paz geral, tornem se não 
impossíveis —seria quimérico es» 
pera lo — pelo menos cada vez 
mais raras as conflagrações-arma-
das entre as nações e também os 
conflitos sociais. 

O pouco que até agora conhe-
cemos dos trabalhos da Conferen 
cia, não parece, digo-o com des-
gosto, corresponder ás nossas es--
peranças. 

Ha exatamente seis meses que 
foi assinado o armisticio que sus-
pendia provisoriamente as hostili-
dades. Ter-se-ia podido esperar 
que o primeiro cuidado dos ple-
nipotenciários seria transformar 
este armisticio num tratado de 
paz definitivo nas suas linhas ge-
rais, imposto ao adversario mais 
culpado que é a Alemanha, deixan-
do para ulterior regulamentação os 
pontos secundários, as modalida 
des de execução, a respeito das 
quais a discussão se podia prolon-
gar, um inconveniente, pelo tem-
po necessário. 

A Áustria e os outros teriam 
acompanhado docilmente Berlim; 
e assim firmados e definidos des-
de logo os pontos principais, te-
ríamos saído ha muito da incer-
teza em que vivemos. Em logar 
disso, meteram se n<rs negociações 
complicadas da Sociedade das Na-
ções, da legislação do trabalho e 
outras questões dum interesse po-
deroso, sem duvida, mas menos 
imediato do que a assinatura da 
paz. Era pôr, como diz o provér-
bio, o carro adiante dos bois. 

Os inconvenientes deste modo 
de proceder não tardaram a fazer-
se sentir: A incerteza quanto ás 
condições futuras da Europa para-
lisava a vida economica, e impe-
dia o restabelecimento da produ-
ção industrial, tão necessaria no 
momento presente. 

O tempo precioso assim per-
dido conduziu a um resultado in 
finitamente mais grave: fazer o jo-
go da Alemanha, permitindo que 
ela se refizesse, dar a todas as 
ambições territoriais dos povos 
novos ou velhos a possibilidade 
de se formularem, incitar perigo 
sãmente as aspirações irridentis-
tas, tornar muito melindrosas as 
soluções de algumas questões par-
ticularmente dedicadas, como pro-
va o lamentavel incidente Wilson-
Orlando. 

Qual foi durante todo este pe-
riodo a acção do Presidente Wil-

son? É muito difícil dizê-lo exa-
tamente. 

Os leitores que teem acompa-
nhado estas crónicas, de certo te-
rão notado que, sem faltar á de-
ferencia devida ao chefe da gran 
de democracia americana, adotei 
sempre uma extrema reserva a 
respeito das diversas manifestações 
que {marcaram as ètapes da poli-
tica Wilsomana. 

O presidente dos Estados Uni 
dos é, certamente, um perfeito 
homem de bem, um espirito réto, 
mas muito idealista. Jurista emi-
nente, sofre do habito profissional 
de acreditar na omnipotência dos 
textos. 

Os manifestos por ele publi-
cados são a prova do que afirma-
mos, neles se desenvolvem as ideias 
na rêde apertada duma abundan-
te fraseologia, a tal ponto que o 
principal fica por assim dizer as 
fixiado pelos detalhes; parece ca-
suista, quasi teologo; os seus es-
critos poderiam chamar-se enci 
clicas. 

Lembramo-nos de que, logo 
em 1915, Wilson lançou num pri-
meiro manifesto, a ideia duma 
paz sem victoria. Essa interven 
ção foi acolhida com uma frieza 
explicável. De então para cá as 
impressões do Presidente modi-
ficaram-se; todavia parece que o 
seu espirito, fica, apesar de tudo, 
enlevado no desejo confuso mas 
tenaz de poupar a Alemanha. 

Ele quer acreditar, e talvez 
acredite, numa especie de possí-
vel redenção da mentalidade do 
povo alemão; supõe-no capaz de 
se emendar, de reconhecer as 
suas injustiças e de as querer leal-
mente reparar, por puro espirito 
de justiça. 

Infelizmente, os factos mos-
tram dia a dia a vaidade de se-
melhantes iiusões e o perigo a 
que elas nos expõem. Principal-
mente preocupado com a realisa-
ção do seu projecto da Socieda-
de das Nações, Wilson chegou a 
esquecer a urgência da Paz, sa-
crificando o principal ao acesso-
rio. 

Os Estados Unidos prestaram 
á causa da Entente um serviço 
imenso, cujo valor ninguém des-
conhece, e merecem por isso a 
gratidão dos povos aliados; mas 
nós temos o direito de perguntar 
se não vamos pagar este serviço 
por um preço muito caro. 

Realmente, o que vemos nós? 
A Alemanha intacta sob o ponto 
de vista economico: a sua agrieul 
tura em plena laboração, a sua 
industria prestes a funcionar; re 
tomamos lhe a Alsacia Lorena, três 
milhões de habitantes, demos-lhe 
a possibilidade de recuperar nove 
ou dez milhões de austro alemães. 

Ela acha se, no fim de contas, 
mais poderosa que antes da sua 
derota. Por isso a vemos já mos 
trar-se arrogante, para não dizer 
ameaçadora; prepara se, desde já, 
para se furtar á execução dos 
compromissos que vai assinar. 
Que havemos nós de fazer, se 
com a sua fé habitual, ela provo-
ea dissimulados incidentee? 

Wilson promete vir de novo 
em nosso auxilio, em caso de 
agressão injustificada.^ Seja. Ad-
mitamos—o que não é certo — 

que o Parlamento dos Estados 
Unidos ractificâ a promessa que 
em seu nome nos é feita. 

Mas quem é que ha de apre-
ciar a legitimidade do agravo? 
Quem será juís do bom funda-
mento das nossas reclamações? 
Admitamos ainda que se reconhe-
ce a justiça da nossa causa e que 
resolvem colocar-se ao nosso la-
do. O Atlântico é largo e nós 
acabamos de ver o tempo que 
foi preciso para, apesar duma acti-
vidade inexcedivel, transportar pa 
ra o lado de cá tropas, numero-
sas sem duvida, mas de que só 
uma pequena parte estava pronta 
a tomar parte efectiva nas opera-
ções quando foi assinado o armis-
ticio. Diga-se isto sem querer 
em nada apoucar a bravura dos 
soldados da União, mas para in-
dicar que o vale do Reno e a 
Bélgica de novo seriam ensan-
guentados, antes que aquelas tro-
pas estivessem aptas a entrar na 
linha. 

O Presidente dos Estados Uni-
dos julgou tudo com uma men-
talidade extra europeia; o seu país 
está longe do perigo; nenhuma 
nação rival e próxima o ameaça; 
pode, portanto, encarar as coisas 
sob o ponto de vista da filosofia 
pura. Não sucede o. mesmo com-
nosco, velhos europeus, que du 
rante séculos luctamos e sofremos 
para construir este conjunto de 
tradições de heroísmos, de gloria, 
e também de revezes, de dores, 
de provas suportadas em comum 
e que se chama uma Patria. 

Senti-la ameaçada é para nós 
uma cruel angustia e é por isso 
que nem a Bélgica nem a França 
podem encontrar na paz que vai 
tratar se as garantias que, no en-
tanto, elas tinham o direito de 
,esperar depois dos incalculáveis 
sacrifícios que fizeram em benefi-* 
cio de todos. 

A Italia, a Jugo-Slavia, estarão 
também satisfeitas? E' duvidoso. 
Tenho á vista o texto, in extenso, 
das memorias apresentadas á Con-
ferencia de Versailles pelos pleni-
potenciários Jugo-Slavos e Italia-
nos a respeita^de Fiume. 

Os argumentos apresentados 
por uma e outra por partes tem 
uma tal força roue se eu fosse 
chamado a j u l a l a questão, fica-
ria na mais £ l i t a n t e perplexi-
dade. j ^ k t ' 

Qual deveflPfcis, ser a dos hó-
mens de EstacÇ) encarregados de 
regular as complexas questões que 
se suscitam em Fiume, Dantzig, 
Constantinopla, sem falar das ri-
validades Sérvio Romenas, Greco-
Bulgaras, etc.?' 

E' evidente que, se continuar-
mos a dar-lhe tempo, a Alema-
nha empregará todos os esforços 
para atear todas as discórdias. Os 
seus actuais governantes tnão per-
dem ocasião alguma de declarar 
publicamente que o povo alemão 
não poderá conscntir no psz, tal 
como a querem os Aliados. As 
ligas pangermanicas retomam o 
seu caminho de outrora, A ló 
de Fevereiro de 1919 essas ligas 
lançavam um manifesto do qual 
salientamos isto: 

«E' necessário inocular no nos-
so povo a vontade de esquecer a 
vergonha do esmagamentoactual... 

faremos tudo para sustentar o 
germanismo na Alsacia Lorena, 
para que ela seja mais alemã ain-
da, quando voltar para o Impé-
rio ( l ) - . . nós acreditamos tanto 
na Liga das Nações como na paz 
perpe tua . . .> 

Eis aqui, parece, frases em que 
deveriam reflectir aqueles que acre-
ditam no arrependimento e na re-
generação da Alemanha. Deseja-
mos que elas estejam sempre pre-
sentes ao espirito dos negociado-
res quando tiverem que respon-
der ás tentativas sentimentais, aos 
apelos humanitários dos delega 
dos alemães. 

Na hora que passa, a firmeza 
é o único método que convém; a 
Conferencia de Versailles não 
teve desde o começo das negocia-
ções, apesar dos esforços de Cie 
menceau c do marechal Foch. 

Para salvar o que ainda puder 
salvar se é tempo de emendar a 
mão; deixemos o idealismo de 
alem Atlântico, encaremos as rea-
lidades da hora presente e, 'espe 
rando o dia em que tenhamos, 
por nosso lado, a polvora seca. 
E' o mais seguro meio de não 
termos de a fazer falar novamente 

PAUI. MÈSPLÊ. 

Como nos anos an» 
tenores não se publh 
cano proximo nume-
ro o nosso jornal. 

Reitor da Universidade 
Foi chamado a Lisboa pelo 

governo o reitor da Universidade, 
sr. dr. j o e l h o de Carvalho. 

Supõe-se que s. ex.* não vol 
tará ao exercicio desse elevado 
cargo, .em que tanto se incompa-
tibilisou com professores e alunos 
e até com a grandíssima maioria 
de gente da terra. 

S. ex.*, porém, ganhou tal 
apêgo ao logar que parece ter 
afirmado já de Lisboa não demo-
rar a sua vinda para Coimbra e o 
regresso ao seu logar, o que nos 
levaria a acreditar que o sr. dr. 
Coelho de Carvalho-teria perdido 
completamente o respeito que de-
ve á sua própria pessoa. 

Pode s. ex." voltar á reitoria 
da Universidade de Coimbra, mas 
se o fizer não ganhará raízes por-
que outro qualquer governo que 
suceda ao actual o não conservará 
nesse logar. 

Bem melhor seria sair a seu 
pedido, embora sem desejo de o 
fazer, de que obrigar o governo 
a démeti Io. 

Mas é esta a sorte que o espe-
ra. Entretanto vão colhendo ele-
mentos para a sua interessante 
biografia. 

• —r—--««nas© ̂  — 

Partido Socialista 
Como noticiamos tomou pos-

se na ultima terça feira a comis 
são administrativa do Centro So 
cialista José Fontana, realisando 
ámanhâ, domingo, uma reunião 
partidaria que terá logar pelas 13 
horas na sua séde, rua João Ca-
breira, 11-1.° ficando por este 
meio convidados todos os e l e -
mentos filiados e não filiados na 
organisação tocai 

ainda a c h i a d a do Bata-
lhão de infantaria 23 
As manifestações na quinta-fei-

ra de manhã, em honra do hereico 
batalhão de infantaria 23, prolon-
garam-se durante o dia, sendo os 
briosos militares saudados cari-
nhosamente. 

Os valentes militares marcha-
ram garbosamente e de baioneta 
nas armas, por entre alas compa-
ctas de povo, que se aglomerava 
ao longo dos passeios, e sob uma 
verdadeira chuva de flores. 

Et» vários pontos eram lança-
das grandes girandolas de foguetes 
e morteiros; na rua Ferreira Bor-
ges, á sua passagem, a filarmónica 
dos colegiais de S. Caetano, exe-
cutou o hino nacional. 

Na Insua dos Bentos era o 
Batalhão aguardadQ pelos alunos 
do Liceu còm o seu estandarte, e 
ali o saudaram entusiasticamente 
com vivas aos heróis, ao Exercito, 
á Republica, etc., manifestações 
que se deram também em vários 
pontos do trajecto. 

Nos edifícios públicos, que á 
noite iluminaram as suas fachadas, 
foi hasteada a bandeira nacional, 
que também flutuava em muitos 
edifícios particulares. 

Em todas as ruas do trajecto 
quasi todas as janelas se encon-
travam ornamentadas com colchas 
de demasco. 

Durante a revista, em quasi 
todas as repartições, paralisou o 
serviço. 

Muitos soldados que consti-
tuíam o batalhão de infantaria 23 
foram condecorados com a Cruz 
de Guerra, ostentando outros con-
decorações estranjeiras. 

A noite grupos' de soldados 
a caminho da estação de Coim-
bra B, a cantavam a marcha das 
trincheiras, sendo acompanhados 
por muitos populares. 

O pessoal da fabrica de lani-
fícios de Santa Clara, promoveu 
ali uma simpática manifestação 
em honra do seu colega, sr. Cons-
tantino Lopes, que tomou parte 
nas campanhas de França, com o 
posto de 2." sargento. 

O seu retrato foi colocado na 
vasta oficina dos teares e estava 
ornamentada com flores, donde 
se destacava a bandeira nacional. 

Quando 0 homenageado ali 
entrou o seu nome foi muito vi-
toriado, trocando-se afectuosas» 
saudações, que chegaram á como-
ção. 

Foi uma festa simples, mas 
muito patriótica, testemunho de 
boa camaradagem e do tributo 
devido àqueles que ao serviço da 
Patria puzejam a sua vida. 

Também no Teatro, Avenida 
se realisou ante ontem um espec-
táculo em honns dos soldados ex-
pedicionários o qual foi muito 
concorrido. O sextêto executou 
os hinos das nações aliadas, ha-
vendo grande entusiasmo. 

Roubo 
Em Ceira os gatunos entraram 

por meio de arrombamento numa 
casa do sr. Cesar Porto, actual-
mente residente em Lisboa, r o u -
bando dali roupas, talheres de 
prata e outros artigos, 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem artos, hoje: 
D. Maria José Bazilio Freire da Cu-

nha Magalhães Soares de Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 

Amanhã: 
D. Georgina de Pinho Baptista, Dr. 

Antonio da Costa Rodrigues. 
Na segunda-feira : 
D. Maria da Conceição Pires Macha-

do, D.Judith Rufino, Dr. Adelino Viel 
ra de Campos. 
Partidas e chegadas 

Partiu paru o Pezo a sr.' D. Maria 
da Encarnação Vieira de Souza. 

Sociedade de 
canteiros 

Cinco dos mais hábeis e acre-
ditados canteiros desta cidade 
constituíram se em sociedade pa-
ra a exploração duma importan-
te pedreira no sitio de Mocifas fre-
guezia de Degradas, concelho de 
Soure. 

A pedra é magnifica, encon-
trando-se também ali mármore. 
Dentro jde pouco tempo devem 
dali receber a primeira remessa, 
que será importante. 

Os canteiros desta cidade ti-
veram de recorrer a esta pedrei-
ra em vista da dificuldade que 
iam tendo em obter a pedra de 
Outíl, onde quasi todos os donos 
das pedreiras dali deixaram de as 
explorar por se meterem em ne-
gocios de vinho que lhes dão me 
nos trabalho e maiores lucros. 
Sómente os proprietários de duas 
pedreiras continuam a explora las, 
insuficientemente para o consumo 
em Coimbra, Aveiro, Figueira, to-
da a Bairrada, etc. 

Se não aparecesse a pedreira 
de Mocifas, a industria de cantei-
ro em Coimbra estaria prestes a 
acabar, o que seria lamentavel por 
ser uma das mais adiantadas e que 
tem produzido aqui melhores ar-
tistas. 

Tem graça! 
Uma folha republicana que-

rendo mostar que Deus também 
o é, dispõe os nomes dos «parti-
dos da Republica da seguinte for-
ma 

democrático 
Evolucionista 
f^niosta 
v>idonista 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 14,63) 

Trigo 3$000 
Milho branco 2 í000 

» amarelo 3$000 
Centeio 24000 
Cevada. .' 1^000 
Aveia 700 
Favas — . 1*800 
Qrão de bico 4$500 
Feijão môcho 4*500 

» branco 3*500 
» pateta 3*000 
» de mistura 3*000 
» frade .3*200 

Batata nova, 15 quilos 1*800 
Tremoços (20 litros) 1*800 
Galinhas 1*500 
Frangos 500 
Patos 850 
Ovos, o cento 4*300 

Pedido de demissão 
O sr. dr. Francisco Martins de 

Sousa Nazaré pediu a exoneração 
de director da Escola Industrial 
Brotero. 

Sabemos que se fazem esfor 
ços para que s. ex.a retire esse 
pedido e se mantenha no logar 
em que tão bons serviços tem 
prestado, e oxalá que consigam 
porque o sr. dr. Sousa Nazaré 
reúne em si qualidades que mui-
to o recomendam por esse cargo. 

Busto da Republica 
Já se acha colocado na sala da 

Junta Oeral o busto da Republica, 
feita na oficina do sr. João Ma-
chado. E' um trabalho que lhe 
faz honra e a seu filho, como tu 
do que sai daquela oficina. 

A Junta Oeral lançou na aòta 
um voto de louvor aos referidos 
artistas conimbricenses, que teem 
quase pronto o busto que se des-
tina á Camara Municipal de Coim-
bra. 

Tomou posse do logar de Ins-
pector dos Arquivos Notariais do 
distrito Judicial da Relação de 
Coimbra, o sr. dr. José Maria Car 
doso. 

Representação 
A camara municipâl de Can-

tanhede, por intermedio do gover-
no civil de Coimbra, vai enviar 
uma representação á Direcção Ge 
ral de Assistências na qual pede 
um subsidiu de 2:000$00 para fa-
zer face ás despezas com o Asilo 
de Infancia Desvalida Mário Cor8 

deiro. 

CASA DE MOVEIS 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Soíia, 61* a 67 
C O I M B R A 

Neste estabelecimento encon-
tram se em exposição para a ven-
da, moveis de todas as qualida-
des e preços, sendo manufactura-
dos nas suas oficinas. 

Executam-se estofos e decora-
ções a preços modicos. 

vinHO BRÃncõ 
Ha para vender 10 cascoe 
João Vieira da Silva Lina 

A» oott». concentradas AA 

FERRO BRAVAIS 9X9 o r.meitio mala efficaz contra 

Memu£.JW!i Bm te.;*» i-h- c Diu,»'. DescoaSar das Im!taç5e« 

Representante 
Precisasse dum representante, 

para venda de medalhas e pintu 
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandt, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

QUINTA 
Toma se de arrendamento, por 

tempo não inferior a seis- anos, 
em sitio saudavel e proximo da 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de se-
meadura, horta, arvores de fructo 
e abundancia de agua. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos ácerca do pretendente. 

Um excelente tonico 
para o es tomago. 

• Grande numero de pessoas, que so-
frem do estômago, sofrem escusadamen-
te. Podem curar-se. Um bocado de aten-
ção mais na escolha d.\ alimentação e 
um bom remedio pára fortificar os or-
gãos, eis tudo quanto é necessário. 

Os sintomas das doenças do estoma-
go são muitíssimo variados. Certas pes-
soas não podem sac i a s se ; a outras, pelo 
contrario, só a vista das comíeis se lhes 
torna insuportável. Muitas vezes, expe-
rimenta-se uma sensação de pêso no 
peito, uma impressão de saciedade na 
garganta. 

Outras vezes, os gazes dilatados no 
estomago comprimem o coraçào e fazem 
crêr ao doente que tem uma doença des-
te orgão. A enxaqueca é um sintoma 
frequente e temido. Um estomago deli-
cado tem certamente necessidade duma 
alimentação escolhida ; a natureza po-
rém, nunca estabeleceu que os alimen-
tos devesstftai ser degeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tern sómente 
necessidade'de ser ajudado, fortalecido 
para fazer o seu trabalho, e o que é ne-
cessário é não um fermento degestivo, 
mas sim um tonico. A digestão es t i sob 
a dependencia do sangue e do sistema 
nervso, e a sciencia medica nunca pro-
duziu um digestivo tonico melhor do que 
as Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo^preço de 900 reis 
a caixa, 5$0,00 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Leilão de terrenos 
No dia 22 do corrente, pelas 

17 horas, vender-se-hão 6 lotes 
de terreno para edificações se o 
preço convier, na Quinta de Mon-
tes Claros, um dós sitios mais bo-
íiitos; cem luz electrica, agua ca-
nalisada e carro electrico. a 200 
metros. 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA,JJIITADA 

Pão de s e g u n d a q u a l i d a d e a ? 2 6 o kilo 
Pesado ás lOOO e 500 gramas 

Pão de p r i m e i r a q u a l i d a d e a $36 o kilo 
Pesado ás lOOO e 500 gramas 

Gm oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padarias i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 7 3 
PADARIA LlSBOIIElfSE: Rua da Moeda - Telefone 

PADARIA INVICTA: Rua da Ma tema t i ca -Te le fone 456 
PADARIA A NACIONAL: Rua do C a r m o - T e l e f o n e 155 

e nos seguintes depositos i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO ( S é V e l h a ) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA SANTA CLARA : FÚRA DE PORTAS 
RUA DIREITA : M 0 N T A R R 0 I 0 

Pede~se a fineza dc se exigir o peso 
nos volumes acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos 
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

• A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A « 

3 A SEGURADOR A E 
^ Companhia de Seguros contra todos os riscos 

S« R I J L M L« 
< 

• • • 
• • • • 

Capital Social : — Escudos 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Capital Real izado: — Escudos 250 :000$0Q 

Séde no Porto — Rua das Flores, 11S 

Çoppespondentes em ^ 
todas as teppas do poiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

augusto santos oarneirinha £ 
^ Praça 8 de Maio, 25 ^ 

^ T T T T T T T T T T V T T T V T T f T T T T i 

MHIWIM .MiMiM4»«iMiwj| MUÎ IÀWAWAWiJBUWAWAWAWÁWAWAWtf 

COIMBRA 

Capital: 1)1» MILHÃO DE Esc. 
(em organisação) 

Séde em Coimbra 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 3 

i m m í m â m m z m z m m m 

fl subsepição acha-se 
abepta no Qaneo Dacional 
Oltpamapino e na çasa cio 
SP. Antonio pepnandes % 
pilho, banqaeipos da Som» 
panhia. 

YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mH esudos 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 
gréves: cristais: agrícolas; roubo e automoveis 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y ! ! ! ! W . t t 
VENDE-SE 

Casa na rua f e r -
nandes Tomaz 

O advogado Carvalho Lucas, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.°' 
de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

Ármazem e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.°* 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84-

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.9 35, 1.°. 

Prevenção 
Achando se estabelecida uma 

Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

Declaração 
José Dias dos Santos Jorge 

Júnior, declara que não se res-
ponsabilisa por divida alguma 
contraída por sua mulher D. Ma-
ria Patrocínio Nascimento Fer-
reira, contra quem está a tratar a 
acção de divorcio. 

Prevenção 
Ninguém tome para criada aos 

dias Maria da Conceição Servia, 
moradora na rua das Padeiras n.° 
13, sem tirar informações no Banco 
de Segufos, Delegação de Coim-
bra, 

RRENDA-SE uma bela loja 
acabada de construir que 

se presta para restaurante, mer-
cearia, alfaiateria, sapataria ou 
qualquer outro ramo de negocio, 
no melhor sitio da alta. 

Tem interiormente divhões 
para habitação. 

Dirigir á rua dos Estudos, 5, 
onde se dão esclarecimentos. 

R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

ANTIGUIDADES. Qratifica-

se quem indicar onde exis 
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor 
nal a Rui d'Andrade. ARMAZÉM. Arrenda-se um 

espaçoso e com boa luz, 
no Pátio da Inquisição. 

Informa a redação deste jor 
nal. 

CREADA para o Porto. Pre 

cisa-se para casa de pouca 
familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio; se a renda não fôr cara ofe 
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

COSTUREIRAS Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

IMPKEGADO para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva. Lima. 

[MPREGADAS. Precisam se 
nos Oràndes Armazéns do 

Chiado. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO Precisa-se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22-1.°, 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 
«EMPREGADO que saiba es-

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar. 

O 

« J M P R E G A D A . Precisa se de 
senhora que se queira de-

dicar a caixa e balcão. Nesta re-
dacção se diz. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Gorvo, 14. 

f \FERECE-SE. Caixeiro da 
^^ província, de 15 anos de 
idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de Coimbra, presta as necessarias 
informações do oferecido. 

« R E C I S A - S E dum emprega-
™ do com pratica de mercea-
ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. " 

Vendem-se 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Arrenda-se 
Quinta da Estrada da Beira 

VIL/1 A M E LI FS 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amelia, que se compõe de casa 
de habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

| Professor Rocha Brito 1 
— Doenças de Pele, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sd da Bandeira nj7 
Consulta das 3 ás 5 V/À 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandeá, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freiro-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do amado e 
ua exposição do Brazil. Teve trós me-
dalhas, todas de ouro. 0 que ninguém 
ató hoje co isoguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 - Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.' 311. 

ARVAO DE FORJA. Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Urgo das Ameias, }p. 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1/ 

R s s i t ò i a : Rua VEBAgClO RODRIGUES, 7. 
Telefona n.° 1O0 
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Deixou o governo da U.fiver 
sidade de Coimbra o sr. dr. Coe-
lho de Carvalho, que foi reitoi 

Resgatareis por sorteio ancial 
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Carvalho que 

Na já tão « l eb re questão aca-
démica tem-se encontrado quem 
a nossa velha Universidade tenha 
dado tódo o seu patrocínio para 
a sua defêsa, e quem lhé tehHa 
Movido uma guerra-acintosa e in 
justa, mais "oU menos ás claras, 
emfcjora apregoaiido, e fingindo 
Sempre serem grandes amigos de 
Coimbra e da Universidade. 

Os que assim precedem não 
podetfí merecer as simpatias riem 
os aplausos dos bons filhos desta 
cidade e daqueles que, não sendo 
daqui naturais, a ela estáo ligados 
peio afecto e carinho com que a 
defendem dos seus cruéis inimi 
gos, e com ela rejubilam nos mo-
mentos felizes em que lhe propor-
cionam beneficios e melhoramen-
tos. ^ 

Entre aqueles que se apontam 
com maiores responsabilidades na 
extinção da Faculdade de Letras 
e no afastamento dos seus profes-
sores, conta se o sr. dr. Alves dos 
Santos, pessoa que em tempo nos 
mereceu tanta confiança e apreço 
que chegamos a recomenda lo 
para presidente da Camara. 

A esperança de irmos encon-
trar em s. ex.a um continuador da 
obra dos drs. Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa desvaneçcu-se, po-
rém, no dia da posse de s. ex.a, 
quando lhe ouvimos o mirabo-
lante e espalhafatoso programa 
com que surpreendeu a assem-
bleia que o ouviu. 

Um homem d3 inteligência do 
sr. dr. Alves dos Santos não com 
prometa a sua situação n?m o seu 
nome com promessas de cousas 
impóssivris e irrealiSaveis, por exi-
girem muitos anos e muitas cen-
tenas d? contos. 

A Gazeta publicou esse pro 
grama e hão de os nossos leitores 
estar lembrados qus nele figura-
vam: a abertura de avenidas no 
bairro baixo, um novo mercado, 
construção de bairros operários, 
creação de talhos, vacarias, lavân 

• daria a vapor e 'padarias; escola 
de ensino domestico para as ra 
parigas aprenderem a cosinhar e 
• talhar, para o que viria umà pro-
fessora da Suissa, e até nos parece 
que, aferir dó Cft&s muitas cousas, 
s. ex." falou em. mandar por conta 
da Camara" rfàyios á pesca do ba-
calhau! * • 

Um dia recebemos conyitelle 
s. ex.a pára comparecermos no seu 
gabinete na Camara Municipal, 

Ali, expôs o sr. dr. Alves dos 
Santos aos representantes da-lm 
prensa os pontos principais do seu 
programa, para o qual solicitava 
a cooperação da imprensa. Não' 
lha recusamos, antes lhe afirma-
mos o nosso desejo de lhe poder 
ser util. 

São, porem, decorridos já seis" 
mêsés e o programa está por prin 
cipiar Ror emquanto só aumento 
de taxas camarartas. 

•Não analisamos ^a obra do sr. 
d[r, Alves dos Santos no munici-
pio de Coimbra. Elà pode bem 
ser apreciada por todos. Sa algu-
ma cousa tivésse de proveitosa, 
Seriamos os primeiros a dar-lhe o 
nosso aplauso, mas, infelizmente, 
ela tem tido defeitos adminis-
tração e de disciplina. 

Um dia estalou com gí-ande 
surprê^a de todos o decreto da 
extinção da Faculdade de Letras 
na nossa Universkkde e logo prin 
cipiou' a correr qus o sr. dr. Al 
ves dos Santos não fôra estranho 
a esta obra de desorgamsação uni-
versitária! 

Teem decorrido já muitos dias 
sobre este acontecimento sensa 
cional, que ficará notável na his 
tória da nossa Universidade. 

Contra esta surgiu, como sem-
pre; uma campanha, feroz, que se 
jem desvanecido bastante \ ma-

neira que se v*i reconhecendo a 
injustiça dessa guerra implacável. 
" Não t^m sido pequenos os 

esforços feitos para fazer luz so-
bre esta desgraçada questão, mos-
trando que ela não passa de uma 
perseguição politica, de despeito, 
de odio e de vingança. 

Felizmente estamos chegados 
ao período em que já se vai fa" 
wndo justiça á nossa Universi 
dade e aos seus professores. 

Exactamente no dia em que o 
sr. dr. Francisco Gentil levava de 
Coimbra para Lisboa notas im 
portantej para, mostrar aos seus 
colegas da sua Universidade que 
íôra uma injustiça.a extinção da 
Faculdade de Letras e o afasta-
mento dos seus professores, in-
formava o Século que o sr. dr. Al 
ves dos Santos ia apr-sentar na 
Camara dos Deputado* um pro 
jecto de. lei para a creação doutra 
Faculdade de Letras em Coimbra, 
com o afastamento dos professo-
res tidos por monárquicos e rea-
cionarios ! 

Assim pensava -e pensa o de 
pulado por Coimbra, o presidente 
do nosso municipio, o professor 
da extincta Faculdade de Leiras, 
o mesmo que recusara aceitar na 
Camara o protesto contra essa 
extinção! 

Anunciou s. çx.a ums interpe-
lação ao Ministro da Instrução 
sobre a memorável questão de 
Coimbr i, e de tal ordem foi ela 
que o Ministro declarou que no 
proprio discurso do sr. dr. Alves 
dos Santos estava a sua defêsa. 

Este deputado interpelante alu 
diu á recepção que a Universida-
de dé Çoimbra- fez ao sr. dr. Si 
donio Pais, quando chefe do Es 
tado, comò censurando esse acto, 
sem se lembrar que s. ex.a era o 
primeiro que se achava á frente 
dos seus colegas para lhe apre 
sentar os seus comprimentos. 

Fazendo elogiosa referencia 
aos professores da Faculdade de 
Letras, sr.a D. Carolina Michaéiis 
e dr. Gonçalves Guimarães, disse 
não se conformar com a orienta 
ção pedagógica dilguns outros 
professores, e por tal modo se 
referiu a eles que o seu discurso 
deixou uma péssima impressão 
na Çamara e g.-lerías, onde se 
achavam alguns membros da gran 
de to missão de defêsa da cidade 
de. Coimbra. 

Não ponde s. ex.e conservar a 
'mascar* por mais tempo, e dei-' 
xando-a cair mostrou-se um ami-
go dos diabos da nossa Universi 
dade. 

Ha qualidades que não podem 
andar ocultas muito tempo, por 
que aparecem e se mostram co 
mo o azeite lançado na agua. 

A atitude do sr. dr. Alves dos 
Santos, tendo feito sensação ein 
Coimbra, não c,;usou surprêsa a 
muita gente. 

Apresentou o sr. dr. Alves dos 
Santos um projecto de lei que 
está cheio de defeitos e . . . de 
odio. Não querendo restituir á 
•Univérsidade a sua Faculdade de 
Letras, como ela era e como se 
deseja, dá ao governo o dlreito-a 
fazer a nomeação dos professores 
e portanto a excluir, sem inquérito 
algum, aqueles que o governo não 
queira, eassúrJ ficará satisfeito o sr. 
dr. Alves dos Santos vendo alguns 
dos seus colegas afastados do ser 
viço do magistério! 

Um tal projecto, neste ponto 
principalmente, mereceu logo o 
castigo devido, peia censura e cri 
íica que sofreil na própria camará 
dus deputados. 

O nosso colega- local O Re-
formador publica uma entrevista 
com o sr. dr. Angelo da Fonseca 
ácerca do prsjecto de lei do sr. 
dr. Alves doi Santos. Faz lhe uma 

autopsia que deixa esse mor , t ro 
qua-e <*çm cousa que se lhe pos-
sa aproveitar. A par da incoerên-
cia, ha erros pedagogicos e absur-
dos, revelandô falta de conheci-
mentos do assunto. 

Leiam os nossos leitores-essa 
entrevista e ficarão fazendo ideia 
dessa bela obra! 

Já não consegue s. ex.s esca 
par às responsabilidades que criou 
nesfe conflicto, tanto mais que se 
afirma que o ministro tem em seu 
poder carta ou cartas do sr. dr. 
Alves dos Santos que o compro-
metem nesta questão. 

No entanto, é u m ^ h i s í e ver-
dade ser s. ex.a ,o deputado por 
Coimbra e o presidente do nosso 
municipio! 

Assim correspondeu á con-
fiança que os eleitores nele depo-
sitaram! 

_ Amigos da Universidade 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

ilustre deputado- por Braga, na 
sessão de ante ontem, falou larga 
mente da Universidade d - Coim 
bra que defendeu caforosaniente 
e a sua Faculdade de Letras, p r r 
cuja conservação se pronunciou, 
apresentando nesse sentido uma 
extensa moção. 

Criticou largamente a reforma 
do ensino filosofico e preconisou 
que se faça um inquérito aos me 
todos e processos de ensino ado-
tados nu Universidade. 

Compare se o procedimento 
do sr. dr. Dias Pereira, deputado 
por Braga, ao dus legítimos re 
presentanies da cidade d 
bra! •-«̂ .'--sĵwacneRW> « * 
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Propaganda pela fotografia. 
Regresso do batalhão de 
infantaria 23. Esclareci-
mento necessário. Novâs 
socios. 

Serão brevemente expostos na 
montre dum grande esUbeleci-
me-nto comercial, os quadros fo. 
tograficos que se destinam a fazer 
o reclamo dos mais lindos pas-
seios aos arrabaldçs àe Coimbra 
e sua região. As fotografias são 
acompanhadas de indicações úteis 
aos touristas-, em francez e portu-
guez, como sejam distancias qui 
lometricas, serviços de hotel, de 
ciceroni, etc. Cada quadro é de-
dicado a um determinadb pas 
seio. Destinam se aos hotéis, res 
tauranees, cafés, pastelarias, etc. 

— O presidente da Sociedade, 
que partira para Lisboa no dia 18, 
na companhia do Tesoureiro da 
Direção, só no dia 21 regressou 
a esta cidade. Apezar disso, po 
rém, se á Direção da sociedade 
tivesse sido otícialmente comuni-
cado, com a devida antecipação, 
o dia e a hora da chegada do 
bravo bataihão de infantaria 23, 
que em França tão dignamente 
honrou o nome e as tradições de 
valentia do povo portuguez e di-
gnificou a Patria, com a maior sa ' 
tisfação teria cumprido o seu inde-
clinável dever, associando se ás 
manifestações que em sua honra 
fossem promovidas, partisse de 
quem partisse a iniciativa, mas 
nem comunicação oficial, nem con-
vite algum recebeu com tal fim, 
e dahi a falta involuntariamente 
cometida. 

A Sociedade nunca se recusou 
nem recusa a cumprir o seu inde-
clinável dever patriotico; pelo con-
traria, só se honrará e orgulhará 
com teso sempre, que se lhe ore 
reça oportunidade para o fazer. 

O que sobretudo convém é 
prevenir es^as coisas com tempo 
e iiinguem melhor do que u Quar-
tel General o poáeiá fazer. 

£' o que sinceramente deseja-
mos que se faça para o futuro. 

— Inscreveram se, uitunamen 
te, socios da Sociedaue, os srs. : 

Joaquim Presíelo de Alarcão 
e Silva, rua Alexandre Hercu-
lano, 

lho de 
durante tres mêses. 

Chamado s. ex.a a Lisboa, foi 
convidado pelo governo a pedir 
a exoneração do cargo, em vista 
das incompatibilidades creadas 
nesse logar com 'professores e 
alunos e até mesmo com elemen-
tos da cidade, organisados para a 
dtfêsa do prestigio da nossa Uni 
versidade. 

Está servindo de reitor o sr 
dr. Fiiomeno da Camara, como 
director de faculdade mais antigo. 

Sua ex.a assim que assumiu 
o exercício do eargo, solicitou do 
sr. general da divisão que man-
dasse retirar da Universidade a 
força militar que o sr. dr. Coelho 
de Carvaiho.para ali tinha requi-
sitado. 

Como se sabe nunca, foi pre 
cisa a força publica J— 
Universidade para manutenção 
ordem. O sr. general disse que 
só mandaria retirar a. força por 
ordem do ministério da guerra o 
que ontem se fez. 

Ordenou também o sr. dr. 
Filomeno que o sr. Antonio Pe-
na, secretario particular do sr. dr. 
Coelho dc Carvalho, com 90$00 
ae ordenado mensal, que saem 
da verba das obras, desabitasse 
a casa em que residia com a sua 
familia no edifício da Universida-
de, visto não existir lei nem qual 
quer ordem superior que lhe des 
se direito a ter ali morada. 

O sr. Pena recusou se a sair 
emquanto não rccebes.se ordem 
do sr. dr. Coelho de Carvalho e 
%5sim permaneceu ainda ali alguns 
dias, retirando para Lisboa com 
a sua familia c o pessoal da casa 
do reitor demitido, na terça feira 
de manhã. 

Não tendo sido nunca preciso 
secretario particular a qualquer 
reitor, juigvse que o sr. Pena 
não voltará a exercer esse cargo, 
mesmo para não sobrecarregar o 
orçamento das obras universita 
rias. 

O sr. dr. Filomeno não quis 
entrar na reitoria e casa de resi 
dencia do reitor sem ser acompa-
nhado pelos directores das faeul 
dades secretario geral servindo de 
governador civil e alguns repre 
sentantes da imprensa, que consta 
taram um certo desalinho no arran-
jo da casa e falta de limpeza. Nas 
cadeiras forradas de damasco da 
sala do Senado existiam evidentes 
sinais de terem andado sobre elas 
pés de crianças. 

Havia um canil para dois "cães 
junto do gabinete do reitor, e a 
antiga capela par ti cu lar.d,a reitoria 
servia de dispensa! 

Constituiu se em Lisboa a So-
ciedade Portuguêsa de Arte Mo-
derna, que tem por fim realisar 
concertos, exposições, conferen 
cias, edições, arte decorativa, etc. 
fazendo em Portuga! e no estran-
jeiro a propaganda da Arte Nacio-
nal. 

A Comissão fundadora é com-
posta p; los srs. Manuel Jardim, 
pintor nosso conterrâneo; Rui 
Coelho, compositor; José Pache-
co, arquitecto, e Acácio Leitão, 
poeta. 

Ha uma comissão de honra 
composta por senhoras e cavalhei-
ros, tratando se da organisação 
doutras comissões. 

A ideia tem sido muito bem 
acolhida e nem era de esperar ou 
tra coisa em vista dos seus fins, 
etn que se revela também um 
grande sentimento de pataotis 
mo. 

Convocação 
Foi t rnnd.da ficar sem efeito 

a convocação feita dos soldados 
do 2.° Grupo da Administração 
Militar, para serviço extraordiná-
rio de um dia, 

e i 
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Estes empréstimos são livres de imposto de rendi-
: : : : : : : : menti : : : : : : : : 
para os estrangeiros não residentes em Inglaterra 

Reesbeis?=se subscrições KO 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas soas Filsaes 

(Uns dias retardado po r falta 
de espaço na nosso jornal) 

A minha festa artística, que 
tantas pessoas amigas e tão ilus-
tres organisaram e dirigiram, efe 
ctuou se com grande brilho ? 
rara distinção no mês de Maio 
pretérito'(noite do dia 19). 

Os complexos e árduos traba-
lhos, que nunca deixáram de ab 
server e de dominar o meu espi 
rito e a fhinha inteligência, tive 
ram sempre um único, um su 
premo, ideal ; a cultura da gran 
de Arte musical, o conhecimento 
da obra divina dos célebres Mies 
tros das diferentes escolas, o con-
vívio espiritual com essas legen-
dárias figuras, que abrilhantáram 
e deslumbráram o mundo, e cuja 
consagração será eterna. 

Nestas fatigantes lutas, qusSi 
extenuantes para uma mulher; 
nas minhas diferentes excursões 
ao estrangeiro em busca dos en-
sinamentos de professores ceie . 
brès e na ansia legítima de acla 
mar os grandes artistas de reiio 
me mundial, os famigerados con 
certos, as operas mais notáveis; 
na minha alma só uma força me 
dava alento, coragem e entusias-
mo ; — que eu podia ser util ás 
m nhas queridas discípulas, que a 
linda Cidade de Coimbra, minha 
terra natal, veria sem duvida as 
minhas fadigas e o meu afan, 
que de certo á civilização do meu 
País algumas parcelas eu poderia 
adicionar. 

Não me enganei. Não foram 
f r u s t r e s os meus trabalhos. 

Demonstra-o a minha Festa. 
Tive a doce ilusão do Paraíso e 
as lágrimas, que me inundáram o 
coração, só Deus as pode dar as-
sim benefieas e reconfortantes. 

Esqueceram as tempestades e 
as decepções perante a minha gr,a 
ticião comovida, imensa e eterna. 

A todos que com tanta- no 
breza e generosidade cooperáram 
na minha Festa, que consolação 
dulcíssima eu sentiria, se lhes po-
desse dizer as mil palavras de afe-
cto que enchem a.mioha alma e 0 
meu espíritoH Receio, éõntedo, 

qualquer omissão, em especial 
dos cavalheiros, que constituíram 
os córos; . e se infelizmente tal 
suceder ouso esperar me seja re-
levada a-ftlta, que, a dar-se, para 
ninguém será mais amarga do 
que para mim. 

Estendo os meus agradeci-
mentos á Imprensa, em especial 
á Gazeta de Coimbra, cuja genti-
leza foi honrosíssima e ineguala-
vel, e ao Radical. 

Coimbra, 1919, Junho, 15. 
Gloria Castanheira de Carvalho. 

M i i t i i M e Portuguesa 
Publicamos hoje na.secção res-

pectiva um anuncio desta.impor-
tante Companhia de Seguros de 
Acidentes de Trabalho,. Mutuali-
dade Portuguêsa, para o qual cha-
mamos a atenção dos nossos lei-
tores, especialmente dos. indus-
triais que, pela lei que cria o se-
guro social obrigatorio, estão su-
jeitos a pezadas multas. 

A Mutualidade Portuguêsa efe-
ctua esse seguro nas condições 
mais favoraveis, tendo além disso 
os seus serviços excepcionalmente 
montados. 

E' o seu agente em Coimbra, 
O sr. Alberto Duarte Areosa, que 
fornece todas as indicações. 

A Mutualidade tem cotno me-
dico o distinto clinico sr. dr. Julio 
da Fonseca, e por enfermeiro o 
sr. Antonio da Silva Cabral,, pro-
fissional muito considerado e pro-
ficiente. 

O serviço de enfermagém é 
permanente. 

Duma" janela â rua 
Da janela do 5.° andar dum 

prédio da rua Eduardo Coelho, 
caiu á rua o msnor de 5 anos 
Afonso Dantas, filho do sr. Joa-
quim Dantas, natural do Porto, 
estofador no estabelecimento do 
sr. Veiga, na rua da Sofia. 

A pobre creança, que mon eu 
momentos depois de chegar ao 
Hjspital, foi conduzida ali num 
automóvel, cujo chauffear a prin-
cipio se recusou o que deu ori-
gem a protestos, chegando se 
efuase á agressão. 

O sr. inspector de policia 
mandou capturar o çhauffeur, 
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fl questão untoersitarla 
Regresso da delegação da 
grande comissão da cida-
de. 

Já regressou a esta cidade a 
delegação da grande comissão da 
cidade qtífe tinha ido a Lisboa 
formular, perante varias indivi 
dualidades politicas, as conhecidas 
reclamações da cidade sobre a 
extinção da Faculdade de Letras. 

Os membros da delegação 
conferenciaram nos dias 19 e 20, 
no parlamento, com os vultos 
de maior destaque dos partidos 
representados no governo, que, 
sem discrepância, lhes garantiram 
que -será restabelecida a extinta 
Faculdade, ficando com todas as 
suas instalações e material de en-
sino e devendo até ser ampliada 
e engrandecida com mais algu-
mas cadeiras. 

É esta também a opinião da 
quasi totalidade dos deputados 
e senadores do Congresso, al 

Íjuns dos quais dispensaram á de-
egação especiais atenções, refe-

rindo-se a Coimbra e á Universi-
dade com palavras sobremaneira 
cativantes. 

Relativamente aos professores, 
o sr. Ministro da Instrução disse 
no parlamento, quando respondia 
á interpelação do sr. dr. Alves dos 
Santos, que lhe seriam dadas mis 
sões de estudo muitg honrosas; 
porém, nos centros poiiticos, a 
opinião dominante é de que a 
questão, sob este aspecto, só se 
ria resolvida pelo novo governo 
e isso o mais conciliadorãmente 
possível. 

No parlamento, a discussão 
originada pela interpelação do sr. 
dr. Alves dos Santos foi generali-
sada, devendo sobre o assunto 
ainda falar vários deputados. 

No Senado, entre outros, tam-
bém falará o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre chefe do partido evolucio-
nista local, que interpelará o Mi-
nistro da Instrução, defendendo 
Coimbra r a Universidade e ata-
cando energicamente o decreto 
que extinguiu a Faculdade de Le-
tras. 

— Reuniu-se ontem a aassemleia 
geral dos professores da Univer-
sidade, para discussão do estatuto 
da União Nacional dos Professo-
res de Ensino Superior. 

—Já ontem retirou a força 
militar que desde o principio da 
greve académica estacionava á 
porta ferrea. 

Faculdade de Direito 
Reuniu-se hoje o conse-

lho da Faculdade de Direi 
to para resolver sobre os 
doutoramentos na mesma 
Faculdade. 

Associação dos Caixeiros 
Está em organisação uma 

nova associação cujos seus 
fins são defender as reivin-
dicações do caixeirato a qual 
já tem bastantes adesões. 

Guarda Fiscal 
Foi feito convite ás pra-

ças do Regimento de In-
fantaria de Reserva n.° 35 
para irem servir na Guar-
da Fiscal. 

As que aceitarem deve-
rão fazer as suas declara-
ções na respectiva adminis-
tração do concelho. 

PEPOSITQPARAREVE 
tos. R u a dos P a n 
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FESTIVIDADES 
Revertiu todo o luzimento a 

festividade que em honra do Sa-
grado Coração de Jesus se reali-
sou na egreja de S. Bartolomeu 
nos dias 19 a 22 do corrente mês. 

O templo, que apresentava 
uma artística decoração, esteve 
em todos os dias da festa repleto 
de fieis, agradando a todo o au-
ditorio as conferencias do abali-
zado orador rev. Manuel Esteves 
Ferreira, abade resignatario de 
Anta, que tantas simpatias conta 
nesta terra e que, sem duvida, é 
uma das primeiras notabilidades 
da tribuna sacra. 9 

A musica da egreja, superior-
mente regida pelo nosso amigo e 
patrício Francisco Macedo, esteve 
confiada aos melhores artistas de 
Coimbra, podendo dizer-se que 
o seu conjuncto resultou maravi 
lhoso. 

i— • — 
Desastre 

No domingo de manhã, em 
virtude de se ter partido a lança 
do carro dos oficiais do 5.° Gru-
po de Metralhadoras, no qual se-
guia a familia do 1.° sargento Ja 
cob, de infantaria 23, o veículo 
voltou se ferindo-se além daquele 
sargento, os srs. Antonio Luiz 
Martins, alferes de infantaria 23; 
Idalina da Conceição Dias, de 4 
anos; Antonio de Melo e Maia, 
estudante; Luiz Rodrigues Jacob, 
e João Nunes Alegrete. 

Explosão duma bomba 
Na quarta feira, pelas 5 horas, 

explodiu um petafdo na rua de 
S. Pedro, junto ao edifício da Fa-
culdade de Letras. 

Ficaram em estilhaços alguns 
vidros daquele edifício e de al-
guns prédios das proximidades 
Como é natural, o estampido oca-
sionou pânico. 

Jj PiafessorRocha Brito 1 
g Doenças de Pele, Sífilis e Coração | 
ra Avenida Sd da Bandeira I 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 I 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-6 1919 

Ape lação cível 
Idanha-a-Nova —José Nunes Varão 

e esposa, proprietários, de Salvaterra do 
Extremo, comarca de Idanha-a-Nova, 
contra José Antonio Pombinho Rosas, ca-
sadorproprietario, morador em Castelo 
Branco. — Relator P. de Resende; escri-
vão, Faria Lopes. 

Apelações cr imes 
Vizeu — O M. P. contra Joaquim d'Al-

meida Neto, casado, negociante, do logar 
do Travasso, freguezia de Barreiro, co-
marca de Vizeu. Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. 

Trancoso—O M. P. e João Madeira, 
casado, proprietário e industrial, residen-
te em Vizeu e Francisco da Costa Lima, 
casado, industrial e capitalista, residente 
em Trancoso. Relator, Q. Pereira; escri-
vão, Forte. 

A g r a v o comerc ia l 
Coimbra —Mateus Sergio Pires Lei-

ria contra Joaquim Simões Leiria. 
Negado e^advertido o advogado Ba-

charel João Âmbrosio Neto, procurador 
do agravante, por se ter afastado do res-
peito devido ao Tribunal da 1." Iostan-
cia. 

ANUNCIO 

m 

CASA 
| = L O N D R E S 
m R. Ferreira Borges, 82 
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I ( /estios Taileur 
I Execução perfeitíssima 

| Chapéus para senhora, 
1 Cantisaria cSh 
| Ĉ p e a l f a i a t a r i a 

O b i t u á r i o 
Em Eiras faleceu o rev. An-

tonio de Sousa Lemos, que foi 
perfeito no Seminário desta cida-
de. Era um sacerdote muito digno 
e respeitado pelas suas excelentes 
qualidades que muitcf o nobilite-
ceu. 

— Faleceu o sr. Antonio Abran 
tes Machado, considerado operá-
rio da fabrica de gaz. 

O saudoso extinto era muito 
estimado aliando ao seu bom ca 
racter excecionais qualidades de 
trabalho. Deixa na orfandade 8 
filhos 6 dos quais menores e nas 
mais precarias condições. 

— Em Antanhol faleceu a sr.a 

D. Maria da Encarnação mãe ex-
tremosissima do sr. Manoel Julio 
Gonçalves. 

— Nesta cidade faleceu a sr." 
D. Maria José dos Santos Meira, 
esposa do sr. Francisco Antonio 
Meira e mãe do sr. dr. José Mei-
ra, distinto médico em Ançã. 

— Na terça feira faleceu o ope-
rário de alfaiate, sr. Justiniano 
Gomes dos Santos. 

A's familias enlutadas envia-
mos a expressão sincera do nosso 
pezar. 

AGRADECIMENTO 
Adelino Simões Frei íe e sua 

familia, agradecem muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que os 
honraram com a sua presença, as 
sistindo aos ofícios fúnebres e 
acompanharam o feretro, de sua 
saudosa filha Arminda, ao cemite 
rio de Santo Antonio. 

Na duvida de termos incorrido 
em alguma falta, vimos por esta 
forma reparai a, protestando a to-
dos o nosso inolvidável reconhe-
cimento. 

Coimbra, 24 6-919. 

Eflitos de trinta dias 
l.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Maria José, mulher do co-her-
deiro Manuel Craveiro, ausen-
te em parte incerta, para assis-
tir, sob pena de revelia e sem 
prejuizo de sèu andamento a 
todos os termos até final do 
inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Joa-
quina das Neves, moradora, 
que foi, em Trouxemil, desta 
comarca. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Pfcgradecimento 
João Lopes de Moraes Silvano 

e esposa Maria das Dores Silvano, 
Hermínia Silvano Campõs de Me-
lo e marido, Abílio d'Almeida 
Campos de Melo, Ester Silvano 
Castela e mando José Augusto 
Castela, Francisco Lopes de Mo-
raes Silvano e esposa Gabriela 
Belard Silvano e Elisa Magalhães 
Silvano (ausente), não podendo 
pessoalmente agradecer a todas 
as pessoas que durante a doença 
de seu filho, pai sogro e avô, 
Francisco Lopes de Moraes Sil-
vano, se informaram do seu esta-
do de saúde bem como a todas 
aquelas que se dignaram acompa-
nha-lo á sua ultima morada, veem 
por este meio patentear a todos 
os seus mais sinceros agradeci-
mentos. 

Coimbra, 23 de Junho de 1919. 

ional 
Associação de Socorros Mntaos 

FUNDADA EM 5 DE JULHO DE 1305 
Rua Augusta 40 e 42 e 

Rua de S. Julião 116 a 120 
LISBOft 

m & 
& w w . 

1 COIMBRA 
m 

| Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
iroi — — — — 
H (em organisação) 

1 Séde em Coimbra 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 25 

^ ( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

fl subsepição aeha*se 
I abepta no Qaneo Racional 
|j Oltpamapino ç na çasa do 
§ SP. Antonio pepnandes é$ 
§ pilho, banqaeipos da Gom= 
| | panhia. 

(Dataalidode Poptugaeza 
SOCIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos de-
sastres de trabalhos em todas 

as profissões 
Abrangendo todos os ramos dc actividade 

industrial, comercial, agrícola, maríti-
ma, construtora, etc. 

PEDIR INFORMAÇÕES Á 
m U T U A L I D ^ D E P O R T U G U E S A 

20, Rua do Mundo 
Telefone: C. 1700. L I S B Q A 

Cor respondente e m C o i m b r a : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 

TELEFONE 555 

CASA DE MOVEIS 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia, 61 a 67 
COIMBR/f 

Neste estabelecimento encon-
ram se em exposição para a ven-
da, moveis de todas as qualida-
des e preços, sendo manufactura-
dos nas suas oficinas. 

Executam se estofos e decora-
ções a preços modicos. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Aviso 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Julho está aberto o cofre des-
tes Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Direção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 21 de lu-
nho de 1919. 

0 Director, 
Santos Viegas 

Brinco de ouro 
Perdeu-se um com bri-

hantes, no dia 16, desde « 
rua do Visconde da Luz até 
ao Bairro de Sant'Ana. 

Gratifica-se bem a pes-
soa que o apresentar nesta 
redacção. 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 

: : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 
Os Ex.mos hospedes e fregue-

zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
kbre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 

e preços do ano passado 
. O PROPRIETÁRIO, 

Demétrio Pinto 

P E H S O E S 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção, D. Maria dos 
Prazeres Martins Bessa Pais, 
por si e seus filhos menores, 
Afonso, de 17 anos, Pedro de 
16 e Maria de 19, como úni-
cos herdeiros com direito á 
pensão anual de 150$00 lega-
da por seu marido e pai o so-
cio 2587, Sidonio Bernardino 
Cardoso da Silva Pais, faleci-
do em Lisboa, em 14 de De-
zembro de 1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar de hoje convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que recla-
mem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Lisboa, 25 de Junho de 
1919. 

O Secretario, 
Ricardo Thomè Dias da Silva. 

m f m f f W f m f f m ? 
• • • « • • • « • • « • « • • • • • • o • 

"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um m i l h ã o e Q u i n h e n t o s m i l esudos 
Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves;;cristais:agricolas; roubo e automoveis 
Cor respondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Aguas de Santa Marta 
(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico 

Prof. CHARLES L EPI ERRE 
Infalíveis na cura de: 

ESTOMAGO : BI : PRISÃO DE VENTRE : E : ARTRITISMO 
Deposito geral, Rua Augusta, 124 

' LISBOA — — 
Deposito çm Çoimbpa: 

T A Q A e f l r ç i A ç r ç e s p o 

I^aa Feppeipa Qopges 

~ vmHo BRÃncó Linda vivenda 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva) 

Compõe se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão.de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
tratar — Cumiada, 68, 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
ferreira Arnaldo, 

m RMAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

#*4READA para o Brazil ofere-
^ ce se para creada de compa-
nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pito — Espinhal. 

J3MPREGADO DE ESCRI-
* * TORIO habilitado a escre-
ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

EMPREGADO PARA SERVIÇO 
. de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

LE N H A S E C A de pinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz —Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

SE N H O R A , Teciona das 11 Ti 
15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e solfejo 
(1.° ano). 

Lições ao mez e avulso. Qa-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

TROCA-SE* habitação boa e 
higiénica para familia de 

tratamento a 100 metros do ter-
minus da linha dos Olivais, por 
outra proximo da Universidade. 

Falar na redação. 

VENDE-SE um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa D. Sacadura. 

VENDEM-SE 2 moradas de 
casas na Rua Adelino Vei-

ga. Nesta redação se diz com quém 
se trata. 

Prevenção 
Achando-se estabelecida uma 

Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga 8£ Filho, venho toraar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. -

João Quintans Lima Braga 

Declaração 
José Dias dos Santos Jorge 

Júnior, declara que não se res-
ponsabilisa por divida alguma 
contraída por sua mulher D. Ma-
ria Patrocínio Nascimento Fer-
reira, contra quem está 9 tratar a 
acçãp de divorcio. 
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P u b ! i c a - s s é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O J L S A B B M o m e i s 
V E N T U R A & . C O U C E I R O 

Rua d a S o f i a , 6 1 a 6 7 = r — — C O I M B R A 

Os Drs. T e o f i i o B r a g a e An-
t o n i o Cabre ira , e m n o m e d a 
A c a d e m i a d e S c i e n c i s d e Por-
tuga l , r e c l a m a m o re s tabe -
l e c i m e n t o i m e d i a t o da Fa-
c u l d a d e de Letras na Uni-
v e r s i d a d e de C o i m b r a e a 
r e i n t e g r a ç ã o d e t o d o s o s res.-
p e c t i v o s P r o f e s s o r e s e As-
s i s t e n t e s c o m e x c e p ç ã o ape-
n a s d o s q u e , 4 p o r v i r t u d e 
d e p r o c e s s o r e g u l a r t e n h a m 
d e s e r a f a s t a d o s d o s e r v i ç o . 
A o D i r e c t o r d a F a c u l d a d e 
d e Letras d a U n i v e r s i d a d e 
d e C o i m b r a a c a b a d e s e r di-
r i g i d o o s e g u i n t e o f i c i o : 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig.mo Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim 
bra:— Tenho a honra dc partici-
par a V. ExS que ontem foi expe-
dido ao Presidente da Camara dos 
Deputados um telegrama, assina-
do pelo Doutor Teofiio Braga e 
por mim, em que a Academia de 
Sciencias de Portugal, invocando 
a Justiça e os interesses superio-
res do ensino, reclama o restabe-
lecimento imediato da Faculdade 
de Letras na Universidade de Coim 
bra e a reintegração de todos os 
respectivos Professores e Assisten 
tes, com a excepção apenas dos 
que, por virtude de processo regu 
lar, tenham de ser afastados do 
se/viço. 

Outrossim me cumpre comuni-
car a V. Ex.a que a Academia la-
menta que se pretenda dar cara-
cter sectário a uma questão pura-
mente pedagógica c jurídica na 
qual só devem entrar os compe-
tentes. Saúde e Fraternidade.— 
Lisboa, 26 de Junho de 1919. — 
O Secretario Perpetuo servindo de 
Segundo Presidente, (a) Antonio 
Cabreira. 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Execuíam-se estofos e decorações a prsçôs módicos 

M i s s a d o 30.° d i a 
C O N V I T H I ' 

Seus pais, irmã e tio parti-
cipam a todas as pessoas das 
suas relações e amisade qua 
na quarta-feira, 2 de Julho, 
pelas iO horas, será celebrada 
missa, na Egreja tis Santo £n-
íon o dos Olivais, sufragando a 
alma ds seu sauioso e chorado 
filho, irmão e sobrinho, 

SAÚDE PUBLICA 
Em nome da saúde publica, 

tão seriamente ameaçada na épo-
ca que atravessamos, pedimos á 
Camara Municipal que mande 
proceder á lavagem das ruas da 
cidade, muito principalmente a 
toda a Couraça de Lisboa, cujo 
pavimento está transformado em 
perigoso fóco de infecção devido 
ao excremento dos cavalos que 
ali passam repitadas vezes. 

E' <atrto que até ali chega dia-
riamente a vassoura municipal, 
mas êsse serviço, longe de bene-
ficiar a limpeza daquela artéria, 
antes a prejudica, pois que toda 
aquela imundície mais se espalha 
exaiando com o calor um cheiro 
que provoca nauseas, empestando 
a atmosfera e provocando as 
doenças graves. 

A Couraça de Lisboa consti-
tue hoje o mais perigoso fóco de 
infecção para Coimbra. Ali se 
desenvolve o micróbio do tétano, 
a causa da mais horrível e peri-
gosa doença que aflije a humani-
dade e para a qual não ha cura 
possível. Devido a esse desleixo, 
que pintamos sem exagero, mor-
reu já no hospital uma infeliz mu-
lher da Couraça de Lisboa, que 
teve a infelicidade de ali infe-
ctar um pé morrendo horas de-
oois no meio de cruciantes dores, 
vitima da terrível enfermidade. 

Providencias! Providencias! 

res foi marcada para as 0 horas, 
mas só aqui chegaram ás 5 horas, 
não deixando por isso de perina 
necer algurrras centenas de pes-
soas pelas ruas e que uma gran-
de multidão os aguardasse na es-
tação de Coimbra B. 

Seguidos por muito povo que 
aclamava os heroicos soldados, 
estes dirigiram se para o seu quar-
tel em Santa Clara, onde houve 
ruidosas manifestações, e naquele 
bairro se encontravam as ruas do 
trajecto lindamente engalanadas. 

A' sua chegada ali, foram quei-
madas muitas centenas ds fogue 
tes e morteiros, como aconteceu 
á sua passagem p?lo quartel do 
2.° Orupo de Administração Mi-
litar e em frente da Camara Mu-
nicipal. 

A fachada da "Camara Munici-
pal ante-ontem e ontem esteve 
laminada e a bandeira nacional 

flutuou em todos os edifícios pu 
blicos e em alguns particulares. 

A oficialidade do regimento 
de infantaria 35 ofereceu um deli-
ioso copo d'agua aos seus cama-

radas expedicionários, ao qual as-
sistiu a oficialidade da guarnição 
da cidade e o ilustre comandante 
da divisão. Foram trocados os mais 
afectuosos brindes, erguendo-se 
calorosos vivas ao Exercito, á Pa-
tria e á Republica. 

Agradecem desde já a io-
dos que honrarem este piedoso 
acto cnrn a sua presençs. 

Coimbra, 27 tíe Junho ds 1319. 

E v i t a n d o o c r i m e p e l a edu-
c a ç ã o , p e i a a s s i s t ê n c i a e 
: : : p e l o t r a b a l h o : : : 

Reuniram no dia 25 no gabi-
nete do sr. inspector de policia, 
tsta autoridade, o sr. comissário 
geral cia policia e o sr. Adriano 
do Nascimente afim de se fun 
dar em Coimbra um albergue de 
creanças abandonadas e intensifi-
car e desenvolver a obra da Can 
tina Escolar e Escola Oficina, fi 
cando assente nessa reunião ins-
talar-se o albergue no edifício da 
Cantina Escolar, depois das conve-
nientes obras indispensáveis para 
o seu funcionamento e realisar-se 
no proximo mez festivais em be 
neficio destas três instituições, ten 
do se esboçado o programa das 
festas, que terão lugar no Parque 
de Santa Cruz ou na Avenida Na-
varro, fazendo parte dele os se-
guintes atrativos: cenimatografo 
ao ar livre, quermesse, ranchos 
de tricanas e creanças, venda de 
flores, refrescos, tabacos, etc. Ha-
verá também desafios d z f o o t - b a l l , 
corridas burlescas, saltos, corridas 
de bicicletes, etc., para o que se-
rão estabelecidos vários prémios, 
e musicas, iluminações, etc. 

Tomou se conhecimento duma 
oferta de algumas Senhoras, para 
se organisarem em comissão, afim 
de angariar recursos para esta pa-
triótica obra, cooperando no pro 
ximo festival. 

Também foi resolvido consti-
tuir a comissão executiva, que fi-
cará composta dos srs. Carvalho 
Martins, comissário geral da po-
licia; Eurico de Campos, inspe-
ctor, e Adriano do Nascimento, 
sob a presidencia honoraria do 
sr. governador civil. 

Por fim foi resolvido dirigir-
se a todas as instituições que pos-
sam auxiliar esta iniciativa, pedin-
do lhes o seu concurso, assim co-
mo do publico de Coimbra. 

A Propaganda de Portugal 
na Feira de Bordéus 

Bordéus, 13 —A feira está em 
pleno vigor de importancia. O 
pavilhão de Portugal, tem sido 
muito visitado, e os nossos expo 
situres teemíeito grande negocio, 
sobre tudo os de artigos de al-
godão, malhas, etc. que já esgo-
taram todo o stoc que tinham em 
Portugal. A greve dos estivado-
res, impedia que os vinhos do 
Porto, que vinham no vapor 
Maio chegassem a tempo, pois 
este navio está ha dias na barra, 
sem poder entrar, o que tem cau 
sado um certo prejuízo aos ex-
portadores, pois " esta qualidade 
de vinhos é já muito conhecida e 
apreciada em França. 

No ultimo domingo sairam a 
passear pela cidade as raparigas 
vestidas á moda do Minho, num 
trem descoberto, que levava na 
traseira uma sanefa em que se lia: 
Pavillon de Portugal, Foire de 
Bordeaux, sendo a sua passagem 
motivo de grande admiração e 
entusiasmo. Ao passarem na vas-
ta praça de Tourny, muita gente 
que estava nos terraços dos cafés, 
se levamou para as ver, comen-
tado o caso com palavras de li-
sor.geiro apreço e de tranca sim-
patia. 

Como se vê, a obra da Socie-
dade Propaganda de Portugal, 
vai creando ambiente no estran-
geiro, levando a todos o conhe-
cimento do nosso país, sendo jus-
to salientar também aqui a acção 
de propaganda do sr. Mário de 
Lima Neto, chefe duma impor-
tante casa nesta cidade e presi 
jente do Bureau de Renscigne-
mens de Bordéus, e bem assim 
do seu socio sr. Mareei Raux, 
um amigo de Portugal, e que 
muito concorreu também para o 
bom êxito deste certamen. 

Afim de comemorar o 5.° cen-
tenário da descoberta da Ilha da 
Madeira, os estudantes madeiren-
ses da Universidade de Coimbra, 
realizam no dia 2 de Julho um 
banquete num dos hotéis desta 
cidade. 

fl Gazeta de Soimbpa 
Encontra-se & venda na 

T a b a c a r i a C respo . 

1 9 6 0 | 9 0 

Ecos da sociedade 

Obrigações da Oitopia 
— — A 8 5 0 | 0 

: Resgatareis por sorteio anual: 

Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
José Ferreira de Maios. 
Amanhã: 
Miguel da Costa Neves. 
Na segunda-feira: 
D. Guilhermina Mendes Lima, es-

posa do sr. João Vieira da Silva Lima. 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sd. 

Estes emprestimos são livres de imposto de rendi-
: : : : : : : : menta : : : : : : : : 
para os estrangeiros não residentes em Inglaterra 

Eleição 
. Realiza se amanhã ha Escola 

Central Feminina de Santa Cruz, 
a eleição dos representantes du 
professorado do conselho na Jun 
ta Escolar, novo organismo ha 
pouco creado pela reforma de 
instrução. 

No mesmo dia reúnem se tam 
bem em Coimbra as juntas de 
freguezia do concelho para elege-
rem um delegado á mesma junta, 

Regressaram na quinta-feira de 
madrugada a esta cidade, depois 
de terem assinalado o valor das 
armas portuguesas, em França, 
os heroicos soldados do batalhão 
de infantaria 35, os que mais de-
nodadamente se bateram nessa ter-
rível guerra, onde Portugal al-
cançou mais uma pagina épica, 
para a sua já brilhante historia. 

A chegada dos brioso; milita-

Recebeni-SÊ sabscriçoes no 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 

em Lisboa, e nas suas Filiaes 
O concurso hipico nesta cida-

de realiza-se nos dias 4, ô e 8 de 
Julho, 
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Seguros ,e resseguros terrestres, ma rS ti mos 
é- é- é. é- é- é- é- fcats, cristais, contra 

Lisboa e Porto 

incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
greves, tumultos e itiundações # é- é- é- é- é- 4 

1 jornaleiro fla 
Encarregado por um nosso 

amigo de encomendar uma peque 
na obra a João Machado, fo-
mos procurá lo á sua oficina, on-
de o encontramos afadigado com 
os seus trabalhos. 

Depois de palestrarmos sobre 
arte coimbrã em que o artista cx 
poz a má situação da arte da pe-
dra em Coimbra, devido a varias 
cáusas, dissémos-lhe: 

— Ainda o sr. tem uma ajuda de 
custo que é o seu logar na Esco-
la Broteró, e agora ainda melhor 
com o aumento de ordenado que o 
novo regulamento lhe concedeu. 

— Oh! Eu nem subvenção tenho 
Teerti-a os professores, teem-a os 
mestres, teem-a os serventes, mas 
eu não fui contemplado. 

— Mas de quem é a culpa? per-
guntamos lhe. 

— Não sei. Eu ando tão aborre-
cido com a pouca importancia 
que rae dão na Escola, que um 
dia ponho de parte o meu acanha 
mento, para lembrar os serviços 
que tenho prestado á Escola Bro 
tero. Imagine que eu estiou ha 14 
anos a ensinar o pouco que sei 
de modelação a um curso de 60 
alunos em media, coip o assenti 
mento do distinto professor de 
desenho ornamental, sr. José Pe-
reira Dias, e estou ainda na cate-
goria de jornaleiro! 

— Contava entrar para o quadro 
da Escola, agora com a nova re 
forma, mas já lhe perdi a esperan 
ça. Nem sei mesmo a que deva 
atribuir esta má vontade. A's vezes 
bro-me que será devido ás minhas 
ideias republicanas, que aprendi 
na Escola Livre simultaneamente 
com desenho e modelação. 

João Machado verdadeiramen 
te contristado pela injustiça com 
que tem sido tratado, lembrava 
ter já sido mais alguma coisa do 
que jornaleiro na Escola Industrial 
Brote.ro. 

— Mas o .sr. não estava no 
quadro da Escola como mestre da 
oficina de entalhador. 

— Estava, mas fui obrigado a 
pedir a demissão desse logar, por 
imposição do sr. Abel Dias, chefe 
duma repartição de contabilidade, 
porque, me disse ele, eu não po-
dia acomular dois logares na Es-
cola de xjue recebia 45$00 men 
sais. 

— E ninguém se opoz a essa 
imposição? 

— Não sr. E para receber 18 
meses de ordenado que me de-
viam a essa data, foi preciso o sr. 
dr . Sanches da Gama contar não 
^ei que historias ao sr. Abel Dias. 
Mas vai ver o melhor. Peço a mi-
nha exoneração do logar de mes-
tre e râ ) me substituem, achando-
se esse logar ainda hoje vago, o 
qué deu origem a que essa ofici-
na não tenha hoje um único aluno! 

— Não foi no tempo em que 
o sr. era mestre dessa oficina que 
se fez o magnifico altar da egreja 
do Senhor da Serra? 

— Foi; e não foi só tssa obra 
em que eu e os meus alunos tra 
balhamos durante dois anos; fize-
râm-se outros trabalhos, de valor, 
como uma moldura de grandes 
dimensões destinada ao Museu de 
Arte Antiga de Lisboa; fizeram se' 
muitas peças de mobiliário que 
figuraram em uma exposição tam-
bém na capital, etc. 

Desta vez a Escola Brotero 
obteve uma classificação honro-
sissima. Foi uma época de pros-
peridade para essa oficina, por 

.que-havia ao tempo bons alunos, 
e estava o mestre José Paulo diri 
gindo a marcenaria. 

E aqui está como uma catur-
risse do sr. Abel Dias deu origem 
a extinção duma oficina donde 
sairam artistas, como o Carlos 
Carvalho, Manuel Miranda e mais 
seis ou oito de qUe não fixei os 
nomes, 

gti estou tão maguadOf con-

tmuou João Machado, que não 
me importo já que me apelidem 
de vaidoso e estou disposto a di-
rigir-me ao Ministro $.0 Comer-
cio a expôr lhe tudo que acabo 
de d:zer. 

Tantos anos de serviço que 
tenho prestado á Escola para ter 
hoje o logar de jornaleiro, cate 
goria inferior á de servente! Mas 
isto ainda não fica por aqui. Se 
gundo me consta, o ensino de 
arte industrial vai sofrer um g^ 
pe profundo se a população oe 
Coimbra a isso se não opuser. 

— Então o que é? 
— O sr. saberá e depois dirá 

de sua justiça. Olhe quem traba 
lha não tem importancia alguma 
nesta cidade. 

Pela nova reforma das Es-
colas Industriais, foram criadas 3 
oficinas de canteiro em diferentes 
escolas do país, e em Coimbra, 
onde tem havido tão bons artis-
tas nesta arte, não foi creada ne-
nhuma ! 

— Porquê? 
— Porque a minha oficina de 

canteiro tem sido sempre uma ©fi 
cina anexa á Escola Brotero. Ain-
da se eu com tanto trabalho -ti 
vesse adquirido um pequeno pé 
de meia com que na minha velhi-
ce me achasse compensado; mas 
estou farto de trabalhar e na-
da tenho, de modo que olho com 
tristeza para o futuro que me es-
pera. Quem sabe! 

Impressionado com esta ex 
posição tão sincera, despedimo-
nos de João Machado, tencionan-
do logo dar publicidade a esta 
palestra. 

Todos em Coimbra conhecem 
João Machado, e fora de Coimbra 
chega a justa fama de seu alto me-
recimento e da sua inexcedivel 
modéstia, que bastante o tem com-

. prometido. Da Escola Brotero e 
das oficinas de João Machado teem 
saído muitos artistas que lhe de-
vem o que sàbem. Muitos estão 
por Lisboa fazendo fortuna, em 
quanto ele não é mais de que jor-
naleiro da Escola Brotero! 

Poderá haver maior injustiça? 

m o s 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Primeira comunhão 
• Realizou-se hontem na Sé Ca-
tedral a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças domiciliadas 
naquela freguesia. O acto, que 
foi revestido de todo o luzimento 
foi presidido pelo sr. Bispo Con 
de celebrando s. ex." missa no 
altar do Sagrado Coração de Je 
sus, e ministrando em seguida a 
sagrâda comunhão a muitas crian-
ças de ambos os sekos, que para 
essa solenidade se apresentaram 
devidamente preparadas, osten 
tando as meninas ricas vestidos 
de côr branca que mais realça-
vam a beleza desta festa. 

•No final foi servida a todas as 
crianças no Claustro da Sé uma 
delicada refeição, sendo esta dis 
tribuida por um grupo de senho-
ras catequistas que muito coope-
raram no luzimento desta festivi-
dade. 

Rainha Santa 
Principiaram hontem no mos-

teiro de Santa Clara as novenas 
que precedem a festividade á San-
ta Padroeira de Coimbra, cuja 
celebração tem lugar no dia õ do 
proximo mês de Julho. 

A futura Meza desta confraria, 
uma das mais antigas de Coimbra, 
está animada dos melhores dese-
jos de promover no corrente ano 
uma festividade que corresponda 
ao nome da sua Padroeira, mos-
trando assim a consideração que 
é votada por milhares de crentes 
á Santa Rainha, e que nem sem 
pre teve nas festividades em sua 
honra o briiho compatível com a 
fé que o seu nome desperta na 
alma daqueles que a ela recorrem 
em momentos de duras privações. 

A' solenidade de hontem pre-
sidiu o sr. Conego Dr, José dos 

; Santos MauricÍQ, 

1." Considerando que os alunos 
da Universidade de Coimbra 
prescindiram, desde o dia 16 
do correntey do apoio material 
dos alunos dos Liceus, visto o 
conflito universitário estar em 
via de bôa solução; 

2." Considerando que, desde, o dia 
16 do corrente, o Liceu-de Coim-
bra se encontrava em greve, ape-
nàs'para apoiar às reclamações, 
feitas pela Federação Académi-
ca de Lisboa, respeitantes aos 
Decretos 5787.° A e B e 5627.°; 

3." Considerando que os Encar-
regados de Educação garanti-
ram, aos alunos do Liceu de 
Coimbra, empregar todos os es-
forços para que sejam modifica-
dos os Decretos acima mencio-
nados ; 

4.° Considerando que o sr. Rei-
tor do Liceu de Coimbra e En-
carregados de Educação prome-
teram intetessar-se perante as 
Estações Superiores, no sentido 
de serem abonadas asfaltas mo-
tivadas pela greve; 

5." Considerando que faz parte 
das reclamações do Senado Uni-
versitário e da Academia da 
Universidade de Coimbra, que 
nenhum aluna, quer das Esco-
las Superiores quer dos Liceus, 
seja prejudicado em consequên-
cia da greve.; 

6." Considerando que o governo 
não atendeu as reclamações da 
F. A. de Lisboa, respeitantes 
aos Liceus, o que prejudica 
imensamente a classific;cão fi-
na! dos alunos destes Institutos 
em greve; 

7." Considerando que a Acade-
mia do Liceu de Coimbra con-
fia plenamente em que o Parla-
mente solucionará a questão 
liceal com inteira Imparciali-
dade e Justiça. 

Os alunos do Liceu «Dr. José 
Falcão reunidos em assembleia 
magna no dia 19 de Junho de 
1919, resolveram: 

1.° Retomar as aulàs; 
2.° Entregar a questão liceal 

aos .Encarregados de Educação e 
esperar o auxilio dos Conselhos 
Escolares e demais interessados 
no assunto. -

Coimbra, 19 de Junho de 1919. 

A Academia do Liceu 
de Coimbra 

E V O C A Ç Ã O 

Ho»a evocadora, cheia de en-
canto e graça, a Hora do Luar! 

A Lus, opala a diliquir-se sô 
bre a terra, num estremecimento 
voluptuoso, envolve Coimbra, em 
urna ténue penumbra, prateada. 

Ha um sussurro vago nas coi 
sas. No rio, em trerneluzimentos 
de agua, a rêfractar a luz opali 
zada, balançam se docemente, so 
nhadoramente, as barcas atraca-
das, visão distante dc gondohs. 
Veneza. 

Debruço me então a essa Hora 
sóbre a Cidade. Palpo a, escuto-
Ihe a voz, sinto o palpitar do seU 
coração, vendo, pela silhueta tor 
tuosa do casario, a Coimbra qnti 
ga, muralhas irredutíveis, pen 
dões e ajabales, menestreis e san 
tos; pa inndo ao de cima de seus 
monumentos maravilhas de Len 
da: rosas que se transformam em 
dinheiro; amores de reis, como 
ainda não ouve outros; amores 
em que se trocam beijos por bar 
quitos de papel, a deslisar em 
veio de agua .. 

E' a voz de Letida, na Hora 
Evocadora e Esfingica do Luar!... 
A Noite. Oh ! Evocação sublime 
da mir.ht terra de Arte e Encan 
to, Amor e Poesia ! 

No manto que a envolve, man-
to transiucido de prata, eu estudo 
a sua Historia. 

tAdormece, e curvadas as ar 
vores, cantam a elegia do Misté-
rio do Passado, na Hora Evoca 
dora, cheia de encanto e graça, a 
Hora do Luar. 

Luiz DA S I L V A C O S T A . 

séde na mesma cidade. — Relator, 
Crispiniano; escrivão, Quental. 

Sabugal—Jo*é Julio Monteiro 
e mulher, proprietários da Cer-
deira, contra o dr. Cesar Augusto 
Louro, Conservador do Registo 
Predial da comarca do Sabugal. — 
Relator, Oonçalves Pereira; escri-
vão, Francisco Lcpes. 

Agravo crirrsiô 

S o u r e — j o i é Coelho Júnior, 
casado, proprietário, da Valada, 
freguezia da Gesteira, comarca de 
Soure contra o Minist.-rio Publi-
co. — Relator, Corte Real; escri-
vão, Forte. 

A C O R D Ã O S 

Escrivão, Forte 
Ape lação eive! 

Santa Comba-Dão — D. Joa 
quina do Conceição Neve Zuzar 
te contra João Henriques d'A! 
meida. 

Confirmada a sentença. 
Tomou posse do logar de De 

sembargador do Tribunal da Re-
lação, o sr. dr. Joaquim Maria de 
Sá e Mota, que ficou pertencendo 
á 2.* secção (sabados). 

l l l S i í i l i í I i í l I S i i i 

H§ a. Ferre i ra Bo ges, 82 

• ( r x v y / ^ 

O T£íYlPú DcVOHA A VhiÃ 
Pens -m b m nesta m a x i n p , o ret l i-

tam q.uo ôs dias de .doença const i tuem 
um tempo bem mal empregado. Tendo 
•bein presente a ideia de que o tempo 
.1 ••, ora a ;vlda, consagrarão todos os st iis 
pacientes esforços, talvez, á proveitosa 
emprega de manter a saúde, e de nào 
malbara tar o tempo. Alguém nos dirá, 
p o r é m : Qual é o meio "de conservar a 
saúde, meu c iro i-eiihor? Poderá indi-
cai in u, fio mesmo lampo qu- me expõe 
a ' sua maxima? Decerto, respondemos. 
Mate adian:e o encontrara que.o fi/oWa 
pergunta . E ac rescen tamos : Ksse meio 
• iicohira-se a cada passo nos j(»rnaes, e 
hi mui t í ss imas pessoas, que sem ser m 
feit iceiras, o descobriram -sein g'ande 
esforço I . 

/ / ii 
H 
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U M f D E S f t S T H E 

O soldado de infantaria 35, 
Antonio Caetano, de Alvares, con-
celho de Gois, que fazia parte do 
batalhão daquele regimento, que 
regressava de França, teve a infe-
licidade de Air á linha, proximo 
da estação de Torres Novas, e, 
sendo colhido pelo rodado duma 
carruagem ficando com a perna 
direito esmagada. 

O pobre soldado veio para á 
Hospital da Universidade onde 
lhe foram urgentemente dispen-
sados os socorros, mas, devido â 
grande hemorragia, faleceu pou-
cas horas depois de ali ter dado 
entrada. 

Este triste acontecimento cau-
sou a mais dolorosa impressão. 

Depois de tantos mêses de 
luta, em que houve a-maior car-
nificina que a historia mundial re-
gista, o valoroso soldado depois 
de ter á Patria prestado o melhor 
do seu esforço, veio encontrar a 
morte, quando a famiíia anciosa 
o esperava e ele loucamente a 
desejaria abraçar. 

Cruel destino! . 

| Professor Bocha Brito | 
| H D o e n ç a s d a P e l e , S i f i l i s e C o r a ç ã o 
rri Avenida Sá da Barídeira ff] 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 yj^ mm^m^immmm 

A G R A D E C I M E N T O 
(Festa de 19 de Maio) 

Pelo que diz respeito ao agra-
decimento, inserto na Gazeta de 
Coimbra, em o numero de ontem 
(quinta feira), e com a data um 
pouco retardada de 15 do corren 
te, declaro: 

1.° que, a pedido desta Ex ma 

Senhora, eu o redigi; 
2.° que, por motivos de au 

sencia da Senhora D. Gloria Cas 
tanheira, não lho pude mostrar, 
como era meu dever, de modo 
que sua Ex.a o desconhecia por 
compielo, não aguardando eu o seu 
regresso, com o receio de que 
a publicação pudesse parecer tar-
dia'; 

3.° que esta Ex.™" Senhora, 
ferida nos seus sentimentos de 
modéstia, nobilíssimos apesar de 
exagerados, ertige de mim esta re-
ctificação, que, na sua verdade, 
muito me apraz. 

Coimbra (Quinta de Celas), 
1919. Junho, 27. " 

SILVIO PÉLICO 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 25-6)919 . 

Ape lações cíveis 

Covilhã — Gregorio Barreiros, 
casado, comerciante, residente na 
Covilhã, contra José Figueiredo de 
Souza, casado, proprietário, resi-
dente na mesma cidade. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Quen 
tal. 

Coimbra — D. Maria da Con 
ceiçâo de Santa Apolonia Pires da 
Costa, viuva, proprietária, residen-
te na Quinta da Ribeira, freguezia 
de Eiras contra José Fernandes 
O r d o s o , mulher e outros de Ver-
ride. — Rélafor, L. do Val'.; escri-

j vão, Forte. 
A g r a v o s c í v e i s 

Covilhã — José Dias Tarouca, 
solteiro, comerciante, residente na 
Covilhã, na qualidade de único 
representante da firma José Dias 
Tarouca & Irmão, estabelecidos 
nesta cidade, contra o Banco da 
Covilhã, sociedacjle anónima com 

|H Execução perfei t sfeima, 

! p Ch&psas p a r a senhora . 

§H O a s s s s s a a H a ^ 
H§ C^J © aSf iÉs i s r i a s r i a 

l!lli!!l!!!!líl!i!!!!iílil!ll!i 
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Festa no Bairro OperaHo 
No proximo mez dc Juiho, 

realisa se no aprazível logar -do 
Bairro Operário, a festa a N. Se-
nhora de Lourdes, projectada por 
uma comissão tíe moradores da-
quele local. 

OhvUã&vlo 

Faleceu nesta cidade a sr." D. 
Maria da Conceição Lucas Areosa, 
estremosa mãe do nosso prezado 
amigo sr. Alberto Duarte Areosa, 
considerado comerciante, e do sr. 
Adelino Duarte Areosa, empre 
gado na Repartição de Finanças. 

A saudosa, extinta era irmã do 
nosso respeitável amigo sr. José 
Antonio Lucas. 

O seu funeral que se realizou 
ontem, foi muito concorrido. 

Sentindo a morte da veneran-
da senhora, apresentamos á fami-
lia enlutada as nossas sentidas con-
dolências. 

— Baixaram á sepultura os res 
tos mortaes do estimado sacerdote 
José dos Santos Lemos, falecido 
em Eiras, como noticiamos. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e nele tomaram parte 
muitas pessoas desta cidade, indo 
do Seminário vários eolegas do 
saudoso extinto prestar lhe as ho 
menagens de saudade. 

Foram celebrados oficios de 
corpo presente. 

Q falecido era um padre res-
peitabilissimo pelas qualidades que 
o adorceavrim, dotado dum cara 
cter benevolo e afavel, delicado 
tio trato e convivência social. 

Foi frrofessor do Seminário e. 
era um musico distinto. 

Exerceu o c-irgo de perfeito e 
t-ra muito querido por todos os 
que passavam pelo Seminário. 

— Nurn quarto particular do 
Hospital da Universidad - (Clínica 
Obstétnc-»), faleceu a sr.a D. Jose 
fina Amália Artiaga Diniz, f-sposa 
do sr. Celestino Mendes' Diniz. 

O cadaver foi trasladado para 
a Lageosa, terra da naturalidade 

, da extinta, 

SR. JOÃO AUOUSTO MADEIRA 

Pôde testrmnnlr>r que assim 40 sr. 
João Augusto Madeira, que r side em 
Lisboa, tia Rua Augusta, D." 27, 2° an-
dar, esquerdo. 

Cooio toda a tjenie, o Sr. Madeira 
acha qu • o iempo d -vora a vida. Es te 
-r. s o f r a , achava se m n - o due-ite, nãp 
po ' ia ocèpar - se dos seus uogoeius, 'o 
perdia is> 111 o seu (empo U,;: dia, fez o 
seffuich) raçio án io : «E* rmstér acabar 
com isto. Ouç i f a h r a cada nistante de 
pessoas doentes, qn-- con>egu rum cur r-
si>. k aças ás P lulas Pmk. Pois b ••u. Vou 
p dó a- i'ii :l;>s Pink que me curem tam-
bém ». li as Pílulas Pink cu ra ram uo. A 
prov-i ei la aqui : 

«Ua- a mui ' i ss imo tempo, escrevo-
nus o Sr. Madeira, que en sofr a do tuna 
a 1'mia bast-.nte p romr ci. da, e 11 nhurn 
de tantos .nvslieani utos que tom i me 
deu qualquer r sul t -do íqireeiavei. Foi 
eptao qu resolvi fazer uso d i s 1'ilulas 
Pink, d v, nho pariicipar-lhn que mô, sin-
to actualmente curado pnr completo, a 
ponto de poder ent regar me de novo ás 
minhas ocupações habituaes. Tenho mui-
to gosto em felicitar V., por oste exce-
lente rosul tado». 

As Pilulas Pink são soberanas contra 
a anemia, a chlorose, a f raqueza geral, 
as doenças e dôres d ' ostomago, as ne-
vralgias, a oxtenuação nervosa, e são um 
bom .remedio contra às consequências da 
gripfV*' 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
díis as farmacias pelo preço de 900 reis 
a baixa, 5$0G0 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.% Far.nacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

MEDICO 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

VENDE-SE 
Casa na rua Fer-

nandes Tomaz 
O' advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.os 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação è 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

EGYDIO A Y R E S 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FSKB.EIM B3RGES, 42-1.° 

Sfcsitelu: Boa VEMUO M1BIIES. 7. t 

T e l e f o n e * PI,0 1 0 6 

V Í T Í M O B . R d l J C Q 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira d$ Silva hlmi u 



(sAZETfc DF. COSWBRA de 28 de Junho de 1913 

Nova companhia 'de seguros 
AFRGKABft POR PORTALA DE ii OE &sA;3 DE IBIS 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500,000$Q0 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$<$0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agen '.'«as cm iptias as terras (Jo pa«z e no 
Brazil, £s3an!?a, França, lí?g!aíerra, *rs»srica 

do MG te, e Raízes Escandinavos 

Delegação c » Porto: Lprges e Finto 

Sele soolal: LIOÍ—IH È Criíxifflxo, 48. I o 

(esquina ds rua de S. Nicolau, etn íace da rua do Ouro) 

M r f í m O ? ' d i r e c ç ã o , C . 2 2 3 5 
• i K f ó i & i g * * E x p e á t e n t e , C . S S 4 S 

Endsreçc telegráfico: S E Q U R ^ I L / 1 S 

Acaba de chegar suma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissintas m a q u i n a s á c : s s a 

S U C E S S O R 

' J o s é J T . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

Segundo analise cio distinto químico P- &f. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

ESTOMAGO, PRiSÂG DE VENTRE E ARTRlTfSfóQ 
Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 

D E P O S I T O E M C O I M B R A A 

Tabacaria CR ESPOOU Rua Ferreira Borges 

11 i a t a a 11 a a o e r o p t a 9 o e s a 
S O C I E D A D E M U T U A 

Seguro social obrig t̂orío nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial, agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir Informações ái 

M U T U f l L I D ^ D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C. 1700 — 20, Rua do M u n d o — L I S B O A 
C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

Grande f l r m a z c m 
de cercais, legumes, palha 
e materiais de construção 

Sempre cm deposi to grandes quantidades 
de prego de todos os tamanhos, c imentos das 
melhores marcas nacionais e estrangeiras, 

TELHft, TIJOLO, CAL HIORAUUÇA, FOLHA LATà, fERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-

* LHOS, ARTIGOS SANSTARIOS, MADEIRAS E : : : : 
outros artigos indispensáveis aos Construto-
res e Proprietários a quem pedimos para que 
consultem sempre os preços da nossa casa 

Francisco ferreira & Naia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
N O T Á R I O 

Largo de Sansfto 
CARTORIO no 1.° an-

dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

T e l e f o n e 2 4 9 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

T e l e f o n e 2 7 8 

50 - Rua do Corvo - 60 jgj 
6 C O I M B R Ã -

R e a l i s a m t o d a & > e s p e e s e d e o p m > j^gs 
$ & U çôes b a n c a r i a s & ^ fâ ^ 

COMPRAM E VENDEM: còup-ans, papeis de fe1 

credito, moedas e notas estrangeiras > 
cheques e letras sobre o esíraiigeiro 

Descontos e transferencias 

qMfA^ 
Vende-se um em bom estado, 

por motivo de saída de Coimbra. 
Rua Orientai de Mont'Arroio 

119, até domingo. 1 í ;undada e m 1 8 0 8 

BOQj|ANÇfA| SÉDE Eih LISBOA:—RUA AUREA 
l / * Agente em Coimbra: 

1 J O Ã O M E N D E S 
^ " ( • « • i — ' ^ ^ R«a Ferreira Borges, 18 a 22 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, ÍOM»* 

Usia mobiiia completa de 
farmacia e grande parte de 
frascos. 

Nesta redacção se dia, 

« 



AR M A Z £ N ~ u o CHIADO. 
Prccwã-se um empregado 

de escritorio. Empregadas parâ 
caixas. 

J" R R E N D A - S E uma bela loja 
. f c a b n . d a de construir que 

se presta para restaurante, mer-
cearia, alíaiateria, sapataria ou 
qualquer outro ramo de negocio, 
nu melhor sitio da alta-

Tem interiormente divisões 
para habitação. 

Dirigir á rua dos Estudos, 5, 
onde se dão esclarecimentos. 

J& R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nojne Retiro Cam 
pestre. Q u e m prèíender dirija-sc 
áo seu dono Joaquim Mgndes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

J f t NTIGUIDADES. Oratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, touças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

CR E A D A para o Brazil ofere-
ce-se para creada de compa-

nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pitq,— Espinhal. 

CREADA para o Porto. Pre 
cisa-se para casa de pouca 

familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

U^ A S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

CO S T U R E I R A S P r ê c i à m T e 
para roupa ds homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

CA R V Ã O DE I F Õ R J Á . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

BINHEIRO. Empresta se so-
b r e letras. — Para tratar no 

Largò das Ameias, 10. 

EM P R Í - G A Í O D F Í S C R ! -
T O R Í O habiijtadò a escre-

ver á maquina e redigir' cor^espon 
dencia comercial, preeisa-ss ria 
União, Limitada. 

H O T E L PENSÃO ANUNCIO " fgPENDE-SE um fogão quasi 
novo. — Pai a- tratar á Cruz 

de Cehs casa D. Sacadura. 

WENDEM.SE'1'^omdarde 
w casas na Rua Adelino Vti-

ga. Nesta redação so diz com quem 
se trata. 

W f e N D E - S E um relógio Mou-
re, em estudo de novo e 

sem caixa. \ * 
Nesta redacção se indica. 

"wJPENDE-SE. Um torrador a 
** gaz. Para tratar, Largo do raic r. o n 

B a i r r o N o v o : : * . : : : : 
FíGUEiítÂ DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, * bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á por tu 

gueza e refeições abundantes 
Atire no ília! k Jnlta som o mesme pessoal 

e preços do cno passado 
O PROPRIETÁRIO. 

D e m é t r i o P i n t o 

2." publicação» 

Pelo Juizo cie Direi sia 
comarca de Coimbra, e c^ ÍO 
rio do escrivão do 2,° oficio, 
correm -éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Maria José, mulher do co-her-
deiro Manuel Craveiro, ausen-
te em parte incerta, para assis-
tir, sob pena de revelia e sem 
prejuizo de seu andamento a 
todos os termos até final do 
inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Joa-
quina das Neves, moradora, 
que foi, em Trouxemil, desta 
comarca. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

• - • Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a d s D e g o p o s 

[apito!: O m í i S o e p l n f t * mHesudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s -• t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H^vaneza) 

V e n d e m - s e 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão,"denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Jaime S a r r o s m o 
R u a Martins d e Carvalho 

C O I M B R A 

1 ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
| | R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
lt A todos os clientes deste incomparável preparado, 
fM da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 

absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e impér-
io ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 

de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
íl obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-

fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
••} livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 

vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-

g cando se. assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
• % eidos e outros abusos. Este aviso ç do máximo interesse. 
$ Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1(51500. 
4f Deposito*em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
fi de Maio, 33 a 36. 

Pão de segunda qualidade a $25 o kilo 
P e s a d o á s lOOO a 5 0 0 g r a m a s * 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
* P e s a d o á s lOOO c 5 0 0 g r a n i a s 

Achando-se estabelecida uma 
Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
c ue minha mãe, nada tem com a 
dita G|sa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria, 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

Os 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

P e r d e ú - s e um c o m bri-
l h a n t e s , n o d ia lõ, d e s d e 
rua do V iáconde*da Luz a té 
a o Ba irro d e Sant 'Ana. 

Grat i f i ca - se b e m a p e s -
s o a q ú e o a p r e s e n t a r n e s t a 
r e d a c ç ã o . 

É esta a marca do já ínuiíO conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catálogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A D C.A 

que se encarregam também de canaiisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 
, *• ARTIGOS SANITÁRIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LÂMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia: Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a ,13 
" 1 / ' <|| 

Telefene :: Telegramas, W1ZA$D * 
A ^ I Q A ^ S Á N Í T A&1A',, * v 

L i n d a v i v e n d a ® 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Ccmpõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
trafar — Cutniada, 68. 

LARGO DE S. JOÃO : PR&ÇA DA REPUBLICA 
RUA DO'CORREIO (SéVêlha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO P ú W M 
E S T à O A DA BE\U : S A * T A C U R A : ?ÓRA DE P O S T A S 

M \ DÍREITA ' M N W M ® 

Pede-se a fineza dc se exigir o peso 
nos polgmes acima indicados, 
v-v Rccefee-se qaalqaer reclamação no nos-IMPREGADO para serviço 

( de arffl^zem adtnife-se/João 

^ , Arréhda-$e. o segundo andar 

Ía casa da rua da Moeda n.os 84 
<••92 t o m a entrada pelo n.° 84. 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

ma, 46, 1.° - Telefone 447 
0' 

Recebem encomendas para 
fega aos domicílios. 

no escritório do • advogado Carv& .̂ 
Ihô" tucas,, ná ruV3a | o ê a 
Coimbra/ com algõ^uis^K^ili^-: 
ções litepr^s. ^ - -

« M P R E t J Â O O jjjjfe saiba 
** 'òretwr à n^Muio^^reèis^ 
"se rio ésèritorío 4 o * w | e r i i a o d ò 
"Lopiés, Ru9 do Visconde da Luz, 
n.° 50,1." andar. 

f ENHA SECA de jjinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz —Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

Toma se de arrendamento, por 
tempo não inferior a seis anos, 
em sitio saudavel e proximo da 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de se-
meadura, horta, arvores de fructo 
e abundancia de agua. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos ácerca do pretendente, • ' ' v ' Fundada w 1335 — Séde era LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : O O O $ 0 O 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total ' 637:021 $109 

ináenisaçõgs, por prejuízos, pagas até 3i ds (kmimbrs ÍIQ !91i 

'OTO. Vende-se uma F. N. 
1 Rua do Corvo, 14. | Capital: UM MiLHAO DE Esc. 

^ (em organisação) 
MÁJÊ • ' •.' 'Wx 
I Séde em Coimbra 
^ 19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d | , 2 5 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) | mmmmú 
| f i s u b s e p i ç ã o m h a - m 

^ a b e p t a n o Q a n e o D a è i o n a l 

^ O l t p a m a p i n o ? d o 

^ S P . A n t o n i o F e r n a n d e s % 

§ p i l h o , b a n . q a e i p o s d a S o m = 

i p a n h i a . 

OFERECE-SE. Caixeiro da 
provincia, de 15 anos de 

idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de ©oimbra, presta /s necessárias 
informações do oferecido. 

rneme 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma segurós contra 9 risco de fogo, sobre prédios, 
lhobilias, e5tâbefecirSentos e riSÍos marítimos. 

-. Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER 

Rim Pearo Çardqso (Antiga Rua Cor fio Deus), 38. 

&ÉSiiÍBID0 
TffflnrrííUNCios 
SÍSU PFIO?NIER)A!J£ 

AOVOSAOQ... 
* 3 R E C I S A - S E dum emprega-

dcFtom pratica oé mercea 
ria e vhrhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA, leciona das 11 ás 
15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e solfejo 
tl .° ano). 

Lições ao mez e avulso. Pá-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

m ROCA-SE "habitação boa e 
» higiénica para família de 

tratamento a 100 metros do ter-
minus da linha dos Olivais^ por 
outra próximo da Universidade. 
- Falar nesta redacção. 

VENIOÂ SÂR4JM DE CARVAL HO, N.08 21 22, 23, 24 e 25 
RUA ^JwfeliuES JQmZ, H.os 49, 51, 5S e 57 

T e l ^ O r t ^ Wi® 2 0 ' J ~ n G U C S R A DFÍ f O Z 
C o t n p r - á c v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 

s a d o s d e t o d a a espécie aos m e l h o r e s p r e -
3 S t — S u c a t a s . —- B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
- G r a m o f o n e s e d i s c o s . * 

Representante em C o i m b r a s 

Manutsf G o m e s de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 

Grando fabrica de toda a qualidadj 
de magníficos car imbos o das grande? 
art íst icas e e te rnas chapas e letras ef 
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos quo F re i ro -Gnvador estt 

dou nas pr imeiras cidades do mundo 
na exposição do Brazil Teve trás mi 
d ilhas, to >as de ouro O que ninguei 
a t é hoje co seguiu. 

B u a d o Ouro, 158 a 164—Lisboa, 
Agencia gorai em Cojmbra, seu am 

go ÍNERI LADEIRA, rua Visconde d 
Luí, 63 65. Telefono B," 311-

GAZETA DE 


	1919, Abril 01, terça-feira - Nº842������������������������������������������
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